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BÉRLIM, 1 — As autori-
dades soviéticas numa tentati 
va de impedir que os aviões a -
mericános, ingleses e franceses 
rompam 0 cerco de Berlim para 
soltar generos alimentícios á 
população local, mandaram eo 
locar balões numa . altura a-
proximada mente de cinco mil 

Para evitar ò encaminhamento 
de massas 

bCGOTAVl — (Assinado por 
observador politico da 

i jutcrs) — Párece que diante 
c: • situação atual o clero co-
jcmbiano deseja ... nnentar sua 
•ntíuencia „ afim ae evitar o 
encaminhamento de massas po-
pulares para a esquerda e as-
sir que a festa de S. Pe-
dro e S, Paulo foi celebrada 
c m Bogotá^ com brilho paríi-
caiar com a participação do 
Prísidsnte da Republica e do 
Xuncio Apostolico. Ademais, to 
dos os arcebispos do pais es-

reunidos atualmente em 
Bo;otá num concilio, cujos de-
br.icjs realizam-se no maior se-
gredo. Sabe-se todavia» que 
um desses debates que 
; rminatão com a publioação 
da caí ta postural é examinar 

causas que determinaram 
ataques particularmente vio 

lentes feitos pela multidão 
vm decorrer dos acontecimentos 

nove de abril contra o ar-
o1' ispaan, igrejas, nunci%tura, 
cn como a outiaà escolas re 

ciosas. Numerosos edificios 
iicentes as congregações 

" como igrejas foram incen 
lüdas e pilhadas. Os meios 
'li^iosos consideram assom-

para 
Reunidos, em Concilio, todos 
os arcebispo* da Colombia 

r 

brador que esses excessos te-
nham eido cometidos por um 
povo tão catolico como o co-
lombiano ê deseja^ investigar as 
influencias estrangeiras que 
poderam ter uma ação nessa 
caso bem como os meios dQj&-
yitar que tais acontecimentos 
se reproduzam. Tomando em 
consideração o fato do que a 
Associação de escolas católi-
cas está igualmente reunida 
neste momento em Bogotá simul 
taneamente com o Concilio e que 
o Presidente pronunciou uma 
alocução pelo radio, cujo seh-

MAIS UM ANIVERSARIO DE 
"O NORDESTE* 

FORTALEZA, 1 — Transcor-
reu no dia de S. Pedro mais 
um aniversario de "O Nordes-
te", valoroso -orgão catolico úes 
ta cidade. Falando sobre o mag 
no acontecimento o arcebispo 
de Fortaleza, Dom Antonio Ca 
bral declarou que nunca este 
jornal atraiçoou a sua missão 
de jornal catolico. 

tido era significativo, é per-
mitido supor que grande es-
forço será feito proximamente 
para aumentar o ensino reli-
gioso de uma maneira pa~a 

evitar que os fieis empenhem -
se na direção oposta ás tradi-
ções puramente católicas que 
ha séculos veem dominando 
a Cotombia. 

i s fert to 
FORTALEZA, 1 — No dia da 

festa de São Pedro, a popula-
ção católica desta cidade vi 
brou de intenso entusiasmo com 
a realização de grandiosa con-
centração civico-religiosa, que 
teve lugar na pi aça José de 
Alencar, na capital cearense» 

O belo movimento foi promo-
vido pela Açãò Católica dio-
cesana, em homenagem ao Stó. 
Padre Tio XII, no dia <fe festa 
do primeiro Papa da Igreja, 
que foi S. Pedro. Estiveram 
presentes á concentrarão, altas 

^autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, falando diversos 
oradores, todos dizendo da sig-
nificação daquela reafirmarão 
publica de fé do povo cearen-
se. 

Todas as fases da brilhante 
concentração foram retrans-
mitidas pela emissora de For-
taleza, proporcionando £ssirn 
que em outros Estauoa fosso 
ouvidos os vibrantes discur-
sos dos 'oradores da concen-
tração católica do dia 29. 

PELO MUNDO CATOLICO 

Para melhorar a luz em J. Pessoa 
JOÃO PESSOA, 1 — O gover 

do Estado assinou sexta-fei-
ultima com a Fábrica de 

d de iras a Vapor Cyclope S. 
V contrato para aquisição de 

caldeira com capacidade 
ut cinco m?l quilogramas 

< vapor por hora, pelo pre-
< d- Cr$ 895,708,80. 
A aquisição dessa caldeira 

• oi procedida de conformidade 
^ a proposta apresentada no 

pi cesso com que a referida fir-
'""a participou da concorrência 
publica aberta pelo governo 

do Estado. De acordo com as 
' condições estipuladas no con-
(trato, a entrega deverá reali-
• zar-se dentro de 120 dias, per 
J mitindo-se, assim, em breve 
maior regularidade e eficiencia 

! á produção de eneigia para 
1 o consumo publico. 

Naquele dia mesmo foi efe-
tuado pelo Estado, o pagamen-

1 to da quantia de Cr$ . . . . 
358.283,52, correspondente á pri 
meira prestação da aludida 

! compra. 

Aço dos EB. Uü. para a M a 
VJASHNGTON, 1 —Anuncia 

^ que os Estados Unidos ex-
portarão 17.000 toneladas de ar 
tipos de aço para a Grécia e 
!21 toneladas para a Islân-
dia. 

Recomendados pelo Departa-
mento de Estado por estarem 
de acord* com a politica exte-
rior no: te americana, os em-
barques de aço para a Gré-

cia serão destinados em gran-
de parte a objetivos de reha-
bilitação, A exportação para a 
Islandia consistirá' de arcos 
para os bairris de arenque que 
são um elemento vital na e-
conomia daquele pais. 

Ambas as autorizações foram 
feitas segundo as respectivas 
quotas de exportação. 

TRIESTE, 1 — (NC) — O go -
verno Popular da« Republica 
de Eslovônia (na Yugoslavia)^ 
expulsou cerca de 200 religio-
sas dos hospitais , arrojando-as 
á rua poucas horas de aviso, 
*privando-as de toda pensão cu 
salario que lhes assegure o fu-
turo. Algumas das Irmãs ha-
viam servido durante 10 anos 
ou mais nos 12 hosprtais afe-
tados pela medida. 

A expulsão foi precipitada, 
com toda a brutalidade. £m um 
hospital, o comissário avisou ás 
nove horas da manhã, que de 
viam sair á uma hora da tar-
de. 

Soou a hora dos hábitos, dis-
se. Quando uma religiosa, as-
sombrada, perguntou para onde 
iriamr respondeu cinicaçaente : 
— Não me importa para onde. 

Ofereceram trabalho ás mon-
jas que se despojassem de se-
us hábitos e rompessem todas 
as relações com suas superio-
ras. 

Lagrimas de amargura cor-
riam dos olhos dos pacientes, 
que pediam as irmãs que per 
manecessem com eles es-
pecialmente os incuráveis que 
temem que as enfermeiras do 
governo popular çrtstem mui 

pouca atenção á& s^as do-
enças, 

A maioria das religiosas, ti-
veram . que regressar 3 seus pro 
prios lares, pois os conventos 
e as instituições religiosas fo-
ram confiscadas. 
"PROCESSOS *POR 

IMORALIDADE" CONTRA 
SACERDOTES 
VIENA, 1 — (NC) — Noticias 

provenientes da Yugoslavía in 
dicam que seu regime comu-
nista se prepara para montar 
julgamentos por imoralidade** 
confcra sacerdotes e religiosos, 
depois de fracassar em seus in 
tentos de desacreditar o clero 
com os "julgamentos politi-

b a l õ Q f 
pes. Sabe-se, por outro lado 
que os comandantes das pefan 
cias ocidentais que ocupam 
a Alemanha ordenaram aos se 
us aviões de caça voejem a 
10 mil pes de altura no in-
tuito de romper o cerco sovié-
tico de Berlim. 
PRESAS VARIAS PESSOAS 

BERLIM, 1 — As autoridades 
russas detiveram mais de ns-
venta pessoas na zona de ocu-
pação russa. De acordo com o 
que se alega, essas pessoas fo -
ram presas por serem consi-
deradas pelo^ soviéticos envia 
dos das potencias ocidentais 
para espionarem o que pas-
sa na zona de ocupação russa 
de Berlim. 
CADA VEZ" MAIS 

PIORANDO . 
BÉRLIM, 1 — A situai 

ta cidade está cada 
piorando com o bloqueio*'.r^sg&c 
Todas as linhas de comunica 
ções estão cortadas e a popula 
ção civil começa a sentir cs 
primeiros efeitos da falta de 
alimentícios. - • 
NOVO GOVERNO 

FRANKFURT, 1 — Cs co-
mandantes Inglês, Americano 
e francês traçaram um plano 
para a formarão de um novo 
governo pa^a a Alemanha. A -
credita-se que os tres coman 
dantes aliados se reunirão ain 
da hoie afim de discutir o reíe 
rido plano. 
VAI SER 

SUBSTITUÍDO 
LONDRES, 1 — (R.) — O 
"Daily Mail" mencionando 
rumores que circulam em 
Franckfurt anuncia que "o 
gene:al Clay, governador mi 
litar da zona de ocupação 
norte americana fVa Alema-
nha será substituído bre-
vemente pelo general Al-
bert Wedemayer". 

REMONTA DA IDADE DO 
FERRO . . 
BARI, 1 — (R.) — Nas pro-

ximidade de Pulsano no extre 
mo sul da Italia foi descober-
ta, uma aldeia que remonta da 
Idade do Ferro. 

A campanha contra e analfa-
betismo não é uma panaceia , 
nacional. Ela se baseia em 
processos científicos de apren-
dizagem e dará ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

cos". 
A tática emula os proces-

sos que Hitler e Goebbels ini 
ciaram em 1934 e 1935 contrr 
o clero alemão* 

Pessoas conhecedoras da si 
iuação interna na Yugoslavia 
declaram que os processos te-
rão suas "revelações" e con-
fissões sensacionais, atribuí-
das aos sacerdotes e religio-
sos em uín esforço para a-
brir uma brecha entre eles 
e o povo, que, apesar da pro-
paganda oficial, continua a 
coâSTera-k* mártires de sua 

APOIADA A DECISÃO 
TEL AVIV, 1 — (R.) — Se-

gundo noticias procedentes de 
fonte segura o governo de Is-
rael apoiará até domingo pre-
ximo a decisão a respeito da 
proposta de Bernadotte. I I I Wl I | 

causa, como no caso do I>. 
Luis Stepinac, 

Algumas mulheres se pres 
tam a firmar "confissões" com 
prometedoras. 

Em recente processo ins-
taurado em Buje contra cin-
co monjas beneditinos de Mos 
teiro de Dalije, o R. Fe, Pi»» 
Alfonso O, S. B. foi calunia 
do, acusado que foi de ter se-
duzido a filha de uma famí-
lia que cuidava da economia do 
mosteiro« 

' ',-Sv, 

. * # 
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hiutct^^ono g u e r r a 
. - on-b oj (Diretor) 

MEDIA LIMA 
(Gerente) 

Aflft Dr, *a»aia, H 6 
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,A S S I N A T U R A S 
Anò . . . . Cr$ 100,00 

Amestre . . . . 60,00 
íDriü&strc . . , 40,00 

VENDA AVULSA 
Nymero do dia *. Cr$ 0,60 
E i com suplem. * 0,80 
Nufnero atrazado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Sery. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Spnaior Dantàs, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5924 

1 EM S. PAULO; Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8»° 

ander — Fone : 29-873 

Por Otto .Guerra 

Â nota do dia 
M uh k i m 

A noiicii r:o:s vom da PÍJ-

Ura in du siriri d: q in: lo Es-

GEORGES RIPPERT sistematizou num 
tríplice aspei «o as conquistas nascidas, no 
campo do Direto Civil, em favor dos peque-
nos e humiWes : % • . 

I — Libertação do dsvèdor,.onde vemos 
a extinção da prisão por dividas, assim como 
co frequentes regimes de moratoria, (Que 
\.z tezes beneíicinm fortes igualmente,.») 

II — Assistência aos pequenos, bene-
íicíando; com esses dispositivos, mulheres, 
pobres, ír.íeiínos. 

III — Desigualdade contratual — a clau-
RE3Ü3 SIC STANTIBUS ou teoria da 

^rev!:?^, vclba conquista dos canonists 
mvdievsiò. -qv.2 volta a tcmar corpo, a limitação 
dos ;-vos' ' ie c^-mrcüinics e o combate á usu-
ra, c-Víra reivindicação nrjito antiga da dou-
['.1.̂ .3. da Igreja. a dtfc-ra d cs locatários 
cc.-íra o l o r de ctct 

Dc -^v . co:;i oide":-r:.^ nvcti • 
I 'O'* ircrco, t m • d a 5 f s: n i u 1 • a -

iridi-íaa . imis diretas e ensrgicas, 
o vnzzir.o RIPPERT não hc.íita etj dt*nom.inai-

c on ira cs for'es."' d 3 "iLiia 
Pç-_:'.:e e^-as p^cvidciic^ac, hoje tão cm 

vo^i, cci-o sucedo :odos ps inc-.nsntos do 
C i'lCO, /̂Gt i.emes 't^ayarvwp nrr ̂ rÇ-̂  

Tudo isto, de um modo geral, é perfei-
tamente acekavel, u na vez que. força o legitimo 
direito de propriedade © de lucro a ter uma 
fundão 'social, igualmenta, já que, expontânea 

j mente, ccmo devera, nem todos cs seus b? 
I neíiciarios procuram tomar essa atitude, 
j Enquanto, pois, essas msdidas atenderem so 
| hem ccmum, aos reclamos da justiça scei;.!. 
| que assegura a paz, tudo irá bem. Ccmo su 

tornará prejudicial toda vez qua ultrapas-
' sar esses limites. Não se devendo ::rul.v: 
j a iniciativa individual com excessivos e n : : ; -

ges, sem graves repercussões cia tc-dn i 
; ordem. 
| De qualquer forma, são todos 
, problemas por demais delicados, scbi^ti; 
! C:T p?Les ccmo o Braõil, c : cooncmía i 

píeníe. de capitais ainda »tscasSos e de -j.pjL-n 
yin: irra orientada. Eles mareceram de RO-
BERTO SIMONSEN, MANOEL LUBAMíV 
> iy.itioz o mais acurado estudo, cm liwxv: 
a vi e se precisa conhccc-r para uma nev/,? 
mnis rcrlLta de um tpma qw.o c i 
linces iurircís, políticos, sociclogcs e ccw?ir; -
mistas. 

NA RIBEIRA 

Fanracia Guilhormp __ . * 'jCQ 
Augusto Severo. 

NO ALECPIM 
Faimacra Li üoir:-4 
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novo c a n d i J a to - ^ J o « « * J » * a r j | » ^ * A W c ö k 5 p r v M ^ i . 
H o n i e n f e i g e r h « o ^ A A * B , orranaw, nu«, g e « o deiteju* » * 4 n v. . . . vli* !.. . i 

ssnípT^f'^stêv^ Wftllrttl^/^ftA téiDÉft^ idlMibí ~ ̂ tM foi aâ&Ocifdcï, : • Sslxflftidfio Ofi rios Como 
concorrida a ^«dhHKftA.! « i r t M d » 
que a V e n e r a i Irmaenade *> tr tra^p&iv^ flffibtt pttttneentés a 
Bom Je?us das P àáíòá feaÜ- toí* de uftt títéuft3tghcítóo Previdente da bmandada» cu-
zou domingo passado. 

Aberta a sessão pelo respec-
Provedor, £r. Teodofico 

ofício .do tevifaft. Pnd** Wmt fcs iteeutto* foram jmgcs com 
cisco das Chagas Neves Gur-1 * mesma presteza dos demah. 

de arte variada*4 ti* a* 12 fie- è gerteròso se éáuátriiaijfim 
A. - a ^ ^ . nhoras do sexto grupo da* pa- tom as promotora* 4a feira 
^ i J ^ L ^ ™ ^ 0 * do Pa. - de bete*** enviando-lhes premio 

ter, promovem em beneficio sas ofertas ! Podemos por 
dp rerormatori» ^ mtrlhsífes tecipação declarar que ja s« 
«fccaidas. A idéia vitorio^ de «teve, incluir na lista de adqui-

l l V 0 , , sei, no qual oom p a l h a s ' Concedida a palavra, 0 Conír». f ^ t*™***« a ' as ofertas dos: Colégios 
Guilherme, e depois de lida a 1 '.^uosas e sinceras, fez a Sui»' de, . . « . Ricardo da Cruz, fez ^ s o c i e d a d e Nataknae, ^ Coneeíçfio e das NeveS. O 

[despadida da Capelania da t f - ' qüe vem contribuído generosa- primeiro um abafador em la 
^ l u S ^ - r n S m l L ^ m . W S i T ^ f / r ^ ^ l " ^ 1 " - C O m P r o s a s o f e * « - branca, tendo a forma de uma 4 . . . | írases e por fim r e q u « - ' f . i , « . — •irnn justificados, mas nem pori». ! *T* i *** i r a b a l h o s m a n u a i s d e ' « b r e ' Primorosamente traba-

so, a firmou Pe. N ^ e s GttrgtO,11 f . n a a t a ' e-pmcel, objetos ds to*.. Ihada,. conduzindo na boca 'um 
AINDA O JOGO DO « C H O |debÉÍ(r i (| de efitar . s e m p p e r q U C aprovado por todos pérfamaria, decoração, etc. ramo verde; o segundo, duas 

A pratica dos jogos 4e a z « , ' disposição .da Provedoria, em ' q t i e VJR<Y A v e M s r i a ' " ' placas plirogravádas, com muita 
e tie modo especial õ chátna-, qttal^aer emergencia porven- .na . i n t£0«ã° d o s pranteados residência do Pfedr® Neves perfeição originalidade. Além 
do "j(.Lfo do bicho", está p ôirt- twra vjesse a Irmandade pre-- ^tintos.. . i Gurgel, onde foram recebidos da exposição ha vera um Torneio 

p a i h á maito t«m- ; c^sar de seus * .préstimos. De- ' .-.Bncffwada a se^ào, o Prove- ' c 0 m a i n a x i m a « e n t i l e z a d a d e Basquetebol, com, entrada 
dittifit« família, discursando o paga,, a. preço popular,, e ain-

— _. provedor e agradecendo o ho- . da com direito ao sorteio de 
riiãos e todos se ft lingxrani a menaaeado. 

T i c f i t tes * 7 ) á ' í f e t $ ^ s > 

,)o. Entretanto, como acotrt^- poisado Provedor fazer as mais ^ fez aeompr.nhar dos Ir^ 
tc cm muitas partes do honrosas e merecidas refereft* 
By;,: il, não se cunq^r®* ô cias -ao Padre NeVes Gurgel; íi-
o a preocupação conAtaíite des ^eou ínsexido na ata um voto 
Aioionados ao pernicioso v i - de louvor e,gratidão; ; ao ejt-
t::> burlar a descuidada vigi- Cepeláo da Irmandade, . 
|:HÍCÍÍÍ das autoridades. PreenchÍ<Jas as formalidades e 

Joga-se na capital, em seus exigências do cap. II do Com-
bairros elegantes e afastados, pi omisso, teve aceitação una^ t a p r s s e n t o u á C a m a r a d o s j A l a g f i a S j M i n a s G .s r a , ;s e 

como joga nas cidades e y i - uime.para pertencer a Irmanda, ; D c p i U a d o - s ^ p r o j e t o ^ t ; . , \ raiba, sete aparelhes de Irei 
do interior do Estado, de, o sr. Mandel Persira da tutivo 

A-/rU ou discretamente,, o Rocha, 1 

loto é que se desrespeita a 
iceií?iação em vigor. A ver-
dû t- é esta» e mais de uma vez : T . - t ^ i 

valiosa prenda. 

pín 

mi*. 

C deputado federal Paulo Sa- [ Rio Grande do Sul, Farsn 

sob e a aposentadoria namento-. 
! aos feiroviarios em carater i 

O revmo. Padre Nivaldo especial. 
Monte que deveria receber o Eeu x x x 
Jiplcfma de Irmão dos Passos, 1 A senhopa Mary Farber, d̂ 1 

*moS proclamado de nossas j u s t i f i € a u a S u a a u £ encia, tendo 1 Nova Iorque, ganhou cs "se-" 
seguido dias Ante? para "a-.Ci- Luintes p.emios porqu? id^n-
dade de Santa Cruz. tiíícou xrorretamente certa me-

OO r 

Com a reversão tctal cios a-

coiunas. 
Aqui em Natal, por exenr* 

pl \ o infelizmente popular 
4 j oî o do bicho,y, que direta-
»\ censome as minguadas 

da pobreza, ainda 
- vnDiia, embora ern certas 

i eser vadaménte. Na 
Gihnta, por exemplo, lia-se 
:•'(' pouco tempo numa ta™ 
( o!c ta: ;icga se o bicho, d iur-
h '-crente e diariamente... 
E o 1 passa bem defron-
to e todo passageiro que 

í.i vaí2 inscrição, Na Lagoa 
5 um "cambista" costuma 
</i\ i'-'i:t?r os £eus palpites nas 
^ . dos ricos como nos mi^ 

i ^ 1 11U U1V.U11. u * ' « 
O sr. Augusto Urbano que lo:.ia, depois do fracasso ds i â r i a r a p a r a d a 7 de Sb- que ele está começando i 

visitera a séde da I mandadc, pessoas: 20 dólares, ierrlro. cár f?rto óe Hollvwcoá -
assii-lindo á sessão, agradeceu automovel, apólices, uma 
:s cumprimentos do Provedor, viagem á América do Sul, mo-
den:.on:trando o seu desejo de puna, vestidos, etc. 

crio r<.zer parte <io sc dali cie 
lico. 

Com a palavra, JevanLou-re o 
Ttsnur-iro, sr. Cavalcanti Fi 
Uio, que discursou Sc bre a 
gestão proveitosa do Padru 

, ^ v Nev^s Gurcel, cuio tempo que p oderia ler a denun- ^ J 1 ^ 
serviu como Capelão, con-
tentou a todos,^revelando sem-
pre vm sacevdote dei^nie:cssado 

coisas materiais d l vida, j 
, j t_ piccurando stmpre íaz?r o bem ^ & mucsinbos ca pobre- , ^ i -ança, che:L 

No c^iitio da cidade, 

X X X 
O FresídcntD da ß-spublica 

r provou o plano de distri-
buieão a vaiios Estados, de n o s p c r t o s d e A r a ^ u ' e 

lunes da Escola Navd, a irr- | * ESTA' FARTO DE HOI# 
r^ensa caviocà está noticiando . L\T/OOD ^ HOLLYWOOD,— 
o encerramento definitivo do • Clark Gable comprou 20 acres 
"caso" da Escola NavSl» dizen de terra, peito do rio Rogue, 
do-se mesmo que esta desfia no Creon. Seus amigos dizem 

a f i -
car farto de Hollywood e que 
poderá vir a vendar, sua bela 
residencia em Encina, na Cali-
fórnia, passando a ir morar no 

0 seu retiro do rio Rogues, no 

—co— 

Estudos "in-loco" íiirão fei-
tos pelo minist *o da Via^ao 
e de;utado Juracy Ma^alhões 
para o inicio de urgentes obras 

auxilio para a intensificação 
.̂a jssíistencia psiquiátrica, Quo 

terá rábido ao nosso Estado ? 
—oo— 

ceio. 

intervalo entre as filmagens. 
* FESTA CARÍSSIMA — 

Hollywood, — A festa da Ha por 

oo— 
Sônia Henie foi um Cos acon 

j tecimentos mais comentados do 
Conforme estava .munciado, : ano. O etistò total árã festa foi 

[ 

ríálizcu-se domingo a sessão calculEclo. cm lü.CCD dólares, in-
Per decreto do Governai*:-— fun-a^co de um Centro A - | clvindo o pre^o á2 cisnes eni 

foram designados o d;\ Cus- cademico de Úireito, nesta ca um lago artificial e de presentes 
todío Tcscaro, secretario gt - pitai, o qual congrega aiver- que eiam calos eos pares, ca 

CO Estado, s1:. A o 

craeitão de (íprudencia", 
"•'vledorcs não se expõem 
Tilo. 

dos nossos redatores, 
'U:', estava aguardando o 

de sua linha, quando 
do* baras existentes na 

,ri» da rua João Pe?soa 
n Frlnceza Izabel, um 
; agia livremente, 
M í v d o os números do 
M4, c.entena ^ milhar, nas 

dos que se serviam 
; , chegando mes-
; r^iito de deixar o 

; r.-̂ rna das mesas, en-
' . á procura de 

E isto em plena 
dia, quando maior 

A,vi mento naquele tre-
i v»r certo ás vistas de 
'M veria fazar cumprir 

EO S£U ^-E-HANTE, CLKNII^^»- • RSTADL3?J D 

c a d a v e z m a i s a - l l l t a tica, para r e p r e s a r e m 

ce Ecc-rao ao 
e 

cada vez maus a sinta rs- t i c 3 j p a r a representarem o l ^ , 
li-ião da qua'i é um abnegado G r a n d e d o N o r t . n c i 7 a A s s ? , n „ 
Ministro de Deus. Em segui - b l é i a G e r a l d c s conselhos 
da se referiu, num apreciado N a c i o n a : s . Geografia e Ee-
di^cur^o, sobre a passa^sm do tatistica, a se realizar br^vc-

i/j2 estudantes dc direito. 
- —00— 

£ob o patrocínio de diversas 
firiiíBs comerciais do Alecrim, 

Rolando 

; da vez -qi;e j a ava a musica. 
! Os melhores dancarines da 
noite leram o ar. P:tor Lín-
cctruni, marido d2 Ingrid Berg-
man e Celeste Holmjs. o. 

'Toute 
no Rio de 

-co— 
Janeiro. r.*--ní^naiio do nascimento do mente 

SÉudoz^ssinio Padre João Ma-* 
i ia, secundando as suas pala- : 

ras o Provedor que excitou o ^p -cmeção, cs colegas de ínv-

—00— 
Por motivo ae sua raecr:^ 

.-crd^dejro exemplo . do virt j - q0 ^-c. coroncl 
de e crricLdo cri:lr.o abcslutvi Tcrqutto Pae3 Barreto, ch"7. 
quz o boníssimo taceid^te dti- ca 2-i.a fC. R. } prcstarani-iho 
xou na terr2. Ficou aprovado expvessiva homenagem, ^.v 
por todos um voto de homens- LCU gabmeÍG de t:abaihc5. -

c raudadfv trab?slh^s da 7ou o major Aluizio Mcura. ô . ? 
í^são,' consignado na respecti- ao íinalisar entregou ro -
va ata. | mandante da C. R. uma cus-

Com a »-itura ao art. 53 do tosa lembrança. 
Comp*.cmir-o, passou o P^ove^ —00— 
dor a rr.gistrar com profunda Foram 
magua, o falecimento dcs ex- | Clubes de Sta. 

o cantor Jríolanco se apresen- ; 1 „ ^ ^^ ^ ; cançarrm o samba. 
teu ontem em audição especi- | DPv^R^.A^ 
ai, na Radio Pt ti, e hoje, á noi- | * je an"stel!i ^iri-úu 
te, no palco do 4<CiTie S. Luzs . s a n s jcsyç" cem C'aud^ T^au-

pliin e Helene P^r^ritre. 
* A Enterprise con\'idou Je-

an-Faul Sa.tre. o existencialista 
para dirigir Troud Dtsíiny". 

* O rrlã Joan CrLv/f-ird 
cm "Until Proven Guü!y"\ ao 
que parcce, s^rA Ronnid Col-
man. A aí viz fc ^Humcres'iiie" 
Sugeriu a Warnc* que o contra 
tasse. 
CLASSIFICAÇÃO DOS FILflfES 

Ainda esta semana, ssiv. fir-
mado o contraio para a cons-

j?ranCiS^o ^rUçào de cinco grupos de ca-
ccmprccndcndo 114 uni-

dades residenciais, para os o -
peraries da Base Naval' de 
Natal. 

—00— 

O projeto criando o credito 
de C.03G.710.223 dólares torneu-so 
c;n lei, efim do ser execuía^o 

ANJOS DA EUA. ro "Cine 

destinados nos Aero o S ande plano Marshall, 
Catarina, Piaui, ajuda á Europa. 

dû 

• rrnente nos c:?fés so 
.v.idros desta esçiecie. 

o e as autoridades tam-' 
; í Jocm, onde se locali-
'' î nr uíkdamento, "ban-

í^-mbistas. M3S nada 
,;</ i>.irLi reprimir o jo-

f. K- ccníinua assim, im-

i. 

« seduzir aqueles * 
4 u-jU, empsnham nos c ;eus 

mi 
ia ics, á procura da 

DE 0 
F O R T I F I C A , E N G O R D A , N U T R L 

P a r a as Mães — no per íodo da c i t a ç ã o e tia ali-

m e n t a ç ã o c p r o d i g i o s o . 

P a r a os h o m e n s - no per íodo úo vida intensa 

jumenta o v igor e as f o r ç a s . Evita a perda da e n e r g i a . 

Conserva e ativa as funções cerebrais. Vende-se em garrafa* ®u vidros. G viàro ccste meno», a garr» 
fa tem niaior quantidade. 

I Rc?x" - - Rôcomcndavcl. 1 * _ 

DUAS ALIvIAS SE ÏÎÎCOK1-" 
TRAM, no "Cine Sao L&is" — 
Exclusivamente para adaltos.. 

—00— , ..ol -
ASCENSÃO DO CAMINHO,-*»' 
í4Cine Alecrim" — Para aíhil-" 
íos. 

—00— 
SUSLÍMC INDULGÊNCIA' no 
"Cine S. Pedro" — Pára Adul 
ios. 

CUBIÇA E CASTIGO tio 'Vitt? ' 
Pcpula " — Para adultos. 



• '—ir • st 

> ** & 

Li 

^ „ m M * % Bster Cruz 
inoco freire, es- varela de ^Oliveira oferecido 

do sr. Teodorico Freir«, fidalga receBSáo a todos os pa-
íesident^Jrji Macaiba. ' jVentes e arní^?* que se acha-

— Ana Varela Cardoso, espo- v a m presentes, 
do HT* Guilherme Cardoso, ENFERMOS 

posa 

sa 
da Delegacia Fis- ccNsuL ANTONIO MAR-

TINS — Em sua. residencia, á 
avenida Campos Sales, no 

íuncion 
ca!. 
. — Idalina de Araujo Lopes, 
agenA^^s Correios no Ale- T i r o j ? achã $e enfermo o sr. 
c r i m S esposa do sr. Manoel Antonio dos Santos Martins, 

- Lopes Neto, funcionário do ' c o n s u i de Portugal neste Es-
Departamento de Saúde Fu- j t a ( j0 , e do alto comercio nata-
blica. 

— Maria Moisés Meneses, 
esposa do sr. Jorge Evaristo de 
Menezes, funcionário do Tribu* 

lepse. ' 
O sr. Antonio Martins foi 

acometido de mal súbito nos 
escritorios 
tem ás 11 horas, e o seu es-

t' 

" " GUIA PARA UM MUNDO nr 
PRAZER SONORO I 
ALCANCE EXTRAORDINÁRIO EM ON 

DAS CURTAS E LONGAS. TONALIDADE ABSOLUTA E 
PADRAO DE QUALIDADE. 'RICA APRESENTAÇÃO 
EM MOVEIS DELUXO E BAIXO PREÇO. LINDOS MO• 
DELOS EM EXPOSIÇÕES NA FIRMA 

M , Martins & Cia. 
Rua Frei Miguélinho, 130 — Ribeira — NATAL 

* 

nal de Justiça. 
— Professora Laura Maia, 

esposa tfo sr. Sebastião Maia,1 v e i s 

com ercíante nesta praça. 
SENHORES» 
SR. TEODORICO GUILHER- J m e r a s t ê m sido as visitas ao 

ME — Transcorre, hoje, o ani- • üu st re enfermo, por cujo bre-
versario natalicio do sr. Teo-^ v e restabelecimento A ORDEM 
dorico Guilherme, diretor apo-1 i a z v o t o s a Deus* 
sentado da Fazenda estadual e B ATESADOS 
digno Provedor da Irmandade Realizou-se na Igreja de 
do Senhor Bom Jesus dos 3 a n t a Teresinha, na m a * 
Passes. I nhã de segunda feira, o 

Pessoa bastante relacionada ' o a t i s m o da menina MAR-
em nossos meios sociais e ca- , C I A ? f ^ a do dr. Creso Be-
tòlicos, o nataliciante é ele- z e r r a d e M e i 0 ? dinicò nesta 
mento de projeção nas organi- , a p i t a l e Deputado Estadual, 

% de Sua esposa dona Iracema 
Eezerra de Melo. A cerimonia 

se efetuou ás 7.30 oficiando o 
Padre Francisco das Chagas 

de sua firma, o n - ^ ^ G u r g e i , Capelão Militar 
Naval e Secretario Geral do. 

tado de saúde apresenta sensit ; ß o ^ ^ p a d r i n h o s dr. . 
veis melhoras, graças a per-
manente assistência que os seus 
médicos lhe vêm dando, lnu-

João Tinoco Filho e Sua espo-
sa dona Violeta Bezerra Ti-
noco. Sendo dia do natalicio 

A beleza é obrigação nesta capital. A cerimonia re-
ligiosa realizou-se na Igreja 
de Santa Teresinha, presidin-
do-a o Padre Francisco das A ™*lher tem obri Vl-ao 
Chagas Neves Gurgel, Secre- ^ ^ q Ä f a t t 
tario Geral da Diocese e Ca- dade. Os cremes proiciou\s 
pelão Militar da Base Nava! r a a pele se aperíeiç-^.n 7;,, 
de Natal. Foram testemunhas,a . ' Agora ]a temos o e ie 

zações católicas desta capital, 
sendo possuidor de larga 
prestados á causa da Igreja 
entre nós. 

A ORDEM cumprimenta-o cor 
dialmente. 

Teodorico Freire, dos meios 
sociais catolicos de Macaiba, 

— Antonio Farache, comer-
ciante nesta praça e nosso 
cooperador. 

— iJosé Leite, funcionário da 
Alfandega desta capital. 

SENHORINHAS 
Maria Dagmar da Silva, f i -

lha do sr. João Henrique da 
Silva. 

—Clicia Torres Veiga, aluna 
do Colégio Imaculada Concei-
ção, e filha do sr. Artur Vei-
ga, funcipnario 
do Natal. 

— Izaura Saldanha, filha do 
sr. Cicero Saldanha, agricul-
tor em Taipú. 

JOVENS 
Teodorico Fagundes, filho do 

s r . Seveiino Bezerra da Silva. 1 

CRIANÇAS j 
Ealtazar, filho do sr. Fernan-

do Alves Pereira e da professora 
Creuza Pereira de Aguiar. # 

DIVERSAS \ 
Aniversariou ontem o garoto 

Giovani Rodrigues Martins, 
filho do dr. Euvaldo Poti 
Martins, 2 . ° Juiz Municipal 
de Nata] e nosso cooperador' 
e de sua eSposa dona Cora! 
Rodrigues Martins. J 

Por ,$sse motivo Giovani foi 
bastante' cumprimentado por 
seus amiguinhos. 

BENÇÃO 
* k * 

Realiztrti - se terça-feira pas-
sada a. solenidade d a benção 
á nova çasa residencial do sr. 
Pedro Varela de Oliveira, in-
dustrial_ nesta capital e nosso 
Cooperador e de sua exma. es-
rosa d, E^ter Cruz Varela de 
Oliveira, f rua Prudente de 
Morais, 481 no bairro do Tirol. 

A cerimonia foi celebrada 
pelo revmo. padre José Pe-
reira Neto que pronunciou 
eloquentes palavras, tendo em 
eeguid* £ casal Pedro Vare-

CÚTIS 
* C A N S A D A * 

e sem viço 
As pérfidas ra* 
gas na testa e ao 
redor dos olhot, 
as sardas, man* 
chas, cravos e es* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos da 
beleza da mulher. Quando surgem 
estas imperfeições, lançando nu-
vens sobre a sua felicidade, con* 

t fie nas virtudes do Creme KugoK 
da Prefeitura j Fugol corrige rapidamente as cau* 

I i Gas do envelhecimento prematuro 
da cútis. Este famoso creme em* 
bclezador, usado todas as noites 
em suaves massagens no rosto». 

Ünia familia. 
1 * COMUNHÃO 
Completando 11 anos de ca-

sados, o sr. Saul Bento da 
Silva, enfermeiro chefe do Sa-
natorio Getúlio Vargas, e sua 
esposa d. Maria Nazaré da 
Silva, o casal aniversariante fez 
i primeira comunhão de sua 
Primogénita ANA MARIA. A 
íerimonia realizou-se na Ca-

e relyc-.suiii" 

, liei 
ali o &2U contrato civil e fixa- me> observe como a « i 3 . V . rr. ganha um ar du n ^ , T rant residencla na Travessa f n c a n t a d o r á v i s ( a l l, a c< 
Presidenta Bandeira numero 30, 

de Maria Lncia, filha pr imo- . por ele; Silvio Urbano . Maia a i f a c e "Brilhante" 
genita do casal Creso — Iracema . e por ela; Marino Eugénio centrado que sc car&c^izit per 
Bezerra de Melo, grandes fes- de Almeida. Os nubentes .que > 
tas foram realizadas na resi- são relacionados .na sociedade cux1St 

denj^a da familia, á rua Mi- ' de Santa Cruz e Natal, farão j Depois de aplicai 
pibú numero 521, onde acorre-
ram parentes e amigos da dis- «k 1 f MA 

A pele que não vesy.:i cs-
no bairro do Alecrim, onde seca e torna-se ho^v/eimt^e 
têm chegado os cumprimen-

, . i ' Brilhante" permite a tos de seus parentes e amigos. > p i r a l j a o m c s m o t e m p i 

rivcm f ,(U uosohelaMda jos panos, as mancha: 
^Qçy— ; rezas e a tendencia ^llí; riq-

^ . ímentacáo. 
Realizou-se, ontem, o enlacei ; 

. . . , A 1 . m i O viço, o brilho de i. r.a p». e 
matrimonial da sr. Ayelmo Tei ; v i v a e s a c I i a v o i t a a inv:-ar 
xeira Neto, sargento do Exerci |o uso do Creme de A 
to Nacional, servindo nesta j lhante'\ Expc:imcnt^-^. 
capital, e ii Hic do casal Ave-

í \ p 
•lo 

- ils re-

cela do Hospital Miguel Cou - j Uno Teixeira Filho e d. Estei 
o, oficiando o Monsenhor João , Teixeira, com a senhorinha 

Matha Paiva, que fez uma j Neuza Campos, filha do sr. 
alocução á hora do Evangelho, Francisco Campos e d, Julia 
cantando durante a missa o Campos. 

E' um produto dos 
rios Alvim & Freitas. 

Feridas, Reumatiirv. ^ e 
Placas Sifiliticaí 

ELIXIR. DE NOGLCÍRA 

Zaro do Hospital ^Miguel Cou-
:o. A 's 12 horas a familia ofe-
receu um lautô almoço aos ami-
dos e parentes ao que compa-
receram pessoas 
;acando~se o dr. 

A cerimonia religiosa, ce-
lebrada na Catedral ás 
17 horas, foi 
pelo r evmo. padre 

gradas, des- ^ Monteiro, que depois do ato 
Milton Ri - , dirigiu um* saudação aos nu-

pescoço, e todos os dias comoidencia dos seus pais, á Aveni-

beiro Dantaí, diretor do Sa- bentes, ressaltando o elevado 
natorio Getúlio Vargas. Du- j sentido do sacramento do ma-
rante todo o dia a familia pro- trimonio. , Foram paraninfos, 
noveu interessantes festivi- J pelo noivo, o professor Severino 
dades, recepcionando Ana Ma- j Bezerra e esposa, e pela noiva, 
ria suas amiguinhas na resi- ( o sr. José Altino-Duarte e 

base do "maquillage", remove as 
impurezas que sc acumulam nos 
poros, fortalece os tecidos, dá vi* 
gor e mocidade a pele. Com ape 
«ias uma semana de uso do Creme 
Rugol a sua cútis poderá ficar ma* 
cia, limpa e acetinada, aumentan-
do os seus encantos e protegendo 
a sua felicidade. A felicidade 
4e amar... e ser amada* 

fc CREME a 

ia . Presidente 
numero 1346. 

CASAMENTOS 

Leão Veloso, 
consorte. 

cionados na residência : 
do noivo, que onto;:-

oficiada ! r a m a s s u a s b ô d a q ~ 
Eimar m o ^ v o F o r c lu e a s 

enlace matrimonial s. 
ram de maior alegri.;. 

Os noivos, que sã o 
te relacionados nestet 
vêm sendo muitos te 
em sua residencia, á . . 
luntarios da Patria, 

AGRADECIMENTOS' 
Do revmo. conoto 

ocist y.)~ 

'I 
Vc-

U l I G O I » 

O ato civil teve lugar na Paulino Duarte, virtu 
residência dos pais do noivo, d , rio de Pap?.ri, rec 
rua Voluntários da Patria, ; seguinte telegrama 

Realizou-se, no dia vinte de 743, solv a presidencia do ; decimentos pela notici 
junho p. passado, o enlace ma- Juiz Eurico Montenegro, ser- | primsntoc enviados r 

senhorita Alaide vindo de testemunhas, por ' vo do seu aniversario 
parte da noiva, o sr. Sergio Se- eendo cordialmente 

J 

Alvim â frtiiot, ttdo.-C.P. 1379 S. Paulo 
_ ' UwAlfi 

trimonial da 
[Nunes de Araujo, filha do sr. 
Anulino Claudinb tfe Araujo 
(já falecido) e de d. Lica Nu-
nes de Araujo, residentes em 
Santa Cruz, cem o Sr. Antonio 
Severino Lifna, farníaceutico 
da Farmacia Santa Cruz 

•I -

• c:c — 
i-

vero e esposa, e por parte do \ íelicitaçces conjunta ÍT: 
Hoivo o sr. tenente Jaime Quei- : r o s a referencia A OF£ 
roz, c sanhora, d, Candida Ri- natalicio, aproveito 
beiro Queiroz. " parabenizar ctimo d: 

Depois, todos os presentes ! toüco, orientaç-lo bi i-
foram condignamente decep- Oto Guena . a) Cone? • 

* 2 
úü* ra! de Credite Norte Riügrandense 

(Ex-Ca íxa Rural e-Operaria de Natal) 
Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 

» a i s popidai d o . e s t a b e l e c i m e n t o s d e « e d i t o 

hoje mesmo seu depôs Mo 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, So l idez 

EITUJtf) PRE JUO " O ' 
^ h ^ J N'fi LO-MB 



ESTATÍSTICA 

io no comercio de cabotagem em 1947 
vaJor de 15 b i - 309 

O co.nei-do de cabotagem do alimentícios, de 8.120 tonela-|ram: em janeiro de 43.431.000 
13ri; il nn *947 somou 3.353.738 das na de manufaturas e, até, d e i doares; fevereiro, 43.S23.000 ; 

março, 40.632.000^ )LcfaÇzando 
127.762.000. Em 1947, as expor-
tações norte-americanas para 
o Brasil somarem 644.684,000 
e as importações 445.629.000. 

Fontes oficiais declaram, em 
particular, que o embaixador 

tcriNtfii** n o v a í w r u c M . t o n e l a d a s na de animais 
Ihccs e -í29,7 milhões de cru- vivos. E ainda: o valor médio 

Entre nós, o comercio tonelada de matérias pri-
dc t: botarem compreende a par- m a S subiu, de 2.219 cruz»i-
tc niaio:- do comercio interno, j r o s 1946, para 2.304 cru-
£; [;rc o comercio terrestre in- z eiros em 1D47, e o da tonelada 
íív-cítíidua! não existe estatís- dos gêneros ,alimentícios, de 
tícl, regular. Por isso, a estatisti 3,526 cruzeiros em 1946, para ! Nabuco poderá influenciar as 

rio lomcrcio de cabotagem^ 4,478 cruzeiros em 1947, ao | relações publicas e 
,-î bora abranja apenas o inter- p3Sso que o valor médio das (dos Estados Unidos com o 

dc mercadorias que manufaturas caiu, de 16.339 j Brasil, primeiro, porque está 
circulam por via maritirna ou cruzeiros em 1946, para 15.208 imbuído dos aspectos tradicio-

! nais da amizade americano-

G R A N D E S E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
VMKUI M c c l u s l v c E m c n t * 

SERGIO SEVERO 
Agente da S[A Casa Pratt 

brasileira; segundo, porque tem 
profundo conhecimento das fa-
ses triangulares das relações 
norte - americano -brasileiro-

que pretendiam carregar a le~ casualmente separada da esfé-
nha para o bote. ra de vi^ilancia e custódia do 

Se José Targino (pai e f i - ono ou legitimo detentor. (DE-
)ho), Abel Pereira e João SEMBARGADOR MAFRA DE 

privadas F ernandes negam a consumação LAET, ac. do Tr. de Apela« 
cio crime, não podem fugir, ção do Distrito Federal, 
mau grado sua ignorancia FORENSE, fase. 517, pág. 121). 
da lei, ao reconhecimento do Os réus não podiam igçif^rar 
que o tentaram, iniciando a 
sua execução. As explicações 
que cada um procura d#r de 
sua presença em "Cotia", in-
tegrando a tripulação do bote. 

que se encontravam em terras 
da propriedade "Estrela". São 
moradores da redondeza ou de 
lugares fronteiriços e — tal foi 
o sentimento de culpa que os 

íhiviüi. entre os portos de um cruzeiros em 1947, 
C::ado e os portos de outro, é EXPORTAÇÕES AMERICANAS 
utiüz-dii como indicio do co- PARA O BRASIL IjíO 
m m \o interno, pois reflete» de PRIMEIRO TRIMESTRE 
fcte. a-:-ituação comercial e, de DO ANO 
ívium irodo, a posição econo- j No primeiro trimestre de 
m ej i^ionai». | 1948, as exportações dos Es- J porque, em toda a parte, ele não 

Eni 11:46. foi m&ior do que o tados Unidos para o Bra- . somente é considerado como 
de iH7 o volume d o , comer- sil foram estimados m s um caloroso amigo dos Estados 
rio de cabotagem, pois atingiu ^guintes totais d e dola-| Unidos, mas é especialmente co 
3.fl5 toneladas, valenào 15 r s s : 45.251.000, janeiro ; | nhecido por ter vivido em ra e Luis Delfino (depoimentos (Tr, de droit penal, vol. 
bi-hr-cr: * 354 milhões de cru- 45.593.€00, fevereiro; e em mar- Washington e herdado a grande 1 de fls, e fls.) apenas refor pág. 386): —, "As cousas 

europeias e em terceiro lugar ^ n o dia do crime (que não che. colheu em meio á empreitada — 
goii-^ consumar-se por desis- abandonaram a madeira já a -
tencia voluntária), robusts- montoada á beira da praia. A 
cem os indicios de culpabilida- escusa em apreço é contestada 
de dos réus. Cassiano Ferrei ainda na lição dc GARRAUD 

5, 

reputação do seu pai, como 

Gazeta Forense 

. C l . , j co, 62.8S5.000; total — 
Lir i smos que em 1925 o 154.664.0C0. As importações embaixador em Washington, e n -

v;i ;iv!o comercio não ia norte-americanas do Brasil f o - tre 1905 e 1910. 
r?icr->. d- 1.760.CJ5 toneladas, va- —— 
Icrd' 2 bilhões e 979,1 milhões 
de e:u/circs. No periodo 1935-
3C. 1 . M . ITLOS a media anual de 

"GO toneladas, vafendo 3 
biÜKc? c 095.2 milhões de cru-
zrh, Continuou o intercairf-
bio do cabotagem em linha as-
c a l c a n ç a n d o em 1941 

nv̂ MH ác 3.215.044 tone-
.r j >10 valor de 6 bilhões e 
Z~»í> 4 milhões de cruzeiros. A s 

per 
çam as conclusões 
emerge a convicção de que 
houve "o áto de retirar a cou-
sa do lugar da ação crimino 
£ a » _ (FRANK, cod. Pen. 
Alemão) —; de que os réus 
fc<diSpUEei"í*m cia cousa efetiva-
mente tembora podessem 
cxércitar livremente a -posse." 
(MANZINI, cit. ror JÜLIO 

Carater criminoso da 
subtração — Vistos etc. : 

— Fundado no inquérito po -
Í I I I Í U I U ' d e navegação ma- ; i i c i a i d e í l s ? Q d r p r o m 0 t 0 r 
rK-ma t üS restrições do comer público denunciou . de José 
(.•o c'jofior refletiram sensi- Targino, de 45 anos dc idade, 
vciinciiic sobre as nossas cor- j brasileiro, casado, pescador, a -
lem-s internas de comercio, j nalíabeto; José Targino Fi-
Asii:r, c que, em 1943, o c o - ^ lho, de 2J anos, brasileiro, ca-
r/orei-, dc cabotagem havia des - ' s a d 0 > pescador, analfabeto ; A -
cicic•: a 1,857.530 toneladas, va - } b e i d o Nascimento e João 

SENTENÇA [Fernandes da Silva, respecti-
. Furto — Tentativa — : vãmente de 31 anos e 41 anos 

Teoria da apreensao —, de idade, também pescadores e 
Doutrina alemã e italia- analfabetos, os dois primeiros 
na — Cousa achada e ; residentes em Baía Formosa,' CESAR SOBRINHO, in "Ju.s-
cousa alheia perdida — deste municipio e os dois ul-1 titia", vol. VIII, pag 141). ' 

timos em Cabedelo, no, Estado j IV — O caso dos autos se 
da Paraíba, julgando todos in- : enquadra indubitavelmente ra 

das quais didas podem Ser furtadas, vis-
to como nao é o conhecimento 
de quem seja o dono, o que im-
prime á subtração o carátsr 
criminoso» e sim a consciência 
que tem o ladrão de que a 
cousa não íhe pertence." 

lendo todavia 7 bilhões e 340,3 ! -

18U. porém, 
miihi-es de cruzeiros. Já em 

verificou uma! 
reação, t^ndo o inter- j 
e elevado a 3.323.526 LV.!V.hio 

icr.i-l.ui.:: n 
ih.' 

\ V: 
nicrc; 
A r o , 

líM:; 
1944 
104.̂  
ir ^ 
if-lVi 
ir 

F; 
írrre. ] 
Y( < 

PITC 

^ valor de 11 b i -
CõG:l milhões de cru-

v d evolução desse c o -
- partir de 1943 : 
Toneladas 

2.857.530 
o.323.526 
3.331.874 
3.523.215 
3.353.738 

Cr$ 1.000 
7.340.303 

11.056.136 
12.472.025 
15.354.019 
15.419.673 

í Ae a alta#do valor da 
re, de 1.589 cruzei-
1935-39, subiu para 

i/^iros em 1947# O 
•-dio da tonelada em 

lenrts Debilitai-
t i s f r m e a i a 

leirastenla . 
«X0 DEIXE Q 0 E 0 E » 
CESSO DE TRMÂLHI 
DEIEUTE 0 SES OD* 
GANISMO» PORQUE V 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL I 

FATALMEN-
NESIASTENIA. 

P s p r l m d r o i rintomu d | 
ftrarftftenlt « f o g e r t l m e n -
to a InsAnla, p e r a d e l o ^ IxtU 
tabüiclade, d o r t f d e c a b e « « 
I n t r r o i i i m a A o «ent t f 
ffihqwr d e i t u j n a o i í e » ' 

cursos na sanção do art. 155, 
M , n.° IV do Cod. Penal. 

da tcntaUva de furto 

VI — E m face do exposto : 

Julgo provada, em parte, a 
denuncia de fls. e, tendo em 
consideração as circunstancias 
judiciais do art. 42; ponderan-
do sobre os antecedentes, per-
sonalidade de cada um dos 
réus, os motivos e consequen-

II — Consoante a denuncia, 
teriam os indiciados, entre os 
dias 8 £ 9 de novembro do ano 
passado, tripulando um bote, 
fundeado e desembarcado na 
costa» chamada "Cotia", entre 

70ÍS, enquanto o ladrar, 1H0 con-
segue vencer os obstáculos que c cias do fato; tratando-se de 

criminosos primários e sendo de 
pequeno valor o que preten-
deram furtar; e usando da 
faculdade que me é dada pelo 
§ segundo do art. 155 do Cod. 

Fernandes da Silva, todos já 
acima qualificados, á pena-
concreta e definitiva de qua-

^ h.:vIa atingido 2.569 cru- ^ ^ P ™ * * * * ^ S * ? ^ 
un-comando-se ^ „ t e r - 1 « M « C O M W W ê n c l M . ftâW 

ruptan-: 
P^^ou 

e 

to a elevação: em 1944,! 

víier 3.327 cruzeiros; ! 
3 743; em 1946, 4.358 ; 1 

em 1947, 4.598 
cruzoir^c, 

E> .interessante observar que 
o et dm o do volume, cm rela-

J V 1?í46- atingiu todas as 
dc mercadorias, regis-

trôndc-te diferença para me-
^ ^ 45.537 toneladas na 
c ^ matérias primas, de 

tonelac!^ na de^i^rtwj , 

M Imodiatamonta* c o m OXA 
r t m C d l » d o « f a l t o positiÍT«! 
o i m e d i a t o . V i g o n a l é o r a - i 
m é d i o i m f i c a d o p a r a qua l^ 
f D o r c o t o d o MraraatocdOt 
T i f o n a l r o T i g o r a o o r g a | 
p t o n o » l o a U t o i o d o a o " 
a a f o r ç a a p o r d t d a a < 
a n o r g t o d a J m a t a d o 

separam da passe efetiva t o 
cousa, não se constimon o .cri-
me". (MANZINI, loc. cit.) 

Vem a propesito ressaltar que 
o Tribunal de S, Paulo, em 
julgado citado por JULIO CE- Penal, condeno José Targino, 

as praias de "Sagí" e "Formo- S A R > (justitia, vol. cit.) deci- José Targino Filho, Ab e l Pe-
sa" e ali, penetrado em terras d i u q u e é f u r t 0 COI1Sumado e reira do Nascimento, e Joáo 
da mata da ''Estrela", retirado ^ a p e n a f i tentado "aquele em 
madeiras de certo valor da- q ü e 0 a g e n t é haja deitado 
quela propriedade sem autori- m ã o g o b r e o S 0bjetos que pre-
zação dos respectivos donos. subtrair, embora não te- tro (4) meses de detenção, dés-

R. a denuncia, citados os n j i a c o n s e g u j d o remove-los do de que desclassifiquei a denun-
réus, foram cs quatro suesssi- ] u g a r o n de se encontryavam'í. cia para tentativa e á vista do 
vãmente interrogados (íls. 34 ^ a e t o r í a germanica da paragrafo único do art. 12 do 
v. a ,47). Nomeou-se-lhcs de- ' aprecnsão, que divide o delito Cod. Penal, 
fensor o qual apresentou as de- Ç m d o i g m o m e n t o s (o da reti-
fêsas prévias de fls. Inqueridas r a d a e ^ da apropriação) e se-
as testemunhas, procedidas ss 1 g u n ( j 0 a qual o furto se con-
diligencias s olicitadas A auto- ! $ u m a r o g o q u e a primeira in-
ridade policial de Cabedelo,1 t e n ç ã o se realiza, indepenJcn-
cumprido o disposto no art. 1 t c m e n | e de efetivação da se 
500 do C. P. P. , me estão os g u n ^ a . A doutrina italiana (MAN P o n h o> <art- 6 9 7 d o C o d - d e 

autos conclusos para senten- ZINI CIUPvATTI), parece maii- ^ o c . Penal) pelo espaço de 
ça. E. «em diligencias a orde- l c m a i s lógica e se cas:i dois anos. Não poderão eles, 
nar nem faltas a suprir em * m r f h o r a 0 e s p i r i t 0 do nosso entretanto, durante esse peno-
b-m da verdade; depois de tu- Código, (art« 12, II e 13). En- do, fazer uso de bebidas afòoó ' 

Mas, tendo em vista os ante-
cedentes dos réus, concedo a 
todos os benefícios de suspen* 

. São corídicional da pena 
que por esta sentença lhes im-

4V 

do visto e examinado : 

III — Todos os acusados ne-
gam a autoria do crime. Mas, 
som contradição, admitem : — 
que se encontravam no bote 
fundeado em "Cotia" no dia e 
hora indicados na denuncia; 

que chegaram a conduzir al-
guns paus de tinta ou "colpu-

na", mas, advertidos, deixa-
ram-na na praia,, no sopé de 
um morro; que também ti-
nham rétirado alguns feixe» de 

_ lenha "achados" ^ ni - * mata; ^ ; 

quanto, pois o infrator não l^as, n € m andar armados, henV 
consegue superar os obstáculos mudar de domicilio sem aví-
que o impedem de exercitar £0 prévio a este Juizo. Tudo' 
vremente a posse, ou desiste - sob pena de lhes ser cassado o 

não de- "sursis1' e imediatamente exê-* 
cutada a presente sentença " 

Lance-se o nome dos rétís no 
rói dos culpados, Que paguem, 
em partes iguais, as custas do 

nao con» 
de ultimar a açao, 
tem a cousa e assim 
sumou o furto. 

V — Por outro lado, não 
vale cunho legal a suposição, 
aventada pela defcsa, de que processo. P. R. I* — 
os réus tivessem tirado a ma- j Ca^aretama, 1 de Junho de 
d«Íra como "cousa achada". E ^ ^ 
nao vale porque só se deve, , - • >/p> 
considerar cousa achada o q u e | EDGAR BARBOSA — íuiir de;^ '1 • 

efyeia' perità&fWfà .Direito. 

"USB 
V 

EITURfl 
;» 

u 
V-f Nd LOMB 



JÈT' 'Ti i' J.I.I»." 

\ * A * 

áar-se, M 
if paacoa 

. j j fatumia (WSoum. e 4ot®res»ante« <ai»nf*« ®r«m 
pOS FERROS | ç « « , d . d. I i b « » « a^omum, . . . . . . 
DOS M I U T A R Í S - Adel«» de 

do sido possível reali- Souza. Ana Lopes e Joana 
o dia 6 do corrente, d» Gois. . . ,„ 

dos militar Por A pascca dos militares aqui)cs corações de seus estmao-
superioreŝ , * 4.* reaifcada foi uma pubhca e sos pais 

Companhia Regional da Po- brilhante demonstração de fe 
licj^iBUIar» sediada nesta cida- de nossas forças militares. 
d*y, efetua a sua comunhão o aspirante a o f i c i a l p e d r o 

pascoal, pó dia 20. Aprovei- Nunes, comandante da rcfe-
tendo a oportunidade, os de- rida Companhia é digno d2 

do^ios péla ofdem, distfplhia 
asseio de seus comandados. 

Milito contribuíram para a-

teirto» do presidio desta ci-
dade , também fizeram a sua 
pascoa, 

iUos 03 sargentos Ademar Pe-
dira de Melo e José Ahnei-

O revmo. vigário, Padre brilhantar as solenidades dos 
Manoel Caminha, cheio de 
zelo pelâ salvação das almâs 
e <por tuáo que diz respei- raeida da Silva e alguns solda-
to ao progresso espiritual ^os, pela cooperação que 
desta paroquia, conseguiu pre- prestai am á Escola Santa Ce-

cítia a cargo da esforçada can-
:ora Lilia Silva. 

1 M t m Awfu*te far triWào 
e o ceu' desaparecimento tn* 
chêu de tristezas e saudade» 

CORRESPONDENT^ 

d ä i c ä q o i m l o z 
ESPECIALISTA 
p a r t o s 

viamente licença do exmo, 
sr. bispo diocesano para ce-
lebrar a santa misfia no quar-
tel da referida unidade mi-
litar, i. 

Ao Evangelho sua revína. 
proferiu belíssima alocução 
sobre a bondade inexcedivel de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
instituindo o augusto Sacra-
mento da Eucaristia pára 

odes* 

i. er 

estão de parabéns, 
X X X 

.sido bastante concor- | 
ridos cs exercicios rdigosoS 1 

celebrados diariamente, ^ s -
jnc:, em honra do Sa-

ciado Coração de Jesus. 
A festa do Santissimo Co-

Ohâúi Curtas, eleíro-coagulaçao 
olsturt életlico, — Consultas : 

Doénças de Senhoras 
ias 14 KòraS em dttafit« — Coru 
ãultorfo: Rua Ulísses Caídas« 83 
— Residência. Avenida Prudente 

ÜíMI ° and»? 

Dr; Olavo Mêàeltm 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
# SÍFILIS 
Chefe áa clinica dermatológica 
do Hospital "Mlgtiel Couto'' 
Consultorio : — Rua Ulísses 

Caldas, 86 1,° ftadar 
Das 13 horas em diante 

Residencia : 
S Í « 2 4 

Avenida Campap 
Telefone 1764 

.ação d? Jesus, precedida de 
ser o alimento de nossas al- um tfiduo solene está mar-
cas» : ( \ 4 Ü f Ü t -cacla p a r a 2 * u l h o ~~ p r i " 

^useado nas palavras da meira sexta-feira do mês. 
Sagz&cxi Escritura, pitovou As 2eladoias do Apostolado 
que Jesus Cristo está realmen ^ Oração, tendo á frente sua 
te presente em nossos alta- 3-;ícrcada presidente, d. Ade- ( 

res e que tem ardente desejo .ia Vidra França, estão traba- D j * . E t ô l v i S l O C l l X l l l G 
de nos visitar, para ser o !-.:mdo com muito esforço t»a- , 
nosso consolo nas tristezas, ;t que a festividade se re-

t - f t lQ iB - ' ' ' v 

» l i < « ' à l W Í i , »rwtat«, vwteulM, i m t a J ? ! ! ! * 
f l • riu». I M u n t o rtpido daa urctrtte* agude» e em!u!l 
f mim cmtnpHfpfi-. Perturbações «xuaia - U r u Z Z ? 

Q l h » C u t e l o 
DAS tt aORAS EM DIANTE 

OmuHnrtor M i f l d o "No?» Aurora", Rua Dr. Barato m 
1.® A n t e — Hw« AfWMlt *7T ' 1U9 

i w o r m a d ( 

Clinica da Seniinres 
que 

a nossa fortaleza nas fraque- ,ista do máximo realce e 
zas, o ncsso ampr.ro nas ne- ;ioduza ótimos frutos espi-
cessidades. 4 rituais. 

. Demonstrou com argumen-
tos convincentes e irrefutáveis 
que cs soldados catolleos são 
os mais heróicos defensores 
das instituições e da Patria, 
Fão mais disciplinados e fieis 

X X X 

FA LEdïMENTO S — O casal 
osme Lopes da Silva — Del-

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, etc. 
CANCER — TUMORES 

HAVECÍAÇaO MÀMTtt fA 
Òfa. Hadortat de Navegação 

Costeira 
DO NORTE : 

"Itaité^ no porto sairá hoje 
ás 29 horas para Recife 
Maceió, Baia, Rio Santos, Rio 
Grande ® Porto Alegre. 
DO S U t 

Itaimbé0, esperado no dia 
2 âs 20 horas, Segue para For-
taleza, São Uiis e Belém. 

"Aragono" a 8 de julho para 
Fottalãza* * 

Loide • Brasileiro 
DO NORTE : 

Paquete "Pará", no porto, saî  
rá hoje ás 20 horasj 

"Rodrigues Alves", até o Rio, 
esperado a 7 de Julho* 
DO SUL : 

Paqtiete "Cte. Ripper"" até 
Beíém esperado a 3 de julho 

(Cargueiros). 
"Inconfidente" esperado a 6 

de julho segue para Porto A-
legre e Escalas. 
DO SUL 

"Farrapo e Carioca", 
perados. 
> HORÁRIO DE AVIÕES 
PANAIR DO BRASIL S. A. 

Agencia no Prédio do Grande 

R 
o Grande 3$ (em frente 

lotei — Telef. 15.49 
AVIÕES MIXTOS 

"CATALINA1 

SAÍDAS DE NATAL ^ Nas 
Terças-feiras, as 9.30 iloras 
da Rafnpa. 1 

ChüAjrADAS A NATAL _ 
Aos sabados ás 9.30 horas 

UNHAS AÉREAS ' 
BRASILEIRAS 

Rua Cel. Bonifacio - Telí 
10-99, 

CHEGADAS DO SUL - Ttr-
cas e Sextas-feiras, ás 1 6 . 3 0 ho-
ras'. 

SAÍDAS PARA 0 SUL -
Quartas e Subados — ás 5 . 3 0 
horas. 

« 
Maria da Cruz ywx-

ra Prudente úc Moniií — : 
Pereira para C>!d?-s; Ceb- Aze-
vedo — Rua Ceav6 Mn!.::; fia-
ria Rodrigues : 

es- IZulmira França — RL1-I Sao Jcão 
j 518; Neuza Paiva—"Ru:-. S. Jo:,o 
1 185; Lucinha Mjreba — Pen-
são Santo Amor.i? — 
ria Salomé — Rua $:b> Hotel, — Telef. 10-19. 

CHEGADAS'DO SUL — Do- j tião 471;*Seve: !no M^n-1 -
mmgoa ás 13.45 horas. Terças , p-jrtido Trabair.:^:^ Eim 
ás 14.12 horas. Quintas ás 
14.20 horas. 

CI^tvtix^AQ CHEGADAS DO NORTE - ; bí;tWtlUKAb T e í ç a s ás 7.1Q horas. Quartas e ; 
Domiiigos ás 6.40 horas. 

! ro; Ciceio Y 
Sindicato dos "r 

n 

do que os que não têm reli-
gião, citando como exemplo o 
nome do glorioso patrono do a n o s c i e i(^acie- A s inocentes 
Exercito nacional — o Du-
qu3 de Caxias — que era co-
tolico praticante O Brasil nas^ 
eido á sombra da C;uz, afir 
meu o í?!entcf:o n^c^rdctc, 
que teve c : " ^ p ce-
rimonia cíicid DO TT-CÍTSC, a 
santa missa celebrada em Por-
to-Sesuro por frei Henri^ 
CHIP de Coimbra, cont^ua 
firme w s seus sentimentos 
religiosos, inabalavel na sua 
fé o o ato rohíne que alj es-
tava ê realizando era uma 
prova L-sgura desta verdade, 
um aíe.st^do cloqr.e-nte tb-f^ 
aiírmaciio e lur.a t.-p-
de que continuará 
fie! ás leis 
c bservante ri 
tíéliccs, 
Isr^ja e 
fia 

mira Fernandes Lopes sofreu Consultas : das 15 em diaftte 
dum golpe com o faleci- j e x c e t 0 a o s s a b a dos 

Pua Cel. Bonifacio, 
ilhinhos Aluisio e Luis, res- | 222 — Fone 1082 

P?ctivãmente, com 11 meses • e 1 Res: : Rua Joaquim Manoel," 53 

cumpridores de seus deveres : " e n t o d e fíGU3 d o i s <ïu e r i d o s í Cons.: 

* AFROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n .° 168 telefone _ 10C5. 
CHEGADAS DO SUL — Ter-

ças e Sabados ás 13.25 horas. 
SAÍDAS PARA O SUL — 

Segundas e Quintas ás 6.45 ho-
ras. 

1 5 
e rwOntruç;«\e.: Jéi-'jjn 

reira Melo — D-i-j!.:1 C .ir. 
Edifício "Vai'ciiii": Arrrni:; Rb 
mun do M o 11 : a — T : -, - , ' -j • 
de Agos.to; C^i a :..r 

— Ba:a Acr^;i: ci 
Amorim — Avcm;,^ _ : 
CO SÍ3 ; Daizinliã Cb, 
Avenida Sc.nto : 
Francisco Clv«^:-— I'M 

j -J 

— Petrópolis — Natal 

O m E L ! 

s-mpr? 
de De us, írtwre 

«tos preceitos evan-
semprs obedien 
que nenhuma ido (J0. 

centraria a Religião Cato^ 
lion trivníara em nossa* c/ie, 
rida Patria. 

A1 santa missa foi soleni-
zada com hinos sacros cn-
fw-Jos pela Schola Ctmtorum 
Santg,.Cecilia e um grupo de 
m i l i t a ^ sendo o acompanha-
men% íeito a orgão pelo ma. 
^stro Leurival Cavalcanti. 

Apoj a rnissa foi servida 1 
laut.T :ne?a de café e bolos,! 
por uma comissão, de senhor j 
ras - da qual fazia parte a ! 
presidente do Apostolado* da ! 

Oraç l^d . Adélia Vieira Fráh-

" E V E R S E A L " 
(inta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 
processo moderno á base de caseína, já preparada 

bAHÂTÂ DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 
DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NÂO LARGA — 
DESBOTA — RENDE MAIS , 
"EVERSEAL" é lavavel 

E v E R S E A L" é superior e a sua aplicação 
recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORE 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Práça José da Penha ! marão 5D7; Fr v. ;•: 

Praça Cciden:..i 
Rua Vieira il:, 
^Guilhermina 
Jaques Pirhci' ". 

- - Wrrc-Ac:: 
'taonza^a r\ 
Acroa; Maia 
Vital ,113; •' 
Prtaça Goíullo T-
da Cruz Pír.:: '\.I 

ente Ivb rai.s ---
^Antorb0 Giu' m v ; 

y Da: bo>a — 
Marí-ĵ ü 

'Éi anco ĈG: Ni-'-' 
Princc-.̂ a I-^o: ; -
F^dto Aioxa::^;" 
*3lio Brane-; ' 
híqu? ^ Quintír..̂  
'•Severino 
.-•s-vero 2r:o — 1/ ' 
^Alberto Miii ar i" . 

— :<i'j, 

_ .. -j • 

NAO 

r 
G 

KUA DR. BARATA, 233 - FONE, 1159 ,fV» 
Pnoi 

RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 • 

N A T A L 

'— u K 
jnas — Sanío A " ' 
Cleandro; 
.,Princ-cSa Ií:::bc) 
d̂a Rossiter : 

oíuntario da 
cl José Nnswv-

fc^ento — n.° SC ; 
(vde Souza — R >; 
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544; -Maria Jcfí- dc 
Felipe Camaiíio 

Portuita Santia — 
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do "D.ario de .uiebcl de nossa terra pelo n s . . mente, que se processa neste ' f ' 
, o deliberado pro- dedicado militar são de mar - i 0 s esportistas nataienses es-'momento, uma salutar aproxi- E t ? 1 V i a ° ^ f ° r m 3 Ç E ° 
. , Capitao Fernando cante expresso e bem CO- l à ( , e m £ r a n C B movimentação ™ o entre as forcas mais telsctur.l dedicada aos vigores 

Üüo em deixar de .ihecidc3 de nossa terra. A - trabalhando p a r a consesufr e x p r e s í i v £ s d o futebol de n«s- ' «*» disciplina, o nome apon-
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D:\poKos" abriu um tos xeaqsadcs no estádio Ju- F ' N " D " ' q l I C r e u R a a* dH^ente de- nossa mentora ' prcl'stenciEs o o apeio esponta-
• Í = :vel prcblema para venal Lamartine, entre os qualidades do dirigente renuiv esport-va o dÍ7no militar CH- n:.o das iorç?s esportivas na-

,03 quai;, cumpre ressaltai, as rir.nte. : ,,'tuo Uii^es CnvalcanU. Es- ' t?.i:;vcs. áajcnsc. 
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" ' s t s t e m C A B E L O S 

! I . m ^ c i g k i 
BRANCOS « 

1 

, JLvJiv) — : Conü Vaiic- da Gain-v' e do ' demo:.: Ua^o 
iV.-itJ e sen^aciv1!-

Lu Fl air Ixense 1 x Vasco da Ga 
^ifiumincnSL Futebol Ckíba". ' do clubí d a "Cru: ma C. 

Gòal o.c Criando (aos S iv.lnu- ^ 
lOc ^rimc-ivJi iaïc) o 

"lio Cüpoiíivo C 1 L^.r. suip: eza pavn r. e no: T pelo JJ?':lo do c^m 
ei: • VO do c 2 V - ; 'v-yV^fu'ias r iV.r- c ornpr. ve.r:cu • Y. Tor^íio ."• 

i - ' -i, trava :LO ' '. do Bei a /i M ,\J t. • a Cq A lu .a -^M'.'hid'rricnl 
i r-.o ; e entre 03 : * lira í.p:; t.- » -V "... I r : 1 L ^ :t. .• i . . : i u 

- - -1 • r̂  cl.vu c- s ae "i1;. ri ran co mpU 1 ? inte » T » Ï» 1 11 da. embora a i'uri'AU í".'icci.;i" me-: 

1 .J. A03 S rn:r.;.iÎL.s do in-

liar chi 3; ir::1;-. ?ãl 
Vj?. Siîr j'j.^ 

. -ï - rt. « - »4 W-" I cio O; l̂ n '̂O, em * 

1 
k'Clubs d-í Re - ro.tcnio pelos titularei numa tr^Mc- — _ . 

• "" SINAL r i : VT-XIIRC^ ! 
^ ^ Jt ^ Lo^ão Bciihan^ fnz a 

A 4 ' Vr^co aa Gjmii — : primitiva ícc^taiiha, rrrreou o tento, «u^ _ . v r 
t 7 • • r. , Lacre o Eií. ilw.^io e l-u^a do^ad-i ou ne^ra) em io^íros, praç:is publicas, escolas, igrejas, soei*»- ; ser;*, nfm^. o unico cl:i rnemo- . , , . i-u-a, ou „ / 

» ' -i i i T - A^-n-.r, ia- p 0 uco tempo. Não é tintura. vji.i* t Lv cr cativas. . Jo^ou Demo " , T _ . y 1 
; p?rf«itaç e garantidas com alto-falantes. dt : -p i im^,—c-v Manccae Chico. Nào mancha c nao suja. O seu 

, _ i juiz —• Céuv;.3 o/j Oiivc-i."?, uso e limpo, fácil e agraaaveL : e nos primeira mr-t^ntís doí . T « „ . » Monteiro, A Locao Brilhante ijxtmsue 
Renda — 2C7 -C72 . as caspas. o prurido, e í.aborca 

e todas as aíeccões parasitárias 

Dr. Creso Bezerra do cabe!°'assim eojno conibate 

•n cs de veIor;dade. 
u ^ í íor a finalidade de amplitude ou distribuição ^e7ur.do tcnioo. ató a con í j -

üMipiiiicadores R. C. A , VICTOR, 
o de fácil adaptação 

.Mai:: irjonr^ções com o distribuidor 
i-lo de Harolde, que passou a ' 
ecT.anc^r a van guar ja, roeu an- : 

\ I • A ' Kl Ï L . O S L A M A 
I r. ?íarü-a, 233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 

ií s- 00 Teir-rafica CLAf>IA5 — NATAL 

m ? i r ^ t Ï 

" " ^ ^ Ä 

i / ^ 

A^ I mente o empate. Transforma : 
i f i ram-f?e, então, os defensores ( 

DGENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

zes capilares. Foi aprovada pelo' 
Departamento Nacional de Sau-
de Publica. 

! do índio para rí zaga e 1C3 para ^ calvície, revitalizando as rai-
' médio direito, I Chefe do Serviço de cUrdrs 
! Ncs devradeiroí quinze mi-.1 ^ t í i c a da Policlinica 
! ryjlcs da luta o ''Vp^co'' atircu-1 
! ^e á frente, perseguindo, tenaz-

a -
do 

j tricclor em verdadejros " titões. 

j 

C'inic; " ~eciGizada dc 
Aparemo Digestivo 

I sustentando a invencibilidade Consultorio: Rio Branco -
| c> £ua met^ venesndo a í i . ; Andar - Das 15 ás 17 horaG * 
' i t f\ a 1 * J.- i®ci«ípnria — Tftjn Miribú. , r.al, por i a -0. Aoaixo, e^t^o • 

> SANGUE D£ PREFERENCIA O ESTOMAQ0 • ^ detalhes do jogo 
í 

INOTENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO í SÍFILIS ! fS^SSS&L 

A AGRADAVKL COMO UM LICOR 

Dr. Paulo Galvão 
Senhores Cristãs é ao vosso ; vTAS URJNARIAS 

FOGÃO, tino in<?lez n.° 2. coração que está confiada a ccns Ex.^terno da clinica Urológica 
de afamada marca, para lenha ; truçào da Casa do Bom Pastor. pacui^a<je fa Bahia, Ex-assia 
ada^tando-se a carvão, com ap2;- j O coraçao é a forte do amer. ^ e n t e ^a clinica Cirúrgica do 

T\ r> 

* »-VÍÍ.Í.» * f v — — - • • ' l 
Tome o popular depurativo composto j n a s 3 m e z c s (Te u^o. vende-se : Semente pela purificação do p r o f t j Genesio Jjopes, no Hospi-
M O / - ? - ^ ! 0 ^ 1 ^ ^ è ^ C í ^ n m h o b a r a l ° » á P"aía ! amor poderemos recristianizar o t a i Santa Izabel - Clinica Ci-
NO^L^iRA, FJL-UiU' m : v ^ ^ ; mundo. Visitais a exposição de rurgica especializada das vias 

! arte. na r.ojte de 4 de Julho, no urinarias — Doenças de Senho-
1 .alio da AABB e cooperai ge - r a s — Pertorbaçõ »s sexuais — 
rnetozemente, com o asilo do ( Doenças venereas 
í Bom Pastor, adquirindo um des ! Cona.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
| preciosos trabalhos da exposi- lindar — Exp. das 9 ás 11 e dai 
' 1 14 em diante 

SAPARRILHA e outras plantas me- ! P í ° ^ 
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
p y?fvirn*tisTr»o da roesraa origem 

M A N O E L V I T O R I N O 
da Sociedade Brasileira d e Urologia — Graduado 

f-ria do Hio de Janeiro — Ex-interno d* Valverde) 
E S P E C I A L I S T A . 

co sistema urinário (ambos o« sexos, adulto«t e crianças. 
D , a í R W í e tratairentaa modernos áo esUdo renal das gestantei 
elc ^ec>eratorios e postoperatorios. Tratamento d u doeoçai 
^daa e crônicas do sistema genital m&sculln*: vnriculitss 
SEP3IS reddivantes, prostatites, VERUMONTANITBS, diwiri-

lizaçao, Muraste«!»» estreitamento, ate. 
Consultorio: Cei. Bonifaek> 228 — Fo&e, M 9 ^ IttheiM 

Avisa que a «xame 4o 4*aatdo r t t T i « B a t a feaavfttaltt 

A 
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estudo 
aconte-

de Bodo. pela imprensa locai, reune-se . * cimentos nas minas ce üoao. 

^ f c ^ Î Z X t r ^ L T r ^ J , * extraordinária'«n-
81, aS suas ção íntçr-partidaria da ^ l ( ^ ^ ^ ^ 

atividkàes julgar uma serie de resultou a pr^nça ^ l o " — - «•> 
projetosa serem encaminhados pessedista nos t:abalhoS extra talo 
ao -éxècütivo. • (ordinários da-Assembiéia^ 

Ar nossa reportagem que es- Por outro lado, os parlam« 

dr, FedroJ Amorim, p** 
sidente da Assembléia Legisla* 
tiva devendo a sessão de hoje, A nOSStt icyuufljti« — _ Vrfa.Jae I 

tev e em contacto com diver- tares das oposiçoes coligaaas j ^ á s 1 4 hòrps, em s«u 
s o s próceres " de ambos os par que pleíteiaram a convocação | ^ { q a av> Getúlio 
tidos, apurou que a resolução extraordinária^ do nosso ^ f ' / Fetropofe. 
pessedista revogando os seus .tivor a legro* como uma daí, Va gas, em re p 

« i B i i r ~ ~ I í « * * * a 1 B * 9 

PARA USO DOMESTICO 
Extermina PULGAS. PERCEVEJOS. MOSQUITOS, BA 

RATAS e outros insetos caseiros. "DAQUI 
— poderoso produto da 

ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZÍL • 
Em latas de lA de litro. Vz litro, 1 litro e 4Jitros. "DAQUI" 
—leito a base de D. D. T. e de fácil jnanejo eih bombas 
especializadas, sendo um produto considerado a 

EOMBA ATÓMICA CONTRA OS INSETOS 
EXPOSIÇÕES E VENDAS: NO "POSTO- ATLANTIC" 

ÃV. DUQUE DE CAXIAS, 30 e na firma 

M e , M A R T I N S & C I A » 
Rua Frei Miguelinho, de 120 a 130 — NATAL 

Consulta» 
Rio Brutto, 

REUNIÃO 
CULTUfti 
Terá luga 

ras a reuni 
para trata 
Estatutos. 

Torna-se 
presença d 
e associacfo 
pontual o 

mi 

mu» 

N < 
tf 

X < 
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Comemorar-se-á? sabado, o Dia do 
Cooperativismo I nternadonal 

LO 
ULI 

O "Dia Cooperativo Interoa-
ciorul" encerra um sentido de 
solidariedade de quantos se a-
listai am nas* fileiras do coope-
rativismo. ; 

Vem ele sendo comemorado 
ha mais cie vinte anos, sob os 
auspícios da Aliança Coopera-
tiva Internacional, fundada em 
181'J, em Londres. j 

O Brasil oficializou o Dia, 
a partir de 1942. Quarenta 
países que adotam e praticada 
o sistema cooperativista o vsm 
C£Í|}!í-ado condignamente no 
primeiro sabado de julho. 

O Conselho Estadual de 
Cooperativismo e a Divisão de 

v Ccoperativas do Departamento 
de Agricultura organizaram pa-
ra çkpois de amanhã, sabiHo, o 
Lsguinte programa : 

Misra de ação de graças, 
ás 6,15, na Catedral: 

Aposição do retrato do pro-
fessor Francisco Ver?.s, na séde 
do Serviço de Cooperativas, 
á- 10 hor as* sendo orador o dr. 
Enock Garcia, diretor da Agri-
cultura e vice-presidente do 
Cfensçlho; 

Cclahcraçào na imprensa so-
br? 'o Dia Cooperativo Inter-
nacional; 

; Fuíavias na Radio Poti so-
bre a data. 

As Cooperativas do Estado 
festejarão o Dia, ccm progra-
mas adequados. | j 

iança Cooperativa Inter-
*-crfial dirigirá, aos povos 

de tolo mundo a sua Mensa-
gem na qual reafirmará seus 
propósitos de fidelidade aos 
princípios rochdaleanos e a sua 
convicção de um mundo me-
lhos nas bases da verdadeira 
e livre cooperação. 

CONVITE 
O Conselho Estadual de 

Cooperativismo e a Divisão de 

CocparathTas do Departamento 
de Agricultura convidam to-
dos os amigos do saudoso Pro-
fessor Francisco Veras, a as-
sistirem, sabado, 4, "Dia Coope-
rativo Internacional", ás 10 

hovas, na sede da repartição, 
( 

Praça José da Penha, a aposi- ! 
ção do retrato^ dessç pioneiro 
do Cooperativismo e primeiro 
diretor do Serviço, falecido 
em plena atividade* 

\mU a míirn 
a a Um tile 
Fm excelente local, á Rua 

Frei Miguelinho, esquina com 
a Sachet, iniciou a Casa Ban-
caria Norte Riograndense, S. A 
a construção de sua sáde pró-
pria. 

Vai ser um magnifico pré-
dio a melhorar a edificação da 
cidade, naquela movimentada ar 
ieria, 

* 

O dr. Aldo Fernandes, pre-
sidente da Casa B mcavia e 

dj sele píspíia di 
I M i s c l i 

seus esforçados companheiros 
de diretoria, esperam inaugu-
rar a nova séde a 1 de janeiro 
proximo, quando aquele con-
ceituado estabelecimento Ü3 
credito completará quatro anos 
de funcionamento. 

A direção técnica da obra 
está a cargo do competente 
engenheiro Gentil Ferreira d 2 
Souza. 

o 

Qc 
L Ü 
> 

t í J 

Reunião conjunta de 
t o d o s o s s o d a l i c i e s sa&f ia i iäs 
Domingo, na sede da Federação Mariana 

Depois da missa de comu- . de assuntos ' relacionados 
nhao geral ás 7 horas, na programa de 14 de í 
Caiedral, rcunÍr~ie-ão domin-

^ Co, cm sessão ccnjunta, todos 
os sodalicios marianos da ca-

. pitai. | 
ISiessa ocasião, as Congrega-

ções Marianas da Catedral, 
1 e AJscrim tratarão 

com 
julho, 
soda-

programa de 14 de 
data aniversaria desses 
Ücios, 

O presidente da Federação 
Mariana encarece o compare-
cimento de todos os legioná-
rios da íita azul. 

Viajará ao Recife o Gov. José Varela 
Deverá Vlfllftr • omonk? I Deverá viajar, amanhã» em 

avião, ate o Recife, o dr, José 
Varela, Governador do Estado, 
que ali se encontrará com o 
Presidente Eurico Dutra. 

O chefe da nação, acompanha 
do de grande comitiva, vai pre 
sidir as solenidades de inaugu 
ração da Radio Jornal do Co-
mercio, devendo também coro-

P a * * » os governadores dos 
estados visinhos. 

SENADOR JOÃO CAMARA 
Afim de tratar de assuntos de 

particular interesse, via-
jou, hoje, em avião da Cru-
zeiro do Sul, até a capital 
pernambucana, o senador João 
Ca m a r*i que deverá regxessar 
a Natal na próxima 2 * feira, 

» " 
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ROMA, 2 — (R.) — Na pri-
meira demonstração do in-
trnrquilamento social depois 
d?* eleições de abril,sete ini-
; n r c s de italianos declaram 
\\:y/j uma greve que deverá 
ÍA ,' meio dia de duração» Em 
c:r ó o primeiro ato da "se-
r.\\r>a de agitação" ordenada 
r . Confederação Nacional dos 
tL t Lilhos organismo chefiado 

comunistas. Foram exe-
do movimento traba-

ü^.Jcrcs que ar eram cs ser-
\ j essenciais de utilidade pu 
! ' a tais como as estradas de 
f.r:o, telefones e usinas d? 

; : ía elétrica. Os filiados 
receberam .ordem pâ-

Sete milhões de trabalhadores em greve 
O primeiro ato da Semana de Agitação 
ra paralizar toda a atividade 
indüstrial do meio dia ás vin 
te e quatro horas e de fazer pa-
rar " os serviços de boades é 
ônibus a partir das dezesse-
te horas até a meia noite» 
A greve de hoje será seguida 
durante mra semana de ou-
tros movirilentos' paredistas do 
meio dia de duração atingin-
do cada um dos passos de-
terminados . Espera-se que o 
governo faça uma demonstra-
ção de força especialmente 

em Milão o que se acredita 
ser o centro das atenções co-
munista» no momento. Os sin 
dicatos trabalhistas estão exi-
gindo salarios mais altos ale-
gando ser este o único meio 
pelo qual poderão atender aos 
apelos para que a produção 
do ^ais seja ^aumentada, 
EM TODOS OS RAMOS 

DA INDUSTRIA 
ROMA, 2 — (R.) Uma gre 

ve geral foi desencadeada an 
meio dia de hoje em todos os 

ramos da industria, com o ob-
jetivo de qpoiar as reinvi-
dicações .dos trabalhadores que 
reclamam a revalorização ^e-
ral dos salarios dos operários 
industriais. Os empregados nos 
serviços de transportes cole-
tivos cessarão por sua vez, o tra-
balho ás 17 horas. Nos próxi-
mos dias serão feitas greves 
e manifestações parciais durar 
te varias vezes por dia pe-
las diferente c^tçgorias de 
trabalhadores. Aqui os emprp-

entre 
LONDRES, 2 — (R.) — A a -
: -n Jugoslavia Tanjung num 

e a 
v! /.ha de Tirana, capital da 
A - : informa que a Iugosla 
v'.:;.; orrnulou um protesto jun 
L VJ Ministério do Exterior da-
r j^is centra uma serie Se 
^ : provocadores entre 
i. qv.fcis a remoção do retra-
ta \ o marechal Tito dos es-
. : do Diretorio Ferro-
,: J albanês, orgão finaneex-

: sustentado pela Yugos 
Ao que diz o telegrama 

c Tt nJung a reunião- teria si 
: ; r:-!ínada pelo pioprio premi 

: :odja. Adianta ainda a 
1 : :ig que os incidenteá são 

t. ultrajantes para o es-
^ ' . y jgoslavo e irromperam 

, /ics dias coincidindo com 
ntrovarão pela Albania das 

< r i ; d o Comiíorm ao Par-
V. k) Comunista iugoslavo. Os 

comunistas europeus 
; ,<:i;ir.tío o austríaco e o bri-

e ontem a noite o russo 
: v " a atitude do Co-

iTn. Hoj e os - chefes do 
i \ polonês realizarão uma 
v-^rão em Varsóvia, afim de 
" • -i em avista a situação 

Protesto do governo iaquelt pais 
Ontem ás primeiras horas da 
manhã os albaneses que teem 

j • J . 11 « « yfcr wv V fU^ V ^ V U l W U L H ^ W VAtt flt-UWU 

mantido estreita colaboração lideres comunistas yugoí 
íom á Yu^oslavia desde 1Í/4G de traição, dizendo que o 

deram á publicidade uma de*-
claração em que acusam os 
lideres comunistas yugoslávos 
J ^ t » 1 • 1 . n 

gados no comercio não aderi-
ram acf movimento pois" o iU 
timer momento foi conseguido 
um acordo entre- empregadçs 
e empregadores. 
OCUPADA PELA 

POLICIA 
ROMA, 2 — <R.) — As refi-

narias de petroleq do Uvorno, 
cujos empregados declararam* 
se em greve ha vários ,dias 
foram esta madrugada ocupa-
das pela policia. Embora os gre 
vistas hajam estabelecido pi-
quetes de segurança, a Po-
licia tenciona assegurar a des-
carga de navio cisterna espe-
rado no -perto possivelmente 
hoje ou amanhã» trazendo «ran 
de quantidade de petroleo bru 
to. Realizaram-se varias reu-
nic-es para discussões entre os 
representantes dos sindicatos 

| dos trabalhadores nas empre-
sas refinadoras. masraté agora 
não chega am a nenflVB acor 
do para a cszsa^ã 

Pa: 

tido Yogoslavo procurou im-
por os seus trotakyistas trai-
dores e hosteU ŜQ regime al-
banês. " " : 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO—XH —Rio Grande do Nor te Natal — Sexta-feira» 2 de Julho de 194S — Num. 3743 

No Recife o Chefe da Nação 
RIO, 2 — (AN) — Em visi-

ta a Pernambuco, onde vai a 
convite do governador Barbosa 
Lima * Sobrinho, seguiu hoje 
pela manhã para o Kecife por 
via- aeiea, e acompanhado de 
numerosa comitiva, o general 

J Eurico Gaspar Dutra. O em -
barque do chefe do governo, que 
S2- verificou no hangar da Di 
retoria das Rotas Aereas, no 

aeroporto Santos Dumont, foi 
conconido, comparecendo al-
tas autoridades, entre as quais 
o Ministro Lafaiette de Andra 
de, Presidente do Tribunal Su-

Nos tempos atuais como | 
podemos tornar eficiente | 
o nos$o apostolado nem j 
cooperar com a imprensa | 
católica ? I 

iVí 
I v a d a s a s c f i t i c a s a o P . C . d e T i t o 

-L'CAgEST, 2 — (H.) — O j reservas a resolução do Comi-j mité Central do Partido Cornu-
: Central do Partido dos | form contra o PC iugoslavo do | n k t a d a R v s s 1 b a p r o V o u as cri» 

; ^)a:'ores rumenos - (Co- Marechal TKo. > . _ , - . * 
, I t T f f l A ; T A T T ^Tmr^Ac- : ticas-feitas pelo Commform ao declara uma comU- 1 APROVOU AS CRITICAS .. iL. ) 

oficial que aprova semj MOSCOU, 2 — (R.) — O Co Partido Comunista iugoslavo, 

1 iL* O MUNDO CATOUCO 

I i " ! 
Pj 

\ » L '"> , , 

r. 
I' 'XI 
O ,1 

í' M: 

p.'dt 
Pul'f 

LOTA' 2 — (Agencia Ma 
- - A' Basílica Primaz de 

• > r - i j . , 1 
. c .oi - iscado um riquis . 

sen te. 
; - t i S pena de ouro 

.. Pio IX assinou a "Bu | 

; . n. de Sa.v.per, sacer-
• o;nbiano resilente há 

I ta lia, recebeu este 
í.o presente de um 

Í do Sacro Colégio Car 
a Cjuem Pio X doara 
. ocasião de su 

- de ouro sacerdotal. 
;-í CEBISPO DK j 
' OA NA UNIVERCIDA-

JE CAROLINA 
AGA, 2 — (NO — Por 

f; fío V Centenario da 
M^ade de S. Carlos, 

tír-s mnis antigas da Eu* 
D. Joseph Beran oficiou 

Solene em sua cate~ 
Funcionários e alguns hos 

estrangeiros que com-
* i;»:n á cerimonia, assis-

ti iam ao ato religioso, O Ar-
cebispo oficiou também uma 
Missa de Requiem pelos es-
tudantes vitimas da guerra. 

CONCENTRAÇÃO MARIANA 
JUIZ DE FORA. 2 — (AMí 

— No dia 27 de julho proxi-
mo, realizar-se-á uma concn^i 
tração mariana dc todos os ma. 
riahos c filhas de Maria da 
diocese de Juiz de Fora. A 
reunião sérá efetuada na pros-
pera cidade de Bicas. Espe-
ra-se que se revistar do esplen 
dor que tem caracterizado as 
anteriores 'concentrações juiz 
deforenses, 
OBSERVADORES DO 

VATICANO NO CONGRESSO 
EUROPEU EM HAIA 
HAIA, 2 — (NC) — O Ar-

cebispo Paul Giobbe, Intemun 
cio Ap^stolico na Holanda, as 
siste em forma extra-oficial ao 
Congresso da Europa que se 
celebra aqui com representan-
tes de 22 nações eurpeias. 

O Congresso stm preceden-
! trs na hiztoria ca Europa mo-
derna, é dedicado á tarefa ex-
pressa na frase "Europa para 
si". Churchill, que fez o discuv 
so de abert-u a, lançou a ini-
ciativa para a formação d3 
uma assembléia europeia co-
mo primeiro passo para o es-
tabelecimento do Conselho da 
Europa, que seria um dos tres 
conselhos regionais, c-m que 
estaria cimentada a erganiza-
çao do mundo,% sendo os ou-
tros dois o da União Soviéti-
ca e o do Hemisfério Ociden-
tal. 

O Congresso de Haia, que não 
está auspiciado por nenhum 
governo, é devido aos esfor-
ços do primeiro Ministro Ho 
landes Pièt Kestens, catolico. 
Todas as naçõHes participan 
tes do Plano Marshall estão 
representadas, Além disto acei 
tou-sft a presença de lideHres 
exilados da Yugoslavia, Tche-
coslovaquia, HRumania e Fin-
lândia, assim como representan 

pericr Eleitoral, general Men 
des de Morais prefeito do Dis-
trito Federal, senador Gallo-
ti e Francisco Novais depu-
tados Acúrcio Torres, Lider 
da maioria na Camara, Ju-
racy Magalhães, Bias Fortes, 
José Ribas, Brigadeiro Ger-
vásio Ducan, Jornalista An-
tonio Vieira de Melo, Diretor 
da "Agencia Nacional" e nu-
merosas outi as pessoas. 

RECEBIDO CCfff ENTUSIASMO 
O . PRESIDENTE DUTEA 

RECIFE^ 2 — Foi entusiastica-
mente recebido nesta capital 

10 general Eurico Gaspar Dutra, 
i 
| Premente da Republica. 

Iy 

I Precisamente ás 14 horas, a-

| companhado do Governador Bar j bosa Lima Sobrinho, o Chefe i 
! da Nação dirigiu--se ao Pala-
I 
; cio do Governo, saneia lai gr.-
1 mer.íe saudado per grande 
; mnrsn popular que se ^ncontrn-
| va rno trajeto das runs per onde 
í se dirigia. 

GRANDES CHEIA: 
ALAGOAS 
MACEIÓ', 2 — 

cia das invernadas, a capital 
está praticamente -isolada* A 
comunicação com .certas cida-< » 
des do interior está fa-
zendo com teco*teccr. - v . 

DIA LITÚRGICO 
Visitação de Nossa Senhora 
PRIMEIRA SEXTA FEIRA 
A intenção Geral do Aposto-

lado é para que cs fiéis fre-
quentem os exercícios espiritua-
is. 

A intenção missionaria é 
para que na índia se resolvam 
as questões sociais, ££$f<irme 
os piincipios cristãos. * 

AMANHÃ 
S. Leão, Papa 

Governou a Igreja de 6S2 a 
683. Foi um pai para os po-
bres e um zeloso restaur adoi-
da liturgia. 
COMEMORAÇÃO DA OITAVA 

DE S. PEDRO E S. PAULO 

LANÇADA A PEDRA 
FUNDAMENTAL DA 
UNIVERSIDADE DO RIO 
GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE, 2 — Teve 

lugar ontem, nesta capital a 
r ^lenidade do lançamento da 
pedra fundamental da Universi 
dade do Rio Grande do Sul. 

A ' solenidade compareceram 
autoridades e pesseas da so-
ciedade desta canital 

TEM NOVO DIRETOR A 
CARTEIRA DE CREDITO 
RIO, 2 — Foi eleito diretor 

da Carteira de C-edito Agrí-
cola e Industrial do Banco 
do Brasil o sr. Marino Ma-
chado. 

Wéce m a l i i p p és u m i M 
tes do teriitorio do Sarre, 20 
na francesa de ocupação np 
Alemanha, e da Espanha. \ 

O «—00— 
FORTLAND,Mariana, 2^Henry 

Wallace diss?, em discurso, 
Ao descrcvr o plano para a :que era favoravel ao 

' r 

unidad como "um movimento L 
dos povos e não dos partidos" 
Churchill disse que a Europa 
nao pode "ser unificada sob 
um partido ou em volta de 
um sector determinado, já que 
nenhum pais pôde manter 
um arrogante predomínio... A 
Europa precisa de tudo que 
franceses, alemaes, cada um 
de nós pode dar". 

"capita-
lismo progressista'', pois, "even-
tualmente, o capitalismo reacio 
nario trará a depressão". 

Henry Wallace atacou os 
Partidos Democrata e Republi 
cano, como alentadores de 
guerra. 

I L E I A M 
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OITO GUERRA 

<bfiretoc) 
J. G. N O R A U M A 

(Gerente) 
Sédé: Ruá Drl barata, 216 

A S S I N A T U R A S 
Ano . - 100,00 
Semestre . . . . 60,00 
Trimestre , . , 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,60 
Ed. Com suplem, . 0,88 
Numero atrazado, 1»50 

rUBLIC AÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

— Catimbós 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S . .LARA 1 

NO RIO: Spnador Dantàs, 
40 _ 5.° andar—Fone 22-5924 
ÊM 3. 5PAULO: Direção de 

^ Uauf CãSámayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 2 1 8 . ° 

awter — Fone : 29-873 

Â n o t a d o d i a 

Por Otto Guerra 

t p i S S » I 

«V •• ^-fl t -
Uma das colaborações mais 

nccrssarias^ educação do po-
vo,-brasileiro é a dos intslec-

esses, a dos ho-
«B^Afe^etras. Não nos refe-
rimos somente ács escritores 

' f ina l i s tas dos grandes 
centrcs, mas, principalmente, 
témos em vista os escritores 
e joi-nalistaj das pequenas ci-
dades e vilas. Esses, mais pco-
ximos dos grandes problemas 
nacionais, capazes de senti-los 
e de compreendê-los melhor 
do que o homem das grandes 
cidades,. são os naturalmente 
qualificados para a tarefa de 
organizar ou, pelo menos, de 
auxiliar a grande campanha 
d£ Tdijcação popular netes-
iíSna aojtôís. 

Os resulta 
cr.cs de um ano de 

trabalho da "Campanha da 
Educação de Adultos" mos-
traram entre outras coisrs 
que a cooperação voluntaria i 
e da maior impartancia para 
o progrèso cada vez mais a-
centuado do movimento. Ecsa 
colaborarão pode ser feita -or 
iodos e de todas as maneiras. 
Destaca-se, entretanto, o au-
xilio que pode ser empresta-
do pelo homem de letras, sem 

nenhuma aquela que» 
mais constantemente avalia 
rntre nos o'baixo nivel educa-
cional da população brasilei-
ra e também aquele que sabe 
esliraar*.c<an mais acerto os 
^«i&ficios que advirão da 
i^hoSarelesse nivel. Dos jqr-
Bà%tas ér escritores do inte-
Xm^J^etimos, é que podemos 
esperar contribuição mais 
Tietente. Já sabemos o quanto 
Significa para nós a existen-
cia dos homens de letras que 
não abandonam a província 
pela metrópole. Agora, que a 
Campanha de Educação de 
Adultos existe, cabe-lhes agir 
mais diretamente eni beneficio 
do povo brasileiro e da cultu-
ra. 

Não ha quem ignore o petoel da vida 
pnstoril em todo o Nordeste brasileiro. Ao 
passo do gado fe bater dos mources dos currais 
tcr::n surgindo as fazendas, que se trans-
formaram ein povoados, vilas e Ciiades. 

Ha per ioda parte na toponimía sertaneja 
f -sa maica evidente da influencia do pastoreio 
tin nossa formação. 

Quem estudar os caminhos dê penetra-
ção do litoral para os sertões, encontrará Sem-
pre velhas estrades de boiadas. 

C?pfetrano de Abreu falou, com absoluta 
exatidão, nr. era do couro em que já vivemos, 
£cnio todos cs utensílios daquele produto: a por^ 
ta da caía, a cama, os-baús,'os relhos para ar-
mar rê.lc, arrelhsr o bezerro; encangar os bois, 

Tazer o chicote do combociro, os tamboretes de 
ívd'\ quasi. Lembramo-nos bem dos res-

tos dersa víera do couro"' em nossa meni-
r.os ssrtões de Apodi, Mossoró ou 

Caravbas. Ainda andamos de liteira e de carro 
no bo:r„ cinda vimos aqueles baús de couro,, 
cheios d? bonitos desenhos de pregos de ca-
beça dcúráda, demos ração milho aos ca-

vafcs cm mochilas de couro, nwtendo-noç em 
roupas de couro das vaqueiros, em brincadeira 
d? menino. 

Era o vaqueiro uma das grande figu-
ras da fazenda, s&riíprè compadre do própria 
tario, frequentador assiduo dà "casa grande", 

Hcje, ainda resta muita coisa desse.pas-
sado, desia vida rural de outrera. E foi com 
emoção qué lemos a noticia de que se realizou, 
no Ceará, por ocasião da festa do padroeiro de 
Aracatiassú* o glorioso Santo Antonio, uma 
p^cca dos vaqueiros, que se aproximaram da 
sagrada mesa com seus gibCcs e parneiras ca-
racterísticos. 

Como complemento á festa religiosa, se-
provas de equitação, corridas e ou7 

tra:; provas de destreza, feitas pela vaqueira-
ma daquelas ribeiras cearenses. 

Acrescenta a noticia que o vigário lcc?l 
instituiu a "festa do vaqueiro", que tomará 
carater religioso e social, para todos os anos. 

Füi uma ideia muito íeliz, mantendo uma 
tradição fcem nossa e que só pode gloriar-nos. 

* D Ê 

PLANTÃO 
NA CIDADE 

-Farmácia Maia — yy 
ses Caldas. 

NO ALECi-UM 
Farmacia Nnvavro — p ^ 

rraro Barreto. 

Dr. Älvai V i $ \ r a 
Chefe de Clh^i (i M do 

Ilospltvl M. c; . . 
CIRURGIA 

DOENÇAS DE 
ELETr. i c iDin ; Í\-.\ 

C ô n s u l A v . L . . . de 
Ca:-:;:;:, <7: 

Das 10 ás 12 e 11 ' 
Fone: 

Residência: Av. C • 

9 epse » « s b o s s eempete Astoitis Sesres F i e 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FOME ; 1700 

Unir, a- familia riograndensS; de toda e qualquer cooperarão 
no labor produtivo, evitando a comunista, antes d^ ter sido 
desintegração social, que tra- ! feita a ''absorção" dos elsmen- j 
rá, como consequência, a prós- j tos aproveitáveis do extiritdrv» | ; j 7 r ~ 
tituição em ma^sa dos costumes, j partido, quando provado ^ 5 ' l j j j j ({Q [j ^ j j f j j Jjjlfl 
Car ainda mais esrpansão e mais nele ingressaram por ignoran- " ' 
liberdade ao pensamento sadio' cia, e apos a sua re-educação RIO, 1 Alguns amigos de Léa 
e ordeiro, para tanto presidi- j civica e moral. Jamais incen- Martins da. Silva, que estava 
ando a Boa Imprensa que rerl- ; tivar o crescimento de par - adoentada, por indicação de um 
mente constitue a alavanca do ' tidos quaitquer, desde que £ U i a ^pirita, levaram-na ao mar 
?oer^uimento e educacão das não se orientem pelos princi - a proceder a uma I2-

. nas 

704 Föns 

Süiflira ca Fi'Ésrgs 
D r . E t e l v i n o Cunha 

ESPECIALISTA 
C urso de aper í c i ;; : ; : / o na 

Rio de Janeiro o S.V, F rilo 
DOENÇAS DE 

P A R T O S 
Öndas ultra-curtns. elé-

trico, eletrocoa; : eic. 
CANCER — Tl".' OMS 

Consultas : das 15 c . diante 
exceto aos : 

Cons.: Kua C i . L Í:?.'JÍO; 

222 — Fone V.i: 
r?es, : Rua Joaquh^ : . 

— P^tropolis — i i -. -i 
. 

M E I A C O L U N A 

n.c fabricas, na caserna sistemática a modalidade d a a^mpanhantes, inclusive o noi-
o nos lares, e não somente no campanha jornalistica quando v o d e L " a ? r 2 z a v a m - T^nninaLvo 

^ t^™ • + i. j 1 i o ato, cs comronent:s do grupo púlpito e nos altares aas Igre- (apenas constants de artiguetes 7 1 , 
^as. 

•1 _ 

,,. i. 

escandalosos e repletos sempre 
ataques de 

se puzeram a nadar, inclusive o 
noivo, que se chairava Renâ 

O demonio banido, a irres- í c «clnsivamÇnte . . 
! , , Pereira de Lira. Este, porem, nao 

poniabüidade punida e as tdn- venenosos, imprensa'assim ino- u , r i 
l sabia nacar e morreu afo<?£c.o, 

dcncias desagregadoras refreia- | p-cranta, pois que nada edifi- i 
íps. Nunca permitir, sam imedi- ca; ncciva sempre ao pove e | 
ato castigo, a saciedade dos ínsün bo Estado " arganisado, geradora j f .| f5 Jt j 
tes depravados. Cooperar sempre quase sempre da intranquiiida- 1 v 1 

c, 
\ 

« ll 
com o governo no incentivo a de, do odio e dos excessos e da; | 
camv^.nha pro-alfabetização e dt£Oii?ntação da opinião p u { 
no incremento a "ação" a bem da bíica5 verdadeira praga que está Reuniu se 

* p^ 3 — a - : a C0i'ier o nroprio cerne d" na- e m Í U a S e d e 

Ç u e 0 r®S r e s s o a k v c v r a c a r a a ! ckr-didade e a maior aliada do d o Circulo Orsratio de Metal, 
mecanização sejam a • p-rsocu- i c-.nrv^ismo e da anarquia. , e s . ocasião, foram descuti-
pncão cie todos e não sonwnio F o n : a v e i prirnodisl d , desii»te- I e apiovadcs ittumeros as-í-l .-. n ^ J . !,.J J ! T-i j 

domingo ultimo, 
social a diretoria 

ebra administrativa. Propug- c;.?cào do 

f T p e l a C C r - t a n í e hemem e de Deu, 
cia nossa rede de estradas e ou-
tras comunicações. Dar o devi-
do epoio, aplaudindo, ou guve * 
nrmtss que cuidem da açudaram 
e da concessão de íavores a i » -
dttstTializaçâo. Prestigiar ain-
da maia as campanhas cuio al-
vo seja o ensinamento do ci-
vÍ€mo. Elogiar semrre o * 
dtr constituído quando ele 
cuida d^ "selerâo de vr.iores" no 
preenchimento dos ccrgos ar-
mando t de íesponsabiüdade-. 

>aiz e assim ínimi-

OCTAVÍO TAVARES. 
Nat-I. 186 ; 43 

D r . C r e s o B e z o n c i 

rhefe do Serviço d* clinica 
medica da Policlínica 

DOENÇA IXTEEVA DO 
ADULTO 

J o s é E h i é r ê f t c i a a o 

ADVOGADO 

fecritorio Edifício Aurèliano, 
0 Andar — Sela 114 

Fone —1625 
Residência — Rua Coronel 

cudo, 334 
Telefone w 1732 

-Cinic^ -scidizada do 

Enfim, quanto possivol. a a p r - I r ^ n ^ Z ^ ^ 
x i m a ? à o dos partidos democ^ti- ^ ^ ~ 
cos, com total excluso ™ « - Í L ~ ° S S 1 5 ^ 1 7 h o M " 

EMfSSfiO 
n,r V e n d ! ' S e ^ F £ b r i c a de Gasosas com instalação M m n l e ) a Para c íebn.o de Cola B.aaíl íou Coca r v i ü Ü 5 completa 
par, 1.000 g a r r a i por hora H q lnas ^ í ^ ^ C & P m * * á * 
«m,-nov«s. movidas . ^ f 8 b r r í a ^ ° am^icana, 
Kngarrafsmento a u t a m ^ l ^ . 011 a 7 n o t o r expTbsã®. 

próprias pau, «Cola Brasil'' ™ d l a r i°s- G»f*af«s 
o Bíctivo da v S a é ? n r í <COm « " M e t a . 

«uíro fetedo Proprietário ir f i x a r residencia 

Rio 

suntos. Presente o acadêmico 
Jcao Wikon, este ofereceu aos 
c^rculistas cz seus préstimos jun 
to a Legião Brasileira de As-
ristencia, como sejam : registro 
civil, cadernetas do trabalho, 
indenizações, ferias'etc. Após, 
foi encerrada a sessão, sendo 
convocada pelo presidente^ uma 
cutra para b proximo domingo, 
a hora e local do costume. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCfHTOaiO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA S 

1Q7H 
' " " " ' ' " " 
t i v ^ í Hisvo $ 

UBIRAJARA * A "íditer^ 
Anchieta", de S. Paulo, tomou 
a deliberação de editar a preços 
populares, Totr-irws cel-bre?. 
Agora, saida a luma, pelo t?re-
ço^de t:rS 2t50 o conhecido ro-
Ttrmc* de Jòsé de AtGnc*r ( 

intitàlado njbirajara^,. 
Falai1 sobre o Tomtmce é 

desríéeçssarto. Ttdos't> « » « t e -
cem. 

O » v r i m . e i r o 
- o " D ^ a C c o o c 
- k > n ? . r \ A A l i a i s • C . 
^undada, T.rn Ivr 

o i n s t i t u i u e 
n a ç õ e s o a d c t a i ' c i r , . 
c m 7 d e m a i o d e 
i i z o u , q u a n d o s? ac: • 
n i d o s , n o R i o d p 
D s l s g a d o s E s t a d u : - 1 ! ; 
t h o s d ? » R e v i . 

C o o p e r a t i v i s t a s . 
| V Í L 2 a c o n i e ! ! i o i - : t < \ -
i c s p r o p o s i t o s d e f r u -
i *'.rii^cípjos do 's " 
! TTc.siivkmo. :• 
ci universal c suc:v-.-.'. 

o desses principio:: 
' ?s e s f e r a s dí a t : * . " . ' -
: h c m i c i s . E ' t a r a i . : : . " 

d e u n i r , c m e s p i : : : . 
c o e p e r a d o r e s do r . : - . 
ri u m Í; r o s u p e r i o r - ^ . . 
organizados e m d. . ; : 
s o c i e d a d e s c c c p e r 

j A A l i a n ç a C c c p c ; ^ ' 
n p . c i o n a l r e a l i z a • 
r l c d i c o s , j á s e a p i ' o : - . : 
v i n t e e n f i e s b r i i l v • • : 
mes, 

! A cocpcraçao "V-

n i c n t 2 e f i c a z c o r . v j 
' p a r a b a i x e r o c v : t ) 

p a r a c o r r i g i r o a t u ^ . 
| e e o n o m i c o d o l u c r o 
j p a r a e d u c a ç ã o d o p c v > 
! do-lhe a d i r i g i r 
nomm, mas tambor. . I * 

1 lor de paz f ira o » i t j da humanidade.-. 
! T o d o s d e v e m r o : 
! inrportancia do cn: ^ - • ^ 
deante d a t r e m : n ( i : j . 
nomica eu. que " c 

' TOjndo, em • 
\qxul rofrru miscri? e ( 
milhões e nilhões do 

* i * 
En t̂MOitO a economia ct;-«-11 

•ta ameaça deflagrar a 
o cooperativismo esfo"Ça-s 

«licferces da • C. 

\ M 

t '' 

E I T U R f l PRE JUD o ;i r , 



Vf 

O total 
f b que 

aer e o que flfrtad*-1 evitar. 
. - • - 4 yi r . . *m V » I » ̂ «»«k ' - w WVHrf - 3TI3II 

des ró****-'-«*»*.^wéÍm ' « « » r i ^ v P r < * n o v k l o ~ pt te f «*# :***»t f r» wpiritusl- òês... 
CIicôís "LWflo ÄeOuifc* dtí Sa* 'IhQÉQ^hluféH! t é* - D h ^ * - StfMAft ««»'• c o m j n b ô r o c*ti)ltíXm deNstati, pvo|D»r«- Como ú nos-

« *fandaçíô Mauá" .para os von | movido pelas Stahora* de Ação ao viver pelo aentittfc» real 
- • ^ — ri I T I m . 1 j i/ - • ' . «i ma . • » ! . . 

Or.grtrssc Eucarístico Nacicnái da FBB. 
ck ponc AÍegr* já atingiu a so- X X X 

ó40 mil cruzeiros. 
« d o r e « feaverá prêmios de 20 Católica, 

da 

As autoridades federais, á a 30 mil cruzeiros, 
irentfe 6 càpitão OersOíi de Oli- - o o — 

A; jndar.i que o chefe da veira, estão empenhadas em des- Está se realizando em João 
rr ;rio iá teria assinado o dç<* cobrir» nas volvas d á Amato* Pessoa uma reunião de todos 
ejeto ^iteriz-sndo ©c Banco do nia, o tenente Fernando Go- os representantes dos Sindica-

c pií;T.cnto das indení- ' mes de Oliveira, desaparecido tos e de instituições de previ-
ckvüü* aos herdejros há 4 anos e que na opinião do dencial' social do nordeste, 

Cr. i:íTr,as dos torpedeamen-• seu irmão» cep. Gerson, está'sob a presidência do Ministro 
idial. los- na ultima j jerra mun 

X X X 
pdc gerver&l norte-americano 

jljorrir, chefe da Comissão Mi-

da tribu ^Rocâfe do Trabalho, que veio ao nor~ 
j te aguardar a chegada do Fresi-

x x x ! dente Dutra, Do nosso Estado, 
Fci inaugurada, em Monie- seguiu numerosa delegação pa-

-prisioneiro 
Negrcs/* 

Jiir.r Mina Brasil-Estados Uni- vidéu, uma agencia do Banco r a ° conclave. I v 

cf t. foram condecorados, cotn do Brasil* cujo ato foi assinado 
a 4 estrela de bronze" o - capi- pelos representantes do go-
tão Reinaldo de Oliveira Reis, verho uruguaio, dos estabeleci-
e cêp. Heleno Castelar, atual- j mentos bancarios, industria e 
zneníe cm Recife, pelos rele- do comercio* -

X X 3t 
" A Republica" de ante-ontem 

publicou as Instruções do 
Ccncur^ò de Historia do Bra-

M e 

DR." TRAVASSOS 
SARINHO 

A GUARDA-NOTURNA e 

F:r iniciativa particular, a -
L;ca continua a prestar os-seus 
i-rcvUos serviços á população na-
tókrse. Deus sabe com sa-
aiücíos e incomprensões, Uma 
C-v.:ria-Notu:na, 

Fcrniada de poucos homens, 

CIRURGIA GERAL 
C owt í to í io : Praçè Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 
, , \ 

I t ieees % pe, Jerooime de Castro 
Pòr notícia que lemos em jor-

nais do Ceará, viemos a saber 
do fòlecimento, por atropela-

tendo pregado retiros ao c le-
ro e aos marianos. 

Lecionou no Seminário de 
mento de auto em dias da Fortaleza, indo depois para o 

; telebre Colégio de Coração, semana 
re\ono, 

atrazada, no Rio, 
padre Jerónimo de 

cwe r.ão dispõem de armas nem | Castro, um dos filhos de Ze» 
fardamentos completos, a vigi-1 lia* 

Aqui em Natal o padre Je-ÎEncia noturna nas ruas da c i -
dade, se faz, como pode-se de-
(ynzii, com deficiências. 

?:\ curam esses defensores do 
seleto alheio determinados tre-
chos de casas residenciais, e 
ví.o i procura dos seus respecti-
ves d on os pedir que se inscre*-
\i:tí no quadro de contribuintes 
ca Guarda-Noturna, e em tro-
ca membros ficam guarne-

e cuidando as residen-
cír.̂  c urante a noite. E cum-
V; g palavra, pois passam as 
1: cia tioite rondando e api-
vc -cu_\ numa tentativa de afu-

os ladrões, 
Miii agora, cabe-nos fazer 
.vu pergunta: û'fepondo de 

Ur.ios solclp.dcs de Policia, de 

em Minas, estando ultima-
mente no Rio. 

E' uma grande p^rda para 
renimo não era um estranho, os lazaristas e para todos nós. 

DR. M A C H A D O 
D o e n ç a é m e í i t a i s e n e r v o s a s 

rOííSULTAS EM HORARÏO MBVIAMEKTE COMRíNAD. 
Consultório: Avenida Rio Bfahco 5á4 

ke!ddenda: 419 ^ Fone 13-S4 

Será pregadór o Revmo Pe, 
Arnaldo Cabral de Fouia, vir 
tuoso Diretor do de 
Olinda. 

existencia. Como encostarmos. 
pÊtn a nossa vida o seu valur 
eterno. 

Silenciemos e èstíütemos ^ 
voz amiga do Bom Pastor, 

Aos piedosos exercícios chamando as suas Ovelhas pa-
pera-se "grande concurrentia. r» o s caminhos de pastagens 
E comfc não, se tão nciavel é fartas e de. aguas refWgerantcs. 
a abundancia de frutep espi- São os caminhos sôbífchâtuiais 
rituais que Deus nos conceda ca graça. E ntnhuma industria 
com o retiro. humana suprirá a operação da 

Por très dias amenas taxer graça. Aproveitemos porUnto 
cessar a multiplicidade da ucrL- este encontro cie Deus com 
exterior, criar na alma um nm a nossa alma. 
biente de calma, de paz. 5eito 
ísto colocar-se aos pés do t » 
vino Mestre dixendcvlhe : 'I a 
lai Senhor, vossa serva vos 
escuta". Então, bem junto ao 
Divino Amigo escutar a men-
sagem cheia de unção que 
na palavra do seu Ministro 
envia Deus a todas e a cadà 
alma em particular. 

Silencio, para que o Senhor 
nos fale. Recolhimento; jcara 
cscxiia-Jo. Pela oração, fale-
mo-lhe coníidentíálmente. Pe-
çamô~Ihes as suas graças.^ Mui 
to mais poderosa que todas 
aâ forças físicas é a for^a so-
brenatural da prece. 

Da S. A . C, 

DO ALECRIM 
Ambulatorib medicò" détxtario. Hospital — Ca*É áa^Smde 

Diaria de Ci f 10,00 — 15,00 — 15,00 e 30, As matriculas para 
todos eo&títiuaca abertas na Secretaria 
RUA SILVIO m i C O . m - FONE 151t 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GÊRAL 

A MAIS AOTIGA CASA NO GENERÓ, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

B U A C H I L E N. ° 1 3 8 
- Natal Rio Grande daNorte 

G R A Ç A S 
Zilda Wanderley agradece a 

Nossa Senhora das Graças e 
aos favores do Padre Antonio, 

üfflsçi í OJe&tÉf i: 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
I Ferragens em geral, tintas, oleos, sodft cáustica, vidros, louças; 

artigos sanitarîos» etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr, Barata, 217 — T»1*r<m*. n 

DOROTEIA Recebemos comunicaçao de 1 \ 1 
haver sido eleita, em sessão de mmm 

uma & alcançada, em mo- j assembléia geral, no dia 22 de AUMENTAM AS VOCAÇÕES é o de -irmã Lúcia de Jesus. 
mento de çrrande aflição, com | junho ultimo, a nova diretoria CONTEMPLATIVAS EM POR- \ A Irmã Lúcia afirmou qüe a 
promessa de puMicar. 

Mossoró, 22-ß-48 
1—oo— 

Zilda Wanderley agradece a 

da Associação Odontologica do TUGAL Virgem Santíssima se apresen-
Hic Grande do Norte, a qual Coimbra, maio (N, C.) — tou em uma de suas aparições 
ficou assim constituída : A Irmã Lúcia Maria das Dores, como N. S. do Monte Carmelo. 

Presidente —. Dr. José Cavai única sobrevivente das 3 mení- O Convento Carmelita foi fun 
- rc^os çuai*das-civis e in- Nossa Senhora da Conceição, caníi de Melo (Reeleito); Vice- nas portuguesas que presencia- dado em Coimbra há pouces a 

t e o r e s , precisaria mos nós t(ma gioça alcançada em be- ! Presidente — Dr. Max Cunha ram as ajwriçôes da Virgem cie anos. Nos últimos ázz anos au-
tieft cio de sua esposa, 

Mcssoró, 22-6-48 

Ctilia R. 

ü-t . G u a r d a particular? 
0 fato é que os nossos po - promessa de publicar. 

^i&ndo em folga» em 
> cç; se divertirem mas sem 

c t .M r̂ de zelar pela segurança 
i : não se preocupam com 

v: tinia, deixando o campo & r o c ^ c e a o s ^ a v o r e s 

• • ^ ao5 larapio?, desocupados d r e A n t o n t o J t í b e i r °> U m C f * 
• - :-reires. Se existe um p o - . * « inçada favor de 

atá -determinada" t i lka> N o c m ' ' c > c o m p r o ' 
' -r r.os centros da cidade, os m e s s c i d ' ^ n b H r f ! r " 

: .i afastados íicam abando-

-—oo— 
lTiîûr Carvalho, ti-

do Pa-

com Ide Azevedo; 1 . ° Secertario — "Fa tinja em 1912, entrou parri mentaram consideravelmente as 
Dr Aloisio Gois BarrosJ 2 . ° o Convento Carmelita de S. Tc - vocações contemplativas entre 
Se- e t á r i o - D r , Gessé Dantas; resa. A celebre visionaria per- as mulheres de Portugal, e ex-
Or-dor ~ Dr Gorgonio Rega- tenceu primeiro á ordem das istem agora uns seis conventos 

do de, Medeiros; Tezoureiro - ^màs de S. Do^teia. Seu novo carmelitas, distribui dos em to^o 
Er. Joaquim Guilherme; Bi~ d a comunidade o pais, inclusive o ae Coimbra, 

Lliotecarlo — Dr. 
C&m^os. 

denü^o 
Alberto contemplativa das Car-nelitas. séde de uma das Universiiades 

mais velhas da Europa, qus ca -

Natal, 1-7-48 | 
oc— 

M. - Vs agradece por inter-
cessão do padre Monte, tema 

i:e^s.p.nte, qua foi observada graçri alcançada com promessa 
1 1 

de ]jublicar. j 
—oo— j 

M. V. agradece a S. Judas Ta 

O Tirol, ror exemplo, 
rc c preferido para visitas 
rvlçcs do alheio. E coisa 

occv per nosso leporte, a 
-^acía distõe. apenas 
pontão noturno, de um 

„ ! DR. JOSE' IVO 
V r N D E * S E | Cheíe da C l ^ a pediatrica f 

^ Hospital da K . Pinica do A) 
Uma Casa rom um otimo ponto ' ^ c h e f e ^ ç ] i n i c a s d 

para negocio na rua do. Calcos, ^ ^ ^ ^ 0 J o s é » t á . 
1388. Tratar com Davi Muniz 
ou Manoel Nascimento. 

ta de 1290. 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA - v ^ 

Eweitep OsRÎns CoitêJ 
ADVOGADO 

l 

' — — JU4 v. «yTiiucLç u, w» , » YV 
uni acidado. Quando atft- ^eu uma graça alcançada com ~ A v 

rara dar perseguição ! ^ ^ de publ ier . * « ^ I 

CRIANÇA fdisturbing «liio^n . CLASSIFICAÇÃO DOS FCJVffiS * A 4 < ' 

t.< 

TI. 

eatuno, a Delegacia fica 
Í JUC acs fhcsQuitos 
^ Cii do ?e recorda ^ue iá 

(•"•"'c? um barulhento mas 
T.s-quadrão de Cava-

A ror.d?.. a cávslo, com 
e varies soldados, 

"v.t davar^ tt.ííís garantia ao 
^ . " do q^e pobre 

r - - "(lurr.a, que oor.ta ape-
• i t prote;so de Deus, e 
^ ví^Entia e força de von-
í t v meiTÍbio®. 

DIL JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
PA n o s 

Ond&a Curtas* êleíro-coagulaçia 
bttturi aletnco, — Cooftullaa : 

Doançaade Senborat 
ias U hmés Äante — Cotw 
«ultafiót R t t Vlifttê C*l&*, A 
- Avenida PiKidenw 

M u r i * mda* -

1.° °andar, (Edifício Bila) -
Telefone 1608 — Residência . 

FONE — Î8T3 
Rua TRafri, 5Í1 - Naul 

DR, M O NT F 
Ê*-AS3tótÈNTÊ DO H0SP> 

TAL PEDRO 11 
ESPECIALISTA 4 

Ouvidas ^ Harta — G a f g ^ 
Ba-tÂíistenlè A> Hospted 

G0M..A Av Bio Branco, W 

tares, diarréas, vomitos desnu 
jiçèo, retardamento de den^ 
dçao. ate.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
ragias da puberdade, fenomt* 

nos de menopausa, ele) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cont. e : — Avenida Ria 

Brancnw — Pane: tt-tt 

ANJOS DA RUA, 
Rex" — Aceitável. 

no Cine 

: " ADVOGADO 

Itcritcría ^ tWdt»« ia Avenida 
Rio Branco,73» - 23?» 

ESPIRITO INDOMÁVEL, no 
4iCine S. Luis" — Não con-
vém a crianças. 

—oo— 
SUBLIME INDULGÊNCIA no 
"Cine S. Pedro" — Para Adul 
tos, ^ , 

ACERTANDO O CAMINHO, 
no "Cinfe-Alecrim" — Para adul-
tos. 

—oo— 
CUBIÇA E CASTIGO no "Ci;ic 
Popula;" — Pará adulto«. 

Hf lEITUHfl PBEJÜCL̂ ^ Nfl 



• t* 

mis / n* ; JUttBKtES | dia 1 da corrente 
• ü r , Aequiel Fonseca Filho, |povoação de Espirito Santo dea 

Dtfcutadp' estadual e conceitua-
do cHhico em Assú. 

' te Esladò, com a avançada ida 

-Miguel Çarielo, industri-
al Macau. 

SENHORINHAS 
Maria José, filha do fale-

cido Segundo Vanderlei. 

de de 79 anos, a Senhora d. 
Maria Conceição Fernandes, 
viuva de Antonio Fernandes 
da Cunha. A extinta deixa do 
seu consorcio os seguinte fi-
lhos: Manoel Fernandes da Cu-

— Iracema Andrade, filha do «ha, viuvo de Alexandrina 
falecido J. Hermógenes de Fieire da Cunha, João Fer-
Andrade. 

— Maria de Lourdes Carva-
nandes da Cunha, casado com 
d. Cecilia Holivia Fernandes, 

1 ta), filha do sr. Henneto Maria Amélia Teixeira, es-
Carvatho. tabelião publico em posa do st. Paulino Gomes 
Papari. 

— Ana Carrilho da Fonse-
Teixeira, Adalgiza Fernandes 
Cortes, esposa do sr. .José do 

ca e Silva, irmá do saudoso Souza Cortes, Alzira Fernan-
des. Elviro Carrilho residen-' des Cortes, viuva de Antonio 

no Rio de Janeiro. 
T-' Dagmar da Camara Mou- ! 

Pegado Cortes. Maria Teodora 
Fernandes, viuva de Antonio 

r*. filha do sr. Celso Mou- Freire de Lima, todos residen 
ra. funcionário aposentado do fes e agricultores naquele mu-
Departamento da Fazenda e nos- nicipio; Maria Anunciada Fer-
so cooperador. „ j nandes Freire, esposa do sr, 

— Teresinha Costa, aluna do Manoel Teodoro Freire, co-
Colegio Estadual e filha do merciante e fazendeiro no mes-
«r* Casimiro Galdino, nosso mo municipio e Beatriz J^er-

nandes Freire, esposa do sr. 
Odilon Freire, comerciante nes 

cooperador. 
DIVERSAS 
Aniversaria «hoje, a srta. Mar-

Sarida Ricardo da Silva, filha caP ital> f i x a n d o ainda 35 
do sn José Ricardo da Silva n e t o s e 1 8 Maneta* Morreu con 
e de sua esposa d. Maria Lui- fortada com os sacramentos da 

Ricardo da Silva. A aniver- igreja, 
variante que reside nesta ci- O seu sepultamento verifi-
dade vem recebendo muitas cou-se na tarde do mesmo dia, 
felicitações, ás 16 horas, com grande acòm 

FALECIMENTOS panhamento de parentes e ami 
Faleceu na madrugada do Sos. 

Cooperativa des Funcionários 
Poblicos do Estado Ltda. 

R E C I B O 
CRS 7.500,00 

COPIA — Recebi da COOPERATIVA DOS FUNCIONA-
D O S PÚBLICOS DO ESTADO LIMITADA, a importância de 
CrS 7.500,00 (SETE MIL E QUINHENTOS CRUZEIROS), pro-
veniente do pecúlio deixado pelo meu avô FRANCISCO XAVIER 
GARCÍÀ, falecido nesta capital, no dia 24 de junho pretérito, ã 
Rua Apody, n . ° 217. 

Firmo o presente recibo em uma só via, na presença de 
duas testemunhas, para todos cs efeitos. 

Natal, 1 de Julho de 1948. 
(a) MARIA MADALENA DO NASCIMENTO, 
Testemunhas — Horácio Fe reira da Rocha. 
Urjel Barbosa. 

EM 
vocaç&o de umas«slo^«rtimòr-
dinaria desta Egrégio Tribunal 
para as nove hora« do pro-
ximo dia treis do corrente, 
sabado, esclarece esta Secreta-
ria, de ordem do Eamo. Sr, 
Des. Presidente, qu© a mencio-
nada sessão deveria se reali-
zar no dia primeiro deste mês, 
o que não ocorrreu por ter o 
órgão oficial do ^stado " A 
Republica" circulado nesse 
dia somente após á hora em 
que devia se realizar a men-
cionada sessão (nove horas), 
inserindo o edital de convoca* 

/ 

ção da sessão aludida. 
Secretaria do Tribunal Re-

gional Eleitoral, Natal, pri^ 
meiro de Julho de 1943. 

THEODOMIRO DE SA' — Se-
cretario. 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

0 Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 

210 — 1.° — Fone: 11-20 
Residência — Áv. Deodoro, 638 

Telefone —13-51 

Vives o teu Batismo 
Cristo Nosso Senhor 

I ! 
^TERNÍSSIMOS Cr$ 1.600,00 e m p r é s 

tações módicas, recebeu a firma 

CARLOS 
Rua Dr. Barata 233 - LAMAS 

Fone 1159 — Natal 

salvar todos os 

DR. M A N O E L V I T Õ R I n o ^ 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Graduad 
pela Ualvanidade <fò Rio de Janeiro - Ex-interno de 

E S P E C I A L I S T A E) 

Doença» do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gesiantei 
ate. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das dcwneaj 
agudas • crônicas do sistema genital masculino: vesiculit*, 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lização, neurastenia, estreitamento, etc. 
Consultorio: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo reuaP t clinica hospitilai 
i m . . i f i i m i « o qu» rtáwi1 «amiiltt t m h 

I N F O R M A D O R 
NAVEGAÇÃO MARÍTIMA 
Cia. Nacional de Navegação 

Costeira 
DO SUL 

"Itaimbé", esperado no dia 
2"ás 12 horas, segue para For-
taleza, São Luis e Belém. 

"Aragono" a 8 de julho para 
Fortaleza. 

Xjoide Brasileiro 
DO NORTE : 

"Rodrigues Alves", até o Rio, 
esperado a 9 de Julho, 

Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
Domingos ás 6.40 horas. 
m » • - t t 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Di\ Barata, 

n . ° 166 telefone — iGGTi. 
CHEGADAS DO SUL - Tor-

ças e Sabados ás 13,25 horas. 
SAIDAS PÁRA O SUL -

Segundas e Quintas á.3 6.45 ho-
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praça José da Por.ha 

n . ° 39 (em frente ao Grande DO SUL : 
Paquete "Cte. Ripper"" a té " , Hotel - T e i e f . 15.<Í0. 

Belém esperado a 3 de julho AVIÕES MiXTOS 
(Cargueiros). 
"Inconfidente" esperado a 6 

Jesus 
morreu para 
homens. 

No entanto, NEM TODOS 
adquirem o beneficio resuU 1 legre e Escalas. 
tante da Sua morte, mas só DO SUL 
aqueles a quem foi dada uma B 

participação nos merecimen- HORÁRIOS DE TRENS 
tos da paixão de Jesus. | NATAL — ANGICOS 

"CATALINA" 
SAÍDAS- DE NATAL - Nr.s 

, Terças-feiras, ás 9.30 hora:-, 
de julho segue para Porto A- d a R a m p a , 

CHEGADAS A NATAL -

Carioca'!, es-

DR. P E D H O S E G U N D O 
-iC E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIA^ - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical dag hemorroidas, varisea e hidrocelog, sem operarão 
« sem dor. Doença» da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das urétrites agudas e crônica» 
• «nas complicações. Perturbações sexual» — Urutroacopi» 

Galvano Cautério 
DAS IS BORAS EU DIANTE 

Consultorio; RKfldo «Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 241 -
l ° ***** — R » . : thia ApodL «77 — FOM 

Para o corpo docente da Faculdade 
de farmacia e Odontologia de Natal 

O sr. Governador do Estado, boca; dr. José Bazerra Mari-
por decretos assinados ante- nho, técnica odontologica; dr 

"Veiu para o que era seu, e 
os seus o não receberam, A to-
dos porém, que o receberam, 
deu-lhes o PODER de ss fa-
zerem FILHOS DE DEUS, a -
queles que crêm no seu no-
me", (S. João, ultimo Evange-
lho da Santa Missa.) 

Jesus Cristo veio ao mundo 
e morreu na cruz: em vista 
dos merecimentos infinitos d e 

sua paixão e morte foi dada 
a todos os homens a possibili-
dade de se livrarem da morte 
espiritual, de GANHAREM A 
VIDA DA GRAÇA e de recu-
perarem a inefável FILIAÇÃO 
DIVINA. 

Foi dada a possibilidade.., 
Mas possibilidade ainda não é 
realidade. -

Para fazer desta possibili-
dade uma realidade devemos 

Partidas de Natal nas 2.as — 
4 . a Se 6«as feiras ás 6.30 horas. 

Chegada em Natal — 3. as — 
5.as e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saídas dç Natal — 3.as, S.°s ,™ras. 

e Sabados ás 17 horas. ] 
Chegadas a Natal — 2.as, 4.as 

e 6.as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA* -MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saídas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas „ 
Chegadas a Natal nas' 2.as e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas» 
NATAL — NOVA CRUZ 
Saldas de Natal nas Segundas 

Aos sabados ás 9.30 horas. 
LINHAS AEREAS 

BRASILEIRAS 
Rua Cel. Bonifacio — Te!í. 
10-99. 

CHEGADAS DO SUL - Ter-
ças e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-
ras. 

SAÍDAS PARA O SUL ~ 
Quartas e Sabados — 5.3C 

Homens de Ação 
Católica 

PATÏA 

•0 no 

feiras ás 5.40, 4,as e Ç.as 
feiras ás 15.30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4.as 
e 5,as feiras ás 10.40 horas e 
nos Sabados ás 18.45 horas, 

TRAFEGO DE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ — 

REUNIÃO AMANHA 
OS MILITANTES 
Haverá amanha, ás IH 

Ião superior da Escola Tecr.i-
ca de Comercio, reuni-o 
os militantes da Ação Católi-
ca, 

O presidente e* carecc. por 
nosso intermedia, o compare-
cimento de todos os milhnriK?. 

Partidas de Natal nas 4.as, 
participar primeiro na MORTE Sabados e Dofingos ás 14 ho-
EXPIATORIA de Cristo, e para r a s * Ponto de Partida — Praça 
chegar até lá, Cristo instituiu | ?T e i !h f \ ( E m f r C n t e a 0 

diversos 

de 

ontem, 

meios. 
Como descendentes de Adão 

temos a mancha do pecac | ori-
ginal por causa do nosso 
NASCIMENTO CORPORAL; jus 
tificação é impossível agora, se-
não RENASCERMOS EM CRIS-
TO; pelos -merecimentos de Je-
sus Cristo nos é dada a graça nomeou os seguintes Clemente Galvão Neto Pat* 1 - S 

professores para as cadeiraS' Wia e T e r ^ Z l a p t a ^ T ' " ^ ^ C ^ < > e - - -
da Faculdade de Farmacia 
Odontologia de Natal : 

Dr José Ivo Moreira Ca- de Amorim " o a r c ^ O r t X n " 

e Alberto Campos, clinica Esto-
matologica, dra. Odete Roseli 

valcanti, cadeira de Farma J tia Odontopediatria; farmaceu, 
cognosia; dr. Francisco Xa- tico João Cirineu de Vascon-
vier Soares Olavo Montene- celos, Farmacia e Quimica • 
gro, Higiene e Odontologia Le- farmacêutico Leonel Freire' 
gal; dr. Mucio Galvão de Oli- ' 
veira, Microbiologia; dr, Cleo-

tornamos JUSTOS. O BATIS-
MO, POIS, E' IMPRESCINDÍ-
VEL !ü 

Para ^ que "possamos tomar-
nos Filhos de Deus precisamos 
pois de um "lavraco de REGE-
NERAÇÃO E RENOVAÇAO do 
Espirito Santo",que é o "SAN-

^ NizariojTO BATISMO" C A T O U C 0 : 
don Tavares, Cirurgia da] buco-facial. 

Gurgel de Oliveira, prótese e (Cf. Tit. III -
6). 
DDDFM 

Grande HoteL) 
NATAL — CAICO* 

Partida de Natal — 4,as e 
Sabados ás 5 horas. Ponto de 
Partida — Praça José da Pe-
nha. (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

'NATAL CEARA'-MIRIM 
Partidas de Natal diaria- j0 . 

mente ás 16 horas. Ponto de 
partida: Praç^ José da Penha 
(Em frente ao Grande Hotel.) 

NATAL — MAC AIB A 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens, sendo uma 
peia manha e outra á tarde. 
Os ^ ônibus partirão da Praça 
José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel). 

HORÁRIO DE AVIÕES 
PANAIR DO BRASIL S. A. 

Agencia na Prédio do Grande 
Hotel _ Telef. 10-19, 

CHEGADAS DO SUL — Do-
mingos ás 13.45 horas. Terças 
ás 14.12 hm as. Quintas ás 
14.20 horas. 

CHEGADAS DO NORTE — 

yiiü! 
Por ato do sr. Gcvcr-.v.ior 

do Estado, foi nomeado y^:* c 
cargo de adjunto de pro:notor 
publico no termo tédo 
comarca de Natal, c t u c se r . c b a -

va vago, o acadêmico Bo; > 
fces Januario Soares do Ar 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto 
Consultorio : - R** 

Caldas, 86 ~ 1.° andar 

Dom 15 horas cm diante 

Residência : Avenida Campei 
Sales» 624 — Telefone 1764 
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Industrias 
j -rçr-::a a fazer licores —A 
: ia licor é comumente em-
: a para designar uma be-
- £;coolica, açucarada e aro-
: com essencias díver-

'jr licores não passam» por-
ro, de mistura dagua, álcool, 

T € um principio aromatico 
; extraido de raízes, se-

írutos, flores ou cascas 

;vjstria caseira do fabxi-
Mcores é relativamente-

; disseminada entre nós, 
.acilidade com que se 

fizer um licor. Os licores 
t a ou licores comuns di-
-r-~> em tres categorias, 
"c sua fabricação; 

es feitos p;J distilação; 
::£s feitos por infusão» por 

:ão ou ratafias; 
v : :s feitos por meio de 

.is. 

• I r'> 

w 

anti-ofidicò, o qual, aplicado a 
tempo e oportunamente é consi-
derado infalivel no salvar a vi-
tima. 

Ha o soro anti-ofidico, o poli« 
valente e anti-crotalico. O an-
ti-ofidico é aplicado nos casos 
de mordedura de qualquer co-
bra. O anti-crotalico atlica-so 
exclusivemente contra a picada 
da cobra cascavel 
Na falta, da-se o polivalente. 

Na' mordedura de outras co-
bras aplica-se o anti-ofidico, 
que é bastante.-

Não se tendo conseguido re-
conhecer a cobra que mordeu, 
é aconselhado o polivalente, por-
que ele serve contra toda espe-
cie de cobras, ao mesmo tempo f 

que contra a cascavel, 
Mas não é somente isto.. Alem 

das e.mpolas de soro, é pvecíso 

Caseiras 
ter também o respectivo apare-
lho, para. dar a injeção. E ainda 
mais cumpre que duas ou tres 
pessoas da casa aprendam a a -
plicar as referidas injeções, Pois 
que serviria o soro sem o apa-
relho e o apai-elho sem alguém 
que o soubesse manejar? 

Perde-se, muitas" vezes, um 
ente querido, uma vida precio-
sa, porque se não tomou uma 
iniciativa tão fácil. 

Uma pessoa, picada por uma 
cobra, principalmente a casca-
vel, a jararaca, a salamanta, es-
tá a exigir socorro pronto, ime-
diato. 

Nunca é possivel mandar-se 
P-iocurar récursos na vila ou na 
cidade distante.-

Previnam-se, pois, os senho-
res sertanejos, contra a surpre-
sa das cobras. 

Jy-res feitos por destila-1 j^p Î J N ^ J ö E C ^ Î 
: l c interessam á industria 

; as preparados por in-
: r.o os da fazenda, " por 
: pois a matéria pri-

: r.atiça é abundante no 
onde existem frutas 

: s e mesmo selvagens 
J: c otimos licores como: 

banana, cajá manga, 
:5go, goiaba, grumixama, 

iiba, jenipapo, laranja, 
. morango, uva, pe-

^ nga7 e tamarino. Os li-
. ahricados por meio de 

são os mais simples e 
cr; para a industria casei-
s: ridades, onde facilmente 

ser adqueridas essencias 
baunilha, cereja, horte-

;r.cnta marrasquino e ou-

- 4 d e um licor feito por 
de essancia (licor de anis) 
cortes — 375 gramas de 
• 250cm3 de agua; 250 
j^t-os! cúbicos de álcool 
- grão. 1 cm2 de essencia 

- O D E U S A R : — • 
> r o^carope 

n lurar o alcool e a essencia 
r4ar o xarope frio ao al-
ei n a essencia. 

rima ! 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens pfxa 
combater .as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras, E* cal-
mante e regulador dessas funções, 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia; é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

P A D R E JOÃO MARIA 
Um diadema na coroa de glorias da 

diocese e do povo de Natal 
PE. FRANCISCO DAS CHAJ Capitão Amaro Ca ^lcanti 

GAS NEVES GURGEL 
Como o finito não podará 

jamais conter o infinito é de 

Soares de Brito e d, Ana de 
Barros Cavalcanti. No ba-
tismo serviram de padrinhos 
o Capitão Antonio de Barros 
Cavalcanti Filho e sua esposa 
d. Felicidade Francisca Ca-
valcanti. Nascendò no adusto 

EITA DE UM LICOR POR 
JSÃO (Licor de banana) 
-diertes; 250 gr. de açúcar; 
,-:ÍÍ2 de álcool de 05.° 250 
de agua. 4 bananas dagua, 

duras. 
-O DE FAJER: 1.° esxna-
L»:m as bananas; 2.° deixar 

rÍLsão no álcool dui^nte 
mexendo diariamente; 

:" cm flanela. 
1 juntar a infusão ao xaro-
pe. 

engarrafar, 
•'o folheto "Industrias Ru-

'^eiseiras \ Amaury A. da 
•Ju). 

todo impossivel em tão peque-
na extensão retratar com re -
lativa perfeição quem foi neste 
mando Padre JOÃO MARIA 
CAVALCANTI DE BRITO. Os ! sertão João Mar*a deveria 
carvalhos gigantes têm seus j herdar a intrepidez dos que 
limites e *as colunas eternas - lutam para conquista da vida, 
do coliseu romano sua defi- enfrentando as incertezas da 
nição exaustiva, mas a 'me- j terra, nem sempre fértil e 
moria de um herói, que ane- amena. Revelando gosto e 
xou a si o heroismo da santi- pendor para o estado eclesi-
dade pelo sentido de pleni- estico, sábia até mesmo nos 
tude no sofrimento, jamais, brinquedos naturais da infan-
encontrou perfeito retrato na cia concluir com hinários e 
memoria dos homens, 

X X X 

Estamos diante da memoria 
de um santo, que poud* di-
zer como São Clemente : 
"Por mim aprendi a calcar 

alocuções, suas tertúlias de cri-
ança, como se terminasse com 
uma solenidade religiosa a 
regia muldura de festa da sua 
adolescência em flor. 

Começando a adolescência, 

^ADO COM AS COBRAS 
> no?sos sertanejos» até mes-
• tTtcs proprietários de des-

£«o ainda descuidados e 
.-•«videntes, em relação ao 
' > o uas cobras, a ponto de 

e munirem da neeessaria 
• '4 íí. 
^ defesa con^bte no sôro 

aos pés a terra, não a adora- j aos 13 anos entrou para o Se-
la", Poucas criaturas passa J minario Menor, que o fez 
ram por este mundo como | com relativa facilidade, no 
este homem, que, a exemplo j seminário de Olinda em Re-
de um meteoro riscou a terra d f c . Em Fortaleza recebeu as 
com as cores vivas da for-
mosura do céu, tornando a 
santidade heróica mais sim-
ples e mais humana. 

Traços biográficos ; Na si-
tuação "Logradouro", na anti-
ga fazenda de seus avó«, jun-
to a Caicó vem ao mundo 
João Maria aos 23 de junho 
de 1M&, Foram seu* pais o 

ordens maiores, vindo iniciar 
seu paroquiato na simpatica 
vila de Santa Luzia do Sa-
bogi, no Seridó, de onde um 
dia partira, Deixando esta 
frequesia da Provinda Pa-
raibana, veiu para Acari onde 
já demonstrou o zêlo e a 
inigualavel caridade qu® um 
dia lhe ornará ? fronte, para 

J** -» ^ 
4a wl ig i io ^ curvàvrar di~ 
anta da sua natural : magas-
tade. Diante dele qualquer 
Homem sentia qualquer coisa 
de sublime p "\m que" de 
extranho. Modesto, profunda-
mente humano, ele tinha o 
curso natural das estrelas, 
que nascem, caminham, cres 
cendo, iluminando, aquecendo, 
iazendo uma soma de bens. 
mas depressa se escondendo 
para que o sol jião tenha ciu- J 
mes e sua formusura no de-
safio vda amplidão... , Não era 
uma inteligência brilhante, mas 
certamente capaz, seguro em 
tudo qu2 sabia e ensinava. 
Em Natal restam muitos da 
queles que forem EÊUS alu-
nes de catecismo e se lem- * 
bram da clareza e da bele-
za de expressão, que empre-
gava na transmissão da linha 
doutrina do Evangelho. Sa 
bia tornar agradavel sua -pre-
sença, pois sobretudo inspi-
rava confiança seu perfil e 
pTWumava o ambiente com a 
riqueza de sua presença. Se-
gundo tradição que não pode 
ser sem risco desmentida, 
crianças viram-no algumas ve-
zes a caminho da c aridade, 
elevado do chão, como se 
mesmo em vida já vivesse,-co-
mo realmente se passava, 
NA FAMILIARIDADE E~ 

XAUSTIVA DAS ALTURAS. 
Na vertigem do tempo jamais 
confiou e dele se aproveitou 
para construção da sua gran-
deza. Com segurança versa-
va as Escrituras, escrevia como 
gente, doutrinava ^ çoííio o e-
vangelisador perfeito, apresen-
tava em tudo uma serenidade 
inviável. Nele tudo era 
simbolo de felicidade e harmo-
nia. Na fronte ainda não en-
canecida, divisavam-se já os 
grandes indices dos homens 
que se passam depressa para 
a galeria dos presbíteros d? 
honra, da justiça e da digni-
dade excelsa. A erosão do tem 
po não conseguiu depreda-lo 
como acontece aos que têm a 
devoção do trabalho, mes o seu 
sofrimento semente eel o co-
nheceu. Depois dele, Deus 

Sabe-se que na madrugada de 
16 de Outubro de 1905 quando 
]á ia em debandada a madru-
gada mais triste para a popu-
lação católica de Natal, jun-
to do seu leito a , multiáão 
thcra\<a a sua irreparave) 
perda. Nos primeiros sorri-
sos da aurora, daquela triítc 
dia» lá estava o contraste dí 
beleza monetona da natureza 
despertando, com nota inco 
moda e desafinada da dòí 
entronisada nos corações e 
estabelecida nas almas da-
queles todos que lhe oscilavam 
a mão sagrada que a tantos 
abençoara na vida, Diz^«e 
que ao lado da manhã cheia de 
luz e de sonoridade dos pa^-
saros, saudando o novo ha-
bitante das dalinas eternías, 
quando o scl já banhava de 
ouro a densidade da monta-
nha e se espelhava no cristal 
azul das aguas próximas ao 
monte onde morreu João Ma-
ria, oa sinos doidamente, ge-
miam anunciando ao povo a 

* 

partida para o céu do mais 
santo dos filhos do Rio 

JbMatato* d» d b d w V r o l ^ t w 
€à Vfceuldadft da ^^H. ^ft mmfr 
tente da clinica Ctefergic* do 
Prol Genesio topete no Hoepi-* 
tal Santa Izabel — Çltnic* Ci-
rúrgica especializada; v da« vias 
urinarias Doenças de £enho-
Ta» — Perturbações texuais — 

Doenças venereas 
Cona.: ,UÜsses Caldas, 86 — 1 ° 
andar — Exp. das 9 is II e das 

14 cm diante 

Grande do Norte» Companhei-
ro inseparavel do povo, foi 
com desolação incrível que 
todos o viram partir, guar-
dando no peito a certeza de 
que jamais teriam na terra 
tão_ igual protetor. Por issot 

do campo, á campina, os la-
mentos' se fizeram ouvir-em 
altos brados, parque £^inal 
de contas o povo sab? enco-
lher os seus patronos. Quan-
do a Escritura canta na li-
turgia da Santa Missa pe-
los defuntos : "IN MEMORIA 
A ETERNA ERIT JUSTÜS", é 

Z4 / 1 X ' 

porque conhece o ~ pòvo - os 
seus eleitos. Todos quanto o 
choraram naquele dia mais 
triste para a população de 
Natal, sabsm que o que se 
chora i\o homem não é sua ri-
queza, nem seus dotes natu-
rais apenas, mas o que confun-
de a todos são as virtudes, que 
são como pérolas b.ilhando 
no diadema de glorias de 
quem sabe que esta , vida 
passageira netí:i:ita ddi 
patronos. Por isso, quandqrJioje 
festejamos o seu, && 
despertar para a vida, nós te -
mos a certeza de jamais con-
seguirmos descrever evasi -
vamente quem foi esse ho-
mem, a quem Deus omqu com 
.uma vida pura e ilibada a 
ponto de se tornar o grande 
modelo das gerações f de sa-
cerdotes que para ele ,de~ 
vem olhar sempre como es-
tatua viva da bondade, da,vir-
tude e da perfeição possivel 
neste mundo. Seu segredo 
foi Seguir o Cristo e o Cristo 
só. Não se iludiu com es 
vaidades do tempo e .por 
isso cresce de vuRo^'fe con-
templação do seu luminoso 
perfil, pois, nos consola a 
ci:teza de que tudo nele foi 
grande. O seu sacrifício, ò seu 

entendimento para com a 
vida, como fonte de todo este 
humanismo e solidarismo cris-
tão que divinisou a sua vida 
de sacerdote e -anto, por 

A f1 

isso que, apesar da saudade 
que pesa como partilha de 
todos que nos vemos separa-
dos dos vultos a quem ; :didi-
camos amisade e consagramos 
afeto, cremos firmemente 
que a sua perpetuidade feliz 
deve estar bastando para 3 
imolação de sua vida de cal-
vario e dor. Para que, na 
justiça que Deus lhe apli-
cou nos reste este modela 
acabado de santidade, fazendo 
jus á gloria que todos almeja-
mos na certeza da venturosa 
imortalidade, pois os juftos, 

1 sim, viverão em GLORIA e ÍSSÍ> 

1 eternamente: "JUSTL , AU-
1 TEM, IN PERPETUUM VI-
' VENT". 

-1 
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^ p m O» quê dtMj^Ufwfccitt* ttÉfffà« - c^S f í -Santo , 95, Parto Ate®r». y 
a de a^jerMfitd W f * t * v a * C«*«sÔes H o ^ - f - * * A Çwajaró* 

intefewades deveião 1 naa íufiròtíco, mais pedido» de hospedagem 
íírígir-se á Comissão de Ho?- j quais a Corobeâo entrega cs 
j;«dagem por intermédio otf, ao cartões em consigna :-fco7 de a-
menos, com recomendado «x- ' oordo com a circular da Comis* 
prtcs» d» autoridade eclesias- são Çcntr«!» d* 10-5-48, da qual 
üca do lugar. 

2 P — O pedi de, datilografado 
será fornecida copia acs que so-
licitarem. 

ou, pelo mencs, escrito com Ie- I Os cmdidatcs 5 congressistas, 
tra perfeitamente legível, de- não puderem obter o cartão 
verá ednter os seguintes dacos: 

a) Nome 
b) endereço completo, 
c) idads 
d) profissão 
e) estado civil, 
f ) categoria de congressista 
g) numero do cartão 
h) dia em que pretende che-

gar. 
i) meio de transporte 

depoife d * di» 3» à* o 
7,° — Os pedidos de hospec1 

gena para grupos devem ser fei-
tos nas mesmas condições acima j; 
com indicação, alem disto, d«i 
nome do responsável, .dsv-ida-
mente crcdenciido ;?<ela resrec-

f tiva autoridade eclesiástica, 
per inteimedio do respectivo 
Bispado, poderão pedi-lo da Co-
misão de hospedagem, juntando 
a respectiva importância &o r.z-
gamento da hospedagem. 

A esses o cartão será entregue 
na sede da Comissão, no dia da 
chegada. 

4.° — A Comissão de hospe-
dzgem responderá aos pedidos 

8.° — A Comissão terá o má-
ximo cuidado em evitar a dis-
persão das caravanas, alojan-
ilo-cs, na medida do possível, 
nos mesmos locais ou, ao menos 
na mesma zona da cidade. 

9;° — Em caso de desigtencia, 

Aspecto parcial de ttma classe de mecânicos na 
Camçfiny 

Ford Mbtor 

I'.iljüi-Qual o numero de mecânicos ponibilidades do pessoal 
serão devolvidas depois do Con~ | W * ° Brasil necessita para ; tado é grande. 
gresso, as importâncias já pagas, I n a n t e r 6111 f o r m a ° S e U d e s f a l ~ j Nessa situação, cad, 
contanto que os interessados P*rque rodoviário ? Qual > w hoje em trabalho, 
comuniquem sua resolução até o numero de mecânicos de que s e r e a im ente precioso, (t de-

o Brasil dispõe presentemen- ve ser tratado com o -
t e ? Sem contar, no momento* cuidado, por profisjer í̂ j q u e 

com algarismos que nos forne- o conheça ^ fundo, pà ri ûç 
çam irma resposta *xata, pode- í possa render 0 máximo j- sus 

indicando o lugar onde será hos 
j ) conhece Porto Alegre ? Jpedado e a diária a pagar. Esta , , , 
c j * j j . j , , 1 ^ * o dia 15 de outubro. £>i na data do pedido ainda será de, aproximadamente, Cr$ f 

»ão puder indicar com eatttidãoJ 4C.00 com a$ refeições e de Cr$ JpP Os pedidos de informa-
• dia da chegada ou o meio de 20,00 só com o café da manhã.. ! çòes e de hospedagem devem 
transporté, deverá biformar dis- 5.° G pagamento das áfari-^ser endereçados ao "5,° Cou-
so a Comissão logo que for pos- as deverá ser feito adiantada-' gresso Eucarístico Nacional — . * ̂  - * i | mente, ate 301 de setembro, di- Avenida Borgçs de Medeiros, j vida, que a diferença entre as 

retamente ao V Congresso Euca- 2C9 — Porto Alegre. nossas necessidades e as dis- modetnos é. portanto, 

mos afirmar, sem a menor du-
sivel. 
3-° — Os cartões de coingréssis-

capacidade, Formar rc.ezi ni-
cos e treina-los Jem tret caos 

C0-

ve.ê  
•;nde 

CS 
'.'Oi"; 

> í '"-n _ 
• n̂v? 

© D E S E J A N D O S E R S M P E R T I N 

- P e ç o , « n t e c i p a d a m e n t e , d „ e u ( p « p c | a m i n | , s i r n . 

P « r t , n ê „ c , a t o | e m b r a r m í i s t n ; a . ¥ < I , a o s m £ U J 

S e s a e 8 a 8 0 « „ c s d e i ^ d c , o s p c i g o s 

q u a n d o s e e n t r e g e m 
que correm 

es 
q u a n o o s e « n t r e g e m à ç u e i m a e V í — * • 

d c S ã o J o ã o e S 3 o P e d , o ' ^ ' 

d o s m í i s v a r i e d o s . m i n ( l â Í J f p e r i < n c i . , n e $ t e p e r t i c i l - , . 

L b ? t « » « « e u ; 

» « u K i l o w a t t , o c r i a d o t l é b i c o . 

j laboração de valor 
j vcl para 3 nossa ccorijmia. 
j Qualquer escola para ; i.̂ ani-
j cos é um posto avançadj. pr«. 
' parando os soldados do paz, 
que $erão de grande uUui de 
para a nes-a terra. 

Eis aqui, por exemplo, i esco-
la de mecânicos man;rú pela 
Ford Motcv Company eir, 
mor tos cia organização dc 
viços de seus levendedoi/e;, O 
enzino é ministrado p vr 
ranos mCcani-cs 
experiência, rom desv;., 
os aliínoí. Ali, í:q<iv.: ; 
mais modernas método 
c.rrplo n^ter-cü par'.\ 
cãc, têm-se .formado 
do jovens de todo o D: j. , 
um bem elaborado cov 
rjeo e pratico. Du*z 

ambulante?, ainda c. 
percorrem continuam'-
íerjor, c;m instrute ^ 
tcrial destinado á .";• 
de turmas ioeah\ C 

defsa r.aí.ur0z; 
tu im o caie podenio:-
^eni exagere: írab-l- • •' 
Brocií ! 

D r . M u c i o G o l m o 

de Oliveira 
JHÊFE DO LABORA í ".RIO 
io liUo?p:\«\ Miguel C-.V.1ÍC* 
Sxpmcs tíe Sangue — U,%uia — 

Liquido esfaio raquüno — 
Vacinas autogena:. 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GH AVIDEZ 

LaU>ia:cno: P.ua Fve. Mí-
euehnho. BS — Fone iU9 

expediente: Das 9 ás U e da9 
14 ás ^ hoT?? 

or:-., 

"Cl . , 

e . o — t . : 

C o m p a n h i a • f « t ç i 

a 

e ha 
T a v w e s d e E l e 

cITUfifl PREJUD-CPlíJ 

Brasil 
B&ta! 

m 

D r . P a u l o S o b r a ! 

r:\boras e pzrto — 

- Elstuh t.eiyico — 

^.nsaUorso - Ru* Dr. Biraia, 
210 l . p m»dm — Sala 1 — 

Te.tfçne. U20 

; >nsult»Ç ÁS horas em Üante 
- Residem^ Avtrúdr- Fru ier/.e 
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CL-P̂ LJ de amanhã, á tarde, j 
c;r lei tas o remo da 
- I i realização ' da se-

regata oficial da ttm-
c> remo do corrent^ 

\rh-.;S rivais do remo po-
gloriosos "Centro 

í no estuário do Potengi' 
e renhida regata 

C e n t r o N a a t i c o P e i t e t i g i " e " E s p o r t e C i u b e d e N a t a l " , d i s -

f í b s t o s e p r e p a r a d o s p u r a o c e r t a m e 

i 
alvi-negro de «tucê' Haroncío. 

Potengi" e "Esporte e n Controu, como sempre, 
rio Natal, emprestam a devida colaboração de seu 
entusiasmo á compe-

!--persm, tonto um co-
: veiem suas cores 

,e a 

terx-a. 
De um lado, na defesa á»s co-

res alvf-negrinas do "Náutico71 

ertsrão a postos remadores do 
de marcante etitusi ssmo e pa -1 quilate dos irmãos Azevedo 

rebata o grêmio rece reáscender a animação! (Dácio, Silvino, Rossini) Ar-

grande contendor. A parada 
de remo apresenta se animada 

nos circulos náuticos de nossa j mando de Gois, Marito e ou-
tres valorosos cultores do remo. 

Tudo faz crer, portanto, no 
Sucesso da regata que terá para 

Do mosmo modo, entre os rubro- ?nima-la o entusiasmo do pu-* 
negros surgirão grandes ex - hlicó esportivo natalenss e o a -
preasöe i nauticas de nossa t e r - incentivo dos fans dos 
ra corno os irmãos Diefo, Sa- c l uhes litigantes, 
laüel, e outros. 

Q 
* * VÍ • & l o ^ s m p s l e i p o s . . 

Escreveu Aluizro MENEZES 

vescamos desde 1-M4. Era a Í 
primeira grsnde vitoria de \ 
Ondjno Vieira, no «eu retor- !nA PRAIA DE AREIA PK ETA 

Casa pra aíaaar 
no és Laranjeiras. 

j Erpera-se, portanto, em vis-
ta do interesse generalizado 

i que a regata vem despertando, i 
I uma radiola tarde de gala pa-

% j 3 quartos, sala do jantar, cosi- i r a demonstração frisánts dè 

0 

E ne^sa vitoria, que vamos ' nha^ter-a^o, garage, banheiro 
: ; ncipios da Março p. o ''Bansuczsso", viria tirar ao encontrar uma razâ;> plausi-- j e agua encanada. 

vs emissoras cariocas Fluminense qualquer possibili- vel para o titulo deste - comen- TRATAR — A ' Rua Di\ Ba-
a \*>lta do "coach'* dade de conquistar o titulo. ! tario: "Agora, ccmo nos velhos ' rata 233 — Fone 1153 * ! i i 

r á direção tec- , Todavia, y a lei favoreceu, tempos. Sim. porque h a l l 11 • 
.-. "Fluminense F. C / \ pois ô  rubro anil incluirá --em anos atrás o mesmo Ondino V i -
• normal , ne- Lua v equipe um jogador sem e i : a c o l h i a . p a t a 0 t r i c o ) o r ô s ; « * 

rs cv idade. Sim, porque, condirão- ' d e jogo. ^ara termi- ] 0 j r 0 s do primeiro Torneio! 

que o remo potiguar, vive es-''j ' .- '1 -
tu?:ite no peito varonil 
mocidade de nossa terra./ 

primeiro 
ia quem acreditasse na r , viíram dois empates com Municipal, realizado na c a p i - ( P e l o Pe. Josi Sullivan, corres-
-res" do nevo treina- | o "Flamengo" e o "Botafogo», tal da Republica, com apenas ' pòndente de N. C.) * 

Laranjeiras. | ^ste, de forma dramatica e £GÍS m ê i e s de trabalho á fren-J Vaticano, maio - - (N .C , ) — 
dias se passando e sensacional. j t 3 da direção técnica do time Reina grande entusiasmo aqui, | ^ 

1 por conhecer o resultado dp ' 

Futebol 
•A 

no 
I 

Üü 

I I ; » r : . ' 

n os primeiros frutos Findo o periedo regular do de Orlando. 
/ : , : h o e x e c u t 2 d o p d o t 0 r " e i o ' d 0 Í E e r a m o S , i d e r e s ' A3ora, resta-nos aguardar 

uruguaio. Em me- ambo£ invictos: o famosro "ex~ 
15 ciaí, o tricolor aba- pret inho ' ' vascaino. e a modesta 

r „*{;;; iam ente e com auloii- eqvipe do <tFlummense,,. -
r.o "Santos", 5 x 0 , " A - Entram na disputa da 

Mineiro, 4 x 1 , "Ma- "melhor de três". Na "primeira 
.. :> >; 2, "Bangú 3 x 2 (por partida o onze das Laranjeiras 

campeonato, quando o prepara-
dor o:i:ntal nos oferecerá, czT 
tamente, nc\us ^ttrpres^s. Aí, 
então, o pelotão de Alvaro Cha-
ves, 
to. E aqueles, que agora o 

sao as auas equipes mms 
i recentes. 

Todos os encontros se travam 
em campo proximo da Basilica 

dado do Vaticano. Ainda que não d e g P e d r 0 j e ^ a c o r d o c o m 

Campeonato de Futebol de que 
participaram 7 equipes da Ci-

seja um produto genuino da 2a. 
guerra, a erganiza^ão de uma 

, . liga d^ futebol, dentro das ati-Sera oihado com resp^i-• 1 t __ . vidades do Vaticano surgiu ao 

que o "mestre" Ondino prepa 
rou 

o.v.uae 

AI ' ; V'J 
r\ 

o -. 

Lpciîûs 

nu..,- Vw-£es seguidas). relembrando os seus grandes " m a í ta-d"e-tarão la" Í f i n a l i z a r a g u e r r a > *°T i n i c i a ü -
mesmo assim, ainda exis dias, marca «m 4x0 insofisma- ' „ ^ n d o alguma " J i ^ v u r , " d® c m P t e « a d o s e í u n c i o n a " 

_ i , , rios que compveendei-am que 
depois das vicissitudes e restri-

• ções acarretadas pela guerra c 
! o pe iedo de ocupação, os esp or-

no começo, , e a recreação; alem d^ con« 
tribuirem para sua saúde pesso-
al, ajudavam grandemente a 

; tar. E c ^Fluminense" poderá | kvantar a eficiencia de seu tra-
i aepirar o campeonato da 1948, balho. 
, baseando-se n o "slogan1^: A -
| GORA, COMO NOS VELHOS 
TEMPOS.. . 

Estamos 
As sementes foram lançadas; 
os frutos comeram a despon-

n . (s que não acreditavam sobre a rapaziada cru2mal-
nas p'j?:ibUidadeS do esquadrão tina, para três dias, depois, r Q U C 0 R t r a Q q u a d r o d e s u a 

r-ivi-vc: de grenat. Vem o "Sou baquear p eIa contagem de p r edilecão. 
•!:• -toíi' ao Brasil, e no st;u 2 x l » num confronto bem dis-

de estreia tem p2ra putedo. Outra estão igua-
combate, o onze dç Jados os poderosos contendo-

Chaves. Contrariando r e s - Acontecerá como em 46, 
tativa, a rapaziada de é a pergunta que se ouve en~ 
íO.Z alarde do seu po- os adeptos dos dois ban-

: . ; . impondo-se aos britani- dos. 
l - ».vlo expressivo escore de Chega o grande dia, Expéc-

, i tativa incomum. O líVasco 
A l : : lem^pntão, os primeiros contrariando todos os prognosti j 

o : ^nUiiics mais favoraveis ao CDS' entrar em campo o j 
castres cores. Mesmo S C u respeitável esquadrão, de - j 

! 

) f é-Étë'miri 

Otto ftoeira 
ADVOGADO 

167 — 1 0 andar 

PONK — 1434 

. porém, a baléU continua, t entor do mais pomposo titulo 
muito poucos, são do continente, ou seja CAM- | E s c H t o r 5 o ! E d i f i c i o Bila 

, a depositar con- F E a ° DOS CAMPEÕES SUL 
y onzada fluminense. AMERICANOS. 

surge o "Torneio Mu- a turma de "mestre'' 
ir ' '\ competição disputa- Ondino estava armada e foi á 
' 1:>39, que surge como cancha disposta a "engolir a 

, ou iase prepara- bola" e vender caro a derrota, 
o cá!rp^»nato oficial, , 0 u t r o d i a memorável foi lem-

- .̂ Uí .e o "Fluminense", b r a d o ; outra pagina gloriosa 
embora apenas com e £ c f i ta para-o álbum da ou-

• í:.::i:4i^>7Ínho modesto, ven r o "Fluminense", com a 
America", **ueIe t e n t o d e "bicicleta" de 

Orlando (o Pingo de Ouro), 
LVO da campanha foi e m a i s tarde daria ao 

A' sua frente, tom-I < í m a i s fidalgo do Brasil", o 
"S Cristóvão" e "Canto c e ( r o de campeão do Munici-

mesma conta-! ^ tro este, em poder dos 
vendo oue no ul- ! 

O primeiro encontro entre as 
primeiras equipes fundadas em 

j 1946 ioi recebido com tal entu-
siasma que logo se organifcaiam 

i roaisJ^ equipes, constituirído-se 
1 a l̂ ga de futebol chamada "Cen 
| tro Esportivo Petriana", que pa-
j írocina o présent? campeonato. 

Tudo parece indicar que os 
campeões do ano passado, o 

Residência: P.oríann Peixoto, 501 1 f o r m a d o p o r r a p a 2 os de 
; Castelgandolfo, i vila de verão 

- Sala 
Fone- 160S 

•'Santos" " 
r.ion"\ etc 

DR; tÊODÜLO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
&peeialmente 

CORAÇAO E VASOS 

Klectrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 
rles.: — Av. Prudente Morais 

R72 ^ Fone: 1721 

- o. < > qa-jidro de Or- • 
fî"n d? 2x0. Dojs 
^ í^uiram - so frente 
* o :o "V^s-o". No 

Agtiicia Mirattdd 
IV: T) 

c : j m c^ "bariris", 
•=» voz valeu uma rea-
:.\'-Mf?a, quando o trico-

];>r '••"M.itou em cima da 
A sepuir foram sobrepu-

"Vrwlureira," 
o 4 * »Í- « •• Um empate com 

• Agentes, Despachantes e Representantes de di^rsaa far-
nail è ê&tüígêizm. Com m experiencia de muitoa a ^ s 
• a ooopera«âo de vanoa auxiliares, podemos executar q ^ Ü ® 
îetV^o Û6 3* xtzeitadoria* im ItttKtftoçao, Sapor-
ta?*», Caèotagum* 

«tua MUbi n e t * * , t S >4 Caixa Postal, 34 — T ô e f o n ë IlJtt 
Endereço Talegrmíico ATJ&ÊtïClO 

" NATAL — RIO GRAOTte DO KÔRT1 

| de S. Santidade, tornem a se-lo 
; este ano. Mas a situação é ainda 
1 indecisa, porque depois da se-j - • 
gunda volta, há 4 equipes in-

i victaS — o que quer dizer que 
; os pupilos dí Papa terão que 
I esforçar-se para sustentar o ti-
tulo. 

As outras equipes são: Virtus. 
formado de bancarios; Forti-
tudo. por empregados; do go» 

ons.: Ed. Aureliano» ŝala IWjverno. A da imprensa do Va^ 
; ticano, por ter uma equipe ^for-

. — - inada pela aliança dos eitípre^a-
dos do Osservatore Romano e 
da Ed;itorial do Vaticano, cha-
ma-se Veribus unitis (Porcas 
unidas) e a Leonina (que icm 
esse nome honra da etftfcffe'* 
muralha que rodeia b íVfetòcàno 
e foi construída pelo Papa Leão 
IV), termada pelo . p ^ ^ l ^ ; 
carregadb de manter «^tn 
feita estado a Basílica de S. Pe-

regras oficiais. 
A situação do campeonato 

neste momento está no ponto 
culminante, ocilando princi-
palmente entre as equi-
pes . Fortitudo e Fides, sem 
esquecer Spes. Seja qual íor 
a situação, vai-se precisar dos 
Teólogos do Vaticano para con-
firmar o vencedor. 

D, Giovani Montini, da Se-
cretaria de Estado, ofereceu um 
formoso troféu. 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato, da. bondade da religião de 
Cristo. Equivale a dizer: é 
úm apostolado. 

Dr. Genaro Florio 
1 Clinija Medica do adu lto e da 
criança — Doenças de senhora 
— Partos — Perturbações, da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-/ 

coagulação — Cons. e Resid. 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante. 

Entre os meios mais 1 
«ptoa para a defesa da Rc- | 
ligião» nenhnm em nossas j 
dias, nem mais aprovado, > 
nem mais eficaz do que | 
a fcnpfWw - ' 

Ltd a 

t t e l ô f ô C Q r i a A l e n c a r 
. . JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 
Completo sortimento de jóias, 
relogios e objetos para presentes 
Rua Dr, Barata, 205 — Natal 

IOHAS GURGEL 
PBOVBIONÄDO 

A M « » c r a M elvk, 
AilnwiB*» « n C—ál 
« M , fttffetegra. M • 
M M » • » a U w t n P n p 

V**m. m - Cattfvfctf 

Ï 
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Eis como se pronunciam o, amazia de Hitler, que o asso-
nossoa c onfrades de "O Nordes- r : a d o » d e Fortaleza, ''Correio do 

: toVa proposito do sem ver- , i* f t « Ki j entendeu de estampar, gonhismo do diário intimo da C.ara • envenw 

Atitais íí inwFãPiifl ii Cíé" 
Reportagens obscenas e S»fwas Imorais 

Os "Diários Associados" re-
solveram publicar o que eles 

DR. OTTO G U E R R A 

dizem ser o "Diário 

A data de hoje é muito gra-
ta aos catolicos do Rio Gran-
de do Norte, e de modo especial 
aos de Natal, pois assinala o 
trancurso do aniversario nata-
lício do dr. Otto de Brito 

da doutrina crista. Tanto ria 
imprensa, com a lesponsabili-
dade dos artigos d? fundo 
deste jornal, como na cate-
dra na qualidade de professor, 
na advogaria, no tribunal e no 

Ao que sab^o; , sua excia 
revma. d. Hennqu: Gel™ de. 
ve:á tom:^- ^ 
dc Cafelandia, em 

-a 

st* s 

intimo de 
Eva BrauiV' * E, ontem, o "Cor- tor^s fesceninas atribuídas 
rejo do Ceará", dando uma Eva Braun, 
dsmor^tração lamentavel de 

vida moral privada elogiavel 
se abalancem a atentar contra d | r e t o r d e A 0RDEM. 
o pudor com as inomináveis his 

Guerra, Presidente da Junta | desempenho do seu cargo ~u 
Diocesana da Ação Católica e 

no d u 22 de apo^tj. 

Ccno 
at é be m 
jazchüs. sendo 
para üqueta dice 

diocese 
^ o Paulo, 

G^bin era, 
ÍK-UCO, >)i?r,o de Ca-

nemeario 
1 p . i u l i s t : i . 

Uma das mais profunda cul-
turas dp nosso Estado, o dr. 
Otto Guerra é uma verdadeira 
gloria da Igreja e da Patria, Em nome da familia católica 

falta de critério, estampou não cearense, em nome da dignida- p Q Í S c o n c i ü a a o s inúmeros-ti-
só uma vista da ex-amante de de nosso povo cristão, em G e i e v am rtos meios 
de Hitler completamente des- nome do respeito que devem ( ju r idicos, sociais e intelectuais, 
nuda, como ainda trechos <Jo mcrecer a familia e a sociedade i a s u a n o b r e missão de <&efê de 
trl "diário" que râo passam d 
atentados á moral. 

E' inconcebível ccmo 

blico, o nataliciante sabe, an 
tes de tude* fazer prevalecer o 
nobre titulo que muito o hon-
i 

ra : catolico* 
Solidários côm as justas ale-

grias de sua famili^, A ORDEM 
tem satisfação em cumprimen-
tar o seu prezado diretor, fa-
zendo votos aos cens pela cens 

CONCEDIDO UM AIl^UO DE 
DE CRUZEIROS AO SERVIÇO 
DE HIGIENE MENTAL 

NOSSO ESTADO 
NO 

• VfL 

tante felicidade pessoal do a -
conterraneas, vimos aqui tra- ' f a m i ü a numerosa e exemplar, j migo ' e companheiro de todas 
zer o nosso veemente protesto ^ toda educada nos principio- as horas. 

os di - contra essa degradante e repc-
reterss- .daquele* jornal, ho- lente publicação atentatória dos j 
mens que 
mtxü, oue 

HU'kT.O 

gente, que 

vivem no nosso mais comezinhos sentimentos 
conhecem a nossa ie pudonor de nossa gente"* 
possuem mesmo Estamos de pleno acordo. 

A reuman üe paten • ia Csmsra 
vereadores a realiza-

NATAL — Sexíi feira, 2 de Julho de 1948 

0 Inaugurando as suas insta- aos srs 
lações proviserias reuniu-se on- ção das eleições das comis-

•tem, sob a presidencia do ções municipais, que estudado 
sr. Olsvo Galvão, no salão cs problemas municipais e as-

Alberto Maranhão" a Camara1 sim divididos: Comissão . de 
Municipsl- do-Natal. j Policia que ficará entregue a u m i n 0 í ] c n v ; 

O presidente do legislativo j mesa da .Camara municipal; tureza, já cx 
municipal deu então a conhecer 1 Comissão de 'Legislação, Jus- : planta IV-^Í 

Segundo i o ^ r - r - , recebido 
pelo dr. Joh- (L G . 
chado, dele,cai!o 
Serviço Naeirr 
Me-ial que 
pelo dr. 
retor do mê m... 
concedido ar> E.-
Grand e do 
serviços cie ^•; 
psicopata? a r.:; . 
milhão do c^.,: 

t^Vh'... di-
y-.-ViC. -VI 

AU ' 

pode1'ut 
tun o c;. ? ': iu>; 
pois - todo? r. 
quanto u v l v : 

ai-" o 

Esteve r i u m p a , extraordinari-
amente a Assembleia L. Esta d ua i 
Serà discutida h o j e a resolução do P S D que 

a convocação atual 

dauto 

tornai sem 
,Em primeira sessão extraordi- ; Foi discutida a resolução que 

naria, reuniram se ontem, os torna som efeito a convocação 
depu^.dos da Assembléia Le- Assembléia, sendo esta apro^ 

Estadual, sob a p r t > l v a á a € m £ e ^ u n d a discussão, 
| devendo hoje, entrar em ulti-

ma aprovação, 
maz Salustino. i Em contacto com os repre-

Feita a leitura uo requeri- ser.íante das Oposições Coli-
m^nto que convocava extracr- ^ nossa reportagem Con-
dbariamente a Assembléia, íni- " 
ciaram-se então acalorados de-

j tien e Redação; Comi lão de Fa- c]ci, 
1 zenda, orçamento e Gbras Pu-
I biicas; Comissão de Serviços 
| Públicos e Assistência Sócia! 

e a Comissão de Educação, 
Cultural e Turismo. Cada Co -
missão será constituida de 5 
membros, aos quais Serão djs-

Soícü-.O 

S¥3 PSS!1 
Em 

Ç A H 

giSéativa 
fudenciá do Desembargador To-

, vasto p:op'a:v.r. 
_ ! tribuidos os projetos, requeri- „ . ^ . que mesmo com, • ^ J 1 Serviço de As? 

mentos e resoluções que fo - ' 
' r e m encaminhados á Mesa. I minorita^ia ' 

O sr , Olavo Galvão após a- ! 
nunciar a presença do. Chefe ! moço do Executivo, Municipal, ^ s 

seguiu apurar 
a aprovação da resolução pes-
sedista, a bancada 
tomará a convocar extraor-' 
clinariam^nte a Assembléia, ini-
ciando-se, assim, uma serie de 
questões entre os dois partidos ' s o u a P a l a v r a a o d r " S Í l v . Í 0 P e ' 

! r l " 7 f p - T Q W i n c - í n rlf ic 
representantes do povo 
guar. 

poti-

bales entre as duas bancadas. 
I ni cîaimente o lider da maio-

ria, deputado .Manoel Varela 
a s'.ornou á tribuna para escu-
dar o requerimento de convo-
ciriio. O orador após criticar 
os pentos de vista- que levar.-ÍM 

Realizada a Festa de São Pedro 
Com os mesmos explendores • 8,30 her-s, achando-se o tem-

dos anos anteriores, realizou- | pio repleto de fieis, mesmo a -
S.ã feira nesta capital,a fe s-1 pesar das fortes chuvas cai-

ta em honra des npostolos S. das no momento. Em virtude 
Pedro e S. Paulo. do mau tempo reinante*, a tra-

droza que fez exposição cios 
exerçicios de 1947, relatando 
os problemas e soluções do ano 
em cupso. O relato rio do pre-
feito da Capital, foi em se-
guida encaminhado á Comissão 
competente para ser dado o 
parecer da Camara Muniii- | f o i n Q d i a 29 do 
P a L v I festa d* São F: 

A's 17.55 horas o presidente ' s e r e v e £ t i l l de ,1: 

res, rCcen!c"Vj 
nesta capit -̂L rc.:íl.».- ^ 
rar O segando p ' 

a cxenip!;-
teceu na escola : 
Morro Branco, 

Desta vez iVà t - : - . 
escola-ambulato'i 
te", no bairro . ^ I>. : 
crim), que é 
ventude Fonii:: i: C 
cooperação cem u ^ 
Sex^viço Scci:ü. A 

• ; rLl L .1 

'ÍO.í 
.A 

i Ï : \ 

Em todas -as nossas , igrejas o dicionàl procissão de S. Pedro ! ̂  P ° r e n c e r r a d o S 0 3 t i a - virtude cias 

a minoria a uma convocação des-
nc-5sari.^ encaminhou umaj-e- ticas ao Evangelho 
soluto, na qual solicita^ dos significado da festa, 
seus companheiros de bancada Na matriz de S. Pedro, 
apre varão. A resolução do lider 

ccnstitu'j uma OM-
porção crmplcta do:> por/os 
aJc^íidcs 

capeias "foram celebradas mis- j ficou transferida para domin- , 
SÍJS de ccmunlião -geral, com pra go. 1 r a 

sòbre o 

halhc^ ter.do sido marcada pa-
hoje, mais uma sessão 

ordinaria. 

Pela b j n c a d a o p o s : -
cicniFia, os quais i, d: . Manoel 
VarDia, chssif-cõu dosneess:,:-

a uma convecação c:p£>cial 
.o qv,? acp.vvctnna dcs-:c-

í-̂ va o ExccuMvo 

° d i S c u r s o daquele do-
pntádo iniejaram-so fones 
baiTs, nos quais tomarair, D 
te diversos deputados 
ba" 

Na capela de Anchieta, nas 
Rocas, alem cas missas, hou-{lizaram-se os. festejos pepu-

no ve a promissão com a imagem j lares, que em virtude das c^u 
S - Pedro, participando da ' vas caidas na véspera e r.o dia 

comunhão geral, foi eslebra- ; mesma, os pescadores. | de S. Pedro ficaram cm 
ca a m:ssa solene da festa, ás 

Alecrim, alem da missa 

— Nos bairros da capital, rea~ 1 te prejudicadas. 
par-

na oca ski o. E ^ 
tes. alem do.-
SAM entre nes, 
St.les c sr. J; 
diretoria c r/:; 

Serviço S-. de 
- T 

«u o 

j a n 
de am-

as correntes. 
Os pontos de vista apreSenta-

fldoa .pela bancada minoritária 
y è r a - : _ Elaboração do 

RcginWnto Interno: 2 .° — Ela-
>ora£ão da X̂ ei organica dos 

^JJibfícipios; 3 .° Elaboração 
e organização da Lei 

Comemora-se, amanha o /'Dia 
Cooperativo Internacional" 
Conselho Estadual de Cooperativismo e a 

Oiviftao de Cooperativas celeb arão a data 
Homenagem ao prof. Francisco Veras 

O primeiro sabado de julho .o Conselho Estadual de Coo- -
e o 4 Dia Cooperativo Inter-; perativismo e a Divlsío d -
nacional". Mais de quarenta na- | Cooperativas do Departamento 
çoes o comemoram, sob os aus ' de Agricultura organizaram um 
picics da Aliança Cooperativa ! . , i selho, 

i Programa, que consta de Mis- 1 
internacional, que congrega cer j , . p o t i 

a d e r e m milhe es de membros a s 6 ' 1 5 ' n a Catedral, apo^ 
- ua mu organica a s ' ° c i c d ° s a mil c o o - ^ ã o retrato do saudoso 
do Estado; 4.° — Organização p e r a t , v a s n 0 m u n d o ^teiío, Prof. Francisco Véras, ás 10 
dos estatutos dos funcionários ^ c e b b r a r a m^gna data horas, na séde da repartição, 

sendo orador o dr, Enock Gar-
cia, e palavras de mons. A l -
ves Landim, membro do Con-

19,20, na Radio as 

Foram 
alunos, cujo c. 
tituido Je ^ ^ 
rnes. bon.ün:» c 

Com cícciiU; u- ' 
nnncio ii'ùîi-.̂  
crir.ncas 

O card;":pio 
será servido 
11 horas npó? o 
au)::s do priro^ 
G5 criança ou; « 
qucntam < : 

* Tad re Monio." 

c;-

e 
mi- D R . E I N A R L I M A 

civis e militares do Estado 
r>.° O caso politico das 
na» de Bodó. Defendendo e s - ! l Â & A i n r s A a 

princípios, , ^ rain0.! e ^ ^ ^ . A 

n l W " é á 3 Rio BnDM, 5M — Sttla 105 ~ C ^ ^ T ^ L ^ 
1 da CASA RIO 

19.30 horas. 

EITUfifl PREJUD O 
r, . . Nfl LOHB 

C O N V I T E 
O Conselho Estadual de 

Cooperativismo e a Divisão 
de Cooperativas do De-
partámento de Agricultura 
convidam os amigos do pro 
fessor Fi ancisco Véras 

Bezerra a as^:" ' -
nhá, ás 10 hor.,. a " -
daquele serviço. » • ' 

do seu retrata co :> çao 
homcnr^cra dos L 

tivistas ao saaco^o 
ro. 

or 
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BKKLIM, 3 — (R.) — O ca-
ir.au cí-nj)te da setor francês de 
Berlim, general Jean declarou 
h?jo que sua pressão pelos 
covIIticos na Kommandatura 
t - í l c i e Berlim constituía uma 
vioír. Ao ilegal ao acordo 
diplomático. Os chefes , dos 
governos militares britânico, 

:eano, francês o soviético 
tinham obrigação — disse ele 
~ civ respeitar* o estatuto que 

ío3 outorgado pelo acordo 
co L/Andres em maio de 1945. 
Um:» agencia alemã anunciou 
I jo iue os franceses, fariam to 
to p;:;;.:ivel para ajudar consoli-
dar a "ponte acre", através 
da çjnl a capital alemã está rç 
cebcrido generos alimentícios. 20 
aviões franceses fazem parts 
cessa '^onte" atualmente e es-
se numero poderá ser aumenta 
âo pi-jn i n n ta. 

MEDIDAS PARA RESOLVEI* 
O C A S O DE BERLIM 
NEW YORK, 2 — Pela primei 

ra vez íoi leyado ao Gabine-
te : r/.encano o caso de Ber-
lins, Sabe-se que o general 
M^nall Secretario de Estado 
americano apresentou um rela 
brio ao Presidente Truman 

q^al mosUa a verdadeira 
£'":ui'-r-ào de Berlim diante do 
biüí; _:çio soviético» O general 
Tl:,: sugeriu do presidente 
Tm r nun medidas no sentido de 
ssr resolvido por definitivo o 
c^'o te Berlim. 
DU^iAU MAIS DE UMA 
. IÍOKA 

WASHINGTON, 3 — Vem sen 
co mz-asio da imprensa a dis-
c u t o TjO pabinete americano 
c a situcção de Berlim. A ses-

í.Iui ou mais de uma hora 
c o general Marshall, expoz 
ao colegas e ao Presi-
dente Truman um completo 
r^ínicrio das medidas que es-
tro para ser tomadas pelas 
t :•«:->* Potencias Ocidentais. . 

VIOLADA A TRÉGUA NA 
PALESTINA 

HAIFA, 3 — Anuncia-se de 
judaica que soldados do 

c-xivciio arabe de libertação 
v.j.auitt novamente a trégua 
2'M de Nazareth, incen-
c ^ n w ' a floresta de Balfour" 

o nome do autor da 
cicia t-cí o que permite os jude-

ar ccTno pafria a Palestina. 
O acrescenta-se, a -
b l uin íogo contra colonos 
* 

3 ^ q u e - combatiam o in-
tv".'--ic. Observadores da ONU 
s ^ur-rn para o local onde 
Cj:!.-tüíaram qu& a ordem . de 
Cí>?sur fogo não tinha sido res-

a 
Nenhuma resposta foi dada a 

na Palestina 
DEIXOU JERUSALEM 

JERUSALEM» a — (R.) — 
O Conde Bernadotte deixou Je-
rusalem ontem, depois de 
ter mantido contacto com mem 
bros da comissão de trégua 
do Conselho de Segurança, 
bem como com representan-

tes das autoridades israelitas 
e arabes. 
NÃO RECEBEU NENHUMA 

RESPOSTA 
JERUSALEM, 3 — (R.) — 

Em entrevista coletiva con-
cedida á imprensa o Conde Ber 
nadotte declarou que até a-

gora não recebeu resposta de 
arabes ou judeus sobre as su 
gestões que lhes fizera sobre 
a paz na Palestina o que deve* 
rão ser feitas até o próximo dia 
òito quando termina a trégua. 
Salientou Bernadotte que não 
propoz prorrogação da trégua, 

proposta 
porque antes esperava conhe-
cer a opinião das duas partes 
sobre as possibilidades, de faz. 
Seus representantes no Cairo 
— acrescentou — tinham-lhe 
comunicado que os arabes es-
tavam dispostaos a entabolar 
conversações. 

Ü L )EM 
Propriedade do Centro do Impíensa LtcL 

i1 • r — • - • * • r. • -
ANO—XIT —Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 3 de Ju lho c ^e 1948 ^ . 3749 

PARA REABILITAÇAO DOS PAÍSES 
DEVASTADOS PELA 08EÍRA 

WASHINGTON, 3 — (R.) O 
Presidente Truman concitou 
hoje a Argentina a "não pou-
par esforços para auxiliar a 
reabilitação das areas devas-
tadas pela guerra", 
formulou esse apelo na ceri-
monia. de apresentação de cre 
denciais do novo embaixador 
argentino Jeronimo Remori-
no. Fracassaram recentemen-
te, como se sabe, as tentati-
vas americanas no sentido de 
persuadir o governo portenho 
para vender, a preços razo-
áveis, produtos necessitados 
pelos paises europeus que 
vão ser beneficiados pelo Pla 
no Marshall. 
AINDA NÃO RECEBEU 

DADOS SOBRE A 
SITUAÇÃO 1 

LONDRES, 3 — (R.) — Ro^ 
fert Gardner, vice presidente 
do Banco Mundial qxre vem de 
concluir a excursão péla Fran-

ça, Bélgica, Holanda, Itália, 
Suiça e Alemanha declarou ho-
je que o Banco ainda não ha-
via recebido dados sobre as 
condições da Europa Oriental 

Truman*que permitissem fazer empres 
timos aos paifts situados na-
quela area. Apesar de todos 
oç pedidos de empréstimos for 

mulados por paisi# ^uropeus 
Gacder.acha quç^o^serdadèiro 
ftíturò do Banco ç^undial «stA 
no auxilio " aos jaaises menos 
desenvolvidos da America do 
Sul e do Extremo O-iente. O 
Chile é o único país sul ame-
ricano, ao qual o Banco fez 
emprestimo. 

MAIS FARINHA DE TRIGO 
PARA ESTA CAPITAL 

Chegou ontem ao porto des-
ta capital o Vapor "Itaimbé", da 
Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira qt|Hfc Jtroúxe 
um carregamento 
cas de Faiinha de 
cional. 

Essa. farinha é de procedam 
cia do Rio Grande 
destina as firmas, Mi 
& Cia. e Osmidio & Cia.r dasia 
capital. 

3 -
Entre os meios mais 

aptos para a defesa da 
ligião, nenhum em 
dias, nem mais aprov 
nem mais eficax <fo 
«• impitus» 

Novo protesto do Governo imos 
DIA LITURGICO 

HOJE 

-S. Leão, Papa 

AHMANHÃ 

VII DOMINGO DEPOIS DE 
PETENCOSTES 

SEGUNDA-FEIRA 
S. Antonio Maria Zacaria 

g aStGRADO, 3 

Acusações contra John Lewis 

Sabe-se 
que o governo do marechal 
Tito acaba de enviar novo 
protesto ao governo albanês, 

em consequência das • manifes 

tacões realizadas por albaneses 

em territorio iugoslavo. 

Falsificava a assinatura do P .Mra 
S. PAULO, 3 — As autorida-

des paulistas acabam de efe 
tuar a prisão do individuo Rai 
mundo Nonato <|üe percorria 
o interior deste Ekíado, dizen-
do-se emissário • áo presiden * TÍV' - • » 

te Eurico Gaspar Ehitra. Rai 
mundo Nonato, segundo acaba 
de descobrir as autoridades, vi -
nha falsificando as assinaturas 
do Chefe da Nação e de vários 
Ministros do Estado, 

tuadas em New York nos úl-
timos dois dias hão acusaram 

de aco decidiu for- f nenhum progresso na 
* 

contra John s o b r e 0 n o v o c^ t r a t<> d e t r a~ 

WASB1NGTON, 3 — (R.) -
Informa-se que grande paite da 
industria 
mular acusações 
Lewis e ao Sindicato dos 
mineiros baseando-se seus o -
perarios nos processos injus-
tos ao insistir no contrato de 
trabalho que disponha apenas da 
admissão de operários organi-
zada dentro do Sindicato dos 
Mineiros. Isso faz aumentar a 
ameaça de greve nas minas 
de carvão na próxima sema-
na. 

Nos círculos bem informados 
diz-se que as conferencias efe 

balho dos mineiros. 

NOVO EMBAIXADOR 
AMERICANO PARA O 
BRASIL 
NEW YORK, 3 — (R.) — O 
novo embaixador dos Esta-
dos Unidos junto ao gover-
no brasileiro sr. Hserchell 
V. Yohnson e^á de viagem 
com destino ao Rio de Ja-
neiro ,a bordo do "Argen-
tina". 

D Caso de Alagoas seria resolvido am Pernambuco 
x x x I 

fiK). 3 — Circulam rumores 
capital, segundo os qua-

13 0 raso politico de Alagoas 
resolvido em Pernambu-

Co c o m * presença do general 
E u t ice Gaspar Dutra no Re-
cife. 

G i e v e d e Operários d a k -

dni t t ia e n S ã o P a u l o 
S. PAULO» 3— A greve dos 

operários da industria em São 
Bento e que teve inicio ante* 
ontem foi motivada devido 
ao dissídio coletivo por eles 

ganho e que não foi observa» 
do. Sabe-se que nada menos 

de cinco mil operários estão par 

ticipando dessa greve. 

D. Jaime Camará 
i Passa, hoje, a data natalicia 

de S. E. Jaime Camara, Car-
deal arcebispo do Rio de Ja-
neiro. ET um acontecimento 
que merece registro especial, 
pelos altos méritos do natâli-
ciante. Sucessor de Dom Le-

4 

me, o Cardeal Caçiara levpu 
para o Arcebispado do Rio de 
Janeiro a larga experiência ob-
tida no bispado de Mossoró, 
neste Estado e na Arquidioce-
se de Belém do Pará, e ali, 
no mais importante dntro de 
atividades pastorais, S. E. de 
tal. sorte se impôz ao conceito 
dos catolicos, que a Capital do 
País vive presentemente um 
surto promissor de ren&vajjão 
cristã. 

rSua data natalícia, portanto, 
é razão para que todos os cato-
licos se rejubilem e façam vo-
tos á Divina Providencia pe-
ia felicidade pessoal de sua 
eminência * 

: " r 
1 ^'y-

m -.1 I V « 
* ' 
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Ccntr* ét Imprcn» U d . 
(CiraOa desde M|7[lt») 

OTO GUERRA N 
(Diretor) 

J. G, MEIRA UMA 
(Gerente) 

Séde: Rua Dr. Barata, 116 
— n a t a l — • 

A S S I N A T U R A S 
Ano * . . . Cr$ 100,00 
Semestre . . • * 60,00 
Trimestre . . . 40,00 

VliNDA AVULSA 
Numero do dia . . Cr$ 0,60 
Ed. com suplem. • 0,80 
Numero atrazado, 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

— Carimbos ^ , 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S. LARA 
NO RIO: Senador Dantàe, 
40 — 5*° andar—Fone 22-51>2* 

I EM S. PAULO: Direção de 
Riul Casamayor — Rua Fe- ,, 
li™ de Oliveira, 21 — 8.° 

and?r — Fone : 29-873 

A nota do dia 

For Ott© G u e r r a 
"Aos prezados nmigos da A ORDEM, com , mhiÍ?traçHO doa sacramentos, do encargo das 

l i -po CíKllH .̂a 

C:r,los Coelho, c biavo lutador 

C-Ji.pa^CíS, que nur.ra 
di':;';r:nPRVci de uma 
e cheia de U-U\z: 

' • i d Idar divida. 

-n 

NA RIBE:R\ 
Faimscià Santa CYjz - Rua 

Or. BE-rata. 

cordial'abraço, - ! - Carlca, Bispo de Nazaré".— ! almas. Em seguida, os fieis. Todo cristão que 
Fcr-m estos as palavras ds oferecimento en- 1 v - v c plenamente o seu batismo, está na ol/:i 
contadas lo?o ao abrirmos a Pastoral do novo j gaçâo de se dar á? tarefas apostólicas, indi-

diocese pernambucana, d. j vidual ou 'coletivamente, E dentre os b?X 
de "A Im- ; gador, ha os escolhido,; pelo bi.pD, i\ tj\ii\r\ 

^ i 0 n r í / > í d e con.Ua un\ MANDATO, pira o 
lalíam, foram na quaUdade de mem-bvos da Açiio 

justiii':a!iví% o comentário in- CatcUca, sob a sua orientação. 
loUuia reconfortante pcri;-nto, que o apostolado, qvc r 
Afinal, hoje podemos s e { r ate do trabalho dos padres, quer dos 

leigos, c de uma dependência visceral du-
Pastoral do saudação,. diz o bispo, P o - , quel* do prcpvio bispo, Nesta união i^hiz.z 

tl -i é muito mais do que isto, constituindo mermo a garantia de sua eíicacia sobrenatural j r 
pi; dica de uni bi=po moderno e j Também o Bispo 

a responder santidade, ccmo uma verdadeira "imago Pa- i 
! tris" ou "effigies Christi" 

NO a l e c 

Favmacir, d.o.-
FiC îde1-. c i' 

- o -
AÍYIAJN*1 • " 

Uli 

I Fiuma'ob Nu,,.; -
I sc:3 Cakhi.. 
i — 0- — 
! NO A U f : 

Farmati;. C.y. ;V. 
o IkU'^U,. 

a marc;j. r r> 
Fer ide s, Ron: ir;/ 

Plaças SiUv.y.'-; 
ELIXIR DE • v.; _„ 

cp qur-U. jsr 
a vôr : 

/V< • 15 I 

i r p %1 

O problema da casa propria 
'tira. o 30ne de muita 

Quem não deseja possuir 
a sua casinha, para livrar-se 
dos .alugueis de usura? 

.Uai o pobre coitado bate em 
uma infinidade de rortus a 
acha tudo fechado. 

Vai ÍJOS Institutos E Cai, 
— S;i?pendemcs as opcru 
vai cr> ÍPASF: — V^io po:j; o 
dinhdrc; apcJi». para "a CVĵ í 
Pcpulsr: — -OU,:!] uî .as CU5Í-
nh:is dc nadn, 

JMosso hersera -o ^anga o 
começa logo a falar mal dos 
£oyçrri'o2 c1 do^ Institutos. 

St®3 c^trs, coitados, são vi-
t í ^ í , ta vibem. A União lhf.s 
def?> u \ a Îcj\ t _ina. K aii".da 
r cbíj' v.ínivo, ao p o d e taxa-
Ic^-p.^a muitas outras obras. 
Z. b q u a n t o a Cia. Sidcrur-

..Nacional deve ao IAPI ? 
Certo 2 oitenta milhões de 

! E não paga nem os 
juro?. . 

p;-;nie:i"3 pi:cíica ae um uiuucmw xamotrni u diu^u sq acha ao serviço da i 
I b; ra íorn^do, que se piopõ 
I duas perguntas : 
| o que seus diocesanos têm direito de ; je^us "Crirto deve ter tomado con^i <\(:. 

otperar do seu Bispo. j toda a sua alma episcopal. 
— O Que o Biíoo tem direito de • Dos s^us diocesanos espera o ; 

e^pgrar dob seus diocesanos, \ de sua vez, que sejam cristãos. Sem adji- | .\*lxUÍrí w L U l l . ^ 
As dr.as respostas mín^tram-nos mag i tivos. Um bi^po tem direito de esperar, d ; . 

nificas lieõ^í, que servem paríyqualquer fiel, ; f ;Jt0j q U e a s u a cristandade não se situe 
ponto do ^obo, como se passa naquela região, na qual o Profeta encontrou 

j a Igreja de Laudieéa: nem fria, nem quanto j } : o ração, cn:c:,i. 
A Diocese í^nra unia Igreja em morna. O cristão é o homem que entrou para i i ' y v v „ e ç rc-^í^ 

^niíiiaiura. Ocupando o Biípo o Ju^.r de a famiila de Cous. Por conseguinte, o con 
Cristo Nosso Senhor, Bem ni?dHado, bcni ; ceito central do cristianismo não pode residir no 
v/vio.o, esse pcn3Pm€r.ír> gera o espirito da ; concaito de recompensa, ccmo se s3 tratasse dc-
famüia, caracíçristica das comunidades cristãs urna e^pecie de apclic^ cie sõ^uro para a \ 
auiiíit?fs3. Cumpre ao Biípo ensinar, senti-' vida eterna. Vida cristã é vida divina. Nu:̂  

r v governer. Aqueles doze primitives 6 imposição que vem de fora, ir.as o^per.'-
ap;í!?tck-s e.:tao -hoje multiplicados em quusi taneidade,. que o amor dinamiza. A vi<j;q -

e qui .RHR.NIGG bispos, - cada am SÓ, cem facc^, a â i céu? que É c 

O que ao?.; 
íj. c oi cru. o 

o 

O autor c o 
tu^m mei^ r 

Sempre ad<v<iû  
I Tavarc-3 • 
! - T • • .. CC2S i " v : r.. 
c^ririto 

i i • 11 

e^ c 

Escolh'3'rtJ.o 
c= : v:ndo ser uma epc-logetica viva, aulen prolon^amcnlo da da terra. 

moiivo d^ credibilidade, á semelhança 
d'.'.quc'lt-s priziv-livos p^^teres, que planeavam 
a I.ircja c^m o reu sangue. 

Ko seu apo^ír-ladc, o hl,po é auxühch 
e pelos f ids . Os prirne-iros, 

do oficio 

Mis iriames*- Ion: rf O co 

j campo uc íú iv '.o -
bâllumíe cr : : ' . ; 

R s - m o r ! tem r.p?i"ícir".?.ny 
i - , - -, urr ^impie s rû.:umo o erse rí-^ndr? cdc^í j 

'e Kararé ê LÚ d - rja-nbene. i rn-.iío d.i* ? : O pCVG 
pCiOG r/ • 

ntc. 
c-r i •->-1 — uri 

-1 c^rnric 

DH. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
ESPECIALMENTE 

CORAÇÃO E VASOS # 

Klectrocardio^rafia 
Consultas das 34 1,2 ern diante 
Kes.: ^ Av. Prudente Morais 

RT9 _ Frmp; 1721 
Cona.r Ed. Aureliano, sala 105 

«a pregação, da ad- dh i^cn^ ^pr^r^c'-j e crrl'uecido. 

iELHüDIÍOOWINíM cr.];crcdo a 9 de Julho 

Inconfidente" c-x^tado a 6 

íjua í-rrúvi'. 
balido. 

Onde a c 
ir t •! O » '"• 1 1 ! . 
beu 

Cu t̂i a iii:. 

VII Depois d e Perêer custes lilÄscaiir p£ra Porl°A" • r\ 

(S. Mstí?ns, 7o 1 5 - 2 2) 
NMQUGIP Í£ÍI-;O, J e ^ - a SEUS dbcipulos: Àcau-

íehti-vcs des falses profeías, que a vós ^ pele de evo-
por dentro lv.o lobos vorazes. J^or seus frutos 

c - cereis. PorvcniL^a colhem. s e uva? /de • espinhes, 
Gi : r I s ? . Avjlm toda" arvore bôa dá bens 
íivizs: e a r.rvcre mu cia mausJrutoí:. Não pede a boa 

DO SUL 
"Farrapo e Caiioc^7', 

peradoE. 
HORAKÏO DE 

GRSI'UITANIC:'̂ '.'?. F 
es- reaper]r;--:]•.. : 

conitiução -
AVIÕES i ~ 

PANAIH DO BHAbIL S. A. . ^ 0 ' 
Agencia no Prédio do Grande r i o c u 

Hotel — Telef. 30-19. eue a ele 
CHEGADAS DO SUL ~ Do-^ ^e seus direi; -

atendido ? 
ia ir fru.íe;. r.cra a r.rvore má dá frutos bons. 

Tod, o»voro que dá bens frutos será cortada e lançada 
a o ic?>°- P o r í a n í o frutos é que conhecereis os 
henv-is. Nem toda aquele q u e mo diz: Senhor, Senhor 
si. vuf no Reln.» dos céuc, e sim 0 que f a z a vontade do 

Í / '1 ' q U 8 e i t á n o s c é u s ' ó que entrará nos neir.oü o o? Cóus. 

I N F O R M A D O 

mmgos á;> 13.45 hora?. Terra' 
Más 14.12 horas. Quintas 'ás 
1 í14.20 horas. 
j ! CHEGADAS DO NORTE — 
| : Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
• ; Domingos ás 6.40 horas, 

I | * ÂEROVIAS BRASIL 
; j Agencia á rua Dr. Barata, 
» í n , ° 366 telefono — 1605, 
! | CHEGADAS DO SUL — Ter-
" ças e Sabades á« 13.25 ho^as. 

I SALDAS PARA O SUL — 
j Segundas e Quintas áo 6.45 ho-

1 Qu?l c> operai i • 
nheça o estim-j o 

No seu aiti^o «. 
bons S2 unam r. 
dutivo, evitado 
social; que a hò-.*. 
ja a alavanca do 
to e educa-vão 
que Deus a tudo 
nos inspirar 
Faz votos p?Io 

Oito fiiisrra 
rss 

. . , ! f f a , l h a " a 3 0 t a r a A r a c a t y . I ' AERO GERAL LTDA. , 
i-ortdsaz. r n m n . i . „ I . Agencia á Praça José da Ponha m e n t o d a ! a v c l ! i v 

NAVEGAÇÃO fVIARIX»VIA 
Cia. Nacional *do Navegação 

j CÓsíoira ° ;rortí:lzaz, Camocim e Tuíoia. t 
l D 0 S U L D 0 NORTE : , n . ° 39 (em frente ao Grande canizacão; pelos 

esporado a 20, se. "U-h^ , -A n. , , Hotel - Tel-f, 15.49. p e i a £ a ude e edue.' 
^ u e Fo:ta!eza, S^o Luis c M*C~ )Ó<1 AVIÕES MIXTOS ^ 

Grande e Porto Alegre. 

ADVOGADO 
Eseriiorío: CJií-tio Büi Saía ' .«, • 
1C7 ^ 1 - andar _ Fone 1603 P ^ ^ U 8 d ° P ^ 

I* ort i 
Residência: Floriano Peixoto, 501 I 

FONK - 14^4 
Arat?ic:" a sairá Para For-. ! . 

( inc-niiüSnte ' esperado a 

icsra No n a S A M3íat 
D E P o s r r œ « P W J J « ^ . O E « e u u o , U M T A D O S . 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascendona! do ®atabeWrni«» 
publica que tem inspirado : e s t e b * ^ « n e n t o « da confiança 

Baia. Rio, Santos, Rio í "CATALINA" V O ; p e l a p r a U t a U 

1 SAÍDAS DE NATAL — Nas PIOS democráticos 
r ^ , : terças-feiras, ás 9.30 horas, dos políticos pai ^ -
LrOJOô Brasileiro i da Ramm ' 1 ua ivampa, filí-ranan mmuriiS;:i, 

! CHEGADAS A NATAL - . 
9 Aos sabados ás 9.30 horas* 3 o r n a l s 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Rua Cel. Bonifacio. — Telf. laborador, .iimple: 
• [ma» dedicada cv:: 

CHEGADAS DO SUL Ter- I . A /YRDFM 
ças e Se:ctas-íe#iras, ás 16.30 ho- 1 d e A 0 R D E M " 
raa. 

Rcd.'igues l i v e s " , até o Rio, 

a : 

DEPOSITO DO PU3LIC0 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 

-BEZEMBRO 1946 . . . . 5.041.000,00 
t>EZSMBBO W47 6.134.000,00 

7.583.000,00 

MOVIMENTO GERAL : 
Cr$ 8.470.000,00 

i3.He.ooa.oo 
17. $88.000.00 

filtração cornunis;:; 
sem oricí: 

tram o melhor p< 
Que contir.uc a e 

e 

i ' 

âgencia V&ranàa it l u a . 
í.r-

M 

Agente«, Despáthantê* e Repre^ntante?. de divp:>.t 
maa nacionab e estrangeiras. Com A experientía <te rnui^91™ 
» a gooperagao & vmàtm auxittares, podemos 

no de mtteaáúTíA* de Importaçao, Lxpor-

Ol4M:,ï*MtaJ. 44 — THeíone ^ 
„ÈèjpniKc AUÇEKCIO 

- ' Í I A T A L ^ - RKV «RXHTIR. 1*5 VÒFTW 

/ 



.A V -7'. 

f M á M M p l h 

m a i l t * ? v 

^ , v . O Moísoroenséw quècesano * de' IvTosSoró. 0 indui-
o auxilio federal trial Amaro Costa doou cem 

r. Estrada de Fer- toneladas. 

" f t ' V * 

prcrrc • * 
je .<* 
1 * * i i-

r 

cruzr.iá com a Rede 
rf-se em 1949. 

X X X 

$ 

novo método, de "eleição de 
ônibus " 

X X X 
O Clube Filatélico do Brasil 

X X 
O dr, Paulo Fernandes apre- realizar uma exposição em 

Quitandinha, quando ,da inau-
ííuraçãj da Exposição Interna-
cional a 18 do correntp. 

S O C 

sentou uma sugestão ao Conse • 
V.Mi-ií.1 Vicente F e r - j ^ o Nacional do Petróleo. 
^ trezentas tone- j N o R i o > e s t á s ç n d o espG r ado 
e ? £ : como auxilio 0 g r a n ( f e armador britânico 

âc Ginásio Dio- j 0 h n Brown, que estudará ás 
possibilidades de montar mo-
dernos estaleiros no Brasil, os 
quais terão capacidade para 
construir navios de grande ca-

(Cer.e'.usäc ca 6.a pagina) 
í-a visita, em com-

lado. 
X X X 

p c progenitor, sr. 
jVfè Mar^hão, industrial em 
^c—-^.-v^.a, o dr. Antonio 
Eo b̂  Xc.r*nhão, engenhsiro-

cn Fortaleza. 
e . j ' - * -

Zs? 1 : - v i £ o cent eraneo acha -
t . c o z o de ferias, com 
sua residência dos 

o hoje nos trouxe 
c5ív r ~ c i e despedidas, por 
[çr cx re^res^pr á capital cea-
rense. 

TJAJANTES 
Accr.ipa ihac'c de sua famí-

lia. c-ccT.ïra-ss nesta capital, 
ÍD ner.ío de saúde, o sr. 
í f l . . - • • ' * -^crerrs, nosso dedica-
do e cooperador resi-

r.A c:d:.ce de Acari. 
VISITAS' 
A ; ? nes agradecer a 

cie £ua chegada a eeta 
(̂ ••ilri ontem, a sa tis-
ír.l.c i"a visit a o sr. Fran-
c o íY.intc õ Oiíveira Borja, 
nu? cunhado de outros 

de sua familia este*. 
ao nosso Estado, 1 : 

f - T 40 ar.os de ausência, 
conterrâneo, que 

rl no Rio de Janei-
: v c rsc- s municípios 

: /e, e ontem nos trou-
:: ? c o de despedidas 

.:uido ontem me^nií} 
p:!c i-̂ :"' para o Rio, 

r 
te vi>:: 
fee r 
Y* . ! 

O Presidente da Republica 
não aceitou o pedido de demis-
são do embaixador Maceda 
Soares do cargo de Presidente 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatistica. 

TC 3C ĴC 
De 28 dé junho a 2 do co* 

rente foi realfrado, ná Baiá. 
o VIII Congresso Brasileiro dr 
Otôpedia e Tàumatologia,' com 
a participação de gfande nu-
mero 'médicos brasileiros e 
estrangeiros 

A Efecoia Industriai dé í fa -
tal convida ós candidato^ ins-
critos nos diversos cursos, do 
SENAI, para comparecerem 2 * 
feira ^foxima, em sua s^ide. 
arjm de se submeterem an 
exame intelectual. 

x x x 
A Inspetoria Regional de Es-

tatii-tica publicou na "A Repu-
blica'1 de hoje a relação d05 
informantes que se cjrham em 
atrezo com as informaç5?s 
pa^a a Campanha Es^tisíica 
dc 1943. , 

EiverPos- onibufc desta 
nitri tstão adotando o uso 
•ierha para o pa^a^nento dar-
B̂L í>gerLs, cabendo aos D^s-
-Toiros' deposita las na ivna. 

:o rair dos veículos. O r-'*ta-
já está chan:ando a erse 1 

Depois da missa de comu-
nhão geral, ás 7 horas, na 
Catedral, reunir-se-ão Amanhã, 
em sessão , conjunta todos os 
sodalicios «marianos da capital, 

Nes sa ocasião, as Congrega-
ções Marianas da Catedral, Ri-

jbeir^ e Alecrim tratarão de 
assuntos relacionados com o 1 

programa de 
data aniversaria 
licios. 

14 d3 julho, 
desses soda* 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
DIRETORIA DE OBRAS 

Afim de satisfazerem as exi-
gências em processos de seus 
interesses, devem comparecer 
a esta Diretoria, com urgen-« 

cia, £s seguintes pessoas: Ge-

nuino de Souza Minino e Ma-

ria Eügeuia da Camara Cas-

cudo . 

DR. M A K Ô E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira dé Urologia — Graduado 
pelA tJnitertMàdfr do Rio de Janeiro Ex-interxio dê Vklt^rdé) 

E S P E C I A L I S T A 
Oooatcul 4é ÉM*m* urln»io (ambos os texo*, adultos e cHâiiças. 
Dtaphose * tratttwente» modémo« ê6 estado renal das gesfaàxtes 
ete. Preoperaiorloâ e postopeMtürio«. Tratamento das doé&ça» 
agudas 0 cxwiea« do aistém^ genital masculino: vèsfeulltet 
SEPSIS reddivantes, profttafiteft^ VERUMONTAMTESv dirärir 

Usa$iot meurastMÜâ, estreitemeníp, eie. 
Conaultorlo: Cel. Bonifacio 228 — Ane, 1029 — Ribeira 

Avisa qua o exame do "e«tdo renal" é clinica hospitalas 
OsysrtiHnJa, o « i n xioucr «oMolti p i M i . 

t> R P £ D R O S E G ü ÍT D O 

Será prestada uma homena-
gem ao dr. Oto Guerra, por 
motivo de seu natalício, A 
missa será assistida nessa in-
tenção. 

O presidente da Federação 
Mariana encarece o compare-
cimento de todos os iegiona-
rips da fita azul, 

I —1— —1—* —-' —" --iti 1 i>i 1 ̂  

Paulo P. de Viveifos 
ADVOGADO 

ESCWTORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 SALA S 

Fön« 1070 

CORAÇÃO DE PEDRA no "Ci-
ne Kex" — Para adultas. 

FKESISAM-SE MARIDOS no 
"Cine S. Luis" — Para adui-

K S P E G I A L I S T A 
VIAS ÜMNARIAS - FROTOLOGIA E SIFUJS 

Cuta Rádieat dai feeiworroidar, váriaei e hâdrueelos, sem 'àp&fz&a os 
e «em dor. Doenças da ui^etra, próstata, vericulM, ftefltinait; bexi-
ga e rtüÊ. Tfatameato rápido das uretetes agudmr e crofiácaff CAPITÃO BLOOD r.o Cine 
« suas complicações. Perturbações sexuais — Uratresoopi* Akcrim — Para adultos. 

Galvano Cautofh» 1 —00— 
- DAS 35 HORAS I M DIANTE jA RAINHA DAS SELVAS no 

Consultorto; Edifido "Nova Aufoia" , Rua Dr. Barata, M l — j "Cine Popular' — Não com-
l . 0 Andar — Res:: Rua Apodi »77 — Fön« IM» vem a rnoncres. ^ * 

^ Q M A j S ^ 

NUNCR EXI5TIU IGUPt 

P A R A f E R I 'D A * |Í 

E C Z E M A S ® , r 

I N f L A M A Ç Õ E S , 

C O C M Í A s , 

F R i E' I R A 5, 
ESPINHAS ETC 

TXA CEt. BONIFACIO, 202 
End. TELES. BANCALDO 

%!efone — 1577 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

- A T I 
A - : F-FO.YIYEL 

C. ;•::. 
í- ". .v.ceda corrente 
i . . cpc£:1c nc Barco do Brasil S;A 

á ordem da Sup. M. 
. . C r é c i t c 

CARTA PATENTE N.® 25 DE 6 DE NOVÛMBRO DE 1944 «CAPITAL E RESERVA - Cr$ 1 548.721^0 
' NATAL — Rio Grande do Norte * 

B a l a n c e t e e m 3 0 d e J u n h . d e 1 9 4 8 D A T A D A . N S T A L A Ç A O - ^ 

V O 

266.643,70 
700.000,00 

212.044 J0 1.178.68S,40 

:;KALIZAVEL 
em C Corrente 

i- • y : es^mos Hipotecários 
T . t D ^ ' r C o n t Ä l o s . 
<• ' -"ri'-spendentes no Pais 
'. .:::cs créditos . 

.. •* » « * * 

valores 

• • * > * I « 
__ •• « < * » * 
• - - - - « é • • 

C - IMOBILIZADO 
M: vi is e Utensílios 

-íhl de expediente . . . . 
Cí iOÇyÇ^ . • • m >4 • * t t • ^ 

vESl LTADOS PENDENTES 
j r De&ccntos 
:n\r v^os 
^• ï̂'ts.ôs Gerais . . 

. 4 - - 4 ' • * 
. t « » > * • » • t t 

- ^ • * * * 

2,193,989,80 
539.820,00 

3,776,266,40 
462.080J0 
15.210,50 

217.312,90 
40.625,60 

73.347,40 
18.000,00 
25.600,00 

203,498.30 
10.577,16 

114.348,90 

7.245*305,30 

116.947,40 

NÃO EXLCTVELR 
P A S S I V O 

t. 
Fundp de Reserva Legal 
Fundo de Previsão •• »« •• ^ M\ 

1 500.000,00 
24.517,30 
25.204,50 1.549,721,80 

7 — EXIGÍVEL 
DEPOSITOS 

á v* '^ r ° ^irto tvï»^ : 
Em C C Sem Limite - - - - - 1.511,342,20 
Em C|C Limitadas 3 ^ 

Em C C Sem Juros - 12.811.-« d.063.010,10 

% 

328.424,30 

CONTAS DE c a M f t A N»A$ A o 
etn gataatia . t > - - - -ynMTvs tm custodia 

a receber de GiAlheia . . 
contas 

2,56^5*0,00 
mAllsOO 

V;33B;$05170 
4.170.267,00 11.170.114,70 

Cr$ 20^039.480,10 

á prazo 
dp diversos 

a prazo íixo 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
\ Correspondentes no País 

Ordens de Pagamento e outro» cre-

fí - RESULTADO» FENDENTES 
coutas ue rttk*Ufcoofi 

\ — C ^ W A S DB COMPENSACAO 
Depofiitaiítèfi ée valores em garantia 
e em cutftôdiâ 
Depositante« dè títulos em cobrança 
no País 
Outra« •• 

.i 70.1^5.80 

9.2M,4a 

1.446.525,20 

6.515:538,30 

2?9.4S0t2ô 6.794 

524.655,10 

763.042. CO 

4 2S8.M6J0 
4^.170.267,00 11. 114,70 

Crt 20.039.480,1* 

K 
'^wtüí Cor4adt,r, reg. n.9 69.113 

I ^ t w G e i ^ W ; ô o s 
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ß C O N S E L H O S Ü T E I S N O T A D A S E M A N A 
Nem sempre você dispõe de sempre a mesma posição corre-

tempo para dedicar á cultura1 ta das costas, encostando-se no 
física. Entretanto gostaria de a-
dquirir esta flexibilidade que 
irradia de um corpo bem exer-
citado. Não se acabrunhe, porém 

espaldar da cadeira Ombros 
para tras. 

Quando andar mantenha os joe 
lhos flexiveis. Sua espinha dor-

Voce poderá conseguir este re- j sal deve está direita sem ser 
saltado se, durante o dia, ao ! r igida. Deixe-se levar por seu 
coirer de suas ocupações.habi-, 
íuais, seguir os seguintes con-
selhos: 
AO ACORDAR, estenda-se bem 
sobre a cama, de costas, o faça 
ü m movimento de pressão* com 
as costas, como se quizesse pe-
netrar no colchão. Recita isso 
umas dez vezes. 
AO SUBIR UMA ESCADA, man-
tenha as cosias bem direitas, ,e 
encolha a barriga. Evite incli-
nar , A> cabeça para frente cada 

par, sem que ele precise arrasta-
la. 
AO DEITAR-SE, faça-o de cos-
tas, na posição horizonte Se-
gure um livro um pouco abaixo 
do nível dos olhos e o leia, o 
olhar inclinado para o livro, 
e a luz atras de você. Tenha a ca 
beça apoiada afim de evitar ru-
gas no pescoço. 

QUANDO ESTIVER DE PE', 
retraia os musculos da byriga, 

YM que 1ovantar um pé. Cui - j mantenha as costas retas e os 
de também em por sempre a ombros fará tras, sem rigidez, 
ronta do pé sobre o deg.au e entretanto. Tenha a cabeça «r -
nãq .o » calcanhar. guida. Seja calma e parmaneça 
AO CAMINHAR, mantenha sem normalmente sobre os pés, evi-
pré "o" corpo em posição vertical tando as contorsões desgracio-
tnoviiHente toda a perna e não sas. 
amtente os joelhos, Tenha os 1 E QUANDO SE OLHAR AO ES-

E A FUNDAÇÃO DA ÇASA 
POPULAR? 

"Se agente não morasse nestas 
brenhas» isto não aconteceria. 
Vamos morar onde tem gente" 
Esta é a exclamação do homem 
do interior ante o imprevisto de 
um acontecimento qualquer. Na 
cidade há médicos, há dentistas, 
há hospital, há leite de graça, 
há escolas. 

E ' a mentalidade dominante. 
Urge arrancar ao ruricola o 
complexo de que nasceu para 
pagaír imposto, trabalhar sem 
cafisa, cjalçar sapatos nas qua-
tro festas do ano e morar nu-
ma casa de barro batido, quan-
do não de palha, sem qualquer 

pavimentação. 
Fala-se muito em educação 

rural, em "rumo ao campo", em 
"fixação do homem á terra'*. No 
entanto ninguém vai ao encon-
tro do homem para fixa-lo no 
seu HABITAT, pela satisfação 

joelhos flexíveis e balance !i-
ligeiramente os braços.EncoJha 

PELHO, ficará admirada de 
haver conseguido? sem se aper-

n barriga, Não ande com as pon ^ ceber e apenas observando estas 
tas dos pés voltadas para dentro, simples regras, a silhueta ideal 
AO SENTAR-SE. mantenha I que voce tanto deseja. 

ARTE CULINARIA 
SOPO DE CAMARÕES PARA j até que o arroz esteja bem cosido 
SUA MESA J70 — Acrescente os camarões 
ÍP — Tome meio quilo de cama- j já aferventados. 
-r5es-:— 2.° — Afervente e des- |8.° — Quase na hora de servir 
calque, tirando as cabeças — junte um pouco de massa de to-
3.° — Soque as cabeças, mis-
tureum pouco de agua e passe 

:;itfrmà peneira — 4.° — Faça um 
refófeado ligeiro com azeite, ce-

tomate, cheiro e alho pi-
tfHa l ( l dente),. 

• • Vv 5.° — Junte a este refogado o 
tfitdó das cabeças. 
€.° — Adicione 1 livro de agua 
e meiã xicara de arroz, previ-

lavado; deixe ferver 

mate, gotas de limão e 1 xicara 
de leite de coco;; ferva e sirva 
bem quente. 
Dá para 12 pessoas. 

COMO EXTRAIR O LEITE DE 
COCO 
1 a _ Raje 0 c o c o j o _ c 0 , 
loque dentro de um guardanapo 
bem fino e vá espremendo • 
Deve dar X xicara de leite.-* 1 

A ultima palavra 

1 

s m m il 
I SIUIIMI 

CHUS u m 
K M Or. I f l i , D t 

I M . l i t t - C P M M <7 

«a A |1M wjßm n f i i f | 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 
I 
l « 
DIRETA. 
BAW>OS NÍGATIVOS. 

1 4 1 r V - -

- •• * ' * 

MULTIPLICA 

A » » C A t m & a t 

TBCLt* Dg 

> V 

» jr » 
-

- « < . 

RTT . Í T Í W 

zer, é realizar objetivamente, e 
consfxuir concretamente aquilo 
4ue os li/ros e os conferencistas 
ensinam. * 

E' erro supor que os proble-
mas sociais são mais importan-
tes nas cidade«: Também eles 
existem no campo, complexos e 
múltiplos, a exigir solução e 
cuidado/ Ninguém lhes substi-
me a importancia. 

Por que a assistência social 
fica nas cidades? Por que a Fun-
dação da Casa Popular não vai 
ao campo? Por que o IAPÇ não 
constroi uma casa para o bode-
gueiro que há cez anos paga a 
sua contribuição lá na sua bo-
deguinha do sitio, onde o foi 
descobrir o fiscal? 

A Fundação da Casa Po-
pular precisa transpor as cor-
rentes dor; postos policiais que 
fecham as cidades e chegar ao 
interior, ás fazendas, aos sí-
tios. Antes de tudo, captar a 
confiança d o camponês . " D e mente inicia suas atividades 

O<=D0cS 
ÍV°r d e assistência, sem P r e . 

tender tomar-lhe a própr ia 
desinha. Uma vez prontiíU 
quei-me em requerer abono 
familiar (que Ínfimo abono.,.) 
para um pai de família nume. 
rosa, registando- lhes o s fi-
lhos e encaminhando o respe-
ctivo processo Expliquei-lh* 
o que era o abono. Não acre 
ditou. "O governo faz iss0 pa_ 
ra saber quantos fiíhos eu 
tenho. Depois leva tudo para 
o sorteio". 

Este fato ilustra bem o as-
sunto, E' apenas um índice, urr. 
sinal de que o homem cio cam, 
po acostumou-se ao abandono, 
sem esperança de auxilio, vi-
vendo por si, lutando sosinho, 
desamparado e desprotegido. A 
Fundação da Casa Popular 
precisa ir-lhe ao encontro o 
contruir-lhe a casa, higisnica 
e barata, de pagamento fácil e 
sem complicações burocráticas. 
O Serviço de Assistência aos 
Menores, que tão promissora -

de suas necessidades, proporcio-
nando-lhe o conforto de que é esmola grande o cego descon-
credor. Não adianta escrever l i - I fia" Infundir-lhe confiança e m 
vros, nem fazer cursos de con- que o governo vai constru-
ferencias. O que importa é fa- ' ir-lhe n casa porque tem esse 

Maqoinas de escrever 

REMINGTON 
GRAND'ES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V « d t « c c h u i T a m m t « 

SERGIO SEVERO 
Agente da S[A Casa Pratt 

entre nós, também precisa ir 
até lá. O Instituto dos Co-
mreciarios que tem construído 
tanta casa nas cidades devo 
igualmente da r sinal dc vi-
da nos campos. 

E* um dever impe-rieso c ina-
diável. Simples dever d e 
justiça. 

HÉLIO GALVÃO 

D R. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-rssistente do Hospital 

Centenario 
Cons.í Av Rio Brancn. f>69 

SUPERIORIDA DE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

proresso moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIFO 

DE PINTURA DE PAREDES 
CORES' LINDÍSSIMAS — NAO LARGA - NÂO 

DESBOTA — RENDE MAIS 
E V E R S E A L " é lavavel 

E V E R S E A L " , é superior e a sua aplicação é 
rgââznendavel em qualquer circunstancia 

PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
BARATA, FONE, 1159 

LS A RECORD LTD A. 
AMAB0 BARRETO; 1282 — FONE; 1040 

N A T 

EITURfl PREJliÜ: 
r. 



O Conselho Estidsal de Cooptntiviimc e a 
D* de Cooperativas promovem comemorações 
tomem ao santo Pá Fraorá Veras, pl&scirs ü n&fa m 

pcJo Conselho Estadual de 
Cooperativismo* e Divisão de 
Coopt rativas foi comemorado 
o uDia Cooperativo Internado-

AV 6.15 horas, na Catedral, 
houve Missa, celebrada pelo 
ccocjnlor padre Benedito Ba-
silic, aproximando-se da mesa 
Sagrada vários fieis. 

A s 10 horas, na séde da 
Divúão de Cooperativas do 
Departamento de Agricultura foi 
prestada justa homenagem A 
memoria do professor Fran-
cisco Véras Bezerra, jnauguran-
se ali o seu retrato. Primeiro 
d ire U r do Serviço e pioneiro 
lo cooperativismo, falecido em 

piem* atividade, tornou-se m e -
recedor desse preito por par« 
te cie L€US amigos. Essas razões 
trizou o orador da homenagem 
dr. Encck Garcia, diretor „do 
Departamento de Agricultura 
? vice-presidente do Conselho 
Estadas! de Cooperativismo. A* 
ccrirrcnia estiveram presentes: 
o dr. Francisco Severiano, re-
presentante do Governador do 

Brito, cujos serviços ao coo-
perativismo da pesca tem sido 
relevante^, foi pelo presiden-
te do Conselho Estadual de 
Cooperativas, professor Ulisses 
de Gois» relembrando o seu 
trabalho benemerito na orga-
nização - do Ambulatorio dos 
Pescadores. 

O dr. Raimundo Brito agra-
deceu externando os.sèus'propo~ 
sitos de trabalhar em prol 
do Rio Gráhde do Norte. 

Completando o programa, 
mons. Alves Landim, membro 
do Conselho Estadual de Coo-

perativismo, ocupará, ás 19.30, 
o microfone da Radio Poti, so-
bre a Significação do "Dia*. 

—• A Cooperativa Central 
de Credito e outras cooperati-
vas da Capital e do Interior do 
Estado associaram-se as co-
memorações . 

. — A iniciativa da homena-
gem ao professor Veras par* 
tiu do chefe e auxiliares da 
Divisão , de Cooperativas, se-
cundada pelo diretor e f A c i o -
nários do Departamento de A -

gricultura, Conselho Estadual 
de Cooperativismo e outros 
amigos. 

*Djzia Carlos Gidje, o conhecido economista, que vê no 
cooperativismo a "suprema esperança dos que sal>em haver uma 
questão social à resolvei» e uma revolução a evitar." 

E* que o mundo intoxicado ds èconomismo está reclaman-
do um saneamento da própria vida" eccnomica, através . de 
movimentos, como o cooperativismo, capazes de lembrar aos 
homens o valor simplesmente relativo do dinheiro e da finança. 

Em paíseS pobres, com especialidade, pode o cooperativis-
mo fazer milagres surpreendentes, reunindo energias dispersas 
c coordenando boas vontades. 

Não é questão, simplesmente, do credito, mas da produ-
ção e do consumo. Dessa união de esforços íucram, todosk indi-
vidualmente e lucra à sociedade. 

Ainda efcistem os que duvidam do cooperativismo, qg que 
não acreditam nele e òs que o combatem. Estes Últimos, geral-
mente, é porque vêem nele um impecilho á ganancia. Aqueles, 
porque n ão procuraram conhecer o que de fato é o cooperati-
vismo. I.'*'! ' 

E a experiencia ensina, com absoluta exatidão, que hão é 
possível estimar-se aquilo que não se conhece. 
^ A propaganda do cooperativismo, porém, não deve consis-
tir apenas em artigos e discursos, mas na própria instá!a£ãò des-
sas utilíssimas entidades. •-i" 

Um por todos, todos por um, eis o seu lema universal,1 que 
vale por um belissftno programa de compreensão humana. 

do Dia Cooperativo 
J. R . MEDEIROS 

(Ex-Secretario da Agricultura 
da Bahia) 

A data de h^je é destinada 

guerreiros infaàgaveis, in-

por quarenta Nações de todos 
Estado, dr. Lélio Camara, se - j o» continentes, representando du 
creta: < o Geral interino, prof. I zentas mH associações coopera-
Scverino Bezerra, diretor do l*vas, a festejar o advento do 
Department o de Educação, dr. 
Ricardo Barreto, diretor do 

cooperativismo. 
Neste sistema utilitário que 

Hospício de Alienados, academi- I dá uniformidade ao pensamen-
to Rcmildo Gurgel, diretor do j to»' que o integra á atividade da 
DEI. tír. Amaro Silva, chefe economia coletiva e nele amplia 
do SER, dr. Matos Nogueira,1 o estimulo de produzir rique-

do Fomento Agricola, ' materiais exaltando-lhe os 
Alves Landim, vigário' caractères mais nobres, há 

uma historia a ser contada, 
Tmpõe-se por isso á gratidão 
dos seus adeptos relembrar a 
cada instante os nomes dos 
principais idealizadores e os 
daqueles pioneiros que se de-
ram ao apostolado de propa-
gar os seus princípios. 

Os que bera compreendem o 
aparelho do cooperativismo não 
podem fugir á surpresa da ir-
manação dos contrastes e dos 
antagonismos que ele milagrosa-
mente concilia; — > rico e o po -
bre. inimigos de todos os tem-
pos, criadores de inquietações, 
estimuladores de distúrbios, 

Mon*;. 
cm Cjltedrjal, . p r o t e t o r Luis 
S oarc E , diretor da Associação 
íle Escoteiro, Ue. cel. José Pau-

representante do Coman-
do da Policia Militar, dr. 

Joroi^rs Pinheiro, diretor 
cia Eicola Industrial, dr. Oto 
Gucr;a, presidente da Ação 
Cr«tí.'ica, ÊT. Pedro Silva, re-
presenta da Federação Ma-
r-an-, out:aS autoridades, fun-
cionários públicos e outras pes-

Representaram a famüia do 
-onicnageado o sr. Celso Moura 
v Deofran Veras. 

Presente o dr. Raimundo 

ftanquiloS, 
igualizados 

vencíveis e sempre 
iitíle se acalmam 
em propositos. 

Quem diria a ambição indi-
vidual, insopitavel em nossas 

ciência e idealismo, sem amo-
lentamentos. 

Tão valioso histrumento, ge-
rador de benefícios universais, 
não poude ficar restrito ao âm-
bito da iniciativa privada. Me-

aspirações de grandeza, se | canismo preciso, destinado a 
conformasse-em viver e progre-
dir sob o imperativo conceito 
de igualdade preconizada pelo 
cooperativismo ? 

Quem imaginaria em outros 
tempos podêsse o egoismo ce-
der ao espirito de renuncia 
como condição de disciplina 
social, em contraste ao sentido 
dispersivo, unilateral e desa-
gregador, contingente eu, ? 

Nessas innanações de jcpn-
trastes , nesses; apaziguamentos 
de antagonismos, que seriam 
enumerados ao fastígio, sente«se 

a ação de forças morai^ irresis-
tíveis, pelo entrelaçamento ope-
rado por uir a organização en-
genhosamente concebida a Pro-
teger e a amparar as coletivida-
des, arregimentado-as para tedas 
as conquistas do progresso. E' 
aqui talvez a uníca instan-
cia onde a utilidade e o senti-
mento se unem, «permitindo efi-

influir nas relações culturais 
dos povos, proporcionando-
lhes bem estar material, e a sa-
tisfazer os Anseios -da huma-
nidade, nesse nublado pla-
netarium de " desejos e 
asjJirações onde ela erv \ verdades, 
gasta a sua concepção de fe-
licidade, transformou-se em 
orgao de ação oficial como parte 
integrante dá vida administra-
tiva do Estado. 

Foi o que aconteceu entre 
.nós, com a criação do Depar-
tamento de Assistência ao Coo-
perativismo. Com ele muniu 
o Governo a administração do 
orgão mais necessário dos que 
lhe faltavam, para acautelar os 
ij^<#eÊses também mais momen-
tosos da coletividade. 

Saiba ele, atravez dos seus 
orientadores, usar dos recursos 
postos a seu serviço, tornando-
os invictos como o tem sido em 

todo mundo, nos c*mbatfs a 
travar com o radicalismo do 
contraventor, no seu habito ine-
rente de anular o esforço dos 
que produzem e fustigar a o 

. desequilibrio a vida descui-" 
dada dos que consomem. 

Traduzimos nessas palavras, 
em apreço á efemeridade de 
hoje, a confiança nos jjrandes 
destinos da oVganizaçã^-à^ope-
rativista, prestando com elas 
também devidas homenagens 
aos seus idealizadores e* propul-
sores de todos e aos que no pre-
sente abnegadamente se empe -
nham na propagação de "suas 

A campanha contra p an&ua-
betïsmo não é uma - panaceia 
nacional. Ela se baseia : em 
processos cientifico» de apren-
dizagem e dam ao Brasil ; ho-
mens que saberão 1er e escre-
ver. « < 

ü CCilií 
H tin 

e 

• A Cooperativa Central de iCredito Norte Biograndense 
Ltda. saäda, no "Dia Cooperativo Internacional", a quantos 
abraçam o sistema economic» ane a data de 
e reafirma os propositos de corresponder a confiança que 
tanto a tem elevildo no conceito päfeHco « entre as suas 

p^r . nosso intermedie" 
motivada pelas gr 
vas ultimamente 
vizinhos municípios*; 
ba e Felipe Camar 
permitindo acesso 
"Nelson Rockefeller, 
da sine-die, a inau 
Uzina de beneficiamjBhfi^ #e fa 
rinha 
vinha sendo 

de mandioca^ conforme 
anunciado. 

Gastou de nossos jutifeós ? 
Do nosso serviço telegráfico ? 
Ele poderá ser mettiot- ainda. 
Seja socio de A ORDJM ou 
tornf 9ftm •wlntfBTl 

d - M s -Ir 

Dr. Creso 
Chefe do Serviço dg 

medica da Po 

DOENÇA ÎNTÏPNA B O 

ADULTO 

CUnks -japedrliaiida. 

CotimHorio: 
t o AjvQÊT - D * 4 Ä A r l f P r a s 
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FINANCIAMENTO DAS COOPERATIVAS AOS SEUS ASSOC1ABOS SP EXERCÍCIO M m i 

1. • 

o 

6 
7 
8 
9 

1C 
11 
1? 
13 
14 
35 
16 
17 
38 
19 
20 

22 
23 
24 
25 

23 
29 
£0 
« n CJ. 
32 
t- t, ' 

34 
35 
36 
37 
33 
Z9 
40 

C O O P E R A T I V A S 

• • - -

- — » * 

Cooperativa ÇenirsI de Crédito N; Riograndense Ltda . . . . 
Cooperativa Acro Pecuária de Ceará-Mirim Ltda 
Ccopcreíiv^ Agro pecuária de São José de Mipibú Ltda 
Cdcpe-*etiva Agro-PÍ cu ária de Nova Cruz Lida 
Cooperativa Agro-Fecuéria de líaretama Ltda 
Cooperativa Agrc-Pecuâri* de Epitácio Pessoa Ltda, 
Cocp-:rRtiva Agro^Pc-cuarJa de Paparí Ltda. . . 
Cooperativa Agro-Pecuária de Cerro Corá Ltda. . 
Cooperativa A^rc-Pecuária de São Tomé Ltda. --
Cooperativa Agro-Pecuáiia de Martins Ltda. 
Cooperativa Agro Pecuária de Páu dos Ferros Ltda. 
Cooperativa Agro-Pecaáris de Portalegre Ltda. . . . 
Cooperativa Agrc-Pecusría de Alexandria Ltda. . . . 
Cccp^rativa Agro Pecuaria de Angicos Ltda. __ . . . . 
Ce operativa Agro-Pecuaria de São Miguel Ltda 
Cooperativa Agrc-Feeaária de Luiz Gomss Ltda. 
Cooperativa Agrc-Pecuárip. cie Caraúbas Ltda. __ . 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Augusto Severo Ltda. 
Cooperativa Agro Pecuária de Patú Ltda 
Cooperativa Agro-Pecuária de ÀpOdí Ltda. . . . . . , -
Cooperativa Agro-Pecuárp d? Jardim dó Seridó Ltda. 
Cooperativa Agro Pecuária de Parelhas Ltda. 
Cooperativa Agro-Fecuária de Jucurutu Ltda 
Cooperativa Agro-Fecuária de Serra Negra do Norte Ltda, 
Cooperativa Agro-Pecuária tíe Santana do MatoS L t d a . . _ - -
Cccpcrat.va Agro-Pecuária de Goianinha Ltda, 
Cooperativa Agro pecuária de Pedro Velho Ltda. . . 
Coopr aíiva Agro-Pecuáiia de Padre Miguelinho Ltda 
Cooperativa Agropecuária de Baixa Verde Ltda. . 
Cooperativa Agro-Pecuária de Taipú Ltda, . . 
Cooperativa A^ro-Pecuária de Maxaranguape Ltda 
Cooperativa ^grô-Pecuáría de Macaíba Ltda. 
Cooperativa A^ro-Pecuária de Arês Ltda. 
Cooperativa Agro--Pecuária de Florania Ltda. 
Cooperativa Areiâbranquense de Crédito Limit&da. 
Cooperativa dos Poscadores de Natal Ltda. 
Cooperativa Bancc Auxiliar do Comércio Ltda, 
Cooperativa Banco Rural de Currais Novos Ltda. 
Cooperativa Bsncô Rural do Assú Ltda. 
Banco Rural de Caicó • » * « • * • • fc-

. * * » 

Empréstimos e 
Lit ras Descontai i.i 

Numero 

— • • - - » 

T 1 • - - - - • 

— — r r - - - • 

» • - m » 

I 

Import • 

3.318 j 17.056.104.0'J 
07 j 

\ F64.124X 
260 ; 824.0yj;>j 
139 ; 113.600;»j 
220 1 220.802/.; 

49 1 38.983,70 
•47 i 
• 27 i 21.7]^ X 
m 1 93.270,jj 
729 j 

1 
S33.871.30 

1 
120 1 

47 30.06:^0 
'102 

17 11.043,jC 
42 59. S56.0C 

150 160.66.),10 
146 180.83300 
173 163.61S,y; 

44 135.9! 
560 1.306.097.70 
501 1.353.23-

33.44: 00 
102 110.1^,00 
20 1 5O,9SB.:0 
92 j 75.750. 
22 ! 27.c;r : o 

105 j 210.11! :o 
110 168.120 70 

42 1 
18 J 20.3S4.3C 

167 1 163,150." 0 
67 ] ' U7.6S3'0 

246 j 414.800 ~0 
66 1 222,713, v, 
5 1 6.1CC,:: 

941 ! 3.224.12] - , 
395 ; S42.2.)S,riO 
235 ! 528.5ÕJS.00 
m 

• 
! 3.498.421 

10.527 ! 32.871.807.: 

Divisão de Cooperativas do Departamento de Agricultura, em Natal, 30 de Junho de 1948. 
JUVIXO COS ANJOS * . OLACILDIO XIMENES JALLES 

C W n Djvi*^ Cooperativas , Inspetor de Cooperativas r e í . X 
~ •—; — — — 

Decretos do Governo 
O sr. Governador do Esta-

da assinou os seguintes decre-
tos : 

Extinguindo tres cargos da V I 
classe I e um da classe E, eíi-
cedente da carreira de pro-
fei sor Primário; exonerando 
José Jerónimo de Araujo, Sub-
Dekgado de Ponta Negra; Jo-
rué Luis Cardoso, sub-dele-

gado de Igapó; aposentando 
tor Toiano Galhardo, çhe-

fe c;2 Oficinas do Departamen-
to Estadual de Informações; 
concedendo a gratificação adicio-
nal de 15 0 0 sobre os ven-
cimentos a Maria da Costa 
Olivejra, professora das Es-
colas Reunidas "Senon de Sou-
ZÊ.'\ de UmarizaL 

O 
A N I V E R S Á R I O S 

PENHORAS 
Tvlariâ Umbelina Campos, viu-

va da Capjtão Abílio Campos, 
oficial reformado da Força 
Podei a]. 

— Maria Alves Cavalcanti» 
«posa do sr* Giovani Caval-
eenti, proimtor publlcô# em 
Angicos. 

SENHORES 
Tenente Coronel Joaquim An 

teimo Pinheiro Filho» ofkal re~ 
formado da FoJrçaPolJoial e Hoŝ  
tO 0O4**ÍNÍOti 

— Dr. Israel Nazareno, lente 
-<o Colégio Estadual Norte Rio-
grandense. 

— Antonio Fernandes Filho, 
secio da firma Martins Irmãos 
Ltda. 

—* Manoel Henrique de Aze-
vedo, agricultor em S*o Paulo 
do Potengi * agente' de A 
ORDEM ali, 

JOVENS 
DfaJma Caldas, filho do Sr, 

' Etelvino Caldas, comerciante 
infcMa praça. 

. CRIANÇAS 
Maria Dione Medeiros, filha 

da sr. Clóvis Medeiros, agricul-
tor em Santa Cruz. 

AMANHÃ 
I SENHORAS 
I Maria LuLza Filgueira Bar-
I reto, espoea do dr, Ciro Bar-
j reto, advogado em nossos 
j auditorios e Presidente da 
i Caixa de Aposentadoria ô Pcti* 
-òes dos Servidores Publi-

neste Estado. 
SENHÔrES 
CONEGO LUIS ADOLFO — 

Passa, amanha, o natalício desse 
di-ino sôcêrdote a quem a Dio-
cese de Natal deve relevantes 
serviços. Cooperador dedicado 
da Boa Imprensa, grande tem 
íido o seu auarilio a este jornal, 
nos aspectos moral e financeiro. 
Capelão do Patronato da Me* 
dalha Milagrosa^ receberá a-
manhã, o aniversariante ho-
menagens daqwla insütuiçao» 
is quafe a ORDEM se associa. 

X X X 

INSPETOR JORGE CAtJU 
FANC5É^^f dâta nataMeia 

Jorge Calafange, Inspetor 
da Ali&ftdcsa . de Natal, é »a-

sejo para os funcionários 
quela repartição e outros ami -
gos lhe prestarem significativa | 
homenagem . Oficial Adminis- j 
trativo do Ministério da Fa- j 
zenda, no exercicio de comis-
sões importantes, o aniversa-' 
riante é uma figura ilustre na 
sua classe e em nosso meio so- ! 
ciai. A ORDEM felicita cor-
dialmente, | 

Tenente Manoel de Castro, 
oficial do Exercito Nacional. 

— Jales Tinoco, funcionário 
da Delegacia Fiscal em Floria-
nopolis, estado de Santa Cata * 
tina. 

SENHORINHAS 
Suely^ Freire, filha do sr. 

Lui* Dtelfino Freire, comerei-
artte em Mossoró. 

JOVENS 
Itamar Bulhões, filho do 

sr. Cromado Bulhões, escritu-
rário da Mesa de Rendas de 
Mwtau. 

CRIANÇA?* 

Urn* filha do dr. Vescio 
^•tóreU dk Faiva, advogado em 
Recife. 

— aUriénte, filha 4* W; 

João Venâncio, coinerc-.-
Santa Cruz, 

BATÍZADOS 
Foi levado á pia bal-

dia 29 do mes p. p.. 
triz de São Pedro,, o 
Afonso Ligorio, filho 
Francisco Cosme da Si'-
sua esposa d. Mari A 
Silva. . 

Oficiou a cerimonia c < 
Padre José Saucr, serv: 
padrinhos o dr. Viccnr: 
de Melo, e Sua consort 
cilia Gentile Feijó d* 

Após o batismo Afor..-" 
rio foi consagrado a N. 
Conceição, servindo d:-
nha d. Carmélia Gent: 

COMUNICAÇÕES 
Do dr. Vicente de 

advogado nesta capital, 
mos participação de hs 
sumido ,em 23 do mês 
do. d cargo de preside 
Alecrim Clube, para 
foi eleito em sessão de 
bléia geral. 

VISITAS 
DR. ANTONIO BOR3 

RANHAO — Deu-nos, 
fCanetoe na 3.* 

CL - . r 

\ MA-
ivíic, ^ 
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1948, promovida pels "Centro Náutico Potengi", em 
( M e " , pelo transei m de sen 33'. aniversarie 

Natação — 400 ir.ho, 

F. 

,».••• — licvlo livro. , 
AC. : ; ;CR COELHO" 

:. - - Ü-spOridihO Medeiros, 
r. I'iecleiro?, João Can-

o Dieb. 
— Am uri Moura, Os-

Cavnlcanti e J. Cocentino. 
J — Io] s a 4 remos 

J,^) — 1.000 metros. 
•' C I N EMA REX'' 

; , — Fatráo : Antonio Li-
: "Luiz G. Mon-

r.Ii _uei Nunes, Adaltivo 
^ , c- Jo?é Palacio (Raia 2 . ) 
. ".'.iico — Patrão: Levi Soa-
. Fr^adoves: Amaro Ma-

Francisco Morais, Na-
bue^Li-.w.or Azev^do e Clovi; 
de Melo (Rafe- 1), 

r#.w parco — loie a 2 remos 
(Estreantes) — 1.000 met?os. 
"AMERICA FUTEBOL CLUBE" 

ÍV,:OLC — Patrão: José Barbos,* 
Santos. Remadores; Jamil Dieb 
e Paulo Díab (Raia 1.) 

Náutico — Patrão: Levi Soa-
res. Remadores : Jaime Mato-
zo e Deuscledith Matozo (Raia 

« 

2.) 
' 4 . c parco — Skiff Liso (Qual-

quer classe) 1.000 metros. 
"LOJAS BRASILEIRAS" * ? 

Náutico — Remadores: Ma-

rio Lira Filho c Dante de Me-
io L'ma (R.iías 1 e 3. ) 

^ o 1 í — Remador: Salatiel Sil 
v r (R^.ia 2/) 

- lole a 4 remos 

r 
3U 

t '^mmD Tem siíílis ou 

r e u m a t i s m o ' da 

rrrí-n?a c r i v e m ; 
O POPIJT A R PPF'PARADO 

n 

! 5 , ° parco -
(Novissimoi') — 1.COO metros, 

"FAERICÍO PEDROZA" 
Sport — Patrào: Do/nicjo Fer-

i nandes, Remadores: Kergi-
Maido Domingos. Geraldo Ma-
fra, Raimundo V^le e Amaro 
3 . Costa. (Raia 2). * 

; Náutico — Patrão : Amauri 
MíÁira. Remadores; Ademar 

I Cnmaia, Severino Gemir, Erí-
van Barres Barberi e Luth La-
í;o (Haia 1). 

Náutico —- Patrão: Lsví Soa-
Remadores: Amaro Ma-

rinho,, Francisco Morais, Na-
\ 

bucodcnozcr Azevedo e Clóvis 
cio Melo (Raia 3.) 

ti.° pareô — Out-Rigger a 4 
: vmúz, (qualquor classe) —, 
Í2.00O metros. 

tLINÊ3 ARANHA" 
S-cort — Patrão : Jose Fer-

R-ranue-rt.-: José Batista, 
»̂ O l 11'„• ^ f c - j , . . _J.v..̂ Oj O-ÍI133.— 

[hi\ e Alfredo Lago, (Raia 2.) 
Náutico — Patrão; José Heron-

V.ri\-\?Avi>cz : Silvino Aze-
veio. R;:-::-;iii Azevedo, Dácio 

LIO C Armando do Gois. 

' iro Nautíoj Potengi" e "Sspoite 'ESPORTE CLUB DE NATAL" 
lcir.be cio Nats.1". , PRESIDENCIA 

NOTA - Todos os remadores, PRETÓRIA DE ESFCltTES 
; de ambes os clubes disput?n- ; NOTA OFICIAL 

tes, estâo na reserva, dentro „ . 
roi ccm o mais vivo mt^-

rcsss rÍus esta Presidência. 
acv.mul^r.do a Diretoria de 
Espertas ,aprc?slou tripulações 
p->.ni o^ seus "out- rig^ers" 
(rhe^l) com patião, a 4 remos, 
para í?.o £Ó e unicamente pres-
tar a sua homenagem aos va-

lii^^lantes do "Aiy 
Farrc^ra^". 

Assim, nas rebatas íje amn-
nhà, .̂ eiii um preparo á altu-
ra da aprimorada guarnição do 

coirmão — o "Ceniio 
Potengi" — o ^Esporte"' 

coni]:arece:<'á li^a. 
Assegura, no entanto, que 

para futuro, não mais deixará 
de oferecer . adversarios dig-
nos , 

Natal. 3 de J^lho de 1948. 

i cias suas respsotiva^ catego 
j via:-:, 

PONTOS DE PARTIDA : 
400 metros — Ponta sul das 

Dcca? do P orto, 
1.000 metros — Ponta dtf 

guia corrente da Central. 
COO metros — Ponta do Oiti-

zeiro, * 
FONTO DE CHEGADA: 

Ponía norte das Docas do 
í Poiío, 
| ^ - t * V4C* H 

A rc^ats. deve eüv inicüda. . . : . rloiicso 1 impv£teriveimertte, ás 14.45 ho-
i " Kar.tieo 
ras. 

AUTCíRIDADES : 
I Diretor Geral : Comandan-
te Lauro "Martins. 

JUIZES : 
DE RAIA - - Comandante Luis 

Mnrti.v. (Neutro), . Selon Ara- H E L M A N N p E R E m A D 0 L A -
nhri f^clo "Náutico") e Acrísio - d ^ - a 4-GO — Presidente, acuma. Dn . 

de Eppo: tea. 

. I 

j Cluí"e;í ui-nut^ntes : — "Cen» 

Frejic (oelo" "Sport73.) 
DE PARTIDA : João Alfredo * 

Cciiès (Diretor Náutico da * 
j Relojoaria Alenccr 

DE CHEGADA : Tenente Fio . . JOÃO ALENTOU 
( Neutro), Dr. i ÓTICA EM GERAL 

v" rrM-iíco (pelo 4'Nau Compk^o sortim&nio d3 jo 
.Ivo'') e Alberto Ma-iso (peio re :ocíos e objetos u pro.-ei-trs 
L | Rur-j Dr. -• M;-t:jÍ 

A 
VALIOSAS OPINIÕES 

.0 AUXII JAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 
m^ LCí:i dado o ELIXIR 914 no tra-

Si-ilis, ra?.ão parque nho ponho duvida era iecc-

(á) DR. ALCIDES GARCIA 
tenbo empregado com bons resultados 

:mente nas mòlasilas de fundo 
/-O DR. ALVINO AGUIAR 

o 
sifilitico* 

£3 
% 

li 

'9, i 

A m a s l i i / n o R h i z h m m 

! { i i c i § d ã t e m p d s a d a d e F u i 
Apresentar-se-ao todos os clubes da Primeira 
Divisão de Profissionais com seus esquadrões 

e m boa , fortyia j V v , 
_ _ . ^ temporada oficial ao fute*-I 

EBTA! UE iofirâficlaiises 

Para o grande e variado estoque do miudezas, papela-
ria; perfumaria e outras novidades recebidas recente-
mente, pela CASA COSTA — a maior e a mais perfeita 
organização do ramo, que está merecendo á atenção 

de seus fregueses, pára o seu novo sistema de 
vendas e de preços únicos e criteriosos 

Não esqueça, leitor amigo que 

Casa Cost s 
tem uma só porta e um só preço 

Rua Amaro Barreto, 1312 
Bairro do Alecrim—Natal 

j boi metropolitano, em relação ao 
I cc :c-:ntc ano de 1948, inicia-se 
i amanha* 4 de Julho, com 
' a disputa do tradicional "Tor-

neio Inicio/ ' 
Os onze clubes pertencentes 

á Primeira Divisão de Proíis-
! sionais participarão do gran-

dioso certame de apresentação, 
oferecendo ao publico as suas 
equipes çm boa ferma téc-
nico. 

Dos jogos programados apè-
rec£m como de maior atração 

< ov embates "Fluminense" e 
i <<Botaíogo,, e o que reúne os 
(esquadrões do "Flamengo^' e 

j ! do "America". Os demais cho-
j ques resultarão das classific^-
í | çd"es a se verificarem no de-
1 ; ccrrer das disputas. Gomo no-
; | vidade Surge a inovação de ojie 
j o® jogos empatados serãò deci-^ 
' didos por uma serie de-tres 
j penalidades maxjmas. O jogo 
pfinal do torneio será áfepti-
t^do em dois tempos de trinta' 
minutos. 

• -t 

L B I A M 
A O R D 1 V 

I EITUflf) PREJl' 1 n 
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traoitíinaria da Assembléia Le 
gislátiva Estadual. De inicio 
sou •' dá palavra o dép. Abe-
lardo Calafange que solicitou a 
incersáo na ata de um protes-
to da oposição sobre o que 
chamou de atentado á Consti-
tuição a aprovação da resolu-
ção apresentada e aprovada pe-
la bancada pçssedista, sustan 
do os trabalhos extraordinários 
do Legislativo Èstadual 
NA ORDEM DO DIA 
foi apresentada em terceira e 

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 3 d e Julho - de 1948 

Sera asaebl a i r a dl 
I 

passei um donvingo adoravel na 
ante-vespera de íião Pedro. 

Numa das possa ates caminho-
netes da Base Ní-val, que tão 
docilmente obedece ao pubo 
firme do Cstfelão Jiaval, partimos 

m WBDODQUapCAL <le quer vender ao padre, e *t* 
At indmdo géntil convite do volta a distribuir *,UU5 esmolai 

Sob a « « d d e n d a d o d e s e n H ' ^ L n ^ e m seguidâ en .velínente Jk*ndo entôo ^ ^ f * « o , ^ do d i ^ 
K ^ r ^ S a l ^ e te^' caminhTu o pròjeto á Comissaol penso* os trabalho s do nos- sacerdote de c^açao beiussvmo ro ,m«do que o* , , T Í 8 o i ti 

^ S í M Z ^ ^ ex- r e a ç ã o T e ^ o u favora. so Legislativo Estadual. que é por todos esümado - e di z ! depois 
ve segunaa sessão r w v v [passei u m doiringo adoravel na ; Estamos ;;ovumt»me na 

nhote, e todos alegres, entoam 
HMCS a ZVI;Í:Í;I £uúi.\,siir.H. 

O sol abraiadci ^iv.ncia q.ie 
esta mes :L) q 

^ padre fy 

eu. d.Amelia Gurgel, — a qüo-núncio , vrando-*e i 2 n 
ridissíma mãe. do padre Gurgel, j iremos a-ora visita: 

Em virtude das chuvas cai-
dasT nesta cidade durante o 
dia de São Pedro a tradicionat 
procissão daquele patrono da 

ultima' discussão a resolução; Igreja 3o Alecrim foi adiada 
que suspendia os trabalhos ex- j para aftlanha devendo sa|jjfda 
traordinàrios da Assembléia. 
RECORRERA' AO 

JUDICIÁRIO 
Djalma Marinho assomindo á 

matriz de São Pedro ás 16 
horas, percorrendo as princi-
pais artérias daquele bairro. 

O préstito será formado pe<-
tribuna teceu uma serie de con las diversas associações, i r -

* * • • 

siderações em torno do pro- j mandades enfieis tocando uma 
jeto em plenário corroborando banda de tiausica. Ao recolher-, 
com a opinião do seu colega 
Abelardo Calafange, taxando a 
pretensão da maioria um ver-
dadeiro atentado a nossa Cons 
ütuição, chegando a afirmar 
que recorrerá ao judiciário a -
fim de ser devidamente es-
clarecido o impasse, 

O Deputado José Gonçalves 
vai á tribuna para também apre 
sentar o seu veemente protesto 
contra a suspensão dos traba-
lhos do nosso Legislativo. 

O Provedor da Irmandade do 
SS. Sacramento pede o compa-
recimento, amanhã, ás" 15.30 
horas,- na Matriz de São Pe-
dro da todos os irmãos para, 
de cruz alçada, acompanharem 
a procissão que sairá daquela 
nUtriz ás 16 horas. 

a velha Amancia, companheira nhamav.o ú:s u ^ Nava'-
fiel daquele lar, e um grupo a- i em Lagor ftovn. Trdos cor ro -

se a procissão, será dada a ben- legre- de crianças, pelas quais o j dam, e r — D h v » 
«secretario do Bisp«do tem sin- cos chegamos b-rr 

» ( • -«i - v. ^ ri 
cera admiração. Todos 

rumo íi: oficiais. Genvhre"--o -
aprazível praia de Ponta Negra ; cebidos p^^^ ohcla-^, 

Lá diegando, foi aberta a i - ! tenente LoL: Si ay: 
grejinha da tradicional vilat íí nente Li is F-r.aru^ Ivlnp., 
os festivos repique do sino anun- Leite Velho, te:,or.tr> S^o 
ciaram que ia haver missa. A tos c tene::;e rval Caiail.u 
população* movimentou-se der - que m^ r^resj \ m ; 
Iro em pouco o templo estava i posas e 

ção solene do SS. Sacramento. 

nLVIANBADE DO SS. 
SACRAMENTO 

filho 

do 

D R . E A R I . I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarlas das 4 da tarde çm deante. Consultorío : Av. 
Hio Branco, 5$4 — Sala 105 — Edifício MAGALI —" Por cima 

da CASA RIO 

NA POLICIA E NAS RUAS 
so larapio jóias de va-
lor, convida os respectivos do-
nos a comparecerem em 
seu gabinete para descreve-
las e recebe-las assim que pro-

DELEGACIA DE ORDEM 
SOCIAL E INVESTIGAÇÕES 
O dr, Wilson Dantas, Dele-

gado de Ordem .Politica e So-
O lider majoritário, procuran c i a l , e m virtude de ter apre-

esclarecer a pretensão de e n d i d o e m 

sua bancada declarou catego-
ricamente que esta em nada | O CERÊBRO E OS NERVOS FRACOS 
vem atingir a Constituição, dan 
do então uma explicação que 
não convenceu a corrente opo-
sicionista. 

O dep. mons. João da Mata 
tirava, em seguida, uma serie 
de debates com o sr. José Ni-
Codemus sobre o projeto em 
discussão. 
'' . ' ^ 

O lider Manoel Varela após 
serem serenados os ânimos vol 
ta a falar. Alega o parlamentar 
pessedista que agira em com-
binação com a sua bancada a 
qual não costumava ir de en-
contro a Constituirão • achando 
deste modo improcedentes as 
causas que motivaram a mi-
noria convocar extraordinaria-
mente a Assembléia. 

Agostinho <fe, Brito 
tribuna para apresentar 

repleto. Comovente missa, a - í passando o doivihv , r,0 - ClCa:T, , 
quela que o paire Gurgel cele-
brou. Gente hujnilde, pobremen-
te vestida, uns descalços, outros 
rasgados; estes de feições do -
entias, aqueles fortes e ro-
bustos; veneráveis anciães, a lo-
gres mocinhas, todos contrito, 
assistiram á santa missa e ou-
viram as palavras simples e to- j no acampamento 
cantes, do celebrante. Este terr>-
brou" a festa que se celebrara 
dias ante/, â de São João Ba-

pamenio. Elác^tcs vfm cv-ri-. 
buídos com as crhin^vi, er.cjv.-in 
lo o padre Guivcl [HTC^VTÍ;. C 

o tenente Sinai, o 
em cuja elcvacrio tremiila ov-
gulhos^a, a' bandeira rado-til. 

Distante, ouve-se o Ioíjuü dr 
Rancho. E' a hora <4o r^h-c-o 

Ccnvite^ in -
sistentes para que riqv.̂ mos, j 
o tenente Sinai» sempre co: 
e nlegre achar-to: v comida de 
soldado, mas dar para todes.. 

Agradecimen tos t dosp c<1 i d , 
e o padre Gurgel d?ixa 

< criar; 
poder de perigo- vem o direito de posse. 

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V A N A D I O L 
Porque ocasionam : 
Depressão nervosa, insónia, 
fraqueza e neurasíenias, sendo 
pronto e eficaz nos casos de 
fraqueza, magreza, cansaço, de 
animo e mau estar, Vanadiol 
contem elementos de ação* 
Sua formula licenciada pela 
Saúde Publica e conhecida dos 
médicos mais ilustres. Tome 
Vanadiol, o fortificante que 
fortifica. 

m vai 

Está em Natal nm ; técnico do SAU 11 
a 

u m ! Encontra-se nesta capital o ' 
prot3sto contra o projeto de re- Carvalhal, chefe da 
solução da bancada majoritária Secção de Coordenação e 
solicitando fosse o seu voto in- Orientação do Serviço de Assis-

Na época atual deve ser 
concedida í Boa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Ação Católica 

PTO XH 

tista, glorioso Padroeiro de Pon-
ta Negra, e congratulou-se com 
o povo ptaeiro pela alegria que i 
sentia naquele instante, em po- cocos verdes para 
der assistir ao santo sacrifício beber-lhes a agua. 

• 

da missa num doírãngo, aconte- Reinicia se a vissem, e em 
cimento rarò ali em virtudes da casa chegamos a l e rncU <i? 
falta de sacerdotes. j tarde, pela demora, e 

Depois, todas fizeram questão • t i n h a achado ruim..;, 
1 beijar a mão do padre Gur~ j £ assim termineu o nrss 

Jíel, e fomos tomar um cafií:- gradavel passeio, quz íarta? : 
sinho na casa de d. Senhorinha cordaçoes mo deixou na: : 
a dedicada zelador;a da igre- | g r g ç a s ás ser.líloza? í: cer 
jinha de Ponta Negra. Um dedo j dote jovial e \ <uie -
de conversa, e a criançada: u - | 0 padre Francisco Cha::^ 
legrou-se ao ter noticia do banho Neves Gurgel I * ^ 
que ia se seguir, na linda praia. 

A ida do padre Gurgel á 
Ponta Negra significa :a mobi-
lização de toda a pobreza dali* 
menino, homens e velhinhos sa-
bem que á flora do regresso a ; 
bolsa do sacerdote se esgota, 
pois o ultimo niquel ou • prata 

HAKCC 

DEPARTAMENTO 
ENSINO REUGiOSO 

Está marcada para a 
vai esquentar ás mãos daqueles ; s e g ü n d a . f e i r a < ás ^ ^ 
PObr S. ri r» rl í̂  w . » 

serído em ata. 

Posto em votação o projeto 
suspendendo os trabalhos ex-
traordinários da Assembléia Le 
gislátiva Estadual, contra os vo 
tos da corrente minoritária foi 
aprovado. 

Itrie M. mum 
MANHA DE FORMAÇÃO 

a m a n h á n o Colégio 
-- ^Sanfo Antonio, ás 8 horas, MA-

F O R M A Ç A O para os 
V* f̂mlnBnèes e estagiários da JMC 

e JEC m. 
A Santa Missa deverá ser 

assistida em outra igreja. 

woÄSwttsm 
ADVOGADO 

* 

Av. Floriano M * o t o , CU 
1 FONE : 1700 

tencia a Menores. u I 
Veio o dr. Carvalhal prestar 

o seu eficiente auxilio e orien-' 
tação aos trabalhos da Agen- ' 
cia de Natal, inculsive ela-
boração dos "testes" dos meno- ' 
res. 

Juvent-u 
tf» F e n i -

n a C a t ó -

l i c a 

A V I S O 
Conforme estava anunciada 

to e educação das nossas -realizar-se-á domingo manhã 

. O banho decorre animado, 
com a criançada rodeando o 

j pelão ncr/al, o qual vez por outra 
dar largas braçadas, demons-
trando que todo marinheiro, o-
ficial ou não, tem que saber na-
dar. 11 horas, gritos para qu'~-
o padie Gurgel termine o ba-
nho e nada. Finalmente, todo« 
já prontos« ele volta vermelha 
que só alemão, e sempre riso-
nho. O riso alias, é uma das ca- I 
raterifltiecÃ mais simpática do m a o * 

® | padre Neves Gurgel. Jamais o 

da Irmandade 
reunião m £ usai o De;--*-
tamento de Ensino Edi. 
organiza para ns 

O Pe. Pereira NVto conti-
nuará a explanarão i\\< ' 
que vem expliciu:^-. 
ração dos termes que vt :n ex-
plicando. 4tPreparaçi";i) 
al : vida intericr. Picara•:;.:> 
pedagógica : o plano ue , 

assunto I * e o na -'tu-

Ficam avisaoos o> 
de formação iniciando-se encontramos zangado, nunca o - de Grupos e escoJa .̂ f̂ * 

. ^ wiiiid^w imcianao-se com . - . 
o tom procedimento dos cris- o Santo SacrUicio da Missa 1 7 7 pr°^XmciaT P a l a v r a , res e cate<1UiStoS 

tãos é uma demonstração, em precisamente ás 7.15 horas. ' r e c l a m a « a o ' «»m raiva. Sem, oarticulares. 
O' 

ato, da bondade da reKgião dt 
Cristo. Equivale a dizer: é 
um apostolado. 

A A I Pre al«gre, sempre bon^ 
A diretora diocesana enca- doso. Tudo Pronto para 

rece o comparecimento de todas o regr€sso, e nova de-
mora, pois quem tem coco ver-sócias. 

l e i a m 
A O R D E M 

a e £ t T o m n r ! 8 P ^ ® V. S . poderá efetuar a sua compra de ferragens, vidros, loucas 
cutelarias, etc., procurando a 

C ^ a d o p a u l i n o — 
D E — — — 

& CIA. LTDA. 
T e t o g 

EXPOSIÇÃO DE ANN: 

O grupo de senhoras cie 
sa sociedade, promotor de in-
teressante exposição àv : irte5 

na A. A. B. B., resolveu adi-
ar a festividade, cujo 
mento será em bencitoo 
construção do prédio d* Bom 
Pastor. Enfermidade em Pe5' 
soa de uma das familias pro-
motoras foi o motivo ^ 
SOlUçtio» ^ 

rendi-
da 
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TFIESTE. 5 — (R.) — Cons-
<a que v io lentos incidente» se 
verificaram entre elementos iii 

comunistas fiés a Mos-
cou cvn diversos pontos da 
zons e s lovena visinha a li-
nha Morgan. Em consequên-
cia de t>m comício que se rea-
lizou em B o c v y e , s o b o s a u s -
picie? da frente popular es-
lovena do qual participaram 
surgiit ip os distúrbios em 
perto de quatro mil pessoas 
c ar ater ser io . Também em cin 
co comícios similares organiza 
ccs *pela U n i ã o Eslava Demo 
cratica reee iou -se perturbação 
jrias. f i n a l m e n t e , tudo transcor 
reu bem. 

PESr.IENTIDO DA 
TÂNYUNG 
BELGRADO, 5 — (R.) — A 

Agencia Tannyung anuncia que 
o ; : :ver : io d e s m e n t e c a t e g o - i -

assinatura ainda 
camente as informações apareciJCONVERÍIO ENTRE O BRASIL{financeiro entre a Argentina e\ recebidas através do áanco do 
das na imprensa estrangeira,! E A ARGENTINA 
segundo as quais Bitolmonastir | 
teria sido bombardeado du- j ~ RIO, 5 — Noticias de Bue-
raxite combates que se realiza- ; nos Aires informam que será 
ram na Iugoslavia Meridional, assinado hoje um convénio 

o Brasil. Para exportadores está 
belecidos nos pais para negocia* 
ção do mercado oficial argen 
tino o cambio especial é de 401 
pesos por cem dólares dividas 

Brasil. As contas pagamento 
correspondenrão ao valor sob 
as mercadorias vendidas ao 
Brasil desde a data do acordo, 
até setembro proximo. 

Comunicado do gov. da Transiordanla 
sobre os incidentes de Jerusalem 

AMAN. 5 — (R.) — O gover 
no da Transjordania publicou 

•v 

o seguinte comunicado a res-
peito dos incidentes ocorridos 
ontem em Jerusalem : "Os ju 
deus tentaram avançar sobre 
um dos nossos postos no setor 
de Jerusalem, A sentinela ao 
ordenar-lhes que se detivessem 

foi alvejada. . A Legião Ara-
be em consequência abriu Jjg-
go e os judeus se retiram mal 
grado o violento apoio que lhes 
foi dado pelo hospital "Had-
dassah". De outro lado os ju -
deus abriram fogo sobre o 
condutor arabe ferindo-o. Os 

arabes responderam a tiros. 
Os combates duraram até 

meia noite e numerosos dispa-
ros foram feitos. 

Propriedade do Centro dó Imprensa Ltd. 
ANO—XII —Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 5 de Julho de 1948 . • — . ' 1 • m j 

Num. 3750 

egresso» ao Rio o Chefe da Nação 
vam elementos de torlas a? 
classes . sociais, inclusivo altas 
autoridades/ tegdo viajado com 
sua excia. os srs. Adroaldo J£es 
quita da Costa, Ministro da 
Justiça; Morvaii de Figueiredo, 
Ministro do Trabalho : Gene-

ral Alvino Souto e Professor 
Pereira Lira, chefes, respecti-
vamente dos Gabinetes mili-
tar e civil da Presidencia da 
Republica e demais parlamen-
tares que foram na comitiva 
presidencial 

Faleceu 
RIO, 5 — Noticias vimas de 

S. Paulo informa que^nà ma -
drugada de ontenu veio à fale 
cer naquela capital» vitima 
de um ataque cerebral, o es-
critor Monteiro Lobato. Se-
gundo as mesmas fontes? ao 
ter conhecimento < da morte da-
quele egeritor o governador 
Ademar -de Barros dirígiu-se 
á residencia do extinto soli-
citando ' da família enlutada 
permissão para que o enterro 
fosse feito por conta do Es-
tado, como homenagem pós-
tuma ao ilustre homem que 
sempre soube elevar o nome 
do Brasil. O governador ainda 
providenciou para que o cor 
po fosse transportado para a 
BiWioteea Municipal, onde foi 
levantada camara ardente, na 
sala de publicações periódicas. 
Logo que a cidade teve co-

Monteiro 
nhecimento do f alecim ' 
moroso publico des f i l o^ dfontff 
da camara ardente, yenroiSe 
escritores, jornalistas eTpoIitfcOfc, 
que ali foram render sua home-
nagem ao escritor paulista. 

f-

Interessado em manter 
independencia da 

WASHINGTON, 5 — Interro-
gado pela imprensa sobre o 
que pensava a respeito da su~ 
gestão do Ministro do Exterior 
da Turquia para a conclusão 
de uma aliança entre os dojs 
países, o general Marshall decla-

:-;iQ? 5 — Regressou ontem 
; t îa capital, por via aerea, 

p.oral Eurico Gaspar Du-
• presidente da Republica, 

Q desde o di# dois do cor-
ê Hc mes se encontrava em 

ao Estado de Pernambu 
-o, a convite do governador 
Barhcsa Lima Sobrinho: Du-
-fciue a estada do chefe do go* 
ver no no referido estado nor-
destino, foi sua excia. Í.1VO de 
excepcionais homenagens de 

DIA LITÚRGICO 
i 

HOJE 
S. Antonio Maria ZACAR1A 
Fundou o» Clérigos Regulares 

dos Barnabitas. 
AMANHÃ 

OITAVA DOS SS. APOSTOLOS 
, PEDRO E PAULO 

A PARTICIPAÇÃO , DOS EE. 
• UU, NA ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DE SAÚDE 
LAKE SUCESS, 5 — Os Es-

tados Unidos remeteram ao 
participaram autorida- j Secretario Geral das Nações 
e povo Unidas o documento de acei-

0 desembarque do general tação' que autoriza a partici-
Üutra verificou-se no asro- ! paçao norte americana na Or 
Porto militar, onde o aguarda ganização Mundial de Saúde. 

isilaiis u OCT 
isolados» no DCT, e criação e 
supressão de funções gratifi-
cadas. O chefe do governo man-
dou que o Ministério da Fa-
zenda opinasse sobre o assun-
to. 

rcu que o governo dos Estados 
Unidos está profundamente in-
teressado em manter a indepen-
dência da Turquia, 

Salientou que unia aliança 
formal com qualquer país 
envolveria a consideração de 
toda a politica internacional 
dos Estados Unidos e suas de-
lações com todos os países. 

A Aliança também exigiria 
a aprovação do Senado dos 
Eçtadcs Unidos, . se., ela fosse 
feita em forma . çje tratado^. 

Entre os' mèius mais 
aptos para a defesa da Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias/ nem mais aprovado» 
nem mais eficaz do que 
* «tniyremft. 

PELO MUNDO CATOLICO 

RIO,5 - O DASP enviou ao 
Presidente da Republica um 
processo do Ministério da Via-

contendo projetos de lei 
sobre * reestruturação de car-
r*lras * alteração de cargos 

LONDRES, 5 — (NC) — "The 
London Tablet", semanario ca 
tolico de informação, ao co-
mentar o perigo em que se en 
contram os Lugares Santos 
na Palestina, declarou que 
a maioria desses lugares já 
foram destruídos em anterio-
res distúrbios. 

"Os catolicos, que sempre 
rendemos culto e veneração ás 
relíquias, devemos recordar 
que os Lugares Santos são 
muito mais que edifícios ou 
cousas materiais", diz o "Ta-
blet" "Se Há derramamento de 
sangue e violência nesses lu-
gares, o cenário da Paixão de 
Nosso Senhor, cometer-se-á 
sem duvida um ater abomi-
nável e sacrilégio, mas será 
algo que já sucedeu em nos-
sa historia, com tanta fre-
quência que o possa ser des-
truído hoje apenas, tem um pou 

co mais de um século. 
"Todas as igrejas cristãs fo 

ram destruidas pelos , Persas 
quando capturaram a Cidade 
Santa nos começos do século 
sétimo. A Igreja do Santo Se-
pulcro tal como a conhecemos 
hoje em dia, foi construída nos 
princípios do Século XIX, sen 
do as"* muralhas da cidade le 
vantadas por Saliman» o Magni 
fico, no século XVL 

"Ha, pois poucas cousas 
de pé que tenham reláção di-
reta com a vida, paixão e morte 
de Nosso Senhor"» conclui o 
periodico londrinense. 
PROSCRITO NO PERO' UM 

PANFLETO CONTRA A 
SANTA SE1 

LIMA, 5 (NC) — O Mi-
nistério do Governo e Polictá 
6o Peru', proibiu a circula* 
ção* em território nadonaL 
do livro "Documento* Secre-

LIVROS NOVOS NOS E S T ^ 
DOS UNIDOS * V : 

WASHINGTON, 5 — Duran íe 
O primeiro trimestre deste ano, 
foram publicados nos Esta-
dos Unidos nada menos etc 

458 livros novos, abrangendo 
quase todos os setores do pen 
«amento e das atividades huT 

manas, desde filosofia a as-
suntos de viagens. 

Esta cifra representa um au 
mento de 404 novos titules 
áobre os primeiros ires meses 
de 1947. • 

Somente em março foram Ian 
çadas 732 obras inéditas, bem 
como 158 edições de livro_s an-
teriormente publicados. De a -
cordo com os assuntos, os li-
vros publicados em março es-
tão assim distribuidos : f i -
losofia e ética, 27 ; religião e 
teologia, 63; sociologia e .çppno. 
mia, ^ 39; direito, 15 eduq^feão. 
16; filologia, 9; ciências, ^li-
vros técnicos e militares^32i 
medicina e higiene, 12; agrieul 
turtt e jardinagem, 14; econo-
mia domestica, 18; negocios, 12; 
beías artes, 23; musica, 9; j c -
gos e desportos, 7; literatura 
em geral, 33; poesia e drama, 
59; ficção, 111; literatura jwve-
nil, 77; historia, 36; geografia € 
viagens, 19; biografias, 3Ê; d i -
versos, 17. 

tos da Diplomacia do Vatica 
no", porque '*não se iteve per 
mitir, na Republica, a circula-
ção de um livro que ataca de 
forma indigna um Estado com 
o qual o Peru' mantém cordia-
is relações". 

A resolução ministerial, .en-
viada á direção geral dos cor-
reios, foi publicada pek> se-
manario 44Verdades" desta c ida-
de. 

(Despachos de Koma, reve-
lavam que um tal Virgilio 
Scattoloni, confessara ser au 
tor do panfleto, cujos fatos in-
ventou e cujos documentos fal 
sificou. O governo B a l t o o 
prendeu-o por perturbar m 
relações da Italia com um Es-
tado amigo)* 

î * FITURA PREJUOiÇR̂ P Nfi LOHB M 
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REPRESENTANTES 

A. S* LARA 
NO RIO: Senador Dantte, 
40'—5.° aftdar—Fone 22-5984 
EM S. PAULO: Direção dé 
Raul Casamayor — Rua Fe* 

21 — 8.° 
: 29-£73 

A nota do dia 

Fiore « f M 
Não nos iludamos. Só 

existe um remedio eficaz con-
tra a alta dos preços, que é 
intensificação Cas atividades 
produtoras. Tudo o mais resul-
ta mais ou menos ineficaz e 
difícil de ser controlado. 

Tem o mundo inteiro capa-
cidade para produzir muito 
mais do que está prodramdo. 
Tem.ó Brasil, em particular, 

'andes possibilidades nesse 
setor da vida nacional, capaz, 
de suprir com vantagens ás 
necessidades dos consumido* 
res, 

Mas falta a organização da 
vida rural, o credito suficien-
te do desenvolvimento 
capacidade de expansão do 
nosso trabalho agrícola muito 
se pode esperar. 

Os cientistas calculam que 
o mundo pode produzir, folga-
damente, generos para ali-
mentarem de cinco e meio a 
onze biliões de pessoas, isto é, 
o dobro da população atual-

c r ^ T o . . - « W , * Ajricol«, t - r , o d . M U y c r d i , . fc) , é 
A t u r a i Que v m » * * * » * * 1 * m m * n m * » * que 
Z n * em rsUtorios e mensagens, são nossos nào no* fartamos de t r ^ c r e v ^ 

Z t * imútoa *niett** ! " A * * n * m a ° f 
Mas * prinriM fator, nf3sta c u i d a i como cttmrü r A arte de melbef dirigir a séde da 

temos acentuado em « a i s d e uma ocasião, faienda * Ido sitia, especiebnímte no que diz 
deve srf o- cuidado com o praprio elemento | reipertrr às condiÇftes de vida do homem do 
humano a pessoa do fazendeiro, dk fazendeira campo, sua indumentária, puericultura, sele-
e de sua família, do tr abalhador, do rendeiro, ção e preparo dos alimentos, industria caseira, 
de t odos, enfim, que vivem da t « rm * etC-

Não basta por conseguinte, o melhoramento Cuidar da economia domestica rural e pro-
dá técnica, a introdução éo maqwnárjo e d js pbtcionnr conforto na fa**nda. Mas entre nós 
regres de racionalização de serviços, a contâ- ! potfco se cogita ainda do bem estar no meio 
bil cíade, etc. O principal é a elevação morai, o rural. E essa é, sem duvida, uma das causas 
desenvolvimento des sentimentos de solidarie- de êxodo para as cidades. E' portanto mister 
âàie, o estreitamento dos laços de fatmilia, uma atender aos justos j-eclamos de conforto no 

"íítsncão especial á mulher dos campos, tão meio agricola" 
esquecida " j Recorda, então, esse prefacio, que o Minis-

ÜQ pfcbiéma agricdlà, dizia um presidente a - terio da Agricultura do* ÈE. -Unidos mantém 
mericano, Hoovsr, não é tanto de natureza eco- uma Divisão de Êconámia Domestica Rural e que, 
nomica, mas antes de tudo um profitema social, no Brasil, os ctirso* de economia domestica 
E' que a fazenda não deva ser apenas o Iu- rural foram incluídos na recente lei ot-ganica do 
gnr dos ios, mas também o lòcal onde ensino agrícola. 
o cultivador deve viver confortavelmente com1 Passa,* etitâo, a tratar das industrias rurais 
Sl3:1 farrilici | caseiras, isto é, aquelas que cuidam da conser-

EiSi atenção ao ladorf^íninino da vida rural vacão e transformação, no Unr fazendeiro, da 
já é muito desenvolvida em paises europeus, matsria prima produzida pela agricultura. £ 
Belgic^ Suissa, Dinamarca, por exemplo, ou ^ enumera um sem numero de "receitas 
ne* Estados Unidos e Canadá, 

Aqui entre nc3 pareça que vamos afinal en-
veredar cor esse caminho Recebemos, ainda 

• uz\ pequeno folheto intitulado "indus-
trias Rura s Caseiras*', de autoria do Sr* 
Amaury H. da Silveira. Foi editado pelo üünis-

FARMA.CIASDE 
PLANTAD 
Na EIBtrûA 

Farmacia Modela Rua Dr 
Barata. 

NO ALBCRim 
A m a c i a Dutra ^ RU3 ^ 

ro Barreto, 

JONAS G U H ^ 
PRO VISIONADO 

MAxm « t u n dfti, m w i ^ 
KAvwmclm w» Cara&b*^ ^ 
tina, Apodi, Portai«** p ^ , 
fceritofia t ruideadi Pr*|, 
Getirto V i n « , |f _ r tmAé 

Gasa para alagar 
NA PRAIA DZ AEEIÀ PRETTA 
3 quartos, sah de jantar, cosi-
nha, ter.aço, ^arage, banheiro 

e sgua encar^ii. 
TRAT AP. — A; Rua Dr. Bi-

rata. — Fov̂ e 11 11 ; ; 

do 
licores, vinagrei geieiasr picles, massa de to-
mate, banha, polvilho, etc. aiétíi de vários a 
interessantes conselhos práticos, 

A iniciativa dò nosâo Ministefio da Agricul-
tura é a mais louvável possível e façamos votos 

ara que outros folhetos a este sucedam. 
Tl Wfcf.l..» " U I . 1 • >1. ••• I I |'|| « I, ••• 

t j-' 

No meu tempo de estudante, reprodução e muito mettos iltfs- costumes da época atual e, co-
havia aqui no Recife um grupo tração, rias paginas dum jornal Vno outrora com aquele perio-

í 
[ DRAMA — ALEG-RLA £ 
j ESPERANÇA . . . Sin^a-o 
! em '"Olhai o? Lírios âo 

Campo" — que o '"Rex" 
exibirá a partir de sábado 

l 10— E' um livro brasi-
leiro muito nossa. 

1 

MEIA COLUNA 
Quanto deve o Br^il ? E 

uma pergunta que vivemos cons 
tantemente a fazer, o que de-
monstra interessar a resposta. 

Pela mensagem presidencial 
apresentada, em 15 de março, 
ao Legislativo, deve o Brasil — 

a j > i j , ICr$ 11,2^8.027.000.00 S£::do de semuiarios que exploravam com a responsabilidade do pss- dieo impudico, os pais de fami- J ^ ^ 
a literatura pomo^rafica — -as- sado do "Diário de Pernambuco" lia impediriam em sua casa a ! aa 

da suntos mais ou menos obscenos, que se orgulha de o mais antigo entrada do jornal que publica . " 
crônicas de prosütutas, mexe- da Atnefica Latina. 1 coisas do quilate das pseudo me-| C r ? 1 0 8 4 3 C ' J ^ 
ricos, retratos de madheie* im- Infelizmente, porem, desde que mo-ias de uma hetaira, como1 A ° i V l d a s x t e r n a c^pre ^ 

' de os empreü-timos a>.: pudicas stç. jo truste o abocanhou, pela for-
Dentre êsses periódica tinha ma que se sabe, e entregou sua s u a s tigTe&sòes de alcova. 

certa ascendencia o de mime dircáo a pessoa adequada pára 
e pelo titulo bem pode ava- essas baixeza», q velho órgão ^ 

A PIMENTA.' desceu ao ponto de ser hoje ^ Q U e C a r t o s L i r a ^ ^ i damentais: Ap.üc^ C\ % 

essa que Hitler escolhera para e irancos. 

j A dividi iníe'"-'"1 

Veja-se a quanto desceu o jor t í t u i d a p a r ^ c o 
liar-tse o resto 

HAVIA, ã época; uma celebre ; quiparado á pornográfica 
mundana Laura Passos, cujas PIMENTA. 

nificara ! — Mario MELO. 

(Do ^Jornal do Comercio1 

mente existente E no entanto memorias A PIMENTA pobü-1 Náo fosse o relaxamento de1 do Recife, 26-6-1943. 
muitos morrem de fome e de 
inanição! 

Eis ai o que é o mundo de 
hoje, tão dividido, tâo sacu-
dido de revoltas, tão preocupa 
dos com um sem numero de 
problemas» porem esquecido 
tías suas necessidades basicas: 
álímentar ~se corporalm^ite, 
alimentar-se espiritualmente. 

E se a fome ê má conselhei-
ra, ninguém espere boas coi-
sas de gente que passa neces-
sidades, A revolta fica laten-
te *e -pode explodir. 

Volta a Deus, para os males 
do espirito, volta á terra, pa-

cou,relatando a escabrosidade de I 
! sua vida, as rixas de seus aman-
tes, o sangue que, em luta, por 

| causa dela, derramaram, o que 
lhe valeu o apelido de Laura 
Cemiterio, 

| Éra vergonhoso Jer-se em pu-
blico A PIMENTA. 

; Pais — quem o iria ? — o 
j Diário de Pernambuco desceu 
í tanto, que está a explorar o -

D K. P ED HO S E G O N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOUXSLA fi S2FIUS 
C\ara Radicai da« hecporroidas, variaea e kidruoaloa. sem op^raçÃ* 
ï mm dor, Doença da uretra, próstata» vesículas, seminata: b^n 
ía « rtna. tVatamento rápido das uretritea agud^a « crônica? 

<Rta# cotoplicaçÃ«!, PerUtírbafõaa aexuaía — Crucrowopm 
Galvano Cautério 

4 66S,633 900 )̂0: 
rias Cr$ 125.191.000.^: 
ç5es de Guerra — C.$ 
4.445.150.22-0X0; obrigações ro-
doviárias - Cr? ; 
obrigações do T-sJur; 
823.367.000,00. 

Mostra-Se, entre:?::':) 
verno c.nimado a e:«" 
situação dïir.te 

CÍ? 

DAS IS HORAS GM ÍMANTB 
mesme geiiero de A, PL\1E^TAÍ « ^ i i w t ^ Edtíício *Nova Auro^*. mia br « } ^ 

Os daquele tempo que hoje 
; lêem, tio outrora tão sisudo e 
jtào digno "Diário de Peman-
• bucov, as memorias amante 
[de Hitler, ilustradas com foto-

ra a intensificação da produção/ grafias da mesma *m absoluta 
*K$dois remédios essenciais : nudez, não encontram diteren-
^ nosso t ^ p q i ç a n o ^ ^ d e literatura de 

í A PIMENTA e o veterano , 

f f t f t ô t í 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ escabrosa»^| 
u l l l t C S como a de sua primeira noite 

ADVOGADO j com o amante, as 
Escritotio r — Àv Duqw d e { e m b o r a ae fiomc33exu-
Caixas, 109 e 120 — SaU 10^ ^ j ^ m o «eaie, bacanal de 
1.® •widár. (Bdinèk> _ I perve s^o sescual ^ e seus fteU 
Teiafenê W08 R^skieacU : \intiiní>s^ estão rolatsuias nem 

fONE ^ í sempre sob manta dMiao*. 
Rit> TVaiii, S91 — E o skior é que d^ve.tuâ« aqui 

lo ser .chaaaae^L FintiaÉi , 

«nA.r ^ tu* > AnMí m _ i w 1 

Ä R M Ä 2 E M N A T A L 

•jo-
: a 
íid.î  
ü̂ los 

du 
c 

rendas ordinárias. Ou:os 
res estão 
o resíabeiecimer/o u-i 
finsneeiva no pa'^. 

Síü.çnta a m^àA—- ~> 
Cer=idade d? dotar a -
rrt̂ îoç d-e prodacaj -VÍÜ 

rr.enO do — 

e a auspiciosa 

A D V O G A I » 

Orandeí estorue^ de Ea&ttvai, Molhados e C-ereais Sjrtirnervto ! a t r a v é 5 d o 

completo de bebiAls nacionais « estrangeira j ^ A ^ 
Vtnéas etü g » e a vâfèío. Entrega a domicilia | r eap a«ÍHame^o ' do . 

1 tes e da inters iiicù ; J -
p l o r a ^ do 
bambem u r a 

Pto tt» 4 v r n «Ufr* ^̂  

J o ã o G a l v ã o Lr C i a . lV •p-je-s-í 
, d-

TECIDOS SM GERAL 

* ' "if** I '1 recuperação de ^ ^ ^ 
rural e para tan"o t-?r- o ^ v 

A MAIS AKTÎGA CASA NO GENERO» P 0 3 tóSO MS5XO j verno procurado b 
A HAIS PROCURADA 

R U A C H I L E 1 3 8 
Matai — Rto Grande doNTort» 

meíoÂ, 

al^um ^ gauhii 
àkâmxw, «tribtu a escrito ,da 

+ ique Stu dota«i# c t -
reino cria. 

y Mauuo f o ^ a âuteocticaa 
:êra 

GÄLTÄO; MESQUITA LTDA 
M d a CMatici, 

ate. 

RECURSOS E A T I ^ - ' ^ " ' 
- • • ' ̂  d • dades dos diversos ^ A 

ministração, a f í - ^ 
com se^uratrea u - ^ 
de s o e r g u i m ^ d̂ ? r . ^ ^ 
tes de produção. 
.Sao. problemas urx poentes 

para O» quais é a 

d e tod^ 

C 
leiroa< 
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nhr JJÖ-30 horas* «dis*», . . . No C c p a c ^ « ^ J^açfi^JIo-
to. ) ci da P i e d a d e te C u l m - . l & l p o ifco, ^ a l i ^ s * , ^ o j e , 

jtf^ical d<? I^o G r a n a d e D b^nq^ei^ í ^ b q m w w g e m ^ ^ r . 
NeM-

ta wUi^^.PqiMWSW JP^a.. 

,de M 4 á teçdç sido 

Jcãp jpiçes^ j p a « a ?éde 
x x * d e n i ç ^ A^ofl^çãQ 

A de Fomr^to. Agriçqí« J^yefsaa ^ p r e s ^ i ^ j ^ , tfos 
FtcU ^Í está avisan4«v -SP* efrtado»; ç o m p w e ç e r ^ p , , ^ ^ g p s ^ 
virtude cfcuvas . caidaa nçs ĉ ujetç., , 
rri^ípios de I V ^ c ^ ^ F e , r r .. • x x * 
üpc Camarão não pern^itii^oy Enqu$ntpv ^ n^maJi^ar 

A data d? $ 4 Í M u r 
lho,t «sinalou 9 p̂ sfiagejoo 4* 
um ^ i v o ^ r i o da Jndependen-
eia dos Estados tinidos da 
Ameaça dp Norte. .. 

A grande çfemeridç ^aquela 

M ÇW A Htàxo, 
o mesmo açoniac£nda^|nw>ij|ras ÎVm 1 Tl 

im capitais, recordando~3ç 
os íeitos, historicos qtyfl^ jí|>re-
ce^çrajn á data tfc çia 

naçôq apiiga i coç idign^en- |do« Estamos Unidos < jjj 
-r— •r-: -trr 

ckf i t^V fica 

neU/.nento 
m^ntijoca. • 

ç e n i ^ ^ t u ^ P o ü ^ , ! N A . J P O J U C Í A . . i Ç ^ A S v ^ R U Ä S K : -
O concwrsç» se e w e r w a ABALRO/^VIENTO roouj-çe .Rem o caminhão^ f i - 0 

16-23, dirigido pelo mototfsta ^ 
Aproximadamente ás 12, C5 ho « ... ^ 

• , , , . j Benedita ri >Flto< .J 
ras oe sabado» o caminhão de A , , ^ • ^ 

Graç^ 4 ^l^vAséo,, .7 ,mU mçr placa TK° E. B. 21^4809, DIRIGI peritc s Pedro Vileiç •:$ Ivlqisé^ ,, 
á Fazenda " ^ e b o » ; ^ ,-ft ^asteçjmwi^o. da mfirofin , ̂  pelo l i d a d o ; ,]yianoe} Fer- , B u g e n i o d e Andrade que t e 

ad ia^S i^e^Mí .d f i .^o .Rio fenete» ^ ^ ^ a f c d S a BQíIerwri «cwii ' ^ ^ a a s ' W0«ímWa4íB.jjiiprain a« devida» .«BPtssÕW,. 
a .Ugiir^çao uz»na .d* bp r ^ p e ^ . a ^ ^ a r p a r a ^ ç w w y v j _ _ técnica de execucãò d a W® FPnse»-.« Silva, àbalT j í lãò fepuy* ..vitima?, a.«oçisíatar., 

de larinha .de tpção dg cl^os ou aroendqas^ç, ^ ^ M1r. --- 1 

babasfc çon fonoe . ^ t w x n o , ! ^ ^ ^ f » ^ 1 , ^ ^ 
, . - V iTsima ,̂ num hospital proximo _̂  de Comunicaçao da Carteira dp , , . . . . _ . H V H I I I W W . J 

a sede daquela As^ociacao. 

I '1 JV-. um.1 i 

X X X 
Pí>irocinada pela firma per - Exportação e Importação do 

nürXücana ^oreir^ & J x f f i à ^ í ^ a s i l , 4 . 
jâ Fr.A-8 transmitira, dirèta- x x . ^ 
mtr,'̂  do estádio do America No proximo dia 8, vai ser 
f . C desta capitel,-todas as homenageado com um ^anquetç? 

ique ali vão ae np c Man^o Macha-
<$m regosüp . J>Ma 

meação- . para, d^ret^r , ,da Car-
teira Agricç la , do Banco dp 
Brasil. 

X X X 
O DASP enviou ao Presiden-

te .da Republica um {^oo«sso 
do Ministério da Viação, con-
tendo ^projetos de lei sp^re 

— • ~ .ii.mi.'Jiii i'-L mm1 . 
I i 
j ' OLHAI OS LfflIOS DO 
| CAMPO""- Oprimi a e alie-
I fiíiiá' seu coração» Veja-o 
j no "REX", de sabarlo a 
I -feira. 

i*11 -•^••r.̂ 'ifL'Jtt. 

wm. 
Como havia fcidò ^ t ß x ö . ^ ^ pelo^. tT ju^es - D a n U ^ ^ A l e ^ 

+cupiv^e i tseçretama9i^ o , T^i- , Canm^é ^ Q^rvaiho, Jgäo Ma-
BUNAL.ÍÎ GIO^L ELEITG ,̂ SOB FURTADO» VICE^^AR^HE 

X X X 
Depois de alguns dias de in-

t&rr>upçãQi ^m ivirtude da« çhu-
v-as, Jprai*i5 .^restaWftci^».^;" P ^ i f e n ^ a ÖP D e s e ^ ç g a ^ r . ^ e t o , tendo votos v e n c ^ 
^ómunipeisões ' ielefpniqas ,'eut*.. • Tinoco, çpm o fím ffc drs, ; :Carlas ^uguôta.^.Lms* 
Natal, e P^rnamirim, o mesmp t r a t a r d a soucitaçSo,.,dfi' f o^^^B^h^^ 
acontecendo com o bairro do ^ d ® ^ ^ a r a a r j i $ ç $ r ç> T - R i O ofiüio-do T ; R : E. no mesmo 
IMr^j cuja linha também so^ E ' ^orteriogra^enSe^ I dia foi entregua ^o Comando 

defeitos^ 
x x ^ 

Em C^tepde^ ... Pernambyoo, 
^hove tprrenci^lroerit^ .̂ volvi-
mándo-Se as aguas do rio Pi* 
rangi» Ainda ha pouco, irromr 

O gov^rnadar^v^o Estado ppz _ , ' , , , , ' _ _ " do Destacamento, sendo que na a d;spQ£icae- do T. R . E* as rA „• . , . _ . " ^ . " ^ 5 sèssao de hoje, so terão . oa Poliqia Jíiliter; • „ . . , - " i " » . ,'So no recinto do Tribunal, as sendas .. po entanto, receitadas.J 
Votada e^tào a requis ito de pessoas puinidas v senh^ ex-
força Fede^alv ÍQÍ e$ta assúfâda^PediçU, pela^ Seci^efar^ 

peu um i&cendio, Catende, 
^estruturação M carreras e ^ f a l t o u ^ w w a g a f f, 
xàção de cftrgQç, : isolados^ Ĵ o fogo 1 " 
Departamento dps J^orrçio^ ^ 

! Tele^rafçs,^bem assim - sobre. 1UDC TEM VALOR 
A v.ída moderna,, nessa sua' ^i i^ção e suspendo dç, funções 

gratificadas. 
ÜC ÍX 

O chefe da nação mandou 
que se lavrassem os termos 

x x x 
Em rBelo Horizonte, vai se* 

realizada, ide 7 a 12 de setemhto 
vindouro, O 5.° Congresso 
sil iir-Oi de Contabilidade*- de- ' procedente do, territorio do 
vendei , compareogr ^eo certa.i Amapá uyna caravana de par-
me repr^se^tAfipes todo« lamentares representantes do 
os I&tadf*S>. 

Q I ^ S ^ O J M I V O 

em^jvtnte teia de progresso e 
ber/ istar, também .tsm ç e ^ 

triste^ e suas fa^its 
dure.: íie se atravessar. 

Ar fomente, tudo efa fácil de exoneração dos funcionários, 
ccr.seguir, a fartura reinava interinos, de cairos excedentes 

p o unheiro dava para tudo. o u extintos do Ministeiio do 
0 pbj era fartos a carne custa* Trabalho, 
va rrüito menos. Não existia o x x x 
luxo oes nosso dias, e todos v i - Ainda não subiu ao plena- 1« MI »»TA 
viam -isfeito^ ! - * j * i ^ ^ BUA-O A L ; -seixos. J nano o projeto de aumento do Qu^^Em^ 

H&;iff nestes dias atribulados funcionalismo federal, o qual } 

do S£LÚ]Q atomico, o povo tem rttá sendo, agora, atrpzado pela Pessoas residentes no rua 
d? s-e ^escobrar para viver,' Tcm?ssão de Segurança da General Glicerict nesta . p^pital> 
«r.bG:Ã esse viver para muitos Camara. Enquanto isto^ os ina- reclamam contra o deplorável 
t í i l v^ W preferivel per^ trabalham para gozarem' ^ t a d o e m f e acha.aguela " 
muí̂ r .;;-t:la morte, A vida atual beneficio^ do futuro au- ' ar^ei"iaí onde a lama está tornan-

se atravessar. m e n t o . 
ao tema principal x x x 

,Com destino á Capital da Re- [ cidade, tenda se limitado ape-. 
publica, transitou por esta cida 

P. S. D, , p . L* R . , P. R. 
P. T. B. e U D N., da qual é 
integrante o deputado potiguar 
João Càfé Filho * 

Em >virtude; do horário . do 
aparelho, em que viajavam os 
repres^ntanies do poyoft fof im-
possivel; se demorarem ^ nssta 

de 

• omea. 
tocando comum em 

- ^ ruas e avenidas, vermos 
ĤNV;-. 

E: 

íps" -oi. L . 
anur: 
i - V-' 
í-uix̂  (lo C:\;, i 

oe-

Pies : . 
f n:r . 
tk-
Hl in::. 

v , 

-Vi; 
Co, v 
tudo 
mi,:-
trrc ; 
rov« , 
lei,, 

f: 

tai . 
Pf&i;.. 

chof 
viste 

que . 

nrifp' ^ 

e as vezes mulheres e 
com castos aos ombros 

que compra garra<-
latas, vidros, papel, 
d ando-nos a certeza 

t ido tem vai#k% et.que 
-a coisa se, pode jogar 
E nessas compras çles 
^ pão, pois são -Rim-

--^ediarics#Compram e 
2 terceiro, tendo -^ra 

^ ninr:cU porcentagem. 
•'' "as honestas dç meio 

:Y;dhcK Cjue r.rriscav 
^ d e jogo. 

^qUF-es coimram tu-
- -xiôi^m que ver.-ieni 

a \ Ardura até o 
L ^erv? oiiá e ou-

quais 
á cura ce seus ma-

Horr.cnsinho dcsco-
<U)]s£lS cz- casos íos -

^ de cor:.prer areia da 
- q^ilo. para auxilia" 4 

^ panelas e ajwttc- ' ^ 
E já o temos ^ 

• da cidade, 1 

"produto", t dizem 
Pelo 

• para ir pas-

A diretoria Esçola^! f o r -
mal de Natal avisa que, em 
virtude dos rejparos que es-
tão se realizando no prédio 
daquele estabelecimento, au-
las serão dadas, a. partir ' de 
hoje, no edificio do Colégio 
Estadual, secção Feminina, 
rio Tirol, 

X x x 
Promovido pelo jornal "O 

do diticil o trafego, de. 
um perigoso foco d? mosquitos 

Clinica Medica 40 adv^to e da 
criança — Doenças de sejihom 

Partos — Perturbações^ t da 
Gravidez — Tratamento das va-
Yizes — Ondas Curtas — Metro 
coagulação — Cons* e Resid 
Av. Rio Branco, 767 — Fo:r 
>417 Horário 13,30 horas t; 
iiante* > 

D R . M U G Í Q 

d e O l i t r e i r g 

CHEFE DO XIABORATORIO 
do ^Hospital Miguel Couto*4 

Dr r .GôÜQTO i Florio *! S5taa^eô de Sangue — Urina — 
Fezes. ;-tt Escarros — Tus — 
Liquido <esfaio raquiano — 

Vacinas ftutogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDÉ3E 

Labor^íorio: Rua t frei , Mi-
guel inho, 88 Fone 

Expediente: Das 9 ás 11 e da? 
14 ás 17 hora$ 

• * >P< I - * 

nas a visitar as instalações do 
aeroporto de Parftsmirim. 

pre em toda a parte ! 
r Não vos deixsis corromper 
pelo PAGANISMO . MODER-
NO ! 

Daí o ABAIXAMENTO POS ; 

CARATERES, o triunfo^ „ dos 
maus. Combatei pela MORAX* 
e pelos BONS COSTUMES com. 
toda a coragem, pois que a 
AUDACIA DOS MAUS E*. FEI-
TA DO MEDO É DA COVAR-
DIA DOS BONS ! 

Dr.níív! 4 

L E I A M 
A O R D E M 

DR. TRAVASSOS 
S A R I N H O 

CIRURGIA GERAb 
Consultorio : Praça Augusto 

Severo, 91 
Residência — Rua Iulanael-

Dantasr 477 — Fone." 14W--

£ * * 

A P R I S Ã O D E V E N T R E 
TORNA O INDIVIBUO COLERJGO GLUTÃO E SONOLENTO NES 

TAS CONDIÇÕES. PE SAÚDE NAO PODE PROSPERAR: 
1TVACUAR todos os dirs- tonificar e curar o , estornado, descon- , CLASeBFKAÇAO . A A t t «J « J „ A/ i« r*a4 r> A A l l ú A ! eesti.onar o FíSADO, facilitar a ciiculação do sangue, sei o que e 

urscíso Para tornar a vida normal e triunfar pela atividade^ 

PILlfLÄS DO 
E L I M I N A A P R I S Ã O D E V E N T R E 

PRECIÇtA M.rSE DE MARIDOS 
no " Q n e S. Luis" —Pa a a iu l j 
tos. 

Y-i'.^ 

CORAÇÃO í>£ PEDRA no 4iC|-
ne Rex" — Para adultos. 

* —CC— ^ 
MARipOS EM A F U E 0 3 , _ j u > 
•^Cine S. Pcd^G,, — Acoi^yei^ 
com restrições. \ i\}i \ , V mf 

—OO— 
1 
£APlTÂO ELOCD no "Cine 
Alecrim — Para acuUos. ; 

A RAINHA DA3 SELVAS no 
"Cine Popular" — Não com-
vem a menores. 

E IT U R R P R E M 
Hfi lOHB 



•. ' 'V- * i 

QftrtM 
^PADRE^MILTÓN MEDEIROS sas, " comerciante nesta capital, 
& Transcorreu, optem, o ani- J com a senhorinha Ivanoska Sil-
j(|rsario natalicio do revmo. Veira Rosas, f ilha do sr. Bp -
«mdre Müton Medeiros, per. noel Pereira Rosas, comercian-
t i n ^ t g , á diocese de Natal. te nesta cidade e Mirandolina 
•^Sacerdote jovem e virtuoso o silveira Rosas, já falecida, 
fitaliciants goza da estima Os noivos que são elementos 

tendo sido por de destaque na sociedade nata-
algum tempo capelão do Pa- lense vêm sendo muito cum-
trortato * d* Medalha Milagro- primentadps. _ 
sa. AGRADECIMENTOS 

A - QRDEM tem satisfação revmo. 
de ctfpipçimentar o digno le- Adolfo de Paute, digno cape-

lão do Patronato da Medalha 
Milagrosa, nesta capital, rece-
bemos cartão de agradecimentos 

vita do Senhor. 
H O J E 

SENHORAS 
D. CARMEN CARRILHO pelos justos termos com que 

BARRETO — Transcorre nesta registramos o seu aniversario 
data, o aniversario natalicio de natalicio, ontem ocorrido, 
d. Carmen Carrilho Barreto, BATIZADOS 
esposa do dr. 'Manoel de Mou-! Realizou-se a 26 p, p. em 
ra Barreto, agronomo, fazendei-( Zumbi, riJunjcipio de Touros, o 
ro no Município de Çeará- batismo solene da pequena 
Mirim. [Maria Noemia, filha do casal 

A' nataliciante que vem sen- Otávio Costa e d. Maria de 
do bastante felicitada pela Freitas Costa, 
grata efçmeride, enviamos' oS A cerimonia do batismo 
nossos parabéns. j celebrada pelo revmo. pa-

Ligia . Cabral Grilo, esposa dre João de Aquino, vigário 
do sr, Humberto Grilo, agri- daquela freguesia e serviram 
cultor em Goianinha, 

SENHORES 
de padrjnhos o sr. Jerónimo 
Cabral Fagundes, propríeta-

Di\ José Carlos Lejte, ci- rio da Drogaria Brasil e sua 
rurgião dentista nesta capi-' consorte d, Luci Pereira Fa-
tal e nosso cooperador. 'gundes. 

— Maneei Barbosa Galvão, 
funcionário aposentado da Pre-
feitura do Natal. 

Realizou-se na tarde de do-
mingo. dia 29 de Junho o batis-

— Tito Jacome, proprieta- j m 0 do menino Francisco Ca-
rio çm Augusto Severo, nindé, filho do sr. Abdon 

— José I nacio Neto. j Moisés Gosson e de sua esposa 
— Jaeci Emerenciano Gal- : d. Elisa Cerquis Gosson. Oficiou 

vão, fotografo nesta capital. a cerimonia no " Santuario de 
SENHORINHAS 
Luzimar Cortês, aluna d<T 

Colégio Estadual, e filha 
sr, Luis de Castro Cortês. 

JOVENS 
Mirbel Dantas, filho do de-

Santa Teresinha o Padrè Fran-v ' ' cisco dás Chagas Neves Gur-
do j gel. Foram padrinhos o Capitão 

medico Murilo da Silva Braga 
e esposa d. Clemência de £ a s -

1 tro Braga, tendo apresentado 
sembargador Virgilio Dantas,! Francisco uma sua tia moça, 
msmbro do Tribunal de Em seguida ao batismo reali-

Esta satisfeita, enfim, a grande ansiedade do mundo automobilístico brasileiro, com 
o lançamento amanhã, no s revendedores Bezerra & Cia., dos primeiros carros de característicos 

completamente novos, fabricados pela Ford, após a guerra. A apresentação do Mercury 1949, 
inftiremente novo, constituiu acontecimento .d® grande projeção, nos grandes centros automo-
bilísticos*. Suas graciosas linhas, mais longas, mais baixas e mais. largas foram sobremaneira 
apreciadas, .destacando-se também, sua extraordinaria potencia de 110 cavalos e a inovação 
das molas individuais para as 4 rodas, Do acontecimento de amanhã, pode-se dizer, sem medo 
de errar; está estabelecido o novo padrão dos carros do futuro ! No cljchê, o modelo '•Sport-
Sedan" do Mercury 1549. 
REVENDEDORES NESTA CAPITAL BEZERRA <Sr»CIA. — AVENIDA RIO BRANCO, 203 

Justiça. 
— Aguinaldo, Agenor e P e -

zou-se a solenidade de entroni-
zação da "imagem do Sagrado 

dro, filhos do sr. p-dro Ade- j Coração de Jesus na residen-
lino Dantas, empresário de cia da familia Gosson, á rua 
transportes nesta capital, 

— José Pinto Freire, funcio-
nário da Fazenda do Estado. 

— Edilson Alexandrino do s 
Anjos, filho do sr, Teófilo A -
lexandrino aos Anjos, funcio-
narâfe " dá" E. F. C. R. G. do 
Norte. # 

VIAJANTES 

Felipe Camarão numero 468, 
tendo o Padre Neves Gurgel 
feito um discurso sobre a ce~ 
rimonia, relèmbrando os gran-
des passos d? grande familia 
sirio-libanêàa que em Natal 
é um exemplo de vida católica 
e fundamentalmente cristã. 

lho e d. Teresinha Costa. O 
batismo realizou-se ás 16.30, 
sendo oficiante Padre Francis-
co das Çhagas Neves Gur-
gel e padrinhos das duas cri-
anças o sr. Geraldo de Melo, 
funcionário da junta de Con-
ciliação do Ministério do Tra-
balho e sua senhora dona Odi-
lia Costa Melò, residentes á 
rua 2 de Novembro numero 
730 nesta capital. Apresenta-
ram as crianças as Senhoritas 
Tertulina Alves e Liege Ri -
beiro, tendo o casal Geraldo 
Melo e esposa festejado o batis-
mo em sua residencia com a -
fluencia de amigos e paren-
tes. * 

CASAMENTOS 
Realizou-se na tarde de sexta-
feira, o enlace matrimonial da 
senhorita Carminda Medeiros 
de Aguiar, tilha do sr. João 
Julio de Aguiar, comerciante 
nesta capital e de sua esposa d. 
Joaquina Medeiros de Aguiar, 
com o sr, José Carlos Galvão, 
motorista proprietário^ 
praça. A cerimonia religiosa 
foi reálizada na Igreja * de 

í Santa Teresinha, no Tirol, ofi-

vão. O ato civil será realizado 
dentro de breves dias, logo que 
se ultime a documentação. Os 
noivos recepcionaram seus con 
vidados e amigos na residencia 
do sr, Artur Marinho, á a -

venida Hermes da Fonseca n.° 
409, tendo f ixado residência r.a 
A v e n i d a Presidente Afonso 
Pena numero 393, onde vc?n 
sendo muito cumprimentado 
pela sociedade local. 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
II cri t iÉie deve uma repleção á T. t 

ameaçam os campos ce que a 
Europa, isto é a Cristandade, 
não deve descuidar-se. ainda 

VATICANO, maio (N. C . ) — 'verdade guerras e d ^ r a ç - 5 

O mundo cristão deve uma r e -
paração á Terra Santa, "deve-
lhe a paz", escreve LTOsservato-
re Romano em um editorial, pe- que infortunad^meníe o mundo 

cristão se haja despreocupado 
deles a ponto de abandona-los. 

"Como o local da .reien^o 
do mundo — escreve L/O-Herva-

dindo que se esgotem todas as 
forças para evitar" a ironia 
atroz, o blasfemo insulto, que 
que significaria converter a 
terra natal do Príncipe da ' tore é como um templo paia 
Paz em um campo de batalha", j os crente-, sagrado pari todes 

Ao reíerir-se ao "abandono i como revelação da liberdade, 
espiritual" em que se acha a j da fraternidade, e da irais al-
Terrâ Santa, L'Osservatore de- j ta cultura que pode iluminar 
clara que, se o mundo cristão os caminhos do home c-5? esm-
houvesse sido leal aos seus de- pos da Terra Santa poderiam 
veres para com a terra d e , muito bem ser o coração do 

Sendo ainda o 3.° aniversario da 
Afim de tratar de assuntos | ^ e n a Francisca Maria,' fi-

relacionados com o cargo que 1Jia do casal, foi dada uma 
exerce " nesta capital, viajou, j **epção a toda a familia Gos ciando o R e V m o 7 Pad"re~Fran" 
hoje^ein, avião^ da Cruzeiro £ o n e Cerquis Elias e elemen-
do §ul t para o Rio de Janei- j t o s destaque da sociedade 
ro, o sr. Jurandit Cerri, dele- natalense, 

X X X 
Na igreja de Santa Teresi-

nha, no dia 29 dia de São Pe-

n e s t a Jesus, teria amado a Palestina j mundo, onde nem o? coiuu 
o tos armados nem os ressenti-

g a d o , d a IP A S E 

PRftWOÇOES 

neste Es-

MAJOR FRANCISCO CAVAL j dr<> efetuou-se o batismo sole-
CANTT "PILHO — Por decreto n e dos meninos Lauro e Ivone-
do »Presidente da Republica, te, filhos dos srs. Lauro Ro-
recentemente assinado na Pas. dri^ues Ribeiro e d. Anita 
ta da Guerra, foi promovido | C o s t a Ribeiro" José Costa Fi-
a o ^ ^ t o de major o capitão 

ate o ponto de considera-la 
berço da civilização, a terra a - j mentos que acarretam pudes-
cdlhedora de todos os homens,' sem conduzir a novas c- ritcn-

i onde as pendências e os c o n - das, onde nada pudes ^ c ca-
cisco das Chagas Neves Gur- j f i i t o s d e v e r i a i n s e r ilogicos e 1 par ao sentido historia cte 
gel, Secretario Geral do Bispa, j i m p o s s i v e i s # j i n i c idade que o lu3are* r̂ nto® 
do e Capitão tenente-capelão Q editorial depois de afrmar, ! distilam e onde o r G ^ da 
mihtar Naval, sendo testemu- j q u e s e g u n d o Q e S p i r i t o d a 

nhãs pelo noivo o sr. Agenor c e n t e enciclica de Pio XII AUS-
Ferreira de Medeiros e senhori P I C I A QUAEDAM, deve c o n - , sal 

servar- se neutro e imparcial ta Odete Marinho e pela noiva 
o sr. Augusto Carlos Galvão 
e esposa d. Caulina Pinto Ga! 
vão, dona Apolonia Falcão, 
Cláudio e Augusto Pinto Gal-

Palestina devesse ser c l i d e -
rado u m "protetorado ur.ivcr-

>cò Cavalcanti Filho, 
ofidfcl - d o Exercito nacional, 
servindo Ab 16.° R, I., sediado 
em Natal; 

Pe l í A ? í s ta promoção, aque-
le nos^PÜnterraneo vem sen* 
do itiuHo felicitado. 

NOIVOS» 
CJctaij*uíicterim-9e em 

samehto no dia vinte 
^ passado nesta c i -

d r . m a c h a d o 

noN^trS?^?08 mentcxis e nervosos 
CONSULTAS KM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

CooraHorio: Avenida Mo Branco 554 
A n & . i l » . : ! ^ ] ^ ! 

* * O U C U N I C A D O A L E C R I M «ha. * u* _ um ̂  K^-'J^Jrf*0* 
• z : " •• A» sesHiediB 

* • 

— trata do perigb que acarreta 
esta chispa da Palestina/ por 
menor que seja considerada, 
pois está mui próximo do 
"arcenal" qUe é a Europa ; e 
expressa a convicção de que 
este conjunto de nações, afron-
tando como1 está um possível 
conflito afmádo, não deve atuAr 
eomo o paisano que, «entado 
á entrada de sua casa, obser-
va indiferente as nuvens que 
vaticinam a tempestade sobre 
oa c^nipos que não cultiva. 

lato. é particularmente certo, 
« n ü o ^ o ^ditotjàl, porque em 

A agua e o azeite > se 
misturam nunca — ^ i ™ 
eram as vidas dos p c n ^ . a 
gens de "Olhai os Lirics 
Campo" a ser exibido sá-

bado no Cinema MPEX" 
agora no seu mes de 
versario. 

J' 

G R A Ç A S 
Walter Wanderley ag™djrc a 

Noua Senhora da Co-xeiçí°, 
uma graça alcançada <m be-
neficio i* sua esposa 
prometia de publicar. 
•i Motsor6, 22-6-48 

C0í'<t 



WASHINGTON (USIS) 
Urn pequeno avião a jato 

— ' de oceano com 600 metro de la-

0 modelo XS-1 das Forças so formando a crosta da terra 
A é r e a s dos Estados Unidos — e envolvendo uma imensa for-

Fordham, de Nova York, des-
— ma em suas profundazas, tudo is tinados a medir radiações èma~ 

nadas de rocha numa es-
tação subterrânea, muitos me-

vooLi cem uma velocidade "mui atômica.' M ilhares ds |tros abaixo das ruas de Nova 
to ruiior do q ue a do som" f metros abaixo da supercie do j York, trouxeram bastante luz 
em val ias experiências feitas ^ Atlântico, perto das Bermudas, sobre o assunto. Acharam a* 
riesáe cutubro do ano passado. f e centenas de metros abaixo j queles cientistas que o potas-

0 Societário do Ar Symiiu do intenso trafego da cidade s jo radiotivo, como uma p i -
£ton revelou o resultado em de Nova York, os cientistas a - j lha atômica, irradia calor. Es-
velocidade3 supersônicas quan- mericanos'tem medido e re- : te calor, ao qUe parece, consti-
pe anunciou seus pianos d^.gis:radot_ cojn instrumentos, o j tue de 75 a 80% do calor que 
í-ç^isiçao de novos modelos de <lue nonhum ser humano jamais a terra desprende no universo. 
r cr,?, bombardeiros e aviões v i u o u poderá ver com os pro- j Em outras palavras, o "calor 
auxiliares como um passo no P r i o s o l h o s — a forma do l e j - original" da Terra, vindo da 
sentido da organização dos 70 > do oceano e a desintegra- , nebulose cósmica da qual ela empolgados pela sûaviàade que depois chamar-Se Judit Glaule, 
prupos aéreos autorizados pelo nuclear que se Processa e uma parte que esfriou, tor-
Ongresso para as Forças A é - n o í n t e r i o r do globo terrestre, ! nou-se uma quantidade infe-
i cas americanas. I Ogeo f i s i c o Dr. John B. ! r i o r em comparação com o c a -

p n cuia M u r n tes sido ia-

leiraieilt votais ao s é M ti vidas hnaias 
Ja salvou seis pessoas 

Na tarde do dia 30 do cor- (das vitimas. Ao fazê-lo só pco -
rente o mar em nossas praias, sa no seu dever. Não encara o 
era, positivamente, aquele bri- j perigo a que também se vai 
aréu revolto que os poetas ima- ^ exper. Quasi de um lance, al-
ginaram. .Os nossos banhistas, canga uma jovem, que soube 

transparecia do ambiente exte- a qual depois de uma luta ti-
rior, nem de longe suspeitavam taniça, consegue trazer á praia, 
qUe, o seio das ondas, em con- Seguiram-iiO nessa arriscada ta-

Po: motivo de ordem militar, Hersey está chefiando uma ex - ! tor gerado no proprio g l o - | f l i t o . permanente de correntes, refa dois abnegados, que nada 

Forcas Aéreas não reclama- Marinha dos F>tadjo:< Unidos corpo em processo de esfriamen • diça, Êntre os que, naquela ho- vez, volta-se para o oceano e ve 
vam recordes de velocidades C de uma instrução eceanogra- | ! o do exterior para o centro, ra, buscavam o banho suave do ainda, uma vitima que se deba-
ou d? altitude para o avião. E do Estado de Massachu- j 0 globo parece ssr um corpo p o r d o s o i ? ^ achavam três es- te alem das linhas n gras dos 
ao ser perguntado, por um dos sett®- A tarefa desses c i e n t i s - j de calor proprio, uma gigan- tranhos que, em transito por recifes, mas, nesse momento, cai 
iemalisrtas, si algum outro avi-. t a S ® levantar a carta do lej,- t e s c a pilha de desintegração j esta Capital, foram conhecer o exausto sobre a areia antes que 

atômica. E o calor dessa ra- sabor de uma visita á Praia do a sua vontade de salva-la ' se 
diação que conserva no globo Meio. Lançando-se todos mar pudesse positivar. Agora ele 
terrestre a temperatura que' a dentro, são, no regresso, re- também é passível de socorro, 
permite a vida. Realmente, o colhidos, de surpresa, por uma Mais tarde, quando se reanima 

fez em vôo 4 1 0 e outro pelas camadas ro - , planeta está agora irradiando' barreira que não podefti trans- tudo está perdido. A segunda 
chosas cobertas pela lama, são \ quatro ou cinco vezes mais por. Depois de um longo esfor- vitima já havia desaparecido. 

5o dos Estados Unidos já do Atlântico por meio de 
havia ultrapassado a velocida- ondas sonoras. Dois ecos de( 

uma pequena explosão, um 
refletido pelo fundo do ocea-

cic do som, respondeu: 
"Si qualquer outro avião 

ccnsc£uiu, n ã o o 
rlrtHO. 

Só o poderia ter feito 
n e r g u i h o . " 

O som c a m i n h a a u m a v e -
leidade de 1.222,8 klms. por 
hf.va, ao n i v e l do mar» vari-
ando cor^forme a altitude. O 
recordo de velocidade para 
iivices é de 1,047, 1 klms. por 

em registrados e medidos, a bordo | calor do que se dependesse ço para consegui-lo, gritam por Severino Belarmino não merece, 
da "C arny", por meio de um j exclusivamente de 
microfone submerso. E como as c o s i m c o original, 
velocidades do> som na aguà 
e no lodo são conhecidas, fá-
cil se torna medir a profundi-
dade do oceano. 

seu 

O leito do Atlântico 
te ocidental, segundo hors, alcançado çm 1947 p e -

ja Tenente Coronel Marion cluiram os cientista da 
C r̂í, da Marinha dos Estados ryn", é relativamente 
Unidos, num D-558 Douglas com a crosta rochosa 

nor-
con-
"Ca-

plano, 
inferior 

calor ; socorro estenuados, ficam á somente, os elogios da Imprensa, 
j mprçê dos vagalhões. Os circuns mais a admiração do publico. 

Sobre quanto t e m p o dura- 1 tantes, cientes do perigo, correm 1 ° s a n a i s d a P o l i c i a M U i t a r r e " 
rá o combustível atomico da | a chamar o sargento Severino S^tram, agora, em condições i - -
Terra, o Dr. Urry calculou que Belarmino da Silva, da Policia denticas, o sexto ato d e abnega-
entre a formação do globo a'Militar, que reside na visinhan- « ã o d e s s e b r i o s o policial, <lue> 

sua perda total de calor pas~ 1 ç a . Esse policial não se deixa Pl isso , foi premiado com mais 
sarão cerca de 20 milhões de ficar em casa um só moinento, u m e l o % i o n o B o l e t i m I n t e r n o 

a n n q C n r n n 0 T o r r s i , I . ' „ r ™ h»«« . da Unidade onde serve. ?aiios. Como a lerra e consi- e arroia-se ao mar, em busca 
t - ' derada muito "jovem", ainda ; —— I 

" S k y s t r e a k " . corberta d e lama e d e argila. 
O XS- 1 tem asas retas, fuse- Da Islândia para as regiões 

l^ücni curta e quatro motores polares do sul se extende um 
ce jãty. Foi construído pela "espinhaço do Atlântico", con; 
Be 11 A- j rcra f t Corporation. S y - picos que s e elevem de 1.800 

L _ 

mir^ton não forneesu maiores a 3.000 metros dè altitude, 
CGT,lhes sobre o aparelho. | C o m o a t e r r a f i r m e > Q f u n ^ 

revista de aviação pu- d o d o o c e a n o t e m s e u s v a l e S j 

bl:ccu7 em dezembro ultimo, ^ ç também sua f io-
m a noticia de que o XS-1 t i - r a _ m|Croscopica, é verdade, 

mas rica de vitaminas, protei-

• —- I (Reportagem do 2P Tenente 
poderá servir de morada ao caindo nas zonas oceanicás. José Medeiros de Aguiar, Se-

r.hn voado mais rápido que a 
velocidade do s o m , a 35.000 pés 
tíc alt i tude, o n d e a velocidade 

ser ia d e cerca de 
4 CCL3 q u i l o m e t r o s por hora. 

nas, gorduras, oleos, carbo-lii-
dratos e outros importantes e^ 
lementos usados para a nutri-
ção do homem. A fertilidade do 

homem durante algumas ^ cen-
tenas de milhares de^ÉBos. 

Por outro lado, h ^ ^ H W c a -
ções de que as zonas terrestres 
poderão ficar mais quentes. A 
temperatura parece estar su-
bindo nos continentes, embora 

Talvez, pensa o Dr. Urry, is- cretário da Policia Militar, 
so aconteça devido á falta dc i : 

uma couraça de granito no j 
fundo do oceano. Os homens | V ( ) c ê v e r á r e f l e t i d a s u a 

que estão sondando o leito 4o j pr0pria vida em "Olhai os 
Atlântico poderão ajudar 
verificar-se essa hipótese. 

E^ia o artigo que o vôo se s o l o submarino iguala-se a de 
ünha r e a l ç a d o no campo xte a i g u m a s d a s melhores terras de 
prova de M u r o c , na Califor- OTitura e , segundo a opinião 

A F o r ç a Aérea não con- d o s eXpioradores, poderia em 
a n o t i c i a Publicada pe- a i g u m t e m p o representar ira-

• portante papel na alimentação 
->-minRton disse que o progra- d a rapidamente crescente popu-

k 'tf, GC compras seria financia- r j > d o g l o b o . Q principal 
P ^ o , 1 345 milhees d e dola- o b j e t i v o da expedição, entretan 

rc^üe^tinados ao Departamen ' é u m ^ i n d o geológico da 
defesa Nacional. - A s e n J f o r m a d o l e i t o d o Q c e a n 0 i p a r a 

eas malucadas para o ano j q u e s e a u m e n t e m conheci-

^n^cejro de 1950 incluirão 243 m e n t o s científicos sobre a cros-
ix-mbardeiros, dos quais 142 d a T e r r a . 
atvc-dc Ser de tipo pesado 

longas distancias, 1.405 ca 
e ^ cie transportes, trei-

^mento e salvamento. 
GLOBO ATOMICO 

WASHINGTON (USIS) — 
^ a c o r d o com as ptaisr rCcen-

Ao mesmo tempo, outros es-
tudos estão sendo feitos so-
bre a radiação da crosta terres-
tre e sobre os fenomenos in-
teriores do globo. Estudos in-
dependem«» realizados pelo Dr, 
William D, Urry, do Labora-

i s descobertas tfcafeka*, a lorio Geográfico da Instituição 
^erição d o pUn^-^ÉBT qtle Carnegie da ctóâde de Was-
V:veïÂOS podoria sen mais ou hington, e por dois outros cí-

de terrfL*firme, ? j % [enttetá - da Universidade ; de 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes mercas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — Velas CHAMPION — Pneu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
XER — Peças legitimas e accessorios para Automóveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA* LTDA* 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

Liros do Camipo^ que a 
"Rex" exibirá a partir de 
sabado 10. 

1 I 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista -.m doenças de 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — Ele tro-coagulação 

— Bisturi eletrico — RS&ios 
ultra-violetas 

Consultoríá — Rua Dr. Barata, 
210 1.® andar — Sala S — 

Telefone, 1120 
Consultas is 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NtfTÃÍ*^ 
) r 

\ *r 
• ù 

L E I A M 
A O R D E M 

. • M • 

Dr. Alvaro Vieira 
it L- :íV'Í 

D R M A N O E L VITORINO 
(Membro da Sociedade Bracilcirá de Urologia — Graduado Q j ^ d e clinica cirúrgica 
pela Universidade do Rio de Janeiro - Ex- inten» da Valvtrde) 

I S r E C I A L l S T A 
Dowica* é o iiatema urinário (amboa oa aew*. adultoa « erianga«. 
Dtagnoaa a tratamantoa modemoa io « H d t xwoti daa Imtantoa 
etc. Pnoparatortoa • poatoperaterioa. 
agudaa . M i e i . ^ ^ S ^ S S l 
SMPStS raddivantaa, p n M a W V W D B I O N T A K n « . d i w t ó -

CaaaullBrto: c a l . f o ^ l t » 
^ W i T q u e o exame do «esTado ^ l ' V é xUmoa hp^italar 

# 

•TíjíH 

Hospital M. Couto 
ORURGIA GERA^ ; , 7 

^ÇAS DE SENHQpAS ^ 
É ELETRICIDADE MED^C^A 
Contultorio: Av. Duque ;de 

Caxias, 196 (Terreo 
Das 10 ás 12 e 14 ás 

Fone: 1284 - r:.̂  

Residência: Av, Getúlio Varg«ii -
704 — Fone : 1423 

fl ElIUfifl PREJü 
IP ; o p ' ! H 
I L» J r . • . N'fl LOHB 



"TT- 11(1 ' 
«M \ * , -

imprensa 
GEMERA (USIS) - Faían- -conferindo. o completo mono-j a ^ comido Meitw o principiai 

do especiftcamente como um polio e a divulgação de infor-jxle puiüggq.-fegri para a d i v ^ fnar essa, .posição 
cidadão*/ dos Estados Unido* maçcos de toda e qualquer f o r - ^ a ^ o de .noticias 

4o partido 

comissão aceitou o principiada for^m ^duiddos a afeando-
ir essa, posição. 

falsas ou 

lidares para .os 'provocadores 
de guerra" so na semana pas&i-

m \ t p i Mmu. m'i 

e como "jornalista militante » ma a. uma .agenpia 
Harry Martin, presidente do Comunista. 
American Newspaper Guild Refei indo- se a experiençias da' 
advertiu um grupo de jornalis- :mprf nsa germanica sob o re-
tas alemães- que tenha cuidado ^ e ' nazista, disse Martin : 
com a dialética comunista e 3u me sinto acanhado perante 
que trabalhe pela verdadeira assenhores quando f^lo desse 
liberdade de informações co- novo perigo/ Porque os senho-
mo a chave mestra da futura r e f i sabem - muito melhor do 
liberdade alemã. ! que eu como é importante des--

Martin, que é um dos mem- mascarar a» intenções daquele^ 
bros da delegação dos Estados q u e mais uma vez o? ©sera-
Unidos á Conferencia sobre Li- visariam, coma é urgent^ detçr 
berdads.de Informações que a revelar ,a mentira oficial £ co-
se reúne nesta cidade^ via- Jocar-fee em posição de defe-
jou para Wiesbaden para assis- da Uberdade contra todos d? 
tir a uma reunião de redatores, jue quedem subverteria-
editores e escritoras alemães* desUui-la." 

Disse Martjn? nCsSa reunido, Enquanto isso, uma qçmisSap 
que as alegações da União So - da Conferencia» seg^da- fe i -
vietica e de outros países co- ra» nesta cidade, delifeej:»»di>1 

munistas, em Gepebracprrçp em sobre uma proposta . ind^ajcia, 
outros lugares, de que a im- aprovou para ser acrescentada 
preiiia araeriewa tem a IL- à !ista fte limitações aprovada 
berdade cercada pelos jmono- j^ra a l i b e r d a d e d e iníon#-
polios capitalistas, eram i^veri», "a sistemático, diíusão 
* Z / - , • j J - t i e i ^ d e i a ^ » ^ ^ m 

Ele». - d i s s e ^ ^ s ou d . t u r p a ^ ^ ^ ^ ^ ^ dé ^ M W c a do Ale-
cl aramei . "E, ainda mais irunar as relações de amizade - , , , . , , , * w * j » Chefe das clinicas jdo sabem - que eStao. adiado* . ; :ntre os povos ou ** Esta*».-, ^ b l j l a t o r i o ^ J o # t 4 o 

Ef^alhaai «sta mentira por uma A proposta indiana» sujeita 
razão, apenas. E esta razão é o ^inda á deliberação final da 
medo, o medo de uma inipren- ' Conferencia, foi ^provada d ^ . 
5 a que eles não podem intimi- ' pois de objeçoes feitas pelo 
dar nem sobre ela inf luir . . . " Relegado dos £stades Unidos 

Martin -falou da indepeadea- 1 ZecWiak Chaffee que a 
cia w individualista que é evi-1 qualificou de porta aberta 
dente rvo jornalismo amertpano para.possíveis interferências dos 
atacou violentamente "perver- vemos na impœwsa e também • 
são da lógica e da lingua- r ; c m o um pretexto pare a e^:-

^eturpadas. O bloco comum»-. indiana tambem'e«Ube-
ta <que vinha apoiando pena-rjece lançõQs 4egais para A) 

"assuntos -que devçm ^er man-
tidos em segredo no interesse 

da s?gur?mça -nacional"., £ ) 
'expressões sebre p^ss^ • tí-
sicas ou jurídicas c.uepivjttdi-
quem- sua reputação ou ŝ jaxa 
injui-iosss sem nenhum beneíi-
cio para o publico'*; e C) 
-ação dos d iro j tos autorais/' 

Dr> O i a v o M ô â o w r o * 
RADJOTÖtAPlA 

. v 

pOENÇAS « ' 

10 H o s p M -^Migiíel- ^Çonto" 
t op» y -I- Itua UlifiSei 

; 1° a&dV 
« 

! Dat lS bmu em dig^t« * 

^«Eid^vcia : Avenida Campo» 

f. 1ÜL.I l i 
^ j4ã /Mcsoa - í 

ö e i -pntoé v i c r j çdha i 
d* A «MaWH 

gem" comunista tentando " d e - pulsão de correspondentesv 

preciar a liberdade de expres- ' "Não podemos oporia p§rse?-< 
são como imppssivel, exceto ^ Ç ã o ao odio"—disse Chaffee, 
por intermédio do controle 
Estado."" 

C i .i J 

"Eu ^sou um trabalhador, — 
disse ele? e posso lhes afiançar 
com toda a honeslidade: nos 
Estado» Unidos, trabalhadores, 
redatores, gerentes, proprie-
tários, todos nós, cerramos f i -A 
leira em defesa de nossa im-
prensa livre. Nós considera-
mos isso a coluna rnestra do 
templo de nossas liberdades. 1 

Podemos — e isso ás vezes a*.' 
contece nos desentender en- í 
tre nóe r, mesmos sobre muitos | 
hssuütos. Ma>s preferiríamos ! 
morrer antes de ceder um I 
sín^ieg vertigio de nossa l i -
berdade a qualquer Estado ou • 
a Qualquar partido ou a qual- !' 
quer individuo, ou a qualquer 11 

do mundo." ' j| 
O progr-sso da Conferencia j J 

em .Genebra, — disse Martin, 
tem sido retardado pelas "ti- !' 
rpeias íCm fim" contra as li 
h^rens»s inglesa e americana, 'l 
VQvptote dos-dehjadqa da Rjn !; 

P^oxua Yugoslavia e masmo 
da T^eeoràovaquia. Citoo de^j 
cretos Secundo os quais w l i \ 
um daqueles países impõem 
ri£ída censura, decretcs que. \ 
disse elsf "parece cppit úns 1 

da fedades sombrias." 
Uma etupção írovieUca,^ par-

ticularrrer.te virul^r^a. — 
Martin, levou-o a ler - a Ccn. 
fer encia a.Jei básica ^ovi^tico 

ta foi a primejtap vez %ue 

bairro Anchieta (Rocas) 
&QWÇA8 DO ADULTQ E DA 
CRIANÇA <distiHrbio3 alimen-
tares, diavréas» vomitos desnu-
trição, rfttacdaxxfeuto de den-
iç&4i etc.^ -
W V X Ç A & DAS SENHORAS 
(útero, ovário, tromp*, hemor* 
^agiaS da puberdade, ienome« 

nos de menapausa. -et«) 
NEratASUSNIA^ « E X U A L 

S I E U & 
Cpa»; * Ses. : — Avenida Rio 
* Rp^nc»« 4S84 > í o m 4 3 - Q 

NAVEGAÇAO 
Çia, Racional ,d£ Navegação -

Çpsíoira . , 
DO SUli 

^Itaquicé'1, e i r a d o a 21, se-
g^xe para Fortaleza, São Luis e 
Belém. 

"Aragoofr". M 8 de iulhq para 
Porfatem-

"ArMmh^ ' » Aracaty, 
For^lez^, Camocim e Tutoia. 
DO WÓRTE : -

, ^ítainftM" a Xá par^i Jtfaceió^ 
#ect fe , .Baia, ^ i o , g a i x ^ , Bio 
^Gr^de e Poíto, Ale*®«? 7« 

hojfo^-asil^o 
DO JJPBTS i 

"Inconfidente" esperado a 7 
julho segue, para;> Porto Alegre 
e Çscajas.* - . 

"Rodrigues Alves*'• até o Rio, 
esperado a 9 de Julho. ^ 
DO i9üIi ; 

"Farrapo e Carioca", es- ^ 
pérsios- .v 

BOICAWO m. »AVIOEIB 
PAKAIR DO BRAÇt^ S, A . 

Agencia no Prédio do Grande 
HdtçJ ^ Telef, ÍÜ-19* 1 

Do-
tningçs. ás i3.45 í i p w - Terças 
ás 14.12 hoias. Quintas ás 
14.aa horas. 

CJffi0€kA»Aa -©O NORTE -
Terças.ÂS 7 4 0 horas« Quartas 3 
Domingos ás 6.40 horas. 

" AESOVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n*° 166 telefone, — 1605. 

D í ) R 
CHEGADAS DO SUL - TeN 

ça« e Sabados ás 13.25 horas 
SAÍDAS PARA O SUL -

e Quintas á̂  6.45. ho-
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praça José da Penha 

n.0-39 (em frente ao Grande 
H o t q l ^ Telaf. 15.49. 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINAV 

SAÍDAS BE NATAL ^ TCas 
l'erça&-ij£iras, ás 9,30 h r̂as 
da Krnim. 

CHEGADAS A NATAL ^ 
Aos sabados ás 9.30 hora^. 

UNHAS AEREAS 
ERASIUEIRAS 

Rua Cel. Bonifacio — Telf. 
10-99. 

CHEGADAS DO SUL - Ter-
ças e Sextas-feiras, ãs 16.30 ho-
ras. 

HORÁRIOS DE TREXS 
NATAL ANGICOS 

Partidas de Natal nas 2 /V — 
4.aS e 6.as feiras ás 6.30 Horus. 

Chegada em Natal 3.aí 

E V E R S E A L " 
p a r a i n t e r i o r e s , d e p r o c e d e n e i a a m e r i c a n a 

E y E B S E A L " ' 

^ p t c n p s f o . - * n o d e m o : á b a s e d e c a s e í n a , j á p r e p a r a d a 

t M A I S B A K A T A D O Q U E Q U A L Q U E R O U T R O T I P O 

li D E P I N T U R A D E P A R E D E S 

u m m s m A s — N Ã O I A R O A , ^ - N A O 
s , DESBOTA — RENDE MAIS ~ 
iltt " E V E R S E A L " é i a v a v e l 

" E V E R S E A E " é 4 s u p e r í o s . e n s u a a p H ç t t ç ô p 9 
r e « ; p m e n d a v o l » m a u y k p i e r g i r o u i ^ - y i ^ v 

• P E Ç A M 1 N F O R M A Ç O E S A O S D I S T R I B U I D Õ f t E S . 

t : 

R U A D R . B A R A T A , 2 3 3 — F O N E ; 1 1 5 9 ; 

R U A A M A R a B A R R E T O , 1 2 8 2 -

N A T A L 

FONE, 1040 

e Sahâdos ás 13 horas. 
AUTO MOra íZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saidas de Nata! ?>M 5,as 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2.as. 4.fis 

ê 6,a5 feiras ás 8.30 horas. 
AUTQ MOTRIZ PARA 

CEARAVMIRIM 
Part ias todos os dias \úch 

ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás &30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saídas de Natal nas e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2 ^ ? 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA CRUZ 
Saídas de Natal nas Segmvhs 

feiras ás 5.40, 4.3s e 6 ls 
feirçis,ás 15.30 hores. 
^•Chegadas a Na lai t - nas -i.H 
0i5 t as feiras ás 10.40 aorns 0 
libs- Sabados ás 18.45 hora-. 

T R A f $ 0 9 OE ÔNIBUS' 
^ NATAL — NOVA CRUZ -
.APartidas de Natal -
Abados e Dofingos ás 14 hs-
igs. Poi^to de Partida — 
5osé da Penha. (Em frente :.o 
fefcrande Hotel.) 
^ NATAL — CAICO' 
^Partida de Natal — 4 ^ tbados ás 5. horas. Pojuo j^ 

rtida —r Praça José da -
Üfca. (Em frente ao G>v.v 
Hotel.) ^ 
•, NATAL CEARA-MISir.-i 
'^Partidas dc Naial 
iíftente ás 16 hora?. Pcn<o t-
l^rtida; praça Jo^ó <\d Fer.1".a 

fren4^ ao Grande Hoíol. 4 

NATAL -r- MA CAIBA 
Macaiba haverá 

§È»&nto duas vagens, u:r;i 
i^la ínanhã è outra á tíTaC. 

ônibus partirão da 
sé da P^nha (em frer.ic ^ 

grande Hotel), 
tl _ 

m . Í O A Q Í Z J M L U 2 
^ E^PECIAMSTA 
f P A R T O S 

èiadí« Cvirtas, eleUo-coaguíacao 
fiturn- eíetriro» — ConíuItM : 
£ Doenças de Senhoras 
ét* 14 horafl em diante — 
mltorio: Rua tTliv»es Cald^. M 
^ Residencia. Avenida Pruderta 

Í M^miq. «BO - L n 
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R e t u l U d t s é ü « I i s « m £ * # * * ftv*itil 
(Compatiçõe* do ctotití*t#&4 4 » Julbò de 1943) : 

KM PAULO (CAPITAI) x o FJO DE JANEIRO I Gôal 4 r Gkkxi^ p*r* » Jfesco. 
Toirífio Iniciò da Temporada VasüiSvé* O à t ó ^ Bâfboaa; 

d- Futebol de 1948. i Wilson * ltafifil*tfc. t f t Dani-
Cnmcwao — Clube de Re - lo Ademir, 
ta. Vasco da Gama. Dl»ni% Manfefcfc *Chicon 
Vice-iempeão — Olaria Alie- fionlieiKO Jair; Nanati 

;ico Cüube. 
Sincpse geral do certame : 

* Caiàpeonata Paulista de 
Futeboi. 

Jabaqdara — Mauro; Maio-
ral e Soutû; feU6, tftno e Ju-
pitet; Augusto, Ciciá, Baia, 
Ve&ufeih* e Valter. 

Juiz — Mario GardfcU. 
Eenda — 28.009 cruzeiros. 

Juir — Fuad Attf* 
Renda — 68,600 
Local — Estádio 

grão. 
NA BAÍA (Cidade do Süfrádor) 

Jogo amistoso intèr-dubes. 
. São Cristovão 5 Guarani I. 

OK 
Ltttfl — Camp* 4 » Ipirán^a, 
São Paute 3 x Fortügueza NO CEARA' (Fortaiêía) 

Palmeiras, 0 x Portugueza de Santista Q. | Campeonato Cearense de 
Esportes 0. * | Goals de^Lsonidas e Lélé para Futebol. , 

Palmeiras — Oberdan; Cai- o São íauío , ! America 3 x Gentiland£a 3. 
e Miguel* ; Vito*;. Agostinho e eira e Turcão; Og, Túlio e Val- Sâo Paulo — Mauro; Saverio EM PERNAMBUCO. (Recife), 
Valdemar*» Wilsfcn, - Enguiça,! demar Fiume; Lula, Mandu- * Mario; Armando, Bauer e Campeonato Pernambucano 

Jogo — Bonsucesso 2 x Mariafta*Genesis e Tampinha, ca, Osvaldinho, Lima e Cá-
Bansni 1 7.° jogo 

Gòtíh de Enguiça (pênaltis) d* it ; o ft, 
para o 
(pênalti) para o Bangú. • para o Olaria, 

Olaria 1 x Canto nhotinho. 
Portugueza de Esporter, 

Noronha; Santo Cristo, Lelé, de Futebol. 
Leonidas, Néca e Tebceirinha. 1 Náutico 3 x Esporte h ' i 

Portugueza Santis ta — Andú; Goals de Zezinho, Fernandi-
Bonsucesso e Zezinho Goal dé . Leleca (pena^i) - Caxambu; Lorico e Nino; Lui-' Guilherme e Toninho; Olega- nho e Alcidesio para o Náutico e 

zinho, Silveira e Hélio; Rena-J rio, BrandaoBtaho e Antero; -Zildo para õ ESporte* 
Náutico -BeriEUceFEo — Jair*/ Hanati e Olaria — Zezinha; Leleco e to, Arnaldo, Nininho, Pinga « Bota, Zinho, Mario de Souza, 

Miçurí; Vitor, Agostinho é Val- Lamparina; Valter, Claudio e Simão. j Moacir e Duzentos. 
ar; Wilson, Enguiça, Maria- Ananias; Alcino, Ubaldo, Baia- j Juiz — Francisco K o ^ i Fi- ; Juiz — Vicstite de Paula Luz. 

Renda — 42.000 Cruzeiros. 
- Estadia do Paca+ 

ciem 
no. Genésio e Tampinha. no, Limoeiro e Esquerdinha. 1 lho. 

— Orlando; Guálter e Canto do Rio — Odair; Lem* ! Renda — 203,253 cruzeiros. 
He-mcçfnes; Antonio, Irani gruber e Manuelsinho; Vicen' Local — Estádio 
e Ilaim; Amaral, Zezinho, tini, Sodré e Edinho; Heitor, embú. 
C?i dc??r- M«iezes e Alberto, j Raimundo, Geraldino, Quin- J Santos 3 x Corintians 2. 

Local 
do Paca- • enibú, 

(Jogo 

2 ° pgo — Canto do Ítío 5 x cas e Paseoal, 
Sao Cristovão 4, 

realizado no sabado, 
3, por antecipação).«, • 

Goals de Odair (2) e Paulo e m MINAS GERAIS (Belo 
8 . ° jogo — Vasco dà Gama para o Santos e Claudio e Se-

de ManueMnha (5) 3 x America 2, 
pênaltis — para o Canto do Rio Goals de Friaça (3) pe-

vero para o Corintians. j 

Santos •—* Robertinho: Arti-
e Maçslhâes (4) — pênaltis — naltis para o_ Vasco e Ama- gas e Expedito: Nenen. Teleftca 
para c São Cristovão. iro (2) pênaltis para o Ame- ' e Alfredo: Odair, Antoninho, 

(Foi necessaiíio a cobraria rica;; x • h j Paaeoal, Paulo e Alemãosmho. 
cs urriz segunda serie de tres Vasco dá Gama — Barboza ; Corintians — Bino; Rubens e 
pênalti, porque ao fitldar a Wilson fc, Rafaüeli;/ El*, ,Danilo Belaco^a; P»lmer, Hélio e A -
prjmeira veriíicou-se um e A - e Jorge; ' Djatma, Ademir, Fria^i leixo; ClaUdio, Servilho, Se-
pate d* 2 a 2. ) ^Ç3» Malieca é Cl^co, [ vero, Rui e Noronha, 

Canto do Rio — Joel; Liem- America Osni; Alcides e Júiz — Otávio Richter. 
gruber e Manuelsinhò; Pau - Joel; Hiltón, Castanheira e Renda — 911600 cruaeiroç, 
I-sta, Sodré e Edinho; KtíUor, Amaro; Haroldo, Carlinhos, Ro ' t o cá l — Estádio de Vila Bel-

miro (Santos). 
Ipiranga 2 x Jabaquara 0. 

- Goals de Silas e Limmha pa^ 

aaimuncib, Geraldino, Quincas bérto, Cesar e Esquerdinha. 
s Pr^ccrl. j 9 .° jogo — Olaria 3 x Botafo-

sr.o Crtstovão — Joeh Pelado go 2, 
e EcUc-r: Richard, Geraldo e Gôals de Leleco (3) — penal- 1 ° 
Eiminue?: Magalhães, Pauli- tis para o Olaria e Otávio (2) JP i r a f isa — Rafael; diencoli 
«ho, PCestor, Renato e Nelsi- pênaltis para o Botafogo. 

j Olar ia— Zezinho; Leleco e 
3 0 jrro — Olaria 2 x Madu- Lamparina; alter, Cláudio e 

{Ananias; Alcino, Ubaldo. Baia-
G;>a5s de Esquerdinha para no, Limoeiro e Esquerdinha. 

! Botafogo — Osvaldo; 

Zeca; Sidinho e 
Lula; Ivanildo, Dico e Zeleão; ! r 

Zezinho, Alcidjesio, Boror«, Fer-
nandinho e Carlos Alberto, 

| Esporte — Manuttaânho; .Chi-> 
c i o e Zago; Vává, Alheiros e 
J . Vitor; Cannfiáo, Srhilfir, 
Varejão, Zildo e Valfiiedo. 

J Juiz — Argemiro Félix. 
j NO RIO GRANDE DO NORTE 
'(Natal) * ; 
I« 

Jogo amistoso inter-clubes. i ^ 
Santa Cruz 3 x Juventus 0. 

America 0. ^ j Gôals dç Ubarana, Dão e Fe-
_ Goals de CarlUe, Lero èiNi- para o Sanfá CtfitV 
vio para o Atleuco, ' J T Santa Cruz — Gordo; Viana e 

Atlético — Mão de Onça; Mu- Eliézer; Joâosinho, Luci e 
rilo e Ramos; Mexicano, Afon- Careca; Dão, Gondim, Pedra 
so e Carango; Lucas, Carlile, Ubarana e Gomes. 
Lauro, Lero e Ni vio, ! Juventus —- Baliu; Ivanildo e 

America — Tonho; Didi e Pontes; Zémoura, Edson e Zo -
Luzitano; Humaitá, Lazeroti e ró; Renato, Daniel; Joâosinho, 
Jorge; Heli», Fernando, pe^ Canindé e Cearense; 
tronio, Nandinho e Murilinho í Juiz t^ Alberto Amorim. 

j Horizonte). 
Campeonato Mineiro de 

Futebol 
Clube Atlético Mineiro^S x 

e Alberto; Reinaldo, Renato, e 
Dema: Liminha, Orlando, Si-
las, Bipe e Valter, 

^ Ciaria. 
Ois: j? —. Zezinho; Leleco e 

Lampaiina; Valter, Cláudio e 
Ananias; Alcino, Ubaldo, Baia-

m 

. Lin*,ceiro e Esquerdinha. 
Matreira — Milton; Bidon 

e GcdcS-edo; Arati, Glatídio-
e Messias; Lupercio, Di - 1 x Olaria 0. 

c l Pcc::nho, Jorge e Euna- 1 Gôai de Friaça para o Vasco 
'da Gama. 

Gerson 
e Sarno; Marinho, Nilton e 
Tuvenal; Paragauio, Geninho, 
Zezinho, Otávio e Demóstenes. 

Juiz — Carlos de Oliveira 
Monteiro, 

10.° jogo -

DR. TEODÜLO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

Pj<3. 

CORAÇÃO E VASOS 
Klectrocardiôgrãfia 

Vasco da Gama Consultas das 14 1]2 em dianU 
Res,: — Av. Prudêtttè Moratf 

m — Fone: 1721 
Ed, Aureliano; sala 105 

America 4 x Fia-*" 4.° >cío 
i-Sngc 2. 

OÓÍ5I£ de Amaro (4) — pe-
"««'is — e Zizinho (2) para o 

JMAmerrc. 
A me:: ;e Osni; Alcides e 

Hilton, Castanheira e 
Ama::, HanSdo, Carlinhos, 

CeBar e Esquerdinha, 
= o — Luis; Miguel e 

Wcirivs.:; Vaguinho, Bria e Val-
L , .\: Jnho, Durval. Gringo, 
V; = Valter. 

— Botafogo 1 x Fiu-
0. 

i f Zezinho para o "Bo* 
1; 1 1 « » 

BÜWÍCHO — Osvaldo; Gçrson 
e Marinho, Nilton e 
Juvtr;. ; Paraguaio* Geninho, 
^vir.n;, Otávio e Demóstenes, 

^u^r-ense — Tarzan; Pé de 
Osni; Rato, Mirim e 

^ t ; ; 109, Emilio, Juvttuü 
e Rodrigues. 

Vasco da Gama — Barboza ; 
Wilson e Rafaneli; Eli," Dani-
lo e Jorge; . Djalma, Maneca, 
Friaça, Tuta e Chico. 

01«yf£a — Zezinho; Leleco e 
Lamparina; Valter Cláudio e 
Ananias; Alcino, Ubaldo,* Baia-
no, Limoeiro e Esquerdinha. 

Juiz — Mario Viana, 

Jon« 

Otto finara 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício Bila — Sala 
167 — 1 ° andar — Fone 1888 
Reside&cia: Floriano Peixoto^ 581 

FONE — 1434 

dii 
2i: 

i.;. 

6 ° 
1 

— Vaaco é* CUms 
Bi r_çUc€33ô 0. 

E L I X I R 9 1 4 -
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

OFTÛAMLSMO 
! B P ' ' 

m 
INOFKNWVO AO 

REUMATISMO ! 

ÍT 

» ; ; 

COMO UM LICOR 
Tame o popular depurativo cvmpoet» 
de HERMO^ENILs SAMABteAlA, " 
NOGUEIRA, PE'-Dfc-PÄDIZ, SAt -
'SAtARRILHA e outra» plantas me-
vdkinaia de atté vtlor <<|Mttal>¥û. ApMp 
;va4k> peW O, N. S. R 

«ttjdliar ao UiliitiK*tn 4a Sfflli» 

Católica 
Homens de Ação -José Emerenciano 

ADVOGADO 
Escritori o Edificio Aureliano, 

1. 0 Andar — Saia 114 
Fone —1625 

Residência — Rua Coronel Cas-
cudo, 334 

Telefone — 1722 

Pagina ameaa 
RECORDE 

— Eu já venci dois cam-
peões: um de box © outro de 
bilhar. 

— Que é que me contas ? ! 
— E' verdade ! Venci o de bi-

lhar jogando box, e venci o d© 
box jogando bilhar. 

OPORTUNO 
—Espero que amanhã nos dês 

o prazer da tua presença jgm 
casa. A festa começará áã 
21 horas. Minha filha Dora 
lerá um poema, Luiza interpre-
tará umas canções e ás 2» em 
ponto ceiaremos. 

— Muito obrigado ptlo con-
vite f 

—- Mas* poderemos contar 
contigo ? 

Sim; ás 23 horas estarei 
lá. 

FORASTEIRO 
— Cavalheiro, eu acabo-Ó& 

chagar de fora e não Oíiwheço 
nada por aqui. Podetáma in-
formar onde se pod« coíner 
por einco cruzeiros ? 

— Sim, senhor; ali no "Chi-

REUNIÃO AMANHÃ PARA 
0 $ MILITANTES 
Haverá amanhã, ás 19,30 no sa 

Ião 'Superior da Escola Técni-
ca de Comercio, reunião para 
os militantes da Ação Católi-
ca. 

O presidente encarece, por 
nos5<v intermedia, ô compare^ 
cimer.to de todèa tí* militantes 

1 ' « ' 1 •""• * 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinics 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

CÜnice «spectalizada do 
Aparetno Digestivo 

Consultorio: Rio ôraaoa 619 — 
1.° Andar — Das 15 ás 17 hora? 
fltatjdtnrà* — Rua MiniM. 

Secci3 it ÍÍIEIÉ 
A SECÇÃO DE FOMUNTC 

AGRÍCOLA FEDE2RAL, aviv; 
por nosso intermedio, que. 
motivada pelas grandes chu-
vas ultimamente caídas nos 
vizinhos municipios de Maçai 
b* e Felipe Camarão, não nos 
permitindo acesso á Fazenda 
"Nétson Rockefeller", fica adia 
da sine-die, a inauguração da 
XJzina de beneficiàmeato de fa 

na 
— Muito obrigafc Î £ ö se-

tthort já que e tã* amável, pode 
rinha de Aandióca, conforme ! íttaer-me tamkea ood+poéwi 
vinha femto anuntíado. J conseguir os cinco 

» 
• S 



u 

Ir.' ̂ ft. 

;;; J 

Seu regresso, am® 
alguns dias nesta 

capital, em visita á sua digna 
familiaí'Regressará, amanhã, ao 
Rio ds Janeiro, o noeso ilustre 
ccntçjrraneo dr, Raimundo Bri-
to. ; 

Hoje tivemos o prazer de 

abraçar em possa redação o 
jenomado operador, que deu o 
seu nome á Policlinica dos Pes 

cadoros ao 
Servidores Publico»* 

O dr . Raimundo Brito visitou-
nos em companhia do dr. Teo-
baldo V i a n à , chefe de clinica 
medica do referido Hospital, 
demorando-se em a^radavel pa-
lestra com o nosso diretor, re-
datores * auxiliares, 

O aviao da Panair, em que 
viajarão, amanha, os ilustres 

»Qv.ll 
^ieos , baixará no de 
£raamirim, & 7* horas. 
AGRADECIMENTO 
o dr. Raimundo Brito 

não podendb agradecer pes-
soalmente a quantos o dis-
tinguiram com visitas, o 
faz, penhorado, por inter-
médio da A ORDEM, ofere-
cendo os seus préstimos no 
Rio de Janeiro. 

K 

Cofneçará no domingo proximo o 
pretiro do Clero desta Diocese 

Homenagens aos sacerdotes, pelas forças 
católicas de Natal 

das diversas paroquias, 
e 

T^rá inicio, domingo proxi-frios 
mo, dia 11, nesta capital, o Re- sendo pregador o exmo. 
tiro fechado do clero da diç>- revmo, dom João Costa, Bis-

po de Mossoró. 
Antes do inicio do Retiro, as 

cese de Natal * 
Aos santos exercidos espiri-

cutinas e femininas, e a Fede-
ração Mariana, prestarão sig-
nificativa homenagem aos sa-
cerdotes presentes na capitai, 

. f i- J li- A Al com- brilhante sessão que te-tuais, que serão realizados no forças católicas de Natal; a j 
Seminário de São Pedro, com-1 frente a Ação Católica, com rá lugar ás 19 horas, no salão 
parecerão os sacerdotes viga-j todas as Suas organizações mas-1 da Confederação Católica. 

- - - — — — • • -

Viráeo nosso E. um enviado do M. da Agricultura 

NATAL — Segunda-feira, 5 de Julho de 194S 

Homenageado ontem, 
o Dr. Oito Guerra 

Na festiva reunião conjun- j Damasceno Lucas aplaudida 
, ontem, realizada na séde saudação ao dr Oto Guerra, 

da Federação Mariana, os soda- j fazcndo-lhe, em seguida, en- _ 
licios marianos desta capital trega de custosa lembrança,! 
prestaram significativa home- que constou de rico estojo de 
nagem ao dr. Oto Guerra,' caneta e lápis Parker 51. 
Presidente da Junta Diocesa- j O homenageado agradeceu, co -

movido aquela demonstração 

ta 

Deverá chegar a esta cidade, 
no proximo (üa 6, viajando em j 
avião da Panair do Brasil, o 
sr. Alberto Dantas Carrilho, 
alto funcionário do Ministério 
da Agricultura, que v e m a este j 
Estado inspecionar os orgãos 
subordinados àquele Ministé-
rio. 

Além do nosso Estado o sr. 
Alberto Dantas Carrilho visi-
tará Pernambuço e Faraiba, 
onde inspecionará os trabalhos 
e as repartições ligados ao Mi-
nistério de que faz parte. 

A vinda do sr. Alberto Dan-
tas Carrilho é também moti-
vo de satisfação, pois trata-
se de um nosso conterrâneo 

na de Ação Católica e diretor 
de A ORDEM, em regosijo p e la d e aPreÇ° e admiração dos con-
pa^sagem do seu aniversario 5 r e g a d o a ' e m C u í ° m e i ° 0 d r * 
natalício, a 3 do corrente. 0 t o G u e r r a é verdadeiro lider. 

— Em nossa edição de aina-
sentimen- , nhã daremos outros detalhes 

de on 

que há muitos anos está afas-
tado do Rio Grande do Norte. 

Interpretando os 
tas dos legionários da fita ! àa importante reunião 
azul, pronunciou o congregado \ tçrh. 

a 
:D'. \mViela 

7 \ D i a 
Odilon Freire, Beatriz Fernandes Freire, e demais mem-

bros da familia Freire e Fernandes, profundamente sentidos 
cciii o falecimento em 1 deste, ds sua Sbgra^mãe e avó. 

' ifARIA CCNCEIÇAO FERNANDES 
I convidam â todos os seu s pareotss e amigos para a Missa que, 

em sufrágio de sua alma será celebrada no dia 7, Quarta-feira', 
6.30 horas, na Matriz de São Pedro — Alecrim. 

A todos os que «e dignarem conforta-los com a sua as-
sistência á Santa Missa, apresentam o seu sincero reconheci-
mentò. 

De sua viagem ao Recife, onde 
for® receber o presidente da 
Republica Eurico Gaspar Du-
tra, regressou a esta cidade o 
dr. José Augusto /Varela, go -
vernador d o Estado. 

de Estôã#s I isteoia Soar» Filiio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 horas de hoje em 
um dos salões do liceu In-
dustrial, retme-se 0 Centro de 
Estudog Sociais» para os es-
tudos preliminares de sua re-
estruturação. 

A reunião será conjunta 
com o Centro de Estudos Coo* 
perativistas, e espera-se o com 
parecixwmto de todos os inte-
ressados. 

FU' -MANCHU' ESTREARÁ 
QUINTA FEIRA PRÓXIMA 

Conforme já haviamos no-
ticiado, estreiará no palco do 
Teatro Carlos Gomes, no pro 
xima quinta-feira, dia 8 do 
mes em curso, a Companhia do 
ilusionista Fú-Manchu;, nome 
conhecido no mundo cinema-
tográfico e que já filmou 42 
películas em Hollywood. 

A companhia de Fu-manchu 
vem integrada por grande nu 
mero de artistas, e aqui exibir -
se-á ao publico potiguar em 
espetáculos dentro de sua es-
pecialidade. 

C O N V I T E 

n 

Convido o sr. João Rodri-
gues de Miranda, portador 
da carteira profissional nu* 
mero, 496 série 17.* a compare-
cer t>a construção A rua Ama-
ro Barreto, bairro do Ale-

LU 

b tn 

crim, no prazo de 8 (oito) 
dia* sob pena de perder os 
aeua direitos adquiridos per-
mitidos pela legislação tra-
balhista. 

João Oliveira de Souza. EITURf) PRE JUD;CP?t' NB LOH 

OS CATC 
DEFENE 
RA M A 
BUDAPI 

soe Jambo; 
NC) — a 
çâo, os ei 
ceberam c 
do Govern 
cionalizaçã* 
liça public 

A Editora 
Ai Socied 
que celebra 
centenário, 
quenas co 
tolicos hu 
imprensa • 
até chegar 
empresa, qi 
positos oo] 
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TOMAM 
LIMA, 6 — Violenta revolu-

ção explodiu ontem neste pais. 
Duac guarnições sediadas em 
Ariquipe ievoltaram-se contra 
o governo e as demais auto-
ridades constituidas. , Vários 
homens das forças armadas do 
pgis empunliam armas em 
cateis setores do territorio na-
cional. 

TOMAM PARTE VARIAS 
GUARNIÇÕES 
LP IA, 6 — (R.) — A re-

volta militar que explodiu no 
EU! do pais está relacionada 
com as ultimas complicações 
politicas que ha meses impen-
dem o funcionamento formal 
do Parlamento, Ao mesmo tem 
po a fiime oposição do gru-

S i s i H s a s a s i a r a r t U a s 
GUARNIÇÕES 

po "apristas" levou o Presidon 
te Bustamente a anunciar na 
semana passada a necessidade 
de governar mediante decre-
tos-Jeis e procurar num ple-
biscito «a solução da crise po-
litica que vinha agitando o 
Peru'. As posições "apristas" 
são fortes : dispõem da maio 
ria no Parlamento enquanto 
que o vice (presidente da Re-
publica Valdez tomou clara-
mente posição contra o pro-

Decretaria E M de sitia 
jeto de Bustamante para adiar | gaçao da sua lealífede 
as reuniões do Parlamento. 
ESTA' COM 0 GOVERNO 

LIMA, 6 — O grosso do exer-
cito peruano» segundo decla-
ções de seu comandante, está 
solidário com o governo da Re 
publica» estando pronto para 
repelir o movimento revolucio-
nário iniciado ontem êm al-
guns municípios do pais. Ç 
comandante da terceira Re-
gião Militar expediu a pro?a-

ao go-
verno Bustamante, declarando, 
ao mesmo tempo, que empre-
gará as tropas da sua Região 
contra os revolucionários que 
se diz chefiado por um tener 
te coronel comandante das 

Guarnições de Ariquipe* 

ESTADO DE SITIO 
LIMA, 6 — Em virtude da 

propagação d!o movimento re-
volucionário o governo do sr. 
Bustamante acaba de decretar 
estado de sitio em todo o ter-
ritorio nacional, 

SUSPENSAS AS GARANTIAS 
CONSTITUCIONAIS 

LIMA, 6 — Diante do mo-
vimento revolucionário o go-
verno resolveu suspender to-
das as garantias constitucionais. 

FAVORÁVEL A INTERVENÇÃO 

Propriedade do Centro de Imprensa LtcL 
ANG—XII .—Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira 6 de Julho de 1948 Num. 3751 y 

s - BPAULO, 6 — 0 deputa-
do Lincol Feliciano, em dis-
curso pronunciado na Assem-
bléia Estadual, declarou-se fa 
voravel a intervenção íederal 
no; Estado de 3. Paulo/ O 
referido deputado fomentou o 
afastamento de vários funciona 
rios* acrescentando ainda, que 
não era favoravel a interven-

L0NDRES,"6 —, Os princi-
pais lideres políticos alemães 
estáo se mostrando extrema-
mente inquietos com a possi-
bilidade de um golpe comu-

msta na zona de Berlim con 
trolada pelos soviéticos. Sa-
be-se que a situação naquele 
setor russo tem, nos últimos 
dias estado em verdadeira a -

gitação por parte da popula- lideres políticos alemães, os 
ção local. 
GRANDES PREPARATIVOS 

LONDRES, 6 — Chegaram a 
esta capital^ très importantes 

Assinado o convênio Brasil - Aigentina 
T m T * T y-H M < |I b jm. t * A I V V « * • 1 * * à « • i 4 -a BUENOS AIRES, 6 — (R.) 

— Falizou-se ontem na Chan-
cela: U\ a solenidade de as-
sinatu ia do convênio financei-
ro concluído pela a Argentina 
<? o Bi^íih Como representantes 
^ Argentina assinaram o Chan 
celer Bramuglia, Presidente do 

Conselho Economico Nacional, * Brasil assinaram o embaixador 
Miguel Miranía e o diretor do 1 Ciro de Freitas Vale e Vieira 
Banco - Central Margolio. Pelo | Machado. 

quais falando com autoridades 
britanicas declaram que em 
Berlim, espera-se a qualquer 

momento um golpe comunis-

ta. De acordo com o que acres 

centaram, os russos estão efe 

tuando grandes preparativos 
para aquele fim. 

ção, mas devido a calamidad^ 
em que se encontra o E§tada 
motivada pelo governo $ 0 J t H 
Ademar de Barros se Jtta fc|5* ^ 
çado a ser favoravel a SAerv^i 
ção* r . 

A campanha contra o anatfa-, 
betismo não é uma paiferceSŝ  
nacional. Ela se baseia ^em 
processos científicos de 
cUzagem e daiá ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

I 
L E I A M 

A O A D E 

PAVOROSO DESASTRE 
S PAULO, 6 —Pavoroso de-

^stvo ocorreu na Via Anchie-
que liga Santos a esta ca-

pite", Um ônibus lotado foi 
irri;>i rufado por dois cami-
nnoí:- pesados carregados de 
«ssucar e chumbo. Os veicu-

t içaram completamente da 
ruí;u»s havendo 

HELSINKE, 6 — (Assinado j 5 cadeiras, enquanto que SKDL 
por Maurtce Chourot, da Reu jcom a perda unicamente de 
ter) — A ' s vesperas d^. pra- ( 38.000 votos perdeu 12 ou 13 
clamação dos resultados defí- j mandatos. O calculo de por 
nitivos das eleições finlande- ' centagem de votos obtidos por 
sas a posição dos partidos está j partido quando das eleições de 
assim estabelecida ; Frente A -
graria — 56 cadeiras e logo de-
pois Sociais Democratas _ que 
obtiveram 55, 

1845 e 1948 permite , constatar 
que a evolução da opinião foi 
em definitivo bastante fraca. 

A União De- SKDL que em 1945 consegui-
rás, 4% dos sufrágios do cor 
po eleitoral foi seguido agora 
apenas por 20 % dos leitores. 

mocratica Popular organizados . I 

inúmeros k m torno do partido comunis-
e quatro mortes ins- j d a t o s ; P a r í i d o Sueco com 44 

to.r tamente. 0#choque foi I ^ o u ^ m a n d a t o s S e g u e m - São essas as constatações que 
— ~ 1 se conservadores com 34 man motivam algum cuidado em 

dato Partido Sueco com 44 (ser todos os meios governa-
j . r. , , _ A I mentais onde acredita-se que cedeu-as e finalmente progres- ^ 

sistas liberais com 5 assentos, os comunistas e seus aliados 
E' preciso, todavia, não jul- SKDL não aceitarão a distri-

violento que arrancou os 
bancos do ônibus, enquanto os 

tiros apavorados procu 
ravíip.i a porta. 

As causas do desastre ainda 
sf40 conhecidas su^ondo-

^ íi culpa da velocidade de-
íe?ivo!vií!a sempre naquela es-: 

ENTUSIASMO PELA 
CANDIDATURA DE 
GETÚLIO 

S. PAULO, 6 — Noticias vin 
das de Manaus informam que 
e £rande o entusiasmo reinan-
te com a noticia da candidatu-
r a do sr. Getúlio Vargas á 
^«idencia da Republica pa-
* as Próximas eleições e do 
^ Salgado Filho para vice 
Presidente. 

gar os resultados dessas elei-
ções exclusivamente com r e -
lação ao numero de assuntos 
obtidos. Esta distribuição a 
que se efetua, segundo o sis-
tema complicado que torna 
necessário cálculos para pro-
porcionar os aspetos parado-
xais. 

E' assim que o partido social 
democrata que retmiti o maior 
numero de sufrágio deve con-
tentar ~ae com o segundo lugar. 
E' assim ainda que esse mes-
mo Partido com o aumento de 
47.000 voto* conseguiu apenas 

buição das pastas no futuro go 
verno, baseada sobre a sim-
ples apreciação do numero de 
mandatos O SKDL fará certa-

mente valer a noção da por-
centagem dos votos-em conjun 
to O que melhorará sua posição. 
De todas as maneiras as di-
ficuldàdes ainda não são pre-
mentes ctevendo esperar-se o 
fim de julho antes de ser ini-
ciada a constituição do Minis-
tério. Até lá, deve-se observar 
que a estrema esquerda não 
manifesta nenhum proposito a -
gressivo. Os lideres do SKDL 
descontentam-se em afirmar no 
momento que a sua união re-
presenta força que não deve ser 
substimada e com a qual se de-
verá contar. 

Finalmente, nos meios políti-
cos prevalece a opinião so-
bre a necessidade de um go* 
verno de coaüsão com a parti 
cipação do SKDL. 

PELO MUNDO CATOLICO 
LONDRES, 6 — <NC)~ Os 

bispos britânicos planejam um 
congresso nacional para 1950, 
para comemorar o centenário 
do restabelecimento da Hierar 
quia da Inglaterra e de Gales. 
CARIDADE E ESTUDO DOS 

FRANCISCANOS EM 
JERUSALÉM 
JERUSALÉM, 6 — <NC) -

Por falta de farinha, foi in-
terrompido várias vezes o se 
cul?r costume de distribuir dia 
riaxaente uma ração de pão 
aos pobres no Mosteiro fran-
ciscano de S. Salvador, que pre 
para mais de 2.000 peças de 
pão de uma libra cada, todos 
õs dias. 

Recentemente o Rei Abdullah 

de Transjordania facilitou a 
venda de um carregamento de 
farinha aos franciscanos, Q 
transportou parte do mesmo até 
o mosteiro . 

Apesar das dificuldades pre 
sentes, o Instituto Biblico Fran 
ciscano, com séde no Mosteiro 
da Flagelação, (que se ergue 
sobre o "lisostrato", pavimento 
do antigo pretorio de Pilatos) 
acaba *de publicar seus estu-
dos arqueologicos sobre .as, 
escavações feitas na Basilica 
da Visitação, em Ain-Kaiim* a ^ 
3 milhas a oeste de Jonisa J 
lem, 

OFErSIVA RELIGIOSA 
ASIATICA ? 

COLONIA, 6 — (NC) — U 
Thu Nanda, abade budista de 
Burma, chegou a Dusseldorl pa 
ra promover as atividades mis 
sionarias ' do budismo na Ale-
manha, onde já existem cen-
tros desse culto asiático, em 
Berlim, Munich, Frankfurt Co 
Ionia, Stuttgart e Hambux-

go, 

— BOGOTA', 6 — (NC) — 
Circula aqui insistentemente o 
boletim de "Noticias Bahais 
interamericanas", publicado pe-
lo "bahaismo", seita religiosa 
de origem maometano — que 
diz trabalhar pela fraterni-
dade das nações e que prp-
paga, a par de ideias cristas, 
graves heresias. 

Haifa, na Palestina, é a sé-
de do chefe universal da seita. 
Shoghi EffendL O centro de 
propaganda na America, que se 
encontra em WUmette, Illinois, 
destinou grandes fundos para 
provomer a bahaismo na Colo-
bia e outras nações» 

: S 
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A nota do dia 

Pnieen wcnii 
Já constitue um lugar co-

mum dizer-se que o Brasil é 
um pais essencialmente africo 
la. Mas apczar disso, a verdade 
é que a nossa produção agrico 
la deixa muito a desejar e a 
vida dos agricultores longe 
está d2 oferecei* aíraíivos su-
ficientes para fixar o homem 
á terra'. 

Por lalta mesmo de am.;a-
io ao agricultor o â agricul-
tura, vemcs como se proces-
sa o despovoamento de nos-
sos sertões e corro a produ-
ção deixa de tomar o ritmo 
que seria de desejar e que é 
imprescindível 

Segundo revelam as esta-
tísticas, a nossa produção, em 
1946, de 28 gêneros, inclusive 
cie primeira necessidade, foi 
de 57.593.366 toneladas, con-
tra 52.678.143 de 1945. Como 
se vê, uma diferença muito 
pequena, ante as múltiplas 
e constantes necessidades do 
B,asil. 

P o * O t t o G u é f r n 
1 ficam- seriamente embaraçado* ante infunda-
j das suspeitas, <jus tambem vao atingi-los. 
r tao é o qu* se vê todos 03 dias, em qual-

quer parte de nosso pais, E é contra esta man-
talidade que precisamos reagir, com firir?za, 

go- »OÍ3 a indole de nossa gente nâo permitirá, tio 
ce^c, sntes de uma educação mais intensa, 
qu3 saiam do Estado um sem núinsro d -

Hi coisas, nste nosso'Brasil, que deixam a 
gente peip-exo. ' 

Por exemplo, a ideia que nesro pevo, 
em geral fo^ma a r^peitb das atividades - go-
vernamentais, 

Para muita gente, se u m ; coisa 
veiro", já se sabe, deve se gastar sem limitas, 
se esbanjar, mesmo. E qualquer um se julga 
r:rm direito de meter a mao e de «stwgar? Não | iniciativas 
h 
r>rm direito de irster a mao « ^ • , " ^ 
ha um zelo generalizado pelas coisas puMi- Vejamcs, por exemplo, essa questão do coo-
las E a?sira é muito comum *e ouvirsm ex- ptrativinno. Em *tta pureza dou:i-ira:ia, eia 

- e , como esta: ! "âo sofrer interfere«*. estatal. Mas « ó . 

1 

áè ^ 
dPCe * Smhora ^ C r l 
Ç" , unia alcar/XHla 

tutercessb dos favores do™. 

. . . 1 C o m T»o"ím & 
publicai, 

S. 28-5-48. 
—oo— 

• ' U m a '̂••Jb agradece i 
Senhora i , C-jnccição, P ^ 
n do A Jl arri 

çach ra-jmento ia 
ca na ,ie / ' 

Natt)., (j-7-'iíÍ. 

veiros o t;ue sucede onde não se dá urna 
t:peci2 de supervisão ou de assistência po." 

\ vpvte do Estado. O movimnio ou fracassa, qu 
t rabalho r S cooperativas licair vegetando. 

Leonardo 

^ i cado , nós vemos como se pa-sam a? 
coisas. Quando^vem a Uberdade <.ua;or, os ca-
mv-nisia-, hábeis e instruídos pehs ^eus oae-

• t-

pressões como esta: 
Pode gastar isso é d j governo, isso é 

de nós todos! 
Existe, aJtmsis, o preconceito de que to-

da obra do governo é sempre um t rabalhe w i d v h sindicalismo, amdj 
iiial feito, f-preicado, visando os . que o ía - ( , v ^ 
7MP canhar o máximo, cem o mínimo de tra- o€xica«o, 1 I — - rjtirrij 
baiho. 

Aquela anedota que o taudeso 
Mota deixou um dos seus livros, ouvida 
cw cE-ía localidade sertaneja, é bem tjpica. 

[a, per uma estrada de rodagem. Com 
chuva o ceminho se tornava peior. E ^o 

t&nejo, bgo esclareceu: 
— O peiorador ando^ por aqui. 

í K explicou: Onde o governo bota a mão, í:s i fc 11 
I coisas ficam peior. 
1 Esta coho. é Unto mais grave quanto entre 

r-Í3 feita o espirito su!ic:£nte de iniciativa c u reivindicações ptpul?.re 

fe>, SR infiltram nas IJÍ:;. 
dc ar. em -virtude da inditere*:^ doz opíívá-
rios infensos ao comimirino. E qu::vio o ^ v. 
verno irterfere, c;uer r.iuiUS a 
qvllo que c j comunistas ch?ms:m d? 

nuchob pclitkos o QU5 e c; 
- que r.os íiHa esso 

ri e:-. 

in di^en ravel, •í ' * * í 1 ! e e ar:; ir»,v:" i. i-1 

vclvv^o relo ccmui ifzns, á cu-rt^ d- c-rtes ::..;-

í .".l v "írT- De maneira que o povo desconfia 
das inicia.iv:j.s oíiciais e faltsm pessoas dís-
• ^a.s cnlVtníar, por conta própria, tantos 

rivi/.C:-.-:^ noutici canics zão da coiiipe-
í c 13, I- r i Ci a * 

Fm i:.ci- ce i^uiío^ sbi^cs coinelides, d? 
o1.: ^di^csaS'1 ccn^o cViz a giria d; 

fceje/ iif.planiarse c:sa suspeita Ccnlra todo.; 
C7 d^ que "jn£m?tnv'? 1 ̂ ^v 

^ sg cii2iqi!ec£r, do cia paia a noits. E cs 

c -
a cl,v-£e 

C.ib^ O.03 catclicos, s^n: 

i. „ , 

du vi ni^huira. 

L i C - h. rectos. .^s proa-^ion;is compít;nie; 

liarei " 

culpa Ha A c.outiir.A ^^ 
'i p - T ^ : r v'T 
v - l . C l , 1 v , -

tados. ende ta instaura. 
Sc? a inleiÍ£r:ncIa, do Entalo se ias 21 e 

cessaria na solução d3 tardes problem?̂ , 
cn ela s.Crá bcr*cfica. se feita em termos de 
politica partidaria, sem clhar o bsn comum. 

Dr , C r e s o B e z e n a 
Chefe d j Serviço de 

med^i da Policlfcici 
olirúci 

I^ítkhna M 
ADULTO 

Djjesúvj 
Curtóultor',1 P'o Branco _ 

° Ai.doi. — 15 át̂  I? 

OH. J O A Q U I M LU2 
£SF5:cíausta 

P A R T O S 

Ond:s Cu^-i. eleíro-LOf̂ ulscÍ!.') 
BISTURI A." — CÍO.ÍUIIIÁ : 

ías'14 -̂rn diü /̂e — C:'-
iuitOi i'j. .. -i Cj.j - ü 
- y Averrd^ ?: 

O d e s p r e s t i g i o d o a n o n i m a t o 
Nossos irmãos protestantes vez Pe. FKANCISCC ÈAS CHAG/ NEVES GURGSL 

por outra nos enviam cartas, bi- ridade e equilíbrio, A ninguém cerameníe aos nossas 
lhetes e indiretas, quase sempre, dissemos que somenta no CÍLÍO- separados: 
demonstrando o odio que nos licismo encontramos virtudes. a) Não nt>s odeiem, qua tam-
votam. Tem razão» porque, afi- Reconhecemo-las brilhando co- bem não lhes queremrs 

o -------- ^ 

- t i , 
•r v 

nal de contas não nos conhecem mo pérolas ao sol da verdade, Podemos até Visitar um irmão d - ^AB^AS 
e nos úlleam canazes dr» 0« nlfiar pm mifrnc »«ao ^^ « i l „ . „ ~ "" 

MEIA COLUNA 

co 1ir sí -A j- ^ 
Preços, J 
ba^f fp"—Í 

* CftÜJ --I ' 
cação, 

Apaixonante — 
mano — Superior — eis 
como se poderá definir — 

Olhai os Lirios do Cam-
po" que Eric Verissimo 
escreveu e o "Rex" vai 
exibir a partir de álbado 
10. * 

\ n 

Dr. Etelvino Cunha 
ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas. bisturi elé-
trico, eletrocoagulaçáo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 

e nos julgam capazes de os olhar em outros credos, mas não po- separado e em nada lhe abor-
de soslaio, pelo fato de serm demos fazer disso, motivo para recer. Façam o mesmo conozco: 
eles protestantes e ainda escre- nossas ^legações. Quando nm ! b) Deixem o anonimato. Não 
vermos constantemente contra dia em serena polemica com um ' dá resultado, porque irrita 1 
eles, sob a capa do anonimato, ministro evangelico, vez por ou~ j piedispõi ou melhor iniispõ' 

I j Não nos conhecem e se nos co- tra fazíamos justiça ás suas! cada vez m a i s nossos anúnos 
tlnhecessem devei iam saber que qualidades e outras figuras! c) E' preciso não esauecer 
f j só escrevemos assinando nossos separadas do catolicismo, que j que somos irífeãos todos nós e 

j trabalhos, mesmo para não jogar conhecíamos e adimravaiíiC3, que precisamos é viver em 
! sobre os outros responsabilidades embora que com tristeza reee- paz e cuidar cada um aa felici- ^ 9 , 

! q U a S e s e m p r e r o u c o aSradaveis. bessemos sempre a resposta em Idade que tanto procuramos, A ^ C ^ 
; Aprendemos alhures que o ano consideração que surpreendiam. ' ' ^ ' 
I n ima to é uma praga social e ^SSo Qu e sentimos logo a 
I que o seu despretigio infeccio- tristeza de não poder manter 
na uma sociedade e envergonha a sersnidade e a elegancia de 

I uma civilização, E' bem mais l a m e n t o , que constituem por 
I çrave co que o que se pensa. c e r t o u m dos aspectos mais be-

Por jeco temos esta convicção l o s contendas e traços de - j peitando para poder sermos re— . _ 1 v * t j T • . mercaciO-
j ̂  gamais termes pecaco com i l ne iaaos da democrática visão j peitados. Embora inimigos da t e r ^ 
jesses processos de i r i ter 03 ou- r**Ponsável -pelo modo de con- ; doutrina, podemos ser excelen-
j tres, enviPndo-lhcn mensagens t x ^ n L ^ ^ p e n s a m c o " t e s a m í ^ no campo social, pro- d ^ a t i c ^ 
cem nomes trocados ou inven- ' v v v 

: tados, para fu^ir cia luz cia res- : i , . , , 
' ponsabilidade. Quem nos edu-" • f • ^ ^ e q u i l i b r i o 

jcou pediu Que honrássemos seu ; n t e r i c r ^ n f i a r das anaren-
r -in . c i a s - No dizer iudicieso nome e que fosse o equilibrTo a A K 41 

nota distin iva do nosso caráter. ° D A U D E T : ° munco; quantos encontrarmos nos cami-

- i V«. w . - -

— nr 'C L» € ' - ~ -

cessão assLs coir^-i 
n.° 19 da C . C , ?-

O Tribiifüv c.'i 
Distrito Feierjl 
educadores, > 
prohlenvi dc S:L5::.O ^ 
cão do seu cjs > 
ser resolviiii 
liciais> r.eri s' nvjv 

eco li •:.".: 

hostilidade absoluta envenena a j a m 0 5 

vida e cresta a harmonia espi- administrativo. S 
ritual, que deve existir íntre -
os que tem fé. Que espalhemos t o d a i ; 
mentiras uns contra os outros. Legislar v^ 
mas saibamos ser sinceros, res- ^ ÍJOÍi.;f 

^ jt 
W k 

tegendo^nos mutuamente, não f-4 l ia , tltue s? negando quando alguém pre- " ^ c^ 
cisar do nosso socorro, perdoando ! , j ca cia, v'.«-
as fraquezas e olhando com cz 1 

olhos da fé e da caridade todos 

exceto aos sábados 
Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 

Por isso acoatumamo-nos a fa- ** ™ P ^ o ^ s e as coisas pelas nhos, cs que não •pensaram c ^ 
i lar ás ciaras e a rbomi-ar o a- * p a r e n C i a s dissimulado a s e mo nõs. Assim contribuiremcr-

222 - Fone 1082 Í »onimato. Muitas vezes conhe- ^ i m . ! g i n a n u n f s 1 0 » ^ t r - | todos para a ^ir ia de Deus p 
Res, , Rua Joaquim Manoel u ^ a l e t r a e ! i ^ u a g e m de ^ n f X r / ^ ^ ^ ^ > ° J T ^ ^ ^ ™ ^ ^ 4 maiioei, Ĵ -c^nselhara: "Nao cre^s demais dade como fieis colaborador^ 

— Petrópolis « Natal 'certos amigos que nâo pensam r,as cores A*« r» u ^ . T 'corro nm cores das cois»». E bem do patrimônio da rsaleza espi-
Z a u m a T ^ " " ^ " * ^ in- ritual, .que torr^ su^rior e i -

Z Jíu T\ í JZ qwrer 1108 » ^^ Iô ^ Cfcttã^tfe- visitas, eom o 

PàiâóP.dè Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO; Av. BOÇgOE D t 
CAXIAS «m que «té confiávamos xomo 

sendo um estandarte^, sixtee* 

a unici jL t̂or: d . -
te para tomar crrlv 
tabelas & j ^ 1 ' 
colarei 

E com s-^j c- ' ' " 
concedido o H A3 c. ^ 
PUS, apre^ijindj-^ 
•tos juridicj e rajri 
iblema aü^ mr*^ 
•deres^Publico .̂ sòb j 
iiíaciortáL de amparo ^ 
e ao adolescente, o 

«tánté « r ç m a coka! For tâibò | na entradâ 
queremos icúáésáhàt àániitú win* I do cefe 

í * VJt 

-TJÍ.X-

\ 

LEITUfifl P R E ' NH LOMBI 
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: f; M i r . ^ ^ s C * ' 
* • A . -

ê jeéêl «gftrt I B M f i O A. 

^Tfe /aí; ta 5 ' / «Te ï'v^sr 
, :;cío dirigido* á As- escritor francês Georges Ber- no Brasil, c«rca de 20 mil pes-
\ Legislativa Estadual, nanos, famoso novelista. 

TO 

o 
IIlL'ï'i-̂  

cie 
C'; 1 • 
ic íí.t , 

aoí 

cior José Vatela co-
: q l * foi atendido o re A g u l a c a b a d e 

nu do deputado A n - : p a g a r a o advogado Clóvis Gen-
íarcs Filho, no sentido, ti]e, a importancia de 400 mil 
.impensada a divida do cruzeiros, referente ao seguro 

feito pelo industrial Afonso Ri 
que Feríeira, em favor dos 
seus filhos menores. 

i. -

ao i. -
niia-^-
Oi 

lilt :• 
cĉ i 

de Santo Antonio, 
i so abastecimento da» 
= y: z amento, concedendo 
:: auxilio financeiro 

Us capuchinho©. 
*—OO—-

livo da transferencia 
Fausto Magalhães, sa-

L; da Saúde do % Porto, 
. a colegas e amigos vão 

unia homenagem, 
cock-tail no Grande 

O diretor do Serviço Nacio 
rial do Canser, dr. Mario Kro -
eff,. acaba de revelar que es-
sa doença mata, anualmente, 

soas, alem de existirem, no pais 
uma quota permanente de GO 
mil pessoas afeta cTas pelo can 
cer. 

Um apelo foi feito pela As-
sociação do^ Lavradores de 
café, de S. Paulo, ao gover 
no federal, no sentido de faci-
litar a imigração no pais, afim 
de salvar a lavoura cafeeira 
da falta de braços. 

E tanta gente sem emprego 
pelo Brasil afora * * * 

—oo— 
coiitro do govftmador 

".;rda, no Recife, com 
autoridades da nação, 
o da Aeronautica vol i 

: cafirmar que a Escola í 
de Aviação tfe São 

:rá mesmo para Na- 1 

tal. A. .iardemos. 
—co— 

. ia Oficial de hoje, 
a ;r.?v:.vo?-ia Regional de Es-
taíistic? publicou a relação dos 
excluir--o que se acham ins-

concursos de Esta-

N' 
JOPv 
rs 
0 ÎIÛ.' 
füU 
Tecd. 
Paul: 

No 

M A G B O - I N D O L E N T E 

V A N A D I 0 
Para os magros e indolentes, em virtude da 

. fraqueja que aniquila as forças* o uso do 
Vsn^dîcl h inJi?penraveL S j rí^.^ v- d : sua 
casa cs'iver coro cs olhos s3m biiího 

7 L -1 

ra3 faças, sem dhpcziçüo e sem apetite re 
c:.manJe Vamdi?! , for'.ificanta que íortiíie 

, E7 aconselhado par: s:nhcras palidas, mo-
j anêmicas e sem vida, para honuns dr 
| qualquer idrtb, par a as criançes do cresci 

msnto. 

Da. JOSE' IVO 
tej ^a C f ^ c » c^dfatHoí < 

Hospital da KJ^linlça do Ale-
crim. Chefe dás clinica« do 
Amtfülatorio "São José", dc 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA C O R A Ç Â O OURO - Cliff 
CRIANÇA (distúrbios alimen-!Lyons* q U € r e a I Í 2 a t B P^ssú-
tares, diarréas, vomitos desnu- ' g e n s a r r i s c a d a s ^ 
xiçâo, retardamento de den- a r t i s t a s ° s e char^J&i 
tição, etk) "sunt .man"), na rgo-y Pitiu^, 
DOENÇAS DAS " SENHORAS a c a b a d e r e v c I a r u a l b o l ° 
(útero, òvario, trompa, hemor. | d o D i r e t c r J o h n F o - d ^ 
ragi«s da puberdade, fenome- i d i z e m o s q u e c o m e l e t r a b a ^ a f T 

nos de menopausa, etc) | esconde um cora-ao de ouro sob 
NEURASTENIA SEXUAIi a s u a m a n e i r a s - r apsi;eiiie-

SÍFILIS *nente brusca. 
Cons. e Rea.: — Avenida Rio \ V m d o s companheiros cie Lyo:^, 

Branco» 624 — Fone: 13-63 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Sxames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaio raquiano — 
* Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e daf 
14 ás 17 horas 

e u 

EM PRESTI (VI OS DE DEUS 
rr. 0: 
tistica-Auxiliar, e 

Saber educar os filhos nãc bem educar bem, paia Deus * 
Auxilar de ® t a r e f a simples. Pelo contrario, para a socitvdadc. M?.s U;rb:;r. 

Es:ilr::o a s e realizarem nes t r a t a _ s e d e encargo cheio de ;;á são- muitos os que não 
te c; pi : , promovido pelo IBGE responsabilidade. | saber de filhos, Ou qmndc 

; Mas se nós fossemos promover muito um a dois, no >v,ax ro 
For; designados os srs. u m inquérito cuidadoso entre as Menino mais paia se en'dl?.i\ p : 

Ccnú:.: Geral do Estado, di fsmilias.sobre a sua mjmeira de ra fazer ro (pinhas bonl^-s X.o 
ict̂ icr cu Desresa e Rendas entender a educação dos filhos que m-?smo para ecli:c;:r pa a r 
c 7'y. :• :,;:;çáo do Departamen sairíamos de muitos lares ver- vida. ^ 
»o (-r revenda, para sob a pre dadeiramente decepcioiíados e Liamos, outro dia, í: proam." 

do diretor deste de - espantados. refler^D deixada ca;.r nss y:a.j:i 
o. organizar a propôs Começaria nos ror notar que uns do diário de uvna snâo.^ 
msnlo rara 1949, a a própria criança nem sempre família francesa. Dizia ela, corr 

•do á Assembléia Le - c h^m recebida. O filho iá é tido nlono conhocinisu^o nob. 
ató 15 de agosto viu cemo um ente que vem missão dos pab; 

só para atrapalhar. Claro i 

—co— ! Gil o não 6 enj todos os 
no hospital norte larrs. Muitos ainda desejam f i -

ontem, o lhos ardentemente e os sa-

cristãos, que repelem semelhan-
te ideia. Julgam-ss donos, pror-
prietarios de suas crianças, po-
dendo dispor das mesmas ao seu 
talento. Quando a educarão do 
filho deve ser em beneficio do 
proprjo filho, forn:ando-o para a 

jvida. 
f E esse filho ou essa filha. 

Poè Parks, cavaleiro 
esmagou uma perna 
sequencia de uma das suts^-o^ 
ezas na filmagem de 
Apache'". E Ford, ccr:cnoo >:aya 
Parks, no local do acidente, 
deu-lhe os primeiros socorros, 
e, com os olhos cheics d'água, 
consolou-o, dizendo: Não se 
preocupe, meu amigo. Você can 
tinuará na^ nossa folha de pa-
gamento, com 3C0 por semana, 
até que fique bom outra vez" 

O incidente revela, dizem c? 
especialistas em proezas arris-
cadas, o interesse que todes os 
diretores tem peles "stunt men7\ 
Quando se filma uma cena peri-
gosa, em que um desses profis-
sionais pode até perder a vid*, 
o Diretor fica justificadamente 
apreensivo, e se sente indireta-
mente responsável pelo que 
possa acontecer. 
UM GRANDE PRCGRAMA PA 
RA 1948 

A nova Companhia de Cine-
ma "Independent Artists, Lnr. 
recentemente organizada por 
Rosalind Russell, Frrderic Bris-

nvív:.-

per 

r . o T -, 
faleceu, 

"A criança c 
Deus. Só é res^a a 

'•ucarmos ya^a Dei 7" 
ha m u í t c s rais, * r e sn i r 

rlemonstram voca^ào reíi^io^a, o 
barulho não e deste mundo. Vem son e Dudley Nichols, acaba de 

Ê (anunciar que dispenderá a soma 

fóiiWírl o 05 GiííOS Í1 íllíl! 0 ! 

• .v. - •_ 
: • • ' . • . ' . • - • A - » » - V r - . ' - v y - ^ ^ v « -

!ogo a recriminadas: v«ce me 
cleu tanto tiabalho, tanta • can-
seira e no íim vai para um con-
vento, rara um seminário! Não 
é reconhecido! 

Curiosamente, não ^e - hesita 
cm consentir em casamentos que 
nem sempre s£o os mais aconse-
lháveis. 

E' justo que cada filho siga 
a sua vocação* Para a vida dc 
familia ou para a vida religiosa. 
Com liberdade. Sem constran-
gimento de especie alguma. 

Dr. Paulo Sobrei 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — El e tro - coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
. ultra-violetas 

CensuUoriü — Hua Dr. Barata, 
». ; rt f' i"Lí T ChJJUÍ 3 

Tr^f ^nfí. U20 

- Resídencia Avenids Prurl?r)!f 
T & ... NÁTAÍ 

< s.:-*., . . , . . . < • . - . . a , . . . 

' t 
i • > 

c 

rp., 
ri;. 

C.' 

enfim, a grande ansiedade do mundo autcmcbilistico braríbiro7 com 
liofe r.os revendedores B^zena Cl i . , dos primeiros carros de característicos 

' ; ' n:.vt:", ií bricaios pela Ford, a ; ' s r. cuor:a. A ntacáo do Mercury 1349, 
h ; novo, ccnstituiu ^cant-cimento de <?r >nda pro je to , i;os grandes centros automo-

^irciosas linhas, leigas, mais baixas e mnis largas foram scbr^mõneira 
d^Kt-icando se também, Eua extra -danaria potencia de 110 cavalos e a inovação 
î  vviditíiis para cs 4 redrss. Do acon hejo, ;->:»d:-ce di^c^, mede 

c^t?.belecido o nevo padrão dos carros do futuro ! No clichê, o modelo "Sport-
('<> Meixury 1949. 

NESTA CAPITAL BEZER RA & CIA. — AVENIDA RIO BRANCO, 2i 

'i 

» » m . « ^ i « 
ir ^ v r ri t 

s \ l s " 

í-̂  r PT'»'/"l 

CIRITRGIA GERAL 
Consultorio : Praça Augíisto 

Severo, 91 
Residência — Rua Manoel 

Dantas. 477 — Fone: 1414 

RADTOTERAPTA 
DOENÇAS DA -PELE E 

SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital *Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulissei 

Caldas, 86 — 1.° andar 
DAB 15^lioras eco diant« 

vidência : Avenida Camp» 
H21 - Tfl«fnne 17M 

de 7 milhões de dólares em 
1C48 na produção de quatro pe-
liculas — uma das quais, THE 
VELVET TOUCH, já está em 
vias de terminar. 

Ao mesmo tempo, o produtor 
Brisson, marido de Rosalind Bus 
sell, revelou que a RKO Kadio 
distribuirá a produção da com-
panhia. A seguinte película cia 
empx-esa vai ser uma comedia 
dramatica, que ainda não tem 
titulo, a ser produzida e dirigi-
da por Nichols, pelo custo de 
$1.500.000 

A seguir, sob a direção ' de 
John GuSo, que dirigiu The 
Velveí Touch será p r o d u z a á 
película "MADLYIN LOVE", p -
la soma de um milhão e mciò de 
dólares também. 

' k 

Depois de terminai o seu con-
trato com a Co lambia Stuctos, 
MissRussell voltará a trabalhar 
na Independent Arfcist, numa 
comedia, a sua ^ru-^íra íita 
nes3c venero, depois dr.s pro^u-

i • 
ções dramaticas. 

"CORAÇÃO DE PEDRA", .no 
Cinema Hex 
Para adultos, 

"FRONTEIRA DO AMOR",no 
cine Suo Luiz—Para aduUos .. 
^ALVORADA DA ALEGRIA", 
e o seriado "Código S e c r e t o " . ^ 
cine Alecrim r - Prejudicial a 
crianças. 

"MARIDOS EM APUKC3' 
seriado "O MONSTRO E O GÒ^ 
RILA", no cine São 
Prejudiciais a criançes 

"IDÍLIO SINCOPADO" e 
seriado "O FANTASMA", 
cine Popula: — Prejudicial 
crianças. 

EITURfl PREJUOLCR0PNfiLOMB 
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i6àr do Ü t a -
d* -

do 

[orneando umá eo* 
_ instituída do conta-

dor Ge: al do Estado e dos 
Despesa e de Ren-

dais e Fiscalização, do Depar-

/ 

orgumuaf ã pmpo«* 
mento »ara l£tt, m * r 
d« i ' A « # b t é i a Leg«s!â#» 
até o ffla & de a*<*U> ; 
signando Geraldo Rabelo Leão, 
Delegado do intesior de São 
José de MipiBu'/] * apo«i»ntan-' 

tamento da Fazenda, para sob I do Amaro Magalhães da Sil-
a ffresldencia do Diretor Ge- , vo, Chefe 
raj. do mesmo Departements | parlamento da Fazenda, 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS I Em seguida, Margarida Ma-
' Lidia Macedo, esposa do sr. j ria foi crismada pelo exmo. 

Lauro- Macedo proprietário da sr. Bispo Diocesano, na cape-
Empresa de Transporte Mipi- ' la do Palacio Episcopal, sendo 
buçnse e residente em São madrinha A Joanita Fonseca 
José ; de Mipibu'. j Calafang«?, esposa do sr. Ossi-

— Eütalia Neves de Mi- an Calafange.; 
randa, esposa do sr. Helvi-1 Pelo grato motivo, os pais 
dio Batista de Miranda, fiscal da criança vem sendo bastan-
do consumo em Pernambu- te felicitados, em sua residen-em 
co e nosso cooperador, 

SENHORES 
José Pedro do Monte, 

cia á av. Cámpos Sales, 835. 
AGRADECIMENTOS 

con Esteve, em nossa redação, o 
ceituado comerciante nesta nosso cooperador Pedro ^ r -
pr^ça e nosso cooperador, j balho, gerente da Casa Lux, 

Jaime 
cftèfe dé "A Republica". 

— Aníbal Barata, tezourei-

ifii 

f t PARATOO DOMESTICO 
1 FTETERTHINOF PULGAS, PERCEVEJOS, MOSQUITOS. BA 

RATAS • outros insetos caseiros. "DAQUI" 
» poderoso produto da 

ATLANTIC REFINING CQMPANY OF BRAZIL 
Em latas de Va de litro; Ví litro. 1 litro e 4 litros. "DAQUI" 
—feito a base de D. D. T. é de fácil manejo em bombas 
especializadas, sendo um produto considerado a 

BOMBA ATÓMICA CONTRA OS INSETOS 
EXPOSIÇÕES E VENDAS: NO "POSTO ATLANTIC" 

ÃV. DUQUE DE CAXIAS, 3G e na firma 

M-, MARTINS & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, de 120 a 130 — NATAL 

; * ^ * * 

flSD 
S ^ T A CRUZ 

Bodas de prata do casal Mi-
guel Cure — Revistiram-se de 

Vanderlei, redator que nos veio agradecer os ter ! excepcional brilhantismo as so-
mos que registrámos o trans- lenidades com que a casal Mi-
curso do seu aniversario na~!guel Cure comemorou, na Fa-
talicio, ocorrido sabado ulti- ! zen^a São João, no município de 
*no« Santa Cruz, as suas bodas de 

APOSENTADORIA prata, no dia 24 do mes p. pas-
Por contar mais de 35 anos ' sado. 

— José Noronha Filho, fun } de serviço publico, o sr. Go- | m a n h ã do referido dia, 
ci»ft$h<i v estadual aposentado. (vernador do Estado assinou de presentes todos os elementos de 

— João Acioli, funcionário ^ creto concedendo aposentadoria j relevo social do município, foi 
da Cia. de Navegação Costei- ; ao sr. Ama-o Magalhães da j rçzada u m a missa em ação de 

-TO DA, Delegacia Fiscal neste 
Estado. 

Isaias Barbalho, residente 
em São Jose de Mipibu/ 

ia nesta cidade. Silva, no cargo extinto 
— Ubaldo Meneses de Melo, ( fe de secção do Departamento 

funcionário da Base Aerea de da Fazenda. Esse antigo ser-
vidor do Estado achava-se em 

de che i graças pelo Fe, Alair Vilar, v i -
gário dia freguezia, acompanha-

V E N D E - S E 

Parnaínirim. 
JOVENS ~ 
Moises Soares, filho do dr. 

João Soares de Araujo. 1 do diretor daquele Departa-
—Ronaldo, aluno do Cole- mento, 

gio Santo Antonio, e filho do 
Agronomo, Izaias Cavalcanti, 

— Fernando José e Eduardo :Uma Casa com um otimo ponto 
Luis, filhos do sr. Virgilio para negocio, na rua dos Caicós, 
de Miranda, conceituado despa 1388. Tratar com Davi Muniz 
cjiante aduaneiro e nosso coo- | ou Manoel Nascimento, 
peradbr, 

CRIANÇAS 
Zetfa de Moura, filha do sr, 

Pedro Moura, Administrador 
das^Pbras Publicas da Pre-
feitilfeu* 

— Rosa Maria, filha do sr. 
João Fonseca, comerciante nes 
ta pçaça. 
V ^ Q f s é Pessoa, filho do sr. 

da pelo côro da mesma cidad?, 
dirigido pela Irmã Maria Hele-

disponibilidade, e foi aposentado! n i t a C ü r e f ü h a d o c a s a l d o C o _ 
com os vencimentos do cargo l e g i o i m a c u i a j a Conceição, de 

Maceió, a qual, em seguida 

fc Flicto 

a 
comovente alocução proferida por 
aquele sacerdote, cantou o hino 
sacro "Maria desfolha estas Ro -
sas", deixando em todos os es-
píritos a impressão mais enter 
necedora. 

Durante todo o dia, a familia 
Cure foi incansavel no prodiga-
lizar distinções aos visitantes, 
entre os quais se contavam pes-
soas desta capital e dos muni-
cípios circunvisinhos. Estiveram 

presentes varias pessoas das re-
lações de amizade, daquele ca-
sal. 

Abrilhantou a festa uma or-
questra de João Pessoa. 

Em certos trechos das soleni-
dades, usou da- palavra, sau-
dando o casal, o dr. João Medei 
ros Filho, que fez ressaltar a 
importancia do acontecimento, 
associando-se, em nome dos pre 

sentes, á alegria que dominava 
a familia Cure, falando, em agra 
decimento, a senhorita Alda Cu-
re, cujas palavras foram rece-
bidas com intensa vibração. 

As bodas de prata do caiai 
Miguel Cure tiveram, assirç um 
cunho de alta distinção, deixan-
do em todos a mais grata recor-
dação. 

A SECÇÃO DE FOMENTO 
AGRIct í tA FEDERAL, avisa 
por JH0S£o*~ intermédio, qúe, 
motivada pelas grandes chu-

José Pessoa, _ residente no^ l i o v a s ultimamente ca idas nos 
de Janeiro. j vizinhos- municípios de Maçai 

— Wiliam, filho do sr." Luis ba e Felipe Camarão, náo nos 
Brito, funcionário da Alfan- permitindo acesso á Fazenda 
dega de Natal. "Nelson Rockefeller", fica adia 

da sine-die, a inauguração 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caustica, vidros, buças; 

artigos sanitarios, etc., etc« 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFEPIDG 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 — Telefone* 11-58 

DR. MANOELT VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intexno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos Ao estado renal das gestantes 
2tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
tgudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculitcs 
SEPSIS recidivantea, prostatites, VERUMONTANTTES, d^viri-

neurastenla, estreitamento, ete. 
Consultorio: Ceí. Bonifacio 228 — Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica 
fwpsriallisfla» o «u* rmqumr eoneulte pr#vUi. 

BATIZADOS 
MARGARIDA MARIA —Rea- Uzina de beneficiamento 

da 
de fa 

lizou-sê/ha manha de domingo, | rinha de mandioca, conforme 
no Sahtüario de Santa Teresi- vinha sendo anunciado, 

^.no Tirol, o batismo 
Margarida Maria, dile-

lrífimiha do casal prof. José 

itna, 
m 
Ã iiimnna 
Nazareno Moreira de Aguiar, 
ÉUfltòÂWrio do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística e redator de A ORDEM 
e de sua esposa, d. Maria do 
Carmo Cunha de Aguiar. Ofi 
ciou a cerimonia e foi padri-
n k°l l R Francisco das 
Châgér Tíevcs Gurgel, capitão 
Uf^. j oapelâo da Base Naval 
e ^reterio geral do bispado, 
s^Vtndo de madrinha d, Ame-
liá' s Gurgel. Margarida 
ÄSiriÄ '̂iieve por madrinha de 

d. Amancia de Sou 
tendo sido consagra-

da i Santa Teresinha Ínclita 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= = C A S A J D O T > A I J T , i r V O = 

P A U L I N O & K C 1 A . L T D A ^ 

Ru® Dr. Barata. 199 N A T A L — E n d . T e l e s " P A U U N O 

do Tirol 

Cooperativa 
o 

Centra! k Credite Morte Riograndense Ltda. 
fEx-Caixa Rüral e Operaria da Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 
n a i i popnlai das e s t i b e l e d m e i i t o s d e « e d i t o 

l i o f e m e s m o s e u d e p o s i í o 
Vinte anos de funcionamento s i g n i f i c a m 

Confiança, Garantia, Solidez 
• A 

EITUfifl PREJIL :> rv ^ 
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Foram sorteados os seguintes 
nomes i 

VALQUIRIA FREIRE -DE SOU 
ZA, Princesa I^kel, j>77. 

que eu vinha estava bem sa-
tisfeito 

X X X 
TERESINHA RODRIGUES 

Correio do Boletim CatoIico 
lí > 

O vigário d e voces é.uiftt sqp 
to Janice V. Camara^ v o -
cê escreveu na outra vez. Por-
que? Maria Josefina Lima, 
gostei muito de vo^j|Nina, 
não esqueça de me < 
prometeu, Quero cousa1 

Luis Freire de Souza, rezarei 
2 que 

a xtA^nniNAiMP 1»T U i m i n n . Ivone Simineia, gostei muito,Pui eu mesmo. Geraldo de 
MARIA DA NATIVIDADE W - , MACHADO mandou esta a n e- ,de sua yisjta. Você veio mais'Souza R. gosto muito de sias 
E E 1 E O . Gonçalves Ledo 789 O» dota : £oPte de seu passeio. Ago^a noticias. Valquira 
prêmioŝ  foram - r J l * » . eu hoje íui ao vamcí «omeçar de novo os é como você pensa pois todo 
padre Luis Klur c pelo gerente dentista ! _ | estudos. Rosa de Lourdes, re- mundo vê o sorteio da radj 
da Panair do BrasU, F^nasoo - Ah ! Muito bem ! E por. ze que você será feliz. Renato e sabe que s6 depende da para voce ficar bom^Avã^ildã 
c* ASPIS Teixeira. Meus agra- tou-se como um menino vabn- : Praxedes, muito obrigado pelas sorte Meus cumorWnios A aIvJí^I Avanilda 
«cimentos aos dois amigos. t e ? Não chorou? j referencias. Então Çostoí do1SS* W,Ü2L r̂ ato. N ^ c o r S í u ^ 

mÃo. Altemiza F. de Freitas, 
estude muito e não deixe de 
rezar. Francisco Freire de 
Souza seu santo está aqui. 
Meus parabéns pelas tíótâs. 
Gostei de saber que está es-

Foram 
X X X 

recebidas 381 cartas, 

tou-se como um menino vabn^ : Praxedes, muito obrigado pelas sorte. Meus cumprimentos 
u O U 7 - u - t referencias. Então gostou do pelas boas notas. Zélia Seabra — Nao senhor, nao chorei. livrinho ? Clóvis Tavares, você-^ mr i u j * i 

- E « W o dentista'é um menino excelente. ' l E l Í L 1 ™ ! L * ^ " S ? cndo 54 com respostas erra^fe* ? " j reí""peío" :^ü TrmáoV^ ! ̂  Í ^ L J Í ^ 1 í " T * 
ds*. Só o Grupo Escolar Isa-* - Ele arrancou o dente de penso que você será um padre ! U Parabéns pelas calças 
fctí Gondim mandou 109 respoS-. minha irmân ? c?—*— — 
tas tortas. 

irmão 
X X X 

X X X 
A pergunta para a próxima LIMA mandou esta historia. 

Dilma Batista dos Santos, gos- comjpïriidîas- ObriJ^do pelo 
to muito da sinceridade de S a n t í l^1 0 - Comungue agora sem-Raimunda xavish M'» - S - — » 

Pulga n í ^ S i k t a S . ^ T a S r t J S T p K Í S * ' a ^ t e - V . t « r m i » r i no dia 16 
íla tem é , meiro, Lastimo você ter perdi- i c n s T O v * ° ^raxedes, realmen- vaj voce? Tenho recebido mui « 

do seu avô. Enfim. Deus o quiz I -te g o s í o d e t ? d a f iança . N â o t a s c a r t a s d a £ crianças dai; M*-
Margarida Maria Cavalcaiíti 
deve ter havido festa em casa 

ha crianças feias. Recebi mui ria da Natividade Ribeiro, gos-
tas cartas de Taipu. Gilberto to muito de suas noticias. Sou-

_ , , . , . - , , - segundo se- j programa não pode sair 
ter Jaime Queiroz, um dos. por dentro, como nos, - mestre Ianonira Dunatalia L u* «j T « . t - , ^ 
b** colaboradores do nosso O pequeno responde, imedia- ' Macedo, T o Z i o n l r c í * o 1 S " fel ^ r ^ f ™ ™ ' £ ^ e 0 r i a s t e não. veio 
programa . j tamente : ^ J ! dia da Wa « I - f e 1 3 ! ? ^ t J Ü ^ 1 N o d i a 1 2 e n t r a r c i rfe e 

x x x I — E* mentira ! 
Lcmbvcm-se v de responder a tem osso! O que ela 

ptrsur.ta de Sebastião Correia um estalinho ! 
de Melo — "Que é que você lAJItj FREtRE DE 3 0 V Z A 
pensa do programa Infantil dtf mandou esta anedota : 
Boletim Caíolico ?" Quem me- No restaurante : 
Ihor responder ganhará 200 Filho — Papai, eu não posso 1 verdade ? ~ "Estou muitíssimo 
cruzeiros. Ha mais dois outros tomar esta sopa ! satisfeito porque agora você 
prémios de 50 cruzeiros cada» j Pai — Garçon, traga outra está sempre respondendo. Gos-

x x x j sopa para este menino. j tou de Ponta-Negra ? Celia M. 
LUIS BERNARDO DA Sl£VA Filho — Papai, eu também não 

w-.r.dou esta anedota : posso tomar esta sopa 5 
Filha — M amãe, estou cheia ! Pai — Garçon, traga outra 

Nüo posso mais comer ! > sopa para o meu filho, 
Màe - - Minha filha, isto é Filho — Papai, eu também não 

íeic ! Diz-se assim; aEstou sa- posso tomar esta sopa ! 

pela promoção do oapai, não é! com muito prazer ^ be que voce havia tirado oU-
o f tenno-o como colaborador. Di^.mas notas. Meus parabéns. 

tisfeita Î7' 
Dias depois 
Filha — Mamãe, o bonde em colher 

Pai — Porque, ineu filho ? 
Filho — Porque não tenho 

A benção, 
Pe. EYMARD L'E. MONTEIRO 

aos nO££líS 

O /'Pessoa, gostei muito de 
Nina. £3a é tão boa quanto 
Vo*|í, Quando tiver outra 
como você e ela, pode trazer, 
Zélia Marques obrigado pe-
las referencias. Seja boazinha 
e aproveite os conselhos. M. 
Apiigio de S. Revoredo, obri-
gado pelas boas noticias, 
Josefa Maria, mujto obrigado 
pelo santinho. M. Arlete da 
Cunha, gosto muito de 1 saber 
de suas missas aos domingos. 
Leve os pais também para 
a Igreja, Você pode ajudar mui 

Estive conversando com um íizeOín sempre 
pni de familia, ha poucos- dias. avós de hoje! 
Ei?ia.me ele; j O mesmo se diga da benção j t o a Nosso Senhor. M. do So~ 

Pedre, eu não gosto deste que se deve pedir aos sacer- c o r r o Gurgel, reze sempre por 
negocio de a benção,papai, a** dotes. O padre tem o direito | v o c e - V o u P a S s a r nimhas fe-
be?>rão, mamãe! Issa foi do se- de abençoar as crianças. Ali - i B r e v e apare-
cuia passado. O filho moderno as é uma missão que recebeu ! cerei ai. Como vão as flores ? 
(Kve dizer: bom dia papài: bom do próprio Cristo, quando man Arino O. de Lima, já tenho 
dia, mamãe! 

E passou o meu amigo a benço&ssem todas as gentes* 
f-xpor os motivos de seu modo E' muito bonito iuna criança 
de pensar. | que toma sempre a benção a 

dou que os seus apostolos a - , 1W matriculados na fila para 
o proximo ano. Não S3i co-
mo vai ser isso* Voce e óti-
mo. Obrigado pelos s^los; 
Ivanira da Silva voce faz oti-r um erro entretanto, que- , mas cartas. M. Ione Costa, 

r defendei este ponto de vista ( respeito devido aos represen- I „ £ e i g J o ã o m u i t o facm 
vemos maritei4 a tradiçao (tantes • de Cristo. Na rua, em V oce gosta de canjica? M. das 

de nossos antepassados, casa, na Igreja, em qualquer1 D ^ g Camara, com o estada 
CM- ervando estes costumes tão finalmente, onde se ení.1 è que voce se tornará grande, 
te** que se desenvolvem no c o n t v e ^ sacerdote devemos Goste das aulas. M. de Lonr^ 

re 

triSía 

seio das nossas ^íamilias. 
pedir-lhe a benção. dès Camara, não acho aquele 

A vocês minhas queridas Tratando-se do Bispo deve- nome bonito. Alem do mais crjança ,̂ digo sempre: não Araxanao-se ao jsispo, aev« l p m h r a opssoa muita 
deixem dp tnmaw» Q a mos razer genulle^ao em sinal ( - Í C , w u l B ^ -xcm de tomar a benção a 

e a mamãe, sempre que 
bt.ía ocasião para isso E o 

está na Sua mão direita. 
Vamos tomar de hoje por f lavra 

diante estas resoluções para 
que mais e mais se afirme em 
nós aquela benção divina que. 

I de respeito á cruz peitoral, que 
^ I guarda um pedaciíiho da cruz 

com " todo~7espeito~po& ^ n o s s o Senhor foi cru-
^ benção dos pais representa1 c i f i c a d a A o m e s m o tempo que 
a b?iição de Deus. Quando des- " 
pv tarem, pela manhã, quando 
íurLm para a cama, á noitç, 
cjUôndo tiverem de sair para 
J^ge ou quando regressarem 
tít uma viagem tomem sempre 
a menção a pafai e mamãe, 
^«c a de bom diai Bom dia se 
trt âv s irmãos e ás outras pes- | 

> ^a^a. Ha pais que ain- ! 
ccnseivam um belo costu-
qual ssja o de o filho lhes 

tcr,ór a benção depois das re-
• ou mesmo simi)lesmen-
** quando saem para a rua, 

o colégio ou para qual-
outra parte. Muito bem! 
é qae deve ser. Desçon-

do lar onde não se toma n 
aos pais. Um bom dia 

s^,plesmente não resolve a .si-
f^oão. Os filhos devem 
Perpetuar 0 respeito e o 
P f , r . aos Pais, por meio desta 
wnfcao que lhes pede . cada 

^ algi?ma das crianças que 
5no Díeutam netita, hora, nfto 

benção aos pafe, traté 
de mudar de opinião. De 

o que os nossoi * * * 

S^m graça .. .Francisco de Assis 
Camara» cada dia sua letra va? 
melhorando mais. Ib^rê 
cha, coitado de yoce! Esteve 
doente? Muito obrigado nela 

fazemos esta ^genuflexão, bei- boa vontade da canjica. Te~ 
jamo-lhes a pedra do anel que resinha de J. Silva, realmen-

te voce tem razão. Faltou a pa-
"irmão" M. da Salete 

Ataliba, muito obrigado pelas 
orações. Estou doido que vo-
cê saia premiada. Anamir Fer 
réira como vai aquele vestido? 

um dia N, Senhor nos trouxe, i Então, gostou do livrinho? 

A v ó ! M ã e l F i l h a i 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXO-SEDATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MDUDSt EVITARA' PORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Erop»ga-se com vantagens p^ra 
combater.. a«-irregul*rkíâdes d*s fun-
ções periódicas das «enboras* V cal-
mante e regulador dessa« funções* 
FbUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficacia, ê multo receitado 

DEVE SPI USADC 
^ ^ COM^COMTOiÇA 

ga a Ceição que no dia 12 en- j Fiquei satisfeito de sab^í que 
trarei de retir, Raimunda Bar- voce havia recebido a fita do 
bosa, mais uma amiguinha de apostolado. Seu coração preci-
Taipu gosto muito do pessoal ( sa ser ig\ial ao de Nosso Se-
de Taipu. Que crianças boasí.nhor. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical daa hemorroidas, varises e hidroceíos, sem operaç&o 
• sem dor. Doenças da uretra, próstata» vesículas» seminais; bexl-* 
ga e 

uretrites agudas e crónicas 
• suas c<xnplicaçòes. Perturbações sexuais — UrutraKqpia 

Gàlvano Caiiterio 
DAS 35 HORAS EM DIANTE 

Consultofiior Edifício •'Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 
1 ° Andsr — * Ru» Aoodi 177 — ftmm IMS ' 

Maquinas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V a n d * « x r h > a l * a m « a t * 

SERGIO SEVERO 
Agente da S!A Casa Prait . 
A R M A Z É M N A T A L " 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 
completo de bebidbs nacionais e estrangeira^ . , , : -

Vendas em grosso e a varejo« Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. — TKÍ.EFONKL 12-lÍ 

• • 1 • — r 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL ^ 

AMAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO* 
Á MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 1 3 8 ' 
Natal — Bio Grande doNorts 

OTINO EMPRE60 DE CAPITAL 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas com instalação complete 

par̂ a o fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capssfrbrie» 
paife 1.000 garrafas por hora. Máquinas de fabricação aznçrtegm^ 
semi-novas, movidas a eletricidade ou a motor de e^j^sãq. 
Engarrafamento automatíco. Maquinismos para fabri<»çâo <fe 
nolf e gêlo, com capacidade «ar» 400 quilos diários. 
próprias part "Cola Brasil". Escrltorio com instalação c ^ l ^ : 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar remedeia' 
>em outro Estado. _ . . ^ 

fá Severo n<° 286 — Natd >*m 
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g m * ^ ^ M f c ? ' 

Ol** ' Oí 
stótigenas ou le-

tricaa pela luz e pela fumaça 
ofendem os olhos, causando ar-
der imenso e lacrimacão. Em 
caso de acidente desta natu-
reza làve os olhos com agua 
bem fria e aplique compressas 
geJadas, Evite o calor e pro-
cure, imediatamente, o ocu-
lista para o exame competen-
te. 

X X X 
"Trolly" não deve ser so -

brecarregr^do. A carga em 
d?mí\sia pziôc a tfcísbilinàde 
e pode causar acidentes. 

X X X 
TJnhas sujas pedem causar 

iniecçõss gravas. Nunca aproxi 
me gua unha de um ferimen-
to. 

X X X 
VidrGS aos pedaços espalha-

dos pelo chão São perigosos. 
Causam ferimentos. Devem ser 
recolhido? cm coletores apro-
priados. 

X X X 
Xi ngamento não ens* na a 

ninguém. Se o seu companhei-
ro não trabalha bem comuni-
que ao mestre. Não o ofenda 
nem se irrete. Quem xinga po-
de ser xingado. Com calma e 
bons modos tudo se resolve. 

p r e v e n ç ã o 

OLHAI OS LÍRIOS DO j 
CAMPO — O livro de E- < 
ric Veríssimo transportado . 
para o cinema — será exi 
bido sábado 10 no cínuna ! 

Rex" — "Um instar, to co : 

esqueeimenío foi í-u^V.^ 
um instante intsqu-jcivo! \ ! 

can PM mm 
calçráas cem cuidado, sem pu ,tas àpes o s e r v i ç o Bas devem g r e m Se «verem d . 
vá-las pelos dedes. ! estar sempre "moas. , l c í t O S ' , 

2 — o uso de laico é n £ c ^ | 4 - para cada^perano deve • s e r ^ ^ ^ p c r r , m e n . . 
m i o para evitar aderências das haver dois parc-s de a im ^ ^ luvas, principalmente N A p r ^ I A ^ P T . v t , 
luvas na ocasião de descsl- de sersm revezada*, diarianup m s q u e á ã o u s a t ias em servi- t> , 

te. * ços de eletricidade cu trabalho j q u a r t o s , sa*a d- jantar, -v.i-
!L" a 5 luvas devem «er rui--' a s l u v a s d t v £ m s e r e x a " com ácidos, soda caustica por! ri*. ter.-^o, cara,- L,,tK ; o 

dadosamente lavadas e enxu- c o m a t e n * f i o a n t e s d c ^ p l c . . 
JtjfJJpTStr w >>3"̂ .****- í~ •" '."ICffiflHlíB^W^H^WiÚWtt' 

X X X 
Zinco requer cuidado quando 

I c- rgiui c 
iTRATAR — A ! 

O SEU GUIA PARA UM MUNDO DE 
PRAZER SONORO! 
ALCANCE EXTRAORDINÁRIO EM ON-

• DAS CURTAS E LONGAS. TONALIDADE ABSOLUTA E 
PADRÃO DE QUALIDADE. RICA APRESENTAÇÃO 
.EM MOVEIS DE LUXOTl BAIXO PREÇO. LINDOS MO-
DELOS EM EXPOSIÇÕES NA FIRMA 

M , M » t i n s & C i a . 
* Rua Frei Miguelinho, 130 — Ribeira — NATAL 

Fer ia i , I\e u -i. :\il- m o 
Slí i I i i.. 

e 

ELIXIR DE > T r - , , - v i ̂  < ' \ i » J A 

m ar * NATAL — CAICO' 
P n R Iv l À D O R i Partida de Natal - 4-as e 
A * V X V A A » ;Sabados ás 5 horas. Ponto de 

iORARIG DE AVIÕES INEIRO — Nas Quartas-feiras Partida — Praça Jcfeé da Pe-
+ ^ 4 , ^ , - t a-/iWAIR DO BRASIL S. A , ás 7.45 horas. frente ao Grande 
trasportado. CVdac/o com os: A « e n c i a n o Prédio do Grande PARA A EUROPA — Proce- ;HoteL) cortes causados pelas folhas ; H o t ^ _ T d e f | d e n t e d e Buenos Aires nas 4,as NATAL CEARA -MIRIM 
de zmeo, principalmente o en-; ' QTTT TV, ^ domingos ás 0,10/ Procedente Partidas de Natal diária, 
fprruiado. ^ m foJ CHAGADAS DO SIJL ^ ; d e S a n t i df> c h i l e N a s mente ás 16 horas. Ponto de 

w f Z n í t Sextas-feiras ás 0,10 minu tos . 1 Par t ida ; Praçà José da Penha 
ferrujado, podem causar fe-1 CHEGADAS DO SUL 
riroentos dolorosos e infecções ! "finges á 
graves. j ás 14.12 horas . 
INTERVALOS NO TRABALHO 1 "4.20 ho ras . 

í Escritório Travessa Aureliano ' Pela manhã e outra á tarde, 
{(Edüicio Aureliano) — Ribeira. lOs ônibus partirão dá Praçr 
1 ' ^ J o s é da Penha (em frente ac 

as Procedente do Rio de Janeiro, 
i ^ Nas Sextas-feiras ás 17.12 heu O organismo do individuo1 CHEGADAS DO NORTE — ' 

que passa o dia trabalhando " Terças ás 7.10 horas. Quartas e ' F A M A 
necessita de pequenos interva- 1 D o m h ^ o s á s 6 4 0 h o r a s -
los de repouso para refazer as " ^ÃVRnvíAc; RPAOTT 
energias gastas. O trabalho . AbKüVlAb tíKAbli, (tone —16.02. 
que se prolonga durante horas ^ f 1 5 , ® r u a ^ B a r a t a » , LINHAS BUENOS AIRES > Grande Hoteí) # 
a fio, sem interrupção, alem de u 1 6 6 t e l e f o n e — • | ROMA 
improdutivo, constitui uma das CHEGADAS DO SUL — Ter- ; Chegadas nas Quarta ás 20 
principais causas dos acidentes 7-as e Sábados ás 13.25 horas* ( horas — Saidas nas quintas ás 
e moléstias profissionais, i SAÍDAS PARA O SUL — 9 horas. 

Em cada- dia de trabalho, pro í Segundas e Quintas ás 6.45 ho- MESMA LINHA VICE VERSA 
curo deitar e repousar de dez j —Chegadas nas Terças ás H a vinte minutos, na parte da AERG GERAL LTDA. í horas . Saidas nas Quartas ás 

d e p o i s d o alm<>ÇO.' Agencia á Praça José da Penha M minutos. CUiDE DE fiTTA^ TJTVÀQ . R> OM __ ^ _ _ _ , T . T M W A C D T 

(Em frente ao Grande Hotel.) 
NATAL — MACAIBA 

Para Macaiba haverá diaria-
mente duas viagens^ sendo uma 

Dr. Ricardo Barreto 
Direior do Hospital d« 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS S 

NERVOSAS 
Cdnsultcrio: Rua Dr. Barata, 

210 -T- 1.° — Fone: 11-20 
Residencia — Av. Deodcro. 6138 

T*)e>fnrip — 13-51 

Dr• Paulo Galvão 
V5.AS URINARIAS 

Ex>interno da clinica Urclogica 
da Faculdade da Bahia, 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prol Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — PerturbaçÕ3s sexuais — 

Doenças venéreas 
Cona.: Uüsses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp. das 3 ás 11 e das 

14 em diante 

De v3 

. FERNANDO DE OLicATüA 

Vai de vclss abertas, nave-, A ideia é maravilhou, 
gando, segura, a ideia da cons- estamos antevendo o : T~ t \ n ^ - i »jj^nt-^u u 4. J. ayu u w c uci x tima ' — _ 

TKABALHO L U V A S D E 3a (em frente ao Grarde LINHAS BUENOS A I R E S - ; ^ ^ ^ d o B o m P a s t o r d a e x F C S Í „ ã o q u 
-itfAiáAi.ttU (Hotel — Telef. 15.49. I LONDRES 

Cuide de suas luvas com AVIÕES MIXTOS j CHEGADA — Nas sextas fei-
"C AT ALINA'' r a s ás 20 horas. Saidas nos 

SAIDAS DE NATAL — Nas sabados ás 9 horas. 
terças-feiras, ás 9.30 horas UNHA LONDRES — BUENOS 

iOVL!"̂ . 

dn Rampa. 
CHEGADAS A NATAL — 

luvas 
carinho ; elas sao as suas défe-, 
sa- i)eces:sarias ao trabalho pe~ 
rigoso que voce executa. Os 
perigos de acidente para quem 
1 r?baíha com ^eij^s cio minT 
mos se ai luv:_3 c:v.proerdas no sa^aclOE ás 9.30 horas, 
serviço estão cm perfeito es-
íi-.do c'e conservação. 

penst} que a toda hora seu 
/ trabalho requer para as suas! 

ív.aos - proteção das luvas, lo-
i;o a toda hora elas deverão 
estar prontas para serem 
d;; 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Rfca Cel. Bonifacio — Telf. 
0-99. 

CHEGADAS DO SUL — Ter-

AIRES 
CHEGADA — Aos domingos 

ás 10 horas. Saidas — Nas Se-
gundas as 0,1 minutos. 
LINHA BUENOS AIRES -
NOVA YORK E VICE-VERSA 

Vôos especiais semanalinen- ; te<*es Pertiidas! 

Não há* mais duvidas de sua duvida, aos dirigentes o 
realidade dentro de pouco ten"1- balhos da Casa do Bom 
po. A iniciativa despertou, todos mais uma 1'oríe -
os núcleos sociais. ! para o seu amplo e rr; : . 

E está interessando todo mun- senvolvimento. 
do. Bem haja pois o sou süccs- | P a r a b c n s estas s e ^ ; : -
so que é abençoado por De^s r e C o m t 
para a libertação moral das vrm- ; 

e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-
ras. 

B. S. A . A. 
H A í ? U a á Nisia Floresta, 
ta . c r y ^ x o nao fazem mal a Ediíicio Quinho — Telef 19 «3 
timçuem. Assim sendo alinha-) CHEGADAS DA FJTROPA 
yçmos •»• • i um 1_| uci íus mi t*íi —— V̂U 
lCiioiCs operários, algumas ins-'Sábados - ás 7.45 horas 
tiuroes paia a conservação e Para Santiago do Chile — e y , , 

7 S U f ! u v a ,3 borracha: Nas Terças-íeifas. ás V ^ ho- | e f Ä f ^ PARA O R I O D E J A - | e a S ? M ? N e t a 1 - 2 .^ , 
e 6.3s feiras ás 8.30 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA 
CEARA*-MIRIM 

X X X 
reaüza- [ Muitas festas já se 

I ram em nosso meio em bentíi-

(dias int^rtos), 
HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL — ANGICOS 
Partidas de Natal nas 2.as — | cio da obra que já está nas uü-

4.as e 6.as feiras ás 6.30 horas. ^ ^ ^ N , w 
Chegada em N-taJ ^ 3 ^ - i C e r c € S ' M u l l a g e n t o ] a s e 

KOPA — ;5.as e Sabndos ás 13'horas. . vimentou yara auxiliar com al-
Quintas e AÜTO MOTRIZ PARA BAIXA gumas rajadas de vonto a ve-

u 
VERDE 

Saidas de Natal — 3.ast 
1 n 1 xí hora3. 

Agsn.es?- Miranda Ltds. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversa» flr- 1 > P alí i d l a s t o d o s o s dÍÃS u t e i s 

s racionais e estrangeiras. Com a experienda de muitos aros I V - 7 o ™ u* C h e g a d a s a N a~ 
i cooperação de vários auxiliares. as 9.30 horas. 

Kv* Nwia Floresta» 93 — Caixa Postal, M — Tétafona LU01 
Endereço Telegráfico AUGENCIO 

^ATAL — RíO ttRANDR D o NORT1 

la que vai singrando o mar das 
dificuldades. 

Surge agora mais urra 
nhosa maneira de s3 conseguir 
alguma cousa em proveito da 
obra. 

As doçe senhoras que formam 
o sexto grupo de protetoras ác 
casa do Bom Pastor levarão á 
realidade no dia 11 de julho pro 

José Emerersd 
ADVOGADO 

Escritorio Edi i ici J i 
1. ° Andar — S. I. 

. Fore —102") 
Residência — R-.-a C<: r 

cucío. o j l 
T Î-l'̂ V-Ĵ  A V i !.. A KJ « í »- 1 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas . . 
- Chegadas a Natal nas 2.as e | nos salões da AABB uma 
Sextas-feiras ás 21.25 horas. elegante exposição de finos tra-

C O N V I T E 
Convido o sr. João Rodri- jerim, no prazo de E (oito) 

Eues de Miranda» portador | dias sob pena de pardar - os 
c'a carteira yroíissional nu- : seus direitos adqmrido« 
ni3i o, 496 s5rie 17/^ o c o m p r e - J initidos pela legislação tra-
ce* na construção á rua Ama- balhista. 
vo Barreto, bairro do Ai*- João OHveira - de Souza 

NATAL — NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segundas 

feiras ás 5.40, 4.*s e 6.as 
feiras ás 15,30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4,&s 
ft 5.** feiras ás 10.40 horas e 
nos Sajiados ás 13.45 horas. 

W A I M O BE ONIBU» 
NATAL NOVA CRUZ — 

Partidas de Natal nas A** t 
Sabados e Dofingos ás 14 ho-râvPònto de Partida Praça 
José da Penha. (Em frente ao 
^rande Hotel.) 

balhos de agulha, pinturas, ob-
jetos, pirogravuras, perfumes e 
mil outras cousas enfim que 
lhes foram presenteadas pelos 
que quiseram colaborar com o 
seu pequeno esforço. 

Qualquer um poderá arfqui** 
rir o que lhe convier doa obje-
tos expostos, adiantando-ae po~ 
rem que muitos deles já estão 
antecipadamente comprados. 

p ; A 

í t o ò i-VWsji 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duq-ie 
Caixas, 10? e 120 — Sala -
1 . ° °andar, (Edificio Et: O 
Telefone 1603 — Résidence 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — Na ia1 

^ 

Dr. Genaro Flor; o 
Clinica Medica do adv.to e 
criança — Doenças de senhor s 
— Partos — Perturbações rfa 
Gravidez — Tratamento das va-
ria* — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. e 
Av. Rio Branco, 767 - Fone 
2417 — Horário 13,30 hòras c.n 
diante. 
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À :̂:::a-se Brilhante e sen Choque cem ~*>r cento qua-
saciG^í) a festividade ináugu- rido das multidões e do tor-

i •. ^ — raí Í-Í> campo de futeTjòl do cedor natalèhse a pele; a ABC 
glo.Éo.-c America futetíol Cli i -x Xiriérica na festa de inau 
be ce T\atal, niarcada pá á o guração do novo campo de 

domingo, 11 de ju- futebol da cidade está fadado 
lho. a Um sucésèo sem igual. Tan 

Píj:c maior êxito da soleni- to o bando dàs três letras. 
c clube riibro natalense quanto a falange vermelha es-

vcm c.e convidar o poderoso tão preparados e decididos pa 
esquadrão titular do ABC ra o'encontro deveras sen-
Futebol Club?, mulíi-camtfcão sacional do proximo domingo. 
de nossa terra e campeão na- No ABC foimarão todos os 
tajeríse de 194T pára se apre- seus craques entre cs quais 
sertE-r cm confronto amisíoso Gageiro, De^uinha, Abplca-
torr: 3 pujanta onzada, i u - xi e Toré. como elementos 
biT; £.::ericaria. exponenciais. Do mesmo ittodo 

w § t m 
surgirão entra os diabos ru-
bros nàtalenses ^Tavá, Aiémar. 
Barboza e Tico, gra-ides ex-
pressões de nosso futebol. 

ABC e America vão, 
oferecer ao publico unia me-
morável pugna, cheia de lar 
ces técnicos sensacionais, o 
ademais, rodeada de discipli 
na e de cavalheirismo, viste 
que o clube da cami^ san-
guinea tudo fará p^ra de-
monstrar o seu elevado es:i-i 
rito ie hospitalidade e de edu 
cação ao receber, pela pri-
mei: a vez, o seu grande ri-

Kecèbeniós a seguinte comu-
nicação: 

Sr. 
. Redator esportivo 
A ORDËM 

Cordiais'Saudações 
Tcnhò á subida honra de cb-

Dir. Social : Eduardo Rodri-
gues de Medeiros, 

Sad1 com os mesmos ideias qua 
dè nòrtca:am as pa=sádas gestões 

qüal seja, o cultivo do esporte 
dehtró de um amtiients de leal-
dade é concordância, que a pre-

municar a V. S. a eleição da sente direção assume os destinos 
Diretoria do Potiguar Esporte do "alvi-riibro", contando com 
Clube que regerá os destinòé do a'imprescindível colaboração ca.3 
mesmo até 26 da Maio do ano autoridades co-irmãs, sem 

i * 

vinde uro, anshn constituída: | a qiial, é de tocío impossível 
Presidente; Luiz Go hza^a de . atingir-se o fim colin:ado, o pro 
Andrade (reeleito) j grosso des espertes em nesao 
Yice-dito: José Augusto Nunes Estado. 

Sec.: ELah Maia do Reaf̂ j j Sem mais oa a o momento, 
2 o Sec: Manoel Antor.í^ Gomes j apresento em r.orr.s do Potiguar 

os protestes de ?.lta ebtima e dis 
GC3 I tinta consicxi's^a^. 

vai. 

Correia 
1° Tes, Silvestre Balbino 

Santos (receito) j "ESPORTE PELA 
2 ° Te«.: Luiz Barbasa cie lúelo i FORTE". 
Dir, Esportes : Manoel Gomes ' Eiiah Maia d.o Rs^o 
ie Medeiros Flihx ! 1? Sícrztario 

PATEIA 

IL .H Hü l 
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Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS. 
MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencicnal do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado : 

DEPOSITO DO PUBLICO — - MOVIMENTO GERAL : 
EIZEMBRO 1945 . . . . . . . 4,210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 
DLZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.268.000,00 
DEZEMBRO 1247 6.134.000.00 , 17.588,000,00 

AZRIL 194S 7.553.000,00 20.495.000,00 

f 
í 
s 

7." L ;AM ÜEPOÊITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

â CIA. LTD A. 
Ï 

^EPRESE}ÍT'A^TTES — IMPORTADORES 
EXPORTADORES 

Dlstribuidòc-as das seguintes mrreas : 

Lubrificr-ntes e giaxas GARGOYLE M03ÎL0IL — 
Auiontrvsi? PACKAftD — Vêlas CHAMPION — Pneu 
PIP,ELI — Mòtore3 HERCULES DIESEL — Conjuntos 
eleetresen ios para ü-^niraçã- de F-.zendas, marca MAS-
TER — Peças legltirr.as e accessories para Aulomoyeis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. t 

Tsvares de Lyra. 91 — Fone, 1,1.5.2 

End. Teig. — TOJAL — NATAL 

Ns Europa quase todas às na-
c õe?7 ccm exceção apenas dè 
ume cu outra, sentirão por al-
u n.- cHos as consequências 

dá guc:ra, não só ecoriomica 
^ 5 espiritualmente. O trabalho 

reconstrução de Igrejas e 
*e:r.in£rics demanda tempo ^ o 
( buio generoso, porque a situa-
ção íjnAceira foi também per-
turbsda, A única parte do 
. undo (excetuada ei© parte o 
Crasii). que não sofreu os da~ 
•nos cî  guerra, é a America La-
iir.:». E' pois, a parte do mundo 
;i í' prece chamada pela Di-

P: ovidencia a auxiliar ^ e 
dí; cipecial as obrás missio-

r.cM-i; v-, 
I::.:A ENTREVISTA CELE-

:.T:E — O Santo Padre o Papa 
^ MV, querendo estender 

• í : de Cristo em uma 
ü .Tij",lctamente abando-

-i 3 não. existiafum só 
••rdote, chamou o Provin-
^ • oc uma Congregação Reli-

" manifestar-lhe o de-
' ' .e tinha de entregar 

i í c i í hdos e ao zelo da Con-
- í : - o aquela ilha onde não 

nenhum católico. Cheio 
Cí i-.r vontade, mas Sem re-

( sem vocações? respori-
deu c Pídre Provincial : 4tSari-
tisMro Padre, será muito difícil, 
pfji- Tá o temos vocaçõefe ; 

pKvincia está sofrendo unia 
de.'tv<'.fra crise de vocações. 

' N^nc'^ houve tanta falta de i 
vocações !" 

j "Pois bem, respondeu o 
Papa; se guizèr muitas voca» 

! ções , müitàs e boas vocações^ 
envie seus sacerdotes ainda 

' que poucos, para essa Mis- J 
' são bem dificil, e terá como í 
recompensa divina muitas e J 
boas vocações". 

1 Foi um milagre: essa Con-
! gregaçao, tendo já muitas vo-
1 Cações ,ofereceu-se para tomar 
conta de outras Missões difí-
ceis, Também na America La-
tina surgirão numerosas e pro-
missoras vocações na medida 
em que todos os catolicos con-

; corram para o florescimento da^ 1 
' vcc3çoes missionarias, 

ESTATÍSTICA — Na revista 
"The Shield", apareceu um ar-
tigo de Mons. John J. Ccnri-
dine, Vigário Geral dos Mií-
sionarios de Maryknoll, do 
qual tiramos as seguintes esta-
tísticas: a população total da A -

1 merica Latina'é de 130.000.000 
aproximadamente, e destes não 
são catolicos provavelmente 
circo ou dez milhões. Cuidan-
do cada r^ceidote de 2.000 al-
mas, o numero ds sacerdotes 
basta apenas para 45^000:000. 

' Cerca de 80.000.000 de cato-
! li cos na America' Latina, vi-i 

| vem sem os fcxdispéraaVèis 
auxílios espirituais do «afcenlo~ 
te. Para que todos os cátoliíos 

i da America Latina sejiftíí de-

quanto ao numero deseu3 S a -|£ ) f^ ^ M O N T E 
vidamente atendidos, são ne- ! cerdot:s. Forque até | EX-ASSISTENTE DO HOSPí-
cessarios 40.000 novos sacerdo-( estamos á espera de uma fren- TAL PEDRO II 

te nacional que decididamen tes. 
E o "Brasil nue na America te encare e resolva este profcl-

Latina ocupa wm lugar de ma — incontestavelmente o rrab 
destaque, infelizmente está Ion- ! premente do Brasil ? 
ge de estar na vanguarda! P, ROMEU DE FARIA 

TAL 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-í ss is tent« do Hospital 

Centfinarrio 
Ci>n? * Av Rin Branca. 689 

- ' ' y-'x-x-i-xv; .c-jBXm/yiffti'ï 

•Mi**: -f̂ &víf̂ ysíí 
,,...•' • . :•:•••:•: • .•-'•' '• / 

Urrút das Unotipos de A ORDEM 

Ô Centro de Imprensa L t d . . que 

mantém A ORDEM, quer não 

mente melhorar o seu jornal mas 

ser uma empresa, que execute qual-
9 

quer serviço tipográfico. 

Por -isso elevou o capital a 1 mi-

lhão de cruzeiros; em quotas de 

1.000,00. 

Coopere nesse r.ument;3 de ca-

pita!. ir.tagraüzand? ao menos 1 quota. 

O socio do Centro receberá 

A ORDEM» por conta da renda do 

seu capital. 



Q M ^ ái J M ^ 
épy ;se « í » v a eSfando feiro 
quente, nas ^ofifcinas da Pre-
fettura Municipal, foi aciden-
tado o operário José André de 
Õliveira, que sofreu profundo 

cas — — -- * i reftsaltou o anaio daao no pro- ferimento na perna esquerda, 
das S T ^ p i U l . voltaram ás ganizaçãy da ^ ^ ™ i ^ o L T V a l f r e d o G u r - ( o c a s i o n a d o p o r « m pedaço de 
suas.ltiVidádes sociais os Con- que serão homenageados n e s ferro. 
giega&s marianos, qúe pro- sacerdote, antes do reüro. ae s A vitima foi socorrida por 
moJeram, domingo ultifto, con guiu-se a manifestação ao dr. (se sentido, bem assim 
corrida ' reunião. i Otto Gue 

A r c o m e m o r . ç ü » d o ~ d l * 1 4 d e J u I R c O u t r o é • * « . « * « 

sem ^reunirem, em virtude convidando os congregatK» ma 
das n a â w coletivas realiza- rianos para auxiliarem na or- 1 Mariana. O p:^sidente' .também 

com! ressaltou o apoio dado no pro-

Guerra, por motivo dò J mais - membros da.bancadapo 
geuà companheiros» e depois 

JUl »»w j J j " " ' ' -

Ahtés, ^ás 7 horas, houve mis seu aniversario natalício, fa l^ - j J*uar. ° ^ ^ ; D r . A l V O T O V i e i r a congregado Damasceno Lu falou sobre o assunto, aizenao i . . 
s 'do seu interesse em procurar Chefe de Clinica cirúrgica do 

de 

t — —t 

sa de comunhão geral, se- ^ do o 
guindo-se na séde da Fede- cas. 
raçàp^Màtiana café aos pre- Presente á sessão o deputado 
sentes/ ^ depois, a sessão con 1 Aluizio Alves, o P^ictent* fez nossa terra, ^ no caso 

r e f e r e n c i a s ao seu trabalho e cola de Comercio fazer com 

concorrer para o progresso 
da Es 

em favor das nossâs ins- ' que esta tenha o seu edificio 

cas. 
Com as orações do costu-

me, foi encerrada a sessão. 

junta, de tqdos os sodalicios ma 
riariçfc da .capital em — ( - . a 

Aberta a reunião, foi proce- tituições, na . Camara Federal, p r ó p r i o , e p o ^ a inaugurar a i a 
dida a leitura do santo Evan - particularizando o auxilio f i - cuidado Te Ciências Economi 
gelho do- dia, que foi comen- nanceiró que aquele congrega-
tado pelo congregado Hélio ! do mariano pleiteou para a 
Galvão. Depois, o presidente, * construção do prédio da Es-
prof. Ulisses de Góis congra-
tulou-se com a numerosa assis 
tencia, passando a falar sobre 
os assuntes principais da ses-
são, A respeito dos próximas 
aniversários de A ORDEM, e 
das Congregações Marianas, 
que transcorrerão a 14, 15 e 
16 do corrente, o presidente 
comunicou que o programa se-
ria o seguinte : — dia 14 — 

A ORDEM 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS t>E SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultorio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Térreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av, Getúlio Vargas* 
704 — Fone : 1423 

de medicado foi t rans , »^ 
para sua residencia, 

NCVOS K O H A i n ^ T ^ 
"CRUZEIRO DO SUL 
A "Cruzeiro do Sul-

de iniciar um hor: ri > 
nal para Natal, cem qua> ;o 

viagens ^emanais nmu, sui e 

vice-versa. 
Os aviões partirão fi0 Fi0 

de Janeiro todas a- 4 s 

5.as e 6,as feiras, rvz 
nas 2.as, 4.sa, 
gos. 

Informações com os A^entts 
a rua Frei Miguelinho, 11$, 

e cloir'-.i-

NATAL — Terça-feira G^e Julho de 1943 

Viajou o dr. Raimundo Brito 
Em avião da Fanair regressou ' Francisco" Brito—d. Áurea Bri-

to ofereceu um almoço a au-
toridades e amigos do dr. Rai-

missa em ação de grana, na hoje, pela manhã, ao Rio de 
Catedral. A ' noite, no auditorio Janeiro, o nosso ilustre conter-
da Radio Poti, sessão solene,! raneo dr. Raimundo Brito, que mundo* Brito. 
com uma .parte artística a car aqui se encontrava em visita 
£o do maestro Valdemar de Já sua digna familia. 
Almeida, Edição melhorada de ( Acompanha o renomado cí-
A ORDEM. Dia 15 — Missa | rurgião, o seu colega dr. Teo-
em a;ão de graças, na matríi baldo Viana, chefe. da clinica 
do Alecrim. A ' noite, sessão so' medica do Hospital dos Servi-
Iene e cinematográfica, no Sa- dores Públicos, 
Ião Paroquial. Dia 16 — mis- j No campo de Parnamirim es-
sa em ação de graças, na ma- tiveram memblos da familia, 
triz da Ribeira. A ' noite, as- o. Governador José Varela, 
ustencia ao exercido religioso outras autoridades, representan-
em honra de N. S, do Car- tes da classe medica, e outros 
mo* ! amigos. 

Em seguida, o presidente fa Ontem o distinto casal sr. 
^ 

Homenagem das Forças Católi-
cas aos sacerdotes desta Diocese 

Sob a presidenciã do exmo. ' aos sacerdotes que estarão pre 
e revmo. dom João Batista, j sentes nesta capital. Para is-
Bispo de Mossoró, terá inicio to, brilhante sessão será rea-
domingo próximo, no Seminário lizada ás 19 horas, no salão da 
de São Pedro, o Retiro anual Confederação Católica com a 
do clero da diocese de Natal, presença de autoridades, fami 

Aproveitando a oportunidade, lias e representações de to-
as forças católicas desta capi das as instituiçõs e associa-
tal a frente todas as organiza- çÔes católicas. Magnifico pro-
çoes da Ação Católica e a grama está sendo organizado 
Federação Mariana, vão jres e em próximas edições dare-
tar significativa homenagem mos pormenores do mesmo, 

"A Ordem" deseja aos ilus-
tres itinerantes ótima viagem. 

C 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
FJectrocardiografia 

onsultag das 14 lj2 em diante 
Res,: — Av. Prudente Morais 

672 — Fone: 1723 
Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 
• * — « t 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edificio Bila — Sala 
167 — I o andar — Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

REGRESSOU AO RIO O D>Ip 
MOTA NETO 
Em avião da Cruzeiro do 

Sul, regressou, hoje, ao Rio 
de Janeiro, o deputado Vicen-
te da Mota Neto, da bane: 'da 
d o P S D na Camara Federal. 

Ontem á tarde, em COTÚ A-
O TEATRO DA MOCIDADE J nhia do sr. Antonio Pint de 
EM EXCURSÃO i Medeiros, tivemos a salina-

Esteve hoje, em nossa reda- ção de receber a visita de -?.es 
çâo afim de apresentar as suas pedidas daquele parlaras;ar 

m | 

despedidas o amador do teatro conterrâneo, 
natalense Gurgel Neto que den-
tro de breves dias estará exe-
curcionando juntamente com o 
seu Teatro da Mocidade pelas 
diversas cidades do interior do 
Estado, * 

Indagado pela nossa reporta-
gem qual o itinerário da sua 
companhia nos informou Gur-
gel Neto que inicialmente visita 
rá as cidades dè Currais Novos, 
Caicó, rumando em seguida pa- Pelo interestadual dc oulm, 
ra .^ampina C\*ande prospera procedente de Joào Pessoa, t e 
cidade paraibana dirigindo-ss gou a esta cidade, a Com A-

finalmente a João Pessoa de on- nhia de Maravilhas dc F 
de regressará juntamente com Manchu;, 
seus ""companheiros de jornada, j Como já haviarr.os 

"•• 1 do, Fu-Manchu estrelará quV»-
DIA LITÚRGICO 

ta-feira próxima, no palco io 
HOJE j Teatro Carlos Gomis, ter: \o 

OITAVA DOS SS. APOSTOLOS como espetáculo de aberí ra 
PEDRO E PAULO j da temporada, a íivnlr.. : 0 

AMANHÃ j dragão de fogo" no ' - -
SS. Cirilo e Metoâio- marão parte alem 

AKODÍI Soares Fio 
ADVOGADO 

Avt Floriano Peixoto, 612 
FOME : 1700 

tm Natal, Fú-Marnhà * > 
e s u a ( o m p a n h l ã 

Fu -
.is Eram irmãos e são chamados Manchu' com números 

Apostoles dos Eslavos, Tradu- sionismo, um elenco aparei 
ziram a Riblia para a lingua do a figura de Mzcalé. co^ co 
eslava e introduziram, com a-^que tem uma serie d. ; li -
provação da Santa Sé a celebra- las na cinematografia 
ção <ía liturgia nas mesma lingua na. 

ajvion^i-

A Sul America" paga mais um' 
o seguro de vida em Natal 

Centre deEstndos Sociais 
Esteve reunido, ontem, o Cen-

tro de Estudos Sociais. Presen-
te á reunião o deputado Alui-
zio Alves, expôs a necessidade 
de reestruturaçãodo Centro, aíim 
de que, com autonomia, pudesse 

Natil 9 /lo .levar adiante o seu programa, 
limo Sn- 194» aumentos que á luz d a razão e o dr. Oito Guerra foi enca:-
W x S : d r ! e i s f C O m p r o v a m 0 direito regado de promover a neces-
i T America Cia w c J® b e n e f l d s d o s - o çi- s a r í a r e f o r m a n o s e s t a t u t o s . ^UI America, Cia. Nalt de Se- dadão consciente de sua<3 r « tp x 
euros de Vida " r e s ' Estiveram também presentes 
guros .Ponsabihaades, mesmo com sa- elementos do Centro de Estudos 

Prcsado Senhor " ! . T * f Í n a n c c i r o s ' a ***** Cooperativistas, inclusive o a-Jrçsado Senhor, i t e d o q u a d ; o d e s e u s s e g u ^ 
E ^ com satisfação que venho rados. 

a g r a d e ^ á Sul America Cia Deixando aqui os meus agra-
cademico Rivaldo Pinheiro f i -
cando deliberado que, em vista 
similitude do objetivo das duas Nal de W r n c A* , . , öiiiuniuae ao oDjeuvo das duas 

? V 'da :_ _ P O r « ï - r o declarar-me | entidades funcionasse esta ul-

! 

intermédio de V. S.f o pagamen- ainda mais penhorado pelo fato 
tf 3o CiBkCr* 400.000,00 (quatro- de ter medeiado um espaço mui-

4 f T í k h É 1 q r U z e i r 0 3 ) ' c o r r e s - ! t o interior a 30 dias entre a en~ 
1 t M H b a o s e g u r o f e i t o P°r ^ d a dos documentos nessa Cia. 

« M M BIQUE FER&EIRA em é o pagaomto do seguro, 
favor doa seus filhos menores, | Autorizando V. S, a faaer des-

A presteza com que essa con-' ta carta o uso que achar conve-
ceituada e honesta Companhia niente, 
salda os seus compromissos, j Atenciosamente, 
pondo dc lado exigencias inúteis (a) Clóvis Gentile 
que as mais das vezos só ser-[Firma reconhecida i*lo Tabeli-
vem para criar ambiente de ão 
constrangimento, e desconfiança | Antonio Antídio de Azevedo, em 
—solicitando, tão somente» os do* 3-7*1948 

tima como um departamento dá 
primeira. 9 

Na próxima segunda feira ha-
verá novtf reunião. 

JONAS GURGEL 
n o v s n o R A D o 

Repiesectantes Viajsiiíts 
Grande Fabrica de Folhinhas procura venJodo:^ 
ativos em todas as zonas. Mostruario com 100 modelos 

— diferentes 

OHMA COMISSÃO £ ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO Av Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residencia: Assú, 418 — Fone 13-84 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Dtaria de Cr* 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matr cv1^ par* 
sócios continuam abertas na Secretaria 
RUA SILVIO PELICO. 185 — FONE 

AMANHA, AULA DA UNI-
VERSIDADE POPULAR 
Em comlasío & sua palestra 

sobre & Agua» falará amanhã, 
na Universidade Popular, o dr, 
Rodrigo Lopes» engenheiro-
chefe da Repartição de Re* 
Firtiçio de Saneamento de 
Natal 

A aula» oomo das vezes an 
teriorw, terá inicio ás 19,30 

horas, na sede do Instituto K* 
torico, sendo franca a entvi-
da. 

U n b f c M i M ú i 
ADVOGADO 

b e r t t o r i o « rMidcocia Av«ü<í* 
. Rift Br*nco,738 - Fon^ 23W 



LONDRES, 7 — As notas en-
v i: chis pelos comandantes ame 
ricauo, inales e francês das zo-
n <S; do ocupação da Alemanha 
á inwo Soviética, a despeito 
co ! loqucio de fome de Ber-
lim, não tem o carater de 
•'iJ!iiv?nlum" de uma vez que 
(;• fiados ocidentais não se 
c c1 i"im em condições de 

nv nU-lo. Acreditam — cs cir 
t s ;iiplcrr.aticos londrinos 
q . filiando chegar a respos-
j- i será na ío ma de 

j."cstü pr,ra o reinicio das en 
livvifítas nas mais latas esfe-
)'.'. ' fiHS QllS tro potencias e a 
L T bracão de uma nova con-

enviadas pelos comandantes 
inglês, americano e francês ao governo 
da União Sovieiica-Os americanos ame-
açam violar o regulamento sobre o tra-
fego aereo entre Berlim e a zona britanica 
ferencia miatrri minÍQtrnc oi nu n-,•><-> «v̂ AmU«*̂  . , ferencia dos quatro ministros 
do Exterior. 
AMEAÇAM VIOLAR O 

REGULAMENTO 
BERLIM, 7 — (R.) — O Éu-

reau noticioso soviético anun 

ciou que membros americanos 
do centro de segurança comu 
nicaram que o regulamento do 
trafego aereo entre Berlim e 
a zona britanica "será viola-
do", O representante soviético 

protestou, em carta, contra a de 
cisão ameiicana de modificar 
unilateralmente o regulamento 
de voo para o "corredor de 
Berlim". A carta adverte que 
a segurança de voo sobre o ^cor 
redor de Berlim" será preju-
dicada se a secção soviética nao 
for informada sob^e voos de voo sobre o corredor''. 

aparelhos americanos na con-
formidade do acordo quadri-
partite, 

"Pela sua decisão unilateral 
violando o acorde — diz a 
carta recairão sobre as au 
toridades americanas as respon 
sabilidades pela segurança de 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 
ANO—XII —Rio Grande do Norte — Nata! — Quarta-feira, 7 de Julho de 1S48 — 3752 

Apoiou a expulsão do Partido Comu-
nista iugoslavo do Komihform 

Varias prisões em Praga 
- PRAGA, 7 — (R.) — Foram 
ofegadas variás prisões du-
rante as manifestações- contra 
o governo. Ignora-se d numero 
exato de pessoas detiílas, mus 
uma testemunha calcula que 

de cem a duzentas pesso 
ram levadas á Poleia 
prestar declaração, 
f estações contra o 
meçarani desde o p 
festival "Sokol". 

mani-
erno co 
cipio do 

VARSÓVIA, 7 — (R.) ~ O 
C; ité Central do Partido Co 

ir L lista polonês depois de 

t - n reunião que durou todo 

o dia publiéou um cpmunicado 
apoiando a expulsão do Par-
tido Comunista da Iugoslavia 
do Kominform. Surgiram mui j 
tos boatos pdo fato do par; ropa Oriental. 

tido comunista -polonês tes si-
do o ultimo a se manifestar so-
bre o caso iugoslavo na Eu-

elbois \\à 
HELSINKI, 7 — .(EO — Os 

resultados finair da# * eknyces 
nfostram que o Partido Popu-
lar Democrata — ^'laonnmista— 
e socialista da "êsqüerda — per 

t 

convênio entre o Brasil e a Argentina 
ala á imprensa o sr. Vieira Machado 

: -0, 7 — (AN) — Regressou 'so pais e a Argentina 
Í! ceia capital o sr. Jcsé Vi -

T.Iaehado, diretor Superin 
tcn^c-níe da Moeda e do Cré-

do Banco do Brasil, que 
^cntrava ha longo tern-

o pros-
seguimento da aplicação das 
clausulas do acordo anterior-
mente- existente entte os dois 

declarações, o sr. Vieira Ma-
chado afirmou que os argenti-
nos nos haviam concedido 
uma melhoria de base de cam 
bio, o que importa numa re-

çada em dezessete por cento. 
Acrescentou ainda o conhecido 
financista patâcio que a con 
venção adotada sobre pagamen 
tos e comercio propiciará a 
reanimação do intercambio co~ países e cujo praza se extin-

ro ;tu Buenos Aires, em mis ' guira. Prosseguindo nas suas'dução do preço do trigo, or - mercíál argentino-brasileiro. 
f * " I . . s . . 

> cílcial do governo brasilei-
í'(.. ra: lí-ipando das demarches" 

ao intercambio brasi V-: 
- argentino. Despachos 

•xztilcos da capital platinai WASHINGTON, 7 - Um no-|dustria 
n--nos noticias frequentes I v o tiP° d e combustível atomico I poucos 

DM NOVO COMBUSTÍVEL ATOMICO 
ccr.íerepcias realizadas en- j ° u r a i } i o 233> e s t á sendo-pro 

i: j representante cio Bra- | d u z i d o nos Estados Unidos 
>:! acompanhado do embaixo- [Utilizando-se como matéria pri-

r . eitas Vale, com o chan- í m a 0 m e t a l é t r e s 

<v:<- Atílio Bramuglia e sr. j z e s m a i s Requentes na cros-
De Miranda, supremo ; t e r r e s t r e d o 1 u e ° u r a n i o 

'•ií ter das finanças á r g e t l t i . í a turai . O uranio natural é tão 
Falando á reportagem, o e s c a s s o 1 u e s u a s f o n t e s a t u a i s í " ' , , , 

iv. Vieira Machado disse que a P e n a s sustentariam uma in_ {importante elemento do glo-
ii :a estabelecido entre o nos-

atomica durante uns jbo para a-produção do poder 
anos. I atomico'. 

Segundo o que anunciou re^ Tal como o plutonio desinte-
centemente o famoso cientista A gravei é conseguido do urânio, 
dr. Glenn T. Seaborg, co- na , £ilhâ atômica, Ô uVÉ&io 233 
descobridor de tres elementos 
creados pelo homem, o novo 

t 

combustivel atomico tem pos 
sibilidades de se tornar o mais 

é píiSftízido pela transmutação 
do totio. O uranio 233 não 
existe em estado natural na 
Terra e não se sabe também 
de sua existencia em qualquer 
outra parte do universo. 

QUOTAS IjE CARNE 
r AEA EXPORTAÇÃO 
WASHINGTON» 7 — O De- tou-se em pessoa perante a cor 

I."Emento 

PABIS, 7 —. (Por M. Massia-
ni, correspondente de NC) — S. 
E. o Cardeal Emilio Rpques, 
Arcebispo de Rennes, apresen 

PELO MUNDO CATOLICO 
pagam um imposto por sua>s 
escolas, têm que financiar se-
us próprios centros de en-
sino e pagar, alem disso, ou-de Agricultura dos i te de Montfort, para defender 

í- de- Unidos anunciou gue I um seu sacerdote, acusado de tro imposto dos espetáculos ce-la. 
: 4as para a exportação 1 negar-se a pagar impostos de que dão com o objetivo de ar~ 
&̂  -arre para o periodo de ju - 1 um espetáculo oferecido por recadar fundos para socorrer as 

ccr.-cnte a setembro ss ele- 'sua Igreja, com o objetivo de 
v «"'i um total de 5.497.632 financiar a escola paroquial. Es-

se o Cardeal Roque ; e a li-
berdade acrescentou, conver-
te-se em um reflexo quando 
faltam os elementos para exer 

- te é somente um dos muitos 
^•c total compreende a ex casos nos quais os sacerdotes 

açíVj comercial de carne e ' d a s paroquias do oeste da 
«i^ivnrfos. As principais quotas j França se negaram'a pagar tal 
for;*™ 

Filipinas 
loni Í Ü Í 

assim distribuidas : 
917 toneladas ; Co 

frincesas, 272 toneladas 
Colcnics holandesas, 68 to-
J l̂íidas ; dominios britânicos, 
181 toneladas ;; republicas 
mericanas, 1676 toneladas ; pia 

norte americanos, 1360 to-nes 
IH* í actas 
d as. 

outros 1.031 tonela-

classe de impostos. Nesta re-
gião, a maioria das crianças 
frequentam as escolas paro-
quiais, enquanto as escolas pu 
blicas se vêm praticamente va 
zias. A resistencia ao pagamen 
to destes impostos, e um meio 
para chamar a atenção pu* 

bfica sobre os encargos que 
pesam sobre os catolicos que 

escolas catolicos. 
Em casos anteriores, o sa-

cerdote acusado era posto em 
liberdade, ou condenado a pe-
quenas multas. A corte sub-
meteu o presente caso á de-
liberação, depois que o Car-
deal Roques apresentou • seu 
testemunho no qual se ofereota 
para tomar a responsabilida-
de- do fato. 

Os catojicos não procuram as 
segurar o monopolio das esco-
las, mas apenas o direito de 
exercer uma liberdade efetiva 
na seleção de seu ensino, dis 

O problema do auxilio eco-
nomico do Estado ás escolas 
católicas será levada ao Par 
lamento, mas no momento, a 
Assembléia Nacional está de 
tal modo constituida qué 
não há esperanças de conse-
guir voto favoravel 
INSISTEM PARA QUE SE 

APRESSE i 
FRANKFORT, Alemanha, 7 

— (NC) — Existem conside-
ráveis pontos de acordo en-
tre o Governo militar da zona 
americana e as propostas fei-
tos por uma delegação do cato-
licos e protestante», açorem da 
necessidade dá revisão doa pro-

deu onze lugares, A 
1 ção dos partidos foi o 
Popular Democrata — 
gares ; Social Democrj 
ganhou quatro lugares 
rio 56 — ganhou sete lugares; 
Conservador 43 gar.hoú " lírico 
lugares ; povo sueco 14 perdeu 
um é liberal 5 perdendo dez. 

AUDACIA DOS 
GUERRILHEIROS .. , , 
ATENAS, 7 — Num «to- de 

audacia os guerrilheiros ^ dina-
mitaram o arqueduto rqfae ali-
mentava a cidade de Kosâfti na 
Macedónia Ocidental, òndfr es-
tá sediado a Quartel General 
gòvernista das opera£$õ&- na 
frente Oriental de Moíffcè ^ e a -
mo, Ontem foram ccmáfifci&Aos 
á morte vários comiiteistag e 
executados tres outro*'- anteri-
ormente condenados. * " s 

' ——' •!—••• i M̂iiyâjJfcr̂tiJuí ^ 
cessos de desnazific^gãfk 
gundo reconhece Franç^v JE» 
Sheenan, diretor do GtQi^no 
Militar em Hesse. vPifçi^jpm 
á delegação o bispo Ferdinan 
do Dirichs, de Limburgo, e 
Mãrtin Niemoeller, presidenta 
da Federação do Igrejas Pro-
testantes de Hese e Nassau* 

De acordo com informações 
recebidas de Berlim, o Gene-
ral Lucius D. Clay, governa-
dor militar da Alemanha, ter 
minou virtualmente com todos 
os julgamentos de desnazifica-
ção, exceto com alguns de r 

maior gravidade, 
A petição da delegação ba-

seia-^e em que as igrejas es-
tão empenhadas em fazer todo 
o possivel, dentro de seus li-
mites, para apagar no povo 
os últimos residuos do na-
zismo. 

Acrescentam que as atuais 
praticas de desnazificação des 
truiram sua própria finalida-
de, e como única solução só 
havia uma total anistia* 
E' sabido £ue, em muitos ca-

sos, os suspeitos de nazistas 
eram internados por mais de 
tres anos sem serepi ouvi* 
dos, muitos deles com nume-
rosa família, e de mais d e 6 0 
anos. 

M * 
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OITO GUERRA 
(Diretor) 

* G. M H R A t J M A 
(Gerente) 

Séde: Rua Dr. Barata, 21« 
—ÇTATAL— < 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . . . Crf 100,00 
Sqmçstre * • . • 60,00 
Trimestre , . , 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . Cr$ 
Ed; com suplem. * 0,80 
Numero l&v 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv, tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Geienda 
REPRESENTAM ES 

A, S. LABA 
i NO RIOi Senador Dantas. 
40 — 5,° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO; Diicção de 

- Raul Casamayor — Rua Fe-
j lipe de Oliveira, 21 — S.a 

— Fone : 29 -C73 

A nota do u u 

Por O i t o Guerra 
fizeram. Erro é sempre er.o, uma vez, duas *Mais uma vez o problema das rdaçoes cn- : o ^ 

t t ^ m o r a l e a a/le volta á baila. Quem o ta' vezes, cinquenta vezes. Se escas paginas t e * 

6 
<1 I U U 1 «,1 v; i í w» 

o "Díaiio de Pernambuco*'. Pertencendo á prccura ávida da parte de certo publico, vem 
dela cics jornais que estão publicando o in- apenas provar duas ccisas: primeiro, qu3 cer-

tentou justi- la imprensa julga íatos não do ponto de v|s 
a nin ta moral, mas segundo o critério da gerencia. 

maior do jcrnal signiíiçaria prova 

cHcieia a< 
deccnte diário de Eva B-aun, 
í"icar-F€, claro que cem convencer 
gi/cm. D^í Criticas que está recebendo, na- Ssida 
cud° Estado ! e ivada moralidade Segundo, que o 
' Sua deíesa, cm resumo, é a ssguinte: outros, nível moral de tantas sociedades já anda tão 
jornais, quer no Brasil, quer de fóra, também rasteiro, que misérias daquela natureza en-

pufc]ic*m:lo o mesmo diário; ademais, tra- coniram cuarida, no seio das multidões. 
Que o üia.io, a ser verdadeiro, seja um do-. 

NA RIBEIRA 
Faxmacia Mente iro — Ru* D 

Bar a la. 
NO ALECRIM 

Farmácia S 
Rua Amaro I 

An:, 

im tíi fa 

enuo p 

ps 

ta tle ;im documento humano de alto inie-
t . m material psicologic-o de p o e i r a , .-un-nto d^ degradação moral duma época, dum 

vr.r? se o nazismo, pelo que não deve « g i i r e politico, não se contesla. Mas dizer-se 
tiíiir-íe r,o ^rnde publico, constituindo um que c c o n v e n i e n t e per is=o zzoeoio. toma-lo co 

^ ^l^cl:'^ paio grande publico não é certo. S rVj>> ro-rí: i os (ii'.r?dura3. IMO cem rçíarao ao n^í 
ÍV^IÍO. E' com respeito aos imorais cli- un exi/iiv das multidões sentimente: 

e-

Ke^CiUiíukv-í ))o 

lhos de Der.;, c r 
dói a vante, »o-
ra Quz a \ idn 
ÇA c.ll ív:.; o 
cheranv. -s a 
pleuo c.t : .. 
espiilu^.. 

Dcsiü .o 
i ÇkO EfriV*.. 

i! ü: v ; 

C % \ 
1 r- í fi • 

fi-Ui^í excitantes defesa e a 
à tvciv.Ilas não ebeenas, Por 

oh :vv3o dc c:*i"£ter que um ccnhecimc-t : > i -
i "1 
; to 

i -- i. -

í» v 
C 

c!:c3naS ŝ vievm 
L-jra c de e^culíur?, om q:ie o 

de 
Ha uma trornl 

• i - w 1 

w« 

a K l . o J: . • 
•: '.*;• . i;/;: i 

e s - e i i ' Z * t : os 

Era frcio^lho 
tsdo Loite Nei o 

'IV 
C 

11 

Cícpi.!-
p: cO" ̂ ito 

do da ultima lei Oo ir.iposl^ 
renda. 

Inicialmente, ele fn^ia um 
historico des^e imposto, pe-
3o rnundo inteiro e nrlo Bra 
si], para mostrar que se tra-
ta de um tributo justo o pro-
dutivo, recordando a luta que 
foi a sua imr-lantagão em 
itôssa terra. 

Mas acentuou que uma 
grande oportunidade de ^sua 
verdadeira justiça reside nu-
rr,7< legislação consentânea, 
oportuna, justa, clara. 

Ora, aqui no Brasil, o que 
sempre st) tem visto ê que 
a legislaçc-.Q do imposto de 
renda envi:rc?da por uma serie 
.sucessiva d-s leis e decretos, 
que revogam parcialmente os 
anteriores. 

aparece f.7.r:S.iv. 
r ; •• y.: os a Vénus d? MíIq, 
."* i; w •' c p »0 : - • í-1 ̂ r1., 

rv -i 
v:n c^K',̂  n ^J: q«- . 

. rc1^ ^ 
•_To ic: r^ri" da /i^orr::^ 

e cVjscer. w\\i',o do .-ou dz • 
os u 

c' o c/..:̂  out vos jcr. nab tombem p/a-
CÎ RIO C FOTOGRAFIAS NÃO É DELE -̂-i 

| A»4sim ea poderia matar outro, rob a 
: jiu4Jíicr4|va de que outras pessoas taraoem jei 

cl: sL'a juiíiíÍLa. 
A invocarão do ^ú Artisiico é 

dv.de p^" 
o r. IÍKT'«-?'c nú artLiico tem ca 

qu^ muils distante íi 

-i O 

pvcp-ia::, 
Xiil-í 

áiS. muito tem um autor, a n 
c* ^i1 iiuznf.zC^ por t n u coviee-r.:":, 

iicilur-ciia U-.miana. O ctínx* r-
d 3 ei ir-o. î ía .̂c ̂ -"jii. 

Scíu çiía c-í-r^arão. o aSoirn c'Íi::«iv/.:do r<i t-r-
á urr.a dcpruvrK-ão é Ur.' 

? G^T-íedr- cor ira o pudor, v̂ a urns nu 
cv: I.:v:,ivc> qúĉ  provoca a sensualidade, 

i.'.•; Ci.-üv riíVj Ua fdqi^r drov^va.d^ 

r- • Cv-T :G invólucro 
i : - •, 

,-V s C , . 'l , l• ^ > I, f 

V i-W Ü 
bíici' l s.r.i 

ST, 
V -

í \ 

r' ria, t.-imr-^iViSiits -Cjiracionslic-r-io do 

.< - 5 >̂  > » V" «... ' « i. 

T'[ rç 

X I I I e a C l a s s e O p e r a r i a 
CÃO e pru. 
que crescer^:-, v 
r5nte Deus e r: 
mens. 

do Deus dos exércitos' 
D-i":?. Ao ec: 

Assim é lamentável que a 
ultima lei, a de n«° 154, de 
23 de novembro de 1947 não 
tenha vindo ncaber, de uma 
vez, com tanta confusão. 
No entanto, em seu art. 1* 
tia faz referencia a t^ze 
decretos-lcis, todos anterio-
res á Constituição de 1945 ! 

E então comenta o ilustre 
deputado : Se tal legislação 
é cjiiicil de ser computada 
p"lo£ técnicos v. mesmo pe-
los parlamentai es, que di-
zer do infeliz contribuinte, 
torturado i;fnoranc>a de 
uma iru'tidão de decretos 
que o obrigam ao imposto 
de renda n 

Termina, as,sim, reclair!a:ido 
ess^ indispensável sistemati-

* 

zaçâo, que esfera não tarde 
muito. 

E o parlamentar está mes-
mo cem ra2üo. 

j A classe operaria, em nos-• condenada muitas vezes pelo humanas. um cvime ^ . / «xr ^ 
sos dias, desfruta de mui- í icigímiento da Igreja, coüti- me. que brada por vingança ao s V f S I A G O I j U a * íi. 
tes previlegios c regalias quo ' uua a ser praticada jsor ho - céu, defraudar o pcV^ no p o- •. • —•— -
as gerações passadas desço-! raens ávidos e ganancioscí ; ço de seus labores, Eis que o Consome se 

: nhecerom. ! -icre^e* o monepobo do t ü- diário, que tende« extoiqui-o e r n ninhai ;^« 
! A golpes de esíorços con- | Laiho t» dos papeis d e c r e d i t o por íraude aos v o ^ s operar i- fa viia ^rivi".• • 
tinues, no correr dos últimos r/ds má os de uns poucos, es, rlama contra vos ; e o sen sorren^ s 

tvvíipos, os operários foram f a - ! modo mie um numero dsirJ- clamor subiu at^ os cu vi-; os . V'" •• 1 
£endo novas conquistas e alar- \ uuto de opuluntes* ^ lieage^ 

! ) 
; gando os direitos adquiridos, j impuseram um jt^o ^ur?^ 
; Passou-se do trabalho escravo servil á imensa muUidão dos 

^ ; da civilização pagã, para o^tra' proh-tario^", 
balho livre dos séculos cris-1 Noutra passagem ritadj 
íaos. - enciclicas Iieão XIII fas aos pa -

Entre aqueles que, nos tem- trots e acs ricos r-̂ â severa 
pes modernos, se levantaram " advertência : 
na defeca do operariado e se! "De um raodo v:ersil recor-
tateram desde ú primeira ho- dem-se o lico e o patrão que 
ra, eni lavor dos que vivem explorar r* nobreza e ^ mi.se-
de seu trabalho, avulta ft f i - ( ria *> espetídar coro a »ndigor-. 
Ŝ ura e:veeka do imortal Leão ! cia são cousas ir' ^V-ieníe ; ^ 
XIII, o pontífice que traçou a j rfovacTus y^1^ lei- divinr-
carta crisíã do trabalho. 

Aritê i que as leis humanas 
prccletnasss^-m os direitos e as 
fia anti. . aoo o,.eiauos; aque , ^ M e m b r o d a Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado ie pontífice, inflamado de ca ^ 

Nestes temr os em que ls 
cotvuniste- e socialistas da ^tuvtt 
trema'esquerda vemitam blas- a s cuv.ru.- uo 
íemias contra Deus, insul-' o s eircun^íarv,rs < 
tam o Santo P?.dre e caluniam Quc-ndo dcixus v. 
a Igieja Católica, é bem c é vacão rm que o 
mesmo nceessmio relembrav ; s:-íu;:cu oe-
as palavras e ações de aufc-níou do 
Leão XIII, que foi o pnmeiro ir«>-••ics 
grande defensor da classe òpe- pela o r Z i o , -va-
raria. ur.^âo, 

Padre J. C ABU AL 
CV) do; 

D a M A N O E L V I T O R I N O 

V C 1 " ' 

Keniiam-s? ab:v. I f vol* tiTqii-írJo 
i - i,r. 

lidada crista, na encíclica HE 
UUM NO V AP UM, escreveu 
esie período de ouro : 

ccm f-1 iVt̂ .A«̂ , 
Ivl qvc P^-v:': Dela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
I ^ , c-*-,- . 
j 3oenças do sistema urinário (ambos oa sexos, adultos e crianças, j t em 
! s« e tratamentos modernos <vo estado renal dm gestantes j de w 

"Nos estainos persuadidos, e ; ;rc< i^operatorios e postoperatorios. Trrtemento das doenças 
t'-HÍ03 concordam nisto, de ; ^ d a s e crônicas do aist*ma genital ma*zv>Mtio: vesiwÜt^ 
que e necessário, com medidas - recidivantes, prostatites, VERUMOOTANTTES, diavíri^ 
prontas e vir em au- j lização, neurastenia, estreitamento, ete 
Xiíio dos homsns das ciame* j ConsuItorlo: Cel. Bonifedo 228 — Fone. I02v — Ribeira 
humildes, atendendo a q-i* ele« ! Avisa que o exame do "es tudo renal'? 6 clinica hc-pií-las-
Í.-M3Q pely iraior parte numa í ^M»^'»«*«»^* 
vltuecào i.r.e eci^a de iníortu \ 
do t de Hiiseri.V' 

) A agiin e o aceite nao se 
J misturam nunca — as îrn 
| eram as vidas des pe: sona 

gens de "Olhai os "Lírios 
Campo" a ser exibidò sa-

bado no Cinema 4T?EX" 
I agora no seu mes de ani-
| versario. 

J-

ni:smo docum^nt^. ^ i 
rrar.Je ^orlifice err^r» n svn J 
v c : paderosa para condena r a | 

t^riais ner *nãos de uris p vi -
cos, com grandes prejvi2c\j 
para as miíltiiõ-s traV-.lhaJ- -
ras: 

"Veio agravar ainda 0 rw\\ 
uma trsuta feroz, a qual. 

R a d i o P h i l i p s Ho la^áê> 
O m e l h e r radio d o m u n d o 

UMA MARAVILHA DE SOM 
ECEBÇU: 

Nwia F<«re«ta, 101« Fone, tK)4 

O S^nhr-r rri/j •.!• ••.• 
! a íuxdicr C:-: quo ;j"í[• ^ 

e e-speram em 
p:eporeíí;nnndo í'-c > 
de !utas para quo : 
viteriesos. 

EjUbcí;'.cei'.do 1. 
no d j Cii. to, de-Li • "• 
irnr^rio dos 
Mestre r. as cru ar/. ^ r. 
ífnín. Venri-^-O d 
te, animamo nos a ::: . 
Lo, entregando O K á S.: 
reçao cem temer cnkvi 

Enveredemos, portv >o 
eas conversações num ' 
mais espiritual « 

LEITURA PREJIR: ;R: . NU LOHBPI 
— - - mm iÉ 
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A.S 
PÍJDAGQGIA ^ÇBJEVBNTIVA 

(Problema** guestõe« d? 
ducação infantil) — pe. F* C 
NEVES GURGEL — Tip. Ga-
lhardo, 

Acha-se em circulação, nesta 
capital, o primeiro livro de 
autoria do revmo. padre JFran 
cisco das Chagas Neves Gu: 
gel, secretario do Bispado e ca 
pelão da Base Naval de Na-
taL 

Trata-se de interessante vo-
lume, em que o Autor enfei-
xou, sob o titulo de Pedago-

: j - < Ê*3 Preventiva, vários árticos 
| em d ^ p a j o no r e q u e n t o d ; a 2 9 d o m ê s p . findo, as no- j p u b l i c a d o s n a A ORDEM, .obre 
, aa E. L. M. , deu psimissao para v a s iniciações da fabrica de | p i o b l e m a s e q u e s t Õ £ s ^ e<k ,_ 

^ :apital, de 13 a 15 prosseguimento ás palestras da -Para comunicar áo dr. José 
(v> ; : vai realizar-se a Universidade Popular de Na Varela a recente fundação, nes, 
ç(r;vi -v5o ca U. D , N. , com tal.* ta capital, da Eecola de Aviação 
a r de todos os Prefeitos x x x Civil do Rio Grande do Norte, 

• : v v r e s t e parido, afim de A diretoria da Associação dos esteve ontem em Palacio uma 
0:1t?r a ro\a direção da sec Profe««res avisa aos seus as* comissão da diretoria, que na 

da U. D. N. local. i sociados que foi reaberto o seu ocasião levou ao conhecimento 
x x x J gabinete dentário sob a <Hre- do chefe do executivo a sua 

s-cJc do Instituto Hiáto- rao do dr . Aluísio Gois Bar* eleição para presidente de hon-
hoje, a 2 , a ros, funcionando no® mesmos ra daquela Escola, 

dc dr . Roberto Lopes, dias e horários anteriores. , x x x 
o tema "A agua", em x x x • C c m ? p r esença de pessoas 

EtfAMA — ALEGRIA E |; O ministro da Aeronáutica,' g r a { j a S j f o r a m inauguradas, no 

"FRONTEIRA DO AMOR'\uo 
cine São Luiz—Para adultos 
i 

ALCOVAS DA MORTE, no "Ci 
nema Rex" — Pa*a aduUos. 

ALVORADA DA VITORIA, 
no "cine Alecrim" — Aceitá-
vel, 

ANJOS DA RUA, no "ein: S. 
Pedro" — Aceitável 

tf-prFANÇA . . . Sinta-o 
cv "O'hai os Lírios do t . „ 

o "Rex** * I S e c c r ' s t r u I r u m a e s t a S a o P r o " bebidas "Aurora", de proprie-— que 
partir i 

' um livro brasi-

- t , . . , caçao infantil, algum- deles, 
a partir de «abado j i p ã T B Pa3£aSeiros, no dade do sr. Pedro Varela, e | inéditos. 

s e instalada á rua | São quarenta e dois caoi-
'rLo r.iulto nosso. I 

Sites É Senhoras 
Dr. Etelvino Cunha 

Recife. 
! 
| X X X 
| ~ Cem a presença do general 
í Horta Barbosa» foi lançada, em 
! Minas Gerais, a campanha pela 

IDÍLIO SINCOPADO" « o 
seriado "O TREM CICLONS" 
no "cine Popular'' -
ciais a criancas. 

Previdi-

Piinceza Izabel, nesta cidade, j tulos eserttos cm lingyaírem 
simples, cujos ensinamentos X X X 

A imprensa norte-americana 
naeionalizção do petroleo, que e s t á divulgando as declarações 

do general Eisenhower recusai% tem ali con?o presidente o 
ESPECIALISTA ! governador Milton Campos. 

Ç\ :-. ? de cperfeiçcamento no 
t- •.. A n Ir ;:c Janeiro e Sao Paulo 

jy ^J j. 1 \ É h A 2 SENHORAS 
P A R T O S 

C iv.'r.r- idíra-curtas. bisturi el-> 
tMrocoagulação, etc. 

CA:;:BR — TUMORES 
C : d;;s 15 em diante 

aos sábados 
I<ua Cel, Bonifacio,! 

T?.?, — Fone 1CS2 
T s : Kui Joaquim Manoel, 53 

— rVíropclb —'Natal 

X X X 
Te-ido sido criada, no Ins- Pr^idencial nos Estados Uni-

tituto de Mugica a cadeira de dos. 
violão, tomará posse da mesma, 4 

sábado proximo, o seu profes-
sor, sr. Amaro Siqueira, 

íicsm, dcjsta maneira, ao rJ-
cance de qualquer inteligên-
cia, e de modo especial aos paLs W | 

7 A „ I e educadores, aos quaifí ss cio a apresentacao de sua can ; j r . , . , I , _ , J ! destina o livro de estreia da- i oidatv.ra ao pleito da sucessão 

X X X Perdias e achados 

km Oant" 

r.-.- : 

a 1 J V " 
IÛ 

ADVOGADO 
: — Av Pu qvie de 

.r.: e 120 — Sala 107 ~ 
. - l a r , fEdifício Eila) -

l^S — Residência ; 
rCNE ^ 1873 

a Tr^ri, 581 — Natal 

quele ilustiado sacerdote A-
bordando assuntos de constan-
íe preocupação dos que tem 
sobre os ombros o difícil ^n- { 
car^o de educar, desde o ca*« ! 
piíulo de Literatura Infantil, 
até -is Virtudes e vícios na 

Gratifica-se a quem entregar j i n í a n c i a ' a l e m d e o u t r o s ' 
serviços públicos, cuja situação n a R e d a ç ã o d e s t e jornal, um j o p o r t n n o s e ^ o r t a n -
é eiœpî-smente anarquica, em q í d s d ç M a c a s s i t a í ^ r à i d o | t e s ^Emamentos, o livro d.» 
Minas Gerais, o técnico Paulo . _ 0 G r ? n d € p o n t o e n u m d o s ! padre Neves Gurgel w ïo en 
de Afsis Ribeiro apresentou Ônibus de fttrppolis. " e h C r ' u r r a lacuna 
novo plano ao governo mineiro, j t e n t e e n t r r í nesta qnes-
35 mil funcionários tem o es- í _ _ _ _ | ped^ogi?» infauül i OH. TRAVASSOS i 

Visandoaree^truturação dos 

| tado de Minas ! . . . 
X X X 

Afim de participar de um 
I curso de engenharia rural, via-
jará, sabido, para São Paulo, o 
dr, Antonio Malta, chefe do 
campo d£ clemonstração do Fo -
mento Agricola Federal em 
íppnguas^ú, município de San-

^ l.tana no M^tos, 

Gois 3s da Cidade 

SMINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praçè_ Augusto 
Severo, 91 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 «• Fone: 1414 

A 

'BTEE3ANEAS 

X X X 

Atendendo a conveniências do 
£?rvico, c sr. Chefe de Policia j 
rr^olvea criar, no município de i 

Jose Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio Edificio AurelianoJ flos dois primeiros Uz-

Na apresentação que c pro- p 
prio A . fnz do sv,u traba-
iho, nnuncia^ elr- íjuc ao "Pe-
dagogia preventiva" seüuir-
se«ão mais doi^ volumes;- -
"Clinica pedagógica ou tera-
pêutica pedagógica", que tra-
tará das regras de aplicar mo 
tivos de ciência c doutrina á 
obra educativa, e "A pcaa^ 
gogia social em face dos de 
ssjustados", uma complcmenta-

1. ° Andar — Sala 114 
Fone —1625 

î'O-ca e j-.'™ qu t Ç ' 1 ais' um distrito polici- I Residência — Rua Coronel Cas- alidade esta que o padre Ne-

balhos 
E' uma obra de grande atu-

crgrJhar de ter [.si, com a denen: ins cão de Poas 
C JIl. 

t \ -ç " 
:: £ sa. 

cvmuiiîca :Õ£s tele- ' 
'mis modernos, está ; 

cudo, 334 
Telefone — 1732 

c m G o 
I-.-::-

o íorem ms Qas pacuidades Católicas 

empenhada 
r-ii:da mais aqueies ' p LEONEL FRANCA. S. J . Ulerno do Verbo feito homem. 

Se:a na vida um consagrado, 
do Rio j Através de seus lábios Cris* 

O sacerdócio r.ãc- é ur;.a pro- ; reneva todas as 
iiss^o, é uma V O C E Ç £ O e das sua cblação "da Cruz, fente de 
vocacCcS a mai^ alta. ioda 

jínhss sub 

iios de íá 

î . 

I 
î 
4 , 

0 . 
( 

c 
C -
C., 

L-

--S £ 
^ C f i l C R U R S . 

> C c r.î r.r;''". í 
• •• t *• çt i r '"'-il ï ' 

correnj 
o cue 
ter de 

•er.oracao e 
A prcris£-ão V o exErcicio d-3 Pelo seu orrão scr:\o 

j ves Gurgel realiza, motivo por 
tanto para que receba, como 
aliás vem acontecendo, OL« 
aplausos de tedos cs qu;> se 
interessam pelos problemas da 
criança* 

— O livro foi composto e mi 
presso na tipogr?nia Galhavdo, 

manhãs a | ^esta cidade, qu.: cantou 
um bem feito trabalho, es-
raz dr- sor rerpara-io dr.s 

l o SM! 
ielicid'id ? 

DB. JOSE' IVO 
Chefe lia Clinica pediatxica -do 
Hospital da P^jclinica do Ale-
crim, Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios slimpr» -
tares, diarréas vomites desnu-
trição, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORA í 
(utero, ovário, trompa, heme r-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Confi. e Res,: — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone: W-ftt 
> ^ 

Dr . Genaro Florio 
Clinica Medica do achnto e da 
criança — Doenças de senhori a 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez - Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. e Resid. 
Av. Rio Branco, 7G7 — Fone 
2417 — Ilorario 13,30 horas cm 
diante. 

Dr. Paulo Sobrei 
Especialista doenças cta 
senhoras e parto — Ond. s 
curtas — Eletro-coagulaçSo 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Cotisultorio — Rua Dr. Earata, 
210 1.° andar ~ Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás lá horas em diante 
— Residencia Avenida í*n,<iente 

de Morais 74fí NATAl. 

W' J ; J TVL ÎÎ -

uma atividade a ^ue 
aí^ur^^s h^r.-.s d j dia. é limn 
tĉ nicrH ad^ir imrs c po_ 

r rcrvio:> c : um bor.i 
ca- î - -iar/'sr con-

! 11 "> CCS ill O S SICE'S, 
: .'.a í s3Pi 

Liei, e Êer/vr 
iTiii : : ( c ; r. ^ J <% > >i. îcu1 

de r;ôs c ^ c 

elma^ os 
.'crr.rïicr.tos as vivi-icam e 
* •r t v. ? Í C c e m e : y i r it u a ] m e n t e. A 
Su 3 inteligência const; rv* vã 
o tT n il ? ;r. i t i rá L : g c : : »OLS a 
nM'n^srem d:' verdade e do vi-
c'a. trazida p c b Verbo á hu-

rxrá a luz do 

rcr 

'Cm 

j. t.. 

a lüíai cia vida par^ Ci2 
um iïkiî í^rno . í?esds que mundo. Sua ação so tancen-
ptdc.v:cs ]ruçar ur.ia e mais í Tc. ra 
V r - f i; 

» Cia. ; orra c 
^ no 

ost'ubalhos 
{ r-^s t*s calçadas 

'-T. bom estado, 
• • .'.'a-do defeitofi a -
• *:íc ^rand** p*;rte, 
* t rn uossHrí calçadas. 

»»ort-into, yx»r no6 
n nnelo des que 

:elc pvefresso 

( . 

<• . _ 
Ir.-
J-'t 

V" 

, < 

v. um a €Xi st ene ia. se c 
CíCjTiselharem ^ circunst^nci 

O s-acerdocio é uma xocwsur 
: d > homem, que tocado i r -
mamente peia graça dív;.:n 
^t^neroP^ e içrntuita, tod^ ^ 
dedica ao bem-á« neus irrüo«. 
Cont£mplanck) a missão Ó \ irr; 
de Cnsío, 5€ntc que4 nade há 

toei em 'diminuir cs 
v/iU-es e m-SLviar> do homem 
cr,;do e 2u*rCnlar a sortie <'(• 
V ni na historia da íarnUb hu-
r^-ïVî' cie 5crá c s^l d^ tjrra 
C : i1, c z i " nes te ide^l, co -
: d: :rrecado dos ofe 
r':^ cr. vi::- d^-T-"-ct-MJPaí':i 

i Dr. Paulo Galvão j 
VTAS rF'NAIÎIAS 

.et -''i 
crítica Cirurrrira 1 

"roí. Cerit^ic' nó TIo?pî- | 
al Síinf. Ízíii-ci — Cli"ioa C» 

- - * * i MT̂ lCC O F v" T' i 1 ^ ? î ' Tí&S Via? ! 
• ríí*!i/ — • r' * d? S«*rJv» 

P . r » : ü. ' "î V " -
kj' 'c í s * 1 nr- 1 ' ' 

. + ' * ' • , V 

— F-Xp ^ • il p dft̂  ' 
1 i pm (lian** I 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE K 
SÍFILIS 

Chefe da clinica derma; 
do Hospital "Miguel C»uío" 
Consultorio : — Rua Ulisses 

CaldiLi, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia ; Avenida Onrpta 
Sales, 624 — Teipfnr.* V;«J' 

e-oisr.ios mtsquir.hos, o sac^rdo » 
íe í. 3 deseja viver pára Deus á r n í * 

nem p̂ >de haver de míús nobre e r « r î o b-m do «rus iini^o:-. _ 
do que colaborar com o Re- Impendam et 
denlor na ss^fccao ds h'jma- a/.irr.^hus vCstris. 

n.:r.rido ^ ruerte. a nidtde. E, rerrjr.ciando a 
do rnaif, êSSCria-se, como hu- | fUs almas que ar,-
milde minière ísccrdocúj | ver a D^us. i^c ba;e 

, c V\c tï.f. : ; 
rCTvD o r'i d . j 

/t. 1 ^ ^ , , T - w , , O • n 

c.: . .rr . . 
s a minha carreira, c.an- | 
lavei p^:a tompre as raiseii-
t nrdiar- do Senhor. 

Hâve"á bc.s ? 

DR. JOAQUIM LU7. 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondrs Curtam* eleíro-coagulavío 
bisturi eletrico. — Consulta* : 

Doenças de Senhoras 

das 14 horas em diante — Cor>-
«Uitorio: Rua U l i s ^ C&ld^s. M 
- ReíideiK-iis. Av«n>da Pr jdente 

Morms KHí» — \ ° Andnr 

EITUfifl PRE iLO ."> o r n v.t NA LOMBflOfl] 
* 



* m. * . # 

ifiUáor/de dois o numero d* rtfei 
•«guinte« . decre-. y n da S. T . d * A i t t i l i « de 

i f r i Suprfliindo um cargo d« ] B s t ^ t i ^ i g i S ^ ^ . 
EjrtáÜrtico Auxiliar, em virtude t . . ^ f / j f e * ! ' 
T L e à S h de Juraci Galvão, 
para outro cargo; elevando pa- tistica. ^ ' 

S O C 1 À I S 
A V E R S A R IO S 

SENHORAS I DIVERSAS, 
D , MARTA BARRETO— Está Aniversariou, ontem» a srta. 

em festas, hoje, o lar do dr; | Maria das Neves Alves Vas- • I * 
Ricardo Barreto, diretor do Ho» concelos, pertencente á Ju- ^ 
pitai de Alienados, com o trans- ventude Feminina Católica, e j 
curso do aniversario natalicio fjlha do sr. Antonio Alves j 
de sua digna esposa d. Mar- de Vasconcelos, residente nesta 
ta Barato , cidade. 

A nataliciante, elemento de VIAJANTES 
relevo em nossos meios so- ( Em objeto de serviço, ãcha-
ciai$ e catolicos, é possuidora Ee nesta capital o sr. A . Olindo 
de peregrinas virtudes cristãs, de Araujo Fontes, viajante da 

S assim, merecedora Lex S. Á. Comercio e Indus-

' 2 f Medicamento* 

Preço« estipulados C.C.P. 
Entrega a domicilio 

DROGARIA SÃO JOSE* 

Rua Ulisses Caldas, 116 
Fone 2093 — Sidade Alta 

L E I A M 
A O R D E M 

1 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 
167 — 1 ° andar — Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

I 
j Você verá refletida sua 
t froprm vida em "Olhai os 
[ Liros do Campo" que o 
[ "Rex" exibirá a partir de 

sábado 10. 

* da grande admiração de to* tria, 0»tem, acompanhado do 
doa os que a conhecem. A sr, José Fernandes Cama-
ORDEM, que tem e m D. Marta ra, auxiliar da firma Santos 
Barreto, u*na das suas mais de- & Cia., desta praça, o sr, -A^ 
dicadas ; tooperadoras, envia- Oliftdo deu-nos o prazer 
lhe o &eu cordial parabém, fa- Sua visita, demorando-se em 
zendo votos a Deus pela cons- palestra com os que aqui tra- j j 
tante felicidade do seu hon- baiham. •, — 
rado lar. j VISITAS 

—Jorim Dias de f cuza, es- ( Acha-se nesta capital, tendo e por parte da noiva, dr. Ja-
posa do sr. João Paulino de ontem nos dado o prazer de sua ! nuario Cico e Dona Maria D u -
Sotiza. visita, o sr, Alfredo Pegado Cor j tra de Almeida. No fcasamento 

— Grenauta Martins Reis, tês, coletor estadual em Can- civil, foram padrinhos, por 
parte da noiva, o dr, Eidßr V a -
rela e a srta. Ione Varela, e, 

esposa do Capitão Reinaldo guaretama. 
Reis, oficial do Exercito Na-| CASAMENTOS 
c i o n a l - I ENLACE DR. ADERSON DU pelo noivo» o sr. Milton V a -

SENHORES í XRA — SOFIA VARELA — Foi1 rela e senhora. 
PADRE MANOEL TAVARES balizado, ontem,, nesta eapi- A residência estava repleta 

—A data de hoje é muito gra- t a l fQ e n l a c e Matrimonial do de amigos e pessoas da familia 
ta aos catolicos de Angicos, d r Aderson Dutra, deputa-' dos noivos, havendo logo após 
pois assinala a passagem do j 0 estadual da bancada do a cerimonia religiosa um almo-
aniversario do seu digno vU p . D Com a senhorinha So - I ço intimo, 
garior r evmo, padre Manoel f i a Freire Varela, filha do Os noivos, que são muito 
Tavares de Araujo. st\ Milton Varela,' industrial relacionados em nossos meios, 

Sacerdote trabalhador e de n este Estado, e de sua esposa 1 embarcaram ontem mesmo, via 
grande poder realizado^ o d . Niniía' Freire Varela, 
ilustre sacerdote vem colhendo A cerimonia religiosa foi 
os melhores frutos do seu realizada na residencia dos 

apostolado naquele p a i s d a noiva, á rua João Pes-
o soa, oficiando o revmo. padre 

educandario Padre Felix, e o Ramiro Varela, vigário da ; oficial do Exercito, 
orfanato que ele dirige com paroquia de São Tomé. 

aérea, para Fortaleza, em via-
gem de núpcias. 

AGRADECIMENTOS 

larga visão. A ORDEM cum-
primenta-o. 

X X X 
Aniversaria, hoje, o sr, Ma 

noel Rodrigues de Mélo, con-
tador da Sociedade de Assis-
tência Hospitalar, e um dos 
representantes deste município 
na Camara dos Vereadore»de 
Natal. 

O nataliciante é elemento de 
destaque em nossos meios 
sociais, catolicos e intelectuais. 

* * 

e um dos nossos cooperadores, 
a quem felicitamos cordial-
mente. 

Dr. Bertoldo Gurgel de O» 
HVèira* do Dominio da União 
rça Baia. 

— Alvàro Quintinn, repre-
sentante da Anglo Mexican 
ná Paraiba 

SENHORINHAS 
Laura Pires Ferreira, fi-

lha dó sr José Pires Ferreira, 
funcionário do Departamento 
dé Agricultura. 

CRIANÇAS 
Jóee M. de Macedo Filho, fi 

lho dôsr, Joaé Manoel de 
M«ccfo residente em São JoU 
de Mipibu'. 

+-Ç T«$ettfita Soatcs, filha 
do aí, Inácio Soares Barbosa» 

" í - u k ; fflho do gr, Milton 
Gtfigctaft* Amaral» agricultor e 
crfador em Santa Cruz. 

Do major Cavalcanti Filho, 
servindo 

nesta capital, recebemos aten-
Foram padrinhos, por parte 1 cioso cartão de agradecimentos 

do noivo, o senador João Ca- ' pelo registro que fizemos de 
j mara e senhora, representado na j sua recente promoção áque-

ocasião pelo dr. Sergio Guedes, le posto. 

UMB 
DESPACHOS DO SR. PRE-
FEITO: 
N. 2532 — Abel Cabral Ba-

tista. Concedo pagos os de-
vidoft emolumentos 

N. 2616 — Padre Benedito Al -
ves. Concedo 

N. 2410 — Antonio Maria de 
Souza < Concedo pagos os 
devidos emolumentos. 

Expediente do dia 23 de 
Junho de 1948 

DESPACHOS DO SR. PRE-
FEITO: 
N. 116 — Joaquim Vitor de 

Holanda, Em face das in-
formações da Diretoria de 
Obras, nada ha mais que de-
ferir. Entregue-se os docu-
mentos juntos aos interessa-

* dos mediante redbo , o que 
feito. Arquive-se. 

N, 2352 — Dr. José Inácio 
de Carvalho, Ao Diretor da 
Fazenda para registrar o de -
bito^ no jlivro competente, 
dando ciência ao requeren-
te para o devido pagamento. 

N, 2400 — Marcionila Ferreira 
de Lima. Concedo, phgòs 
os devidos emolumentos 

N. 2302 — João Teixeira So -
Ibrinho. Volte o processo ao 

Diretor de Obras para no-
vas informações, em vista 

do contrasenso na informação 
em completo desacordo com 
os vencimenWi anexos. 

N, 2611 — Manoel Francisco 
de Souza. Concedo 15 dias 
A . Diretoria de Obras para 
devidas anotações. 

N. 2485 — Sebastião Pereira 
de Melo. Concedo 

N. 2515 — Alcione Homem de 
Siqueira Cavalcanti. Em 
vista da informação da Di-

\ 

retoria de Obras, não é 
possivel atender. Ouça-se ao 

requerente para solução final, 
N, 6137 — João Francisco xla 

Silva, Em vista da informa-
ção da Diretoria de Obras, 
não é possivel atender. Ou-
ça-se ao requerente para 
solução final. 
N.°2667 — Antonio Joaquim 

Leopoldo. Concedo. 

» <Ba 35 
Junho de 1948 

DESPACHOS DO SR. p R E , 
FEITO: 
N. 2574 — Joaquim Vitor de 

Holanda. N. 2602 ^ Euclides 
Coelho Duarte Ribeiro, N. 

2581 — Mario Tavares de OU 
veira Cavalcanti. N. 2520 
Manoel Catarino da Silva 

N. 2436 - Kid Aí si ^ NÍ 
2572 — Neif Mahund. Cimcrdo 
N. 2516 — João da Cos: a A r̂a 

Concedo por CrS 1,000 00 
N. 2281 ^ Dulce Marches 

Rodrigues. Concedo. 
DESPACHOS DO SR. PPE. 
FEITO: 
Expediente do dia 2 6 d e 

junho de 1943 
N. 2517 - Izabd Xavier Bar-

ros. Em vista da infovnr^^o 
da Diretoria da Fazend 
nao ^ 
requerente par 

^ 'a 

é possivel atrndCi. Ao 

oei'tii luar 

prestar es-
clarecimentos sobro o ajunto 

Expediente do dia 28 de 
Junho dc 1349 

N. 2880 ~ Valdemar ds Al-
meida. Concedo, 

N. 2t>7G — Francisco Rodri^i?? 
Franco. Concedo por G.OOü.Oi'» 

N.°2661 — Vos cio Urbano Hey •• 
dman Barata. Concedo r̂ or 
CrS 12.000,00 

N. 2613 — Antonio 
Albuquerque, 

da Fazenda para 
o que houver. 

N. 2626 — Luiz Sevo ino ã'\ 
Fonseca, Publique-se 

N. 2477 — José Antonio Suci.r 
A o Diretor da Fazenda p : 
certificar nos termos da in-
formação da Direto: ia d>-
Obras. 

N . ° 2620 — Luiz Tabat inkk. 
Concedo. 
N. 2623 — Alvaro T^varc?. 

Concedo por CrS 24 .00.00 
N. 2747 — Arrigio Amâncio do-. 

Santos, concedo pjr CrS 
1,00,00. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 - SALA 5 

Fone 1Ü7Q 

ALERTA! Mone-Riosrandenses SENT100! 
Para o grande e variado estoque de miudezas, papela-
ria, perfumaria e outras novidades recebidas recente-
mente/pela CASA COSXA — a maior e a mais perfeita 
organização do ramo, que está merecendo á atenção 

de seus fregueses, para o seu novo sistema de 
vendas e de preços únicos e criteriosos 

Não esqueça, leitor amigo que 

A Casa Costa 
tem uma só porta e tua só preço 

Rua Amaro Barreto, 1312 
Bataro do Alecrim —Natal -

Mu 



t . r. * w L ' ' ^ j p j ^ t.-. - • ••«•"' I !" t* 

l e i a g r a r i a e 
t 

.Tem sido amplamente divul- ' mo e o mal-estar geral, sinais 
g&u> que já se encontra no j de que o organismo se está res 
Ccnrresso o ante-projeto da lei sentindo e a saúde se abalan-

que o Governo acaba do. 
Depois de passar o dia cm 

ocupações que exigem peque-
Tal lei,' regulando ' no dispêndio dè energia fisica, 

de -J liberar, por intermedio de 
do Ministério da A -

grU. /.ura. 
jur:;i: emente as relações que' pratique um pouco de exeiy 
lica-i os trabalhadoes ruraii cicio ou faça uma caminhada, 

andando vigorosamente. 
SINAL DE ALARME 

* O organismo aproveita os a -

i roprietar ios das terras, 
ve r; satisfazer a um velho an 
seio da nossa população rural, 
CUt ^ -I LI J sabemos -que da ag:i-

adjunção daguaf moscas etc., 
são as causas9 mais comuns 
dessa poluição, A fervura des-
trói os microbios que se en-
contram no leite. 

Só beba Jeite que tenha sido 
fervido. ' 
COLABORAÇÃO 

INESTIMÁVEL ' ' 
O doente não pode ser um 

simples espectador de seu tra 
tamento, ou proceder como um 

limentos ingeridos de acordo [ descrente ou um automato. De-
c u : retiramos a maior par j com suas necessidades. Mas,! ve colaborar com o médico, s? 
te : í nossos recursos economi se o individuo começa a engor guindo-lhe as prescrições com 
co; dar ou emagrecer exagera-1 absoluta confiança e exatidão. 

da boa intenção dos damente, isso significa queri Seja um auxiliar eficiente do 
le^L piores, é certo que esta tal aproveitamento não es tá médico, colaborando no seu tra 
Jei na de encontrar 
ín . t .rhos. Estes não ser4o 
per.: decorrentes da fisiono 
m.i 

riw 
Í0--
nai 
lue 

sérios sendo feito em condições. 
Mantenha seu peso dentro 

das cifras normais para evitar 
/ariadi^ima de nosso ter J as doenças provocadas pela 

tamento com alma e intelige-
cia. 

XAROPES INÚTEIS » 
. nos seus diferentes pon gordura em demasia ou pelo Um tratamento severo. 
J:TJ suas diversas regiões 

cada uma delas, w m 
a de vida e condições de 

tra\ as mais variadas. O 
prií. • paI impecilho efemos 
qiíL reside na incultura geixo-
vai: da nossa população» 
cor- J seu peso morto de a -

A jcação do povo é o nos» 
so : ' :;eiro problema nac««-
fiál, — já é em estribilho mo-

: ̂  ente repetido. Af ir ~ 
: com Miguel Couto que 
-or riqueza de uma na-
Ü homem, o seu sangue, 
cérebro, os seus museu 
:<ue ela está fatalmente 

i da a decadência, quais 
qu^ sejam os tesouros 

encerra, quando o ho-
que a habita não os me-

Assim a reforma * a 
grória, anunciadas para 
darão os seus melhores 

íru:;^ quando o outro grandio-
so 
no 
las 
tes 
CÊC 

no*. 

Hlc'.. 
i i t 

çiif, ' 
0 i'.' 
U*. 
tk y. 
que : 
qu 
RU 
r v_ c. ' 
lei 
brt % 

• A.-. 

emagrecimento ^xcessivo. 
»FEBRE TIFICA E LEITE 

O leite pode ser contaminado 
pelo germe da febre tifica. 
Mãos do ordenhadqr, váfeilhame 

Xaropes, iortificantesz 

Nunca em geral são bastantes, 
Não passam de lero-lero. 
Tuberculose tem cura. 
Mas só se a gente procura 

COOPERATIVA CENTRAL 
mm 

(Ex-Caixa Rural eOperária ds Nata! 
Rua Dr." Barata, 208—Katai—Rio£G. do Norte 

BALANCETE E M 30 DE JUNHO DE 1948 

A T I 

— — • * * » * * 

• • • • • * 

reendimento do gover-
;>? é a difusão de esco-
rara adultos e adolescen-
or. alfabetos, houver come-
d produzir os seus resul-* 

•-'í:-* a educação do povo na-
da .•.-remos. E' a educação que 
de--* ŝr <g>looada á hese de 
toe • os nossos grandes en*-
pri L: dimentos. 
CONSELHOS PRÁTICOS 

COMO ESCOLHER O CAL-
ÇADO — No trabalho, nos ne 
£GC CL;, nos esportes, é neces-
sana usar sapatos que permi-
tir. inteira liberdade de mo-
virnfMo. 

> a escolha de um calçada 
ser levada em conta, prin 

tfr*ente, a comodidade doe 
péi, 

P: o cure poupar os pés pr*-
do calçados de fôrmas 

adt-Viuadas. (SNES). 

INDISPENSÁVEL A VIDA 
C a r livre, puro, abundante, 

organismo garante 
0 exigenio que ele quer. 
Tone um conselho seguro : 
Ar livre, abundante e puro 
Respire o mais que puder. 
m VEZ DE REPOUSO, 

A?nviDAl5E 
g u i t a s veze« a natureza do 
trabalho obriga o individuo a 
P^rmar-cr longas horas sen 
^ <m em posições incomodas 
* violas, o resultado são as 

0res^ d e cabeça, a falta d« dis 
o cansaço, o nervoais* 

Caixa e Bancos . 
Congeneres . . 
Empréstimos . . . 
Imóveis- . . . 
Moveis & Utensilios 
Material de Expediente . . . . 
Valores pert. á Cooperativa 
Hipotecas . . . . . . . . . . . . 
Penhores 
Efeitos a Cobrança 
Diversas Contas - -

V O 
Cr? 

t f 

• . — • 4 • i 

r " r 

L M. . * - 1' f 
i l l 

* • — — 

P A S S 
• * * # * * 

. . »• . t 
Capital •» • * * • 
Depositos Especiais 
Depositas a Prazo Fixo 
Depositos Limitados 
Depositos de Movimento - -
Depositos Populares 
Contas Correntes S| Juros 
Juros Sobre o Capital 
Fundo de Reserva . . 
Pundo de Assistência Social . . 
Retorno aos Associados 
Caixa Benef. dos Funcionários.. 
Garantias Diversas 
Cobrança de C| Alheia 
Diversas Contas 

I V 
Cr$ 

• • • • 

2.864.980,60 
36,341,00 

-9.420.391,30 
400.000,00 
104.350,00 
47.894,10 
18.995,00 

1.787.064,00 
88.470,00 
36.600,00 

482.573,50 

15.287.639,50 

2.047.300,00 
179.071,00 

2.119.869,70 
1.671.929,00 
2.554.042,10 
3.064.866,70 

20.949,90 
99.912,00 

425.339,10 
6.000,00 

64.910,00 
56.417,00 

1.875.534,00 
36.608.00 

564.899,00 

15.287.639,50 
r 

Numero de Associados — 2.281. • 
Natal, 30 de Junho de 1Ô48. " " 

ULISSES CELESTINO DE GOIS — Prt«ki«nta. 
MIGUEL FERREIRA. NETO — G«r«U* 
FRANCISCO OI.TVraHA NK30 — Swnwtarfc»-

P E D R O S E G U N D O ^ 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FEOKMjOGÍA E SITIUS 
Cam E»difl>l 6m IWIMWHMM, mitm • MdtocJa«. t m optrK*» 
> Mm dor Du—fl>» imrtm | — • baA-
a • rh*\ Ttatamwto rtpido é m « b t o . 
* mm, « a n p l t e c t o . P w t u i l a ç t o manai» - ü m t n w * » » 

C h h n o O w M » 
DAS IS HORAS EM S M H T E 

CoMQltorto: EdJfldo n t o n Aaror» ' , 
% 9 AU«r « T 

© 0 C ° J? 

Agrada maís.,.ílenm v a i s . . . L i m p a r n s i s , 

CUiM Ori PROTES TANTES 

Â Bíblia e a Santíssima Virgem 
Abro o Evangelho de S. Lu- desde agora me chamará? be-

cas, cap, 1, e enccntro-me ali maventurada todas as* geia-
com as palavras do Arcanjo' çôes. 
Sãp Gabriel dirigidas áSsma j Os protestantes, negando á 
Virgem : 4íDeus te salve, cheia Mãe de Deus este culto, pre-
de graça, o Senhor é contigc 
bendida és tu entre as mullia-
res". 

visto e anunciado pela Vir-
gem, demonstram «pie náo 
são a verdadeira Igreja da 

• • . . . . > * • • * • 

D R 

E ao notar a perturbação ds Cristo* 
Vitgem, disse : "Não temas, Não honra a Jesus o que 
Maria, porque achaste graça aos não honra a sua Santissim* 
olhos de Deus". Em seguida Mae. Sauda-a, cheio de res-
lhe anuncia o anjo o mistério peito, o Arcanjo; saúda a Isa-
da Encarnação do Verbo e bel mulher santa e cheia do 
lhe diz : "O Espirito Santo Espirito Santo. Maria ;mesr'. 
descerá sobre ti, e a virtude do ma vê em esr^ito a ve^e * 
Altíssimo te cobrirá com sua Çâo que lhe tributarão os se-f 

sombra. Por este motivo o san culos vindouros. Jesus Cristo 
to que de ti nascerá será cha a honra fazendo a seu pedi-
mado FILHO DE DEUS. " do o primeiro milagre nas CJ 

No mesmo capitulo leio as das de Caná, recomendando-a 
palavras que Saflta Isabel di da cruz a seu discipulq S. 
rigiu á Virgem : "Bendita és João, a associa a seu grande 
tu entre as mulheres. De onde 

sacrif i a A 

me vem tâo grande felicida- de sua graça e auxilio des 
de, que a Mãe de Meu Se- cristãos. 
nhor vem visitar-me ? I Com que direito negam o* 

Bemaventurada tu que cres protestantes a Maria 9anti?-
te, porque se cumprirão as «ima o culto de veneração ,qut? 
coisas que te foram ditas da lhe corresponde como e Mãe 
parte do Senhor". de Deus ? E' evidente Jc^us, 

Maria, inspirada por Deus, * rei d* gloria, quer que hon 
entoa o sublime cântico do * fiU* S ^ 
«Magnificar, cujas primeiras por sua igreja as ..mil 
estrofes são: "Minha alma g l o e uma seitas protestantes. qu> 
rifica ao Senhor ; e meu espi «comungam o > ftfe. 
rito se regozija em Deus meu j ri«-
Salvador. Porque olhou para 
a humildade de sua serva. 
Porque olhou par>> humil-
dade tk sum 

IVaquenem Gewl ^ r \ 
VINHO CWDOSOTAtoO ^ J 

SILVURA 

« £ÍTÜRfl P R U ï O > V : NA LOMB 
l i l i l 
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fcolsas c e fö* outros não tivessem sido tura, tom 
m 

tevadas a - o r ë 

jJ.'-W. MENDBS M B A 

cs diu!" sob-e mortalidade infantil, 

COMARCA DE NOVA CRUZ familia, nscos&it* de C;$ 
jläDrrAJfc . ; 12.000,00 e para truto d-j r-1 

O Exmo Sr* Dr* Eutiquiano i banho e conseivaçíu» da* |u-j. 
»_ T * ^ : - T t J . A a T>i iSc í Í r% w i w ' l i J f l p S f ^ Î p i i l n rî-v-»» « ^ nuantiis o r - G a r c i a Heis. Juiz de Dig i to priedades calcul de quamas w - , , tanva rvn» V » . ^ , 

anlzaçces .existem 

53 vem realizando ha anos, a quele 
Amples propaganda que efetu- uma das maiores contribui- lho óa Legião 

em virtude da Lei, etc. FAZ g.o __ q u g deseja pdJíar t ^ 
de trdba-|gaber d todos quantos inte^ debito em DOZE presu-v-, u 

Brasileira í ressar possa, que JOSE' gu a is e anuais, a paru/ * • r 
numa quasi! ESTEVAM SOARES- domici- de Dezembro do 194« tv l 

SIMPLES ^ y " CÒ€S á d i f u s á o dos preceitos Ue Assistência, SHO, j , J A D O n e 3 ta cidade, em petição conforme A Tabela Prie, 
am, o interesse que tem aes- * ^ ^ ^ materia, «o m ^ - ! unanime expressão, o plano ge- j d e 3 d o comente, requereu os 0 qu? o fevece, em K> tv 

pertado em todos as camadas Çssencw« " Q " s ) i r . ' ral que redimirá a criança, j b eneiicioS da lei n . ° 209, de ? de p o t e c a r i í i i R ,,i ( . p , , , , , , , 
s o c i a i s em torno dos problemas . < «fo peta difusão doe, Centros <ití; Janeiro de 1948, especificando. nCmina4a "LAGOA L 

d e M a t e r n i d a d e s , - Que é criador de gado D R A S , t > n Q v n l , ,, • ört ^lartnnam se fâmeníos da organ} a;ao comos quais se relacionam, se & ^ - r e c a n t o s ^ Puericultura, 
t" Lj -

nam 
to. 

bastantes para o seu exi- ff^ro em touos os dos bancos de leite, das obras vacum (doc.junto); 2. Qi 

Nenhuma grande realização vès puericultaro« 
será possível levar a termo nirí 

icm precedê-la dessa prepa-
isçáo ideologica, desse lastro 
ttorico, principalmente no meio 

possue os bens adiante relaci- Í U f ] e d a U a ^ ngî ão, implantados r^ios ( 
n u a dir»Jo- do berço, dos consultórios de hi P o s » u e 

quv u i - v *v> * enados. com os respectivos va~ 
ãiene infantil, das casas da cri J o r e s ; _ a ) _ p r 0 p r i e d a d e "LA verdade. nada ha aus. de dos jardins ds infan- GOA DE PEDRAS", no valor de 

Cr$ 2CO.OOO.CO; b)—propried? 
* de "BRAGA DE BAIXO" nn Lamentamos apenas que, e ArtnnA- ^ » . valor de Cr§ 30.000,00» arnb^" 

200.000,GO; 
Ciî 

Que c»̂  vu-

per com os problemas r-^.u 
economica ? essiritnaí, fr 

-j mais á nacionali^aíi de um pavo como o nosso, onde œr^s- * 

da, pretende liberado -
apenhado. E para c/j.í-
ao conhctinvjiHo doj 
dos, mandou u M. M. 
íosse este crnfí^cion/idc 
xado na porín íJiiurir̂ .̂ . d 

TtS'1-

-.Íu-V 

a: i • 

a capacidade de observação e 
o alcance das grandes medi-
das, existem numa percentage.»n 
2? liniifta, proporcionai ao indice 
cie analfabetismo. Eis por que 

io futuro da geração, cio QU* 
05 particularmente afetes á 
criança. Em nosso pais de tsl-i n-ics 

possibilidade? erono-

, X * . . A a U W p u i l i M. • 1 i V. J í í i 1 u . . I V -

quando e:v=s experiências etie e n c r a v a d a a no municipxo c - t o r i o e p u b l i c . d o , ; in ,a „ . ^ 
-aram a «cistir, quando ess^ Araruna, do Estado da Paraib^ D I A R I Q O F I C l A L ? ; (1;) 
plano checou aos seus ulti- c) uma ca=a, construiaa do e no jornal " A Ordctn", 

orgao 
retoqyps, quando ha um tijolos e telhai, situada a rua N . , p d TRINTA 

H . , . "15 de Novembro , dest? nacional preparando o ^ ^ n o y a l o r d e C r $ DIAS, a contar d.» pubi- d o 

a utilidade dos cartazes, dos àos ssiw homens, oelo d2S rz&iços tsm a cies 
dísticos ' nas paredes e " a £ 0 o pela ignoransia r r . o m l i ^ 

tiverem e apresentem, de., 
çces de Í;CUS credito:-, 

'endormidas pela'lasci- ; pessoal para essa tarpfa, os lô.oOC.OO; d)—110 animais va- n o Diário OÜciul pia-
desoladora de- c u n s muares, no vslor in^l f e r e ç a m afJ 

n o s . p e i a Ignoran-sm ^v nem tudo s - d? Cr$ 87,400.00; 3° — Que 
bondes, pois, conhecedor do ^ que lhe constitui um ^ ^ na medida c no tempo ^ ^ V ^ A passado nesta e^ade d, J 
assunto, cada individuo, será c ^ l h e 6 a v a i ' p r c c i s c - P c l s > Í u s t a m e n t 5 Guarabira, do Estado da Pare. Cruz, em 15 de junho d, 1 
vjn terreno trabalhado para d e malss co-iais reside _ do compreendeu íi LBA que fo^ ç o m 0 q u a } contatou, cm J Ei^Emidio^ Rodrigues ; 
aquele objetivo. no abandono crírrinoso da cri-* pava a assistência á matemiia- de Outubro de 1344, emprç? A 

Note-se que a Criança é en« no passado. Toda a,ão que : de e o infanda, d.verja des- ^ J ? ^ * { f ^ S s d e f 
ca rada hoje 
bastante 
rocia anos 
to peles tut hü uuuicariiin vx- ^ — — „ f , , ^ _ -ckisivamente ao assunto mas betizaçào, de saude, de c o r ^ - - ' terço a a*rec:vd^aç» financeira. ' « 0 f í a d o d a Paraiba. como aias * 4 er-radament« consta ao referi-
Pílos que possuem o simples a delmquencia, Porque, r Havendo, porem, constancia d o c o n t r a t o p e c u a r i o ; 5 o — Que 
intercsse p:las coisas humanas, tratamento ou a assistência ao ' nest? ação do Departamento Na continuam no seu poder 
c da nacionalidade. Isto é o ca- homem ou á mulher de idp.» ! rionsí da Crí.inça e da Le-_ animai^ apenhados. c o m a de 

t -

valho, escrivão, o oatil -
e subscrevo, (a) Ei.;.; 
Garcia Reis. (Solado Î; 

rit 

minho para os atas concretos d o l e m ° ^ - n d i a o d" siâo Brasileira do Assisten- ^uçao de 20% na forma ca 
lei distribuídas nas proprie-

de utílidece imediata e de va- u m F ^ ^ i v o ; alcançará quan- ^ cia, como tudo^lntíira __ ^ ^ relacionadas; 
tor real. ' . . . . . . . — — ^ 

. . j, i , , j dades relacionadas; 6 . ° — 
do muito, diminuir os -indiers , veia, sera realizad» em iavoi ^ a d m i n i s ü , a b e n s 

. v . atuais das misérias causades da criança brasileira uma obra terceiros; 7 , ° — Que pam 
^ A proteção a maternidade e l o ^aajfafoetismo o nelas do- que merecerá o entusiasmo e seu sustento pessoal e de sua 
a mfan^ia, tem enlarguecido os e n c ? s a í l e d i c a á o d c t o d o s q u a n t o s 
passos ultimamente e a forma. • £, iC í i e u , reSpor,sáveis dire- | I W C A D 
çao da mentalidade atual so- a c "íamos q»^- _ ^ JL » V J ^ 

-bre esue problema e seus con r^oblcmas sociais bvasUcires, e t 5 v ® , . . . . . nuem se espera o apoio pela generes, tem-se desenvolvido a extsnsao e complejuds- ; H 

nos últimos tempos em um ^ par=4 os quais se ; 

ritmo animador. possa ter uma solução no pre-! 
Suas primeiras referencias ^ n í , . O trabalho em s-,u favor ] « V W U i U ' u n 

. ' j . do conn^ciTriento puouc em 'nossas leis, surgiram em sim,-terá que eom-açar nos dias 
1823, quando José Bonifacio d e h o Í e P a r a ^ "o f"*"™ ve t a l s * s p £ e # g a ? o s s , 
de Andrade e Silva, recomen- ^ « solução. -p r Í T n £ i r c s ; ^ 
tíou perr.nte o legislativo pre A base do trabalíio esli in- c f l U s a e s e u s 

ceiíos de natureza medica' re- discuüvelmente, no fator ecooo ^^^tar^e -á também a cvolu-
la ti vos as escravas em estado ^ o com as feuaa eterna da- 1 , 0 s e n í l d o d o Proporcionar 
^ gestação, desobrigando^ P^ndendas da movod, cor.io é cr> ^cursos indispensáveis 
de trabalhos prejudiciais. ocv^, Nós que, nela níJure-

£m 1£';4, a Constituição Bra da ocupação quotidiana* vi-
sileira nesse ano promulgada, vemes imbuídos nesses as$u:i. 
continha dUpo,Uives mais^cia^ «entimos os e n t r ^ , . cau para exploraçao d 3 suas j Kccjfe, Baia, Rio, Santos, Rio 
ros e mais vestos sobre a pro sados pela falta de recuvso pá a descnvolvimen- Grande e Porto Alegre, 
teção devida pelo Estado #á financeiro p^ra realhaçSo dar. t o s u a s instituições espin- i Loide Brasileiro 

"OLHAI 0 3 LíPIOLi üí 
CAMFO" cp'imi.û c -
£ra rá se u co r a c fio. V 
no "REX", de- sabado a 
terça-íc hz. 

indiretos, e pelo povo de . 
se espera o api 

compreensão da causa. 
Como o estudo do problema 

i evoluiu, como o assunto se tor ' 
LiCO. ! 

e o trabaUi 

r% Íi 

NAVEGAÇÃO rvi ARITPAl A | 
Cja, Nacional de Navegação ; 

Costeira 

DO SUL i 

tlItaquicéM, crperado a 21, Sc j 
gue para Fo-tale-a, São Luis e 
Eelém. 

ttAr="gcno', a 8 de julho para 
Fortaleza. 

"Araíanha" a 8 para Aracaty. 
bastahtes. Ass^in exige qu2 j Fortaleza, Camocim eTutoia . ' 
seja o futuro desta liarão, pa- | DO NORTE ; 
ra o bem esíar dos. seus ho- | ''Itzivnhé" a 14 para Maceió, 

família e sua prole. Essa pro- mrdidas do fato, daquelas que , ^ i s para sua liberdade e pa- | 
teção, porem, ficava no fc=r- o s caminhos ditados pe l s " r a s v a s o c i a l * 
reno da educação, num plano, boa orientação social. j • •r 

podemos dizer meio vago, sem Oo estudos realizados pelo I L E I A ' M I 
deixar entrever pela propiia De ;>ammsnto Nacional da Cri | 
letra da lei, benefícios qu€ nâo ança, ss estatisticas divulga- ; . 

* ' 

fossem modestos. E nas demais 
Constituições, a obrigação do ; 
Estado quanto á educaçào da ; 
infancia assim permaneceu, j 
sendo que a ultima Carta Mag j 
na estabelece para as empre- j 
sas de ma;s de cem empre-1» 
gados, a obvÜgatoridade de cri- J 
£r escolaii pava alfabetização, 
preceito ainda não posto em pia 
ti ca e anteriormente constan-

A O R D E M I 

r'OUCLINîCA DO ALECRIM 
'̂tî̂ î-o îo ico dentário. Hospital — Ca.c3 de Srmri^ 

í.-ria de Ci5 - - 15.00 — 25.00 e 30. As matriculas pau 
sérias rAfîtimï^m ^^rras na Secretaria 
«TTA RTTATO PFUrO, IW ^ FOTVTP l ^ i 

SANGWENOi 

Incon^dente , , esperado a 8 
julho segue para Porto Alegre 
e Escalas. 

"Rodrigues Alves", até o Rio, 
esperado a 9 de Julho. 
DO SUL : 

"Farrapo e Cariôca", es-
perados . 

HORÁRIO DE AVIÕES 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. 

n . ° 166 telefone — l60'j, 
CHEGADAS DO SUL - T -r-

ças e Sabados ás 13.25 br/:.*.. 
SAÍDAS PARA O -

Segundas e Quintas á.i G.-." ' 
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praça José d> I . " • ' 

n . ° 30 (em írcníe no C . 
Hotel — TeÍ3f. V.i.<í9. 

AVIÕES MíXTC)ci 
^CATALINA'' 

SAÍDAS DE NATAL ~ r M 
Terças-feiras, ás 't- -> 
da Rampa. 

CHEGADAS A NATA:, 
Aos sabados ás 9.HO hoiTí'. 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Rua C<?1. Bonifacio — T • 
10-99, 

CHEGADAS DO SUL - V -
Ças e Sextas-feiras, ás 1G 1. 
ras. 

p a au «r 

NA PRAIA DE AREíA K 
3 quartos, dc i 
nha, terraço, gaí̂ a^e, 

e agua encima:^. 

PAN AIR DO BRASIL S. A , 
Agencia no Prédio do Grande 

Hotel — Telef, 10-19. 
CHEGADAS DO SUL - D o - I A T A R A , > { u l , 

mingos áis 13.45 horas. Terças [TRATAR - A mi 
ás 14.12 horas. Quintas ás I rata 233 - tone 11-.-
14.20 horas. 

CHEGADAS DO NORTE — 

M i -

ss Le:^ te da Ccnsolidií̂ rt 
cio Trabaln^ 

No terreno o t/a" a-
Iho oficial d̂ TÍT-adn á feaude 
da infancia, prinrinrir^nt?. eo 
mecou ^m >940 cahi r> 
do Departarr ̂ nt̂  N?cir.:iai 
Criança, com a função dc c-^ 
r-rcfcrar r crfentnr 
VÍÍS tenaentep a cuiiar ^ 
î .ro á mrtirni^ad^ ^ á inf:u 

cnn todo o rais, A ^^a ĵ-
zzqÍo de dc Du^ri^ul- > 

Contem 4 elementos tonicos; Fos^ : Q u ? r t a S e 
, ^ t . M . A , „ , . Domingos as 6,40 horas, »oro, Cálcio, Arsemato de Vanadsto 

de Sódio, eic. 

i * 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MÃES 
QUE CRIAM. MAGROS, CRL\N-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GF.RAL DO ORGANISMO COM O 

lü 

CRUZEIRO DO SUL 
Agencia Rua Frei Migu«linho, 
116 — Telefones — 1168 e 1953 
RUMO SUL : 

Domingos ás 08.00 horas. 
Segundas feiras ás 08.00 ho -

ras. 
Quartas feiras ás 08.00 heras. 
Quintas-feiras, és 08.00 horas. 

RUMO NORTE : 
Segundas-feiras ás 15.15 ho 

ras. 
Quartas-feiras ás 15.15 horas. 

- Quintes-feiras ás 15.30 horas. 
Sextas-feiras ás 15.15 horas. 

Uli 
^ F: 

Dr* Mucio Gd 
de Oliveira 

CHEFE DO - LABORAI 
do "Hospital Miguel C 
Exames de Sangue 
FezeS — Escarros 
Liquido esfaio raquian. 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECCC 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Fre: < 
guelmho, 88 — Fone IN 

Expediente: Das 9 ia U 
14 áa 17 horí í 

LEITURA m}x:-.r HR LOMBRÍ 
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A 
Cí.irpo d® íutebol do 

i . i v o "Amerire Futebol 
J c". desta Capital, marca-

, p;! a o proximo domingo, l i 
Jumo, €£iá fadada a mar^ 

rmde sucesso na vida es-
; . vj de nossa terra. P r e p * * a m s e , c a r i n h o s a m e n t e , o s v e l h o s r i v a i s n a t a j e n s e s 

o grandioso confronto :viajor brilhantismo e ! 
r exv-rsTFsào do graU a - bate c^m por. cento. A croni- ( versario de fundayáo, a gran-

o I estiva inau3u-"'cä esportiva da cidade registra d iofía refrega "ABC x America", 
.enriquecerá c^ra e proclama os encontros encrc que marcará a inauguração íesíi 

-M'ic^a! choque entre as alviTnegros ab^cedistas e or " 
' .^ •c. 'ivas e nv>is tr.v . lubros americanos como os de 

do íutcbul r . a - . ^ ^ r s i m p p o p u l a r . 
tÚ U ) v. 

va do novo campo ds íuteBol 4 de cordialidade reinante entre 
do grêmio rubro, servirá para j 03 dois granies adversarios á ) 
frisante afirmação do espirito | futebol de nossa terra. 

dr, i. A. » • 

Ao corvc-:' d os 
', C, í 5 S ^ U 0 ^ C Ml £ p 1 C '1 

h'iiperitii'Jade de um o:-ni 
;: mv.L iobi'e o outro. São ! 
. s de ierrja quo 

I L 'JJI' PSUIARN P̂ RA S?£ 
nobile) tavern na aienn com a menina' 

»• » ' - "O 
. Ci , 

e 
- • ' U: I 

T : v ; Y ? * - I bv:u\;va e o m^rno eniu . 
Nebie momento. c tu-P/.î  o 

r -SJ^ Jit: 

'geilte, j um cm [ passegtm oc- seu 
IT-« * f V J 

-MT+ » • ^ 
J - í I * 

t ^ r o o l 
» » Mi 

V^s: % - 1 f ' S 3 X 

V A V 

.tv^ ,1-."» MT*1 • * J 

.0 Ii í Cii'be Co de Sao Jo?6, ás 17.3? 
c'- coronel 

C ••- i'cr.fcrv par-
TILO IÔ AR Clube 

cm 

heras. Jaim?. cu o é o 
capitão 'da íurnva 

dezembro.. tm 6 u m C i ~ c k s:". : ' S i t a c a 

sen\ na- P 0 ^ \nquebra<11avel Ihihit 
do conhecido al^can de conduta, sendo vnuiío esLi-

Seiio bem define o n , a : l o p e l o 3 s e u s eclegas de pro 

í.Í . T 

do prcísidinte rubro-
:eu elevado espirito fissão. Muitos rubro -regres 

^u.a. Tiv o sempre foi pau (levarão hoje, certansente. ao 
i :dA obra. Jogou sempre popular jrgador os votos á2 

icd:^ cí: posições do ata- felicidade a que o mesmo faz 
, colaborando com o seu 4 jus. 

• 2 o seu coração pa-
r:a?n:ngo levantar o tri-
-v-v-ziio. Agora com c con 

tM-rninado e desejoso de 
Belo Horizonte, cn-

^ pvoprje:ad^ e onde s3 
• «'.na velha mãe. Tião 

sua liberdade no 
e conseguiu, gra-

í.m b: !o e si,ernilicativo 
do ivvC-idcr/Le Orsini 

. Tião voUavá r>o A -
'.iido c omeçou e fez seu 1 

futeb-b mas íiho j / * • 
^ v ': jamais o Fb:mengo, | 

^nquirtou nlcria; c fez | 
c s p^ra garantir! 

o mLilnr. Sc tcdDs cs | 
assim como 

r.-vs^bnte rubro neg^o 
-V.-etici^ a Tião^entre cia 

siionsis haveria sem-
1J:dlki :entos e ccmpre-

Tifio retorna satis-
v '•> Flamengo fez justiça a 

<:r dedicado e bom. 
x X X 

"f •> V* ,*» 1 - • - • , 1 il . 
, J ^ i S , * - f • ; V- ' 

pI tó n i f ? û m œ m m m 
û û s s c m m v m $ 

^Í/ CARNE i OSS0 w 

APRESENTA 

R E V í S T A D È S L U M B H Ã M E í l T O 
« « j A 

p e r n ï a n e -

a t e E b T K t í I A A M A N H A á s 2 0 h o r a s 

i n g o . 
APROVEITEM 

A 8EVI3TÄ D0A5 MARAVILHA! 
P A R A F E R I D A $ , j; 

E C Z E M A Ih 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I í? A S , |f 

f í? i E I ß A s 

E S P I N H A S , E T C 

i. ' » 

• ífí 

D í i . T E O D U L O 

AVELINO \ 
F*: £,v ci r-. í mente 

CORAÇÃO E VASOS 
FJ c c vrocíi i d ií igx a í ia 

Oonsukíi^ das H l\2 em dianie 
Res.: — Av, Prudente Moróis 

tu-j _ Fnw 172t 
Cons,: Ed. Aureliano, sala 105 

^ > 

CUK>AIX> COM 
O ESTOMAGO ! 4 

por excelso no comida cu pelo 
muito tempero eu me$íV:3 pela má qua-
lidade dos alimentos, grande numero de 
pessors sofrem do esíomaco, tem indi-
gestões. azia, biiis, não digerem bem. 

JONAS GURGEL 
PRû VISIONADO 

DO ABBADE 
o r 

Dr» Ricardo Barreio 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Gonsultorio: Rua' Dr. Barata, j ^ ^ ^ efvW, ccmcrcUJ 

210 — 1.° — Fone: 11-20 | Aávocaclm tm Mat-
Residência — Av. Deodoro, 638 j Apcdlf PortftiAgr». Patú • 

Telefona — S t a l t a r i e t rwtdrorw Pn/g* 
G*tuMo V í i k l «« — Oimuiw* 

facilitam o bom funcionamento do ESTO- | ADVOGADO 
MAGO—FIGALO—INTESTINOS—tornando a digestão perfeita i ^ refiidencia Avenida 
suprimindo as indigestões, azia, e bilis, produzem os melhores e | R i o B r a n e o ^ __ Fonp*237fi 
HIFLS rápidos resultados nas enfermidades do APARELHO DI-

Dr. Alvaro Vieira 
_ i Chefe de Clinica cirúrgica do 

de Almoida, o exem -1 C ^ O - ^ m a ^ pela Sau* j ̂  Qf̂ SO B ' HoSpitul M. Couto 

oler profissional d o ! P u b l i c a " ! Chefe do Serviço d» cHnlc* 
1 : 1 i realizou, T abado 

t; ' i : ^ seu o^ponsalicio com a 
senhorinha Elvira 

' Santos. A ceri-
otil 5 realizou-se na Esta-

Ricardo de Albuquer-
'' 1 parte civil, na manha 

c o ato religioso na 

J o ã o G a l v ã o e u a . 
TECfipOS EMt GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

E U A C H I L E N . ° 1 ® • 
Natal — Rio Grande doNorte 

medica da PoIicIiAioa 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
CHnica isoeciaUzada do 

Apareino Digestivo 
Consultorio; Rio Branco $69 -

Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência - Rua M i e t a l 521 

CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coreulbcrio: A v / Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

EITUJÍR P R U I R . i V M N R \ m m 



- -—TV 

r / f r 
Cv • . « 

»T- v 

da 
4 

Aproveitando a permanência 

companhia 
Esta constará de brilhante; na, além das instituições, co-

— - . • I 2 Í « irmandades e associaçoes 
_ ^ o u , ^ , j a . . — . i — - -
que virão fazer, no Seminano f » ^otas, oo p^ _ ^ ^ ( m a s c u l i n 0 s d a A . falará o 

dr. Oto Guerra, presidente da 
Junta Diocesana de Ação Ca-
tólica, e diretor de A ORDEM, 

do proximo 
de São Pedro, o seu Retiro' no salão da Confederação Ca-
anutl, as forças católicas de tclica, contando com a prer 
Natal vão prestar aos levita* sença de representaçõés de to-

Conforme rpm sendo noticia- Isentando '*0 Dra^üo d* 
do pela imprensa local, estreia, Jcom atrações mt^ 
rá, amanhã, no palco do Teatro 
Carlos Gemes, Fú-Mant|\, 
ilusionista mundialmente conhe 
eido e com sua companhia de 
Magicas e Maravilhas, apre-

'"'"nacionais e 
números de oriental. 

Ao qu.- scubemcs, Fú-Man-
chú se at>ro.ont-..rá cida-
de. em quatro t-p^eui* los. 

watai vao prt?E>w * - (touca* « aireior uc v***^*™, — 
do S e n h o r significativa home-; das as organizações J V f ° : t a m b e m -eaudando o clero uma C m M M A l I I m P D V I ^ f l ^ A n 
nagem I Católica, Federaçao M a n a - ^ _ t u r i t o Has oreanizacões' Clll U , n ClIViaUtf Ü9 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 7 de Julho de 1948 

representante das organizações 
femininas. 
^ Depois da-' sessão, os sacer-
dotes se dirigirão para o Se-

Ministério da Áefias 
Viajando em avião da Panair vem 

V Í T > i . í v A-L 

As festas de Inaupração do Estádio 
do "America Futebol Clube" 
Grandes festas estão sendo 

programadas para assinalarem 
a jnaugurção do moderno es-
tádio do America Futebol Clu-
be, nesta capital, situado á rua 
Maxaranguape, no Tirol 

Alem da parte social que o 
clube oferecerá á sociedade na 

cipais America F. C, x ABC 
F.C. 

DIA 12 — 19 horas — Inicio 
do torneio de basket-ball, com , dente de Morais, 619 

de todas as ie tratar na mesma Avenida, 540. 1 # , na 
a participação 
presentações natalenses, 
quadra da A.A.B B. 

DIA 14 — 19 horas — Con-
Vendem-se 

Maquinas para serraria, p ie -
tolense, constam do programa tinuação do torneio de baa- Ç° de ocasião e aluga-se um 
diversas competições esporti- het-bail, na quadra da A.A. ' armazém com grande terre-
vas, inclusive o jogo de fute- B,B. | no a Rua Ocidental — Tratar 
boi entre o America e ABC. 20 horas — Sessão solene Pa ' na Avenida Tavares de Lira, t 
Largo portão foi aberto na par lestra do eminente escritor 97. 

ínciv/i 
minario, onde farão o seu Re- j d o B r a s i l j chegou, ontem, a esta tra* do 
tiro, sob a presidencia do c i d a d e | 0 sr.é Alberto Dantas cuhura iriv,-ucò,- t - . : ; r . „ i 
exmo. e revmo. <*om J o ã o B a " j Carrilho, alto funcionário da cerem inh ^u; : ; . - i c : - . 
tista, Bispo da diocese de yf in^ í e t V i 0 da Apicultura e ' ticòe* limui:^ lUhU^io 
MoSsoró. enviado especial do Ministro que fa>: n. i. : ^ 

Daniel de Carvalho, para ins-1 quais; Inretuivr- a 
1 ' 

pecionar nos Estados do Nor- previdentia r\V-í\> ,. .. ^ 
j deste, as repartições Subordi- prcces?a:i(to em i ! > 
nadas ao Ministério da Agri- ; Faz Dcirto. c in da : v ^ 
cultura. • mi?são a csvi- v ' > 

No aeroporto de Parnami- os:\ Albino C.iviiho, 
rim. o sr. Albsrto Dantas Car- talhado relaíorio i; r.̂ pri-.o cLví 
rilho, foi recebido por pessoas atividades do Fomc-. j A,;r;c ^ 
de sua familia e amigos. ; e sUas seceõei 

Ontem, em ligeira palestra, o latorio este que ^ 
sr. Alberto Dantas Carrilho ao Minisl:o 
referindo-se á missão a que lho. 

Aluga-se o confortável bun-
galow, situado na Avenida Pru 

Ver e 

Dani,! de 

te situada na av. Campos Sa- Luis da Camara Cascudo e Jan 
les, afim de facilitar o acesso tar de confraternização despor 
do publico ao estádio do clube uva, na séde do America, 
rubro/ DIA 15 — 20 horas — En-

O PROGRAMA E' O SZ- cenação da peça Í(A cigana me 
GUINTE : enganou*', pelo Grêmio Dra-

DIA 10 — 21,20 herss — Ben matico de Natal, no palco do 
cão da séde social, pel5 rev. America. 
padre Ulísses Maranhão, DIA 16 — 20 horas — Final 

22 horas — Inauguração da do torneio de baskei-ball, na 
s£áe rociar pelo exrno" sr, dr. quadra da A.A. B. B. 
Jjsé Augusto Varela, go- DIA 17 — 20 horas — Jantar 

vtírnador do Estado. r̂ a séde do America. 
Inauguração da "boite", pom DIA IS — 8 horas ~ Compe-

variado "show", com a parti- tição de atletismo, na pista do 
cipaçâo de altistas do brosdeas America — 9 horas — Matinal, 
ting Sul-Americano. • 16 heras — Grande concerto 

DIA 11 — 9 horas — Matinal dnfonico executado pelas ban 
eorn o mesmo show" inaugural, das de musicas do Exercito, 

15 horas —* Jogo amistoso de Marinha, Aeronautica e Força 
inauguração do campo de fu- Policial, no campo de futebol 
tebol entre as equipes prin- do Ameiica. 

G R A Ç A S 
. Ao glorioso S. João Baüsta 
agradeço de coração uma gra-
ça com. promessa de publicar. 

Alba ãe Castro 

A Policia na pís!a 
gitivo Alfiedo K 

Ü 

m 
iL 

Há bem pouco í c^po o 
da que 3 Policia vem dispen-1 mo Alfredo M a r r . u ; 
sando aos reclusos da Casa de sacional "truc' em 
Detenção de Natal, de vez em veu e confundiu os ^ 

7ad7ce T ^ U u a n d o um fentenciado se dis. Detenção. ddx.u 05 
pede das grades da Cadeia. j navios Destacais 

Inúteis são os esforços dos dados para procode reru 
policiais pois a astúcia dos tu;a de Aürcdo ÍV, 
detentos pee por terra quasi esícieDs a ?c i ; . ; ĉ 
todas as vezes a tatica da- n/i- | fugitivo, 
licia pofiguaK • | Na presença d;,- D 

Como exemplo concreto do Oídem Social, A. rc^ 
nos reportávamos acima, rou que tantas v, 

frizamos um acontecimento que de?se Como cie í 
já se repetiu por diversas ve- ' audacioso larapio 
zes e que se terna um verda ' pregar a auto-
deiro desafio á eficiência poli- alertava cs seu? vi> 1 

ciai natalense. dentro do rcu 
cneiíou a nossa 

de Cjiie Aui": 

deixando1 

velmentc. 

Apezar d a" fiscalização e guar- | Ha bem pouco 

RODRIGUES ALVES 
Hoje, o Centenario do nc-

t^vel ^stadi^tã 0 
O dr- Francisco de Paula nial, teve o seu governo de 

Palmira de Souza Marinho, 
de joelhos agi 
Senhora das Crcfças e aos fa-
vores do Padre Antonio, uma 
graça alcançada em- seu favor, 
com promessa de publicar. 

Natal, 3-7-48. 
—oo— 

Zuleide, agradece ao glo-
rioso São José € São Be- [ 
nedito uma graça alcançada, 
com promessa de publicar. 

'.'.a 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

SSt Cirilo e Meíodio, 

AMANHÃ 
Santa Izabel 

Bainha de Portugal era dotada 

• í.jii 0 

Vi 

net: cia 
Aliredo Martins continua . a 

ludibriar, de racmento a , mo-
mento, a vigilancia da casa de ^ e c i a a 

Detenção, fugindo da _ cela em ; 

• * A 

Rodrigues Alves, notabilisou-sfr 
enfre os estadistas da Prin^ira 
República, pelos notáveis ser^ 

* viços que no seu primíiro 
qurtriénio presidencial foram 
realizados no país, a começar 
pela renovação da Capital 

^edafal. 
Ninguém diga que a Repu-

blica não teve seus noiveis 
ectrtdiitas. Muitos deles vieram 
do Império, é verdade, mas 
seus empreendimentos e reali-
zações os revelaram êleT^na 
vigência do novo regimen. 

Rcdrígues Alves que rece-
beu o governo economicamente 
saneado desde Campos Sales, 
possui« qualidades excepcio -
nais, que o distinguem, na es-
colha dos seus auxiliares i m ^ 
diatos. Trouxe Rio Branco 

jpaE* d o Exterior. Trou 

enfientar e remover dificul-
dades de todo perte, desde o 
HAEEAS. COREUS aos que 
n^o queria:n a vacina, ás in-
denizações judiciais pelas de-
moliçõcs ^ue foi obrigado a i 
/a^er para abertura de novas 
'.venid3s. 

que é colocado, e ainda, para 
de garnde amer para com os po uma maior dor de cabeça dos j ^ g o r a a nossa p 
bres e aflitos. Varias vezes con ! policiais, Alfredo costuma dei- | e m c e n haudo no 
seguiu fazer a paz entre prin- xar a prisão em companhia de j c o ^ e r p a r a seirp; 
cipes e nações. colegas t 

na Mira Uilia ii ilol. A. P. C. 
Ao que conseguiu apurar a associado, Essas 

nessa reportagem, a Carteira1 ções vão preceder, desta m a - [ o s p c i j c i a j S . 

Alfredo Mariin>, ie:. 
coberto a pisra 
arrombador famoso 
fredo foi vi^io b 

novas operá- 'Carrasco, para < 

•. . ̂  . :•: i 

) 

H/.ic. AU 

Imobiliária do Instituto dos Co- neira, a reabertura dzs opera , . — , - - * — marcianos, nesta capital, está! çoes de financiamentos, o que j j s r* M O N T E 
novamente operando, embora ' está sendo anciesamsnte aguar- j ^ 

Seu centenário de nascimen-
to. hoje, é uma d ata assinada, _ _ 
com destaque no noss0 calen- | permaneça inativa a parte de | dado pelos numerosos Contri- | EX-ASSISTENTE DO H05PI-
da iio historico. 

CONGREGACAO 
MARIANA 
DO ALECRIM 

ELEIÇÃO DA DIRETORIA 

Domingo próximo, após os 
Congregados assistirem á mis-

^ jsa de 6 horas, na Matriz de S. 
? ^OÜrMo Cruz para a Saúde # P * l í r o ( i a Àleerinv será realiiada 

^ Püílfca. E com Pereira Passos j^P^rtante reunião, n a í q u a t i » -
e Paulo át Frontin transformou I r e r á da Diretoria, que 
a cidade do Rio de Janeiro, n i^| t o m a r á Posse solene no dia 

15 do corrente, aniversario da 
Congregação. 

nho de febre amarela e varío-
la, e bubônica e tifo, numa ci-
dade nova e saneada. 

Nessa obra notável de re-
novação de uma cidade colo- J gados. 

O Presidente espera o compa-
recimento de todos os congre-

- " irados. 

unanciamento para constru-
ções. 
. As eperações daquela carteira, 
atualmente, eslão se limitando, 
apenas, a proporcionar aos que 
têm residencia finânciada pelo 
Instituto dos Comerciados, a 
permuta do imóvel para outro 

buintes do I. A. P. C. , neste 
Estado. 

âmoDio Soares Fillm 
ADVOGATO 

Av. Floriano Peixoto. 612 

Fones : 1700 e 1728 

Joaquim Fernandes 
3*. aniversario 

Maria Gonçalves Fernandes e filhos, convidam seus pa-
rentes e amigos, para assistirera a missa qye mandam celebrar, 
no Convento Santo Antonio, ás 6.30 hora* d6 dia 9 do coran-
te, por alma do seu inesquecível «sposo e pai, JOAQUIM FER-
NANDES. Antecipam «sus agradecimentos a todos que compa-
recerem a e^se ato de piedade cristã. 

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos" — Nariz — Giganta 
Ex-íssistente do Hoíp.ta-

Centenario 
Cons.: Av Ri« Branco. W 

VENDE-SE 
Uma Casa com um ótimo P0"-11 

para negocio na rua dos Caicos, 
1388. Tratar com Davi Mux-u! 
ou Manoel Nascimento. 

A campanha contra o a í » » -
betistno não é uma P«««** 
nadooal. 0 » * * * * * * 
processe* científicos d« 
d b a c e n e dam ao U n s » * > ' 
m e » qne saberão te e 
ver. 



, - **. 

ONU pede o seu prolongamento por mais très dias 
A kfalha decisiva pela poise de Jeusalem-Dis 
postos os israelitas alntax até o nUima he mem 
"Vil AVIV, 8 — (R.) —Teme- j gua, que expira amanhã. As deia, ontfe irais de sessenta pe 

a batalha decisiva pela forcas da Legião Arabe es-

rusalem. Por sua vsz. os is-
raclitas içaram a bandeira ju-
daica sobre o seu Quartel G? 
neral em Jerusalem, depois da 
publicação çle uma ordem do 
dia em que prometem lutar 

.VC O 

r.iiid« 
de Jerusalem irrompa tao melhorando súas posições 

até o ultimo homem, 
çasde grande calibre parecem j P E D i r a , q PROLONGAMEN 
montadas para abrir fogo so- : TO DA TRÉGUA 

antes do fim da tre- de artilharia nas Cilinas da Ju bre a parte moderna de Je- LAKE SUCESS, 8 — (R.) 

Jerusalem vista nas vesperas de expirar a trégua 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 

ANO- XII —Rio Grande do Nor tc — Natal — Quinta-feira, 8 de Julho de 1948 — Num. $75$ 

Terminou a revolução no Sul do Peiú 
Lir^A. 8 — ( R ) — Terminou Ide Juliaca fugiram com des-

tino a fronteira com a Bolivia. A lüYO/JÇúO 

\ : ? c-S 

militar do sul do 

Anuncia-se oficialmente 
chefes da insurreição 

O comandante do grupo de ar-
tilharia dessa guarnição recu 
sou obediencia as ordens dos 

chefes recolocando-se a* di^po 
sição do general comandante 

das tropas da Quarta Divisão 

que marchavam contra Juliaca. 

1 —ao—» 
AMAN, 8 — (Assinado por 

Jacques Dauphin, da Reuters) 
— Na véspera de expirar o 
prazo da trégua a cidade ve-
{ha . de Jerusalém r - apresenta 
um aspecto de urna Cidade que j <ïue caso 

O Conselho de Segurança di-
rigiu um apelo aos arabes e 
judeus para prolongarem a tre 
gua na Palestina. 
RESPOSTA FINAL -

TEL AVIV, 8 — (R.) — Anun 
cia-se nos circulos liem in-
formados que o governo de Is 
rael reuniu-se para redigir a 
resposta final, Acredita-se nos 
mesmos circulos que será acei 
ta a prorrogação da trégua 
bem como a desmilitarização 
na zona de Haiffa e a discus-• 
são sobre a desmiHtarização de 
Jerusalem. 
PARA REPATRIAR 

PESSOAS DAS NAÇÕES 
UNIDAS 
LAKE SUCESS, — (R,; 

Anuncia-se autorij^ 

fá a mesma companhas 
A:. :STERDAM, 8 — (R.) — 

0 multados finais, mais ain-
dn rí c oficiais das eleições 
ò : < r:\crn indicam que o novo 
P^rh/nento holandês terá pra 
íícv;7-:ht:í2 a mesma composição 

do anterior. O PâfMdo popu-
lar catolico, que é o mais 
forte, manteve a mesa* trinta 
e duas cadeiras, e o seu alia-
do trabalhista perdeu apenas 2 
mantendo vinte e sete. 

Novos ajudes serão construi 
dos neste Estado 

^ - - r-. i, i - .. £T , 

3, 8 O ministro Clóvis 
da pasta da Viação, 
ontem diversas po" -

aprovando 
e 

dos seguintes poços tubula-
res : "São Joaquim", no muni-
cípio de Baixa Verde: "Base 

orçamentos Naval nP T\ "Base Naval nP 
construção de 'açude e j 8" e "Base Naval nP 9" todos 

'^ n :ra de poços tubulares no j estes na cidade de Natal, ain-
da, no Rio Grande do Norte , 
"Serraria III", no municipio de 

K 
Ai^r.oendo, pois, ao reque-

i : o Francisco Queiroz Por 
t i £.c parecer do Departamen 
í:> Nacional de Obras Contra 
- autorizou o iaicio dos 

i o: ;hos cie construção do açu 
^ particular que tomará o no 

Cq "Exú", no municipio 
P-jialegre, no Estido do 

Hij Grande do Norte, * com a 

Morada Nova, no Ceará e ' In-
dustrias Olinda I", em Olinda, 
no Estado de Pernambuco., 

CARTA DÈ COMERCIO 
DA HAVANA 
SANTIAGO DO CHILE, 8— 

(Serviço RE) — O Governo des 
te pais , solicitou oficialmente a 
prorrogação de carta de comer-
cio da Havana-

MAIS UM ANIVERSARIO DA 
REVOLUGÃO DE 32 sj l 

S. PAULO, 8 — Passa amanhã 
mais um aniversario da revolu 
ção de 1932, Para comemorar-se 
esta data foi organizado ca-
prichoso programa, tendo o go-
verno do Estado decretado fe-
riado estadual. 

DESASTRE DE AVIÃO 
S. PAULO, 8 — Ocorreu em 

Boqueirão um pavoroso desas-
tre de aviação. Sabe-se que 
um avião de treinamento ^pós 
decolar projetou-se ao solo 
espatifando-se por completo. 

PELO MUNDO CATOLICO 
REFUGIO CATOLICO PARA 

200.000 PESSOAS , 
STO. LOUIS, 7 — (NC) -

Em 95 dioceses dos Estados 
<• cic^ de de 6^7.750 metros cu j Unidos funcionam comités en 
l^os dágua, mediante o au- carregados de facilitar alber-
" Cq governo federal na gue e trabalho, a futuros imi-
1 .-porcncia de Cr$ . . . *• . Igrartes dos campos de refugia-
--l.L'31.30, equivalente á meta- 'dos da Europa, declarou Mon«. 
- dc crçamento aprovado ( r e - ' José E, Ritter, Arcebispo de 

de cooperação). |Sto. Louis, perante a 4.a As -
^ / 3 o prazo de 18 

P i V a conclusão das 
co ri lar 

meses sembléia do Conselho Catoli-
I aqui ce-obras,' co de Colonização, 

da data em que o lebrada. 
FI Í C . C . S . disponha dos re-] Uns 200.000 refugiados com 

indispensáveis para o suas famílias poderão encon 
«utxiüc. Itrar asilo e trabalho nos Es-

• . * • • » j • i ^J» A proveu, também, a abertura tados Unidos por intermedio > -

Insistem pela canlMatnia ft EistÉwtr 
N E W YORK, 8 — Mais de gueria norte americano apare 

cinco pessoas reuniram-se *** á agradecendo a-
^tem em frente a residencia do ^ u e l a ^ ^ 

i . , . declarando ás mesmas nao que 
4enr r, 1 Eisenhower diaendo , ^ ^ * ^ ^ rer tnais candidatar-se á Pre 
geremos Eisenhower". Nes-

a;tura o antigo cabo de 
«idencia da Republica para as 
próximas eleições* 

das dioceses, sobretudo nas 
zonas agricolas. 

Mons. Edward O' Connor, 
sub-diretor do Serviço de Au-
xilio de guerra da National 
Cathclic W^lfare Conference, 
adverte a Assembléia que o pro 
blema das pessoas deslocadas 
na Europa, constitui uma r r o ~ 
va decisiva para a caridade da 
America e para paz mundial. 

"Se deixamos que sejam en-
viados a seus paises, .hoje a-
tr$s da cortina de ferro ; que 
se fechou sobre eles seus cam-
pos de refugio para entrega-
los ao desamparo em paéres 
derrotados, e que sejam acu-
sados de criminosos de guer-
ra sem sê-lo, e sejam liqui-
dados, então teremos fracas-
sado por completo", acres-
centou o prelado. 

zspéré. de neryo^ tensos que a 
i .decida o seu destino. O 

exercito arábe continua em 
ativa vigilancia e os soldado? 
çoqpt o dedo no gatilho esperara 
i}isè -soe amanhã a * hora H. 

•t * 

Amontoadas as carroças e ca-
minhões que tranportam os se-
us escassos pertencei, familias 
inteiras deixam a Cidade Sar, 
ta pela porta, saindo afim de 
procurar nas cidades yisinhe; 
lefugio que só encontrarão ta 
vez fora da Palestina. O cc 
mandante çm chefe arabe cal 
culavs. que mais de um terç 
da população ja deitou jeru 
salem. Se na noite passada fc 
calma, o dia de ontem foi assi 
nalado por um pqrta voz tre 
cado entre judeus e arabes 
Observadores que receberar. 
ordem para concentrar-se n 
hotel do Rei David, na cidad 
nova, não escondem a su. 
decepção em provar a sua mií 
são pacificadora pm terminai 
pelo reinicio dos combates. 
Entretanto, prosseguem sol 
cg ide da Cruz Varmelha r 
troca de mulheres, velhas < 
crianças. Eni dois dias m?|>erto dt 
ce^to e cincoenta deles deti-
dos : pelos ' judeus voltaram ái 
linhas arabes. Deixam a ciua- ! 
de juntamente com interminá-
vel onda de refugiados que 
fogem da Cidade Santa e 
cuja vida será marcada ama-
nhã talvez pela cadencia sel-
vagem de guerra. Aman que 
ê o centro neufragico da ação 
futura espera que expire a tre 
gue. 

Abdullah fez declaração reno-
vando o juramento de libertar a 
Palestina" quer pela guerra quer 
pacificamente". O exercito ss~ 

a trégua 
gvi Lie, 

nao seja 
na Pales 

Secretario^ 
ONU pedirá aos atebe^ g Jt\-
deus a sua prolongação por mais 
tres dias afim de |feftetriar o 
pessoal das Nações J ^feij^Ias, 
atualmente na Ter^^^raijSi 
ACEITARÃO O APELO* 

DA ONU 
LAKE SUCESS, 8 ~ (K.) — 

Admite-se nos circulos auto-
rizados da ONU que os judeus 
aceitarão a prorrogação da tré-
gua que terminará amanhã. 

A SALA DE OPERAÇÕES 
DA IRMÃ ANA IZ4BEL 

PARIS, 7 — (NC) - - A Jrmã 
Ana Izabel, Irmã Branca que 
praticou medicina na Holanda 
durante 7 anos, e que recebeu 
há pouco o diploma em me-
dicina colonial da ía^uldads 
de Paris, partiu para a África, 
onde praticará cirurgia nas mis-
sões do Sudão. A Irmã Maria 
de Santo André, especialista em 
direito nativo, acompanhou a 
Irmã Ana. ̂  A sala de operações 
da Irmã Ana no Sadab* Aíri-

* 

cano será uma simfttes* ca-
bana. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Santa Isahel3 Rainha de 
Pcrtuga 1 
AMANHÃ 

MISSA DA FERIA 
Nosf.íi Senhora, Rainha da 

Paz (Rio de Janeiro) 
Nossa. Senhora, Mãe da Gra-

ça (Pará) 

ROUPAS DE HOMEM 

WASHINGTON, 8 — Segundo 
informações do Departamento 
de Comercio, á industria de 
roupas feitas, nos Estados Uni 

tá pronto para entrar em ação | dos, produziu aproximadamen 
assim que for dada a ordem. \ te 26 milhões de ternos para 

I L I X A M 
A O f t D l M 

Considera-se mais que impro-
vável que Bewiadotte poifca 
obter outra prorrogação da 
trégua e a opinião geral é de 
que os arabes consideram isso 
prejudicial. Amanhã é o 

homens, em 1947, o que re-
presenta um aumento de 12% 
sobre a produção de 1946. 

Do total mencionado. 22 mi-
lhões foram de roupas de in 
ver no e os 4 milhões restan-
tes da roupas de verão. Ou-

dia que marca o inicio tras peças da indumentária xnas 
do mês cujos rigores tra- ^ culina confeccionadas tai&bem 

durante o ano passado inclu-
em 7.200.000 sobretudos, . . - -

dicionais foram ameniza-
dos em benefício do« soldado«, 
• a guerra será reiniciada em \ 4.700.000 paletós isolados e 
toda a Palestina. 41.600.000 calças. 

Ti * 
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(Circula defldel4[t|lMS) 
OITO GUERRA 

(Diretor) 
I . G. MEQtA U M A 

(Gerente) 
Rm Dr. Barata; 21S 
— N A T A L — T 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . . . Cr| 100,00 
Semestre . . . . 60,00 
Trimestre „ . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . Cr$ 0,60 
Edfcom suplem. . 0,80 
Numero atrasado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Sen. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES. 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantfts, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5S2-1 
EM S. P A U L O : Direção de 
Raul Casamayor — Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

andfr — Fone : 20-873 

Por Otto Guerra 
Leio numa publicação canadense, de ort- , cbamo» de Escolas Normais Rurais, de fato e 

ant-wo sociar católica ; "O que vale a mulher, não apsnas de teoria, que formem professoras 

vaie a fazenda.» | d*> *** * u * ™ 
Parece estar ouvindo os protestds solenes alunos o entusiasmo pela vida do campo. No::sa 

d e homens muito ciosos da sua importancia. | J&coia Domestica, se auxiliada, muito poderí 
Mps a verdade é que a mulher tem papel de fazer, tairbeiii, atravez de .cursos rápidos,.sob -

a ordem na elevação material e moral de süa direção, em cidadas do interior. 

NA CIDADE 
Farmacia Monte - Ri :i 

Pessoa. 
NO ALECRIM 

Farmacia Limeira 
Amaro Barrio, Ft ua 

primeu 
nessa vida sertaneja. / Não 6 dificil a experiência. Professores 

Nóf nos batemos, com ardor, pela MULTI- ' capazes, fíeiite dedicada, ela tem. O ajxc fal. 
rUcaçào do credito agricola, reclamamos contra a primsira experiencia. Feita esta, a mai> 

frJía de assistência sccnomíca e técnica ao viria naturalmente, 
i-rsfcalho dos campor. Tudo i?So muito justo, ' Muitos países, como a Bélgica e o Mexi» 
Mrolutamente necessário que o serviço de ju- co adotaram, ccm o melhor êxito, o ensina do 
.<_> não venha exaurir o agricultor, que s - m^tjco ambuknte. Porque somente as-.::m é 
mdhciom as estradas, que os transportes SJ , p r i v e i 

Ma=. acima de todos esses fatores de con~ Também nas escolas primarias é p-eebo 
fort.-) 3 do melhoria cias condições da vicfo que ze rnimKtre o ensino dcmestico, preparando» 

i ru^l deve pairar a melhor atenção ás pes- a?sim? uma 
i ! .-v^:, do da sua esposa, dos seus árduos er.car 

ministrar essss noçces indispensa 
i ve-is ro proprio seio da gente* ser ianeja. 

OLHAI OS UKTO 
CAMPO - o [ i v I 
ric Veri^írv:.) ív;>>" -
para o ciiv-rúi - -
bido io -

um In.-..-. • 

i . \ 

D l * Ti^^ftr^l^ 
Diretor do HvtfpitV; : 

Aliciados 
DOENÇAS • i. v ± \ 

í "*" í \ A i r . 

geraçao rr.av? capacitais prra : 
- ínrniliGras. Ter nocííos pratic? 

Vt 1 À tl 

.CO 

A nota de* 

Siaal M tempos 
Noticia r, dc?la 

cidadc quo 

A cr 
I Ge puericultura, do higiene, de economia oo 

ázc: fazendeira^, de- mo::üca, ds medicina nasciva é de maík absj-
•"^nío ^Rrr.nd?. Pre • {'.''a neceSiidr.de. 

L A iJ 1. 
... Av 

1 

' » W .4 H ' 1 

de í:YKío 
poucos 
bar?V»:ind. 

o1;,- so 
na com-

plcismcr . íe despidos. E q:ie 
a tomou providencia,' 
íaz^iiclo qu^ cs banhistas 
debms-Ci-i a pr^in. anto o as -
sorübro dos que ' assistiam 
^quo!.-». cena de nudismo di$-
pUivrle. 

!-"4q c, bcm? um sinal dos 
t e : : e m que vivemos. Pio 
XII queixa se de qu3 os 
homtní estão perdendo o pro-

senso do pecado. E os 
bi-pos do Canadá, em pasto-
rr.l. da França, os da Itá-
lia, denunciam a marcha avas 
falante do paganismo contra 
a qu^i só menmo o catolicismo 
pode colocar- se. 

! OLHAI OS LÍRIOS DO 
j CAMPO _ um filme tão 

^ S V T T ' d2 norsa 
/I 

lia sociedade, foi A S 
Cctn rr.v-ito b::ilho foi encer- otador o^cíai o velho jor/va. 

: a_ia a íc.mm do nosso glorioso c ontermneo Falm.erio F'i-

Sá le i lão, igualmente nr-1:.udi -
<; fí 

Í;L.T! oeiro S, João Bati:ta, r,c íjja iho, 
io c o^ronte. rvu tei^s. . 

Por ultimo íal^u o EXIDO, SL. 
Diocesano, que, enccr-

vibiantíK rando a sessão, saudou o 
cia" cí; 

íeza] 
começado um tanto 

de ter r^ 
desani« to 

o :rxvi:r_on arruence pelo ' motivo e irzò^ 
nu eiázds d-i daquela comemoração ao 24 d^ 

o: 
J< 
d.. 

\ í V« fí' 
iize4'í:m 

Ao LM "J..V I 

br;]!cici:ista sc-

mado, terminou, entretanto, co- A?.sú e exí^aiiio o valor dos jiniho e ao seu glorioso padro-
roa do . de pleno êxito, não só licm^ns daquele tempo que %tg | eiro, fazendo generosas refe-
pelo brilhantismo dos festejos i s caram a Libs^sde com & rencias ao orador, pela beleza 
ç̂ ai uitimas n o ' ^ como tam- cmaticipação dos cativos, f e s - , e entusiasmo com qus cantou 
Lr.ii, pzlo extraordinário mune- tejando condignamente e com as glorias de sua terra e o va-
ro de pessoas que afluiu na a mais viva fé, o seu Padro- ler dé sua gente; convidou en-
vc.-pera e no dia da festa. eiro, S. João Batista, naquele ! tao o povo a acompanhar a 

A missa celebrada p-do memorável dia 24 de Junho grande procissão que iria pe -
Eevmo. Vigário Mons, Julio de 1SS5. j las ruas da cidade conduzira 
Alves Bezerra, acolitado pelo O orador foi calorosamente tradicional imagem de São 
Eevmo. Pad re Paulo Hos, aplaudido, tendo após, um Jo§o Qatista, como encerramcn-
C. M., e pelo seminarista A - cor,junto de vozes, dirigido peia ío das solenidades do dia. 
mouco Simonetti, t eve inicio professora Sinhasinha Vander« J Incalculável multidão que 

8 horas da manhã, tendo ao lei, executado o hino da re- ' na p raça Getúlio Vargas e ruas 
g, " 

% C A N S A D A * 
i e ssni viço 

As pérfidas m* 
gas na testa e ao 
redor dos olho®, 
as sardas, man* 
chas, cravos ç es* 

pinhas, s5o traiçoeiros inimigos da 
j beleza da mulher. Q u a n d o surgem 
( estas imperfeições, lançando nu-
jvens sobre a sua felicidade, çon-
jíse r,as virtudes do Creme Rugol. 
j Rugol cerrij;^ r a p i d a m e n t e as cau 

da, 
do 5 

ciência tt̂  
Come VíNcti, 'i 

permanência üv 
dos, o?:do 
vida c a hisloxia ;!'..« -
ricano. S a a--̂  o To: cr,, 
garam á evidín-ji; 
í«o mais que 
de clima e d£ íoc.i-'-
a grandeza o a 
dos Estados U î-.o.-. 
vidas do seu &istem.i 
vo. Im.pressif 
tudo, a orgaiH/̂ /JÍ,.) l 
ria, não an-nas u > 
mas o fato 
s s): em mantidas >/: v 
buições. doiir^-v. : 
Ò2Z hcjií^ens .lo • • ; 
hcmCm de : 

g r a n d e c o m o o l i v r o d e I e v a n g e l h o ^ ^ a 1 • • 
í onde s a i u uma historiada. | t Í p o D o c Í n o D T " , adjacente,, s e comprixnb 
I amor envolvente, tema I Balist-, Pnrt J o a o Em seguida o talentoso inte- respeitoso recolhimento as 
j humaníssima que o "Rex" | o o m 0 S r e c T ^ d ^ k c t U a ! P a t r Í c í o - Francisco A . j ̂ t i u á benção do S. S. Sa 
l exibirá a partir de 10. I G . a p " " ^^rim. leu um belíssimo e co- cramento. 

morada in ( chg c n c i a ) d l s c o r r e u ^ ^ ^ ^ ^ 
- o b v e a v i d a d e s ^ o r i f i r i n A n 

lorioso Batista 0 P r l a aue ^ 3 pr°pcsií0 de 
•ab^ou o cle-erto e aí^sn t)re ^ " ^ b a r b a " a 
^ r , , , „ „ „ : e p r e ^ ardidos mcrcadorss de carne ai cu para exercer a sua mie u •ío , humana, que. arrancavam dos 
. . . d e P^cursoí do b r ? f ( C S d a s „ s e « o filho o e - ' " " ^ ^ ( 

a - o C ã o r g à d T C O n t ! 'a a ^ n i r o , pava ontrega-Io a6 f * * ™ ° f a :a rc,, 
M ^ Í T C O S t U m e S - ; comprador agiota e «teshuma- ' **** ° ° n °~ S ° ^ 8 

Mavioso ccnjunto'coral, diri- no. I g u a t a e - a p h u d i ^ o ' foi 

Varias e interessantes diversões P^sma 
populares e re-trreta pela fcv.: - , universidade, a 
da de musica dos Escoteire;' ; te 
Que se ouve ajimiravtlmente | to da vidíi. i 
em todas as sua3 tocatas, ccr.M- vcr.erc.vcl 

ido pelas Irmãs do Amor ^ ^ • 
-iv-no, c a n t o u a m i s s a a ™ r 0 do inspirado poemeto, 
•ònto Peral. <=on- q u 9 d e l x o u a m a i s g r a f a I pressão, j 

F-n ambiente de muitn cor- ' ° O l feon do Educandario ' 
HrJidade e sailslação, realizou^ N o £ £ a G s n h o r a das Vitoria? 
- ^ ás 13 horas, no amplo e S e í e z o u v i r c o m a sua cos-
onjoríavct sacristia t u m a d a habilidade e agràdavèl 
~ Igreja iMatriz, rma sessão '' d e s e m ^ e n h o - Declamou tam ^ 
;rr.cmoraliva, promovida por • b s m U m l i n d o Soneto a gra-

ano, entre nós. i discípulos c erm 
U.n falo nolavcl e consola - 1 vendj eampr.r.h::̂  

do:- para todos nes assuensss, ' para o cv?rc-n\c 
foi o ter corrido em plena msntn material d.i 
ordem, £em nenhum acidenta vcr^iiadi:. 
desagra^avel, as festas sanjoa- ] O cor trssíc com. o 
nçscas, em meio de uma con- no Brasil era Jo-v.?:^ 
sideravel multidão de gente cedor. Nâoexi^i;i : 
de tcdo3 os matizes e diferen- d̂ : ccon^mica, v^^ 

.••»do cnvtJhccimrnio prematuro; 'em^ntos tadio? do nosso mrín ° ! 0 £ a senhorita Teresinha de 
ídacut.s. E^c creme em-1 ocial e relidos. 

tes classes. 

CC2RESP0NBENTE 
beleza dor, usado tod^3 as noitef1 e * " homena-
em suaves inbs&bgens no rosto»i '."m a o sex:^Sesimo terceiro a-

| pescoço, c todos C3 dias como; da aoblição dos 
; base do'-'maquiliage remove a«|?ravcs cm A*sú 
' trripXirezn^ ocumuÍAm nos: r " * 
, poros, fortalrce os -.ccido«, dá vi* j " e seleta reunião, q u e 
gor c n-.ocidade L pele. Com a p c v m e i , e c c u ser presidida i 
«a5 urnô stmüna de uso do Crçmc j^xmo S r ^ B ^ ° 

i Rugol a sua cútis poder* ftcâr ma. j o.spo Djocesano, 
.cta,hmpae âcctin^ía.aumttítan- ' p e l ° R svmo. Mons. 
• do seus e n c a n a c protegendo J u h o Alves Bezerra, Sr 
J m sua fcficídadc. A fcYicidade 
^dt amar. , e wtt amada. 

^ ' Q t t M C - a 

Prpfeito Municipal Minervino Vanderlei, P e i 0 r e p r e s £ n t a n t e 

tío deputado dr. P e d r o 

:CrS p d r e e i ^ U Í O pelo 

' ' ' * ' " • • m - m - ^ J o s é So®«« de Macedo e por vários membro. 

GRAWOES 6 POHTÄtE S 

EITUÄfl PRE JUn-CP 1 

e n o v a s 
V ê ò á * * * 4 m * c m m i \ » SERGIO 

•Agente'da S|A Gasa Pratt 

31 

r 

: [ U. 

nem no governa. 0 : 

de nc.^ocio, e n s.ia * 
dade, feites á ca.̂ t.i ' 
esforço, de^as.ju- - V v 
nhECiirentos te^ni'^^ 
lj2ados, realizavam 
de inteligência pnr.x a -
sulíados, que su 1 

sadores de um lado ^ 
pre representava! { 

sc poderia obti.r 
e orientarão c^ontin:: 

A o grande homeiwtfv-
vemos a iniciativa d.a 
dação Mauá, 
Faculdade Nacicnr.l d o C i ^ ^ ' 
economicas da Univ^r-J. 
do Brasil. 

i" :. 

NO LOHB 
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circular dirigi- déverâ far«** entrar r c u Comité Pditfco, 
o exmo. sr, Arce'* cnl ação. 

João Persra decla- X X X 
£cbrg O diário O "Jcfrs l do Ossíe", q u , se ' trégua nas lut» da Paiest!-

s psraiosaos : 1 edíla em MCSEOÏÔ, anuncia a n a . 
: :nsa esíá , vivendo, . ; u 1 u r a construção naçuch ci-

rarrt a -prapcste do cond* Be 
r-adottè para a prorrogado da p-jROUB ü SALGUE t f t PREFERENCIA 

rtac lrïf»« rí ••» Pi^atf1 

iltC, G ç —: bc - ce urr.a esroía r j 

t? : " •" . : :"• 

X X X 
; A C:r.r/s5o Eslaiual cie 

i? Historia e atra- possivelmente na lu£ar San Pra< 
:/::'•< aurea pela í&r\a. 

i. .ti 
tuo 

N 

^noral 
L *: c- lo C r m penho 

j í sr. a missão 
! ; f-r? CÎ O 1 r-mpo 

X X x 
: ccrto 
a Companhia de 

Brasil, 
c5:s e™ Cos-
c-e João Pes-

: - * „ 7 • -_ L5.il. -

c : 

çcs convocou os pi*cp:'igt^- | 
>ios de hotéis, pensões e rzs \ 

Na c-dr.de de Erlivar, nos taurant»s desta capital, afifn j 
EitsdoS CniJcs, f-i inaugurada de, em reunião ccnjunJ.a esm j 
uma estatua de Simão Boli - o rçpressnt-nt? d:> Comerei»,; 
var, prtseníssda á cidade e aJ discutirem as beses para o j 
pevo ianque pda Venezuela. tsbelecimcníD das diarias cobra-
Fez S inauguração o presidente da3 naqueles estabelecimentos : 

A certo peric-do de Gallego«, e o presidenta T.u A reunião será hoje, com 1 

ran reesfceu pessoalmente a qualquer numero de inteires- j 
/•ir* rC;; j ] > - J 1 v ' " " ° mpcrtrn.e oierta. sados. [ 

X X X X X X | 
A professora Leda Gladys, 1 Será provavelmente a 15 ds | 

ecnicsíou á policia Ur sido a corrent?, a visita oficiai que j 
sul cr a da .norte ch ^su pre- 0 sr4 Luigi Einaudi, uresiden- ; 

priD pai, que íoi envenenado te da Repulíca italiana, fará ao I 
z-2tn tres cajpsulas, O barbado Santo Padre Pio .XII, no Vali- j 
c:ime ccorrèu em Bsrto Ale- cano. % 

< I 
Sre. . j x x x . j 

x x x j Eepcis de viokr.tos choques | 
Ac!":?*-£3 em manobra a se- éntrê a Policia e 3 mil estu-

gunda íletílha de contra-tcrpe- dantes çm ' Péiping, China, 
de>ros, que realiza importantes foi declar^a a lei marcial ali, 
exercícios nas proximidades! x x -x 
da Ilha Grande, no Rio. A j* Msis de lC mil pescas mor-

9 ESTOÍWAGO ' 
rr,:;sivo AO ORGAÍÍISMO 
RtÜMATiSMO ! SÍFILIS ! 

AGR ADAVET- COMO V i l LICOR 
Touíl c Lopijia- .;epuraU\o composto 
de m n V OFENIL. SAMAHBAIA, 
NOGUEIRA, PE^DS-PERDIZ, SAL-
SAPÀt?.RTLI?A e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. corno medi-
cação aúxiiíâr no tratamento da Sífilis 

L a r g a - m e . . . ^ 

D e i x w n e g r i l a r ! 

: •M cr.̂  :v.ua £ase cie 

V-r.̂  c" adquirido para 
? C : d e Pesca, em 

uma belonave 

Coisas da S íiade 

"SIKtBAD, O MARUJO" 
Está marcada paia o próxi-

ma sábado, na tela do cine 
São Luis a estreia de filme 

j "StMBAD, O MARUJO", uma 
das ínaiorès apresentações da 

j RKO Radio dos ultirrfcs tam-
pos. "3IMBAD, O -MARUJ C^ »? 

S. JOÃO 
C o m b a t e a tossea a bron-

oferêee uma grande oportuni-
dade para ver-sc c admira -

os dotes artisticos da mün 
dialmente famosa <<estreIa7, 

CAFiTAJ.' NÃO FALTA . . 
rlíi numa . c o n v e r t de 

: • . v..;i amigo nos a:irm.a- „ . _ , . , , w ^ w « « ^ « -
. cia Ilha Grande, no Rio. A * Mais de 1C mil pescas mor- .. A . ^ Maureen O'Hara. Ao lâ Jo d vê. r:jitc> seno: em nossa ca- , . p , r \ , quite e os f es t r iados . U A a - _ 

p t - cJ,h.I:o náo falta; ^ ^ ^ P^longar-se-a ate 17 | reram nas provindas da In- r o M g ã o J o ã o é e f i c a z n 0 Maureen aparece Douglas Fair 
^ ^acõe« em ou* em- á ° c o r r e n t e ' e s e r ã o conclui- dia, em virtude de uma epide^ tratamento dás i n f e r s gri tenks J r " ^somh^do com 

\ . " das ao longo das costas de mia do cólera. Além da dcen- „ w í _ _ J „ „ ; a c a s u a naturalidade Simbad. "o RRRERR ' c;nh£iro. ! _ „ , Í , pais e aas vias respiraiu- . , . 
, w Sántâ CMarinA e Rio Grande ça, as lutas entre inius e f) Xà**™* ftSn TnSn m a r i ™ e i r o que contava van-!sU> c-va a crcpoesto da ma- i ' n a s . u x a r o p e M O doao 

~ : i o SuL I muçulmanos fizeram novas s o l t a Q c á t a t r o e faz e x p e c - t a g e n s - - ^teirament-a «m ri:»" que tem o natalense ce 
querer imitar os outros, áté ncâ 

Quando não e&ig-

j muçulmanos 
x x x ' vitimas 

querer ;:*r os outros, aie nes ^ , , . - J J I " I ^ t „ O deputado Jose Arnaud, da I x x x f Quando nao e^is- i ,1 1 
, . , bancada pessedista na Camara j O famoso faquir brasileiro — ! 1 / ^ « í ^ Ã ^ . t r-i. r.a cíaade, maquinaè de ^ , j . , ! . 1 I V I t t C i O VjrQlvCI« 1 

. . Fede-al, apresentou um projeto Sandu. — anunciau, no Rio, ** • * -L-î ccas, um coríiercian- . . . ^ , . _ J t A r^^rtin um rrMtírt nf> itfíl -k CPII '-.pncapir.nai rcnofaniiln U H u H V c u u 

fizeram novas 
torar f a c i l m e n t e . 

Cl:,".!?. 
pipocas 

te oT̂ v.ê ou a explora^ e?se i a -
r.n cie nsgocio, ^ Daf a alguns 

diversas maquinas de 
se espalhavam pela 

od?dc. O n:esmo se deu com 
oii"'cziés.-expressos", os caído de 

e até ccm os cinemas po -
Füi&re* e cigarreiras. 

a "modan são os ôni-
bus. 

-^ micros sáo os proprietários 
cnic tíriibus circulando na 
CKcc.ae, Uns dignos do nosso 
f-cçrt^o: outro que somertte 
<í-víri.-=:-.i trafegar para o inte-

• K-oS o íáto é que temes 
1" ^ de sebra. A concorren-
( • ^ : é natural, faz-se de 
< ; , e no final da3 
' " -C-Tl 581T>ni'e 

• cs p^sageírr^. 

peia 
^âo cumpridas 

o cuc nho c pcvssivel 
O resío, f>ca 50-

rtfcr-ndo um credito de um o ^eu c-ensacional espetáculo, 
milhãa e quinhentos mil cru- que constará do encerra-
zeiros para atender ás desps- mérito numa urna de cristal, 
saS da cpnstruçâo de uma ro- ( durante 10 dias e 10 noites, 
dovia entre Baixa Verde e Quem duvidar que fiscalize 
Toui^s, neste Estado. j o singular faquir. 

x x x j * X X x 
ü n virtude de irregularida- J O Departamento Estadual de 

des no Sindicato des Conduto- Informações, em obsdiencia ás 
res de Veículos Rodoviários do instruções baixadas pelo Gover 
R-o Grande d3 Norte, o Mini$- nador do Estado, avisa que a 
íeiio do trabalho determinou partir dia 15 do corrente, Expediente: Das 9 ás 11 e áa 
'ntcrvençÊo naqu^h órgão cias- srcrãc canceladrs todas as as-| 14 áà 17 horas 

EÍnatu ai gratuitas do matu- — —;n, —^ 
x x x tino : íA Republica". Natural A Prefeitura Municipal abriu 

Inteiramente em 
tecnicolor, "SIMBAD, O MA 
RUJO" reúne todos os pre 
d içados que possuem os f i l -
mes do genero ; beleza, hu-
mor, romance e luxo, tudo 
aquilo que atesta a capa ci-

CHEFE DO LABORATOHTO dade de um diretor como Ri-
do "Hospital Miguel Couto' chard Wallace. 

de Oliveira 

Exames dè Sáhgue — tlrinà — 
Fezes — Escarros — Pús -
Liquido é&feiò racjuiancí — 

Vacinas àutogénas 
DIAGNÓSTICO PftECOCE 

DA OftAVlDÊZ 
Labotatorio: Rua Frei Mi-
gtidinlro, 8fc — Font 1119 

A Escola de Aperfeiçoamen- mente qu3 há excessos para as c o n c o rrenc ia para o arrefida-
13 d* Oficiais, iniciará, a 12, um repartições. mento do pavilhão existente na 
p-viodo ce manobras na çstra-| x x x praça Pio X. pelo prazo d^ 
r«a R"o-São Paulo, com o em- A diretoria da Aeronsutica % a n o s . Ás propostas serão re 

cs modernas armas, e Civil avisa que no proximo dia no dia 2? do corrente, 
vss tsticis de ataque e de~ 20 ^erão vistoriados todos os á s 1 6 ^oras, na diretoria da Fa- t e [ a j 0 C i n e «R e x '\ 

aparelhos de turismo e recreio, municipal 
s f e f e erp. tives exktent•« nes ^ ^ - «FRONTEIRA DO AMOR 410 

OLHAI OS LlfelOS DO 
CAMPO" 

E1 a obra do escritor patrí-
cio Erico Verissirr«) levada 
á tela e que se transforma 
n«m filme argentino de ciasse, 
apresentando o seu valor tan-
to na técnica, no desempenho 
como nas fotografias e nas 
musicas. "OLHAI OS URIOS 
DO CAMPO" é uma pelícu-
la que bem demonstra o pro 
gresso * do cinema argentino e 
a oportunidade de admira-lo 
está quando da sua exibirão 
a partir do proximo sabadó, na 

Cz 
X X 

1. ti. 
li 

! : 
ù 

cr ?n;e'rm-edÍ3 do ta capi aK 

MINÍSTÇRTO D A M X R I N H * 

- - :-;fii fi - fo Piitf s il? RI G «il3, (li ia:j.?memr. SÊ . CS cr.i- 1 n v -

F d i b I d e R e f e r e n c i a 

cora 

o 

, t d* 
uí íiiza^do 

ccm p a ^ g e i ^ 
pela ^orta de traz. 

-"-cie circulam. A? pro-
-L^círat, pontos 

r á cFpeva de mais 
E ^cora. para 

t: íi pagan-Cr..o das 
• < QUAI? FÁ O DEPC-

ra, á í^aida. * 
- - v c p o r t a n t o , ca-

per?; imbricas 
có:é evrresso, caU 

" • cnitus. O que 
j iri.iciat:vas, 

- - c NCrrp?c insular e i ^ 
1 Induzirias, I 

'"ri r. íiqjcra do 1 

í̂ np regos para 
í-ern acupaçòeá 

u « ^ ^ "S. Luis" — Aceitável O D1TI publicou hoje, em nd^ ^ 
*a c?nfi-c;ra "A Republica", que, restrições. 
" ^ í >—'O o— 

d,ta cm diante, nao i A t G E M A S p A R Â D O I S e 
mais gratuita. s e r i a d o Q MONSTRO E O GO-

de quaisquer anunc^ , n w o n Q « c [ n 0 R e x » 
editais, relatorios e matérias, a 
titulo c\2 apoÍ3 a qualquer 

d j Senhor Capitão úb Frr^^tn uo c ' inici?tAa. Tcmbcin avl:^u qu? 
ccitc Lzizir. ch-mo a stenção dos interescadas p:/-a ^ ' não serão publicados g^tuita ARES DE TEMPESTADE e o 

publicado no Diário do E^aâo. *e- ! m e n t e os estatutos de insti seriado O DOMINADOR DAS 

Preju-
a crianças. 

le.iíí.i vern 
iertr/e. a Ccno r:cr.cia Publico que se realizará no proximo j tuiçõ£S e declarações de irf- SELVAS no cine Alecrim 

15 dc Julh") ccrrsnte, ás I4.0C hors£, na referida Ccpita j t-res^c privado. E quanto á Prejudicial a c-ianças. 
rí:a, paia construção de um farol de atev/agem e 3 (trais) casas t p a r t e d e impressos, a sec-
rc = kitnJai£ par£ fsrrJeiroE. 1 ç^o de avulsos daquele vesper 

NATAL, cm 6 ce JULHO de 1943. i tir.o não conlccciorará seja o 
WALDEM1EO CARNEIRO DUARTE - 2.° Ten-nte Es, , que íor. primeiro s e t 

Secre:ario, 0 P re^° a Í u s ^ d o n a g e r e n c i a * 

—oo— 

ANJOS DA RUA, no 
Pedro" — Aceitável 

—oo— 

cm S. 

-. - • i 

TRES VALENTÕES NA ARA-
BIA e o seriado O CONQUIS-
TADOR AUDAZ no "cine Pa 
roquial" — Não convcm a c : i -
ánças. 

} —co— 
i 
"IDÍLIO., SINCOPADO" e o 

_ 'senado O FANTASMA • .to 
rONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RA- .<cine P o p u i a i ' _ Príjudirtsl a 

PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
VFNCE-SE- em carraías ou vidras. O vidro custa menos, a gfrrafa CONTEM mais. 

UM HOMEM MAGRO 
« P Á L I D O F R A C O R A Q U Í T I C O 

Potié e deve transformar-s? num h>mcn. 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 

I 0 D 0 L I N 0 D E O R H 
crianças. 

•n EITUfifl P R E N f l LOMB m 



tiai dè' 
C M « 1 Bev&ndo pari 30 °|0 «ob*« 

Car4 

Valdemar 
Cavalcanti» 

Suprmindo um cargo de t 

> C & » do Departamento 
B>todu»l de Informações vago' meli . d® A t a « « « » p ro fa «o -
em virtude da aposentadoria ra priwaria do Grupo í j c o -
de Nestor Troiano Alves Ga- lar "Moreira Dias*?, de Mos-
lhardo; designand® Manoel soró. -

s Õ C l A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS ' [testemunhas o sr. 
Eufrosina de Brito, esposa Barreto e Noemia 

do sr . João de Brito Dantas. * os mesmos do casamento rc-
— Guiomar Varela de Sou- liflioso, 

za, esposa do sr. Manoel An- FALECÍMENTOS 
tunes de Spuza, comerciante SIMEÂO DE MORAIS BAR-
cm Pedra Preta. I RETO - A's primeiras horas 

— Maria Amélia Pinheiro da manhã de hoje, f^jeceu 
Vanderlei, esposa do dr. Ro - nesta capital, na residência do 
muk> Vanderlei, advogado nesta seu genro, Durval Paiva, á 
capital, | rua Jo&e de Alencar, 706, onde 

Adail de Paula Leitão, es- se encontrava em tratamento de 
posa do Capitão Fernando sáude o sr. Simeão de Mo-
Correia Leitãcr, presidente da rais Barreto, conceituado co-
Federação Norte Riogranden- merciante- e criador na visi-
se de Desportos. nha cidade de Ceará Mirim. 

&ENH0KES O extinto era casado coti d, t 

Dr. Mario Lira, Inspetor Corinta Moura Barreto e dei« 
de Saúde dos Portos, no Re - xa cs seguintes filhos; Dr. Ma-
cife. jnoel Moura Barreto, proprie-

— Dr. João Maria Furtado, tario naquela cidade, Dr. 
Juiz de Direito. | Aiino Moura Barreto, concei-

— Luiz José Gomes, indus- tuadò clinico em Ceará-Mirim, 
trial em Canguaretama e nosso^sr. Jorge Moura Barreto, co-

TU* 

soam* 

» • » s 
movi» 

OB p r i m b o a rfntomaa ê * 
M i f t w i t o a l o g * r « l m « f t -
l i • i M f l n l i , p e — d r i o « , l r r i » 
tablttdftd« , d o m d * < * U ç * 
• M r r o d a m o . A o « M I W 
q u t e q o a r d e f t a s manttet»1 

teçfici, p m t o > - i « c o n t r a a « 
m a a a n é i i d M . T r a t e « •aaa c o n a a q o t o d a a . 

f t m é d i o d o e fat to poai thrà 
>nu éoro4 

aa imadlatamanta^ c o m o u i 
kftv»! 

• I m e d i a t o . V i g o Médio I n d i c a d o p a i a q a a l « 
f a a r c a a o d a n a a m t o n l a . 
V i f o n a l r e v i g o r a o o r g * * 
d e m o , m t t t u i n d o a o fracci 
a a f o r c a s p e r d i d a s • 
anarg la d a J a y e n t a d a Iff 
possoas aagotadaa» 

r-
» « 

A<ÍMsjÍ*, 

tSoço i aer Wlx, é «er ditoso 
é iàr diante d « «ã l i d e ventura. 
Meu ftÍhcc, não »erá tão venturoso 
quem da virtude olvida a contextura. 

S i forte- eontr« o mal, é sê garboso 
no géeto, na palavra e na brandura. 
Mais vale parecer desvaloroso 
que na maldade urdir néscia bravura. 

A glória se obtém sendo leal 
ás justas da razão, pela conquista 
da róta que conduz ao ideal. 

Conserva limpa a estrada dos teus anos 
que Deus preservará, enquanto exista 

" o teu destino, dos fatais arcanos. 
I S A I A S CAVALCANTI 

6 de Julho de 1943. 

cooperador. merciante também 

[ Apaixonante — Hu-
mano — Superior — eis 
como se poderá definir — 

"Olhai os Lirios do Cam-
po" que Eric Verissimo 
escreveu e o "Rex" vai 
exibir ã partir de sabado 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 30, de J u -

nho de 1948, 
Despachos d o sr. Prefeito : 

. N , ° 2746 — Isabel Davina* da 

naquela 
— Olacidio Ximenes Jales, cidade, sra. Nair Barreto 

contador diplomado pela Es- Paiva, esposa do Sr. Durval j g i ] v a A o r e q u e r e n t e p a r a jun-
cola Técnica de Comercio de Paiva Fttbo, comerciante nesta t a r a Q p r o c e s s o < u m a d e l a ç ã o 
Natal e- funcionário da Divisão capital, srtas. Cirene Moura j d o p r c p r i e t a r i o d o terreno per-

Barreto, Maria Lenir Moura m i t i n d o a COnstrução de que de Azevedo e senhora. Comopossível atender. Arquivo-se. de Cooperativas. 
— Manoel Eliziário Costa, Barreto e Maria do Carmo Mou- [ t r a t a Q p r c c e S 5 0 

comerciante nesta praça. ra Barreto* Deixa ainda onze 
SENHORINHAS netos. 
Silvinha Lelia da Silva, f i - Pessoa largamente -conheci-

lha do sr. Francisco Manoel .la nos meios comerciais desta 
da Silva, funcionário aposen- capital, o pranteado que desa-
tado do Estado. j parece aos 72 anos de idade 

— Olga Barbalho Simoneti, era catolico praticante e muito 
filha do falecido Davi Simo- estimado, naquela cidade, moti-
neti, e residente em Goianinha* ! vo porqtiè o seu falecimento 

— Vanda Lamas Grandi, f i - causou profunda consternação 
lha da sr. Amadeu Grandi, entre todos quantos o conhe-
proprietário da Alfaiataria A - ciam. 

mento Solicitado p0L- 10 anos. 
Publique-se. 

[ N.° 2302 - Luis Serquiz 
j Elias e Pedro Elias. Em vista 
| da informação da Diretoria de 
I Obras, náo è possível atender. 
| Arquive-se. 
{ N . 5 2 6 4 — Maria Gomada 
I Silva. Concedo o aforamento 
solicitado pela sra. Maria Go-
mes da Silva por 10 anos. Pu-
blique-se . 

N.° 1368 — Antonio Fran-
, cisco Silva. N.° 189 — E^ 

Expediente do dia 1 de Ju- J m eraldo Nobre Viana. N : 

lho de-1948.. j 714 — Antonio Souza Sosres. 
N . ° 1369 — Joaquim Firmo Concedo o aforamento do ierre-

da Silva. Junte documentos j n o solicitado por 10 anos. 
que comprove ser pobre na j n . ° 2362 — Luiz Serquiz 
forma da lei. j Elias. Em vista, da informação 

N . ° 2655 — FranicsCo Felipe da Diretoria dc Obras, nfio é 

4 

requer. | ^o ^ ___ juvino Lopes 
N , ° 2629 — Alvaro TavâreS. Ida Silva. Concedo o d^mem-

Ao Diretor da Fazenda para bramenío do tEm.r.n e quamo 
N . ° 2737 — Manoel Gomes 

Dantas. Concedo 10 dias com 
a diaria. A* Diretoria de c € r t i f i c a r termos da infor- a transferencia, após a apresen-

t a ç ã o da Diretoria de Obra», tação do conhecimcuto rars 
N . ° 2668 — Maria Amélia de ; m i ? S âo i 

Oliveira P aiva. Em vista da ; Expediente do dia 3 dc Ju-

retoria de Obras para as de-
vidas anotações, 

N.°2738 Viceçt? Galdino 
da Silva, Concedo oito dias de > f 0 m i a < £ 0 Diretoria de -lho de 1948. 
licença com a diaria. A ' Dire^ 1 ° b r * s ' n â o h a q u e d e f e r i r * 
toria de Obras para as devidas' A r q u i v e " s e ' 

Expediente do dia 2 de Ju-

rrazonas. 
VIAJANTES 
PADRE HUMBERTO 

O seu "corpo foi transporta-
do ás 9.00 horas de hoje, para 

GAL- a cidade de Ceará Mirim, onde 

anotaçoes # 

N,° 2736 — Fideralino José 
Gomes. Concedo 15 dias com 
a diaria e o restante sgm a dia-

Iho de 1948. 
N . ° 2657 — Manoel Lucas dos 

Santos. Concedo 30 dias de 
ria. A' Diretoria de Obras l i c e n ç a 00X11 o s vencimentos in_ 

N. ° 2730 ^ Padre Eimar L . 
Monteiro. Ao Diretor da Fa-

tegrais e mais trinta dias cc:n 
perda de um terço dos ven-
cimentos* Ao Diretor da •fa-

zenda para certificar nos ter- z e n d * P a r a ° d e v i d o r e ^ i s t r o 

VÃO Afim de participar do foi sepultado no cemiterio lo^ | P a L \ ^ áv idas anotações. 
Retiro, do clero, acha-se nesta cal. 
capital o revmo. padre Hum- ' A ORDEM, que tinha e m 

berto Galvão, digno vigário da ' Simeão Barreto um dos seus I ^ , N o O*« A RFLIR T N^S 
paroquia da Santana do Ma- mais dedicados cooperadores, i m ° S d a i^ormação da Dire-1 ^ ~ Artur Lucas da 
tftf . - F ' , toria de Obr** Silva. Concedo seis dias de 

H o * e ' tivemos o prazer de envia, pezames á familia jenlu- 1 1 U D r a 5 ' 
receber a visita desse viftuo- ' tada. 
so levita do Senhor, em nossa 
redação 

X X X 
Viajou, ontem, para a cidade 

X X X 
Faleceu, em Campestre, no 

dia 25 do mês p. findo, »a sra. 
Senhorinha Lopes, esposa do 

de Currais Novos, onde v a i , S r " J o â o Lopes, 
exercer as suas atividades pro- ' A e x t i n t a » que contava^ 76 
fissionais. o farmacêutico V l a - ] a n o s d e i c , a d e , deixa vários 
dimir Limeira, que acaba de 
instalar uma farmacIa de sua 
propriedde, ali. 

CASAMENTOS 
Na cidade de Itaretama, rea-

lizou-se. no dia 20 de junho, 
o enlace matrimoniai do sr. 
Joio Anselmo de Uma. com 
a senhorinha Caminha Da« 
masceno, filha do casal sr. 
Manoel Damasceno d. Áurea 
Damascepo, 

^ t * r i m o n i a religiosa foi ofí*. 
t & Ü J * elo revmo. padr« Se -
verino Bezerra« vigário local, 
Servindo de paraninfos os jo* 
vens lram Leandro e Carmim 
nha Leendro, O ato civil foi 

pelo jui2 de Direi * 
Barbos^ tendo cotao 

filhos, 
licença com a diaria." Ao Di-

entre os quais as espo- retor da fazenda para o de -

N, ° 2136 — Alíredo Edeltru-
des de Souza, Concedo o de?-
membramen';o do terreno, r 
quanto a trinsfer^^cia. -
apresentação do conhí-Cimc ntc 
de transmissão. 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escriiorio: Edifício Bila — Sala 
167 — x ° andar — Fone 1608 

Residência: Floriano Peixoto, 501 
FONE — 1434 

sas dos srs. Manoel Felipe e vido registro. 
Davi Felipe, proprietários e re- N . ° 1078 — Vicente Barbo-
sidentes em Quichaba. O faleci za de Miranda. Ao requeren-
mento verificou-se na fazenda 1 te para aguardar que seja dado 
do seu cunhado, sr. Franeisco o nome da Rua.. 
Lopes, residente em Campes-
tre. 

ADVOGADO 
N . ° 985 — Amadeu Agricio j Escritorio e residencia Avenida 

de Freitas. Concedo o afora- | R o Branco,738 - Forv> 2HT6 



er' 
O; resultados dos inquéritos 
íDíi^icos executados em todo 

o turitorio brasileiro vêm re-
através de minudên-

cia paiticularmente imprèssio-
r.ari a precariedade da or-
gíiivlzê So nacional de assistên-
cia rtcwco-sanitaria. De modo 

cs estabelecimentos espe-
cLií ^ n ã o dispõem da capa-
cie;* íc suficiente para atender 
t?c: t ) a u m a parte muito r e ~ 
di^ ^ das necesidades do 
pc-. . A i é m disso, os recursos 
( x : ' : ; ; £ s concentram-.se nas 

o u e m a l g u m a s cida-
T . p o r t a n t e s , permariecéna^ 

te, Paraíba, Pernambuco, Ala-

goas, Sergipe, não dispunham 

de um medico sequer para a 

população basica de 10 mil 

habitantes. O Estado em me-

Paulo, com a taxa de 3,3 mé-
dicos . 

W tem vivo e real .prazer, 
que assistimos em 29 de junho 
findo, na Séde da Associação 
de Professores, ao primeiro e-
xercicio pratico do curso Wal-
demar de Almeida, em cara-
ter publico. Ao registrarmos 
mais uma iniciativa de vul-

"Waldemar de Almeida,' ^fa 
sua* conta corrente cultural 
e txwml. tem um credftbtiio 
grande/ tão excessivamente ele 
vado ás culminância ;̂ -q̂ ue di-
ficilmente seu Estado nátal po 
derâ saldai". 

Como Mestre, compreenden-
do a dificuldade quê o aluno 

medico em cada superficie de 
1. 1G5 quilometros quadrados, 
ou seja área praticamente igual 

lhores condições er a o d e São J a de todo o Distrito Federal. 
^ ' 

Em face do Mrritorio a re- t o do insigne mestre, não p o e n t e ao enfrentar um publico 
laçao, no mterior, era de um demos deixar de ressaltar o s e r o s o , que ocorre nas au-

quanto tem ele contribuído1 díções, procura durante os 
para o alevantamento e çn- ' exercícios mensais, fazer com 
grandecimento musical da Ter- q u e 0 a i u n o entrando em con 
ra que é seu berço natal. 

es;: 
de-

pc: 
to: 

_/ior sem hospitais, ou dis 
, ÍDS, O U simples ambula-^ 

C <e r nas capitais, que^ na-
qi; cidades de maior 
pr. o social e economica, quer 
TH. :nicipios do interior, e 
ir: c r. eeníuadam?nte nestes, o 
nu. ... ;> de médicos, também, 
ts\ instante aquém das neces-

brasileiras, 
E ;.rsics apurações, relati-

VÓ: tj'te aos médicos em ati-
vu.. noTBrasil, em 1946, in-
úk que a media geral do 
pr í ^ a de um facultativo pa-
ia a da grupo de 2.780 habi-
tante , medis sobremodo bai-
xz c em piores condições que 
a lugoslavia, em 1942, que 
eia, r.esse terreno, o país 
cri jtuaçao mais desvantajosa 
lie-. 1 ar opa• 

*-v proporções de um medico 
habitantes era a se-

gure , naquel# ano, em al-
gur.-? países: Suécia, 723; Gra-
Br —ha, 937; Estados Unidos. 
98!: Argentina, 1.097; Holanda, 

Portugal, 1.889, 
K ia, em 1946, Unidades 

Fedei ?das que não chegavam 
a ;r:tar com um medico para 
10 mi: habitantes: Maranhão» 
Pi< a j e Paraiba. Menos de 
4 cediços para o mesmo gru-
pe ;e pesloas era a situação da 

; de maioria dos Estados, 
/ * 

CA (nados os terriíorios de 
G,:, r oré e Kio Branco, o 

INSETICIDA "DAQU 9 9 

PARA USO DOMESTICO 
Extermina PULGAS, PERCEVEJOS, MOSQUITOS, BA 

RATAS e outros insetos caseiros. "DAQUI" 
— poderoso produto da 

ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 
Em latas de % de litro, y2 litro, 1 litro e 4 litros. "DAQUI" 
—íeito a base de D. D. T. e de lacil manejo em bombas 
especializadas, sendo um produto considerado a 

BOMBA ATÔMICA CONTRA OS INSETOS 
EXPOSICOES E VENDAS: NO "PÓSTO ATLANTIC" 

ÃV. DUQUE DE CAXIAS, 30 e na firma 
M . , M A R T I N S & C I A . 

Rua Frei Miguelinho, de 120 a 130 — NATAL 

C O U R A CI3P3, 
QUEDA OOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C C O E S ^ O O 
COURO CftBFlüOG. 

íits o tu ? 

Disse Santa Branca ao seu 
São Luiz, rei de França: "An-
tes preferia ver-te morrer 
instantaneamente a ver-te Per-
der a graça do teu Santo Ba-
tismo , pelo pecado mortal !" 

Compreendes a palava : AN-
rES MORRER (QUANTO AO 

Di*- j CORPO) DO QUE OFENDER 
tr!- Federal e o Estado de S ã o ' A DEUS pelo pecado mortal 
Pn-ao. j (isto é, morrer quanto á al-

Dos médicos em atividade no ma !) 
P , 60,42 se encontravam 1 Antes a morte do que a man-
J < > coitais, onde, aliás, se v e - ' cha ! (S. J cão Berchmans, em 
íi ; avam elevadas taxas, sen- ' seu leito de morte.) 
do a menor a de Cuiabá, com! A consciência da nossa fi~ 
2.: medicas por 10 mil habi- ' liação divina deveria fazer tre-

Belo Horizonte situa- \ mer imediatamente todo cato-
11 em primei^ lagar, com Uco, quando o tentador o ator-

"i, seguindo-se Porto A le - ' mentasse. A lembrança da 
gi - (20,5), Salvador (20,2),1 grandeza da vida da alma 
& P a u l o (17,8),, Distrito Fe- 1 deveria íazer Os católicos rea-
d - 1 e Curitiba (17,7) e NU 1 -e auxilia-los a repelir, com 

estar pronto a sacrificar a sua 
FILIAÇÃO DIVINA pela ale-
gria de um gozo efemero; mas 
vivendo uma vida nova e mor-
to ao pecado, conforme diz São 
Paulo, viverá para Deus, como 
seu filho obedisnte e amoroso. 

DDDFM 

L E I A » 
A O R D E M 

I 

, f ' o i (17,2). 
^ 10.T35 médicos que cli pecado. (O ^ac>rairtento da 

n cavam nas capitais brasileU j CONFISSÃO restaura a Graça 
op estavam cóncèn-,em tios !) 

trados no Rio e em São Paulo, 
«'ide se contavam atíaa. 57 J são ^ Tomaz, tem mais valor 

s facultativos de todo o*do qué todo o bem natural dá 
^ j terran. ^uem ©»tiver viva-

Nos Munteiplosk do intéHor»! mèntè cdítvencido ta ver-
coeficientes especifióoi «nim 

sfcíaz baixos. Amaxicmaa, Rio 
fciinco, Pará, MaranhSo, Pi-
^í^Ceará, Bio Grange ,dol?or" 

II beleza e obrigação 
A mulher tem obrigação de 

ser bonita.. Hoje em dia só e 
feio quem quer. Essa é a ver-
dade * Os cremes protetores pa-
ra a pele ££ aperfeiçoam dia 
à dia. 

Agora já temos o creme de 
alface "Brilhante" ultra-con-
centrado que se caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cutts 
ganha um ar de naturalidade, 
encantador á vista. 

A pele que não respira, res-
seca e torna-se horrivelmente 
escura. O Creme é̂e - Alface 

MÒ bem de uma só alma, diz ««Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo qtfe evita 
O0 pafiòs» as manchas, as aspe-
rezas e a tendencia para pig-
mentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imparar com 
o uso do Creme da AHaòe "Bri-
lhante". Experimente-«. 

E' um produto doa Laborató-
rio« A i v i * • , V 

toda a energia, os convites ao 

dade, não pode mais pecar, 
n&oTpode perder o leu direito 
de primogênito por Mm 

^de^lexUilhas. *. 

DROGARIA SÃO JOSE' 

Medicamentos nacionais e 
estrangeiros t 

Preços estipulados pela C.C.P. 
Entrega a domicilio 

^DROGARIA SÃO JOSE' 

Rua Ulisses Caldas, 116 
Fone 2093 — Sidade Alta 

Clinica de Seniums 
Dr* Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T 
Ondas ultra-curtas^ Bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, etc. 
CANCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons*: Rua Cel, Bonifacio, 
282 — Fone 1082 * 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petrópolis — Natal 

tato com a assistência, d-eixa 
de teme-la no futuro. 

Perguntamos ao Maestro Wal 
demar de Almeida, ^ qual a di 
retriz tomada para a aula pra 
tica, e ele nos respondeu : 

— Premeiro, os alunos 
plena liberdade na escolha 
das peças, não havendo um 
programa pre-estabelecido. Sa 
gundo, as aulas praticas, for-
çosamente, serão mais . , um 
meio de propagação, dai boa 
musica, ensinando *a ric^s^ ge 
ração a ouvir bem, a musica 
de classe. 

Logo após, iniciou-se a au-
la, que contou" com nume osa 
assistência e com a colaboração 
de diversos alunos» 

Vimos desfilar autores di-
voe os, na seguinte destribui-
çâo : x 

Nara de Oliveira — 2 
Valsas de Esquina de Migno-
ne. 

* 

Amelinha Pinheiro — Le Se^ 
culo. 

Marilda Barbosa— La Ozarina 
e o Minueto de Padarewsky. 

V/alderez de Oliveira — Valsa 
de Esquina n.° 2 de Mignone 
e Gorgeio da Primavera de 
Sidney. 

Rosinha Lamas — Minueto 
de Beethoven. • 

Alvair Navarro — Arago-
naise de Massenet. 

Iracema de Oliveira — Impro-
viso de Schubert, 

Nilo Ramalho — Prchidio n.° 
20 de Chopin e Valsa ' em Lá 
Bemol M de Brahms. -

Lais de Barres — Acalanto 
da Bela Infanta dé Waldemar 
de Almeida. 

Maria Lúcia. Bezerra — Peti-
te Carnival 

Maria Lúcia Maia. — Homan 
ce sem palavras de Mendel-
<íohn e Weather Rose. 

Wanda Grandi — Rapsódia 
Húngara n.° 8 de Litz. 

Marluce de Almeida Romano 
— Sonatina dé Beethoven. 

O êxito do exercicio pratico 
foi completo, e estendèmòs a 
todos, as nossas felicitações, 
principalmente as crianças de 
5, 6, 7, anos, que tão bem 
compreenderam a idea do S B U 
Mestre* 

Deixámos a Associação de 
Piófessores, a perguntar — 
Qual a data Maestro, èm ' que 
pretende dar o segundo exer 
cicio pratico ? 

ELL BRANDÃO VILLAR 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESGMTORIO: AV. DUQUE DE 
CAXIAS I M — EALA » 

Gasa para alagar 
NA PRAIA DE AREIA, P & A 
3 quartos, sala de jantar, cosi-
nha, terraço, garage," tíanheiro 

e agua encanada. 
TRATAR — A' Rua 

rata 233 — Fone 
Sa-

l i i l l i l l J i l l l M á F 1 1 * 1 1 1 1 1 1 1 ^ 
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lAGR^rtWTPETIÇAO n.° 901 
C R U 2 : " 

Qüfcfàfr * hipótese do art. 
II, do Cod, Proc. Civ* 

cere o jui^ ciaur a parte con-
traria sobre as alegações cons-
tantes da defesa apresentada. 

Se o pedido se apresenta des-
provido de fundamento legal, no 
ÚLb-pxcho saneador deve ser jul-
gado sem objetivo desde logop 

TI ao havendo necessidade de au 
diencia de in$truç£o e julga-
r.ienio. 

Situarão jurídica do pecua-
rista em face da lei de morató-
ria. Estando os criadores e re-
cr,aderes de gado bovino ampa-
rados pela moratoria, não é pos-
tirei crcussáo contra os mesmos, 
-jerque do contrario seria não 
se fazer cumprir a lei que os 
beneficia. 

— Interpretação do art. 18 da 
lei n.° 209, de 2 de janeiro de 
1948. A questão relativa á faliá 
de cumprimento do contrato pelo 
devedor dei?e ser discutida no 
processo de reajustamento. 

— Hon oi anos de ad vogado. 
Quem ingressa cm juízo promo-
vendo ação sem fundamento le-
gal, pratica ura abuso de direito 
e deve ser compelido ao paga-
mento de honorários do oAvcgci-
do dz quem leveu a juízo por 
r.icro capiiçho ou prevenção. 

Vistos, relatados e discutidos, 
cs presentes autos de agravo de 
petição n.° 901, da Comarca 
de Nova Cruz, em que são 
agravante o BANCO DO BRA-
SIL SA, Agencia desta Capi-
tal, e agravado Lourenço Or-
rico, 

O Banco do Brasil, SjA, Agen-
cia desta Capital, per seu ad-
vogado e procurador, promoveur 
contra Lourenço Orrico, a pre-
mente-ação dC excussão, pedin-
do para o me^mo efetuar o pa-
gamento da quantia de 
Cr$ 369,0G0,00, (trezentos e ses-
senta e nove mil cruzeiros), 
dentro de 48 horas, proveni-
ente dita quantia de principal 
e accessórios, ou depositar os 
bens que foram por ele apenha-
dos: ao promovente* ou, não o 
fazendo, seja expedido manda-
do de sequestro contra a fari-
nha, milho, feijão, fava, e fibras 
de a^ave, qus forem encontra-
dos na propriedade "Lameiro" 
bem Como contra os bens mí -
vei:s que também foram apenha 
dos. fifcando tudo em mãos do 
depositário judicial. 

A petição, que está datada de 
janeiro do corrente ano, foi 
deferida pelo juiz da comarca 
respectiva, 

O promovente fez juntar á 
inicial os documentos compro-
batórios dos empréstimos sob 
penhor. 

Expedido 
o mandado, e feita a 

citação legal, foi efetuado o 
questro requerido, cujo auto 
consta de f ls, 23 e verso. 

Erião, pela petição de íls. 25 
a 27, o executado ofereceu em-
Largos á excussão de penhor a-
e.ro-tndustrial promovida contra 
cie, cm cujos articulados sus-
tenta a suspensão da execução, 
e o consequente levantamento 

tufo do sequestro, pedindo 
« cor.deftaçãc do embargado nas 
custas e demais pronunciaçòes 
de direito, inclusive hono-
rários de advogado, na base le-££l de áô o o 

- . . -- J&ÍEa de Gasosas com instalar™ ^ t 
f u l g á i ^ t b , áeiprôyidd A Í W í - t i t * & m t f é O o í â Brul l (ou Coca Cola) ~ oom c a S ^ 

a nitt^aruemaao,, ^ <fc*ento legal o pedido, decre- ç a n l.flOO garrafas por hor» Maquinas de fabricação i f j r 
rt muwpwwfwi . . . . susensão d a excussão •emí-tidvai, movidas a eletricidade ou a motor de pv-
«b*rganfc,.*iue, send» <ando a susp-n-ao a ^ ^ ^ ^ „ « f a m e n t o automático. Maquinismoa p a r a f a b r t a S a ' 

poli e gêlo, com capacidade p a r a 400 quilos diários1 GanV 
próprias paie. "Cola Brasil". Escritório com • ' -

Em õ j 
£15 'V*» -M"' »" * j 

marista, »1» podia o premo- dô penhor contra o executado, 
vente executado dentro do prm- Nada mais jurn.co c n c 
, 0 da moratória, t « r â ^ * * * " U 

" Junicu acs embargos os do- Amento para o p e a i » , c ir -
. r^rtos d , fl». » a 31, com- pre ao juiz rejeitado ou ;ai -

„ d* fé-lo ssm objetivo, hmr.^rir^n-)i^b: tciícs do s ua cuahoa^e de fc*- J 

^ ^ J , , . instidaçâo camiiUta 
O motivo da venda é o proprietário ir fixav 

em outro Estado. 
rc-it j 

Nat-' Ri 10 Tratar á Praça Augusto Severo n.° 266 
Grande do Norte. 

t » ^ntT-ato te, porque, do centram, ssria ^cu-nsta, conforme contiato \ , , # t v / v n * « « * ^ 
; ; t e n h o r , firmado pelo Banco, -nver te . o p r o c e s s o u m a mar J ) ^ M A N O E T, VITORINO 

31 d - setembro de 1346. c h a o u l o c ] o s , (Membro da Sociedade Brasileira de Urolo-.a ^ 
eipktt traçados no Coaigo ao tfco ; ^ t . Unlvi^idade do Rio de Janeiro _ ' V ft 

cesso Civil. 
pfcla Uûlvefsidatte do Rio de Janeiro — Ex-icterno de V^ ^ 

E S P E C I A L I S T A 
O juiz recebeu os e^ibai-gos 

::n:o contestação e mandou ou-
vir a parte contraria ,que aprs- Si ao promovente faltava ; ^ n ^ s d 0 sistema urinado (ambos os sexo?., e ci]^-. 
sentou as alegações de fls. 33 P~c em lei para in-ves.ar com > m & g n ò S Q e èratamântcs modernos Ao estado rtr.ai ^ 
7 C3, contrariando o pedido do seu pedido em juíco, era atn- ^ pueopfératôítes fc poítoperatorios. T^tUtt.^ 
«xecuí^do. buição indeclinável do juiz ju1- ; ^ d a s e crónicas do sistema gmlim " 

ro 
iro-

ti-J. 
ÎÎ̂ -̂'nî;'..3 î -1 . 

xecutfido. — 5 — 1 « « u u a s c » w " 1 " " i-' tr.-v v «i - ... 
S-.vUioxx c dr. Juiz A QUO a gá-lo, por ocasião <te proferir o | g ^ p s i S recidivanfes. prcstaütes. VKRmîONÏAvrrrS. ! 

cciciio de fk . 3 7 a 3 9 , na quart despacho saneador, sèm fund a- j lização, neurastenia, estreitataemo. . . j . 1 1 . . . . n / a w^ **** —̂ I J. ^ . j <>.í D m i i f i a Í A ^ l O I* _ _ ï .lYip. » .. Vigou ssra fundamento legai m c n í 0 ^ é a m s s r n a i Consultor,«; O i . B o r n e o 228 - Fón«. IO«, -
' • coisa que se dize: carec-dor de Avisa qus o exame do "estado renal" é cH. km tv. 
! PVUIQO lĈ tO P̂ Ô p-OmC'VUJ* I 

•i ~ ^^ direito ou de açào. e idónea a contes.açao, ae- ^ . 
^ Jo Desta maneira, rejeiía-se a • ciando a suspensão da excus- ' 

j i preliminar de nulicsde co pro ç/í.o do penhor e condenando o ** 

J : que Ee liquidarem, hono-
rários de advogado, na base 8a 
10 0i0 sobre o valor da causa. 

Não conformado com essa de-
r.i;£c o Banco do Brasil S 'A, A -
g:nci3 desta Capital, apelou para 

Tribunal, contrariando, em 

disposto pelo Decreto-lei n . ° 
ç/".o do penhor e condenando o " " " " . * \ a ^«g j e 39 fe eeosto do . . . cesso pela falta de audi tem a ou m v&j u 
í?utcr nas custas judiciais, se- r i^ifí ^ rjcla l«i r 0 8 de 19 ds 

t . . J dc instrução e lulgamento. e peia o, U E J.» UÍ, 
taxa judiciaria, perdas e ^ mEHITIS • ! ' > 7 ^ b r o â o ano, assim 

E' de se confirmar a d e c i s ã o ' 3 f i c a m de nenhum efeito ^ 
recorrida, que apreciou a cs- a s garantias que, sob a vigen- lador Gor&l, prclimi^avír.-'̂  
pecie coim muita elareza, d? • c:.?. daquefles diplomas legais, rejeitar, como rejeitam. p:'1-
acordo com a lei, a jurispru- hajam os devedores constiíuido laminar de nulidade d > J: ^ 

ISTO POSTO 
Acordam, e <{ Trib;.:;.;ü. -r. 

juizes que compõem a Turnvi 
Julgadora, em nnnc. K r v 

Com o parcccr Ho Dr Pt : 1 < 

dencia deste Tiibunai, o dí- em fraude de credores, que cesso, por sua m a r . \ im 
reito Ê a prova dos autos. ! o eram em 30 de agosto de procedencia; E, DE ÎLRH^S 

Sâo diversos os arestos : K45." negar provimento a.-) 
Icngas alegações, a decisão re- f e r i d o s pe|aa Turmas deste! Do di^pogfttvo citado, conclua - ' para confirmar a deci.?-> aí ^ 

Egrégio Tribunal, na vigência se, sem qualquer. contestação, vada, integralmente, c i. 
d? que, na vig^n<va da Lsi n . c apreciou a espécie, fazer ij c* 

30 de agosto de 1943, da Lei 209, que estabeleceu o prazo de ta aplicação da lei ao cí.v 
S, de 19 de dezembro do 120 dia^7 para que os x>ecuarÍG batido nos autos, dçci 

mesmo ano e da Lei n . ° 52, _ tas requeressem os favoi^es r e - ferida por votação r.\vrnv', 
dê 30 de julho dé 1947, nos fixados, não era possivel a seja quanto á p v e l i r r . / c -
quais se tem dccidido no sen- execucão contra aqueles que e.i-. mo quanto ao mérito. 

c.c medo condicional, ou para t i d o d a ^ s p e n s ã o das excus- tivessem amparados pda mes^ 
se mandar a execução até final, s õ e s requeridas pelo Banco do 
ou para que, se fôt suspfensa a Brasil, S|A, Agenda desta 

cc".""í:ta. 
O juiz recebeu o recurso, não ^ Decreto-lei n.'° Ô.68S, 

;cmo apelação, mas como agra-
vo de petição, nos termos do ai-t. 
846, do Código Processual. 

Preliminarmente, levanta o 
anelante a reforma da decisão 

mn, Custas, EX-VLLEGI.V 

Natal, 26 de maio ::ie-¥mas sejam excluidos da I Capital, contra pecuaristas a-
condenação os honorários de pontados como fa l t em no cum- d e v e d o f deve sér discuJia no 
advogado c as perdas e danos e p imento dos seus deveres con-
demais pronunciações de direito, tratuais. 

O agravado, pela contraminu- Outra não poderia ser a ori-
ta de íls. 52 a 54 e verso, comba- entâ^ão da Justiça, que é obri- ~ t A . A ! FuÍ crescnJe' A N S E L : T 

t „ T , - t. - J. Competente e arguir tudo a - r u i M««^"^-teu as alegações do agravante, gada a fazer exata aplicaçaô da „ . „ , rOÍRTES , , . f . quilo que lhe parCcer favora- ' o psoe a confirmaçao da decisão lei ao casò concreto, que lhe _ . D r-^^í-s^ , • ,.1 ' j vel ao seu direito. ; — í>í. b . — recorrida. « 1 1 

A questão relativa á falta de 
cumprirtl^nto dò contrato pe!o 

REGULO TINOCO, o v 
p^oprio proessso de reajusta- le> J ' DANTAS SALES, r c : 
mento, auando o credo* ' terá tor, ANTONIO SOARES 1' 
oportunidade de fazsr a p r o v a " CANINDÉ' DE CARVA^Ct": 

é submetido* 

CABELOS 
BRÄN0G5 ! 

E' o que foi decidido por codificou a iurispruh 
O dr. juiz A QUO, pelo des- Ora, estando os criadores e este Tribunal, na julgamen- mada no acordào sui)-.^ ^ 

pacho de íls. 36 e verso, sus- recúadores de gado bovino am- to da reclamação íeita por nas nas pari? rerercn:. 
tentou a decisão agravada. parados pela moratória, que Antonio Gomes da Costa noiarics de advogado. 

O clr. Procurador Geral, em importa na suspensão de qual- contra despachos ds ar, ! ^ 
seu parecer oral, opinou pela m edida judicial, não é Juiz de Direito da Comarca de 
infirmação "da decisão, n:enos possivel que se admita uma Baixa Verde, 
na pr,rte eme condenou o agra- excussão contra os mesmos,' o a r t . 5.*°, da aludida lei. 
vr.nte em honorários de aivo- Por(lue> á o contrario, seria não declara que "não serão e x -

__ s e f ^ z c r v a l e r a l e i os tensivos os beneficies aos deve-
Preliminarmente : v b^neíicia. dores, que, segundo provsdo 
EJ dc se rejeitar a preliminar D c í / presentes autos, está e m juiío, hajam praticado ato* 

de nulidadè do procedo, que P-^a^o, z&n qualquer, dúvi- ilícitos prejudiciais aos direitos 
aíieura improcedente. ; da. que o agravado é pecuarista do credor" <letra fc). 

Realmente, o dr. Juiz t A e f i r m o u contrato de penhor ! E-sa prova não se encontra 
* LO. ao receber a clefesa do com o agravante, cm ' feita nos autos, consoante n 

executado, cemo contestação, não 1 3 d e de 194Í, como exigência do inciso legai refe~ 
proferiu logo o despacho Sa^ S e v ô d o s documentos_ de ÍU:. r í d o ? m a S a p r e t e n d é ü f ^ ^ 0 | 
n c a d o r - 3 1 e v a r 3 ° " exequente, o que nao é possiveL 

E. assim fazendo, andou a- A c 5 l m sendo, o dr. Juiz A Quanto á Condenação em ho-
certadamente, uma ver que, Q U O podsria senão julgar norarios de advogaio, a sen . ' 
vcTiucaftJo a hipótese previs- S G m f d e m e n t o legal 0 pedi- tença decidiu tambci 
ta no r>rt. 294. n.Q II, do Código d õ C d e c r e ^ r a suspensãb da acerto e amparo 
lo Fro - sso Civil, mandou ou- e x e c u Ç á ^ mandando fazer o vez que, quem ingressa eu 
vir a pnrte contraria sobre as l e v a n t a r " "n to do sequestro, 

mi rem 
ua i£i umi 

, — juízo, p romovendo unia ação 
alegações constantes de dita a ^ vigente n ao per- s e m fundamento jurídico, sem 
^efesíi, por constituírem a s mitia a medida pleiteada pelo qualquer arrimo legal pratica 
m - r r , l s motivos extintivos do P r*™vcníe. um abuso de direito ^ ro^-

, U 1C ' d a 200, de quenfcmente, deve ' ser com 
d a ouvida da 2 d e J » ^ ® de 194S. quo pelido a pagar os honorários do 

?a:te contraria, dentro dos três a forma de pag*. advogado da parte que r 
dias estabelecidos no referido oi - mento dos débitos civis e co- juizo. por mero c a c i f o 
píoma lega), 6 que caberia ao Grelais dc criadores e reori«, 

SINAL Di: X K M ' < 
A Loção Brilhante -j- ^ ^ 

-òr natural primava ( ' 1 

.oura, doirada cu neú-* 
JOUCO tempo. Nao e t 1 

Não mancha e rião J ^ 
uso é limpo, íncil c aí 

A Loção Brilhante 
as caspas, o prurido, e 

l u j z o n r ft. 4 , d c e recria - por crpirito de prevenção, 
lujzo prolatar o despacho saneá- oo res de P ado bòvino 
d o r - lece oue : 

* — -Não é'justificável que 

I romova uma eçãc 
a lei o permita 

cm que'e tod&s w afecções paras-.m^ 
do cabelo, « s i m como co< .MÍ 

II 

__ 1 ^ 

E, de fato, depois das Rlesa- "São declarados insub?H- n . 

^ T ^ ^ T í X ^ " Z ^ s Z ^ T 5 ' C a , r b Í a Í S - C O m ° ' p r o v e t a , c i v i d e , r e v e n d o - - -
de ser p r o l a t ^ ^ ^ ' ^ « p ü a r , , . Foi . p ' ^ 
e o m o o foi m ü i legalme^e , t r f o d ^ ^ ^ j C - i são a^avada, D ^ ^ n t c N.oon , ! ura o d.vedor, com infração do f-ios fundamentos. âc Public. 

EITUÄR PREJUO u H Ï ' 



d i e q a e m i ü m A B C " x " A m e r i c a " e o p o í g a todos 

CS CÍMBIGS esportivos da CIDADE 
, - i.nío j a i c q dos mejos l nar 30 publico esportivo nata- I v c l intento de homsnagsar o ' ABC gravitam 

; ; : : : v o S d c n O S S a t 6 r r a ' ] lense, a maior e ornais querido' seu maior e mais leal adversa- Latias da tovci 
. ; .e semana, é a festiva 

da praça de es-
do "America Futebol 

: \ desta Capital, que na 

as maiores sim * 
í advevsa- j patias da toycida de nossa ter-

de tcdos o3 e^pataculos de f u - , rio de todos os tempos. Ho- ' ra. Prestigiando e incentivan-
tebol; qup poderia se. t3Íerecidc?! meriageia, aliás, ~ " ' ' " 
20 povo de Nítal. O AMERICA 
\s colhendo o AEC para inausu.-

^•"idúcle da passagem dol ar o seu cnmpo íevr? o louva* 
a.vjversaz'io de sua fun-

• c.vc to u^TL dan 

, ao rx-cm:1 

tempo, os' torcedores e- entu-
siastas do futebcl nixtalcnse, 
sabido cu:? cm t o r r ^ 

vando o "clube das multidões" 
o campo do AMERICA SGTci 
superlotado pela grande e 

torcida abcedista, do 1 magniiica 

• b í Z - J r 
quQ não se furtará em aplau-
dir, afinal .0 herói da memo-
rável oantenda. 

Os esquadrões litigantes de-
verão ser os seguintes ; 

ABC — Bizerril; Gageiro e 
Toré; Vadeco, Deqúinha e 
Cerrapixo; Expedito, Alban y, 
Campina, Pageú e Abacaxi. 

AMERICA — Luciano; Artê-
mio e Barboza; Alirio, Ademar 
e Vavá; George, Pedro Hum-
berto, Franklin, Pernambuco 
e Tico. 

} Ferides, Reumatismo e 1 
| Placas Sifiliticas 

-ELIXIR DE NOGUEIRA I 

v' *' •» r> 

*" \ XT' r' 

ao pv?mt-y 
que jn^/cj.xH. 

d-i rt'ivi;]. 1 . 
r.; u C-. O ^ \ 'A 

ví.! canha íu:eboii> Liva 

do fu 
c-Liidjno estão d^Mcz' 

? crilh:ho a o prep 

t'L'5 tanto o âivi_ne£ro> 
o alvi-rubro encaram 
-.is.o com desusado 

'•'• e nele lançaruo tó' 
vi suas forçai. No es-

• -1--j mu It i - carr.p e 5 ti r ea -
^L.rao Aí bano, reconquiç* 
4 ao futebol Maranhense è 

até agora a fasta io das 
idéies peboiisíicas, póv 
u ^ o . Na turma rubra ef* 
; presentes tndos os seus 

que formam, sem qv.a.L 
r duvida, um dos mais pò~ 
. ̂ •5 conjuntos do atual, fu -

potiguar. 
grandioso confronto Ser-

i .ademais, para proporci©-

BILHETES A ' VENDA 

AVISO: a compa-
nhia só permane-
cerá em Natal até 
Domingo. * 

APROVEITEM ! 

* * * mia-M w 
ß ^ 

M i - ? /isfw m ij i;:* -M p,' 

M S C M M f f l S 

f.'* M-t'1 

APRESENTA 
A 

REVISTA DESLUMBRAMENTO 

9 D r a g a i d e F o g í > 

ESTREIA HOJE ás 20 hara: 

WAK r , m J 

: s 

AÍTVISBOAS MARAVILHAS 

G R A Ç A S 
"v B. Ovc ra, aoradece a 
• ' V-ViAor.:7 der. Gra:as %tma 

y<.ci:-r;:h ev,i /ayor ca 
• ' . sei: jiUio com pro-

—oo—-
• u' (fc Purificação, agrade-, 
- - (Ma a Nossa Senhora ^ 
Vair as, uma í/raca alcan-

bcíJ^/lcio da s&ii so-
LoKrirvl para que co-

mr.íi sua perna. 
y — Ceará-

•—DO—• 
: r Nüssa SenhcYa dc 

"i Xgxso, Senhora das 
Senhora AHJCÍ-

Svtiharra do Per 
Socorro, Sagrado Co-

" Jczil-;, de joelhos i^na 
fc. ' • ada, com prenessa 

-00— 
r ":' fV.-rr;m dc Moura, a-

n Wosm hera das 
- . tí-:)̂ . qra^a alcançada 

'^TcPs-ão dos javores 
?(uh*f Antônio Ribeiro Pinto. 

S de julho de 1948 

Aavovüa B ornai v-1-'^-
Ausenda Goi;; Alvar-o 

iv^vi...-: (j — Rio Branco 4'7 ; 
Au^r/iii-j Tinoiiív Cicero Tír:/j; 
Dina; E^is da 
— Aniciv-; 162; 

; GuiTir.?-; A^=nca:iro 
— Sr o Sob^st i ho 'T V ; G:: rc ia 
— Píocpitftl Base Aéi c - ; Iriubia; 
líO^crtrxjcres; Jc^é I1- '.o; Jv,a-
uva CoLla Guecics — G. Ledo, 
S31; Jo?é Barbosa — 'Vigário 
3'ditrlõmeu; Lourdes Lustosa — 
André Albuquerque 613; A n -
tonio Tenorio Sobrinho —P/of. 
Zu-a 120 ; Maria Etelvina — 
Nisia E Ioresta 22; D?p. Moía 
Nito — G. Hclel; Mariá Vi-
cencia — S. Francisco 582; Ma-
ria do Carmo da Silva; Moa-
c|r — Maquinista Itanagé; Pa-
tricio Melo; Rita — Oeste 673; 
Tinoco Maxaranguape 916; To -

' maz Fortunato — Bordo A r -
gentina; Urgente Vaie; Ur-
gente Vale. 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Jratar com Davi Munü 
01 Manoel Nascimento. 

1 
i 

O SEU GUIA PARA UM MUNDO DE 
PRAZER SONORO! 
ALCANCE EXTRAORDINÁRIO EM ON-

DAS CURTAS E LONGAS. TONALIDADE ABSOLUTA E 
PADRAO DE QUALIDADE. RICA ' APRESENTAÇÃO 
EM MOVEIS DE LUXO E BAIXO PREÇO. LINDOS MO-
DELOS £M EXPOSIÇÕES NA FIRMA 

M , M a r t i t i s & C i a . 
Rua Frei Miguelinho, 130 — Ribeira — 

* * 

im 
tebol. Seguem-se, em impor-
tância, os confrontos "Flamen-
go" x "Olaria", no qual o ru-
bro-negro suará a eamiaa e 

^ empregará os mais ingentes es-
O Campeonato Carioca de*mais importante» tido e havido f o r Ç Q S p a r a n ã o c a i r n o p r i_ 

t - -J hmMAMM CO l"'J 

O f u t e b o l a t r a v e z 

Futebol tem seu inicio mar -
cado para o nroximo domingo 
11 de Julho. Serão 'disputadas 
cinc* partidas, pfèlfamio, por-
tanto, dee dos onze Clubes da 
Primeira Divisão dè Profis-
sional» da «Feé&raçBô Metro-
pfclftanft' de futebol. O jogo 

como o clássico da rodada, será j 
travado entre o í<B^tafogo,, e o 
"São Oisíovào" . Os alvi-negros 
da Estrela SoKtaria e os ca-
detes dft e a m i a a alva estão em 
ccndfçôé» da dfêr«cer ao pu-
blico rhétropoiitam um mag-
nificò4 * eipêtacula- de bom fu-

meiro compromisso do certa-
me, e, ainda, os jogos "Vasco 
da Gama x "Bonsucesso", "Flu-
minense" x^Cantív do Rio" e 
"America" x "Bangii" no*-duais 
os "grandes" são franco-íàvô-
ritos. 

O Campeonato Paulista de 
Futebol vai prosseguindo no 
sc u desenrolar apresentando o 
mtímo aspecto de incertezas 
e de bruscas oscilações na 
taboa de classificações. Em 
í?cc dos resultados da ultima 
rodada estão agora, igualados, 
na ponta da tabela, o "Corin-
lians" e o "Santos", que do-
mingo ultimo, vencendo, em 
Vila Belmiro, a turma ccrin-
tiana arrancou-lhe a honraria 
de invicto e o fez ter compa-
nheiro — o proprio Santos — 
na liderança do certame. Os se-
gundos colocados são a ' Por 
íugueza de Esportes" e o 
"Palmeiras" igualados no se-
gundo posto com einen» ponios 
perdidos, O "Ipiranga" é, no 
corrente ano, o esquadrão de 
grande expressão, tendo de -
monstrado grande melhoria téc-
nica, O "Comercial" e o "Ju-
ventus" embora com esqua-
drões melhorados, têm frequen-
tes quedas técnicas. O "São 
Paulo" permanece no "st ato 
quo" de não ter acertado, 
ajnda. 



Aolversar» de "û l l f t o " e II CnarsiaçlaJ 
A exemplo dos anos anterio- ' 5 horas, missa em ação de 

rcs, a data de 14 de julfio será graças na matriz de São Pe. 
festivamente comemorada nes* dro. A's 19 horas» festiva reu-
ta capital, em regosíjo pela nião e em seguida sessão ci-
passagem de mais um aniver- j nematografica no Salão Paro^ 

sario de A ORDEM e da Con- ' 
gregaçào Mariana de N. S. 'da 
Apresentação e S. Luis Gonza. 
ga, com sede na Catedral. \ * • ' í 

As "comemorações do dia 14 
constarão do seguinte : 6.15 ! 

horas, ria Catedral, missa em 
ação "de graças, acompanha- j 
da a cânticos e de comunhão ge - \ 
ral. Edição melhorada de A 
ORDLM*. 20 horas, brilhante' 

quial, 
triz d 
res, e 
exercic 
de N. ! 

AORJ 
NATAL — Quinta-feira, 8 de 

il- sessão ile colem ü Uni 
Conforme estava anunciado, 

sessão no auditório da Radio 
realizou-se, ontem, na sede d 
Instituto Historico, mais uma 

Poti, com irradiação. Discur, ^ ^ ^ U n i v e r s i d a d e Popular, 
sos, e uma parte artistica a car- . A , t r l J A1 que contou com a presença do 
go do maestro Valdemar de Al - * ^ 
mejda, Será convidado para dr. Edgar Altino, diretor da 

Facudade de Direito do Reci-falar *m-ao& norte-riograndenses 
oexmo. sr. Bispo de Mossoró, além .de outras pessoas gra-
qu^estará nesta capital pre- d a s e a l u n o s d a a - u p l a universi-
gando o Retiro do clero. jdade. 

Nos dias 15 e 16, r e s p e c t i v a - P r C s i d i u 0 5 trabalhos o»con-
mente aniversários das Con- ' £ e l h e i r o S e r ^ S e v e r o ' c a " 
greeagões Marianas do Alecrim' h e n d o a o d r " R o d r i * 3 L n P e s ' 
e <b Ribeira, o programa será:' «ngenheiro-chefe da Reparti-

ção de Saneamento pronunciar 

CONGREGAÇAO 
- MARIANA 

DO ALECRIM 
ELEIÇÃO DA DIRETORIA 

a sua segunda conferencia so-
bre o tema " A agua". O ilus-
tre técnico discorreu com 
brilhantismo sòbre o assunto, 
ressaltando o valor do preci-

Domingo proximo, após os ' eso liquida em todas as- fases 
Congregados assistirem á mis- ! da humanidade. Em seguida, 
sa de 6 horas, na Matriz de S. o dr. Camara Cascudo agrade-
Pedro do Alecrim, será realizada ceu ao orador o brilho de i * 
importante reunião, na qual ha- sua colaboração prestada ás 
verá eleição da Diretoria, que aulas da Universidade,. e ao 

^tofttará posse solene no dia terminar conferiu ao dr. Ro-
15 do corrente, aniversario da drigo Lcpes o titulo de Pro-
Congregação, j íessor Hcnoris Causa. 

O Presidente espera o compa- O dr. Edgar Altino, em a -
recimento de todos os congre- plaudid-j improviso, felicitou a 
£a€*os- | cultura do Rio Grande do 
~ " - , Norte, pela constante evolu-SlIiOlHO SOifPS rlluOçâ dos nossos meios 

especia, 
sessões. 

ADVOGAEO 

AV Floriano Peixoto, 612 
Fones ; 1700 e'1728 

lectuais, parabenizando aos 
promotores das aulas da Uni-
versidade, e ao terminar pro-

| meteu vir a Natal <em agosto, 

D R P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E STFEL3S 
Cura Radical das henriorroidcts, varises e hidrucelo», sem operação 
« sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 
• tuas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopit 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifí&o "Nova Aurora", Ru* Dr, Barata, 241 — 
1 . ° Andar — Ra«.: Rua Aoodi. <77 — FOAA 1UB 

Joaquim Fernandes 
3". aniversario 

Maria Gonçalves Fernandes e filhos, convidam seus pa-
rentes e amigos, para assistirem a missa que mandam celebrar, 
no Convento Santo Antonio, ás 6.30 horas do dia 9 do corren-
te, por alma do seu inesquecível esposo e pai, JOAQUIM FER-

ANDES. Antecipam seus agradecimentos a todos que compa-
fecèrtm a* esse ato de piedade cristã. 

«í)** Ji nu a ta lie M ) m 
30\ dia 

João Idalino de Paiva e familia, convidam seus paren-
tes e amigos, para assistirem a missa que mandam celebrar, 
na Capela Salesiana» ás t horas do dia 9 do corrente (amanha), 
por alma <fo seu inesquecível cunhado * irmão — JOAQUIM 
INÁCIO DE CARVALHO FILHO. 

Antecipam seus agradecim entos a quantos comparecerem 
a este ato de caridade cristã. 

EITURR PREJUDICED NA LO MB 
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' ÚeowrtÁdo no <fía 11 do cor« i 
reftt*. o aniversario de nasci-
mento de Carlos Gomes, a So-
ciedade de Cultura Musical, 
embora nao inaugurada oficial-
mente, resolveu comemorar 
a data nátalicia do graríd* 
compositor brasileiro. 

Para este fim será levado a 
efeito um programa musical, 
seguido de uma palestra scbre 
a figura gloriosa do autor do 
"Guarani" e que estará a cargo 
do Padra Eimar L. Monteiro, 
orador oficial da Cultura Mu-
cical. 

Aparte anui«! s«4 « p ^ 
*ada peb M ae s t r o Valde^ : tz.Direb: 

O prograrr.a será realizadi) 

naRadn p,ni, de a c o ; d o CQm 

o en:cnõi:v.L-.,, q u e ^ o 

.Consul C, , ' •< L w , p r e s u 

dente tía S. C. M. como dr 
E d i l s o n superuiteri 
dente d -, crr.i^ra potiguar. 

Inicia a s - - a Cultura. auí0i. 
ciosamente o£ Suas atividades 
em obedivr.e^ at; >eUs p r o . 
positos do ««envolver o movi-
mento nv;-:;',,: nossa terra. 

os Cogito l i n s 
Domingo proxuno, ios con-

gregados marianos assistirão á 
missa de 7 horas, na Catedral, 
fazendo sua comunhão. 

Nesse dia, em virtude dos le-
gionários da fita. azul estarem 
cooperando para a realização 

da hon;e:.:lV_.:- clero, ^ 
haverá a 
Sa, ficando : desde ii 
convidado- par-:, cor/ip:u-:c;j:c:n 
á brilhante qut rtGi-
zará ái? 19 h . V ; C . A 

Confederação 

I n i c i a - s e h o j e a tempoxgda 

d e Fn*Nancl&ú nesta cidade 
Finalmente, hoje, inicia-se a ' sensacionais ^ de r.ia îi 

temporada de Fu-Manchu e sua ' orientai, c r - e ra:a 
companhia de Magicas e Mara- 'beleza, 
vilhas, com a apresentação da j O espeucrd. hoje 
fantasia " O dragão de Fogo" , inicio ás t-sv .̂cb os 

A estreia de hoje constará de ingrc^os a w : d a r s r / . e íei 1 
vários números de grande a - o dia de hoje. na biihtiern 
tração, exibindo Fu-Manchú — do Teatro Cav. s Gcrn^s. 

MAIS BRILHO 
A O SEU LAR COM 

VACTR1C 
A ENCERADEIRA ELETRICA QU 

ORGULHA A INDUSTRIA 
INGLESA 

NOVA REMESSA RECEBEU 

WÁNDICK LOF £ 
c 

Avenida Duaue de Caxias, £4 — 
Fone, 1182 

Rua Dr. Baratà, 241 — Fonj 1563 

Em exposição os novos 
modelos "Mercury - 49''' 

Nos escritorios da firma Be-
zerra & Cia., açha-se, d£sde 
ontem, em exposição o novo m o -
delo de carro de passeio "Mer 
cury" para 1949. 

Numa rapida visita ao lo-
cal da exposição, a nossa re-
portagem em contacto com al-
guns técnicos daquela concei-
tuada firma, representante da 
"Ford Motor Company" no 
Ria Grande do Norte, colheu 
interessantes detalhes cancer-

«Eiaiiasfíiia ial).V. ü. 
NOTA OFICIAL 

A Diretoria do Departamento 
da O. V, S, lembra aos centros 
da diocese de Natal, na capi-
tal e no interior ,a reunião tri-
mestral que deverá sey reali-
zada por todo o mês corrente, 
para arrecadação das contri-
buições relativas ao segundo 
semestres deste ano. 

ncntes ao novo <? 
nario "Mercury 49". a ulu:^ 
palavra em industria nutJ'.----v 
listica. 

Esse novo mode',' 
A1' COT)\ ÍIÍ4C r i : está equipado 

condicionado; Marchi 
mentar; motor V-S ^ 
H. P. ; Molas individua* P^a 
cada roda e com muita* 
novidades, 

A primeira unidade c a -
gada a Natal, de acordo c m » 
lista de aquisições periw* 
Sr. Antonio Meio Sique** 
que deste modo será o pn^tv^ 
no Rio Grande do Nane a 
possuir o suntuoso e m o J ^ j 
Mercury 1949. 

O bom procedimento dos cr*-
tios é uma demonstrai 
ato, da bondade da re l ido de 
Cristo. Equivale a dizer: 
um apostolado. 



JERUSALÉM, 0 — Catem á 
rfe rouco antes cie terminar 
rrazo dc n a l u t a d a 

alestina forra* egípcias ataca-
1 vmi alicia a trinta e dois jrti unu* 
úilometroí do Tel A"iv. 
AETIU KAIFFA 
tel AViV ií — o jonde Ber 

VuUíor cia ONU 
r ara H:ii£fa, a -

; r o pessoa! das 
L a n t e . ; que? ce-

aicttf. 

>]de t e : -
Uni-

Cera mi! judeus proalis para a luta - Ha poucos 
do coração da Cidade Velha 

Ameaçados os lugares santos 
• uî'il:-

do conde Bsr 
a ou que w uma 

k & m w baseada na força 
)(xie:ia irM^ci' a trégua na Ter 
faSaniü -«ais alguns dias. 
SOVAS A ivHÂS . > 

Trona? e^i-

Üga Aratte — disse Azzam - Jpor John Clader, da Agencia a parte judaica 
não tivera conhecimento ofi - i Reuters) — Cem mil judeus 
ciai , do apelo do Conselho de {de Jerusalem estão "apertando 
Segurança para a prorrogação os cintos" e lançando mão dos 
da trégua", dólares escondidos, preparar*-
CEM MIL JUDEUS PRONTOS do-se para" a eventualidade de 

PARA A LUTA [novo sitio. Se a artilharia da Le 
JERUSALEM, 9 — (Assinado j gião Árabe abrir foga contra 

de Jerusalem I nas, A população de Jerusa-
é muito provável que can- J lem está bem conciente do 
nhões isi*aelitas bombardeiem a j fato de que os canhões Le-
cidade velha, ameaçando os 
lugares santos cristãos e mao 
metanos, uma vez que" como 
salientam os judeus as reli-
guias judaicas estão em rui-

Tf!. A Vi n 

d w ,1 

ie j 
içavam um d serie 

vários setores 
í :u,a '.'"—tsLnz, avançan-
do r;. tempo n;* 
MO ue v: i A . 

o exercito egíp-
cio lair-.ju Iviía noves e po 

ENT2LVIr.:-J'A DC SECRETA-
KÍO DA LF.OA ARABE 

C/IF.C. — (K.) - - Em en-
irevir;̂  v..-/; Avli á irr prensa de-
ms de :•>:•:' divulgada a res-
pos:? ï.i;í.i Arabe rej-sitan 
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CC õ 

çèo 
o £cc:eti! i 
be Az/.r' 
rio aciu. 

Kfi-'a ::: 
• 

kiá: , 
ívo cs 
; rcr.coï'""' 

o 
na Palestina, 

Gorai da Liga Ara 
P:-i3Íia declarou 

- TA;ma vitoria dè 
: \ UA natureza da 

rantp. — dis-
v'.iorrilha. Nao rs-

r br.tal!;a espeta--
: ando porque mo-
; tInham se negado 
c í̂ii uma ordem 

tres dias 

ROMA, 9 — Os comunistas Jda empresa í;abricante de con-
organizaram para o proximo | feites Motta que estão em gre 
dia vinte cinco uma reunião j Te. Durante a escaramuça va-

dc Conde Berj118^01110^ Q t n para subme« ; nas pessoas sofreram feri-
uma prorroga- i t e r a cr*titías a politica do P^rti j mentos. 

do Comunista. O promotor da ! AMEAÇA DE GREVE 
reunião, Linero Vallieri en-1 CONFLITO 
viou á imprensa um comunica j ROMA, 9 — Pesa sobre a Ita 
dio no qual declara que um ua a ameaça de uma ^eve con, 
grupo de comunistas de di- ' ̂ Hto entre os sindicatos eo~ 
versas regiões da Italia, "cons munis tas e cs não comunistas, ! n 

tatando a impossibilidade de j em virtude de profundo, de-
formular criticas construitivas 

sacordo sobre o plano do gover 
no para minorar o desemprego. 
Os comunistas alegam que o 
plano é tuna armadilha p?,ra 
ajudar os industriais a custa 
dos trabalhadores. Os sindica-
tos anti edmunistas declaram 
ao contrario, que o' plano re-
presenta^ a única forma de so-
lucionar o problema do desem-
prego. 

gião Árabe se encontrem ape 
nas a poucos quilometros do 
coração da cidade nova. Cons 
titui aindei segredo zelosamen 
tê  guardado pelo petencial da 
artilharia com que contam os 
israelitas para responder aos 
arabes. Ha muitos boatos sobre 
o papel que a Irgun Zvai Leu-
mi terá de desempenhar nos 
futuros combates. Segundo se 
acredita muitos elementos da 
Irgun conseguiram se infiltrar 
em Jerusalem nas ultimas se-
manas e criar dentro da ci-
dade um núcleo muito forte 
que tem o seu QG numa vila 
fortificada, na antiga pai te ara 
be da cidade. 

I ! LEIAM 
A O R D E M 

A campanha contra o an&ifa-
betismo não é uma panaceia 
nacional. Ela se baseia em 
processos científicos de apreu-
dizaffein e dam ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

k̂ í-v, p. 

i XT-, -, 

s-, y 

a u • 

cai;; r •••• 

fO". 

a : :t:r£cla dos obser-

no interior da organização do 
Partido Comunista e do Front 
Democrático Popular" decidi-
rá convocar uma "reunião 
tica nacional, tentando tirar 

Nacõas Unidas j udos erros cometidos cs en- | 
: 4<iul «inamentos; afim de realizar! 

emaes nao qaerem o comunismo 
Enquete feita pelos norte mefKanos 

BERLIM, 9 — (Assinado porlxiliar a paralização, do afasta- e 904 % respectivamente decia-
declarou : " jul , «mamentosi a±im de realizar' Lyford Moore, da Reuters)— f men to do comunismo do quebraram que se opunham á se-

* * i j » i 1 
pmos sendo ar- j u m programa politico con- j o povo alemão está rejeitando j mesmo a unificação da Alema- j melhante curso e cerca de 3% 
circulo vicio- | forme a situação italiana e in- , m aneira virtualmente una- j nha. Assim é que, diante da j não tiveram opinião a ex-

cc t'es dias es- • ternacionaln. Inime a possibilidade de vi -| pergunta : "O que lhe parece j ternar. Essas constatações fei-
* " i ** I j j 

situarão j EM MILÃO ' rem os russos constituir a for! mais importante. quanto j tas durante duas ultimas se--
necessários ob- j MlLAO, 9 — Utilizando gases ça dominadora da Europa. Com J a Alemanha seja unificada ou ^ manas de maio, isto é, antes 

u a fiscalizar u j lacrimogêneos, casse-tete e car rarissimas exceções alemães ique o alastramento do comu- serem anunciadas as deci-G 1RS. 
1 rlf̂C 

í;ntào pé ; ros blindados a policia desla j interrogados durante uma en-
dias 5a cidade conseguiu desalojar cer quete oficial norte americana 

dos ber- , s o e s 
dres 

nismo ? ao que 60 % 
linenses interrogados se 

diante A ca de tres mil trabalhadores j responderam que preferiam au I - - , 1 . ! clararam a favor da paraliza-

cla Conferencia de Lon-
( urtís sobre a Alemanha pro-
porcionam uma boa visão do 
sentimento germânico com rc-

no Cateis uma comissão de 
ftüie da Camara dos Deputados 

motivos da visita ae Chefe da Nação 

lação ás decisões e atitudes ção do comunismo tendo essa 
percentagem se elevado para, . , , A 

assumidas pelas potencias 
69 % quando a mesma pergun- ^ ^ 
ta foi feita aos habitantes do 

oci^ 

Estado de Wuertemberg Ban-
DESMENTIDO FRANCES 

ifJC? 

•̂•v. tj 
.•«a Í.O 

i 

Lide 

BERLIM, 9 — (R.) — Uma 
den ocupa da pelas forças dos f o n t e francesa competente des 
Estados Unidos. Diferentes [ m e n t e a informação, segundo 

(AN) —Esteve reu J indispensável a criação de um [sentir aos deputados presentes j camadas populares em Berlim í a q u a l teria sido dada ordem 
•'-•••h cio Caícte tm Inovo ministério para executar ! quanto a Comissão de Saúde , € Wuetemberg Baníen reve- ' a s faTniiias j o s militares e de 

^ ; 'e ia! 'do PAsidente o grande programa do referido Camara vinha de encontro 
' > a Comissão de plano. Ofereceu o Presidente da , a u m desejo ja alimentado pe-

- : dos Dapu-^ Republica copia do trabalho I 1q ^ ^ ^ D i s s e a i n d a o che 
sentada ;>or todos do deputado^Bayard Lucas de 

Ombros ?.tualmentî Lima, do Rio Grande do Sul 
_ e poï uma de- sobre o importante assunto e 

cSoj; eme 

êu.s 
ila fît: 

se e a-encontram; que mereceu todò o apoio 
> Esiudos. O deputado Mi- ! plauso da comissão de saúde t] r* ' ]>. evidente da dita P até popular. O presidente da 

fe do govérno que iria reme-
ter imediatamente ao congres-
so logo que fosse ultimado ? 
mensagem criando o referido 
Ministério e que se congratula-

laram um interesse igualmente funcionários franceses das zo-
grande em face das seguintes nas de ocupação e que se en 
perguntas : "é favoravel a uni- j contram atualm^roí em Ber-
ficação de toda a Alemanha ^ lim para deixaretíl' a cidade no 
mesmo que isso só seja pos- prazo de oito dias. 
fivel sob o dominio da União 
Soviética V9 Em resposta 90 

Missão fcvpressou ao ch-̂ fs» ; Republita agradeceu a visita da i Va com os representantes pre-
Hucao o- motivos da visita j comissão de saúde e mostrou- 1^sentes pelo g r a n d e serviço que 

5 -'-Giiiares em trol da se sensibilizado pelo fato de 
mmistr?-;l0 do pais e apon- ter sido objeto da visita em 

0 eioitos perniciosos da assunto de interesse para o po-
Vencia lisica do homem! vo. Salientou a sua cons-
^ileiro 

todos iriam prestar ao Brasil 
na defesa e no progresso do 
be m estar da nação. 

fta conscrição e vo- f tante 
|tariado da FEB. Disse ser 
* v°lha aspiração da cias-

a criação â0 Minis-
10 e Saúde e que o mesmo 

s ^ i d o agora Com mais 
com a apresentação 

P^o Salte, Salientou ser 

preocupação pela maior 
eficiencia desse setor desde o 
tempo dc Ministro da Guerra, 
Depois de tecer varias consi-
derações em tomo do proble-
ma que considera destacado cn 
tre os quantos se apresentam 
para solução do governo, fez 

Teriam fraquíssimo valor para a Russia 
WASHINGTON, 9 - (R.) -

A proposito do desentendimen-
to entre Tito e Moscou con-
jetura-se* nos circulos da po-
litica estrangeira de Washington 
que qualquer que seja a solu-
ção que Stalin venha a dar 
ao "afire" iugoslavo Tito des* 

truiu o mito infabilidade do 
Kremlin e que idênticas revol-
tas contra òs russos estão la-
tentes na Polonia, Hungria e 
Rumania pelo que no caso de 
guerra com o este as tropas 
satélites teriam fraquíssimo 
valor para a Rússia. 

Não existe absolutamente ra~ 
feão para obrigar a partida de 
famílias de funcionários fran-
ceses de Berlim, 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

Os Santos Sete Irmãos Márti-
res e Rufina e Secunda 

Esses sete irmãos eram fi-
lhos de Santa Felicidade e so-
freram o martírio quatro meses 
antes de sua Mãe, exortados e 
animados for esta. As duas ir-
mãs Rufina e Secunda supor« 
taram a morte pela fé o pela 
virgindade. 

ä 

<í 

< 1 
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Vespertino de propriedade do 

Contro de Imprensa IâA. 
(Circula desde 14|?|M3S) 

OTTO GUERRA 
(Diretor) 

J. G. MEIRA UMA 
(Gerente) 

Séde: Rua Dtf Barata, 216 
—NATAL— • 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . . . Cr? 100,00 

j Semestre . . . . 60,00 
; ínmestro . . , 40,00 
j VENDA AVULSA 
j Numero ao dia .. Cr$ 0,00 
Ed. com 5upiem, . 0,80 

' jNuiriLTo aí:azado. I»o0 
j PLXLICAÇÕSS 

{ Anúncios —Serv. tipográficos 
jj — Carimbos 
ií Taa*/la n:t Gerencia 
Ü IX EPI? ESEN TA N T ES» 
;l A. S. LARA 
| I-O BIO: Sjenador Dantfcs, 
; /.O — 5.° andar—Feno 22-5924 
I EM S.- PAULO: Dire;;ao^de 

VjivI Casamayor — Rua Fit-
line de Oliveira, 21 — 8.° 

" and.-r — Fone : 29-S73 

ri nela cio ma 

X: *** ^ ^rríí. . i_í A t* li* ' v̂ • v v r^ «-> v./ 

* Ï * , * r. . . . „ t Lv W , - í'. 
rin Mi'.:*-: 

. nvilhoc-.s Lit: eu-
ÍT I • F1 • l - • L a e 

:•.-'. H : pf aieravtl, ir?; o r ^ a 
dwldfl . 

/.í:4.s granei:1 é c±\.£ 
Urbaines dt: :rrir^?ao rin-

d.n c velara numa grande de-
i^iencía. ÎIo£i:a re .le cio ea-

r«nd:i pela casa Tic 007 
rtiil'-'meiTGs. sendo a arca ir-
: i a d a in! ^ r ? or a 4. COO h ? c ta-
re \ „ 

c o ni on í a v a, n a H o vis -

Por Otto Guerra 
Náo constitue novidade nenhuma dizer-se prova de que ha futura para 

„ v n cprnos um Estado pobre, desprovido de rç- Já é tempo ce pensar melhcr ro ? 
or los indispensáveis a uma solução mais rapi- Grande do Norte, cujas rend.; de , 
J . / u m sem numero de urgentes problemas, de salinas, de dgoaão, davem ser cplwai-;-. 
Ta mb cm não é originalidade sustentar que mesmD, para beneficiar povo p -

! t J n ^ r perém, grandes possibilidades e que o maiores possibilidades ce c z ^ - o : , o j : -
i fi-and* ' problema é o çla i alta de orga^ çriû econcmia do Eitade. 
1 de planos que se transformem fácil- fiamos e m ultimo luga-. na 
í niciiíc em realidade. ^o incesto de ^enda err. ixlo c , 
! íaitn so Rio Grande do NortD um rit- :no no;- inform um as r.íl̂ .M.̂  ^ 
' -no c!e crescimento c^mparavel ao de outros é simplesmente deplcravc-!, ^ : 

E cia íc^^r^.^, assim "como compatível ' ir.Oz pc/í .V e - -
: com PS potencialidades da terra comum, cum- miUxn. á f«iía cUj caplt.-h Í» h o — . 
! pr3 v e r i e r os motivos e saná-los. Já nao ü — u : — o , 
: Não ciueremes acusar nem individuali- o« d e n i e s da industria ^ • k - ' . !, 
' vir caso:>* Ma^ ó certo que muita culpa cabe Fculo, r;m VàlT - •. • 

próprios filiios do Rio Grande do Norte, no* dc C;S 1.3S3.333.6:5.CC -u r ITAs Cw 
! Cf.:m efeito, muito potiguar ilustre ^anha Sua Su.-, o jOisti-it: Fe-er^-, c í ù^A 
; íoriima cm russos rinc5es e vai aplicá-la nou- nambuco. Fiquemos c-m 1 

j tros pontos dopais. Fica assim o Estado apenas ;s"ovcî?ste, êĵ i rio ^ijjs 7: c 
j com î .m pequeno grupo de filhos donos de C'cxt?. :-v recydanu,; cm I'M7 v.m . •: 
I um:> for;una ícgular «ferrados ao seu torrão, ^TJTl^í.CO 03 r ^i.;-; i 
: n.-uii Lpiiciíndo Pous capitais em fabvicas — as > rp^slo, O.S M . T C 3 . U J 
^ r.Ni'iouisviin'is can1 dispomos, ou na agrieul- ; o ar.o. C. M. . . 0 j.--
I A íírnr.dc m^iori^, porém, des que traba- 1',.(^0.^33.00. 
; ih."tii o l'uW-o^i a pequena irídustim ^ alivi-
• iî '.'-o -pecuariap é de ^"nt- í alta de r^-

cui^cs S'jiicicn^e?. Como podermos, m^r-
, cíicíT a largos, na sjcnda de um progrès-' 
; fo íào dincii^noP tompo^ ds "hoje ? 
I E % onrií.iPo rccord-ir que capiicu^ d': r̂ niî  
• 5; ~ de owtvcs Estudes estão se aplicando aqui, 

A... 

PLANTÃO 
• Í A RIBEIRA 

- ^-Eicia Quilheiír.j _ 
î bevero 

NO Mírtj.,, 
Xíŵ Ví j _ p 

A 

1 . 

A /».i- • *<>.. , - . a ^ é f1 
A T » . * • M v i \ - i-J. • . • ;• . 1 vjy; ' > > x 

iiiV 

t\j <.; v 

. , - J ta , * • i - . 1 • v - • s -' • -

I • u vil' 
•a! cî:""cc4-id?;Io rela no:-
1 Vv;y - c -n C-̂ C u, D 

do Í--1-
f(-_!_r*. somos j. - i 1 ' v cí^VieciQO^'.., 

»2 s 

3 N ^ 
Fernando d2 OLIVEIRA 

Os amidos do alheia estão, em ' Devas queira que o miserável Landim au? ú\o bj/.; d 
j Natal, numa atividade Espanto- ; profanadc/r náo tenha levado ^a^ravou a Sonlv.c ^ -

Favl-rfmentD o técnico jsa. Todas oS dias se registram 1 rlgumas hóstias, pois é impôs- ^u.rc- lercb-.jj-; -̂j 

d:, Poiu, comente na região 
c^^ira. 6 de SOvO.COO hecta-
: .-s. c.:tan;!o cm andamento as 

v. w Guedes, a arca irrigada , ca^os de loubos em pontos di-
versos da cidade. Hoje, porém, 
temos a registrar um sacrilé-
gio levado a termo na Ca-

i-hias para ma's outros qui- pela de Sant- Teresinha, do 
rheníos mil. Tirol. 

E ninguém desconhece t x x x 
I O inescrupuloso larapio for-
• çou uma da s portas ou abriu-a 
1 com chave falsa e dirigiu-se 

ruar,to o Peru é menor do qua 
o Bia^Ü, sendo menor, tam-
í.. sua aren semiarida. do 

ma',;' problema dos 
."'í.ií-s qre u Era-il jjrsci^a 
CLiilar. E que l̂ura frutos 
^ xcíjk cem o p">de ver 
i..-'los resultares íá obtidos. 

Bfasij, p;n's do iiiiuio. 

sivel saber quanta^ estavam k^rz, cerio, r ^ : 
na ambuia. -culto devido a 

X X X RCSP£ÍTADO P^LAS ÍÊIVI 
E7 caso para uma reparação que á í .̂M1. . 

publica de desagravo. E o Mons. peias nos;:\s 

ao luga]* onde se çuardavã a 

Fatos estranhos 
terra d e S So 

m *>. «y-i 

chave do sacrario. Abriu o sa-
crário, descobriu a embola, na-

EIO, 9 — Um fato extraordi- ? c esntro d" Itália sA 
1 i 

nario vem cnsmando ateneao des polo mv:avi-Ii 
tu^aimente para examina- la j de grande parte cia naçào iia- truií?.? as cu: ?'- v--: • 
se ora de ouro. Deixou sabre | ü^na, líesde ícveíreiro a Cyan- ca^. EjI-S ( 
o altar o véu que a protegia, j àe estatua de S Fvi-.ndcro ...--v^^ / 
fechando em segada o sacrario ; que ?e á?< • • r * ^ . - ' ^ r̂  ^ , .. 

• -ta 4 •> - i 

CGT- î J.OVCS s.. • -. 
— —• • ...,.'qut> ficou com a ch:ivc na ! v ^ de Assis é vi:ta a mover • 

D H , T R A V A S S O S : f e - h a d ; n a - A o u t r a ^ a rc-vv-r , a ahar as m i s 
S J ^ ^ I N H O S O h r C CS iá sem a ! a imr^c^ao as veze-̂ . Li-rma, d:v:ii.:a á F^vlv. 

c i r u r g i a CE^AL 
: fita que nela estava piesa. At£* | do inc-Hna.^se r:ara o observa -
: agora o ]\í.;n-'. I^noim só sen- ' -o 

n T - 1. I J T" J_1" • - : ̂  ^ w ••» - • „nj _ k.. 1. 

los a;: ICÜO c 
; p i n ç a Augusto í a l t a u m c a i l c c f j e Pra* ! 

^"vero, 91 , 0 ladiv.o• sacrjlt\t;o foi tã.-j . J^ i 
^í-Ntdor.cij ^ Rua Manoel ! a 5 t u í o clu e fechou a poria . 

Twin's*, 4;7 _ Fo.-.o; 1414 ^ I «nde CntrriT, tíd man^rj ! 
— ; quo 

r é 1 ]. 

... 
A 

íí Hfc^ 

a in,-la SC £abo (aia! -.PiCVí.^i: KXPE^JDA r-ELO CEA^RO DE ^THE^SA LTD. 
O Centro d£ lüurrensa Ltd., cm Aisemblé:;4 de 7 i» :v .-r.1.-

" / ) ultimo^ dcIÍb:roLi elevar o c^pitrl para um : ? 
'j:-L:zCirc.ô o se transíorinar cm tecledad« 

1 fl. — 

^ r . C r e s o E c - s e r r a 
Cbc--. ao ü. clinica x x x 

' • F.' lamenteivcl cra^ is^o -^ent^ . . DOHN^A í ^ T r r - A n o 1 ^ ' ^ p i ^ a s a resciuoao foi fruto cio sucess-i .. . 
AIJTTLTO - i ; t * ' ' iavor aa Kolo^lann, curr.:^ correr Ima* a..*..:-

roubem as residencial Dâ tV î 1 ' ' - i i-d-uej- nmtos mil cruzeiro?. nortn^V tio r v " r ^ - ^ ^ d a do i Inrvs, y{, lá ! . . . Q u c t " \ f ^ — - -
Ararcino o - r . - 1 • ^ ' / na pnm^ra etr.pn: — a da : ^ ' 1 •» o .CL.ro ainhen o enae eie nrd° e«;-. i* • ( Cc.^üKorio: ? ; 0 B - n c o fifiH - . r •>/' f P : . - hnctmc^ rotopl-ia. eUoheii?, e: : . A s 

. T:i,fl M P 2 « — - - — « u r a , o b d , d , c , . , : ^ . 
1 K *** e dcv.coorindo r\ ao-.b.da T'« - .. ' ' " *A L-om jorna* e urn^ ^ c<?r ^ de r^zc--*-" k '̂ . - t*' -; que r>.: os sacerdotes m^ri-u i- j , * 

í- ciciA, as finalidades do Cer/-^ 
iazer custa c^r ,, r — ^ . . . . . . , -^ " " " ^'-i .v.i .^ a m a íiiia A novo au^ciV:. Í.1» O . t̂ iir»am «cito. . ^ 

ADVOGADO Í P0R . , T:CN.muam a R-R DO m:I izaÀzzi:? DÍ UMI 
' Escritorio : - Av Duque de! lan.es ^^rchandl Z r T l Z ° V ? T ^ T - * ^ 

Caixas, 109 e 120 — Sala 10' — ' rrais ^rin, o . u desenvolvimento que está tendo a sozlzivío 
1 ° °andar, (Edifício B i ^ _ | ^ e a ^ ^ t ^ ^ ^ r ^ ^ - d a 

Telefone 1608 - Residência ; j quadrilha de,conhecida « t á ce des,a I C Z 7 ° ^ " a S S i r l a t U r , A 0 R D E M P o f ? 

FONE - 1873 | dendo lugar a 0 Sacrilégio " ' 

SfiíioB OaiitíTcõiÃ 
1 1 

L\ 

« » 

> r 
• < *». ií 

-.i 

.Jtj. • .-Í3 

Rua Trairi, 581 — Xatal profanação das cousas santas Antecipadamente gratos. a' » » 
A DIRETORIA 

LEITURA PRE JUD'CP ̂ P NFL LO MB F 
— • — — - - — - - - -



AXMDKU^ M U » d r 

V V i - J A - * . . . . . . • 4„ - .. , 

x'0 

Ainda ermo resultado da 
r^panha Nacional de Aviação j 

dcado novo avião para o 
;..n ciui?e do Rio Grande do 

jiaía ííc do "Mariz e 
j M.tem recebeu 

r *.̂  beo(;íú>, no Rio, tendo 
o sr. Armando ! 

» pCiCÍra. 
x x x 

p da capital, cm no-
• ^ que tendo de-' . ; iLi. M ^ ' • - 3 ^ | 

1 t:.;c rr:(7.(j de 15 dias, da ' 
pilineiro aviso, 

^ Municipal yai a -
, i • -.\o sis Kainos que 

V ; os na zona ur-
; .., ital, e recolhe-los 
, : v j - i r o municipal* 

x x x 
"ii> ji*^]^-) Covreia de Cas-

ei a Pasta da Fa-

zenda, foi feito um apelo pe-
los funcionários cariocas, no 
sentido de que se de uma ra-
pida solução do projeto que 
disciplina a matéria referente 
a consignação em folha de 
pagamento. O projeto visa que 
as • Caixas Econômicas e o 
IP ASE façam empréstimos aos 
funcionários, livrando-os assim 
des agiotas. 

A Assembléia Nacional da 
França aprovou um acordo com 
us Estados Unidos sobre o pla-
no Marshall, Os comunistas, 
naturalmente, foram do con-
tra, mas nada conseguiram. >, 

x x :-: 
O Ministro da Agricultura aca-

ba de sugerir a todos os go-
vernadores estaduais a utilida-

g^stro, com aplausos, o fcrilhan-
exito alcançado pelo concerto da 
violoncelista conterranea, srta. 
Nany Bezerra , 0 concerto foi 
patrocinado pela Sociedade 
Pro-Arte, e os acompanhamen-
tos foram feitos pela s^a, 
Marta Bezerra, irmã daquela 
aplaudida violoncelista. 

X X X 
Foram concluidos os estudos 

para a ampliação dos serviços 
de abastecimento dagua de João 
Pessoa e Campina Grande, 

x x x 
Faleceu, na madrugada de 

' ontem, no Rio dc Janeiro o 
escritor José Vieira, romancis-
ta de mérito, e que estava se-
cretariando a Academia Brasi-
leira de Letras. 

c f ó 3 ficffv&al « 

CONSISTAS .EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residência: A J B S Ô , 4 1 9 — Fone 1 3 - 8 4 

Retiro das Senhoras Caiolicas 
Tendo • como pregador o 

i evmo. padre Arnaldo Cabral 
de Souza, ilustrado orador do 
clero pernambucano, vai reali-
zar-se, nesta capital, o retiro 
anual das senhoras católicas. 

Os Santos exercícios espiri-
tuais são promovdios pelas 
Senhoras de Ação Católica, 
e terão inicio a 14 do corrente, 
no Colégio Imaculada Con-
ccicáo. Ao que sabemos, nu-
merosas donas de ca~a já de* 

j ram sua adesão àquele piedoso 
J movimento de formarão espiri-
tual. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORlO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS iço - S A I A S 

Fr>np 1970 

! O bom procedimento aos cr ià-
i tãos é uma demonstração, em 
, ato, da bondade da religião cie 
j Cristo. Equivale a* dizer: 6 
um apostolado. 

I P I m v 

Î OVANDO VÍDAS 

s d e da criação de pequenos mu-de r J : A defesa d a fé e da Morai feituras municipais, para maior 
^nhecimento das riquezas mi-
nerais do país. A idéia é boa. e necessaria e tS 1L Ê̂  ^ 

Teve p".':^nda repercussão * a l t a R do apenas para a sua' A defesa da Fé e da Moral — dos os el<jpcní3s de boa von- diocese de São Paulo) C, P. 
? Enroles, .ins expressiva re~ concretização a boa vontade doa os tesouros que Jesus Cristo tade paia, coesamente. nos j 2SS0, S. Fauio. 

que o 2.° tenente £ e u s Prefeitos. j coníiou a sua Igreja está indis- DEPARTAMENTOS DE DEFE- ' D. A. D. F. M. (r;i Ar-qu?.̂  
cíe Aguiar, da x x x * | soluvelmente ligada á própria SA DE FE' E DA MORAL, de- dioc^e de Belém), av. São Je-

clu ditado, publicou nás O Centenario de Rodrigues v i c*a t i , i stiT | fenderem os valeres sagrados na renímo, <li3, Belém — Pará. 
cí.>jnaE desíe :úr ario, a proposto Alves foi comemorado em todo ® catclico que assiste impas- nossa religião contra as in- D. D, F, M. (p> Diocese de 
,'c- iy.-w) militar daquela o P^ís. JNÍa Camara., no Senado, r i v e l a o 3 avanços da heresia vestidas do mel e do erro. Natal) av. Ptio Branco, 414, 
tt.nrafSo. cuja coragem e Academia Brasileira de Le- e d a imoralidade jã está conta- ; Endereços dos D. F. M. no Natal, R. G. do Norte — Ou-
: r cio próximo, fizeram ccm ^ ^ ^aa memoria mereceu as m i n a d o pelo ar pestilencial do Brasil: DEPARTAMENTO NA- t r o s Departamentos Arquidio-

das ondas fu - homenagens a que faz jus, 5 e r r o e d o v Í C Í 0 j J4 ' vitima do CIONAL D. F, M „ C. Postal, cesar.os e Diocasanos eva erga-

ve * * 

mãos de tantos catolicos a to-
cha sagrada da íé que os an -
tepassados confi?ra:n aos seu^ 
cuidados ! 

<i. ma;-. ^eis pessoas, f S a o Paulo, o governo auto- nco-paganista moderno, 
r- cliíu cüíeventes, quando rizeu a construção de um mo- Q u e vergonha, principaímen-
r:: v?:n as iminência de pere- ^ ir^nto a Rodrigues Alves nu- t e n o B r a s ^ v e r apagat ^e nas 
i::(•.•: orados cm nossas ma das praças centrais da capi-

x , . lar paulista. 
' ' - ' i o exemplo dess^ x x x 
po^cial bem merece Mais uma vez, apelamos para 

que foram eonsig- a diretoria de Obras da PrE-fe?-
'• no Boletim de sua cor- ftp-
; L o povo naturalmen^ r»̂  

o aJmirará como 
i-^rei. com aS fortes chuvas, está 

i;-. v-veitrinos 0 motivo r çando ruir. '2* melhor pre 
; vi loe r num assunto, que ver,ir do que remediar, poÍ3 
^o, uivcioc^ vezes foi abor- j paredão caindo, a Prefei-
•̂•••; [xlà ;t/;prensa desta ca- t u v a t e :á grande 

I-": o c»; :-.Í;-)1JÍO abandono em x x x 
u v i v o ; ' " P iaias de Cem destino • aos Estados 

; : m l-^sto síquer . TJnidcs, viajou o maestro bra-
Por alguns m t - ( jii£iro Vilas Lobos' que vai 

-ii-"^ wü praia do Meio . assistir á estreia de sua nova 
> d s observação, | opera ligeira ^Madalena'1. a 
r que banhistas c ? r executada no dia 23, em Los 
cu: ressoa o pe- Angeles. 

a^arJo, quer x x x 
iminência do A Cruzeiro do Sul iniciou 

novo horário para os seus aviões 
que [alão a'i-ora 4 viagens pa^a 
o sul e 4 para o norte. Os 
aviões das quintas-feiras para 
o escalarão em IvíoMScró, 
c no re-írfcp^o ^as ^ejí lindas -

15Í?!, no Rio de Janeiro• 
D. A . D, F, M. (p a Arqui-

1 S-. . ^ ••. „ I. - , „ * - . y , ,-L ^ 4 f> 

PS. AGNELO ROSSI 

U 
»1 
? w » ifü Mm ! 

Nós batizadas, somos Filho: 
Vede o espetáculo doloroso de de Deus. Arf menes n:"*:-

que maia, que 
como senio católica. Pois essa que tira da nes^a alma a ' —oo— 

maioria absclula — es,ses que, vida extraordinária, sobi-ena- ALGEMAS PAIÍA DOIS e 
por numeres titules, poderiam tui^l. a divina vida da graça seriado O MONSTRO E O GO« 

o 

providenciando 
i ^amento. 

a irares ia c a 
íiuiürid;ar-e5, íi-
' > ao eh?.o o 
i- üí-̂ .im, a praia 

r̂ .adb de Natal» feiras. 
; .nais perigosa, 

ser realmente d:nos da situa- sartLieaníe. 
tão tangidos para o mata - ! 

douro de sua fé e da sua mo- : 
ral por uma minoria organiza-
da e ousada, ; 

Exagero ? Percorri a i.npren-
So, daria, ouvi :;s progra-
mas radiofonscos, a?^iti ás 
peças teatrais brasileiras, e 
constatai como nossos va-
lor humanos são " apre-
ciados. Uma exemplo ? Ccmo 
em geral, e^ses veículos de pro- , 

RILA no cine Rex" — Preju-
dicial a crianças. 

—oo-Pecado mcrtr.l é acsprezar a 
nobitza recebida, renun^ir C O R A Ç Ã O DE FEDRA, no "ci 

ao direito divino, profanar, n e s p edro" — Para adultes. 
QQ""1 " 

o 
violar, execrar a sua PROPRIA 
pessoa, descer da sua dignida- ^RES DE TEMPESTADE 
de divino, numa palavra, c um ^ i i a d o Q DCMINADCR DA3 
suicidio espiritual. SELVAS, no ''cine Alecrim" — 

Pelo pecada mcrial, o £olda- Não convém a crianers. 
1 do de Crbto trai o Rei Di- —oo— 
vino e viola o juran^-t . pre^- TRES VALENTÕES NA ARA-
tado ao estandarte da Cruz. BIA e o seriado O CONQUIS-

TADOR AUDAZ no "cinc P^ 
- Não convém a cri-

O pecado r"::: !r.l ó 
a roquial' paganda consideram o matri-

monio. Exaltam sua Santida- drra-j L d i - d o CiU'to, 
1 . . • „ ancas, fide^dade conin -'-?! ^ ourm sao tirnaas as ínsinias; 5 * 

x x 
^ tu Ujv^iiiizado 
í' vu ia ck>3 ba-

- ^ .CíAiI:ada não sc 
• ' • ' -5 daquele tem -

4 ^ muitas vidas tem 
1 ' • ^ P'jl'Mo ondas. 
' ' -:S;MV(;Í: ante o co-

,J cr -1 •• rendimento des-
m r»! risca a propria 

A ii- prensa de Fortaleza re-

riado O TEEM CICLONE 
Popular7' — Pa* a 

tos. 
adul-

D r , E t e l v i n o C u n h a 
ESPECIALISTA 

• ;lvar a das outros, 
• > • ' competen-

I:) 

v̂ Plc., 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

JOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

' ^ a r a i n s " , Ondas ultra-curtas. bisturi ele-
' 1 1 M e i o> u m tricô, eletrocoagulaçao, etc, 

^ Ivamcnto, bem CÂNCER — TUMORES 
^•iiaido aüsim quo Consultas : das 15 em diante 

° precio- j exceto aos sabados 
1 1 ao mar, sem Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 

1 Ja dc uma 222 — Fone Í082 1T \ .i-iora.ia, ou uma hôa Res. : Rua Joaquim Manoel» 59 
i — Petrópolis — Natal 

ríe; a- licieiícíacJe conji.r-^i ~c ? quem | ^^ 
pu ^Ir.ífrp^-cu p oxoni^ão das fileiras dos fieis í _ Le culIo i ^ o , au^trw.m ^ e u » ^ FRANÇA ETERNA e o 

as conquistai dos errc3 religio- ; como um infame; ant^s era 
so3. O ccmuriíin-J viceja fo^ —l^rdo d - Jesus C:i to 
o manto da liberdade democra- é satelite de LucUer — ca-nje-
ticn. que será sua primeira le que p^r sua revolta arro-
vitinia. gante foi o primeiro a come-

E nós. o alvo atingido pelos ter um pecado mortal 
nossos inimigos, permanecere- quele que é o mais decai-o. o 
mos indiferentes V * 1 mais degenerado, o mais i^m-

Iremos pactuar com eles, miroso de tedn; os feres. 
baseados numa tolerância qu-j Pelo pecado mo trl nó" " 
ó cinai de fraqueza, pretexto ! tornamos filhos pródigos. (Pa- mos treva na alma., noique ox-
rara ir ação e aliada ideal dos ! rabola cm S. Lucas, XV-4124). pulsamos a Luz ! 

t ttileran,l^ aavír^a- revoltosos, abusamos do S :n - , Está perdida, pelo p£cac.,> 
Igue de Jesus. Pelo pecado mortal, a riqueza e^piriti;:..; 

na o - i L % f ^ ï -

ADVOGADO 
Escíitciio 3 r e s i d e A v e r s a 

H o BrancoJo? — Fcn* 2:̂ 7S 

A. ossos 
rios ? 

- r; . 

A t é ouando c o n t i n u a r á essa mortal s e p a r a m o s voluntária- perdida a honra, a dignidai, 
. % mente da C o m u n h ã o dos tantos de filho de Deus, perdida a 

P o T a t é hoje só v e n c e r a m ; d o C o r p o Místico dc Cii^o. AMIZADE DIVINA ! EIS o q^J 
por causâ da nossa negUgen- Éramos anles üvros .'i.ho, do ,, o pecado mortal! Pe-a C O ^ 
cia! d* nossa "desorganização, Deus, somos pelo p e e d o cs- FISSAO j i 
do nosso egoismo. cravos do demomo; antes í 1 ; esta AMIZADE DE DEUS. Ja 

E- por isso que surge a AÇÃO lhos da luz, t o r n a m o - n o s pelo sabias. 
CATÓLICA, conclamando t o - ! pecado filhos das trevas, te- DUD*M 



Vi ' 

V * 
ir 

assinou os seguintes decretos, 
nomeando Antonio Sátiro da 
Costa, escrivão da Delega-
cia de Policia de Ares ; exo-
nerando Oscar Lopes Galvão,; 
esntfváo da delegacia de Policia 
de Ares; Francisco Assis de 
Gois, revisor do Departamen 

to Ésttdual ; de Informações ; 
elevando para 30 % a gratifica 

çôo adicional sobre o venci-

mento de Enedina Eduardo do 

Nascimento professora do Gru-

po Escolar "Pedro Velho" da 

cidade do mesmo nome. 

% 
m 
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S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

FALECIMENTOS | talicia da virtuosa Irmã Ma-
Confortado com os sacra- r i a Adolorata, religiosa íran-

mentos da Igreja, faleceu no ciscana de N. S. do Bom Con-
Sitio "Varzinha" do município selho, lente do Ginásio Santa 
de Santana do Matos, o pro- ! Agueda, em Ceará Mirim, 
íessor Antonio Corcino Lopes. ^ p o r e s s a ocasião, a Ir* Ado-
de Macedo, na avançada ida- lorata renova seus votos na 
de de 87 anos. | Congregação. 

O extinto era viuvo e dei- SENHORINHAS i 
xa 13 filhos maiores, 34 netos p a 2 a n os hoje a Srta. Ana 
e 14 bisnetos. São seus filhos Bezerra Vasconcelos, professora 
residentes nesta capital os e m Lagôa Nova, Município 
srs. Antonio Corcino de Ma- ^ç Currais Novos, 
cedo, funcionário do 5.° D. VIAJANTES 
P. R. C. e Alipio Corcino de E m a v i â 0 da Cruzeiro do 
Macedo, funcionário da Admi- chegou, ontem, a esta capi-
nistração do Porto. 

CRISMAS 

' Allsftldor 
DOENÇAS MENTAIS K 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 

210 — 1.° h— Fone: 1 1 - 2 0 
Residência - Av. Deodoro, 638 

Tablas» — I W I 

tal procedente de João Pe&oa, 
o sr. Renato Vanderlei, socio 

Dr, Pernio Gcdvâo 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia. Ex-assis 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof, Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venerea« 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1-° 
andar — Exp. das 9 ás U e das 

14 em diante 

DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO n 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex assistente do Hospital 

Centenário 
CVvna.: Av Rio Branco. 660 

Realizou-se ontem na cape- da empreza- cinematográfica; 
la do Palacio Episcopal, a cris- p l a z a , daquela cidade. (como ontem) oferece uma fei-
ma do menor Marcos Antonio Esse nosso conterrâneo, que ioada completa. E é curioso 
Gama, filho do Sr. Francisco viajou em companhia do seu j obsefvar-se como é grande a 
Gama, funcionário da Prefei-
tura de Natal e de sua espo-
sa d. Alice Gama. 

O ato foi oficiado por S. 
Excia, Revma. Dom Marco-
lino Dantas, d. d. Bispo desta 

filho Celestino, veio em visita I frequência de médicos, advo-
a pessoas de sua família, achan-j gados, funcionários públicos e 
do-se hospedado na residen- elementos do comercio, á cata 
cia de sua progenitora d, Ana , desses - pratos regionais. 
Vanderlei. 

X X X 
Diocese e serviu de padrinho o j Passageiro de avião da Pa-
jovem Pedro Amerícq do Nasci n a i r j reressou, ontem, ao Rs-
mento, funcionário da Coope- | cife, o dr. Edgar Altino, diretor \ que. nossos hotéis e restauran-

A reunião foi provocada por 
uma recente "Acta Diurna" 
do escritor Camara Cascudo, 
onde era justamente sugerido 

rativa Central e Presidente da 
Assembléia Estudantil. 

Os progenitores de Marcos 
Antonio vêm sendo muito cum-
primentados. 

SENHORAS 
Idalia Salustino Montene-

gro, esposa do sr. Arquimedes 
Araujo Montenegro, comercian 
te em Campina Grande. 

da Faculdade de Medicina do ; tes divulgassem o prato do dia 
Recife, que aqui veio prestar | Mostrou-nos, assim, o pro-
os seus serviços profissionais prietario do Hotel Central co~ 
na enfermidade do sr. Antonio j mo, de ha tempos, já ado-
dos Santos Martins, cônsul de tou pratos certos em dias cer-
Fortugal neste Estado e chefe 
da firma M. Martins & Cia. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve, hoje, nesta reda-

ção, o s r J Teodorico Guilher-
— Margarida Camarinha Gue me, digno Provedor da Ir-

des, esposa do sr. Manoel mandade dos Passos, e nosso 

tos (além de outros do carda-
pio, á escolha de cada um), 
como sejam além da feijoada, 
o cosido á brasileira, nas se -
gundas e carne do sertão, as-
sada, aos sábados, 

Ao almoço de ontem compa-
Fernandes Guedes, constru- j cooperador, afim de nos agra- receram os jornalistas Cama-

decer os termos com que regisJ ra Cascudo, Américo de Oli-
tramos o transcurso do seu a - ! veira Costa, Otto Guerra, Val-

tor civil em Recife. 
SENHORES 
— João Evangelista Ferrei-

reira da Silva, residente 
São José de Mipibú. 

— Ernâni Bandeira de Me-

niversarj o natalício, ocorrido 
em recentemente, 

ALMOÇOS 
Ontem, o sr. Antonio Costa, 

lo, funcionário do , Loide Bra- proprietário do "Hotel Cen-
sileiro nesta capital. 

demar Araujo e Fernando Cas-
cudo. 

ENFERMOS 
Em sua residência, ave-

nida Rio Branco, acha-se aca-
tral'\ desta cidade, reuniu um mada, vitima de um derrame 

- Carlos Alberto Sá do Pi- grupo de jornalistas e amigos,1 cerebral 
nho : diretor dos 
grafos no Bahia. 

SENHORINHAS 
Tamar Amorim, filha do s r . 

Francisco de Assis Amorim, re-
sidente em Jardim do Seridó 
e nosso Cooperador. 

— Maria de Lourdes doS 
Santos, filha do sr. Tobias dos 
Santos, e delegada Diocesana 
da Juventude Estudantina Ca-
tólica. 

JOVENS 
Geonardo Cabral de Ma* 

cediO contador diplomado pela 
Escola Técnica de Comercio 
de Natal. 

CRIANÇAS 
Verónica Ferreira de Lima, 

filha do sr. Severino Ferreira 
de Lima. 

— Paulo Gaspar, filho sr. 
Apeles L*mos, comerciante 
nesta cidade. 

DIVERSAS 
Transcorre, hoje, a data na-

Correios e o fcrecendo-lhes 
a sra, d. Rosa Vi -

um al- veiros, elemento ligado ás nos-
moço, mostrar a organização do sas insütuições católicas, ás 
seu cardapio, no qual inclue quais sempre dedicou suas 
Pratos regionais, e m dias c e r - atividades e zelo apostolico. 
tos. 

A?s quintas, p o r exemplo 
Fazemos votos a Deus 

seu restabelecimento. 
pelo 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

AUSV^ÎSPICK^ MOBILOIL -
P p E T L " M ô t S ^ R - ^ S 8 C ^ I O N - P ^ u 
efectrogenias p a r a U u ^ r g F S , ^ ® 

para A ^ m o v e i s e 
e ™ J e n d * D a n t e s especiais aos "Reven-

«ledore. - Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 _ Fone, 1.1.J.2 

END. TEL«. - TOJAL - NATAL 

n E I T U f l f i P R E : 

E & * a * m à a á i * s * t d a J u -
fcoM IMS. 

Daepâcbofl do sr« Prefeito : 
2297 — Eribaldo Rocha. 

N . ° 2079 — Auxiliares Técnicos 
da Diretoria de Obras. N . ° 
2280 — Pedro de Moura Ri* 
beiro. N . ° 2166 — Chefe dos 
Guardas da Prefeitura. N . ° 
1642 — William Marinho de 
Leiròs. N , ° 2172 — Severino 
Landim e Wilson Galvão da Cos-
ta. N . ° 2191 — Leovigildo G e -
mir. N . ° 2296 — Marcos Fal-
cão. Não podendo a Prefeitu-
ra Municipal . aumentar as 
suas despezas uo corrente e -
xercicio, aguarde oportunidade-

N . ° 2529 — Cicero Trindade. 
De conformidade com o dis-
posto no art. 14. do Decreto-
Lei n , ° 235, de 9 de Maio de 
1947, e, nos termos do Art. 13.ü 

do mesmo Decreto-Lei, e, em 
face da§ informações constan-
tes deste processo concedo o 
cancelamento do debito referen 
te ao imposto predial e bem 
assim a isenção do referido im-
posto. Ao JDiretor da Fazen-
da para à devida averbação. 

N*° 2789 — João Ferreira de 
Souza, Ciente. Arquive-se, 

N . ° 2811 — Francisco Feitoza. 
Concedo 6 dias com a diaria. 
A' Diretoria de Obras para as 
devidas anotações. 

N . ° 2735 — João Camara e 
Irmãos. Concedo a licença soli-
citada nos termos da informa -

«fio ,d* Diráotia íi 
vendo a mesma Diretoria - conl 
**rtar na planta anexa, cm ve2 

de Rua Projetada p a r a d a 
Rui Barboza, 

N.° 788 João de Brito Nu 
morado. Em vista do parecer 
do Procurador Fiscal, nà<) 

ha que atender. Arquive^« 
DIA 6 : 
N o 2226 Senhora da Aoà, 

Católica, Concedo. 
N.o 2817 - Joana do paiva 

Garcia. N.ü 2816 Maximina 
Moura. Concedo. 

N o 2821 - Tiburcio Lu,ena 
de - Paiva. Concedo 10 dias 
de licença com a diaria. Ao 
Diretor de Obras paia c, de-
v ido registro. 

N . ° 780 — Julia da Rocha 
Fernandes, N.° 1962 — José da 
Luz Sobrinho. De confomiiV 
d e c o m o disposto no ari'. 14, 
do Decreto-Lei n,° 235, do 9 
de Maio de 1947, concedo o 
cancelamento do debito refe-

i rente ao imposto predial. Ao 
j Diretor da Fozenda para a de-
vida averbação. 

N.° 2569 — Pedro Vi^i^ da 
Silva. Conesdo- page» os devi-
dos emolumentos, 

• N . ° 2426 — João ScvCriuno cia 
Camara. Concedo o desmeniiíta 
mento do terreno e a 
transferencia, após a apvr-pn-

! tação do conhecimento de tranü 
missão. 

Servanda B r a s i l i a 
Estamos no segundo p.no da 

Campanha de Educação de A -
dultos. Quer isto dizer que foi 
vencida a primeira etapa, 
aquela que, iniciada em ja-
neiro de 1947, desdobrava e 
entre o catecismo de um e a 
confiança alent^dòra da maio-
ria. Foi, realmente uma idéia 
audaciosa, que iria encontrar 
na vastidão mesma do nosso 
territorio o primeiro e mais al-
to obstáculo a transpor-

Para um juizo acerca da si-
tuação brasileira quando do ul-
jJjt}J |R€cej>s^amWto| G^raL 
basta ponderarmos o seguinte : 
havia em todo o pais, em 1.° 
de s etembro de 194Ó, , . . . 
19.265.846 habitantes contando 
20 e mais anos de idade. 
Destes, apenas 8.366.192 decla-
raram saber les e escrever; os 
demais eram analfabetos, e 
49.880 não preencheram o que-
sito* referente aquela indaga-
ção. Se, como disse o dr 
Emil Silva, considerarmos que 
o trabalho • do Ministério da 
Educação, visa o combate ao a -
nalfabetismo "também" entre os 
adolecentes, esta a situação 
que se apresentava na data do 
aludido Ce»ço; 4,443.923 habi-
tantes, de 15 a 19 anos. Sa-
biam ler e escrever, dentre 
eles, 2,013,798. restando 
2.430.124 analfabetos, ou de 
instniçao não declarada. Per-
centualmente, em numero» re-
dondos: 45% das pessoas de 15 
a 19 anos sabiam ler e escrever 
e 55% eram analfabetos. 

Esses dados são mais que 

suficiente» para justificar o 
niovimènto que presenciamos 
era favor da "recuperação" do « 
maior numero poásivel de pa-
trício* nossos que se debatem 
nas malhas de um obscurantismo 

total. O ano passado UA. co-

mo reconheceram os 
nacionais d a C a m p a n h a , dc: ex-

periência e observação. Nun-
ca se havia tentado e n; nosio 

pais um esforço tào extriíordi-

nário em benelk'io d:, edu-

cação publica, obediente u m 

plano e diretrizes traçados com 
mão segura. O que esta 

é "panaeéia", nào c '"c^-^z" 
para conquistar eleitores: • -01 • 
sa muito mais séria e im-
portante, que, se for 
até o fim, há de necessan..-en-
te produzir os seus g r a n a i re-
sultados . 

Parece incrivel que mm. 
onde 607c da sua popula;;"w • -
constituem de iletrados, 
se procure chicanar em 
tão de ensino. Se já. Pv-c:Tli 

como for o certo c que atin-
gimos agora a um ponto 
parar será crime contra j na-
ção. E crime de que iv.mca 
se absolverão os an'"».^. 
Que venham, de toda pa/'.-- t S 

criticas, a^ sugestões, as • - ^ 
Mas ideais sugeslões c ( ; s 
qufc ajudem a construir a : 

coisa melhor - mais proiuria. 
Agredir, pelo prazer 

de agredir, nada edUic*. s ^ 
mostra de fraqueza. O tk "iVO. 
em suma, precisamos é cio ;nçao 
larga e .generosa, compree- -:vj 
e patriótica, se, na v e - ^ - -
queremos conservar o Bi^' -

A agua e o azeite nau 
misturam nunca — ass;v 
eram as vidas dos persor.?. 
gens de 4<01hai os Lir^ 
Campo" a ser exibido sá-

bado no Cinema "REX 
agora no seu mes de ani-
versario. 

o 
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Rações Balanceadas 
A alimentação dos j o -

vens — O aleitamento na-
tural e o artificial — O 

leite puro e seus suceda* 

T\Ta nota anterior foi passada 
em révista, em síntese, a ali-
mentação dos adultos, da qual 
0 sucesso mais ou menos pro-
nunciado no seu aproveitamento 
— dentro de syas especialidades 
— depende da proporção e hi-
gidês dos elementos constituin-
tes das rações e das condições 
de receptividade orgariíca dos 
animais a que se destinam. 

E, se a alimentação racional 
nos reprodutores adultos se im-
põe pa^a que os mesmos possam 
píingir suas finalidades fenoti-
picas, a dos reprodutores em for -
mação é um imperativo do qual 
resulta normal evolução biolo-
gica, sem a qual não poderão 
atingir totalmente suas finali-
dades genotipicas. 

A bôa alimentação dos jovens 
deve começar desde o periodo 
íctal, isto é, na vida intra uteri-
na, sabido que oS seus caracte-
res hereditários já se dese-
nham desde o ovulo, devendo s«rv 

acompanhado pois do conforto 
devido desde o período embrio-
vário. Eis porque as gestante» 
tiõvcm merecer especial cuida-
do, notadamente quanto á ali-
mentação, que deverá ser a -
bundante e putrítiva, higidame 
regular, conforme preconisa 
De antemão se deve dizer que 

a alimentação dos jovens ma-
míferos, seja qual f or s e u 
genero ou especie, deve con-
s^ür naquela que a Natu-
reza, na sua infinita sabedoria, 
pãs á sua disposição inicial-
mente, isto é, o leite materno. 
Ainda que o homem tente subs 
titui-lo pelas mais ricas igua-
i s . a vida do lactante fica 
sujeita a desastrados insuces-
sos. 

Haverá* ração balanceada, que 
guarde proporção mais per-
ífjía entre seus elementos eons 
1 tiutivos, que o leite materno? 
Nõo, de-certo. Daí ser insubs-
tituível na alimentação racional 
cos jovens, principalmente nas 
p. imeiras semanas da éxisten-
íki - a não ser que nada oü pou-
Í interesse ao proprietário, 
t ;0 verifica em^çertas va -
Cc T;?!̂  .. 

0 tal será o motivo por que 
t . algumas Fazendas de criar 
t - '.contram-se animais jovens 
(berros , leitões, etc.) ra-
quiticoR, com o ventre exces&i-
v:.mente volumoso •? È' que, 
pnvado — no todo ou e m parte 
tt0 as rações basicas, álimen-
tan^e prematuramente de for -
rogens cuja digéítão e*ige 
reações bio- químicas, para as 
r}Uais os organismos, em forma-
rão nao estão capacitados; pe -
la au?encia de secreção -entéri-
ca dos reativos necessários. 

Necessitando de grande quan 
tidade de substancias constru-

tivas (cálcio, substancias pro-
teicas, etc.) , que o leite con-
tem em maior coeficiente* .no 
menor vòlume, o jovem lac-
tante busca estabelecer o equi-
líbrio entre suas necessida-
des organicas jngerindo alimen-
tos mais ou menos irritantes 
do aparelho intestinal, resul-
tando daí a ingestão de exces-
sivo volume, resultando na dis-
tenção exagerada , do abdô-
men, devida á inflamação da 
mucosa gastrica — Cadeác. 

Verifica-se, então, o desapru-
mo na harmonia das formas, 
que se reflete logo na anato-
mia exterior. Este tipo, as-
sim desaprumado, é um fisica-
mente ' retardado, no qual 
os invejáveis caracteres de Pre-
cocidade serão uma negação. 

O perfeito aleitamento dos 
jovens efiquadife-se tecnica-
mente nas seguintes modali-
dades : 

* ) Aleitamento natural; b) 
Aleitamento artificial. 
ALEITAMENTO NATURAL 

O aleitamento natural con-
state em por em . liberdade 
o lactante com a sua genito-
ra; — aquele mama quantas 
vezes quizer, se esta o permitir. 
Pode-se ainda estabelecer con-
tacto entre ambos somente a 
horas c e m » , vigiando-se en-
quanto persiste a apojaejura 
Pode-se, enfim, estabelecer o 
contacto como preliminar para 
a ordenha, deixando-os, o resto 
do dia, em plena liberdade. 

Esta forma de aleitamento, en-
tre outros, tem os seguintes 
inconvenientes ; 1 . ° — O lactan 
te pode ingerir persistente-
mente quantidade em exces-
so de leite, podendo degenerar 
em distúrbios diversos : _ in-
digestão, cólicas, diarréa, con-
gestões e até hemorragias" — 
Cadeác; 2 . ° ) — A super-sen-
sibiüdade - da glândula galacto-
genica das primiparas poda 
impedir o lactante de absorver 
a quantidade de leite necessá-
ria, ou, mesmo, de se alimen-
tar convenientemente, em con-
sequência das reações da ge-
nitora; 5f.°) — O lactante está 
sujeito a acidentes diversos, 
desde as pequenas contusões 
ao esmagamento pela genitora; 

salvo se fôr vigiado constan-
temente, ~> que não seria acon-
selhável por ser anti-economi-
co; 4 . ° ) — Em se tratando de 
uma péssima leiteira, a quanti-
dade de leite pode ser inferior 
ás necessidades organicas do 
lactante. Este inconveniente 
seria corrigido na alimentação 
artificial, pelo fornecimento do 
suplemento respectivo; 5 . ° ) «r-
Em se tratando de uma ótima 
leiteira, a quantidade excessiva 
de leite mantida cm deposito 
permanente no ubere poderá 
deter ou atrofiar a capacidade 
produtiva da glandula respec-
tiva, quando não importa em 
distúrbios diversos, deslüe as 
lesões dos canais galactogenicos 
ás mamite& septicemicas. 

Entretanto, tais efeitos perni-
ciosos Seriam anulados com 
as ofdenhas a fundo, no caso do 
aleitamento artificial. O excesso 
daí resultante seria distribuido, 
em suplementos, entre os lac-
tantes cujas genitoras fossem 
de capacidade leiteira defici-
ente. Estabelecer-se-ia, assim, 
um quilibrio no aleitamento ge-
ral dos jovens lactente5. 
ALEITAMENTO ARTIFICIAL 

O aleitamento artificial é o pro 
cesso mais pratico, economico 
e racional de alimentação dos 
recemnascidos^ E' j*>r seu in-
termédio que se pode acompa-
nhar a evolução biologica do 
lactente, aumentando-se ou di-
minuindo-se a quantidade de 
leite administrada, segundo a 
sua capacidade digestiva, peso, 

.E* pela pratica do aleita-
mento artificial intensivo que 
se pode submeter os futuros 
reprodutores á metódica gi-
nastica .funcional do aparelho 
digestivo, que é a razão de 
ser da precocidade, objeto pre-
cípuo da zootécnica aplicada, 
como parte integrante das ci-
ências economicas. 

Separado o lactante de sua 
genitora, após a ingestão do 
COLOSTRUM, que, como todos 
sabem, é o alimento com fun-
ção laxativa, imprescindível na 
de&obstruição e tonificação do 
tubo digestivo, durante os 4 
ou 6 primeiros dias de vida, 
tem inicio o alimento artificial, 

Edital de Referencia 
1. De ordem do Senhor Capitão de Fragata Capitão dos 

Portos deste Estado, chamo a atenção dos interessados para o 
edital que vem sendo publicado r. j Diário Oficial do Estado, re-
ferente a Concorrência Publico que se realizará no proxi ao 
dia 15 de Julho corrente, ás 14.00 horas, na referida Capita-
nia, para construção de um farol de aterragem e 3 (treis) casas 
residenciais para faroleiros. 

NATAL, em 6 de JULHO de 1948. 
WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE — 2.° Tenente Es. 

Secretario. 

que*sç pode enquadrar nas se- eondesado, creme, etc., — pa-
guintes modalidades : a) Alei- rece não ser aconselhável, ho 
tamento com leite puro; b) momento, insistir na pratica 
Aleitamento com sucedâneos do aleitamento artificial com su-
do leite, cedaneos do leite. 
ALEITAMENTO COM 
LEITE PURO tt 

X X X 
O regime lácteo deve ter-

O primeiro cuidado a obser- minar após o aparecimento do 
var no aleitamento artificial do primeiro dente pei^nanente" 
bezerro, por exemplo, - obter — SANSON. Entretanto, de-
o peso do lactante quem vai ve-se ir ensaiando a aplicação 
servir de base para o caleu- de pequenas rações úmidas — 
lo proporcional, pesagem que ( farelo, fubá, etc. — após o ter-4 

se deve obter de dez em dez ceiro mez de vida do Bezerro, 
dias. | O aleitamento artificia^de ou-

Obtido o peso, e após a pri- tras espécies, além da bovina, 
Aeira semana de vida — quan- deverá ficar condicionada á 
do se tem o lactante alimentado conveniências economicas ou die-i 
áTvontade— aconselha P. DIF- teticas" 
FLOTH ministrar por dia quan- (De "Notas Pecuarias", de 
tidade de leite corresponden- ( autoria do Prof. Alvaro Fer-
te a um sexto (1,6) do peso reira Neves). 
total do lactante. ^ * | 

A experiência no Nordeste e ' 
Norte ^do Brasil, porém, têm José Emerenciana 
demonstrado ser suficiente a a - ! ADVOGADO 
plicação de um quilo de leite Escritorio Edificio Aureliano, 
para cada sete quilos de peso l 1. 0 Andar. — Sala 114 
vivo do lactante, distribuídos I Fone —1625 
em duas rações diarias, na Residência — Rua Coronel Cas-

cudo, 334 
Telefone — 1732 

mesma ocasião das ordenhas, 
isto é, ás 6 e 14 horas, ou ás 

_ D r . P a u l o S o b r a i 
de 

A pratica ensina como pro 
ceder higienicamente . Entre- Especialista em doenças 
tanto, convém fazer a dístri- senhora® e parto — Ondas 
buiçáo em baldes limpos, co- curtas — Eletro-coagulação 
meçando-a pelos lactantes' — Bisturi eletrico — Raios 
mais jovens. 

Nao é aconselhável, e nem eco 
nomico, a aplicação PER-CA-
PITA de rações superiores a 
dez quilos diários de leite. 

ALEITAMENTO C0M 
SUCEDÂNEO DO LEITE 

O alimento artificial do be-
zerro com sucedâneo do leite 
deve obedecer ás seguintes nor-
mas: 1 . ° ) O jovem lactante, 
depois de absorver o leite co-
Ustral da genitora, receberá 
leite puro durante algumas 
semanas; 2,°) A substituição 

ultra-violetas 
Consultorio — Rua Dr. Barata» 

210 1*° andar — Sala 3 — 
Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

do leite puro por seus suceda- j Cônsul forjo: Av. Duque âe 
Caxias, 193 (Terreo) 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 
E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças* 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
rtc. Preoperatorku e postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vtdculitss 
ÜEPSIS recidiv&ntes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lisaçfio, neurastenia, estreitamento, afta. 
Consultorio: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado renal" é clinica hospitalar 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, .Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em gromo e a vareio. Entrega a domicilio 
AVENIDA M O BRANCO» MS — TELEFONE. 1*10 

neos industriais deve efetuar-
se progressivamente; 3,°) As 
substancias utilizadas como su-
cedâneos do leite devem a-
proximar-se o mais possivel 
da composição deste; 4.°) — 
Para facilitar * o trabalho da 
digestão e evitar infecções, os 
sucedâneos devem passar por 
cocção e serem ministrados á 
temperatura de 35.° a 38.° 
Cent.; 5 .° ) "As rações, em 
numero minimo de três por 
dia, devem ser ministradas a 
heras certas" — P. DIFFLOTH. 

O sucedâneo do leite, que 
tem sido mais ensaiado, e n t re 
nós, é o leite desnatado. Sua 
aplicação, porém, tem resulta-
do sempre em distúrbios gas-
tri™>s de consequências lamen-
táveis . 

Isto posto e tendo em vista 
o elevado preço atual de outros 
sucedâneos — leite em pó, leite 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residencia: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultork» : — Rua Ulisses 

Cald&j, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Saks, 824 - Telefona 111* 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicâs, 
1388. Tratar com Davi Munia 
l i Manoel Nascimento. 

E IT UB d MT ü b u 
o f\ 
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DO BRASIL S. A: 
^ r t r a n s í e r i d o do bispado de toHco, faleceu Mon*. João Ba- , PANAIK^ u ^ G r a n d e 

fcajazeiras, na Paraíba, para o tteta du Dreneuf, jesyita 5 . l ^ __ T e , e f . 10-19. 
de Cafelandia, em São Paulo,' excia. foi o primeiro prelado, CHEGADAS DO S U L - Do-

U- A H»nr!n„e de Diamantino, nomeado em mingos as 13.45 horas, lerça» ò e x m o . sr. bispo d. Henrique de mamaim , h0 ias. Quintas a^ 
IGeloin,. O bispado de Ca. 1930, pelo papa Pio XL Era ^ ^ ^ 
felandia -e encontra vago desde natural de Nantes, na Fran- CHEGADAS DO NORTE 
29 de março de 1945, por fale- ' ça, onde nasceu a 23 de Ju- Terças ás 7 10horas . Quartas e 
cimento do S e u Segundo bispo aho de 1872, tendo chegado ao Dommg^as . 6.J) h o r ^ 
d. Henrique Fernandes Mou- Brasil em 1896, sendo ordena- A d a R u í , F r e i Miguelinho 

. I-i- - IA J« oanetn /lo - m - i . : — H g g e 1958 ráo, congregado saelsiano. ; do sacerdote a 10 de agosto de ; ] G _ TeU fones 
1304. A prelazia de D iaman- RüMÖ SUL : ^ TS ~ ..a î M /̂ a e* -JO X X X „ A A A -

Na Prelazia de Diamantino, tino, data sua fundação de 22 
em Moto Grosso, onde exercia o de março de 1929. ( 

m CEPOIKlífl SOBRE 0 9 Oi JULHO 

Domingos ás 03.00 horas. 
Segundas-feiras. ás 08.00 ho-

ra 
Ouarías feiras ás 03.00 horas. 
Quintas-feiras, ás 08.00 horas. 

El/iuO KOKTE : 
Sc^undas-feitaS ás 15.15 ho-

A 9 tie julho de 1932 eu es- -:erc^a prontidão fato esse 
lava servindo no 1116.° R. I. muUo comum desde q u e o b a -
aquartek.do na sua Com, Bro- tidhão ali iora creado. 
tere« no bairi o da Barra Funda, A impressão que se tinha 

Qua'-'as-Ieiras ás 15.15 horas. 
QiiiniKR-feiras ás 15.30 horas. 

S:xtss-fc:ras ás 15.15 horas. 

? ÍUÜ 5 
Na cidade de s.y;) 

consternação geral, há ires a ^ , 
passados, falecia o Ahmv^Z 
Aiy Parreiras. 

Lutador incansável pel; v v „ 
deza da Marinha du Gi.vr •• 

^ AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praça José da Penha 

n . ° 39 (em frente ao Grande 
Hotel — Teb f . 15-49. 

AVIÕES MIXTOS 
•'CATALINA" 

SAÍDAS DE NATAL — Nas 
xerças-íeiraS, ás 9.30 horas, j <\o Brasil, o remodelar 
d a c S l G A D A S A NATAL - maquinas de encourav.** 
Aos sabados ás 9.30 horas. 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS ( 

Rua Cel. Bonifacio Telf. 
10-S9. 

CHEGADAS DO SUL — Ter-
ças e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-

.'t j 

interventor do EsUuío do 
o construtor da E;.^ v 
o almirante UÍ*:HO:; 
poucos anc(>, não 
ocorrer, - - b.n> a d^L« . 

O tenente da ry/nw^^i .. 

iro 

r^s. ra mundial, o ahni; 
CO1/ 

capital de Sáo Paulo. 
Desde a véspera desse dia 

que o batalhão se achava de ri-

B. S. A . A. î . , ^ . A Kundu, o aemecW 
Agencia a Rua Nisia Floresta, , 

Ediíicio Quinho — Telef. 19,83. : ? e u 

CHEGADAS DA EUROPA — ^ reunioc.:, 
Para Buenos Aires — Quintas e dade um s ! 
S o a d o s — ás 7.45 horas. " ! 1}iVii 

Tara Santiago do Chile — "' y 
Nas Terças-feiras^ ás 7,45 ho» _ pscidaoe cie 
ras. PARA O # I O DE JA- de e ele.^ancU 
NEIRO — Nas Quartas-feiras E r a 0 c h e l e c x c i , , „ i ; fl 
ás 7.45 horas. . , " ' 

— , PARA A EUROPA - Proee-' m e i r o a c h c S R r t ^ .!•,•• 
CHEGADAS DO SUL — Ter- dente de Buenos Aires nas 4.as «Himo a sair. as.sisi;•ult/-. ; 

« r d m nv 1 î - . f n 4 n Ti . 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n .° 166 telefone — 1G05. 

«-U ill 

E i 

"...semelhante ao grão 
de mostarda, que -o ho-
mem semeou no seu cam-
po ; 

O qual é realmente, a 
mais pequena das samen- *3irr.a á população. 

Cia de que os estudantes se 
;/a;:: r"vam para atacar os 
.larccio. _ _ _ 
Au m*so dia o batalhão ensa- oas e Sabados ás 13.25 horas. e domingos ás 0,10. Procedente os serviços e ajuJ .̂Mdo ; 

QrtiriaHrp SAÍDAS PARA O SUL — de Santiago do Chile. Nas r.s , 
. i i , ; ; r.i,::as e os l i d a d o , re^ e Q u i n t a s á a 6 . 4 5 ho- Sextas-feiras ás 0.10 minutos. e x t ^ S c S a S 

munição. Parecia que ^ ^ Procedente do Rio de Janeiro. r a s do operário meno> 
_;ni vulcão estava prestes a ... , m —— Nas Sextas-feiras ás 17.12 ho- do. 

F. A , M. A 
a cidade Pa rs a sobr 

BOLETIM SHELL ras. - , Movido exclusivanic 
o F. A . M. A . ! . . , de ^ P.i Acabamos de receber o n . ° ' F - A . A ; 

, î X- h» un Escritório Travessa Aureliano L do Boletim Shell", publi- ^ 
interesse uc seivü' a 

um t , * « « t tu us* JLScriiono ±*ravtís^a nurenuno u 
, J u , 4. -J1 do "Boletim Shell , P«Hl- ( E d j ü c i o A u r e l | a n o ) _ R i b e i f a . dando, tanto na f * , 

s o l t 9 n d a boletins. Apa- c a d o p s l a sheU-Mex Brazil Li- F o R e _ 1 6 i 0 2 . guerra, todo o seu «-íon-r 
-.ho um deles e leio; aconselhava ^ | LINHAS BUENOS AIRES ; a c s d r i c o e i H a ; 

A interessante publicação en- ; ^ n a g Q u g r t a ^ 2 0 idade, deixando pou'm 
íiiv-r, tYiítfnrio «a r iana P lnfp« i ^ - -i r 

,t1 " - • 

tes, mas, crescendo é a Polas 7 horas da noite todo * „ V e r i a variada e i n t e - ^ ^ c Q ^ a r t a f S ' a^xai^o p. 
. . , , . , , P i G 1 X 3 maieria var^aa mie- horas — Saídas nss quantas as nome e uma a maior das plantas, e faz- tyx.-Ahào entrou em forma, r o 0 < , a p t e & 0kT e problemas do 0 horas 1 « • i recame, piuw^nids uu * í j ^s, esquecida. enciuan;o a^uví r 
^ uma arvore, de sorte e o , d a d o 5 receberam ordem h i s t o r l c u r i o s i d a . MESMA LINHA VICE-VERSA . . , 

_ , 1 _ -hegadas nas Terças ás U ^ l m e n & ° P a l s nomeia q,.,. 

w 

que vem as aves do céu, 
e se aniam nos seus ra-
mos" . 

MATEUS 13—31,32 
A 13 de agosto de 1947, Paulo 

Rosas, semeou um grão de mos-
tarda no seio da classe estu-

:a carregar e travar as a r - d etc. 
'i1rir 
pi . - / -

v; ~ 

mir.Iiáo 
segtiida subimos num 

da Prpfeitura e 
voámos para o Quartel Ge-
ie al que ficava ali pertinho 
a histórica Chncara do Car-

diosa potiguar : O GRÊMIO valho. Lá chegando recebemos 
HENRIQUE CASTRICIANO. de descer e ensarilhar 

Hoje, quase um ano depois armas por Gntre as alas de ar-
de sua fundação, o Grêmio não v 0res que enSobraram o jar-
é apenas o grão de mostarda, e àim. 

Você verá refletida sua 
propria vida em "Olhai os 
Lit os do Campo" que o 
"Rex" exibirá a partir de 
sabado 10. 

horas . Saidas nas Quartas ás mirem e^sigam os grando 
0,1 minutos, xemplos do passado. 
LINHAS B U W O ^ A I R E S - ^ h o m e n a g £ n s 

' CHEGADA — Nas sextas feU s u a memoria, nos bronze^ 
ras ás 20 horas. Saidas nos praças, nas ruas e escebs c:: 

seu nome, levara, á̂  LINHA LONDRES — BUENOS . _ vindouras o seu mérito. AIRES 
CHEGADA — Aos domingos ] cando-o no me^rno peJcsia; 

ás 10 horps. ^Saidas — Nas Se- reservado aos no^os ^rv - i > 
almirantes cujos feitos gi .rM-

noKsa Hiztcrio.. 

fîundas as 0,1 minutos. 
LINHA BUENOS AIRES -

íTo de S. Francisco, Av. Ran- NOVA YORK E VICE-VERSA cam 
sim "a maior das plantas". Fa- Q vcího casarão estava todo gel Pestana até a estação do V o O S semanalmen-te (dias intertos). 

HORÁRIOS DE TRENS 
NATAL — ANGICOS 

lo assim, porque o Grêmio H. !uminado. Lá'dentro ia uma Nortè. 
Castriciano é uma associação que ,;.afama de vozes e um desu- No trajeto alguns noctívagos 
'tem como objetivo a represen- Rdo movimento. ' nos aclamaram freneticamente j 
tação de todos os estabeleci- dos . nossos, trepando enquanto as a rvores soturnas e, 4 ^ ^ ! 
mentos da capital. Nela. os -ma , rvo r e disse que parecia q u ietas das ruas da Paulicéia 4 < ^ d a e m ^ ^ ^ ^ V t 1 

estudantes podem colher os ..ctar-se de uma revolução por- parecia trocar confidencias so« 5.as e Sabados ás 13 horas. i 
sadios frutos das sessões cuhu- -;Ue ele tinha visto lá dentro fcr^ os tres meses de s a n g u - l A U T 0 MOTRIZ PARA BAIXA , 

^.rai, e recreativas, - . . . v ê m as -i0 ÇUartel General Isidoro e , u e d e v e ^ m fíe^a, escrHos 1 gaid^s d« N S ^ * »s 5 a J 
, aves do ceu e se aniam nos seus General e r a azarento: onde na historia, o heroismo do povo. e Sabados fa 17 hora°s. j 

T a m o s ^ cio aparecia era revolução na bandeirante. • Chegadas a Natal — 2.as, 4.as 
Progredindo lentamente, ora ^ H a i ^ t i i T • \ >\o passar p:la Faculdade de superando os obstáculos, ora con Depois dP umas dn^c: r>- j • ^ ue umas auas norab n^eito, onde estava cm memo-

Í lornanao-os o íienriaue Castri- ^ SntPnQn ^PT-T^^Í«^^ . _ . , , j ^ . v,«* imenso nervosismo regressa rnve] cessão, a mocidade do 
Cimo. continua empreendendo a sera mais novidade nim O V T i ^ # , t a ncviuaae par^ o ,entro XI de agesto uma vi-^ua marcha ascsncional. Quer uirt^l ^ tr^am-c a* a^ • 

^ -tnaii.i e ti atamos de dor- crante aclamação partiu dentro 
drquelas velhas arcadas 

Pomos acordados cerca de 3 agrado do Direito onde c l ^ f t ^ ^ 
q r1-, m t J r ^ ^ A * j- " ^ , babados as 5.40 horas . l - s aa madi ugada do dia Tantas vezes resicara a palavra 

para io- trovão do aci.dcmíco PvUy 
Karbo.:a . 

Ptídifo^ô aih m$ 
Gratifica-se a quem en^o; r 

na Redação de^te jcri:;ii, -v, 
Clips de Macassii.a, CÍTJ Í Í.-J 
ire o Grande Ponto e num i:-;-: 
Ônibus de Petropoiis. 

empenhada cm Ajuris literá-
rios", quer patrocinando "tar-
des sociais", a referida orga-
nização vem desenvolvendo seu 
piogram* de prescniear ao es-
tudante potiguar momentos 
culturais e instantes de 3iver-
sões, passa-tempos esses que 
jamais serão olvidados peia 
classe esíudantina, 

Mas, um obstáculo se apresen-
ta, agora, aos idealistas dessa 
agremiação : a fundação de um 
jornal literário. 

Nerte setor, encontramos, ba-
talhando renhidamente, o jo -
vém Paulo Rosas, hipotecando 
á ião elogiavel iniciativa todo 
o seu entusiasmo e ardor. 

Aguardemos o resultado da 
P-íeja. 

Todavia estejamos certos que 
os obstáculos serão superados 
rei os idealistas' do Henrique 
Caslric-ano, e brevemente esta 
agremiação possuirá, se Deus 
quiser, o seu jornal literário. 

M. 

e 6.as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA'-MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas. Chegadas a Na- ! CilEFE 
tal ás 9.30 horas. d o 

Dr. i f - 1 1 ^ ^ ' A 

t " -

V s » h,, » 

NATAL — RECIFE E: 

DO 

..:!ntr o -.orrnamos 

Dc volta do rancho r ecebe-
nos o^om pata preparar o 
"quip^menlo. 

Uin .sargento rccomcndou que 
oi^jess;mcs a roupa na muchi-
a porque não sabjamos 
rde iamos. 

Chegadas a Natrl nas 2.as e 
Sextas-feiras ás 21,25 Jioras, 

NATAL — NOVA CRUZ • 
rv̂  ^ 4 , 4 , Saidas d - Natal n^s Se^u-d^^ 

e&tujantea treparam pelas : fe jras ás 5.40, e 6 , as 
grades em vivas a lei muna feiras ás 15.30 horfs. 
explosão de inccnt;do cníu- ! Chegadas a Nafrd — nas 4.as 

5 feiras ás 10,40 horas e 
nos P.aívdos ás - S . h o r a « . 

Para m? di=£ipar qual- : TRAFEGO DK ONim.T^ 
para quer duvida que ainda 

tivesse sebre 

Fr:ze5í — 
Liquido 

V ne* r ; ? s au 1 
DIAGNOSTICO ï T-TCG 

OA cii-Avr;.:1--7 

V.U'A 
i. kIC^ 

Laborr:^ i lo : 
gueUiní-.o, -A 

Expedient* 1 " -1 
14 ás 17 hör.'* 

—i 

caímos 
11vei5.se scc-re o novimen- o 1 j ^^^^ n^a 

do auartel fnrm-^U- + v « - • 1 babados e Doíin^os ás 14 h o - : 
q a r t 1 í o i m a d o - to os jornais e m grandes "man. ras. Ponto do P ^ t i d , - Prä-- 1 

NATAL NOVA CRUZ — , ^ , „ 
Partidas de Nat:l nas 4.̂ ,1 DIL JOAQUIM iJj 

F^'Erï / .MirTA 
IO P A R T O S 

i.oinos esperar o bonde no . c t n ^ n::;ic;avam: Rebentou José da Penha. (Em frente 
cruzamento das ruas Cors. São Paulo um movimento „ NATAL - CAICO' 
Broteu com a das Pal-reir^c - ^ n j 1 , Partida de Natal 4 I 

Cem as vozes d^ ^ f T ! ' ^ ^ ^ ! * b a d o S - 5 h o r a f Ponto ^de | Ond.s Curtas, eleiro-co:! , ,^: 
, vm^o ^ ' comande o amadas cm prol da Constitui- Partida ^ Praça José da Te-1 bisuiri 

das armas, diversas ção. E como dística sarado frente ao Grande | Doen-as de Senhora, 
ca.as se abriram e as famili.s n ! o m a -Prc^Brasüia piant exi- H o t * V n 
com ar espavorido.^ inteiro- mia." 
" a r a m sobre aquele movimen-• A s 

NATAL CEARA*-MIRIM 

to desusado de tropas. Toma- <̂ aria 
IS horas .por entre a Partidas de Natal diaria.: 

Jos 14 \i(}'Z-tf é' ; 
Kua Uü- s*.-? Ci-í* 

- < 

FTULÎ'WIO: 

mos cerca de m m du.in d . t T ^ Í m r 3 r { Í n e R t e ^ Polida: Prr,?a Jc^é d , Penha 
Sondes "reservares ? P Í t ° 6 p a r t i " ( E m *<> Gmrde Hotel. ) 

mente ás 16 horas. Ponto de , — Residência. Avenida F M J ^ ^ Ê 
t -"Vf O íCíf' 

NATAL MA CAIBA 
Para Macaíba haverá diaria- otfsätiu d»1 a/li^í^ 

que Se- deixando a sua fumaça nos 
guiram va*\r os amento nelas espaços como pentos de n m^aiua navera diaria- i u>t*Mu»u w: 
ruas das Palmeiras, Largo do terrogacão rumo ao fronf " ^ n d o uma ! Do nosso serviço te^crafW ? 
Arouche, V M - . d . Chá. V - * 'FLO- * ^ T * ^ t b I' 
Praça Ramos de Azevedo, I.av. RENCIO HILÁRIO) ^ " ' ' " " " ^ ' n B " K M " " 

w« umuua. pamrao oa fraca; - , . . A A m W « 
José da Penha (em frente ao ^ SOCJO d e * o ç ? n K M 

Grande Hotel). | »otne uma **ainatiira 

M U T I L A D O 
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' ^ e r r,íi uaiíiT. irf> e * — t r m n o A 

I Í I o é í m 

O f t e b o i a t r a v e z 

d o r e s n 
C-í cÍrc:;loa esportivos reci- como enieri'o cerebral fute 

a s k e M c a fêvíverâo, siiinia^ taósisrave! j ' 
•Cn>c5 Ê IÃO ab^Iad^s com a NO-
TICIA de C O POPULAR centro-
medio <'S "Náutico",. Zeleão 

bolor. Posteriormente v^ia pa-
ra Natal, onde iadicou-se ai 
"ABC", em cujas ülc-iras pa3< 

V * M -

'8 - " f í í is faysïôsos y 
ne " lis liioiras do "vele- Sou a s e í-prescntav corno tin 

du constelação 
m 

esportiva e Social vol pagado, 1:1 
t 

1 

m ccnlionto que ri- ' ^ p c . ^ c u l o c^por-
m inteiramente, para o por todos, que Tc: t ; v o : • :.ír;;c::Los do ABC e do 
acontecimento da sema- o peleja das multí- Alv-ETITCA. cmpe^.h:dci 

do futebol natülc-nso. e/^ coní-onúr -:'indor* é 
deis esqusdiões Ihigan- ^líu^a do ki-rnde ckssico 

ao apresentar a(: sc - r^.ióienso. F%icnvj.s a se-
í-v.-^r í;u? o avbitro 

"ív.o" pç*:-'.:7* eove:? rub vai do £rar.de a^íio 
-America FuUbd Clube", do futcbdisíica 

:1o Jii ' r-v n 
poli ar, Dc 

fendeu a soi n-^'ierio-
î-ello de Mcuití E r r a n d e . r \avk- c^ita 

n îcirivAiS cr» con 

•j; -jS 5 • ' Í.i 1 jL ' i t"1 \~ 
I.on os CapilDo V." 

:,uo e. sem sombra de dõos 
a íesíiva inaú?urr.cào , Os 1 

-•rvipo c'e futebol e da séde . te** de vera 
tu? iestejado "America guiní^s constituições ; 

i-íi.1:--! Clube", 'desta Ca- j ABC Bizeriü; Gsgeiro e ^^íh.iií» -
: :J, Para maior expressão Harri; V&deco, Dcquinha ?r Cm joi Altt-c^o 

; ' 'i rj^uriicíio de sua praça rapixo; Exnedito, Albano, Cam- Cav^l^aníi cu Tvr.ciilc terra-b^rccs onde r 1 -
Leporit:S o premio rubro pjna, Pageú e Abacaxi,. J0I10 on^ioucx n a 

r " U n̂̂ e teve a accrtada ini- AMERICA — Luci"^o ; Ar*, dsks cü-üi capacidi-do e com- • 
( d-3 convidar o veterano , temlo e Barbozu; Alírio, Ade- , cara arcar com d;;".-
"A L-/0 \ "o clubo do povo", de mar e Vá vá; George, P c-áry cll íií^oí.o. dc juiz da 1 

r/jr terra, nora se apresen- . Humberto, Franklin, 
1'iT ri;* nova liça futcbolistica ' buco e Tico. 

A--,,-
é eis àítuicina, - mc.s 
•v̂ nüo, aíurdm&nií?, a quarta- sagrou i-r-i 
3Ci^e, pretenderão, pois d^go - pivot do futebol nortista. Pi-
va a a]gi\ií;-; trao^forniar- cabóa, o tccnico do '4Madurei-

^evá -"o or/i vn: dsdkado . ra" anteviu paia Zolêün un 

i^cihor^: 

* i U - ÍUw^,; ocv doíeí 
in• cia enr I\'Io3Sorfy sua de íuíeboier ce^-bral c iníeli-

con^aiTrou geive. 

éf 
Ílí' r • n' í* : r S ^ X •• • .«fr"" 

/ y \ r Î-. r.u+U 
^rnnm- , clonal panida. 

" FI-1 
i o aí enfrentar a po -| O ARBITRO DA GRANDE 
t.er^íí eoAuipo do clube local, j CONTENDA 

ABC e AMERICA vão, portan 
ío, rCedüar para gáudio e sa-

o do entusiasta publico 
natalen^e mais um 

cravei espetáculo de bom 
íu:cbojL fazendo reviver as sensa 
c:õr.ai3 pzlejas^ de to dos os 
umpos. quando um ABC x 
AMERICA tinha a magia de re-
vol H Íonar o futebol da ci-

1 

O choque de agora, com os 
irrr. z o í:abor dos que se já 
i:0 íc:am so correr dos tem-
: o/, ?ele:nbrará o dinamismo ja-

igualado de um Xixico, a 
iecr.ica aprimorada de um 
2\rí:iíf:n (Renato Mota), a ener- j 

Para assegurar o brilhantismo 
( 
í 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADC 

S I L ^ Í R A 

, TECIDOS 
A MAIS MÍTIGA* CA.SA NO 

A MAIS PROCURADA 

DR. P E D R O S E G U N D O 
* 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PFOTOLÖTJA E S i m ^ 

c r i ' Tip i V j t. I .. » - — ^ 

E U A C H I L E 1 
Natal — Rio Grand« 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Cívica pediatrica do 
Hospital da Clinica do Ale-
crim. Chefe drjs clinicas cv 

Cura Kadical da3 hemorróidas, varises e hidrocelosí s s^ opsrâçSi» i Ambulatorio , "São Josc\ d^ 
? setn dor. t>oenç?s da uretra, próstata, vesículas, se-TÜrib:?; hzrd-

e rms. Tratamento rápido das ure triles agud^à e cronícsj» 
* »uas complicações, Feríurfaações sexuais — Urntroficopip 

Gaív^no Cautério 
DAS 15 HORAS UM DIANTE 

'oçisultoi-ior Edifício ' 'Novs Aurora", Uux Dr, B^raU. 341. 
1 o — Pr« • Thj» A ü ^ l »77 — Tttnm 

l a R t i d o r e s d o P a r l a m e n t o 

bairro Anchieta (Rocas) 

\m jk« w ' ^ ' "-I' ÏI víJ-M 1! 

DKOGAKIA SAG JOSE' 

r>Iodicamontoo nacionais e 
estrangeires 

DOENÇAS BO ADULTO E DA Frocos estipulados peia C.C.P-
CRIANÇA (distúrbios 
tares. diarréas, vomitos desnu-
:nçao, retardamento de den-

Murilo Melo Filho 

nv;í"aa ...í 1 U m a h i s t o r i a • c u r t a as encapadas 
! lirr? Raimundo Canuto, enfim, 
* h^r-vurs inesquecivel dos 

craques do passado. 
é? ío de vencimentos para os 

tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa. etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS ' 
Cons. e Res. ; ,— Avenida Ric 

Branco. 654 — FítnB: 13-03 

Entrega a domicilio 

DROGARIA SÃO JOSE' 

O UTEsico ABCxAMERÏCA 

UMA HSTOFJA CURTA 'historia curta; porque tem um | 
f>jO — A historia do aumen- só protagonista e um único et - j 

nario. O protagonista é o ; ' — , -, - 7 t 4 : j 
níc^e, aqora, o que foi no ! deputados e senadores é uma . puíi.do baiano, s r . Negreiros ; 

1 ' Fíflcco e o cenarjo é o do Pa- ! 

ESPERANÇA . . . Sinta-o 
em "Olhai cs Lhios do 
Campo" — que o : íRex" 
exibira a partir cie saoado 
lû— E' cm livro brasi-
leiro ni u i t o n o 5 i o. GALVÃO, MESQUITA LTDA. 

Futrc^ens em geral, tintas, oleos, soda cáustica, vidros, louças^ 
artigos saniíarios, etc. , etc. 

KVI NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
NO GENEKO PELOS SEUS PívEÇOS 

Rua Dr, BA rata, 217 — Telefone* 11-58 

lacio TiradeníCá. Dentro deste ' ; j 
ultimo. dcs2nrola-se um dra-; í i 
ma ira;>;ico e que sc resume na ; " 1 
luta entre os que sinceramente 

Rua Ulisses Csldas, 116 
Fone 2093 — Sidade Alta 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do advito e da 
criança — Doenças de senhorsi 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletra-
coagulação — Cens. e Eesid. 
Av. Rio Bianco. 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30' horas em 
diante. 

* < V e n d e m - s e 

• p !à ^ i\ G U E N O L 
Contem 4 elementos tônicos: Fos-

foi-o, Cálcio, Arseniato de Vanadato 
de Sodio, etc. 

Maquinas para seriaria, p 9 -
na celebre apostrofe do UMA- ço de ocas".ào e aIuoa-53 um 

| reprovam e desapoiam a iniejati- T v U S } PRIMEIRO OS TEUS/ ' armazem com trande torre-
I va do representante da Bôa L e g ^ ] e m nSsse sentido, no a Rua Ocidental — Tratar 
i Terra e os que. a;rás dêie, tor- n â o sua inicia- na Avenida Tavares de Lira, 

- . o e ^ .veladamente para que L. t i v a t e r h â o r e i í r / l m e d i a í o c u 97. 
, rabaiho insano do sr. Ne- r e t r o a t i v o ; espCam que eia * * 
f r e i r e s Falcão - do alicia- t i n j a a p ç n a i 5 os FACTA FU-
' mento do assinaturas e de T [ ] R A d e lalava mestre : 
adesões — tenha o CxUo que R a l i e . e> ^ ^ a « o r a , ; 
eles desejam. mas só os seus sucessores —• 

Para nós, o caso tem um q u e poderão ser muitos de- ! 

0 3 PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, : i c aspecto: o ético. Enten- n t 0 prio j - devem usufrx:;- ! 
ESGOTADOS. ANÊMICOS, MAES • . ô • r . / 1 4 1 1 • 1 " 
QUE CRIAM. MAGROS, CHI AN- <*ve n a o a i m p e a e CS a S vantagens de tal l o ^ l a - ; 

atuais legisladores de aumen- ^ 
lar o^ seus subsidio?, já um Consultas das 14 3 2 em cliente 
íanto altos. Nada, no campo I ^ a fiobro Res.: - Av. Prudente Mo^ta 
juridico; tudo, porém, no ter-e< a histono curta que deseia- ; f72 - Fon^- 1721 
no é ico. Eles podem, por exem-

ÇAS RAQUÍTICAS 

FECEBERÃO A TONIPICAÇÃO 
HERAL DO ORGANISMO COM O 

DR.TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Kíectrocardiocrafia 

vamos c :r.:a»- ao 5 nossos lei- r on- Frl. Aure'isr. 

5 Ä N C U E N 0 L 1 . 1 -A o o tores, porquanto, atrás do bi-plo. majorar do oO n. aqv.no T * ^ 
y 4 - - ûvrtr^i o n t ? , muitas figuras vene-que minta gente ja acna exoroi -» 

- „ ' „An^j^on- rand as do r.0550 Cons*rçs^o so tante, isto e, os seus vencimen-
tos. Mas, por caridade, não o ; estão engrandecendo amda mai. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM i façam para esta legislatura ! aos nossos olhos, enquanto o 
» . _ , . f . H n ^ t a l - C a » de Saúde ! Não deixem - ainda, por cari- 1 carater interesseiro e imodfe-

r ^ r r r , xr.ixzsr1*. - - ? - ^ r ^ r m . r s s : 
. m * M Sact^íatím au^ g^s estão legislando aber- de nos em toaa a ^ua aepri-socioft continuem abertas na aacrexana « ^ ® , . RUA SU VTO PEUCO, I S — FONE 1511 i tamente em proveito p r o p r e mente evidenda. 

M U T I L A D O 

sala 105 
4 

Oito Guerra 
A DV9GAD0 

Escritorio; d i Cicio Bila — Sala 
167 — 1 o andar — Fone 1608 
Residencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

L E I T U R A P R E J l í i . 
^—. _ g. t. *. i ' i^iff l faaiMÉÉI 



A nossa confrsira "A Re-
publica", em sua edição de* 
hoje, publica, circunstanciada 
reportagem a proposito da cam- | 

i 

panha contra o jogo de azar, 
principalmente o chamado "jogo j 
do bicho", contra os quais o ( 

Governo do Estado está toman 
do enérgicas medidas. 

Naquela reportagem foi fo-
calizada a ação eficiente das au-
toridades federais contra, um 
estabelecimento comercial, de 
propriedade do sr. Severino 
Francisco de Araujo, sito á 
avenida Rio Eranco. Tendo 
os srs. Werner Graus, Agui-
naldo Simoneti e Mario Brus-

q u e , Fiscais imposto« 
Consumo feito uma visita a -
quele estabelecimento, 
irregularidades no jmesmo, e por 
fim descobriram, escondida nu-
ma casa das visinhas, u p 

'banca do jogo de bicho. Ime-
J diatamente o fato foi pomunica-
j do ao sr. Governador do Esta-

festividades m proximo 
de Julho, nesta cidade 

<k>, que eatia prestigiou a ação 
daqueles Agente» fiscais, man-
dando um oficial da Policia e 
outros policiais apreenderem 
todo o material encontrado* fi-
cando detido o sr, »Severino A-
rau;o. 

Aplaudindo a ação enérgica 
das autoridades no combate ao 
jogo, estamos 'certos de que 
a campanha não ficará somente 
ne&sa diligencia, pois a cidade 

I está cheia de outros antros de 
jogatina. 

NOTA OFICIAL 
A Diretoria do Departamcvo 

DA O. V. S. lembra a<* c:entns 
da diocese d e Natal, na capi-
tal e no interior .a reUP;;l0 

mrstral que deverá reMi. 
zada per todo • ir.õs 
para arrecadação d , t 

buiçôes relativas a i i ; , ^ 
e junho deste ano, 

A reunião do cou .̂o c 
tedral será efcíuad* ±v- . • f 

a * segunda quinzena . . 
mês em dia a ser a;v: 
previamente. 

O dia 14 de julho foi sempre, i 6,15 - horas, na Catedral, mis | mente aniversários das Con-
pava o mundo catolico norte rio sa em ação de graças, acompa- 1 grSgações Marianas "do Alecrim 
gràndense, uma data de rnarcan nhada ã cânticos e de comunhão «e ^ Ribeira, o programa será: 
te significação. E' justamente geral. Edição melhorada e A ; ^ ^ ^ e m d e 

nesse dia que, por feliz coin- ORDEM. 20 horas, brilhante ses | . . i . • jiu - j z> praças na malnz cie Sao Jrc-cidencia .comemoram juntos, suo no auditorio cia ttac.io rou, , 5 

mais um aniversario da cr i s - com irradiação. Discursos, e . dro. A 's 19 horas, festiva reu 
iencia, este vespertino A OR- uma parte artística a cargo do nião e em^ seguida sessão ci-
DEM e a Congregação^ Mariana maestro Valdemar de Almeida. ' nematogvafica no Salão Faro-
de N. S, da Apresentará fi^Setá convidado para falar aos ; ^ ^ D i a 1(J _ ; n Í £ s a r a m a t r i z 
S. Luis de Gonzaga, com súic jnorte-riograndenses o exmo. sr. í d o B o m J e g U S d a s e a 
na Catedral. Bispo de Mcsscró, que estará í , . , 1 ; noite assistência ao exercício 

religioso, em honra de Nossa 

I 

Para comemorar a data foi cr nesta capital pregando o Reti-
ganizado um piograma que ro do clero. 
constará do seguinte j Nos dias 15 e 1C, jífespectiva- ! Senhora de Carmo. 

r ' V 
.' > 

Será domingo a hsmenagem ao 
< Estavão reunidos, 'domingo | r.s forças catc 1 icas,. á frente as j ^alão da Confederação Cato-
>:prcximo, nesta capital, tsdos cs organizações da Ação Caíolica e j l i ca . 
'VacerdotcSv-pertencentes á d o- a Federação Mariana, vão 
ce^e de Natal» aiim de fazerem I prestar expressiva homena-
c seu retiro anual, no Semir^- 'gem aos leVitas do Senhor, pea-
rio de São Pedro. Hzando brilhante solenidade, 

Aproveitando a oportunidade, ás 19 horas, do domingo, na 

Cleio de ta Diocese 
Estarão presentesv altas .auto-

ridades, quç estão sendo con-
vidades pelas "comissões pro-

teras, falando em neme das 

NATAL — Ssxta-feira, 9 de Julho da 1843 

ESTREIQÜ NO CARLOS GOMES, FU'-
MANCHU' E SUA COMPANHIA 

O publico natalense p resen-; q u e é uma sequencia de tra-
ciou, entem, no palco do Teatro j bailios interessantes, tornou-se 

mais agraaavel ao pu-
blico, com a comicidade sa-
dia apresentada por Micalé, ar-
tista de espirito comioo, que 

C I M E N T O 
AO MELHOR PREÇO I 

VENDE ^ t 
W a n í k I 

ri1' 
Avenida Duque de .Caxias, 01 I 

Fone 1182 
Rua Dr. Barata, 241 — Fone } m l 

P E L O M U N D O C A T O L I C O ' 
O PAPA DESEJA QUE O ES- (em meio á rpu ; . 
COTISMO FORTALEÇA O mariana, se rei ^ ;; u r • 
ESPIRITO RELIGIOSO j rano Xuncicnveio Â; 
VATICANO, atrasado (N. C . )— a uma velha de To1; < c 
Ão realçar as repetidas de- 1 Entre meia J-.v-n 
inensírações de interesse do exiraordinrrio-» 
Santo Padre pelo movimento ° uma jovem i^raUv 
escoteiro, Dom Viovani B. arredorss de T T l 

Montini, Secretario . de Estado n i o Bascoechea, do 70 
interno, declarou em corta diri- i d a d e € ex-fun-i '^ui ; 
gida a D. Luis Martinez, Ar - t a d o> 

Vi 

M 

te curado de uma r/iui 
organizações masculinas o nosso ( eebispo do México, que 
diretor dr. Oto Guerra, Presi- | P^ntifice acredita que um dos 
dente da Junta Diocesana da ! aspectos do movimento que ne-
Ação Católica, e pelas forças j c e s s i t a d e .impulso é o ^^^ 

rta. Crenaura Al - j cada escoteiro deve aberta ^ & m u l t H 5 o 
conscientemente, praticar a 

que sofria 
anos. 

Imediatamente so :;iu 
seus propnos n, 

iemmmas a 
ves Freire, da Juventude Fe-
minina Católica. Uma parte ar-
tística, abrilhantará a Solenida-
de, para a qual estão convida-
das todas as familias natalen-

Depois da sessão, os sacerdo-

e 
sua fé. 

A carta foi enviada a D. Mar 
tinez por ocasião da 2.a Con-

Internacional de Es-

? 78 
ja a a milagro^f^ in: 
Toledo, a anela ö: 
ne Ramos, 
lose do braço vlirvi 

padecia r. f j -

operadü 

Cai-los Gomes, a estreia do ^inda 
arii?ía Fú-Manehú, figura ,de 
grande relevo entre os maio-
res ilusionistas do mundo. 

Com a sua companhia de ma-

que fora 
ccüsm.3 no México, Ao pedir m o ? e r n -^^g recobrou 
a D.Martinez que estenda a v i m e n t 0 quando cm ou -

tes se dirigirão para o Semi- j benção apostolica aos delega- e n t e s presenciava a ra^ ; .: 
na rio de São Pedro, onde haverá a carta exalta o movimento £agrada Imagím, Cinco v 
o Retiro, pregado pelo exmo. | como "um - singular sistema Ccs comprovaram 

Dom João Batista, pedagógico que, solidamente — 
c 

e revmc. 
Bispo de Mossoró. 

£ias e Maravilhas, aquele ar-
tista, frente ao grande pú-
b ico que superlotou as depen-
dências da tradicional 2a?a 

£cube distrair as pessoas que 
estiveram presentes á estreia de 
ontem. 

G R A Ç A S 
Assumis o m * , unido ao Evangelho, desenvolve / 

i felizmente a personalidade dos 
; jovens e fortaleci sura nobres j iflA fl? 
; inclinações^. Não deseja o So- | L í l t i » l l l j o 

Carvalho, crjradec* au í . , „ . J bexano Pontífice^- continua a ! Acaba de tornar 
fm^ 

PO :̂-
S 

cíe , HoJ"e Fü-Manchú. reprizará a 
Artes da praça Augusto À . 
^ . tantasia cie ontem sendo que 

amanhã, será exibida a revista 
Severo apresentou curiosos nu~ 
meres de rara agilidade e de 
grande efeito artístico, dando, 
cc:n esta auspidosa exibição, 
uma prova evidente do titulo 
a que faz jus. 

"O Çragao de Fogo", fantasia 

Nossa Sennora ciis Gracos,' . ' ,.t , 
T . , ' V carta — omitir uma cord r i p a - funcoçs de Capiíao o.u... -uma graça alcançada era juvor . , • t A i - t ^ -. lavra de alento para que con- de Natal, o sr. capitão 

tinuem aumentando as filas de ' Veta João Batista 
, jovens que, seguindo i m ge- ' temente nemeado para 

de seu iieímho Jsátiro. 
—co— 

A* Nossa Senhora da Cabeec, 
Os Mistérios d? Fú-Manchu." agradeço uma graça alcançada 

em fatiar de ama filha. 
Suzana Filgueira. 

j '- - „ 

neroso impulso se uniram para cargo, em substituição 

Na época atual deve ser 
concedida á Bôa Imprensa 
o título generoso de voz 
da Ação Católica 

PIO xrr 

. servir a Deus, á Patria e ao pro- • tão de fragata 
! xjmo. j Martini 

Luis 

«rp ão grande exortação está ; Ontem, esses dois 

11 ;:-

i j l; 

Acordo entre a União e a 
Prefeitura do Distrito Federal 

RIO, 9 - (AN) - Realizou-.ferides cursos ja tinha,0 sido 
se no Ministério da Educação' instalados e que se acham íun 
o ato de assinatura do acordo „ 
entre o governo federal s a P r c " a n d ° 6 m c e r t o s P°ntos d o 

llltenifl SílürflC Rilltn I dirigida em primeiro 1 ugar aos 1 oficiais superiores aiEIVIZIU dttüirA riIUU ; dirigentes e chefe, para que,-Marinha de G.enn 

íeitura para execução no Dis 
trito Federal de uma campanha 
de educação de adultos e adotes 
centes. Na assinatura do im-
portante documento pelo qual 
o governo da Republica finan-
cia a instalação de duzentas e 
sessenta classes de ensino su-
pletivo na capital do país, o 
professor Clóvis Monteiro, se-
cretario Geral, de Educação xe 
cultura comunicou que o« re* 

Distrito Feder al, onde era 
maior a carência de escolas de 
alfabetização. 

i No« tempo« atuua m o | 
I podemos tomar eficiente | 
! 0 Mato apofttolado ptm | 
I cooperar com m Imprensa | 
I católica T j 

L £ I A M 
A O B O I M 

ADVOGADO 
Av. Floriano Peixoto, C12 

Fones : 1700 e 1728 

CONGREGAÇAO 
MARIANA 
DO ALECRBM 

ELEIÇÃO DA DIRETORIA 

P r O X Í m 0 ' a P Ó S 0 9 I «AIS CURAS MILAGROSAS Congregados assistirá á mis. , N A E s p A N H A 
sa de 6 horas, na Matriz de S, 

de r 
e^iiv.. 

ao Sr. Govrv;-ccrri verdadeiro espirito aposto- em visita 
lico, ainda que em meio de do Estado, no Palacio, . 
não pequenos sacrificios qr/: [ capitão Teixeira Mari ) 
se juntam em torno deles pela presentado seus despe m ..» 
responsabilidade de sua mis- chefe do executivo potii^r. 

1 ~ | sa»o, possam conseguir a pre- 1 — 
_ ^ , . . . I Ijaitre os meio^ in«^ paraçao dos escoteiros de acor- J . a p ( o s ^ a d e f e s a da Re-
do com os brilhantes ideais | ligião, nenhum em nosso* 
que inspira o verdadeiro eSco- 1 nein m*is aprovado 
tismo. 

A ' PASSA-
GEM DA VIRGEM DE 

FATIMA 
Pedro do Alecrim, será realizada 
importante reunião, na qual ha-
verá eleição da Diretoria, que 
tomará posse solene no dia i L u i s » correspotilent^ 

MADRID, 9 — (Por Francisco 
dc 

15 do corrente, aniversario da I ^ - curas pro-
A _ . B É« 4 . Congregação. 
O Presidente espera o compa-

recimento de todos os congre-
gados. 

digiosas de que se tem no;kia 
corridas 6 paragem da Nes-
sa Senhor» de Faiima, que vi-
sitou recentemente p Esvpnha, 

nem mat^ eficaz do qu* 
j 1 imprensa . 

1 

Reabertura do Sentinar 
de São Pedre 

' A direção do Seminário D -
cesano d? São Pedro, desta c.»-
pital, avisa que a reaberta LM 
das aulas, naquele estabelí? ^ 
mento de formação de 
sacerdotes, será no dia 20 1 > 
corrente. 



* 

A 

f —yr-, • - ' j/r. ' • 

/ . V , 

V 

3FFLIM, 10 — As notas que 
;.';>v€rnos das Potep-

ri;íy Ccklentais enviaram ao go 
vcn-o cie Moscou protestando o 
Bio ieio que os soviéticos es» 
tão mantendo %m Berlim pro 
voe-::: ^ uma situação inter-
râ  de suma gravidade. 
A IDA DE SOKOLOVSKY 

A MOSCOU 

S e k o l o w s k y a 
Integra da nota francesa 

a nota americana não é das 
mais solidas. Por exempjo, 

troca -de cartas entre Stalin e 
referencia, não constitui a 

.IM, 10 — Sabe-se que f Truman 

c. 

ria qual a nota íàz 
elo marechal Sokolovsky, j clausula estabelecendo a ma-
r nte dá zona de ocu-jneira precisa dos estatutos a-
mssa de Berlim, a Mos ; mericanofc em Berlim. E\ pois/ 

co m obedece a o chamado do | com grande atenção e certa 
tf')v::;nc russo para falar sobre j impaciência que a retposta rus 
a ^l.r.rí.o da Alemanha. • sa é agora esperada em Was-
ESF IRAÇOU-SE CONTRA í hington com o pensamento que 

0 £CLO 
EIKUM, 10 — Um avião 

será o seu,, contando que per-
mitirá sem - duvida fazer -prog-

tVÍ, 

quadri-partite, todas as ques-
tões relativas as desputas pro 
venientes da administração de 
Berlim. Ao mesmo tempo é ne-
cessai io que antes de tudo, as 
comunicações e o trafego de 

realmente restabelecidos. OI bloqueio no setor da cidade 
governo francês deseja chamar 
a atenção do governo soviéti-
co para a situação internacio-
nal extremamente seria que foi 
criada em Berlim, em conse 

passageiros "e as mercadorias: quencia das medidas de res 
entre os setores frànces, bri j trições do trafego tomadas xece 
tanico e americano de Ber- j temente pelas autoridades so-
lím e zonas ocidentais sejam vieticas que equivalem ao 

ocupado pelos Estados Uni-
dos e Grã Bretanha. O gover 
no francês considera que es-
sas medidas constituem uma 
violação ao acordo concluído, pe 
las quatro potencias^ ocupan 
tes concernete ao controle e 
ocupação de Berlim. Elas esta 
* (Conclue na 3.a pagina) 

CA?:ATERISTICA 
;E:INIGIPAL 
\\7> HINGTON, 10 — (Assi-

n t o por um observador da 
KiLitern) — Os meios diploma 
ticos Washington acentuam 
cr- :v: & característica r>rincipai 
cr neta americana ao gover-
no (1p Mcscou sobre a situação 
d? Bei 35jTb na sua moderação 
inr.orjT.ental a paz com um tom 
firme. Zsses circulos notam, 
í:on satisfação, .que esse do-
ci; ...enio — as notas francesa e 
bri; -ica — alve a porta á 

cite americano que trans nostico rasoavel sobre a, evo-
p:-rí.-'va viveres para a popula lução ulterior áo problema de 
c:> cesta capital caiu indo Berlim, 
c .V.-0:.-€-çí..r-se contra o solo. NAO ABANDONARÃO 
NC-ÍC desastre morreram to- BERLIM 
cio s: cs tres tripulantes do WASHINGTON, 10 — (R.) 

' — "Os Estados Unidos 
não cederão frente a qual 
quer ameaça ou pressão vi 
sando força-los a abando- . 
nar o setor americano de 
Berlim" — declarou a nota 
que o governo dos Estados 
Unidos enviou á Moscou. 
SUGERE UMA CONFE-
RENCIA DOS QUATRO 
GRANDES 
WASHINGTON, 10 — (R.) 
— Na sua nota ao governo 
de Moscou sobre a situação t 
d e Berlim, o governo dos 

¥ 

Estados Unidos sugere 
como primeiro passo para 
solucionar o assisto uma 
conferencia dos Quatro 
Grandes em Berlim, antes 
que o mesmo seja levado 
a apreciação do r.onselho . 
de Segurança. 

INTEGRA DA NOTA 
FRANCESA' 
PARIS, 10 — (R.) — O texto 

da nota francesa enviada ao 
governo- soviético, publicada es-

:i bifidade para o caso de*;ta noite diz : " o governo fran-
: E conversações quad: i - j ces está disposto a Jfcesce a 

ite sejam impossíveis pa- discussão em Berlim entre as 

M 

propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO—xn —Rio Grande âo Norte — Natal — Sábado, Í0 de Julho de 1948 — Num. 3755 

Conferencia ilraor&aria da 
A D O VET 

LAKE SUCESS, 10 — <ft.) — I que o assunto terá * de ser de pletamente e muito 
Os Estados Unidos anunciaram I cidido entre a Hussia e as de- bre assuntos referentes ao ea-
ao concordarem com realização mais grandes potencias medi-
de uma conferencia extraordi- ante 
naria da ONU pstfa limitar o di 

br.í^ade de negociações so -
br: Et í iim e acrescentam que 

'e seu lado os russos* res-
y oT . Tr̂ jn com o mesmo espi-
HLC, erras negociações ^>odc-
rlt.-n ser consideradas como 
qi:cHJ certas. Não é que com o 
e:,r;!t; difícil d a situação de 
Bc'i .;n seja esquecido uiii gol 
1 A nota americana a -

iL;vjBlmente — acentua-se— 
ri. " 

l»-
as [ 

TEL AVIV, 10 — Estão em 
progressos grandes combates 
em todas a s frentes da Pa-

sc;uSão pacifica, segundo j M t r o p a s e g i p c i a s a v a n 

w s formulas da carta i ^ n a d i r e ç â < j d e s t a c i d a d e 

DEIXARA' A : ILHA 
RHODES 
LAKE SUCESS, 10 — (R.) — 

O conde Bernadotte, mediador 
da ONU na Palestina deixará 

i recurso como mecanis-
ca solução í>acifica das 

Nr-rcr. Unidas definido pe 
73 da Ca?*ta, Essa suges 

^ > parece significar nâ-
< < = i m ente um re curso do 

de Segurança, mas 
po ^r^ ser a base do metado 

l! M i 
^ r ove a ONU entre" obriga 
ter, - ^te c-m < jogo. Em todo 
^ f'í^o, o recurso formal dos 
avt;-.-c5 33 e 35 da Carta e a a -
pi^ciH^áo da divergenciu á 
0\T"j poderiam ser conside-
racu ^ \:4teriormente s^ outres 
tt-sr ir 5- ^e solução se tnnarissm 

- Í : O texto americano 
co ; i ; í c m todo o caso no pen -

t̂ e muitos diplomatas e 
f>L -t:\tdares americanos que 
o caso de Berlim não poderia 
degenerar numa situação real-
«nente perigosa. Esses meios, 
todavia dkem estar incapacita 
dos para fazer a menor pre-
visàc sobre a evolução da ri-
tvwao. Não lhes escapa, com 
Cí̂ itcf que a argumentação ju-
ricl,ca scbi-e a qual apoia-se 

autoridades Aliadas, numa base 

reito de veto as cinco grandes 
potencias conforme propôs a 
Argentina á "pequena Assem-ide Segurança com um só vo-
bleia" o delegado norte ameri-
cano Joseph Johnson disse an-
te á "Pequena Assembléia" 

NÃO EISENHOWER 
DESEJA 
CANDIDATAR-SE 
FILADÉLFIA, 10 — (R.) — 

Em telegrama dirigido ao se-
nador Claud«* Pet>er. Eisenho-. 
wer pediu-lhe que se abstiveã 
se de apresentar a sua candida 
tura" para o Proximo Congres^ 
so Democrata, acentuando :*r; 

da natureza ou forma da pro^ 
posta eu recusarei concordar 
com a escolhA" 

Lnta-se em toda Palestina 
hoje a Ilha fthodes por via 
aerea com destino á* Nova 
Yorkte fa?pndo escalas em 
Genebra e Amsterdam. 

A 32 kms. ^DE TEL AVIV 

HAIFFA, 10 — Tropas egip-
cias ocuparam uma aldeia que 
dista apenas 32 quilômetros de 
Tel Aviv. 

um "acordo volunario" a 
pitúlo Oito da Carta das Na-
ções Unidas que se rett?fè as 

respeito das modificações em j sanções militares ê ecÔfíõíni-
suas progativas de bloquear ! cas". Jonhson acrescentou'que 
as determinações do Conselho 

to" contra. Isso seria neces-
sário um completa modifica-
ção da atitude por parte da Rus 
sia que sempre se pos a qual-
quer restrição á prerrogativa 
do veto. Johnson declarou que 
"os. Estados Unidos não estão 
dispostos a abolir o veto com-

os Estados Unidos coháiáèram 
"muito útil" ao éstudfr \da 
"Pequena Assembléia'- sr res-
peito do veto. Esta oftsembléia 
está terminando os débales so-
bre o informe a ser apresentado 
Assembléia Geral recomendan-
do que o veto seja. Unútado 
consideravelmente. . _ 

Wixitfo a pasta da Fazesda 
r -ftiO, 10 — Sabe-se nesta ca j tado de saúde. Acrescenta-se 
pitâl que o sr. .Correia e Cas- j que o titular da Fa*iHfe ]pe-
troj :Ministro da Fazenda pre- t dirá permissão ao clíifWja Na-

quaisquer q u e d a m os terthoçiiende..- deixar, a pft$te^que di- ção para a u s e n t a r - s ^ J ^ l á u m 
Jige em virtude do seu es-J tempo daquele Min^tejjg^ i 

6 catolicismo ao Japao 
' TOKIO, 10 (NC) — Desde o catecumenos por sacerdote na 
fim da guerra aumentaram con zona de Tokio, — que são ins-
sideravelmente os éstabeleci- | truidos na fé por meio de au-
mentos d^ Ação Católica no ' las, conferencias ou cursos por 
Japão, assim cemo as esco la j correspondência, 
e as publicações catclieas, se« 
gundo dados publicados pelo 
R. P. Alberto Bold, S. V . D. 
na recenta edição do BOLE-

I n a i i g a i a d a 
Inteinacional 

a Exposição 
ie Iüdmtria 

RIO, 10 — Precisamente as j encontram-se nestá capital va-

10 horas da manhã de hoje o Pre *rias pessoas de destaque do 

sidente da Republica inaugu-
rou a Exposição Internacional 
de Industria e Comercio, loca-
lizada em um do« «alta do 
Hotel Quintandinha. Afim de 
«saiatír a referida **ftotieioJtxpoêiç*o. 

comercio nacional e internacio-
nal. Caminhões, trens e outros 
transportes estio chegando 

cheio« de mercadorias para a 

TIM MISSIONÁRIO 
Segundo eyses números, 

Os bispos estabeleceram uma 
secretaria demografica para 
resolver os problemas de su-
per população nas Ilhas . O Ja-
pão, qua apenas conta com 
16 °i° de terras de cultura, 

funcionam 17 escolas para me- d e y e a i i m e n t a r 80 milhões de 
ninos, que foram abertas depois j^bitantes. Há uma ampla e m -
do fim das hostilidades; 46 e j presa de emigração para ou-
las para meninas; 69 jardins J tras partes, em negociações 
de infancia; 11 novos; 13 hos- j oom vários governos na Afri -
pitais, sendo quatro novos; 8 ca e America Latina, para o es-
dispensarios, 16 orfanatos, W 
casas; 9 asilos para velhos, 6 
sanatorios, 5 asilos de repa-
ttí&dof japoneses; S lares para 
meninas e outros estabelecimen-
tos* Por outro lado, publica-
ram-se desde 15 de agosto de 
1 9 4 5 , 1 6 5 livros catoücos em 
lingua japoneflá. 

Atualmente hi a media de 100 

tabelecimento de colônias japo-
nesas „ > 

Prospera em Tokio o movi-
mento católico. ' * 

(LEITURA PRE m 

ü 
' J » i ' 
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«ÊNCIA VÏCÎNTWA 
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JFSUS DAS DCRÊ J 

Por Otto G 

A nota do dic 

Açulfis públicos 
Todo nordestino sabe que 

obra <Ja redenção de sua 
terra o açude tem um papel 
r-eÍH(â#tÍ£SÍmo a desempsnhar. 
E é por isso que todos . re-
clamam açudes públicos para 
suas localidades (assim exis-
tam ' boqueirõ€s apropriados) 
é quem pode constroew nas 
suas terras um ou mais des-
ses résfervatorios do precioso 
liquido. 

Quantos açudes públicos já 
éxktem no Nordeste ? Se-
gundo divulgação do Insti-
tuto ''Brasileiro de Geogra-
fia e Estatistica, havia, a 31 r -
de dezembro de 1946, do Piauí ? t 
até a Bahia, um total de ' i i .' 
377 açudes públicos, com a 
capacidade global de 3,167.7 
milhões de metros cúbicos. 
_ A distribuição, por Esta-
dos, era a seguinte : Piauí, 
9; r Ceará 246; Rio Grande do 

4 Norte 4?; Paraiba, 35; Per-
nambuco, 1; Alagoas, 1; Ser-
gipe, 3 e Bahia 21. 

Mas para ver que só o 
numero não basta, saiba-se 
que • ,a capacidade dos 49 
da nossa Estado era de 239,9 
milhões, e a dos 35 paraiba- -
nos ascendia a 1.170,6 mi-
lhoes, quasi igual á dos 248 ' 
cearenses, qUe é de 1.56& 
milhões. t 

' CIKSrtORIA DO TEATRO 
DA MOCIDADE < 

Em aessâo realizada no dia 
ft do corrente, o Teatro da Mo-
cidade, sociedade quecongre-* 
ga os amadores natahnses, ele 
geu a sua diretoria que re-
gerá os destinos daquele gre_ 
mio durante o biênio 1948-49. 

A diretoria ficou assim cons 
tituida : 

Diretoria de Honra _ Prefeito 
Silvio Pira Pedraza e Maestro 
Alcides Cico; Diretor Geral- . 
Gurgel Neto; Secretario Ge-
ífl,—^ Raimundo Machado ; Se-
cretario Comercial — José M* 
ria Guilherme; Tesoureiro — 
Jomar Medeiros; Direção Ar-
tística — Meira Pires^ Diretora* 

' do—Departamento feminino — 
Inês Batos e Dir. Se cena fe-
minina — Maria1 do Rotario ;* 
Contra Regra 3osè Gosson; 
AstòAnte d » Dfcreçõo Attbtica 

Í
f On Ramalho; ponto ~ Rmi 

o Blachado, 

E' pena que certa imprensa prefira o 
sensacicnaliçmo, ao gosto pela verdade. No 
estado atual da ciência, já não é mais possí-
vel rustentar qu? descendemos do macaco. 
As teorias do Darwin c Haeckel estão caducas 
ha mvuQ ieivípc. 

Essa historia de trancoso de uma ^ famí-
lia cb interior do Ceará que esteja virando 
macaco J; portanto impossível, inverosímil. O 
•unis qu- pode suceder é que estejamos diante 
rj» Velprciitdos mcn'ais de pessoas taradas. 

Para Darwin, a origem do homem não 
s-iia dUercme daquela cies outros .animais e 
'c riva:-iamos de uma ferma desconhecida e 
iníeiicr. Depois, ele adiantava, como nas ad-
vinharoes, que esse noz*ü antepassado seria 
vm qmdrupede piloso, dotado de cauda e 
Je crelhus ponte agudas, habitando provavel-
mente cs arvores. Noutras palavras, seria 
um macaco. doutrina desenvolvida especial^ 
mente por Haeckel. 

Existem, ao lado desses evolucionistas 
materiaJ istas. o s transformistas espirituais. 
que aceitam uma creação ãa alma por Deus, 
ii Tundia no corpo de um animal evoluido. 
Mas ^comumente se acredita que o próprio 
corpo do homem íenha sido objeto de uma 
crçação especial de Deus. 

E um dos argumentos mais fortes é o de 
que a experiencia ,em nossos dias, mostra, co -
mo acentua muito bem o jesuita Paul Si-
wek, no seu livro sobre "Transformismo -An-
tropologico", "assombrosa tenacidade, no que 
diz respeito a seus caracteres profundos, 
específicos", Nestas condições, "cessando a se-
leção de exercer sua influencia, as variações 
geralmente voltam á forrtia primitiva, o qué 
bem demonstra não ter sido mudada a especie 
Cm si" , •' 

As experiencias realizadas seriam strfi-
cúcrrtes para- provar alguma coisa, como por 

V 

exemplo as que se fizeram com certas bactérias 
de exti aordinaria capacidade de multipli-
cação. (250 bilhões de seres novos produzidos 
3m 48 horas, apenas), Ademais^ seria o caso 
Je ze Éransittitírem á descendência, por via 
heredifaria» as notas adquirida« pelo indivi-
ÍU3. No entanto, segundo a experiencia de 
WeissmenA, esse principio fracassou comple-

tamente em. 22 gerações sucessivas de ca-
mondongos, cuja. cauda era cortada, , logo 
após o nascimento. Nasceram, ao tode, 1,59? 
novos individues e todos vieram com suas 
cauda» perfeitas.,. 

Sobre os argumentos ds Darwin e Haekel 
lidados á embriologia, a moderna ciência pro- í d» a 5 cU • 

toda a sua fantasia e falsidade. Nomes • peio I^.vmo 

Terá lugar, «nu -Y- v 
hori;s, na watri/. d, 
o Santo Sacrifício 
celebrada <l\v uvit-
pela pa?i.a!:UNa d 
versario da \\̂ <Á:.<. 
ferencia Vi^cri.^ : 

Bom 

j > n 1 

a 

vou 

Feridrs, 

exr:-onenciais não faltam e qualquer apologética i Wmtovhalier, * * • . . j elementar, como os livros sérios de cienciü. i Paroquia, t iv 
cs; enumeram á saciedade. Haekel chegou a • Banqucto í.u.: 
confessar a pratica de falsiíicaçõss nas figuras j ctiitinoe ú-míw 

i 

que precuraca - ilustrar suas afirmativas i rrpro^cní.'/;^".-
(até onde chega a paixão do erro !) e a ver- | cias da C-p;»-! 
(Uidzira medicina está longe de considerar inú-
teis aqueles órgãos rudimentares, de que fa 
leva Darwin. 

Recorrendo á paleontologia, nada tam -
bem se colhe em favor dessa nossa í?.-> 
desejada descendência do macaco (como an 
seiam os materialistas de todos os quilates), o 
que nós, caiolicos, repudiamos, Não se encon-
trou a cadeia ininterrupta de seres do mais 
infimo ao superior, como queriam e^es trans-
formistas imaginosos. 

Muitas* outros argumentos, ligados á 
bio^eografia, ás modernas experiências da t tudo o mai 
transfusão «Le sangue, pela reação sorolog^ca, j t and o-nos eles, 
poderiam ser anotados, todos em contrario a ; servirá o resto, 
uma doutrina qus já encontrara em nomes da ( • . 

i'JUn, 
Missa 

O'.'̂ n;.!!' 
• V . i -

• 1 • ' « 1 rtrs i *. . i • , | 1 . (̂ oti.j fcT i J . i 1 ( 
ELIXIR DE 

DEUS KG CKL : 
ia, diz Pio Xí, 
ccm mais o.rJor 
e LRCiilicios jy/if^ 

peçamos muito ii 
Senhor que nos có 
Í antes. 

Tendo n ós saccrc 
sre 

.-"an to?, 

(Je r.'iii nos 

dimensão de Pasteur, Claude Bernard ou | ̂ / J g J ^ COLUNA 
Hartman sérios opositores. j ' 

Não é isto, entretanto, a nossa especialida- 1 

de, voltada para estudos sociais, economicos ou 
jurídicos* Fizemo-lo apenas > o r dever de 
oficio, para que não fique sem resposta qual-
quer ataque, direto ou indij-eto, aos princí-
pios religiosos qtíe a grande maioria do povo 
brasileiro professa. A cjencia não contradiz 
a reiigiãc. 

- Se é censurável um fixismo cem por cen-
to. radical, também é certo que o trsnsformis-
mo rascai é outro erro, sendô aceitavel o Qha-
mado rmitâekknismo, que considera impossi- ^ y ( m d e i o r a o C01V-
vel a formação de uma nova especie partindo í d o c o m p r a d o r a o : _Hcs e 

de-outra. - ^ \ vosso 
O mais, & puro sensacionalismo, é ex- ^ 

pbração der sentimento das massas incautas, ou 
é paixão de ateus. 

Recentemente, un\ popular 
mensario norte americano di-
vulgou pequena reportagem a 
proposito de vendas honestas, 
cujo sentido é o d? o j - o ven-
dedor não deve esca:"otear a 
qualidade do seu produz, para 
obtenção de preços exagerados. 

Na pratica é a aplicação da 
famosa maxima ds S Fran-
cisco de Sales: ' ficai r.> lugar 

comercio sera 

Í4MM< 
Segundo a r<?poiv^ï 

"Farmers Market", de 

VIII D e p o i s d e Pentecostes 
IS- Lucas, 1í6 - 9 ) 

• - ' 

; Naquele tsmpo, disee Jesus a seus discípulo* esta ! 
í| ^arabola: Havia um homem rico que tinha um leitor; 
j e este foi âcusaefo perante elè de haver dissipado os seus 

; Eis porque Ele diz que os A n ^ls , costumava 
filhos do mundo são, nos seus 
negociog, muito mais espertos 
do que nós, os cristãos, os fi-
lhos da luz. 

Vemos todos os dias, como os 
homens se cansam no seu afá 
de ganhar dinheiro, de con-

boa 

.1 o 

Los 
iciar : 

Os tomates que hoje t£:r.os á 
venda não prestam para 
atirar nos tenores da L^ara ! 
E' melhor esperarem itó ama-
nhã". Outro comercis r/.e d-2 
New York anunciou a v^naa 
de capas impermiavdi c/ie nao 
valiam um caracol e que se-
riam liquidadas a S 1/='», quistar * posições , de gozar os — w i w i p u u V9 aciei ijtüin uquniduas a. v 

bens. Então ele o chamou e lhe disse : Que É isto %u* , ! , P r a z c r e S d a v i d a í «« s u a s f o r ' Outro anunciante avi^v^ que 
ouço dizer ds ti ? Dá conta de tua admihistniç», porque f ** £ C 0011301116111 m u i t a s o caixilho dos seus biambos 
" - - - - z e s inutilmente e, até, pre- e r a m d e madeira erdir a b e ]á não poderás ser feitor. Disse o feitor consigo : Que 
farei, vi&to que o meu Senhor me tira a administração ? 
Cavar não posso; dfe mendigar tenho vergonha. Sei o que 
hei de f-zer. para que quando for destimido dâ admfeiktra-
ção, encontre quem me receba cm fiua oasa, Clwnou en-
tão cada u m dos devedores do seu senhor, e diase ao pri . 
meiro: Quanto deves a tsu senhor? Ete respondeu: Cem 
medidafc de azeite. E o feitor disse: Toma a tua obrigação^ 
senta-te depressa, e escreve cinquenta. Depois disse á 
outro: E tu, quanto deves ? Ele respondeu: Cem al-
queires de trigo. Disse-lhe o feitor: Tom» aa tuas letras, 
e escreve oitenta. E o senhor louvou o feito* iitffcl, por ter 
ágido com inteligência, porque os filhos deste mundo «ntf* 

judicialmente. 

Olhemos para a maneira de j 
como curhprimos os nossos de-
veres de filhos dê Deus; como 
somos negligentes, faltosos, com 
pouco zelo e entusiasmo, para 
conseguir os bens do reino dos 
ceus. 

que empenariam com o re^po. 

A maior federação úr- coo-
perativas citricolas do r/.undo. 
em Càlifornia, submeta seus 
produtos a um trabalha meti-

™ culoso de seleção, 
pelos aparelhos ríioí X. ĉ m 

^ ' . , o fim de evitar que, a . ^ 
U que o Senhor- ensina, no . . tru-

, , do sejam encanunh^a ^ Evangelho de amanha, e que os , ,, 
tas estragadas ou sunp^ — 

t r a t ° de aparência desagradavaL 
cristãos devem ter, no 
dos «cus negócios espirituais, o 

H são mais espertos em setfs negocios do que os filhos ) « « m o zelo que os mundanos j Esse critério de ben servir 
la luz „ Portanto também eu vos : . tm v«^ 1 t^^An Q todj zsre-da luz Portanto também .eu vos digo: Grangeai «nigos 

com as Buezas do iniquidade,- para que quando chegar 
a votsa hora, ei», vos recebam nos tabernáculos eternos d > 

A parabola do administrador in , O Senhor, entretanto, 

™ ^ a f a l t ó i c w unlo terpreteá, porque a muitos « " » roeçw , unto 
cristãos t e c e r a «tou&cTu^ïl« ^ ^ f o homem ctfnal nio consideração aos i n t e r ^ 
ver oîS^or louvai um h^"1 p ^ í ^ 1 ! qu«n compra. a n ^ 

, oue foi l o l - t a ^ ^ ' ^ f ^ a podermos do C ^ do conselho de S. Francisco 

tem para conseguir os bsns ao publico, fugindo a tod 
{terrestres. E' preciso que imi- diente especulativo, àvw-* 
j temos a atividade .dos filhos predominar nas relaç 
do século para lutar pe- rias entre o produ .or e con-
lo Cristo, pelo seu triunfo sumidor ou entre este e > • 
e pela sua vitoria, que será dor intermediário. Ent-^-nto, 

; ao final a nosia própria vi- a regra é a subterfus ^ 
náo hm- toria e o nosso próprio tri- empurrar as mercador j 

qualquer forma, sema nunima 

E" 
de 

dc 
a netíacão 

meig que fo» lataljteador 
fvMdulmto. 

J terra 
« M t * fcaetf fuiiiro rt w rtcebér - t o o retompemi dfe Soles, 

leeMnpb ^ v i ò o eWrna . " | C. 



^•.ygtír-? 

TcrJo sida classificado pa- j ranK falaiíicadaa 
ia comandar o Destacamento Jpara 
j\íisto de Natal, apresentou-Se 

aquele« iir-

«mcluaáo^da 1 .* pagina) prebkma e da neceseidade . de 
beleeeram o controb quad:i- uma rápida aolüção, a governo 

utilizadas ta Preta, uma homenagem partite dc Berlim, na base de franccs esta desejoso de re-
aqueles dois ilustres oficiais uma cooperação amistosa que solver a dívergeneia do ponto 
de npssa Marinha, por moti- o Sove m o francês em diver- de vista, levando em conside-

ro ministro da Guerra o sr. Foi ccsceberto, vm deafal- vo da transferencia do primei- sas ocesiõ-s manifestou o d e , lação de-maneira equitativa os 
General Bina Machado, que que de 470 mil ciuzeiros na te- ro e da poss? do segundo na ^cjo de continuar. Esses acordos pontos de vista de os 
centro de alguns dias chega- souraria do Quartel General da Capitania dos Portos, nesta ca implicam no direito de livre interessados. Deve não «be l 
ráa Safai para «sunmir o 2 » Zona Aerea, tom s^de no pitai _ • acesso á Berlim e este direito tants, declarar que não se p ^ 
seu i^pertante cargo. ( Reciíe. Em consequência, o bri —oc— foi confirmado. de pensar em recorrer á pres-

—oo— - 1 gsdeíro Alves S^co mandou o ministro da Aeronautica já Segue-se claramente do aci- são como meio de solucionar 
En setembro, deverá chegar abrir inquérito' policial-miiitar autorizou a compra de um he- exposto que Berliir não faz as divergências que possam e -

á capital baiana a primeira re- para apurar a ttto. licoptero paia o serviço do seu P^rte da zona soviética, mas xistir entre o governo sovie-
nessa do material iestmado á * — Ministério, e ror sua vzz o constitue uma zona interna- tico e ele proprio sobre oual 

H^aaos U n i d o s * ^ a ] t a s autoridades do pais, serviços do Exercito. í é P e l o s comandantes cm che por meio de negociações ou 
— 0 0 — a* conclusões da primeira me- Qty fe e subsequentemente coníir- por outros métodos pacíficos 

A diretoria do Centro Es- sa redonda sobre o problema a pratica conforma da pelo enumerados pelo artigo 33 da 
ludânial Potiguar está p u - co café. No auditorio da Escola Tec- ^ d e c o n t r o l e í a s s i m C 0 m 0 v Carta t Por essas razões em 
blicando uma nota oficial em % — o o - n i c a à o p e r c h o , realizou-se u s o d e g a r a n t i a £ França e a primeiro lugaf o governo fran-
protesto á atitude de um gru- Per motivo de sua transferen u i r a demonstração de televisão outras potencias, livre acesso á ces está disposto a aceitar a 
po de estudantes que vão ao cia, um grupo d3 amigos do com o aparelho transmissor co- Berlim para possibilita-la á discussão, em Berlim entre as 
Ria de Janeiro conseguir auxili capitão Luis, Martini, e da locado na Escola do Estado cumprir suas responsabilidades autoridades aliadas, em base 
CK para a construção da sede da ezpitão Batista Vieira, p o - Maior, tendo a prova alcan-ads de potencia ocupante. O fun- quadri-partite, de todas as quês 
(juela instituição, á revelia da di moveian:, anteontem, em Are pleno êxito, 
ictoria dò mesmo Centro» 

liais uma vcfc fo! adiada a 
convencão da secção «.la União 
Derriceraiíca , NacionaV deste ( 

fstedo, de 13 para 20 do cor -
rtnio, afim de escolhe', a,nova 
direcéo da secção local da-
quele partido. 

—00-

Â p r o p o s i t e 
VASTO HOSPITAL j cer, as doenças mentais, a sifi-

Já se tSrnau celebre a f rase: lis, a malária, a febre amarela, 
O Brasil é um vasto hospital ! e outras que seria longo e 

Afirmativa, tão 
decepcionante p 

cionalismo desse sistema du- toes em disputa em cofcfieqUen 
rante os tres ultimes anos cia da administração de Ber-
seria suficiente para mostrar lim"-
qy? é a um só e ão m^smo teir 
po, condição indispensável 
para a administração de Ber 
lim e uma solução pratica qv-

(i* i 

não prejudica os interesses d 
LO grave como numerar, então ai para confir- ^ , , & ' ^ qualquer uma das potencias o--
ara todos nós mar aquela frase, a qual não r i m a n t p c . 

cue prezamos a TiO£=a patria ssbemos, em que tempo per -

A moléstia tropical conhecida í c i P r c n u n c i a d a a i i t e ^ n u m e " á e r * * veracidade. 
ccir.G "filariose", foi domi-
nada com a descoberta dum 

cupantes. Nada justifica a 
quebra desse sistefna pelas au-
toridades soviéticas. A esse res 

crescente de e n - 1 De tato, o Brádl é um vasto ; f -
• . , p e i t o 0 S° v e n K> dances aese- da HKO Radio, observais, uma 

ja salientar que foram as au 

td caaa vez 
{srnrcs de toda a especie que hospital, 

nova droga, chamada - H e - e T l c h e 0 t e r r i t o r ^ ° M C Í o n a l : ! Os especialistas das grandes t o r i d a d e s s o v i ; t í c a s na Ale-
trazan". A filaiiose è causada ®ssde _ as tetras úmidas e capitais do país estão, agora, di m a n h a que intèrromperm 

encharcadas 
zonas at< 

NOTICIAS DOS 
STUDIOS 
Com "Night Song, produção 

nova melhora no generQ .das J • • 
fitas em que se combina uma 

j _ , G5: historia de amor com um fun-
as co imenso Ama- vulgando a verdade sobre-o alto c o m u n i cações entre- Berlim c d e boa musica Dana A n -
[> • os sertões secos e cceficietitè das moléstias que ^ z o n aV Ocidente Foram ^ i w drews, como um compositor 

cego, Merle Oberon, como Jo 
vem de sociedade, e EJfrfcl tBar 
ryfnore, ourno f r e n t e desta 

ror umj verme que' produz a 
inchação das pernas c dos 
braçcs, -orJvecida, como elefan1 ^-u^tjs do norte, o brasileiro assolam a nossa patria, preci- elas quem puzeram fim á Ko 
tiasis. ' j vive constantemente persegui- SEJido mesmo, com o auxilio dos mandatura de Berlim. Foram 

C Departamento de Comercio do por um ssm numero de dados estatísticos, o elsvado l̂aaC tpiftara&i inicia-
UU. informau yue lícen- dce^ças, que quasi sempre le- numero de doentes sem hos- tiva na int«rna«j©nal que ufíima, têm OG papeis^ceptr^is 
para exportação/ coiíi vam a me'hor sobre sua viti- prtali ^çãò que perambulam é Berlim de introduzir no seu da inter*«sante p r o d u t o â o 

— c o - ' jm?, em virtutíe dos parcos e pelas .cidades, numa oamo setor da-cidade- a aripèda èm, j tfhn Cremwell,* • Seíwnda-nog 
embarques de farinha de tri- d^ícÍEn+es meios de que dis- que propagação de seus ma- circulação na sua aona, obrí- tres notuyeh musicistas : Hòa 
f tardia ccm destino n vários ponh^mes para ccmfcate-la. Iss. Se nas capitais, onde os gando assim, as autoridades gy Carmichael, Arthur^:Rïi%iris 
1 .̂ isesv, inclusive 6 Brasil, í o - A tuberculose, a kpra, o Can- recursos são, inegavelmente, francesas de Berlim, por ^ua tein e %gene Orjjaatuly-^'cs-
^ —• . ,, • — — : — L _ — ^ — : mais fáceis de se conseguir vez, introduzir no seu setor te na direção da Orquestra'"Fi-

! o indice é tão elevado, o que não da cidade a moeda em ei : - larrnonica de New Yark^Tr^ 
[dizer dos abandonados rcuios culação na zona francesa de ta-se de uma histpnà; dràmíi-
! rurais dopais, das longinquas ocupação. O governo franca tica, dirigida por Jotífc Cróm-
! vilas e poVoados do pobre c relembra o fato . de seua repre well e produzida por Iíarrist 

„ - ^rre io r interior brasileiro..." ^ritôntës U&m exercido to- Persons. ^^ 
N e r v o s ,^nde não se conta com ne- dos os seus esforços para evi- "OS ÚLTIMOS DIAS 

As dores de cabeça, palpitações, falta n h u m m e dico , e em vez dast* > r t a I ^uacão. Eles ^ foram POMPEIA " 
de memoria e desânimos, que envenenam a t e r n a s 0 «curioso", ou quan. P r i v e i pro Marcel L'Herbier partiu U 

N E R V O S O 
C a b e ç a F r c c c — î n s o n i a 

vida, tirem a coragem e a alegria e até m u i t Q um farmacêutico, que 
impfedein úb trabàlhar, teem quasi sempre, | e m atender a tudo e a 
origem r o sistema nervoso abalcdo. todo* em todos 03 casos. R ^ 

E' necessário fortalecer os nervos. To - ^ ^ i c s e injeções existem so-
me "VANADIÓL". Ef conhecido pelos m e n + e p a r a 0 £ a r r e iheJiados. 
rzedicas como exeelente temeo fosfotado para A 5 p l g n í a s d o m £ t o , s;m. é 

| CjUe estão sempre ao alcance do 
! pebre. E assLn, continuará es-
j te coIosÉD de pais. tão rico q.íe 
| nem as más -administrações í 
! ainda o conseguiram 

cs nervos. 

d r ; P E D R O - s e g u n d o 
H f l C I A ' l l S t A 

v:\S ^TRINARIAS - PROTOLOGIA E SITTUS 
"urs hnâycíki das hemerrosdas» varizes e Jhidjvuelos, sem operação 
e rforc D o e n t e da uretra, prostata, vesicuias, «etuinaiK; bexi-
tô e õns. TratameDto rápido daa uretrite» agud^a t croaicaa 
• fiiw eotbfdKaçõe», Perturbações ©eiraai« — Unrtroecopia 

Ottbrano Cautério 
DAß IS B O R A S - Ï M DIANTE 

C W n i i o r ^ t^i f i^o Aurar»\ Rua Dr, Barata, Ml — 
Atvyli »77 F-

D R . M A M O i L V I T O R I N O 

(Membro da Sociedade Braeiteàra de Urologia — Graduado 
l eU 4 o Üí» d* ^MMATO — de Vah**rd*) 

K 9 F 1 C I A l I S T A 
Doenças d o ^ a t e m a o J ^ « ^ ^ ^ t criançM. 
Dif^TH^ t xrmnmgsmm n o m e r i o caiado. m*a) dat geataste» 
«e. e i r n i r n i u m m * * « d o e p ç * 
«çuda» « crcnkaa da 
SEPSIS 

curando um entendimento, pro pouco para Roma com - cs tres 
pondo um acoi do com os re- vedetas de seu proximo. film^ 
presentantes britânicos c ame "Os últimos dias de PompéW 
ricanos para que a moeda cm — Micheline Presie, Qfòcrge .' j * Í tt 
circulação na zona soviética Marceshal e Mareei Herrai^d> 
fesse á única moeda legal em Os diálogos do filme $ão j&e 
Berlim c?m a c^ndi-£o de que Alexandre Arnoux, da^ Acadc-
a introdução dessa moeda fos- mia Goncout, . ^ 
se feita em base quadri parti- Essa Arnoux, da Acaderhia 
te, Conciente da gravidade do Goncourt. ' 

- . - • • Essa produção dispõe de graft 
empo- atenção, lodos cs recursos do d e g r e c u r s o s e áuTTOi s l i n ^ u o , 

rcv-Tu-, "i-ir cnquíímo n o se sidade decorativa excepcional; 
moral e ma j n c i u j o s jogos do Coliseu de 

numero 1 do Brasil é o da sau- tcrial de que o brasileira está e erupção do Veruvio 
de a alimentação, en tora o confiantemente a retíamar. o e a destruição de Pompeia sob 
complete o da educação. E nsetas nosso4 e s t r ^ e c i í o Brasil per_ a s i a v a s e escórias. Ao fcue 
treg faces dos inúmeros pro- m^neesrá a ser o^ gj^Ante ador- s e refere, só um cenário, o 
blemas fcrasilsii^os, é que de- mecido.- : nuas num imenso do Templo de IsisT é por si mos 
veriam, insistentemente, se o - leito dc hc^ritrJ. mo uma maravilha monuoicfl 
locar todo o cuidado, tocla a* M A R C O S tal. 

brece- lo . . , 
Incgav^iniente. o problema de: a ass^iencia 

C m « » « » » » i ^ r ; 
Avisa que* c e j u w 4 

*.« s melhores preços V; S . poderá efetuar 
>iiia jeomiKa; dm fer*m&6ns, vidros, loucas 

c u t e î a r i a ^ ^ t c i ^ procurando a 
C A f S A T H I P Ã Ü M V O = 

»V K 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 

! EITDR'fl PRE 
» ' n " ''> 

NO LOMB 

• ^ 

• 

r 
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* . . 
adicional 
de Alvanír* LêSo . de Moura, 
professora das Escolas reuái-
da* "Clodomir Chaves" de 

: Criando uma 
na povoação de 

Bodó, no" município de San-
tana do Matos; nomeando 
Joano Araujo, professora da A ] m i n o À f o n S o ; p a r a 30 ojo 
Eseolà Isolada "Professor Joa- . w 

. 1 a „ I a gratificaçao adicional «obre o* quim Apolinar , no município w e 

de Caicô; Maria do Céu Medeif vencimentos de Sebastiana Mar 
ros, professora das Escolas1 ques da Costa, professora das 
Reunidas "Jesuino Azevedo",' Escolas reunidas "Coelho Ro-
em São José do Seridó; Ele-! drigues", de Grossos. 

S O C i A Í S ~ 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS Parasinho, Baixa-ante em 
Verde 

D. AMÉLIA GURGEL —. * _ . . „ . 
. . . ! — Avelino Teixeira Neto, 

Transcorre, hoje, o aniversario j ' ; 
, j i sargento do Exercito, nesta ci~ 

natalício da exma, sra. a , 1 
Amélia, Nçves Gurgel, viuva dade. 

.SENHORINHAS 
Antónia Gomes de Oliveira, 

filha do falecido Joaquim de 
Oliveira, e residente em Can-

— Severina Pereira, filha do 
sr. Clementino Pereira, comer-

do saudoso Rogério Gurgel, e 
progenitora do revmo, padre 
Francisco das Chagas Neves 
Gurgel» Secretario do Bispado 
e capelão da Base Naval ; de S u a r e ^ a m a * 
Natal. 

A virtuosa nataliciante, que 
é elemento de relevo em nos- ' c i a n t e o m - S a n t a C r u z -
sas associações católicas, goza 
de grande estima no seio das 
famílias natalenses, tendo o 
nome ligado ao município de 
Santa Cruz, onde residiu por 
muitos anos. 

VGSVLàSMB, DB PECÚLIO, UMUADOS, 
TFOVTMBNTO • Á PRAZO 

índice da manha ascencional do estabelecimento e da confian 
publica que tem Izopirado : *a 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 
DEZEMBRO 1945 . . 4.210.000,00 Cr| 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1948 . . 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588.000,00 

ABRIL 1948 7.553.000,00 20.495.000 00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS È SEGUROS 

NOTA DA SEMANA 

* — Mareia Lins Bahia, filha 
do sr. Carlos Lins Bahia, 

1 funcionário da E. F. C. -
I CRIANÇAS 
i 

Taniã Maria, filha do sr. Oton 
Osorio, conceituado comercian^ 

Pelo grato motivo, d* Ame- t e nesta praça e nosso dedica-
lia Gurgel vem recebendo inu- do cooperador* 
meras felicitações em sua re-
sidencia á avenida Campos 
Sales, 853. 

A ORDEM cumprimenta-a cor 
dialmente, bem assim o seu d ' %el> e s P c s » dr Nizfcrio Gur-

AMANHÃ 

SENHORAS 
Nininha Vilar de Melo Gur-

gel, cirurgião dentista nesta 
c a p i t a l * ^ Y&d: d. 

— Maria Medeiros, esposa 
do sf ; Manoel Coriolano de 
Medeiros, comerciante " nesta 

no filho. 
Petronila de Paulo Rego, 

esposa do sr. João Sergio do 
Rego, comerciante e m Flores. 

— Estelita Modesto, esposa 
do sr. João Madesto, funcio-1 o o o p e r a d o r -
nario do Departamento de 
Saúde Publica. 

— Celedonia Marinho de Fa-
ria?, esposa do sr.*- Abdias 
Farfa, residente 
Cruz, 

SENHORES 
João Vicente de Macedo, re-

sidente em Assú. 
— Paulo Moreira de Bran-

em Santa ^ u n c i o n a r i ° dos Correios 
! e Telegrafõs. -

SENHORES SENHORINHAS 
Ten. Julio Gomes de Oli-j Wilma Viana e Silva 

Veira, oficial reformado do Exer _ aluna do Colégio Estadual e 
filha do sr. José Alexandre cito. 

Jorge de Bastos, comerci- e Silva, funcionário da Estrada 

IDENTIDADE DE VISTAS 
A nota aqui publicada no ul -

timo sabado lembrava a falta 
de assitencia ao trabalhador 
rural e apontava esse descaso 
como responsável pelo êxodo 
que cada ano se verifica, des-
povoando o campo e enchendo 
as cidades. Interrogava por-

4P 

que a Fundação da Casa P o -
pula^ e os Institutos de Pre-
vidência não iam até lá. E 

de Ferro Central do Rio Gran-
de do Norte* 

— Heraldina Bilro, filha do 
sr. Thomaz da Costa Bilro, 
preprietario nesta capital, 

— Estelita Martins Pinheiro, 
filha do sr. José Martins Pi -
/íheiro, funcionário do Depar-
tamento da F azenda, 

JOVENS* -
Aderson Leite, filho âo sr. 

Artur Leite, funcionário da 
Alfandega de Natal * 

CRIANÇAS 
Nilza Duarte, filha do dr. 

Dioclécio Duarte, deputado f e -
deral pelo p , S. D. secção do 
Rio Grande do Norte _e resi-
dente no Rio de Janeiro. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, ante-ontem,. ás 

17-45 horas, na residência de 
seus tios, sr. Carlos Ademar 
Vieira e sra. Anita Gurgel 
Vieira, ã Avenida Deodoro 

301, o pequeno Anibal de 
4 anos de idade, filho do 
sr. Abdias Batista de Araujo e 
de d. Almira Gurgel de Arau-
jo, sobrinho do Sr. Manuel 
Gurgel do Amaral. 

sugeria a urgência em mudai 
de orientação, indo ao encon-
tro das populações campone -
sas, tão desamparadas e tão 
sós. 

,No dia seguinte ã publicação 
dessa nota veio-me ás mãos 
um jornal de Buenos Aires em 
que estão publicados largos 
trechos da mensagem que o pre 
eidente Peron apresentou ao 
Congresso argentino em maio 
ultimo, Desse notável docu-
mento politico destaco um 
trecho, que vem em abono* da 
tese que defendi: * 

"O êxodo de grandes con-
tingentes de populações do 
campo para a cidade, unjco 
lugar onde as possibilidades 
da industria lhes ofereciam em 
tempos passados, melhores 
condições de vida, é devido á 
falta de fixação do individuo 
a terra que fecundava com 
o seu esforço. E essa deficiên-
cia organica que muitos go-
vernos -substlmaram ou deu 
xarani completamente. de la-
do, é considerado pelo meu co-
mo um fator de capital im 
portáhcia." * 

E acrescenta no mesmo tom: 
, "As providencias adotadas 
i neste sentido, bem como uma 
correta distribuição das 

mate-
rias primas e elaboradas, per-
mitirá a permanencia das p o -
pulações em seus pontos de 
origem, evitando essas corren-
tes mais ou menos nómades 
que com frequência inva-
dem os grandes -centros popu-
losos, creando artificiais pro-

DROGARIA SÃO JOSE' 

Medicamentos nnclonaib e 

crA: an?eircs 

Preços estipulados pela C.C,?, 
Ent:ega a domicüú; 

DROGARI A SA O JOSE* 

Rua Ulisses Caldas. 11G 
Fone 2093 - CicW.e Alta 

ALERTA ! N°rte-Riograndenses I 

(v 
i 

3! 

•t 
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Para o grernde e variado estoque de miudezas, papela-
ria, perfumaria e outras novidades recebidas recente-
mente, pela CASA COSTA— a maior e a mais perfeita 
organizaçao do ramo, que está merecendo á^atençâo 

de seus fregueses, para o seu novo sistema de 
vendas e de £reços únicos e criteriosos 

Nao esqueça, leitor amigo que 

A C a s a C o s t a 
. U m t t W 9 p e n c r o u m s ó p r e ç o 

Rua Apaaro ßarreto, 1312 
Bo&io do metTim — Natal v 

blemas de desqcupaoão, in-
compreensíveis cm u'."!i p-íj 
de escassa densidade J^moava-
fica e de, enorme variedade de 
riquezas naíui-ai* como o nos-
so. Devemos fixar o hemen: 
do Campo ao sou torrão, pro-

rporcionando-ihe no meímc lu-
i gar or.de nasceu ou constituiu r 
I familie, um "standard"' d: 
j vida que lhe permita -:íLenae?v 
,com dignidade a .sua 
, e a dos seu^." 

Ao escrever a nota preceden-
te longe estava de sip.r en-

' contrar tão estreita identidade 
I ^ p e n s a m e n í 0 gol)re uii\ 
i mo assunto, E m?nos a indi-
que um chefe de- E í.do ti-
vesse uma noção ião e 
exata de problema ) ir.ipov-
tante. Concretizado o 

1 exposto com admirável 
de abjetividade, podemos di-

• zer q u s a Argentina terá rcíol 
I vido um problema irrpor -̂nt.-
I de politica demograiica, 
1 repercussões profundas na v;d_, 

nacional. 

Mais uma razão ê no.-
rece para enfrenta-lo , 
cuidar do homem do camp", 
tão carente dos cuidados assis-
tenciais de que dií-pòe a mo-
derna "técnica do spivico so-
cial. Vamos ao seu e^contr:*. 
antes que seja tarde. O co-
munismo não recua nem es-
barra na obra de soiapanv:n;o 
e desagragação que é o cildo aa 
cultura em que viceja o 
germen. Da cidade r:i\ 
campo. Das fabricas 
ao roçado. O medo r n e - i i -
ciente, mais pratico, ra-
zoável de combate-lo d 
as causas que e 
Considerado sob o asp^t-
moral, o comunismo . PJ -
ser comba tido pú 1 as r"" :; 1 ^ 
que melhoram as 
de existencia do dov? P peloá 
exemplos de virtude dos diri-
gentes da sociedade." 

Por que não fixamos no^a 
orientação nesse rumo • 

HÉLIO GALVÃO 

P o u l o P . d e V i v e i r o s 

ADVOGADO 

XSCR2TORIO: AT. WJQO® D i 
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Cítr - rcia Delgado SALAZAR [ 
(Colombia) 

A i - mação da mulher deve 
cor* 
QUí 
ver: 

Educação das Filhas 
; r desde o momento em 
' ga ao uso da razão. De-

intervir, intima e f ir -
: te» não só os educandos, 

nu;: ^.r.bsm a própria mãe. _ 
E suma importancia para o 

n c > i ; - i desenvolvimento da 
r»v:: - Que a dê inicio ao 
sí-v : aro intelectual e exerça 
fo;r (mas. com discreçao) j PUDIM D£ 
vi: ;,-ia sobre seus minimos 

n€stos, se em tempo se prepa-
ra e desvia a jovem, mente da 
obsecaçao que começa a domi-
na-la. - ' ---

Para uma mãe é fácil captar 
o grau de inteligência de sua 

O calor materno poderá dfahí^ 
nuir e mesmo extinguir *s*a 
nostalgia, inata. 

filha, já que os rasgos impera- f Numa menina em que se I No segundo caso, o desenvol-
ti vos d s um carater, estão f ir- notam acanhamento, timidez,' vim ento da personalidade terá 
memente estampados desde a deverá merecer cuidados dife- j que vir creandòwse preccupa-
puberdade e por lógica razão de ! rentes daquela outra, que com 1 ções para a travessa menina e 
tempo, abolidas 
lidades. 

essas anorma-

ARTE CULINÁRIA 
PEIXE 

atí' 

F 
òi" 
bk 

as jovens mães esca-
dever e não dedicam a 

ir.'T. 
CjUC-

O: 

Separemos um »quilo de 
peixe de carne macia, meio li-
tro de molho branco muito 
espesso, 4 ovos, um atado de 

^ençáo aos triviais pr 0 - . V e l d u r a S ) ^ p i m e n t a > ^ 

moscada meio quilo de cama-
rões grandes, meio litro de 

1 u e , molho branco para" cobrir e 
desordens patologicas r a m i n l l o s d e Salsa. 

vidas quasi exclusiva* 
ao abandono total em . Cozamos o peixe em agua fer-

infantis. 
G: : pedagogos de nosso 

sí c ; têm confirmado 
IfiU. 
y; < 

ceixa a juventude., 
•stiníos maternais da po-

?c m 
nh^ 
d*. < 
pa?';» 
do 

vente, sal e A verdura, Uma 
vez. cozida, tiremos a pele e as 

infante deverão sçr espinhas, coloquemo-la £m um 
sabiamente, desde o ! tacho e dssfaçamo-la com um 
na escolha dos jogos ' garfo ,adicionemos a esta^ o mo-

a mãe intervir oom branco espesso, um por um 
„\s ovos, condimentemos com sai 
pimenta e noz moscada, mis-
turando bsm os ingredientes. 
• Coloquemos a metade da pre-

paração em uma forma grande 
raizes profundas, ain- I para pudins, amanteigada e *pol-

íacil sua modelagem ' vilhada com pão .ralado.- Sobre 
i-ma normalidade, efetuan ' Í£to coloquemos a metade dos 
•casões no sentido de for - ' camarões, previamente descas-

C : 
dw- Á 
grr: : cuidado e esmero. 

E:. • muitos casos uma anor-
m;: . , le poderá ser extirpa-
da _ -j maiores complicações e 

fu -íeriores resultados 
/ 

tak-'r/>:nto da vontade. Teré-
me:, , sim, ao cabo de algum 

L 

cados. Cubramos estes com o 
resto da preparação. Levemos' 
a forma"em banho-maria a forno 
quente. _ _ 

Cozida a,preparação, tiremo-la 
da íorma sobre uma travessa 
e cubramo-la com o molho bran 
co. 

Adornemos o prato com^o 
resto dos-camarões e raminhos 
de salsa* 

CREME DE LEITE COM 
LARANJA 

Ferver dois litros de leite 
bem fresco è um pouco de a-
çucar, em fogo vivo/Durante a 
ebulição, mexer muitas ve-
zes, para evitar a formação 
de nata na superfície do lei-
te. Juntar alguns fragmentos 
de casca de laranja. 

Ferver até diminuir quasi 

alegre e buliçoso gênio, pensa 
unicamente em travessuras, 

No .primeira caso, a mãe 
terá que atrair para si a 
pequena e fomentar-lhe mais 
intensamente o gosto pelos jo-

V fazendo-a- ver que pougp a 
pouco lhe chegarão responsa-
bilidades de uma pessoa maior. 

A mente infantil é -muito 
sensivel e portanto a mue dáycrá 
abrter-se de feri la, de sorte 

gos em comum, procurando que i qu^ não poderá, sem péssimos 
esteja só o menos possivel. \ resultados, desnoriea-ia. 

CONSELHOS ÚTEIS 
f F/ necesario para isso um 
'corpo flexível que só a cul-. v „ 
I tura fisica pode dar. 
í * / 
I AS MANCHAS de tinta do* 
tecidos de algodão saem facil-
mente, tendõ-se o* cuidado c!e 
esfrega-las com limão, duas 
horas entes de serem lavadas. 
Se você prefere uma liniona-
da arranje mais um limão. 

! A LIMPEZA dos objetos de 
cortinas velhas com poucos gas- celulóide deve ser feita ccm 
tos. agua e sabão. Depois se lhes 

Para um quorto de criança, esfrega um pano bem embebi-
recorte com tecidos de corec do em álcool, que ti ra toda 
diferentes (sendo - possivel te- a sujeira e dá ao celulóide, apa r̂ 

TRANSFORME SUAS 
CORTINAS COM FOUCA 
DESPESA 

Já notou como uma casa fica 
incompleta quando não tem cor-
tinas nas janelas, mesmo quan-
do o panorama é magnifico ? A 
peça parece fria e nem vida, 
sem conforto, embora o resto 
do mobiliário seja colorido e 
de fino gosto. Eis algumas 
ideias paila rejuvenesci as 

dois terços. O leite engrossa e c id0s foseqp e brilhantes) * mo- rencia de novo. Se. o o b j e t a 
toma um . colorido analogo ao 
que recebeu o nome de "cor 
de salmão" / Servir gelado. 

1 
< 

,,„u pçpiíS SS-
k p i e BSY 

— Quando se deve dar o pri-
me ; lanho ao bèbe ? 

- -mente após a queda do 
cc r r ; umbinical. 

— I* util o choro do recem-
m^c.^o ? 

- Sim. Normalmente, todo o 
vm---> nascido chora uma me-

: meif , hora por dia. 
choro é util por fazer oom 

CASOS & COISAS 
Um jovem peeta, cujos triun- Sim —observou sorrindo o 

fos em amor se tornaram famosos acadêmico Georges Duhamel, não 
nos meios literários de Paris,1 duvido; mas olhe que é muito 
vàngloriave-se um dia de co-
nhecer profundamente as mu-
lheres: 

Clinica de Senhoris 
Dr« Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
pulmões «e expandam, ' Ondas ultra-curtas. bisturi ele-

dt-

it 

cie 
(.L; 

r-3 5o. 

-o 

tor. ^c-os suficientemente 
iTi cr/iplos para a função res-
P ii ia. 

^ i:-' possivel uma criança 
ucos dias sorrir ? 

Somente por volta 
meses de idade. O 
dos primeiros dias 

a , que muitas vezes 
cm os papás pela pre-

não é um sorriso é um 
•--ÍExo. Pode muitas vezes 
eivado por uma sim-
• ^or de bariga. 
Qual o melh«r alimento . 
üm recem-nascido ? 
O ieite materno. 

O y.OME DE SEU FILHO 
—> j ba escolher um nome 

Para o seu filho. Nomes com-
^ ' . ' c s , improprios, de cüficil 
pre-uncia, só servem par» por 
hiímatnente ridfauto h» 
crença de hoje, e trat -U to 
&er>os contratempo« na caocda 

sociedade. Dê a ara fi-
^inho, um nome bem «ijtaplts 

tricô, eletrocoagulaçãot etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 —- Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 53 
— Petropolis — Natal 

sera 
"dra-

frequente a gente conhecer pro-
fundamenté ás mulheres vá des-
conhecer profudamente " a mu-
lher". 
A PRIMEIRA MULHER MA-
GISTRADA, NA FRANÇA 
PARIS — (S. F. I.) ^ Já es-
tá. trabalhando em Bayeux, a 
senhora Raymon de Lefévre, que são suficientes para 

tivos decorativos, flores ou anl ser limpo fôr um boneco, 
mais. Use musseline -branca, cuide este .molequinho é capaz 
no centro da qual se aplica- de tomar uma bebedeira, 
rá um bsnito motivo de or-
gandí de cor. A janela 
emoldurada por cortinas 

/ 

peadas." 
CUIDE DE SEUS J>E'S ' 

Se seus pés estão cansados, 
a fadiga se revelará em seus 
traços o que a fará envelhecer, j 
10 anos. Não subestime os ^ 
calçados. Pague-os duàs ve- j 
zes mais caro que os chapéus, 
se necessário. Assim evitará 
os calos, as bolhas e todas es-
sas pequeninas misérias que 

foi nomeada suplente de juiz 
junto á Corte de Apelação de 
Caen. 

A senhora Lefévre prestou 
juramento perante o tribunal, 
na presença de advogados e au^ 
toridades da cidade. 

estragar ?? 

Na época atual deve ser 
concedida i Boa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Ação Católica 

PIO xn 

a mais brilhante "soirée 
Seu caminhar lucrará. Pois 

o mais lindo vestido nada vale, 
nem representa, sem a graça 
do caminhar. Algumas mulhe-
res maravilhosamente b8*n ves-
tido* ' vàQ sabem nem> andar 
nem atravessar um salão com 
naturalidade. Para i?so ainda 
há outra razão. A . n&turalida-
de ,a graça não surgem ino-
pinadamente ,de um só golpe. 

A BÉLGICA HOMENAGEIA . 
O VALOR DO BISPO 
DE LIEGE " ? • - V 
BRUXELAS, 9 — C8Ç) D. 

Luis KetkhoCs, bispo de Lié^-
ge, foi distinguido com o. "'ti-
tulo de Grão Oficial da O f -
dem da Corea, p£lo Prihripe 
Regente Carios da Be^iCH/pa 
ra honrar a va'orcsa resistên-
cia que opos aos _ naziácas du 
rante a ocupação d? pak: 

O ministro de Justiça 
Struye, que fez a entrega da j 
Ordem, declarou que dutante?' 
a ocupação o prelado ajudou*' 
generosamente as vitimas de ' i, 
regimem inimigo, espscialmen- \\ 
te aos judeus. ' 

L E I A M J 
A O R D S M i 

; I-

pu- Cooperativa Central k Credito Norte 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Nata!) -s 

S e d e — R u a Dr. Barata*: 2 0 f l H R i b e i r a 
* * » 

mais popnlu dos estabekdmeiitos de credito 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte ano« de funcionamento eigntficam 
; Confiança, Garantia, Solidez 

E (TU R FL PRE JU NÍi 10 HB 



(NC) — Mteskma- negra. > t f Wn «Mato, 
r idnSfa , que no» visita chama chama Felipe Vandervtlde, 
a attnéâo por Sua espessa ba*ba 1 Quando se lhe pergunta de on-

ái 

SANTANA DO MATOS. |gu*S, Manuel CM«a»o, Cel. a tradicional f£s ta d o s 

CORPUS CHRISTI - A 27 * * ^ m a n d e s . a ultima, no Coração de J c , , , ~ 
^wrvi-u^ ^ a t r i o d e n o s g a Matriz, em al- de um ti-

co 

Por Carlo« Rosalvo SERRANO 
(2.° de Contabilidade) 

de vem, cresce o interesse de i-ma-^T-r?« a i r i ° i ™ « « , tti-
interlocutor: "do Foto Magneti- Maio traUato a Irma^a-e ^ art isticamente omamen-

1" — é a resposta, escreve um do S a n t i s o S * n ^ Entre alas, viam-se os 
iizou, na Matriz desta Faro^ 
quia, a devotíssima Festa de 
"Corpus Christi". 

A 's 7 1 2 ho' as, houve missa, 

despacho da Agencia Fides, 
Com efeito, sua missão 

» St, PI erre, se encontra na Ba;a 
de 

Depois de uma pequena au- ^ p £ Í l y ^ l u g a r c n d e a bU£~ I a ^ ^ a á t i c o s =acros, 
sencia, volto a atuar novamon- . s^rv-e para . , ^^ 

* • ̂  1 j „a M £ ü l a d e n a - sendo cficiante c Revmo. Padre te neste jernal, dando inicio em, c h e g a r a e g £ a s £ o l e d a d e s sendo cficiante 
Umberto Gambarra Galvão. 

alguns trabalhos, a propagação, n a v e g a r a t é o norte ôa ~ — ' " 8 0 E v a n g , L h o , 
entre a mocidade, do vercadei- * _ ^ I W v u 

Baía de Hudscn, a bordo da 
nave N. S. da s Neves, pro-

do Nicariabo de:s<* Í pi iedade 
Eaía. Dspois o viajante pelar c o m u n g a n t c í , 

rc caminho do hom3m sobre a 
terra, baseado na Doutrina ce 
Cristo. 

Antes, porém, quero regis- , , 
irar um fato digno de desta- d e v e t o l r a r u m trCT '° ° e ^ 
que, pelo que expresso m : u s ' O s 150 cristãos desuapa.o-
sinc3ros*parabens aos 
res deste orgão de que 

estandarte de N. Sra. Sant'Ana: 

S. José, a B andeira Papal 
e o Pavilhão Nacional, con-
duzidos por senhorinhas. 

Durante o trajecto foi obser-
vado o maior silencio, ordem ç 
respeito. 

APOSTOLADO DA ORA-

iam. 
Pela manha, f0r í m c - i . '^ , 

irisas 1 das 1 estiva., 
çrande o nuir.sro d-
gantes. 

A's 

.' en'.v) 
COM.VI:̂  

numa pratica sobre a wp^ni-
festa religiosa, ÇÃOx — A 4 do fluents, a l . a 

na 
tude daquela 
havendo avuitdo numero de" sexta-feira, celebrou-se 

rríitriz desta fregu«zia, missa 
Compareceram incorporados do Apjstclado da Oração, com 

á missa solene das 10 horas, 1 comunhão geral dos fieis, a-J 14« - U J ^ + j 
direto-*' S€ distribuem numa area a £ irmandades desta Paro- companhada 

de 8C0 quilómetros por 500 • - - ^ „ ' _ — 
a cânticos sacros, 

quia. O Santíssimo esteve em sendo oficiante o revmo. Pa-
"Laus Perene", á adoração dos dre Umberto Galvão. 

oficio, houve Por l u r i a grande rcf.nnv; ^ 
céntral da batisterio dos;a Ma-y->, vcv» 

12 horas, sai-, ^n pn 
cissão a kmzzw. do C 
de Jesu?, com enorme rvjjv.pa-
nhamenl.-) dc fiei?. 

Ao recolher o pres::'.\ à-. 
se o ent!ei-ra:n:nto cor.: a bor, 
çao do SS, Sa,iT<n:c:rv;o. o;'e-
tuando-s.-' todas as c^dnio^u^ 
com muito bviihanti.̂ v-j o 
plendor litúrgico. 

BATISTERIO - Por ir,da-
tiva do nosso apostólico Vim. 
rio. Padre Umberto, pi-̂ oo é a abe:tura e m suas coluras, 'quilómetros. Por uíei? 

demais uma, denominais "CD- [ ^ m , os 16 cães que pu- f i e i s > fazendo a guarda as j Após o santo 
LUNA DO ESTUDAl>JTE'\ LX̂  R» O trenó s&i um .proble- AsSccJaçõeS e Irmandades des- lugar na R.ave 

ccv^mem 100 focas e t a ^eguezia, até ásp 17 1 2 Igreja, cessão do Apostolado b € n d o n o v ^ iKiaptaçõe-» o ei 
a* Fci, sem du\i(í\ alguma, uma rr_a: 

de lembrança bem feliz. Porque, 3 j . C 2 0 litros de pescado por quando saiu a impo- da Oração, onde trataram 
este orgao catolico que se bate ar.o. Mas constituem o uíii:o n e n t e px^ocissão, na qual t o - ' assuntos de reievaneza para a-
pslcs bons princípios, e jamais veiculo para seguir seus no- m a r a m p a r t e tedas as Confra- 1 quele sod?licio. 
vacilou em acolher todos aque- m:-das fiei^, que caçam e rias com seus estandarte^. j INTENÇÃO — Para o adven-

E:r todo caso, o exercício a- > T ^aric: — Ruas Campo Santo, nascer, é para os homens de n a Ordem Terceira Fj 
juria a esquentar o corpo, nesse Rui Barbosa, Meira e Sá, boa vontade. 
polo magnético, onde a tempe-. Getúlio Vargas, Siqueira Cam- ! S e m a- cumprimento do pre- ^ A d â l g i $ a A z e v ( ? d o ' í ' 

les que se batem pela mesma va^rndo pelas plani-1 0 p r e s t i í 0 j c0nstituido por t o da verdadeira paz no 
causa até então não tinha ain- ; ecs gdadas, ou navegando | t o d a a ç i d a j e de SanfAna do m u i l d o - A paz que Nosso 
ca incluído em sua missão quoti- nr» l.̂ ín \ i , T , • A * 

. : Y # n a ^ . Matos, seguiu o segumts íti- s e n h o r tronxe ao mundo, ao mana uma coluna especial a' 
Juventude de boa Vontade, para 
que os moços sadios, distri-
hadores de virUijv«, e pc con-
fiegunite dos verdadeiros ideais, 
tivessem uma aproximação mais 
próxima com as ideas daque-
les Clue defende*^ esse princi- ê a n i i a r ° c é ü e m to regiõss berto Galvão, conduzia Jesus-
pio? Ç, certamente dessa apro» e oferecer a solidão que ali Hóstia, percorrendo todas as 

se experimenta, Ijjuma certa ruas desta Cidade, 
Padre Vandervelde Houve quatro bênçãos cam-

gante pintura, a car -̂: do jo-
vem pintor, Edson Silvera, 
que vem revelando u : vaida-
de ir o pc r de r :̂ i i •s t ic<> 

ORDEM TERCEIRA - For 
ocasião daí y- ^ 
por Frei Damião. ÍÍV^-T-V.Ü^ 

na desta Faroqui?, 

se mantém abaixo de pCi? José da Per.ha e Pra-
ça da Matriz . Ao centro, s^b 

A mais meritória forma de o palio, o Revmo. Padre Um-

ratura 
zero 

ximaçao resultará acriação» 
ra o futuro, de jornalistas pre- C C 3 £ Í ã o ° 

ceito predileto do Coração de 
Jesu^: ''amai-vos uxfô aos 
outros, como Eu vos amei", é 
impossível a verdadeira paz. 

Discirulos e devotos do Sa-
grado Coraç&D de Jesus, leve-
mos a paz a todos, conquistan F r — Ü I V O <* CU VUUUO) TVUVJ^IJVGII 

cursores da missão que hoje passou 1 5 tóeses solitário, es- pais ; em frente ás residen - d o t o d o S ÇÇ)m Q s m â r s i n _ 
A —̂ ^ .7 f èÚVilJl JA rt • L L laVH 

A 
JTm, 

" t 
de ? 

1949, juros conforp:e a Tabc-
i C 'i la P:ioe, para o que oferc . 

em garantia hipotecaria, a m 
priedade "Jsronim^", no v-".-

cordia,e daí o ecfac-hn:-nto da cm petição datada de 30 cie 

é desempenhada por esses bra~ tendido em uma cama. ! cias do Profr Osvágrio Rodri^ 
vos que dirigem em nossa ter ~ ' ^ 
ra o Iaicato catolico militando 
«a Boa Imprensa. Fiquem! f * ^ | J 
certos os nossos mestres (jor- 1 

nalistas) que os estudantes des- COMARCA DE NOVA CRUZ necessita da importancia d -
ta terra saberão corresponder1 EDITAL ' cr$ 42.000.00 — Que dss^:a 
a essa acolhida ! | o exmo. dr. Eutiquiano Gar- ? p a g a r ° S£U d e b i t o c m D 0 S E 

Levaremos avante o bom cia Reis, Juiz de direito ces- Prestaçóes'iguais e anuais, 
combate em prol da dissimi^ ta coma:ca de Nova Cruz, des p a r t i r d e 3 1 d e 

ftaçâo dos ideais cristãos, não te Estado do Rio Grand- do 
cVndo trégua aos falsos -pro- , Norte, faz saber a todos quan 
fctas que tem querido interferir tos interessar )nossa. que 1,1a-
em nosso meio como "lideres", ncel Leonel de Oliveira, do- - -
com o intuito d : semear a dis- miciliâdo em Padre Miguf.lir.hD I o r d e c r S 300»COO. 00 ; 

Que em virtude da garantia 
real oferecida, pretenda li-
berado o gado apenhado. E pa 
ra que chegue aò conhecimen-
to dos interessados, mandou o 
dr. Juiz fosse este confeccio-
nado e afixada na po-ta prin-
cipal do cartorio e publicado 
uma vez, no Diaiio Oficial e 
no jornal A ORDEM, com o 
prazo de trinta dias. a contar 
da publicação no Diário Oficial 
para que ofere-am as reclama-
ções que tiverem e aprontem 
declarações de seus preditos. 
Dado e passado nesta cidade 
de Nova Cruz, em 5 
lho 

dalena, Ana Damasco : Ma-
ria Sevcriano. Mario Hele-
na e Ana Batista. 

NASCIMENTOS - O l -r do 
casal IvaniIdo de ri — 
Ródes Barbos foi :i, ĵ >ado 
com o nascimento de u • i c.i' 
ança, que receberá pis 
batismal o nome de c.ÜVAN. 
ocorrido em o sitio "A^ o". 

DS JE 
•i 

cer^., iobrsnatuial, constante, 
Divino Coração. Coração 

: Eucaristico de Jesus fazei que 
| reine no mundo a paz, fru-
I to da justiça ^ da caridade. 
| FESTA DO CORAÇÃO DE JE Sagrado Coração 
SUS — Com bastante solenida- ' niuita concurrcncia 
de realizou-se nssta Paroquia,! COREESPONH^IE 

MÊS DO CORAÇÃO 
SUS — Prosseguem 
simos 03 ex^rcieioí r 

de J 
d'j 

f 

Maqnhias 

ner:a mcci:'a;: . Defcndcie- abril de 1948, requereu cs be-
mos com ardor e altivez todo e neficios da Lei n.° 209 de 2 oe 
qualquer assalto que por ven- J a n e i r o d e 1 9 4 g ) e s D , c i f i c a : l J o 

cidadela ].o _ Q u e é c r i a d o r tíe 
t-jra sofra a 
(Religião-Patria) p o r parte, dos d o b o v i n ; ( d o c > J u n t o ) . 2 „ 
a^ersanes do Bern Es tare-, _ Q t i e . p o s s u e 0E b e n s ; d l a n í e 

«M» a postos na defesa dos r H v i n m ^ , ^ , , t reiíicion^^os, com cs resn^cti-postulados catolicos, e na con- v - j . r e s . a> „ „ , . 
tinuaçâo da Democracia, que "Jeronimn" ' , ' 
tP-n V t •, , ° 1 , l m o . situada no muni-
tem custado a húmanidade o cipio de Padre Mi?u°li.iho crS 
preço de imensos sacrifícios a - Wmixm us ' * j s ' a «OC.000,00 ; b) —propriedade "Ja travez do perpassar de anos de cumirim" „•• j li.tac „ r • , cumirim , tamfc^m situada no 
Z L J ,e 0 S ' D e Í X O ' 'Pio de Padre Miguelinho. 
fornlT . , r , l C n t e S d C S t e C r ? 2 3 0 C0C 'C3 í c> - ^ ca^ jornal - por todos bem conhe- de construção própria de ti-«dos, como conhecida a com- „ . ' . L I j 
Atividade pcit'c:i pelos n Z ' ^ ^ ^ si" 

u • n a ^ i d a d e ^ Padre Ml-mos ate o heroísmo o meu pro- euelinhò -To 7 
fundo reconhecimento, a nar cr^W^ k „ n , ^ , 
dos melhores votos de f e l S S a T ^ 
cades, pela louvavel n L l t t 'r,»\ ** ^ ^ vuvavci miciati- o qual contratou em 1« co iu-

t u d l l ^ r q U e njÓS C S - n h ° d e 1 9 4 5 ' ernPr«stimo de tudantes fomos dist.ngu.dos. c r $ 150.0C<^ p a r a a q u i s i f , £ o 

Hep,to, neste momento, a - animais vacuns, nâo tendo pa-
quela memorável mensagem go nenhum;. prestação : 
7 Ç ^ C " , 0 S ^ ^ d 0 B r a " Que tem em seu pod*r 285 ani-
«1 enviada ao Congrego Ma- mais tendo 259 25 
mm», quando esse era realiza- da rajja . c a v a l e seis da raça 
T 1 , 0 a n o P » 3 8 » ^ na Metro- muáf,'w» vaWr de cr$ 206.4» 00: 
^ l e do País. "Entrelacemos 5.« - Que nio tem em seu ro -
« nossas bandeiras, dêrao-nos der beny d« teceej-os - e.« -
A l raios e lutemos juntos". Que nar* eeuTwiitenUk. c-efcoal 
« t seja ess« o IM>SM lema e 4e toaUfr e c u s t e f e £ f r c _ 
$ agora por diante. , P m u ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

s * ** fc* 

GRANDES E PORTÁTEIS 

e novas 
Vtad* uduiiTornfifif 

SERGIO SF.VERO 
Agente da S!A Casa Pr« . vH 

I N F O R M A D o . R 
HORÁRIO DE AVIÕES | AEROVIAS BCAS^ 

PANAIR DO BRASIL S. A: Agencia á rua 
Agencia no Prédio do Grand^ 16^ t^efcnO r WK \ 

de ju- Hotel — Telef. 10-19. 1 dE&tóÂfeAS DO SIÍL - t r-
de 1948. Eu Aibe.to Mar- | CHEGADAS DO SUL — Do- | ç a S e Sábados ás 13.2:* rx i , , I tninffn» IO AtL knw ô Tovnnia i a < ww á rt T4 * W A Q tins Delgado, escrivão, o datiio- T***™*3 J 3 ' 4 5 T e r ^ s I SAÍDAS PARA 

ás 14.12 hoias. Quintas as ! Segundas e Quintas a; 1 

14.20 horas, 
grafei e subscrevi, a) Euti-
quiano Garcia Rei*. Selado CHEGADAS DO NORTE — 
legalmente. Conforme com o'Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
original. Dou fé. Data supra j-Domingos á$ 6.40 horas. 

CRUZEIRO DO SUL 
Agencia Rua Frei Miguelinho, 
116 — Telefones — 116S e 1958 
RUMÔ SUL : 

Domingos ás 08.00 heras. 

O escrivão que o roaiou. 
Alberto Martis fteUtadn 

EierioD Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Sstzritorio : — Av Duqu« ám 
Caixu, 109 e 120 — Sala 107 ^ 
1 ° (Edifkio Bila) 
tèMkiM l«0t ^ Umiêmdá* 

rom — 
^^ W . T t ^ ^ mNata> 

ras. 
AERO GERAL LT3A. 

Agencia á Praça Jo<c c*} 
n.° 30 (em frente ao 
Hotel - Tei?f. 49. 

AVIÕES MIXTO-. 
"CATALINA" 

SAÍDAS DE NATAL - Na, 9.30 hi^ 

NATAT-

Segundas~feiras ás 08.00 ho- Terças-feiras, ás 
ras. da Rampa. 

Quartas feiras ás 06.00 horas. 1 CHEGADAS A 
Quintas-feiras, ás 0&. » fcoras..! A o s sabadof: ás 9.30 h 

RUMO NORTE : UNHAS A E R ^ ^ 
Segundas-feiras ás 15.15 ho- BRASILEIRAS 

Rua Cel . Bonifacio -
Quartas-feiras ás 15.15 horas, 10-90 ás 15.15 
Quintas-feiras, ás ß , 3 0 Horms 

Sùtas^feiras á» 15.15 horas. 
CHEGADAS DO S l ^ ^ J ^ 

ças e Sextas-feiras, ás U » h0 

ras. JÊT' EITUÃfl PREJUD'CP̂ P 
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Um Acontecimento de mar-
LÍ - ie expressão social-espor-
.va registrar-se-á, amanhã, 
c a inauguração do renovado 
campo d3 futebol e da suntuosa 
se cie social do festejado America 
Futebol Clube, desta Capital. 

O trabalho persistente é 
profícuo das ultimas adminis-
trações do grêmio rubro na-
talense resultou, afinal, na 
e^strução de sua atual ma-
gestosa séde social e de seu 
bem acabado campo de futebol. 
Aos esforços e á dedicação de 
Murilo Carvalho, Humbjrto 

Hugo de Castre. Odilon' 
Garcia e outros juhtaram-se* j 

ira a nov i 
agora, o entusiasmo e o dina-
mismo de José Rodrigues, Rui 
Barreto, Rossini Azevedo e ou-
tros, que sg lançaram á ta-
refa difil de fazer surgir EOS 
olhos estupefatos dos incré-
dulos os melhoramentos mag-
nficos da grandiosa séiu social 
e do campo de esporte^, w 

Na historia dos esportes po-
tiguares e especialmente historia 
^ AMERICA F. t d e Natv fi-
carão registrados os feitos des-
tes abnegados esportistas, -que, 
á custa de dedicação e de des-
prendimento, construiram a 
grandeza do AMÉRICA FU-
TEBOL CLUBE, de Natal. 

8i lute ao bando rubro 

TENHA JUÍZO 
Tem sífilis ou 

!ELMR"9ir ? 
USE 

ma origem 
O POPULAR PREPARADO Elixir 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO - DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório'me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sifilis, razão porquê não ponho duvida em' reco-
mend^-lo. 

(a) Dft: ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados o 

ELIXIR 914, principalmente naS- moléstias dt fundo sifilitico, 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

9T1N0 EMPREflO DE 6APIIAL 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas CVR instalação completa 

Para o fabrico de Cola Brasil (ou Coe» CoU>toom capacidade 
para 1.000 garrafas pcâr hora. Maquinas da« fabricação americana, 
semi-novas, movidas a eletricidade ou a' motor de explosão. 
Engarrafamento automatico. Maquinismos para fabricação de 
poli e gêlo, com capacidade pará 400 quilo« dlaríos Oôrrafas 
próprias paia 4'Cola Brasil", Escritorio* tom instalação ctfmptefa. 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar residência 
em òutro Estado. 

TYatar & Praça Augusto Severo n.° 266 — Matai Rio 
Grande do Norte* 

Agenda Miranda ltd*. 
Agntes, B e l ä c h e l e » « R e p i — i m l u à* é i v t n m Ofi* 

mas nacionais # estatogärw. Com a experienci* do muito« moê 
e & cooperação óm vario« •BxiUerw. pedemor ***cnt»r qttalqtwr 
serviço no 
tação, Cabo i m a + 90gmm 

Rua NSate J t ^ M , «S — Cftbca A t f f c l , U — Totafcma Í 1 M 
: IDAuhçô lAgr t f l t i o ' AtJCtNGDO 

« j » — « » c m A J i t « DO w o r n 

TodoG os encomios ssião pou -
cos. todos os elogios serão di-
minutos, para se enaltecer a 
í:bra grandiosa do 5 que es-
tão construindo e realizando, 
cm nosas íera v-1 cendo c? mil 
froppços d'i3 continências, 
sempre contrarias, a ciclópica 
i.l ra de creir ^m patr»nnni-
megniiieo co.no este com que 
se apresenta, no momento, o 
AMERICA FUTEBOL CLXJBE, 

E\ de verdade, realização 
portentosa digna de imitação 
e merecedora dos aplausos de 
gregos e-troianos esta que os, 
moços corajosos do AMERICA 
F. C. oferecem á nossa terra 
e especialmente a Natal. 
OS FESTEJOS COMEMORA-
TIVOS DO 33,° ANIVERSARIO 

A Diretoria do <fAtfterica Fu-
tebol Clube" no louvável in-
tento comemorar, festiva*, 
mente, a passagem dos trinta 
e três anos de fundaça& do 
clube, organizou um extenso 
e magnifico programa de co-
memoração . 

O programa das comemora-
ções é o seguinte 

- DIA 10 DE JULHO 
21.30 horas — Benção da 

Séde Social a cargo do Revmo. 
Padre Ulisses Maranhão. 

22.00 horas — Inauguração so 
Iene da Séde Social pelo 
Exmo. Senhor Doutor José 
Augusto Varela, D. D. Gover-
nador do Estado, Show com ar-
tistas de radio. 

DIA 11 DE JULHO 
0 horas — Magnifico progra-

ma de show. 
15 horas — Jogo . inaugural 

do campo de futebol entre as 
equipes titulares de ABC e 
do AMERICA. 

D I A 12 DE JULHO 
19 horas — Torneio de b^la 

« o cesto na quadra da "Asso-
ciação ^Atlética Banco do Bra-
sil'4, na * avenida Deodoro. 

DIA 14 DKJULKO 
. 19 horas — Continuação do Tor 

m i o de Bola ao Cesto. 
20 horas — Sessão «olene e 

palestra do escritor Camara 
Cascudo, após um jantar.< ~ de 
confraternização e^ortiva. 

• DIA 15 DE JULHO 
20 horas — Encenação da 

peça teatral " A Cigana me 
enganou" pelo Grêmio Dra-
matico de Natal" Sede 
Social. 

DIA 16 DE JULHO 
20 horas Final do Torneio 

de Bola . ao Cesto, 
DIA 17 DE JULHO 

20 horas — Jantar na séde 
social. 

DIA 18 DE JULHO 
8 horaí — Competição de 

Atletismo. 
1$ horas — Grande concerto 

«íiifoíiico no campo de futebol 
O SENSACIONAL ÇONFRON-
VÒ AMISTOSO 
"ABC- x "AMFRTCÀ* 

A parte espíwtiva das fes-
tivas comemorações tem como 
principal expressão o grandioso 
confronto amistoso entre os mais 
velhos rivais do futebol natalen 
se, o veterano ABC e o glorio-
so AMERICA. 

O magnifico embate servirá 
para determinar a inaugura-
ção oficial do campo de fu-

tebol do grêmio rubro naLa-
lense, Para este memorável 
ajuste de forças voltam-se as 
atenções do entusiasta publico 
esportivo natalense e dos fans 
e torcedores dos dois grandes 
clubes natalenses : 

Os dois esquadrões litigan-
tes estão carinhosamente pre-
parados e devem se apresen-
tar em grande forma . Os di-
rigentes dos dois clubes acer-
taram as condições seguintes 
para a formação dos dois tífia-
dros : 

a) — Formação dos quadros 
preliantes com jogadores de -
vidamente registrados na "í\ 
N. D . " pelos dois clubes dis-
putantes ; 

b) — faculdade de substitui-
ção de tres (3) jogadores em 
cada quadro, por se tratar 
de jogo amistoso ; 

c) escolha do arbitro, de 
comum acordo, pelas partes. 

O arbitro-deve ser o Capitão 
JJlisses Cavalcanti ou o Tenente 
Julio Ferreira, dignos oficiais 
de nosso Exercito, 

As equipes contendoras de-
verão ter as seguintes forma-
ções : 

A B C 
* 

DA SILVA 
GAGEIRO 

HARRI 
GONZAGA 

DEQUINHA 
CARRAPIXO - m 

EXPEDITO 
ALBANO 

CAMPINA 
• PAGEIT 

ABACAXI 
AMERICA 

LUCIANO 
ARTÊMIO 

BARBOZA 
ALÍRIO 

ADEMAR 
V A ^ A ' 

GEORGE 
P. HUMBERTO 

TICO 
PERNAMBUCO 

PEDRO 

PARA FERIDAS. 
E C Z E M A S * 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E » * A Sv 
F R I E I R A S » 
ESPINHAS. E t C 

t 
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Como f̂odos os anos aconte- qual sçj* b&tàlhar pela 
ce, A ORDEM * a Congregação' do reinado de Jesus Crfs-
Mariana de N. fe.; da Àpresen- to ,e maior «loria da San-
tação, que tem séde na Cate- tíssima- Virgem Maria. 

- dral, festejarão, em conjunto, o ' O transcúrso do 30.° aniver-
ü^nscurso de mais um anosar io dè fundação daquele co -

existência * 14 do corrente/ j dalicio mariano, e o 13.° deste 
Ff portanto, uma data mui diário, se&o .festivamente ce -

significatíva para a vida cato-1 lebrados, estando o programa 
lica de noe5o Estído, pois mar |! « « b » organizado : 6.15 horas, 
ca o inicio das atividades de m i s s a e m a<?ão d e graças, na 
duas instituições distintas, é Catedral. Edição jnelhorada de 
bem v erdade, mas ambas v i - j A ORDEM. 20 horas, no audi, 
sando o rnesvc elevado fim, torio da Radio Poti, brilhante 

M e 130» la Cunucâ Mmi3 fe M a l 
sessão, com irradiação, Dtscur 15, haver* missa is 6 hpras, 
sos e uma parte artística a car- \ na Matriz de São Pedro, e á 
go do maestro Valctémar de 
Almeida, diretor dõ Instituto 
de Musica. Saudação aos cató-
licos norte-riograndensés pelo 
exmo. sr. Bispo de Mossoró, 
q U a para i s to'seri convidado. 

As festas se prolongarão pe-
los dias 15 e 16, em homena-
gem aos aniversários das Con-
gregações Mar ianascom séde 
nas matrizes do Alecrim e Ri-
beira, respectivamente. No dia 

noite sessão soV.ne e cinemato-
gralica ncr salão Paroquial do 
Alecrim. No dia seguinte, mis-
sa ás 6 horas, na matriz do 
Bom Jesus, e á noite, assistên-
cia ao triduo da festa de Nos-
sa Senhora do Carmo. 

iiiOBíb Svarn Fíilo 
ADYOGATO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1728 

Viajando em avião da Cru-
aèiro do Sul, procedente d0 

Rio de Jeneiro, encontra-se des 
de o dia 8 do corrente nesta ci 
dade, o dr. Elpidio Heis, Dire-
tor do Instituto Pro f i ss ional 

Quinze de Novembro Carii-
tal Fedei ai, que 
capital, com o fim do 
possibilidades de ias; .tl-cAt 
Patronato do Servi-,, 
nal da Criança. 

^ a ê Li 

^ cu 

îllnidio 

Csfireça amanhã, nesta capital, o Retiro do clero 
Brilhante homenagem será prestada, no Salão da 

Confederação Católica, aos sacerdotes 
Num exemplo edificante ao j o revmo. padre Francisco das 

orbe catolico, os sacerdotes perl Chagas Neves Gurgel, secre-
tencentes á Diocese de. Na- tario do Bispado de Natal, 
tal, reunir-se-ão, a partir de 
amanhã, no tradicional Semi-
nario de São Pèdro, em seu 
Retiro anual. 

Estarão' presentes aos santos 
exercidos espirituais, que se-
rão presedidos pelo exmo. 
e revmo. dom João Batista, 
Bispo de Mossoró, todos os 
vigários das diversas paro-
quias desta diocese, os quais 
passarão cinco dias em pro-
furido recolhimento, e rece-
bendo as sabias lições do Pas 
tor virtuoso e culto, que é D. 
João Batista. j 

Aproveitando a oportunidade, 
as forças católicas desta ca- 1 

pitai, á frente a Ação Catoli- • 
ca e a Federação Mariana, pres 
tsrão significativa homenagem 
aos sacerdotes presentes n«s- j 
ta- cidade, com a realização, ás 
19 horas, de brilhante sole-
rid^ 1 «er lugar no salão da 
Coftitderaçao Católica, A ho -
mena^-ii; será, ao contrario dos 

Magnifico programa agis ti-
co abrilhantará a festividade, 

com orfeão e coro falado, sob 

S;en1ioras d e 
À$ão Católica 
A diretoria das Senhoras de 

Ação Católica está convocando 
todas as sócias para uma reunião 
extraordinaria que se realizará 

a Ägencia da professora Lour- | ̂ a n h a , ás 10 horas, no Gína-
des Guilherme, da Juventuda | s i o im a Culada Conceição, afim 
Feminina Católica. 

A entrada sevA franca. 

ORDEM 
NATAL — Sabado, 10 Julho de 1943 

& Cima Musical celebra aoianhi o 
üiiiresaiio de Cailos Gomes 

Pelo transcurso de mais um a - J cará a figura gloriosa do ines-

de serem 
assuntos. 

tratados importantes 

Com a vinda do d:. 
Reis vem a agencia 
em Natal, projetar mais L!:-. 
passo' no tocante ao a n̂ ai :> 
da criança do Rio Grar^.o ^ 
Norte, per tanto tempo 
da, mas que agora, r̂:-
ao espirito combativo e nir.ii 
zador do Padre Eu*er.io 
e demais representantes 
A. N., vem de ser r a -
sada com a próxima ÍIL.L 
nesra cidade dessa hencT 
instituiçac. 

Sí/ics 
f. o 

V) 

Espera-se o comparecimento 
de todas as associadas. 

Gnr^ou de nos$c«s n: í; ? 
üo nosso serviço lei^i^ív::, ? 
Ele poilcrá ser .moihur amua. 

í Seja soei o de A OXIDEM ou 
tome um® ísfim«ilTirt. 

niversario do nascinftnto do in-
signe compositor brasileiro, Car-
los Gomes, que decorre amanhã, 
a Cultura Musical promoverá 
nos estúdios da Radio Potir um 
programa comemorativo em ho-
menagem a sua memoria, 

Para este fim o Maestro Wal-

Gua-

NOTA jmove uma guerra sem tvo-
Na opo r tun idade em que se gua aos expioradores d? p 'vo. 

voltam as" atenções gerais para Mas, primeiro que tudo, > 
o combate aos jogos proibidos,! obrigação de íiscajizir a ob^r-
não pode o Governo deixar de vancia das leis do pai? No i 
repetir que Sempre esteve, está * desempenho dessa missão, nüj 
e estará contra quaisquer pes- ! olha dife-enras politicas ? p i -
soas que infrinjam òs manda- tidarias, porém, a defesa áj 
mentos do -nosso direito. j ordem e da legalidade. Tanto 

Não resta a'mtsnor duvida de assim que jamais consen.iu 
que o jogo provoca desajus-1 na pratica deprimes e . 
tamentos sociais profundos . e | contemporizará com os 

demar de Almeida, Diretor A r -
tistico da Cultura, elaborou uiri| lugar amanhã as 19 horas, 
sugestivo programa Musical, ex -
clusivamente de compositores na 

quecivel compositor de 
rarii", ' 

Colaborando com esta inicia-
tiva da Cultura, a emissora po -
tiguar, cedeu prazeirosamente o 
seu microfone para realização 
de tão expressiva homenagem 
a um dos vultos eminentes do muitas vezes irremedaveis.^ noses. 
cenário Musical, e que • terá 

cri ir, i-

Entretanto, não somente por mo j Recomenda, portanto, a 
ti vos de ordem moral e social, as aucorjdades policiais do Rr> 

I Grande do Norte, que ê 
U tfnham no cumprimento d ^ 

anos anteriores, antes d o i e do qual tomarão ^ a r -
tiro , em virtude de muitos dos' d e s t ? c a d o s Amentos do c€-
levitas do Senhor ter d* r e - ' n a r i ° P l a n i s t i c o d á c i d a d e / 

„ „ „ „ , I O programa será precidido; gressar as suas paroquias logo ^ ° ^ ! 
por uma interessante palestra! na manhã da sexta feira. 

Altas autoridades compre-
cefão á solenidade, alem das 
fapiílias natalenses e as repre 
sentações de todas as institui-
ções, colégios, e associações ca 
tâli<sis da capital, que demons 
trarão, assim, o seu reconhe-
cimento mui sincero aos de-
dicados pastores de almas do 
rebanho do Senhor. Em nome 
das organizações masculina^ 
da Ação Católica falará o 
Otto Guerra, Presidente da 
^unta Diocesana de A . C. e 
diretor de A ORDEM, cabendo 

•-do Padre Eimar L, Monteiro, 
orador da S. C. M. e que evo-

1 

:1 foiça Federai pa/a o 
T.R. F. deste fstado 

Keuniram-.se, ontem, os mem* 
bros da Alta Corte Eleitoral 
do país para julgar o pedido 

j do força federal solicitada pelo 
Regional Eleitoral deste Es-
tado. 

Por unanimidade de vetos, o 
ã srta. Crenaura Alves Frei- T - S ; E., concedeu o T . R. E., comandar o Destacamento Mix-
re, da Juventude Feminina Ca deste 
tolica, saudar os sacerdotes em dei ai 

C I N E M A R E X 
DE HOJE A TERÇA 

Um maravilhoso romance brasi-
leiro de Erie Veríssimo resultando 
num esplendido filme argentino 
OLHAI OS LIRI9S DO CAMPO 
Um pedaço da vida de 

cada um de nós 
Na matinal ás 9,30 — Complementos 

Comandará 
o Destacamento Mis-

to de Natal, o GaL Bina Machado 

dever, continuando na execu-
ção das ordens constant^r-c-^'-
reproduzidas contra os jc^> r ' 
azar. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Os Santos Sete Irmã cs 
re$ e Rufina e} Secnr.d.: 

AMANHÃ 
OITAVO DOMINGO DIT 

DE PENTECOSTES 
Come-moracão de S. F::; l 

SEGUNDA-FE1KA 
i João Gualberto 

Vem de ser designado para 

Estado um reforço fe - t o de Natal, o General de Bri-
para garantir a. boa! ' Machado, brilhan-

desempenhou importantes mis-
sões no teatro de guerra da I -
talia, quando coronel, substitui-
rá o Cel. Rubens Vieira da Cu-

MAIS UM FARCL DE 

nome dos setores femininos, marcha dos trabalhos que ora te oficial do nosso Exercito, que | ha atual comte. dk> destaca-
Na qualidade de orador ofi -| realiza o Regional Eleitoral, por diverrsas vezes teve ocasião' 
ciai, agradecerá a homenagem,; deste Estado. 

Siraeao de Moiais Bairetò 
7.o DIA 

^orinta Moura Barreto, Dr. Manoel Moura Barreto, espoM 
e filhos, Dr, Armo Moura Barreto, esposa e filhos, Jorge Mou-
ra Barreto, Cirene Moura Barreto, Maria Lenir Moura Barre-
to. Maria do Carmo Moura Barreto. Durval Paiva FW» e es-
posa e filhos, Manoel Francisco de Moura Barreto e família, 
esposa, filhos, netos, genros e sobrinhos de SIMEAO DE MO-
RAIS BARRETO. vem convidar aos parentes e fimigoi para 
a missa de sétimo d:a por alma do seu pranteado morto, a ceie-
brar-#e na Igreja da Matriz de Ceará Mirim, no dia 14 do 
corrente, is 7 horas' Desde já confessam-se agradecido«. a 
quantas comparecerem a este ato de religião e amizade. * 

mento Mixto de Natal, 
Por estar de viagem para es-

ta Capital, o Gal. Bina Macha-
do apresentou-se . ante-ontem 
ao titular da Pasta da Guerra. 

de transitar, durante a guerra 
pela nossa cidade. 

O General Bina Machado quê 
— • • _ 

Novo Comandante para a Base Naval 
Terça-feira próxima, chega- Imais brilhantes oficiais da nos-

rá a esta cidade o novo co-1$a Marinha de Guerra, viajará 

íl 

mrafawte da Base Naval de Na 
tal, Cap. Heitor Batista Coe-
lho, recentemente deçingnado 
para ocupar aquele cargo. 

O Cap. HHietor Batista 
Coelho, que ha pouco tempo, 
desempenhou a tungia de mem-
bro de Comissfio de compra do 
Snttil^ém Washington, é um dos 

em arião da Cruzeiro do Sul, 
aewttto ser recebido no aero-
porto de Parnamirim por al-
tas autoridades civis e militares 
sendo-lhe, naquela ocasião pres 
tadas as honras de estilo, por 
uma companhia de fuzileiros: p a r a melhor referencia e loca-

ORIEírrAÇÃO 

Dentro de breves dias a t 
inicio a construção de rníü.s r 

'farol de sinalização, pr.rï» 
lentar os navios da nc?̂ -̂  
! rinha de" Guerra. 

A nossa reportagem, em ccv.-
tacto com o atual comandai) 
da Base Naval, colheu detalho? 
do farol a ser construído 
mo sejam: Altura do si:? 
lizador (farol) 35 motro?. vi -
vendo ser instalado na pa 
mais alta do Morro do • 
nesta cidade* 

Pela Base Naval acaba G-
ser aberta conturrencia aoi 
construtores p^ra o levanta-
mento, do referido farol. 

Este beneficio vem de t̂ r 
uma dupla ação servindo tan-
to para as unidades de guer-
ra como á Marinha Mercante, 

navais. 

EITUFLFI 
lização aos nossos navios 

P R E J U D h 
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A neutralidade do Brasil 
cidades de Capitán Gado 

Tropas brasileiras nas 

Atacadas as j j a a tss ísreellas 
a c da Je de t i l } e Bela Vista, 

fronteiras 
noticias da fronteira, grupos armados 

PONTA POR AN, 12 — Irrompeu' colorados e guiones atacaram as cicla-
oTO movimento armado no 

• ovo movimento, armado no Paraguai 
tendo as forças rebeldes atacado a lo-
calidade de San- Carlos, nas proximi-
dades de Bela Vista. Parece tratar-se 
de u m golpe. 

Tropas brasileiras na fronteira 
PONTA PORAN ,12 (R.) —Esta cida-

de amanheceu sob a guarda de tropas 
do exercito que se estenderam ao lon-
go de toda a fronteira como medida dé 
precaução. Aviões paraguaios aterram 
constantemente em Capitan Gado. As 
autoridades militares estão tomando as 
r.ecessarias medidas para preservar a 
nossa neutralidade. 

Atacadas as cidades de Capitan 
Gado e Bela Vista 

PONTA PORAN, 12* (R.) — Segundo 

des Capitan Gado e Bela Vista am-
bas na . fronteira com o nosso país e 
agora marchavam sobre Ppdro Juan 
Oabalero para depòr o novo governa- * 
dor do Territorio de Amambai Isaac, 
recentemente nomeado. 

Esperados graves acontecimentos 
PONTA POPAS,M (R.) - fontes se-

guras afirmam que: as ruas de Assun-
ção estão completamente desertas, rei-
nando forte tensão em face da especta-
tiva de graves aconteciraenios. r v- f * , ^ 

Procuram refugio 
• PONTA PORAN, 12^Sabè-se nesta 

cidade que inumerd^ familia^para-
guaias estão procurçp̂ do-.- refugio- nas 
cidades brasileiras na fiferrteifa dcfBra-
sil com o Paraguai. • 

a o Brasil a sua cesta i s i n p r e s t i o RO 
WASHINGTON,, 12 — Os 

E£ L ad os Unidos receberam 
aproximadamente 19 mi-
lhões. de dólares relativos a 
paramentos 'de contas de 
empréstimo e arrendamen-
to e materiais excedentes, 
cias ávidas do Brasil. Fran-
ca e •Holanda. 

O pagamento feito pelo 
Brasil, de 5 milhões ide 
dólares representa a pres-
tação de 1 de julho refe-
rente ás obrigações assu-, 
midas ^segundo a lei de 
empréstimos e arrendamen 
tos, restando ainda a di-
vida de 30 milhões de 
dólares relativa ao Con-
vc-io dè Ajuste assina-
do em abril passado. 

A França pagou na mes 
ma data a importancia de 
13 milhões de abolares que 
representam a segunda 
prestação de sua divida fi-
xada no convênio assina-
do em mais de 1946. Como 
o pagamento da França foi 
feito em francos no valor 
dos dólares mencionados, 
esses francos serão utiliza-
dos pelos Estados Unidos 
na execução da Lei Fui-
bright, no caso de sèr con-
cluído o acordo ora em estu-
do entre esses dois países, 
antes de 15 de agosto. 

O pagamento feito pela 
Holnada montou a . • , . 
060.000 dólares. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO-nXn —Rio Grande dó Norte — Natal — Segunda-feira, 12 de Julho de 194&-Num. 3756 

Para aquisição de i 
Abertura do financiamento 

dos Institutesre Caixas aos 
RIO, 12 (AN) — Como consequên-

cia dàs instruções baixadas pelo che-
fe do governo,. General Eurico Gaspar 
Dutra; os institutos de Aposentadoria e 
Pensões e Caixas deverão providenci-
ar, ainda esta semana, a abertura do 
financiamento aos segurados que de-
sejem adquirir casa propria; Segundo 
se anuncia, essas providencias com-
preenderão facilidades nesse particu-
lar, evitando delongas burocráticos na 
concessão de empréstimos e financia-
mentos. 'O Presidente da Republica, 
em vista da falta de casas, está viva-
mente interessado ná solução do pro-
blema de habitação, devendo baixar 
novas. recomendações ás autoridades, 
afim de completar as instruções aos 
Institutos eCcMcé. 

REI IBN SAUDfg 
Arabia J| 

TEL AVTV, 12 — jbon^r-
mam aqui que are 
Lydaa foi completamente 
ocupada por forças «israe-
litas, depois da ren<Êçí|j||̂ a 
guarnição arabe defendi-
da. Lydda^é um dos pontos 
mais estratégicos de im-
portância na guerra da 
Palestina. 

Anulará ás concessões 
CAIRQ, 12 — 0 rei Ibn 

Saud declarou que anula* 
rá todas as conccfjifihg ^de 
petroleo aos nort^tl» 

ári -
canos na Araria se* assim 
exigir a queotãp' fíales-
tina. 

Fracassaram 1 

TEL AVIV, 12 — Fontes V f 
israelitas anunciam que 
fracassaram todas as ten-tativas árabes de 
ção no interior dag ^pBsU 
çoes israelitas s i t u a a o 
norte de Jerusalém em tor-

Universitários argentinos I ^ ^ muralhas ^ cidade 

visitarão a Universidade 
Rural 

RIO, 12 — A Universi-
dade Rural, na estrada Rio 
São Paulo, receberá hoje a 
visita da caravana de uni-
versitários argentinos, de 
agronomia e veterinaria, ora 

em visita de estudos ao 

nosso país. 

velha. 
Participaram pela primeira 

vez 
TEL AVIV, 12 — Segun-

do noticias de fontes israe-
litas tropas da Saudita A^ 
rabia estão participando 
pela primeira,, vez ativa-
mente dos combates que 
veem se travando na Pa-
lestina . 

Estfsraa n p lis iireilss de \ m m m i 
RIO, 12 (AN) — Pela 

Diretoria do pessoal do 
Ministério da Aeronautica; 

foi enviada ao Diário Ofi-
cial» para ser publicada, 
uma lista do peçjboal ex-
tranümerario daquele mi-
nistério» que 9?1»contra 
amparado pelo artigo vin-
te e tres das 

transitórias da constituição 
de quarenta e seis, em faca 
de contarem mais de cinco 
anos de exercício, em fun-
ção permanente .Com a pu-
blicação da referida rela* 
ção, entraram aqueles ex~ 
tranumerarioa em gozo õoã 
direitos. dos fvmeionarios., 

s-EITUflR PR F ' h1 LOHB 
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Imj&ens* 
(Circula desde 14|7]193S) 

OTTO GUEflHA 
(Diretor) 

J. G. MEIRA' LIMA 
'(Gerente) 

-aéde: Rua Dr, Barata, 216 
—NATAL-** t 

A S S I N A T U R A S 
A n o , . * . C r J 1 0 0 , 0 0 
S e m e s t r e . . . . 6 0 , 0 0 
T r i m e s t r f e . , t 4 0 , 0 0 

V E N D A A V U L S A 
N u m e r o d o d i a • . • C r $ 0 . 6 0 
E d . c o m s u p l e m . # 0 , 8 0 
N u m e r o a t r a z a d o . F 1 , 5 0 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Anúncios —Sefv* tipográficos 
— Carimbos 

Tabela na G e r e n c i a 
R E P R E S E N T A N T E S . 

A . S . L A R A 
N O R I O : S e n a d o r D a n t f c s , 
4 0 _ _ 5 o a n d a r — F o n e 2 2 - 5 9 2 4 
E M S . J P A U L O : D i r e ç ã o d e 

j R a u l C a s a m a y o r — K u a F e -
f l i p e d e O l i v e i r a , 2 1 — 8 . ° 
1 a n d a r — F o r o : 2 9 - 8 7 3 

por Otto Guerra 
Está e m e n d a m e n t o n a C a m a r a d c s D c 

p u l a d o s , n u m a d e s u a s c o m i s s õ e s e s p e c i a l i z a 

i.,^« -

S a b e 

D N O C S t e i r , 

A no tn do d í c 

Adoração P e r p e t u a 
T e m a m o s o c o r í h e c i m e n t o , 

a g o r a . d o r e l a t o r i o d a O b r a 

d a A d o r a ç ã o P e r p e t u a , s o b a 

d i r e ç ã o d e s s p a d r e s a c r a m e n -

t i n o s , n o R i o d e J á n e i r o , c c m 

s é d e n a m a t r i z d e S a n t a - * 

n a . 

N o d e c o r r e r d e 1 9 4 7 , f o -

r a m r e a l i z a d a s n a q u e l e s a n -

t u a r i o n a c i o n a l 1 9 4 , 5 3 0 a d o -

r a ç õ e s , d a s q u a i s 1 7 6 . 5 3 2 d i -

u r n a s , 1 7 . 0 9 8 n o t u r n a s . 

Comparado ao ano anterior, 
houve um aumento significa-
tivo de 20.786 adorações em 
1947» 

,vd- i t u m p r o j e t o d e a u t o i l a d o d e p u t a d a P ü n i . 

EsU-b da Paraíba, no sentido dc 
cmrvGstímos para a construção, d-» 

: f u d e s . 

A m e d i c a é m a i s d o q u e o p o r t u n a , 

m e s q u e a a n t i g a 1 F O C S , h o j e 

n o G 2 U r e g u l a m e n t o , d i s p o s i t i v o s s o b r e a c o n s 

i r u ç ã o d e s s a s o b r a s p e l o r e g i n í e d e c o o p e r a 

t i o . M a s s o b r e t u d o c m E s t a d o s c o m o o n o s s o , ' 

e n d e r a o e x i s t e a s é d e d c u m d i s t r i t o , o p a p e -

i o r i o é p o r d e m a i s c o m p l i c a d o , r ç c l a m a n d 3 

v i a g e n s e d e m o r a s n o v i z i n h o E s t a d o s u l i s t a . 

l í a a l g u n s a n o s , o d r . E l o i d e S o u z a p l e i -

t e o u e c o n s e g u i u q u e o B a n c o d o B r a s i l f i z e s s e 

e m p r e s t i m e s a o s a g r i c u l t o r e s p a r a a c o n s t r u ç ã o 

d e a ç u d e s . H o u v e a l g u n s p r e t e n d e n t e s . M a s 

n ã o s a b e m o s p o r q u e a" c o i s a n ã o s e g e n e r a l i z o u . 

T e r á ^ d o a q u e s t ã o d a s m o r a t ó r i a s ? 

O a s s u n t o n ã o é n o v o , m a s p o r i s s o m e s -

m o p r e c i s a m o s i n s i s t i r n a a p r o v a ç ã o d e s s e d e -

c r e t o , a - f i m - d e q u e f i q u e d e u m a v e z p o r t o -

d a ? t o m a d a u m a p r o v i d e n c i a J Ü e f i n i t i v a . E m 

a r t i g o q u e e s c r e v i a n o a n o d e 1 9 0 9 , o d e s e m -

b a r g a d o r Í V i i p a G u e r r a g p r e c o n i z a v a e s s e f i n a n -

c i a m e n t o a c s a g r i c u l t o r e s , , p a r a a c o n s t r u ç ã o 

d e - a ç u d e s . D i z i a e l e ; 4 t O m e i o m a i s s e g u r o p a r a 

a u x i l i a r . a p e q u e n a a ç u d â g e m é o e m p r é s t i m o a o s 

p a i t i c u b r e s . S e j a a v a l i a d a a p r o p r i e d a d e d o 

p r e t e n d e n t e a e i r p r e s ^ i m o e s o b h i p o t e c a s e j a 

e m p r e i t a d a q u a n t i a i g u a l á m e t a d e d o v a l o r 

a a v a l i a ç ã o , e m f a v c a v e i s c o n d i ç õ e s d e j u r e , 

j d e a m o r t i z a ç ã o " . E m a i s a d i a n t e ; " Q u a ^ i 

j u e p o d e m o s g a r a n t i r q u e n e n h u m s c i t ^ o -

o d e i x a r á v e n d e r s u a p r o p r i e d a d e paiM p a -
nr a * m e t a d e d o s e u v a l o r : ^ p o n ^ u d i d a - i c 

m S a t i s f a z e r o c c m p r c i n i s i o <? c e r t a . ' ' E * d ^ 

• s p c i a r CH13S IMOLADOS q u e SO £!ÍV.SÍ::ÍÍI : 

o g r a ; m a s s e r ã o c a s o s e x c e p c i o n a i s ; e 

; S £ ! l m o b e r i o ü c i o í i c a r á r e a l i z a d o , s i h ^ u v c i -

c a u t e l a d e e n t r ^ g - ^ o p r o d u t o d o e m p í X - s t i . n r j 

m p a r c e l a s , d e a c o r d o c ^ n i o a n d a r r . e i i í j 

^ I s t o e r a e s c r i t o e m 1 9 0 9 . T i v e r m o s d : 1 

• E 3 0 p a r a c á , a e : : p e r i e n c i a d o e m p r o s t i m o a g r i -

c o b e d o e m p r é s t i m o p e c u á r i o . S e r á q u e a í i 

o r a d o s e r t a n e j o m u d o u ? C r e m o s q u e a b ô : * 

í i f c r a c o n t i n u a # O f r a c a s s o m a i o r f o r : m 
* 

o a b u s o d o c r e d i t o , a s u p c r - v a l o r i z a c ã o d o g a d o 

A d u l a v a - s e o p o v o p a r a t o m a r d i n h e i r o , f a c i 

l i t a v a - s e d e m a i s , H o u v e a b u s o s , h o u v e 

l a m e n t a v e i s e t r i s t e s . M a s c o n h e c e m o s u m a 

i n f i n i d a d e d e c a s o s h o n e s t i s s j m o s , p o d e n d o f a l a v 

i e c i ê n c i a p r ó p r i a , c o m a e x p e r i ê n c i a d e a d -

v o g a d o . 

M a s : o e m p r e s t i m o s o b g a r a n t i a c j a p r ó p r i a 

t e r r a a i n d a s e r á m u i t o m a i s s e g u r o , d o q u e 

o d c p s n h o r a g r i c o l a o u p 3 c u a r i o . E j u l g ? m o s 

d e m u i t o m a i s v a l i a e s e g u r a n ç a u m e m p r é s -

t i m o p a r a a c o n s t r u ç ã o d e a ç u d e s , d o q u e 

p a r a m e l h o r a m e n t o d a c r i a ç ã o o u d e s e n -

v o l v i m e n t o d a a g r i c u l t u r a , a q u e m n ã o d i s p u z e r 

d è a ç u d e s s u f i c i e n t e s . 

FARMACIAS 
PLANTÃO 

N A C I D / - í 

F a r m a e i a Ki\\a\ _ _ 

s e s C a l d a s . 

N O A í " 

Farm:>ci;i C >• 
ro Barreto. 

Dr. Genaro 

• »c u 

: r i o 

ar-C l i n i c a ^ 

c r i a n ç a — ï > -

— P a r t o s — 

G r a v i d e z — l i 

r i z e s — O n d r 

c o a g u l a ç ã o — C . 

A v . R i o B r ; ï » v C J . ;•.:; 

2 4 1 7 - - K c i v . î i o I 

d i a i v 

r 

> IC, 

li te!» éhm^ ŷ iíí 
A D V O G A D O 

E s c i i t o r i o e r e s i d e n c i o A 

R t O B r a n c o , 7 3 8 — i " o : . - : : , 7 G 

0 
PE. GUILHEKMG RORING 

V e j a m o s o qu™ a c o n t e c e u e m m u n d o i n t e i r o , o q u e isto não haja acontecido alguma c o i s a m ! _ _ 
F a t i r n a . 

E' bom recordar" que es- J N o d i a - 1 3 d e o U t ü b T o d e 1 9 4 7 ' 
tos três videntes Francisco, Ja- o fenômeno em causa foi visto' urna pessoa receba visão que 

deu. j fora dele. Esta explicarão vale 
Respondemos primeiro que também para os teologos caso 

taá coisa,* se passam na Ca* 
pitai do Pais, onde se tem 
a impressão (pélb menos é o 
que muitri gente supõe) que 
tudo são futilidades* cinemas, 
passeios, teatros. 

E' uma verdadeira multi-
dão que se ajoelha, contri-
ta, dia e noite, aos pés de 
Jesus Sacramentado," para 
Orar pelò Brasil, pelo mundo, 
por toda a ctifetandade» 

cinto e Lúcia foram novamente por varias pessoas a grande dis- não é' concedida a outra, 
favorecidòs com uma aparição tancia. Observamos que o* mi-
de Maria Santíssima. Uma mül lagre é um f^omeno que su-J , 

| tídão de mais de cinquenta mil pera todas as forças da nature- ^ U ^ 1 U n o U m f e í í 0 ™ e " 0 m a r a " 
pessoas estavam presentes: não za. Mas òs teologos procuram' 1 j ° a r ' q U G € U a 

viram, porém, a Mãe de Deus, expUcar de que modo Deus ? r e S S a ° d e q U B ° 5 0 1 SO" 
ore si mesmo e em todas as 
direções projetava feixes de 
}czt ao passo que no so] 

gerias Maria desaparecera, ei» opera o milagre. Algumas ve-
cue Lucio "Óiem para Ves naõ êstôo de acordo. As-

.o sol !M Todos òs presentes dm também naô estão dè àcor^ 
obedeceram a esta voz, entre ! sobre o milagre de Fatima. 

i i eles muitos homens dè ciência, Deus podia ter operado o mi-

Dr. Paulo c 

Especialista ^ m d o e n ç s . 5 d e 

senhoras e p a r t o — O n d f s 

curtas — E l e t r c - c c a g u k ç ã o 

— Bisturi e l e t r i c o — RÍUDS 
u l t r á » v i o l e t a s 

Consultorio — Rua D r , B a r a t a , 

„ 2 1 0 1 . ° a n d a r — S a l a 3 -

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 h o r a s em d i a n t e 

— Residencia Avenids P r j d e n t e 

de Morai<?, 746 — N A T A L 

MEIA COLUNA 
U m c r o n i s t a d o valoroso s e -

m a n á r i o c a t o l i c o , " A U n i ã o ' ' , 

n o t i c i a q u e f o i i n i c i a d o n a R e -

p u b l i c a d o E q u a d o r uni movi -
m e n t o e m p r o l da d iv in i -
z a ç ã o d e G a r c i a M o r e i v . ; . 

O i a t o d e s e p e n s a r na c a -

n o n i z a ç ã o d e G a r c i a M o r e n o 

t e m p a r a n ó s g r a n d e = U n i f i c a -

ç ã o , p o r d o i s m o t i v o s . P r i 

I* 
tí i 
compara veL 

Máquinas para serraria, p~e- m e s m o instante a chuva 
çÔ de òcasião é aluga-se um ca^ra durante horas termi-
fitTMzem com grande terre-jna Rôsgàm-se as nuvens, o sol 
no a Rua Ocidental Tratar i a p a r € C e n o zenite, -semelhante 
na Avenida 
97, 

nno cieiro, porque se trata áe um 
politico, e às políticos, xeral, 
preferem desfazer-se 

rer.o sou-
ca« 

havia nenhuma mudança, te-
mos uma explicação bem acei-

jòrrialistas crentes e não cren^ : lagre* produzindo-o no proprio í t a V f ! ' ^ ^ 0 5 t 2 o l o - o S n â o ' pflneipios. Garcia Mo 
t e s e v i r a m u m f e n o i h e n o i h - [ s ó i ; p o d e r i a t a m b é m t e r i n f l u e m j d e a c o r d b a o e x p h c a r b e a g i r c o m o v e r d a d e i r 

c ado os sentido-, dos homens que , ° m g r e " | tolico, ípondo sua intelí̂ o ĉia, 
e s t a v a m p r e s e n t e s e n o s ^ ^ l h o s C o m p r e e n d e - s e f a c i l m e n t e S u a P ° s i ç ã ° e i n í l u e n c i ^ s e r -

produzido uma imagem como se porque o nao-catolico não acei- viço da Religião. 
no sol se desse o fenomeno, t ta este milagre/ Os protestan- pio, portanto, a todos que e de« 

_ . , tes è herejes não admitem os dicam á causa publica. s e -
Mas em nenhuma destas' ,, ^ , 1 . , „ , 

Tavares de L Ü > « dÍSCO e começa 'três suposições se pode negar i J 1 ^ 8 q U C ^ °P e r a d o s n a ^ ^ ^ ^ 3 l -
agirar sobre si mesmo, como um verdadeiro milagre, em t o - f I f 1 a ' p ° r q U e n a ° q u e r e m ^ suJ a m e r i c a n 0 e l e v j a 

q u e o , 

s u a p r e s i d e n c i a d a R e p u b l i c 

o a 

— . roda de fogo, projetando das elas os homens julgaram . ^ ™3&* é 3 " n Í C a h o n r a d o s a l t a r C s r . s s ? a s 

Kr; Ahraro Vieira .em t o í a s «s direções feixes que o fenomeno SB dera no sol ^ e r d a d e i r a re^o, po1S so na razões teriamos grande . c^ ., 
de luz amarelb, verde, verme- Perguntamos * ra qual das ^ v e r d a d e i r o s e m v e r a (»u e l e 

Ghefe de Clinica cirúrgica do lho, azul, roxo, que pintam fàn- três suposições parece mais " i ! a g r e s ' d e v e m abjurar 
Hospital M. Couto j tasticamente as nuvens do ceu provável. Se supusermos que o! 

CIRURGIA GERAL as arvores, as rochas a terra fenômeno foi produzido no sol, j c a m o J e s u s C r i s t o d i s s e : "O tolico, entre 
DOENÇAS DE S E N H O R A S l a ™u l t i d ã o imensa. E m se- devemos admitir que Deus d e - j h o t n e m ^ v e z«s não vem 
ELETRICIDADE MEDICA p a r a d u r a n t e alguns ins- via operar ao mesmo tempo cen ' ® lttó> P°rolue suas obras são 

tantes, e depois recomeça sua tenas de outros milagres na na- , m á s - " 

r-, 

parece mais! " - « v ™ uWJui«r &uu ™ • i^-
jheíresiâ e mudar de vida. Mas, tcíiana e que foi emineiv, ca-

os santos Tî ar-
cristáos e confé^o^s ú1'» 

Consultório: Av. Duque de ^ a . ^ s u a c e n a s ( 

Caxias, 198 (Terreo) p L f d t W ' Z a ' " " ^ ^ ^ ^ 
Ijgs 1 0 „ . , . . ' , P e ç a d e f o g o ' t,orna 3 Parar Pa." n o «oi teria uma influencia em 
Das 10 as 12 e 14 as 18 horas ra recomeçar plea terceira vez, todos os planetas. Além disso 
_ . . F ° n e : Í 2 8 4 , v a r i a d 0 e colorido, a- Deus deveria ao mesmo tempo 
Residência: Av. Getúlio Vargas, quele fo3o de artificio. A mui- fazer com que o milagre de f L 

704 - Fone : 1423 tidao imóvel sem respirar, tima ficasse invisível para 6 
contempla para em seguida resto do mundo.. Deste mò3o o 

DR. JOAQUIM LUZ T̂per e m g í Í t o S : " M i l a g r e ! f e n o m e n o tf* Fatima fica beoi 
M Milagre !". O espetáculo durou complicado 

ESPECIALISTA . cerca de dez minutos. Tudo isto ! Sé milhares de homens vêem 
P A R T O S je confirmado pelo processo ao mesmo tempo uma coisa que 

_ ' _ , . : c a " ° " 1 C 0 - (outros milhares não vêm U 
Qnd» Dmas, eletro-coaguUçl, Voltemos agora ao não-cato- fatima todos os presente 

- e l e t r l c 0 - - C ° n Ã u l t - : h c Q luer admitir se- viram o fenomeno extraordina, 
rio, até a grandfe dfestanckrjr 
os teologos na> adnütcm q^k 
Deus tenha despertada apenjfe 
imVgens âihgutares nõè setiA-
dos do homem sem que nto 

Doenças de Setíhor*« meihante fenomeno seja ver-
áms 14 hocM «ra diante — Con- dadeiro milagre. Como o 
suttori^Rua UUuss Caldiv, » prova ? Di * què há um único 
— ftcétdwAa, Awnidá PtttdUU soí donde conolüi qm aquele 

ttB — Mdar j ten<ttoen<x dfevia ter 4do visto no 

Na época atual deve ser | 
concedida í Boa Imprensa j 
o título generoso de voz | 
dá Affio CãMIea | 

w O '3a i i 

tires 
fé. 

O l e m a d o i n t r é p i d o 

t a e r a : — " L I B E R D A D E P A I í A 

T O D O E P A R A T O D O S , K X -

C E T O P A R A O M A L £ O S 

M A L F E I T O R E S " . 
( 

Representastes Viajmtes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
>Uvos em todas » «onss. Mostruário oom 100 modelo». 

dtfcxanta* 

ÓTIMA COMISSÃO S ADIANTAMENTO 

S G U e m IMVCWÉMÇÔES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista - a i o Pauto ^ Caixa Postal, S.2S3 
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. '<flòttcios Di <r&tsA 
0 presidente Peron, a í ú » «i«> 

cl t r a z e r as intrica» q u e e t -
tão sendo feitas em t o r -
no cío rearmamento da A r -
gentina, acaba d e convidpr u m 
£i upo de generais brasileiros 
para visjtar aquele pais v i s i -
vho. 

Secundo as noticias vindas d o 
Fio, ^ ü a r i a , ho je , em faia f a -
se definitiva o fa lado pro jeto 
do aumento d e vencimentos dos 
funcu^sr ios civis e militares 
da rpçao. 

u m » bala de revo lver , , c om 
que tinha sido atingida numn 
difc^usrão c o m x>m «km v i s i -
nho, 

•—oo— 
A n u n c i a - s e que o s e r r a i Nor 

ton dô Matos, lidc-r d e m o c r á -
tico português, apresentou ó 

tal, a assembléia geral *do 
mesmo, para se tratar de 
importantes assuntos de in -
ter cês 2 para a vida daquele 
c lube náutico. 

—o o— 
Na cidade de Mossoró, acham-

se qussi concluídos c s al icer-
suprema corte d e justiça, a | ces do Ginss io Diocesano Sto. 
sua candidatura á p :ec idencia i Luzia, cu jas obras feram ini -
da Hepubl ica de Portugal. j ciada a 7 - d e junho ultimo. Os 

^ o o — | industriais Miguel Faustino de 
Acaba de ser instalado, na ci Monte , Vicente Fernandes e A -

dade de Mossoró, u m serviço maro Costa, estão cospe .ando 
regular de transito, o . q u a í foi para a conclusão da nova séc 
organizado peio coronel J o a - daquele ginásio. 

9t * 

i m C « m t . da B a s « H a v a i 
Deverá chegar amanhã a e s t a d a d e s civis e militares e oficia 

is dais Forças Armadas. Un:a capital o n o v o comandante da 
Bar« Naval de Natal, cap. Hei 
íor Batista Coe lho . ( c ™ P a n h i a d e fuzileiros 

Imo aeroporto de Parnamirim Prestará as honras c ç estilo ao 
aquela patente da nossa M a - ' n o v o Comandante da Das? 
rinha será recebido por a u t o r i - , Naval. 

Nio tem fundamento a can-
didatura do general (snrobert 

ob o patrocínio da colonia quim de Moura, Inspetor G e -
ral de Transito ' deeta cap i -aqui domiciliada» as 

i nTi r«s Chilenas, Sônia e M i -
ram, estão se apresentando ao 
> : :yofcne da Radio P^ti. b e m 

a Cora Santa Crjiz. 
—oo— 

Queixando-se d e co-te no la 
bx dor na garganta, o j o -
vc: - Claine, do 18 anos de i d a -
de, r^resentou-se r^ni h o í ^ i -
lal de Washington. Quandc r -
r ;v:i ces foram- exsmirvr s j a 
f.r:rcantil, c ie tes^iu e cuspiu 

—00— 
Encontra-se na capital í e ã c -

PORTO ALEGRE, 12 — 
0 &r.: Firmino Paim F̂  
i ü o , u m d o s v i c e , p r e s i d e n - ' | | 

t e s d o D h c í o r i o E s t a d u a l 

! d o P S D , r e g r e s s a n d o d o « ^ N e 

ji 

tal, e pelo capitão So . on B e - ral, e m visita de cordirilda.i : 
zerra Damasceno. J a seus colegas brasileiros, unu 

—00— I caravana de universitários aig3 = , 1 Rio , dec larou cu:? a no1i- I O record d - recebimento d'í 
* 1 

p^ra tinos, q u e estão sendo recep -T c n d o sido t r a h i e : ido 
condi^narnente. 

Coisas da 

—00—' 
abertas, ho; 

Vúorlzacão da ccco 
m) 

Muito antes c e s festejos 
jc reinos cGmecarani c s nata--v -* 

hnses a sentir folta, nas f e i -
ír.r, r.cs mercados e t>3 3 b o 
chgas, do co co ^ce : . , D se sab 'a c motive , "mas 
o era q u ç o produto d - -

^ i . "" »_ s£píiri:ceia por ccrrpls io , 
paJhando as donsL de efesas 
no preparo de suss cangicas 
c cn^rcG q u i t u t e caracl . 'ris-
tiicc-s das fe i tas c o São João . 

F a s ^ d a s c s festejos, o c o co 
continua n u m %<suiriço" q u e p a -
rcce nao c^t^r fruti f icando os | ^ 
coqueirais. E ainds hoje, íal 
ta cô co nns mrreados e q u a n - \ Í 

exercer in;portanle mífEHc, ' c ionados • 
no Rio d e Janeiro, viajou, s e x - I 
Í3-feira ultin:a, c?ra avião c a Ss;râo 
F A B , o ir.ajor José Vaz cia S i l - i as - inscrirõcs ás b o h z s d ^ e i -
va, f c i í tnipo j tudos cci i feri i í .s pela Univ^: 
Ccmarvãarit? da B?.se Aevzi. | sidade do B:ss i í r.cs ssus a lu -
de Natal. jnos matriculados nos curses 

— c o — Instituto de Óleos, e depois 
No dia 14 d o corrcnt? , no H:o d o concurso serão c c ^ f c r l J c : 

será prestada uma hcraenager-i ' a^s classificados a mcr .sal i ia-
á França peia passagem c e sua ; de de mil cruzeiros, 
data nacional, c om uma parte 

i i v . p p , cartas c e fans, na R K O , pelo cia segundo a qua l o P S D . _ _ _ F „„ 
j t pcr :odo de um mes. ha 17 anos 
. l a n ç a r i a o n o n e d o - g e n e - ' que estava com Irene Dunna 

cívica c ontm artisücE, tuic 
prornovido pela secretaria ca 
Educação, 

sao rumores 
mento. 

aparecimento 
Cimaron'*, 

S3m f,,.., c o m o 

—oo— 
No dia 17 do torrente, vai 

insíaiar-se. na metrop%le do 

—co— 
ReaIira-53, amanhã, na s é - í pação dos reprtsententes 

de d o Esporte C h i b e de N a - I todos os Estados. 

° % K H v a l Cam-obert Pereira da dc^ois ' d 
, , da neiiev.la 

C o s t a p e r a c a n d i d a t o . a - , - , T .. 1 recova acata dc ser r?Ftiao no^ 
prc%idcncia da Repub l i ca , ; Robert Mitchum, o aual. aliás. 

Miss Dunne na sua 
época, conseguiu a fana ^ 
céu cinematográfico r»" curto 
espaço de alguns msfius. 

—oo— 
te a Convenção Nacional! * 

.: O -pianista Arthur Bítyns 
do Partido, quando convo- je in o seu empresário, * 

; : c a d a e x p x ^ e s s a m e n t o p a r a Hurock, estavam contemplando 
o cenário q u e repioduzia a pia 

A:rcsce-i;tou que somen 

^ pais, o XI Congresso Naciona 
de Estudantes, com a pert ic i - i i s s o , poderá d e c i d i r sobr 

dr I 
c* 

o assunto* 

I 

do "carece e muito 
do, indo a l é m d 

valT-'izs- ; 
tsbdímen 

e í N E M A R E X . 
• HOJE 

Um maravilhoso romance brasi-
ieirc de Erico Veríssimo resultando 
n um esplendido íilme argentino 
ÍL8ÂI M LÍRIOS 30 ClMí-0 
Um pedaço da vida de 

cada um de nós 

téia d o teatro Carnegie Hall, 
d e N^w Y o r k .durante a 
magern da NICHT S O N G , da 
R K O Radio , c o m D a n a A - -
drews e Merle Oberon. 

"Pafec© m e s m o o ve lho Cr/: 
É trist3 e lamentavel o m u n - negie Hal l obsarv^u o f a -

da em que vivemos. A miseri i mo^o pianista. 
desce sempre mais baixo e os i • I 
máus incânsavehnente, tentam, 
á surdina, corromper a soc ieda-

"Como não replicou o em-
presário. <4Sstá tao igualj 

eu estava. inconcien temente 
de. Somes vit imai e somo3 a l - calculando a r e C e i U d . casa . . . 
gozes. O silencio nao é nossA i 
a ma. Em nós €le ê covardia. Ee 

g prtsenta o embotamento de c m 

no^cos valores e dignidade:* A 

Para a f i lmagem de " N i ^ u -
em mim/* Ruth pas -

sou dois m^ses c m N e w Y o - k , 
nqssa diginidade tem direito a o n d e f o r a m f e i t a g v á r i a s 

to da C E P . B a'nda e x i s t i ' ^ N d m Q u í l C l l O S 9 , S i ) C o m p l e i l l O n t O S defende: e precisa ser. r ê s - n a s n a s r u a s de moradas c o -
a CEP? B e m , e ^ é cutro ^ 
assuntos . . . (Aüas , na quem \ ^ n 
diga que falta-O pxed^to p o r j f j ^ g i ^ jí) J j OíCC ÏTÏ (/O í i \ W 
clausa do preço ) 

O nataîeme, que v ive cnns-

.peitada. letivas típicas da grande c i d " -

Ninguém ainda riu? Meu L u - * então M m «Roman teve 

BIO, 12 Seião i^ciaí^s. 
lentem^nte^ o lhando t r i s temen- hoie, nesta capital,-es iCítas c o -
te o pão que cada dia diminue, me mor ativas do 3.° centenarx 
Kcjf, por qui lo o u a -clho, e s - de fundarão da Ordem do Car 
tí:va apslando nessa crise d e m o 
íaiirhíi de trigo (sempre l ia -

crise para just i f icar gunue : 
c : : ;as asabedorÍHSM . . . ) para o Dia 12 - A ' s 1C horas - na 

popula imente se chama 6a Orcemf ^à caiitafa 
"cr-n:ida d e m; lho ? \ Mas, c o m o 
y.t Sibz, o coco e 
sável i pratos regionais. 
E faltando ele, transíormam-^e 

c o r e s e irmãos fa!ccidcs. ' c o , u m garoto vencia pelas p e r -
P I A S 13 a 15 •— A ' s 20 ü o - tes um^^revista intitulada " O 

ras — Na igreja da O . d c m , tri Riso" , que se dizia humorkt ica . 
duo em lou\-cr de Nossa S e - Em que mutido v ivemos? . . I n -

O .programa organizado é o s* nhera do Carmo, Padroeira da [ s u l t a m - n o s c m nossa 
4 

Mas, como • 
é jr ià ispsn- i J ' y \ , j [ f g 

rropria^ 
instituição. Pregará o pad"c casas. Querem destrui;- a3 n o s -
pidio Cor ias . . , sas {Emilias pe lo desrespeito ás 

DIA 1G — A ' s 20 horas — nossas conciencias, pois u O 
4*Te D e u m \ Ocupava o púlpito m$o*J não é uma ravista h u -

Foram- lhe oferecidos tves ex 
celentes papeis, que c ia r e -
cusou , decidida a prosseguir 
eua carreira em Ho l lywood , 
onde a fortuna come ;£ra a 
sorrir, abr indo- lhe p o r -
tas da fama. 

t 
Ruth, entretanto, pretenda 

regressar mais tarde ao teatro 

uxi!*ar. 
(Ccr.dusão da S.a rf.gi"a) 

Celeste, Maria Par:2io. Er.".a- ]cne pcrtirical p : I o cardeal Ja i -
cs cardápios ' caseiros. ^ ^ . ni Daiv.t.-, e c c r i o cors- me Camara, ra lara o orador sa 

Será q u ? a falta daquele p r o - c u £ c F i a n d o . cro monsenhor B>nedito M a -
d-uto. merecará se f o rem ins- extern, ás S -horas, -foi n o v a - rjnho. 
t t p d a s , no no-Ae, xnc l i i f íve o ente apresentado o " s h o w " , D I A 19 — A ' s 21 horas — Ses 
em nosso Estado, fabricas des- comr^reetndo igualize»te são masna no Liccu Literário 

1 v 

tiradas á Cultura da f ibra do merosa assistência. A ' tarde, Português c o m o enc^rramcn 
ccco , como se anünci?m ? M » s inarturEndo o n o v o campo de to das festividades, 

fato é q u e este esta difícil futebol á e Amer i ca houve ç í ' • • 
de se adquirir, e a sua v a l o - encontro Eir.istoio entre a e ^ u i ^ J ^ , t r I T í J P G I C O 
iirr,cào es iá se processando de pe des l u b r c - n e g r c s e do AB1V, . , . , M * S. Jazo Gualberto 
mr.r.eira ^apida, e, £o que p a - sair.do v e r c e i ^ r o America por . 

Marcos deVGiiver:a, bispo* moiistica e sim imoral ao e x - de N e w Y o : k , unicam ente-t»a-
tremo. ra realizar uma das suas a m -

T , t . - bicões da infância, £er estrela Indigna de nossa leitura, nao 
, t * „ , na Broadway ! Depois disso, poaera ter acolhida no seio das _ _ _ 

DIA IS A's 10 ho C.C ^ 

familais verdadeiramente cristãs. 
pretende trabalhar córrAntG 

—oo-

e m o l lywood . í 
| Precisamos, realmente» rir, 
mas rir c o m o homens, rir c om | 
a npssa inteligência, rir c om o ri S I M B A D O M A R U J O no " c i -
so cas crean^ai e n^o c o m os S. Lu i s " c on - , 
desmandos da natureza. dicionalmente. -

i 
Não duvido qué a pernic iosa re O L H A I O S U R I O S D O í " A M -
v i m tenha sido aceita em al - p Q ) n<> „ c i n e _ o & a l 
guns lares. to. 

• - - f—t 
- -

i Seguiu a car.eira militar, i -
\ • 

^jr.a de Vc-c- e c n i t s - br arando dapois o estado re l i -
it cc. impossível c C deter . 6x2. 

A batata doce que não e x i s - o 
te; O coco está nessa situa- de uma psrtiÊa "irJcia! co £ ] C £ 0 -
ÇÍ̂ O; o pao caro e pequeno; as torneio de bo^a ao cesto, 
bcUchas quESÍ d o preço de o u a c r a c a A A B E , e r.o c 1 B 14 ' ÊW'õo a regra de S: Berto . 

* i b-secuto6, enfim umo situação contir.ua^io t-c ícrritic, e ee£- | 

Afirnw», porem, quo cm m u . - C I D A D E SEM J U S T I Ç A 'no 

c o Pundíou o M e e i r o - a f O S l a r t â - n a ^ u c k s onde ainda . . c j n e A l e c im.", p r e j l l H i ( . i a l a 

^ * „ . TT U *» ^ o r a dignidade,—ela n a o ' , 
O r c e m 'Vallis Umbrosa , s e - , _ , ; 3 y crianças. 

T será mais r^cchï ia . 

S. Anacleto 

vexatória para o s que nao d is - são solene, com palestra ^ d c | o Foi. u m do® p r i r ^ i r e s £ « * agora com o. bem q u e i iz . 
pe-nrom o c a f é ' p a t i n a i . ' A t e d f Camaia Cascudo, na séde cessores de S. Peára ::o anr U m propagandista 

quando ? . " i c o C í u t e anivtrsa : :^ ite. ! de 79 a SI. ! C&ícó, 8 -6 -48 

E a*sim penso que , p o a s o - r i ^ A L C O V A D A M O R T E m 
riado o M O N S T R O E O G O ß ' 
L A , no " c ine São P e d r o " ^ ^ 
jr. ^iciais a crianças. 

. - s 

morismo- ê s in-ularl Ref-iro-me oportunidade de verif icar c;ua 
a u m caso passado. Não é a n e - O S P r odutores da Broadway -

missa e m sulragio dos f u n d a - dota. Fo i verdade! Há b e m p o a - a o i h a v 2 m o i h o s diferentes 

m EITURfl PRE JL: 
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G p v t m * J o r do Ittáâojátdfté X # v i * r w d» J J f r t f * 
^ seguintes decreto» : [ Sub D e l ^ J o <fc Jarçtaira Itá* 
Nomeando Rodolfo Rodopiano' retama ; José Fernandes de 
Rocha, 9.° Suplente de Délega- Lima, Sub Delegado de São 

do do Interior de Itareta- Pedro ; Pondo á disposição da 
,ma ; Inácio Pedro de Melo, Agencia do Serviço de Assis-
2. Suplente do Delegado do tenda a menores desta cida-
Interior de Itaretama ; Pe- de Maria Nazaré Silva, dati-
dro José da Costa. Sub De- lografa da Divisão de Coope-
legado de São Pedro ; Tietre rativas ; Concedendo a gra-
Bezerra, Sub Delegado de Ma . tiíicaçao adicional 15 % sobre 
nairama ; Vicente Faustino'os vencimentos de Maria da 
de Oliveira, 1.° Suplente da Conceição de Azevedo Cunha, 
Djelegacia de Policia da Ca- Professora do Grupo Escolar 
pitai experando Francisco Ro- "Auta de Souza", de Macni-
driguos do Nascimento, Sub- , ba ; e elevando de 20 % para 
Delegado de Manairama Pe- 130 % a gratificação adicional 
dro José da Costa, Sub De- j sobre os vencimentos de Ju-
legbdò de Redinha ; Domin-[ lia Medeiros, professora do 
gos Cavalcanti de Farias Sub Grupo Escolar "Senador Guer 

Delegado de Pititinga; Bs - ! ra", de Caicó. 

5* 

A I 4 * HnKovèf Motor«« CEI 
trlftol«** • «OAofótIcof, o ARNO 

$. À\ fabrico quoltquor moto-
ro« do características » t . 

podaU # raoMóm uma 
MÇÛO aipocfa! pofa 
o o«tudo da todos m 

tiçnicos 
. ^ I I ^ B i j B ^ **u ramo. Seja 

qual fòr o proble-
mo, consulte o se-
ção técnica do 
ARNO S.A., fabri. 
contas dos famosos 
motores CEB . 

Motores CEB de construção especial 
Motoro* para toares, - Motores semi-fechados 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

com ou sem base elós- . 
tica. 
Motores para trabalhar 
em posição vertical. 
Motores com flange* 
Motores do arranque 
reforçado 

à prova de respingos. 
- Motores fechados, com 

ventilação canalizada* 
* Motores blindados, à * 

prova de explosão. MUW. IRMÃOS « CM. - Ri«a Dr.Birata. « 3 - HATA. 

SENHORAS 
ELIZABETE MOURA BE-

ZERRA — Aniversaria, hoje,- a 
exma. sra. Elizabete Moura Be 
zerra, viuva do saudoso prof; 
Francisco Véras Bezerra, e 
elemento de destaque na Ação 
Católica, como militante das 
S . A . C . -

— Idalina Emerenciano da 
Silva esposa do sr. Angelo 
Bernardo da Silva funcionário 
da Fiscalização do Porto. 

— Elizabeth Marinho de Me 
deiros, esposa do sr. D e s -
crito Coriolano de Medeiros, 
comerciante nesta praça, 

SENHORES 
— João Joaquim de Souza, 

auxiliar^ do comercio. 
SENHORINHAS 
Santa Morais, filha do sr. Pau 

ling Morais, residente no Re-
cife. 

— Maria Norma, filha do 
saudoso Gilberto Freire. 

CRIANÇAS « 
Carlos Sobral Cocentmo, f i -

lho do sr. Joaquim Sobral, re 
em Ceará Mirim. 

— Eugênio, filho de Paulo 
de Azevedo Pires, delegado do 
IÃPI neste Estado.. 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

CiTEFE DO LABORATORIO 
do 'Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — £us — 
Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO P R E C O C E 

DA^ GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 — Fone " 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 
14 Á9 17 hora $ 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-intlrno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baliia, Ex-assis 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio h*opes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho* 
ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venéreas 
Cona.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — E^p. das 9 ás 11 e das 

14 em diante 
- i . ii • ̂  

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio ; .— Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales. 624 —> TeWoni» V7M 

Re vísla Tapigráfici) 
Prosseguindo na campanha de 

difusão e prestigio da taquigra-
fia e dactilografia, a Organiza-
ção Taquigraíica Brasileira, 
com Sede Central no Rio de 
Janeiro, acaba de editar toais 
um numero, o 97, do orgão es-
pecializado — Revista -Taquigra-
íica. I 

Em suas 40 paginas de texto 
encontram os prof issionais, 
professores e estudantes de 
esteno-dactilografia magnificas 
colaboraÇões sobre o assunto, 
sob o ponto de vista tecniço e 
cultural. 

I O N AS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aosita c a u s o elvi«, eoumrcKai 
Advocacia t o Ctraúbas, Mar* 
tbü, ApodI, P o r t e l m P*tû . 
Ettrltorlo t rasidtocl* Praft 
GMvMô Va i fM, ü - Cmrmuhm 

Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio Edificio Aure li.:: o-, 
1. 0 Andar — Sala 114 

Fone —1625 
Residencia — Rua Coronel e s -

cudo, 334 
Telefone — 1732 
. 1 • * 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14 112 em diante 
ReS.: Av. Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 
^Gons.: Ed. Aureliano, sala 105 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edificio Bila — Sa!a 
167 — 1 0 andar — Fone 1603 
Residencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

/ r-

S. F. G U R G E L 
B a n c á r i a S . G U R G E L ) 

C A R T A P A T E N T E 2 5 4 8 D E 2 7 D E n r z R M R R Ö D E 1 9 4 1 
RUA CEL. VICENTE SABÓIA, 156 — CAIXA POSTAL n.° 2 - ENDEREÇO TELEGRÁFICO — GURGEL — TELEFONE 37 

M0SS0R0' - RIO GRANDE DO NORTC 
BALANCETE EM 3 0 DE JUNHO DE 1 9 4 8 

iL. 

A T I V O 

A —DISPONÍVEL . • 

CADCA 

' Em" moeda corrente 
Em dÊposito no Banco do Brasil SiA. 
Etfr dep. á ord. da Sup, da M. e do Cr. 

9 — BEALIZAVEL 

^ Tfrplos Descontados 

^ Correspondentes no País 

C — IMOBILIZADO 

Alojeis e Utensilios .. _ 

D EKSULTAaCa PRNDENTC3 

750.830,90 
SJO.000,00 
204.564,30 1.905.395,?{) 

6.472.949,70 
459.W1J0 6.932.941,40 

36.600,00 

X n Ík.-

Jtiros e Descontos . , . . 
Jmpofttos .. 
Despesas Gerais e Outras Conta? 

a h * 
• « 

230*39240 
3.975,00 

148.327,30 382.094,40 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

u 

os a metber de^pj Alheia . . 
Contas . . 

• * • • t . 
,00 3 .2» .9é7^0 

' S . F. G € * G O é 

»» h f 

/ i- I • 

r onà 

Cr^ 12.487*410,20 

r — NAO EXIGÍVEL 
Capital . . . . . . . . • 
Fundo de Reserva Legal 

G - EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS 

a vista e a curto prazo 
< de Poderes Públicos 

em C|C Sem Limite . 
em C|C Populares _ _ 
em C|C Limitadas .. . . 
em C|C Sem Juros . . 

P A S S I V O 

• * ». - • p 
250.000,00 
750.000,00 l.OOO.OCO.OC 

f f » I • • 
* * 9 

4 * * # ^ « 

61.727,50 
1.107.009,10 
2.764.362,10 

824 * 730,30 
137.706,70 4.895.625,70 

a prazo : 
de diversos _ # > a * - - * 

a prazo fixo _ . . . . \ . . . 
OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Correspondentes no País 
Ord. de pag, e outros inéditos 

H — RESULTADOS PEMDSNTES 
Contos de R^ultados ' . 

I — CONTAS D * COMFWSAÇAO 
Depositantes de titolos em cobrança t 

do País 
Outras Contes 

2.529.221,20 

7.424.846^0 

19Q.862,dO 
32.077^0 222.939,20 7.647.786,10 

« * • « 

609.844^0 

1.799.577^0 
1.430.300,00 3.229.867.20 

Cr$ 12.487.489^0 

Uattoró 3Ú de 'Junho d* 194é 

A. HJ jii. 
* L* 

. fkntador «|o á * 4 B . « M Í H ' r 

L E I T U R A P R E J U D ; ; P ^ P NO LO MB 
^ É i É i A i — r na^Bf'Biiii— iih îSm - - " • • * 
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preguiçosas 
WASHINGTON, (USIS) — A * 

formiga nem sempre está tão 
ocupada quanto o homem *há 
muito o supõe é o que afirma os i 
cientistas do Museu Americano 
de Historia Nataural de No- ; 
va York. Depois de acom-1 
panhar dois grupos de formigas 
enquanto caminhava uma me- J 
dia de 475 metros 4 por dia, ' 
através de um denso bos- j 
que, no Paraná observaram 

• r
 1 

os dentistas que muitas for-
iTllgÊS desperdiçam seu tempo 
vagabundando o dia todo, 

O grupo de cientista regis-
trou cuidadosamente os movi-
mentos individuais das formi-
gas, identificadas por um si»- j 
tema especial çle marcas. O 
esquema completo do procedi- ' 
mento das das formigas cons- j 

20% o trem* Isto é: se uma 
viajem de avião custasse o 
mesmo do que uma de auto-
movei ou de trem, maior nu-
mero de tf€£Fctt pi*eft|!a c| 
avião. Contudo assim mesmo, 
a maior preferencia pelo auto-
movel foi constatada. 
CARRO MENOR E 
MAIS LEVE 

Segundo unia pesquisa le-
vada a efeito entre o pu -
blico norte-americano, 60,4% 
dos donos de autos acreditam 
que as principais . fabricas -pro 
duzam um novo tipo de c arro, 
mais lave e menor do que os 
modelos atuais, embora maior 
do que os tipos "anão" fabri-
cados na Europa, carro esse 
r/ira cerca de 1.000 dólares. 
Setenta e dois por c ento das 
pesSoss que assim se expres-
sam comprariiam esse tipo de 
?ar_ro. 
RADAR EM MINIATURA 

Uma versão em miniatura 
i o equipamento de radar "Gee" 

foi instalada em diversos no-
vos típes cie it^iões ibrjteíni-
cos, entre os quais o " V i -
kercy" da Vickers e o "Ma-
ra thon" da Miles. 

A vantagem desne equipa-
mento reduzido será a u3 eco-
nemisar espaça e peso, sendo 
a redução n^sse ultimo ca?o; 
25 libras eui lugar de 50, 

O sistema britânico da na-
vegação esm radar, que per-
mite ao piloto dizer exata-
mente a pesiçáo do aparelho, 
quaisquer que sejam as con-
dições atmosféricas, é o único 
sistema sujeito, oficialmente, a 
experiencias definitivas e exa-
tas. Na conferencia^ de Paris 
da Organização Provisoria In-
ternacional de Aviação Civil, 
em 194S, ò~ sistema foi apresen-
tado para ser adotado regional-
mente na Europa e estão sem 
organizados os planos para se1 

funcionamento em todo o coi^- $ 
tinente. 

PÍLULAS DO ABBADE MÜSS 
• » i t- i t . 

As vertigens» rosto quente, falta éê tr> 
vomitos, tonteiras e dores de cabeçà, a 
maior parte dar- vetes «ao devidas ao mau 
funcionamento do aparelho digestivo e con 
Sequente Prisão de Ventre. As PiluUs do 
Abbàde Mosso são indicadas no tratamen-
to da Prisão de .Ventre e suas manifesta-
ções e nas anglo-colites. Licenciadas pe-
la Saúde Publica, ás Pílulas do Abbade 

Moss aão usadas por milhares de pessoas. Façam seu trata-
mento com o uso das Pílulas do Abbada Moss. 

1 eu 

tUue uma "ordem social mui-
to complicada" acham eles 
— e afirmam que afi formigas 
tem diferenças pessoais. Num 
formigueiro, quarenta por cen-
to de seus componentes não 
fazem nada o tempo todo, ou-* 
tros quarenta por cento são 
bons trabalhadores e o res-
to pode-se dizer que só tra-
balha "ocasionalmente". A 
rainha-formiga reúne os ope-
rários em torno de* si por 
meio de uma "atração qúimi-
ca peculiar" que ainda es-
capa á ciência, 

O Br. Theodore C. Schnei-
rla, diretor do departamento 
de procedimento dos animais, 
do Museu, e que chefiou a e x -
Jpedição es£á JJrocuramdb a -
prender mais a respeito do 
procedimento humano por meio 
do e&tudo dos moctelos -de pro-
cedimento das formigas. .Nesses 
estudos etão participando a 
Sociedade Filosofica Americana, 
o Ccnselho Nacional de Pesqui-
sas o o Escritório de Pesqui-
sas Navais. Cerca * de 20.000 
formigas do Panamá foram 
trefcfd-is para o Museu para 

testes^ posteriores destinados a 
averiguar o que pode se* en-
sinado ás formigas e de que 
modo pode ser feito. O 
Dr. Schemeirla observou quej Promovida pelo Conselho J CINADA pe?.as Exmas. Sras. 
as formigas aprendem a cami- Particular da Sociedade de D. D. Rosa Cabral de Brito, 
nhjar, em b^sca de alimento, São Vicente de Paulo, patro- Francisca Trigueiro de Mo-
por libiririntos que poderiam cinada pelas autoridades dio-' rais, Carmelita Mesquita Bár-
escapar á compreenção de cesanas e cooperação de pes-' balho, Julieta Dantas da Sil-
uzcL estudante universitário da som generosas e devotas, rea- va, Maria Abreu Viana, Ma-
psicclogia. (lizar-se-á na Catedral, no dia ria do Céu Pereira, Fíjancis-
O AUTOMÓVEL DOMINA 25 do corrente prec isa de ca Pinheiro e Neyde M e d e i a 

fieafeotMg irattnifnwRtB nos um triduo preparatório á festa Rosado. 

0 SANGU 

PUKGUE O SANGUE DE PREFERENCIA -O ESTÔMAGO 

OfUttL 

mm 
mm, 
E l U Í Í Í « U í -

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ORGANISMO 
SÍFILIS f 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o ryor.nl^r depurativo cnmOosto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE? -DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
É» rlía *no«m9 nr»íjí»m 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VLfcS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Oura Radical das hemorroidas* varises e hidrocelos, sem operação 
è sem der. Doenças da uretra, próstata, vesículas, seminais; bext-
<a. e rins. Tratamento rápido das uretrites aguda» e cronicai 
« mias complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopi* 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE I 

'onsultorlor Edifício "Nova Aurora", Rum Dr. Barata, 241 —' 
1 , ° Andar — Jtm^ Rua Apodi ft77 — Wonm UÊ$ 

D a M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
?ela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Oiagnose e tratamento« modernos do estado renal das gestantes 
ítc* Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doença* 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANTTES, disviri-

lizaçâof neurastenia» estreitamento, «te. 
Conwltoríko: cel, Bonifacio 228 — Fone, 11)2* — Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado renal" é clinica hospitalar 
AqMCbdüpd^ o «u* raotMvr «OMult* 

Festa de São Vicente de Paulo 

DIA 23 DE JULHO SEXTA-
FEIRA A's 19 horas — 2.a Noi-
te do triduo, presidida pelo 

Estados um inx̂ uerifto do glorioso Isanto obedecendo 
ccm a finalidade, tfe saber o seguinte programa : 
as preferencias do publico DIA 10 DE JULHO — SE-
e respeito- a. meios de GUNDA-FEERA — A's 6 horas,! Rev. Mons, José Alves Lan-
transportes. Qtie esjiecie de Vio' Atlar Kórt Missa ratada, najdim, com pratica do Pe- José 
veiculo prefere para viajar, intenção dos vicentinos, subscri 
foi a pergunta íeHa. As res- tores^ cooperadores e socorri-
postes totalizaram o que se - , dos falecidos* 
gue : 

Sessenta e um por 

mica de Sibores 
Dr* Etelvino Cunha 

- ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultrarcurtas. bisturi ele-

teico, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas .: das .15 em diante. 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel, Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoél, 53 
— Petropolis — Natal 

fundes e Regulo da Fonseca 
Tinoco, Drs, José Ivo Moreira 
Cavalcanti, Francisco Ivo Ca-
valcanti, Ezequias Pegado Cor-
tês ^ Adalberto Apiorim. 

DIA 25 DE JULHO FESTA 
DE SÃO VICENTE, A's 7 horas 
missa cantada, com sermão 
e comunhão geral dos vicen-
tinos, celebrada pelo Revmo. 
Mons. José Alves Landim, em 
hojQ^a de São Vicente de Pau-
lo. 

A's 16 horas e 30 minutos — 
Procissão com a imagem do 
Glorioso Santo, percorrendo as 
principais ruas da Cidade, A l -
ta, encerrândo-se com a Ben-
ção do Santíssimo Sacramento, 
precidida pelo Revmo, Mons. 
José Alves Landim. 

São . protetores de Honra os 
Èxnios. Revmos. Srs, D. Mar-
colino Dantas, D .D. Bispo 
de Natal, Moná. João da Mata 
Paiva, D. D. Vigário Geral 

da Diocese, Mons. José Alves 
landim, D, D. V í g ^ ^ d^ Pa-

Eweiios Dantas Cortês 
ADVOGADO, 

Escritorio : — Av Duque de 
Caixas, 10? e 120 — Sala 107 ^ 
1 . ° °andar, (Edifício BUa) 
Telefone 1608 — Residencia : 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — Natal 

DBL M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cons*: Av Rio Branco. 669 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio; Rua. Dr, Barata* 

210 — 1.° — Fone: ll_-20 
Residencia — Av. Deodoro, 638 

Telefone —13-51 

cento 
DIA 23 DE JÍ7IJIO SEXTA^ 

FEIRA — A's 6 boras," no AI-
preferem o automovel; 36%|tar Mérv nMssa rezada ne i a -
o trem; 14% o «viao; 6% o tensSo dos protetores e Oeepe-
onibus e 1% so navio, mdore* da Festa. 

No caso pfrém, doe preços | DIA 22 DE JULHO QUINTA 
desses meios de transportas EEIRA — A's 19 horas, Noi 
serem iguais as < prrietMcias fi^fc7"^«, pf^sidido T p ^ 
iá seriam diferentes, pote, pra- Riv* ICõtts. Joeé Alves Lan-
fec por preço» 40% preíçriimi com pratica do Rev. Pe. 
o fcutotwel; H Í aviâ^ e jfl^UM^V, *sM<Mtk<y fA33ftO-

Pereira Neto PATROCINADA j roquia de N. S. da Apresen-
pelos Srs. Vicente de Paulaftação Pe. José Winterhalter.. ' • i ' 
Dantas, Miguel Barra, Anjzío, D» D. Vigário da Paroquia do 
Leite Furtado, José Osmar Peinlsenhor Bom Jesus das Dores 
xoto, José V . Lisboa e Abel e Pe. Martinho Stenzel, D, D. 

LViaiML DIA 24 DE JUI2IO A's 19 
hör« 2.a Noite do triduo, pre-
ndido pelo Revmo« Möns* Jorî 
sé Alves Landim, oom prati-

da Mata Paiva PATROCINA-
DA pelos Xxmos. S n . Deitm-
bargevktes Wiyuel, Seábra Tk* 

Vicario da Paroquia de São 

íspsra-se grande afluência de 
fieis durante a festividade em 
honra do Apostolo da Cari* 

ca do Revmo» Mons. . Jgão jiade, a,começar Ai.dia 2 t do 
corrente com triduo a ser ce-
lerado na Catedral, con/ojme 
f ^ itWgntóuàjL ïcOna; ' 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da K^linicâ : da Ale-
crim, Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitos desnu-
farição, retardamento de den-
tigão, etc.) u . v 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero» ovário, trompa, liemor-
tagias da piíberdade^. fenope-

nos de menopausa.4 etc} 
n&URASTENIA SEXUAL 

SI Kl LIS 
COM.1 e Res.: — Averdda Rio 

Branoo, 0 4 — Fonè: lÂ~€3 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL -
Consultorio : Praça -^Anfwto 

Severo, 11.̂  
BwHindi ^ Rua 

DMÜM,.IÍT — Voar* 1414 

• 
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Estados Unidos dentro 
PE. CARLOS EOREOMEU - C. PP.S. 1 -ma 

(Exclusividade para A OR DEM. Aio B:o Grar.de do Norte) para os 
V 

jcvlzta oe alto vaiar, go e aparece já desde 56 eno*, Ide jornais e revistas 
instrutores da A. C,, 

j uma coleção valiosa de mataria 
"Extemic" é a revista mensal ' dos os acontecimentos 

para as Missões no interior dos I SOR e supersticiosos, 
reuniões da A . C. Os ü . S. A. 4íNo:n3 Missione" ed. coleção organ i Zivi* 

Dayton notei a cxisíencia de leiges, quer cazer nao por 
muiios cemitérios. No Brasil Padres. A rs vista consagra a 
havia a mania de transferir os sua edição mensal a um assun-
cemitérios do Centro da ci Jade ! to especial e. A Paroquia: 
para as zo nas suburbanas. Na A Família, O Cinema, A ins-
America progressista não se trução, O matrimonio etc. E' 
pensa em transferir os Cemi-
te rios. Os católicas americanos 
têm air.da o privilegio de c e -
mitérios prorios só para os 
católicos, 

AÇÃO CATÓLICA — Para os 
Sacerdotes existe uma revista 

ta no Eraiil. Essa revista é finaria em todos os setores da o'.erro e para fazer 
um otsmo instrumento para os A , C. Em uma secretaria de ; "Phamphlete" instruem 

Nenrgers" da A, C. um Vigário de uma grands ci- . Ucas na ma o 
"The Nçw World" e o orgao dade norte-americana vi uma no erro das 

oficial dos Católicos de Chica-. coleção completa de artigos perstição. 

oos o1.;-1 

ïr:iU*s o 

I N F O R M A D O R 
B. S, A . A, 

NATAL — MACAI3A. 

nos Sabados ás 18.45 horas. NATAL CEARA*-MítV¥ 
TRAFEGO DE ÔNIBUS | Partidas de Natal 
NATAL — NOVA CRUZ - | m e n t e ás 16 horas. R,: • 

Partidas de Natal nas 4.as, ; p a r t i d a . P r a ç a J o s é p 

Sabados e Dofingos ás 14 ho- (Em frente ao Grande K 
ras. Ponto de Partida — Praça 
José da Penha. (Em frente ao 

NATAL — CAICO' 
Partida de Natal — 4.as e 

Sabados ás 5 horas. Ponto de pela manhã e outra k 
Partida — Praça José da Pe- Os ônibus partirão ch 
nha, (Em frente ao Grande José da Penha (em f i : ; 
Hotel,) Grande Hotel), 

IiORARIO DE AVIÕES 
PANAIR DO BRASIL S. A. ! Agencia á Rua Nisia Floresta, 

Agencia no Fredio do Grande ; Edifício Quinho — Telef • 19-S3*1 

Hotel — Telef. 10-19. . ! CHEGADAS DA EUROPA — 
CHEGADAS DO SUL — Do- p f í r a Buenos^Aires — Quintas e 

própria de informações "Cato- mingos ás 13.45 horas. Terças gabados — as 7.45 horas. 
lie Actiou Priest Bulletin" á s l 4 ' 1 2 h o i a s ' Quintas ás P f i r a Santiago do Chile -
-Ai* i . r- * A 14.20 horas. ; Nai Terças-feiras, ás 7.45 ho^ 
editado cm East Chicago Ave- CHEGADAS DO NORTE - r a £ * F A R A O RIO DE JA-
nue Chicago .XI. Essa revista Terças ás 7.10 horas. Quartas e NEIRO — Nas Quartas-feiras 
já, existe sete anos. i Domingos ás 6.40 horas. & 7,45 horas. 

O "Catholic Studants M»ea 1 CRUZEIRO DO SUL j p A R A A EUROPA — Proce-O Catholic Studants Maga- A g 5 n d a R u a F r e i M i g u e U n h o , d e n t e d e Buenos Aires nas 4. 
nn e editado em 638 Daning j i6 - Telefones — 116S e 1953 e domingos ás 0.10. Procedente 
lac^ Chicago 14,111, e o jornal R U M O SUL : j d e Santiago do Chile. Nas 
da juventude estudantil da Do'mingos ás 08,00 horas. Sextas-feiras ás 0.10 minutos. . ^ , 

Segundai-feiras as OS.00 ho- Procedente do Rio de Janeiro. Somos tao pusilânimes! Hia e 
r a s* , , Nas Sextas-feiras ás 17.12 ho-

propria ms- Quartas feiras as OS.OCT horas 
*««?:,aimblicarão "The Mystical Quintas-feiras, ás 08.00 horas. " F A M. A . 
Bodv in-Action" — "O " i m i RUMO NORTE : Escritorío Travessa Aureliano 
tòL ^ A " » ir r ' Segundas-feiras ás 15:15 ÜQ- I (Ediiicio Aureliano) - Ribeira. 

. - e m A « a o M a n u a l P » a ras. ^ •; Fone — 16.02, 
Àr a Paroquia, elabo- 1 Quartas-feiras ás 15.15 horas, j LINHAS BUENOS AIRES 

ratío peio Padre Derahard' ^ Q u l n l « s ; f e i r a 3 ás 15.30 heras. ROMA 

.c' * 
:c 

I : UÍ 

Para Macaiba haveri 
mente duas viagens, sc 

X. i«»-

P i " 

Mãe e a Maéi a 
A. C * 

Uma referencia 

tar as adversidades da v 
único caminho para a v ;̂ J r 
ra prosperidade. 

MONS. ASCANIO B P A U Ü Ã Ü 

R j f à f t T í . M. PemsyUranjp 'Sextas-feiras ás 15.15 h o r a s . ' Chegadas nas Quarta ás 20 
icMMfcbíÃ ' . / i 1 — Saidas nas quintas ás L,4**Ré*rímo-nos aos pnnci- , AEROVIAS BRASIL 1 9 horas. 
pais capitulos. A A. C. e a Agencia á rua Dr. Barata, MÊSMA LINHA VICE-VERSA 

; redenção, 2 — A A. C. Cato l i - l n - ° 166 telefone — IG05. i—Chegadas nas Terças ás 11 
* — - - , « i r:HF.ríAnAS n n qttt t^^-T horas . Saidas nas Quartas ás 

Corpo CHEGADAS DO SUL — Ter- , 
e n Terai* i e S&bados ás 13.25 horas. m m " t o s -

A A n g f ' I - SAIDAS PARA O STJt -
e a n o s S a vida, Segundas e Quintas ás 6.45 ho-

. ca e 05 membros do 
; Mistico, 3 — A A. C u 
\ ̂  — A A. C. e a creáção, 6 — ras. 

A A : í C . e o Apostolado,7 — A ! AERO GERAL 

LINHAS AIRES— 

LTD A. 

BUENOS 
LONDRES 

CHEGADA- — Nas sextas fei-
ras ás 20 horas. Saidas nos 
sabados ás 9 horas. 

A adversidade nos assusta, durante vossa estada r: r .: . 1 
do tivestes o vossa c o í \ v . I o í . v s 

um retnedio amargo qus o Mé- pesado pela dor e po/i 
. dfco" Celeste nos prescreve pa- frimento, ajudai-nos ^ . -
ra curar-nos dos males que 
apompanham a prosperidade. 
A prosperidade, diz S. Francis-
co de Sales, tem atrativos que 
tncaniam os sentidos e adorme- j . 

cem a rázão. Ela nos faz mu- I . ^ - } 
dar irrperceptivelmente 1 P C r O I í T O S fi 3< D I Í O S 
vida, de tal sorte (Jue nos } 
£pçgamos aos dons e nos es- Gratifica-se a quem 
qu£cemos»do benfeitor" Correr ^ Redação deste jo: 
nos tudo bem na^vida. nem Clips de Macassita, perd 
sempre é bom sinal. Cuidado! tre o Grande Ponto e ra. 
O P. Jerônimo, perguntou um Ônibus de Petropolis. 

L* : ̂  L ' 1 
J-t. 

í m n - a ta na aos as t; noras. I 
t>s ideais cristais 8— ! Agencia a Praça Jose da Penha : LINHA LONDRES BUENOS í ̂  a S a n t o Inácio, como al-

; K ; Matrimonio; 9 u ^ J 9 Q r a j i d Q \ AIRES I cançar o caminho mais curto l * ^ " . . Hotel — Tebf . 15.49. ! r-mrriArvA ^ j ' . . . . 

\\ 
I A A . €V*e a familia, 10 — A A. 

C, o rtSUndanismo, 11 A 
AVIÕES 3V1IXTOS 

"CATALINA" 
- d ^ i n £ o s da perfeição e do céu. Respon-as 30 heras. Saidas ^ Nas Se^ 1 .J e . «« r 

, q A m A C n r WIT .T s u n d a s 3 8 0 1 m i™tos . I deu o Santo, que era sofren, 
I A. C. e í* educação, 12 — A , 1 , • A t A L ~ N a s UNHA BUENOS AIRES — do muitas e grandes «dversida-
: A . C. e a ordem social. - I í 9 3 9 3 0 , NOVA YORK E VICE-VERSA da Rampa. 

Este livro - é ctimo proprio' CHEGADAS A NATAL- — 
l especialmente Aos saba4p$ ás 9.30 hora->. 

mais nôvos 
da C. í cm a experiência da R u a 
Vida pratica e da instrução re- i 10-99. 

LINHAS AEREAS 
BRASILETRAS 

Cel. Bonifacio — Telf, 

Vôos especiais semanalmen -
t2 (dias in tortos). 

HORAIíICf* DE TRENS 
NATAL — ANGICOS 

Ugiosíi. 
Uma nota especial merece ras, 

Simeão d* Morais Barreto 
7 . 0 DIÀ 

Corinta, .Moura Barreto, Dr. Manoel Moura Barreio, esposa 

ças e Sextas-feiras, ás 16.30 ho- 5.as e Sabados ás 13 horas 
AUTO MOTRIZ PAR* BAIXA 

VERDE 
Saidas de Natal — 3. as. 5. •®s 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2.as. 4,as 

e 6 . as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA*-MIRIM 
e filhos, Dr. Arino Moura Barreto, esposa e filhos. Jorge Mou- J * M h " . ^ °S d Í & S 

des por amor de Jesus Cristo". 
Não foi a senda das advsrsi-

• dades, a trilhada pelos santos? 
j Não há virtude sólida sem pro-

Partida? de Natal nas 2.as — j v aSã o* A adversidade é uma mi 
j 4.^s e 6,as feiras ás 6,30 horas, ; nà de ouro da qual Se podem ti 

rar as mais altas virtudes o 
méritos inesgotáveis, "A pros-
peridade, dizia S. Francisco de 
Sales, madrasta da virtude, cu-
ja mãe é a adversidade". E 
no^ brejos KVR tão bca Mãe 
que nos salvaremos, Temos 

O bom procedimento do.-; cu;-
taos é uma demonstrada^ 
ato, da bondade da re^i.lo 
Cristo. Ecfuivale a ó\.w. 2 
um ítnostolado. 

CHEGADAS DO SUL — Terv;| Chegada em Natal — 3.* s — 

que sofrer a pena do pecado, 
, . . Checadas" a ~Na" i o u o u n o Purgatório. A 

ra Barreto, Cirene Mou a Barreto, Maria Lenir Moura Barre- tal ás 30 horas. ° ' J adversidade é um purgatorioi 

NATAL — RECIFE ^ antecipado, menos terrível e 
Saidas de Natal nas 3.a ; 

to, Maria do Carmo Moura Barreto. Durval Paiva Ffrio, e es-
posa e fijftos, Manoel e Francisco de Moura Barreto e familia, 
esposa, filhes, netes, genres e sobrinhos de SIMEÃO DE MO- rSabados ás 5.40 "horas 
RAIS BARRETO, vem convidar aos pa>ent?s e amigos para I Chegadas a N«tal nss 2.as 
a missa de sétimo d:a po r ataa do seu pranteado ircr^o a c^lê- » ™ ? i " f e i r a s á ? 21-25 horas. 

t 

e 

brar-se na Igreja db Matriz de Ceará Mirirn, . no dia 14 do 
corrente, ás 7 horas, DesJe já confcssam-se agradecidos a ' feiras ás 5.40, 4 . S 
quantos comparecerem a este ato ds religião e ami^aie. 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleo^. soda efustica, vidros, Jou^ í 

artigos sanitários, fcte.,. 
EM NATAL O HSTABELECIMKNTO FREEEPpO 

NO GENERO PELOS SEUS PPFÇOS 
H w TV Pat-o** Til — TaWAn#L 

P O L I C L Í N I C A D O A L E C R I M 
Ai^bulátorio medico devturfov HospiUl — Ca^t âe Sauck . 

Ciaria de Cr* lüilO - 1 5 00 - 25Ä> t A< metneu^» pw* 

htja 'stow, mico, im - nam im« 

NATAL — NOVA CRUZ 
Saidas d$ Natal nas Segundas 
iras ás 5.40, 4 . S e 6.as 

feiras ás 15.30 horas. 
Chegadas a Nata] — nas 4.as 

* feiras ás 10.40 herafi e 

mais efica2. Deus não castiga 
duas vezes a mesma falia. De-
pois dc nos ter purificado r.o 
crisol do sofrimento, .como o 
our^ na fornalha,% nos achará 
dignos dele, e nos recebe:á 
como vitimas holocausto. 
Or Maria, nossa bca Mãe. qu^ 

DROGARIA SÃO JOSS% 

Medicamentos nacio; , t-1 

estrangeiros 

Preços estipulados pela C. C. ^. 
Entiega a domic' o 

DROGARIA SÃO JOã^ 

Rua Ulisses CalJ^", i b 
Fone 2093 — Cidade ti 

' p ^ ; - í i Ç r e s o B e z ç r r a 
SCheíe do Serviço de rimca 

medica da Policl- . 
DOENÇA INTERNA DC 

ADULTO 
CHnic. -*cL'Iizadi 

Apareuio Digest-//:? 
Consul torio: Rio Branca 36íí -

Andar — Das 15 ás 17 - Mir-'"-

57-

<:> • >.•?} 1 
V.-í H . 
.'•y.X 1 -

COVTRA C i S P f l , ! 
m U OOS CA-
BELOS E DEWkiS 
l f E C Ç Ô f S r Q 3 
t C U R O m i v M 

m r - 1 

.Ok t A C£L LJ* 

HUTILfiOO L E I T U R A P R E - K J R N9 LO NB 
— — - ^ - * 



A ORDEM — Seguftd»-feir», 12 de Julho de 1M8 

O D O M I M G O E S P O R T I V O | la Ci"t;; c Busrque paia o Ame-j par (Expedito), Albano, Ca, 
• rica, pina (Ponteiro) Pageú e Al 

Kcaaltsirfcs »iss disputsa re Jír-adas cm tsdo a Brasil : Scnta Cruz - Toobaid«; sai :Caxi. 
(Competições do domingo 11 de Julho da 1948) v,ltí0i c f^-o; L3erte, pe.; 

' rcru e Rabinho; Idimar» Arnau-i 
Eend.' — 2.987 cruzeiros. : ri, Eloi, Araujo e Guaberinha. ! 
Local — Estadia Urbano Cal- America — Amauri; Cid0 o ; 

Campeonato Carioca de Futebol rim e Bigode; 109, Simccr. Ju . 
(1.° rodada). i venal, Orlando e Rodrigues. 
- Cris-ovão 4 x Botafogo 0. j Canto do Rio — Odair; Leni- ; 

Gôala de Mical, Magalhães,1 g T X x ^ e Manueliinho; Vicen-
So;iza e Wilton para o São Cris- tini, EJini e Borracha; Hei 1 

tevav. . ter, Raimundo, Geraldino, t 
São Cristovão — Joel; Mun- j a c i r e Zé Pretinho. 

dinho e Torbis; Richard, Ge - j u j z Mister Ford. 
raido e Souza; Wilton, Paulinho, R c n da — 24,280 cruzeiros, 
Mical,- Jumento e Magalhães,; Local — Estádio do Flumi-

Eotaíogo — Osvaldo; Gerson e nen~e, 

Juiz Tenente Julio. 

Local — Estádio do Ameri^ 

'Je ira — (Santos). 
EM MINAS GERAIS 
(E- íc Horizonte) 

Atle:ico 6 x Seíe de 
bio 3. 

Goal: de Cariile (3) 

Seiem-

Lauro 

AI mir j Z:-:i, Julinho e Astro-
gildo; Jonjcca. Ivaldir, Euar-
que,, Yoia e O-éa^:. 

Juiz — Hnrri Lc~a. 
Renda — 21,045 cruzeiros. 
Lo Cid ~ Estádio dos Aflito«. 

) c Barros para o Atlético e N C C F A ^ A (Fortaleza) 

A campanha contra o antll 
betismo não é uma patwc< 
nacional* Ela se baseia t 
processos científicos de apre 
flizaffem e dará ao Brasil fi 
mens que saberão ler e escr 
ver. 

(2 
Bororó, Ceci e Xixico 
o Sete dc Setembro. 

para Torneio Eliminatovio Ce srense. 

Santos; Marinho Nilton e Ju-' 
venal^ Paraguaio; Geninho, Z?-
zii.ho, Olavio e Reinaldo. 

Juiz — Alberto da Gama 
Malcher. 

Renda — 20.800 cruzeiros. 
Local — Estádio do Botafogo. 
Flamengo 5 x Olaria 0. 
Gôals de Durval, Vévé, Jair, 

America 4 x Ban^ú 0. I Atlético — Mão de Caca; Mu 
Goals de Maneco (2) Amari e | rilo e Ramos; Mexicano A -

Esquerdinha para o America, | íonso e Carango; Lucas, Car-
America — Osni; Alcides e ( üle, Lauro, Lero e Barros. 

Joel; Hilton, Alcides e Amaro; < Juiz — GeraTdo Toleco. 
Haroldo, Maneco, Cesar, Limç Renda — 14.600 cruzeiros, 
e Esquerdinha. L ò c a l ^Estád io AntoiSo Car-

Bangú — Oilando; Domingos 
e Nogueira; Madura, Pingue- j NO RIO GRANDE DO SUL 

Zizinho para o la e Sula; Amaral, Moàcir, Joel, (Porto Alegre) 
De Paula e Zezinho, 

Juiz — Mister Low. 
Renda — 29.505 cruzeiros. 
Local 

nuario. 
Estádio de São Ja-

Luizmho e 
Flamengo. 

Flamengo — Luiz; Newton e 
Norival; Biguá, Bria e Jaime; 
Luizinho, Zizinho, Durval, 
Jair e Vévé. 

Olaria — Zezinho; Leleco e 
» 

Lamparina; Valter Cláudio e 
Ananias; Alcino, Ubaldo, Baia- I Campeonato Paulista de 
no, Limoeiro e Esquerdiiha. ' Futebol , 

Juiz — Mister Dwine. 
Renda — 66.875 cruzeiros. 

Fortsle^a 2 x Gsntjlandia I. 
Ceaiá 8 ;; Amcvica 0. 

NO RIC 
(Natal) 

Jogo amistoso inter-clubes. 
America 6 x AEC 2. 
Gôals de Marinho (2) Per-

nambuco, Gageiro (contra) 
Renato e George para o A m e -
rica e Albano (2) para o ABC. 

America — Gerin; Artêmio e 
Barboza; Aliriõ, Renato e _Va-
vá; George, Pedro Humberto, 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo pon 

RANDE DO NORTE ! P a r » negocio na rua dos Caic< 
11388, Tratar com Davi Mut 1 • < 

U Manoel Nascimento. 

Campeonato Gaúcho de 
Futebol 

Internacional 6 x Cruzeiro 0. j Tico, Pernambuco e Marinho. 
Nacional 3 x São José 0 

Paulo P» de Viveiro 
ADVOGADO 

ESCRTTORIO: Av. DÜQUR D 
CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1979 

EM S. PAULO (Capital). 

Local —. Estádio da Gavea. 
Vasco dâ Gama 2 x Bonsu-

cesso 1. 
Goals de Maneca (2) para o 
Va>co e Tampinha para o 

Bonsucesso, 
Vasco da Gama — Barboza ; 

Laert e Wilson; Eli, Danilo e 
Aêdo; Djalma, Maneca, Friaça, 
Ismael e Chico. 

BonSúCeSso ~ Alvarez; Na-
nati e Miguel; Vitor, Agostinho 
e Valdemar; Zçluis, Enguiça, 
João Pinto, Cola e Tampinha, 

Juiz — Mií ter Garrot. 
Renda — 8H.846 cruzeiros * 
Local ^ Estádio do Bonsu-

cesso. 
Fluminense 6 x Canto do 

Rio 3, 
Gôals de Rodrigues (3) Or-

lando (2) è" lO^ para o Flumi-
nense ô Cíeráldino' (2) e Jacir 

São Paulo 2 x Corintians 0. 
Gôals de Tcixcirinha e Santo 

Cristo para o S80 Paulo, 
São Paulo — Mario; Save-

rio e Mauro; Rui, Bauer e 
Noronha; Santo Cristo, Ponce 
de Leon, Leonidas» Remo e Tei 
xeirinha* 

Corintians — Bino; Rubens 
e Belacosa; Palmer, Hélio e 
Alèixò; Cláudio, Baltasar, Ser 
vilho, Neftê, e Noronha. 

Juiz — Aibèrto Casitani. 
Renda —' 4tô.2Ú2 cruzeiros, 

NA BAIA (Cidade do Salvador) 
Ipiranga 3 x Esporte Clube 

Baia 0. 
Gôals de Pequeno Bernar-

do e Berto para o Jpiranga. 
Ipiranga — Severiro; Galego 

e Valfrido; General, Nezínho 
e Raimundo 1 . ° ; Cacuá, Berto, 
Pequeno, Bernardo e Raimun-
do 2 . ° . 

Baia — Leça; Baiano e Z e -
griio; Pedrinho, Ivon e Silva; 
Viana, Arquimedes, Zehugè, 
Cacetão e Isalti^o. 

Juiz — Avaldo de Souza, 
Renda 41.000 cruzeiros. 
Local — Estádio da Praça. 

EM PERNAMBUCO (Recife). \ 

Local — Ätadiö do Pàcaem- Campeonato Pernambucano 
de Futebol. bú. 

Jabaquara 2 X Nacional 1. 
Gôals de Augusto (2) para o 

Jabaquara e Charuto para o 
Nacional. 

Jabaquara — Mauro; Espa* 
nador e Souza; Leo, Dina e 
Jupert; Augusto; Cicia, Baia, 
Veiguinha e Valter. 

Nacional — Fabio; Dadão e 
Rubens, Inglês Espinola e 

para o Cantó út> Rio. | Damasceno; Roberto, Charuto, 
fluminense — Rastilhos ; Pé Natalino, Waiaoe e Flavia, 

de Vaísa e Hélvio; índio, Mi-( Juiz — Mario Gardeli. 

I o & C i a . 
TECroOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A Ç H I L E N.° 1 3 8 
Nntp] — Rio Grande doNort* 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais é nervosas 

CONSULTAS SM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio B r u n » 554 

tMBktenda: Astó. 419 — Fan* 13-S4 

Santo Cruz 1 x America ; 
Gôals de Idlniãr pará o San-

Goáou de nossas actlgoft 
. „ , Do nosso serviço telegráfico 
ABC - Expedito (Da Silva); ; H e p o d c r á ser xnepiàr aludi 

Gageiro e Toré; Gonzaga, De- • Seja sodo de A ORDEM O 
quinha e Carrapixo (Harri); Gas fom^ um» mstànatura. 

& 

« 

REPRESENTANTES — IMPORTADORES* 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBÏLOIL — 
Automóveis PACKARD — VélaS CHAMPION— Pneu 
PIRELI — Motores HERÔULES DIESEL — Conjuntos : 
electrogeniog ï>ara iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para- AutomorVéis e 
Caminhões^ em geral.! t)esc6nt0>s espaciais ços "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone» 1.1.S«2 

End/Té lg . — TOJAL — NÀTAL 
» 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande* evoque» d», totiv«, MoHudo« e C W Ä . SortfowBto 

épmpWtcT á t b » I Ä nÊOaùà» « « s t t W ^ M 
v«nd« «à m** • m 
j ü w m * i a q m 

; ! .0 Çentró de Imprensa Ltd., que 

mantém A ORDEM, quer nSp so-

• 'f 

jnente melhorar o seu jornaL mas 

ser umá empresa, que execute qual-

é. 

Uma das Unotipos» de A ORDEM 

quer serviço tipografico. 

Por isso elevou o capital a 1 mi-

lhão de cruzeiros, em quotas de 

1 .000 ,00 . 

Coopere nesse aumento de ca-

pital, integralizando ao menos 1 quota. 

O socio do Centro receberá 

À ORDEM, por conta da renda do 

sen -capital. 

MUTILADO 
— — 

LEITURA P R E J U D ' C P ^ NA LOMBI 



IGfípò* V 
• Mrt- , + • • "IT*** . -JT'I^T" 

- * . • . " 

Grandes lestas no d l » 14 ^ 
c a d i m o s marianos d o Alecrim e Kioeira . $ 0 • flll . . 1 5 rais£a em ação de graças, 6 horas, na n 

D e p o i s de amanhã, l i de ju- j prolongarão pelos ^ 
mo "grandes, festas serão rea^ 16, que assinalam - p e ^ v a 

nesta capital, em co- mente, os an.vesrarxos caS Con 
do gregações Marianas com Sé-

—dia 

lizadas 
memoração ao transcurso _ . , , 
13 o aniversario de A ORDEM de nas mtnzes âo AJecnm * 
e do 30 o da Congregação Ma- | da Ribeira. O programa des-
riana de N.S. da Apresentação e , ses dias se constit^e 
de S. Luis Gonzaga, que tem 
sede na Catedral. 

Como nos anos anteriores» as 
instituições aniversariantes, que 
se confundem no mesmo ideial 
de servir á Igreja e batalha-
rem pelo reinado social de 
Jesus Cristo, sendo que cabe 
á Congregação Mariana o i>re 
vilegio de ter iniciado, em 
nosso Estado, o movimento ma 
rianista, inegavelmente gran-
de propulsor dessa ressurgi-

J ãs 6 horas, na matru de 
Pedro. 19,30 horas, ro »alão 
Paroquial do Alecrim, sessão 
solene e uma parte recreativa, 
com a apresentação de esco-
lhido filme. Dia 18 missa ás 

matriz do Senhor 
Bom JeSus das Dores, e as 
,19 horas» comparecimento dos 
marianos. ao exercido religio-
so, na mesma matriz, em hon-
ra da festa de N. S. do Car-
mo. * 

0 brilhantismo da homenagem das 
foiças católicas ao cleio de Natal 
Presidência de D. Marcolino Dantas - 0 compareci-
mento do governador José Augusto Varela e de 

ostras autoridades. 0 programa 

l / V 
U J 

I1, 

promover 

ue propulsor uessa ressurgi-j — — — — J i 1 1 revmo mons João 
mento espiritual que se nota no ! A l c a n ç o u o brilhantismo que(to notando-se a-presença de j ° ^ ^ ! ^ ^ 
seio da mocidade católica, vão1 s e esperava, a grande s e s s ã o ( quasi todos os sacerdotes des- , da Mata, i i ganoB* 

brilhantes solenw1 solene ontem promovida nesta | ta capital e das divera s paro--j ^̂^̂^ 
do Ge-

horas, na Catedral, missa fes- | cesano, cujos sacerdotes se! capuchinhos, irmãos Maristas, | neral Comandante do Destaca-
tiva, de comunhão" geral. Edi acham presentes em Natal, fa- • representações dos 
ção melhorada de A ORDEM,' zendo o seu Retiro anual. religiosos, militantes da A. C., 

auto- Federação Mariana, dr. Otto 

SSi 

dades. O programa do dia 14 capital pel^s forças católica. | quias do interior, de clérigos j prefeito da capital tte 
está assim organizado: 6,15' em homenagem ao clero Dio- salesianos, # seminaristas, frades Conrado, representante 

- . . _ í , . I . • — M a r i s t a s , neral Comandante do 
sodalicios1 mento Misto 'de Natal, do prol 

Ulisses de Gois, Presidente da 
com escolhida colaboração. 20 congregados mar ianos, — A b r i l h a n t e solenidade, que — — | r PrMi^nte da Tiintn 
horas,; n o auditório da Radio t e v e á f r e n t e de sua organi-a ridades, e avultado' numero de ~ U e r r a ' 
Poti, sessSb solene comemora- 1 z a ç â o á A c ã o Católica e a Fe- familias, Presidiu a solenidade, ^ c e s a n a de Ação Católica, 
tiva, , saudação do sr, Bispo deracão Mariana, foi realizada1 o exmo. sr. Bispo Diocesano, < - r e n a u r a A1V€S> ™ ' 

1 v ' 1 F, C M e revmo. padre Neves 

WB 

de Mossôró, d. João Batista, á s 1 9 3 horas, no amplo sa~' dom Marcolino Dantas, que 
ao povo norte riograndense. Pr0 i ã o d a Confederação Católica.1 estava ladeado pelo Governa« I s e c r e t a ™ / ' í 

fcma, n>fiCtiVrt « ... ; T - tr- Bispado e capelao da Base N é r t — 

^ ir vu 

s i ; ^ 
câ  
ae: 

tf S w u 

•JJ! 
CXill íí o.] lû.. 

graúna artístico, a cargo üo q u e C£tava literalmente reple dor do Estado, dr. José Va-
mSèstro Valdemar de Almeida,' -' .. _ . "'-- -
diretor do Instituto de Mu 
Sica, com o concurso do De-
partamento de Educação. 
AftlVÉRSARIOS DOS SODALI-
CIOS DO ALECRIM E RIBEIRA 

As festas do dia 14 se NATAL — Segunda-feira, 12 de Julho de 194S 
J 

Preso em 
rigòso fu 
ôeiaainfai M Q 

cornai 

Parnamirim o oe 
itivo da 

campo de acão - Lezoa 
em c ncíi mil cruze ros o 

Bispado e capelão 
vai-

Aberta a sessão pelo querido 
Pastor natalense, que explicou 
as elevadas finalidades da mes 
ma, pronunciou aplaudida sau 
dação aò clero, o dr. Otto 
Guerra, dizendo da intima re-
lação existente entre o saesr-
dccio e os militantes da Ação 
Católica, cabendo a estes cola-
borarem com os padres, na 
obra de renovação espiritual 
e material de nossos tempos. 
Seguiu-se o brilhante coro 
falado, sob a regencia da srta; 
Nanita Ferreira de Sousa, in-

1, 
ABADO ultimo, foi preso e * ' gues", aproximou-se deste e en- ' historia curiosa narrada pelo ferpretando " T u ' é s saesrdos", 

Psrnamirim, o conhecido ar- tabolon prolongada conversa pa ! Alfredo. - j i n e g a v e l m c n t s 11111 d c s m a i s 

rembador, Alfredo Martins, que ra conseguir qualquer noticiai Chamada a Policia, sem q u e | brilhantes números do pro-
há dias, livrando-se das gra- do ladrão. -I pudesse reagir, o larapio foi pr e g r a m a d a n o i t o - - F a l o u > a p ó s 

des da Detenção, passou a agir- ' Mal sabia elo que falava com' so e conduzido a esta cidade. I e m n c m e d a s o r g a n i z a ç õ e s f e " 
c.urante,algum tempo nesta cida o perigoso Alfredo Martins, au ELEVA-SE A 5.000 jmininas da A . C., a jefecista 
de e em seguida no interior do tor do furto em seu estabele- j CRUZEIROS O ROUBO ' ̂ r e n a u r a Alves, cuja oração. 
Estado, | cimento comercial. 

Como haviamos antecipado, e "EU SOU DA PARAÍBA" — 
ainda como é feitio daquele pe- DIZ ALFREDO . . . 
ngeso larapio, as vitimas da A ' certa altura da paleStta, ' tecidos, foi feita a entrega ao 
sua profissão não* deixariam de Alfredo declara que sendo da comerciante lezado 
aparecer. Após praticar u i ^ tataiba, 'deixara um pacote | Alfredo Martins, conduzido á 
sequencia de pequenos furtos numa mercearia de certa pes- Casa de Detenção ali ficou re~ 

A l i r t T Z l * m 0 S 1 - a d e ' SOa a m i 8 a ' p a r a n 0 d i a ^ « ^ t e , 1 colhido em segura sela, de 
7 r v 7 * e n " ° , P a p r 0 S S G g U Í r -agem. As suspeitas onde só poderá livrar-se caso 

SNL: F detrive AMAFR E VITIMA:A IUSTIÇA ORDENE A SUA LIBERÁA-
V «d ciudue ae uoiam- do roubo, aumentaram com a de. , 

nha, conseguindo lá fazer um " 
de seus famosos roubos numa 
casa comercial aü existente. 

A vitima, pelo vulto do rou-
bo, imediatamente comunicou 
ao delegado daquela cidade, o 
qual designou policiais para ser 

a . . . , _ francos aplausos Apreendido o roubo que mon A _ . . . ^ ^ ua assistência. Depois, tava em 5.C0Ô cruzeiros aproxi- <r> * ^ mi. , * , dra. Berta Guilherme, maciamente sendo todo ele em 

- M H « 

As festas de isangnração da 
«éde do America F. Clnbe 
g M homenagem ao seu 33.° ani 

procedida a captura do autor versari<>» °ue transcorr rá no 
do roubo. O comerciante 1 4 corrente, o America 
nãj se contentando com F u t e b o 1 Clube, um dos clubes 
an providencias tomadas, com esP°rtivos mate querido de nos-
algnmaa pistas deixadas pelo la s a terra> ^ promovendo di-
rat>iòf Vumou á cidade de Par- versas festividades, entre as 
namirim, onde, segundo infor- ' <l̂ ais constou a de inauguração 
mações, o protagonista do rou* da nova sédé e do moderno 

f bo hafta seguido. j tadio, situados á ruta Maxaran* 
^ tâ manhã do sabado, justa- no bcarro do TiroL 
niente quando o trem do' ho- ' No $ahado ultimo, foi realiza-
rario transitava pela cidade-ba | da solenidade de inauguração 
se, o comerciante, vitima do [ da sede social, tendo ás 21,30 
roubo, notou que entre algu-1 horas, o revmo. pe. Ulisses Ma 
mas pessoas, uma estava com1 ranhão dado a benção da Igreja 
camisa idêntica ao tecido rou~ jás #novas instalaçôÀ. Em » . 
bado. Oeaconliando do seu 4<fre1 guida, o sr. Governador do Es-

tado, declarou oficialmente inau 

mereceu os 
a srta-
acom-

panhada ao piano nor sua ir-
mã. srta. Lourdes Guilherme 
cantou as belas paginas "Ri-
tiradas", de Osvaldo de Souza« 
"Cantiga de Nossa Senhora", 
de Hekel Tavares, cabendo ? 
srta. Franòisca de Oliveira de-
clamar "O Sacerdote", núme-
ros estçs bastante apreciados. 
Agradecendo, por fim, à ex-
pressiva homenagem, discursou 
em brilhante improviso, o revmo 
padre Francisco das Chagas 
Neves .Gurgel, que ao terminar 

, . . suas inspiradas palavras, te-
gurada a sede do America F * o uu Aiiierica r. c e t l C o m q U e u m a 

C,, tendo discursado, na oca-
sião,, o dr. José Varela, que 
se congratulou com a direção do 
clube pelas festividades, e o pe. 
Ulisses Maranhão/ 

» 

ü i i o Soares Fie 
ADVOGATO 

Av Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1723 

banda de musica da Policia 

Depois, aplaudido "show" ar-
tístico foi apresentado no pal-
co da séde dos rubros, com a 
participação das irmãs 
Sônia e Mit iam, e Cora Santa 
Cruz, alem dê elementos do 
cast do Radio Clube de Per-
ttambuco, entre os ^uais Maria 

(Conclue na . Xa pagina) 

coroa de a -
gradecimento. colocando-a na U t a r d o ^ ^ 
frente de todos os que ali se | R F r m Q D 0 C L E R 0 

achavam, como preito de re-
conhecimento á carinhosa ma-
nifestação que se prestava» no 
momento, a 
sacerdocio. 

Declarando encerrada, a sole-
-»idade, falou o ar. Bispo Dio-
cesano, que fez interessante 
preciação de todos o programa 
axecutado, com elogiosas refe 
rtneias aos oradores da noi-* 
te. 

— Durante a entrada da* au-
toridades, toemíf no local, a 

Após a sessão, todos os sa-
cerdotes presentes, ^ tre:it^ 

seus colegas de Dom Marcolino Dantas, se-
guiram para o Seminário Dio-
cesano de São Pedro, onde pe? 
maneeerao internados até 6.a 

feira próxima, em Retiro es-
piritual fechado. O pregador 
dos santos exercidos é o exmo 
sr. Bispo de Mossoró, D. 
Batista Portocarrero Costa, que 
hoje pela manhã chegou a es-
ta capital, por via aerea; # 

( 
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Solicitada a' 
Pini Terra Santa 

do Comité da Liga Árabe -
Comunicado das torças israelitas 

. L A K E SUCCESS, 13 ( R . ) — Os Estados Unidos; provisorio para a Palestina 
Evitaram do Conselho de Segurança a realização de,libertada. « 1 * » * à. -m _ * 

Comunicado isra eHta) uma s:ssao de emergencía sobre a Palestina logo após 
, chegeía do mediador da ONU,- Bernadotte* Um por-
U'VC2 norte americano declarou que a situação da 
Terra Santa piorou. Tanta que durante o fim da 
y.cmsna o Conselho de "Segurança não deverá esperar 
. a é rmsnhã o conde Bernadotte. Acrescentou o porta-
\ o ̂  ct u e a sessão precisa ser realizada hoje mesmo á 
noite durante a tarde o 
mediador se encontrar mui da hoje 
lo fatigado. Os Estados Uní-

* 

cio,? estão insistindo na ex-
pedição pelo Conselho de 
um a severa ordem de cessar 
fogo, a menos que Berna-
dotte indique a possibilida-
de de suspensão voluntaria 

* da luta entre judeüs. e ara-
MCÍ? 
•J-» Rei ivÀão do Cimité da Êtògu 

Arabe 

firma-se que será realiza-
em Alaigh nas 

proximidades de Beirute 
uma reunião do comité 
politico da „ Liga Árabe * 

Reunido o Gabinete 
tran&jarãhno v 

A M N A N , 13 (R.) — O Ga-
binete transjordàno efetuou 
ontem uma reunião afim 
de estudar a situação po-
litica levando em conta a 
decisão - de toda a Liga pa-

A M N A N , 13 ( R . ) — C o n t r a a criação de um comité 

TEL AVIV, 13 ( R . ) % — 

ses combates as forças ara-
bes sofreram pesadas per-

, das quer em homens quer 
J em material. Por outro la-
| do as forças israelitas ti-
j veram que evacuar algu-

realita publicado ontem a, mas elevações ocupadas na 
noite depois de salientar a região de Jenin antes da 
conquista de Lydda e trégua. O comunicado is-
Ramleh fez referencias a raelita assinala, igualmen-
encarniçados combates que1 te, o bombardeio de Dei-
se travam na região de«fula por aviões arabes e 

Um comunicado militar is 

Mishmar Bayarden nas pro 
ximidacFes da fronteira com 
a Sirio. O transcurso des-

.conolue â'eclarando que 
permanece inalterada a si-
tuação no front.. 
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WASHINGTON, 13 (As-
sinado por um observador 
da Reuters) — Cavendish 

d e b a t e r i a 
Bkpsàsa a agua, não goteja e &ao 

prende gazes quando carregada 
des 

WASHINGTON, 12 — O 
Dr. P. H . Craig, da Uni-
versidade dé Miami, na 
Florida, depois de 8 anoá 
de trabalhos e experiencias, 
acaba oe apresentar um 

Esperada abundante 
safra de algodão 
RÓS EE. UU. 

WASHINGTON, 13 — O 
14Journal of Commeree"cal-

cuia que foram plantados 

nos Estados Unidos no pre-

sente estação 23.877.000 a-

cres de a lgodão, o que sig-

nifica um aumente de H 

por cento em relação ao 

ano passado. Os prognos-
ticos do jornal são de uma 

safra abundante, consi<ie-

rando-se "muito boas" as 

condições do cultivo em to-

da as partes do paÍ3 
com exceção de algumas 

áreas do sudoeste. 

novo tipo de bateria eletri- j um catalizador platinado 
ca que tem as seguintes I que pode ser hermetica-
características: nunca ne-j mente fechado em qual-
cessita de agua; não gote-jquer tipo de caixa de ba-
ja e não desprende' gases teria. O catalizador elimi 
quando 
que diz 

é carregada. Ao 
seu inventor, es-

sa nova bateria tem grande 
utilidade para bs sistemas 

na cs gases formados -du-§ _ 

rante a operação de "carre -
gar e os converte em liqui-
do. Desse modo a bateria 

norte 
k eiÉçig la 

Cannon, embaixador dos 
Estados Unidos na Iugoslá-
via que_ conferenciou 
ontem com Truman voltará 
ao seu posto no .fim desta 
semana, Canncn será por-

o e m -
a m e r i c a n o 

i dl Era M l JT 
vadores diplomáticos locais 

notam que nestes últimos 

tempos o governo america-

no atribui grande importân-

cia á evolução da 'jíolitica 
tador das ultimas instru- £a Europa Oriental princi-
ções do governo americano 
d respeito da Iugoslávia, 
Os meios informados opi-
nam que essas instruções 
lhe recomendam grande 

palmente na Tchécoslova-

quie e Iugoslavia. Em Was-

hington conferenciaram, 

com o sub-secretario Lo-
prudência, esperandò-se que j ver e ontem Cavendish vi-
a atitude de Tito com re- j sitou Truman antes de vol-
lação as Nações Ociden-! t a r a o 

tais seja conhecida com 
mais precisão. Cannon diS-

seu posto. De outro 
lado o embaixaaor des Es-

i íados Unidos na Tchecos-

eletricos <los aviões, d'os|fica livre de 60% das cau-
submarines, para os apa- sas de perda de força que 
relhos portáteis, para os são geralmente o resseca-
radios de automoveis, etc. \ mento das placas pela e-

A bateria é composta de|vaporação da agua. 

Greve dos escrivães e Se-
cretários do Tribunal de Sena 

ilimitado, de acordo com a 

decisão tomada ontem pelo 

PARIS, 13 ( R . ) — O 
Tribunal de Sena estará 
em greve a partir de hoje. 
Os escrivães, secretários, 
empregados e auxiliares do 
Tribunal permanecerão em 
greve durante um periodo 

respectivo Sindicato como 
protesto contra a insuficiên-
cia d'e Índices de reclassi-
ficação . 

se qúe essa politica era me 
ihor quando declarou, após j l o v a c l u i a Lawrence Steii-
a entrevista com Truman 'hardt acaba de chegar a 
que as divergências d'e opi-, Washington. Parece, pois, 

nião entre a, Rússia e a Iu- claramente, que o governo 
goslavia erâm "profundas",! 
_ ^ . v i norte americano segue per-
mas havia que esperar pe- ] 
los desenvolvimentos antes | t 0 d a e v o l u Ç ã ° ^traz da 
de fazer ideia precisa d a j "cortina de ferro" e orien-
sua significação". Obser-'tará a sua politica quando 
» ••• é\ estiver certo da natureza 

Noa tempos atuais como 

I 

podemos tornar eficiente 
o nosso apostolado sem 
cooperar com a imprensa 
católica T 

A peica do salmao aos EE.ÜU. 
noroeste do Pacifico afetada 
pelas enchentes sofreram 

WASHINGTON, 13 — In-
forma-se que os pontos de 
criação de salmão na área p r e j u i z o s ma is ser ios dfo 

que se pensou a principio*. 
Tanto assim que o Depar-
tamento d*o Interior aca-
ba de revelar ser provavel-
mente insuficiente a verba 
de dois milhões de dóla-
res destinada aos traba-
lhos de reabilitação das 
zonas de criação ati&gtàas 
pelas cheias. 

dessa evolução. 

DIA LITÚRGICO 
S. Anacleto 

AMANHA 

S. Boaventura 
Da Ordem de S. Francisco 

foi celebre mestre de filosofia 
e teologia, em Paris. Era ami «h 
go de Sto. Tomás de Aquino, 
Distinguiu-se por sua sabe-
doria e piedade. E' chamado o 
"doutor seráfico. tf i 
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A nota do dia 

Peite íelie* H f s -
Traz o "Jornal do Oes-

te", que se edita em Mos-
soró, um artigo do sr* 
Luis Fausto sobre o por-
to de Areia Branca. Dá 
noticia de que se encon-
tra nesta ultima cidade 
salineira o engenheiro 
Volfzon, estudando as 
obras necessarias ao refe-
rido porto. 

E' a terceira vez, adian-
ta, que a cidade se alvoro-
ça com a presença de 
engenheiros para estudos 
do seu porto. 

Em 1920 foi o dr. Dé-
cio Fonseca. Em segui-
da, o Ckt. Galoti. Agora, 
o dr. Noya Volfzon, ao 
qual tece francos elogios. 

Areia Branca, realmen-
te, merece um porto. 
Não é preciso armazéns, 
instalações suntuosas. O 
seu povo — e todo o Es-
tado com elej quer ape-
nas que os navios entrenj, 
como outrora, para não fi-
carem a 9 milhas *de dis-
tancia . Isto feito 
bastante. 

FARMACIAS DE 
PLANTÃO 
NA cn>A•:;•:<: 

Farm;, eia 
Pessoa. '' vug 

p o r O t t o G u s r r a 
T c d e s sabem tVo papel da açuda- reza, com garantia hipotecaria da própria 

gern nas Vegices onde escasseiam chuvas terra. E também sugeria o empréstimo 
rep -liares cu de regimes,.torrenciais, ser- só para a construção €e açudes, co-
vindo, assim, a dois flagelos opostos, a ; n i c igualmente para a ampliação dos mes-
-gea e a inundação. j1 roo?, erde isso fosse possível /como c 

E quem acompanha os'efeitos da, tão comum. Ele a^sim argumentava 
acudagem" no mundo inteiro, quem toma j " E se o empréstimo for facultada 
conhecimento, por exemplo, de um livro tombem aos atuais possuidores de sou-
como nqucle "Democi-acy on demarch", des, com o fim de aumentar-lhes a capa-
^ D.nvld e Liüenthal sobre o T V A (Ten- Í id?de do deposito dagua, o tamanho, 
nesse Va:ley Authoiity) , não pode dei- mais seguro será, ainda, a garantia ofere-
x?r de ser um antusiasta da açudagem oidá e as vantagens serão inúmeras; pois 
e seu ccmplemento logico, a irrigação, ngo ha quem ignore que a força, a capaci-

Já dizia o isenador padre Francis- dade produtora de um açude, e a sua eíica 
co de Brito Guerra, em meiados d'o se- cia, como meio de defeza contra as secas 
ciílo X I X , que o sertão seria feliz, quando estão na razão direta da aguada que acu-
d a s aguas não chegassem ao Oceano. ! ?nula. Quanto mais egua. maior poder 

E é por isso que devemos todos de irrigação, maior capacidade para fer-
aplãudir o projeto que está em andamen- tilizar a terra, 
to na Camara dos Deputados, sobre o 
íinanciarpento para a construção de A irrigação, com efeito, deve ser 
açudes. Desconhecemo-lhe o conteúdo,1 o grande fim á*a açudagem, não nos 
mas queremos %rêr que seja um dofcu- devendo contentar com a simples plan-
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A ü -A ( ÇÍ in ii't SíiílíiíS 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoai; ao 

Rio de Janeiro e São V MIO 
DOENÇAS DE G O Hl 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas, bi.st»:;! 

tricô, eletrocoagulaç o, etc, 
CANCER — TUrvlO:£3 

Consultas : das 15 en\ cl lance 
exceto aos sabá;] ^ £ 

Cons.: Rua Cel. • Bocácio, 
222 — Fone 2082 

Hes, : Rua Joaquim 
— Pstropolis — íiaU 

mento pratico e eficiente. ta de vazantes, no entanto já tão boneíi-
Grandes, médios ou pequenos, pres- ca, somente ela. Os sistemas de irriga-

tam os açudes um enorme beneficio ao çêo, como é obvio, aumentarão ao infini-
^rtão e ao sertanejo, fixando as popula- i to a capacidade produtiva das terias. 

çõe?, fazendo nascer vilas e cidades, j E qüé campo enorme está aberto, 
melhorando a alimentação, quer com a- em tedo o NorcJeste, a iniciativas desta 
bundanda tíe peixes, quer permitindo natureza ! Como , as episas melhorarão 
vazantes, fruticultura, fabrico perma- com o desenvolvimento e a intensifica-
nente do queijo. .} ção da açudagem ! Não é mais alguma 

Em 190C, o desexnbargador Felipe experiencia a fazer-se, mas o desenvol-
Guerra se bateu ardorosamente pela vimento de um programa de antemão 
i^tituicSo de emprestimos dessa natu- ao maior . êxito. 

DE 
é a "The Automobile Association", e os 

serviços que presta aos automobilistas ingleses 

C í » - r 
ADVOGADO 

^«ciitorio £ residencia Avenida 
RLo Bran co,738 — For,- 2376 

MEIA COLUNA 
Existe na Inglaterra uma J A Associação mantém ainda, 

curiosa organização denomina- para serviço dos seus mem-
da "The Automobile Associa- 1 bros, uma rede de postos tele-
tion" que, como o nome indi- fonicos ao longo das estf&das. 
ca, é uma associação de auto- Recentemente fez um acordo 
mobilistas. Do relatório apre- Com o Automóvel Club Real da 
sentado e1* abríl_ do ano pas* Inglaterra, que possuia servi-
sado 

licitadores da Associação. Con J t j gg«^ 
sideravel variedade de casos é j ^^o se justificam ai imen-
diaríamezite resolvida por a - ' tações naquiilo que se pode 
quele Serviço. Disputas so - m a s qUe não se quer tv̂ r.ecliar 
bre compra e venda de auto- Os jornais e as revista ruins, 
moveis, responsabilidades de por exemplo. Quanta imun-

, proprietários de garages e do - dice. Que titutos e figuras os 
Jf j I I ** w w 

e o 

Isto de pensar que o sal 
poderá ir de trem para 
Natal (nem mesmo o de 
Macau se justifica, ante 
o proprio bom senso) é 
feita de conhecimento ele-
mentar das coisas. 

Esperemos que não tar-
ae-o dia em que se fará 
alguma coisa certa pelo 
poxlo de Areia Branca. 

pelo seu comité diretor ço idêntico, fundindo-sè num j n a s de hotéis, reclamações a dé certos orgãos, livro3 e fo-
extraimos os interessantes só os de ambas as entidades, ' respeito de acidentes em estra- lhetos. Esses fatos en-
dos a que nos referimos abai-, Cerca de 700.000 chaves foram das e ruas, exigências ilegais vergonham a todos pr/ e 1 nin-
xo. Conhecida como é a velha; distribuídas aos interessados,1 <je autoridades noliciais ou d^ guem remedia o Um 
tendencia dos ingleses para a e mais de 180.000 vezes tais trafego, informações sobre l i - mal tão fácil de r e m e i s . Um 
cooperação e a organização, não postos teíeíonicos foram uti- cenças de veiculos, interpre- mal p r o i b i d o e saneio: r : ) por 
é de admirar qué a meneio-' l iados no decorrer do ano- O tação de apólices de seguro e 1 ei Um mal que abo-
nada associação conte já com Serviço de Soco rro Urgente 1 regulamentos, eis aí alguns ' - o pai de : v - e a 
o respeitável numero de 654.076 m a n t i d o lambem pela Aas0dia- ' dos assuntos mais comumentes ! »nhora honrada, o í: oleiro 
membros, dos quais 196.279 presta incalculáveis bene- surgidosí Há ainda o Serviço ' P a t r i o t a e 0 e s t r a n ^ c : : 

entrados no decorrer do ano firfes aos que dele se valem, de Turismo Interno, 
a que corresponde o relatorio. Enguiçado um carro na estrada, ganjza, 
A Associação proporciona aos s e u condutor 

E no entanto o mal 
a se agravar. 

Dois homens decidi 
resolveriam o caso 
perguntou. Fariam u: 
advertencia aos 

culto-
t ; i inua 

pela mercadoria imur.•: 
* isto não desse í esu!:.v 

Se a Poli;:.! 
tomasse providenciai 

Dr. <*enaro Florio 
Clinica Medica do adulto * 

Partot — Pertn&xkçôm d» 
Gnridez — Trataamto das va-
f l » — Ondas Curtas — Batro-

<*aífc«utaçSo — Cona. a 
À^r/ Xio^Branet, ^67 — Fovíé 

— S o r a i a U 3 » tob» tri1 
«tenta. 

çue or-
para quem o peça 

corre ao posto itinerários par a viagens e ex-
seus socios rnn grande numero telefonico e sslicita auxilio de c u r s c s s a qualquer ponta co 
de serviços e facilidades rela- das tres mil garages que p a ís , além de fornecer com 

jcionadas ccm o automobilismo, mantêm contrato com a Asso. Pletas infirmações de natureza 
jAsstm e que mantém um efieU c i a ç ão. Soccrro imediato é pres turktica. Durante o ultimo'ano 
1 en e .erviço de Patrulha de tado. Mudança de um Pneu, cerca de 400.000 itinerários di - - , 
Estradas, utilizando centenas Strega de gasolina ou óleo, ser- f e r e nte 3 foram organizados, pa n u n c , a " l o S -
de motocicletas, e cujo objetivo viços mecânicos ou elétricos, re - ' r a ater der a idêntico numero 
é rrenar auxilio p inform» u , a verier a i icntico numero d rapazev 
e jre-tar auxi ,o e informa, hoque para um posto de repa- de pedidos individuais. Embo- f r u a c o m , , i : a 
çoes aos automobilistas em ros auando o conserto nã-, se v o „ - o ragem, e . . . rua com .. 
transito. Seus serviços foram 1 T T Tf , ' ^ m â l Q r i a d o s c a S o s ' a í , m E o interlocutor fez ^ 
utUiz dos dois milhSs de ve no local do engui- d e poupar gasolina, o itinerário g u n t a : E n c o n tra - S e QU , que i 
^ T Ta 1 J ^ ^ 8 3 0 p a g O S I*1* A f i a ç ã o , . mais curto tenha sido o prefe- f a d e n Unoiar quem s- v cv.i 
zes na decorrer' do ano. Uma excecão feita do material . . . I a d e n u n o i a r ' q u e m 
grande soma de serviço ou J do materaal gas- ndo, muitos pedidos continham a t o m a r ^ a reso . , ; ; • < 
blico fo o r i t l r í T " I q U e j ! ° r r e / 0 r . C 0 n t a recomendações especiais, como ^ ? Decid idamc, , ' . ha 
lha como i f a L Í A o de que o trajeto foss^ afasta p o u c o s homens que r,: a -

^ u • tem a^nda um Serviço de As,- do das rodovias princinais, o» eendio t rabalhe m p a r , 
•de aenhoru ^ loca« de aciden- ^ c i a e Defesa Jurídica ao ' se desenvolvesse entre c^na. T a l i . r i , é de c . osos 

nao 

>/jvía 
íveis 

; e sc 
ÍÍC-
li ao 

». viinir 
co* 

f 

cena» \0t A maiona e 
atraentes ou lugares de in- a lamentar a catastrofe, rui tea, desobstrução de evadas , dispor dos seus socios. Tal 

tencão d e ^ t J T ^ ^ t o g a d o , e evita a * m » OtUto serviço iÉqportante c f o . didos. 
m a ^ f Z ^ n t t ^ Z T 1 ' T ^ ^ ^ ° ^ ^ ^ Aaaociação aos seu. ! D^ertomoe, pois. uma 
doviast «ttpttaéio P^ipH^^r^r^^^ " » « — • A i c u - ' p a n h a pela 

de crtajMHoaôa e « i n » , j ̂  m u l u £ a r 
«wrtaçáo hceaàaáfia pará que, hörnern, 

wao « ao-)• (Conchie im t 

valorização do 

C, 

E I T U f i f l P R E J l O 



. n i ̂  ktr/iŷ J m jfi I » 
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Oi estudantes da Faculdade tais como Bêrbera, Nébiolo, 

fc Medicina, do Rio, estão le- F:e&a, € outrOs 
Vüncio a efeito patriótica cam-

pró Hospital de Clini-
ca, destinado aos estudantes f r i í 

viniifle da carência de hospi-
líiiS na capital do pais 

—oo— 

painia p™ p c r £ e c reto governador do 
Estado, íoi criada na uovoa-

i0 publico em ageral, em ç ã o A U o d o B o m n Q 

município dê Alexandria, uma 
agencia fiscal subordinada á 
Coletoria de Rendas Estaduais * 
d*» Martins. 

—oo—-
Na sede da Ordem dos Ad-

vogados, secção deste Espado, 
revíne-se, hoje, ás 19.30 horas, o 
Centro Acadêmico de Direi- .r 

to, ora em organização nesta 
capital. 

oo— 

Fe io na vir» "Alida Gorthon", 
the ceou ao Rio uma remessa dos 

vinhos italianos^ 

ião hoje a se apresentarem ao 

Coisas da Sijaá? 
PROBLEMAS D O 
INVERNO 

Rr. nossa cidade existem 
ter/.-.-s e tão complicados 
pv, ternas, que b e m os microfone da Radio Poti, as 
p i a m o s classificar por aplaudidas Irmãs Chilenas, So-
ép.-cr.s. 

A siri c que, no verão, te-
inúmeros problema- m , . 1 

, Tendo sido. reouzs^taaa pelo 
s i - w que a primeira vis- T S E f o r ç a í e d € r s l p a r a Q T r i , 
ta i - recem não se revestir buna! Eleitoral Regional, a -

viço dé Higiene da Prefeitura 
do Rio, declarou que não há 
forte razões para alarme» pois 
se tratam de casos isolados. 
Entretanto, aconselhou medidas 
preventivas. 

Os círculos médicos de São 
Luis do Maranhão aguai dam, 
com interesse, e nroxiwa fun-
dação do Instituto Maranhense 

!de Historia da IVfedici/R, en-
tidade filiada á Federação Nít 
cional de Histovi'1 • da Meiici-
na e ciências Afins. 

Para o III Curso de Histo-
ria da Medicina, soo o* aus-

rua e 
Cruz. 

Miriam, e Cora Santa 

de importância, mas 
fã..: bem sérios. 

c xemplo, a poeira, 
dt- entradas, os banhistas 

também 

tica, houve, na capital da Re-c ^ s n i e n t o Que dia a dia p u b U c a . a «»knidad. da entre 
ficam alagadas, tor- ,gP de espadins ao» íovos ca-

•» -, 

V-: : 

i : :• 

t -
VK 
r; -. 
í 
( . 
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Cietri?a, costumam ía-

Murilo Melo Filho 
A s i n j n i t i ç i s d « a a roeu to 

RIO — Aos funcionários ma é verdade trivial, que 
públicos que por toda par- está na boca de toda gen-
te abrem ansiosamente os te, mas que necessita ser 
jornais, em busca de novas escrita no papel, com a boa 
informações sobre o seu pro- fé, a moderação e o inten-
ximo aumento de vencimen to construtivo que o bom 
tos, cabe ao noticiarista, senso aconselha e os tem-
nesta hora, adverti-los das pos que correm exigem. E, 
injustiças que talvez mui- no entanto, são verdades 
tos venham a sofrer, caso a cruéis, sentidas apenas pe-
tabela primitiva- enviada lo que sofrem na própria 
ao Congresso não sofra carne o drama de uma si-
uma radical alteração. tuação qiie se vai tornan-

Porque, hoje em dia, do, na realidade, insusten-
A pedido do publico, volta- ^ 'doJ P ^ s s o r ^ da Fa- j d o Q a u m e n t o d ^ t a v ^ K 

. ~ „1 culdade Nacional de àj-id-ci- -
rios para os funcionários.ci- Enquanto todos ^ comen-
vis e militares já se trans- tam ;— como nós o fazemos 
formou em, uma verdadeira agora — as iniquidades do 
torre de Babel — pelas cen- aumento que está por vir, 
íenas de emendas que lhe enquanto muitos cbjputa-
foram apresentadas na Ca- dos, com as melhoreé in-
mara — uma verdade fi- tenções, repetem os argu-
cou bem assente: a primei- mentos expostos acima, um 
meira tabela foi feita de fenomeno curioso se vai 
cabeça para baixo, inverti- observando: os preços do 
da totalmente no critério mercado já começaram a 
que presidiu á sua elabora- subir, por conta de um au-
ção. E muitos dos seus er- mento que não se sabe 
ros e injustiças provável- quando, nem como, nem 
mente lograrão atravessar de quanto será. De for-
o filtro a que o Congresso ma que, quando fôr apro-
decidiu submeter. vado e quando o primeiro 

Ao falarfhos em erros e funcionário colocar no boi-
injustiças, queremos que so os seus vencimentos ma-
o nosso pensamento fique jorados, o salario que pas-
bem claro: é que a majora- sar a perceber então já 
cão até agora prevista visa será insuficiente, 
a beneficiar cs que perce- Cumprir-se-ão as previ-
bem maiores CMrdénados3 soes que nos, aqui mesmo, 
deixando para srgundo s e m criarmos qualquer 
plano os autênticos desa- teoria, mas apenas -rep^tin-
justados, que são, no nos- do o que muitos disseram, 
so entender, os contínuos, tivemos oportunidade ae 
es porteiros, os serventes, fazer em vezes anteriores, 
os integrantes dos .quadros Quer dizer, resumindo tu-
rrais humildes do funcio- do: os-funcionários que, 
nalismo publico, > vaie di pela nova tabela, passarem 

os que, na atual situa- a ganhar 15, 18, 20 ou 22 

q u e cha-se o prédio onde funciQ-
na esta corte guardado per sol-
dados do Exercito 

—O"-
Mais de 3 mil p:e*üos es-

sndando de calção pelas ta0 ameaçados de demolição,, 
próximas da praia, no Rio de Janeiro, err- virtude I 

£5 de arborização, e P l a n o aprovado 1944 pa- ! 
° 1 

outros • % ra a execução do alinhamento 
nr . da Vil?. Isabel. Os moradores o inverno 

tein os 

na, foi destinada uma parte 
do seu programa u Histeria da 
Medicina no Brasil. 

L)r. M u c i o G a J v a % > 
de Oliveira 

CiIEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Elxames de Sangue — Urina — 
Tezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaio raquiano -

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
gue linho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 
14 ás 17 horas 

de que se sentsm ameaçados 
:eus problemas, CO- f i c a r e m s e m teto, enviaram 

rríu e^tes que estamos a urn apelo ao prefeito carioca. 
presenciar diariamente, —cc--
ei; ^ i: d j eh o ve Comcmoran do m a u n ani-

j t. versario da Escola de Aeronati-- - ruas, em virtudes ao 

Sn e|H)ca*i(tual <lcve ser concedida á Boa Imprensa 
O IITULO generoso de TOZ da Ação Católica 

P TO x n 

Ú í l XX \^ JTL ^ 
A N. 5, das Graças, agrade-

ço de coração uma graça al-
impossível , e m detes do ar, numa festivida-1 canrada covi promessa de pu~ 

c ' ; trechos, o trafego de realizada sabido ultimo, blicar. 
p:-catres quanto mais d e n a ^ u = I a ^ c o l a ' Adulgiza Medefros 

Os boncípq o - " ~ 0 0 — 1 
Está sendo aguardado, com Adalgiza Medeiros? de joelhos 

içam superlotados, v;*vo interesse, o desfecho do cgrudecç a Nossa Senhora das 
piimeiros as gotei- falado "caso potiguar", em Graças, e por intercessão <̂ os 

tc- tostam de nerseguir os virtude do julgamento, hoje, /arores do Padre Antonio, uma 
\s linhar te- T r i b u n a l Superior Elei- graça alcançada coiv, promessa 

, . ~ toral, dos recursos antepôs- de publicar. 
J ' b e m assim a ener , ^ . - ^ j . tos pelas Oposições Coligadas 

deste Estado. 
-em. e iicamos sujeitos —0n— 

ngo ies inverno. Per propesta do sr. Jíereu uma graça alcançada compro-
falarmcs " nos foi indicado o dr. Gil messa de publienr. 

—oo— 
| Agradeço a Sanía Terezinha 
e Nossa Senhora das Gradas, f^milia EOb seu arrimo, ga- poucos) poderão fazer fren 

:äo de coisas, com casa cruzeiros (e não sao 

outros asüec-
c.:s 

Soa"ec de Arnujo para um dos Adalgiza Medeiros 
delegados do PSD junto ao Tri- Natal, 12 de julho de 1S48. 

nhrm menos 
moires Kicnsais 

problemas como b u n a l S u p , r i o r Eleitoral, no; -oo-^ 
se SHÍr de essa. de Rio. O dr. Gil Já apresentou' Alice X. de Souza, agrade-
para as compras do ?s suas credenciais, e substi- ce de coração ao miLi£irnz>sâ no 

uma grande \ vencimentos 

Os outros, isto é os inte-

de mil cru- te a um nevo aumento dt) 
' custo de vida, Há, entretan-I 3 

to, uns (e são muitos) 

a. 
e depois para a re- tuíró- naquelas funçõ3s o go- Santo Aanto^io 

grantes da classe O, ou to-
d^s os cue corressonaem a 

superiores a 

u ao. para o empx'ego. E 
— s e tem a iníelici-

vêmsdor Barbes^» Lima So- gfaça alcançada em riomento 6 mil cruzeiros, já conse-

que não conseguirão fa-
zer a mesma coisa: os 
que percebiam 000 cruzei-

! ros e passarem a 1.250. 

goteiras em nos-

brinho. 
-—o o— 

Fo aTi iníHpdcs. 

de flição e favor de um *uem naanter um 'padrã ^ ^ k W Ê 
seus filhos. ' de vida razoavel, o oup.-j ^ ^ ^ dos 

—oo— c-níer .̂ r.a ^ ^ 
7 * , , , ^ nao acontcce com a q u e l è * ^ feícíencias, então é dp ^ase Naval te Nata?, os exa- Dc coraçao agracieco a ^ 

n a n i e s para pro-oçêo ra banda Senhora das Gra;as. uma jrra-1- . que, tendo uo comprar o t ^ cem o se a z 
•* 1 • nau. nara os 

ICHÏO 0 U 

L 

ce musica 
gentos musicou. to de aflição, em favor de mr.i sidade p elos mesmos pre-

.—oc— filhinho Francisco, j ços^ p c r c e ^ m 

Em virtude dr. 12 casös de Lourdes Bezerra Cclcstixo j m 

ni preocucacoef: , iiío, na capital do pais, o dr. Baixa Ve:de, 6 de Julho d - ' 
' J Tudo o c;i:z Cuseiv.cz aci-

H3 meni r.aO 
viver # sem prob.e-

^ to é nos con formarmcs -^ o r t es direter do S?r~ 1S4S. 
V uur na chuva, s° r^ra 
u n saúde resiste. Pois 

U-i 
nas ruas d^ Na-

* agua empo&Esda* no 
f:"^çem?nto das avenida 
s - Problemas anuais, que 

acentuam, ainda mais, 
epccas invernosas. Co-

esta que eetamos atra-
vc^sanda, não- é r̂aFo lei-
U .r *> 

^ e ^ s melhores oreço^ v S. podada efetua* 
* s u a c o m p r a de ferragens, vidros, touça* 

c u t e l a r i a s e t c ^ p r o c u r a n d o ^ 

= f V N V H O 1 ' A f ' T . I v o = = = = = 
• t • — — 

SIMBAD O MARUJO no ''ci-
ne S. Luis" — A^^t^vcl con-

vezes dicionalmente. 

' —oo—-
OLHAI OS LÍRIOS DO CAM-
PO, no "cine Rex" — P.r:n adul 
to. 

riíA 
.1 P A U L I N O & C I A . L I D A 

ALCOVA DA MORTE Í-
riado o MONSTRO E O G O R T . 

LA, jto "*cine Sao Pedro" 
^ judiciais a criancas. 
'DOIS SOLTEIROS KM APU-
ROS e o seriado O CODIGO 

(SECRETO, no "cine Alecrim^ 
— Fi-ejudicial a ^crianças.; r l 

l ^ i r 

R: . . . . . . ; ALMAS DO MAR, NO V/EFE* 

. f W I O Q N A T A L — £ n r f t ^ ^ ^ ' ' P A t í l 1 M Ó < ] í W » r t a r » - P » a adultos. 
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^Elevi 

assinou «seguintes decretos 15 T pari%> T os venw-
nome«tu£ Maria Caval«mti Be' mentos de. Marò do Nascw»n-
zerra, "professora da Escola Iso- to Trigueiro da Costa, 
lada "Prof. Ligia .Navarro", professora do Grupo Escolar 
de Pitangui; Francisco PauJi- j "José Rufino" de Angicos e 
no de Azevedo, Sub Delegado concedendo a gratificação adi-
d e Igapó; designando Domiit- cional de 15 % sobre os venci-
gos Cavalcanti de Farias, Dele'mentos de Maria de Lourdes 
gado do Interior de Augusto Alves B e z e r r a professora ^ p r ç 0 C U p a m a clas-
Severo ; dispensando Alei- 'Escolas Reunidas de Malhada riOS q u e * 
no Vale, delegado do Interior' Vermelha. se medica de todo O mun-

do — o câncer — esta sendo 
procurado nos Estados 
Unidos na mais intensa lu-

^̂^̂^ B̂̂Hl m^^Jf ^̂ ^̂  ̂ BVP̂V ^̂ ^ ^^ l̂M̂V ^̂^̂  • • ^̂ ^̂  Ĥ Ĥ ĤĤK no combate aquele terrível mal 
WASHINGTON (USIS) ( exhaüstivos estudos e atra-

— O controle real de um | vés da educação do povo 
dos mais profundos miste-

O C l A 
e do emprego de todos os 
recursos para deter o ter-
rível mal em seu inicio, se 

pro-venham a conseguir 
gressos consideráveis, ca 
pazes de beneficiar o p o 

v o dos Estados Umd< 
ab mundo. 

o* ? 

ta * cientifica de toda 
historia da medicina • 

"N 

) MELO — NOEMI MAGALHÃES j Q ataque total a essa do-
' - No Ultimo Sabado, consor- 1 e n ç a e xtremamente dis -
ciaram-se nesta capital o * r - j ^ j . 
nalista Veríssimo de Melo e * 

ía 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 
Alice Vieira de Paula, viuva 

do saudoso Oscar Subens de 
Paula Ucil]3lcl V ti jaoiiw v*v- - | - 1 1 1 

— Nininha Medeiros Ferrei- j a aerihorinho Noemi Noronha,; Sas tíe t oda ordem, j u n p l o 
ra, esposa do sr. Antonio F. j f i l h a , ^ professor Joaquim r p r o g r a m a d e educaçao p o -
de Souza» comerciante em San : Mavignier Noronha e* sua es- | pular , a u m e n t o constante 
ta Cruz. | p o s a t d. Maria de Lourdes Ma- n u r n e r o de clinicas es-

— , Maria Virginía, ;?sp:>sa do 1 

dr. Eivo Santana, advogado iio 
Rio de Janeiro. 

SENHORES 
br . Onofre Lopes, cliatco 

nesta capital, atualmente no^ 
Estados Unidos, 

SENHORINHAS 
Maria das Dôres, filha do sr. 

Manoel do Nascimento. 
— Nicelia Albuquerque, f i -

„ lha do dr. Nilo Albuquerque, 
diitetpr , do Serviço Estadual do 
Âlmêo; 

— Elita Cocentino, filha do 

galhães Noronha. O jornalis- ; ^^H^fas e m todo O país 
• Veríssimo de Melo, ^ | e d e m e i o s d e 

sr. 

do Gabinete do Prefeito Mu , 
nicipal, é figura de projeção! tratamento a i r a numero 
n*s círculos culturais do nor-1 cada vez maior de eance-
deste e seu casamento consti- rosos * 
tue uma oportunidade para ! C e n t e n a s <je c ientistas 
que seus amigos o homena- ; r . , H t , - Ido governo e particulares 
ceassem numa festa de cama-, ° ^ 
radagem intelectual. | e muitos milhões de dola-

O ato religioso, oficiado pelo ! r e s d e f u n d o s Públicos e 
irens. Alves LandL™ foi p a r a - ; privades estão sendo coor-
ninfado por parte da noiva pe~ j denados , no ataque á do-
lo s r - Gentil Magalhães e se- ença que, em 1947 roubou 

falecido Venerando Cocentino1 «horinha Euridice Noronha, e i g g 4 q q y i d a s e c u s t o u p e _ 
e residente na cidade de Ceará P° r P a r t e d o n o i v o P e l ° " 
Mirim. 

JOVENS .. , 
dr, Eurico Montenegro e foi á ) c o s e P e r d a s economicas, 
testemunhado por parte d a nos Estados Unidos, 
noiva pelo dr. José Tavares Nada menos de 7 milhões 
e srta. Domitila Noronha e de dólares estão sendo gas-

Zelia, "filha do sr. M i g u e l ' p o r p a r t e d o n o i v o p é l ° d r ' tos agora, em experiências, 
v kt A Tv*. x Peluzio Melo e esposa* Ferreira Neco, Diretor g^ren- } _ 
te da Cooperativa Central de 
Credito e nosso cooperador, 

— Vital Maria, filha do sr, ADVOGADO , 
Manoel Rodrigues de Melo, | Escritorio Edificio Aureliano, f C X ? ! 5 1 a ° U t r a d e 1 0 

contador da Sociedade de | i ( o Andar — Sala 114 lhões, em data pouco a n -
Assistencia Hospitalar e nosso : Fone 1625 
cooperador. Residencia — Rua Coronel Cas-

DR. M A N O E L VITORÍNÒ^ 
(Membro da Sociedade Brasileira do Urologia _ Graduado 
pela XJiiivertidade do Rio de Japeiro — Ex-mterno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crtaçu 
Diagnose e tratamentos modernos do esteio renal das ee&tantei 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

e crônicas do sistema genital masculino: vesiculite» 
SEPSIS recidivante», prostatites, VERUMONTANITES, disviri* 

Ikaçao, neurastenia, estreitamemo, etc, 
Consultorto; Ceí, Bonif«*\cio 228 — Fone. 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renar c clinica hoŝ jtalav 
O Qlf« t«QU«r «Otiííultt 

U m a iniciativa etc. 
(Conclusão ' 2.a pagina) 

Djalma de Souza, filha do 
dr. Augusto de Souza, ci-
rurgião dentista. 

CRIANÇAS 

Belio Otto e espos®. 
O ato civil foi presidido pelo 

lo menos 2 bilhões de dó-
lares. em tratamentos rne-

CASAMENTOS 
ENLACE VERÍSSIMO DE 

os automoveis pessam ser 
transportados aos países es-
trangeiros em viagens de turis-
mos. No ano considerado, cer-
ca de 9.000 carros foram as-
sim desembarcados para atrave^ 
sar o Canal e poder trafegar 
legalmente no continente eu~ 
ropeu. 

Além disso, a Associação está 1 

sempre atenta a tedos os pro-
blemas que se relacionam com 
o automobilismo, oferecendo su-
gestões, cooperando por tod os 
os meios possíveis r Entre os 
assuntos áe que cogita estão os 
melhoramentos em estradaá, alu 
miitâção de ruas, pontos de es-
tacionamento de veicules, si-

inclusive 4 milhões concedi- nalização, melhoria das condi-
T ' r* - idos pelo governo. E s s a ' « 5 e S d o trafego, e relações com Jose Emerenciano | c o n c e s s | o f o i f e i t a e m | as entidades congeneres estran^ 

' geiras. 
A Associação possui presente-

mente 28 escritorios cobrindo 
a Inglaterra, o País de Gales, a 

88.532.850 CU *, A fc-lha dob?, 
lanço aprcscr.'ou d CÍÍÍa de 
2.766.413,00 oyierünas (cer 
ca de CrS 207.480.27:3,00). 

4 

cudo, 
Telefone 

334 
1732 

CIMENTO POTY 
AO MELHOR PREÇO 

•VENDE 
Wandick Lopes 

Avenida Duque de Caxias, 84 — 
Fone 1182 

Rua Dr. Barata, 241 — Fone 1568 

terior. 

Escossia, a Irlanda do Norte e 
o ^ Eire, No, exercício a que se 
refere o relatorio, a despesa foi 
de - 1.276.303 libras esterlinas 
(cerca de Cr$ 95.722.725,00) c 
a receita de 1,180,438 libras es-

Os cientistas empenhados 
na luta contra o câncer, nos 
Estados Unidos, não espe-
ram conseguir curas " m i -
raculosas". Creem, antesJ 
que através de anòs de1 terlinas"(cerca d e CrfT 

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachantes e Represantonte* de diversas fir-mas nacionais e estrangeiras, Com a experiencia de tmútos anos e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer serviço no desembaraço de mercadorias da Importação, Expor-tação, Cabotagem e Segura. 

Rua Nisia Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefona 11-81 Endereço Telegráfico AUGENCIO NATAL — MO GRANDK DO NORT9 

Dr. Olavo Madeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 88 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campoa 
Sales, 624 — Telefone 1764 

JONAS GUKGEL 
FRO VISIONADO 

Aceita caucaf dvU, ccmtn^l 
Advocacia em C&rtúhz?, M*r-
Uns. Apodi, Portalegre Patê • 
Escritório • rotàeati» Frtft 
G*tv*Ío Vuifi fiS - CmnuM 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologia 
d a Faculdade da Bahia, Ex-assis 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof* Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais -

Doenças venere as 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 — I o 

andar — Exp. da3 % ás 11 e daa 
14 em diante 

uxJt 
liT** . 

Cooperativa Central k Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Cftixa Rural e Operaria de Nata!) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
ais popular dos esUbeleciaentos do nodito 
Faça boje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOESNÇAS INTERNAS Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS Electrocardiograma 

Consultes das M Ü2 em diante 
Res.: - Av. Prudente Morau 

672 — Fone: 1Î21 
Cona.: Ed. Aureliano, sala l g 

DIA LITÚRGICO 
s . João Giwlberto 

Seguia a carreira militar, j»-
braçando depois o estado reli-
gioso. Fundou o Morteiro e > 
Ordem "Vallis Umbrosa", se-
gundo a regra de S. 

S, Anacleto 
o Foi um d o s primeiros su-
cessores d e & P ^ r o no a n o de 79 a 91. 

ri 

i 



Suplemento do Boletim Catolîco 
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110: 
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c:bado passado deixou dej 
; - o nosso habitual 
, ?ma por falta de e-
, A corrente estava 
I?ixa que se tornou l 
: ^ivel qualquer irradia 

De modo que tudo' | 
; A para o proximo sa-

A mesma pergunta 
jVyme Queiroz : "Co-| 

chama o monte so-- i o qual ficou a Arca de 
N< 9 

Aguardemos, portanto, o 
sorteio dos prêmios. 

X X X 
• Fico triste quando vocês 
mandam dizér que vão 
deixar de mandar as xes-

» -

postas por não terem sido 
ainda sorteados. Ora, quem 
fizer assim está demons-
trando o seu interesse. 
Quer dizer que só respon-
de " com o fim de ser pre-
miada . Quando, entretan-

to, a finalidade do bole 
tim á outra. Não desani-
mem ! Continuem a es-
crever suas cartinhas e 
lembrem que vocês não 
são premiadas mandando 
as respostas, avaliem se não 
responderem ! . . . Pelo me-
nos, respondendo, ha uma 
possibilidade de serem sor-
teados , 

X X X 
O Gruno Escolar Isabel 

O M acaco e a onça 
n , o macaco ! Vocês! 

r,ài- sabem que é o bicho 
riicis levado, que existe ? 
Ii : e í o, maroto e inteli 
:••/'-.Je ? 

Coiv-am as historias, que 
c tem feito boas, por es-

imundo afora. « 

.Alho que vocês não co~J 
r,he;.em a historia do ma-j 
t c o e a onça, aquela do 
]. \ do vaso de ouro . . . 

N ã o conhecem mesmo, 
F : : ; Rntão, lá vai, 
Pexeebcu o macaco vir 

s :;c'o perseguido pela on-
çt. ue queria devora-lo, 

E ?gora ? 
Er^ preciso d'ar um 
i o e se livrar da traí-

do . Ccmo : porém ? 
Upa ! Lá está ela, a me» 

csv-.'ar, detrás daquela pe-
ei, . . Subir nesta arvo-
ro DSO adeante. Onça tam-
i icbe. Correr ? Onça 
U r; bem corre. . . 

l i^:aco é bicho eitylemo-
r.iiihsdo ! 

?erío havia um poço, 
Nfio era afundo, nem estava 
tiiuiio cheio. Tempo de sê« 
CV: . . . 

Aquele poço vai ser mi-
't salvação, disse o ma-

< ^ . Quereria ele esconder-
lá dentro ? 

ião tinha melhor pla-
J Em dois ou tres pulos, 

foi 
para a borda do 

P' e ficou como quem 
iwLura alguma coisa per-

Já no fundo, 
E começou a fingir que 

c h:>iava, lamentando-se aos 
^ - u ç o s . 

A onça estranhou aquilo 
veio vèr o que era. 
O macaco fez que não 

viu a onça e continuou a 
chorar, espiando o iuntfu 
do poço. 

Que aconteceu ao compa-
dre macaco, para se lasti-
timar dessa maneira ? per 
guntou ela curiosa* 

•ror estas bandas. coma-

dre ? A passeio ? Pois eu 
vim tirar agua do poço e 
meu vaso de ouro caiu lá 
nó f undo." 

Não tenho coragem de 
descer, para tira-lo, 

A onça se ofereceu para 
ir. Ela queria retirar o 
vaso, ficar com ele e, por 
cima, comer o macaco. 

E desceu ao fundo do 
poço. 

Era o que o macaco que-
j ria * 
i Empurrou a tampa e dei-
|xcu a onça presa. 
| E' claro que tratou de 
1 fugir depressa, antes que a 
' cnça conseguisse escapar. 
! Ela escapou, mas do ma-
I caco, nem cheiro. 

Gondim tem dado um exem; 
pia de perseverança. Sem-4 

pre colabora com o nosso 
programa, mandando mais 
de cem respostas de caía 
V€7, 

As crianças de Taipú 
também me animam a con. 
tinuar trabalhando. In-
centivadas pelo-espirito de 
IVJaria da Conceição * Ri-
beiro, elas se interessam 
tanto quanto as próprias 
crianças de Natal. 

] 

X X X 
Ceará Mirim lambem con-

ta com um bom numero 
de ouvintes. Estou avisan-
do*a Socorro Dantas Bar-' 

I 
reto, Mirian Dantas Barre-' 
to <s Tarcísio Barreto que 
não me escrèvam mais 
para a Radio, porque só no 
sabado é que vou receber 

estas cartas. Meu endere-
ço é: Rua General Osorio, 
205 ou Externato São Luis, 
ná mesma rua. 

X X X 
O concurso de Sebastião 

Correio de Melo encerra-
se a 30 do corrente mês de 
Julho. Se v ocê ainda não 
mandou a sua resposta, 
cuide em manda-la para 
habjili tar-se ao primeiro pre 
mio de Cr$ 200,00 ou mes-
mb aos outros dois de 50,00 
cada. A pergunta é esta : 
"Que é que você pensa 
do programa Infantil do 
Boletim Çatolico^ ? " 

X X X 
Aviso aos alunos do Ex-

ternato S5o Luis que as 
a ulas se reiniciaram on-
tem, segunda-feira, 12 de 
julho. 

C O N V E R S Ã O 
Sebastião Gomes de Carvaih) (Parelhas) 

Sebastião Gomes de Car te falou ele recusou-se di-
Valho — (Parelhas) 

Criançada, eu novamen-
te com" vocês. Estando me-
ditando resolvi contar-lhes 
uma historia de genero di-
ferente daquela O M A C A -
CO E A ONÇA. Escolhi 
conversão. Lei?m : 

Era Gildo um menino 
muito engraçadinho. Com 

Colaboração Recebida 
Avanilda' de Freitas man-

zenao: Sou eu que devo 
ser batisado por ti, ç. tu 
vens ã mim ? 

— Em que Igreja S. 
João batisou Jesus ? 

— Igreja não. Foi no rio 
Jorãfão. 

Responde o filho : 
dou esta anedota 

Filha*— Papai, este ca-
chorrinho pensa que eu 
sou medico. 

Pai — Porque, meu f i -1 TT . 
jk 9 I Um valente caçado con-

tava que com um simples 

—- E de quem são os 
meus ossos e a minha car-
ne ? 

X X X 

Filho — Porque desde 
que eu sai da escola ele 
vem atrás de mim, mos- J 
trando-me a lingua ! | 

X X X í 

um 
canivete havia cortado a cau 
da de um leão. 

- - A cauda ? • E porque 
não cortaste a cabeca ? — 
perguntaram os ouvfrites . 
• — Porque esta já ha-

viam cortado antes res-» 

Maria da Natividade Ri-
Gildo nada contava em ' b e i r o m a i M j o u estas ane-

casa, pois sabia que se ^otas : 
contasse os seus pais corta- j "Prestigio para uso externo" \pcndeu ° valentã°-- ^ 

tod'a sua beleza, seu bom j riam sua amisade com Pau-j „ A g o r a t e n s á m a n i a ; 

coração e procedimento bo- lo e ele não mais teria tocar o despertador d 
nito, era filho de pais pro-
testantes. Que mal, não a-
cham? Seus pais obrigavam-

quem o guiasse á vida de c i n c 0 e m c i n c o m i n u t o s ; 
Cristão. — Cala-te, mulher ! E 

Um dia ele penetrou na para os vizinhos pensa-

Otto Guerra 
ADVOGADO 'Xf 

rem que é telefone ! . . . 
x x x 

O pai amoroso, diz ao 

no sempre a nem sequer pi- f Igreja na hora da missa, 
sar nas ealçadhs de um Tem Ajoelhou-se diante do al-
plo Catolico. Ele, todavia, tar e resou o Padre-Nos-
acompanhava-se com me- so que havia* aprendido filhinho : 
ninos Cristãos. Sabia esco- com Paulo, Resou, resou e — Muito te amo. meu fi-
lher seus amiguinhos. Ti- quando levantou os olhos lho, porque és o meu san-
nha intima, amizade c o m i para o altir viu um claro, gue ! 

Pau-! Tudo ficou azul. Pareceu - , ' 

Escritorio: Edifício Bíla — 
167 — I o andar — Fone 1ÔÔ8 
Residencia: Floriano Peixoto, SOI 

FONE — 1434 H 

um catolicozinho -: 
lo. Paulo contava-lhes sem-| um sonho. Ele viu Jesus- j F e r i d ^ ^ 1 ! ™ t ? a m 0 

L f f , — ^ > Placas Sifiliticas 
pre as poucas passagens | Menino no Presepe. Como Í JJJX^ 

era lindo. Nossa Senhora ' • 

DROGARIA SÃO JOSE' 

da vida de Jesus Cristo 
que aprendera no Caticis-
m o . 

— Foi, Gildo. Ele nas-
ceu no tfia 25 de dezem-
bro. Não vês o Natal ? 
Pois quer dizer Natalício 
de Jesus. 

Gildo ia tomando vivo 
interesse pela de um 
cristaozinho que poderia 
ter. 

— S. João foi quem ba-
tisou-o. Ele tiníia af trinta 
anos. S. João não queria 
batizar. Jesus. Quando ISs*» 

e S. José resavam. Ele viu Cristão. E também toi seu 
tudo. Distraiu-se de um desejo que deixaram-no 
modo olhar do o sonho que! assistir ao Catecismo ,e de-
o pessoal que assistia a mis J pois batizaram-no. 
sa espantou-se. O Padre E ele ficou sendttr um 
bem conhecia seus pais. Cristaozinho (como. vocês, 
Compreendeu. Paulo riu- meninos que me^ouvam) e 
se como se visse também o' quando morreu foi morar 

Medicamentos nacionais e 
estrangeires ' 1 

DE NOGUEIRA ^Preços estipulados pela C.C.fe. 
Entrega a domicüio ^ 

DROGARIA SÃO Í0SE' 
í 

sonho-... 
Quando chegou em casa 

Gildo contou aos pais o 
que aconteceu * Não qui-
seram dar crença a princi-
pio. Depois foram crendo. 

ço Céu com os afcjõar.* 
Quero que vocês façam 

tom&tPaulo. QuandtK"um 
dia virem um xpenino co-
40x6 'Gildo aò&cHuirô&r co-
mo ele fez, Jesus Cristo 

Gildo disse que. queria «ar Ihes^âgfàdecéi^stllixauiMle. 

Rua Ulisses Caldas, 
Fone 2093 — Cidade Alta $ 

! ; : iL 

Dr. Paulo Sobrgl 
B^edaüftto ^m doenças 1 « 
mntuanm t parto — Omflte 
curtas — Eletro-coaguladío 

— Bisturi életrico — Rakj| 
ultra^violeUs li 

CoBSultorio — Hua Dr, Ban^» 
1 . ° andar — Sala t 

Tdtfcme, 112» 
Consultas ás 14 horas 
_ Besidancia ÀvrakU 

da Morais» 71» ~ 
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EUDES M. ARAUJO 
& o Mpranrar 

SALÁRIO DO EMPREGADO 4.° ano básico de Comercio j 
Mais uma vez a historia, 

trágica do jôgo se repete : d a s c o n d i „ G e s p r i n e m y egador,' percebe c em-; conto no salario, desde que mento perante u J , , ; - a t,.3 

e désta vez foi s u a vitima; ? — a ' d o p r e g a d o pagamento dire-, conste essa condição do Trabalho, a P,r;o o,o 
um funcionário do Institu- ~ ̂  t r a b a l h o é 0 Emente feito feio pu-j contrato de trabalho, ou não haja duvida, sob p̂ na 
to do Açúcar e do Álcool * " d o ^ I a r i o . " "blico. Toma-se aí a quando haja dolo por par- de sor qua »«« « e,ta> con. 
no Recife, que a estas. d o « s e r v ico" "remuneração" d o e m p r e - , t e do empregado. õonado ao p,gaiae o ^ 
ras. por traz * ^pregado correspin- gado pela .orna das duas! O .pagamento do sala- dobro, 
solitanas de uma cadeia me P - ^ ^ , ^ ^ ^ _ ^ ^ m a i á r i o e m d i n h e i r o s ó p o d .e Voe, „ b . o„c... 
cita no seu erro, procuran- , .. g o r g e tas " - para todos os ser feito em moeda cor- a aposentaria ó uma 
do a todo custo enganar a ^ ^ ' * ; efeitos legais. j rente do pais, consideran- quota pecunüuiu m«tlsa| 

P e d e s e r p a g o totalmen- O pagamento do salario, dc-ie como não feito o que paga ao proprio regara 
te em dinheiro ou, parcial- c .alquer que seja a moda- _ for realizado de modo di- do, nos e r a * ptc. i .ír^em 

vi«ifiaue o fato de ter em * « i t e em utilidades. lidade do trabalho - por ta-1 verso. lei, e a ocn.üo é , qi, ó 
J q U . . noderá <er pago reia. por peça, continuado; Do pagamen'^ eietuado paga aos benefici 
apenas cinco algarismos e ^«nca poaeid i , 

v - p o r e s s a ultima forma, etc. — nao pode ser estipu- devera sempre haver rect- segurado por 
| lado por periodo superior bo assinado pelo proprio te ? 

— os empregado 

si e a sua consciência, na 
esperança de encontrar um 
meio. uma palavra, que t e 

mo 
no curto espaço de cinco 

* 

dias, perdido, no pano ver- porem. 
de a IVbilosa «orna de As utilidades podem con a um mes, exceto no concer empregaoo. ou, em se tra-
CrS 80 000 00 ! ~ Cinco 3 Í s t i r e m alimentação, habi- nente#a comissões, percen- tando de analfabeto, medi- quota de capita! 
d?as dedicados ao" jogo, foi ^cão, vestuário ou outras tagens e gratificações, que ante sua impressão digi- ja superior a Cis 3' 
o suficiente para transfor- coisas e serviços, e se co%- serão pagas nas épocas es-. tal, ou, ainda, se istò não são contribuinte., 

vida sideram parle integrante tipuladas. for possível, mediante assi- rios do 
salario, desde que o O pagamento estipulado natura de alguém, a seu ciarios ? 

ao 
o o -

mar completamente a 
de um homem; jogando-lo u 0 

do IAP do. 

CUM 

iCO.flO. 

pago o üuxilir: doença fora da sociedade r o u b a n - ^pregadbr, por força do por mês deve ser feito até rogo. 
do-lhe a Uberdade, arran- contrato ou do costume, as o decimo ' dia util do mês j O local do pagamento de- durante 12 meses, uma vez 
cando-lhe o carater, aio- forneça habitualmente ao subsequente ao vencido. O ve ser o proprio local de tendo o segurado r-'-aiwad;; 
gznúo-o na deshonra e con- empregado. emanai ou quinzenal, até J trabalho, efetuando-se sem- 24 contribuições, - 3 ^ 
denando-o a uma existen- Não são contudo, com- ^ o quinto dia util. ; pre em dia util e dentro ou posentado por invà. / 
cia bem cruel, preendidos no salario os ves Um principio de grande j lego após o termino do h o S i i g e s t õ e s dos mwszs l^^rcs 

Eis a triste sorte e o qua- " equipamentos e importância é o que esta~j rario do serviço. | Se o leitor amigo o . ; - ver 
dro terrível de um dentro cutros acessorios forneci- belece a igualdade de sa-j Quando, em caso de re- ! c c m e n t a d a em nor a S-o 
iMlMrres efe creaturas lou- dos £0 empregado para uti- lano, sem distinção de se-1 cisão u'o contrato de tra-
ías, que a estas horas, mes- ilação especial no # locál xo, para- trabalho de igual | balhò, houver controver-
roo enfrentando a ação e- trabalho, e necessários á valor prestaõo ao mesmo . Sia tão somente sobrr? .par- pe*-to pievidenca 
nergiça da justiça/ mas Pr^stação do serviço. t empregador, em idêntica j te da importancia dos sa- o u d e 4^r o t ev l l° 
que leyados pelo satanico ® salario é integrado ain^ função. j larios, o empregador é obri-? talho'', Qu e ^ e 
Vicio, nela, sade insaciavel c o r n a s comissões, per- EJ reputado "trabalho de j gado a pagar ao empregado, escreva-nos sugerV 
da, ;pcio^iciade e pela am- vantagens e gratificações igual valor" aquele que na datado s^u cGiilpareci- com prazer o atend 
"bição louca e desmedida de pagas pelo em. fôr feito : [ — — - — 
ganhár ainheiro sem suar, Fregador além da parte fi- a) com igual produtivi- j j JpT ^ ^ ^ } 

cao u m assunto ge: 3 

[Y?r 

se afogam no mar tem- x a estipulada, exceto a- dade ; 
. pestuoso do jogo do bicho, Quebs gratificações que b) com a mesma 
nevs : bâralhos, nos dados n ã o tenham sido estipula - feição técnica ; 
~ £ '< ? „ • i d \ , 1 Hotel — Telèf. 10-19. Aeencia á Praça José d 1 nas Wilôtas ou simplesmen- a d a s » ^ constituindo -mera!| c ) entre pc^rpas c u j a ' CHEGADAS.DO SUL - Do - ^ (em frente ao Crar.de 
ft» nnV* 'isAn/xU^^ i 11 nPrtrldr.1^ n » ^ a t i r » ^ A* J ~ . ' tnino-ne ão 1 ^ ÀK Knvac T/̂ rpaS rr.j-i nx /ia 

- j HORÁRIO DE AVIÕES 
per - j PAN AIR DO «RASIL S, A . 

. I Agencia no Prédio do Grande 
Hotel — Telèf. 10-19. 

Segundas e Quintas á; G,45 he-
ras. 

AERO GERAL LIDA.. 

; t^ nçJá1 SÁookers que pulu- -^eralidi 
' Iam afora, ceifando d o r ' £ s s V 

idéia^ 

iberalidaae do emprega- . di ferença de tempo de ser- mingos sus 13.45 horas. Terças • íjoteí 
• j - • . â£ 14.12 horas. Quintas ás j 

im como as ajudas v iço nao seja superior a 14.20 horas. 
sadias e vidas pre- custo e as diarias para dois anos . I CHEGADAS DO NORTE — 

Terças ás 7,10 horas. Quartas e ciosas. v iasem, estas, não obstante,| Quando, porém, houver'' D o S S ' t a S M h o r ^ 
O homem que joga é s c m «nte quando não no estabelecimento quadro1 CRUZEIRO DO SUL 

'de- tudo, um neuras- a c e d e r e m de 50(v do s a - d e pessoal, organizado em'' m ^ T U & J t t S s t u S 
tenia, insciente, incapaz de ' a r i o P e r e e b i d o pelo empre» carreira, com acesso p o r an- r UMO SUL : 
raciocinar com precisãd? ' ^ u i d a d e , o critério a obser- j 
permanecendo quasi sem- a m ^ a o caso especial var será :̂ão somente o as- - r a s -

das "gorgetas \ em que, a - s:m considerado ã u f l a e s íe . i r3S £ ™ 
, , t ^ ? Quintas^íeiras, as OS.OO horas, 
lem dosalano aevido pelo E' vedado ao empregador ''RUMO NORTE : 
^ ^ ^ ^ ^ efetuai q ualquer de^scon-1 ^undas . fe iras ás 15.15 ho-

Telaf. 15.49. 
AVIÕES MIX 

•'CATALINA" 
SAIDAS DE NATAL -

Terças-feiras, ás 9.3») 
da Rampa. 

CHEGADAS A NA.A- -
Aos sabados ás 9.30 ho v . 

LINHAS AER TT A , 

pre no erro. Tudo i sso é 
cÈusaHo pelas continuas e 
sucessivas emoções que _ . , , . . . . 

. passam, quando está sob * i % A ô n u e . 1 d o to no salario ao emprega-! Quartas-feiras ás 15.15 horas 
cimento 
Umas cabeças vãs, uns o c i - ^ ^ adiantamentos^ j ™ - ™ : S e x l a s - f e i™s ás 15.15 horas. 

OäO?j 
Despidos de virtude e de 

talento. 
p : , i f l , , . d o P e l ° ^ p r e g a d o poderá i CHEGADAS DO SUL — Ter-

g r f í n d e e s t u d o ^ S r a 0 ser também objeto ,de d e s J ç a S e S a b a d o s á s 1 3 2 5 

mesa fatídica, só 
-comparadas ao condenado 
que espera a leitura da sen 
tença de morte. Torna-se 
asgim, candidato ao suicídio 
ou ao cárcere. 

Se cada jogador refle-
tisse. ao menc*; um mo-

nos perigos e des-
graças que o jogo acarreta, 
este monstro da sociedade, 
repudia-lo-ia e classifíca-lo- J N e 5 c ; o s ; não vêm, não sen-' { 
ia como o grande Ruy o t e m coneumida 
c s f CO u 

é a lepra do A saúde; queixosa a honra ' « 
vivo e o verme do cadaver.1 a vida ? 
O » eirtão se olhasse para Só depois de egastar-s 
dentro dè si, para o seu dia inlçiro 

eu ; "Veria a sua imagem Sentetp o menos 
refletida nos verses def o dJhhtíxrc. 

do, salvo quando resultar' s . ? ™ ^ 5 V f ^ ^ 

dis- | , 
positivo legal ou de contra- ! AEROVIAS BRASIL 
to oolpfivn C\ I A g e n c * a à rua Dr. Barata, lo co let ivo . O d a n o " causa-; n . ° 166 telefone - 1605, 

vertimento 
Nuns naipes maus, nus da-

dos acintosos ! 
Perdem por passatempo, 
o irrevocável tem, 
Ne 

SAÍDAS PARA 
k 

O SUL, — 

BRASILEIRAS 
Rua CeL Bonifacio - T^:. 
10-99. 

CHEGADAS DO STJL y > 
ças e Sextas-feiras, ás 1G.3Í) 
tas. 

Dr. Creso Bezerra 
Chele do Serviço de 

medica da Poüc v ^ 
DOENÇA INTERNA Lv 

ADULTO 
Cliniu ^ecirlizad i ún 

Aparei no Dijes::-1 

Consultorio: Rio Brar.c • 
t ° Andar — Das 15 ts I* ^ 
Besidencia » Ru® 1 

se u m 

sentem 

t m h m m Sa f l g - f i i s s rn i t o^ SÂ-ttafe 
Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PBCULIO, UMTTADOS. 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascenciona) do estabelecimento e da confia 
publica (jue tem instrirado : 

DBPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GEKAL : 

S S S S 8 0 ^ 4.210.000,00 Cr* « . « M OOOOC 
5.041,000,00 13.206.900,00 

^ 17^8.000.60 
. . 7.553<JOOj0O 20 495 000 00 

[ | f>AÇA* «BPQSTfo 'tr vsm çmçess - PXGAÍÍINTOS COMODOS E SEGUHCS 
I É - — -

* A. 

l 

I 
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A ORDEM — l^rça-íei r a , J u l h o de 1948 V 
->á 

f t e b o l a t r a v e z 

quatro p a i í d i i 

o os grandes Vi 

As disputas da primeira Paulo" e "Corintians", fo-
rcdada do Campeonato Ca rr,m os protagonistas do 
rioca de Fuícbcl ofereceram uma luta magnifica,, finda 
: esuitados d e certo modo cem o triunfo • € j tricolor 
surpreendentes. A queda bandeirante por dois a ze-
espetacular ao 
go" frente aos 
"São Cristovãoo" pela conta- do certame o valoroso Í-San 
gem de quatro a zero; a re- | tos Futebol Clube Como 
sistenc-ia épica pelos leopol- vice-lideres surgem, em 

"Botafo- rc. Retornou, em face des-
! 

alvos do te resultado, á liderança ; * ' j O futebol italiano, que meiras", verdadeiro promo- atual excursão ao nosso i *• 
\v-> marcante atuação teve for da temporada, e, ainda o país. A delegação do "To-

nos últimos campeonatos "São Paulo", o "Corinti- r i n Q „ d e v e ° p a s s a r < h o j e > 

cio mundos — antes da ans" e a "Portugueza de1 . . , - ( _ 
Conflagração Mundial — Esportes". O capitão da ; e™ F a r n a m i n m > e P deman- dinenses ao Vasco da Gama; j seguida, a um ponto de 
conseguindo deter o cetro turma torinense, o centro | a a d o Rlo> o n d * deverá j (um verdadeiro "bom SÜ-. primeiro colocado, o "São 
de campeão, está ás vespe- médio Vincenzo Pareis de- ! chegar hoje ás ultimas ho- cu—o"); o revez, pelo ele-, Pa;ilo", o "Ipiranga" e a 
ras de se apresentar no cl ar ou que espera realizar' ras ou ao amanhecer de V ! vado escore de cinco a|"Po:tugueza de Esportes". 
Brasil por intermédio de exibições convincentes na ma^hã, 

^ ' T ^ n ^ i l T i M O EMPREGO DE CAPITAL 
Clube", da Cidade de Tu~1 

_ - i k Vende-se uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 
campeao da p e n i n - ! p a r a Q f^r i co <je çQ|a Brasil (ou Coca Cola), com capacidade rim, 

sula* I para 1.000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
A promissora têmpora- s e m i " l l o y a s ' m o v i d a s a eletricidade ou a motor de explosão. 

I Engarraiamento automático. Maqumismos para fabrxcaçao de 
da nasceu de uma louva- ( p o i i e gêio, com capacidade para « 0 quilos diários. Garrafas 
vel iniciativa da "Socie- [ próprias para "Cola Brasil". Escritorio com instalação completa. 
d ?de Esportiva Palmei-1 ° m o t i v o d a v e n d a é ° proprietário ir fixar residencia ; único jogo 

zero , imposto pelo rubro -' Aparecem, logo aposso "Co-
negro aos "bariris"; a vito- j rintia^s", em terceiro lu-
ria expressiva de um "Ame- gar e em quarto o "Palmei-

sem quatro titula- j ras". Durante cerca d'e rica 
res, sobre um "Bangú": 15 dias o certame paulista 
com aspecto de fantasma; ! estacionara, para dar lugar 
afinal, estes quatro resul- a temporada do "Torino", 
tados, foram, em sintese, > campeão italiano , 
verdadeiras surpresas. O 

em Qutro Estado. 
ras", ou seja o "Palmeiras" , ! Tratar á Praça Augusto Severo n\° 266 — Natal 
de São Paulo .antigo "Pa- j Grande do Norte. 
lesíra-Italia". O presiden-' 
te do grêmio 
bandeirante, Doutor Higi-
no Pelegrini trabalhou a-
íanosamente para concre-

Rio 
que nao apre-

sentou qualquer nuance ex~ 
tra foi o embate "Flumi-

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

» eLtaidc' y i c ^ a M - a ermo sede fia W t í O j ^ " 0 1 ^ 
îJ'nw LJ « ! I " ír 

com cer-
Apresentou-

L A K E SUCCESS, 13 — entidade. O delegado dos p Q Í S j Q c e r t a m e g u a n a _ 
Genebra foi sugerida para Estados Unidos, no entanto,1 b a i i n o n a s u a ro<jada de 

ti=ar a idéa conse ' d ! s e r v i r d e s é d e P e r , m a n e n " | o b s e r v o u n ã o s e r G e n e ~ : estreia, com tonalidades e 
í ^ * 1 c o n s e g u m ° M e para a Organização Mun- bra local adequado para c a m b i a n t e s bastante inte-

aimai, transforma-la 

i nense x Canto do Rio", ven^! ESCRITORIO: Av. DUQUE DB 
CAXIAS 106 — SALA S 

Fone 1970 

,. , . A t e m dial de Saúde (WHO), 
realidade* Amanhã, por , . 

r segunao noticias recebidas 
via aerea, chegarão ao Rio l a Q N U d a ^ ^ ^ 
ue Janeiro os dignos efnbai- , , 0 j 

. , , ! Mumdial de Saúde, que se 
xadores do soccer italiano, t 

Vreúne naquela cidade, 
que se demorarão, cerca1 

de vinte dias na sua via-J A recomendação foi fei-
gem de ida e volta ao Bra- ta pela Comissão da As-
•sil. Em ÍSão Paulo os sembléia sobre a séde e a 
italianos enfrentarão o "Pai organização nacional d'à 

DB. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Avó ! Mãe) Filha 1 
TODAS DEVEU USAB 

séde da WHO por não es- r e £ s a n t e > q u e deixam en* ^ ^ ^ w l l i r w B K I U t t ^ 
tar próxima aos modernos j t r e v g r q u a o cheio de vai fáturi ^ L ^ o / — ConOTltaT": 

médicos e cientifi- ' 
Ondas Curtas» eletro-coagulação 

meios 
cos. 

Durante a segunda reu-
nião da comissão sugeriu-
se que uma campanha con-

e vens sera no seu Desen-
rolar, durante o turno e o 
returno. 

x x x 
O Campeonato Paulista 

S E 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS Emprega-se com vantagens pera combater as irregularidades das fun-ções periódicas das senhoras, E' cal-mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-provada eficacia, é muito receitado DEVE SER USADO COM CONFIANÇA 

M A G R O S E F R A C O S 

E* indicado nos casos de fraqueza, pa* 
lides, magreza e fastio, porque em sua for-
mula entrftn substancias tais como, Vanada-
to de sodiov Licitina, Glicerosfosfato, pepsina, 
noz de cola, ètc. y de ação pronta e eficaz noa 
camos de fraqueza e neurastenia* Vanadiol 

todícEdo porti homens^mulhé*^^ cftertçM. 
desvio-^uá formula wthfrriri*>, graádei 
médicos e está Uceaciada-paltt 0»udc bUea: 

Maqoinasdeesaever 

tra as moléstias transmitidas d e ofereceu, do-
pela agua e um estudo d a | m i n g o u l t i m o > Q p r i m e i r o 

higiene do meio ambiente ( c l a s s i c o d o a n o n a tempo-
fossem acrescentados aos r a d a f u t e b o l i s t i c a d e 1 9 4 8 

quatro principais progra-1 D o i s d o s t r e s componentes 
màs já propostos para a | d o " t r i o d e f e r r o " 0 « 
WHO em 1949; malaria,1 5 ! 
tuberculose, doenças ve-
nereas e cuidados á mater-
nidade e á infancia. 

Foi nomeado um grupo 
de delegados para determi-
nar as áreas geograficas 
em que devem ser loca-
lizadas as organizações de 
saúde. Esses delegados 
são do Brasil, China» Egi-
to, França, índia» Irã, Mé-
xico, Grã Bretanha, Africa 
do Sul, Estados, Unidos e 
União Soviética. 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Coo» 
sultorfo: Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia« Avenida Prudente 

Morais. 630 — 1.° andar 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388* Tratar com Davi Muni? 

São f i Manoel» Nascimento. 

Outras comissões apro-
varam o pedido de ingresso 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vtndt §xduiÍy<ixttMiti 

SERGIO 
Agente da S[A Casa Pratt 

DR. P E D R O S E G U N D O 
t s r i c i A L Í S I A 

VIAS URINARIAS - FROTOLOGIA K SBFUJS 
na WHO feito pelo Mona-: Cura Rwiioal dm hemorroidas, w U m e hidruoelos, sem «persçCa 
co, e adiaram uma decisão * aem dor. Doenças d* uretra, próstata« vuiculas, semiasle; bexl» 
a respeito da validez da Ü» • rtos. TMtamento Tqddo das uxettttts^ «CwUe « «reoiemi 
ratificação norte-amerióa * 
na, com reservas, da coiis-
jUtuição da Organização 
aiundial,de Saude. 

ocfiiplioaflBes* firturbeçfies sexuais — Un«broec^>ia 
Oelvano Canterlo 

DAS Ä HORAS DC DIAMTV 
OHMtthMtor Sdftfido ^íova Auror»", Rua Dr. Ber«^ M l -

1 . ° Andar « Bas.: Boa Apodl. V77 — VOM 

E iTURfl PRtJtí;:. 
LOHBf 



M| I J » . 

f.rstt'to,)* }•>. 

v. 

t m f o é à I * . E e teuf l» 
Comemora, amanhã, m a i . de feM d o « « 

ano d« atividades, . da verdade e . m i g o 

tffitt 

um 

^O» anlveráario» , ^amanha, d e A ORDEM e 
da Congregaçao Mariana d a Catedral 

A data de 14 de julho é demente, o 13.» adversário , 

UHlOto MHH Rfel 
VOGADO 

erande significação para a vi- te jornal e o 30. da Congrega 
• T T l ' " ^ ' como base « o r a l J ^ S do'»osso Maiana, ^ ^ as 

do Alecrim, tradicional l e n a o cui . , q tíaXiSCuTSO datas' natalícias dos sodalicios 
Associação dos Escoteiros de toáos 

* _ _ ^ 

_ preceitos e le- pois assinala o ti instituição que congrega a ( todos de Na- aniversários da Congregaçao marianos d? Alecrim e da Ri 
beira» foi organizado o seguin-

® I Ap Na- anivensanos oa um**«*-»*" nata-! mas, os escoteiros, de Nai ^ ^ ^ ^ ^ ? d o 

tal, vendo passar amanha, o M t q U f l o A ORDEM. 
mais uma magna data de 

juventude escoteira 
lense. 

A Associacão dos Eeco- # 
* „ nv Alpprim tendo á eficiente labor, organizaram teiros ao Alecrim, tenuu a ^ 14 Ae 1 • J « para comemorar o aia oe 
{rente a esclarecida e dina- . ^ « m m « ' r J iulho, um caprichoso progra-
m i c a f l®u r a d o prA°feSSOr|rra civico-literarío. 
Luiz Soares de Araujo,; 
vem se mantendo há 2 9 | u ~ p M Q n « ' 
anos, instruindo e educan-} mJmXMa UZ* 
do para" o futuro, a nossa ( &ÇAO CATÓLICA 
juventude, visando sempre | r e u n i ã 0 p A R A o s 

o amor á patna, para que ^ MILITANTES 
um dia, se preciso for esses 

Para comemorar, condigna- te programa : 
DIA 14 (QUARTA-FEIRA) 

30%o aniversario da Congregação da Catedral. 
13,° aniversario da A ORDEM 

Missa ás 6.15, na Catedral. Sessão magna, ás 20 ho:*s, n< 
audítorio da Radio Potú Discursos. Psrte musical sob E 
direção do maestro Valdemar de Almeida. 

DIA 15 (QUINTA-FEERA) 
10.° aniversario da Congregação Mariana do Alecrim, 

Missa ás 6 horas, na Matriz de São Pedro. Sessão solene 
e cincmatografica, ás 19.30, no Salão Paroquial. 

DIA 16 (SEXTA-FEIRA) _ Por motivos superiora, nao . g Q 0 n i v e r & a r i o d a Congregação da Ribeira, 
escoteiros possam detende- s e realizará, amanha, a se-sao j ^ ^ ^ ^ ^ ^ M a t r i z do Bom Jesus. Exercício 
la mesmo com o sacrifício dos militantes da Cató-

lica, ficando adiada para 5 * ' 
feira próxima, ás 19,30 horas, 

da própria vida, 
O escoteiro sendo uma 

sentinela da patria. é xecnica de Comercio, a 
sempre o posto avançado na João Pessoa, 85. 

em honra de N. S. do Carmo, ás 19 horas, 
* Igreja. 

FalÁão, através 

na mesma 

A v Floi hno Peixoto, 612 
Fones ; 1700 e 1728 

A campanha contra o ans3fa-
tatismo não é uma panaceià 
nacional. Ela se baseia m 

processos científicos tíe aprÇll. 
dhaffem e dam a0 Brasil bo. 
mens que saherào ler « escre-
ver. 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospiial de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
; Consultoria: Rua Dr. Barata, 

2 1 0 — 1.° - Fone: 1 1 - 2 0 

* ,1- Fqmla u^wrao, airavw* do micro-j dom João Batista, Bispo de j 
i n o salao superior d . Escola * > ,I , f u l i s s e s d e 

rua fone da Radio Poti, o dr. Otto w * . _ , - _ 
Guerra, diretor de A ORDEM, Gois, Presidente da Federação ! 

] Mariana desta diocese. 

Hesidencia — Av. Deodoro, 633 
Telefon«? — 13-51 

DR. TOSE' IVO 
Abri- ; Chefe da C I H ^ pedlrtòca do 

lhantarão o programa da nòiíe Hospital da K V.lL-lca do Aie-
de amanhã, no auditorio dá e - ! criin. Chefe das cÜsjícm áo 
missora associada, o orfeão do 
Departamento de Educação, a 

d,-,S c'.li3ÍCí3 
< ' C yv ' . » * Ambulatório 

bairro Anchieta (Rocas) 

Ação Católica, começará ama- ceição, e serão pregados pelo 
nhã, nesta capital, o Retiro rCvmo. padre Arnaldo Cabral 
espiritual das senhoras catoli~ 
cas. 

E e i i i p á a iaol i l o íéí) das senhoras catolioa 
Promovido pelas Senhoras de gar no colégio Imaculada Con geiro do avião das Aerovias banda de musica dos escolares,1 DQENÇAS DO ADULTO £ DA 
~ ' - - ^ " B r a s i l - que tocará na recepção das au^ | C R 1 A N Ç A (distúrbios alimen 

ítiro das senhoras des- toridades, alem de alunos do j ̂ ^ ^iarréas. vc:nitos desnu 
Mn^ip'1 e do Ma ; 

de Souza, do clero pernam-
bucano, e que hoje chegou a Os santos exercidos terão lu' esta capital, tendo sido passa-i 

' ' R e f i l o d a s S e n h o r a s " 

que tocará na recepção das au~ j C R 1 A N Ç A {distúrbios 
O retiro das senhoras des- toridades, alem de alunos do 

pertou o mesmo interesse dos Instituto de Musica e do Ma j fr^ retardamento de dec-
anos anteriores, e é bastan- e ^ r o Valdemar de Almeida, ; ü ç â o > e t C i ) 

íe avultado o numero d e a d e - ! c o m a colaboração dô'prof. Ga, Dantas. 477 - r o w 1414 
ribaldi Romano, e da aplau- . Regência — R-;a Manosl 
dida violoncelista Nani Be-

* zerra, que está sendo espera-

I „ soes. 

Numa compreensão exata des na terra uma missão di-
do bem imenso que traz ás vina á cumprir para a qual 
a!ma3 a pratica desses exerci- necessitaes das graças _ de Deus 
cios: espirituais, promovem - a - v c s que na paz do vosso lar 
nualmente, as Senhoras- de A - tendes o vosso mundo de feli-
çâo Católica, o Retiro das Se- cidades, a quem nada mais fal 
nhoras. ta á uma completa ventura, vin 

Ninguém desconhece a fina f l e Retiro, trazer ao Reii 
lida de de um Retiro. E\ no d e v G s s o santuário de afe-
sábio diser de um piedoso pre t os o preito de vosso amor, da 
gador "uma encrusilhada em vossa gratidão. 
nossa vida onde Deus nos es ~ M ã e s E* f r e d o r a s> v ó s <*ue 

pera para o encontro do a -

D R. « jy ^ -M m t? j da nesta capital, a bordo do | 
!ítaimfcé, de regresso de sua; i 

EX-ASSISTENTE DO HOSPI- ; vitoriosa excursão artistica a , . 
TAL PEDRO II Fortaleza. I 

f 1 
I Para o êxito do programa mui j 
! t o tem ^ contribuído o prof. Se- ! Consuiiono 

Ouvidos — Nariz — Garganta verino Bezerra. 1 

DR. TRAVASSOS 
SARíNHO 

ESPECIALISTA 
CIRITT.GÍA GERAI. 

: Fraca Ai^síC 
Severo, 91 

Ex-££sistente do Hospital 
Centenario. 

— Em homenagerfi á data, 
A ORDEM circulará em edi-

Con«.: Av Rio Branco, 669 ção aumentada. 
Vendern-se 

mor". Portanto, é um encon 

t^rá o nosso maior bem pro 
veitò espiritual. 

alma e coração em prece 
erguidos para o Céo ! Pene-

de lagrimas e angustias tra-
ceis transbordante o coração, 

tro paternal e amigo, que deve- V Í n d 3 e £ v 3 s i a " 1 0 n o ^ ^ 
mos desejar e buscar com in- d o M e s t r e q u e n e s s e R e t i r o v o s 

tcresse, porque dele só resul- r e c o n í c r t a r á a ^ e r e t e m P e ' 
rará o espirito para levardes 
de vencida as lutas da' vida. 

Vinde, portanto ó Mães cris-
£ o Retiro uma grande o - t ã s 

portunidade que se nos of^re-
ce para, á luz da fé, numa t r e m o s 0 C o r a ç ã o d e ^ e 

rc.rospecçao aos mais Íntimos s ó n < E l e _ { o n t e d a S a b e d o r i a 

rr-rolhos de noss alma, revermos n o s s a m i s s ã o „ c 0 0 p e r a r c o m 

a consciência e orientarmo-la D e u s n a f o r m a ç 3 o das almas, 
a consciência e orientarmol-a. E t e r n a p0f,eremos realizar a 
em linha reta, sem retroees- D a s s A C 
sos e contradições ao caminho 
da Eterna Luz. "Retirar-se em 
si e em Deus é a maior for 

< L r r l C , h a " e r ADVOGADO 
, Escntorio ; — Av Duque de 

n o s i l e n c i o ã ° Caixas, 109 e 120 - Sala 107 ^ 
tiro, quando mais nos apro- L o o a n d a r > ( E d i f i c i o B U a ) _ 
ximamos de Deus, que conhe^ Telefone 1608 - Hesidencia ; 
et mos melhor a nós mesmos 
e vendo-nos tão pequeninos 
diante da grandesa imensa do 

NATAL — Terça-feira, 13 de Julho de 194S 

Maquina? 
ço de ocasião 
armazém cor-
no a Kua Ocklc 
na Avenida Tav.a' 
97. 

; I > ' ^ 
— Triu::" 

- beiloD Qantas Cortês 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — Nata\ 

do Creador, aprofundamos me- P e r d í d O S Q c t c h c d o s 
lhor a necessidade de atingir-' Pedi-se a quem encontrou os 
mos ao nosso fim supremo- "bónus de guena" de ns. 075.041 

^ idecr$ 500,00; 2.883^03 e 2.893,806 Guiadas pela palavra eul- de Cr$ 400,00, e de 3.1BÍ^0f a 
ta e autorizada de um vir- 3.161.218, de Cr$ 1200,00, per 
tuoso sacerdote, no recolhi- (tencentes ao sr. Jacob Avelino 
mento da precç e na intimidade Bezerra e perdidos ontem, no 
com noss'alma, encontraremos percurso compreendido entre 
remédio eficaz és nossas &«- a Delegacia Fiscal e Casa Go-
quesas e luzes que nos gui- mes, a fineza de entregar-las n t * 
em no caminho da perfeição. | te ultima que será generosamen 

~ Maes felizes, vá» que ten , te gratificado. 

A O S C A T O L I C O S 
CIRCULAR EXPEDIDA PELO CENTRO DE IMPRENSA LTD. m 

O Centro de Imprensa Ltd., em Assembléia de 7 de novem-
*h/a viltimo^ deliberou elevar o seu capital para um milhão de 
cruzeiros e se transformar em sociedade anónima. 

Essa auspiciosa resolução foi fruto do sucesso alcançado 
na campanha em favor da Rotoplaná, quando conseguimos quin-
hentos mil cruzeiros, metade, portanto, do capital social. 

Esternos na primeira etapa: — a da aparelhagem da A 
ORDEM; — linotípos, 'Hotoplana, cUcherie, etc. A segunda é o | 
seu complemento: — maquinas para ampliar a parte graíica, de 
modo a assegurar o lador economico da empresa. 

Um bom jornal etuna oficina capaz de executar serviços co- j 
merciais, são as finalidades do Centro. 

Contamos com a sua adesão a esse novo aumento de capital. 
As quotas continuam a ser de mil cruzeiros, realizadas de uma 
vez ou em prestações minimas de cem cruzeiros. 

Pelo desenvolvimento que está tendo a sociedade esse 
capital produzirá uma renda compensadora. 

O socio terá direito a assinatura da A ORDEM per conta 
dessa renda. - • 

Antecipadamente gratos. 
A DIRETORIA 

A R M A Z É M N A T A L -
Grandes estoque, de Estiva«, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em g r o M e â varejo. Sntrega a domicilio ' 
AVENIDA RIO BRANCO, m — T*LrcFomt. ia~ia 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS SM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultoria: Avenida Rio Branco 554 

Residencia: Assú, — Fone 1X34 

lervos Oe&illta-
tfts fwúcsM a 

Heoraslessia 
«IO DEIXE OÜE 0 & 
CESSO DE TBAIALHL 
DEIEUTE 0 SEU PFR 
GANISM0, PORQUE; 
CANSAÇO F «J 
E IMTELESTÜAI • 
LEVARÁ. FAmKEJ 
II, 1 KEUMSTMII 

O « primeiro« «intcni»« « 
MUrartenia « í o 

a insAnia, 177 

labi l idade, d o r « dc cabeçj 
• n a r r o t ó m o . A o 
m i l a q u e r deita» 
t ^ f l e i , 
n a a consequência»- í ™ * -
aa imediatamente, c o m a ® 
£ m * d i e da « íeito po.Uiv« 
• Imediato. Vigonal é o ra-
m é d i o indicado para q a ü 
« i w e a a a da neararteoj ; 
V l M o a l revigora o o t p r 
o j K o T r e a t i t a i n d o ao w j 
t a f o r ç a a p a r d i d a t 
anarÉte da Joventada • aagotadâ  



DE BERLIM 
—00— , -W 
14 — O gabinete 

:IÍL-'.) realizou uma reunião 
c-s meios autorizados oh.-

•k r»i ccni a maior discrg-
C cní idera - se que nessa 

,:;; c os minist ros tenham 
; o o segundo relatorio de 

~. , iTcb:-e a evolução da si~ 
. de Berlim» Esse rela-

}. •[: foi elaborado á luz das < • 
v.;'•••.versações realizadas ante-
v/.crn, entre o general Sir Bri-
- Robertson, o Ministro do 
:tci'ícr e seus colaboradores 

v-i-diaíoS. Sabe-se que o CO-
:: r ianíc em cheíe d as for-

britânicas na Alemanha 
; vi bem conferenciou com re-
y: montantes do Ministério da 
Ĵ ícsa nacional e sagundo in-
mações ainda não confirma-

d o C e n t r o d o I m p r e n s a L t d . 

ANO—xn —Rio Grande do Norte — Nataí— Quarta-feira. 14 de Julho de 194& — Num. 3757 

Normas para as carteiras 
Imobiliárias dos' Institutos 

RIO, 14 — O "Diário Oficiar* por intermédio de suas carteiras artigo segundp: "Os juros a que 
publica longo decreto do Poder imobiliárias, na aquisição, eons- se-refere o paragr&fo primeiro _ I Í • * 
ExecuíÊvt>, introduzindo modi- tração, reforma ou liberação de serão cobrados as taxas de 6 por 
ficações no processo de finan- j casas ou apartamentos para mo- [cento 7 por cento ou 8 por cento 
ciamento imobiliário, na Aparte radia de seus associados, bem ' ao ano, para operações -relativas 

* * I 
referente aos. Institutos e Caixas, como na aquisição ou constru- a imóveis respectivamente de dè Aposentadorias e Pensões. O ção de edificios para instalação »valor até Cr$ 75.000,00 e supe-
referido decreto compõe-se de de sua sede e serviços. rior a esse limite até Cr$ • i 

, ^ teria pedido fosse tripli- 23 artigos e vários paragrafos, O paragrafo único diz: "On- 150.000,00 ou mais de Cr$ 
; s ; o nurr.ero de aviões atual-j sendo que o primeiro prevê: de for conveniente, poderão ser J 150.000,00 podendo ser alteradas 
:euíe contratados para o "Os Institutos e Caixas de Apo- j instaladas as carteiras imobilia- ^ as referidas taxas, ouvido o ser-

r.h^tecimento dç Berlim. Acre-' sentadoria e Pensões cujo ativo rias regionais, abrangendo to-(viço do Ministério do Trabalho 
it além disso, nos m e i o s 1 realizado seja superior a Cr$., jdas ou algumas instituições em Industria e Comercio. O para-

- vIiti::oH não oficiais que o Con 1500.000,00, emprestará ate 50 por determinada base territorial. [grafo qi*rto do mesmo artigo 
Gabinete estudaram' cento do ativo no financiamento' Diz o paragrafo segundo do diz "As prestações mensais não 

devero normalmente exceder 
de 45 por cento*da remuneração 
do associadoe aerãa pagas, sal-
vo no cájsb de abé l̂âSá impos-
sibilidade, mediante a consigna-

t ção em folha de pagamento; ex-
1 cepcfonalmente poderão ultra-
passar desse limite, quando o 
associado comprovar qtie aufere 

sano e o 
diversas medidas que o go-
vevno britânico poderia Ser le-
v.-.cD r» tomar no ca^o das re-
cin es notas peJindo o leva$- [ 
Umer.to do bloqueio de Ber-
..m, enviadas ao governo da 

não tivessem efeito. 
^013IU PARA ÇERUM 
o ( GOVERNADOR 

LONDRES, 14 (RO — O ge-
::fcral Sir Brian Robertson, 
çevernador militar britânico 

Alemanha seguiu ontem, de 
; vièo para Berlim, depois de 
eoníerenciar sobre a crise em 
Berlim com o governo bri-

t ECLARAÇoET/DO 'MINISTRO 
I O AR 

BERLIM, 14 — Em entrevista 
concedida á imprensa o Ministro j 

Ar britânico Henderson 
ceclarou que os "transportes 
n éreos não podem assegurar a 

vida, <=conomica completa e 
- trinai para Berlim"* Acres* 
filiou que "cumprimos uma 

r refa humanitaria para impe-> 
fiir que a população de Ber-
lim morra de fome. Podemos 
f igurar a subsistência dessa 
população, mas não podemos 
v^nter a industria berlinense 
a i va". "Estamos determina-
das a Vssístir a tentativa rus-
sa de reduzir à fome dois 
bilhões de homenŝ  mulheres 
c crianças que vivem em Ber-
n:Ti- E a inteira responsabili-
z e disso tudo cairá sobre o 
governo da União Soviético — 
concluiu aquela alta patente 
britanica. 

Sfitídeção e tenção <te Dom 
Marcolino Dantas a A ORDEM 
e aos Congregados Marianos 

Toca, hoje, triunfalmente, a meta dos 30 anos de 
fundação a Congregação Mariana, de Natal, 

E' uma existencia gloriosa, cheia de trabalhos 
e merecimentos. 

Muitas Associações, c<<me£*daSj com entusi-
asmo, tropeçam, depois, no desanimo e na inefici-
ência e, fragorosairiente, naufragam. A Congrega-
ção Mariana de Natal, porém, firmada na piedade, 
alimentada da Eucaristia e agarrada ás regras de seus 
estatutos, eritra, hoje, qual náu garbosa, na enseada 
dos 30 anos. E, querendo Deus, escalará pelo futu-
ro *té o porto do Ceú, onde lançará a ancora da 
eternidade. 

Como prova de sua pujança aí estão —* a Escola 
Técnica de Comercio, c om 29 anos; a Cooperativa 
Central de Credito (Caixa Rural, como é mais co-
nhecida) com 22 anos; e o jornal catolico — A 
ORDEM, que também" aniversaria hoje, com 13 
anos de existencia. 

Quem poderá negar a continuidade, nunca 
interrompida, e a eficiencia, sempre vitoriosa, da 
Congregação Mariana, de Natal ? Nem se es-
queça a sua bela floração — multiplicou-se, como 
uma sementeira robusta, por toda a terra poti-
guar. Os Bispos de Mossoró e Caicó já encon-
traram, nos seus çanteirps, os rebentos4 viçosos 
do marianismo de Natal. E\ verdadeiramente, uma 
consoladora vitoria ! 

Os inimiggs podem atirar pedras... podem. <. 
é a CANINGA dos loucos, mas todos sabem que 
só se atiram pedras emérvores que dão bons frutee. 

Quando se eficrever a historia religiosa do Rio 
Grande do Norte a Congregação Mariana terá cer-
tamente, um alentado capitulo. 

Os mafianos, chefiados pelo professor Ulisses 
de Gois, essa coluna indestrutível do marianismo» 
entre náa, estão de parabéns, de muitos parabéns ) 

K eu Qíes envio, do meu po^to de oomando, 
itou bençãocarâfedia V especial. 

Avante, iK>ÍÃíÍSos d«t fita atui! Avante ! 
Natal, 14 de Julto de IMS. 

Bispo de Natâl, 

\ 
PARIS, 14 — Sabe-se nesta 

capital que os. g enerais C3ay 
Koening e Robertson reunir-
se-ão em Frankfurt na' prôxirca 
yexta.feira afim de estudarem 
qonVU pTcpostiJs apresentadas 
por ministros e presidentes das 
zonas de ocupação ocidentejs 
ás proposta® feitas na confe-
rencia de Cobleca. Também 
onze ministros e presidentes, reu 
nir-se-ão dos meadosrdã jíroSi* 
ma semana provavelmente 
Castelo de caça de Niedwáld* 
perto de Rudeshein, para dis-
cutirem e estudarem as respes-
taá* dos governadores milita-
res ocidentais ás contra pro-
postas que lhes serão entre-
gues. 

No Rio o novo em-
baixador americano 

RIO, 14 (AN) — A bóido õo 
Transatlântico "Argentina" che-
gou ontem ao Rio ds Janeiro 
o novo embaixador dos" Esta-» 
dos Unidos da America do 
Norte, sr, Herschal V, Jobn^ 
son. O novo repregéçjanfcft dà , *. 
grande nação amiga f̂oi curri-
primentado abordo pelo intro-
dutor diplomático Coelho Xií-
boa. Em seguida desembar-
cou numa lancha seguindo di« 

de outra, fonte, por si ou pelo reto para o cais do Ministério 
outro conjugue, o rendimento da Marinha onde foi cumpri-
cuja percepção não ténha cara- mentado por autoridades bra-
ter precário. O paragrafo quinto J sileiras e o pessoal da, embai-ainda do mesmo artigo diz: 
"Caso sejam ambos o» conjugues 
associados da mesma instituição, 
sç f̂t considerado .para fins do 
paragrafo anterio »̂ $> ^ncimen-

: to mais alto acuK^^de 30 por 
cento do vençínrífeqte ^ o outro 
conjugue. -v " 

xada dos Estados Unidos 

EDIÇÃO DE HOJE 
16 PAGINAS 
PREÇO Cr$ 0 80 

I 
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.1 
i 

- ! - MAXtCO 

Céda s Ba. Companhia de fualeps 
RIO, 14 (AN) — O Fresiden- I tarina, a Sexta Companhia Re-

te da Repulica assinou de-
creto na pasta dá Marinha, 
criando no Quinto Distrito 
Naval, com sede em Floria-
nopolis, estado de Santa Ca-

gional de Fuzileiros Navais» 
cuja dotação orçamentaria de-
verá correr por conta do atual 
exerlicio. 

\^RIO, 14 — (AN) — Despachos 
de São Paulo infor mam que a 
decisão do Presidente Dutra 
para que os Institutos de Apo-
sentadoria e Pensões apliquem 
consideráveis somas na cons-
trução de casas para seus asse-
gurados, causou vivo jubilo 
entrç os interessados daquela 
capital, tendo alguns diretores 
de diversos sindicato^ de clas-
se m «ttifestato d sèu Àtosias-
mo «tt jionflequmcia <U nova 
oriinttffa ignprtmVa ao an-
gystioso probtew 
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FÏFL 
i T r v 

SA O R D E M 
ycq^Hteo de propriedade do 

O(entro de Imprensa Ltd. 
£traxla desde 14 71»») 

~ OTTO GUERRA 
A ^ (Diretor) 

G. ME»A UMA 
(Gerente) 

Séde: tttia Dr. Barata, 21« 
—NATAL— • 

A S S I N A T U R A S -
Ano . * . - Ct* 100,00 
Semestre . . . . 00,00 
Trimestre . . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia .. Cr$ 0,60 
Ed. com suplem. . 0^0 
Numero atrasado. * 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela i » Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Êj&nador DantÉs, 
40 — andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.* 

ander — Fone : 29-873 

A iiota do dic 
V 

Pfflfe p k s Isí 
Quem viaja para a zona 

oeste, passando pelo rio Assu' 
no tempo cie inverno, pode 
avaliar bem o que será* i.nn 

ponte sobre o grande rio. 
As despesas e a perca de 

tempo dessa viagem na qua-
dra das chuvas, quando o 
caudaloso rio está cheio, 05 
dificuldades do transito, assim 
como a sua intensidade, jus 
tjficam de sobra o grande me- 1 
lhoramento. 

Felizmente, o Departamento' 
Nacional de Obras Contra rs 
Secas está bem certo disso e 
parece que deita vez teremos 
a ponte. 

Acresce que a bancada fede-
ral está empenhadissima em 
que fíque dotação no orça-
mento para a sua realização. 

Se isto se fixer, todos ien-
dirâo o esforço dos que . nos 
derem a suspirada ponte. 

( — t— ^ ''-„ij-,,, ----- ' 
Mancaes—Rolamentos © Po-

lias S. K. S\ — Motores Asea-
Vende—Sergio Severo—Niaa 

Florest^', 101 
* • 

Nisia Floresta; 101 

fttffltn 
Deu muito o que falar a atitude dos 

católicos- italianos, a proposito das ulti-
mas eleições. A derrota dos comunistas 
foi o resultado da arregimentação e do 
esforço dos catolicos e. particularmente 
da ação católica. 

Como se sabe, deve a Ação Cató-
lica manter-se fftra e acima da luta 
politico-partidai ia. Será, então, que nd 
propria Italia \ria Roma ã'os papas, se 
infringiram essas determinações ? 

Cumpre não esquecer ques a po-
litica não é nenhum compartimento es-
tanque da vida, isolado, sem ligações ou 
repercussões noutras atividades .huma* 
ries. De maneira que ela pode tocar 
e ameaçar mesmo o altar, como tanto 
sucede-hoj£ em dia. E neste easo cabe-
nos defender os direitos da Igreja, que 
são os direitos de Deus e do Homem, a 
nofsa liberdade, a nossa dignidade. 

Ora. os inimigos dáA-eligião se 
acham, hoje, politicamente arregimen-
tados. Portanto, nSo pode a Ação Cató-
lica. no seu «fa de dilatar o reinado social 
rie Cristo nGs indivíduos, na família e na 
sociedade, deixar de saber dos políticos 
o que pensam eles d'os problemas bási-
cos da vida, reclamando dos cratoli:os 
oi^ganizacão "consciente nos partidos d? 
sua predileção, respeitadores da fé cris-
tã, e condenando sem meiqs termos aque-
las orgthizações declaradamente inimigas 
ov suspeitas. 

Segundo o novo regulamenjo da 
Ação Católica Brasileira, suas ativida-
des especializadas serão exerciddas - atra-
vés'" Departamentos Nacionais e 

b — a É M?oa<^ 

PLANTÃO DE 

• •• Ccnfiarii 
... ^Moloin̂ u. 
KO ALECni:,« 

Farpeia Santo a«« • 
Diocesanos. São eles, presentemente, os j Rua Barreto l° "" 

fa 

por O t t o Guerra 
r: R 'm 

seguintes: Departamento Nacional dc 
Vocações Sacerdotais, Departamento Na- | ~ ^ ^ 
cional de* Educação e Cultura, Departa- j MEIA COLUNA 

Hoje é l , m «randa dia para 
c marianismo potiguar, Saúio 
cs Ugicnarics da fita azui C3m 

as palavras que o senador Apo-
lonio Sales dirigiu ao Minis-
tro Adro d do Mesquita ao ser , 
o titular da Justiça re c^i0 . ' 
nado pela Confederação Na, 
cional Mariana. 

me^to Nacional de 4çâo Social, Depar-
tamento Nacional dte Imprensa, Radio e 
Informações, Departamento Nacional de 
Cinema e Teatro, Departamento Nacio-
nal de Defesa da Fé e da Moral, e. fi-
nalmente, a Liga Eleitoral Católica . 

Cada um desses departamentos 
nacionais se articulará com os corres-
pondentes departamentos diocesanos, 
Estes, por sua vez, procurarão entrosar-j <in p . 

7 ' - • u <~n*to eucarístico cm se c o m a açao catól ica nas paroquias, a c l a l n 8 v a a t o d u s _ a * " 
•qual mov imenta as tíiversas o r g a n i z a - 1 R e v o l u ç â o . c u j a ^ 
ções e assodaçoes paroquiais. 1 

Se os catolicos brasileiros soube-
rem organizar-se desta forma como é 
de seü dever, trabalhando e vivendo na 
sua organização fundamental de Ação 
Católica (Homens; Senhoras, Juventude 
Masculina, Juventude Feminina), mi-
litando no departamento que melhor 
corresponder ás suas inclinações, conse-
guiremos vitorias de assombrar. 

Pois fiquemos certos de uma coisa. 
A audacia dos maus cresce na propor-
ção direta da covardia e da desorgani-
zação dos bons. 

Enquadrando a L . E . C . nos seus 
departamentos oficiais, a Ação Católica 
não quiz fazer politica partidaria. Mas 
tão simplesmente mostrar que a politi-
ca não pode estar de costas para a reli-
gião, cabendo a esta perguntar aos po-
líticos o quB pensam dos problemas eter-
nos do homem e das questões morais. 

a;sturso no C 
"V - l-lw 

aos 
C O N . J. A D E L I N O 

A esmola deprime ? Há 
quem o afirme categorica-
mente. 

À teoria como na# pratica» 
muitos são os que se negam, 
hoje çm x&a, a dar .qual-
quer esmola.. Alegam . uns 
que ,a esmola não passa d« 
u s i m p l e s arma da €ur-
guezia,, um meia indigna pe-
to qual ^ ticos impõem 
sua condição xde ticos e 

r. 1 • ,h 
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Descent'» espeeiai« para 
r e v e ndedorea 
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miserável condição, do po-
bre, que^lhe: fica a beijar 
os pés. Alegam ainda que 
a esmola outra coisa não 
é senão um dos feitios da 
tirania <fe éïassè, ' MXtià es* 
pecie de vaidade alimen-
tada na misferïa « nâ 
milhaçãa. Esss» vozeA bevri 
se vè, são mtiito eoateeci-' 
das e todos já Sàbem doiïde 
elasçarèem. 

Tais pontos de vistais eà-
tretanto> colidem franca-
mentem com os fatos e com 

intenções humanas» tanto 
da parte de quem da quanto 
da parte de quém ptedê. 

Além disso, eles lerem em 
cheio a lógica dos aconte-
cimentos. E' possível, não 
há duvida, que alguém se 
vanglorie de que a sua mão 
esquerda testemunhè sem-
pre a generosidade da mão 
direita, á revelia da reco-
mendação evangelica. lïas,j 
concluir daí que na meama 

. medida mede a todos, é 0»-
meter injustiça, e nada 
mais. A esmola exige coixu 
pensaçôe«. Se pedir é uma 
humilhação, dar é uma ge-
neroàidade.E generosidade 

aáo w pratica , sem . aa-
ctificios. Ninguém nega. a 
existência 4e dois planôB, 
àé duas situações, em ^ué 
se encontrara o pobre ^ue 
mendiga e o^abaitardõ ^que 

nha a 

nero humano, é afirmar de-
mais. 

Há outras e outras espe-
cies . de .penúria bem mais 
vergonhosa, à deprimir a 
raça - humana» 

fraldara, ha áok mi! anos, no 
topo do Calvário. E qual**, 
rh C:sa revolução c^o si^ 
no se Cvgeu tão ior.g- no 
espaço e no ienip0. q*:? 

entretanto, ainda h-jje-e err. to. 
do o mundo avr̂ bala 
Era 
gresso Encariuico 
de Hecacrescentou q 
dor Apcionio. c A:I:--.U 
do áe;in:a : "a revolução Ivâ  
vada á^YtT?' á: 
na fortaleza dos nossos cĉ a-
çòss. do con;i-a aba-
teria; da ahr.a centra o coai); 
da virtude contr?. ^ vicio; ái 
renuncia contra o deleite; do 
céu contra o inferno. Revolu-

ção em que teremos de vsnc?r 
o maior de todos o 5 mossas 
inimigos, que é o nosso prerrio 
Eu, orgulhoso e egoista." 

Cheios de fé cairJnham os 
marianos para os seus destilas 
eternos. Combatendo o pes-i» 
mismo de que "está tudo perdi-
do", eles se colocam acima 
do vozerio das ruas, do mur-
murar dos cafés dos cochixos e 
conchavos dos que rio asum 
a Sua Religião e a sua Patria. 

Avante cavaleiros de Nossa 
Senhora em quem o Bra l̂ eon-

Se é pénoso pedir, é su- , 
C. felime dar. E' a nobreza do 

coração humano £m contacto 
fraternal com a indigência 

tftdas r espécies, identifi" 
cazido-H96 cem ela num mes-
mo plano de grandeza cris-
ta é de compreensão hu-
mana. O pobre que esten-
de sua mão-, pensa menos na 
suposta vaidade de qoem 
lhe dá, do que na genercv 
Sidadí que lhe minora a io-
me e • lhe garante um bo-
cado. * 

Tudo-depende- do modo efe 
julgar os homens e as coisas. 
Os que ; amam a pobreza, 
os que .,abrem sui* rriãn 
aos pobres, tjáo o fa2em por 
znotrvos - liquidamente pés-" 
aoâís» Buscam ̂ e-razoes :nui-
to mais alta». Para os que 
tèm íé, e^nrob ^e condicio-
na no amor* de Deus. Dá-3t 
por amor e não por vaida* 
de. A efmala é -um grande 
fomentadota. é* solidarieda-
de humana g erando anlor, 
compreensão... J3s a que pon 
ta qu^cwv* dke&t. 

Vamos- * u-nsr 1 compara^ 
O enfermo, na agrara 

a « « Sofrimentos^ olha 
conftante fiar^^rsMrâkedta^ 

y iÉecwei . ^ 

I Fraqueja em Geral 
VINHO CREOSOrADO 

SILVEIRA 

1 EITUftP PRE 

confiança é tao grande q-J3 
Sobrepuja jnteirarrente toJa 
e qualquer t^^xso que 
venha a surgir a rebito de 
suas condições financeira?. 
Será então que o exercido 
da medicina seja depri-
mente e indica da con» 
dição humana ? 

Ha pontos de conto ei-
tre os dois casos. Er.í;m, 
nos olhos de um pobrezi-
nho socorrido fusiisni ia-
oontetít avelment e 
raios de felicidade e ôe ale-
gria. Por isso, nlo se diga 
que a esmola nada resolve. 
Tal afirmação implicaria no 
reconhecimento da esmoh 
Como causa da pobres 
tfáo é a- que esmola S^3 

pobreza. 
Não discutira ai 

saa dos gianiss desaj^tJ-
Q ter^^0 

iiiTl 

u r . 

mentos social, 
é outro. 

A esmola é, 
grande laço de aolidartoda-
'd* humana- Só osdesali^-

;diwdwhecem e o 
v^ihaí > <Goadu* na ß.Ä pagi^») 
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U r r j * ±nom< 
Damos-a,seguir o twto 4p ; 

decr«to-lci j a > ÔdlV<fe 33 tft 
fevereiro de 1M67. sobre o re-
gistro Civil do nascimentos: 
Dec eto-iei n,° 9.017 — de 23 de 
fevereiro do 1946 . 

Dispõe sobre anexação de pre-
ceitos de puericultura á certi-
dão do registro civil. 

0 Presidente da Eepublice, 
censi derando a necessidade • de 
diiundir os preceitos da pueri-
cultura, e usando da atribuição 
que j:e confere o artigo 180 * da 
Ccait^ui^ão, .dfxrreta.. 

^fipiaif ^do-regifti^ 
l ~ M t ^ f i ,çontido»(, W referida lo-, 
top Civïafrâ^juœ^ lha anexa. 
Jha facilmente destasaysl, con- Art 2.° Este Decreto-lei entrará 
tendo, os preceito® de puerieul- em vigor na data 4a sua publi-

cara, elaborado« pelo Departa-1 c a ç á o r0VQgada as disposições 
mento Nacional da Criança, do | > : „ _ • em contrario* 
Ministeno da Educação e Sa-
u â e " * " Rio de Janeiro, em 23 de Je-

tt £ - vereiro de 1946, 125,° da Inde-
Paragrafo único — Os funcio- j 

narios do Registro Civil, ao en- ' pendência e 58.° da Republica, 
tregarem aos responsáveis pela Eurico G. Dutra 
criança a certidão do Registro j 
Civil, ficam obrigados a cha- Ernesto de Souza Campos 

, mar-lhe a atenção para os pre- Carlos Coimbra da Luz. 

•M» * i 
* 

' M 

iifëtsc, 
Bezerra de Luna, tor- Um emissário do governo de trai de Produtos de Cereais do 

no Recife, idealizou £ ccrnÃ Minas Gerais viajou paça os Seridc, imc.aUva de Dorn José 
ur/.a locomotiva auten- Fstados Unidos com a -níssão Delgado, Bi=po da dioes^ de 

não cheja a alcançar ie comprar maquinas jndustri- Caicó. 
Levou oito meses*.-Ms P a r l ° fomento da pro~ x x x 

\iundo seus lazeres e dução, e recuperação eçcnomi- A Assembléia Geral do Con-
fundo horas da noite» ca daquele. Estado, I selho Nacional de Estatística 
;/..-ívime.nto é igual ás x x. x - | aprovou o pedido de urgência 

j Com o snoio do prefeito Sil- Dara a oiscussão do projeto > • , " * x x x v*° Pedroza vai ser instalado, que dispõe sobre a realização 
t:>o oíícial do Vaticano nesta capital, o CurSo de Tea- do recenseamento da Repu-

vLicre Romano", decla- ;ro> destinado. a amparar os blica em 1950. 
: Lie a Rússia está incen- jovens estudantes que tenham x x x 
y deliberadamente o ma-vypcação para aparte teatral. CXDASP concluiu pela hipo-

t: ateu na juventude ' , x x x -tese de que se o trabalho sa 
F: \ i-.kva, negando o direito. .., No L>iario Oficial de ontem, 'processar por mais de um ano, 
criais ca auto-de{3s2u. , foram; publicadas as instru-' os funcionários podem acu-

x x x para o concurso come- muíar . até tres periodos de t - * . \ 
morativo da ,2.a Batalha dos, ferias. 

ISAÍAS 
Não negues, nunca, teu auxilio a quem 
á tua- porta suplicar esmola. 
Aquêle que divuje o pão que tem? 

reparte a dor que os corações dtesola. 

Jamais recuses, pois, fazer o bem 
á mão que estende humilde, uma sacola. 

, 0 gesto de quem dá, certo provém 
do amor que o sofrimento atrez consola 

Te.u óbulo será recompensado, 
pois quem ao pobre oferta um simples grão, 
há-de o celeiro ter multiplicado. 

Faze perfeita e nobre a caridade, 
que Deus aumentará o teu quinhão, 
no tesouro real da eternidade. 

ü E N O L 
Ccntc-m 4 elementos íon!cos: Fós-

foro, Cálcio, Arssniato de Vmadato 
oe Sodio, etc» 

OS POLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MÃES 
QUE CRIAM MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

ro 
vo 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

Ferira 
r•ii-iií'1 i * . t 'Rio-d^ Janeiro, realizou uma tapiuj, peia colônia chilena i . ; , . .**., 
ir̂ nfc \ n * ' noite, literaraa» .domingo, de-ir-nte o cônsul Carlos Lamas»',-« , , - . V . ^ 
• • r i.Mn;^. ^ ^ j . ; dícaoa^ a colonia israelita do-t?» ^P-̂ uoioas cantoras Sdnia. * 

Miri , . e ár, ^ - ^ M e r a l , 
"" X X X entre nós feri-, 

0 :;r. James Fsrrestal, se- ^ 
cularic oa Defesa <los EÊ^̂  . Guararapes, . organizada ; pelo j K x x _ 
THT . * C v - diretor^ da Bibüotet^, Militar J De acordo com o Plano Salte, ^ ^ ^ ÜU., £HLíi2ciou que ps semços. , . / . , ' ; j, ^i^ii J „ ^ correrooudente de N. G.) 

norte.antericimA X ^ : ^ d e 1 5 0 m a ^ d a d e S ^ 
T 1 v ' a , . 

r;io r.tvas encomendas no valor " 
doG bijhões de dolarés,.. 1 . » , * x x > 

x x • Na sédç. da A. B. I., a Or-, 
homecag^do^ nteate' .Sionista V a c a d a do 

Ateistto ? f é f HK tome tfa sniml 
do mexiemo Diigo Rivera 

M é x i c o ( Í P o r Cecilio Pozo tiva; nâo soü inimigo dos ca-
- "O tolicos, como não sou inimigo 

rão. .çonstruldãi & ^ ^ ^ d o s t u b e r c u l o f i o s ' ' ^ 
- - , v • 5 eiíi^eeidos, sem fé e sem Deus, Terá esta pintura a sorte que com aproximadamente 3 mil . , . , , _ 

, " „ , A sem vida espiritual, para podsr coube a outros murais de Ri-leitos. O mesmo plano preve , , . „ , , _ . , , , , j j exercer sobre eles uma tirania vera no Hotel Reformai: do Mé-
a mstalaçao, de 200 pqstos de a b s o l ^ ; ^tende^se/pois <jue xico e no Rockefelter Center de 
puericultura, tombem em todo ^teísmo a r m a ^ c a m u , York, que foram deforma-

i t n^n^Q e que Diego Rivera façs dos ou suprimidos ? 

Cora 
que resiiiam 
Ihsníe temporada artisticav 

x x x 
Com ózstmo á Europa, transi 

íHram Pcr Natal 
tompontntes- da delegação. uru~ * 
guaia ás cllmpiadas, em Lon*-
drç? 

Foi nomeado, pelo chefe da 
haçápf para_ representar o Bra^ 

x x x propaganda do ateismo", escreve Vários grupos tornaram pu-
í Cgm destino a Buenos Aires, ô véfeipertino ^Últimas Noticias", blica sua repugnância ao gesto 
:transitou pelo Rio de Janei- desta Capital, ' comentando c de Rivera. As organizações o-
:ro, a família real da Áustria, gesto do pintor que estampou perarias deram um prazo de 
constituída do arquiduque Hãb* sçu mural do Hotel dei Pra- 20 dias para que se apague a 

G R A 
Ättaria Paiva, de julhos agra-

, sil; sem ónus para P Tesoura. burg, sua esposa, e fllhc^, do, chamado "Sonho'Dominical frase ateia. Os estudante^ - d e 
u.«ii*x ^^Internacional aiém / das princesas. Magda- na alameda'*, a frase ''Deus não arquitetura, prescidindo de ulr 

atletas. <Jé agronomos, è E l i z ^ b e t h e Alexandra, existe",. timatum, apagaram á noite a 
Açucareiros, ^ realî ar-rse . em - y _ „ ' " j Q u a n d o Lui3í Maria Mar- frase, sendo um deles preso, 
fíayç^ta, 4? sr. José Clóvis de V E N , . tineẑ  arcebispo do MéUcico, cha- tendo Rivera acompanhado^ de 
Andrade! * |Uma Casa nam um otímo ponto m ã a ^para b c n z e r o*****™*^ afeuns.amigos, repintada a bks. 

x x x (para negocio na rua dos Caicós, 2 c i o c ? n d í c i < m o u e s s e at,° á ^ ^ f e m i a - U m a c o m ^ o de-#nhp-
Prossegue, vitoriosa a ideia i m Tratar com D^vi Munia firaca d e c l a r ^ ^ c ^as católicas procura obterá d*| 

ĉce a ríessa Senhora das #<Jra-
f?as uma em favor sua 
- aucle. 

da fundação da Cooperativa Cen ^lanpel Nasdmento. 

tum promessa 

Âgracl-cço a Nossa Senhora das 
Glaças ç por intercessão de 
Uma santa, iana graça 
^nçada cem promessa de pu-
blicar. 
Hoimernfcerga Couto — 
Mual. 12-7-48 

Afíradero ao Bom- Jesus das 
Dores uma graça alcançada 
L"orn Promessa de publicar, 
A i 2 i r a de Castro 

13 de Julho de 1948 —» 

Agradeço um beneficio obtido 
ror intercessão de Frei Fabiano 
^ Cristo, com promessa dé pu-
blicar. 

N«tal, 13 de Julho de 1 0 « 
Maria Laura Fontoura Silva 

A D. Frei Vital, agradeço a 
sua interesso, em momento d» 
Srandt aflição, com - prom*** 
de publiçar. 
Natal, 13 de Julho de lff8 
Maria Lerata Fanteur& SilvH 

NUREMBERG, 14 (N. C.) 
— O Baião Ernest von 
We&saecker,.. ex-embaixa-
dor alemão ante a Santa 
Sé, qife comparece 
perante o Tribunal Militar 
Internacional* se bem que 
estando ao serviço do r e -
çims na: :^nal-socialista, de-
senvolveu silenciosamenie 
um trabalho de paz e pro-
teção a instituições e pes-
soas ameaçadas pelqs na-» 
zistas, 

O advogado defensor, 
Warr^n Magalt obteve por 

do Aloisius 
Munch, b̂ s:po de Jargo, e 
visitador apostólico na A-

Wenranha, uroa carta do se-
cretario de Assuntos ex-
traordinários da secretaria 
de Estado* da Santa Sé; 
ne qual faz constar que 
von Weiísarcker ajudou 
Sua Santidade o Papa Pio 

XII ein suas negociações pa-
ra salvar Roma* assim 
como no status dado á 

• 

Sui^sa, e outras cidades-
hc3pitais; ajudou a muitos 
italianos, judeus e outras 

pessoas perseguidas .pela 
Gestapo, salvando-as de uma 
morte certa; obteve das au-
toridades militares alemãs a 
cQmutaçào de varias pes-
soas da morte, e a valia-
cão de documentos que pro-
tegiam varias instituições 
religiosas, os membro?, da 

Guarda, Palestina e os em-
pregados do Vaticano ; 
muitas cacerdotes levados 
á corte " marcial por suas 
atividades cjitf- nazittas, de-
vem a sua yida a... yon 
Weizsäcker. S-bs-9® ago-
ra que em segredo "cola-
borou em empresas imn-
lares com o Núncio Apos-

é preciso conseguir Uín"Tacorde autoridades a reforma dt>-iyiu^ 
amistoso: se o artista se nsga tal. O grupo politico, Paçtidc* 
fazemos uma justa campanha civilista, planejou a boicOtagení 
em apoio de nossa cauâá .̂ do Hotel A Juventude Demo-; 

A maioria do povo e da im« cratica Anti-comunista pediu 
prensa condenaram o gfesto de sanções para o autor do desaca 
Rivera» a quem apelidaram de to á fé nacional. O Hotel fechou 
"D. Ateu". primeiro > reifeitorio, depois 

Este respondeu a D. Mtftincz «tapou o quadro. 
"Proponho respeiipsama:*« que "Ultima Noticias" diz sobie o 
o Sr. Arcebispo benza o Hotel fato; " A fé simples do povo não 
do Prado, para que com:* ajizda ^ deixará déBtruir pelas cor-
divina realize esse estabeleci- rosivas palavras de um pintor 
mento os maiores lucros ̂ p^ssi- a quem só sua camarilha elogia, 
véis, e que amaldiçoes . meu U f n pintor que permaneceu a-
"Sonho dominical na Alameda", fastado do povo, que hoje iifow* 
par^ ^ue eu vá para o inferno". ria cinismo. Rivera n^o 
A esta cinica saida, acrescentava ^ b e 0 q u e ^ Uma solida févI 
Riveraj "já^gpra ie concilia do mem $em convicções, crer;* 
coió q Bacrrfdo Comunista: "Sou todos são do sem quilate", 
ateu e considero as religiões co~ M ú h u i ^ a , í r a s e o r i g i l _ 
mo Hmá^ewna deneuro^cofr- I n f t d o Ratttir^, ppliüco 

cola de Benito J;uare^ •á-r' tollto n^ Alemanha D: 
LR 

Orsenigo* ± . t 
; O Barão, que nâo 
itolicoTt ^Pi acusado d # c r ^ i 
^nes . t e guerra; mas .-«íus : 
d e f e n s e ^ :efpecam ^tazer 
valer a evidencia de SUAS 

gestãos humanitarias e de 
paz. 

parece com este no mural, sub-
tendo a inscrição ateia. , 

• ^Sê 
I M ^ 

f t f i a ót í tm d i feu 
U k I 

<Aen è& j a * | 



• Gohípleta este jornal, hoje, seus treze ano» 
de existência. Lançando o olhar para os dias 
passados/ encarando o presente, sentimos con-
fiança no- futuro. 

Nfio, que tenhamos levado uma vida sem 

carneiras e obstáculos. Nunca nos faltaram mo- j 
tivLs sotrados para a luta e para as preocupa- j 
çõ"cs. -N-m mesmo o aspecto ecanomico nos j 
tom sido fácil, como desejaramos, embora sai- j 
biimcí: vcvcer c-^as crises. v| 

Apitar át tudo isso, ou talvez mosmo per j 
iMLuvi dessas dificuldades, temos coníiança na ; 
vite r-a, c.ue deve F-cr cotidiana. Tudo já foi j 
multo rj.:ci\ já JuUmos com riificu^ades maiores- , 

Inre!:zmí:nte. r.ir.da c b.uíímte ponderável j 
o i".ür»cvo de CL;toIi:v>s ir:"o"»sivci ás esponsabi- ; 
I' •.!••• l de um tíjíirio católico. | 1 

o nu o .uü*ío fr^c^so nuo 
o c:;ití> í'U o íiaca^'0 dos 

d* r ;>. ir 

nossa alma, não elevam, nâo purificam. Será 

isto aceitável para os cátolteos ? 
Num çxame de consciência, temos a im-

pressão de que, deliberadamente, não procura-
mes senão edificar, construir, olhos fitos em 
nesso ideal. Se acaso ferimos alguém, se erra-
mos, não nos envergonha pedir perdão. Esta é a 
hova de revisar posições.Queremos penetrar 
no seio das familias, no meio do povo, sempre 
e cada vez mais, levando a todos a palavra da 
boa imprensa, ajudando a uma reforma espiritual 
indispensável. 

Que é a boa imprensa ?. Di-lo Pio XI, 
cm i-ua carta ao cardial patriarcha de Lisbêa : 

"Entendemos por boa imprensa aquela que 
semente não contem nada que seja con-

tn-r\c ses princípios da fé e ás regias da moçal, 
^iie se faz própagr.dora de tais princípios j 

r> regras.'* 
Temes consciência de que nunca o nosso 

icir.nl se tornou incUgíio de entrar num lar, 
cíc pelas mãos dos jovens, ou cias cri 
:mcâs, E mesmo naquelas sscQões aparentemen- j 
f,- mais distanciadas das coisas divinas e es- j 
p;i ;iiK'ist nunca, termos deixado de parte g ir.-
dispensável primado#do espiritual, ŝem afeta-
çces, rum melosidades. P Q Í S queremos um ca-
bj)inismo viril, vital, consciente das ruas reSpon-
•sabílidodesf bem informado de tudo o quò ss 

a Ijo mundo. 
Cresça o apoio dos catolicos, ajudem-nos • 

enda vez mais o rsvmo. clero e os leigos, a3 5 

paroquias e as associações religiosas, aumente 
Dc:;v, -ebre a ít- do povo. sobre a eternidade, j o numero de amigos dedicados e poderemos ser 
Ctisentat. 03 crimes, os rcubos. as misérias, cs j um jornal muitas vezes melhor, como aliás o\ 
cSCM:daÍv ;̂. as lutas policieis. Não falam d t requer a grandeza da causa. 

C 
D'.', so, i\'r.\'A 

r;. TT.1 
N-v-» 

rsf;;. p. 
i i' '-.V A ( 

L V i '.!".. 
de ourado, Com 

o î.uOo'M) Fio XI 11 h o hc-
ju'îi^IbtV.? C:-Í0?ÍC0S. * 

Vó;; -'̂ i:- a n in-»n vc-. Nao digo que sois 
îipm-'s pi rLidr-rc.'1 

mimia p. ia 
íai:<r. " 

E.-ía. rctJmcntc. ó a mi.- <ao da imprensa 
católica. Ampliar, explicar, difundir a voz do 
Fflpn, a voz d,« I.^reún, vc^ de Nosso Senhor 
Jcim* 

Abr-m-s^ os jovnnis ieigoí e dias segui-
do s, m c e l e s ní/j tem uma palavra sobro 

da voz, porém sois a 
r^aii^cr.te minha vez a 

W At« 
de intelectual o conduziu a ex -
traordinários resultados, jus-
tamente porque o seu traba-
lho não era superficial, de irn~ 
provisr^ão, fragmentário, ao 
sabor das primeiras impres -
£Õ2S ou das ideas em voga no 
momçnto, e o seu espirito, da 

j mais alta linhagem, estava pre- j 
í parado para os problemas da 
I cultifra superior, jamais se | 
| detendo nas noções eleinen- j ' j 
tares que aprendera uma vez. ; 

Isto é que fez consagrar o Padre Monte, graças ao seu 

A á s s â a oWãúwe 
Evocamos íunda, a cada ins- ! E]e jamais viu no sacerdocio 

tanlc, o Padie IVIm:^, o uos^o urna carreira liberal, cheia de 
inesquecível Fadie McnLc\ a henras c de respeito, jamais es-
quem tantas c irritas lembran- j jmou'a vida sacerdotal pelo 
ças ,-î uia nos li^arn; e ĉ isto seu valor lucrativo- cu pelas 
rc^ixnde,. por um lado, as fe- vaniagens que dela pudesse 
lida*; '.h nvr:sa .saudade e cia referir. E' qro ern Padre Mcn-

dc-oia-; ao, deve consti- te a vocação nao foi uma su-
tuj- , per outro lrdo, motivo ' geUão des p'r.is nem dos educa-, 
l:::-.vnte pa-r:: .um rce::amc da ; dpres que poderiam ter influi«) 
ls'v.iO r-.agnlíxa que o P.-drc do na í:ua deliberação, mas sim.' 
Mo nu- Dai; licuo de .ser- ele a sentir?., desde o amanhe-
VK;o a D;u? c á Igreja — a que c e i da cua vida, como um ape-
o Mente deu toda a sua lo divino oue o chamava a dar- | e s í o r ç o e i n í e l i gencja , entre nós,. 

o vitalidade. Lição - á sua Igreja .para servir, i C C m o ° m e l h o r e 0 m a i o r n o ! 
<V- ^ P - a nós, um santo es - í cemo realmente serviu c de 1 v ? l o r c i e n t i í i c o e n a competen-| 
timulo. ! maneira — de mediador, de C ia" ' 

Nao ò coísíume, entre os ho- ' íraço de união entre os homens [ D i z a sabedoria popular que as 
mens, chorar a morte dos seus « Deus, na excelencia e na dig- | aparências enganam; é, portan-
herois guerreiros; por isso, não nid^dc do seu sacerdócio. to> ilusório o julgamento feito 
choramos a morte do Padre | No «eu sacerdocio, o Padre S o b r e a s a P a r ? n c Í a s - Q u e er-
Monte que foi tão bom sol-! Monte viveu para Deus e a 
dado de Cristo. O luto cristão 1 Igreja, n o mundo, na luta quo-
é bem diferente: náo permite i tidiana, marcando o ambiente 
que nos satisfaçamos r e * 0 - | em que vivia em todos os ins-
erido tristezas, pois, para o tantes, a*é ser chegada a sua 
Padre IVTonte, a morte foi a sua niprte que significou o inicio do 
vitoria — vitoria, para nós, se- seu triunfo e da sua reeom-
meadora de uma verdadeira res-
surreição de vida espiritual. 

No Padre Monte vemos o 
sacerdote que soube honrar o 

sacerdotal, revelan-

pensa, 
São Francisco de Sales dizia 

que, para o padre, a ciência é 
como um oitavo sacramento ; 
é, em todos os casos de uma 

do, e .trazendo a tantas almas as necessidade absoluta para su$-
palavras que a Igreja por nofíjlentar a honra da Igreja. 
Seus lábios. 

ftéstf* pequeno, já o notaram 
òar aétis Siografos, Deus o distin-
guiu"^ o preferiu para o seu 

ele nao faltou á sua 
vocéçâty vivendo a sua vida in-
tewatoêwte entregue ás subli-
m^^cpttas de Deus e ás ta-

4a sua Igreja. 
Quantas almas derrotadas ou 

abandonadas o Padre Monte 
« S c P w ^ r iioyamente, ^ao ca-
mMB W Çrtatp; á paa daa 
«toStts, i iTfmif^^ét do «s i 
pb$o j ã f i ^ t o ; JHPIO^ cumprá-

No Padre Monte encontra-
mos interpenetrados 03 dois 
mundos revelados pela Ciên-
cia e pela Fé, equilibrando-sç 
a suã cultura religiosa e â sua 
cultura verdadeiramente uni-
versitária, Os seus conheci-
mentos do dogma^ da nwal9 do 
culto, ^a jiturgia, da vida itt* 
terior fleyt&tm-se a um uive} 
equivahote. aos aeuâ , c o n ^ ^ 
» ^ o f ttootificos «nlaiûfc^ 
gta,. qpa»icaf , matematicafK gr*l 
<0, tatím, eik?: ^ 

tf^Mbe 

rm- •WS 

m 

V 

ík" 

- 1.: 

-t v ' • 

.v», . 

ro cometeria quem se arriscas 
se a julgar o Padre Monte p e l a 

sua "aparência simples- na« 
tural , sem afetação, ou pela 
sua humilde e pequena jesta-
tura ! - . 

O Padre Monte nâo busca-
Vja -polemicas, mas, nas campa-
nhas em - que se empenhou, ja-
mais o venceram. Aí a sua 
palavra era decisiva e defini-
tiva . 

Se é certo, pelo menos em 
parte, o provérbio, que outrora 
corria nos claustros da famosa 
abadia de Monte Cassino, de 
que cada palavra escrita é 
um golpe desferidò no diabo, 
muitos golpes por certo o Pa-
dre Monte desferíu so . SiMbo 
e nos seus arautos, afirmando 
com a maior nitidez os princi-
pios da Igreja, onde quer que 

* se encontrassem em jogo, 
ttüm esfdrço de^ ap^qf^n^ 

Hintetocta^ é n ^ nós ra-
^mwmte atingido, ; ' 

Todos I Á ^ v iectala^os : 
og f tus a r t í t o ^ e w i t ó s e m 

_ umCMàaio, 

• : . 1 ^ • • U ; - w f e . . . . . • 
- -ViX.!''̂  - -.-:: - ' 'X .>;•.•• 

.1. ^ 
Aspectos da inauguração da Rotoplana uDuplcx^ 

á maquina, ladeado do sr. d, João Costa, bispo de Aí 
vidados. A o centro, após ter falado o preclaro Antoli 
raiam pura dotar a imprensa católica de mais esse mcll 
delphia. Estados Unidos da America do Norte, por 
dimensão 57 x 44*ou 16 no tamanho "tabloid" como es 
dobrados. Seu custo, incluindo fretes, seguros, direit< 
agora, C r í 80,000,00. Essa aparelhagem técnica que es 
Líõ\„ s^idificado c c m mais Cr» 500,000,00, para per 
grafico^ em geral, assegurando á empresa uma base e 

das jamais se esquivando fonte de vida, é vcrd;̂ lei 
i • Ima "ça • dete" se /referi- noção de santidade, tu< 
anéo. Os seus torneios fica- Ipos revela que Padre Mon 
rain imemoráveis, apesar de í foi um santo, ealvo os melhor 
de dejettvoHrMo* tranguilante; í juizos de Deus 
sem nunca pender ŝ  «Bg&ida- A C . O. 

v Se .scr^acito^ > come c i a c v e 
ô - . Çm^é^fBÊT^ - é pensar, 
^ntit^ s t f ry fm «.^funcâo. 4 e 

I V a uma boa Fotografia 
um bom film 

ri v; Qmmcrt a marca « m 
m i o * ̂ èvW» l ^ 8 ^ 

VendeT maquin; 
- f i t a s , ' 

PÁGINAS CONJUNTAS \ 
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A * c e l A n r táte dftrfcr' 
um ano de existencia, não po-
demos esquecer o nome do sau-
doso companheiro professor 
Francisco "Veras Bezerra. 

Ao entrar A ORDEM no de-
cimo terceiro ano da lutss diu-
turnas, é justo que preste-
mos esta prova^ de gratidão 
áqucls jornalista, que sempre 
honrou o seu corgo de redator 
secretario» Quer nos momentos 
felizes e alegres, quer nas ho-

ras dfe sécrlficto«. 
vemos a postos, pronto, a emi 
tecer as virtudes, como a con-

!denar o erro e os vidos* 
| Neste dia, portanto,, de, ale-
j grias para Jodos que íra-
j balham na A ORDEM - é nofsc 
: dever prestar esta simples ho-
menagem ao companheiro fa-

-lecido, pedindo a Deus que 
recompénse as suas canseira?, 
com as glorias da mansão ce-
lestial. 

Vivo 
Javiah pa^r.arão as congreyacões marianas. Per-

ore seria preciso que « Virgor»? Saníisnitna não fosse 
mais a Mí7.7 de nós todos, a cc-redentora da humanidade, 

Eis porque as c o^ f / r e ç^pes marianas se coloco.?!.-: 11 
t> sc cjIoí\ííU v.::ej hcates da Ação Católica* porque csia 
quer justamente- almas de e-cól: forjada : om e$e<>l:s 
de s.antidad,e e de epistolado, como ssjcj>n os ce?tír 

r Dizer o que tem skio o :r:tr;:::ns77io para o li::> 
Grande do Norte, pa ra cuia tklade do Na .al. seria Iraror 

grande vagina da ki:<1oria relifjiosa dc nossa terra. 
Quando o respeito humano trancava- cs melhores 

desejos da mocidade, quando a onda de liberalismo ain-
da se opraiavG* pelos ambientes7 iem as resisteneias 
de hoyj. um grupo de mocos. c voz parÂor, d. A n -
íonio dos Santos Cabral, acwdhi prci^uroco. prometen-
c?o. cos* pés do altar com oz cavaleiros de ouírera? servir 
a DeuCy sob a bandeira de Mcv-^. 

Esse grupo crcsjeii, ".'CM desertores, marulcn 
para os céu$ virmos eiemenie^. palavra, foi um 
g n t p o humano suieito a iodas as lutas c alegrias ove nos 
cerca::-!-. Seu aposto1 ad o deixou v:arca^ i::dcleveis em, 
nosso Ksíado. ccmo por exénipio, a E co: t de Comercio 
a Cooperativa Central, A ORDEM .ele. liijc. muitas das-
sas instituições não vivem' mais ú soraora da Centre* 
gação. Muitas'deixaram mcsvio de ser apenas de um 
grupo de marianos9 c o m o per exemplo A ORDEM, que 
itó re transformar numa Sociedade anoium:^ Porém 
0 espirito raaiiaiu\ qvç c o 7:ienr*io c-piri o de Deus, con-
tinua a soprar e todas'elas, para bem cjcral. 

êú muM da Caixa 1 a W UKC W A i-r XMa . « * * ^ ^ AJJ - - - — -- — — — 

redita 
ü 

'aïiviSRsO a© 

•ope 

dc 
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Mal nos refazemas da dolo- Caixas Rurais, para as quais 
rosa perda de José Saturnino ícrnpic reivindicava o melhor 
Biito e chega-nos a noticia do iratamenio. -
falecimento de Francisco VéraB Depois, participando do I 
Beurra, operoso diretor da Congresso Brasileiro de Coope-
Divisão, de Cooperativas do I tativismo, realizado em Sao 
Rio Grande do Norte, após p . u i 0 e m dezembro de 1944, 
um decenio de ininterrupta teve a" merecida honra de 
atividade. 'presidir os trabalhos -da Co-

Modesto, dedicado e entusi- 1 . - , A . , . n _ ' ^ missão de Assistência e Coc-
asta. a ele muito se deve, em „ . . -' , peraçao Internacional, onde 
seu trabalho silencioso, pelo , * . , reafirmou, como estudioso es~ 
êxito da campanha coopératif • . , , , t clarecido, através de pareceres 
vista em nosso pais e particu- 1 . . „ ^ „ , . . . „ . * • e intervenções em debatés*.-
larmente em seu Estado. I i 

Durante os trabalhos da Co-[ S o b s e u esÜmulo direto, de-
mi^ão Revisora da Legislação envolveu-se, no Rio ^Grande 
Cooperativista, reunida no Rio do Norte,-o plano de oréan&a-
em 1942, Francisco Veras re- ção cooperativista, sobrelevan-
velou-se denodado defensor das d o a restruturação ^ 
bèas normas tecniéàs 'e cons-
tituiu-se ardoroso pariídario das. 

dôs vinte' primeiros associado?. 
Dçjp, Jòfli . Delgado pela . O*-
missão. 

A 'subscrição de Cr|5^000XC 
poV. \ péssües Àpd&iÍbisf • qu-̂ n 
áé a Cooperativa còntara tom 
cemUnas de é -uma 
fí^Wfl; ̂  bastante aj^MIevel e 
«Mormjftdtra* rümtdo f i t n r 
Jpsdc j ^ .o exito à^meftwt ' a . 1 : •• r 

que 

eajrftáL 

missão de Assistência ^ 
perativismo, elevada áf c^Jggç-
ria de Conselho por ato)fifjç 
executivo local. Tamb^i^. ^ r 
balhou, ativamente, , pararias* 
talacão do Centro de ÜStwto 
Cooperativos« cujas cKíferá^i' 
iniciou e por c®rto se\iarJ cáW^' 
nuadores completarão, ^ 1 ^ ^ 

lamentando a perda. 
tutô  valoroao 
chibada ^ cooperatiyis^ 
leira, pod^WpS * afirmar 
com ele, perde o TRpvbçfpkr 

nacional, um, pugnaz, boneÜêíV 
tnflamado -
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Ris Grande do Noite 

Praça Augusto Severo, 252 - Telegrama ( C 

de fama jnundiai Jr 

' - • f * ~ « 1- -

A N I V E R S A R I O S Não há podçr capaz, de salvar sêm. JESUS, -
Oa Mundo sofredor, da vil iniquidswie ! 

SENHORAS de Sta; Terezinha, no Tirol pe~ Nem há i a m b e » cristão sem t ê r a s u a Crite,-
^Guiomar Alves de Melo, es- lo pe. tféves Gurgel, tendo 1 A pulcra remissãov no bem da HümÄlÜdäde T 

posa do sr. João Alv^s de Melor mo paraninfas, pela noiva o dr, 
proprietário do Foto-Elite Tarcisio Medèiros, causídico S ó J E S U S , B o m P a S t o r , p a r a o s C é o s .nos condiz, 
Ana. Santos de Medeiros, esposa neste Estado, e sua esposa çl, 
do sr.̂ oão Cleodon 'de Medeiros, Yvone fl^écLeiros, e, pelo noivo 
comerciante nesta capital o sr. Joáo Meira , Lima e senho-

—Sebastiana Galvão, esposa do rita Xsa^/^nhéiro. 
sr,-Alfredo Galvão» comerciante O ato, civitteye lugar no íòtô ™ 
neita praça e nosso cooperador, desta capital, presidido pelo dr * ( ^ u l h o s o ' 
SENHOBES Eurico M&OÁf&o, jtuz ' Sa. I 

— Severino Lucena Ramos, Vara, dé testemunhas; 
comerciante nesta cidade^ o dr, JoSo T̂ Iendonça, cirurgião ! 

— iDr, Eurípedes Japiassu, c^ dentista nesta capital e sua es- í 
xurgiao ̂ ntista nesta capital p->sa d, Maria de Lourdes Men- ! 
SENHQftJrtHAS jdonça, por parte da noiva e pòr! 

-̂ • Irhià Alves Cabral, filha do parte do noivo, o doutor Wilson1 

sr/Odiltíh Cabral, residente nesta Cor.cia Dantas, delegado dn 1 

Pelo seu. coração, tão meigo de hçmüaãe ! . 
Purificando assina, das trevas pára.a lu?, 
Os eleitos da Fé, .na DivtedadeJ 

I>0 que serve gozar, um inglório ̂ ^pd^r, t V 
3 sorrir, no laurel da am6içSpv 

Sem olhar que o bom DEUS, faz a tuda iiaovêr ? 

• »•» »•* • « I « * • * ••• * « i 4 i. < - * * 
> I Pobre Homem, és sempre ̂ ó ! A i ! <jue triste ilusão ! 

O Ouro falso do Malvte fará fenecer* , 
No seu lemn de algoz de suprema traição ! . * . 

capi . - ^ | Ordem Social e Investigações, e 
Ana ÍWwia dos Santos, filha do sua esposa d. Norma Meira 
sr, José. Mauricio dos Santos Lima Còstá 
reside$tyj*nesta capital 
JOVElj^-T va, á avenida Rodrigues Alves, 

-jtJfsê, Carvalho, filho do sr. foram fecepé&ttdos os presen-
Joséc GífcVaiho de Oliveira (tes, e os nufcontos estão residin-
Joàb í̂tíeraido Freire, funciona- do á avenida Afonso Pena. 
rio da_ Entrada de Ferro Central 
do R, G. N. 

SÍIVM Bagiydes, filho do sr. Se-
verinlrBAterrra Fagundes, pro-
priefeffKFttésta * capital 
CASftMfiNtOS 
Spbtffií^ftimo, realizou-se, nes-
ta cjpH£T;'o enlace matrimonial 
do cWKsméraldo Siqueir ,̂ pro-
iessch^So Colégio Estadual, com 
a srta íris Meira Lima, filha do 
s r . Fuittira Meira Lima, d&Escritori 
D e l e J ã 0 Ordem Social e 1. a 
Investigações, -e de sua esposa! .Fene-^1625 
d. IsAtfcl MÃra Lima Residenci* Rua Coronel Cas 

A c^rimoftia religiosa foi ce- . . _ çu4o* SM 
lebtaêfe hií capela do Santuário , Telefone 17» . 

Nattai, ß de Julho de 1948, 
V I C T O R I A N O D E MEDEIROS 

île m etc, 

D a M A N O E L V [ T O B I N O 
M . , . , • . (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia Graduado 
N * , n r . ̂  d . Rio ae Janeiro - Kx-mtemo de V ^ e , 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do ristema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos mpdernos Ao estado renal das gestante» 
ítc. Preoperatorios e postoperatarios. Tratamento 4as doenças 
****** 0 «wrnlwt do stotaM genitil masculino: v^ticáUkm 
SBímS reddivaxxtes, proslatites, VHRÜMONTAWITHSP d M i * 

. neurastenia* etftreátamento «te 
CoQnterto: rSonifocio 228 ^ F o m , 1 0 » EUbeira 

Avisa que o exame do "es tado renal" é clinica hospitalar 
« «us 

ADVOG 
Escritório e resid 

K o Branco,738 — Fta» 

José Em 
ADVOGADO 

(Conclusão da 2,a pagina) 
am. Fechar a mf:o a risc-
ria alheia para servir ?.os 
dogmas brutais de suas 
convicções poliiicíS, c des-
pojsvr-se das qu:i:r;a:ic> 
especificas de humanidade. 
Pobres, o mundo sempre 
teve e sempre os t e : A -
qui, menos. Acolá, mau". 
Pedir e dar faz Parte 

harmonia universal. En -
quanto, no mundo, se e.-
tendem braços em atituae 
de suplica, a janela da ca-
ridade estará ssinpre 

' ta aos homens, reveianio n 
presença da bondade 
amor. 

Se a maldade e o cdio con-

seguirem, algum dia, enxa-j 
ta-los da face da terra, en-

" •. tão só restará ao irys em 
deshumanizado apelar p;tra-
d desespero irrenicdiav -̂

D R . M O N T Ê 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nari2 — Gargania 
Ex-£ssistente do Hospi^i 

Centenario 
Cone - Av Pi^ ^ 

cio AtireHmcs' 
— Sala 114 
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Completa hoje trinta anos de p ro f i caa s at iv idades a 
" F e d e r a ç i o Norter iograndense de D e s p o r t o " 

r̂ riarmnte, o Canqwaaatc ia Cidade 
Fundada a 14 de Julho de |a& 

1318 por abneados esportistas 
de nessa terra ha cerca de trin 
ta anos v atual Federação Nor-

las atividades esportivas da m o J o s é Gurgel do Amaral Valente, res e, agora, o Capitão Feman-
Icidade potiguar. \0 Doutor Luis Potiguar Ferido Correia Leitão. 

nandes, o Doutor Gentil FerJ Na^Sportunidade da passagem 
do 30.° aniversario da fundação 

Primeiramente» sob a deno-
minação primitiva de sua fun-

teriogxandense " de Desportos dação, foi a "Elga de Despor- j r i r a s &OU2a ' ° ^ P « ™ P o r ' d à entidade mater A ORDEM 
vem t u^prindo a sua finalida- | to» Terrestres do.Rio Grande ! *ir»° da Paz, o Coronel Alves s a ú d a ^ s e u s ( a t u j a i s d í r i . 

Cie de orientar e superintender de Norte", transformada, pos- IVTaia o major Roberto Soa- gentes. 

< ABC" e "JUVENTUS" PRE-
LIAKÂO, AMISTOSAMENTE 

SABADO, A ' NOITE 
Os dirigentes do veteranp 

ABC e do novel Juventus en-
traram em entendimentos para 
a realisação de um confronto 
amistoso n<? proximo sabado, á 
noite. 

O esquedrão da faixa gi e- tal, cumprindo 

teriormente, èm Associação Nor-
teriograndense (do Norte) de 
Atletismo (A. R. A . ) © final-
mente, sob a atual nomenclatu-
ra de "Federação Norteriogran 
dense de Desportos", por for-
ça do Decreto-LCi 3139 do 
Governo Federal. Em todos os 
tempos orientou ,organizou e 
disciplinou os esportes em Na-

a S suas fun-

Ainda as festas 
do America F. C. 

Transcorre, hoje, mais um ani tação de show artistico, e or-

nât 
tos que lançará no certame' cadora das agremiações espor 
oficial. O Alvi-negro* por sua tivas ftatajenses. 

versario de fundaçãq do A m e ^ questras. Apresentar-se-ão, mais 
rica Futebol Clube, simpatizado uma vez no palco da sede do 
clube esportivo desta capital. [ America F. C. as irmãs cíiile-

Em continuação ás festas de nas, Cora Santa Cruz e Siviica. 
vai estreiar novos elemen-| cões de controladora e uriiíi-I * - i * J - J I v u mauguraçao do seu estádio e da Amanha, pelo departamento nua lortMi»!»' ni\ M ÍÍ*4 *> wí A 1 t i _ * — I v r 

vez, procurará reajustar a sua 
equipe. 

Reina grande interesses nos 
círculos abecedistas é jüVenlir 
nos pelo proximo amistoso, a-
guardandó-se uina exibição de 
realce para agràâar ao en-
tusiasta publico natalense. 

A* sua frente, no desempe-
nho do cargo de dirigente má-
ximo teve homens de grande 
dèvotahieiHo" 4 causados 'espor-
tes como o Comandante Mon* 
tfelror Chaves* o ^Doutor Alfredo 
Lira, Professor Luis /oares 
Correia de Araujo, o Doutor 

séde social,^«^«MkMriübiBkMa- do teatro^ do clube aniversari-
lizará hoje, á noite, mais uma ante, será encenada a peça A 
reunião social, com a apresen-! Cigana me enganou. 

I N F O R M A D O R 

S m 

HORÁRIO DE AVIÕES 
PANAIR DO BRASIL S. À. 

Agencia no Prédio do Grande 
Hotel — Télef* 10-19, , 

CHEGADAS DO SÜL — Do-

M 

I a i e » a r e 
•V . ' * 

JA' ESTA' INAÜGtlBAEO O S m ^ Ç O DE GINEMA A 
DÖMCBJÖ xgM mm&comiMm&m 

GRANDE 
Exibição das melhores produções da afamada marca 

METRO GOLDWIN MAYER 
casœ 

repOTücõespublicas,. sociedades. de 
iüätttropicd etc. 

Ç melhor presente para suaiaäolia emdicBsfestivos dé 
aniversarias. ca»am©atoä, batfë&dos 

r* ONSULTE EM TEMPO OS PROGRAMAS DA 
METRO GOLDWIN MAYER 

Estão a sua disposição os. filmes de maior. evidencia 
da moderna : cinematografia 

Programas ircaiadâfe desde 200 cruzeiros : 
completos de «meda, 500 cruzeiros. 

Mais...informações -com o sr.- ; 
gerente do Depártcoiiento- Cinematográfico 

firma GÀ8Í.QS LAMAS 

5 

mingos ás 13.45 horas. Terças 
ás 14.it hoías. Quintas ás 
14.20 horas, 

CHEGADAS DO NORTE — 
Terças ás 7.10 horas, Quartas a 
Domingos ás 6.40 hora*. * 

CRUZEIRO DÓ SUL 
Agencia Rua Frei Miguelinho, 
ÍlG — Telefones — 1168 e 1958 
ftpM<5 SUL : 
• Domingos ás 08.00 horas. 

Segundas-feiras ás 08.00 ho-
ras. 

'Quartas feiras ás 06.00 horas 
Quintas-feiras, ás 08.00 horas, 

RUMO NORTE ; 
Segundas-feiras ás 15.15 ho-

ra?* 
Quartas-feiras ás 15*15 horas* 
Quintas-feiras ^s .15.á0 horas,. 

Sextas-feiras ás 15.15 horas.-

AEROVIAS BRASIL 
Ageacia á rua Dr. Barata, 

n;p 166 telefone — 1605. 
CHEGADAS DO SUi» ̂  Ter-

ças e Sabados ás 1&25 l%as. 
.i SMDÀS FARÁ : Ò StJL — 
Segundáse Quinta? aüs ho-
ras. 
- : ABRQ GERAL - LTBA. 
/ Agencia i Braça José da Penh» 

' AVKBS MTXTOÍS 
"CATAUIÍA" 

SAIDA3 W NATAIi — Nas 
fçrças-feiraS, is 9..3Ô'í: hwu,, 
iiad Rampa. 

^HIS6A2>ÀS A -
Aos itibados i s 9.30 hooii, 

UNHAS-^A&R£AS 

Rua Cel. BonSacio —*telf. i^osé ^a Pentm. i£m £r«nte 

10-99. 
CHEGADAS DO SÜL -^Ter-

ças e Sextas-feiras, ás 16^30 ho< 
ras. 

3 . S* A» A. 

Agencia á Rua Nisia Floresta, 
Edificio Quinho — Telef. 19-83. 

CHEÇADAS DA EUROPA — 
Para Buenos Aires — Quintas e 
Sábados — ás 7.45 horas. 

Para Santiago do Chile — 
Nas Terças-feiras, ás 7.45 ho-
ras. PARA O RIO DE JA-
NEIRO — Nas Quartas-feiras 
ás 7.45 horas. 

PARA A EUROPA — Proce-
dente de Buenos Aires nas 4.as 
e domingos ás 0,10. Procedente 
de Santiago do Chile. Nas 
Sextas-feiras ás 0.10 minutos. 
Procedente do Rio de Janeiro. 
Nas Sextas-feiras ás 17.12 ho-
ras. 

F. A. M. A . 
- Escritorio Travessa Aureliano 
(Edificio Aureliano) — Ribeira. 
Fone — 16.02. 

LINHAS BUENOS AIRES 
ROMA 

Chegadas nas Quarta ás 20 
horas — Saidas nas quintas ás 
9 horas. --
MESMA LINHA VICE-VERSA 
—Chegadas nas Terças ás 11 
horas , Saidas nas Quartas ás 
0,1 minutos. 
LINHAS BUENOS AIRÈS— 

LONDRES 
CHEGADA — Nas sextas fei-

ras ás 20 horas. Saidas nos 
sabados ás 9 horas. 
LINHA LONDRES — BUENOS 

AIRES 
CHEGADA — Aos domingos 

ás 10 horas, Saidas — Nas Se-
gundas as 0,1 minutos; 
UNHA BUENOS AIRES — 
NOVA YORK E VICE-VERSA 

Voos . especiais semanalmen-
te (dias intertos). • 

HORAWOS. DE TRENS 
NATAL — ANGICOS 

Partidas de Natal nas 2 >s — 
6 . f e i r a s ás 6.30 horas. 

Chegada em N a t a l 3 . — 
5, *« e Sabados ás 13 hora« -
AV*TO tVIOTRK PARA BAIXA 

VERDÉ 
Saidas Natal -rr 5.as 

e Abados, ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — i.as 

% 6 . ^ feiras ás 8.30 horas/ 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA^MIRIM 
Partidas todos os dias luteis 

ás 17. horas. Chegadas a Na-
tal is 9.30 horas. 

NÁTAL — RECIFE 
» 

Saidas de Natal nas Z.H o 
Sabados ás 5.40 horas . 

Chegadas a Natal nas^ e 
Sextas-feira« ás 21.2SiiOTas. 

«ATÀL j - NOVA PÍÍUZ 
Saidas . ifc NaUd nas Sçgupdas 

e 
feiras ás 15,30 horas. 

Chegadas « Natal— nas A\H 
e S t e Jmxmfi 4s M v ^ htfhÜ e 

Sabados «9 
l l tWBfiP S E O N I W » 
NATAL. — .NOVA CÔttó ^ 

Partidas ile Natal 
Sabados e Doüagos ásIÇho* 
rasJ -Ponto ftuftííi T Praça 

ao 

- - s, 
, - Os airuzes sofritnentos pmduzlÉlQS 
pelas pérttrrbaçõçs tio aparelho j^af^vp^ 

como flé*orgilametito d̂o f ijawio e (cop-. 
^ >r ííiirfíií ttnintr t píriíli>fí <fr' ^íiilie, tracem 
ao enfermo um estado -de horríveis Jstfri* * • AS«-"" ' 

a vida. - -

Av. £wrCtrësM Í ^ E ^ 1S25 i m IPTO4O 
n inüá a* (\§A\(Uíéúhm Mii íiímiÍm t>èla Éãuàí Pubttoi"e ia -
dM^IMvilè^NHHÉriÉIi^AiÉ ^íeotr^ e f^ f f 

ilTURfl PRE J : • NA LO H Bl 
- i 
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L. 
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CAlZOi*. „ 
E' de grande sigmíicaçac 13J3? 

p?ra a^jíja católica do nosso 
Estado^adpfcta que hoje transcorra 
34 cI<£cJtflho, pois assinala os 

tive rafeis de duas jnstitui^ aniv 
Tf» 

eit? que' se confundem no 
n ^ m o elevado ideial cie servir 

e á Patria : A 

aniversario de A 
- 0 das 

ílHffiP 
il li i t li 

i* vi 

sestro -V- ldenwr de Almeida, j baldi Rcmano, e aplaudida vio-
diretor- ido I n c u t o de Musi - .j kncelista Není Bezerra, q - e 

OPXíSÍVa Congregação Ma-I™. Abrilhantarão o p r e g o a , ^ ^ e £ p 9 r a d a , hoje, is 
g d^ Apresen - além da» alunas daquela^;.Ins- ^ i i o r a S j R 0 Itaimbé, de regres-

de sua excurs.o artistica a 

a 

rir.na1 N. 
ta;ãor e d , São Luis Òonzaga. lUtuto, o orfeão do Departamen-

que hoje- está ! to de gducação e a banda d? Esíá J ultima, 
c civile fa n Io o 
Gniversa?id bem merece os a- j didos 

» ; : t 

.fO 
^ Fortaleza. 

/ei-fcas marianas, ^ pudendo se 
assim resumir o programa : dia 
15 — miãsa em ação de graçoc, 
ás • 6 hprâs» pelo 10.° aniversa-
rio do sod^iicio do Alecrim, na 
matriz de São Fçdro. A's 19.30 
heras — no salão . Paroquia^ 

i.-.C-t 
i -. 11: • i: 

8.(J 

Contre vfa 
o á rei':-
C i o reli-; Ur 

.ti*.» 

seu trigésimo , musica ^ S Q V W k S F E S T A S MARIANAS e e g s f i o solene e cinematogra- , do Ce-

dias 15 e 16, respeeti-

V Q 

pl?UiOs. do nosso, povo, pois • me-ma Departanientor Pr°f Nos 
aniversários das Con-

Ribeira, continuarão as 

mnsMm««» boa íé d e ^ f e - ; S e v e r o Bezerra Tamb™; vãmente „ . . . , „ 
« A i . „ » . « ar ianos ^ ^ j f ' « 
fundaram e vêm mantendo! i - ç a o i n o r«i*£l o prdf. Gari- e da i 
em nofisa terra, desde á Es-
cclaCi* íecnica de Comercio 
até a maior Cooperativa de 
Credito do norte. E este diá-
rio, que também foi uma das 
mais arrojadas ^iniciativas dos 
le^icnarics da fita azul, com-
pleta ~ magnificamente a obra 
ScUal religiosa do movimento 
merianista entre nós, tornan-
do-::* o porta-voz de todo esse 
U^balho incansavel e de imen-
sos frutos para a vida da Igre-
ja, e progresso da patria. 
O PROGKALMA 
COMEMORATIVO 

Como já é do conhecimento 
publico, o programa das festas 
de hoje está assim organizado : 
na Catedral, ás 6.15 horas, 
houve missa em ação de gra-
ças, com comunhão dos maria-
nos. A's 20 horas, no auditorio 
da Radio Poti, brilhante ses-
são solene será realizada, com 
â prerença de autoridades 
pencas gradas. Falarão a res- ! 
peito da data o dr. Oto Guerra,' 
direter de A ORDEM, Dom 
Jcâo Batista, - Bispo de Mosso- j 
rc, e o professor Ulisses de 
Gcís, Presidente da Federa-
ção Mariana desta diocese. 
Eises discursos serão interca-
ladcs coni o programa artístico 
musical sob a direção do ma-

A Federação Mariana iranaa 

as C o n g r e g a ç õ e s d a C a k -

dial f Alecr im e Ribeira 
Entfe os 200.000 c^igregados arregimentados nas 

fileiras marianas^* por todo o Brasil, encontram-se 
os das paroquias do Catedral^ Alecrim e Ribeira, 
que hoje aniversariam, 

A Federação de Natal saúda esses valorosos 
elementos do £eu quadro, com os quais tem contado, 
sempre prontos ás ordens da Jerarquia. 

^ Sentindo com a Igreja, obedientes ao Pároco, ao 
Bispo, ao Papa? fieis á Santíssima Virgem os soda-
licios aniversariantes tèem aí o segredo de sua vi-
talidade, * 

Em documento recente, c Santo Padre Pio Xf f i y -
recorda a rica tradição e a atual eficacia das Con-

• gregaçôes Marianas e igualmente os imperiosos deve-
res que, na hera presente, pesam sobre elas e sobre 
as outras oranlzaçyÇs semelhantes, para a forma-
ção espiritual de seus membros e para o intenso 
exercido do apostolado. Exulta o Sumo Pontífice 
com o movimento mundial mariano e quer que 
prospere e se desenvolva em suas formas e métodos, 
dentro do exercito de Cristò, como exemplo %ío 
que pode com a graça de Deus e ajuda da Mãe Ima-
culada ás Congregações Marianas, 

Com esses mesmos conceitos e votos saúda 
a Federação de Natal as Congreaçces da Catedral, e 
das Matrizes do Alecrim e da Ribeira. Salve Maria ! 

A ORDEM — Quart-- is irr, 14 de o 

R e t i r o ô a s Senhoras 
No Colégio Imaculada Con- jcios obterão frutos dose;a'.los. 

ceição, foi iniciado, hoje, pela Especialmente convidado, pie-
manhã, o retiro Espiritual das _ Q r £ l i r o Q i c v ! ; i a p a a i e 

senhoras natalenses, promovido ; Arnaldo Cabra! ue Souza, ao 
pelas SAC. 

GrlUidie numero de ^ ; s õ e s pernambucano, onlc-m che-
foram registradas, tudo fasen-Jgado a esta capital, por via a-
do crer ^quíe os santos exerci- f erea. 

Festeja, húje, o sen 29.® ftiiiveisa i®7 

a Associação de Escoteiros do Alecrim 

C I M E N T O FOTI 
' AO MELHOR PREÇO 

. ^ . VENDE 
W a n i l i c k L ® p m 

Avenida Duque de Caxias, 84 — 
Fone 1182 

Rua Dr. Barata, 241 — Fone 1568 

ULTEMA HORA 
WASHINGTON, 14 — (Ur- LAKE SUCESS, 14 - Os 

gente) — Revela-se que os Es- Estados Unidos solicitaram Jo 
tados Unidos, a Inglaterra e Conselho de Segurança cas 
a França estão de comum acor Nações Unidas providencias no 

; do para recorrerá força a - sentido, de mandai suspende" a 
fim de romper o bloqueio que luta na Palestina. O represo;; 

'os so/ifcticos manteem em tai|te dos Estados [Unidos jun+o 
Berlim,. caso a resposta rus- aquela organização deu o pa 

f sa ás notas das potencias zo de setenta e duas horas 
ocidentais não seja satisfato- p ara que o ONU piovidcnci^ 
ria. - 1 se esta solicitação não for 

Transcorre, hoje, o 29S> ani-l A 's ^ horas - Juramento | A ' s 17.00 horas - Arream^n-1 1 4 ~ C a S O * 
~ " nião Sovittica não respon- ta da "as notas» enviadas pelos 

veisyio de fundaçao da Asso- á bandeira por uma turma de to da Bandeira 
ciaçao de Escoteiros do Alecrim, noviços, seTido paraninfo o ilus- FOGO DO CONSELHO 
tradicional instituição que hon- tre Dr. Luiz da Camara Cascudo. 
RA o nosso Estado, e que nestes A R> • 
longos anos de existencia T ™ . n a 

batalhando pela c a u ü u d T - ^ ^ d ^ Setembr<> prof- L u i z 

A's 1920 governo americano, inglcs e! 
I - Abertura do Pogo pelo ü m c e s contra o bloqueio d. Partido Comunista 

ROMA, 14 — O cheie do 
italiano, sr. 

vitinu 

a presença do Exmo. Sr. Gover^ i H — Palavras do Chefe prof. C Í a r á o a U n i â o 
onal -e moral da nossa juventude j ^ « v, _ 

J veniuae. n a d o r d o E s t a d o e a u t o r i d a d e s Pranscisco Cipriano Soares. 
A ' frente essa figura incon- civis e militares. |# III — Palestra do dr Eloi de e * M d a o b t i v e r d e s a t i s í a t o " ^ 

^ d ° -dUCadVr ° ° ' A's lO.OOlfbras - Hasteamen-' ^ C 0 n v i d a d ° 
decidido, que e o professor Luis ^ . . . n ! Palavra de encerramento do to da Bandeira Nacional na coares, a A. E, A. vem pres- d a . 
tando assinalados serviços 

Fogo do Conselho pelo Chefe 

r_ s 
-, £ 

ao 
no^so Estado, preparando tur-
mas e mais turmas de jovens 

escoteiros, que no futuro sa-
ĵ jbem corresponder a sua missão, 

jtomando*se chefes de familias 
^ exemplares e cidadãos úteis á 
lpatria e i religião. 

Berlim, estes gpvernos denun . Palmiro Togliatti, foi 
Soviética ao 'de um atentado ac ser atí.i-

Tribunal MiUtar Internacional' gido por tres tiros tendo unn 
balas ido crava.-se nas 

j proximidades do coração, O 
chefe vermelho italiano foi 
imediatamente hospitalizado pa 

submetido a interven-

rio recorrerão força. 

a grata 
iwrkhdt^ loi «gSÄhade o 
inintt prapitti; 

âotooiy stares Fíili» 
ADVOGATÒ 

AT . Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1728 

n i Geral prof. Luis Soares termi-
De 14 as 16.00 horas - par- nar.do com a oração á Bandeira 

te recreativa. . de Fernando de Magalhães. 

N o v o s m e l h o r a m e n t o s n a S e c ç ã o 

d e t o n t o r t o d o 5 . ° D . P . R . O 
01 ^^ ** ** ' nwog meUtoramentpE kx* | O aerviço de Mustetida me* 

^ f ^ j * . í 4 « pleno dioa e « ftmtínfMiçntn, mm 
^ 5. Distrito de fayioiTsiihrntn senda ekr. Ser- atendendo dáarwnmte aos a-

ra ser 
ção cirúrgica 
do estado 

Faltas octalhus 
gera l de Togliatti. 

A's 4,30^ boras — A l v o r a d a E t á r i o , que está apto a pemios daquela repartíçao • 
em frente á séde social pela T ^ Í Í S ^ 1 ^ ^ < U q U e " a t W l d e r ^ ^ aos funcionários 

* <"tnte, mais uma serio respectives families, compkeian* 
banda d.^ nrntíc. Escoteiro. ^ ^ ^ « ^ u ^ r e p a r t ^ ^ Umben» ^ ^ g r à l A ^ d o . f i -
do Akerta. t * * ? * * * ? « fcnüliw; S e n ^ o 

A L U G A - S E 
A CASA 1293 AVENIDA 

OLINTO MEIRA. 
A TRATAR AVENIDA 

RK) BRANCO 679 

JONAS GtJRGEL 
pBOVBnONADO 

«Mto procrama qiit «qaelr d ^ d « barbearto. 
1 

dente programa elaborado c o o 

_ ! M T ü > t i V * i * c a * > « « « í W r o tnwm p m ' Outro w ^ W n d . M r t * ™ " * « ^ a do. 
wl lwiMí n f c f i w m » de S n » , m a l h a r Í M M Ü M » • — » - - - - 7 : " ' 
A a i a ^ k Î Z ^ ^ y y . » «Mtuxte - gad ê oobcãdò » •« t r a l h o 

I 

» « prtço d« W ocntavö«. 

EITUfi f i PREJUD o -, W' • : , U I , ' , 

daqttèUh distrito,. r 
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NATAL — Quarta-feira, 14 de Julho do IMS 

marcha 
Co/n esta inicia A ORDEM j tada de aparelhamento apropria* 

\iYiia scr\e de reportagem ,etn do, ' Abrigam-se naquele ca-
íur:io cjotf estabzbecimsmtos 
i.iúvstrws do Estado, Nos-
j.» übieüvo é ^onorcioTUtr 
a^s letores o conhecimento 
ob.'ei:ko da notea realidade 

l):á:isi7iul em toáos 03 

sarão trinta e qftatro maqui-
nas diversas, instaladas • tec-
nicamente, acionadas a ele-
tricidade. Cento e vinte tan-
ques para cortmpe vegetal com 

seus ' casca de angico, de que João 
Mota compra anualmente Q § 
200.000,00 a 300X00,00, e que an 

A% jtbricas dei capital, as tes dele era lixo. Duzentos o -
liilnas, os engenhos do inte- ; perarios movimentam-se nas 

dis-rlor, todas passarão petas 
colunas, si força maior 

TíCío ok^ízculizar o nosso em 

diferentes especialidades, 
tribuidos pelas diversas sec-
ções, São maquinas - as - mais 
diversas, desde os enoi*mes " fu-

Em m?.5o de 1935 «chegava em Iões" á maquina de raxar. Há 
uni calibrador de espessura 
ra verificação da uniformidade 
de espessura do couro. Uma 

Natal um homem simples. V i -
nha sem noticiário nos jor -
nal:, e ri ao teve recepção. Che-
geu cbscuramente e trazia so-
mente um proposito. O propo-
sto Je trabalhar. Não era um 
r.vent'urcjro, porque tinha já 

prensa hidráulica a cleo, da 
fabricação aíemã, c o o ca-pa-i 
cidade, de 500 toneladas de pres 
são, onde se realizam as ope-

jixaco o seu objetivo. Era o ! rações de estamparia, chagre-
pernambucano João F r a n c i s c o n a£em e engomagem. A ma-

em media. Como se vê. n 
contribüção mensal do Cortume 
S.^Francsco aovErário Estadual 
assegura a manutenção de uni 
Depaitamento . 

SERIDO' O MELHOR 
COURO 

Mota, que é bom mestre do 
oficio, dá algumas lições ao 
repórter. O melhor coiro dc 

^ , mundo é o indiano, mas o do 
Jcao Francisco da í f f ^ o r d e s t e O l e i r o faz-lhe com-

r i Tpet^ftciá. Efeitos do clima ? 
ter todos os esclarecirnentcs ^"í^lvez. E nó" nordeste, o melhor 
que lhe são pedidos. Espsra ; é o que provem do Seridó, que 
dentro de dois meses um tec- ^ é também a zona que caniri-i 
nico especializado, com boa re- , bue com maior entrada para 
muneração. | o cortume. O couro do planal-

Esta incursão ao Cortume S. to central do Brasil não pos-
Francisco enssja-nos até a-|sue as caracteristicas de re-• I 
prender alguma ciosa. FVr,« sistcncia e dutí^ij^dade do 
mos sabendo cofno se faz o ' couro serídpen^p^ 

'aproveitamento do couro deí L ã ' ^ » « , ™ * 
A v - ARAME FAftPADÔ, UM FLA-! porco, A pelica e a camurça • _ _ 1 - - , ^ . GELO sao proautos do couro de ca-

cb Jlctn, que acabava de ad-
querir o Cottiftne S. Francis-
co. então pertencente aos ,drs. Ja 
ivjario Cicco e Aderbal Figuei-
redo, clínicos nesta capital, de 
vai&Cos á medicina, explorando 
sem entusiasmo, como simples 
am^ierss, aquele cortume, Era 
uma industria inicipiente, tac-
tinnte, indecisa, sem grandes 
perspectivas comerciais nem 
ir.oicres possibilidades de desen-
volvimento. 

o pernambucano che-
cou -2 viu. Conversando ccm 
o leperter ele evoca os pvi-* 
Vidrei passos, os planos ini-
ciais, cs primeiros contactos 
com o meio, os primeiros en-
tcndir-ieritos com as autorida-
fe. J - lo Mota fazia a leitura 
ao íer-jpo, como se diz na 
tc cuíca militar. Uma grande ín 
ciiiítria ::a nascer. 

D. C. E. S. E. 

quina de raxar, abre o 
couro em dois no sentido da 
espessura, sendo um deles o ecu 
r«* propriamente dito que irá 
transformar-se em verniz, bú-
falo, vaqueta, etc., e a outra 
parte constitue o sub-praduto 
denominado "raspa". A maqui-
na de lixar prepara a ílpr do 
couro, de onde sai para a ul-
tinia secção de acabamento. No 
interior da fabrica existem dois 
enormes tanques que fs/sm 
o abastecimento dagua para o 
consumo diário, que é de . . 
50.000 a 60.000 litros. 

Fora, para evitar incêndios, 
fica o forno onde se prepara o 
verniz, Na secção de pregagem 
o couro espichado em grades 
apropriadas, perde toda a elas-
ticidade. E ' de ver a perícia 
dos operários desta secção, 
executando com uma presteza 
admirável uma operação sim-

bra. O tipo 
carneiro. 

mestiço" é de 

UMA AÇÃO JUDICIAL 

Há uma lei federal regulam 
do o uto da marca de fogo nc 
gado. Essa lei não só estabele-
ce a região em que deve ser 

* j 
No meio da conversa Mota marcado o gado, como fixa as 

recorda os percalços. .Lembra aj ^i^e^ões do carimbo, Essas 
! famosa ação judicial de dosa- determinações nunca foram põs-
| propriáção que lhe moveu a tas em pratica. Si as dispo-
í União, afim de compeli-lo a \ sifões legais fossem cumpri-
[ ceder o terreno ocupado pelo j dàs consideráveis prejuízos 
j Cortume á Base Naval de Na- : seriam evitados aos cortumes. 
i tal. Recorda a iniquidade de Tivemos oportunidade de veri-
j uma avaliação que não chegava j ficar como, apesar de todos oj 
siquer a indenizar o custo das 1 ^ i d â d o s técnicos empregados 
bases de cimento em que aasen p a r a a t e n u a r o u d i s f a r ç a t . } h c 

tam as maquinas. E p r o c e s s o , ! o s e f e i t o S ( Q s i n a l d o í e r r o e r n 

como terminou ? Não acabou1 f o g o permanece indetevel, vi-
ainda. O juiz Dantas Sales | s i v e l j p re judiCando o produto 
sentenciou insurgindo-se con j O u tro flagelo é o> arame farpa^ 
tra a avaliação. O feito anda d 6 R i s c a s enormes, sofridas 
lá pelo Rio de Janeiro, no Tri j p e l o a n i m a l f fícam h o c o u r o depois de beneficiado/ Também 

a ialta de habilidade no esfo -iüd-

bunal de Recürso. 

CR§ 1.000,00 POR DIA 

J. Mota & Irmão é 
t amento contribue para a 

pies, mas de grande importan-
Na ípchada do edificio, á[cia na industrialização do cou-

ro. 

a r a z a o v a|o riz ação do couro nordeste 
i social sob que gira a firma. E' 
uma firma conceituada nas rra 

i' 'J?. Sátiro Dias,, 1376, está um 
cli.stico. Farece tuna dessas si-

tem que estamos habitua*-
dos. cr-ca dia aparecendo no-
ves. 

A MARCHA DO COURO 

Decois de molhado e desin-
ir,i -aduziveis na maioria ; fetado o couro vai para as ca-

Iheiras e dai para a m; 
raxar. Feita a divisão, a rase;* 

IAPTEC, IP ASE, [lheiras e dai para a maquina de 
PERAS, A sigla do Cortume S 

i Frimckccj é uma crcaçân de | vai para a tanaria e o cc^ro 
Mota, E' a sua divisa dejpara os <<fulões,\ Aqui realizam-

varias ope?açoes 
loria. Cem 

T l 

O signo de sua vi - se cur-! aquele sinal ele timento» neutralização, purg.\-
vonccu. L' ao mesmo tempo um ção, piquelamento, engraxa-
programa e um simbolo : "Deus / mento e todo o tingimento na? 
Coracem e Seus Efeitos". Nos1 mais variadas cores. Cada "fu 

, nes memorandums, nas J ]ã0" l e Va de uma só vez ~ de 

nof não sendo exagero cal-
cular o prejuízo de 25 % a 30 ^ 

ças comerciais. Não faz expor i c a u s a d o ^ e s f o l a m e n t o o 

tação para o extrangeiro pela' ^ ^ & ú ã a á o & p e l o 

dificuldade oposta ao seu ramo p i c h a m e n t o n o c h ã o > u l t ima 
industrial, na Europa, com os m e n t e Q t e c n i c o Q s o r i o 

impostos proibitivos. Mas esl-'. I ^ y e m c o l a b o r a n d o n u n n 

satisfeito com os negocios d e n - l c a m p a n h a n o s e n ü d o d e r e , . 
tro do pais. Tem agentes < ^ | m o v e r e s s e s obstáculos á va-
Manáus, Belem, S. Luis, Foi- [ l o r i z a ç ã o d o p r o d u l o . Vimos 
taleza, . João Pessoa, Recife, Ca | g r a n d e s p i l h a s d e c o u r o s t orna-
ruaru', Belo Horizonte, S ã o } ^ i m p r e s t a v e i s p o r cortes 
F>aulo e Porto Alegre. Uma|e g o I p e s n o € s f 0 i a m e ' n ( 0 t s C n , 
filial em -Campina Grande, á) 
rua Presidente João Pessoa, | 

rotuîr 
cji.3plica*rr, em tudo está presen 
to: D. C. E S. E. 

O QUE E' UM CORTUME 

Ningvem vá pensar que o 

5 a 10 tonelada? de cou o, fur. 
cionando doze "fulões" diaria-
mente. Até chegar na secção 
de embalagem e classificação 
o couro sofre sessenta e cinco 

"Cortume S. Francisco" é um'operações distintas, bastando 
cortume como aqueles que * errar uma delas para graves 
vemos por ai a fora, um tan- danos e consideráveis prejuízos, 
que de cimento para salgar cou Mota entende de tudo. Conhece 
ro e alguns outros para a in- ' o mecanismo e funcionamento 
íusào em casca de mangue ou ^ de todas as maquinas. E' mes 
angico. Aqui há uma industrio, I mo que afinar um violão", diz 
uma intrica em atividade, do*'ele. Dá ele mesmo ao repor-

nenhum valor comercial. 

506 e outra no Rio de Janeiro, á OVOS, AÇÚCAR E LEITE 
rua do Senado, 70, dirigida 
lo sócio Leocadio da Silva 
Mota. O melhor marcado 

Quem sabia que a caseinn é 
indispensável nos cortumes ? 

o Rio Grande do Sul, especia*- | Nos depositos do Cortume S. 
mente os centros fabris de c;û • Francisco vimos sacos de ca-
çados de S: Leopoldo e Novo seina procedente da Republi-
Hamburgo. A firma J. Mota & 
Irmão está em franca prospe-
ridade, fazendo negocios vai* 
tosos,. graças, á operosidade e 
inteligência do seu principal 
dirigente. O estado arrecada 
-de impostos uma renda consi 
deravel, de Cr$ 1.000,00 diários. 

ca Argentina. Mota compra to 
da a nossa produção de ovw. 
que mesmo assim é insuficien-
te para . o seu consumo, de-
terminando a importação de 
ovos em pó, dos Estados 'Uni 
dos e Argentina. O tipo búfalo 
é todo cortido com gema de 

ovos. Também açúcar e leite 
ç3o indispensáveis na prepara-
ção do cortume químico, para 
produção do bicromato, na pre-
paração dos tintas. 

CONDIÇÃO DO 
OPERÁRIO 

João Francisco da Mota &n-
tecipou-ce ao Manifesto do 
Episcopado Brasileiro, sobre a 
participação do operário nos 
lucros da empresa. Há dez 
anos que seus ojpragjLps par-
ticipam dos lucros, apenas çu 
bordinando a distribuição ao 
critério, aliás aceitável, da de-
dicação, zelo e disciplina do o -
perario. Indagando de uni 
deles si recebeu a bonificação 
no ano passado respondju^nos 

que sim e não soî e t̂̂ jp -
mo todos os outro^ ^ \ Í|>íh.j 
semanal de pagamta^4 ^olç^e 
rariado é cerca de Cr§ ̂ O&KfftO. 
A remuneração do pessoal da 
fabrica é excelente, excedendo 
para todos o salario mínimo 
fixado em lei. Vários percebem 
CrS 250.00 semanais, O ^ue 
menos percebe tem 18,00 por 
dia. Vimos operarips mugidos 
de oculos e mascaras para e -
vitar intoxicação, nn secção de 
verniz. Outros protegidos por 
botas, aventais e dedais de cou-
ro, afim de impedir o contacta 
da pele com o sulfureto. 

A fabrica patrocina uma es-
cola para filhos de*»perarks 
e lhes dá assistência médica 
Mantém um sistema de emprés-
timos internos, sem Juros pu-
ra amortisação a ciiterio no 
operário. E durante estç ano fez 
doação de 12 casas aos- mais 
necessitados. Atualmente o • » i L _ 

numero de operários e de 200. 
mas dentro de 60 áías^ com 
a chegada do tecnico especiali-
zado, vai haver um aumento dc 
20 % no pessoal. 

A produção, diária dá fabri 
ca é de 210 couros, de boi e 
200 a 500 peles miúdas. 

NÃO HA' COMUNISTAS 

E comunistas ?, indagamos. 
Não há. Dois que havia re-
tiraram-se. Há um que foi f i -
chado por se haver alistado r um 
bureau eleitoral dos comunis-
tas, mas que não tem qualquer 
ligação com os vermelhos. 

Pelo que vimos e observa-
jmos, numa demorada ENQUE-
TE entre os operários, veri-
ficamos que efetivamente no 
Cortume S. Francisco não há 
ambiente para o comunismo. 
Patrão e operários colaboram 
para um mesmo fim, d® mãos 
dadas. Não há injustiça no 
pagamento do trabalho pres-
tado, dado que, vindo de bai-

! xo, sendo ele proprio um tra-t 
balhadbr, João Mota compreen-
de o relevante papel do operá-
rio na industrialização dos 
nossos tempos. 
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V e n d a s n o v a r e j o c o m l u c r o r e d u z i d o a o m í n i m o 
excepcionais para 

R E V E N D E D O R E S 
, Matriz: Dr. Barata, 236 

Filial: Pç. Gentil Ferreira, 1376 - Tefeg. JOTOSCA 
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Natal Rio Grande do 
v. 

M f 
SALVAR A INTEGRIDADE DO 
CORPO, DEVER DO CIRUR-
GIÃO: 

Vaticano, maio (N, C,) — 
S.S~-e-Papa Pio XII, em uma 
alocução em que manifesta seus 
conhecimentos dos trabalhos do 
cirurgião e dos seus consequen-
tes problemas, dirigiu palavras 
de solicita compreensão mas de 
iirme e clara orientação, a cen-
tenas Ce delegados que—proce-
cer.tes de 32 paises ^-participam 
da reunião fdo Colégio Interna-
ciciai de Cirurgiões, que se 

emfRoma. 
Na pratica da profissão, o ci-

rurgião tem em suas mãos pes-
s-cas humanas, cujo corpo é di-
£r.a ce todo o respeito e cuidado 

lhes o Soberano Pontífice, 
pura acrescentar que, ainda nos 
CSFCS qtre não são de vida ou 

crte, devem levar em conta — 
princípios de suma importancia: 
a integridade do corpo do ho~ 

s a misteriosa realidade do 
scírirnento humano, 

0 Santo Padre falou também 
das qualidades morais e pesso-
as que, como essenciais, deve 
possuir • cirurgião, alem da ha-
bilidade cirúrgica; comentou 
clepois as dificuldades «m resol-
ver se uma operação é ou não 
necessaria, refirindo-se aos con-
selhos médicos qu e devem ser 
dados aos pacientes e ás suas 
famílias. 

Em seguida o Santo Padre 
pssseu a falar de "outros casôs 
que Nós poderíamos chamar 
mais complicados, ainda que 
o dever esteja neles claramente 
determinado; mas que devemos 
considerar mmm Arioroate-féhe 
tragicas runufi%mnáB qm* »car-
reta em certa». ocwp&es o cum-
primento 

_ Ô 
"Çr i«to sofra na carne doa que aofçe n 
gratidão bendiz o cirurgião pelos cuidados 

que rende aos seus pacientes" 
* 1 

"Trata-se dos casos em cu : ilicito secar ou esterilizar as perança de salvar um bem ma-
* > 

a lei moral impõe seu veio. fontes da vida por meio de ope is precioso, ou defender e pro-
Se só vós estivescis compro- ração que não tenha outro fim longar a propria vida", 
metidos neles, não seria talvez senão secar tais fontes. j O Papa concluiu dizendo que 
muito dificil fechar os ouvidos) 'Não é licito burlar a viria, Cristo sofre ;na carne doe que 
aos conviventes de uma falsa muito menos suprimi-la, a não | sofrem è"qüe Sua divina" gra-
piedade, para prestar atenção a ser que ao ato acompanhe a es- j iidão. bendiz o cirurgião peles 
razão e não ao sentimentalismo. 

cuidados que rende aos seus pa -^ 
cientes. % - -X 

zx 
Os membros católicos do C o - -

legio dos Cirurgiões discutiram^ 
os planos para uma reunião in-Ê 
ternacional de médicos e cirur-rjT: 
giões catolicos que se .há 
celebrar aqui no outono de*;4 * »w-
194S; estudarem igualmente umjj: 
projeto para formular um eodigo$& 
universal de ética na pratica di 
cirurgia da medicina. 

Movelaria "Mas é que com frequência 
enfrentareis no cumprimento de 
vosso dever, não somente as pre-
tensões nascidas de um egoísmo 
vulgar e mesquinho que alimen-
ta paixão inde seu tive mas lam-
bem a angustia compreensível 
que nasce do amor conjugal ou 

• do amor paterno*'. 
"De qualquer modo, o p. ;n-

| cipio é inviolável. Sc Deus e o 
' Senhor da vida. Nem os palb, 
nem a esposa, nem nenhum ou-
tro interessado pode io^ar co/n 
a integridade do homem, com a 
integridade de seus memfr "05. 
de seus órgãos ou de seus po-
deres, muito em especial aque-
les poderes que unem o homem 
á obra da criação. 

"Se é vitupério mutiiar um 
homem, ainda que por-seus ín- rigo na Europa, é a pobreza normemente na Belgic^ r depc-
sistentes pedido, com o fim de do povo, declarou Mlle, Mana si que as associações S Í T K U-
livra-lo do dever de lutar em Baers, secretaria geral da cais católicas e socialistas fi-p ^ 

defesa de sua patria; ou matar União Católica Internaci^iííl zermm ' fort® aliança entre 
um inocenVe para salvar a vida de Serviço Social, e me™- trabalhadores belgas e a post-
de outro individuo; não é me- bro do Senado Belga, ao visitar guerra. O comunismo teve li-
nos ilicito, ainda que se'tnitej€ata cidade. •, geiro ressurgimento k>go ne-

Procurem a M Ó V E L ARI A RECIFE, onde f e en-
contrámos Moveis dos estilos mais modernos e 
pelos melhores preços, recentemente recebidos 
dos afòmados fabricantes do Sul do Pais 

é 

Av. Tavares de L(ra-ns, 83j35 
Natal-Rio Grands do Noríe 

Ã pobreza, carker da Europa, 
diz a 

no 

IÍ Ptê 

WASHINGTON, — ( N O — Considera Mlle Baers que o 
Á maior fonte atual de L Í ; - perigo comunista diminuiu e-

»» 

de salvar a mae, precipitar di-
rrtan^nte a mortè do jVéqwnr* 
no que est* v chanfradô  ie née* 
navidaaquidaterr* pejo me-
né* Ba vida ftotura, -a urn í e ^ 
tino sublime e elevado; como- c 

Chegou ao pais em prin^pios pois que cessaram as hostilida-
de abril, para participar das des da. panada guerra, qu*n<lo 
discussões das Nações Unidas j ainda 9 p m não ae havia or-
è visitar varias escolas ? ins- , gati&ed*. 

de Servia * 
Social. 

As o r g t i n n ç w o j w r r w w 
gas têm uma filial, feminir^a 

Clinica de Senhoris! 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento 

Rio de Janeiro e São Paulo £ 
DOENÇAS DE SENHORAS § 

' P A R T O S § 
Ondas ultra-curtas. bisturi el i- S 

tricô, eletrocoagulaçSo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sábados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 53 5* 
— Petropolis — Natal 

*>*t 
_ te 

Dr. Genaro Florio f. 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de aenhorp« í j 
— Partos — Perturbações da|| 
Gravidez — Tratamento das va- ^ 
rixes — Ondas Curtas — Setro- 2: 
eoagulaçfio — Cons. e Resid. & 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13̂ 30 horas em ^ 
diante. ^ * . i 

da qual Mlle. Baers é a srere- ^ 
taria, chamada "Obra Soc ai ^ 
Cristã Feminina*', 
fertftwente ás àméieatos t síto-
licoe. 
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A cura rias doenças cor l i -

deradas incuráveis é a eter-
na esperança dos doentes s- & 
também um dos maiores an-
seios dos médicos. Em geral, 
não há doenças incuráveis : elas 
assim se tornam porque, des-
cobertas tardiamente, só en-

. tão sào tratadas como deve-
riam ter sido desde o começo. 
Há no entanto, algumas doen-

>oc >oc XX >o,a< >ooc >oc yoc >oc >oc x x 
V 

EDUCAÇÃO E ÍS AU DE 
DOENÇAS C O N S I D E R A D A S I N C U R Ä V E I 

1 » . 1 . . . _ ! — .1 ! / ! 1 J » n A « i, TV: A f i n n n n » íi r 1 l _ i rt c H ' c n A i l geralmente á tareie 
sem causa aparent 
peito e nas cestas. 

cancan o j vaga e mais difícil de ser per 
der no ceblta logo no inicio. Será 

mas Silo 
rem menos. Cs vJk 
trario. s^o c? :n 
mus são cs que 
De oiitio tado, as ir 
mais vi saci rs 
naturahnci<u; y^r c 
em cornado ,. 

No câncer serão suspeitas,1 A l e m n ; j r^ . : 
como sinais de inicio, turno- | gripp estão rr--U 

fraques?.,! um catarro nasal crônica.' res rebeldes com dores a : ;u - ! a s -0 e 3 s 0 a s 

ças " I w Z m u m ^ fa l*a de apetite, suores á noi1 com raios de sangue, uma \ das e hemorragia, acompanhadas 1 n ^ á e ; , , - r 
para um desfecho fatal por t e e> c o m o sihtoma de Siaior j manche na pele com perda ca jás 
que, ignoradas' pelos doentes, alarme, escarro de sansu* - inabilidade ao calor e á dor 

são descoberto? já na- tudo isso deve íazer suspeitar a ainda, um mal-estar in* 
is pode o medico fazer, tuberculose, levando o individuo definido seguido de ligeiro an-
elas podem ser pitadas a procurar imediatamente o durecimento dos gânglios. Des-

n - médico especialista, Esta f s - J de que tenha havido possibi-

da mais iví-̂ VI.Í I 

a tuberculose, a lepra, o can 
cer. Mas, se em tempo o^or- rã o diagnostico, valando-ss lidade de contaminação per 
timo forem tomadas providen ^os meioS científicos de quo J convivência com leprosos, c 
cias, qualquer uma dessas do dispõe, inclusive exame cios j individuo que apresenta tais sin-
cnças é perfeitamente cura- pulmões aos Raios X, e pres tomas, deve procurar imediat*-

jereverá. um tratamento ade-! mente o especialista em doen-
Quando uma pessoa apresen- quado que, modernamente, cu- 1 ças da peie, que dirá qual o 

ta sintomas que fazem sus- ra em uma proporção supe- mal de que se trata, prescreven 
peitar a tuberculose ; quando rior a 50 % dos Ãsos. do os medicámentos necessi-
tem tosse prolongada, febre A suspeita de lerpa é mais' rios. 

epidemia í\?. 
r> n 

José 
A. JUSTINO & CIA. 

R a Frei M p e l M ? , 108 • End. Teleg. "ROCHEDO" 
F O N E : 1 5 6 3 « MATAI 

Fab ica de Molho Vegeta! Delirioso 
£. Almeida & Cia. 

- Escritorio e deposito. 
Rua Frei Miguelinho, 108 

End. Teles. "MOLHO" Fone, 1563 

vezes de palidez e snfiaque ' merarão. c.->r- > 
cimento geral. Será ainda o iCSj qur.rk-is ; ic 
especialista que fará o di?.- ! Esses as^rto 
nóstico e ordenará o tratamsn- j grande mH 
to conveniente. j epidemia e do - -

Verificados a tempo esses rs ir» 'pelo publico to;r.;. 
tomas — na tuberculose, na 5erem evitados no 
lepra, no câncer — essas do- 1 gripe e ás suas ccr.w 
ençás são perfeitamente cura- A 
veis, submetidas que sojarn, ração de seis 
logo de inicio, a tratamento vi- Dentro dosso rs i •«>„•: 
goroso, controlado pelo medi- com caí ater p^ndí i v 
•Co* especialista* j çprça de di1.***̂  o1*' 

A GRIPE ' . ! tes da popizlr.^o. 
' A Gripe ou -influenza re- CUIDADO COM r> 

presenta um grupo de infec-1 OUVIDOS 
ções agudas do anarelho re >' 

• t . ' j 2 • í curioso que piratcno, de características, i.»o , . „^i * i-r , . >as achem ínaispcr^v:: entanto, diferentes e de inicu , , . i ramento aos nsso.vhcv. mais brusco que no resfriado, > , TT- . ; das desp?sr.5 que ^ . : Ha na gripe, sinais íniiama - í . - , j * i - 1 acidentes aue cans;.. tonos locais, algumas . vezes - * 1M ! , • , . to procuram hjv:-:\ bem pronunciados, e si-- . t ra que reveste o c o: / vezes bem pronunciados, e si- i J v . i . , I ditivo, juiif'anco-a nais gerais que se traduzem . i'" v . , , . , , i sana e nrejUdicial por inicio súbito, febre, na- „ . , , , - . . , ' . 7 ( N o intento de j latrios, dor de caoeça, dores i . , 
T — e ainct.̂  aue par:z<-i 

nos másculos, prestarão, fal- M q i , e m ' <rate „ ( „ 
ta de animo e de apetite, la- brUíalidade, dando-ih, 
crimejamento abundante, cor- c o j a l m a da : 

rimento .nasal etc. Em setenta d o _ o r o m Q d e d ; ) n, 
por cento dos casos são j € s g a r a v a t a n d o . 0 co'!r , 

cs sintomas encontrados, j f o s f o r o S i palUo£> ; 
Em quarenta por cento deles 
há irritação da garganta, tos-

I se em cinquenta por cento e 
expectoração em apenas trin 
ta por cento. Muitas vezes, o 
comprometimento do aparelho 

| respiratório é brando, não pro-
vocando doença prolongou. 

A incubação na gripe é cur-
ta, como no resfriado, 24,48 
ou 72 horas. 

A suscetibilidade individual, 
isto é, o poder que cada um 
possui de resistir, mais ou me-l Chefe de Clinica cirur;:r* 

í j 

Cuidado ! O ouvia o, 
do a um d<.*s ma:̂  r 
c'cntidcsv é cie? g rand o 
Udrde, e as diferentes 
que o compõem sao 
ma delicadeza ; por 
mo a natureza o i w 
cera p.ara prote^-!^) 

Dr. Alvaro Vieira 

NATAL 

nos, aos efeitos da doença, con 
tribui para que nem todos so -
fram as mesmas consequên-
cias. Há individuos que, uni-
camente pelas secreções na-
sais, são capazes de tornar in a 
tivo o virus da gripe. Outros, 
pelo contrario, apresentam tão 
alta sensibilidade que são ata 
cados vezes sucessivas. 

m uma resistência natural 
am determinanadas pessoas, 

mas essa imunidade relativa 
não dève servir de pretexto pa 
ra que deixem de ser tomadas 
as precauções neceasarias á 
prevenção da doença. 

Os menores de 15 anos sao 
os mais atacados pela gripe, 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORA-
ELETRICIDADE MEDICA 

Consulborio: Av. Duque d? 
Caxias, 1S8 (Terreoi 

Das 10 ás 12 e 14 ás 13 ho:^ 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Varais 
704 — Fone : 1423 

PouloP.de Viveiros 
APVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE D* 
CAXIAS 10* — SALA % 

W 

LEITURA PREJICC?:!;: Nfl LO HB L - . . ^ ^ 
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Packard - 0 rei áos itaneis ! 
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Master -
I » > 
4 

y 
y 

s 
y 

a 

. 0 

£ 

Importação Direta 
Peças legitimas: Ford - Chevrolet - International -

Dodge - Plymouth - De Soto 1 

Accessorios em geral para automóveis e caminhões 
* 

" A casa leadei no seuiamo pelos seus baixos preços" 
Avenida Tavares de Lira n. 3 4 

* / 

Telefone 1 2 9 9 
Telegráfico - AUTO - Caixa Postal n. 12o 

* 
* 
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Av. Duaue de Caxias,#212 — Caixa Postal, 167 
End. Teleg. MASCOB — Fone 19.10 

NATAL — RIO G. DO NORTE 

DEPO SITARIOS DE 

Colgate Palmolive Peet Co. , Ltd. 
Fabricantes dos seguintes produtos 

ORDANDO... 
SteUa Wanderley BENEVIDES 
A o revêr uma Mestra queridi 

Gue 
rdo em minha alma um livro; abrc-o. Leio-o 

Cem Iode o amôr ccm que guardendo-o vinha. 
Fitando as suas folhas, ver, eu creio, 
Uma recordação em cada linha. 

Penso ouvir as cantigas do recreio... 
NAS lições»., (ccmo tudo se avizinha !) 
A sinèta a t i c a r , , . o devaneio 
Das horas de oração, n a capelinha.., 

/ K a uma resíea de sol. no livro, age rs, * 
E am nome se i lumina. . . e como ou;rí,?a. 
Eu vêjo a Mestra envolta em elanebt-e. 

Sabonete 
Creme dental 
Talco 
Brilhantina 
Oleo 
Baton 
Pó 

PALMOLIVE 
COLGATE 
PALMOLIVE 
COLGATE 
PALMOLIVE 
COLGATE 
^CLAT 

; E hoje ao beijar-lhe a veneranda 
J Volto feliz, a folha da ilusão, 
! No compendio infinito da Saudade. 

Agua de Colonic CASHMERE BOUQUET 

REPRESENTANTES DA 
Ir,d. Bras de Lapis 'TRÍTZ JOHANSEN" SI A 

SÃO PAULO 
Ind. de ARTEF. DE BORRACHA "BORBONITE" LDA. 

PORTO ALEGRE 
RED INDIAN S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 

RIO DE JANEIRO 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical dag hemorroidas, varises e luár^cGics* sern 
: sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminal; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crónicas 
t «nas complicações. Perturbações sexuais — Uruiro^copi* 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Zonsultona; Ediücio 4,Nova Aurora", Kua Dr, Barata 141 — 
' 0 ArvH»r Xtmm • Pt*» ftwH 

Pode o católico ser comunista? 
A resposta de Lenine e a de P-oXI 

Máquinas de escrever KE-

MINGTON 

As melhores do mundo 
Maquinas Somadoras e de cal-
c u l é vende — Sérgio Severo 
Nisia' Flcrresta, 101 

0 qne faz a JOC A ; gen tina 

Um étimo relogio 
, Certo individuo profundamen 
te religioso, deixou um curio-
so relogio , entre os objetos .que 
lhe restavam Tapos a morte. 
Era um relogio que, ao lado 
de cada hora marcada no mos 
trador indicava uma sentünça 
própria a suscitar salutares re-
flexões. Ei-las : 

I — Nossa salvação depende 
de uma hora. 

Z — Marca a ultima hora, se 
o souberes. 

3 — Todas as horas nos ferem, 
a ultima nos mata. 

4 — A sombra volta, mas o 
homem, nunca 1 

5 — O tempo não passa, so-
mos nós que passamos. 

6 — A hora que está passan-
do, já nao é mais tua - - a pio 
vier, não a conheces; aprovo^ 
ta da hora presente. 

7 — Pensa na ultima ! 
8 — Por uma hora de tra-

balhos e aflições, uma eterni-
dade de gozofi. 

9 — Eu as conto, elas fogem. 
10— As horas passam . . . mas 

estão inscritas no livro da vida. 
II — E' hora de rezar, 

Ü Uma hora basta para 
ar perder . . . uma basta paia 

BUENOS AIRES, — ( N C > -
A J. O. C . resolveu, na^uar 
ta Semana Nacional de Es-
tudos travar "a batalha em 
defesa da família", focalizan-
do duas freentes: a material, 
que inclui a melhoria da vi-
venda familiar e a aquisição de 
sua propriedade, e a. religiosa, 
que tende a difundir as ver-
dades da fé entre os operaricü. 

| A J.O.Ç. iniciou os planos 
de tuna cidadç^xooperativa (lo-
tada, alem de vivendas de 
granjas, industriais, facilidades 
de educação e esportes, em uma 
superfície de 200 hectares, em 
Lomas de Zamora, a 25 kins. 
desta capital. 

L E I A M 
A O B D I II 

A tatica maliciosa dos comu- j 
nistas é dividir os catolicos em 
fascistas, reacionários, contrá-
rios ao comunismo e em catoli-
cos esclarecidos, que colaboram 
com os comunistas, Na verdade 
os catolicos <— os catolicos ver-
dadeiros podem ter uma ti-
ni ca atitudê parâ dom os comu-
nismo, a mesma indicada pelo 
Papa: Nada d^ colaboração com 
o comunismo ateu! Kepudio xe 
combate conúmismo, intrin-
secante mau! 

E curiosamente Lenine tam-
bém acha que ha contradições 
irreconciliáveis, incompatibili-
dades intransponíveis entre a 
religião e o comunismo, Ele é 
m u i t o claro e categorico, 
quando diz (V. I. L#epin, Reli-
gion, International Publishres, 
N. Y. p, 7): "Se um padre 

cooperar conosco c exe-
cuta conscienciosa^/. .. j ;; r:?.-
balho do partido, rã:; o-y^.do 
ao nosso programa, p ; J ; ..o- r : -
cebê-lo nas fileiras dj vertido, 
pois diante das tradições 
existentes entre o ro--.;- ovo 
ma e as convk ? R ^ .Í-MCSIÍS 
do padre, podemos c J."iíieva: 
essa colaboração com3 , .-a in-
congruência da pane u..- J^s 
isso é lá com êle". 

! Assim, curiosarner.-^ :t opini-
ão do Papa coincida »«Ueüral-
mente com a de i-s 
contradições exister.U- : ^ ? 
crença cristã e o pro^ c o -
munista não p e r m i * u 
pessoa seja crista e 
ao mesmo tempo, P: + <• • convj 
nismo, disse Pio XI. ^ 
camente mau, não Í - ^ 

1 vel com 3le colobor , \ 

I ií 
-TO' 

ALERTA ! Norte-Rlosrandenses 
Para ó grande e variado estoque de miudezas, papela-
ria, perfumaria e outras novidades recebidas recente-
mente, pela CASA COSTA — a maior e a mais perfeita 
organização do ramo, que está merecendo á atenção 

de seus fregueses, para o seu novo sistema de 
vendas e de preços únicos e criteriosos 

Não esqueça, leitor amigo que 

A Casa Costa 
tem uma só porta e um só preço 

Rua Amaro Barreto, 1312 
Bairro do Alecrim — Natal 

M salvár 
vitima. 

n*c esperes pcU ( 
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A v . Duque de Caxias, 206 - Telegrama " D I N A N D O » I 

T e l e f o n e 

ôittirios e m g e i a ! - Artigos p a i a Í H * Â k i s e 

D i s t r i b u i d o r p a r a o E s t a d o d e 

ii 5. WHITE DENTAL MFG. CO/OF. BRAZIL 
O' NEILL & HERNANDEZ LTD A. 

PAN BRAZIL LTDA . 
HERMAN JOSIAS & CIA.« LTD A 

NAPOLEÃO SANTOS & CIA. L DA. 
COMP. DENTAL PRIMUS 

A T L A N T E S A 
ELECTRO MECÂNICA "IRMÃOS 3GAI" 

FABRICA DENTAL "S JPREMA" , 
GIACHETTE CAST &LLERI 

DENTAL-TEN AX LTDÄ. 
MANUFACTUR A DENTAL "ARTEC" LTDA. 

ELECTRO M ECANICA "AURY" LTDA. 
LAB. ESPECIFARMA S. A. (SEC. DENTARIA) 

Serviço perfeito de reembolso - Estoque completo 
e 

A melhor casa no ramo do nordeste 
m tá/ 

A v i i t u d e c i i s t l e o a m o i d a P á f i i a 
Eu havia iniciado o meu cur-

so académico na vetusta Facul-v 
tcios o sabem, da Associação 
dade de Direito do Recife. Os 
ideais de mocidade exaltavam, 
o meu espirito e a paixão pelo' 
conhecimento dos episodios his-
tóricos criaram dentro de mim 
uma simpatia profunda aos he- pela emoção. Neles é o espirito lagres. O orador primoroso, en-| Alguns anos depois, o Car-
rois que expulsaram da terra do artista que domina. Sonham tre a montanha e o- mar, de deal Leme, qu« fora também um 

D I O C L É C I O DULARTE 

ses e da Italia da idade Media. 
O Cardeal D. Sebastião Leme 

e D. José Pereira Alves» o pri-
meiro quando Arcebispo,de O -
linda e o segundo, nàs lições da 
historia pernambucana, exerça-
ram sobre o meu espirito em 
formação ejctraordinaria influ-
encia. 

Não os encontro ma&n$^icta. 
Guardo, entretanto, o beneficio 
espiritual qua recebi de tão al-

grande admirador das virtudes 
e do talento peregrino de José 
Pereira Aives, chamando-me ao 
Palacio - São Joaquim, ammci a- tas digmdades e sinta que já 
va a designação do ilustrado sa- * * * * * * * * a ^terpretat o v ^ 
cerdote pernambucano W , l o r <** extraordinária obra que 
bstituír o virtuoso Bispo D. ^alisaram. 
Antonio Cabral na Diocese de ' Ambos harmonizaram a cul-

pernambucana elementos e s - com * -perfeição. A perfeição quando em vez seteai*, repe-
tranhos á índole da raça iden- da alma/voltada para a atmos-j tindo as expressões de Vieira 
tificada com o sentimento cris* fera suave do misticismo reli- e de Mont'Alverne. 
tão. gioso; ou a perfeição do c^ra- J Viveu nessa época na minha 

Animado de uma fé crescente ter como alicerce da grandeza | estima e na minha admiração, 
cm futuros triunfos, qu© as fan- da Patria, integrado nos des- ^ Muito aprendi na sua convivçn-
tasias naturais das almas xoma- timos superiores. ,cia adorável; Era um catequista, 
ticas alimentam, o exame do O homem para se completar ao mesmo tempo, austero e 
passado, por cugas longínquas sente o mundo como ele se a -
etapas, o carater hcroico dos presenta aos nossos olhos mor-
guerreiros e o sonho dos poetas tais, sofrendo e amando, para 
liricos, entre o tilintar das es- melhor subir á. presença de po depois das nossas conver-
padas, o tropel dos corcéis bra- Deus, A timidez jamais será o sações, em que o mestre não se 
vios e a suavidade dos cânticos manto dos que receberam o melindrava com as irreveren-
místicos, olhos erguidos para o sopro divino da vida. cias do discípulo, o Deão Pe-
ceu iluminado pelo brilho do Sejam êles santos ou guerrei- reira Alves, me propunha para ^ 
Cruzeiro do Sul escreveram ca-, ros, poetas ou estadistas. Todos socio efetivo do Instituto Ar - Alves será o futuro Bispo de sua a w a g t l j ^ as" multidões 
pi tu los imortais, impressiona- sSo heróis e a missão que trou- queologico e Geográfico de Per- terra, 
va o sentimento civico dó adq- xeram é de combate e de luta nambuco e ele proprio me rece-
lescente. incessante, luta pela liberdade bia com uma das-mais eloquen-

Essa característica não pare- de conciencia, para salvar os tes. corações á altura daquela 
ceu ainda. Na recordação dos povos martirizados e impor as extraordinária sinfonia de Bos-i tro. Ninguém para uma missão 
que passaram, descubro sempre ideias que dignificam* do Lacordaire, numa me- j como essa pode se comparar a 
os melhores motivos de viver Eis como eu vi, ainda moço moravel solenidade, sob a pre- J J L ^ Pereira Alves, 
e de sentir todf. a bf leza huma o mestre do Seeúaari» de Olin- sidencia do magnifica Arcebispo Não há duvida, Eminência, 
na. As luminosas criações da da. Costumávamos atravessar D. Sebastião Leme, cuja lem- • respondi, JMjando as mãos ge-
inteligência, os Ímpetos selva- sinuosas ruas da gloriosa ci- brança guardo no coração e ma- nerosas de quem foi na vida um 
gens dos campeadores, a %uem dade. £- do alta da colina con- is exalta» minha vaidade de j moldado exeinplar da igreja e 
não assustam r?lampagos nem- t e m p i a viam o s as aguas estudante. j um patriarca que soube amar 

suave. Sabia compreender e per Natal. turu e a bondade, possuíam 
doar as restrições mentais dosj Queria—disse-me o eminente ambos a mais alta noção da Pa-
amigos mais jovi^ns. Poueo tem- Principe da Igreja, com aquela tria. Admiraram a inteligência 

bondade que caracterizava a sua como força criadora ao serviço 
alma apostolica^lhe proporei^ do Bom. 
onar uma sincera satisfação, j V e r d a d e i r a s a W d e a p c s t o , 
anunciando-Ihe, antes de ser pu- ^ ^ ^ ^ ^ fiente a 
bbcado. que o seu amigo-Pereira d o u t r i n a ^ jg r e j a L N o v o s s 5 o 

E acrescentou: — Se voce ti-
vesse autoridade para escolher— 
estou certa não escolheria ou-

com a força persuasiva da pala» 
vra. D. Pereira Alves foi um 
discípulo fiel dé D. Sebastião 
Leme. A bondade e o talento 
os aproximou na vida. 

(Lido na Radio Vera Cruz) 

Para sua compra de um 
RADIO PHILIPS 

procure 
trovões, rompendo florestas es- verdes do oceano em cujo dorso ! ^Nao é possível esquecer nem^0 Brasil com aquele amor dot Sergio Severo — Nisia Fio-
curas ou planiciss infiad*s,veo« pel«i®r«m * foràm vencidas as referir-me som emoção á- deli- | antigos lepublicazuw antenien- resta, 101, 

T.seJi Afim nthb n fnr- ' ' mo a humilde atitude dos san- fragatas inimigas. O Deão José cadeia cativante com que o for 
tos, que fortalecem dentro de Pereira Alves, artista e pensa- midavel orador, honra e orgulho 
nós a crença no génio criador dor» dtscxfevia, oom emoção, as da eloq^eacia sacra, se dirigiu 
de Deus, permanecem eternas rumas q m faataavam as lutas' ao seu jovem amigo e compa-^ 
e assistem transcorrer os secu- de tres raças, sob a luz do sol nheiro das tertúlias de Olinda, 
los. americano. E o olhar do artis- Compreendi então, toda a bon-

O santo, Qvfuerreiru* o pr^. ta se esteiidia brilfcaate a*é ^a«id«de d à q w k cpraçís excopcw 
íessor, o. politico todos vivem dunas alvas da Praia dos O M I 

GALVAO» MESQUITA LTDA. 
em^Vsral, tintas, óleos, soda osustica, vidros, lotiras; 

artigos sanitarios, «tcM ete. 
EU UATAL O ESMBLBCDCENTO PRCROBIDO 

• MOP ŒKHKO PtÈUOã SBOS K t l Ç Û S 
RUH Drv Barata. 217 — TtlsfaM, U ^ 

EITUfi f l PRE JUD'CP >P Nd LOHB 
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Nas linhas mestras de nossa Maria, por exemplo, cujo pri-
estrutura moral e civiea, ha meiro centenário d« rascrnivn 
um operário que tem sido pou to, se celebrou a 23 do mes 
co cbmpreendido, mal ceccm transato, tem sua berma 
pensado e raramente referido. praça de seu nome, »tfsta ci-

Por «mde passaram as missões. <jade, tem seu monumento no 
os "seus frutos precisavam ser ç a m p o Santo. Mas o tuaia ho * 
guardados, conservados, afim menagem pessoal* individual, 
de que a obra se tornasse du - a 0bra dos que trabalha 
tfadoura, preservadora, como r a m anonimamente, sem cou-
era todo o seu espirito. E a | a r c o m as vistas dos homenc, 
quem coube atarefa de guar-' salvando almas o encaminhando 
dar estes frutos e manter nos o s homens, sob o labaro da 

centros mais afastados da homens infatigáveis, como 
pátria, bem vivo, o fogo sa- Emidio Fernandes de Olivei-
grado que as santas misses q u e n u n c a d e i x o u " ^ r e r a 
vieram acendendo ? Foi c Vi n i n g U e m s e m confissão, . em 
gario! Foi o Vigário! O Vigário P a u d a l h o o n d e enVelheceu e 
do sertão longínquo e abandona- m o r r e U y d Antonio de Casti-
nado . . . Ele ficou ali sosinho, ] h o B r a n d ã o qUje> pastoreando 
esquecido, chorando, as lagri t o d o 0 a l t o s e r t ã o d e Pernambuco 
mas de seu povo, sorrindo as ^ m m c a s o u b e 0 o u e £ r a r e 

suas alegrias, exaltado nas ho- ^ L e ã o j ^ a n d e s , * que, 
ras de triunfo e revoltado no, m c s m o ^ ^ e r a l e y a d o n u 

dias de insucessos, com a cruz m a r ê d e p a f a a t e n d e r a o s d o -

ás ma«» ao pé do altar de sua ^ o s últimos 
Igreja, dizendo a santa missa £ a c r a m e n t o s p a d r e M e s t r e R o 

e pregando o evangelho, fa- ] i m q u e e n c o n t r a v a f0fga pa-
zerido a^catequese e despertando r a d e d i c a r _ s e a t a r e f a d o e n _ 
em todos o sentido exato da . . , A . -.smo; e ainda Anísio Aires vida que e marchar, sem olhar „ . . * „ 

, , Esteves que para construir a óbices nem tropeços, no rumo - \T 0 
1 . „ * formosa igreja de Nossa Se -do bem que e o rumo do ceo. n h o r a i m M a r e s > n a B a i a > s e 

Kuvelheceu. ao lado de ieu , , w , , „ resigna, beatificamente, a mo-rebanho, assistindo desupare- , . . , rar num pobríssimo barra-cer as gerações envelhecidas ' . Xr , cao; e estes homens e cente-que levaram para o tumule ns + ^ , . , , - . , nas de outros cheios de tan-suas bênçãos e essas benç- os , , s tos méritos, nao despertam uma esperavam gerações e geraçoss 
que vieram suceder e renovar 
ás que partiram. 

Os pobres, os aflitos, os in 
. felizes encontraram sempre 

aberta a sua porta e seu gesto 
paternal sempre acolheu a a^ 
mainou a miséria, a angustia, 
a desgraça. 

Este operário nunca mereceu p l i c a ç ã ° q U e a k l d a 

um elogio franco, a nâo. ser o s atenuava nem anulava, 
as palavras poéticas de La- ® r a m homens que viviam en-
martine e Chatraubriand, cs t r e Ê u e s a si e só por um he-
capitulos exaltados de Padre Y o l s m o ' singular se conserva 

• Heliodoro Pires e as referen- r a m de toda a contingen 
cias de alguma carta pastoml' ^»•"•^»niana. 
em que os Bispos lhes cha-1 O Brasil catolico deve quase 
mam sempre de colabora tudo aos Vigários que lhe pres 
dores imediatos da sua mis« ser varam a fé e o conservara 
são. ! irredutível ao pé do altar, ou-

A Mãi Preta mereceu uma vindo a missa e cantando os lou 
estatua. Ao Soldado desconlie vores de N. S. Aparecida e es-
eido srgueu-se expressivo iro sa divida ainda está por se 
numento. E onde está a esta- solver, 
tua erguida para perpetuar' Os propríos sociologfcs quan 
a obra desse construtor anôni no do melhor estudarem o as-
que modelou espirito^ desa- sunto, mesmo óom fito mera-
resteu corações e preparou mui mente social, hão de ver que 
tidôes para a eternidade ? ao os méritos de nossos párocos | 
Vigário da roça, do sertão já lhe valeram um solene p V 1 

ja obra pareceu modesta e destral que só esquecimento 
abscura, mas, na realidade. ícÀ to imperdoável d-'uns e a ne-
obra social e patriótica ? . 1 gra ingratidão de outros vem 

Há momentos e estatutos ou retardando tanto. — 

F I L I A L 
Av. Dnqne de Caxias 212-Te!eg. "Bryco" 

Nata!- Fone 19.10 - Rio & do Norte 
* 

DISTRIBUIDOR DOS 
* 

Laboratorios ELI U L L Y and Co. o f M i 
E 

Rinder Industria e Comercio S. Á. 
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mensão, uma homenagem ! . . . 
Os erros que, acaso, se en-

contram nos Vigfrios da roça 
se apagam, de todo, ante as 
suas virtudes que devem . ser 
altamente proclamadas. Alem 
de serem contados os seus er-
ros, tiveram sempre a sua ex 

assim não 

8 « 

o 

8 
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R É C O M P E N S A Arquivos e Fichários de 
Aço todos os tipos 

Vende — Sergio Severo 

io ML. 
O jogador ou perde ou ga-

nha. 
Quando perde, perde : 
O seu dinheiro : 
o seu tempo ; 
o seu crédito ; 
a sua dignidade ; 
a sua alma. 
Quando ganha, ganha : 
um dinheiro que não lhe per 

tence ; 
a maldição dos inocentes pre 

judicados; 
o inferno. 

Conego João dc Dlí ï 

Senhora, eu me glorio e me contento 
Em te sérvia durante a minha vida. 
Teu serviço não bança nem intimida. 
Pois, mesmo no trabalho encontro alento. 

De uma cousa, porém, eu me lamento, 
E* não melhor servir-te, ó? querida, 
Porquanto ao que me fazes é devida 
Maior obrigação ^e servo atento. 

O* Mãe, que de teu filho tudo aceitas, 
A's vezes, o serviço é pouco e falho, 
Contudo, o que se faz, tú não rejeitas, 

hermas levantadas a determi- Ao Vigário anônimo a quem movida ' 
nsdos sacerdotes. Padre João deve o Brasil a sua estrutura | 

moral e religiosa, todo o ro- , 
conhecimento da Patria co- j E concedes da graça o doce orvalho, 

E, embora, sendo as obras imperfeitas, 
LUCIO | Maior é a recompensa que o trabalho. 

P A U L I S 
* / 

As únicas cásías distribuidoras dos, tecidos marca "Olbo 
a 

de cores garantidas. Mm cresdes recebidas Mseote das Fábricas. 

PREÇOS QUE D E S A F I A M A CONCORRÊNCIA 

» 

L o j a s P a u l i s t a . Sempre mas nunca I 
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o b l o q u e i o 
Textos da nota enviada aos go-
vernos americano, inglês e francês 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd, 

V e r t ide s e m d i n a m a i q n ê s S e i i ô e s " 

LONDRES, 15 (R.) — Respondendo os pro-
teges da Grã Bretanha, Estados Unidos e França 
wobvc o bloqueio de Berlim a União Soviética decla-
re u, de acordo com o radio de Moscou que não podia 
• com o seu conteúdo e considerava a atual 
«li tu ação de Berlim como resultante da violação dos 

quadri-partites pelos povernos ociáèntais. 
uO governo soviético — diz a resposta russa 

Uí ^rcli:da pelo radio de Moscou — considera que a 
; situação de Berlim foi causada em resultado 

<:j vkiaçao pelos governos dos Estados Unidos,, Grã 
D efrinbr e França dos acordos das quatro- pptencias 

bi e Alemanha e Berlim, manifestada pela execução 
d:.» 'jma reforma monetaria separada da introdução de 
•jH>r-dn especial e nos aetores ocidentais de Berlim a sua' 7 - J-v ——~r — — ,•• 
V:üÍ!Íica de dividir a A l e m a n h a . ANO—XII -*Rio Grande do Norte — Natal — Quinta-feira, 15de Julho de 1948 — Num. 3753 

O governo soviético fre- J elimina nem alivia a crise 
(jucTitemente advertiu ás po- de Berlim em nenhum sen -
tencias ocidentais de que tido. " A crise de Berlim 
tais n e d i d a s const i tuem j cont inua de p é . A nota 15 — A publicação em Copenhagne, e do "Politiken"* Brasil, sn Heitor I^yra, para o 
uma violação a o s acordos russa nada contem que mo- Copenhagu« da versão em l i n q u ^ salientou a significação da êxito da iniciativa,, e á recep-
-[ A , -n , . i w - „ j !gua dinamarquesa de "Os Ser obra de Euclides e louvam s cão pelo mesmo oferecida na das Quatro Potencias para ; dixique a situaçao — d e - ; . - „„ A w UA A ~ u , • , - , A V « i -

... . _ j , 'toes de Euclides aa Cunha al tradução e o luxuoso trabalho Legaçao, a um grupo de cin-
a desmilitarização e c lara-se . cançou grande êxito, desper- grafico. Referem-se ainda^ ao \ quenta escritores, jornalista 

O comitê dos representan tando vivo interesse não só na apoio prestado pelo Ministro do e críticos. 
Os aliados con- tes anglo-norte americano— I caPital d a D í n a m a r c a c o m o e m 

conjuntamente o; francês que redigiu o ! t o d i a acandinavia, onde a-
regime da Alemanha, in-1 protesto das tres potencias c o m faciiidade. 
c iv.^ve de Berlim que re- reuniu-se em sessãq. noj Destacam-se, entre numero-
prevenia parte do territorio Ministério do Exterior bri-isos artigos relativos ao as-
ifiomão e concluir o trata- j tanico quasi imealatamen4suní°:. os< do "Berlingske Ti-
do dc paz com a Alemanha te depois a tradução da 
que deveria ser assinado'resposta de Moscou. O em-
pdo governo democrático j baixador norte americano 
alemão. Esses pontos da Lewis Douglas, o francês 
mrJor importância foram René MassigU reiniciaram 
violares- pelos governoé dos • as consultas com o sub-se-
Estadcs Unidos, Grã Bre~1 cretario das relações exte-
tanha e França. A desmili- j r i o r G S d a G r ã Bretanha, Sir 
tarização não foi completa- William Strange, durante 

a tarde. 

iom?:ratização da Ale-
manha 

quele idioma é compreendido j AMEAÇA Â EXISTEKCIA DOS 
PARTIDOS AKTI-FáSCISTAS 

BERLIM, 15 — (R.) — "A bolço e acentua que "se existe a 
tende", decano dos jornais de | Poética do Partido Social Co-'intenção de colocar os demais 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

munista ameaça a existência do) 
bjoco cfc partidos anti^ascis^ [ p a r t l d o s d i a n t e d e f a t o s c c ™ a 

tas da zona soviética", assina- dos> a ç l u e l e P a r t i d o d e v e r á a r ' 
,1a uma resolução do Comité c a r c ° m as responsabilidades de 

OS BEMAVENTURADOS INA- j diretorio do Partido Liberal De rutura do bloco", 
CIO DE AZEVEJN3' E mocrata na mesma zona. Essa 

COMPANHEIROS 

. AMANHÃ 
NOSSA ÊTSNHORA DO 

CARMO da e a importantíssima in-
dustria do Ruhr foi afastada 
do controle. O acortío qua-
dri-Vartite foi rompido 
por a í cs individuais dos 
Esícdcs Unidos, Grã Bre-
tanha e França. 

Depcis da conferencia das 
::eis potencias, os governos 
dos E^ados Unidos, Grã! ROMA, 15 ( R . ) ™ Nume | ROMA, 15 (R,) O Sin-
Jõrctrnha e França puzeram' r o s a multidão de onde par-«dicato dos ferroviários anun 
cm viger as medidas desti*' t iam exclamações ameaça-j ciou que os trabalhadores 

resolução acusa o Partido So- 1 I 
ciai 
os princípios de igualdade dos j da Ação / ! 1 
partidos que cbmpoem aquele ' 

Na época atual deve Ser ( 

Comunista de ter violado' á B â * ^ P * ™ * I 
| o titulo generoso de voz 

Católica I 
PIO xn 1 

Decretada a greve geral na Italia 
Paralizada a vida em Roma 

{volver o motorista e depois 
desatinado, atirou contra a 
multidão ferindo quatro 

jovem foi linchado em Pisa pessoas. Os manifestantes 
no transcurso das manifes- ertão começaram a esbor-
tações de protesto contra liquidando-o a caceta-
o atentado que atingira oj a a -
lider comunista Togliatti. ROMA, 15 — Os deputa-

greve "espontaneamente" e Encurralado pelos mani- j comunistas quiseram 
que o Sindicato aprovoujfestantes que tinham ex-|q u e Q C o n g r e s s o italiano 

A l o ^ h a Ocidental e p a r a ^ e os mWestantes pas- essa greve e estava pronta pulso do.local da manifes^ ^ ^ u m a m o ç ã o c o n^ 
i vr/OT7rio - ^ a ^ m obrigando todos a para acatar qualquer de- tação aos gritos morte ao ^ i ,cAoima monetana em se- sassem oonganao coaos a ya a « ^ m I t I traria ao governa db De 

caminhar. Á vida na capi-j cisão tomada pela C. G. T. W t a , o jovem primeira-
tal está completamente pa •! Linchado pelos 

nadas a dividir e a Alema»1 d o r a s concentrou-se esta ferorviarios em muitas par-
nlia inclusive com prepa-'n o i t e nas ruas centrais de tes do país entraram em 
1 ativos para criar um g o - ' R o m a ' Apolicia de metra-
verno em separado para a 'lhadoras portáteis impedia 

pnrado'\ 
ATõo rAivia a situação 

LONDRES, 15 — As esfe- r£dizada virtude da gre-
ai.torizadas informam v e determinada pela C. 

que a resposta soviética aos G * T i 

protestos britânico, ameri- Greve geral 
cano, e francês contra oj ROMA, 15 (R.) — O Co-
bloqueio de Berlim não é mité da C. G. T. anunciou 

r I 
s:n:^£toria. A resposta do oficialmente ter decretado 
Kiernan á recomendação uma greve geral em todo o 

manifestantes 
ROMA, 15 (R.) — Um 

ViiD ai Ria o Dep. 

Gasperi, em . * * - , * , uaDuvii, consequência mente tentou fugir ae ta-! * 9 ^ 
xi, ameaçando com um re^|do atentado ao lider comu-

nista Togliatti, mas não 
B a í m e S n a U n > con^guiram aprovação 

v e r s i d a d e P o p u l a r L - » 
O Padre José Pereira N*to 

SS, deu na Universidade Po-
pular sua anunciada aula so-

Viajou o Diretor da 
Imprensa Oficial 

Com destino ao Rio de Ja-
neiro viajou hoje, por via ae-

bre Balmes, o conhecido filo-
1 4 - | Viajou, hoje, por via aersa s o f o c a t o l i c o A paiestra do 

cias tres potencias ociden^Jterritorio italiano, a partir á Metropole do Pais, o deputa- i lustrado saoerdote foi muito) 
lais para que f o s s e levan-fdo meio dia de hoje. A con-1 do Estadual Túlio Fernandes de 1 
í̂ rlr, , ^ -'rfcUuAiVo «mira de destaoue na _ . /rea, o jornalista Komuao uui-

gel, que na capital do pais 
tratará de assuntos relativos 
ao Departamento Estadual di 
Imprensa. 

Durante a ausência do sr. Ro 

iado,imedíatamestef o asse-'federação executou a greve.Oliveira, figura de destaque na ^ ^ ^ ^ c o m p a r e c i m e n -

riio á capital aJemão, f o i j dos empregados de pada- Assembléia Legislativa ^ ^ to seleto e numeroso, 
f 1 al integrando a bancada do Par. a „ 

entregue pelos embaixado'- rias, laticínios, hospitais e ^Zll Democraüco, e e l e ^ ^ ^ . 
r e s soviéticos em Londres,'serviços telefonicos. As ca-'m e n t o de relevo na sociedade 
Paris e Washington aos go-'sas que vendam generos natalense. 
vernes dos tres países. 
As mencionadas esferas 

dizem que a resposta não 

alimentícios poderão ficar 
abertas até ao meio dia, 
Entraram voluntariamente 

iniciativa da Universidade Po-
pular, não deixando passar em 
silencio a data centenária dj 
padre Balmes, cujas lições as- 'mildo Gurgel responderá pel> 

acompanhar de seu irmão sr. 'sumem na atualidade importan j expediente daquela reparti-
Manoel Fernandes de Oliveira. [ cia decisa para a civilização. ção o sr. Valdemar Araujo. 

Aquele parlamentar se fez 
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OTTO GUERBA 
(Diretor) 

J. G. ME®A UMA 
(Gerente) 

Séde: Rua Dr. Barita, 211 
—NATAL— * 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . . . Cr» 100,00 
Semestre , • * . 00,00 
Trimestre . * , 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . Cr$ 0.60 
OL com suplem. . 0*80 
Numero atrazado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESFNT ANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Sjenador Dantâs, 
40 — 5® andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-

a lipe de Oliveira, 21 — 8 
I andar — Fone : ZSMSÍ̂  

A ORDEM — Quiitta-íeir*, 15 áé Julho de 1948 

* ä 
^xJir 

Nota do Dia 
m 

Pfiç9 do Líite 
" Neste mundo tv.do ê possí-
vel. Até os produtores pe-
direm que a Comissão de prs-
ço baixe o preço dos gêne-
ros. 

Estéf íato inaudito não a-
ccntecau, infelizmente, em Ha 
tal. 
. ;0 caso íoi assim : O leite, 

ern-(Minas Gerais, é vendido 
para o Fdo cí» Janeiro ao pre-
ço de sessenta centavos o ü-
t:o. E a feriu va está existin 
do, sendo dado leite até para 
a alimentação de animais. 

itsce, porem, que a Co 

por Otto Guerra 
O n o m e pode parecer c o m p l i c a d o . . da famiüa , . da educação d o s pais pa-a 

Mas a coisa, em si e timi P t i».• _ . „ î . _ 
doutrina social .cristã sustenta que, j será uma politica- «em por cento repro-
pelo principio da subsidiariedade, nun- j dutiva. 
ca um grupo social maior deve tomar, sindicatos, convenientemente 
a peito e chamar para si unia atividade ^estnv0\wiàcs9 muito caberia da moderna 
que um grupo social menor esteja em assjstencia social. Infelizmente, o sin 
rendições de desenvolver. — I dicato no Brasil, ou é instrumento ver 

Nós vemos — é só ter olhos aber- m e n 1 0 ? o u instrumento de outro grupo, 
tos, como o Estado absorve tanta coisa ge r almente gavernista. Os problemas 
e quer dar conta de tudo. E o P o v o dirfetemente profissionais ou sociais ficam 
ainda incentiva esta^ irregularidade, tu- j e j a d 0 t . . 
do esperando dessa entidade, • \ Muito se pode e se deve esperar 

Ora, o simples bom senso está j a iniciativa particular, era matéria 
mostrando que quanto mais sobrecar- ensino, ãe assistência social, Aliás c 

As i ès t i r ani-
vedarias etc, 
(Conclusão da 8.u 

PESSOAS QUE NOS 
VISITARAM 

D r . Edilson W - i j . d i -
r e t o r do " O D i a : . ; , d e -
p u t a d o A l u í s i o A ' d r 
Antomo Ca ronnu. '; 
00 IBGE, Monlanc E m e r e n -
ciano, p r o v e d o r _ 
dade do S a n i i ^ h ^ 
mento, Deputai«-,. 
Fernandes , c onUc 
ginaldo Teotilj, 
Micus^i, Hevr^ i . 

1 "" 
ide Maneio, Oscar 

o r oa-jra-
iUlííj 

Re-

voirai 

re gaimcs o Poder Publico, pior con-

ono IV: 

B r a s i l , n e s t e p o n t o , v a i m u i t o a d i a n t e j t a s ' S e r S 1 0 -
t a c . e d a r á d e t a n t a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . | c j a q u e i e s p a í s e s q u e , r e t o r g r a d a n d o . e s t ã o ^ o A l v e s M a i a . V 

E ' q u e o E s t a d o , : o m o s e r i m p e s - a t c d o m s t Q p r 0 c u r a n d o n a c i o n a l i z a r a A r a ú j o , diretor d 
s o f t l , t e m d e i n t e r f e r i r a t r a v é s d o s s e u s e £ C O } a s c a t ó l i c a s , p o r e x e m p l o , 
a g e n t e s . E c e m d u v i d a n ã o é t ã o f á c i l t e r ; M a f i q u e g e r i a d o G Ü S i n o ? e n t i c 
u m a c h u s m a b o n s f u n c i o n á r i o s p a r a D Ó ? s e a p G n a s e x i s t i s s e m o s e s í a b ? l & c i -
í c d o i ; o s s e t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e s a b e n - m e n ^ o s o f i c i a i s ? 
dc-se c c m o e m çeral s e e s c o l h e e^se _ „ C s c a t o n c ^ , - p o r e m , s u s t e n t a m 

-• ci, A 

pessoal. O fator cctnpetencia não é o 
mais consultado, aparecendo, geralmente, 

; : > c l e t n c n t o politico, o h o m e m q u e dis-
| ;.f-e de taníos ve ios . E^te é que conse-
J divisão da municipios, criação de 
, . iv-ri. noniGc.^ão . do aiilirjaos, pas-
| : para protegidos, criacao dc c a : -
' Ciz. 
| Isío é o "b-a-fca" da vida nac ional 

. dominam partidos tais os quaiSj 
importa . 

I A . re forma tem qu e se fazer no 
.sentido de descarregar o Estado. Ele 

: tstá por d e m a i ^ o b e s o , c o m o dizia, com 
: muito esoirito u m escritor m o d e r n o . 

çrcol as 

uma coisa q u e ainda não está senGJ 
necUa. senão c o m xíificvild^des e Ui/: 
irx'smo cm raros países . E ' qur> sir-s 

tem direito ao mesmissimo z v -
olss oí ic iais . Qupïïî pss'a o.-. 

irr.pi:stes, c!o que o geverno tira recurs-r; 
a manuícnçoíÃ de suas ei :olAS? D;) p c -

vo todo, inclusive., portanto, c í cBlalicos 
I:C.ç;o, cai sobrt? cs católicos 'iin duplo 
cncon;;o: paga.r o irnposío p pag:-r a^-s : : : : . 
do f i lho, já q u e nas e s c o a s oficiais nem 

: :npre encontra a f o rmação moral o reli-
giosa q u e deseja para çs seus rebentos . 

" Q u e m desconhece a tragedia CJJ 

Ci. 

cadcmico J 
des Melo, Ad;-iV 
Souza, Hclio G.t1 

quim de G . Vt;r. 
estro Alcidv 
ob de Gais. ' 
Melo, di-. ) 
CorlPS, 

Antoni:'; 
Tr 
f <J < , ] • w 

í 
V 1 

M u i t a c o i s a s e c o n s e g u i r i a , p o r e x e m p l o , 1 tantos pais q u e n ã o t e n d o r e c u r s o pa.r 
j i s s ã o d e P r e ç o s f i x o u o p r e - | m e l h o r a n d o a f a m i l i a , g r u p o b á s i c o d a c o l o c a r o s f U h c s e m e s t a b e l e c i m e n t o s d > 
\ d e i v e n d a , n a C a p i t a l F e - s o c i e d a d e , i r t s i d o s p o r r e l i e i 
*al, íPntre Cr3 2?50 a Cr$ 
>0 cada litro, 
labedc^es do ocorrido, os 
>dbtores de leite pleitea-

rain Sas autoridades compe-
tetites que não deixem o lei 
te* ser vendido tão caro, para 
pjppveito exclusivo dos inter-
rffèdiarios. Pois sendo o pre-L * 
ço^aifl baixo, com toda cer 

o consumo sevia maior, 
còm uma consequente pro-
cura igualmente maior. 

A noticia não diz o t̂ ue re-
solveram as autoridades» Mas 
seria bem interessante saber. 

rf • ; I 
i r ^ ü a r . e . 
Maneei 
Jairo TemoII 
dade, ' 

Na v;i'ü:-:irtia 
remes ni^m^v. p o r r e l i g i o s o s o s c c l o c a m e m e « c o » 

S e e l a n ã o e s t á e m c o n d i ç õ e s , é l a s o f i c i a i s o n d e d e t e r m i n a d o s p r o f e s s o r e , -j i i * 
o o r q u e n a o r e c e b e t o d a a p r o t e ç ã o q u e ! t u d o f a z e m p a r a t i r a r a f é d o s s e u > ^ ^ 
l h e é c í e v i d a . T o d a p o l i t i c a s o c i a l q u e j f i l h o s ? E t e s n ã o t ê m e s s e ( í i r e r t o , mas j M E I A 
J e v a r á s e r i o o p r o b l e m a d a e l e v a ç ã o • ! v , - . s a m d a s u a p o s i ç ã o . 

C o n g r e s s o E u c a r í s t i c o 
i e n t i d o ] d e t í i c e r r a m Î d e f é 
T o i e r a n tes u s pi otest * n i e »? 

como Crigto a deixou nossos ir-

vir de escarneo e da graças en 
tre seus comparsas. Foi assim 
que trezentos anos atraz os pro-
testantes procederam com os 
nessos irmãos. Fiquem ciente de 
uma coisa: Nos somos muito 
mais tolerante com os prota:-

AC£ jovcr.2 que 
_ ' carreira jornalistl^, 

os de vcca^âo 
gens, ofercce-lhos L-
um modelo ; O üî  

O tipo dc jyríKuî " 
formação e formacã.; 
so Senhor com í: 

Dr. Genaro FJprio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de senhoras 
— Partoà — Perturbações da 

PE. FRANCISCO DAS 
CHAGAS NEVES GURGEL - jmãos deram a vida, dizendo ao t a n t e s d o q u e e l e s c o n l o s c a t 0 . técnica, no cnme 

A significação do Congresso morrer louvado seja o Santis^ l i c o s a q u e m c h a m a m o s t e s i v ; j _ " 
que se celebrou na paroquia de • simo Sacramento ! m e n l e d e ^ o ^ s » . Nós 
Can^uaretama revestiu de X X X nao 

tememos a verdade, quando qui 

Jerusalem a Jericó. C 
uma reportagem 
fato. E não ficou -t , | Hví l lGl l lUfl CL V " i VA cl AC y U U C l l i V V ^ U A 

importância capital. Não sei s e Por ser um testemunho de in- z e r e m d i s c u t i r a p 3 r e çam condu ?ão pura e seen. 
moeîo de procedcr 
te e do levita e faz 
samaritano. 

Era um crime b. 

, i : . 
;; /.o 
•'i í v ̂  

M̂ Í;-
:Vl í Î 

t 
) kl 

tio 
J % íill.4"* 
{ o 
\ >:Co~ 

'lli-

Inf or mação e for: 
mação fiel, fornir. 

:is 
•1 

--* I !h (. • > 

todos cs catoacos que tomaram tensa beleza porque s e n t a d a z i n d o 0 € S C u d o d a educação e a 
corAeamenlo desta festa que se pelo matlirio, na pujança do san b i b i i a d e b a i x o d o b r a c o e v a m o s 

intensificou, meuitaram bastan- gue, quem poude comparecer o v e r q u e m conhece a doutúna e 
te na oportunidade daquelas co- fez indo então até, Canguareta- q U em conhece a doutrina e qmm 
memoraçoes. Tratou-se de aben ma ou Uruassu' em que gran- q u e m interpreta a biblia. Não n do a maior lição cio 

„ m . Ç O a r " m e m o r i a d e ^ s o s ante- des recordações nos trouxeram q u e m a i o r eaapdo nas igreja mo, - a caridade. 
Gravidez - Tratamento das va- Passados que ha trezentos anos a comoção de santificar a T • pregando nas igreja m a na„,ri„0 7 . c e saniuicar a rns- protestantes qu euma mulher foi 
m e s - Ondas Curtas w Eletro- pagados deram 'a sua vida pela moria daqueles que nos deram «ara e nem cue nós adorame^ 
coagulação _ Cons. e Resid. religião' católica e pela natria o eranri* a* P q aciorame 
Av Rin 7ft7 ir „ I n , ™ ™ . ' , • T- i grande exemplo da seguranm a s imagens, porque a Historia t na-
t u 7 - K o r a r ^ ^ hTx J em I Í T x L V ™ * * ^ ^ d Í a m = d a S ^ - — ^ praticas desmente Q - ver,o, nas 
2 « 7 - horano 13,30 hoxas Grande do Norte, ças do inimigo. Também nes tudo isso. A grande reunião de da imprensa k-iga 

. í de Cunh ^ 3 m 2 n ° a r r 3 Í a l S 6 r V e d e a n , O S t í a p a r a s a b e r m o í Cunhau' Canguaretama nos dau informação. 
F l i f i i c a riá € f t 5 l ^ l » r a o í l 0 m . t . o / " ' U n S <1U1" , U , g a r a Í n t o l e r a n c i a ^tSLt^ ocasião de lembramos a intre-' Nos casos ch <> 
WliJia BB- SCttSOfSS | r ; l d e C a ^ U a - , t e q u e v i v e 3 n c s ^ pidei d^nossa fé e que não deve moral, etc. quanto nr, 

I J * ™ ã * > » l h ° f 1645, .^anos intolerantes, falando ae mo. nos acovardar quando a- «porters!... Dr. Etelvino Cunha pmW0 10 ,0utub"° do mes- , sem discuti! tacam a nossa crença. Que d í - ! ímiltraçóes dck t :-
ESPECIALISTA m o - t i c i n i ^ í & ^ n o . c o m b a s e s o b r e ^ e maldizendo reito tem nossos antipati- sa-tempos q^e sao u 

r, , . . x I , a c u r u a -su ; , — um as figuras dos católicos e dos santes «fc- nos aborrecerem com farçacos processos ce Curso de aperfeiçoamento no anü^o burgo d» São Gon-aln saoerd«w v u i w nos anorrecerem com r 
Rk, de Janeiro e São Paulo jhoje munictio de ^carba E - n r w , , ^ t o s ao nosso modo de crer? zar o mo.v.duo a fJ; 

DOENÇAS DE SENHORAS s.s morticinis t a n " " ^ ' ' ' do B ^ T ! C ° m 3 V e r " S ° d e d a d e ' ' ' " • 
P A R T O S dos nelo D r f t \ ^ P I B r a s ) 1 n ? S o ? n t 2 ' Pega-am dade nos deixem em paz. Ha noticiários valores ai -

Ondas ultra-curtas. bisturi el-> 'CO' RAB q Z ^ [ ' s ^ ^ h ^ C o í r ^ ^ ^ ^ p r ° t e s t ó n t e ' £ e n d a d a g r a Ç a , t C ^ 
tricô, eletrocoagulação, etc. a sêrvi;o d , causa a i ^ Í g r e j a S b a t & U S d a ^ t a l , nudismo é exaltado ^ 
CÂNCER ^ TUMORES Ido do^nio hXnde n o ^ T m V ' S T S Í ° ^ ^ ^ ^ ^ " " ^ , n 0 g r a f Í a é / / T ^ U 

Owsulta. : das 15 em diante ' cristão. Não conse^iram d e W ^ 7 " ^ ^ r o m a n c s d i z i * m ^ ^ ^ , q u e o s a r U s t a S S° ^ 
o s b ^ J J , ^ , ^ , l A m Í n a d * '"»«aumento, para os testantea não gostavam de Ma- ' consegui 

P e , ° d l n h e ^ , ° ^ b r e é uma repre ria Santíssima, mas qu* isso S o 

- • r. 

nrif-« 
dis 

. - ^ c 
v L I U - j 

.o, es-
0 

P0> 
van «le 

exceto ttoã sabados 
Coos.: Rua Ceh B o l e t o , tentaram entáo feri-los na saa '^ taçè» 

nao gostavam de Rfa-

222 — Fone 1082 [-dlgnMade, insultando 
Bm. : Rvm Joaquim Itoftoel, 55 Por esta fé que nós ainda hoje 

ilibada * pura 

f vaga e imprecisa. Cor. era verdade. E' verdade» por 
sua fé. taram os seios de yarka m*füna» ' qu» eu não entendo/como * que 

— Petròpoüs Natal TOÖSEMIROS 
senhoras e moças e conduziram *e do filho de moa Sènho 
«asas peças anatomica» para ser1 > (Conchiê na ê* pagina) 

nos consegur: enchente. 
E no dia seguinte la ^ ^ 

jornais i>s elogios, sem o recor-
tar opinar sobre o laòo ^ : 

do 

que viu. C. 

* 
PRE J UD 



PARIS, junho.(Por Mar-
lin! Maísif.ni, corrcsponden 
tc de N. C.) — O g&bitíeíe 

c oaiisão do Premier oc 
Scivumsn superou a crise 

M4-' 
do 

ireuxe conçigo o acor 

ses escolas os professores 
catoliccs por "leigos", pro-
vocou a reação popular. 

Em muitos lugares, as 
escolas putliras estão pra-
ticamente vadias, enquan-

cue concede um auxilio to as particulares, em 
restrito da parte do Estado mãos de caíolicos, funcic-
ófc" escolas católicas* 

Depois de dois dias de 
acrioradas negociações, os 

nem com excesso de fre-
quência . 

Os energicos pretextos 
rr.cnbros socialistas do Ga- do povo católico nss regiões 
binete concordaram em afetedas, que deu manifes-

J 

dos íerrocarris, a direção 
de todas as instituições so-

de 160 anos, e seria difícil 
encontrar trabalhadores 

tos, mas tal petição desapa-
receu nas mãos dos repre-

ciais ficou submetida á mais conscientes. sentantes da C. G. T, A 
supervisão de uma Comis-1 Ao ser notificada da de- Confederação de Traba-
são Superior de Ativida- cisão, a Superiora Geral or- lhadores Cristãos publicou 
des Sociais, composta dos denou fossem retirados os uma proclamação reconhe-
representantes dos diferen postos de socorro, não só cendo como louvável o tra-
ies agrupamentos operários em Paris, mas ao longo de balho realizado pelas frei-
dos quais poderosa é a Con* ioda a linha ferrea. Ao ser rase elevando seu protes-
federação Geral do Tra- interrogada pelos reportes, to indignado pela injusti-
balho em mãos dos comu- respendeu : "Ninguém po- ça cometida contra elas. 
nistas. de indicar uma só falta ou í 

Há pouco os delegados acusar-nos de incompeten-
A Comissão resqlveu a-

gora o problema de encon-
ssinar um acordo que per- tações publicas, que se ne- da C, G. T. pediram are- cia". Disseram-nçs que se t r a r p € S S O a i a<jequado para 

- ' ' ' * moção das freiras, porque vestissemos de modo dffe- s u b a t i t u i r a s f r e i r a s . 0 s miíe um auxilio ás crianças gou a pa gar os impostos de 
que frequentem as esco- J diversões, que organizou 
Jss privadas, em mãos de feiras para sustentar as 
católicos, 
erreh nãG 

As bases do a-
se ceu entreían-

escolas cristas, e finalmen-
te fez greve com as au-

to a conhecer, apenas que j toridedss municipais, obti-
SP fundamentava num re- j veram por fim o atual 
gukmcnto do ano de 1945, subsidio do Governo ás 

1 

cjire permite ás^associações! crianças que írequentsjn 
ÍFmiliares que recebam e as escolas católicas. 

O voto da Assembléia 
Nacional em seu afã d'e na-
cionalizar a região minei-
ra' não somente afetou Ü en-

sua presença ofendia cs 
trabalhadores catolicos. 
Outros delegados assirUtla-
ram o fato das freiras te -

rente não seriamos afasta-
das do serviço. Mas não 
mudaremos de habito." 

representantes da admii <js-
tração ferro sarril pediram 

distribuam subsídios para 
se."errer ás familiar po-
bres . A atitude do Premi-
er Schuman, que autori-
zava o Ministro da jTami-
Jia, Mme, Foniso Chapuis, 
outorgar um 
través dessas associações, 
ÉS crianças que frequen-
tem as escolas católicas, 
criou violenta reação en-
tre os militantes anti-ejeri-
cais, O premier propôs o 
ckbate quanto lhe foi pos-
sível; mas quando teve 
que afrontar o problema, a-

Os traBalhadores fizeram á s i r m ã s V i c e n t e <ïue 

um abaixo-assinado, pedin- nãò se retirem ainda, na es-
rem desempenhado um J u e n a o f o s & e m afasta- perança de encontrar s 1 

trabalho altruists por mais das as freiras cVetseus pos- lucão para o conflito. 

^^TlotfCiaS Diif&tsei^ 
A Comissão de Constituição e 1 Foi bem recebida nos circu- Um jornal do Rio está rea-

Justiça da Camara dos Depu- los industriais do Estado a ini lizando interessante inquérito 
1 tados aprovou o parecer do dr. ciativa deste jornal no senti- entre os representantes das pro 

Sino partlCUiar, mas as ins- pinheiro Machado favoravel ao do de divulgar era reportagens fissões liberais. Há depoinien-
íituições católicas de ca- projeto que autoriza um cre- sucessivas as nossas ativida- tos interessantes. Um advo-

subsidio , a - r i d a d e , A s Irmãs de S . dito especial de Cr$ 2.500,4)0 pa- des naquele setor da èconomiu gado melancolico confessa sua 
Vicente de Pau lo , que p o r r a construção do Seminário no Rio Gr A d e do Norte, 'descrença no direito . 

vinham ^^episcopal da Baia, mais de cem anos 
operando em vários postos n «J«*™ ~ - v U Brasil adotou um novo cam 
de socorro e diferentes ser- bio oficial em relação ao dólar, 
viços nas estradas de ferro americano, á razão de Cr$ . 
do Sul da França, se ve - >® P»rtir de hoje. 
rão obrigadas a abandonar, ^ —oo— 

, , . ^ 1 Esteve nesta capital o ma^ sua caritativa missão para • T u r Jor Mario Imbiriba, governa-
se v e r e m substituídas p o r dor dó Territorio de Fernan* 

ereaitou-se q u e ocas ionar ia ' leigos, q u e só q u e r e m o do de Noronha. 
a desagregação de seu Ga- luçro dos trabalhadores.1 

o I * r A , ! Os prefeitos dc Seridó, em da-As irmãs tmham estabele- : , „ I ta ainda por nxar, reum**-
C problema do subsidio eido ^ restaurante na es- n a c i d a d e ^ currais No 

das escolas particulares veio tação de Austerlitz, que vos para tratar dos proble- m 
ocupar a atenção nacional servia 1.500 refeições duas mas ligados á cultura do al-
como consequência do alto vezes ao dia aos t rabalha- Ê°dão moco, 

dores do 

Luxo entontecedor, melodias apaixonantes, alegri% 
bidesa, e JANE POWELL a nova sensação da 

uMetro" — eis o que se contem no filnie 

t i í a c í r o 

cuslo da vida, que torna 
esda dia n^is difícil para moderados; realizavam 

ferrocarril a pre- fffrjlffcOg 

que o' " R E X " exibirá sabado em comemoração 
a sua data de aniversario 

Dr. Alvaro Vieira 
rSy^àV Chele de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA G£BAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

"ROMANCE NO MEXICO 
rs îs de familia susten- também um serviço de en-
ífcr escolas ^Sitolicas;' fermaria para crianças, um 

1r i» j 
mtm aisto, o voto da As- orfanato com 75 rapazes, 
verr.bléía Nacional por uma escola de costura, uma 
rr.£2o do qual se nacionali-; lavanderia e um centro de I ' 1 

a zona mineira de passageiros enfermos* ' 
NirneSj, e se substituía nes- Depois da nacionalização j 

0 SANGUE E A VIDA 
EUX IR 9 1 4 

F ^ G U E O SANGUE DE PREFERENCIA O EStOMAGO 

BRANCOS? 
A Metro-Goldwyri-Mayer nos 

dará, depois de a^panhí?, no 
REX, um deslumbramento em 
tecnicolor, um filme encantador 
como poucos e nut s^iá toda 
uma grande sensação • traía- se 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ORGANISMO 
SÍFILIS Î 

A TJVDAVEL COMO UM LICOR 
Tc.^e o popular depurativo composto 
(V HERX4CFENIL SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, FE'-DE-PERDIZ, SAL-
^^PARRJLHA e outras plantas me-
díoirais de ailo valor depurativo. Apro-
a d o pelo D. N. S. P. como medi-
cação auxiliar no tr£ti*meirto Sífilis 

Coneulborio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das XÇ ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residencia: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

Se "Romance no México" (Ho- o t»om . procedimento dos cris-
' liday in Mexico), *jue tem, an- t taos é uma demonstração, em 

tes de tudo, a revelação do fi- J ato, da bondade da religião de 
gura de Jane Pow^lL Encanta^ | Cristo. Equivale a dizer: i 
dora, muito graciosa, Jans Po j um apostolado* 
well, além disso, ó cantora de " ' > 

j j . , .it? ne S. Luis" — Aceitável con-
verdade, e interporá, em Ro-
mance no Mexico'', melodias que ( 

A Loção Brilhante faz voltar a vã<> apaixonar à cidade. Wal- ' 
cor natural primitiva (castanha, ter Pidgeon é a principal fí-
loura, doirada ou negra) em masculina, aparecendo ain 
pouco tempo. Nao é tintura, da Hona Massey, que interpreta 
Não mancha € não suja. O seu melodias húngaras c faz suces 

fácil e asjradavel. s o e m todas as cenas ct»m Wal-

• IML 
ffV^TT i rirl 

ne 
dicionalmente. 

O AGUIA NEGRA, no "cine 
Rex** — Aceitável condiciõnat 
mente* / 

uso e izmpo, 
A Loção Brilhante extingue t e r Pidgeon. José Iturbi é outro 

DOES SOLTEIROS EM APU- y 

ROS e o seriado o CÓDIGO SE-
CRETO, no "cine Alecrim" — 

POLICLÍNICA JX> ÄIJECTM 
Ajr.buiatono medica àrntm^tt: Po inta i . — Cam de Saude 

òe Cri IML — 15 00 — 2SKCÙ T » 
MCifM PORl imM"* nbfTi^ w Üi i i i í íT* 
TTC A STLVlv: PÏÏUCO. m — »OME ISIS 

^ cuspas, o pfurido, e saboréa grande elemento do espetáculo, • ^ v . , . , ^ Prejudicial a crianças. 
e to^as as afecções parasitarias havendo ainda a /aliosa pre-
lo cabelo, assim como combate sença de Xavier Cugat-corn !' 
â c^lvicie revitalizando as rai- sua orquestra, Espetáculo pa- FANTASMA POR ACASO, m 

capilares. Foi aprovada pelq ra divertir, amávei de ponta "cine.S. Pedro" ^Aceitável com 
Departamento Nacional do Sau- » ponta. "Romana no M^xi- resü ições. 
de Publica. I 0 0 ' v a* ^azcr sucesso, v.ii con- | —oo— 

quistar a todos, e ficará entre A VOLTA DE DURANGO KID 
os "hits" maiores Ja Metro- e o seriado O DOMINADOR 

A » matricula* ktwyn-Mayer 
mpos. 

CANÇAO DO MEXICO no 

nos u4tiin«8 DAS SELVAS no 44cine 
pular" — Prejudiciais a 

Po-
cri-

ci- anças. 



, „I '»* "I" :* t> • - v - rt^^'V^PT^'A * 
"7 rf-»' 

* 

O fif* Governador do 
_ ío assinou os seguin-
tes decretos: Nomeando o 
Dr. Otto JuUo Marinho, 
medico clinico do Depar-
tamento de Saúde Publica; 

res; Joaquim Gregorio da 
Silva, membro da Comis-
são Municipal de Preços 
de Mossoró, como represen-
tante dos Consumidores ; 
João Niceras Morais, mem-lamenio ut: oauuc x , _ , 

Luiza Alzira Nobre, pro- fero da Comissão Munici-
f e s s o r a da Escola Isolada'pai d e Preços de Mossoro, 
"Professora Maria das; como^ r ePr e s T e n t ,a^e_.^a ^ 
Graças 

Maia, uma vez a» noasas auto-
ridades eclesiásticas rfugoairam 
a atenção dos catolicos para uma 
organização protestante muito 
conhecida entre pós. Trata-se 
Cristã de Moços. 

E' claro que, cm-face dos ad-
vertências da Camara Eclesiás-
tica, os inimigos da religião ca-sora Maria aas comu « - -

Freitas" de C o q u e i ! gricultura; ^osé Porc ino d'à tolica se «guera* reclamaram 
r5. -1 , A* r n m i s - e protestaram. Ate ai nada de l os- Vald-ira Honorio dos1 Costa, membro da Comis- j e protestaram 

Santos zeladora das Fsco- 1 são de Preços de M o s s o r f , ! » a * , nada de novo. Também 
las Re unidas Feltpe Ca- ! como representante do C o m e r á havido alguém entre cs ca-
las neumaas r t i i p c ^ r . # Moura tolicos a julgar extemporânea 
marão", de Extremoz; de- mercio; Sérvulo intolerante 
signandb José Tavares ^ ^ w _ _ I w An iVi /Ynr* 4 de Mos 

a atitude dos 
_! nossos dirigentes espirituais, Is-

é triste a mais digna Silva para tratar de assun-! nicipal de Preços 
tos de interesse do Estado. j soró; Dispensando Jose C l e ^ J ^ atC3Íado d ç q u e n ã o 

junto ao Departamento Na- meníino Bessa, secretario | ̂ ^ 0 espirUo d a ig r e j a e a 

apenas para o lado material e 
para possível proveito fisico ou 
cultural que seus filhos possam 
tirar de tal ou qual associação; 
a autoridade eclesiástica coloca 
em primeiro plano a preserva-
ção da fé cristã que é o maior 
bem que pode possuir. 

Pe. J. Cabral 
" ii j 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRTTORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1R70 

JW. JOSE* Ivo Cftefe da ca^ícTLi ' U ' * 

Carün- Chefe dasdiniS, 
Ambulalorio "São José», J 

bairro Anchieta (R0CI=\ ° 
DOENÇAS DO ADÜLTO E D A 

CRIANÇA fdistúrbios ^ 
to* diarréas. von,itos ^ 
»içao, retardamento de den 
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SEKHCS*, 
(utero, ovar,., trompa, hcT.or 

ragia3 da pubi-?:!::Aj, fe.^ 
"os d* menopausa. 
NEUKAS7'I:\'IA SEXUAL c ir vT ÍL.J 

Cons. 0 _ A v . . y , p . 
Branco. f,?4 - Fofie: 1 3 V 

obrigação que lhe assiste de cional de Saúde; Dr. A- da Comissão Municipal de 
dolfo Ramires para respon- p r e c o s de Mossoró; Joa- defender as crenças religiosas 
der pelo expediente do Di Gregorio da Silva, j dos fieis. 
retor Geral do Departameri | l e m b r o da Comissão Mu- Da leitura atenta s âesapai-
to de Saucíe Publica; Jorge n i c i c a l d e p r e ç o s de Mos- xonaria do aviso da, autoridade 
de Albuquerque-Pmtb Pre R a i m u n d o N o n a t o <?a 

sidente da Comissão Mu- ^ , . . " . -
icipalde Preços de Mos- 'S i l v a> br.° ^ Comissão . Í + ^ Munirina Preços de nicipal Lie rríMr^us» uç ívius« _ , 

soro; Alcina Vanderlei de : Municipal, ae Preços de 
Miranda, Secretaria d'a Co ! M ° Ê £ 0 r ó i J o ã o Niceras Mo 
missão Municipal de Pre-' r a i s ? membro da Comis-
ços de Mossoró; Luiz Gon são . Municipal de Pteços 
zaga Soares, membro da de Mossoró; Sérvulo Mou-
Comissão Municipal de' rã, membro da Comissão 
Preços de Mossoró, re-! Municipal de Preços de 
presentando os consumido- ' Mossoró. 

Isabel, a Redentora 
3 n -J \ • , ^ A j v_ t V.H 

9TIM0 EMPRESO DE CAPITAL 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

para o-fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capacidade 
para 1.000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
semi-novas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
Engarrafamento automatico. Maquinismos * para fabricação de 
poli e gelo, com capacidade para 400 quilos diários* Garrafas 
próprias perz, "Cola Brasil". Escritorio com instalação completa. 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar residencia 
em outro Estado. 

Tratar á Praça Augusto Severo n . ° 266. — N tal Rio 
Grande do Norte. 

S O CI A 1 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 

S 
Maria do Carmo Vander 

I-inden, esposa do sr. Elson 
Vander Linden. 

merciante em Maxarangua-
se e nosso cooperador. 

JOVENS 

eclesiástica se pode conceber o 
motivo dessa cdveríencia, ora 
renovada e des motivos que a 
inspiram. 
- Assim se exprimiu a Camara 
Eclesiástica, no citado documen-
to, que tanto celeuna vem des-
pertando; 

"A Associação Cristã de Mo-
ços, masculina e feminina, por 
sua origem, organização, dire-
ção, põr seus fins e métodos, 
é uma associação integralmente 
protestante, e já. foi condenada 
pelo Santo oficio em decreto da 
5 de Novembro de 1920, E isto 
vale pafa qualquer de seus De-
partamentos seja mesmo de 
educação fisico ou intelectual» 
com seus diversos cursos ou clu-
bes de lingua, de secretariado 
de comercio etc. 

Embora a Associação Cristã 
de Moços diretamente, não se 
proponha promover o protes-
tantismo, contudo sendo de ca-
ráter interconfessional, dirigida 
por protestantes e totalmente 
independente da autoridade e -
clesiastica, fomenta o indife-
rentismo religioso porque leva 
seu ssocios a considerarem to-
das as religiões como iguais, des-
trói sensivel ou insensivelmen-

Trouxa do berço augusto a formosura 
O espirito fidalgo, austero e nobn?. 
Era da dinastia a flor mais pura. 
Mas do orgulho dinástico a mais pobre ! 

Das graças feminis tinha a candura 
Que a todos régios d'o^s oculta e encohiv 
Mas no mando da lei. era segura 
A vontade real, porque não dobre... 

Soberana gentil, coube-lhe a sorte 
De remir, como Cristo, humana gente 
De torpe condição, pior que a morte. 

Se a Pátria a teve, um dia, já banida, 
Sua imagem revive eternamente, 
Na memoria da raça redimida ! 

Larga-me... 
Deixa-me gritar! « t 

Hercilio Galvão, filho do j mente o respeito e a fidelidade 
— Maria Farache, viuva si*. -José Revoredo, comer- „ - „ - ~ _ _ 

do sr. José Farache, e ele- ciente nesta caoital. jovens-das associações católicas i r o p e São João é eficaz no 
' - _ " . v i I * 

JOAQUIM 
ESPECIALISTA 
P A E T O S 

mento de relevo em nossos 
meios sociais catolicos . 

—Lucila Bezerra Rama-
lho, viuva do dr. Francis-
co Ramalho. 

rvalina Emerenciano Qj^g as> eletro-coagulação 
da Camara, esposa do sr. bisturi eletrico, - Consultas : 
Clóvis Camara, escriturário Doenças de Senhoras 
da Alfandega de Natal | d a s 1 4 h o r a à etn ^ _ Con< 

- Neuza Ribeiro Dan- sultorio : R u a ^ ^ ̂ ^ & 

ÍfS' e sP° s^ d o s r - Alberto _ Residência. Avenida Prudente 
iiibeiro Dantas, alto funcio' Morais. 630 - 1.o andar 
nario do Banco do Brasil i 
no Rio de Janeiro. 

— Camila Cavalcanti,! | 
esposa do dr. Abilio Ca-j 
valcanti, Juiz dé Direito j 
em Baixa Verde. 

S. JOÃO 
Combate a tosse, a bron-

Igreja e alem de afastar as ' ^ u i t e e 0 s resfriados. O Xa-— # i»« 

da Igreja, do pároco, subme- tratamento das infecções gri 
te-os a uma inevitável campa- » P a i s e d a s v i a s ^espirato-
nha de proselitismo (conferen-! r i a s * ° Xarope São João 
cias, folhetos etc. como ainda s o l t a ° catarro e faz expec-
recent&mente fez o "Esperanto t o r a r facilmente. 
Klubo") por parte dos catolicos 
que dominam tais associações". 

Eis as razões pelas quais o 
clero procura afastar a mocida-

d e católica de uma convivência 
prejudicial aos seus sentimen-
tos religiosos. 

Certos pais de familia olham 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio Praça- Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

Dr, Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dernalclocica 
do Hospital "Miguel Couto'1 

Consultorio : — Rua Ulisses 
Caldas, £8 — 1.° andar 
Das 15 hora^ em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales. 6£4 — Teififcns 1764 

I podemos tomar ííicieGte 

I o nosso apostolado eeia 
I cooperar com t imprensa 

católica ? 

VIUill Uli »II 

DROGARIA SAO 

Medicamentos 
cslraiigeiíT-s 

Preços estipulados yv; 

a s 
iOsf: 

C.C.F. 
a Entiega 

DROGARIA SAO JOSF/ 

Ulisses H 
2093 — Cic.i-"-1 

SENHPRES 

Dr. Manoel Vitorino de 
Melo, clinico nesta capital. 

— Antonio Basilio da 
Silva, impressor desta fo-
lha. 

Oto Furtado, funcionário 
Publico. 

SENHORINHAS 

. Maria Lourdes Ca-
mara, filha .do sr. José 
Candido <?a Camara, co* 

Centra! de M i t o Norte Riogranden 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208»Ribeira 
0 mais popular dos estabeleci: 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

fLEITURR PRE O O \J r LOHB 
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COMARCA DE N O V A 
CRUZ 

de 30% superior ao debi-
to. 

VMFNTA- penhor ne- , N e n h u m a contestação foi 
uMEQIlA, r e m o r Pf" , oferecida, no decendio le-
iirlo — Inteligência gal, quer ao laudo do pe-

mo« BOS Ci 
BHOSI DEMAIS 
IfECCOES^OD 

COURO C88ELÜÜ0. 
TQNiÇO/ÂPftAR 
Fpft-ííçtiilíCtÃ 

se^unao os 

: : Lei 209 de 2 jon. | ^ c r &q m o r t a n t d 

Z to ' C r e d i t ° " h a b i U t a d o -,euco para as ça { . Q Promotor da comarca, _ _ _ — 
h antinomia entre • , * j • £ 1 7 . , j T . .intervindo no feito,, opinou Direito Civil v. III, p 
Ï '-mtído social da legis- « , . ^ . r 

7 w pela procedencia • do ps- 71 2) . ;o e alouTis aos seus ^^ > • \ . . . b . 7 , dido, em todos os seus, A l e i 209 surgiu ce um -,csUivos isolados — L. , , termos. Iimrrerativo das circunstan-
: vez assegurado o j j _ E n t e n d o u m a Vez ' c ias e-pecialissimas do mo-

. ' ío com garantia re- ^ * ^ v., , « 
biliaria de valor 5 5 j 3 c 2 u r s c i 0 ° debito com mento eecnomico* Os cri-

^ 2 t a n a i e va ar g a r a n ü a r e a i imobiliaria, ; adores e recriadores de j devfcdor que não puder mil quatrocentos e noventa 
, - ú r supenor, e e i- ^ VaJor em 30'// superior,1 gado forem arrastados na ! ou quizer oferecer para a ' e u m cruzeiros e quarenta e 
' ; — ^ ° - a P f * é d e liberar-se •'o gado a« voragem de uma politica ! segurança do seu debi to , a quatro centavos) : 

e^Hendid^a^arür^ penhado. A exegese pre- financeira tão inapta quão ; garantia hipotecaria sufi-! £ULGO prc:edenie o 
^ up e e " V da .tendida pelo credor não desastrosa; mercê de um | ciente. Como entendimenj 
.a que esp cta iza e 8 n c o r i t r a a p 0 i 0 n a fin^lis- c'eirame de papel-moeda, j lo final: aos devedores nas ! 

•lia a mpot ca legal. ^ d a Lei 209. íménas ilii-1 <=ern nrprrípntp na historia W ^ i ™ * « An nrt 17 tàs 

to tão somente aos dave-jane; c. que 
dores nas condições dos ' resuUados obtidos no cal-
referidos no arí, 17; bern, culo. o debito, computados 
como em que o limite de I cs jures dos doze anos, a-
faltas determinada no art j tingirá a iportancia de 
18 6 unicamente para o CrS 32.401,44 (trinta e dois 

s estes autos, etc. 
-u* «wuw T 2 0 9 , apenas ilu-1 setn precedente na historia • ccnüiçces do art. 17* todas 

de ao olhar superficial do país e compelido^ á as restrições do art. 9 
: — ANTONIO TORRES de uma interpretação li-j cempra' de gado, em pra- letra b do seu § 1 . ° e do 

SO LHES, pecuarista nos iera!, disevirsiva. Argu- zos fatais , por força dos {art. 18; aos que pretende-
: -tes da lei, -»residente menta-se com a clareza en-1 cohtratos de mutuo* com j rem se ajustar consoante 
, iiiciliado nesta cidacle ganaàora de alguns dispo- o Banco do Brasil, foram j o principio do art. Y . ° 
ti? :- ova Cru^, tendo con- sitivos da lei ora discutida,' forçados a faze-lo pelo al- (a condição do art, 18; aos 
íi7:'?:;o com o Banco do encararído-os isoladámen; | to preço de uma valori- que preencherem cs re-
I!i ^ 1 S. A . , agencia de te» com aquela servilidade zaçao fictícia, preço quej^quisitos do § único ão art. 
V\L'::rcbira, Estado da Pa- sss lextos inertes, dos hoje caiu ao seu justo ni-, 1.°, a liberação absòluta 

14, iempos da velha e d'espi-|vel, bem inferior ao a'a des demais 1 
. . cienda escola tradiciona- aquisição. A moratoria aos quer especie, 

•, eir 29 jan. 1944, iempos da velha e despi-|vel, bem inferior ao 5a | des demais bens de qiial-4 
tn';:'.;estimo de Cr$ 
:ü >; ;0,00, juros de 7 % a- lista; esquecidos de qye ' pecuaristas veiu ao en-1 Èste sim, o imperativo 
n s. sob garantia pigno- "a ciareza é coisa muito ' contro de uma situação exegetico verdadeiro,, a 
ratifia de 130 animais, já relativa" (COVIELLO) ; d e deseouilibrio, foi uma solução para a antinomia 
tc-nclo pago três presta- "mera impressão pessoal, imposição da consciência na- entre o sentido social 
• • •- , cm um total de Cr$ contingente" (VAN DER c i o n a l P31"3 aÍu d a r» reer- da legislação e alguns dos 
- . 313.50 requereu os EYCKEN) e sobretudo g u e r ' c o n s o l i d a r ' nunca pa- seus dispositivos isola-
b : : ios da Lei 209, de 2 quando para a perfeita r a a s f i x i a r u m a numerosa dos, o entendimento que 
d - > E n . 1948, pretendendo, compreensão do conteúdo ' claEs1e produtora, como «sobe d^s disposições par-
cor ;ante o orincipio do o inteligen-ia das normas candidamente ha quem ticulares á enunciaçao 
> i n:co do seu art. iuridicas, "cumpro não de- ! Pretenda. • . , dos -princípios gerais que, 

o debito em doze satender a que as disposi-! ° u t o r 8 a r ao pecuarista a conquanto nao tenham sido 
anu- W a ; B n»n tóm prorrogação nos termos do fixados pelo legislador, se 

§ único do art. 1 . ° da Lei compreende '. que tenham 
209, vinculando-a aos prin sido considerados na for-
cipios do art. 9 e da letra 'mação da lei", na expressão 

i entos iguais e anu- -ões legais não têm uma ' 
íiiç. a partir de 31 dez. existência isolada, em for-

juros de 6%, cal- m a a que cada artigo de 
conforme o siste- uma lei constitua um pre-

m a tia tabela Price; para ceitb independente, de vi-
iMv o, ofereceu em garantia da autonoma, mas, para a . . . , T A c w o í M n . 

aplicação, deve y e l ' e m a i s . 1SS0' tuna « u » 

b do seu § 1.°, seria decre- Jde DEGNI. O contrario dis 
lar4he a falência inevita-1 so, seria incorrer na cen-

imóvel de 
ra 

i-^aria o miuvci uc 5 u a precisa 
propriedade denomi- ser entendida no conjunto ão 

c c BOM SUCESSO, en- sistema legislativo, de que 
cr;i.vado no municipio de faz parte'\ (EDUARDO 
Camâra, do Estado da Pa- ESPINOLA, Tratado de 

que estimou valer 
" - ? 

1 
.u,. .. 

• •• -
z: 

100.000,00. Requereu \ T 
liberado o gado | e f V 8 S D e f e l l l t » 

, uma vez especiah-i 
a garantia real. 

- v tos publicados ê re-
mc::-:-o a^iso ao único cre-
-ior mencionado, impugnou 

o pedido, unicamente 
;:rte em que se pediu 

í C : 
Í.L 

rtpe 
1 

l i s h i v i c a i a leirasteila . 
tf 0 DEIXE QUE d E * 
CESSO DE TMIALHt 
DEBELITE 0 SEU 0I> 
GANISMO, KRQUE S 
CANSAfO FÍSICO 
E INTELECTUAL I 
U n Ü £ FATAL* EB-
TE. i MEWUSTEHIi 

pedido de ajuste formu-
lado pqi! ANTONIO 
TORRES SOAJRES, que 
deverá pagar o seu de-
bito ao BÀNCO DO 
BRASIL S. A . , agencia 
de Guarabira, Estado da 
Paraíba, em DOZE pres 
tacões iguais* e anuais 
de CrS 2.707,62 (dois 
mil setecentos e se^e cru-
zeiros e sessenta e deis 
centavos), a partir Ce 
31 dz. 1919, cumprindo-
lhe, dentro de NOVEN-
TA DIAS, do transito 
em julgado desta deci-
são, requerer juntada aos 
autos da prova de espe-
cialização e da inscrição 
da hipoteca legai- do 
imóvel que ofereceu em 
garantia. Decido, afinal, 
que liberado ficará o 
gado apenhado pelo de-
vedor, á eJata da inscri-
ção da hipoteca legal. 

IV — Selos e custas 
judiciais pelo requerente 
do ajuste. 

V — Publique-se em 
audiência especial, que 
aprazo para as horas 
do dia 7 do mês em cur-
so, com previa ciência 
Idas parte® intereissa-

N o v a Cruz , Julho 1 . ° , 

ração % cto rebanho 
do e apresentou a 

«c"viação do seu credito, 
H considera de Cr$ . ; 

juros incluidos, 
; í > 20 de abril 1948, data' 
en :.ue recebido em juizo O i primeiro« rfntomM 4», j solida 
O :• querimento a\i ajuste. M r m » t e n Í â f i o geralmen- das garantias. S 3 

S-<pirado o prazo doedi- ' t » ft fa^l^ pe««delo%Irri-
publicado no Órgão t»bmd»de, dorW d « C*b«ça 

( , i '•<'> do Estado, habiÜ-
s apenas o Banco do 

r ; 3 , S " A ' ' a § e n c i a d t í . m c ^ s e q u ê n c t o a . TnX^ 
Gi ,:abira, Estado da Pa- taSSSnmU, Com 

heresia jurid'ica. [compreender o direito como 
Se suas fontes únicas se faz com as matematicas, 

de rendimento são o gado a golpes de postulados, det 

e os bens imóveis, onde bus- [ axiomas e d'e teoremas, e 
car o necessário para o seu desatender á magistral li-
sustento e da familia e para1 cão de EDUARDO ESPI-
a manutenção do rebanho, NOLA, no sentido da invés- 1948. 
se o produto de cad# rez>1 tigaçao, "sem a preocupa-1 a y Eutiquiano Garcia 
de cadfd palmo de terra ção de penetrar o pensa- Reis. 
que precisar vender, ha de mento do legislador, mas, i 
ser rateado entre os cre-'ao contrario visando tirar ^ ^ ^ ^ ^ e , 
dores, e isso mesmo, se ao próprio texto aa lei to» j piacas Sifiliticas ; 
eles expressamente consen- das as reações de que ^ ^ D E N O G U E I R ^ j 
tirem ? Se especializa bens esta é capaz, a plenitude dos -

seus efeitos, ccm o que 
cumpre o direito a sua fi-
nalidade, como fenomeno 

imóveis em garantia real, 
excedendo eles em mais 
de 30% o total da divida. 

forço subsidiário a um cre-
dito assegurado ccm a mais 

iejonea e efetiva 
~ cemo 

11 beleza é (Éigacão 

• Mrro«lsni0. Ao sentir 
quaisquer d*«tM rosnife»^ 

Q A 
^ senão determinada' nmfcU* d* «ftlt« podttv«! 
v: ena com arbitramen- 9 faetista. Vlgcmal é o wJ 

'iGs bens do devedor, em 
tc-sequencia da qual a-
prtsentou o perito nomea-
da e compromissado o lau-
do de.fls. 102, onde, depois 

constatar existencia e 
valer do gado apenhado 
estimou a propriedade BOM 
SUCESSO, oferecida em ga-
rantia real, em Cr$ 
90.000,00, valor : em jüaU 

• U t o Indlrmrto p u a qoaW 
f i A f c f tM d a M W M t o n l A i 
Vifonal nrvigoim o org»^ 
ntarno, r w t í t ü l D d o a o taod 
t i f o r c a i p e r d i d a « a m 

l a M 

seria despauterio exigir re- social". (Obra e vol. ci- a mulher tem obrigação de 
tados, p . <2I<£.J- ser bonita. Hoje em dia só e 
* XII ISTO POSTO e a- feio quem quer. Essa é a ver-

tencterdo a* tudo quanto Os cremes protetores pa-
, , ra a pele se aperfeiçoam dia 
demonstrado e argumen- a 

pretende o credor fora o' lado; considerando que a Agora já temos o crema'de 
sentido da Lei 209, certa»! obrigação de ANTONIO alface "Brilhante" ultra-eon-
mente ela. no § único do seu | TORRES SOARES, para 
art. 1 . ° , faria referencia a com o Banco do Brasil b. quecerf afinar e refrescar 
TODOS os bens imóveis}A., agencia de Guarabira. cútis. 
do devedor e ali mesmo J Estado dâ Paraíba, é de1 DeP?*s de aplicar este cre-

i . a. A «-É rrnrtOA - 1 • ' me, obsefve como a sua cat»3 
vincularia expressamentç QS Cr$ 21.792,30, juros inclua g a n h a u m a r d e naturaUdad£t 

demais, os semoventes ; ,dos, atá 20 de abril 1948; encantador á vista. a expressão "bens imoveis^c, que tomando por base! A pele que não respira, res-oen ! s eca e torna-se horrivelmente o ano comercial de 3 6 0 ; ^ ^ 0 C r e m e d e A l f a c e 

dias, esse debito, aos 3U- i ̂ Brilhante" permite á psle res-
ros de 6% anuais (art. 2 . ° Í pirai, ao mesmo tempo que evita 

os panos, as manchas, as aspe-
rezas e a tendencia para pig^ 
mentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imparam com 
o uso do Creme de Alface 4iBri-
lhante". Experimente-o. 

E1 um produto dos Laborato-
rios Alvim k Freitas. 

em garantia real e exce-
dendo eles, em mais de 30 % 
o total <?a divida'*, assegura 
a inteligência de que essa 
garantia é a bastante, a 
única, a suficiente. 

Força é convir, por con<* 
seguinte, em que as restri-
ções do art. 9 e letra b 

<?à Lei 209), em 31 dez. 
1948, se elevará a Cr$ . . . . 
22.700,31, quantia que de-
verá suportar o calculo se-
gundo o sistema da tabela 
Price, para pagamento em 
doze mios, juros':4!e6$> a<> 

- * 

vi 
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PAGAM&NTO DE DIVIDENDO 

Ficsm cs srs. Acionistas avisados de que, 
, diariamente, a partir do dia 29 de julho de 1948, 

cx;eío aos sábado;., será pago, no escritorio desta 
Companhia, a Avenida Rio Branco n.° 137, 13.° 
andar, no Rio d? Janeiro, ou rxs seus escritoiios 
è Rua Aurora n.° 487, em Recife, á Avenida Ta-
v&res de Lira n.u 152, em Natal, e á Rua do 
Ccmercio n,°s 115-121, em Maceió, o 9.° (nono) 
dividendo, á razão de Cri 4,00 (quatro cruzeiros) 
por ação. Os tiíulares das ações ao portador ae-

_ verão apresantar r.s respectivas cautelas e sofrerão 
sobre o montante do dividendo o desconto relativo 
ao imposto de ronda. 

Outrossim íicam avisados os srs. Acionis-
tas que, de acordo com o art. 5 .° § 2.° ó js Es~ 
tatuíos sociais, ficarão suspensas as conversões 
e reconversões, bem como as transferencias de 
pçces nominativas, desde o uia 19 até o dia 28 de 
Julho de 1948. * 

Rio ú Janeiro, 8 de Julho de 1948. — Felaf 
Diretoxia: Eugênio Gudin, Diretor-Presidente. , 

SABADO 
REX 

ROMANCE NO MEXICO" — Coiorid 
HOJE E AMANHA 

ROSSANO ERAZZI — GINO CERVI — IRACEMA DILIAN e milharei 
figurantes no grande filme <europcu ! 

O A G U I A N E G R A 
A injustiça pairava sobre aquela gente mas ele fez notar ao seu 1Wvo 

o calor da Liberdaó ! Cavalgadas ao luar ! 
LUTAS SANGRENTAS —. TUDO NUM GRANDE DRAMA DE AÇÃO ' 

PREÇOS'— 6,00 e 5,00 — devido o alto preço do filme 

relacionados, com os respectivos passado * nesta cidade de Nova 
valores: a) — propriedade de- Cruz, em 17 de junho de 1948. 
nominada "Lagoa do Capió" ou Eu, Emidi© Rodrigues de Car 
"Lagoa Dantas", encravada nes valho, escrfvão, o datilografei 
te município, no valor de cr> e subscrevo, (a) Eutiquiano 
120.000,00 ; b — 76 animais, sen Garcia Reis". (Selado na for-
do : 67 bovinos, 3 equinos e ma da lei) Está conforme c 
6 azininos, n o valor de cr$ , , , original. Dou fé. 
49,400,00 ; 3*° — que seu único Nova Cruz, 17 de junho de 
credor é o Banco do Brasil S. 1948. ^ A s las ry, 
A., Agencia de Natal, com o O Escrivão do 1.° Cartório — • g R Kôs na ter.u<? ao 
qual ^contratou, em 18 de Emidio Rodrigues de Carvalho ffÊ^ Jgà :tdor do« ottic*t 

março de 1946, 'um empréstimo ' § 2 t - - ' / l S 
de Cr$ 25.000,00, não tendo pa-! - pinhas,«ao traiçoeiros inmt.-̂ .s da 
go nenhuma prestação, desti- ; S S O C » £ a I b c k* a Quando Virgem 
nado á melhoria do seu reba ^ _ > estas iniperfcJÇô,H. UnpM, 

. _ (Conclusão de 2 . pagma.vetw sobre a sus \-hcid-ei«-
nho ; 4.° — que nao tem em J* [ i l t n a s virtud,-s «m Cre™ v-^ i 

. - j i ^ * ra e se maldiz a sua lama, üfd!-- . seu poder bens de terceiros; . \ F.ugo! corr;̂ - - , a . - . ; : r , 
- que, para custeio da p e n s o q u e flenhum d ° S ™vel! 

CANSADA. 
« e m viço 

tes gostaria de uma amisade dei da cutis. Esto Carrio cn.rx o sua propriedade e subsisten- ^ ^ w ^ a, 
. .— i c i a " a í»™"®, necessita, res- _ em suaves massagens <•>•> r x i, 

COMARCA DE NOVA CRUZ • ter da nublicacão ro n i * ™ rv;'pectivamente de 12.000,00 e . . . ™ ° a g i a " pescoço, e todos o» ^ > ; a rrioxA « t p u w i c a ç a o no Diano Ofx dar o filho. Acho qufe nem mes base do '•ma^uiUate . recove ai 
COPIA - EDITAL - O dr. dal, para que ofereçam as r e - l ^ ' ™ « * 1 ' " mo protestante gostaria de i n * « « « » £ s e g u i a , . 

Euüquiano Garea Reis, juiz clamações que tiverem e a - , 2 1 0 0 0 ^ : 6 ° tal forma de amisade! E como! P « ^ ' 
de dnreito da comarca de Nova presentem declarações de se- ' g a r ° ^ debito em DOSE . , gor í moco.de , p ^ G.n 
Cruí, Estado do Rio Grande do u s créditos Dado 1 r , ^ « iguais e afluais, « f q u® a I g r ; , a c ~ ° ü c a n « urna sernaT,»<íe uso d • o . 
„ , . . . . u s c r e t u t °s . uaao e passado nes , , baseada no Evangelho, na Bà- Rugoi -a sua cuus poderá f.cr ma-Noite, em virtude da lei, etc. ta cidade de Nova Cruz, em d e 3 1 b l i a . u j j j ^ s ^ s s i m a é a , e acetinada, au-umun. 
Fa» saber a todos quantos in 25 de maio de 1948. « u , E m i 1 9 4 8 ' J u r o s ^^uiados e 1n- _ e Xcolencia só teve d ® m ^ f f " ' ^ f 
teressar possa, que Gonçalo d i o Rodriia.es de Carvalho es c l u i d o s > f o r m a t a b e l a virgem por excelencia, so teve f c l i c l d a d c . A f.hc.dai, 
a—«» a ht • i , . . «oarigues ae uarvamo, es- um filho Jesus Custo e tase de amar... e ser «mada 
Amaro do Nascimento, doroici- Crivão o datilografei e sub« P r i c e P a r a ° o f e r e c e - m e " , , | w w n t , . . . I V ' " aaraio^raiei e SUDS-, mesmo de um modo miracu- c r p r i i t 
hado neste mume^o, em pe- crevo. (a) Eutiquiano Garcia \ á m n i e ^torga uxoria, em ga- transcende a c icnc i j W C R E M E 

tição de 26 de abril do cor- Reis". (Selado legalmente Con ^ r e a 1 ' a P i e d a d e aci^ 
»ente ano, requereu os bene forme com o original, Dou fé 2110 r e f e r i d a ' 8011(10 ü b e r a d o ° 
ficios da Lei n.° 209, de 2 de Nova 
Janeiro de 1948, especificando : 194g. 

e permanecer virgem até s 
— 1 t^km^-v V morte c virgem ainda é# nc p r l l , ot j . rebanho apennaoo* ri pai4a que , , Uruz, 25 de maio de . ^ ^ . ceut Vem o protestante e diz: 

Não, não é verdade. Maria San-
chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandou o M. M. 

ti * 

1.° - que é criador de gado o Escrivão do XP Cartorio _ í ' t i s s i m a t e v e J e s u s e m „ i t o s . 
bovmo, (doe junto) ; 2. - q u e ÊWidio R o g u e s de C a m r f J * * ÍOS9e - t e infeccionado e J S Z * 

. . afixado na porta principal do ^ " ' f t o s ® c o m o tel n a o t e m 

Cartorio e publicado, uma vez, a ^ ^ ^ e que os romano? 
no "Diário Oficial», do Esta- a 3 s í & u r a m - E n t ã o q u e m t e ' 
do e no jomal Á ORDEM, de 

poesue os bens adiante relacio 
nados, com os respectivos va- COPIA EDITAL _ O exmo. 
lores : af - propriedade deno- sr. dr< Eutiquiano Garcia Reis, 
minada "Marcação", encravada juiz de direito da comarca de • , ^ , , -„ . .„ : . ; ,•„ , , f a comarca ae satisfeito, vendo essa calunia neste mumcrpio, no valor de Nova Cruz, Estado do Rio Gran N a t a 1 ' c o m o prazo de TRINTA .. „ , 
cr$ 50.000,00; b) - 74 animais de do Norte, em virtude da D 1 A S ' a c o n t a r ^ P^cação ^ 
«endo 71 bovinos, 1 azinino e ]ei, «te. , n o " D i a r i o Oficial", para que 
2 equinos, no valor de cr* FAZ saber a todos quant'os o f e r e ç a m 3 5 ^kunaçóes que 
50400,00 ; 3.« _ que seu único interessar possa, que José Jus t i v e r e m e apresentem declara-
credor e o Banco do Brasil S. tino da Cruz, domiciliado em ç õ e s s e u s c w ! d i t o s - D a d o e 

A., Agencia de Natal, com o «Lagoa Dantas", deste munki-
qual contratou, em 28 de mar pio> e m p e t i ç ã o d e ^ ^ ^ 
ç o d e 1 9 4 6 ' «m empréstimo do corrente 

* e n d e m - s e 

rá razão? Jesus Cristo ficará 
essa cal 

com sua nãí ? Responda 
senso. 

X X X 
Mas,, nós precisamos e res-

pirar meus amigos e não es-
tar com lutas infrutíferas com 
quem só toca nosso nome para 
ridicularizar e se julgar supe-

beÉg Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Ihiqxia de 
Caixas, 10» e 120 — Sal i 107 

°andar, (Edifício BUa) -
Telefone 1608 — Re? i^ria ; 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — íí-ital 

Dr# Mwcio Galvão 
de Oliveira 

CiBEFE DO LABORA FORIO pecuário, no valor de ' L" 7-". ^ r G q u e r e u Maquinas para serraria, pre- rior pela crença cheia de here- J „ „ .. . , 
ÍOOOM iá tendo Z * • * > W i c i o e l e i ^ ^ 2 Ço de ocasião e aluga-se um' s i a S que segue. O Congresso de d o H o S ^ t â l M l g U ^ ^ 
^ " o L p t ^ ^ f » - » ; Can^iaretama ^ Z ^ " " " " " 
de moratoria ; 4* - q u e T o ' j , f ~ QUC e c r i a d o r j n o a Ocidental - Tratar cação a mais e essa foi de nos 
temem seu poder her* dl . * ^ J U ? t o ) ; 2 7 ^ ! M Avenida Tavares de Lira, lembrar que nós ternos gran 
terceiros ; 5.° — que, para cus-
teio da propriedade, inclusive 
pagamento de impostos, necessi 
ta de Cri 9.000,00, e para sub 

' ristencia da famiüa tembem ne 
cessita de^Cr$ 9,000,00 no total 
de Ci$ 18.000,00 ; 6.°) — que 
deseja pagar o seu debito €m 
DOSE prestaç ões, iguais e anu» 
ais, a partir de 31 de dezembro 
de 1949, juros calculados e in 
cluidos, segundo o sistema da 
Tabèla Price, para o que ofe-
rece, mediante outorga uxoria, 
em garantia real, a referida pro 
priedade "Marcação", sendo li-
berado o gado apenhado. E, 
para que chegue ao oonhecimen 
tos dos interessados, mandou o 
o* M. M. juiz fosse este con* 
feccionado e afixado na Porta* 
principal do cartorio e publi-
cado, uma vez, no Diário Ofi 
ciai, do Estado e no jornal A 
ORDEM, de Natal, com o pra-
zo de TRINTA DIAS, a con 

que pessue os bens adiante 97. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
# H M C I â U M * 

VIAS URINARIAS - PROCTOLOGIA E SIFIUB 
ura Radicai das hemorroida*, varfee» e hidnjcelov **m operacèt- mos abalar nossa fé por ouvir-

des compromissos com a nos.-a 
jfé" que não devemos eonder-
| cender e nos acomodar quando 
alguém erra diante de nós em i 

, matéria de fé. Que não deve-

mos uma injuria contra nassa 

Exames de Sangue 
Fezes — Escarros — ^ ^ 
Liquido esfaio raqu; — 

Vacinas autogenaaí 
DIAGNOSTICO PH SCO»:? 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Hua F ^ 
gueünho, 88 — Fone UM 

Expediente: Das 9 ás L: e 
14 és 17 hon* dor. Doença da uretra, próstata, «siculas. seminais; bexi 

í e tina. Tratamento rápido das uretritea agud^a e crônicas religião quando não soubermos 
•na» complicações, PerUirbacõe» «exuaii — Unitroacopi» i no momento responder ao in- Culto Ihçs devem aiv t 

Galvano Cautério sulto. Não devemos andar in- são mártires das duas 
DAS 15 HORAS KM JWANTR sultando os nossos -irmáo« pro- se já não são pelo n 

^ d t o n o : Edifício ''Nova Aurora*, Rua Dr. Barata, 141 - testantes. Kao somos sws ini- atificados ou consagiü 
• * Am?«* _ . AvnAi 977 _ fv^ yim migos , mais somos adversarios memoria de todos é 

da doutrina que eles prsgam. brasileiros e nós temo 
Isso não impede de saudarmos de diminuir e de lis> 

ü 
Ml 

V 

D R M A N O E L . V I T O R I N O 
Membro d« Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado ! os protestantes, vislta-l«s som- o que é nosso. Pref-. i ' 
ela Uuivenidade do Rio de Janeiro — Ex-mUrno de V*)verde) jrre que for necessário, tendo o dar correndo atras do - -
^ ^ I 9 F I C I A I I 8 T A ] cuidado pa*a não tocar em re- ro. E se fossem mart':c.i 

do Kistema urinário (amboe oe eext*. »duJtoe « c r i a * ^ . | ü^ião, rorque do contrario a ropa já a sua pátria i-
' >r* t*n>ent< '* w á t r o e a "io estado renal da/gestantei lamisade depressa se evapora, trofluzido sua caust .t. 

^ T T S l ^ p o * t 9 l * r a U n i t m Tr?tanaento da« doençai De ab-nçoanro« sempre a me- miração de todos. Dov 
rps ie * - "íMcalinor «Mtcabtw «roria dessas mártires que £o- ' ceda o heroísmo de n 

PWrtMtt«, TORüMONTAKITBB. tOmrtri- r a m « pnmeirae t^»« deram o são os perfeitos mode. 
B r ^ ' S a n g U * P*1* U « i « 4 « P^* pa- , e n s i « » enfrentar o < " 

Ani*» ^ T ^ T , ~ * m — B t t » d r « tria. 1 com a certeza da vitor;, • ' ' 
t ^ L ^ l ^ 0 0 é titei« * * * * * ' í f t s são heróis da l ? « j a cato-| mente a felicidade et , , ,a : -

lica e da pat îa braríícira.— dar. 

í
1
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t, 
- » m \ ».--r ' 

A ORDEM — QuinU-foirm, 15 de Julho de 1W8 
I m I H « I '"m -

Tendo em vista o inicio 
do Campeonato da Cidade, 
os clubes natalenses es-
tão em franca atividade 
afim de preparar as suas 
representações para o cer-
tame citadino referente £ 
temporada do corrente ano.: 

No sabado proximo, á 
luz dos refletores do está-
dio u Juvenal Lamartine" ; 
vão debutar, em interes-
sante confronto amistoso^ 
as representações ao ve-
terana ' 'ABC" e do novel 
e valoroso "Juventus'7. Es-
tarão err^ ajuste, que tem 
o cbjetivo de preparar os 
sous craques para as pró-
ximas lutas da temporada 

m 
-se os 

compromissos do 

a 
para os proxi-

oficial de .1948, o "clube I -e apresentarão com a ca-

io povo" e O querido "Clu- - n i s a a'a f a i x a § r e n a t n a s 

be dos estudantes'. | F«>ximas da tur-
ma 3uventxna. Entre os 

No "Juventr.s" vão es-1 abccedistas surgirão^ tam-
treiar novos elementos que 1 bem novas aquisições. 

Os dois esquadrões se-jquinha, Pageú, Albano e 
ra<4 possivelmente, os se- Abacaxi, 
gentes: ' JUVENTUS — Maninho; 

at-ü-í t^ o-i ^ • Pixee Pontes; Zoró, Edson A B C - D a Silva; Gagei- ç c h i q u i n h o C i c e . 
ro e Toré; Harri, Vadeco j r 0 ) D i e b j0ãosinho e Re-
e Carrapixo; Ponteiro, De- nato. 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA A mv& iliieiciia Potigiiai 

Desaparecem rapidamente com o uso do; J^pci t ? €>!il3£ f / 0 0 P ê S25SS9Í?SCD 
f- ÍH cr , * 

O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE. ENGORDA 
E DESENVOLVE AS ENERGIAS 

0 era garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais. 

f o r m a d II" M 
HORÁRIO DE' AVIÕES dente de Buenos Aires nas 4.aK 

PANAIR DO BRASIL S. A. £ demingos ás 0,10. Procedente 
Agencia no Prédio do Grande de Santiago do Chile. Nas 

Hotel — Teïef, 10-19. Sextas-feiras ás 0.10 jninutóa. 
CH3GA.DAS DO SUL — Do- Procedente do Rio de Janeiro, 

minços ás 13.45.horas. Terças Nas Sextas-feiras ás 17.12 
ás 14.12 hoias. Quintas ás ras. 
14,20 horas. ! F. A. M. A . 

CHEGADAS DO NORTE — Esoi itorio Travessa Aureliano 
Terças ás 7.10 horas. Quartas e (Edifício Aureliano) — Ribeira. 
Dcíningos ás €.40 horas* Fone — 16.02. 

AUTO MOTRIZ PARA 
CEARA'-MIRIM 

Partidas • todos os dhs úteis 
ás 17 hçras. Chegadas a Na-
tal ás 9.30 boinas. * 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas c 

Sextas-feiras ás 21.25 horss. 
NATAL — NOVA CRUZ 

CRUZEIRO DO SUL 
Agencia Rua Frei Miguelinhô, 
US — Telefones — 1168 e 1958 
RUMO SUL : 

Domingos ás 08.00 horas. 
Segundas - feiras ás OS. 00 ho-

ras . 
Quartas feiras ás 08;00 horas. 
Quintas-feiras, ás 08.00 horas. 

RUMO NORTE : 
Segundas-feiras ás 15.15 ho-

ra;- . 
Quartas-feiras ás 15.15 horas". 
Quintas-feiras ás 15.30 horas. 

S:.:;I&E-íeiras ás 15.15 horask 

AElfbVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

166 telefone _ 1005. 

I 

Ern atenciosa comunica- Diretor cfc Eí^ptóes — 
cão o progressista grêmio Manoel Gomes de Medei-
da ^encruzilhada da Vi- ros Filho, 
toria" trouxe ao conheci- Diretor Social — Eduai da 
mento publico o seu nove Rodrigues d'e Mede&os. 
corpo diretor. A comuni- São com os mesmos ideais 
cação é a seguinte : que nortearam as passa-

limo. Sri Redator Espor- das gestões, qual seja, o 
tívo de A ORDEM. 

LINHAS BUENOS AIRES 
ROMA 

Chegadas nas Quarta ás 20 
horas — Saidas nas quintas ás 
9 horas 
MESMA LINHA VICE-VERSA 
—Chegadas nas Terças ás 11 
horas . Saidas nas Quartas ás 
0,1 minutos. 
UNHAS BUENOS AIRES— 

LONDRES 
CHEGADA — Nas sextas fei-

ras ás 20 horas. Saidas nos 
sabados ás 9 horas. 
LINHA LONDRES — BUENOS 

AIRES 
CHEGADA — Aos domingos 

ás 10 horas. Saidas — Nas Se-
CHEGADAS DO SUL - Ter- g g j , ^ o T t m E S -

cultivo do esporte dentro 
Tenho a subida honra de de um ambiente de' têal-

comunicar a V . S. a elei- dade e coneordancia qüe a 
cão da Diretoria do Po- presente direção assume 
tiguar t Esporte Clube, que os 'destinos do "alvi-Ai-
regerá os destinos áo mes- bro", contando com a ím-

Saidas de Natal 'nas Segundas j m o > 26 de Maio dp ano prescindivel colaboração 
feiras ás 5.40, 4.as e 6.as j vindouro, assim constitui- das autoridades e cp-ir-

da : mãos, sem a qual, ç de 
Presidente — Luiz Gon- todo impossivel atingir-se 

7,aga de Andrade (reeleito) . 0 fim colimado, — o pro-
Vice-dito — José Augusto gresso dos ' esportes em 

Nunes. nosso Estado. 
1 . ° Secretario — Eliah Sem mais para o mo-

Maia do Rego. ^ mento, apresento em nome 
2r° Secretario — Manoel do Potiguar, os protestos 

as elAntonio Gomes Correia, de alta estima e distinta con 
Ponto de 1 . ° Tesoureiro — SiWes- "Esporte pela Patria 

feiras as 15.30 horas, 
| Chegadas a Natal — nas 4.as 
e S.^s feiras- as 10.40 horas e 
nos Sabados ás 18,45 horas, 

TRAFEGO BE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ — 

Partidas de Natal nas* 4.as, 
Sábados e Dofíngos ás 14 ho-
ras. Ponto de Partida — Praça 
José da Penha. (Em frente Eo 

NATAL — CAICO* 
Partida de 

Sabados ás 5 horas. 
Partida — Praça José da Pe- i, D a - j c* -n x 
nha. (Em frente ao Grande | t r e B a l b l n 0 d o s Santos Forte . 
Hotel.) 

NATAL CEARÁ'-MIRIM 

Natal — 4.~s 

o Sabados ás 13.25 horas. 
SAIDAS PARA- O SUL — 

S.?r;undas e Quintas ás 6.45 ho-

AEHO GERAL LTDA, 
Agencia á Praça José da Penha 

n 0 ^ (em frente ao Grande 
Hotel — Tel ?f. 15.49. 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINA" 

SAIDAS DE NATAL — Nas 
forcas-feiras, ás 9.30 horas, 
fi.i Rsmpa. x 

CHEGADAS A NATAL — 
Aos sabados ás 9.30 horas, 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Cel. Bonifacio — Telf. 
10-99, 

CHEGADAS DO SUL — Ter-
e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-

HiS. 
B. S. A. A. 

A^ncia á Rua Nisia Floresta, 
Edifício Quinho — Telef, 19-83. 

CHEGADAS DA EUROPA -
Para Buenos Aires — Quintas e 
Sabados — ás 7.45 horas. 

Para Santiago do Chile — 
Nas Terças-feiras, ás 7.45 ho-

PARA O RIO DE JA-
NEIRO — Nas Qu*rtas*fèir*fr 
a s 7.45 horas, 

PARA A EUROPA — Proot-

NOVA YORK E VICE-VERSA 
Vôos especiais semanalmen-

4o (dias interíos). 
HORARIOF. DE TRENS 

NATAL — ANGICOS 
Partidas de' Natal nas 2.as — 

4 . a se feiras ás 6.30 horas. 
Chegada em Natal — 3.as — 

5.as e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA* 

VERDE 
Saidas de Natal — 3.as, 

e Sabados ás 17 horas. j roen* 
Chegadas a Natal — 4.as J 

e 6.as feiras ás 8.30 horas. 

Partidas de Natal diária Barbosa de Melo. 
mente ás 16 horas . Ponto de ; 
partida: Praça José da Penha 
(Em frente ao Grande Hotel.) 

NATAL — MACAIBA 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens, sendo uma 
pela manhã e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praça 
José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel). 

(reeleito). Eliah Maia do Rego 
2, ° Tesoureiro — Luiz 1 ,° Secretario. 

sid'eraçâo. 

João G a l v ã o & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma pamcein 
aaeionaf. Ela se baseia em 

: processos científicos de aprci*-
5.asj e daié aò Brasil ho-

que saberão ler e escre-j ! rc-r. 

R U A C H I L E N.° 1 3 
Natal — Rio Grande doNnrfp 

8 

Mapias de m m t 

GRANDES E PORTÁTEIS 
e n o v a s 

V i n d i « x c l i B l v a » « n ( f 

Agente da S|A Casa Pratt 

Simeão de M o r a i s Bane t o 
C O N V I T E 

Francisco Brito e íamilia convidam os paren-
; tes e amigos para assistirem a missa que mandarão ce-
í lebrar, por alma do falecido SIMEÄO ' DE MORAIS 
! BARRETO, no dia 17 do corrente, na Catedral, ás 
.tf horas. Desde já agrac/eccm a todos que compare-
Itxrem a esse ato de fé cristã. 

A g r a d e c i m e n t o 
ODILON FREIRE e Familia ainda compungidos 

com o falecimento, a 1 . ° do corrente, de sua inesquecí-
vel sogra e mie MARIA DA CONCEIÇÃO FERNAN-
DES^agradecem de coração a tocbs os que, por cartas 
cu telegramas, lhe enviaram pesâmes. 

«A EITURfl PRf 
•V A H 1 
.1 m LO HB 



Constituíram, sem du-
vida alguma, um verdadei-
ro acontecimento social, as 
festas comemorativas do 
trigésimo aniversario da 
Congregação. Mariafla da x mír A , , . ^ j 
C a t e d r í e d o d e c i m o t e r - ! o W > ç S o pelo Maestro , o ^ p o d . 

ceiro aniversario deste jor 
nal. 

decorreram as comemorações. 
ítas e mensagens de congratula-
titras nòtas-O aumento do Capital 

_ ' Valdemar de Almeida. Portocarrero 

João Batista lho, í>; sr. unmpic 
Cesta, em pio Moura, 5; sr 

Barbalho, 5. 
Pedr o ; aiguns 

No decorrer da sessão ,magnifica oração. ^ . J ^ ^ ™ subscritores!^ ^ 
fizeram-se ouvir o dr. Oto \ Aumento do capital social Todbs esses , 

Pela manhã, ás 6,15 foi|G u e r r a > p e l a A ORfc>EM ! Elevado de 500.000 para ja eram quotistas dos pn-1 (Conclue -a 

celebrada mlùa fesíiva, P^- Congregações Marianas, | 1 m i l h 5 ° d e ^uzeiros, 
1 „ «kA Linwn íiVrtrt : ^ÍA _ Î 1 A«l1lTA1t*AD 

em 
lo revmo, padre Bernardo I o professor Ulisses 

V 

m S 

Bicker; na Catedral, c o m ; e m a g r a d e c i m e n t o e 

a presença dos marianos 
dos que fazem A ORDEM, 
além de crescido numero 
ae amigos. 

Durante o correr do dia, 
recebeu nossa redação inu-
meras visitas de congratu-
lações e inúmeras mensa-
gens, de que daremos a 
relação. 

A sessão na Radio Poíi 

À's 20 horas, achando-se 
"o anditorio <ía Radio Poti 
completamente lotado, no- J 
tando-se a presença do go-
vernador José Varela, pre-
feito Silvio Pedroza, prof. 
Severino Bezerra, diretor 
da Educação, além de fa-
mílias, realizou-se a sessão 
solene comemorativa, que 
foi irradiada. , 

Prestaram o seu concurso 
á stssão magna os compo-
nentes da Banda de Musi-
ca Escolar, do Departamen-
to de Educação, sob a re-
gência do tte. Enéas de 

•Araujo, exacutando vários 
números. 

O Instituto de Musica! 

prestou a sua colaboração 
valiosa, ouvindb-se em so-1 

lo de piano a srta. Marilda 
Barbosa, que executou a 
valsa de Brahms, é a srta.1 

Maisa Cavalcanti Moura,! 
executando 0 Preludio de' 
Rachmaninoff. # 

Em solo de violão, ou-
viu-se o professor Amaro 
Siqueira, que executou o 
andante de Corulli e o pre-
ludio n.° 5 d'e sua pró-
pria autoria, j 

Não podendo comparecer 
pessoalmente, dado o re-
taidamento do navio em 
que viajará ,a violencelis^ 
ta srta. Nani Bezerra nem 
porusso deixou de prestar 
o seu concurso, sendo exe-
cutadas duas gravações 
suas feitas em Fortaleza-

O orfeon dos grupos es-
' colares da Capital, sob a 

regência do prof. Garibaldi 
Romano, cantou muito 
bem o minueto de Beetho-
ven, a 3 vozes, a Herança 
de Nossa Raça, de Vila 
Lobos, a 3 vozes e o Hino 
das-Congregações Marianas. 

Esse excelente progra-
ma foi orientado em sua 

de|quota &'e mu cruzeiros, em: Aniversár ios da s Congregações 
assembléia de 7 de novem-, ^ . 
br« ultimo, o capitai Sociai| M a r i a n a s d o Alecrim e cia Ribeira 

M f e 
t/>1 

n 

^oiene c 
— Aira 

T̂ ü * H ti L i t-Á. 

í ( s ri v ••» -, 1 •-

-lo G iiOiT ,̂ 
Iv;,-1'. - '-"-'i'. a. 

do Centro de Iprensa Ltd.,1 E m c o m e m 0 r a c r , o d o 10. 
que mantém A ORDEM, i n i - a n i v e r s a r i o d a Congregação 
ciou-se a campanha da M a r i a n ç i d o Aleciim. hou-
subscrição desse aumento, ^ á s g h o r a s n a Matriz d- verá cm c: , <u? ai 
para ser moralizado até ^ P e d r Q j m i s s a celebrada' cas pelo 8. • andaria da 
de^mbro proximo. N e - ' p d o r e v m C K vigario, peJ Congregação daquela paiv-
nhuma data mais ProPr ia ; M a r t i n h o stenzel. Seguiu- jquia. As 1? horas os ma-
para esse movimento ^ s e a p o s s e d o novo Ccnse-; rianes assistirão o picd;*> 
que o aniversario deste ^ d a q u e l e SOcíalicio. j exercício em honra de N. 
jornal, ^ 1 9 horas, no Salão S. do Carmo, o.:jo 

Ontem na Radio Poti, p a r o q u i a i ? h a v e r á se5São ! celebra aiwmha . 
sob aplausos, leu o prof, j 
Ulisses de Gois os nomes! i 
dos primeiros subscritorasj 

j desse aumento que são: 
Julho CÍ-2 

festa 

sr. Amaro Mesquita, 10 
quotas; senador João Ca-
mara, 10 quotas; deputado 
Teodorico Bezerra, {1.0; 
Mons. Valfredo Gurgel, 5; 

[<ír. Aprigio Camara, 5; 

NATAL — Quinta-feira, 15 de 1943 

ULTEMA 
W A S H I N G T O N , 15 — |os ingleses o cmcricanos e -

dr. Raimundo Brito, 5; á'e-!Trumau foi escolhido nü, 
putado João Bianor Bezer-'convenção do Partido De-j crescentaram que cs.ao 

ná" tão abasteeendo Berlim. A-
f ri-

ra,5; dr. Otávio Tavares, 5; 
sr. Francisco Ramos dos 
Santos, 5; sr. Antonio Jus-
tino Bezerra, 5; sr. Pedro - i • -^ 

' ' próximas eleições. 
Silva, 5; d, Idalina Carri-

, ' zendG de paraque-
mocrata.para candidato á 

distas na zca^ vic oa ,̂̂  
presidência dâ  Republica podendo â sim havor 
dos Estados -Unidcs nas G 'esas{res Ccm aviòê  

dos. 
. BERLIM, 15 — O s russos O general Cia; . 

ffliftiiift Filhn fizeram sentir ^ é che*daaíe iriKtar 
a u i u m o ò w i t ò n i « » ! g a d . a a h o r a d e e x € r c e r c o n Alemanha decorou 

tiole sobre os chamados cor russos se senuvao miu.> 
redores aereos, pelos quais mal se alguma u a , 

cer aos aviõe 

ADVOGADO 
Av. Floriano Peixoto. 612 

Fones ; 1700 e 1728 

Em Natal a novo Giífiiâois ia U i Hsval I: o sr. 
, 15 — Espera-se qu3 
Hu^o Borghi voi^ 

r'\nidarios as 
Procedente do Rio de Janci- de Guerra, compareceram, alem 

ro, chegou, ontem, a esta cida-' do Governador José - Varela, c o m t o d c s C 

de, viajando em avião da Cru- ' autoridades miUtares e oficiais fileiras do Farl-ia 
zeiro do Sul, o Capitão de Mar das forças Armadas aqui se- lhista. 
e Guerra Heitor Batista Coelho,1 diadas. | RIO, 15 — A ] 
recentemente designado para o - j No aeroporto de Parnamirim ' t e v e denuncia da qao 
cupar as funções de coman- o Cap. de Mar e Guerra Heitor n 
j -• • Prés c^ se cnao-iOL1. dante da Base Naval de Na- Batista Coelho,- recebeu, as hon x 

Tr ao 

pau-

tal. ras de estilo prestadas por uma pitai band'eirar.io na 
C j , r - r 

Ao desembarque daquela al- Companhia de Fuzileiros Na- de um anugo 
ta patente da nossa Marinha vais. ~ r e m noticias cie quo o 

— • ^ CÍFL { 1 1 • ^ U Í . > hclôrátíifi sobre e i&oba U toüè ; ^ ' 
Hoje péla manhã, esteve em J bisse Adauto Figueiredo que laringe, 

nossa redação afim d* prestar o roubo — de acordo com o que ~ IT . p r f l v ü O 
esclarecimentos a respeito do noticiamos em nossa edição de D r . P < 3 U l O « U 

l roubo praticado por Alfredo 12 de julho d o m e s corrente j V.tAS U R J N A Ï ? 1 - ^ ^ 
Martins na cidade de G o i a n i n h a , a t i n g i a a 5.000 cruzeiros mas ; Ex-interno da ciuuca 1 

L- ! da Faculdade da Bahia, 
da clinica Cirur-:ca d* 

perigoso arrombador. !foi entregue. " * ~ " 

o sr. Adauto Diar; de Figueire' que recebeu apenas 350 cru 
do, vitima da profissão daquele zeiros, valor que ontem lhe tente 

Prof. Genesio /̂ opes no 

CIMENTO POTY 
AO MELHOR PREÇO 

VENDE 

Wandick Lopes 
Avenida Duque de Caxias, 84 — 

Fone 1182 
Rua Dr. Barata, 241 — Fone 1568 

E IT URA PRE J! 

tal Santa Uabel - c l i : ' i C a C'[ • K tias vial rurgíca especi^uziu^ 
urinarias - Doença, de SnÚLO* 
r a s _ Perturbado^ sexuaü -

Doecça» venéreas ^ 
Con»,: Ulisses Caldas, 86 - 1-
andar - Exp. das 9 ^ U e dai 

14 em diante 

B i í i S í B 
ADVOGADO 

EBCT itorio e residencia A ^ 
Rio Branco,738 - Fon* 237b 

L o 
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entro de vinte quatro horas 
Após desordens voltam os operários i s u i postos 

FAKIS, 16 — (R.) — A Con-
eração Geral do Trabalho da 

orientada pelos comunis-
tas ordenou a suspensão a 
apartir das 12 horas de hoje 
a greve geral que havia sido 
deflagrada n a península em pro 
í?sic contra o atentado sorrido 

líder comunista italiano To 
-iiatti — informam despachos re 
cedidos nesta capital. A comis-
=ito executiva da C .G .T . , italia 
nb anunciou que a deápeito do 
adiantado da hora para orde-
r:;r aos grevists o retorno ao 
trabalho, hoie pela manhã, os 
operários das oficinas dos jor -
nais receberam ordens para rei 
nicíar as atividades imediata-
mente, a-f im-de que as edições 
cspeclais dos jornais pudessexn 
circular em Roma na ma* 
:iha d«í hoje. Noticias r e c a í -
das aqui dizem que a G . G . T . 
italiana ordenou a suspenszo da 
?reve que teve inicio ti meio 
noite de ontem,, depois fia in-
tervenção de elementos modera 
dos que ameaçam quebrar a u -
nidade dos sindicatos trafaalhÍ3 
tas se a greve não terminas»*? 
imediatamente* 
AS ZONAS ATING3T AS \ V I 

HOMA, 16 — Nas zonas nor 
te e central da Itália verifica-
ram-se acontecimentos cie e x -
cepcional gravidade. Os ex -
tremistas, aproveitando-s* da 
desordem o emoção provocadas 
pelo atentado ao lider comunis-
ta italiano, Palmiro Togliattt, 
esforçam-se em conduzir mas-
ças populares para o movimen 
tu insurrecional, Nos grandes 
cenhos industriais a agitação 
temou proporções inquietadoras 
causando verdadeiro pânico nos 
setores da opinião publica ita-
liana. Em Gênova forças da 
policia foram parcialmente do -
aunadas * l o s rebeldes que a* 
t oderaram-se de vários auto* 
blindados e desarmaram peque 
-ícs grupos de carabineiros le -
vando dezenas delea como re-
íens.. Em diversos pontos do 
território italiano inclusive Tu-

Milão, Ferrara, Sienna, 
Forli, Bolonha e Toscana, os 

7 

operários tqntajjam ociloar as 
fabricas. Pegto <Ie Grossetto a 
180 klms. de Roma milhares 
cie militantes tentaram penetrar 
na Central Elétrica e salbotar 
o transformador prejudicando a! 
rede de cabos telefonicos e te-
legráficos que assegura co -
municações entre o norte e o 
sul da Península. Até agora as 
tropas encarregadas da prote-
l o do edifício puderam con-r 
tor os manifestantes. De outro 
lado atos de sabotagem f o -
ram perpetrados nas vias fér-
reas e em diversos pontos o 
manifestantes bloquearam as 
estradas. Conflitos verificam-se 
em todas as partes. O gover-
no italiano c&ti disposto a re* 
solver A violência péla vio~ 
lenda. Como declarou o Minto* 
tro do Interior no decorrer da 
tempestuosa sessão da Assem* 

bléia Nacional: o governo não 
hesitará em usar todos os mei-
os a sua disposição para repri-
mir a insurreição e defender as 
intituições da Republica". Por 
todas as partes as jtropas da po 
licia estão* em estado de alar-
ma e reforções foram encami-
nhados com urgência para os 
pontos ameaçados. Em Roma, 
onde o Gabinete está reunido 

permanentemente a ordem não 
foi perturbada, alem de alguns 
incidentes sem gravidade. En-
tretanto, forças importantes de 
carabineiros guardam os edi-
fícios da Presidencia do Con-
selho e Parlamento. Diante des 
sas medidas de repressão a si- ; 
tuaçâo tende a melhorar em to- , 
da a península e ja em Milão 
o operariado voltou ao tfebalho. ] 

EMPASTELAPAM 
O JORNAL 

ROMA, 16 — Sabe-se <̂ ue 
quatrocentas pessoas na locali-
dade de San Lorenzo empaste-
laram a séde do partido "Luo-
ma Qualunque", incendiando ao 
mesmo tempo, os mobiliários em 
plena rua. 
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tarefa das Ocidentais 
LONDRES, 16 — Observadores ingleses 

opinam que a resposta russa nas facilita a ta-
refa da* ^potencias Ocideata i^que-wnsis^êm 
encontrar solução para " o impasse" de Ber-
lira, mas asseguram também que não é de 
molde a agravar a situação. 

FALA O MINISTRO B A GUERRA 
LONDRES, 16 — O Ministro da Guerra 

inglês no transcurso de s,ua visita feita á Escola 
Militar Real no ducado de York declarou" 4ue 
se o exercito britânico é menos numeroso que 
desejavam não está entretanto> menos pronto 
para assumir em qualquer momento a defesa 
do r a í s " -

CAMINHA PERIGOSAMENTE 
LONDRES, 16 (R . ) — "Ambos os anta-

jonistas — aliados ocidentais e União {Soviética 
— na crise de Berlim câmjnham perigosamente 
para iimponto-morto; c^ronto^d i re tg^ vQflt&r-,. 
de e forçc de ambas as nações num momento em 
que todos os esforços eram- envidados para evi-
tar esse choque" diz c conceituádo orgão da 
imprensa britanica "Times'', em editorial refe-
rindo-se hoje á resposta do governo soviético ás 
notas dos potencias ocidentais* " S e os russos 
acham difícil concordar e em suspender o blo-
queio com uma condição essencial para o reata -
mento das negociações sobre a Alemank| então 
será indiscutivelmente muito mais difícil para 
cs potencias ocidentais concordarem em nego-
ciar co m o russo sob o peso de sanções", 
acrescenta o "Times»" 

Pio XII talou a 3 0.0 O O operário s 
" A I Igreja defende as justas exigencias do trabalhador' 

RIO, 16 (N. C . ) — O discur-
so dto Papa Pio XII a de 
30.000 membros da Associação 
dos Operários Católicos Italia-
nos, a 29 de Junho ultimo, 
teve a mais ampla repercus-
são na Italia porquanto veio 
esclarecer a atitude da Igre-
ja Católica em relação â im-
portantes questões de justiça 
social. 

Após saudar a Associação 
pelos progressos realizados 
idr^rante - cfc últimos anos, 

o Santo Padre advertiu os 
operários contra o demasiado 
otimismo. 

Os operários cristãos — disse 
ele devem trabalhar ardua-
mente como apostoles entre 
seus companheiros que não 
sao bons cristãos. 

A atividade da Igreja e 3e 
todos os cristãos nas questões 
sociais deve sçr inspirada não 
pelo temor a revolução, mas 
no amor fraternal, no respeito 
á dignidade do trabalhador 
moderno e no desejo de lhe 
terem concedidas condições 
materiais e ftociàis compatíveis 
coor essa dignidade. 

"Certamente" — Continuou 

Sua Santidade — "ninguém 
deseja retirar das classes tra-
balhadoras as contribuições da 
Igreja e do Estado por jnteiSne-
djo das associações de caridade 
porém nesses longos anos de 
crise economica, ^aqueles que 
procuram e s s e auxilio torna-
ram-se tão numerosos que a 
própria Igreja* e particularmen 
te a Santa Sé, apesar dos seus 
grandes recursos, vê-se im-
possibilitada de aliviar tanta 
miséria e sofrimento. 

"O trabalhador não está sa-
tisfeito com o que possui nein 
com a parte de sua famlia e 
declara que s eu salario não 
é proporcional á» suas neces-
sidades. 

" A Igreja defende as justas 
exigências do trabalhador. 

O Papa acrescentou que o 
problema do desemprego não 
poderá ser solucionado pela de-
magogia, mas pela razão e dis-
ciplina, não pela profusão de 
grandes somas em dinheira 
que só p odem remediar as 
necessidades imediatas, mas 
por sabias providencias para 
o futuro. 

Nesta grave situação econo-
mica e Social, a Associação dos 

Operários Gatbliòòs Italianos 
tem a. importante tarefa de 
slprimórar, entre "seüs* <$ompa-
riheiros, o espirito -!da parci-
mônia cristã e? de acordo com 
as oportunidades, de promover 
a instrução e educação dos 
outros trabalhadores. 

Os salários e as rendas — a -
crescentou o Papa — não consti-
tuem os únicos bens de família 
e do 1 ar e é necessário que 
cada trabalhador tenha sua 
própria e elevada concepção 
cristã. 

Os membros 3a Associação 
devem ser tão bons traba-
lhadores em sua religião como 
o são em seu comercio par-
ticular; deVem saber c^imp 
harmonizar a salvaguarda de 
seus interesses economicos com 
um estricto senso de justiça 
e o silencio desejo de coope-
rar com as outras classes 
da sociedade para o renasci-
mento da Cristandade em to-
das as secções da vida social. 

O futuro dos sindicatos de-
pende da fidelidade com que 
os trabalhadores lutam por seu 
Meai. 

"Que se pensará quando um 
operáriov i excluído porque 

LAKE SUCESS,'16 — (R.) — 
O Conselho de Segurança a -
pçpvou exparte da resolução 
apresentada pelos Estados Uni-
dos declarando que a situação 
na Palestina constitui ameaça á 
paz. Votaram a favor sete 
delegados contra o delegado cia 
Siria, com tres abstenções. 
BAIXOU A ORDEM 

LAKE SUCESS, 16 — (R.) — 
O Conselho de Segurança «apro 
vandb parte da resolução aprer-* 
sentada pelos Estados , Unidoâ 

( fi-

em que declara que a situação 
da Palestina constitui ameaça á 
paz, baixou imediatamente uma 
ordem para que ambos os lados 
cessem o fogo dentro de' tres 
dias. 
PODERES A -

BERNADOTTE 
LAKE SUCESS, 16 — (R.) — 

O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas comprometeu-
se a fazer desaparecer B a -
meaça de paz na Palestina e 
se as medidas adotadas não sur-
tirem efeito ver-se-á coagido a 
aplicar sanções econômicas ou 
exercer ações por terra, mar 
e ar na Terra Santa. Conforme 
se tornar necessário. O conse-
lho também aprovou a reso-
lução que ordena a cessação do 
fogo em Jerusalem dentro de 
vinte e quatro horas. Todos 
os tres paragrafos da reso-
lução norte americana dando 
certos poderes ao mediador da 
ONU o conde Bernadótte f o -
ram aprovados e pelo Conse-
lho. O Conselho de Seguran 
ça aprovou a resolução norte 
americana na integra com emen 
das por sete votos contra a Sí -
ria. A União Soviética, Ucra-
nia, Argentina se abstiveram 
de votar. Foi também aprova-
do a emenda que concede ao 
secretario geral da ONU Trig 
Vilie poderes a fornecer fun-
dos e pessoal para o trabalho 
do mediador na Terra Santa, du 
rante a trégua. 
não foi aceito pelo sindicato ? 
—* perguntou o Papa — "ou 
quando se força a paralização 
do trabalho por motivos polí-
ticos "? 

A verdadeira unidade só po-
derá ser conseguida Se os 
altos ideais domovimento dos 
trabalhadores, pelo menos em 
suas bases naturais, forem 
perfeitamente reconhecidos • 

O Papa concluiu sua alocu-
ção dizendo que falara em ter 
mos práticos porque estava 
plenamente ao par da gravi-
dade da atual situação. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

N. S. do Carmo 

AMANHA 
Santo Aleixo 

N U M E R A Ç Ã O INCORRETA 
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NO RIO: Senador Dantá», 
40 — 5.° andar—Fone Z2J5924 
EH PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

and&r — Fone : 29-873 

por Otto Guerra 
A frase ficou c e í e b r e . N u m a audi - F o i q u a n d o a f ins ) P i o X i lançou 

encia com õ padre José Cardün, fundador a fortftula complete da Açào Católica 
-ia juventude Operaria Católica, afirmara ( capai de corrigir o proprio ar viciado de 
Pio XI* " O maior escandalo do século nada am dos ambientes vasios eter-
XIX foi ter a Igreja perdido a classe ope-' nidade. K' que a Ação Católica visa, 

„ justamente. agir em caía ambien— con-
E isto se dera n u m século e m que i juistar e c o n v e r t e r o m e i o p e l o propr io 

u m papa genial , L e ã o X I I I , pub l i cara a ' raio " 
" R e r u m N o v a r u m " , s e m f a v o r n e n h u m ! M e s m o a q u e l e s in imigos d a Igreia 
a Carta M a g n a dos trabalhadores d e t o - mais argutos j á a n t e v i a m essa possibi -
dos os Quadrantes. Celade d é ' a Igre ja a v a n ç a r p a r a u :neio d o 

raria. 

FARMACIAS DE 
PLANTÃO 

NA RIBEIRA 

Famacia Monte - R u a 
Pessoa. 

NO ALECRIM 
Farmacia -los Pabres - R u a 

Presidente So.p.dcua 

sane 
DROGARIA SÃO JOSE' 

« 

Medicamentos nacionais e 
estrangeiros 

Preços estipulados pela C.C.P. 
Entiega a domicilio 

DROGARIA SÃO JOSE' 

Rua Ulisses Caldas, 116 
Fone 2093 —' Cidade Alta 

^ Ã L U G Â - S E ~ 
A CASA 1293 AVENIDA 

OLINTO MEIRA. 
A TRATAR AVENIDA 

RIO BRANCO 679 

V e n d e m - s e 

Mas é que o mal vinha <íe longe, DOVO, com grande prestigio : 
processandc-se ao longo da historia a- "O perigo é iminente, dizia um 
quilo que já foi chamado, com muita socialista, Edtóond Adam. porque Leão 
propriedade, de uma obra completa de-! XIIT prepara a cruzacfa quç um Papa 
sabotagem contra a Igreja. Os operários mais jovem pode conduzir e fazer triun-
não se afastaram da Igre?a. Eles foram far." 
afastado?. ' | Mas4 o mal se generalizara tanto, a 

O laicismo, como uma peste morti- , devastação liberal laicista dç tal forma 
rera, impedia que a Igreja penetrasse empestar^ os ambientes, que a reparação 
no cerne cta sociedade e desta forma a se vem fazendo a custo, acontecendo 
própria família, a escola, a oficina, a po- t prezas enormes, vez por outra, como na 
'i1ica, tudo, enfim, se esvasiou de Deus, caso do México, da i&spanha, vitimados 

Momentaneamente afastsWa pela pelo comunismo ateu, durante anos, ou 
violência, a Igreja não se entregava, por- em movimentes mais rápidos, ou episo-
que sua missão é de ensinar aos povos, rHos aparentemente inexplicáveis, como 
r!e saniíücar as ^onscfenciag e as socieda- a recente revolução da Cclombia. que in-
r?s. Seus papas, seus bispos, seus. sa- eendioa igrejas, conventos e até padvss 
cer^oteç. e leiges se entregaram ao traba- e. freiras.ou esse arrastamento comunis-
lho de penetrar no seio do povo, já que ia de certo numero de operários do Bra-
os governos criavam barreiras e a pouco sil, sem justfreativa suficiente, peij o 
* pouco ir.m conquistando certos ambi- comunismo cm parte alguma deu provi* 
ontes- {TBtica de resolver -òs problemas d o p o v e . 

Sofrer de todos e não 

G R A Ç A S 
Estelita Cx-iwo, ^ j o € ^ 0 í 

aerradece a Jesus Sacramenta 
<ío. J>or iaterrai»-* da alma 
do saudoso Cónego Monte, e;n 
favor de sz: pii num nom^ 
to de aflição, 
Fedro Velho. 3 àe junho dc i m 

De joelfto*. apracTepu d No«a 
Senhora do Perpetuo Socorro 
e á S. Jud<i3 Tadeu, uiria gríçs 
alcançada, yrcmesfa de pu 
blicar. 

Maria T> 

.. A^rsdeço :•. N 
Perpetuo 
nhora da? 
alcancadâ e 

in 
e Nossa Se-

un.ia ira.p 
- -i^J ll-

lho, Jos;-; 
Neuza F r : 

E' uma regra de ouro da 
caridade cristã- Neste mundo 

Maquinas para serraria, p i e - } n u n d * e s t * m o s BX&mw 
ço de ocasião e aluga-se um c r u z e c r u z n o S v e m d o 

armazém com grande terre- P^ximo. As desigualdades 
no a Rua Ocidental — Tratar de 2enio, condição, educação e 
na Avenida Tavares dê ^ Lira,1 cara ter geram mil aborreci* 

bem os temos, ignorando, tal-fONERA PÒRTATE". Só con-
vez quanto estes custam ao ^ seguiremos isto, praticando a -
proximo. S. Paulo quer que quela regra de ouro: "Sofrer 
nos ajudemos mutuamente a de tfcdos e não fazer sofrer a 

Dr. Paulo Galvão 
v:as usarias 

Sx-intcrro ^ 
da FacuJdridf :.• 
tente da cUnlci Cirúrgica i i 
Prof. Genesb '..o^s, no 

97. 

A n o t a d o c ü a 

carregar 
vida: — 

o pesado fardo da 
'ALTER ALTERKJS 

ninguém. tf 

Mons. Ascmio BRANDÃO 

Eis uma novidade sensa* 
cioraL No Rio de Janeiro, 
peb segunda vez, foi gravado 
o depoimento das testemu-
nhss dum processo de des-
psrjo. 

Com o atual sisiema da 
identidade íisiea da pessoa 
do juiz/zprecurou-se fazer 
Que o proprio julgador que 
assitiu á prova das testemu-
nhas , que observou a expres-
são fisionomica? os gestos, as 
indecisões ou a certeza e con-
vicção das mesiras seja o 

% 
prclator da sentença. 

A gravação do proprio de-
poimento ainda levará o *en-
Mmento da realidade a uma 
perfeição maior. O Juiz ou-
virá, querendo> e fará repei 
tii\ uma? duas^ mais vezes, a 
palavra viva da testemu-
nha. . 

r 

Para os que depõem com 
segurança e ^mor á verdade, 
tudo muito bom. Mas para 
os que levam sermão^ en-
comer^dado, a coisa vai ficar 
um caso serio, se a meda 
pegar ! 

O testemunho em JUÍZD Je-
via ser uma cena edificante. 
Mas náo é de hoje que se 
diz ser ela a meretriz das 
provas. S m õ e » tte maneira 
alguma faltam* 

mentos, mal entxdidosf questU 
unculas e muitos outros males 
torturante para o nosso espi-
rito e que tanto nos afligem o 
coraçãp... Paciência^ almn 
crietã ! Nào convém acrescentar 
nova dor a outra dor, A per-
turbação, a impaciência, a vin-
gança, aumentam o peso daquela 
cruz. Resignemo-nos ao ato 
heroico dô "sofrer de todos e 
não fazer ninguém sofrer 
Assim dizia um santo : — 
"NEMBíI OBESSE OMNIBUS 
PRODESSE" — "Hão prejudi-
car a ninguém e fezer o bem a 
todos". O perdão é um balsa-

fcmo suave. Alivia a quem so-
fre a injuria, consola o Cora-
ção de Jesus e costuma lig^r 
os corações desunidos pelo 
odio com laços de uma estrei-
ta amizede. Soframos do p ro -
ximo que nos aborrece, tudo o 
que Nosso Senho r psrmitir ; -
que ele no* f venio nele o 1 ! 
instrumento da Justiça Divina 1 j 
a castigar- nos de nossos pecn - ! i 
dos e infidelidades. Suportem-s ! Í 
cs defeito» alheios, porque tam- ' ' 

Luxo entonteoedor, melodias apaixonantes, alegria, 
'"belesa, e J^NE POWELL a nova sensação da 

"Metro" — eis o que se contem jia filme 

qiie o "REX" exibirá amanhã em comemoração 
a sua data de aniversario 

DR. Í Ê D R O S E G Ü N D O 
n p g C l A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SOTIUSS 
Cura Radical dm hemorrmdaa, yartses e hidrucela*. sem operaçá^ 
Í «em dor. Doenças da uretra, próstata, vesículas, «eminaia; bejpi 

* Tíatameoto rápido das urelritea aguda® a crónicas 
, , u u complicações. Perturbações stttu&i* - Umtroacopif 

G*Iv*no Cautério 
DAS 15 HORAS KM DIANTE 

^-I l toro : Edifício "Novm Aurora-. Rua D r / Barmt* 141 ^ 
^ k Aorvín rrr _ w^ 

tal Santa tsabe' — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vlaa 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sex^ls — 

Doeãça.3 vener^as 
ConS«: UlÍ3S«3 C a l d 8 6 - t.° 
andar — Exp. dâ  9 ás 11 e daa 

14 em diarup 

Entré os meios ouüs 
apto« para « Mesa da R ^ 
TI£K<V BENHOM « N IMKSOS 

nem atai« aprovado, 
do m e 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
'Membro da Sociedade Brasileira de Urologia graduado 
-ei» Un<vrmd*d* do Ru» d* Un«iro - Kx-uuerno àm Val««Rfo> 

K 9 P C C I A L I S T A 
armário (vnb^t m «exo^ adulta» ««ctett«M 

* *rw*amtnÊam laodernon ia «IUA, ^ <MrtMltl<t 

* P"*ÜP« »Uniot- Tratamento dá* -farTr* 
* riUwut jwittrf fniMniHitü. «vtfhíUMi1 

VBBCÜVOtFtAXtTÊB, d b » 

qUC ° àof ̂ tkbtáo renal" i rfu^ k— 

EllURfl PREJliG • l ! f * L 

J o s é E m e r e n c i a n o 
ADVOGADO 

Escritorio Edifício Aureliano, 
1. 0 Andar — Sala 114 

Fone- —-1625 
Residência — Rua Coronel Cas-

cudo,' 334 
Telefona _ 1732 

D K ; M O N T E 
KX~ A33CSTKNT& PQ FLOSI3^ 

TAL PXDEa a 
ESFBCIAIJSZA ; 

Ouvidas — Htrià ^ ^ f f r u » 

tf 

^ a 

M E I A COLUNA 
, Quanto^ ár.im, hoj". 5 

do. v alar a de Nossa Se-
nhora do que a 
celebra ? 

Esta festa está h t i m a ^ n t ? 
ligada ao S-y.v.o 
enrlQwecid-j eis ^oíí 
privilégios . 

O primeiro, Marja ban::;: 
ma frizou qi-aiaj a 
tregou ao seu se^ • o 
Stocfc: "K este o sinal do 
Vilsgio, qas alcancc-i yxc-i <-
para todos íilhos c:> 
melo. Todos .aqueles que iv. 
da morte estIverãni 
com e^ie habito, vei—e-i-» 
salvo« do d o iníer:^." 
Uma prote jo espacial, por-
tanto da Si:VÍoSÍn\;i Virg-^ 
a quantos ti suem o Esca la -
rio, com ^̂  disv^icò^ o.-1 

Isso exigidas. 
0#segur\i ? pv-vileíi; 

chamado 
quete que nn gr^:-
Serihor, ter.do em 
servado o Eicapulorij, ' 
vado a ei3::dade pr-Pri- rJJ 

estado, reciraio o OÍK; > " 
de Nossa Senhora, sevà.; 
c;rridos por urra Prciecdiw-
traordinarLa da Santi^ima Vir-
gem, no primeiro sabado qu« 
se* lHe .se^^ir a morte, por 
ser sábado o dia da semm* c o " 
sagrado a Senhora. 

• A bèmãventura Vir^^ ^ 
o caminho maternal alcança o 

bcevs po^siveí pa^ Qíi 

r.> pttrgatcjrio a 
no Céu. 

C 

o 

An. oi*' 

-mai» 



m i f t (SÜífl/ib âl - MS a s o A 

*ltc tic ia s v tu <r 

ír 
p. 

cv: 
ei: 

no Rio de Janeiro realizou uo 
teatro Ginastico um, festival 
rcm^m:rativo do 14 de ivlhç 
soS o 

patrocínio do, Embaipcs 
dor da França, sr. Wubert Gue -
rin. O festival consistiu na re-
preL*rtação de um Bumba-
meu-boi, tradicional folguedo 
brasileiro. 

X X X 
O Posto de Defesa Agrícola 

vem de receber do Rio de 
Janeiro o material seguinte pa-
ra revender aos agricultores; 
extintores de sauva (marcas 
Werneck e Agridefeea), pul-
verizadores Vermorel, arsênico 

L>,Í inquérito realizado no srjeofre^ sulfato dê cobrç^ ar-
Pi- -obre o problema do Remato de chumbo fe bisulfure to 

pura o carioca chegou de carbono (formicida liqui-
.-ruintss conclusões : 1) Gs iníteressstidbs pode-
iocn bebe o pior leite do entender-Se diretamente 
; 2) a media do consu- c o m ° dr. Antidio Guerra, 
e cada habitante é de pheíe do Posto, no edifício 

•A /a-

cri 
ir.i 
ckr. 
c!;-
do 

que o Departamen-
rv.enda do Estado vei 
vc r, t r : vemente, con -

raia a carreira inicial 
Fiscal. 
X X X 

Sindicato dos Empregadas 
ei?, Restaurantes e Si -

nesta cidade^ oferoç6u 
ao Centro de Saúde 

-opital contra a falta 
M íTone de certos restau-

hotéis e pensões^ re-
grido a ação de comandos 

r • ii; ío o pedido. 
X X X 

.Centenano,-cm Recife, o ; r . 
Caeté de Medeiros^ juiz de di-
reitp em Quipapá, em con-
sequência de* gravas ferimen-
tos recebidos na agressão de 
que foi vitima, a psixeiradas, 
pelo individuo Milton de Si-
queira Passos. O íügn-3 Juiz 
foi vitima da agressão por ter 
iniciado, forte campanha contra 
o jogo do bicho,*. 

JJ*9Kt J > u 
* * .1 Liwsria Santa Trosinfeá, 

Livraria íJenuinamente católica, mantendo variado sortirtiento de 
livros, e artigos religiosos 

EUA ULISSES CALDA^ 177 — A — CIDADE A L T Í 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE j 

'i A If Galvão & C 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO <JENERO, POR ISSO MES I-
A MAIS PROCURADA 

R U A C JH I L E N.° 1 3 8 
Natal —- Rio Grande doNorte 

l2Í j-
tf ' 

. : í \ < 

OPORTUNA PROVIDENCIA DA PO WC J A 
Incorrerão, ainda, 

ki.r-

C 
nr̂ : 
tr.r 
tir;., relher de sopa de leite Fernando Costa. . 
v-Y a; 3) perdem-se diária -
m 200.000 litros de leite Deverá chegar a Natal, nos 
po; : ta de transporte. primeiros dias de Agosto, o ge~ 

x x x neral José J^ina Machado, re-
0 C^egio Franco-Brasileiro c e n t e m e i l t e nomeado para o 

ca^go de Comandante <Jo Des-
tacamento Misto, com sede 
n^sta capital» 

3C 
Afim de presidir os traba-

i 

Cidade 
PERiPECIAS DE 
LAKAFIO 

lhos do concurso para agentes 
municipais de Estatistica, que 

> Num ato digno dos enco-1 Incorrerão, ainda, na censu-' pressos ou objetos obcenos 
miosos aplausos da população | Cumpra-se. Porto Alegre, 14 
J T5- £ J J G i t r a Pe na! aqueles que vende« , B * do Rio Grande do Sul, o Chefe | n de Junho» de 1948 — (ass) 
de Policia gaúcha baixou j remf çiistribuirem ou expuse - . Tel. Cel, Dagoberto Gon-
uma portaria, determinando a rem á venda os referidos im-(çalves." 
instauração de inquérito contai' 1 

todos t que negociarem ccm J f j g 
r e v i s t ^ , e^n*paf= ou qtlaii- (̂J }f |J| fcf^ | 
quer outros impressos de ca- ! . . 
rattr imoral, bem como a! R I ° ' 15, ~ F o i i n S t a l a d a e m n ã o e x i s t i a n o Brasil, até qu« 
apreerkio de ,tc^o materiàl ' N o v a Y o r ^ ^ 1 Conferencia In- foram construídos o Hospital 

' r ternacional sobre Polimielit?, Jesus e o Pavilhão Fernsndi-desse gênero que for encon^, • , " V : i_ 
L j ' i*j j sob os auspícios da Fundaçao nho, cujos médicos proyarsn* tra^o, com finalidade comer- . . _ ' 4 ' 
ciai. , 
, O ca3o, que vinha tomando 

Nacional e Parasilia Infan- que era uma enfermidade mui 
til. to comum. Disse ainda que os 

j , A . . i A esse congresso que foi or- clínicos não saibam jidentifacr proporçoeô degradantes, exigia ^ . ? 
f V a 1 f f a 3 a n i z a d° Pela Fundaçãoj em a moléstia, e i>or isso, acreii^ . que fosse tomada umà atitude - . . . 

j i i _ ' " V* , cooperaçao . com agencias go- tava-se na sua nao existencia, de tal envergadura aiim de . It . ' ^ . ' _ ^ ' . ' _ ' . veinarnerJU^s r*orte-america- Disse o Dr, Campo? . que, proteger a moral de nosso povo, r . . A . , ^ . . . t . , ' nas e sociedades cientificas, antes de sair uo Brasil, enviou prmcinalmente de nossos jo-
A P.ciicia nataler^se acaba de ^rá promovido nestà apitai ' ^ t ã o ^ t i g a ^ s por filmes cerca . 4e 1 , 8 0 0 . ^ ^ 0 ^ a .^000 médicos do 

' * om Mossoró, a 25 do corrente,]e o ü t r a s Dr0i>aeandas nrovo^ d e l e « ^ o s . , jefiKSWimdQ mais todo o pais, podendo, por meio 
deles, comprovar que o pilimie-

As reuniões iniciais, . que lite existia em 21 Estados; em 

prctfrr, pela terceira ou ^ mossoro, a ^ ao corrente;] e o u t r a s propagandas provo- 7 
. j p e l a i . B. G E deverão che- + ^ ^ ' de 50 nações, vez, Nj audacioso cri- ' > u v ç r d ° ^ ^ cantes. 

gar a Natal tres enviados da-
quele órgão. 

O presidente do Centro Es-
I-ÇS seus crimes, com um ^dantal" Potiguar está convo-
rd ío roubos e furtos bastante cando 

min-o Alfredo» 
D ^i^o nas malhas da jus-

ConstUue a. referida porta-
ria uma vitoria contra o 
aíentado de que vinha sendo 

se prolongarão por toda a forma endemica. Um ponto 
semana,. 
em 

a portaria 

i vitima a nossa juventude por .. 
uma reunião para a " V ^ ' . 

Jor— - rerianen larir»;« ó fíri« • A i> . , , parte desse comercialismo sem ÍO. ^ - Perigoso iarapio e tido próxima terça-feira, ás 19 ho-
CÜL: —n dos mais temidos ar- l i a séde do mesmo, quando 
rojr.lráDres pois junta á sua Serão tratados importantes as- , , ™ — 

a* t j i f baixada pelo Ten. Cel. Da- - - , . ' - " : de interesse da cias- _ ^ - \ poucmielUe apresentarao do- presentes pediu explicações e geberto Gonçalves : 
"Ò chefe de Policia do Es-

escrupulos. 
E' . a seguinte 

auc:r.:m fria perversidade* simtpfí^ 
Cert:: v2z, perseguido pelos estudantil., 
pcüijí-.i;̂  depois de haver as- x x x 
f-Ite o uma residencia, o Iara- - 6 aviões de propulsão a ^ ^ 

' w _ . , no uso de suas atribuições le-
P̂ c r.r,o teve receio em des- nort^-americanos, 
fech,r d o i s tiros mortais num ^ a Labrador, depois de a- c ' & n e s t a C n 

r-l.: transeunte, que ten- ^ ^ nas.ddad« do i^frior 
do Estado, são expostas, pars i - I r * . '' " 

^ ina lam a px-imeira que provocou comentários foi 
que ae discute em base a, informação prestada pelo 

inter.napkmal o tratamerío e Dr- Campos, de que, em vario i 
a pesquisa desse mal. casos, as vi timas da enfermi-

Di^ente? a coiávçnçâo, 20 dade eram crianças de apenas * 
autoridades internacionais em 3 ou 4 dias. Um dos médicos 

I A IH — jl flin HÂMA nflwH X M «In. Attf ftApf^ 1 1 AVM̂ f M ̂  rtllfc rtfl -A 

tac!o do Jlio Grande <ío Sul, 
no uso de suas atribuições 

lar r-
ciniíL-
mir..; 
tão. 

—w W ̂  J -m^m «A M ^ «r- A« 
rapalhar a fuga do melU :> Atlatico. 
Presr̂  e condenado, o cri-

x x x 

foi recolhido á Deten- Ao secretario geral do Es- ' f i n s ** c í > m e r c i o 

tado e ao Instituto 

vc-::. 

e de distri-
buição, estampas, desenhoâ e 

nde «onseguiu fugir . ™ V <Sografia' " e obscenas, num fia-
lerceira vez. De cada Q d r José Emerenciano, d i r ^ | grante ultraje publico ao 
a consigo outros " co - t o v à o Departamento Estadual pudor : 
> crime, e quando volta d e £statisca, "acaba de apre- j Considerando que a difii-

-vaáes da prisão, declara sentar o seu Eelatoiio^ referen- são desses impressos, muites 
Cini^rncnte que ficará preso i e a o periodo de sua adminis- deles u tüizados em cadernos 

ia que quizer, pois tração, de junho de XS47 a ju - ! escolares, constitue condena 
nho de 3948, 

x x x 
Comissionado pelo Governa- , 

Parnamirim, ainda tra, d o E s t a d o **** t r a t a J d e autori4ades policiais o impos^ 
"pmduto^ de seus fur - a s 5 u n t o s u g a d ° a á s u a a d m ^ 

distração, viajará domingo ?*té 
ô Rio de Janeiro, o dr. José 
Tavares, Diretor do Depaiia-
• í̂ento de Saudíí Publica. 

X X X 
O Diário Oficial, do Rio, 

mi 
Ss r 

D* 
nev; 
ci--

tor. 

fugirá, 
vez, pois Alfredo foi 

ite detido pela poli-

cümentos médicos e cientifos o dr. Campos respondeu que 
e farão demonstrações de a- é muito poss^yel a inculiKçÂo 
parelhos para o tratamento e do germe por um espaçp de 
pesquisa da molesta. 2 ou 3 diasj especialmente ĉ n 

Entre as ultimas inovações certas regiões do Brasil, onde 
figura uma substancia quimi- recém-nascidos tomam agua 
ca que aumenta, a rçsistencla de arroz ç vivem era \nàs con- . 
dos ratos á paralisia infan- dições de higiene, 
til e ym gerador que propor 
ciona um nervo elétrico par 
exercitar os musculos pára-
lizados. A Conferencia coin-
cide com o decimo aniversario 
da Fundação. _ . , . 

RIO, 15 - O dr. Orwaldo ttQVX^JpE^, ç o s ^ o 
Campos, tfo Hospital Je^kis, ÕS. 3ALTEADORÇ3 ^DO PTJ* 
no Rio de Janeiro, negou pe- HO, no "cine S. Luis" — Não 
rante a Primeira Conferencia convém a crianças. 
Internacional de Polimielit«?, —oo— 

Ccxisiderando que cabe ás que as tropas norte-ameriea- Q ÁGUIA NEGRA, e o seriado 
nas houvesse levado a enfer-

vel obra de dissolução de nos 
sos costumes m orais ; , 

"h ; 

Mu-

oncic 

Hic: 
E- • 

! - vigo&D ficará sob cons-
» i * 

v L'ilancia? e numa cela 
. > * i; n en te preparada para 

tão singular... 
' nsmos, que para gente 

Quilate, deveria haver T ) u b ] i c o u ^ deci:fttos exoneran-
ironia penal, ou outro d o técnicos de admintótra-

- , „ , o MONSTRO E O GORILA, no tergavel dever de nao permj- m^dade para o Bi*asilf asségu- - \ / . —^Tn^nc 
tír esse üicito e imoral co rando que o que aconteceu "Cine Bex" — Prejudiciais a t . 
mercio; foi que os medicos brasileiros crianças. , 

Resolve: determinar á De- só agora vêm constatando a —oo— ,•. • .u 
iegacia Especial de Costumes sua existência no país. O Dr 0 B R A DESTRUIDORA, e o se-
e ás autoridades das Delega Campos, que presidiu ^ primei j^Jq Q DOMINADOR DAS SÍ3-» ' * 
das de Po l i c iados Munich ra sessão^ plenary d^ Cçnfe- ^ 
Pi©s, - .que promovam, com renqia, majugurataa esta ma-

casa ' correcional, de çào do DASP, Õs'' ̂ ukis y j - 1 fundamento no artigo 234 do nhã no Hospital Woldp rf-As-, judicial as crianças, 
' -nais se podesse fugir, e ^ham exercendo os cargos; em' Ccdigo Penal, os competentes teoria , àiSse que é crença ^ --oo— 
ina-se a viver condigna- Warater interino. inquéritos policiais contra a - geral no? Brasil, que a Q SUBMARINO SUICIDA, * o 

" quelçg q m M i z e i m p o r t a - ratisia infantil foi introdtóida -nisroTticTAnnn 
i m T aJirirem oM po^ui - oor tropis norte-am.ricarâl, - r i a d o o CONQUISTADOR 
rem sob sua guarda, . para. ali éStacicnadas dutahíe ^ AUDAZ, no "cine Parqquial"— 

enfim reeducando, 
não fõr 

»vidência 

x x x 
possível / ' • 1 j A dehgacu de economia ini-

p a r a ^ ^ iorte carapanha, em B e lo cíesta finalidade mui- «Lreado t* I -ini de comercio, de distribui- gtterra - Acresctntcú: k4Eníre- Prejudiciais a crianças. 
f l o r i a o 'governo »> * * * * * * * ^ 

Miiíu. o geito * 
Pr;**.,* 

e £e suportar nas 
maUeitore« do tipo jrodutonrs ' e™ 

m^ errara sç exerça so- ' mentt». 
f f v í n melhor e m,is 

S J ^ r C ^ S ; ^ tf A ' A V 0 L T A 

X X.X 
Foi recolhido ao Hospital do 

DE DURANGO KID, 
~ — r - —•— » - / ; ^ • • " . e o seria«fi> ò* DOMINADÒR 
ceno, fazendo» se, d« o\»ti*tt par I ee&iio. DÀS SELVAS — Prejudiciais a* 
te; a aoreensâo de todo o - ma- Unidos*. Acrescentou que sr ™ * 

* • t 

terial encontrado. acreditava que a polimiclite crianças. 



O1 ir> 
usinou o« 
n c m e a j g ^ 'Gçiur BteeWft 
pr*éa8fcr do Grupo Escolar 
"Pedro Velho", da cidade de 
Pedro Velho; José Dantas Fi-
lho, oficial do Registro Civil 
de Nascimentos e Óbito», do 
Tabelionato do Distrito de 
Luiza; Xuis de Siqueira, Sub-
Delegado de Redinha; exone-

re*, Oficial' do Registro 
vil ^ Naççimentos e Óbitos 
do tafycâbpato ^ do-Distrito de 
Luiza; Elevando de 15 °j° para 
20 °i° a*\$fcatificação adicional 
sobre os véftcimentos de Leo-« 
nor Macipl&p Amaral, profe$-
sor do Grupo Escolar "João 
Tiburcio", desta capital. 

O C 1 A 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS | — João, filho do sr. João Ko 
Jardilina Pinheiro, esposa do drigues Barbosa,, proprietário 

sr. Joaquim Pinheiro Neto, 

M o Brttfico Sport 

N ° 2580 — MÜtHl Vkmt da CaAeiro Y Concedo a 2, a via 
Silva e outros* O pedido é jus-J da carta de aforamento e bem 
to a Diretoria de Obras, e da assim a transferencia de acordo 
Fazenda para providenciar, com os documentos juntos, 
quanto a proibição da per- | N.° 2594 - Amauri Marinho 
maitencia de madéira existen- Ceasar. Concedo o ^esmembra* 
te na sexta Jeira, sabadò e mento do terreno e quanto a 
domingo até 12 horas. ! transferencia» após a apresenta-

is.0 2678 Antonio > Morais çâo do conhecimento detrans-
N.° 2627 — missão. 

tmbmmrs KOLVWOS 
diz 

de Albuquerque 
Miguel Barra. 2819 — Silvino Bernardo 

Alves. Concedo. 

— Joana Soares de Paiva, es-
posa do ãr. Joaquim de Pai-
va. 

Benedita de Araujo Lima, 

da Livraria Internacional. 
DiyERSAS 
Aniversaria hoje o sr, Anto -

nio da Cpsla de Oliveira, ad-
ministrador do Sanatorio G r -

N . ° 2836 — 
Judite Pereira Carrilho e 
Alice Carrilho de Gois. N * ° j 2782 — Moisés Soares do 
2619 — Joaquim de Oliveira. Araujo Sobrinho. N . ° 1369 — 
Rocha. N . ° 2598 — Joaquim Joaquim Firmino da SUva. 
de Oliveira Rocha/ Concedo. Publique-se edital. 

N . ° 2586 — Maria Eugenia' Expediente do dia 13 de Ju-
da Camara Cascudo. Concedo lho de 1948. 

Despachos do sr. Prefejto : 
2960 — Camara de Verea-

esposa do sr. Agenor Lima, in túlio Vargas, 
dustrial em Goianinha. j Poi esse motivo o sr. Anto 

— Isabel Xavier Cavalcanti, nio da Costa de Oliveira, 1 So 
esposa do sr. Manoel Neves sendo largamente cumprimenta 
Cavalcanti, comerciante nes- do, por; parentes e amigos. 
ta capital e nosso cooperador. 

SENIÏORES I J # VIAJANTES 

Em companhia "k* suas führS 

Julio dè Carvalho Paiva, fun Encontra-se nesta capital» on-
cionarío do Banco do Brasil, de se demorará alguns dias, o 
nesta capital. [sr, Manoel Gonçalves de Olivei-

— Mario Vilar de Melo,-fun ra gerente íirma Afonso 
cionario dos Correios e Telegra- Faverert, de Macia, e nosso cco 
fos nesta capital. perador naquela ciJ ití-\ 

SENHORINHAS 
MARIA CARMÉLIA — Trem: 

corre, hoje, o aniversario natali- Terezinha e Terclna Soares, alu 
cio da sr ta. Mana Carmelita Cl r nas da Escola Doraoróca de Na 
rilho Milanês, aplicada alun co tal,* encontra-se nesta cnpital, 
Ginsio Imaculada Conceição, fi o dr. Inácio SOATOS Bftrbosa, Ju-
lha do sr. Antoni* Ferreira Mi- i z de Direito de Parelhas. 
lanezt funcionário ds Categoria! BATIZADOS 
da Fazenda Nacim&l e de 
exma. esposa d. 

Pela grata e 
rilho Milannes 
versariante vem recebendo ínu 

da Diretoria de Obras. 
N . ° 2779 — Antonio Barbozá 
b í n h o . Ao Diretor da Fa-

zenda para mandar informar e 
dar parecer. 

N . ° 2850 — Vanildo Nunes. 
Ao Diretor da Fazenda para 
certificar o que houver, 

N í ° 2786 — Simplício Cristi-
no de A . Albuquerque. Conce-
do a segunda via da carta de 
aforamento e quanto a trans-
ferencia, após a apresentação do 
conhecimento de transmissão. 

N . ° 2651 — T A . P . E, T . 

nos termos da petição. 
N . ° 2665 — Camara de Ve-~ 

readores de Natal. Responda-se | dores de Natal. Encaminhe sc 
enviando copia da Informação ao Exmo. Sr .Governador do 

Estado. 
N . ° 263? — Camara de Verea-

dores de-Natal. Idêntico des-
pacho. 

N.°2689 — Maria Rodrigues 
e outroá. Submeto á conside-
ração do Sr. Secretario Geral 
do Estado. 

N . ° 2884 — Presidente do 
Centro Estudantal Potiguar. 
Ao Di retor do Teatro para 
dar parecer. 

N . ° 712 — José Francisco 
Merinho* 

N . ° 2233 — Moradores da Rua 

bqrôdà môiS 
limpâ mai?. 

. rende n.3if"' \ 

2S7Ü Li "Cl CL' 

Asseml^léia . A; Dire-
tor do Obias n̂ muar 
incluir cm folhn. 

713 Joito 
Filho. Concedo íj 
cbscrvaci^s ai le-
gais. 

N . c 717 — Fedro ^r.iaiai 
Viana. Concedo o aío/̂ r.on^o 
observadas as íonr.. 
legais. 

N.° 5388 — Maria do Lourdes 
Costa. Reconsidero o despacho 
de fls, psra ccticeder o aíor^-

ua no 

General Glicério. Ao Diretor | mento pretendido, observadas as 
' disposições legais. 

Santos. Concedo 15 dias com! serviços. ! N . ° 352G — Elisa 
a diaria. A v Diretoria de Obras 
para as devidas anotações. 

Ni Ü«ií> 

Ido casal sr. Djay dos Santos 
i Madureira e de d. Maria, de ! * 
I Lourdes Maranhão Madureira, 
sendo seus padrinhos o sr. 

I Roque "de Albuquerqüe Ma-
Iranhão e sua esposa d. Luiza 
Peixoto Maranhão e de apresen-
tação o jovem Luiz Antonio 
de Albuquerque Maranhão. 

No Engenho São Roque, 
i Arminda Car- j munïcipio de Papari, de p r o -
fane, ido, a sni- piedade do s i . Roque de A l -

buquerçue, realizou-se domin-
go ultimo? o batismo do garo-

mçros cumprimentos aos qMais t o Flávio Eduardo, primogênito 
nos associamos. 1 

Mat ia do Carmo Cieo, ele-
mento das Associações Catoli-
cais e irmã do dr. Januario Ci-
co, digno diretor da Sociedade 
de1 Assistência Hospitalar. 

— Maria do Carmo Araujo, 
diretora das filhas de Maria cm 
S. José de Mipibur. 

^ Maria de Lourdes Cava:- - , 
canti, filha do dr. Abilto C a J t N a m e S m a ocasiao efetuou-se^ 
valcanti Juiz *e Direito em1 * * c o n s a g r a ç á ° ' 5 e r v m d o d e 

Santana do Matos. I a ^ h o r i t a Nanita 
- Lelía Petrovlch, e l e m e n t o ' M a r a n h ã o * 

da Ação Social Católica, pjpfes* VISITAS 
sora jo Instituto de Musica e } Cumprimentando-nos pelo nos 
organista da Capela Salesiana. aniversario * trazendo sua 

Maria do Carmo Dantas, fi adesão á companha pro-capital 
lha do sr. Pedro Adelino Dn visitaram-nos, hoje, o dr. Etel-
m r efei^esario de Transpor v ino Cunha, conceituado clini-
te nesta capital. co e o sr. Jt>âo Virgilio de Mi -

JOVENS randa competente despachante 
Angelo Alves» filho do sr. aduaneiro* 

jáft&tfl Alves Filho» industrial» Gratos,a esaes iiossos^coopera 
e ^ ^ n ^ i c o s e nosso cooperador, dores. • 

—Edson Alexandrino dos An- t 
^ ' f i l h o do sr. Teofilo A. dos! FALECIMENTOS . 

i O ^ f e c r i t u r a r l o 4a JSTCRGK ; Faleceu repentinamente, ' v k -
(Qii Xèê C. Ferreira, filho do de um colapso cariiaco. 

«qmíwHo Ferreira, residente1^ 7 ^ «uronte, ás 1 horas da 
ea^SijS Joaé de MipHm% manhã» «a fazenda caraun*i 

C. Como requer. 
N . ° 2807 — José Pedro dos j de Obras para executar os 

com j serviços. 
N . ° 718 — Enoch Cavalcanti Santos. Tratando-se r.c pia-

de Mòura, Na conformidade das no de vulto na zons urbana 
disposições legais, concedo o J da Cidade^ submeta--^ 5 COAÍÍ-
aforamento requerido. jderação creada para 

719 — Antonio Balbino plano de zoniíicr^io l̂a 
dos Passos. Concedo o afora- j cidade, 
mento observada as disposi- N . ° 2354 — Aurino Si1.: 
Ções legais. Diretoria de Qbr>! paia 

N . ° 2883 Camara de Ve- ! levantar uma planta de sUua-
rgadores. Ao Diretor de ção do terreno cujo 
Obras, fkra orçar a obra mento se p retendo ídzv:. 

N . ° 1846 — Nelsrn " 

N . ° 2808 — Severino Pereira 
da Silva. Concedo 15 dias com 
a diaria. A* Diretoria de 
Obras para ^s devidas anota-
ções. N . ° 2 m — Firmino 
Bendo da Silva. Idem. 

N . ° 2558 — Eliza Lopes da 
Silva. A ' requerente para sa-
tisfazer a exigência, da Di-
retoria da Fazenda. 

N . ° 2790 — Eudes Marinhei-
ro de Araujo. Junte-se a este 
processo ao de n . ° 2790. 

459 — Aristides Neri de 
Moura. Junte-s© a este; os 
processos de que trata o des-
pacho do Diretor do Departa-
mento das Municipalidades, 

loiea 

7-lva^ Lopes» filho Co Ma- . f r . . 
» ^ ^ ^ mtmicWo de Jardim d? Sert-

>• onde era "jor Ganesio, oficial reforma- ^ . _ . , . f 
^ % »>W t- * . dò, onde era criador e a^ricul-
do 3a Policia Militar. ^ Raimundo dt Aaevedoi 

^ ttïbn Jtonx**. «lho 4o Morri* ** 
^«•r^^Wsilio DanUs» membro 
4o^3Mbt)MT de Justiça. % 

— Gtsilliermo Ventura Gue* 

pleiteada, 
N . ° 3203 — João Teixeira 'da Silveira. Indefiro o 1 

Sobrinho. Indefiro o pedido de ' de restituição, nos 
fls. nos termos das informa- informação da Diretoria 
ções dc Diretoria de Obras. ! Fazenda e mando que 

2533 — Julio Fernandes a coleta da casa 
de Macedo. Defirido de acordo J àade do requerente, 
com as informações dá Dire- ! de residencia, a partir 
toria ^fla Fazenda. 

M i n t a i s de ixa s n a m i s s ã o di -

p l o m á t i c a j a n t o á Santa S é 
CHICAGO, 16 (N, CO Iquete anual que a faculda^ 

— Jacques Maritain, Em-|de realiza, cKsse que Ma-
baixador da França ante a 
Santa Sé, e conhecido fi-
losofo contemporâneo, ob 
teve o Premio Leão XIII 
para 1948, da Escola Sheil, 
para Estudo^ Sociais, con-
cedido anualmente á maior 
contribuição em educação 

s o d a J . 

' D. Bernard G. Sheil, 
iíispo auxiliar de Chicago, 
anunciou o premio no ban* 

C^zario 
i^iido 
" da 

dr: 
•aça 

dc ;>r:-.?rie-
baíe 
data 

em que fez a 
N o 755 _ Luiz Beze:^ dt 

Mendonça. Concedo o zlorM** 
— 1 

to. observadas as disposi^s ie-

vi.. 

Moraig éè Oliveira, míéàúè 
u cidade doScr idó . O extinto <jue era cat^tov ao» , — — 

d Maria Olímpia Meira de Mb j M M ainda tra* netoa ma 
^ fijj^ Manoel Gi^- raii «tüe lhè é&tmrtn áeixa .norea* 

^ ^ da«, construtor Ci- ; doit filhaaifr dr. RaimüAdb da l P wm Mpfàwmit ib «<aaliaou-
Aaevtdo.. I ^ o t f k Who# rini» da ( a » no Í6a aegobta eemtterlp 

(QR^éMPA8 !<fi^ito _da C o ^ d^CWani- . l ^ « o d o w ^ M post SSSk filbo 4o fclidfc^Hû- cuk ' m petaoaa amicaa» 
^ T i W c o ^ I t i fota]Afamilia«latada. -

M-

ritain é considerado o maior 
filosofo tomista de nosso 
tempo. O diplomata fran-
cês é autor de vários livros 
entre os quais se contam 
"Liberdade no mundo mo-
derno, "Os graus cto sa-
ber", "Humanismo inte-
gral9> e íez conferencias na 
Catholic University e nas 
universidades de Prince-
ton, Yale, Haward; Lova^ 
nia, Genebra, Milão ? Hei-
delber* Informa-se i j f i ç ia l -
mente também que Mari-
tain se retirando seupo$to 
de Embaixador da França 
junto ao Vaticano, em 
4ue está dwie líK5, para 
•ceitar,, una cátedra«ifere* 

gais. 
N . ° 2413 — Comanda 

2.° Grupo de Aríilh 
Costa, A' Diretoria 

pintar c,>pia dá 

do 
de 

d: Ceras 

para rd A 

r- - ^ O 

ci.-. 1 i-w 
Aí 

. de 
da 

de 

da região ocupada 
G .A. C. M. 

N . ° 1965 — Cheio 
do Fomento Agricole 
oportunidade. 

N . ° 2171 — Alberto o 
beth Moura. Aprov«Jj, 
acordo com a iníonna:- -
Diretoria de Obras. 

N«° 2892 — HermeJind^ F^s-
teL Concedo o aforamwü 
conformidade com as 
sições legais, 

tída pela Universidade de 
Princeton nos Estados Uni* 
dos, onde dará lições de 
filosofia. Maritain, que 
tem 66 anos, já Jecior.*: es-
sa mesma catedra no ins-
tituto Catolico de Pans, 
de, 1916 a 1939, 

EII ü fi fl PRE J i n 
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Sua ação e 
O banheiro carrdpaticida 

seu combate — á procura de fixarem-se nos subsequente, nutilizando a 
hospedeiros habituais, trans "flor do couro', e, portanto, 

momento historico formando-se em ninfas após a parte de seu mais eleva-
do Valor economico. 

Só este motivo justifica-
ria todas as medidas ú 

per que passa o país a pa- s e t e a oito dias, segundo 
lavra de ordem deve ser • j R o h r • E s t e P^riodo dura 
__ produzir muito e m e l h o r . ! < l u a t r o a n o v e t e l > , minado o qual as femeas, erradicação 

monstro" 
pequeno 

£ neste domínio, cabe á . A „. 
P e c u a r i a pape l de realce a i n d a P e r m a n e c e m f i x a s d s j mons t ro , p o r isto q . e o , 

'quinze a dezoito dias, quanJ couros e as peles curtidas 
" do ,então, são fecundadas, são matérias primas , de no-

ocasião em que se des-|tavel valor e de interesse da 
Segurança Nacional # 

Mas, não é somente lesa-
do o courb do hospedado r 
GJO carrapato ; — TAMPEM 

Um dos grandes males 

no aproveitamento dos cen 
:;T-S populosos ,bem como 
d s exerci tos que se ba-
íem oela causa da l i b e r - ' p r e t e n d e m ^ P o s t u r a . 
, d e ' IO CARRAPATO COMO 
^exploração industrial d o ! C A U S A D E DESEQUILI-n n m M i T T A n n r TCTTPA 
gado., nas zonas tropicais e 
sub- tropicais, cabe aos que o carrapato acarreta pa-ectoparasitas hemaiofH^os 

as ermas e as cerdas so-
frem sua ação deleteria, 

ra o gado traduz-se na * u e r destruindo-as, quer — notaaamente os acaros, . , . - , , , grande quantidade de san-— elevado grau de respon-* _t t . j j v - gue que lhe rouba, .saoilidade na degradaçao( _ . . T , Calcula-se que um car-fenoüpica das grandes es-! 
B. j t, rapa to adulto suga em 24 pecies, meapacitando-as oe , . . „ horas mais de 20 centigra-aerecer certas vantagens * - mas de sangue, economizas, que seria de t , , _ , I Calculando-se a pèrmanen 

desejar. Dai as.vantagens ^ , u - cia ae seis a oito dias de , O carrapato é ainda o cm oferecer-lhes combate , , - I : • hospedagem, cada um cus- vetor preponderante de 
sem tréguas. 'ta ao hospedeiro uma media um hematozoario (proto-Com este objetivo pode- . , ? . . ' 

_ — tio uma e meia gramas de zoario) causador de uma estudar o assunto den- t , , . sangue, sem se levar em doença conhecufo vuJgar-

dilacerando-as, privando, 
assim, as industrias de cor-
doarias, escovas, pincéis, 
etc, de um dos seus ele-
mentos básicos. 
O CARRAPATO COMO 
CAUSA DE EPIZOOTIA 

dos seguintes aspec- conta o que foi subtraído mente pelo nome generi-

-ESTOU AO ALCANCE DE 
QUALQUER MÃO, MAS... 
...nem todos podem aquilaUr f ielmen-
te ê espécie de " g i n a s t i c a " que 
preciso f a z e r para sustentar minha 
característica d e criado elétrico, tal 
a multiplicidade de fatores que, d e 
uma maneira ou d e outra, redundam 
em contratempos de toda sorte* 

Se juntarmos a tudo isto, a cir-
cunstancia de todas as despesas d e 
operação de minha Companhia conti» 
nuarem dobrando " p é com cobeça" , 
verifica-se que e s t o u fazendo uma 
verdadeira " A f r i c a " para servir a 
contento diz " S e u " Kilowatt, o 

I f 4 * 

(erça t Luz talt áii Bvasíl 
Av.' Tavares de Lira, 152«Natal 

mos 
tro 

tos a) O carrapato, sua < ju r a n t e periodos larvar co de TRISTEZA, febre dò 
sisxematipa; » b) O carra- * . - f m , . , . -

j - ae ninfa ! Texas, malana bovina, ou, ; , , , _«_ A a rruzeiros pato como causa de dese- * * . , , * i dispensa detalhes de do- de mu cruzeiro* . ^ i i . , . - vi Assim, um animal que ainda, ana e Piroplasmose ' j — 
auiiibno metabolistico ; c) , , , - A * " / hospeda cerca de mil caria- que ataca em geral os O carrapato como causa da , , u , - - „ . . ^ , patos adultos perde, em vm- bovinos, causando-lhes ter-aesvalorizaçao de tegumen^ . * , , t . . , . " * • te e quatro horas, uma me- rivel mortandade, tos, couro, etc; d) O car- * , . w , i A # , dia de duzentas gramas de, A ptroplasmoáe ou ana-
:anato como causa de ep- j ' i / r i sangue, quantidade capaz plasmose (conforme se ?ootias [ 1 

de influir, em animais de- j trate # do periocío hipo ou 
beis, como causa ãe dis- hiper-termico), é uma zoo-0 CARRAPATO; SUA 

SISTEMATICA 
Pertencente ao grupo. 

çlc racnideos, o ixodideo se f 

distribue em varias espe-
cies, interessaneto-uos so-

turbios funcionais. nose intransmissivel de a-
Mas, não é só. O parasi- nimal J>ara animal. E* 

^ ta, além de sugar o sangue necessário, pois, um inter-
\ do hospedador infeliz, inje- mediario, que sirva de ve-

_ , , ^ ,ta-lhe certa quantidade de tor de uma para outro. Es-mente o Jloophil lus micro- , . , i- J L' i •• A ^ , (substancias liquidas — pro te miserável e sinistro Cor-
phis (Canest, 1888) . que ' 4 , ^ j • t dutos da própria digestão, reto e o carrapato. segundo Cesar Pinto (Zoo-
parasitos de interesse tne- L 
cico e veterinário, 1938), é' 
c carrapato comum dos ru -

etc . — que serve de vetor 
a determinados elementos 
nösogenicos. 
O CARRAPATO COMO 

mimo cia medicina veteri- • (Cr$ 1.000,00), cuja inicia-
naria, cujo melhor trata-^tiva é da alçada da Divi-
mento, porém, até agora são de Defesa Sanitaria 
tem sido conseguido com o Animal do Ministério da 
Azul de Tripan. O Plasmo, Agricultura, por interme-
produto Raul Leite, tem dio de sua s inspetorias Re-
sido tentado, com resulta- gionais, nos Estados, 
dos apreciaveis, segundo *A1-Í Queiií constroi um 
varo Sobral. banheiro carrapatieida des-
COMBATE AO troi os carrapatos, 
CARRAPATO com estes, um 

Para quem possue #ou- maiores pesos mortos que 
cos animais, o combate ao 'pende sobre a Pecuaria Na-
carrapato é assaz simples, cional. 
Reouz-se a ba^ho^ carrapa-! (De "Notas Péciíarias", 

retira o endo-parasita de ticid^s por meio de bomba de autoria do Prof. Alva-
Cooper ou outirá qualquer, ro Ferreira Neves) 

e» 
dos 

E*, pois, o carrapato que 
tira o endo-parasita de 

um animal e leva para ou* 

TEGUMENTOS 

tidos resulta das lesões 

mmantes, embora na falta 
destes, hospeda-se tembsm ( R I Z A ç d e 
nos equideos, no cão e no1 

£3ÍO. 
De aesorefa com as? obser-

vações d e:Lahálle, as fe-1 
mc as desta especie põe » de, p r o d u z i d a s ^ carrapatos, 
tres a quatro mil ovos, após ^ ^ ^ e l a g ^ tãP 
desprendereBt-se do t o^| i n £ Í s ivàs e em tão ; grande 
pedador, cujo Vperiodo d t í | n u m e r o q u e c produto re-
incubação dos ovos. entre1 

es partículas terrosas, varia 
cie acordo com a tempera-

tro, estabejecendo, simples asper- querqZENE PARA ou mesmo assim. . .ii 
. .. . . . são c o m outras vasilhas C O M B A T E A " S A R N A C A U S A D A D E S V A L O - , x> m a l é f i c o c o s t a d o m e n s a - j : ; ' D O S P O R C O S 

r- ' 

geiro da morte ! 
Tem-se verificado, como 

rudimentares. 
Para grandes rebanhos,! N u m a e s t a ç ã o expertftfèli 

, , , . tt 9 A c - porém, o banheirc carrapa-' d Estados Uáidôà Uma das causas de des-: aconteceu no Estado de Sao ,^ i s t é r ^ v i . \aOS , 
valorização do s couros cur-1 Paulo, ha já algum tempoju c l u a ^ . " T Z l ^ * ™ feito expenenc^,com 

lura ambiente. • 
Após a postura, as fê-

meas morrem no dja ime-
diato, dando por terminará 
ûa missão depredadqra v/ : 

Após a eclosão dos pvjPg, 
as lavras (mocuinhos) so 
bem até o ápice das hàrtes 
e das dás totttstôs 

sulta francamente conde-
nável . 

ET que, para completo a* 
provisictfiamehto f de san-
fue, o parasita aprofunda a 
incisão, alcançando os 
dos thais profundos da der-
me» orate m réde de capi-
lares -é mais abundante, di 
-lacèrtódo, títàtíty Bs cama 
das epiteliais e coh^untiva 

r— e vem acontecendo com 
m 

o gado que desce do Sertão 
parç o Agreste — verdadei-
ras catastrofes nos reba-
nhos bovinos, causadas por 
^o insidioso inimigo da 
Pecuaria. Out̂ -as tantas 
não se tem verificado, de-

ímos aos nossos valoro-
sos veterinário«; verdáSáeí-
ros - heróis anônimos ao 
serviço da Patria, sempre 
solícitos jpara aitenderem 
ao primeiro chamado. 

A Tristeza ê uma zoonose 
por demais confaeeida; que 

mais ecöÄomico, q e m p r e g Q <?Q q u e r Q ? e ^ ^ 
combate á sarna dpa, por-

isso que e 
e pratico. 

Para a construção do ba^lTOS_ p a í a tento ^ ^ ^ 
nheiro carrapaticidà deman- j ̂  a ^ ^ ^ 
da conheciménto ó̂e étoge. d e i r B c o m 0 h q u m ; 

nhartfl, bem como í t íat ival^ essa>. q ü e 

; Mas, paça atenuar ^ ^ n o c h ã o o ^ . ^ api. 
tetes inconv«üentes,oGo-|mais ^máim. V^iíic^ar 
verno Federal fornece aos 
ftitórésaãdar lAuxt^ V deta-
Ihadas^ e, em «Igunft casos, 
assistência tecn iç#^ f 

: Terminada * condução , 
t j propHetario re^be~togo 

^ ' ' ' • » * ' r ' «. I 

jpkrte do xapi ta l empijega-
do. e m f o r m a de premio 

mais 
se ue isso produza 
rra reauliados* 

L-iíW1 

V E N D E -
Uma Casa com u m 
« i r » n t t e d o x»a rta i ê ê 
& Trmtar e o õ D ^ i 
f i Manoel 



\ tá • r : 

auspicioíi Jï^toliC^ no£S3 Estado, a) MAR 
CÀRIDA FILGUEIRA, CLE-

abaixo w or Em comemora« *-• » ' -, - » 1 '1 H " -rr -

^ ssos confrades data, foi organizádo m . pru 
rpor motivo do grama de festas, constante dc l Í a VALE e RAIMUNDA 

jornal trans- Missa em ação cie graça acom- pAIVA pela JFC. 
o ante-ontem ; panhada de cânticos, na Late- , _ Unotipo Brasil apre-

'JRFILA "^PUBLIC A" dra1, á s 6 ' as ' I tenta cordiais tau lapões pas-
• O a D i W W i o da nossa con-"' N o ? u d i t o ^ ^ E a d i ° P ° ! S ra£em aniversartt. G. W. MA-

f r e i r a f t f g f e M - Transcorre, uxna « ^ i d e n t e . H W 2 0 horas, con;. xrraí,açao j . _ ^ ^ 
que discursarao vanes oradores, . . • _ 'miao oa'saeem aniversario con-
er-tre os quais, s. excia. revmo. , '"i.^ . p b 

d. João Portocarrero, bispo dc ' ceitusdo órgão imprensa' oa-
Mossoió, terminando a sessão] íolica Rossa terra. Abraçcs. 

. com ura concerto levado a efei- APELES. LEMOS, Presidente 
superibçefc. e princípios mais ^ alunas <£> Instituto dc ' Associação Potiguar Esperanto. sadios'de civismo e democra- *m _ _ A T m .T Musica, sob a direção do maus- CARAUBAS — Nesta data 

hoje* Voniversario cie fun 
dação da^ eqpsa confreita A 
ORDEM, * exrí^resa jornalística 
sempre a s&ryiço da religião, 
dos bons costumes, dos ideais 

cia. 
Não resta a menor duvida que 

A ORDEM desde a sua funda-
ção até hoje, tem sido a sen-
tinela avançada da igreja cató-
lica ~ no Rio Grande do Norie. 

Comedida e serena, mas, a-
nimada pela fé em Deus, ja-
mais deixou indçfçsos os pos 

Musica, sob a direção do maus-
. p r - « . » 

tro Waldemar dé Almeida. 

CU. LTBâ. 

que riossa querida A ORDEM 

REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes nu roas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOU _ 
Automóveis PACKARD — Velas CHAMPION í w , 
PIREL1 - Motores HERCULES DIZ3EL - Con^U-
electrogenics para iluminação de Fazendas, mana 
TER — Peças legítimas e acqessorios para Auomov^ I 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores" ^ Dirijam a. firma SANTOS & CIA LTDA 

Tavares ile Lyra, 91 — Fone, 1.Í.S.2 

End. Tel«. — TOJAL — NATAL 

"Jornal de Natal" antecipa se- v ê passar 13.° aniversario sua dação tornando-se exten-
efusivos cumprimentos a ! fundação, prosseguindo sem- sivo A O R D E M vespertino 

pre defesa interesses eatolicos, qUe constitua sentinela a-
divulgando valorosa destimi- yançada das nossas insti-

DO "O MONITOR COMER- d e m e n t e principios boa moral t u i c õ e s catól icas , sds. A - c h * f e d a c i i l l i c a dermatológica 

US 
ilustre confreira'V 

D r « O J u v o . M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

CIAL" 
"O 13.° Aniversario da A OR-

crista sinto dever expressar maro de GouzaMarinho, 
minha alaria pela comemora- TVTATAT _ F 1* *t 

tulados e pontos de vista da DEM — Transcorreu, ontem, o; e : 0 e acontecimento, ; • — ° S U a 

coletividade cristã. 13.° aniversario de A ORDEM, j representa mais um etapa pesspa brilhante jornal 
A boa imprensa, causa be- jornal catolico que se edita nes-! trr.balhcV cortstrvttivo, > ir-ci?* catolico A ORDEM no dia 

üma vitoria Congregação Ma- comemorat ivo mais um 
riar.a que apoiada pela orienta- a n Q s t i a v itoriosa e bene -
ão D. Marcolino Dantas, tem m e r i t a existência. Seve-

neficios inestimáveis á so- ta capital sob os auspicios de 
ciedade, principalmente nesia Centro de Imprensa Ltd. 
ejx>ca de materialismo e des- Órgão dedicado aos postula-
crença. Exige mesmo, quali- dos sociais e religiosos, A OR-
dades especiais de espirito e DEM e o porta-voz das dio -
cultura, tal a natureza do com ceses do Rio Grands do Norte, 
bate travado contra a malda- defendendo com ardor os prin-
de humana, o erro e o pecado. cipios da Igreja, 

A ORDEM, pela sua feição Comemorando á data o vesper 
material e peio brilho dos jor- tino marianista circulou em eái 
nalistas que nela militam, a cu ção especial, com elevado nu-
ja frente está o dr. Otto Guer m e r o de paginas e farta cola-
ra, representa, sem favor, a boração intelèctual 
palavra do bem e da justiça, na o ''Monitor Comercial",#cordi 
fidelidade permanente, ás Ji- almente saudu a confreira anl-
ções de N. S. Jesus Cristo. versarlante, nas pessoas dos 

Recebam, portanto, todos os seus diretores è gerente, jor-
nossos confrades de A ORDEM, nalistas Otto Guerra e J. G. 
operários e redatores, nas pes* Meiía Lima'\ 
soas dp dr. Otto Guerra, diretor TELEGRAMAS 
e do sr; Meira Lima, gerente, R E C E B I D O S 
as efusivas congratulações dos 
que fazem " A Republica". , P o r d e ^ 

de lutas deste jornal recebamos 
ft agradeceinos as seguintes 
mensagens : 

r ino J$ezerra. 
, BEX.EM-PARA' — Apre 

sido sustentáculo sua feição 
e-plritual bem como seu pro-
gresso economico. Aos que 
íazem A ORDEM e -dirígçm sentamo-lhes üossas cordi -
Congregação Mariana , pela ais saudaçj5e$ votos fe l i c i -
feir.crjde de hoje envio minhas dades passagem aniversa-
cordiais felicitações. JONAS r i o G e o r g ? M q Í q x , pte, L i -
GURGEL. ^ J_* -» ri -1 

•».T * m * r - notir\o ao pra§U. NATAL . Envao aos presa- A A T 
des amigos desse jornal m£u NATAL — Eilyiamos vo-

do Hospital "Miguel Couto" 
Cônsultorio : — Rua UJisssS 

CaldoJ, W - - 1 o andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campoa 
Sales, 624 — Telefone 1764 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADQ 

SILVEIRA 

! 

I 
COMARCA DE CANGUA-

RETAM-A 
Termo Judiciário de Pedro 

Velho 

•x-OO-""* 
O O DIÁRIO DE NATAL 

"13.° aniversario de A OR-%. 
DEM — A data de hoje assinala 
o 13.° aniversario de "A OR-.. 

- "7™— t . j - - | , AVISO 
abraço pelo aniversario bri-jtos p r o ^ i ^ e s ..constan- . ^ ^ Q m m J 0 A Q U m 

lhante orgão defesa cristã, tes. Luiz de Castro Cortês D E brasiieiro. casado, 
PAULO DE VIVEIROS. ' e famíl ia , agricultor e criador, residente 

NATAL Saúdo cordial- em Montanhas, deste Teran 
mente intemerato orgão ca- J u d i c i a r i o - g e r i d o os favo-

.«w ^ " : , , res da lei n. 209. de 2 de ja-tolicp r tao assinalados ser - . , -ft>lo , 
^ —̂  . . . neiro de 1948,, proponao-se pa-

pr̂  crescentes ̂ toria^ MAB- Viços pr^.ta • causa pátrio - *ar ^ débitos em oito ano2j 
GÁRIDA FILGUEIRA, Direto tica e cjrist .̂ Jacinto Tava- conforme estabelece o art. l c 

ra técnica. ^ d a mesTna ou seja 50 % en 

NATAL — Escola Serviço So 
ciai enylà calorosas, felicitações 
extensivas dignos , colaborado-
res Á ÒRÔEM desejando 

NATAL Tenho imenso 
Da Associação Brasileira de; Prtoer congratular-me con-

voco D e com vossos dignos Imprensa recebemos a segunx-
te carta : 

RIO PE -JANEIRO, 14 de Ju-, d^deres da Á ORDEM e, Çon- j o r g ã o j Q s é ^essã' diretor" tedo? ^ P u b l i c a ^ ã o d o r e s p c c " 
- " ^ • • ! * > t j v o ç j ] ^ no "Diário Oficiai", 

para que possam os interessados 
lho de 1948 

Prezados confrades de A OR- t sarics comemoramos e que tão 
salutares e confortadoras vito-
rias tem alcançado os nossos 

dc meis católicos e sociais. AL- ! 

DEM, 
Natal 

A Associação Brasileira 
Imprensa e seu presidente ío FREDO SEABRA. 

NATAL — Cumprimento 

DEM". nossa confreira de iin* 
prensa da capital. 

Propriedade do Centro de Im 
prensa Ltda "A ORDEM", des-
de sua fundação, é o orsão do 
pensaménto católico no Estado, 
obedecendo á direção do jorna-
lista Otto Guerra. 

Ampliada e melhorada, recen- " C Í t a m 0 3 P r e Z a d o s c o n f r a d e s 

tempnto «m d e A ORDEM pelo transcurso. , . , temente, em suas instalações, u m noVQ anive i íar io de fui l: transcurso feliz data ani-
com a montagem de uma roto novo aniversario ae 11111, 
plana. A ORDEM se apresta ca- d a? â o > f a z e n d o v o t o s P a r a ^ V e ^ m < Desembargador 
da vez mais' a cumprir as a ' - 6 8 5 8 f o l h a P^ssi- Antonio Soares. . 

.Büeessos crescentes, I N A T A L — Minha^ since-
as^suas atividade jornali»- r a s f e l i d t a ç õ e s p a S S a g e m 

Cordialmente, 
Herbert Moses 

NATAL — Transcurso 13.° e quanto 
(aniversario esse brilhante or- meio social cato l ico . A l -
leao representante legitimo da varo Navarro 
'Boa Imprensa receba minhas MATAT A 

- , ^ A j i / i L — Apraz -me 
tedral, havendo ainda ás 20 Ousavas congratulações. JOSE* . 
horas, no auditorio da Radio Po MARIA CAVALCANTI. cumprimentos p e r nosso 
ti. sessão magna com parte mu NATAL ~ Cordiais parabéns Congregação 
sical, sob a direção do Maestro jubilosa data aniversario nos- M a r i a n a » transcurso ho je 
Valdemar de Almeida". 

seis prestações e 50 % em 
N A T A L — Parabéns vo- prestações iguais, aviso a quc-ni 

tos felicidades passagem interessar possa que fica mar-
companheiros_abjieg&4o? fun-1 aniversario este brilhante c a < i o ° P r a z o 3 0 dias» í - i i I • i í t ii» ^ J . 

pregação Mariana cujos aniver-1 . . A -
e j < „ , _ 4 x: t secretario Assembleia Le-

gislativa. requerer o que lhes parecer 4 
de direito, e apresentar as res-

is-

tas finalidades da imprensa ca-
tólica, em nos$o melo, 

doincídindo o acontecimento 
com o 30. aniversario da Con-

- v 
gregaçao Mariana da Catedral 
um programa em comum foi 
organizado. 

Constou ^o mesmo a missa ce 
lebrada ás 6,15 de hoje na Ca-

SANTA ÇRU% — miei - m ™ . ' / T ? pectivas declarações 
ttf pessoa diretor os que 
militam orgão defensor Pedro Veliio, 6"de maio de 1343 1 

vtrcíade. José Ladislau. 
NATAL — Aceite meus 

* * * * ' • w • • 

parabéns aniversario A 
ORDEM. Nizario Gwrgel. 

SANTA CRUZ — Aos 
aniversaries A ORDEM i q U 6 f a Z 6 m 0 r g ã ° d e f e n 5 o r 

e Congregação Mariana! fcKd? Passagem 
sua ação nosso' t ^ ^ C o s m € 

x ., \ Marques. 

O 4<0 JORNAL DE NATAL" 
13°. ANIVERSARIO DE A 
ORDEM 
"A data de amanhã regista o 

O Escrivão 
HeUo Mamede de Freitas Gel 

vão• 
-—oo— ' 

COMARCA DE C ANGU A -
RETAMA 

Termo Judiciário de 
Pedro Veího 

AVISO 
TENDO Manoel Francisco ^ 

Farias, brasileiro, solteiro, p£-
^ cuarista, residente em Mon; .-

' nhãs, deste Termo, requer: '"> 
PcruloP.de Viveiros os favores da lei n° 209, üV 2 

* T de janeiro deste ano, propenso-
' ^e pagar seus débitos em doze 

í T 
ADVOGADO 

F«n» 1Q70 so brilhante órgão. MARIO a n i versar io sua f u n -
CAVALCANTI. I " — — _ 

PAU DOS FERROS — Trans ü S • M A Ç H A J ? O . 
correndo hoje aniversario A ' D o ^ U Ç a S m o n i d i g ^ w ^ w r ^ g 

CAXIAS I W - S A L A f toWeM4r posra que Kca ' 

do o prazOkde trinta c° :-
tados da publicação do respe-
tivo edital no ^Diário Vir 
ciai", para que os credores 

trancurso do 13.° aniversario c a l o r o £ a s ^l^itaçoes ardentes 
nossa ilustre confreira, A OR- p r e C e s cf^centes desenvol-
DEM, orgão catolico que vem v i m e n ^ s conceituado jornal. 
defendendo çbm máximo bri- MANOEL JACOME. 
lhantlm* • d^^sombro o« pot NATAL — Nossa cordial con 
tulados inistio* de nossa ter^ gratulaçâo trsnseur«b maw 
r l ^ 1 » aniversaria valente jorrai 

Aí»t\»i I » Olal-'. para que os c.^u^ ORDEM envio Uustre anU©>1 C O N ? ^ T A S ^ JBORMWQ P p K V M T O ^ . OQlOJHÀfiO Interessados possam recla r̂- 7iT o 
ConÂfíltorio: Avenida Rio Branco 554 

R^ftideneia: AM^. 419 — Foue 13-84* 

A R M 4 Z E M N A TÄ 
Grandes ^ u e , de Ä « ^ M o l h ^ f * S o í t t o ^ 1 ^ 

^«ÎP^to âf vbebJ#â nadxmúa e e i f r a ^ e i i » 

AVWlDA ttfO TOAIfCO.»- T Í É l à r o ^ í ü t 

! que lhes parecer de direito, ^ 
apresentar suas declaraçôís 
de crédito. 

Pedro Velho, 6 de mal'1» 

EITURfl PREJUB 

p , Rscrivjft 
, Çefy'Mamt'de if Freiiv Cal 
vão . _ 
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£rn exibição com o objetivo 
de pieparar as suas repreaeh-
tact-es para os pj*oxiroos com-
pitr-^os do Campeonato da 
C)dr:í e vão, amanhã, á noite, 
prelier ,amistosamente, o ABC 
e c Juventus. 

Ter do em consideração o im-
perativo de reajustar os seus 
esquadrões de aspirantes e de 
titulares, abeedistas e juventinos 
apresentar-se-ão ao nosSo pu-
blico, fazendo estreiar novos 
craques que, no certame ofi-
cial âo futebol da cidade, de-
fenderão, no corrente ano, a 
earrjsa alva das très letras e a 
jaqueía da faixa grenat. 

;<c ABC, surgirão Albano, 

n o i t e , m 
s e - ã ô " 

ABC" como o 
de 0 o novos elementos 

que voltará a ter contacto com 
o gramado do estádio Juvenal 
Lamartine e Ponteiro, elemen-
to egresso do futebol mosso-
roense, além de outros joga-
dores estreantes. No Juventus 

do S. Cruz e Caveira, elemen- do Campeonato da Cidade a ser 
tos de grande expressão tecni- iniciado dentro d e breves dias» 
ca, e ainda, outros craques que 
militavam no futebol menor. 

O gmistoso representa, pois, 
um ajuste de forças dos con~ 

Os esquadrões litigantes, de-
verão ser os seguintes : 

* 

ABC — Da Silva; Gageiro e 
estarão a postos Zemoura, vindo tendores para .as proxima%lutas • Gonzaga; Harri, Vadeco e Car-

rapixo; Ponteiro, Albano, Pa-
geu, Dequinha e Abacaxi. 

JUVENTUS — Baliu; Zemou-
ra e Pontes; Zoró, Edson e Ca-
veira; Chiquinho, Joãosinhof 

Díeb Canindé e Zeider. 

H 11 n 
r ï 
d9 

». « r Í 

* 
Ir 
t 
•J t. 

a 
S; 
Ü S > 
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C I M E M A 
AMANHA —' ROMANCE NO MEXICO 

r5 O SS A K O i ï i î A Z Z I 

—Colorido 
HOJF" 

GINO CERVI — IRACEí.IA DILIAN e milhares d'e 
r;urante.5~no grande fiíme .europeu ! .. O A G U I A 

• > - - . 

A injusíiga pairr.va obre aquela gente m?.s ele íez r*otar ao sen povo 
o cglcr da Liberdade ! Cavalgadas ao luar ! 

LUTAS SANGRENTAS — TUDO NUM GRANDE -DRAMA DE AÇÃO ! 
• PKEÇOS 6.90 e .5 OQ, — devido o alto preço do filme 

Miíiifcterio da M a r i n h a 

B a s e N a v f í l cie . N a t a l 
VOLUNTARIADO A 3.a COMPANHIA REGIONAL DS 

FUZILEIROS NAVAIS 

O f m * m ^ I ° esquadrão de profiseioifàís do 
í e D o i a t r a v e z - c l u b e d ^ e ^ a o ^ . 

go" ' terá a sua folga. Apro-
veitando o "descanso" a turma 

o" 
ca 

; B r a s i * 
rubro-negra irá a *Belo-Hori-

í nensa expectativa nos { zecçâo de futebol profissio- j 2 0 n t e enfrentar .em cotejo 
esportivas bandeirán- nal? motivada, principalmente, - amistoso, o "America" mineiro, 

? a exibição de estreia "do pela sua fragorosa queda freti- I recente vencedor do "Tornéiq 
campeão de futebol te ao "São Cristovao" na exibi-r I Quadrangular de Minas Ge-
atualmente em São ção de estteia no atual certa- ! r3[$ 

Pa o £fim de realizar uma me metropolitano. Os respon--
i-ŷ .w temporada no Brasil, a caveis pelos destinos do "glo-. 
Cw?.v;.e do "Palmeiras". D o - j rioso" pretendem remediar o 

proximo o esquadrão v i - mal buscando elementos para 
enfrentará o conjunto fortificar a equipe botafoguen-

e -do do futebol paulista, se e» para tanto, já fiseram 
rntigamente^ tinha a de - j vir da "boa terra" os craques 

( : j^Fcão de "Palestra-Italia". Zé do Correio e Elisio, Di-
^V em apreço a recente vulga-se que estes elementos 

; , *do "Southampton" | devem àpresentar-se dentro de 
^ Bi^íl , o publico esportivo poucos dias e, posgivlmente," 

on.^V.-o não acredita no fu - \ contra o "Canto do Rio" no 
: europeu. Todavia ? não proximo domingo. 

subestimar o valor da x x x 
italiana, principalmente ' 

" e um dos melhores con-
juntos dó atual futebol das 
Alterosas, Sabe~se#que o "Fla-
mengo" irá com todos os seus 
titulares e se apresentará para 

* 

o* ajuste com a seguinte for -
mação : Luiz; Newton e No-
rival; Biguá, Bria e Jaime ; 
Luizinhç>, Zizinho, Durval, 
Ja\r e Vévé. 

G*»*ou áe nossos arteos 
LN> oosso servido tek^refica ? 
Pií p<«lfrá ser mellior aáod4i 

Na segunda rodada do atual! Seja socio de A OXLDK&l 

i- t 
< ' i 

l̂a traz o titulo de cam- certame 
r> suas plagas. Ademais, 

'^bcl italiano de antes da 

oficial metropolitacriiiD ] tom« um» M«i*»*tw® 

iL. ú : i . ,̂ '̂ ção mundial deu ro -
pravas de sua marcan-

: idade, consagrando-se 
custoso laurel de cam-

mundo. O povo ban-
vive^ pois, neste ins-

i :n momento de grande 
í ri • a cão no que tange 
— v i s t o que vjd assis-

.a temporada de larga 
| C P n o cenário do 

mundial ^porque o cho-
eni.e os campeões de Sào 

r : u : o campeão da Italb ét i _ r 

Y um verdadeiro 
l u t ntre o futebol brasileiro 

boi italiano. 

A v ó ! M â e l F ü h a 1 
TODAS DEVEM USAR 

ï I 

e c i 

x x x 
0 ' - ube Botafogo de Fu-

- R e g a W , o querido 
0 da Estrela Solifa»ia, 

e ' t a - - ^ d o por um momen. 
t- ^ apreensão na sua 

f ) 
S) 
h> 
3 

1 ^ D ^ c r ; ! ^ Cí Sr. Ccmr^.rTiï'TÎfl. - Bási TT'-r/jl de " ^ i T * .... < ' 
N^icií. ^ro se EiChartaíi^i p^^a Êase • rhs-
t:ricàü dt c^n^dato^ ao alistameTlS vcíuntnrío d ? 3.a Conipa -

Re^iiinal de-Fu3iÍeíiiY)s Navais, ze^-iada nestn . 
. 2 ' — Aï CGîid i ções paia o ali st?, iric-nlo, são " ? guintes : 

p) £Sr brasüe-irçi-.íiato ; 
b i ssr maior de I8,e menor de 30 anes ; 
c), saber 1er ew eîcrtver ; _ . _ % 

d> tsr robustez fisica* ver^lcada em inspeção de ra-ude ; , 
ç ) ter. altura ftãg inferior a 1,63 "(um metro e sesrenta e 

treis centímetros); 
ter bons precedentes ; 
ser vacinado contra va riola ; 
não 5er leservista. 
No ato da inscrição, d®verá o candidato apresentar 

;s documentos abaixo, TODOS COM FIRMAS RECONHECIDAS-
a) certidão d^ registro de nascimento ; 
b) fqlh3 corrida passada peio Cartorio Criminal ; 
c) atestado de vacina contra va riola, com data posterior 

a 15 de Abril do corrente ano ; 
d) certificado da C. R. de que não é reservista nem 

insubmisso ; - " . , ' 
e) permissão legal do responsável para os candidatos meno-

res de 21 anos. 
*4 — Os candidatos deverão dirigir-se a 3 . a Cia. Regional 

de Fuzileiros Navais, nesta Base. todos os dias úteis das 
03,00 às 10,00 e das 13,00 ás 15,00 horas, sendo, que aos sabados 
haverá apenas o primeiro horário. 

BASE NAVAL DE NATAL, 15 de JULHO de 1948. 
WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE — 2 . ° Tenente ES, 

Secretario. 

Costa, Grande Ho-

Adelaide* Oliveira — Vaz Gon-
dim, 735. 

Antónia Albuquerque 
Carminha Gomes Laranjeu 

ras? 52. 
Casa Nasaré. 
Felipe Francisco, Vila Lusto-

sa. 
Frantisco Silva, Voluntários 

da Patria, 990.' 
Dr. Geraldo Rocha. 
Isabel Breto, Trav. Paraen-

se. 
Judi Miranda, Apodi, 709. -
Praxedes Ulisses Caldas, 96. 

Laura Vieira. 

- -1 î -

(O REGULADOR VIEIRA) _ 
A MULHER EVITARA" DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens psn 
combater as irregularidade» das fun-
ções periódicas dad senhoras., E' cal-
mante e regulador dessas âjnções* 
FLUXO SEDATINA, pela sua com- _ 
píüva«fe eficácia, ê muito^jrècèiUdo | Maria Roía Fernandes, JUa 

Branco, 529. 
MineiA^na Deolo 

Fonseca 174. 
Mar» Nasaré» Ulisses Cal-

das, 2T9. 
Maria Augtista, Rio Brancò. 

776. 
Marciontla Teixeira. 

DEVE SER USABO 
COM CONFIANÇA 

GALVAQ. NfiESQOTTA XTDA 
F e r r ã o « em geral, Üatas, «Aeoí̂  Mdft.-«Mflttar 

wtigo» M t M o a , etc . . fcte 
v SM NATAL O BSTálIW iBTTMUTOp 

n o G t t € t B & < w w j y s s t t a e 
tu. tír. «4Tfm ttlv_ fûénnt. U4I 

Milton 
j te l . 

Maria da Gloria de Oliveira •»t 
Oreves, 
Ouro. 

Progresso para Raimundo Ro*. 
drigues. 

Rolando, Grande Hotel. . 
Rinaldo Lisboa Cavalheiros, 

João Pessoa, 210. 
Sarpvia. 
Trairi. , ^ 
Newton Magalhães, F m Mi-

guelinho. 
Bertonso. 

DR. JOAQUIM LU? 
ESPECTALISf A 
P A R T O S 

Oft(bl Curtas, eletro-coagula^ã« 
UiUtfi eletrico, — Consulta* : 

Doenças de Senhoras 
d t t U boato «m dülnlè — Com 
«xltetec Rua flt&rtlb CaH«, H 

E I T U R f l P R E J L ' 
! 0 I 
i i í r 

^ A 1 • « NO LOMB m 



r ' K 
f "««** aom h-

ser inslituid'j u m 
tUi.0 

. - 0 ^ • | LINOTIPIA 

s o i é n e è T e D é u m e m a ç õ o d e graças Peia Linot 
a w i p n y «esuintea Moura Benjamin Sampaio.; «»o apo* . l i co do digno Pre- ^ 

Cem a missa de comunhão ge-| e r a m ^ Rrfiro os ̂ e g u ^ ^ ^ N e g r e i r o S > ^ M o n ) a áo nataleW, sempre dedi- * , cm ih,.;,,. 
ral e solene Te Deum em açao sacerdotes, a fteme J t t l r o > N i v a l d o Monte,' Umberto cado ao« interesses espirituais ^ o s mcc^icos iniciucc5 ^ 
e l e j a s , cHlehrado ás 5 ho-| iievmo. D. c ™ ^ J o â o d a 1 G a l v ã o e M a i i o Damasceno. j j o s seus diocesano«. O revmo., 
ras da manhã de hoje, encerrou- tas : — m o r " " o r 

se. tio feéminario Diocesano de Mata, Mcns. 
Sãft Pedro, nesta capital, o Re - mona. Cdso Cico, mons 
Uru 
djoceíe de Natal. 

João da Galvão e Mario , 
Alves Landim»! Após os atos leligiosos, to - conego 

Jó®«, j ios OS sacerdotes reuniram 
Silveira, ?m sessão ^ — i 

conego Luis Vanderlei, conego homenageado 

Pedro Paulino, em ' ín ^'mo da Cru?^-o i , l- ^ \ :) 
-se comoventes palavras, prestou ul> se^iruín ao Ri0 ^ j w 

ro,os candidato* j cu,,««»* •« ^ ^lí.n* «Pado então homenagens á memoria de D. r o - o s ^ - ^ a i o s natale^--
- d o Clero pertencente á quim Horn*«, da Süvet fa , , , , « Sessac> ^ ^ ^ J , o s é p ^ i r a Alves, antigo Bis-; *> PaniciPin,m 

K « « * « * i ' t>o natalense. relembrando d e "Mc-ca^ico cm Linotm;-" Í ^ P ^ n o , " c o n ^ o José.Dom Marcolino D a n t a s e PomJ Po natalense, r^mbrando , j ^ J - L i n ^ * . 
i Adelmo Cantai, conego Lufa ,<*> Batista. Este foi mudado, também, a figura, do saudoso j - ^ - -

Alves Lan- Conego Luis Monte. Por fim,1 OíimV 
Especialmente convidada foi f e l i n o Dantas, conego 

pregador dos santòs exercícios A ( 1oífo, e padres Neves Gur-
cFpirítiíàis Dom João Batista, gel, Benedito . AlveS* Manoel 
Ei.p? de Mossoróy cujas bri- Tavares, Eugénio Sales; Anto-
Ihantes praticas tiveram pro - n\0 Chacon, Ulisses Mara-
íunda repercussão entre os sa- nhão, ' João Aquino, Severino 
cerdotes natalcnses. Com e x - Bezerra, Antonio Barros, Vi -
c:çaoj dos revmos padres Leon- cente de Freitas, Ratairo V a -

Fernandes e Alexandrino rela, Mittpn" Medeiros. Expedito 

pelo revmo. mons. | x ^ i « ^ * qqv , T - - ^ 
dimt vigário da Catedral, que ^ Pom Marcolino Dantas agrade- REPUBLICV ' ^ P " A 

ressaltou as grandes virtude* ceu e apresentou despedidas ao j . " e ManoeI Pc,;-; a 
1 " Bispo mossoroehse, a que-m 1 A a | "DÍLU'io & K> 

Cio — — ' — - -r 7 

Suas&una de Alencar, compare- Medelro%; Alair Vilai^ Pedro 
^ ^ — m m m m ^ n p p j ^ 

EMBAIXADORES DE CRISTO 
Saiu o clero secular ds nossa d i o c é é ^ hoje do retiro -espi-

iiíücjl em que se encontrava, desde domingo á noite. Passou todos 
e:tes dias no "Seminário de São Péâto", escutando a 'voz e x -
p£ricn'íe do exmo. sr. Bispo de Massoró, seu pregador e, 
ir.ais £;nda, no intimo de cada um( a voz do Divido Espirito 
Santo. 

S? a missão do paire é formar Cristo em cada fíel,eencar-
go IC^ alto não serja possivel, sem uma integração^ perfeita 
nos proprios sentimentos do Cristo Jesus : NEMO DAT QUOD 
KON HAÔET. 

Podemos avaliar quanta devemos ao clero da nosSa dio~ 
? Ei-lo ' que se entregou aos santos exercidos, com o 

exmo. &r. bispo d. Marcolino Dantas á frente, para nos 
prestar ainda maiores serviços. Não são os sacerdotes os dis-
peiíSEdores da graça divina^ os embaixadores do Divino Mestre ?' 

Voltará, cada ufn dos nossos padres, para a sua paroquia, a 
sua capelania, o seu corpo de tropas, enfim, para o meio onde 
vive e trabalha. Mais fçnviçto, do que nunca, das enormes 
responsabilidades sacerdotais e tambsm animado do mais santo 
desejo de conquistar almas, arrancando-as do vic^j» e do erpo. 

Saúdemosf jubilosan:ente, aos nossos incansaveis gtuas 
espirituais, coloCandc-nos á sua disposição para as justas do 
Senhor. 

beitoo Dantas Coè 
ào ilustre Pregador, relembran- , — f ' ' " . ial" 
do, no curso d e sua alocação,; convidou, desds logo, para no- , 

I I 
i figura do padre João Maria, vãmente pregar o retiro do j 

cujo centenário de nascimento seu clero, tendo Dom Jcão i 
irsnscnrreu há dias. Ao revmo.1 Ccsta> comovido, agradecido j 
conego Jose Adelino coube tedas as provas de admiração j ADVOGADO 
saudar Dom Marcolino Dantas, e estima dos seus colegas de j Esciitorio ; — Av Duqus di 
tendo o dij^no Reitor do Semi- j racerdocio, e de modo particu- Caixas, 109 c 120 — Saia 1C7 
nario po5to em relevo o traba-' b r , de D. Marcolino Dantas. 1.° °£ndar, (Edifício BiW> -

Telc-íúne lôOS - ^ Rcs:den:'.a ; 
FONE 1873 

Rua Trai ri, 581 — Nata! 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LAEORAICaiO 
do "Hospital Miguel Cc- 4 

Exames de Sangue — Urir/; -
Fezes — Escarros — PLLÍ -
Liquido esfaio raquianc — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio; Rua Frei 11.-* 
guelinlio, 83 — Fone 1113 

Expediente: Das 9 is 11 e cu* 
14 ás 17 horas 

Mossoro' Sem \m üosla 
Depois de pregar 03 santos 

j ; êxçrcicios espirituais do" clero 
da cticcese de Natal, regressou, 
hoje, para a cidade de Mosso-

: rp, o exmo, e revmo. Dom 
João Batista Portocarrero Costa, 
digno bispo daquela diocese. 

Ò ilustrado Prelado^ que re-
cebeu ao termino do Retiro 
significativa hojnenagem por 
parte do sr. Bispo de Natal e 
ie todos as sacerdotes presentes 
no Seminário, viajou em carro 
especial atrelado ao horário de 
hoje^ huina gentileza da dire-
ção da Estrada de Ferro 
Central. 

Encerram-se hoje 
A solenidade d e o n t e m , n o A l e c r i m « O pro-

g r a m a d e hoje , n a Ribeira 

QUAIS OS PROBLEMAS 
BÁSICOS» DO MUNICÍPIO 

DC» NATAL ? 
Leiam, ainanhâ, o artigo 
"NATAL E SEUS PRO-
BLEMAS" do engenheiro 
Otávio Tavares. 

t 

DR . JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Pc.."clinica do Ale-
crim, Chefe das clinicas da 
Ambulatorio "São José'\ do 

bairro Anchieta (Roc^ 
f DOENÇAS DO ADULTO E üü 

I beira, houve missa ás 6 horas, j CRIANÇA (distúrbios alawç;-
j celebrada pelo revmo pe. José ^ ^ diarréas, vomitos de.£iu-

Encerram-se, hoje, nesta ca- marianos da Catedral, e das ma- riana que tem sêáe na paroquia' Winthei'haltei comparecendo ás ^ ^ retardamento de den-
pitai, as grandes festas que vem trizes uo Alecrim e Ribeira. } de Peçlro, tÇoi 19 lioras os marianos ao exer- j tição/etc.) 
se realizando em homenagem' Ontem, p^la passagem do 10.° missa votiva na matriz do A l e - cicio em honra da festa de poENÇAS DAS SENHC3[A3 
aos aniversários dos sodalicios aniversario da Congregação M a - j c r im, com a comunhão dos ma- N. S, do Carmo. (utero, ovário, trompa, hemer-

rianos. A' noite, no salão Paro- ! Em seguida, haverá solenida- j ^g^s da puberdade, ferutu:-
quial, houve concorrida sessão d e d e P ° s s e d o n o v o copselho n o s de menopausa 
vendo-se em torno-da mesa que d a ( l l l € l e ^sodalicio, falau lo 

T b " ï u v 

A ORDEM na 
a presidiu os revmos. padres*da o c a s i â o 0 l o v o presidente elei-
Sagrada Famüia, Salesianos, Ca- $ r o t N e r i d e Andra-
pucftünsos, e Irmãos Maristas d*> 0 0 congregado Olavo de 
alem do sr. Olavo Galvão, Pre -
sidente da Camara Municipal, 
pro l Ulisses de Gois, Fresiden-
te da Federação Mariana e os 
membros do Conselho recem-
empossado. 

No inicio e no fim da soleni-
dade, falou o prof, Ulisses de 

Oliveira, que se achava na pre-
sidência da Congregação. 

— Domingo proximo, os con-
gregados marianos assistirão á 
missa de 7 horas, na Catedral, 
não havendo a sessão do costu-
me. 

NATAL — Sexta feira, 16 de Julho de 1948 

ULTIMA HORA 
WASHINGTON, 16 - O Pre ; — JERUSALEM, 16 — Aviões 

sidente Truman convocou o Con arabes bombardearam esta ci-
gresso para uma sessão extra- dade tendo algumas bombas e 
ordinária. Adianta-se que a con granadas indo atingir a Igre-
vccação do Congresso versa so- j a cio Santo Sepulcro, destruin- — — 
bre politica, devendo ser es- do portas e janelas do edifício. G o Í 5> q u e ressaltou a satisfação 
tudada a resposta russa ás no- Sabe.se ainda que o Monte d e t o d o s 0 8 presentes, em par-
tas das Potencias Ocidentais. | das Oliveiras, onde segundo a . t i c i p a r d a s í e £ 5 t a s d * ™ i s « m 

— CAIRO, 16 — Esta capital tradição cristã Cristo der:a- a n o d e . e*ktencia da florescen-
foi bombardeada pela primeira | mou as suas lagrimas foi tam- j t e s o d a l i c i o da paroquia do 
vez, desde que começou a luta | bem bombardeada por aviões A l e c r i m Na quaUdade de re -
na Palestina. arabes. - | P^sentante da Congregação na-

—MILÃO, 16 Os grevistas — TEL AVTV, 16 A res- 1 tel»ciante. falou o jovem Pedro 
incendiaram a importante fabri- postará ordem de cessar fogo na Américo, secretario da mesa, que ^ ^ T p r 0 x i ^ " 
ca de Monte C a W O incen- Palestina foi dada com o bom- [foi aplaudido pela assistência. ^ u ^ Í T 
dio surgm nas imediações dos bardeio da Igreja onde se acha ^onunciou,tambem, eloquente ! A s ° b r ô S U v e r a m ^ ^ 
escritorios da referida fabrica, 0 Santo Sepulcro. discurso o revmo pe. José Sauer, 

NEURASTENIA SEXU.V-
SIFILIS 

Cons. e Res.: — Avenida E^ 
Branco, 624 — Fo-e: 13-6.'! 

I podemos tornar eücie::^ 
j o nosso apostolado 
I cooperar com 1 impreaw 
í católica ? 

fflfctsdos os t ^ i i s de Afluas e es É ÍItR É 
íkn cooperação com a Prefeitura [ vários dias 
do Natal, iniciou a Repartição 
de Saneamento desta cidade, o 
serviço de aguas e esgotos no 
Morro do Juruá. nas proxjmi-

Ialado n 

á Rua 2 de N: 
bro, devendo dentro de 
cos meses estar inf. 
quele logradouro 
serviço de esgotos e enca^r/,^ 
to d'agua. 

um p e:\ n 11 f 

Forças da policia auxiliadas por 
#Sercito italiano estão dando 
fm&bftte ia cham». 

GOIANA, 16 — Devido as 
chuvas torrenciais caldas on-
tem i noite o Rio Capibaribe 
transbordou tendo invadido 
suas ê«U2S, esta cidade. 
Nada menos de quatrocentas 
caças residenciais foram atin-
gida ® pelas aguas, estando vari-
as pessoas desabrigadas. 

A luta em toda a Palestina grande amigo do marianismo. 
está assumindo aspecto de ver Pela pequen? Gernira Taveira. 

selvageria. 

M u i * S u m H b 
ADVOGADO 

Av. f l e r ta » Pvixoto, m 
Fones : 1700 e 1728 

I 
L X I A M 

A O K D I M I 

foram drclammúas as poesias 
jMa mâe do jangadeiro^ e "um 
sonhon. 

Depoit, foi realizada a sessão 
cinematografiú*. . 
AS FESTAS NA MATRIZ DA 
RIBEIRA 

Hoje, em cçSo d* graças pelo 
transcurso do S.° ano de exis-
tência da Congregação da Ri-

C I M E N T O P O T Y 
AO MELHOR PREÇO 

VENDE 
Wandick Lopes 

Avenida Duque de Caxias, 84 — 
Fone 1182 

Rua Dr. Barata. 241 — Fone 156» 



Palestina pelo governo de Israel 
Ofensiva da Leiião Arabe cintra Jérusale* 
e as autoridades interessa-
das tenham igualmente acei 
to a trégua na Palestina e 
a cessação do fogo imedia-
tamente em Jerusalem e 

baixado ordens pata que I Fundadas esperanças 
as medidas entrem em vi- LONDRES, 17 (R.) — 
gor de acordo com a reso-JHa esperanças em alguns 
lução do Conselho de Segu- circulos de que serão pos-

ta s em execução medidas rança. 

Projeto de lei para acabar com a greve 
ROMA, 17 

JERUSALÉM, 17.— Sa-
ex-sé que o governo de Is-
:i\A acatará a ordem de 
tcssar fogo na Terra Santa 
c: da pela Organização das 
Xa^ões Unidas. Enquan-

isto, espera-se que as 

-r cs arabes também acci-
uiãoa referida orclem, sus-
:v.:::dendo o fogo a partir do 
, : :anhã, domingo. 
K^ensiva da Legião Árabe 

JERUSALÉM, 17 (R.) 
— A Legião Árabe do Rei 
Abdul]ah, com~forte apoio 
, a artilharia desfechou ho-

uma ofensiva contra a 
c idr.de nova de Jerusalém 
crc.Q se encontra em poder 
dos Judeus, segundo anun-
ciou o Quartel General da 
Legião. O Q . G. comuni-
r'tji\ CvSÍa noite que foram 
ocupadas sete posições ês-
uategicas nos distritos se-

# 

iciitrionais; 
Bladc-out no Cairo Propriedade do Centro d© Imprensa Ltd. 

CAIRO, 17 ( R . ) — Foi 
estabelecido " b i a k - h o u " , d e - ANO—XIII—Rio Grande do Nor te — ÍTatel — Sabado, 17 de Jutho 
pois das vinte horas, hora 
local, nas cidades de Cai-
ro, Alexandria, Postsaid e 
Suez, como medida de pre-
caução 

determinadas pelo Conselho 
d'e Segurança para por fim 
as hostilidades na Terra 
Santa e que ja foram aceitas 
pelas autoridades judaicas 

- O Primeiro Ministro Italiano âe- f declarou que o governo De Gaspçri está tomando varias 
cfcwu or,t€TO que vai apresentar um proje to de lei con- / m e d i d a s de precauções contra as desordens dos co-

o direito de greve. Pretende o sr. De Gasperi com . , * r n i. i * i ^ - , ; ' munistas caso o cheie vermejho itauano venha a falecer, essa atituae, acabar com o movimento grevista unia das 
poderosas armas dos comunistas. 

. O ESTADO DETOGLIATTI 
ROMA, 17 — O estado geral do lider comunista 

Pclmiro Togliatti piorou nas ultimas horas da maifcia de 
hoje, 

MEDIDAS DE PRECAUÇÃO 
ROMA, 17 — O Ministro do Interior da Italia 

TRANSFERIDO 
. ROMA, 17 — O jovem italiano Antonio Talonchi 

que quasi matou o lider vermelho Togliatti foi trans-
ferido da prisão, onde se encontrava para ui& lugar-, 
cjue ofereça maior segurança. O jovem ainda não lei 
interrogado pelas_autoridades militares. 

de 1948 Num; 3760 

Triplicado o poderio militaranerjcanona Alemanha 
WASHINGTON, 17 — sezão tomadas para por ridadtes aliadas da Alema* 

contra a possibili- Q s Atados Unidos .resol-
ciade de novos ataques da 
aviação judaica. ' 
Ta m b era concordou 

AMMAN, 17 (R,) — O 
comité politico da Liga 

veram triplicar o seu po-
derio militar no seu setor 
de ocupação da Alemanha. 
Sabe-se que essa medida 
dos Estados Unidos foi to-

Arabe reunido no Libano toada d e v i d o a o s últimos a-
concortfou a ordem de ces* contecimentos surgidos com 

o bloqueio de Berlim. 
Prontos a fazer fogo 

BERLIM, 17 — Um ex-

sar fogo em Jerusalém a 
"•-neia noke gmt de hoje, 
segundo informações oficiais 
«qui divulgadas. 

Pronto a baixar ordens 

LAKE SUCCESS, 17 (R.) 
— As Nações Unidas rece-
ber 

em vigor a proibição, 
Tomaram conhecimento 

BERLIM, 17 — Os cir-
% 

culos diplomáticos aliados 
dte Berlim tomaram conheci 
mento da resposta soviéti-
ca primeiramente em tradu-
ção alemã divulgada pela 
TASS nos jornais com li-
cença soviética e depois ém 
tradução oficial, determi-

oficial alemão chegado á nada pelos respectivos go-

nha não emitirão opinião a 
respeito daquela nota o 
que escapa á sua compe-
tência visto como as ques-
tões estão sendo discutidas 
em escalão governamental. 
Admite-se, entretanto, nos 
mesmos circulos que as au-
toridades estudarão atenta* 
mente o texto da nota para 
que possam . responder as 
perguntas que lhes foretn 

zona de ocupação inglesa vermos 
da Alemanha declarou que 
os russos receberam ordefti 

am esjp noite um cabo« ' dew.fezer fogo conyfänbfco 
ira ma do governo de Israel 
comunicando a sua disposi-
ção em cumprir a ordem de 
^ssar fogo já anunciada 

Tel Aviv se os arabes 
üzerem o mesmo. O tele-
grama assinado pelo Mi-
nistro do Exterior de Israel 
-uoshe Sertok declara que 

governo provisorio está 
pronto a baixar ordens ne-

de noventa jnilimetrp^ cou-
tra qualquer aerodromo de 
Berlim, caso seja necessá-
rio . 

Na Inglaterra super fortale-
zas americanas 

LONDRES, 17 — Preci-
samente ás 5,33 horas de 
hoje chegaram em territó-
rio inglês varias formações 
de super-fortalezas voado-

^ sanas para a cessação do ras norte-americanas e que 
'"go imediatamente e in se destinam á zona de ocu-
condicionalmente na Pales pação americana d'à Ale-
lma> logo que tenha sido manha. 
netifi: ado de que os arabes 

StíáimjtftagHeral 
' Exercito 
RIO, 17 — O sa-, Presidente da 

Republica, general de divisão 
será promovido a general do'noite pelos governadores 
Exercita. o decreto será assina* militares ocidentais. Nfto 

roeram ordem de não sair 

BERLIM, 17 (R.) — Veí-
culos transportando car-
vão e v irerês tiveram or-
dem de não sair dos setores 

* 

ocidentais de Berlim pelas 
instruções baixadas esta 

Declara-se no® cir- feitas a respeito de qualquer 
culos f ranceses. ingleses' assunto relacionado, com os 
e americanos que as auto-j negpcios d§ Ale^^nha. 

Na próxima terça-feira, 20 
de julho corrente, reunir-se-á 
em sessão ordinaria, na séde do 
Departamento de Agricultura, ás 
15 horas, o Conselho Estadual 
de Cooperativismo. ^ 

Para essa reunião, o Presiden-
te, Professor Ulisses de Gois, 
convida todos os conselheiros* 

Pis M das Fi I lias 
de M *rla 

A Presidente avisa ás Filhas 
de Maria que a missa de Ama-
nhã será celebrada ás 6,30 h o -
ras seguindo-se as praticas de 
costume. 

Amanhã a posse 
do prefeito de 
Angicos 

Assumirá amanhã, a ^d? 
ministração do município^ de An 
gicos o sr. Francisco P e r e c e -
leito sob a legenda do PSD 80 
pleito municipal de 21 de mar-
ço p. findo. 

A# poss do prefeito constitu-
cional de Angicos, comparece-
rão varias autoridades e poli-

Testemunho deu 
ao valor da igreja sob Hitler 

NUREMBERG, junho (N. C . ) — " A única instituição que 
continua funcionando independente durante a guerra na Ale-
manha foi a Igreja Católica^ serena coluna da resistencia ao 
regime nazista", declarou o Barào Ernest von Weizsaecker, ex - j ^ d o ^doO governador 
embaixador alemão ante a Santa Sé, em sua defesa pessoal J o s é Varela, especialmente con-
ao Triunal Internacional Militar encarregado de julgar os crimes | v i d a d o p m w soymidsâes, com-
de guerra. parecerá ao ato de posse. Está 

"Se os altos chefes nazistas houvessem conhecido o tra- p r o g r a m a d o também um grande 
balho que nós do Serviço Diplomático fazíamos para ajudar à q u e l e em homenagem aaCJje 
as igrejas cristãs", disse o Barão, "teriam sido julgados por fe ^ % x e c a ü v o i <í-l 
traição, pois nos opusemos sem cessar á politica que os perse-
guidores da Igreja tentavam forçar / ' 

O Barão Weizaecker^ que não é catolico, disse que 
Himler, o lugar-tenente pessoal de Hitler^ Martin Bormann, foi 
entre os nazistas o mais enfurecido perseguidor da Igreja Cató-
lica* e que graças á ele (Weizaecker) os esforços para criar di-
ficuldades á Santa Sé se viram frustrado». 

\\ 

CONGREGAÇAO 
MARIANA 

CATEDRAL 
Amanha, és 7 horas, na Ca-« 

tedral, os congregados marianos 
assistirão o Santo Sacrifício* da 
Missa. 

Não haverá sessão. 

brevemente pelo Vioe-JPr*-' 

ESPERADOS AMANHA DOIS PARLA-
MENTARES POTIGUARES « . , . . 

Segunda-feira, as 6,15, 
A fim de participarem da con' tado José Augusto, vice-pre- h e m M ^ ^ ^ i ^ v ^ p . 

venção anual das Oposições Co {sidente da Camara dos Depu- ^ ^ homenagem a S. Vi-
ligadas do Bio Grande do Nor- tadoe, cente de Paulo, patrono da 
te, ê€táo sendo etpermdos am*- A convensão da UDN a »ali- cola mantida pelo« 
nhi, o Senador Joaé Ferreira zar-ae de 2Q a 23 do oorraite, são todo« convidado«» 
de Souza, componente da bft&~' eontaré com o eemparedmento A' noite, ás 19^0, realtear» 

sidente da Republica N e r e o i o r i I Ä ^ ^ revelados por- L ^ da UDN, deste btado na de destacado« prócer«« coHga-
Bamo«. ^ [menores dâS medidas que;Alta Camara do Hai« e o Depu-àdonirtas deste Istado. 

{estiva 

á Rua Voluntário« da Patria. 

I l i B B H i 

, i 

1 

ikVü 



pèr feeéepropr iedade* 
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ttüfO 0VERBA 
(Diretor) 

' J. G. MEIRA LIMA 
! (Gerente) • 
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À . S, LARA 
NO RIO: Spnador DantUs, 
4® - r 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul1 Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

andar — Fone : 29-873 

p o r ' O t t o Q u e r r a 

de vodc.:<, 
\ M. . • "Î ' lcioeS qi:^ Íhü 

A noto do cho 

M r e s a c r i f í c i o 
> ' •• • -

A imprensa csri^ca estam-
pei: a da embarque 
p:; --- a Air-erica d D No ris do 
Ci\ Jcdo Bruno L-írj, m - -
CPCO vac^ologírta» 

Na si-a cadeia 
ccViv "graves 

c exercício da no-
bre p rcfiíssao, Udahcb ccni 
o raditífaj pirsou ze pára rjr.V 
pbPs^n^è t)cuglas 0 X2 Jr» -
riíetor, on^e» vai & busen dé 
mg] hora s\ 

O " GoVérno cb R-:puhÜe:j 
ê a Prefeitura custear^jn-lhe 
a viagem/ Conta apenas 35 
anoS, tefri uma filhinha de 
7 anos £ está numa cadeira de 
paialitico. 

Ncbre sacrifício, em fa~ 
vor dos doentes e 'áoi so-
fredores. 

Preocupado -com » brutal irrupção de sen. 
timentòs de o4io contra a Igreja, da parte de 

1 um povo que*$e mostrava tão religioso, o epis^ 
copado colombiano, ao, que informa um obser-
vador politico da Reuters, está interessadíssi-
mo em estudar as causas do fenomeno e esta-
belecer meios de aumentar a influencia do ca* 
tecifimo no níei9 do povo. 

Reeljnente,. o ía\o é de estarrecer. Nu-
ma capital civilizada, um movimento popu-
lar toma todas as características da ifcais ífcÉfial 
desordem, arrasam-se e conventos, 
como se a Igreja tivesse culpa de desatines 
políticos então ocorrido«. 

Tudo mostra que a massa foi habilmen-
te manobrada por elementos comunistas e foi 
r.t-£:m conseguido num instante um trabalho 
que deòutrá forma nunca' se teria alcançado 

Qu&ndò a gente conhece o trabalho da 
ação sotiai católica em terras colombianas 2 o 
eterno trabalho de agitação e rebeldia des co 
znunistas, iguais em toda parte fica a imaginar i 
motivos que expliquem essa confiança í fé Ci\ga j 
de tantos' cpèrarios nos lideres vermelhes ao I 
par de uma de-confiança no tiabalho d^s ca - j 

confiança em agitadores de fóra, gente que nada 
unv a üjpdQT, do gtye em sacerdotes e teig?^ 
â&itâdo* ao trahalto de jjocrg}iimentp n a -
t^rial e normal das populações pacienta e persis-
tente. 

Sucede outro tanto aqui ao Brasil, onde 
a gente vê um aem numera de pobre» opera 
lies comp^amente embriagados pela .adrni-
facão a Luis Carlos Preces e sustentando, 
^ m maior exame, que os papas são inimi-
gos da classe operaria, que a Igreja é um 
polvo, que ^ religião *ada resolve, . . 

Por que twdp istQ assim ? Ha que~ 
sustente haver faltado e ainda faltar em 
muitos lugares, o meio adequado o método 

f * 
conveniente de apostolado no seio das mas-

populares. 
Cem uma veemencia jnsistsnte, o pa -

mf 

c o r ^ » * 
lias Tadet,. y^ . , 4 aJcavu-

com 
premera áe p ^ i c o r 

NaUl. 1 tÍ-r-48. 
Mana d - Aqui " j 

ÜíClil) fljHiillO Jíjijl,) 
Realiza-se atuará, ás 15 

**** n o prédb ar.exo ao Sa-
! l ã o -Paroquial, no Alecrim,'"a 
sessão semanal d.> Circulo 

, r a r i 0 d e Natal. Nessa ocasião 
f serão íratados assuntos d? intê  
j resse do Circulo. O presidenta 
t olvida todos os circuliitas e 0-

peratioí em gera!, a comparece 
I rem a mesma. 

A campanha cou ira « vivi a-
^elismn tiio é uma parant 
AARÎOT̂ L. FH ^ TMÇÍA EM 

dre Julio Maria reclamava SSSA urâão do cie- ! P̂ KCŜ Ô  Hensiflíos DE APR^ 
yo e da Igreja com o pova, achando que ent:v | ** da -á ao Brasil hu~ 
::ís (falava em 1900 sobre o caso do j mvn* qize s^herãu 1er 
fritava ação sccial. 

garccí? > -Pela ccrrespondencia rm. snalis 
que- Sc act edita li?.'ver muito cie •influencia c^ -
naiig^r^a nãqu;I^s desmandos. Mas eiind?, 
a explicarão nãa besta. Pelo contrario, é justa-
mfcLio dü estarrecer »que o povo terh^ . mais 

Ivlas não foi somente isto, re=üniinao 
melhor a situação apo&tara o pe. Robinot Ivl?.rcy 

seu livro "Os catolicos e a questão sociaiv; 
•\:;-gero do espirito de classe^ laicismo 
;; \ libEtal? prcp&ganda socialista, 
ccmpvç^nsão ce-tcs catolicos deímor:<-
l iaçà^^dos operaí ío^v - deviao 
f ü l ç do mz^Q em quo vivem, . 

M E I A C O L U N A 

£0 influxo ne * 

D E S;L I G A ! 0 E S L I G A ! 
CON. J, ADELINO 

üm ho:::e:n t n ^ o i : c 
to v:\\ov o r.^r., 
ds blêwiiï's, jt'.;'.:,;;̂ : 

.Hoje, Í í . i " , . * i : t 
V.̂ v-. ^ • 1 — :.. . s-tx/i'ivj o. ,1; » „. .-
110 Brac:I:-i;o 
^ n 1 -1 , » 

• civi. ;" r<. oi'ti-"1 a jíciri.": c ; - •
 J 

los serviços • ĵ  j t - - • • 
nha 'durante a Guta^ 

: verno NorLe 

-1 mui-
Sobros 
- • - , oa 

Ninguém, me queira acusar cos dias no . Grande Ponto, em , ce^tjs feitiços, já se acostumou_ c^q^jl do titesmo 

L Hid 
0 go-

. j "0-Q-
. . . - ^ . . -J 

de leviano, , por me servir de ( ocasião de gr ande' movimento, a -ver batina de p^dr? a habi-( ^ t • 
i titulo ião imnreprio nara enci-j Ccníe^sb âè inicio qiic" ras- to áe fieiras e de frade^ ha 0 

* * * F * b (' " ^ • Areia Brox) ̂  3 mar um projeto d? artigo .como pei grande susto naquOlfe -mo- ' trez^ntís é cinquenta snos, Não ^ ^ ! 4 
este. A culpa não é minha, çoiò 1 mento. E' que a aludida senho^) ha inótívõ? para assombro?. A ^ r e s s o Eucarístico daqueh Fa. 
nem sêmpre se faz o que se { rinha, qu^ ccminhava em ,:'hossâ gsnté nunca se impres- rc><lum- Foi o bra-o -i.sito de 
quer. feso titulo que aliá^T j tido contrario ao meu, ao d - - | com úns tais^ feit^v^ I^ão Medeiros ao se or^ 
vale por uma interjeição gros ' froniar èe comigo e c:m os que algumas ?ngra^adlniia& ^ ganhar a procissão fluvial 
seira, colhi- p eu dos lafeips de, dpis çol^as^ que me acomp^-1^ fóra dizem se ocultar nas 1 Q ^ homem de fé ; - cuzia eu 
certa senhorita* com a 
infelizmente me topei ha pou 

' - - V . 

em 
quasi do ao Con* 

qual! nha^am num^ ^titudr . "isU- í batíras'; ãeja ^ «^W-Vi^atio de Areî  Bran̂  
• , „ - : ' ' . j ! - -'-cr' l - ca. E s. revma, me rsŝ oniia ; oou- quem tivesse se e^cmtrado como f^r o certo e que a m o -

J X P e p o H d ê P e e a t e c o f t t e « 
( S , l ^ u c % 3 , | B f M l k - Ü Í ^ Í 

Naquele tempo, tendo Jesus chegai» perto dè Jerusa^ 
iem, avistou a cidade, e chorou sobc^ e ^ dizen^) : " A ^ 
se tu conhecesses, ao menos neste teu d ^ o ^lè ' te pode • 
trazer a p;2 i Mas, agora, isto e%tá ...gpçoberto aos 
teu» olhos, Porque dias virão sobre ti 'em que cs teus 
inimigos te cercarão de trincheiras, te sitiarão e por todos 
Qá lados de apertarão. Arrasarte-ão a ti e a teus filhc^ 
què estão dentro de ti, e em ti não deixarão, pedra sobre* 
p?dta. porque tu não conàeces o tempo da tua visitação". 1 
Ej tendo entrado no templo, e o m Ç S ^ f - ^ s í * . ffi?a 

dS que ai vendiam e c ompravam,. dfeenda,Üies: "Itetá es-
ÇíMo: Minha casa é casa de oração.è vps-fizestes ura 
AjVil de laJrõis". B todes cs dias Éh .ensinava no templo 

Você não sabe quem é est 
* h o m e m , 

O Crjsto viajara com aS mui- < caram cheios de lagrimas e ele 
t ^ dç Jericó para Jen^a- f chorou cHtfhte das portas de 
e % ' l P í r a C e l e M r* r a Paszoa,' Jeruialém, dizendo aqi-ICLS pa 1 Pngo*" v e v i r d e ^nge. O 

e n t r^*a n 3 S Í " » l S V r a s d ° E v : : n g e , h o prò"1 p o v o d e N a t a l - b 0 ^ cristão mas 
d 

com uma onça ou com ara ja - cinha aSsombrpu-se itiesmo 
caré, correu a rsfugiar-se *'junto quand i AOS enfrentou. E tal 
<?a duas companheiras e, nóand foj a «oi^a.. sur teria dado ! Passaram-se os tempos Veiu 
qusm pede Socorro,, grj.ou an- lugar a qe.perguntar se o cota- o sr. Soares servir era Natal. 
^Uttiad*: !- OES- portsmeat« dos selvicolas â i Paroquiano do Borr. Jesus, r.ão 
LIGA ! j Porto Seguro t«>vá ?ido mais desmentiu a tradição de Areia 

De rainha part®, confps$p-o calmo, Há majs de quinhentos Branca. O respeito huniar ,̂ 
francamente, experimentei tam- j anos^ quando viram, pela pri- qt*e sempre domina os que ex?r 
bem o meu susto pela escareei mPi'a ví»Z, aa haibas e os h*bi - , cem cargos públicos. iúo atm-
ruidoso ^ timi^a exiatu- ' tçs d?» f V i i Hçnri^ue e de seu» giu o pratico-mo: da bsi^ 
rinha fez e, .mais ainda? senti- 1 companheiros. * <Je Nata!. Lá está Manoel 5oa-
™ ^arregeiMlido de ^ ; Wnado.J p o r ^ n ã o f a , m & 1 res de Medeiros todos os ihs 
aquele Qnwho^ p ois não é na- • ^ • ^ ^ delicadíssima" se- assistindo mfasa e c TiunSanda 
d»-*3rad»VÊl * g«nte- viver, a „ W i t a "nÜi pode W nascido Qa Matriz da Ribeira, saberJo 
causar ao* outros vexames de e P t a s baiÜas. Nunca se bem conciliar os ssus devsre? 
cjualque" especie. Em toio ca- ' o u v U í ^ ^ „ m o ç a s d e funcionais com a 
so, ç» incidçnte foi momentâneo' m e s i n o a s d e crenças e a desculpa chapa do "n*> t^ 
e tudo passou. !de conücoes mais diversas an- ^ho temoc". E n o t e i s be» 

^ g e s t 0 daquela melindrosa d^sem a se assombrar coir ^ se trata (fe um Pratico. ^ 
senhorita causou-me também o s p a d l e s e suas batinas como Erário ou melhor sem tewia. 
comiseração. E' qu« ela, d e ^ Í O í S e n , Zm tabu maléfico. O » * c o m u m á nav^cao. 
•pprtQ , desconhece os costumes ' derr.*r.to femminn conterrâneo 
de nossa terra. Essa gente que r e £ peitpu, na rua, 
anda Se assombrando com os ( u a 8 ^ t o d a p 9 r t e . 
Páargs nao pertsnrs a estes! _ 

P-ira essas, PP*3, q ie, da 
batina têm um medo muito 

C. 

pveta-se na caia La- íetizavam-« futuro juizo do po -
de Marta .M* Ma- vo judaiéo impenitente. " 

« a Madalen? residente em Jesus chora pelos pecaios, 

W H W ? , ingratidões, crimes e ini-
quidades do povo que hgvio 

e civilizado, desconhecedor d? P 0 ^ ^ 0 c o m ^ da 
cruz. t^m o diabo, só resta um 

a uma hora, iqais ou mçnos, dg 

| « d » o povo escolhido p a « em Quando as multidões de l e - j seu ^ l o . . nascey o ' 
rusalém cheg^r^m busca- ' £Je aue ^nravTa J - I 
lo, o Cristo foi com p povo pa« 
ra Jerusaiéir; era costume doA 
iuéim ~ wvrxúmpertiTí em 
grande fuhüo toda Vfz que 

lho> vaidadêr pela 
cupisççjiçia^ peío uso desotfte-
n^do dos benj terrestre^. Um .. 
l>ora resei^vada p^ra 
•top.- a nos^a alma..nâQÍe 
35$ewlhîi a Jerusalém cheia 

peia* Cidade, certos cie ^ 
azar £ vexames c ^ ^ * 
quer que sejj. Para 
e para aq'Je!3-a ^ 
acha^u atacaJaa àã me-- 1 

nevrcue a coisa teria o P;,) 

e o seu contra. Boa coi*x J. 
de fato, viver bem J . y 
ses padres agourentas. 
HGADAá 

a v ^ w m a sya ckbde que 
tarte ftwnymu; «nas iwjm nà? 
compttWfceu da íOegrto ^ 

sua « M i * } a «mis fa 

f u t u r a i S i ^ t ó ^ ^ ^ 

nessa alma que, pelo B a U ^ • ..1W qf l^M 

« t e » M * » 

camiijh"» a seguir. E' o. que leva 
ás selvas. Há muiU m^ta yir-
çem, aind^ j>or ai afára, es-
Pftíar-ia queaa a de«brave e 
colonize, oade .de padre não ^ d^ida" nènhuma 
nem o rastro. Viagem enquan-j u d o . entr6tanto, ha-
Je « tempo,, porque daqui, cãa j v e r i a „ h3rT 'cr di sofidã^ ! 
^ Ç ^ W . ^ ^ ^ a p a V . ! ^ ^ S U f > o r t i r a r.^al^ü 

toLj ^ ^ a rseotáaçüo 
coWéíha . c h ^ . - s i « * «alv*?J la- - u q a c õ E S , qu« a í e^ 3 

aos 0UVÍ40Ç ; d a q ^ ffiptfl S e - i ^ . Z , C r * » 

« W M C t a ^ « a n t e . 
'fei-



H í l f d b ^ f a f l r n í i Tf ifiiMí^ft -n H M i C k A i i M £ 

rrr^utuem o município de to, p~ci3 a ronà é totalmente âte-
pjatfi dez centros de popula-" sindustrializada e constitui Jos 
cr j pois que# afora a capital, os cantos, tios arredores, de 
existem ainda* os povoados de terras de "taboltiro" ainda nfto 
Pamamirjm, Igapó, Passagem trabalhadas efidéntemeitte á 
de Areia, Pajussara e Gratl- alta de adaptação de lavqjira 
Mcré, além de Ponta' Negra, apropriada ? 
Pium e Pirangí. I Os poderes públicos, levan-

se na capital "vegeta" uma do a uns a escola, a outros â 
população de mais de Sessenta üstribuição gratuita do leite 
mjj al/uas, dependente d o e assiatfifccia medica, proporeio-
Qiieno comercio lacai, do e m - nando lenta, porém sistemati-
vrego publico e t industria camente, os ftvôres de tuas 

a insignificante, grassando limitadas iniciativas^ al^o tem uinc 
a Íomí e a miséria, pois o sala- feito & guiz* de auxilio« n ò s p o -
:Ío rr jnimo mal "alimenta" e a voades citados, no ultimo de-
deficiencia do parque indus- «snto, múito porfen haveüde 
trial, deixa muitos no desem- a fazer, dependente de 

OTAVÍO TAVARES 
ireter At Óbra3 da Prefeitura) 

Natal — PajtLs:ara-~Redinha, via 
Igepó. 

Deveriam, então, cs proprie-
tárias de terras nes vales <5i-
tadb* incentivar a lavoura da ' 
cana e o plantio da bananeira 
com adubação e irrigação o plàn 
tio de cereais e a criação en~ 
tão tornada - psssivel de suí-
nos, aves e gado leiteiro. 

A inversão de capitais tor-
na se uma necessidade para 

dfeíotóc^^baEtante^ ^ 
CIO, CMiaSORA QÜÇ - aprimorada/ Còmo pf f í j^ fa lá i^ 
ttOJWWMUJH #OVt) tora que é, o* 

O tèrtmmh\ic*tiò Tjtie d i a « bem distribUidos* é^Aetodteatf 
Aia ve aürgir do ^escombros de mente ôi^aniaados.. 
um novo edifício aos outros 
olha para as aguás puladas do 

podemfes ouvir em deter na inadjf 
^ trôra, musica de fioltal^áftrjf 

Caprbarüie, como um desafio certos frinfonlcos, Solos de jpiag 
&t> prèguiçoéo rio . tpi? côrre no, violino, violoíwèlír,^ 
sempre, sem demonstrar o cr- artistas famosos, peçtt* 
gülho que sente pela apróxi- Isso quanto ao dasawfcm&ffkk 
mação de tão belos especi- friamente dita, na ftittè c h i í 
mens, viu subir ao eter ò som maua pcpultfr, 
do poderóeo Sadio Jornal Sica americana, argeniirí^V;Jferp 
Comercio, que levará ;ao mun. sileira semamontòádos. * 
do á voz inddmita da agente, o s regionais conjuatotónflr* 

fndUstríaHzar a pcscà ho Mu- | P e r * a i u b i * 8 ^ •wa questrfcfc, bastante açreqaveá 
nicipio/ Tais iniciativas, tra- musica „nativa e sobre tudo tanto, ' que podemos ái&nçat 

fafcil Abastecimento . mostrando ao resto dc Brasil, nerfiuni cantor f§r íneiho*: 
vida própria, xos qüe num recanto nordestino, £Ue seja, terá rie retirfrç do sfcti 

poVoados e diminuição do cusJ e*lst«n homens d r valor e que repertorio uma musica porque 

prego, urgindo, tanto a melho. de de comunicações, pois « ! - a d m a d a S ^ ^ ^ ò u * * f i 6 

rio dos salprios como o inefe- destes povoados, neni. . " * | 
mPnto da industria, ainda assim ^ tal fcenefído ^ ê r a m ^ L ^ T S L ^ L T ^ ^ * ^ ^ Ouvimos Carlos ,Oalhardo r i -
> . — i â SmjIa. . miíaluta A. fot4» • «la • ajuutuiuu a soerguer humana seria .de uma desalen- . tidâónente, sem que à orqúes-

aonio JQ 
da séde» 

os orçamento5*; 
Um apelo ao Governo, 

tadora morbidez. tra que o acompanhava sobre-
pois,,K Estão de parabéns os cBre- pujasse sua voz, com malabar 

e n capital o único dòs dez nu- ainda receber, á falta de 
cleos favorecidos, pois, ülém estradas. 
de séde do governo estadual» O que podemos esperar de - A a m . _ _ .. _ . 
ó porto de mar, centra íerro- um mutótípte-chave « , m o H à ^ - f ^ « f » ' f T ' ! ^ d o J o r n a l d o Comercio, rtanos incabíveis c desconexos. 
. p . * . . Norte, Oeste e Sul cujas ..mãos. muito depénde viat.0 e rodonan», aeroporto . tujw recu^os -eryatne^ ^ tóüfticipio, a o s p r 3 p r i e t a i ^ 

abrigo de estabeiecimçntos fe - tartos anuais deveriam- atmgir ( ^ ^ ^ 
derais diveáos, o fa**. > « W p » é e êèz^nmm ^ para «mar to™ ser deveras eficiente tífe- I , • 
bUiia se bem que ainda:mui- : ^ r-rt ^ Z ^ T • ^ das .as esperas, estão de pa-.. 

• x . - » « . . „ u ^ o J» 1 c r d aesar.orego, ao Go- ía progrttmaçàa até agorã di- ^ben* dtmlos o Radio Jor-
tD prcc^ziamezitey • o- ^anfaa^pao ^^^^^^^^^ \ ^ vernò .aindft -.^ara. abertura dois ' düplosi O Radio Jpr-

diario a milhares de feidm- dM w w . « « W ^ L f c * 1™® i w a ' nal do Comercio, é uma gran-

Com a crise atual, ^ » . s o . ' a r r e c a d a ^ o « o ^ i T ™ ^ a r t e m u ^ l , ^ fr^ de ação, xnagnifíco.. 

Assino, ospematnbucanos -tio 
o Sucesso artístico de uma emis- êi0«j s do desenvolvimento e 

que. cultivem. 6Uas «or^ £ esse apoio, já p Sabe- g r ^ e ^ â e « u a T er ra em to-

necessidades ^crescentes de mente a diminuição da corr iÄ ^ ^ ^ d« uma f ioPula«äo alíabe- > m cujo corp.. estão» Vi«mte 
do interior para a de-̂ ^̂  F«vtaentaça<H i^DanMÂçao, a - tizéda: 

Auguramos-lhe muitas feli-
« , , ^ ^ .. ^ , çidad^4>ara o futuro e fazemos FitipaWi, Naïf Botman Italo ^ , ' -v T r ' v > votoa,. para . que |>eus conceda maneia de um "el-xdorado" ine-' >rdinamento- tim^èzã ptdbliêa, 

Kistentc, e , a crtoçao de m^va» •••Qfc™»• • • «M»tarstb- mil. dà f 

industrias para absorção de mais P^vpria séde ? 
mão-de-dbra^ . còm o ^conde- "O e^tabèeioimcnto - de novas 
quente 

minuno 
trariam p d < ^ & » feÉtfo«6, « í t w s , Vbras, eórtane, <fle<W j r ^ - ^ S S Í : e m m f o ' - c o ä m r i i JiHäuir 

_ taste a famosa SÍÂÍO-a a tragedia dà fome parà â iW é dà cèra, para eittr. periamWotóa, 
jKjpuiação lioje fiediada em >** as mais ^avefa, v c ^ M õ ^ ^ de - D e ^ ^ - t ó » « « » ^ giftóu qiuito íbem suás àtivi-
Ponta Negrt, Pitíto, Pirtági, artigw éxpfetevrfs, t r e r f a ^ ' ^ t m t ó v ê l ; BucWé : dadeÊ Í p 
Kediísh.-- : Patósaa*» • e ftafri. felém da elevaeãò - das rendas - . • •' . . , . __ j ' 

aos seus dirigentes. -meios de 

. . ~~ . . vez das ..escalas, recebsná o questra Sifonica q W 
esUbeleciinftntó de sa- ihdufcö«Ä, como tecidos ^ rmuniçiwo v c^ bènrtick» da in- ter 

• rio minjoio ^ eficiente; a l g ^ , e, sem derivados e de d o ^ s i « » l i t í t e ^ j Ä a di»-eç&ô *> R á ^ ^ n i a l ^ o 
w o a ç s q t i » i ten jo fe . outras' fíbr®s, cortatse, crteosi. 

o eue, -porertr, n ã o Sígftífi. benéficámentc, do l c f i n s l î t i l i n d o e todo ^ melhor dós « h «eu 

A Diocese logo acompanharia. BaBteàr e outras lieréSa que 
o movimento, e, pela sua uova unpulsiomav éob a batutâ do 
Têde*.«fe eomumcaçôes, « atra- ^ desftl^umentos e »eni qu^ 

um fim . rnateri»!; aparente -
menta 

tiicrativo, venha destoar 
o trabiJytiQ infante,. de homens 
inteligente» ?. que; < procuraram 
dar ao Estada Aima Jlmksâra. 
que orgulha e hon -̂a , o : 

pernambuc^io. - Maâ w sábemos* de fínte-mâo, 
Morê, aoda lw&ÜSKfe (̂Uàse por - cionâjiàade, 4qu«a q ue todos tú^ totó um belo incer to > nfio 
ou mesmo na 6tía nl^llti^â/ estudo mais rcmp^tM* ^ ^ ^ ó s ^íewmc« alm^ar# , seja o tendô . como solísta Nair Radio Jortól de 
dependente, ião^ somente, de ria, real&ado á luz d e - d e ama, Unann/, violinista, de.^lalidad^ " " ^ 
um íHirtema rudiníéntariasimo Iftentos úteis *ntre os poderes ] \ a ^ ^ = 

do p esca e montando a quase legislativos 
t viverem dè municipais, 

e administrativo 
dez mi] almas} a viverem dè municipais, , vâAtàgeis também, 
'-una industria, infelizmente cofre? estaduais e íederais,1 

entre nós? ainda totalmente ^ consequente elevaçáo do í n -
primitiva, apenas, como. dèriV dice , de vida, àmesqtúnHtfto* 

A^ente^ divenô^ta 
mas xmãm*b e ^cangeMM. >Com n eaqpesáweli/df w n t m >mos 

^ tnverno, boje, co», , , rt. . o { 
uma agricultura mais primitiva ^re^o, e a melKôria nos povoa- - ^ 

<tivc, 

amda de, "roçados*^ em con- dos, até òndê às poderes 
dicoe? cada dia màis. preca- nicipais podessem levar ò be-
bias, sem ^tros meios estáveis rieíicio das rodovias^ como por 
íe subsifiencia ? | exemplo^ a de #Natal-P<>nta 

O que dizer, ainda; de uma Negra—Pium— Pirangi, ás li-
popuiacão de quase outras tan- Rações em Ponte sobre o baixo 
ias mil almas, distribuidafc em Pium, o incentivo ás inicia-
Psrnamirini, Passagem de À - tivas para complementação da 

Í̂H e Igapó, beneficiada por abertura dos vales do Cajupi-
uni c: :iercio minimo com a ranga5 Pitimbú e Pium, não 
capiteî  resultante de uma mera terminada ainda, o inicia de 

de trens e veiculos abertura do vale do Rio Ek)ce 
rocicvíaiios, nada recebendo 1 desde Extremai até a Redinha, 
quase. e? quase nada expedin-1 ? a construção da 

Hmm-rnsm Mtotttímrto CaiÃá PíÂtatí,« - T t í è f t m r î t « 
Çnè^wço AUGENCIO 

VAtA^ — WA WRAWir j v i v o r -

quo_a deiTÕcada nêo Se dafó-
Cîomery 

cio seguirá; à o m o prograT 

d ^ K ' S Î ê S ^ ^ Î i t o ^ ma de ação bem 
busca ée constantes melhorias^ 
porque- òs Ihomens que o' fize-
ram -poèsuem ideal, e um ideai 
definido nãò se vende Jan^âfe. 

IPor isto é que Natal mmla 
grande' percentagem começa a 
só querer ouvir a estação, do 
Radio Jornal do Comercio, 

rELL BRANDÃO VILAR 

rodovia 

(Ex-CaUa Rur»l e Nètaf) 
. O B I O UR * 

crédito 

PELIRIO, no "cine S. 
Para adultos. ; * 
SbMtAÍiCE NO MÉXICO. 
••cine Rex" — Aceitável,: v 

NOITE DE FARRA, no "ciim, 
Afectim^ — Condenado^ , j i / .. 

I É. 

ò AGUIA NEGBA. no ^cine 
Sâo Pedro" — Aceitável ^J^ -
dfeioMamente. 

6 SbtóHAÍltíró S ü I C p Á * 
adiado o 
I>AÍ; M> "tín® iPíírítoii^::. — 
iMfJuateUfcí a "crlênçíu. r 



. . " - V 

>1 » . 

r 
k 

tV-

fe 

f 

t _ 
fc> -r 

' Vi 

* «mm» 

Governador dp ï#tad^ÎitiUn«a ; 
Keguinte* ' decretei; 

um cargo de Ze* 
apartamento de Edu-» 

ctçao ; elevando de 15 para 16 
o numero de referencia II da 
S. £ ífe f i a d o r ; Nomeando Ma 
ria .Guimarães de Melo, oficial 
de registro Civil de Nascimentos 
e Obitps,, do Tabelionato do 
Distrito ^Judiciário de Cerro 
Còrá; Natanael Rodrigues de' 
Carvalho, 2.° Juiz Distrital" de 
Parelhas ; Alberto Tomas Ma-
rinho, Sub Delegado de Ex-
tremos; Homero João de Azevedo 
1. Suplente do Delegado do 
Interior de Jardim do Ser ido; 
José Luis Soares, Sub-Delega-
do de Passagem ; Luis Targino 

Andrelina 
do Inter 

designando 
^ u z * D e l e g a < e 

Jftriijpi 6o Se*; 
tidó; Ejfò^erandò R*imunáo 
Barros Cavalcanti, »Oficial do 
Registro Civil de Nascimentos 
e Óbitos, do Tabelionato do Dis 
trito Judiciário de Cerro Co-
rá ; Benedito. Nobre de San-
tana, Sub-tfclegado de Extre-
mos ; Juvenal Andrelino de 
Souza. 1.° Suplente do De-
legado do Interior de Jardim 
do Seridó; tornando sem efei-
to o decreto que nomeou José 
Paulino de Oliveira, 3.° Juiz 
Distrital de Parelhas ; o que 
nomeou Cleodon Feliciano de 
Araujo, 2P Juiz Distrital de 

- Acett* Dm>Snra PQFtJLAJUB, DI PECÚLIO, LIMITADOS 
MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha aácendonal do estabelecimento e da eoníu " 
publica que tem inspirado : nça 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL • 
DEZEMBRO 1945*.. .. 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000 00 
DEZEMBRO 1946 r ? 5.041.000,00 13.266.000^0 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17,588.000,00 

ABRIL 1948 7,553.000,00 20.495,000 00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

NOTA DA SEMANA 

da Silva, Sub-Delegado de parelhas. 

S O C 1 Â I s 
A N I V E R S Á R I O S 

,.SENHpjRAS ^ ?0.10 horas, nesta cidade, d. 
Zilrna Perdigão. Cavalcanti, Rosa Almerinda de Viveiros, 

erposa do dr. Kerginaldo Ca- muito conhecida como d* JoSi 
vslcanti, consultor Juridico n^a. 
nest9 Estado e advogado nesta A extinta, que era solteira, 
cidade. j tinha '67 anos de idade? sendo 

— Hirtes Leandro, esposa do a mais moça de 4 filhas do 
dr. João B. Leandro^ medico casal Antonio Francisco de 
nesta capital. Viveiros e Maria Joaquina 

SENHORES Carneiro de Viveiros, 
João Carvalho Fernandes de Católica praticante, trãba-

Oliveira, funcionado dos Cor- lhava muito pela religião, 
reios e Telégrafos. j sendo muito estimada e per-

—José Luiz GomeSj indus* tencia ás seguintes associações 
religiosas : 

Pia União das Filhas dé Ma-
Alix Ramalho, elemento de ria, Apostolado da Oração, As-

rèlevo nos meios sociais ca- sociaçao. de Sao José, Asso-
13 li COE e professora da Escola ciaçâc de -Nossa ^ Senhora Auxi-1 q U e tudo está ém marcha 

triai em Canguaretama. 
SENHORINHAS 

Domestica de Natal e chefe do 
Serviço do SERÁS. 

JOVENS 

AINDA A ARGENTINA 
A mensagem que o presiden-

te Peron leu perante o congres-
so argentino constitue um do-
cumento importante, raro pelo 
riqueza de conteúdo e ampla 
exposição de ideas. Não se a -
presenta com a linguagem con-
vencional dos relatórios oficiais, 
com os lugares comuns do 
paupe4Hmo vocabulario da l i -
teratura palaciana. Muito ao 
contrario, a exposição do chefe 
do governo platino reveste-se 
de unia linguagem pouco usa-
da no genero. Expõe os pro-
blemas do governo, expla-
na as iiéas que são pos-
tas «m pratica deba-
te os aspectos mais variados e 
aponta as soluções mais con-
sentâneas com a realidade na-
cional , 

Dentro dos vastos quadros 
delineados nesse notável docu-
mento, sente-se a jaujança^ de 
um país que se ergue e caminha 
confiante no seu governo e no 
seu « pòvo. "Posso assegurar 

A 
f i a d o r C o n f r a r i a do Coração 

Eucarístico, Asociação das p 
Almas, Ordem Terceira Fran-

Marcelo Augusto de Carva-' ciscana, Irmar^uadé da Terra 
Ihq^ filho do falecido dr. De- Santa, Irmandade do S / S . Sa-
mostenes de Carvalho« 

AMANHA 
SENHORAS 

das 

crameiito/é Pia União do Tran-
sito de S. José. _ j . •. ir 

Recebeu sacramento da ex -
D. Maria Cabral, elemento trema unção que lhe ministrou 

Associações Católicas, e o conego Luis Adolfo; o viatico. 
cooperadóra da Boa Imprensa, j dado pelo padre Mario Da-

•—Dál ia Freire Cascudo, masceno; e 23 absolvições in-
esposa do tír, Luiz da Camara extremis ,âadas por dezenas de 
Cascudo, ilustre escritor- con~1 sacerdotes que a visitaram 
terraneo, durante a .enfermidade. 

—Iracema Rocha Duarte, viu- Deixa* a'extinta os seguintes 
va do saudoso Lauro Duarte e sobrinho*^/ ^ 
nossa cooperadora. . I Hilda Viveiros da Rochtf, 

— Ligia Varela Batista» es - em Cuja companhia vivia, ca-- J ' , m. 1 ' 
cada cojga o sr, José Pedro da 
Rocha Maria Leonor Vivèiros 

mulo meu mais enérgico repu-
d io ao deus do ouro, improdu-
tivo e estático, ao supercapita-
Usino frio e calculador 

Evidente que não é possível i 
resumir numa simples nota 
documento tão vasto. Apenas 
reportamo-nos àqueles pontos 
mais incisivos sobre determi-
nados aspectos, já que nosso 
intento foi tão somente cha-
mar a atenção para a obra no* 
tavel de soerguimento nacio-
nal empreendida pelo gover-
no da- Argentina, Em certa al-
tura consigna a mensagem está 
declaração solene : "Quero 
proclama-lo, uma vez mais? 

de alta voz, para-que o saibam 
todos os homens da terra : 
em nossa Republica o homem 
deixou de ser escravo da ma-
quina; d e , instrumento trans-
formou-se em senhor e cere-
bro; tem todos os direitos ine-
rentes á condição humana e os 
deveres que lhe impõe a con-
vivência em sua sociedade de-
mocrática, na qual, ocupando as 
posições que a cada um nos 
correspondem^ temos todas exa-
tamente a s mesmas prerroga-
tivas e direitos/ ' 

HÉLIO GALVÃO 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adu ito e da 
criança — Doenças de senhoras 
— Partos — Perturbações da 

8 1 9 » 
DROGARIA SÃO JOSE1 

Medicamentos 
csh angehe 

Preços estipulados p;^ C.C.P. 
Entiega a r:o!;úci",io 

DROGARIA SÃO JOSE' 

Rua 
Fone 2093 

cs CiUas. 116 
— Cidá-Ji Alta 

Vendem-se 

r 

pDSa do capijtif de Corveta, 
Ernesto' de Melo Batista. • 

^ÊNltpRES 
T>r. Salomão Filgueira, resi-

dente no Rio de" Janeiro. 
Ör. Paulo de Viveiros, 

advogado em nossos auditórios e 
nosso cooperador. 

.Antonio Gomes, auxiliar da 
Firma ÍJoão Camara & Irmãos, 
nâtà"" capital. 

— Celso Alves da Rocha, ge-
rente da firma " A . Marcelo da 
Rochi^", cm Taipu. 

Humberto Carlos Gomes, 

SfflfHORINHAS 
Marli, filha do 

Xavier Bezerra, 
nejííà praça. 

CRIANÇAS 
íVáhcikío, filho 

Francisco de. Oliveira, residente 
em 

Madxtekia Barbalho 

organização será total dentro 
de quatro anos e para isso en-
tão as reformas cumpridas e 
consolidadas darão ao país uma 
nova estrutura integral que a-
presentará ao mundo o exemplo 
de uma . nação feliz por ser 
socialmente justa, economica-
mente livre e politicamente so-
berana". 

Eu não sei a reação que te- Grqyide* — Tratamento das va-
ria produzido entre seus natu- rizes — Ondas Curtas — Eletro-
rais adversaras a mensagem 
do chefe d e Estado argentino. 

« » « u l a ç ã o — Cona. e Resid. 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 

st. Alfredo 
comerciante 

do sr. José 

Varela, esposa do t$x*ente Nel-
son Vare la Barca, drs, Paulo 
de Viveiros, advogado em nos-
sos aüjditorios e Demetrio Vivei 
ros. medico. 

i 1 

— Foi presidente do Apos-
tolado da Oração e da Pia 
União das filhas de Maria. 

— A Içmapdade dos Passos 
hasteou, em sua séde, ^ ban-
deira ern funeral. Embora a ex -
tinta nãp ^osse associada, quis 
prestar-lhe merecidas homena-
gens'. 

Seu enterramento se reali-
zará, hoje*' ás 16 hofQSr paí^ 
tgrfo^ o leretm da v awnida 
Rio franco, 686, onde ocor-
reu o oMte*. 

— Hoje, peH manhã, d , 
MamOfaij D^itta^ bi«po dio* 
cesano, n ^ í a p ^ epijoqpal 

^ ^ ° ^ « • • » w f c á - Neto, 

A d a . » n^tá cidade. 

m •4 » -1 f* 

! 

Não creio, porém, que ninguém 2417 — Horário 13,30 horas em 
lenha a coragem de opor-lhe diante, 
embargos aos arrobados planos 
administrativos, tão largamente 
expostos e «aç objetivamente 
tratados. Cdmpreendo e justi-
fico a oposição aos governos. 
Eu proprio situo-me entre opo -
sicionistas/ Mas oposição, que 
é aliás uma característica dos 
regimens democráticos, deve en-
tender-se não obstinada recu-
sa ás iniciativas vinda» do go-
verno, mas como colaboração 
eficaz ás soluções dos problemas 
populares e critica construtiva 
ás deficiências da administra-
ção. Há trechos que irjfre-
cem transcrição, por sua in-
disfarçável importância: " p e r 

mònstrei nestes; vinte ^ tres me-
W «we çâo 
Aienté não combatemos o ca-
pital» mas que lhe faeiUtamfo 
todos os meios necessários pata 

srtapiftg^p e dtacnviilyl^ 
**** nraítaa 

que se humanibtem, em sua 

Maquinas para pre-
ço de ocasiào e clug^-32 um 
armazém com grau 5 2 terre-
no a Rua OcideniúL ^ Tratar 
na Avenida Tavares de Lira, 
97. 

• > 

ttíoica de Senta 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoar.^-! io no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi elé-

trico, eletrocoagula^ão, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabidos 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1032 

Res. : Rua Joaquim M^ioel, 53 
— Petropolis — Natal 

ADVOGADO 
Eficzitorio e residencia Avenida 

Ri o Branco,738 — Fo i" 2376 

Companhia Força e Loz 
Nordeste do Brasil 

PAGAMENTO DE DIVIDENDO 

Ficam os srs. Acionistas avisados ck 
diariamente, a partir do dia 29 de julho de 1948, 
exceto aos sabados, será pago, no escritorio efesta 
Companhia, á Avenida Rio Branco n." 13" 
andar, no Rio de Janeiro, ou nos seus escritos 
á Rua Aurora n . ° 487, em Recife, á Avenida Ta-
vares d e Lira 152, em Natal, e á Rua do 
Comerci# n . V l I 5 - 1 2 1 , em Maceió, o 9 . ° ( " - o ) 

7 íetóo, á razio de O I 4,00 (quatro cruzeiros) 
;v«oí». Os tHulMres das ações ao portador óe-

lãiCrão apresentar as respeçtivas cautelas e so: c .ao 
montai^^ ^dividendo o desconto relativo 

ao uôposto de rnida. * 
Outrossim, ficam avisados os srs 

d e 
Ufa*** « o c i « i » i 

c o m o a r t , 5 . q § 2 

Acionis-

suspensas 
h t m c o m o as 

conversoes 
transferencia de 

nominat ivas , d e s d e o d ia 1 » até o dia 2S de 

Btode J a n ^ . ade Julhô ^de 1«48. 
IMreto^Ptts idente * 9 

LEITURA PH F 

M . r . 4 



De um modo geral, ou com 
rai i simas excepções a recem-
easada pouco entende de cozi* 
nha e é justamente neste 'ter-
vCno onde se deve entregar a 
unia pratica que com o correr 
cüo tempo fará um ambiente1 

:uiito homogeneo dentro do [ 
i; r, pois está sobejamente 
r ovado o ssguinte : os ho-

são conquistados quase 
r c ir.pi e pelo estomago. 

Geralmente, nos primeiros 
>ci pos da vida matrimonial, a 
; voni madame ss encontra çm 
íir:e de inúmeros problemas e 
c >mo hoje as empregadas são 
plisse inacessiveis ás bolsas 

Treinamento para as futuras madames 
das pessoas pouco abastadas, o 
certo é mesmo as moças se 
prevenirem anteriormente para 
as labutas intrincadas no setor 
domestico. 

Antes de ^aber preparar os 
alimentos é preciso saber com -
pra-los. Segue aqui, a nossa 
orientação a respeito. 

Ao escolhe^ cenouras prefira 
sempre as bem vermelhas. As 
de casca clara são duras e pa-
iiientas, quase sempre. Oá 
xuxús? nunca devem ser cubi-

çados apenas pelo fato de se-
rem grandes, A regra de se 
conhecer se é novo ou não, 
consúte em experimenta-lo com 
a unha. Não estando tenro, 
desista de adquiri-lo. Quanto 
ao repolho, se é mais durinho 
e mais cheio, tanto mais reco -
mendável - E' perfeitamente 
logico. Um repolho pequeno e 
maciço, tem mais folhas que 
os grandes e fofos. As vagens 
se exper imentam quebr ande -
as entre os dedos. As massu-

j das e esfiapentas são péssimas, 
í O gerimun enchuto é tanto 
j melhor, quanto mais vermelha 
e teca. 

Já que estamos falando em 
gerimum é interesante lembrar 
os seguintes ; Ao preparar com 
ele um ensopado, tenha em men 
te o fato de seu rapidíssimo 
cozimento. Nunca deposite 
agua na panela em cjue a co-
zinha e não se afaste/.ào fogão, 
pois em dez a quinze minutos, 
estará pronta. Demorando 

mais tempos, transformaiàe em 
mingau. 

Uma vez que aludimòs á 
preparação de um prato, trans-
mitiremos um conselho sobre o 
molho comum de salada; Mes-
mo em não se fazendo o de 
tipo maionese, é muito interes-
sante bater uma ou duôs ge-
mas cozidas ligeiramente, com 
o azeite e um pequeno dente 
de alhp. Depojs, restará acrescen 
tar o vinagre, em dose parcimo-
niosa. Observem que o olha 
empresta excelente sabor, ao 
molho de salada. 

Por hoje, aqui íindaiwos a 
conversa. 

CONSELHOS ÚTEIS 
Â ?CÍ; 

Umas rodelas de limão em 1 Está provado que quarenta e 
^ea, postas na agua onde há ícinco por cento das ijiulheres 

roupa submergida para desen- \ apreciadoras de perfumes se 
cnxlir, abreviam a eliminação atraem mais pela apresenta-
UÍ* manchas 
cus, 

sobre ps teci-

X X X 

Para evitar que o constante 
movimento das cadeiras sobre, 
o a soalho arranhe desastrada-
mente o encerado. 

ção original da embalagem do 
que mesmo pelo arcma da es-
sência . 

ÜJC * 
O horário da alimentação das 

crianças deve ser obedecido tra-
dicionalmente á risca, para que 

basta colar 0 infante mantenha boa. saúde. 

Conselhos de 
Pnericnltnra 
REVACINAÇAO 

0 ove pd̂ m is lififseas i\ mül/ier sei fel la 

cina "pegou" 

:-ob os pés das mesmas um x x x 
pedacinho de feltro, no tama~ J O suco da cebola limpa ad-
rho exato da base dos referi- mir&velmente os objetos de 
tios pés. j prata. 

ARTE CULINÁRIA 
MOLHO DE TOMATE LINGUADO COM VINHO 

MAKSALA 
Pôr o peixe no forno duran- i 

te meia hora, com uih pouco de 
rranteiga, tomilho, louro, sal, 
) ín-enta do reino e uin grande 
copo de um bom vinho Mar* 
sala. Ferver a parte esse liqui-
do. para que o aroma se con-
dense . Quando estiver sufi- j 
cientemente espesso, bate-lo, da. 
juntar-lhe um pouco de man-
teiga e coá-lo' na passadeira. 
Com <>sse molho, cobrir o . l i n - { 

Cortg c esprema os tomates 
para separar o caldo e as se-
mentes. Leve ao "fogo para co-
zinhar em pouca agua, com 
cenoura, cebola, salsa, louvo, 
sal e pimenta do reino. Depois ' 
de bem cozido, passe em pas-
sador. Sirva com macarrona-

"Le foycr", revista franceza, ha poucos anos# promoveu 
um •inquérito junto aos moços para saber quais as qualidades 

Uma vacina contra a varíolaJ c ' u e desejariam encontrar em suas futuras esposas. 
feita com técnica raramente! ^ t c d a s a s c i a £ S e s E o c i a i s ' V Í € r a m «apostas e a revista, 
deixa de "pegar"! No caso de Concluiu que os mocos querem de sua futura esposâ : 
dar negativa, deve ser tentada! . 1 ^ <*ue t e n h a *eli3Íão com devoção viva, profunda e 
novamente, de seis em seis | E Í n c e r a> n a d a d e b e a t i c e ' 
meses. Quando a primeira va-1 2 ~ Q U e g o s t e d e í l l h o s ' d e s e ^ e t e ' l o s e seJa c aPa* 

educa-los ; 
3 — que goste do seu lar e o torne agradavel ; 
4 — que seja ótima domestica e boa cosinheira ; 
5 — que seja carinhosa, afetuosa, e nada ciumenta ; 
6 —i que tenha génio alegre e caimo ; 

. 7 — que use de franqueza ; ~ 
8 — que seja bonita, «obretudo de feições graciosas ; 

N 9 — que seja simples e cuidadosa no trajar, não se exa-
gerando na moda ; ' 

10 — que tenha alguma cultura intelectual, porém des-
pretenciosa. 

Nenhum moço fala de dinheiro, salvo um ou outro, 
para dizer que não liga. 

a renovação deve 
ser feita novamente aos 6 e aos 
12 anos, pois a imunidade na-
tural se esgota após certo pe~ 
riotf o . 

X X X 
O quarto de bebê _ deve ser 

localizado, de preférencia, na 
ala da casa em que bata o 
sol nela manha* 

X X X 
Não esqueça de dar colhe*-

rinha de agua fervida ao recém 
nascido. A alta de temperatura 
que o bebê apresenta muitas 
vezes, em seus dois primeiros 
dias de vida, pode ser expli-
cada por esta falta de agua — 

febre de sede," 
_ X X X 

Talco para crianças : Existe ifc 
alguns fabricante de talco que 

Para servir com croquetes. e S t â o u s a m j 9 a s e g u i n t e t e c n i c a 

í^avioli, almôndegas, etc., en- para auferir maiores lucros, á 
grosse com farinha de trigo custa do povo; como as latas 

c:nado, po-lo no forno» / cercado 1 torrada previamente cog^man- de talco não deixam ver, na-
dos acessoílos que a imagina- ! teiga. Junte um pouco áe turalmente, o seu conteúdo e 
cão sugerir: mexilhões, caran- ^ caldo de carne ou.agua é deixe 
queijos ou cogumelos. [ferver, v , 

TENHA JUÍZO 
mttoL » T e m s o u 

r ü u n â t i s m o d a 
• 1 

m e s m a o r i g e m ? 
POPULAR PREPARADO 

E l i x i r 9 Í 4 
VALIOSAS OHNIÔBS . 

/ ' ' » 

MKDICAÇAO AIBOUAR NO TKATAMEXTO DA 
Beaahado satíaíatorlõ me tem átde o BU3QR S « no trm-

tamento da Sifibs, tuftD f o r « w nM ponho dtnrlda càa' w w 
n&enda-4o, 

(â) K t . 
; Atetto que ttpbo; gaa^igiárt éttà ' bam mmltm/ihê o 

g « « H i ^pMt^àhÊ^^ 

r: > 

\í 

como o talco pesa muito pou-
co, enchem as mesmas pela 
metade.. . E vendem pelo pre-
ço que entendem... 

A L U G A - S E 
A CASA 1293 AVENIDA 

OUNTO MEIRA. 
A TRATAR - AVENIDA 

RIO BRANCO 679 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

tSCRITOBIO: Av. DUQUX D I 
CAXIAS 10« — S A U i * 

Dr, Paulo Sobral 
Eflteâattrta « a tangai d* 
wuboru • parto — Ondi# 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidhtf nacionais e estrangeiras 
Vendas ena grosso.JB a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO* 565 — TELEFONE. 12-1* 

Ministério da Marinha 
Naval de Natal 

- > 

ditafao — Rfttoa 

— M * Dr. 
s i f 1 — Sala f -

MC 

VOLUNTARIADO PARA A 3 a COMPANHIA REGIONAL DE 

FUZILEIROS NAVAIS 

X De ordertt dó Si^ Comandante da Base Navád de : 

Natal, faço saber q̂ ae se acha aberta}nesta Base Navalha ^ ins-
crição de candidato^ aó alistamento voluntário na 3.a Compa-
nhia Regional de Fuzileiros Navais, sediada nesta CapitaL ^ 

2 As coridiçõés para c alistamento, são as se guetes : 
a) ser brasileiro nato ; 
b) ser maior dé 18 e menor de 30 anos 
ü) saber lêt* e escrever ; V ^ 
d) ter robustez física, verificada em in j e ção de sau^e ; 
e) ter altura não inferior a 1,63 (um metro e sessent^j Ô  

treis centímetros); ^ 
í ) tçr bons ^ècedentes' ; t t j, ; !, j : 

/ • g ) ser v a c i n a i contra va riola ; * ^ 
h) não ser reservista. " 
3 — No ato da iíiSctição, deverá o candidato aprese^*; 

os documentos abaixo, TODOS COM FIRMAS RBCONHEC^Ç^ 
a) certidão dc registro de nascimento ; ^ 
b) íolha corrida |W*sada pelo Cartorio Criminal ; ' / 

c) atestado de vacina contra variola, com data posterior^ 
* a 15 de Abri^efe corrente ano ; ; 

-d) certificado dUlC. R. de que não é reáírvifiuTncpi 
^ insubmisso; ; : - . 1 

4 ; - e ) peraussãKr legs^^o responsável para os candidatos(njpno-
rei de t l a i M . -

V' 4 — O» canáMstgi^irergô dMglr* » a t * O i , 
de f W W i m ^taWisV Msta Base, todos os dias 

ás daiUpt ** hqn*> se«*» que «os i 
, liaverá «pena* oyttofitíto* -terario. ^ laíLíAi 

BXSE Í t j $ A L ^ ^ A L , 15 de TOUIO 4e 1M8.A 
i t t â l f á t t â DUABTE - 2 « ^ 

Secretario» _ * i< 

lEITURfl 

*i 

- A' 



lavoura onde a irre-' Ocorre então o 

VLADIMIR GUIMARÃES 
( DIRETOR DO D. A.C. DA BAHIA) 

mais con- xa deCredito Coopei ativo. As- jdo que ocorre atualmente, j tros de consumo s c verificará 
climatérica, a os- tristador dos «sp^tactik». A ^ *ir», não «jMÉHWincs, dizendo \ qu«i*do O àBtxmámo da produ- não em função da necessidade 

te, na sua irregularidade, p r Q ^ 
cando escassez fictícia, para 

rem elevados os preços. A Coo-
perativa, ^o invez disto sem 

do" intermediário seria em plena fartum Possu^de Armazéns * Silos Rurais, jõ^, está a beira do desapareci-
do inteimeaiario seria em pieaa u . caràterisUcàs e im- mento completo, por motivos já 

cães permanente* de indo a riqueza, còntudo deba-ípwas suas carawrisu«» * , « a r-
çwa pcnit ^ * \ ftrtTtancía de sua ação coriati- tttelârfeciaoe a açab da Coopera-

pauperfetoo para os que nela te^e em drfiaulfeto.- Sabe portanclade sua açeo co l ^ * 
m * tteb labutam, esta é, sem quanto vaie o produto á* : ^ evidbntemente, um ^grande 
duvidai cereais, I trabalho, *i*as não pode otôeí j tfàbalho realizado na Bahia. 

E' indiscutível a neéessffdfcde 

tíva se fará sentir, no sentido 
de *ètítâulà~ià & uma proveito-
sa rehabílttaçáo. 

OÀ,/ae as causas ponderáveis distribuição nos centros de con-
do de&tescb&ò de produção ce- j sumo, atendendo á media d* 
reaüfera tem sido a falta de j suas necessidades e á razoabi-

propositos especulativos, fará 
O profkaí&r de ceróis é um este vatorí^E' quando mais s* 

eterno miAtravel» espoliado sem agrava sua situação. QuaatO «a òrganfeaçfio dos produtores 
pre» no^áe* esforço e na sua mais Sc tfcferda * htfa de desi |de cèr«ds, pára a defesa de se-
atividade, quer pelos caprichos fazer-se daquela fortuna qüe, us iíiteíesèes ecoíiomteos/ E a t , , . „ 
e riMdád* da natuiezá, quer lhe ^ ^ ^ Cà^üvü, sem duVidi^ t n » * ^ para ou- hdades dos preços. Prcvocarâ, 
pela^tòaÁcia e falta de escm-lombro^rcomo um suplicio me- Pelo seu compmvadô Valor e , * « í e cônsimio, ^deste modo, o equilíbrio dfori. 
pulo doe que negociam comdieval. «ateres e mais tristes pelos fesultòdos que vem dandô f impô*sibÜM*de de arniazena- j butivo, e também forçará o :n-
este produto. Sofrimento oons-1 tomam-s* os seus ftp.'- Ü ao em diferentes ramos dà étivi- é « * >poT parte dos produtores íermediario a moderàr seus ex-
tante encerra sua vida. Se fim entreèa^ metoiícolicamen-} âade agrÍCola, >e i^e<^èilâa em ! e a m^tirtetteía de recursos pro- cesses, regulanlo seus lu^os, 
em determinado ano de trabalho te. A voracidade Inssciavel méJhtfifes: condições, Jante i P ™ de j porque contando com ooncurat 
depois de verter suór no pre- 1 intermediários. Homens possu-'para ^sa lavoura Dai, não po- melho^es t>reços para-sua ven- .tes de natureza da Cooperativa 
paro do solo e nà semeia» ajidores de recursos monetários,1 dermos deixar de reconhecer o j da» é alaro .que com a Coopsra-
estaçãc. não corre favoravel-! deposito? e transportes, que não1 acerto da iniciativa e de Jog*, s^hs^onanoh a .pfiUmrf.ia 
mente, a tu» desgraça ée inicia ptòduíem líqUexas, mas ^que assegurar ôs melhores resulta^ 
logo, após o plantio, sem que i-tiparecefli* como chacais, á es-' dos que dela advirão/ 
tenha direito de ixmtempi&r, aojperà tiò ultimó sust»ro ão ta- j COMO FtBKGíONA A COQ&E* 
menoe, a beleza augusta da fo- vrador* para fite cair em cima* BAXZVA-* / 

A ÇoojÃlratiVa Centré dé 
DP 0RGA- AMiáz^n-e Silo® Rurais, teiA* 

como -finaôdades preopu^ o 
seguintes 

sofregamente;. 
N&C^SSIDÀDES 
NIZAÇÂO OOS FRÔDüTÔS 

Pintamos* linhas admà, j 
quadro da vida do protfüttbr dfe | a) .augura» >ustorpre^ db 
cercais isõladO, ^nvoHo IÄ> seu produit; :' 
ego^ntrismo ^maeromieo ë pre- b) eetimubr a 
[udiçĵ L Todavia, muito dSeren-
te poderia ser a vid& desfcs ho-

c) regviar ^ distribuição. 
Para tanto» a Sociedade possxa: 

me«tt quede sol »oi, lûbutam irá no interior-do Estado, em re-
sta* fed^ ^ no de eonee^trafão 
ar^nho do sola e ik> ^ p a r o «de 
das culturas agiSpc^KCarti^ com Süos^ C«mara» de ekpt:T 

jçoniíçte, se po e maquinas de fc^na^iämen^ ^ ^ Ö W W n ó fînaiïciarr^nto 
todos se reunissem sob tmm âó to, para que sejam procedidas 
or^antóação, í)nde^ « m e t e s s e m > tra^tmex^ . e a ffuardo étn 
uma ravéâa. de -«eus- e s f o i ^ r o ã á t ò 

lhagem, a vibrar tengorosa, em 
balada , pelo vento. 

Se porem as condições atmos-
féricas permanecem normais, 
possibilitando-lhe o cultivo re-
gular e deixando a esperança 
de obtenção de 'í&rta colheita, 
ainda aQdm wSo ter&-cessado 
trafico determinismo de feüa ex-
isteifcia. A desgraça que Ihte 
persegue será, quando rntato, 
retardada» 

em iaoe dessas eir-
cunstincias^ para matttsfestar-se 
mais tar toda wa eftm^-
Câo. Ao invés de aparecer logo 
ao inicio- .da cultura, ter& «ido 
transferida para o fim da co-
Ihéftti Ĥ tm, ponqfoe nem mesmo 
coi^ ov dçsenvojv&nento de umà 
est£çSoY «ormal, e a possibilida-
de de grânde gafrft, poderá o 
lavrador de Cereais estar segu-
ro de que: desapareceram as con-
dições para a sobrevivência de 
qualquer mal. Por mais pa-
rodoxal que pareça, também à 
fartura da produção é motivo 
de agravamerto do seu màrti-
rio; -

Obtido o produto, desenvol-
veste ̂ umâ nova etapa de sua 
vidá. que é a mais dolorosa. O-

a safra, resta-lhe vende-la 
alcançar os proventos 

assegurarão o suprimento de 
necessidades. 
como faze-lo? Na sua a-

realde produção, todos são la-
vralòres e estão repletos, pie-

is de cereal, e por isto 
mesno o preço que. se oferece 
é o mais baixo, incapaz de com 'nós, já - e ^unto 
pen ar, no mínimo, o seu esfor-
ço. àeria o caso de guarda-lo 
até i época de escassez, quando 
os preços se elevariam. Mas .rã sòbr^^ lôvoura e o comercio rá a s Z e g u r í o ^ t i ^ T d u " 

! tanto necessitaria ^ J « - - - ^ ^ 

sei»-amplo« ar-
tmysehs ife yécott>imBnta e guari-
da do piroduto; ^ segunda; com 
seus lraftsporíes proprios; a ter* 
ceàra scòm.; m etxâssão »dos. -
^Srarçants'^; serão ^ ^ a d o s ne^-
cessariamente òs obstáculos ao 
desenvolvimento de produção. 

^permanetóe, 
diante de a ^vjsão {horfivel de 

^ Poderá p r o d u z , quantos per-
^Éltiffw»;- rpc» 

^mawns^^i^te^^ 0 0 Rurais, náo só lhe garantirá 
à ^uarda de tudo que ^odra&v 

que poderá abastecer continua 
e regularmente o mercado, se 
verá. obrigado a ceda*, ou a 
perecer, afogado na estagnação 
do seu produto. 

Xistos serão pois, as principais 
atividades que terá de desen-
volver, progressivamente, a Coo-
pe^Ht îa Central Arrai /^ e 
Silos Rurais. Mas como em to-
t f e as organizações desta espe-
tíé, as forcas qúe a conduzirá 
a bom termo, no seu grandioso 
destirto/ se encontram, iirdis-
Wtt^^Jmeninv na compr^nsâo 

> 

muto e enteiteiimento perfeito 
dè v seus - , cooperador. Assim 
quanto maior for o seu numero 
e mais intimas suas relações no 
sentido do interesse coletivo, 

e melhòr . maiores serão suas possibilidades 
no mercad^ ^ sua ..vida tor- e consequentemente, mais .cur-
«ar-se-4 .mais tranquila, dedi-
<Sùéik ic&nmte ás questões 
de l̂áVotírfty -d^ vez que d a s 
âa IxiSititSLi ftejâl)!umã preo(mpa^ 
çto ihe ttóÂ íáais o eereat A T<íoS/ e sofredores, compreendam 
âiXà Oeopel&tívâ sé meumbirá de 
tudo mkis. -
, Con^ifet^nos a importancia. 
rfäa Cooperativa, quanto á preser 
Vaçao dos interesses dos produ-

* de aúas atividades; ^ — - . ^ d ú r C í r t i a ú̂rmâ  
de *eás propH^ tettiíàsses. [vwn, :Joiimirá, 

No dia que leso ocorrer, Inad^ ^ea pro^toT^> e em *e\x$ 
tai&> ybos ttbeâ^tM ; ittüâ»^ lâe^mtm -jkt^ o que 

^ ^ e Weus «saoc^doft daquela zone^ 
terão' MíegU^dã % d i a s produziram. Atw^, possuirão 
ftitürófe paèa si e pára iod<^ os ^es. transporta próprios para 
^ ^ ^ nao está Toirige "de" Recolhimento da meroadoria ílos 
^ «Wê^fui^b totalmente, nem "^ifoáu^ío,. 'naò\ . fendo 
se apresenta, com dificuldai^b d^ favtfidoies, neste basot maiori ^ * ^um^to- da produto. 
intranèiKî vèis, desdé que^piel^, trabalho que eiitr^gá-la na Entretanto, não devemos deitar 
mêiro >̂ãsso acaba de ser ^dbJjocasiiui da cóléta. ide assinalar iaínbem, a impor-

Um grupo" de homens d)e-;| Pòt éonta dâ mercadoria depo ^ ^ eia terá em ajudar 
dicadae »ái iavoura^de cereaK^ sifâ^/ ^râ ^ ^ ^ Javra_ aa epnÉttirtidor equilibrando ò 
Bahia, e conhecedores de seus' Víòr um bilhete de í4warranV\ do mercado, 
problemas e de suas dificulda- [ descontavel em Banco, corres-
des, acaba de reunir-se em pòndente á ^ certa percentagem 
forma Cooperativa, constituindo s o W o valor corrente do pro-
uma entidade de Cei>tral de Ar- duto na ocasião da eíitrega, fi. 

pando-lhe assegurâdo, por outro 
lado, ó direiix» ao mesmo, cn-

to o praxo de realizações pela 
de $eus ^objetivos. • 
v Resta »portanto que os homens 

jdo^nteripr, até agora explora-

pais 
ri 

mazc î/Tfe SiUps Rurais . 

A' ftfirfeiteira vista, talvez, 
fato não cause maior impressão. q u a n t o n o dePosito, ou. á im-
de vez que o aparecimento de p o r t a n c i a correspondente á di-
mai3 umà Cooperativa entre ferença m e lhe foi paço. 

corriqueiro. p a ™ ° d e P^a 
Todavia^ sua importanç»» ^ans . 
oende, t^la sua significação' e1 X Cooperativa recebendo a 
pela inftáeiftia que desenvolve- prodügão ém seus depósitos, le-

81 

1 "V-.:,. 

ele de de cereais. E tanto é assim que pU natureza aos seus associados 
, . J L P^l* 1 0 8 para sua su- , o ^vemo 4o Rtatfo. Mravfe «à PÜàietíè, lhes pemítírá certa 

^ ,U i e «sptosàAdo cuidados exce- ra sua subástancia, durante o 
pm outro^lado pciona», • Aão vacilou em pos-' tempo em que . mmadom « 

ft^idades^ntem A espe« 
p r o i M f * r . tal f ^ d . po^l^s^téí l fc^ que^tte colocação ínelhor. Depois, 
V ^ t e * lhe e s t á ^ feiu ^ t^os os' to^do A «rapde « t o ^ « 

feito c ^ p r o p r i T ^ 

dtÜMT ^ « B k i ^ ^ à " 

Èíntfegue o produto, exclusi-
vamente* á gana do intermediá-
rio, sua distribuição nos cen-

perfeitamente o quanto aqui dis-
semos, com o máximo de leal-
dade e com o coração nas mãos, 
e procurem a ela se associar, 
porque assim fazendo, não so 
estão lutando pela defesa des 
seus interesses próprios, ccmo 
também, pela grandeza e pelo 
sòerguímento da teonomia ba-
hiana. 

^Transcrito da Revista COO? 
da Bahia do mes de Outu 
1947, n.° 47) 
A. C. O. 

-bro Q-

ivi aqowas de escrever 

E PORTATEiS 
• \ - \ < : < 

legitimas e novas 
V*»d« «CCUMÍ*on«»nt* 

Agente da S[A Casa Pratt 
PÉjDÜÍO' ,S .EO.ÜNDO 

' V I - I 8 T A 

TIAS TOttEABÉ* t * M O M « « » « SÍFILIS 
r-Udnwelo«, *m gV*™?* 

teeicidas, semkuüs; If*1" 
WtíXitm • ^ ^ 

ürutÄ^coP" 

- 4 * > 
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»•crur* — A- • xr-xr" 

O veterano "ABC e o awel " M e n t a s " envidam esforços para melhorar soas formas 
0 m rmjssor embate amistoso | recém, sempre, nos sb^s. pra- J porque o espetáculo apresenta-j O encontro preliminar entre 

Cb de hoje entre as re- prioS choques, lutas cheias de se cheio de lances emocionan-Los esquadrões de aspirantes dos 
pre-cn^ões do campeão da movimentação e de grande en- tes pelo interesse e bravura, clubes contendores tem seu 

1 .K A UnnÍAmín tincen ' fiiclorvnn TTnnunnín ^o I . i cidade e da benjamin do nosso tusiasmo. Enquanto os rapazes dos contendores, 
futebol ppresenta-se como um abecedistas procuram demons- O AEC promete fazer estrear 
o t ao publico espor- trar sua^reconhecida classe, os J novos elementos na sua equi-
tív<: - alense que não deseja craques v juventinos atirar-se | pe e, do mesmo modo, o Ju-

ventus incluirá na sua repre-
sentação- vários jogadores re-
centemente conquistados. ' 

em es sensações de J á porfia com .marcante critu-
1 r :rte predileto. 

c o "Ju vent us" oíe-^ " . » ; -

siasrno e louvável dinamismo. 
E, com ^isso, ganha o publico, 

ABC — Da Silva; Gageiro e 
Toré; Harri? Vadeco é Carra-
pixe; Ponte í^ l Dequinha, 
Pageu, Albano e Abacaxi, > v 

Juvenis — Maninho; ^Zémou-
ra e Pontes; Zoró, Edson e Ca-

íevem. apresentar as seguintes * v e i r a í Chiquinho, Joãosmho, 
lüieb, Canindé e Zéeiiâí»- ^ ' 

tracto marcado para. as 10» 
horas. O embate entre as tur-
mas titulares ferir - se-á ás 
20 r 45 minutos. . , . . -

e^quadr ùes Contendores 
ap 

iortuações 

a r« \ tgí àM S 
'MP. to. u y t « d í ? . l l fell 

J o g a r ã o v « * s ç o d a G ^ m £ i x 
d o R ia x B o t a f o g o , 

S ã o C i s t p v ã o x 
Frcsssit;airáf amanhã, na Gi- rim e Bígòde; * 109, Simões, Ju-

daJe Maravilhosa, o certame venal, Orlaridò e Rodrigues, 
oiicia] Guanabarino^ . que t^rá Madureira — Nenen; . Danilo 
cumprida a segunda rodada comt e Godofredo; Arati, Hermínio 

« * a realizarão dos emeo cç>stu- e Mineiro; Lupercio, Didi, 
Eunápio^ Pedro Nunes e Adir. 

São Crjstavão — Joel ; Mundi-

, O l a r i a x A m e r i c a , C a n t o 
x F l u m i n e n s e e 

meirot jCgos. 
Eir xiger por uma interessan-

te confidencia, dos cinco j o -. - - •. ; ' • 2. Pi. 
ges picgramados nenhum ofe-

I • * ^ v 
rece a marca de um clássico. 
Toios o£ choques são de ca-
racter U-t] ces idênticas porque 
apiestntam-se sem verdadeiros 
favoritos. Apontam-se, todavia, 
o Va;cc, o America, o Botafogo; 
o Fluminense e o São Cristoyão 
corno os prováveis vencedores* 
Zki dia os "grandes" clubes 
e oi outros são os "pequenos" 
que n£ o m e^ecem, . de verdade* 
o vaík:~io ^vpxavel c | en-
teniides/' 

Oi quadros litigantes dev&r 
rào £.ei cs segujutes ; 

Vasco da Qáma — {tarboza \ 
Laei te e Wibon; Eli, patàlp e 
Aedo; Djalm^ Mané ca,. Fria-, 
ça. Ademir e Chico. 

Bsngú — Orl^n^o; Docfiogosi 
a Nogueira, Suhli 
Alaim; Amaral, ^ Moacif, 
De Paula; ZeziaUa.; \ • \ 

AmÊrca — Osni; Alcides e 
Joel; Hjltçn, Gilberto e Ama-
r :̂ Jorgínhof Maiíeco, Cesar, 
Lima e E^qyerdmha* 

Olaria — Zezinho; L e l a c o c 
Lamp^riríí; f fiitípctta e 

Aldnot I I M d ^ 
Baiano, Limoeiro fequtgâ^ 

^ 0 6JuV< 

A&YQGADQ 

: - Av Duque df 
Cebcas, 1W e 120 — Sala 10^ — 
1.° °andar9 (Edificio Qila) t . 
Tefeíone 16P9 — Eesidencia ; 

FONE — 1873 
Rua Tratei, 581 - Natal 

nho e Torbis; Richard, Geraldo 
s Soiíza; Wilton 
cal, Jarfias e Magalhães 

Bonsuces3o — Alvarez; Na-

nati :e- Miguei; Vitor, Agosto 
rJcio ^ Vaiderr^r; Zéhm, ^Ma~ 
rianoy João Pinto, Enguiça e 
Tt'rnbii 

^ |Dr. M u c i o G a l v ã o 
d e O l i v e i r a 

ÇãEFE DO IJARORATORIO 
4o hospital, .Miguel Çquto" 
£xaí^es df- Sangue — Urina > 
Fezes —. Escarros — í^is —• j 
Liquido , esfaio ̂ , raqu iano. ^ t 

.... Vacinas autogeup« 
DIAGNOSTICO PRECOCE • 

, DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei Mi-
guetinbô, 88 — Forte 1Í19 ~ 

Das 9 ás 11 e daa 
14 ás 17 horas ' 

P e t a s m e l h o r e s o ^ e ç é a V S * p o d e r á e l e t u a r 

a s u a e o m ^ f a Vidros, 
V - V f * 

\ t -• - * 
:v » 

i<intntii'jr 

HSsgteBsaBoe I > K 

R u * B a p ^ U h N 4 T A t i . ^ f i i M T ^ « « 
4 * U N O 

m & • - t * * • -.» -

-A' 

r* 
Pccrao arancu» Q 
riçtí perfumaria • outias ruindades xecepiQ^ reçepte-
t y ^ r i t o , Ç O B f A r - - a maior e a mais perfeita 
organização do r^ioe flue está mereceodo é atenção 

de seus freguesAB» peara o se» nòv^ jàs^mçç da 
vendas e ^ jweçosnmicos e criteriosos 

Não amigo que 

i j -

t. \ v 

llv. 

>n" mi'.'' 

,LE IT y R R 
OHBHÜH 

/ 
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'•ru* 

'fVrr f» f • 
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C o n c l a v e 

procedente de João Pessoa, 
chegou ontem, a está cüadc, 

ossão do Ministério da 
ira, integrada'pelos drs. 
Barbosa de Souza, diro-
Jerviço de Plantas In-

" Renato Gonçalves, 
Uiçetor dó Serviço de 
Têxteis; Pisistrato A-
Silva, chefe do Setor 

írcial daquele Ministério 
!pmissáo especialmente 

tdípielo Ministério tia A ' 
Ütmk ao norte do Brasil, 

acatai participar da ins-

talação da mesa redonda sobre ] 
o algodão do nordeste, á reali-
zar-se dentro de breves dias. 

Para ta, reunião em que se-
rão tratados assuntos de gran-
de relevpj para a nossa .econo-
mia, estão " sendo convidados 
todos «4 interessados nos as-
suntos "fexteis, em nosso" TK-
tado. 
HA VERA' UM CONCLAVE 

DE PREFEITOS DO 
SERIDO' -
E' também parte integrante 

do program* elaborado pela Co-

missão que ora no» visita, o r -
ganizar um conclave do qual 
participarão prefeitos sertdoen-
ses. O Congresso a realizar-se 
logo apos á mesa redonda, terá 
como séde o municipio de Cur-
rais-Novos, onde se reunirão os 
interessados para discutir os 
problemas que se relacionam a 
cultura do algodão Mocó, 9 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, £12 
Fones : 1700 e 1728 

D O I. B ; G P 

5 Mgftonal do Instituto Brasilei™ ^ « 
W * ^ ^ ^ avisando que no p i 0 x ^ 0 ' ^ 
ào éd trente , domingo; Berão realizadas as Pv(}VaS > ' 25 

para Agente Municipal de Estatística " * 0 coa<^so 
Nesta Capital, as provas serão ro;.iiz*h< n o . 

Estadual do Rio Grande do Nort?, Sec^u v i - , >io 

em MoSsoró, na Escola Normal. -^cuu-a 
O horário das provas será o s^guinu; < - j>cr, 

inscritos no 1.° nivel; e ás 12 W - 7-V c u 

- - iJidii j-didatos 
j coitos no 2 , 3 nivel. 
j Par a a bòã ordem dos trabalhos 
didatos ; 

a) (jue compareçam ao local das pr; y: 
Ja hora marcada para ceu inicio; 

b) que não se apresentem com livre-
embrulhos; 

c) que não esqueçam a caneta tinteiro 
oii lapis-tinta (roxo) apontado cie a:iv.;os 
material não será fornecido. 
. Será atribuído grau zero no cc-wl\J , • 
cualquer prova, ou parto de prova," rit0 h: n l 0 < 
chamada. 

CJIU 

\ P uu 

Vai voltar a circular a revis- | va e Severino José de Olivei-
ta "Pedagogium", orgão da As- ro, sobre abeno familiar. 
Fociação de Professores do 
Rio Grande do Norte 

X X X 

X X X 
Em amostra dê minério ofe-

recida ao dr. Monte, para o 
Fei aprovado, pela Camara de ! museu de minerologia, do 

Vereadores do íNatal, por , Colégio Estadual, em organiza-
maioria o prGjeto fixando o 

çãoy foram constatados sinais 
evidentes de r^dio-atividade. 

X X X 
Vai á sanção do presidente 

do Chile o projeto que põe o 
Partúio Comunista Òhileno f o -
ra da lei. 

subsidio dos vereadores^ que 
terá de 2 mil cruzeiros fixos 
e msis 50 cruzeiros por sessão. 

X X X 
A jovem pianista Wanda 

Grandi, aluna do maestro Val-
demar de Almeida, vai dar ém _ , _ _ w ^ _ _ 

iniciando .u-! PALESTRA DO DEPUTADO ALOISIO 

NATAL — Sabado, 17 de Julho de 1948 

C I M E N T O 
AO MELHOR PREÇO 

VENDE 

W a n d i c k 1 
Avenida Duque dé Caxias, 84 

Fone 1182 
Rua Dr. Barata, 241 — . F o n e 1 5 8 3 

l::eve um recital 'ôociêr as 
diçces promovidas pela So-
ciedade de Cultura Musical. 

X X X 

ALVES NO 5.° D. P. R. C. 
Cíitenij ás 16 lioraCj realizou-se mais uma serie de pales-

tras programadas pelo Dr, Roberto Sinay Neves, engenheiro-
Chefe do 5.° Distrito de Portos, Rios e Canais, pará 03 funcio-
nários daquela modelar repartição federal, > 

Ocupou a tribuna^ia biblioteca do* 5.° D. P. è . C . , o depu-
tado Federal Aloisio Alves? competente da bancada do Rio 
Grande do Norte na Camara dos Dep„ Vários assuntos foram 
tratados na palestra daquele ilustre parlamentar, tudo versando 
sobre "o operário em relação ao trabalho". 

Como das vezes anteriores, a reunião de ontem, contou com 
de Carvalho, João Pequeno de! o comparecimento de grande numero de pessoas, alem dos 
Souza, Antonio Pinheiro Sil-1 funcionários daquela repart^ao. 

Base . Naval ^de Natal 
eitá publicando edital de con-
vccacáo de voluntários para a 

Companhia Regional de 
Fuzileiros Navais. 

X X X 
A Delegacia Regional dy 

Trabalho está precisando en-
tender-se com Maria Amélia 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 

Constante do programa das 

Não autorizou ã 
lugares Santos na , ,,„„„ 

WASHINGTON, junho (N. C . ) — A Santa Sé 'n :̂ .uiori-
zeu nem apoia'*, a formação de uma organização vo;unU/L;» :aia 
r defesa dofíí Lugares Santos da Palestina^ de acordo c::n 1 :r11a 
transmissão da Radio Vaticana, em inglês, registrada po ro-
nHores neste país. A radio também nega as iniormee7: -ub-
mimstradas nõ sentido de que o Vaticano cteri sua CCÍ.L TBUI« 
çáo eccncmica a tal projeto, 

"O orgão da Ação Católica Italiana IL QUOTIDIANO, pu-
blicou um artigo, dando * pormenores acerca da formado ia 
uma organização de voluntários para defende: os L^res 
Santos na Palestina, O artigo acrescenta que a Santa Sá Î via 
sido informada desse plano. Agora se sabe, de autos tlaies 
compethentes do Vaticano) que a Santa Sé nem autcr^r.v cm 
üpoia a formação de tal grupo voluntário. Outra noticU d;: que 
o Vaticano dará apoio financeiro ao projeto é tarnbem i.r : da-
da'^ dizia a Radio segundo os monitores. 

OTflHO EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

para o fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capacidade' " " " " " p • t ^ 
para 1.000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, c o m e m o r a S ° c s vicentinas, na f [ p r i H o C h A n V A 9 PI U H l 
semi-novas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. Próxima segunda-feira, dia con- A V 4 C I O í l U i I I C I O a U i l l 
Engarrafamento automatico. Maqumismos para fabricação d© sagrado a S. Vicente de Paulo, 
poli e gelo, com capacidade para 400 quilos diários. Garrafas os vicentinos mandarão ceie? 
próprias pai& "Cola Brasil". Èscritorio com instalação completa, brar uma missa rezada n a i n -

O motivo da veiada é o proprietário ir fixar residencia tensão dos vicentüios, Subs-
critores cooperadores e so-

em outro Estado. 
Tratar á Praça Augusto Severo n.° 266 — N tal 

Grande do Norte. 

valoroso servidor do mar 
A CERIMONIA PRESIDIDA PELO SR, CAPITÃO DOS FvHTOS 

Luxo entontecedor, melodias apaixonantes, ategHa, 
belesa, e JANE POWELL a nova sensação da ^ 

"Metro" — eis o que se contem no filme 

Romance no Mexico 
que o "RitX" exibirá haje em comemoração 

a sua data de 

Presidida pelo ilustre capitão com duas estrelas, alo 3 ra e 
corridos falecidos, ás 6 horas de corveta João Batista Viana, » certificado, estes subsc^c pe-
na Catedral ' i t r . 

j que pronunciou brilhante dis- las altas autoridades -v,an-

D I A L m J S Í Í T r n î ̂ ^ realizou-se, hoje, no ga- nha. 
binete do Capitão dos Portos, I A' cerimonia, durant a qual 

aniversario 

" a l S S ° Ia c^riraonia "daen triega' "das ' l i d a «e-FlorU.aPa-
T V AiviATíriA | e çanha, patrão mor so j a u-
IX DOMINGO DEPOIS DE PEN < que o governo da Re- ^ P K o d r i g u e s Alvr este-

TECOSTES publica conferiu ao pratico-1 tiveram presentes fur l) nos 
da Capitania dos Portes. 

Soares de Medeiros pelos servi-
ços prestados á Marinha Bfa-

, Comemoração de S. Camilo de m o r d a barra de Natal, Manoel 
Lelis 1 -

SEGUNDA-FEIRA 

Joaquim d e Font as Galvão 
4a. aniversario 

Candida de Fontes Galvão. Paula Frassineti dé Fontes 
Udváo, (ausente), Lidia Damas Galvão, (ausente), H s r c i U o l ^ r / r o r a o ™ ° ^ ^ ° 
de Fontes Galvão e família. Joãn Ratwto r!âtuSA A x—» ! ' 

S. Vicente de Paulo 
Padnoeiro das obras e asso- fileira e á Norte Americana, du 

ciações de caridade. Uma gran rante a guerra, 
de festa a que a Igreja celebra I Foram conferidos ao home-
nesse dia. j nageado medalha e braçadeira 

TERMINOU O RETIRO DAS SENHORAS 
GRANDI , COMPARECI MENTO—OUTRAS NOTAS 

Estava se realizando nesta ci- (tirantes, foi muito grande a con 
dade, promovido pela SAC, o currencia de senhoras. 

Não podendo oelebrar o en-
cerramento do retiro, por já 
ter outro retiro em Pernambu-

velou um sacerdote santa-! lebrado a missa de encerrainen-
mente moderno, k altura 1 0 0 P**1* Nivaldo Monte, 
da necessidade de nossos tem-

A # Colegto da Imeodeda Con* 
erieê^ oui$ n o M p n n m t * 

de Fontes Galvão e família, João Batista Galvão e familia , José ' t p r m i n Q , ! 
Olinto Galvão e famiUa, Olinto Galvão Filho, Ester de ° ' 

^ m e s Galvão, Mafalda de Fontes GalvãoV Mauro i J x ^ ' 
Z s Santos e famüia, (aucenUe) «mvkiaL L ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ° 
_ _ _ _ _ \ P ^ . & m a a m d e O H i A , que se j e toriçâo, « d e se faripmm as r e -
e smigo6 para assistirem a missa de 4.0 aniversario do faleci- 1 

mento do seu inesquecível filho, pai, esposo, irmão e cunhado 
JOAQÜIM DE FONTES GALVAO, que mandam celebrar' 
uô  dia 13 do corrente mês, ás 6.30 horas, na Igreja de Santo 
Antonio, «festa capital. Antecipadamente agradecem a todos 
cine comparecerem a eswt ato de carMade crjptâ. 
; Natal, 1« de Julho de IMS. 

cole-
gas e amigos do valorr.io ^rvi-

r^ dial-
dor do mar. 

A ORDEM felicita-c 
mente. 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da CL^ca pediátrica do 
Hospital da P». Clinica do Ale-
crim. Chefe das clinica do 
Ambulatorio "São José\ do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios 
tares, diarréas, vomitos d^nu-
frição, retardamento de de»-
tfcão, «te*) 
DOfSNÇAS DAS SENHORAS 
(utero, erário, trompa, temor, 
m i l , da puberdade, fenome. 

d» menopausa etc) 
mORASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
I. • Sm.: - A*enid* 

f l 4 „ r«o*; 



lentas batalhas em Jerusalem 
. V , • J. * - A - ' - - • 19 (R.) O Mosteiros 

i-1 

; Genoval arabs anuiv 
qûe "vio~1 

i-r .̂ÊiilW estão sêivj 
-..das em Jerusalém j 
(•mo cs judeus vio- , 
/-iácni do cessar fo- ao inimigo 

saqueados p l i judeus em hmé 
Avanço de frinta e dois quilometron 

Hoje cedo o 1 lharia na cidade velha e ! Mosteiros e templos 
Os iudeus radio israelita em Jeru- ! hoje de manhã — 24 horas ! saqueados pelos jadeus 

I ».-O 

^̂— V 
; {iiz a nota salém informou que os ara-
viciaram a. ordem fecs haviam aberto fogo 
• lego ás primeiras com metralhadoras e arti-

rr-vv::?. de hoje. —— —=— 
iniciaram viden-

depois teve inicio a trégua \ RAMALLAH, 19 (R,) —. 
em Jerusalém aceita por " o radio árabe da Palestina 
ambos os lades. • í admitiu hoje que o s ara-

; : » t 

J > 

m i.ri 
0 ' 

ILS con'ra posições 
arabe da Mursada : 

íhiv e cm outros pon 
' iront7, Violentas 

•i estão sendo trava- . 
a legião arabe re- . 
ataques israelitas 1 1 ••• 7 — —""=—11 - ' 1 • = 

pesadas perdas ANO—XIII—Rio Grande do Norte — Natal — Segunda leira, 13de Julho de 1943 — NUIÍU 3761 

Propriedade do Centro do Irnprçnsa Ltd, 

Ü1CÍ3 

:ord na remessa ae gene-
. alimentícios para Berlim 
Declarações do Ministro da Guerra inglês 

ai 

ccrd 

zaram 283 voos. Por ou-
tro lado' 2X0 aviões trans-
portes britânicos pousaram 
no aeroporto de Goatow 
com suprimentos para Ber~ 

iiores obtiveram, re-j lim nas ultimas vinte e 
remessa de gene« quatro hora?» 

I RANKFURT, 19 (R.) — 
Aviões transportes ameri-
crjv > vosndo desta cidade ô 
e c Yiesbaden para Berlim 
uranle as ultimas vinte e 

:;ercs de primeira necessi- Declarações do Ministro 
- "da Guerra inglês chdo para Berlim, ao con 

cluz-rem 1506 toneladas de 
í:hr::.untos e 563 toneladas dte 
v îvao. Esses aviões reali-íhoje em Hordan Cuntju 

Durl iam dec larou que con-
quanto fosse aJ^o ^eria a si-
tuação atual de Berl in ; 
n inguem deseja dar o pri- j e n o r n } e dos grandes lati-
me iro t";ro. acrescentando fundiários. o sacerdote bene-

bes recuaram da cidade de 
Nazareth e que os chefes re-
ligiosos tentaram a rendição 
aíim de poupar a cidade 

ihistorica da ruina. Mosteí-
| ros e templos foram saquea-
| cios pelos judeus que estão 
prenendo todos os homens 

! 

da idcxle militar diexados 
na cidade. 
Alcança de 32 qiúlometrcs 

HAIFA, 19 (R. ) — Pou-
cas horas cintes da cessa* 

_ _ _ _ ( Ção do fogo, ordenada pelo 
TEKRA^ARA AS FAMÍLIAS,1 Conselho de Seguf&ftçâ/ 

JPEDE UM BENEDITINO ! trepas judaicas realizaram 
NEGRO EM TRINDADE j usa avanço de 32 quilortie-

! tios ao nordeste de Naza-
PORTO ESPANHA. 19 _ <Nj r e t h 3 abrindo assim, a es* 

S ) _ Ao entrar na aguda contro | t r a d a d i r e t a H a i f f a _ 
versia estabelecida aaui sobre | r i a d e s < Simultaneamente 03 
a posse predial, pela Qual o po j j u d e u s a b r i r a m Q t r a f e g 0 

vo pede a reforma agrária ao I j , j m i a • TT . 
r , - da estrada Tel*Aviv — Hai-governo, oue recusa perder o _ j 

ennnriA 1.« í a «l^ndo atacaram e eap^ 
turaram as ultimas très al-

pensa qu-c ha alguém á i i m o D- B a s ü Mathews. con-
guerra vi(^ou O POVO a pelejar por to 

»«dos os meiJs constitucionais 

nem 
que pense numa 
ires anos dejhols da outra. 
O Ministro frizou'que ' é pela das terras> ^ é, 
errado pensar-^e nue por ( s e g u n d o ^ direito 

LONDRES 19 (R ) —O c a u s a d e campos ideologicos | o Padre Mathews é um mem 
ministro da guerra da Grã deva ir a guerra algum" bro de cor da Abadia Benediti 
Bretanha S&mvett falando dia. ube isso porem for na Interrncxal ^ . 

k ? 

deias situadas á beira da 
estrada, dezenove quilô-
metros desta cidade. 

Confirmada 

KHOHDES, 19 (R.) — 
O nota do governo da Trans 
jordiania aceitando a tré-
gua na Palestina foi coníir-

S m ta. 8 
" REMBERG, julho 16 

tX, C , ) — O Barão Ernes, 
Weizsäcker, que foi(evacuação de Roraa"pelo^j tancia ás süss defssas sdu- economica tem gran 
Só. conseguiu conju-1 alemães depois de vencer j ^ido^"e^esse h r - p o r t a i ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

por ca-
bograma recebido no Q. 

de Trindade 
aceito como vêrdiade então fundou o instituto de Investiga j l ia •raxesTina 1 

estaremos caminhando pa- ção Social da Abadia. I ̂ ^ h oÍ€ a 

ra um grande desastre/* j A tevra é a maior riqueza pa. 
Ao ríiesmo tempo acentuou ra o povo e para a nação, diz | ' Conde Bei*nadotte, 
que a Grã Bretanha come- ° sacerdote aos seus ouvintes, I mediador da NU. A aceita-

Outros testemunhos reve-j t feria u m a verdadeira lou- «tando estatísticas p̂ara provar |.Çao. do Iraque ainda não 
laram que se conseguiu a Curá caso não desse impor-'; a das terras e a,pros- j Ja v i a sÂdo recebida nessa 

peridade economica tem .irran-°r a-

- c \ ^ 

p 11 
-A.I. quando 

os planos que algur^ 
c1: I - nacional-sociaüstas 
n n.uvam para retirar d<£ 

S. S^o Papa Pie 
essa cidade 

/iaracla ciciadíe aberta 
; de Q uarda de Elite, 

Karl Wolff, ao prestar teste-
y r1̂  ^ no orocesso do pv-

k mriía alemão. Os na-
queriam transladar 

j Papa para a Alemanha ou 
T̂ i a cDgum país neutro, co-

• o Principado d'e Lien-

qi:e a < 

deres nazistas que deseja-
vam para essa cidade 
mesma sorte 
BerUm 

Descobre-se agora que o 
bombardeio do territorio 
do Vaticano, ocorrido tem 
fins de 1943 foi planejado 
por Alberto Farinacci, se-

zindo^e esse importante as~ d e ^Portancia para estimular 
, j sunto está sendo negli-.os matrimonios îstaos, cujo 

a oposição dos mesmos ge n cia '\ Shinwell frizou, en I^uniero »estas ilhas- varia i 

íretanto" cue se trata ' de ^ ^ varia o bem estar eco j I À^ao " Católica 
~A i nomico c ) Í r 

p-reocupaçao normal que, 
não visa amedrontar nin-, <—-—-d-s 

Na época attial deve ser | 
concedida & Boa Imprensa' 
o titulo generoso de voz 

pro x n ) 

guem. 

í podemos tomar eficiente 
{ o nosso apostolado sem 
| cooperar com a imprensa 
U católica T 

ao relater designado 
, | RIO, 19 (AN) — Infor-1 ria. Devolvido o processo 
I ma um conhecido orgão da afinal, pelo revisor, será 

marcado o dia para julga-
mento. O relator e revisor 

corte nominal de um por j "«prensa carioca que o se-
cento o ornamento milita- . nhor Carvalho Júnior, Fre 
deste anc;. i sidente do Trifcunal Régio-

cretario do Partido Fas-1 R e s o i v t u c o u f ?n„. ,r ' nal do Trabalho, declarou 
cista que procurou atri- a arem? J J ^ 
bui-lo aos aliados. | PARIS, 19 (R. ) — ^ que de acordo com o Regi- nha o parecer daquele. A-

Conselho Nacional do Sin- m e n t o d o T r i b u n a 1 ' f o i ° P r o 

falar na audiência, e geral-
mente o Tribunal acompa-

A Q u e s t ã o clos^ CredÍÜOS dicatodüS funcionários não^cesso referente ao dissídio 
1 comunistas do Ministério coletivo dos comerciarios 

militares na França 
PARIS, 19 ( R . ) _ Os li-

poüticos franceses 
a toda pressa 

Par:, esta capital vindos 
«as províncias para tomar 
Parte no voto de confiança 

^nsideradq critico apre* 
sentado pelo Primeiro Mi-
nistro Robert Schwnanao-
bre a questão dos créditos 
ditares. Os radicais e so-

cialistas preconizaram cor-

tes nesses créditos mas 
o premier não aceita. Nos 

comunistas 
das Finanças resolveu on-
tem á nodte por unanimida-

» 

de confinuar greve que 
já dura dez dias dos sessen círculos poUticoÄ acredita-i t a m i l f u n c i o n à r i o s d o MÍ-' 

se que o governo vencerá ^ ^ ^ ^ ^ 
a situação. A tensa situa-
ção internacional poderá 
exerecer influencia decisi-

* 

va sobre a votação no ul-
timo minuto convencendo 
os socialistas de que é 
mais importante manter o 
governo atuai do que obter 

rios aduaneiros e coletores 
de impostos. 

A campanha contra # matt*» 
%etiamo aio i «ma panacali 
Mckwal. B a M tote am 
pracaaam tkatißcm io « f t a 
«UM • émà ao » y s S W -
mmm «m mberäo hr • 

enviado ao relator desig-
nado, o qual tem o prazo 
de cinco dias para estudo do 

caso. O relator restitui-
rá o processo sem, por en-
quanto, sobre ele externar-
se . O Presidente dará então 
vista ao revisor, sr. Fer-
reira da Costa* E' igual-
mente de cinco dias o 

de que disporá e»e 
juiz para examinar a mate-

credita o Presidente Carva-

lho 
que o julgamento tal-

vez seja antecipado por en-
feito da própria letra 
regimento, quando dispõe 
que o dissídio coletivo pre-
fere o dissidio individual. 

DIA LITÚRGICO 
S, Vicente de Paulo 

Padnoeiro das obras e asso* 
ciações de caridade. Uma gran. 
de festa a que a Igreja celebra 
íiesae dia. 

EITURfl PRFJI'0.; A ~ 
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nota do aia 

Coisas i ü- e 1 1 ® o 
Terá o mundo mudado mui-

to ? A conduta dos homens 
c ; ', nie5.no diferente ? 

li- •: pi.cdu.E V]ue valem 
?: o r j v u i i a * palavras. 

//-i--.!a iv/cta se rejbrda-
v r. m dois c ̂  d a q \ \ ̂  1 o 
m; cie quente. 

Vamos at̂  prl^-icir:: Doe-
don: da Fonscca pre-àd^nte 
da Re)H:b l : ?.. Seu protla -
nr.dor. Marechal da exer-
c ia . Um irmão adoe-
cai nas Alagoas. E como 
não tinha um conto de reis 
r^iíi proviJenciar o embar-
que. obteve, iruito acanha-
do, que o Ministro da Fa-
zenda, então Rui Barbosa,, 

c^nsi-jnaFSe em folha es-
írC continho... .. 

c-etunco epi^dio: Outro 
prudente da Republica. 
O; ;a vez um cjvil? Prud*n~ 
Í5 Li'j Morais. Tinha íamilia. 

eslava em condições 
t c1 empregar-CÜ. E o presi-* 
t-^te escreve a uma amigo 
pc-Jindo que cn »pregue o tu 

FARMACIAS DE 
PLANTÃO 

V ^ 

por O tto Gueiva i rv 

A RIBEIRA 

— Santa 
Bu. Rua 

ise 
e carnaúba. 

faí 

Nâp adianta guardar segredo. Efcta em 
a nos^a importante industria da cêra 

C'impre, agora, é verificarem 
verro e particulares" quai* s f i 0 as causas 

rsa;* dessa cri:- e como enfrenta-la decidi-
damente. 

S-b^mcs que o- Banco do Brasil não 
muito tempo, realizou importantes inquéritos: 
-obre o assunto, tendo elaborado um bem feite 
.daíorip, do qual fez chegar copias aos jovernos 
i;r Estados do Nordeste, os principais interes. 

i ados. 
Inicialmente, e,:se estuJo íaz^a -Caíir q v 
tudo quanto inJagara e We fjra informado 

Pecava á ccncl n ao de não haver, entre os in-
çit:.-ados um conhecimento exato, preciso, 
ias causas reais da retração dos mercados com-

E a-Sim uns atribuam i> lato ao ue 
sonvoh'imsnto da industria dos produtos sin-

sricedsne-". outros á expansão d j consu-
mo de produtor, vegetais similares, corn3 e » 
emplo a can^elila, prc^luzida íft Mexico, íin .̂I-
meníC outros motivos maia de ordem c:m-*> 
ci?l. consequentes de uma reação cr^an'zad: 
por impoitadoreg a^eriesnes, restringir d o c:m. 
Y-""̂ , p:ím do loirarem a bsixa do produio. 

Álimentnmo::- per muito tsirpo a doce pe 
íanca de que nunca leriarnos produtos voge-tah 
s-'ipazcs de competir com a cõra de carnaúba 
que r:ão surgiria um desenvolvimento ra in-
du.^íiía quimka, ^m condições de fabricai uir 
Luccdarcc, que, emfiirij os consumidores fira 

I 

-<0 ALECRIM 

T »• \J ET 

!am permanentemente sujeitos á feliz, circuns-
anciã de sermos o ponto privilegiado do ^. o ., 
m matéria de existencia da referida painv:-ira. 
Em consequencia? não faltaram produtores :r.t 

nos escrupulosos, julgando que poderiam [w-•:- ; 1 H i a 
ir cera de qualquer qualidade misturada c - V i C! TC 0 U3ftí3S Ljlílp! 

impurezas, criminosamente, numa de*o::e:^d-_-- A ^ v l l u j 
/ J ^ — - T. • . ^ . ' '̂GADO !e que so poderá preju^icar-r.os. Existe, e I;«:;: 

oito, um decreto do governo federal jr.-.d:-';:-.: ' ' : — Av Duque 
^ndo o f.reduto, e estabelecendo novmas 0 — Sa'.a 1 0 ? ^ 
i sus exportaçãoj decreto esse qv.e te:r c ::.-5Í." , (EdJicio Eilai ^ 
.444, de 25 de junho de 1341. paliCHCU: R O - P• ? j ; ^ ^ ; 

io Oficiai" de 27 daquele n:es. Firo;; c. v i -
classificada em 5 tipos, de 1 a 5? sendo que o ' - : : : — 
ioo 1 se constituiria oela cera amo raia, mais 

os 

v-Esc»rrop.i : Av. Bu/rjï D0 
CAXIAS 103 - J 

ou menos clara, de pó extraído * c lh - ) ' 'Pc iu lo d e 
:-jm uma tolerância maxirna de impuieziv: 
i?eio por esnío. Mas a verdade é que oí im. '̂ OGA^C 

portadores apresentam recIamaeC^s, coiro 5 
:o infor ne pre^t^do cm 1016 ííj> Banco J j 
:I pela ncGS3 embaixada e.-̂  Londres: -j : 

irercsas as queixas dirigidas a esta EmbaixoJ 
om relação a exportadores de má fé ou R l C C í r d o Baife^O 

LisTatórios, ĉ ue se dedicaín ao comercio de ce-
ias vegetas". 

E:-te, contudemão ccnsiitue o único moílv) 
da crise atur.l? porque, afinal, os importadoreá 
• indarn eicclhendo apenas os honestos e 

pedenio o governo brasileiro, pòr seu Tíi::- Lr. 
•r-menfar a iiscalizacao . 210 — l . r — Tcní: 11 -l--
Houve} por conseguinte, outros motivos como^ e s : ^ i n : : - — Av. 

veremos no próximo artigo 

n-v; pita: V' -

T, - f T-, -r • , - > ^ rt, 

TVi.v̂ r.P — Vl-.V 

J O S © Ty f A ? il - ' " ? f T 

Lffbaío. há pCUQ» 
pare eido d^r.tre os vi-

ve s, foi um do? melhores 
p: o"_aderes que figurrtn na U-
fratura nacional. 

São uíianimes os criticas em 
nicclamar lhe a viveza e o 
cclorido da Jinguagem ao 

tempo que reíletia, 
ccvreta e precisamente, o mo-
do de faiar brasileiro, , 

A referencia de Rui Barbosa 
no jeca-tatu' do £eu "irrupcs" 

"em 
rum sempre saena 

aceita e Icuvcdí.. 
e níva ; propicio, 

j As g er^çces hcí e 

de hts atu Ines primeiro5 trazen:. 
elas precU : marca d.) e îr'rc-ro'-

1. -M 

: L » 

Hojeí s e m duvida, ainda 
ba os honestes, os que fa-
zem da hrnradez e da guar-
ás ^os cofres públicos um 
tonto de honra, Mas quantos 
abuses, quanta coisa lasti-
i-v veí iamb-m succdeU 

t • 

H S i i ! 

bastou para dar-lhe renome e 
pi on un ciar-lhe logar á par-
te entre os triunfos de nos-
a.5 letras, ». 
E porque José Bento Mon-

teiro Lobato era um grande 
"scrltor, as secções literarias 
ón hrprensa Se enchem do 
ceu non^e para dizer-lhe os 
nitritos o perpetuá-lo na lem 
brr-nça de todos nós. 

Esto. o Mcnteiro Lobato^ es'-
1eta da ínrma c mestre da 
'linguagem. 

A linguagem porém, serve 
de veiculo a ideia. O pensa-

Curso de aperfeiçoamento no ^nento encontra sua expressão 
Rio de Janeiro e São Paulo "a fra*e. 

DOENÇAS DE SENHORAS A arte pela arte é forma de si. 
„ . P A R T O S : barritismo intelectual^ que 

Ondas ultra-curtas. bisturi el^ não recemonda o talento, vol-
. tricô, eletrocoagulaçào, etc. ^do para os problemas ' hu-

t CANCER ^ TUMORES manes. 
»^Consultas : das 15 em diante Monteiro Lobato, em todo^ 

exceto aos sabados : os seus livrai quis anunciar 
Con?í.: Rua Cel. Bonifacio, alguma cousa. A sua 

222 — Fone 1032 
Pes. : Rua Joaquim Manoel, 53 

— Petropolfs - Natal 

ee Seokoras 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

men-

Ivlais exlensas 
>r?o es tb:*^ 
ra infantil, Sã^ 
semente aquelas e^vasiadas ds ; vel desanimo, 
todo o ccnteudo espiritual. Tiveram envcnertadcW 
najs falou cs? Deus ás crian-! ^ er .̂er liruí̂ nV>. 
ças. E nao escasseiam as alu- 1 Faltava-lhes capacidade do 
iões qus negam ou dep;im^m ' •'•̂ tir v . v r ^ n ess h -
as verdades da Rtvelacão di- fconiia?. 

MEIA COLUNA 

vina. Não é de licC-2v pe 

Nada mais nocivo á formação 1 j A-*- vo . * j i. c 1 L ; 
rias criants. deveme ^ 
todes estar recordes do 

! mismo e íanca o de auf? 

Í : : j Problemas 101 
um -cNcek".4!:1 cinii-do en.̂ í-
nheiro Otávio TiWsï'̂ . 
CuOO, î'aiC'.C, A 

A CAVIAL - O cen'.ro d* 

3S Monteiro Leteio, i 
, - - que ; talvez alguns fámiradovc. 

* H*e nur/ií -U eraL/za 
' elas destinadas/ j 

Precjnde da existência do 

;;) zs: .ices cv' + rm 
coTzu iTiodelo 

r.UT ^veseta" 
p - Ct U C i"; O C 

î - pre^D Ï: 
'.a., c. 

íar as que 
, vieram de i\ i ^ i fí -

uma alma espiritual e da rc-a -
Udade do plano sobrenatural a duvida o cha-
que forrm elevadas as cri^- ' 1 

turas humr.nc.z. 

rudimcnt^rcr. 
E o r 

•T . ' T-- . 

n t V o • i 1 v i f»»> Li.1!- . 

: 1 .1 . . 

D •• 

•-: 1 í v « U 

* r ' 

Ce tico 
;:ci:co d-aí rutes d-,} ? i 

As crianças constituem para 
1 ;; privados do um 
destino eterno, Têm que . ra. 
car ra teira fui f*-Hci;lade. Qrando c c - l ^ b c r a ç a : cc.: 

Apagft se, assim, a luz cb Governo, t e í . í v : : -
Deus que deve iluminar a bom terno a -:ob;çao de nos 
eonciencia dos horcens. | ses problemas, n*zuircv espe-

Este conceito faho e n-t j . ' " ^ 
ralista da v Ua di.unde-se ra:; 
paginas dos üvros MoníeL 
ro Lobato e séca as raízes d -
sobrenatural e do divino n-̂  
alma dss criança-^ 

A primeira semeadura pv.--
duz devastações inestimcVMs 

^ L' 
-- nuclocí 
uv t-1 ? A 

. velüivi. 
Cue 

t.-

f -

CC' 
] \ 

U .. l.'. - » 1 ' 

e que devem?s nos : 
ça G 
" i 

ra ar-iiJcr 
c'̂ : C./ 

^ o CCS ? 
»mi: 

bevUr ̂  
D--

L E I A M 
A O R D E M 

DV o 
L v 

vi?5 ircu .̂cr.t. 
A invrr.-'. p -

c:ati\Si 
Î V.C -̂t' '••íi 
d:.'i novt̂ r 
custo ^ > 

Ao v 

sino . . 
e terror 

^ w y r ^ 2 r 

T>r. Genaro Florio 
Cl mica Medica do adu ito e da 
criança — Doenças ãe seihoraa 
— Parto» — Perturbáçõ«s da 
Gravidez — Tratamento das va-
riada — Ondas Curtas — Bletro-
coagulação — Còaa. e Hesid* 
Av. Çio ©ranço, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante/ 4 

RÍ present mies V i i j à i t s 
Qrande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos 

ûkîdi^fteïÉÉiJ 
ADVOGADO 

^Cr.torio } r^sid^ncia Avenida 
...R o ).T.;3 _ Fon* 2376 

diferentes 

OTaíA CQMISSAO B ADIANTAMENTO 

^ p S í S ^ ^ P 0 ® A G 0 ^ M S * Q A' Fabrica . rauusu - Sap Paulo - Cabca Po*»! , 5.253 

O n M O N T E 
EX-ÀS-rSTH^TS DO HOSPI-

TAL PEDRO Û 
ESPECIALISTA 

Õv^idcM — Nariz -

. i ; 
a o -j 

a r.a;:^"-

Ex^txsistente . do Hospital 
Centenario " 

: Aw ttib Branco, M 

desejamos c./r.. - -
Garganta dacTe, "Xatal o se«-- -

ainda dão rr.ar^lV- r' ^ ^ 
sideraçõf r 
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i cilada, do dia 20 para O Serviço do itorluvCttio da assembléia ordinária do Sinúi 
og a 0 crente, a posse do Fre Uniãi> indafe*iu ** r^uerimen- cato dos Estivadores da Na-
fcito ' : Dorania, don& Santa to üo sr. Sandovt}l Capijtra- tal, a se realizar no dia 23 do 
LlU »' lino» — cuja solenidade no, solicitando aforamento ou cõtrente. em. su* séde social-
terá * o:csença do governador arrendamento do "ator* áetionú — 
do E: e auxiliares da admi- nado Roctís. Nesse lugar, é ' Amanhã, ás 15 horas, rsonir- instituto Brasileiro de Geo-
nisiracCo. Wbundvtte a pescaria, e fu se-á, no Departamento de Agri j g r a f i a e Estatística, que veio a a N a t a I 0 d r ' G l a u c o Barbosa; 

—oo—* c a * poucas milhas cie Natal, cultura, o Cor-selho Estadual e s t a .Capital com o objetivo de do Serviço do Pesíoal do 
SL: :-I ' ^i ^uraUo, no dia 25, —oo— de Cooperativismo, convidando 

n , ; v f'a Coletoria de Ren Tendo o juiz João Ma^la Fu* o seu presido?*!« todos os con 
cü* ÍV.rduais de Currais No- tad«* pedido dispensa da pra- selheiros. 
vnç t carecendo ao ato 

O sidencia do inquérito qUe corre 
* executivo © outras au- no Tribuna* *Regi©nel Eleito-* 

. ral, a respeito de violação da ur-

CnCl-

sü 
1 A 

oo—* " n a da 14,a secção de Lagca 
: ue a Aerovia* Bra* fintada, foi nomeado para 
em negocio» com a substítui-lo o des. Canindé de 

para adquirir-lhe to- Carvalho. 
cie c património. 

- — A Camara de vereadores, de 

Foram encerradas, ontem, as 
festiv idades conemova tivas d?, 
inauguração da nova sede so-
cial do Xmcríca Futebol Clu-
be, que vinham s* realizando 
desde o domingo IX. sempre 
com grande comparecimento de 

autoridades e 

Per via aerea chegou, ontem, cursos para a carreira <tó A-
a esta Capital, procedente do gente de Estatística. 
Rio de Janeiro, o s:. José Ra- A-fim-de oúentar as últimos 
cha Campos, funcienario de p rovidenc&s relacionadas com 
categoria da Secretaria Geral do , os concursos, chegara, amanha 

presidir a realização dos con- I.B.G.E. 

Ecos do "D i a Cooperativo lot rnac u s a i " 
Representando o Con3*lh-j íkxcs serríveis 

.Estadual . de Cooperativismo, comunidade. 
?)iOiis. Alves Landim pro- E7 a tentativa 

p?.::i ic-.a a 

do c aoperau-Landim 
nuncient ao microfone - da Rd- vismo que ha de dar nova ex-
dio Poti, estas brilhantes pa- trutura á sociedade, cosèntíc-
lavras lhe as fendas que lhe t: a 
A politica economica, esteiada a b e r t o poütica econcm;ca, 

franca oposição ao bem-
IMJ 

Mi 

.sequencias das cheias Natai, aprovou o projeto fixan ® o c i o s\ autoridaOes e pessoas j n o capitalismo, vem sendo r es- c m 

- _ , „ i . da sociedade natalense. ponsavel pelos desmandos nessa e s í a r s o c i a l 

—CQ— sociedade cor temporada. O P a s s a h o í e 0 c i a cooperativo 
Em dois aviões da FAMA, capitalista ou é judeu ou tem internacional uma efeméride que 

por I f c r ^ t o d o s os recalques/ do agiota : celebra' hoje o coopcrativimio 
namirim» numerosos atletas da 

-,vos alagoanos perde- do os vecimentos dos funciona-
•rri dp trinia mil cru- lios da Secretaria. O chefe de 

^ secretaria perceberá ei$ tra i^x rn ^ont°m 
2*200,00 c o diretor de expediente & ° 
1.900M. 

«Sfr IP 

Coisas da Cidade 
ldv: ;ÃO POPULAR 

;ü!una, como já fri-

Por* motivos superiores, nSo 
se realizou,, ontem, a solenida-
de da entrega de premio^ aos 

t: * 
; r. • 

s,.' 

Argentina e do Uruguai, qu^ 
vão participar dos jogos olim 
picos, em Londres. 

—no— 
O presidente Ja Federação 

dc Bas-

' &r. « 

:n 

vencedores da ultima regata, Norte-riograndcnse 
o que^ teria lugar n 
ciai do America F.C# 20 do corrente, em sua sêde 

de inicio, nao se 
t,o somente, a cr it i - 0 q u e teria lugar na seda so-* quetebol convoca para o dia 

também não dei- A a ^ ^ on j 
registrar fatos que 
criticas. , Para a leitura, discussão e traor dinar ia daquela institui-
prcsenciamos, no au- a p r o v a ç â 0 da previsão orçamen ção, para serem discutidos im 
Hedio Poti, nas duaS ^arja. ^^á sendo convocada uma portantes assuntos. 

e explora o operariado e con- ternacíonâl «ma e^meride qaa 
segue extorqair o consumi- m e r e c e s e r festejada, como pr2-
dor. S#a insaciavel ganancia c u r s o r a de um mundo melhor ca 
não se comove ante a dupla d e a f e l i c i d a d e tomara-
vitima que clama em deacs- t a n S i v e l a t o d a a ^^pecis. 

O capitalismo, m^smo com to^ 
das as concessões que lhe ha 

E' assim que se divide a so-
pero. 

podsrá 
un: a 

í̂ ra 

L'-

apresentação das 
Irmãs Chilenas, e da 

Santa Cruz, não 
szm um comen-

t e mtes de ser feito 
rito de critica, se re-

tonalidades de uni 

::.dos sab£m7 o audito« 
r.iíjícra associada tor-

vezes^ pequeno para 
numerosa assistência, 
exemplo a que açor-

. ouvir as interpretes 
chilena. E ante essa 

:v:Í3, que deveria me-
ei: ata compreensão das 
r;ua vão ali, ° que se 

verdadeira anar-
ii todos querem ver as 
e essa não foi a pri-
z que tal ocorrência 

-u), e daí começam os 

m î \ 

A C N T E - - V E n m * 
Conceituada firma distribuidora das melhores fa-
bricas de S. Paulo, eni artigos de cas?.:riras, li-
nhos, brinSjToupas brancas para senhoras, roupas 
p^Ta cama e mesa e outros artigos variados, pro-
cura Agentes idóneos paro vendas tTireías a paiti-
culares pelo sistema de reembolso poetei, que pos-
sam dar carta de ÍTkn â módica e podendo orga-
nizar sub-agencias por sua conta* enr todo o in-
terior do Estaoo. Da sa preferencia a ou^mr tenha 
possibilidade de trabalhar com freguesia seleiio-
nr;da, per se tratar de artigos finos e de . l e i . Pa-
ga se boa c emissão — Car+?s d Post?l. 1.013 

^ — São Paulo 

imposto a hora presente em qus 
ciedade • de um lado. os a quem s e a t i r r o u l o u c a m e n t o a i n £ i > 

provisoria, uma assembléia ex- t u d o s o b r a e o u t r o o s a nação do pauperismo, em ir,-,n 
tudo exeasseia. Em uma Pa~ t a n t e a s s u s t a d o r a ï n ã o 

lavra : o burguez ostensivo e m a i s f k a T Q d e t e n t o v d s 

o proletário revoltado. Uma d i t a d u r a q u e economicamente e 
verdadeira luta de classes. socialmente pouco tèm construi 

O comunismo propõi a revo- do. 
lüção proletaria, como as rein- Chegou a v « da cooperado 
Vindicaçòes dos direitos conspur- d a c o l a b o r a ç ã o a q u e 8 ã o 

cados conseguiuj na Rússia, to^ chamados, para a restruturarlo 
ftrtar a posição da burguezia e re d e u m a s o c i edade sem mquÍ3-
diazir esta aos planos do pro- t a ç ã o p e r 8 n e , sem lutas redo-
istario. bradas, sem guerras mundiais. 

Não éj>?<drão para a tent- t:- Os que temes fé no ccc»>3-
v^ do aproximação entre cbsk rativismo, os que trabalbamcí 
ses revoltas, Lo£o que Í5;* para que o mundo se n^rtei<í 
éhssjada, fa"-s2-á a révolu- por essa nova estrela, os que air 
çâo em sentido contrario. Ar da não deseperamos do fu^ 
mascas ensaiarão, ov-tio rss tna- turo, porque não alimentamos 
Ves, continuas procelas. desanimo nem pessimismo, cn-

O que ressalta como medica voltos na bandeira do arco-
áz soli:ção para o aTíazihgusin*1: iris, não trepidamos, um hir-
to social, não será nunca tante, em vermos, neste sim-
o desafio para as pugnas, ma bolo sagrado, a nossa redenção 
o cenvite amistoso e lep.ï pt;r; economica, com a aproxima??.o 

f i 
* 

Será amanhã a coiw nele ^ i 
Está. marcada para amanhã, a ccnclave, representantes de trabalho de reajusíament d e todas as classes, sera di;-

instalação da Convenção Esta- todos os municípios do 
dual da União Democrática Grande do Norte. a se jogarem uns 

A c J Nacional, que contará com a No inicio dos trabalhos, será i cinros na ancia de ^ > , 
-•••is perto da parede P r e £ e n ? a g ^ n d e numero de elsita uma mesa que regera as 

, j . oroceres federais estaduais e resoluções às Convenção, que separa o estúdio a » 
checando p,o pon- Mumcipais. 

. em que todos cooperem e ro- tinção de credos, de politica-, 
laborem deciuidamente, nem de nacionalidade, dentro 

Não será o cooperativismo es- do ritimo do vivo labor c do 
se convite ? progresso ininterrupto. 

No momento, mais cie 40 pai- . O Conselho Estadual de Coo 
Os convencionais em numero zes já vão tomando posição nos perativismo que perdeu, ha pou 

íubírem nas cadeiras P a r a Presidir os trabalhos da elaborarão a conduta e te rumo, com 200.000 sociedade ço> na pessoa do professor Fi a i 
1 ̂ Tivpnran riiPcr/^ii fcniA a Q̂ta os destinos da União Democra-' cooperativas e mMs dn; l í cisco Véras Bezerra, a ex-

compostura em gente 
convenção, chegou hoje, a esta 0 3 tesunos ua umao remoera- j cooperativas 
cidade procedente do Rio de *ica >no âmbito Estadual em milhões de associados. 

O capitalista é um só ou sa< 

V E N D E - S E 

un: 
V 
ITJOÏ 

> civilizada, não fica Jan-iro. o deputado federal José relação á posição nacional do 
O os preprios artistas Augusto, representante do nosso ; partido da oposição. 
L.em se apresentando E:tado e vice-presidente da |— 

ücarão com má im- Cfcmara des Imputados. No.j 
S LOUS ufans" nata-' de Painamirim, aque- ' Uma Casa com um otimo ponto 

He assistirem, com 13 parlamentar udenista foi para negocio na rua dos Caicós, 
:nçao, aos seus re- tbi-io ?>or correligionário^ j 1388. Tratar com Davi Munia 

- n grande algazarra, e aiüi^cs. 
- a boa recepção Es^ rer io trmbem eSpcracTo 

por ventura, deseja- . ^ i ^ h ^ o pen^der José Ferrei-
calmamente os pro- ra da Souza, representante po-

; - c: Gritado-. Este é figusr na Alta Camara do 
^nn-.m, que se repe- Paíi. 

. ' terio da ZYÉ 5) íf ir.tc^ra^á também a represen-
" demos deixar i::m ia^ão federal em no?so Esta-

reprovação, embora io, o deputado Alujsio Alves^ 
q'G tmtes dela^ d?- ;v J há dias se encontra entre 

á medidas nós. 
da Radie» cu, cm ^ Participarão do conclave es-

á a ^ o da policia u^eniõia, prefeitos mu-
í ricipais eleitos sob a* legenda 

• a criação de radio é àquele partido. As represen-, 
educação do pavOj treões dos dive^os munici-

roderá servir para de- ;>ics do A&t»d* iá estás chegan-
ç o s daquela nature- | do a esta c{J»de, pois; ao que 

| soubemos^ estarão presentes ao 

pressão mais incisiva da luta 
fecunda e do trabalho eficiente, 
guardará o seu exemplo, ccni 
rota segura, para as conquista 

poucos ou alguns e que lhe 
dá da sorte da multidão ? En 
tretanto, se todos se resolver«:; de amanhã. -
a uma solidariedade si:iCí*' a, r 
tarefa de poop^ração conjur-t Gostou de nossos artigo?» ' 
se conjurará para ben?ficio c\ nosso serviço tclccrafico ? 
rropi ia solid£i i£dado com r: EJe poderá ser melhor ainda, 

Seja socio de A OUDEM ou 
tome tuna •M»ÍT»»fiir« 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMACS 
INOFENSIVO AO 

REUMATISMO ! 
ORGANISMO 

SÍFILIS ! 

DELÍRIO, no "cine S. Luis" — 

no 
Para adultos. 
ROMANCE NO MÉXICO. 

AGRADAVEL COMO UM LICOR "cine Rex" — Aceitável. 
Tome o popular depurativo composto jjoiTE DE FARRA, no "cine 

^ Í K ^ K 1 ^ . i^«*»" -
SAPARRIEHA e outras jantas. «ie- ( 
dicínais de alto valor depurativo: Apro- o AGUXA NEGRA, no cine 

vivsdo pelo D. N. S. P. como n*edi- S â o pedro" — Aceitável con-
cação auxlliarj,®® í^^^ílí^ííí» ^^nSl^m dicionamente. e ReumHiiimo da mesma ort«*tn 



• A N I V E R S Á R I O S 
it-KHOR AS I * - J u l i b Balbina dos Santos, 
S r f e ^ r o n c i o , viuva do' filha do-sr. Manoel Barhlno 
' ' ilermogenes Heroncio, dos Santo». • 

genitora do Monsenhor - Maria ASmée Vander ei. 
Paulo Heitjrcio, Vigário de «lha do «r. Alberfo Vanderlei, 
^ itT r^n^ra- funcionário da h*. i?. xi. km* 

sa 
de 

Coitais Novos e nosso coopera-
doi* 

funcionário 
N. e nofüo cooperador. 

J Maria. José de Vasconce- JOVENS 
Io»,'esposa 5o sr. Ismael da José Oarcia da Rocha, ftm-
Siltft. c o m e r c i a n t e em Natal. . | cionarto doe Corielos e Tele-

* - Noemia Cordeiro de Fa- ' graíos. 
ria, Viuva do General Cordero FALECIMENTOS 
de Faria. - ' N a Poüclinica do Alecrim, nes-

- Izabel Eunice Camara,1 ta capital, faleceu, no dia 16 
esoosa do Contador Climério j do corrente, a sènhora d. 
Varela Camara, professor da ria Terssa de Vasconcelos, qu e 

Er.uola Técnica dc Comercio contava anos tíe idatie. 

Pereira 
foi este o discurso proferido 

pelo 3r. José Augusto, vice-pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, na Quinzena de homenagens 
á memória de dom José Perei-
ra Alves na radio Vera Crtiz : 

porcionou o jjfrefe eminente da i uma das 
nossa comunidade religiosa, in ras hun 

mais perfeitas f i«u . 
nunianas com tp, w . 

teressado vivamente em formar do a fortuna do dZ U 

no Rio Grande do Norte lares minha vida publica ^ f ^ ^ 
cada vez mai? perfeitos e cada já agora, das m - l ^ T 
vez mais puros. j C o m o f U h * 

Orador primoroso, inteligência N o r t p ,, • 0 jrrVVj0 do 
. n i • ' 1X J Palavra- " peregrina, cultura das mais so-

"José Pereira Alves, sacerdo-
te de Criato, conego do Cabido peregrina, cultura da, mais s 5 o * 
Metropolitano e Deão da Sé, de .lidas, coração puríssimo, dom ^ ^ o o 
Olinda, modelar pela virtude, .José Pereira Alves, o Bispo de 3 c s p c l U ) 11 de 
primaz pela inteligência, supe-| Natal com quem intimamente <*w m soube :iQW 

rior pela cultura, foi em deter- , convivi nos quatro .mos cm la tei 
minada fase da vida pernam- j que governei a minha^ terra, foi mecidu." 
bucana, e em face de lutas poli ~ ~ ~ -

Paulina Olímpia Aa " 

cm la terra pata mira íü0 

A s&udcsa extinta, cujo se-
ouítemente se realizou no rcesmo 

ticas acerbas, elemento rele-
vante de harmonia, força deci 
siva de pacificação social. 

Pernambuco ficou então a de 
ver àquele seu filho ilustre serô-

dia no Cemitério publico, era j viço inestimável e a Igreja 
pregenitbra -do sr, Joào Manoel sentiu que contava nele um 
de Vasconcelos, operarão da I dos seus chefes naturais. 
Industria de Ferro e Madeira A seguir, o Deão de Olinda 

era feito bispo de Natal, posi-

de Natal. 
SENHORES 
DR. ALBERTO CARRILHO— 

Transcorreu ontem7 o aniver-
sario natalício do dr. Alberto 
Dantas Carrilho, alto funcio-
nario do Ministério da Agri-jLtda., d-sta cidade, 
cultura, atualmente em nosso j x x x 
E?tado? inspecionando as re- j No Rio de Janeiro, na residen^ 
partições subordinadas ao Mi- dòs seus pais, faleceu, no quela mesma época, eleito go-
niitèrio que faz parte. j dia 10 do corrente, o pequeno j vernador do Rio Grande do Nor 

Ao distirto aniversariante , Evandro, filho do dr, Gil S i a - t e e, exercendo .o põder tempo-
que é bastante radicado cm ! fes de Araujo, secreUulo do ^ r a i a o mesmo tempo em que 
nossos • jxjçios sociais, o nosso j instituto do Sai e deputado fe- dom José dignificava o espiri-
jornal parabeniza pela grata deral, 3upte> te, e de sua esposa tual, pude de perto verificar 
efemeride, j d. Dma Lemos Soavcs de A - a s qualidades excepcionais da 

Dr. Roberto Bezerra Frei- j raujo, residentes na capit^J do 1 q u e l e dignatario da Igreja Ca-
re, assistente técnico do De- * ! tolica. 
partamento de Agricultura. A o sepüllzmento de Evandro A Não houve problema que in-

SENHORINHAS realizado, no Cemiterio de São teressar pudesse á vida espiri-
AdejeUna Soares da Silva i Francisco Xavier, comparece- \ t u a i e m 0ral do meu Estado 

SB f 
1\ aniversario 

brada, no dia 20 (Terça-feira), ás 6.30 hora*, nn Convolo Santo 
Antonio. 

j . Sinceramente agradecido çao eminente a que ascendia por 
-d • r-to. mentos inescusáveis. Fui, na-

aluna do curso ginasial do Co- j mujtas pessoas amigas do q u e ^ encontrasse em dom 
legio N. Senhora da* Neves | ca£al, e 'conterrâneos ali r e s i - ^ ^ palavras e atos conducen-

Isaura Morais e filhos, convidam os ^ rorî  
para assistirem a missa de 1.° aniversa:;<> 
Kogra e avó PAULINA OLÍMPIA DE MORAIS, que ede-

)3 aos que criM; .„re;- CiltC 

e filha do Tenente 
Roberto d» Silva t 

„ — Noilde Ramalho 

Antonio ! dentes 
AGRADECIMENTOS • 1 

? diretora Da sra /d . Marta Paes Bar-
da Escola Domestica de Na- reta, esposa do dr. Ricardo 
tal, e elemento de relevo em Barreto e uma das cooperado-
nossos meios sociais. 

— Severina Pereira Fonse* 

tes ao seu conveniente solucio-
namento. 

Um desses problemas, e o 
que é de fato capital, o da edu-
cação, mereceu do grande bis-
po cuidados e desvelos especiais. 

Basta considerar o que por 
ras da Boa ImpienSa, recebe-
mos cartão de agradecimentos 

sa, filha do sr. Clemente Pe^ pslos termos coin que este esse aspecto foi feito em ma-
reira, comerciante em Santa jornal registrou o seu aniversa- téria de educação da mulher. 
Cruz. rio natalício. 

A Nossa Senhsra, ia resta h U i s r i i da F I B -
* m m— A b _ 

Francisco Belizário disse certa 
vez, e disse uma profunda ver-
dade* que quando se educa um 
menino educa-se um individuo, 
mas, quando se educa uma meni- J xpetliétfte 4o 
na, educa-se uma famHia, pcis j u i h 0 de 194S 
nuca uma moça instruida dei-

INSPETORIA REGIONAL DO L B. G. L 
CONCURSO PARA AGENTE D E ESTATÍSTICA 

Inspetoria Regional do Instituto Bnii-ikin; do Geo-
grafia e Estátistica está avisando que: no pi-oxunu dia 23 
do co rrente „ domingo, serão realizadas cs provas cb concurso 
para Agente Municipal de Estatistica. 

Nesta Capital, as provas serão realizadas no CoUjio 
Estadual do Ptio Grande do Norte, Secçào Mi cjiina. c, 
em Mossoró^ na Escola Normal. 

' O horário das provas será o seguinte; ás 7 hoias ^ can-
didatos inscritos no 1.° nivel; e ás 12 horas, os candidatos ins-
critos no 2.D nível. 

Par a a boa ordem dos trabalhos solicita-S'? ..os can-
didatos : 

a) que compareçam ao local das provas 15 minuíss antes 
da hora marc&da para seu inicio; 

b) que não se apresentem com livros^ caderno, pistas ou 
embrulhos; 

c) que não esqueçam a caneta tinteiro (tinta azul preta) 
cu lapis^tinta (roxo) apontado d3 ambos os lados pcis esse 
material não será fornecido. 
I Sorá atribuido grau zero ao candidato quo r-'r.5r a 
cualquer prova, ou parte de prova, não havond: se^undi 
chamada* 

PREFEITURA DO N A T A L 
cîa 15 

Filhas de Maria Imaculada 

Mãe, teu olhar, fulgente alampadario 
Astro de angelicais cintilações» 
Pousa neste Mariana Centenario 
Incendiando de Fé? os corações. 

Nossa alma — ó Mãe da GraÇa... Mãe-Sacrario, 
Repleta das mais gratas emoções 

imensa do eslrelario 
Todo o incenso das nossas orações. 

Poi^Hãlfoj em nosso peito, Imaculada, 
Tua .fiíg^aiha — linda ave nevada — 
iraz-nog de Ti, a luz que s e irradia... 

Tra^ d<̂  céu.. * caminho do Infinito 
A fita azul é símbolo bendito. " 
d ° P°r n ó s 5 Virgem Maria. ^ ' n 

do Centenario d̂a Fundação da Associação das ^ a s u a f a m i l i a s e n i instrução, 
como fazem muitos homens. 

Foi este o ponto de vista do 
Bispo de Natal, na efetivação do 
qual realizou ele, entre outras 
obras notáveis, a fundação de 
dois colégios modelarmente or-
ganizados, em duas cidades ser 
tanèjas da maior importancía, 
Mosssoró e Caicót qual d^las 
mais grata, ainda hoj*, á ini-
ciativa benemérita qu* lhes pro 

DESPACHO DO 
SR PREFEITO: 

N:°. 28S3 — Camara de Ve-
readores. Em vista dos ssrvi-
cos atualmente em . vigor além 
das despesas esperadas ainda 
este ano, torna-se infeliz-
mente em vista do vulto do 
orçamento, impossível a rea-
lização da obra sugerida 
ainda neste exercício, Enca-
minhe-se a Camara. 

e n 
DR. 

(Membra 

STELLA WANDERLEY 

MANOEL V I T O R I N O 
âm Sociedade Brasileira d» Urologia — Graduado 

do Bio da Janeiro — Bx^httcrao da Vatorde) 
• S P E C I A L I S T * 

Doenças dp ahtana urinário (atnbo« oa aaaoa, adoHot a c r i a m 
J Ü Ê ^ m a tratanMBtaa modarnoa do aatedo renal das natantea 

e po^oparatortoa. Xtatamanto da. daaaaM 
5 «w»leM do aistMna « w l M .naacajfeao: imiaûhm 
XhWiuú—, practatltoa, V*RÜM<»TAÍin*8» düviii . 

i Cal. Boutfado l-̂ LV .1 
w - ^ona, .jouoy — Blbaiza 

Avtm que o exame do "ei Udo renal" 4 clinica ho^italar 

AGRADECIMENTO 
, Com os mais profundos sentimentos cristãos, agradeço, de pu-

blico, ao dr. Einar Lima de Uma, conceituado medico da 
Basre Naval de Natal e querido clinico de crianças desta Ca-
pital. a sua dedicação com que tratou e restabeleceu uma 
minha filha, revelando-se além de competente medico de 
uma perfeita compreensão da caridade cristã. 

Que N. S. das Graças, que sempre abençoa os passos 
dacuele bondoso profissional, ainda mais o cubra de suas 
graças. 

CREUZA DE AGUIAR PEREIRA 
Natal. 19 de JulhÒ de 1948, , £ 

N.° 2822 — Alf reo • Con5 -
/tant Mcrr.a J icicl Reii-
ponda»ss e arquive-;;. 
. N.° 1315 — Zuhr.i'i Pr.fa 
de Morais. Em visu di în-
formação nâo é poss;\ 2 ' aten 
der. 

N.° 2303 — Franris: : Eras-
mo de Cangalho. ^ Dïr̂ tor 
da Fazenda ' pâ a 

N.° 2531 — Inoccno'.- Ma-
ria da Conceição. N. ZM -

Francisco Miguel. 
N.° 2830 — Luiz A' Flor. 

Concedo. 
N.° 27S4 - Er V ̂  Ma-

rinho de Araujo. A:> Diretor 
da Fazenda para ma;j- : 

no .4:. 

DR P E D R O S E G U N D O 
n ' I C I A I I 8 I A 

VIAS URINARIAS ^ FROTOLOGIÀ E SD1US 
C u » Britei d , . h m D o n o ^ • b l d r o e ^ 
• « n dor. Dotnça» dtt umtem, pumUtá, wdculag, ^ ^ b e d -
» • rttt. TcitaMBto rtpUo dm xmtrtím mndm m c m d n f 
t m rnmpUmpg«. Ptotortegta ^ ^ ^ ^ 

V 

OrataHp 
« A » 1* HORAS O i DIANTS 

î ï ta»à^Att i« i* t I m U r 
«n - a a -

lÈm 

zer a devida retifre: 
livro de pagamento. 
' N.° 2872 — Iracy 
Silva — Publique s? 

N.° 2905 — Gerald 
Concedo 10 dias com 
A Diretoria de Obrai 
devidas anotações, 

N.° 2745 — João Avdr^e 
J^ustosa. Concedo 0 

devidos emolumentos. 

Filln. 
diário. 

y. -.T i as 

Dr. Creso Bezena 
Chafe do Serviço de clinica 

medica da Policlauoa 
DOENÇA ÍNTERNA DO 

ADULTO 
Clinic« «npecializaJ3 

Aparelno Digestivo 
Consultorio: Rio Brmnco 6® -
1.® Andar - Das 15 á» horas 
làlihiii<> W"* Vtotá- 5 , 1 
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M A I S G A S O L I N A N o r d e s , e d o B r a s i ! 
WASHINGTON (USIS) — j Estados Unidos acham? por «prevista pelos técnico«," de 

j v ; r e c e n t e m e n t e descoberto isso mesmo, que o novo me- I dois a quatrp anos. 
Ç5. UU. um composto qui- 'todo de refinação não poderá J CINCOS DROGAS PARA 

oermite maior ex- ' r(zr usado imediatamente. «COMBATER A MALARIA 
n» • 

que 
c'c gasolina e de oleo Entretanto, o novo cataliza- WASHINGTON, 

v,n .-ido poEsivsl até agora pe-
I !Í;CCSSOS conhecidos, Es-

; que o novo produto j 

— Nove 
cl co petroleo cru do que dor 'já está sendo produzido | médicos c*>edalístas cm ma-

comercialmente e foi anun-1 lariía anunciaram que acredi-
ciado em Chicago que uma j tam ter cura para a terrível 
rcímaria deu a ^peefie será; moléstia. De acordo com os 

xrúr\ a ter grande influencia ! inaugurada naquela cidade, em trabalhos apresentados no Con 
SLiiuyão do poblema que é futuro proximo. A silica-ma. : ̂ resso de Medicina Tropical, 

\ : cc.níc necessidade de com ineúa tem também a vanta-j os citados médicos apontam 
bsiivc! nos Estados Unidos. gem de permanecer ativa e a isolaquina, a paludvina. a 

C Mn 0 uso do novo "cata- nsavel por períodos mais Ion- cloraquina, a sonotciquir.a e a 
} : / ; a economia de petroleo í?oS do que os atuais cataliza- . pr,maquina, como msiicament * 

no ameriieanò cejia incali- j dojpes derivados do minério de e i l C 9 Z e s n a l u t a contra a 
cuk;.vcl, na opinião dos enten-1 a l u m i n i o > o u produzidos1 com ™ r i a * N a o p i n i à o d ü S n o f 
t, I n n Qçctmfn , í v e facultativos, as menciona-« 
, no assunto. grande p e r c e b e m Ü f t » " das cinco dro-as -ao as uri J 

0 IKVO catalizador apresen- L 1 I l c o -ao as um-, 
-cio na reunião anual da S o - , m e n t a L ^ e V Í d ° * SU*S v a n ' , caS que podem curar, % sem j 
tie/ude Quimica Americana, em ! V ™ grande* upfrjK-, efeitos excessivamente toxicos j 
Chicho, íoKdado como ca-| d a siUca magnesia é , nos áoenles. j 
: ^ de aumentar de 25% a 

de £3£fr;llna pelos 
; : celsos usuais. A qualidade 
cia lia solina produzida pelo no-
vo processo é igual ou leve» 
^ vn tc iníe rior a das refina-

ompa 

0 sistema mais aperfeiçoado 
de explorarão operaria 

, , . , V k \ Existe ainda muita gsnte levantou-se arearão das más-uns de hoje, uma detVfrn- I . • • . 1 j . . . que acredita que o comunismo sas operarias que se organiza-ssem que pode ser corrigida H ^ _____ M„ ^ , 
t-;fde que se misture ao no- p r o c u 

rio. e 
procura o bem estar do opera-»J ram cofri o apoio dos sindi-

P AG AMENTO DE DIVIDENDO 
Ficam os srs, Acionistas avisados de que, 

diariamente, a partir do dia 29 de julho de 1948, 
exreto aos sabados, será pago, no escritorio-desta. 
Companhia, ú Avenida Rio Branco n. ( ) 137, 13,° 
andar, no Rio cb Janeiro, ou nos seus escritorios 
á Rua Aurora n .° 487, cm Recife;á Avenida Ta-
vares cie Lira 152/ em Natal, e á Rua do 
Ccrncrcio n,°s 115-121, em Maceió, o 9,° (nono) 
dividendo, á razão de CrS 4,00 (quatro cruzeiros) 
por ação. Os titulares das ações ao portador de-
verão apresentar as respectivas cautelas e sofrei ão 
sobre o montante do dividendo o desconto relativo 
ao imposto de renda. 

Outrossim, ficam avisados os srs. Acionis-
tas que, de-acordo com o art. 5.° § 2.° dos Es-
tatutos sociais, ficarão si^en^as as conversões 
e reconversões, bem como as transferencias de 
ações nominativas, desde o dia 19 até o d:a 28 di? 
Julho de 1948. 

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1948, — Pela 
Diretoria: Eugénio Gudin, Diretor-Presidente. , 
A 

coma o genero e categoria dc 
trabalho; 

c) o empregador, isto e o Es-
tado? fixa o kcal de moradia 
do operário; 

d) se o trabalhador se re-
cusar a obedecer incorre em 
falta e, no melhor dos casos* 

COMERCIO 
NOMEADOS AGENTES DA 

"THE CALORIC COMPANY" 
Da Importadora Severino Al 

ves Bila, S.A, recebemos co-
municação de que foram nomea-
dos agentes distribuidores e re-

, , . .. , , é P r i v a d o d o t r a b a , h o e» c o n - vendedores para este Estado, A realidade, sos consideráveis ja foram con- Emi,pn«p,«,pntG do „„. . :„ . , „ , . ... _ i „ ,-equentemem- ,ao saaiio , da "The Caloric Company', qae outra. Se- j seguidos em vários Estados | ^ 

Ï nnbinação de leite'de magne. m o " é explorador do operários, 
pó e arsia branca1 ° s e c " 1 0 * * viu nascer, Ma cm 

vo produto uma parte de ou- c a R u s s i a S e t r a n S ' , c a t o s P r° í i s s i 0 n ! l i s ' p a r a a d e " 
... . combustíveis formou nym estado "operário fesa dos seus direitos. Progres-

0 catalizador ora descober- e c a r o P 0 " ê s ' " 
lo. que provoca a separação p o r é m> é m u i t ° u u l I B ' i seg^aos em vanos , c ) n ã o h a r e c u r S o a i 3 U m o p e r a n o Brasil com os produ-
to? oleos leves <? pesados, é, n â o v e j E m o s um dos "slogans" | no sentido dc. equilirio dos m. c o n t r a a s #decisÕes do empre - tos gazolina e querozene «Pan-
v i material sintético chama- , m a i s P ^ P 3 ^ 0 8 P * ^ c o m u " ; teresses em jogo, e pode-se g a d o r _ Q ^ ^ t i d o po<iercso : am", oleos combustíveis è Die-
CJ sílica magnesia, ^ u m a ! 1 " ^ ; é 0 «te que o "capitalis- afirmar que, quer do ponto de j f ) é n e g a d o 0 d i r e i t o . d e s e l e o l e o s lubrificantes e gra-

vata material, quer do jurídico, Jgreve > a i reuniões livres são xas, ampliando dessa forma o 
a situação trabalhista, nos p&i-»proibidas e a imprensa operaria seu carnpo de atividade, para 

tem um. Naturalmente uma no entretanto, ura novo me-; Ses democráticos, melhora Pro- não existe ; melher servirem aos seus fre-
gvande quantidade dess© ca- tocl° de exploração muito des- gressivamentç. Em alguns dos ^ g) de nenhuma proteção sin- gueses. 
taijzador precú,a ser produ- humano; o meiodo ' sovietioa-1 países mais adiantados como a dicíal goza o operário pois os 

ou antes, que uma nova re- ' ramunista. Não negamos que Suiça, Suécia e o Brasi^ por^sindicatos pertencem ao gover-
J-naria possa começar a funcio- a industrialização e o capita- i exemplo, já a situação do ope- i n o e constituem um instru-
víí.1 com ele. Os engenheiros 'ismo do seciüo XIX deram rario se aproxima muito da mento a mais naa mãos do 
especializados em petroleo, do íugar á chamada exploração do funcionário publico, no Estado ; 
Departamento do Interior dos "capitalista". Contra ela, porém,' que se refere ao seguro, ferias h) o enpregador — o Estado— 

# remunerada^ amparo á velhi- unilateralmente e dèfinitiva-
Minifeterio da Marinha 

Revista 'Nação Brasileira" 

Base Naval de Natal 
FUZILEIROS NAVAIS 

1 — De ordem do .Sr. Comandante da Base Naval 

"NAÇÃO BRASILEIRA" 
Recebemos o ultimo numero 

ce, etc. !mente "fixa o valor dó salatio da revista "Nação Brasífcirá",' 
Isto quer dizer que a cha- e as modalidades e condições que se edita no Rio de Janeiro, 

mada exploração "capitalista",' do trabalho. sob a direção dos srs. Alfredo 
nos países democi áticos, ante! Assim, a característica da Horcades e Théo Filho. 

VOLUNTARIADO PARA A 3.« COMPANHIA REGIONAL DE' a resistência d as massas vai politica comunista é, incontes-1 "O Mundo Motorizado"-Essa 
cedendo lugar á compreen- tavelmente a eliminação siste- conhecida revista de automobi-
ção. matica de todos os meios de de- lismo> turismo, aviação e atuaU-

d o | Contra o método soviético co- í e s a do operário contra a e x - d a d e s ^ c o m 111818 0 ,11 n u m * " 
__ — a - • * j 1 r» ~ * ' ro em crculaçao. Recebemos um 

Natal, faço saber que se acha aberta nesta Base Naval, a ins- . niunista de expioraçao e opres^ p i o m S o e opressão do empre- e x e m ^ l a r d o Suh 
ricào de candidatos ao alistamento voluntário na 3.a Compa- sao, no entretanto, os opera- gador. Ora, ^endo o Estado o ^ 

« , « j - ^ j s^st - i I rios não têm defesa. Esboça- u n i c o empregador e dispondo ^ 
do por Lenine e posto em ^ ÍO(Jos m e i o s de coerção, 
pratica por Stalin e seus cola- ^ de" 

rhia Hegional de Fuzileiros Navafe, sediada nesta Capital, 
2 — As condições para c alistamento, sâo as seguintes 
a) ser brasileiro nato ; 
b) ser maior de 18 e menor de 30 anos ; 
c) saber ler e escrever ; 
d) ter robustez física, verificada env inspeção de saúde ; 
e) ter altura não inferior a 1,63 (um metro e sessenta e sob o titulo de movimento ope-

treis centímetros); 
) ter bons precedentes; ; 

p) ser vacinado "contra va riola ; 
b) não ser reservista. 
3 — Nc ato da inscrição, deverá o candidato apresentar 

^ documentos abaixo, TODOS COM FIRMAS RECONHECIDAS. 
a) certidão dc registro de nascimento ; 
b) folha corrida passada pelo Cartório Criminal ; 
c) atestado de vacina contra varíola, com data posterior 

a 15 de Abril do corrente ano ; 
d) certificado da C. R. de que não é reservista nem 

insubmisso ;* -
e) permissão legal do responsável para os candidatos meno-

res de 21 anos. 
4 — Os candidatos deverão dirigir-se a 3,a Cia. Regional 

( e Fuzileiros Navais* resta Base, todos os dias úteis da& 
00 ás 10 00 e das 13,00 ás 15,00 horas» sendo que aoc sabados 

pmeu e ae imaginar-se qua^ 
boradores, vem eis evidenci- dramatica s e apresenta a situação 
ando o trágico paradoxo de d o 0 p e r a r i 0 n a União Sovieti-
um movimento que, lançado c a ^ ^ metodos de explora-

ção e oprê pup, são, assim, 
rario é, cm verdade, o pior me- m u j t o majS "aperfeiçoados" do 
todo de exploração do prole- q u e o s atribuidos pelos co-
tariado. O regime de trabalho 
forçado e da "escravatura" faz 
parte integrante do Estado so-
viético. O trabalho forçado c 
exigido de t odos os operários 
ditos "livres" mas que, em- j 
bora percebendo remunera-
ção, estão privados dos mais 

elementares direitos que carac -
terisam o trabalho livre na 
Europa Ocidental e na Ameri-

ASsim ê que: 

munistas aos "capitalistas" 
nos Ipaíses democráticos. 

O sistema totaütariô comu -
nista desconhece as exigências » * 
da moral cristã .e d̂o íespeito 
à pessoa humana. Em• cônse-
qúencia, tudo ali é permitido, 
contanto que seja- auménta-
da a produção, no interesse -do 
empregador, isto é, do Estado 
Tataliiairip* 

' f 

Dr. Mucio Gcdlráo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO^ 
do "Hospital Miguel t̂íütb9* 
Exame« de Sangue — Urina ^ ; 

Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaio raquian<í : ; 

Vacinas autogenas ^ 
DIAGNOSTICO PRECOCB"' : 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi* 
guelinho, 88 — Fone 1119 

Das 9 ás U P M 
14 i s 17 hora« 

h a vera apenas o primeiro horário. 

BASE NAVAS DE NATAL, 15 de JULHO de 1948. 
WA1DÈMIRO CARNEIRO DUARTE — 2 ° Tenenfe ES, 

ca. 
a) não ha contrato de tra-

balho ; 
b) somente o empregador, is-

to é o Estado, tem o direito de 
escolher a empreza onde o 
openrio deve trabalhar bem 

A t U G A - S E 
A CASA 1293 

OLDfrO MEIRA. 
A TRATAR AVÊNIDÁ _ 
v RIO BRANCO «Tf** 

Dr. Olavo Medeiros* 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELJt r ' 
SÍFILIS 

- Chefe da dinicá dematolo^ , 
do âoipital "Miguel 
Cira«ultorio : — Rua tills» tiv " 

CáldM» M — 1 • «ntfsi ^ 
Dès 15 b o n i em diante ^ 

TtmUmòm : Avenida 
S a l « . CM - TeWoat 1 3 « 

LE ITU K fl PRE JUG 'CP -If Nfl LONE 



PVJÍ' 

j ^ i t ^ ^ ^ jriotivo de mais um 
à&ivwfcario desta folha tivemos 
o pçpzer d^jrecebe: a visita das 
segtttfffiS jp%éssoas que nos vie-
ram cumprimentar : Padre Ben 
jamim Sôrtrfjàio, Vigário dc Pa-
dre Miguelinho, pe, Pedro Mou 
ra, vigário de Nova Cruz, sr. 
Brasiliano Bàibosa de Maria, e 
sr. Teodorico Guilherme, pro-
vedor da Venerável Irman-
dade do Senhor dos Passos. 

Telegramas recebidos — Re-
cebemos mais os seguintes te-
legramas de congratulações pela 
passagem do 13.° aniversario 
de A JORDEM. 

» NATAL, 16 — Felicito prosa-
do amigo grande date para to-
dos os que desejam aJevanta-
mento moral e social da nossa 
querida terra — Saudações Pal-
myra e «Raimundo França ; 
João Pessoa, 16 — Retribuo feli 
citações data espiritual consti-
tue maior patriotismo sua per 
sonalidade — Abs. Lauro Van-
derlei; Natal, 16 — Sensibiliza-
do agradeço gentileza convite 
impossibilitado comparecer a-
presento meus sinceros para-
béns pela grande data que trans 
corre, abs. Manoel Joaquim da 
Rocha; Currais Novos, 13 —Acei 
te transmita presados compa-
nheiros A ORDEM congrega-
dos marianos meu abraço mais 
um ano vitorias jornal congre-
gação, mons, Paulo Heroncio ; 
Natal, 16 Con^ratulo-me pré-* 
zado amigo pelo transcurso 
mais um aniversario nosso que-
rido jornal A ORDEM desejan-
do constante prosperidade. Cor 
dial abraço Mario Eugênio Li-
ra ; Natal, 16 — Jubilosa fes-
tejo aniversario centro Im-
prensa Católica e Congregação 
Mariana desejando a mais fecun 
das das bênçãos divinas para 
uma existencia perene repleta 

f 
NATAL — Ao valoroso pala-

dino da Imprensa Católica A 
ORDEM que cumpre hoje mais 
um ano preciosa existencia en 
vio por intermédio benefico 
diretor efusivos parabéns. Car-
los Lamas, cônsul do Chile. 

— NATAL — Congratulo-me 
ilustro diretrr passagem mais 
um aniversario conceituado or-
gão imprensa nosso Estado sau 
dações — Moacir Duarte. 

— limo. sr. Diretor de jfc 
ORDEM - - Queiram aceitar 
meus votos de felicitações pelo 
13.° aniversario de A ORDEM 
sentinela avançada da nossa reli 
gi5u católica no Rio Grande do 
Norte. Ao digno dr. Otto Guer. 
ra diretor e demais membros 
do corpo relacional aceitem 
meus sinceros parebens e efu-
sivas congratulações. Luis Má-
ximo. 

— NATAL — Queira aceitar 
meus cumprimentos. Que Deus 
continue p bençoar Congrega-
ção Mariana de Moços — Dul 
ca Vanderlei. + 

— JOÃO PESSOA — Meu 
fraternal abraço congratulato-
rio extensivo demais Con-
gregados motivo passagem ines 
quecivel data nosso querido so-
dalicio para o qual imploro ben 
çâos santíssima Virgem — Vi 
tal Joffily. 

— JOÃO PESSOA — Mi-
nha vibrante saudação Ani-
versario veterana. Congrega-
ção e intrépido jornal — Heme 
terio. 

| — NATAL — Escola Servi-
1 ço Social felicita cordialmente 
Congregação Mariana todos 
brilhantes vitorias conquistada 

Margarida Filgueira, Dire-
tora Técnica* 

— RECIFE — Preces congra-
tulações passagem aniversario 
Congregação Mariana Catedral 
e suas beneméritas Instituições 
Avemaria — Tercio. 

| — NATAL —'Gratos moti-
' vos transcurso aniversario va-
lorosa Congregação Mariana Na 

tal, Juventude Feminina Ca-
tólica envia cordiais cumpri-
mentos formulando votos crês 
cente santidade apostolado seus 
membros. 

— NATAL — Cumpro gra-
to prazer enviar aos legioná-
rios da fita azul por intermé-
dio digno presidente as minhas 
afetuosas felicitações transcur-
so aniversario natalici^ Con-
gregaç^p Mariana — Carlos La 

mas. Cônsul do Chile. 

i . A ^ *,' 

Lt ixo « M o n t e c e d o r , melodias apaixonantes a i , w 
belesa, e J A N E P O W E L L a nova ^nsaòãTÍ!! 

« M e j r o " - eis o que se contem no* filme 

I N F O R M A D O R 
HORAKI0 DE AVIÕES 

PANAIR DO BRASIL S. A, 
Agencia no Prédio do Grande 

Hotel — Telef. 10-19. 
CHEGADAS DO SUL — Do-

mingos ás 13.45 horas. Terças 
•\s 14.12 hovas. Quintas ás 
A.20 horas. 

CHEGADAS DO NORTE — 
Terçes ás 7.10 horas. Quartas e 
Domingos ás 6.40 horas. 

CRUZEIRO DO SUL 
Agencia Rua Frei Miguelinho, 
116 —' Telefones — 1168 e 19& 
RUMO SUL : 

Domingos ás 08.00 horas. 
Segundas-feiras ás 08.00 ho-

ras . 
Quartas feiras ás 08.00 horas. 
Quintas-feiras, ás 08,00 horas. 

RUMO NORTE : 
Segundas-feiras ás 15.15 ho-

ra?. 
Quartas-feiras ás 15.15 horas. 
Quintas-feicas ás 15.30 horas. 

Sextas-feiras ás 15.15 horas. 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia a rua Dr. Barata, 

166 telefone 1605. * 
CHEGADAS DO SUL ^ Ter-

ras e Sabados ás 13.25 horas. 
SAÍDAS PARA O SUL — 

Segundas e Quintas ás 6.45 ho-

AERO GERAL LTDA, 
Agencia á Praça José da Penha 

39 (em frente ao Grande 
jíotel — Telef* 15.4». 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINA" 

SAÍDAS DE NATAL — Nas 
Terças-feiras, ás 9.30 horaSf 
la Rampa. 

CHEGADAS A NATAL — 
Aos sabados ás 9.30 horas. 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

3ua Cel, Bonifacio — Telf. 
1.0-99, 

CHEGADAS DO SUL — Ter-
ias e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-
* as, 

B. S. A. A. 
Agencia á Rua Nisia Floresta, 

"dificio Quinho — Telef. 19-83. 
CHEGADAS DA EUROPA — 

Para Buenos Aires — Quintas e 
Sabados — ás 7.45 horas. 

Para Santiago do Chile — 
Nas Terçss-íeiras, ás 7.45 ho-
-as, PARA O RIO DE. JA-
NEIRO — Nas Quartas-feiras 
ás 7.45 horas. 

PARA A EUROPA — Proce-
dente cie Buenos Aires nas 4.as 
e domingos ás 0,10. Procedente, 
de Santiago do Chile. Nas 
Sextas-feiras ás 0.10 minutos. 
Procedente do Rio de Janeiro. 
Nas Sextas-feiras ás 17.12 ho-
ras. 

F. A. M. A . 
Escritorio Travessa Aureliano" 

'Edifício Aureliano) — R>bei-a. 
Fone — 16. C2. 

UNHAS BUENOS AIRES 
ROMA 

Chegadas nes Quarta ás 20 
hrras — Sairia nas quintas ás 
3 horas. 
MESMA LINHA VICE-VERSA 
--Chegades nas Terças ás 11 
horas . Saídas nas Quartas ás 
0,1- minutos. 
LINHAS BUENOS AIRES— 

LONDRES 
CHEGADA — Nas sextas fei-

ra» ás 20 horas. Saidías nos 
sahados ás 9 horas. 
LINHA LONDRES _ BUENOS 

AIRE6 
, C H E G A D A A o s doimnaw 
as 10 horas, baldas — lías Se-
gundas mi* i ' 
UNHA BUENOS AIRES -

NOVA YORK *E VICE-VERSA 
Vôos especiais semanalmen-

te (dias intertos). 
HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL — ANGICOS 
Partidas de Natal nas 2.as — 

4 . a se 6,as feiras ás 6.30 horas. 
Chegada em Natal — 3.as — 

5 . a s e Sabados ás 13 horas. 
AUTO RflpTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saidas de Natal — 3.aat S.as 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2,*s, 4.as 

e 6.as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA* -MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2.as e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segupdas 

feiras ás 5.40, 4.as e 6.aS 
feiras ás 15.30 herrs. 

Chegadas a Natal — nas 4.as 
e 5.as feiras ás 10.40 horas e 
nos Sabados ás 18.45 horas. 

TRAFEGO DE ONIHU& 
NATAL — NOVA CRUZ — 

Partidas de Natal nas 4,as, 
Sabados e Dofingos ás 14 ho-
ras. Ponto de Partida — Praça 
José da Penha. (Em frente ao 

NATAL — CAICt)' 
Partida de Natal — 4.as e 

Sabados ás 5 horas, Ponto de 
Partida — Praça José da Pe-
nha. (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA'-MIRIM 
^Partidas de Natal diaria-
mente ás 16 horas. Ponto de 
partida: Praça José da Penhâ 
(Em frente ao Grande Hotel.) 

NATAL ~ MACAIBA 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens^ sendo uma 
pela manhã e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praça 
José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel). 

im m 
que o '4KiiX" exibira hoje o amanha cm umvjmo-

xacão a sua d " t 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cônsul horio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone; 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

c.c am 

DR. TEODULO 
AVTUTJO 

DOENÇAS 

CORAÇÂu Z VAFC S 
Elecií oc&rtiif.^afia 

Consütas uâ  H i 2 em diante 
Ftes.: - Av. pMicies5*<? Moraia 

Í72 Fone; 17121 
C e n s . : Ed, Arvc:inr,ri. sala 105 

Vendem-se 
Maquinas para serraria, pre-

ço de ocasião e aluga-se um 
armazém com grande terre-
no a Rua Ocidental — Tratar 
na Avenida Tavares de Lira 
97. 

Otto Giierra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala" 
167 — I o andar — Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 
— 

Dr. Paulo Galvão 
VTAS UR TN ARI AS 

Ex-interno dft clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assk 
tente da clinica Cirúrgica da 
Prof. Genésio r̂ opes, no Hospi-
tal Santa Izebel — Clinica Ci-
rúrgica especializada dat viaf 
urinarias — Doenças de Senho» 
r*s — Pert^irbaço« texuafo -

Dofc£çaA vcucr^aa 
Cbns. í Ulisj^ Cauta 80 - 1 
^ndar—» Exp, d^ fi e ^ 

14 «m àiãnim 

:pisi i b!«d üe 
Por Francisco das Chagas Rocha 

(2.° clássico) 
A atmosfera cientificò-Iits-

raiía que nos envolve faz nos 
crês que o homem dezcobim 
o segredo divino da ignoran 
cia em que Deus quiz dei 
xa4o . 

E concentrado, sSsim? ne^te 
-cnho sublime, vai ele cami-
nhando celere em busca de 
crear um outro mundo, ago-
ra a seu molde e sob sua di-
reção, quando chega-lhe aos 
ouvidos um clamor imenso e 
ensurdecedor. E* a voz unísso-
na e queixosa das grandes mas-
saS populares gritando-lhe que 
têm íorne. Tcdavia^ a forni-
que devor^ este povo é o 
desejo ardente, sob tedas as 
i*oi mas manifestado,' de E* 
instruir, de Saborear o delicio-
so fruto do saber e tomsr o 
alimento divino da verdade. 

E' que nos esquecemos de 
qu^ o hemom tem uma preci -
são instintiva de» eiucaçãj, de 
que ele aspira, inconsciente;-
mente, clcvar-se ás regiões se-
rends ca sabedoria e | -£cisa 
desenvolver eiti si,' o sentido pro 
prio da personalidade huma -
na. 

Antesf pois, de creàr o no-
vo mundo deve se voltar o 
homem para o apostolacío so-
cial, q ue se lhe-impõe como 
um dçver, de libertar e condu-
zir á luz da verdade todos es-
s es pobres seres humanos 
que sofrem, amargamente, no 
cárcere obscuro da ignorân-
cia, realizando, assimj a inti-
ma união da ciência e da ca-
ridade . 

Onde e como, perguntarão tal-
vez, desenvolver benefico 
apostolada social, tão adapta-
vel ás prementes necessidades 
sociais hodiernas ? O largo 
e imenso campo qu? se estende 
ao: múltiplos horizontes das 
atividades humanas deve sev 
o messe escolhidá para lan -
çarmos os germens associados 
da religião e da moral, mos 
trando que a fé e a razão não 
se contradizem e que o homem 
r>ão éf simplesmente, um "por-
tador de musculas" e sim um 
szr religioso e moral. 

Os meios coordenados de 
ccmo leaiizarmos esta ariua 
tarefa são : I — A -IDE'A — 
semente de esforços. II) — A 
AÇÃO —. filha ins^paravei da 
idéia, III) O EXEMPLO — rea-
lidade viva e multiforme qu#? 

Leia- esle wm 
DROGARIA SAG JOSE' 

Mcdicameriicii yjn^is e 
J estranhe s 

jPreços estipulr.&üi y^a C.C.P. 
I Ent ega a 

DROGARIA SAG JOSE' i 

| Rua Ul i sses Caldas, 110 
Fone 2093 - Cidn^ Aita 

Dr. Paulo Sobrai 
EspecíaTbta ^m doer^as de 
senhor^ e parto — Ond.ä 
curtas — Eletro-coa#ui3çio 

— Bisturi eletrico — F̂ ios 
ultra-violetas 

Cônsul tório — Rua Dr. Biraia, 
; 210 1.° andar — Sala 3 -
! Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em d:a"te 
— Residencia Avenids Pr: .me 

de Morais, 743 — NATAL • • •• •• 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Cür^ca pediátrica do 
Hospital da Pc.'ilinica do Aie-

' crim. Chefe das clinic;»5 go 
Ambulatorio <áSão Jo^é", da 

j bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio? -.JJrrpr.-
tares, diarréas, vcm:i.os desnu-
trição, retardamento de den-
tição, etc.) 

' DOENÇAS DAS SENIÍCRAS 
' (utero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, .eroir.e-

' nog de menopau;n. 3tc) 
i NEURASTENIA SEX VAL 
! SÍFILIS 
Cons. e Res.: — Ave:r'ci 

Branco, 624 — Fone: 13-ítt 

DR. IOAQÜIM UjZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coa^Iav'^ 
bisturi eletrico, — C : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em dianie — C 
Gultorio; Rua Ulisscá Ca o 
- Residencia. Avenida Pr ieme 

MoraU fi30 ^ 1 n ^ 

se prende a XrAos ni 
de vida social. 

Resta-nofl, portanio. -
todos os elemento^ i:^;. p« 
veis em nors^s mf»« ,̂ -, ^ _ 
cios da responsabil idí i : ic 
que pesa fDbre czdx • ^ -
nós, triunfarmos, galh^n1 v r : -

• ]. - -tef nesta rápida pa.-ííagi-
tes que se nos esísjnp? 

i , u i. i • 

' J 

nossos olhos o reinei d:i í 
dade, pintado em cores 
e imutáveis pela mao 
do ' verdadeiro ^ ^̂  
mundo, 



O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultôdcs dss disputa» ro&li*adas em todo o Brasil 

(Competições do domirg;> 18 de Julho de 1948) 
KO RIO DE JANEIRO 
CLHirecnaío Carioca de 
Fu'ebcl (2>a rcdada) 

los Alberto. 
Juiz — Harr: Leça. 
Renda 18.700 cruzei-

ros. 
LGCGÎ — Esîadio dos A 

L o c a l — Estádio da Rua | Antoninho, Pascoal, Paulo ; Oitos. 
Bariri. [e Alemaosinho. NO MARA5ÍHÂO (São 

São Ciistovao 5 x Bonsu- Juiz — Otávio Richzr. Luis) 
Vav-o da Gama 3 x Ban- cesso 2. Renda 46.000 cruzei ! Torneio dos campeões do 

Bangú. - ! Gcals de Mical (2) Sou- ros. I Norte do Brasil. 
CcVls de Ademir (2) e (2) e João Menta para ! Local — Estádio de Vila1 ^ Moto-Clube (Maranhão) 

para o Vasco e Ze- 0 São Cristováo e Jcao Pin- ! Belmiro, 
e Amaral para o to e Enguiça para o Bon- j EM MINAS GERAIS 

sucesso. ^ (Belo Horizonte) 

R J 
zinho 
-—v r 

tjc-n u . 
Vasco oa Gama—Barboza ; S£0 Cristováo — Joel ; 
Augusto e Wilson; EU, Da - M'.mdinho e Lino; Richard, 
iúlü ê  Aedo; Nesfor, Ade- Geraldo e Scuza; Wilton. 
kíí'.\ ^riaça. Tuta e Chico. Paulinho, Mical João Men-

Bureii — Orlando ; Do- a e Magalhães. 
n e Nogueira; Gual BonsucCsso — Alvarez : 
-•er Pinguela e irani . Tião, Nanati e Miguel ; Vitor, A 
" r nr^l Moacir Menezes gostinho e Vald^hiar ; Zz-

lu?s. Enguiça, João Pinto, 
Viana. Cola e T emtunha. 

henda — 53 000 cruzei- Juiz — Mister Dwine. 
rc.-. ^ | Renda — 23.190 cruzei» 

i o — Estzuip de São rcs. 
Janurric. j Lerei 

i:vu:r,;ríense X x Madu- Crisíc-vão. 
r e i r a l . EM S. PAULO (Capital) 

Cc?h de 109 para o Flu- Temporada Internacional 
miner,: p e Kunapio. para o J0 "Torino", campeão da 

Italia. 

5 x Paisandú (Pará) 2. 
Gôals de Galego (2) Ti- Gôals de Dequinha (2) 

| dão. Baíistão e Inaldo para Pageú (2) e Abacaxi para 

Aracaü e GuimäV&es (Nor-
mal 

Juiz — Jaime Cortez. 
Renda — 33.000 cruzei* 

roh -
L^cal —Esíadio Santa 

Izabel. 
NO KIO GRANDE DO 
NORTE (Natal) 

Jogo amistos ) inter clu-
bes-

ABC 5 X Juv entus 0. 

TV 

IJ L']Z Mario 

Temporada inícn>stadu£l ° Moto Clube e Hélio e o ABC. 
do "Clube db Regatas do ! Guimarães para * o Pai -! ABC — Da Siiva; Toró 
Flamengo'', do Rio. usandú. ! e Gonzaga, Paulo, Vade-

G!als de ar (de ao . . 1 MctoCIube — Hui; San- co e Harri; Dico, Dequính 
America (de ^inas) 5 x tiago e Mourão (Carapuça); Pagcú, Albano e 

Flamengo 4. j Sandoví-u, Gegeca Pre-. Juventus — Baliu; Ze-
Gôals de Valseque * (2) I tinha. Galego, Tidão (Inal- moura e Pontes; "Zorõ, Ed-

Petrcn;o (2) e Murilirho ; do) Bz-iistã?;. Isaias e Va- son e Beroni; Renato, 
para o America e Zizinho 1 ^ntirn (Mosquito), Gondim, Dieb Joaosinho e 
(3) e Arlindo para o Fia™ I Paisai.du - Aluizio ; Bria Zee<dei\ 
mengo. j Ü^nJeiaek; Jesus (Vieen- Juiz —» Brigido Pinto. 
America (Mineiro) To | t e ) MeL Pedro e Pedro ; Loral — Estádio «Juvenal 
nho; Didi e Lusitano; J0?> ' H o s r n ^ Dengoso, Hélio Lamkrtine. 

Estádio do São ge.. Lazzaroti e Ne.grinhãc; ^ Peírcnio. Elg^n, Valsequc, f t f j g C A t O < I C G S 
Nandinho e Murilinho. 

Flamengo — Doli (Va-
guinho); Newton; e Nori-
val; Biguá. Bria e Jaime 
(Farah); Luizinho (Bodi 
nho), ZizinhO; Gringo (Ar 

1 lindo), Vagu nho e Vévé 

Madureira . 
M-jrainense — Castilhos; Torino 1 x Palmeiras 

Pé V a L a e Hélv io ; In- G c a l s de G a m b e t o para 
üio. LSimn Bigode; 109, 0 Tcrinc e Lula para o 
Siir_5c:-r Juvenal, Orlando Palmeiras. 
« Rodrigues - ; T o r i n o — Bacigalupo ; 

Madureira — Nenen; Pa- Ballarin e Tomá; Gris^r, 
nüo - Godofredo; Arati, Rigamcnü e Marteli; Men-
Herm;r::o e Mineiro; Lu- ti, Loichi. Gambeto, Maz-
percio, Didi, Eunápio, Bi-, :/cla e Ortòla. 
; ]jn e Betinho. | Palmeiras — Oberdan 

Juiz Mister Barrick. ! Caieira e Turcão; Og, Túlio 
Pendei — 72.200 cruzei- > Valdemar Fiume; Lula, 

, ! Artuzinho, Bovio, Lima 
Loe?l ~ Estádio Aniceto (Osvaldinho) eCanhotinho. expulsou Biguá e Doli? trun 

AÍCSCOLO ~ Madureira. I Juiz — Hermano Silvano, c a n d o A P^tida.) 
Botaiogo 4 x Cfãxto do Renda — 806.761, EM PERNAMBUCO 

Rio 2. j Local — Estádio do Pa- j (Recife) 
Gôsli de Otávio (2) e caembú. 

p i r i b t£)„ para o Botafogo SM SANTOS : 
v Cüx^rVQ (2) para o Canto Temporada interestadual 

Rio jdo Corintians de Porto 
Cc.L.icvo — Osvaldo; Ger Alegre 

^ jpSantos; M-úinho, A - . . Santos 4 x- Corintians! America — Amauri; Sido 

(Valdir). 
Juiz — GcnJdc Toledo. 
Renda — 43:242 cruzei 

ros. 
Renda »— 43-Pe-xço.Ctk 
Local — Estádio "Negrão 

de Lima" — Belo Horizonte. 
(O Flamengo vencia de 

4x3, quando o juiz marcou 
um pênalti inexistente e 

Campecnato Pernambucano 
de Futebol 

America 2 x Náutico 0. 
Gôals de Buarque e Jon~ 

j*oca para o America. 

CIRCULAR EXPEDIDA FELO -CENTRO DE ÍMFKEXSA LTD. 
O Centro de Imprensa Ltd., em Assembleia de 7 de novem^ 

•bio ultimo deliberou elevar o seu "cipi-.il para milhão de 
í cruzeiros e se trpnsíorínar em sociedade anrnima. 
j . Essa auspiciosa fesolucão foi fruto do suetsso ri'jançado 
! lia Campanha em lavor da Roioplana, qu?.nd'3 ccnse^uimri quin-
í hentes mil cruzeiros, metade, portanto, do c?.pit?l í-ocial. 

Estcmos na primeira ctaps: — a da í-p^rclhagem da A 
ORDEM; —• llnotípcs rotopUna. clicheiie, olc. A segunda é o 
seu ccniplemento: — maquinas para arr.pl iar a parte gralica. de 
niodo a assegurar o lado economko da empresa. 

Um bom jornal e uma oficina capaz de executar serviços co-
merciaiSj são as finalidades do Centro. 

Contamos ccm a sua adesãü a e^se n-vo aumento de capital. 
As quotas continuam a ser de mil c uzdros, realizadas de uma 
vez ou em prestações minimas de cem cruzeiros. 

Pelo derenvolvimtíito que está ízndo a sociedade esse 
capital produzirá uma renda compensadora. 

O socio terá direito a assinatura da A ORDEM por conta 
dessa renda. 

Antecipadamente gratos. 

Juvenal; Paraguaio,1 (Porto Alegre) 0. 

: Borracha e Manu- 1 Santas — Robertinho; Ar 
t:: íribo; Vicentiiti, Edinho tigas e Expeo'ito; Nenen. 
- Z:V:LI; Heitor, Carango, Telesca e ^Ifredo; Od?Jr. 

Dissolvida a (oní 
Trabalhadores 

e Almir; Julinho, Palito e RIO, 19 — 0 juiz Mourão cerca de dois anos sob a ins-
Pirilo, Otávio e Gcas de Otíair (2) Paulo Arnaldo ; W-decj^e, Jcn-jRussel acaba de decretar a dh piração de conhecidos elementos 

Br:i.:-u.:nha- ' |e A n t c n i n h o para O " S a n - ! jecr., Buarquu. Tc ir e Di ja . | solução da Confedetação dc* extremistas, ^ 
Cay/tO do Rio — Oda- tos." ' Nauüco — Zeca; Sidinho ,Trabalhadora do Brasil e o can — f n a v n c c n « 

e L .i]a; Ivanildu. Dico e.celamento do seu registro como U x í , i n n V A O ü U O 
Zlleão; Zir/Anho. Alcidesio. f pereonalidade juridica. Essa en-| SÂRINHO 
E o r o i ó ; Fernündmho c C a i - ! tidade fundou-se no Brasil há' CIRITRGIA GERAL 

" ' : Con5uItorÍo : Praça Augusta 
G S -QUE S O F R E M DO F Í G A D O j severo, si 

Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas; Residência - Rua .Manoel 
i Dantas, 477 — Fnw 1414 

pertuibações do aprr^lho digestivo, com o enscrsitamc-nto do íig^do J 
! CANSAÇO NA VISTA 
! VurJarmentc, dá-s£? b 
de 4<vista cansada" a deis 

I cliverscs um, qui? T: -
. , r?lmente ocorro depois ác.̂  

com ação direta sobre o íi-ado. estrma-o e intestino, evitam a pnsao Q u a _ m _ tiacl —i ô -e^, 
ce ventre, descongestionam o lyizdo e normalizam, ce m^do defmitiv:, uaa^i-o »c., 

Gt-rr-'í-j.-io, Val^mar e Rai 
inundo. 

-1 . / Mister Ford. 
Her _ 28 J08 cruzei-' 

t'0-
Estádio Caio 

ti < 
"i r 

::.;l:a 4 x Olaria 2. 
C í d e Mancco (2) Li-

/ sar para o Ameri-
: querdinha (2) para 

o OI?.ri p. 
Ame • iea — Osni; Alcides 

- Joel: Gamba, Hílton e 
Haroldo, Maneco. 

C-f''::^, Lima e Esquerdi-
r.h?, 

^ : a — SandVo; Lelí;-
^arnparina; Valter, 

t-1 audio e Ananias; Alci-
no Ubaldo. Baiano, L i m o 

e x-^querdinha. 
Juiz — Misier Low. 

Renda — 33.251 cruzei-
ros. 

consequente i^ísão de ventre. As< 

PÍLULAS DO ÄBBÄDE Ï 
as funções do aparelho digestivo. 

•rA 

comRÂ caspa/ 
QUC0& OOS CA-
enos ! mm 
ÂF£CÇflfS.,ôü 
c o u í o i i ü a o a í 

mi ^̂  f-irt ir o oh -
joio para vi-lo melhor ; outro 
cíuactci izF.c"o ?:or urra so-isa-
çii'> cc rx.so '."5, 
pvfmcia o ime;amento, que 

iicos aUu.n íenri^ 
cie ua^allio acurada, fjr: am-
bo s existe vm defeito que cuni 
pre ccrri^ir, s<>b orientação Ju 

' médico oculista, 
j Se notar que sua vista s? 
can-a Tfacilnisnte» ou que «6 

; enxerga fc^m de longe, pro-
c u r e um especialista. (SNES). 

£ IT URA PRE.'-' ' ' Nfi LOMB 
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A liturgia fatolica celebra, 

hoje, a festa do glorioso São 
•t Vicente de Paulo, a grande a -

poslola jda caVidade cristã, cuja 
' devoçaò ektónde-se por'todo o 

mundo. - .'"O/J.; 
A exemplo dos anos anteriores 

e 5 I ^ f f andade do Pa-
tronatM dm ftdalha Milagrosa, 
Confefêhci? Vicentina* e a Es-
co!a S. Vicente de Paulo, que 
foi fundada peles congregados 
malianos, promovem expressi-
vas comemorações, rm honra 
do seu Ínclito Patrono. 

Assiifr " sêhdo, a Escola c a 
Conferencia Vicentina manda-
ram celebrar missas ás 6 ho-
ras. na Catedral, oficiando o 
exmo. sr. Bispo Dom Marcoli-

*no Dantas e o remo. padre Ei-
mar Monteiro. Na capela do 
Fatronr,to da Medalha Milagro-
sa, ãs 5,3Q horas, o revmo. 
conego Luis Adolfo, capelão, 

T H H K ; 
bres, sob a prdsWfancia do i r , i 
Bispo Diocesano, que assim pres Em ^ prosseguimento aos tra 
tou fbdo o seu apoio á inicia balhos de reorganização, ha-
tiva das dedicadas' irmãs de-, verá, hoje,, ás 19.30 roras, num 
São Vicente. A;s 17 horas, n a dos salòes da Escola Indus^ 
capela do Patronato, haverá o j trial, sessão do * Centro de Es-
encerramento das festas, com agudos Sociais, 
benção solene do SS. Sacramen , o presidente pede o comparo-
^ cimento de todas os que est^o 
NA ESCOLA S* VICENTE Se in teressando pelar, atividades 

DE PAULO- • 'daquele Centro. 
A's 19,20 hora?, na séde da | , ; 

Escola São 'Vicente de Paula,1 

á rua Voluntário da Patria, 
haverá festiva sessão em co-
memoração ao transcurso do 
30.° aniversario de fundação 
daquela escola, undada e man 
tida pelos congregados maria-
nos, destina-se a escola aos ra 

rí ß 
vhbí 

fl 

\ê ilíifii 

w 

jt :,v-v 

Sinfronio Barreto, hòuve um 
celebrou missa festiva, fazendo 
sua comunhão as Irmãs de Ca P^grama lecreativo para os t o n i o T a 4 r e s d a silva, conta-
ridado. c outros fieis. pobfres, seguindo distribuição " c\or diplomado pela Escola Tec 

A's 14 horas, no dispensário de roupas e merenda a 380 po- nica de Comercio de Natal. 

Realizar-se-á ainda este mes 
o Concerto da pianista Wan-

pazes pobres de nossa capital. ! da Grandi, sob a patrocínio da 
que lá recebem ensinamentos Cultura Musical, iniciando as-
de português, aïitmctica re- Jsim, brilhantemente á sua tem-
ligião, geografia e istoria do porada. Os socioS quites, te-
Brasil. E' atual diretor da Es ião direito a 3 ingressos, 
cola aniversariante o sr. An-

O r g a n i z a d a a C o m i s s ã o d e 
> n e s t a c i d a d e Cá ç a 

JONAS GUKGEi 
PRÖVLSIONADO 

Aceita causas eívir, coxn*rdaí 
MA* 

i*xk*ê A^Ü, PoíUÍpçr*, F*^ 
®*c*iv>d<> ^ rapiden«!* 
G«tvMo Varsaa* ** — CtrtuiMÄ 

Obedecendo à uma portaria do cie conduta 
Chc-e do Executivo Municipal edificar5es em nos-a cidads. 
vem de ser organizada e ins^ Com esta nova Comissão recem 
talada a Comissão de planifica- organizada ficará Nslal obede -
cão e zcnificação que se en- cendo a um ritm^ de progresso 

nas eonsíruções e*PuertG Rico, necessários re-
gulamentos que aos poucos 
serão introduzidos em nosso Es-
tado, 

Também terá parte destacada 

INCREMENTO DO ESTUDO • 
DA TEOLOGIA ENTRE OS 
JOVENS 
AMERICANOS 

WASHINGTON, 19 — (NC) carregará de proibir a insta- dentrQ das normas e preceitos | nos trabalhos de planificação 
lação comercial ou industriai dz$ grandes capitais do mun- | e zcnificação, a Camara Mu-'—Recente informação da ofi-
em z^nas destinadas ao levanta- do. Deve se to prefeift Sil- j nicipal, que efetuara as rnodi- cina de veteranos indica que 
mento de prédios residenciais, vio Pedroza esta ciiação, que j íicações que se tornarem ne- 12.965 veteranos da 2,a guerra 
estabelecendo assim uma linha obteve no recente cor^rer.so de S cessarias. mundial se encontram estu-

Â &z- a explanação do assunto dando teologia cm colégios, uni 
feita pelo governador _da diversidades e seminários, sob o 
dsds, foram considerados mem- programa de bolsas do governo f 
bros da r eíerida Comissão cs para os veteranos de eoerra. 
siT. Dr. Clavio Tavapes, Se- ' L NATAL — Segunda--eira, 13 de Julho de 194S 

C I M E N T O • P O I Y 
AO MELHOR PREÇO 

VENDE W a a a d i c k L o p e s 
Avenida Duque de Caxias, 84 — 

Fone 1182 
Rua Dr. Barata, 241 — Fone 1568 

bs^tião Medeircs, representantes 
do Clube de Engenharia de 
Natal; Valter Macedo, procu-
rador fiscal da Prefeitura Munici 
psl e Wilson Miranda, engenhei-

^ ro ua Diretoria de Obras. * 
i A presidencla estará a cargo 
[ dr d,í, Otávio Tavares, diretor 
|da Obras da Prefeitura. 

isíonio Sitarps 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixotn. 612 
Fones : 1700 e 1728 

L E 1 A M 
A O R D E M 

Um em Misssrfi* e léu áe Pn ^ 

FAÇA SUAS COMPRAS NA : 
Livraria Santa Teresinha, Ltda. 

Livraria Genuinamente católica, mantendo variado sortimento de 
livros e artigos religiosos 

RUA ULISSES CALBAS\ 177 — A — CIDADE ALTA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

PELO MUNDO CATOLICO 
TOLEDO, 19 — (NC) — Or- . NA CHINA, CONTINUAM AS 

Na cidade de Mostro, onde Gomes, Bispo de Penedo 

Z t 0 U L T ° S e S P Í r Í5a Í S ' H A A S ã 0 l«cal e os gulhoso da educação católica de' PERSEGUIÇÕES 
T l P ° U T LaS> s u a catolices em geral, prestaram- seus filhos e do exemplo de' 

^ ^ d ° m F e m , ' u l d o m e significativas homenagens. 1 seus amigos catolicos, Ha Sun 

L I L T Ü M A H O R A 
«Loo, conhecido dono de restau 
rsnte em Toledo, Estados Uni-
dos solicitou admissão na Igrç- ( bert Duggenhout, Provincial dos 
ja Católica. Duas semanas mais . Irmeos de Schent ein Tatung, 

COMUNIS-
TAS CONTRA MISSIONÁ-

RIOS CATOLICOS 
PEIPING, 19 — (NC) — Dois 

sacerdotes belgas, *> Kev. Al-

ram postos em Uberdade pe-
depois de S 
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! próxima umas 4 mi: ^ 
O Pe. Van Buggenhout, re- adiante. e depois d ï 

ffr essa va de uma viagem de 6 

LONDRES, 19 — Os cin- socialistas nao apoiem o or- t a r d e u m a enfermidade! e o Rev. Alberto Van Pelt, ío i J 
co signataríos do Pacto d - çamenio da despesa. t raz ia a morte" ! 
Bruxelas resolveram reaüi LISBOA 1Q A Q 4 - ' H a S u n ^ ^ r e c e b e u o s ! o s comunistas, 
zar hoje á taráe mnic » ~ auton- ensinamentos da fé no Hospital dias de prisão. 

l r t : « d a a e S POI^guesas detive- de S. Vicente, do Rev. Pe. Cons 
^ Conferencia de ram nas ilhas Açoréfc uma tan^<> Burnŝ  da ordem de Ma 
Hma. Funcionários bri-, fortaleza voadora tendo a * " 
tanicos declaram que esta bordo dezoito norte^am-ri- d e ** C W n a -
sessão se destina ao estu-'canos. Sabe-se ouc a deten 
do da crise existente entre çào do transporte americano 
a Urnao Soviética e as P o - f o i devido os seus tripulai 

tes não ter OB documentos 
em ordem. 

Entre os me*«* , 
aptos para a defesa ú% ^ -
liírião, nenhum cm n^s-*« j 
dias, nem mais aprova ^ , 

mais eficaz do ! nem 
m imprensa 

inspeção em suas esc.v 
ryknoll, radicado há 21 anos meses nà Europa, acompanha- i i s e s / foram enviado 

do pelo Padre Pelt, que vinha aut0ridade superior en 
de Peiping. Ao chegar' em cer a 9 milhas ^^^ 

da via férrea, cue na montanha ses comunistas sendo atingi- to 

tencias Ocidentais. 

PARIS, 19 — Espera -se 
que o sr. Kobert Schmnan 
renuncie ao cargo. Acre-
dita-se que o Schuman as* 
sumirá tal atitude caso os 

TOKIO, 19 — O chefe do 
Partido Comunista japonês 
foi vitima de um atentado 
quando ao falar a numero-

I 

mais 
; ;-rosa 

-jma 
J.ii^y-

1 che-

piosivo. o chefe vermelho Í ***** 6 0 mühw» os Padres re g o u exausto, tendo âe a^iar-

no e„«.„te> . « . p o u C O m u: J ̂  ^ ,'c ^ 

EilUÍH PREJL'ß 

d o p o r uma g àrrafa de e x - i ^ ^ a i d o ido em. o Pe. Van Buggenh: 
;to. tendo de 
companheiro. Auto-

^ . , j milhas ram seve: 
ge iros ferimentos, tendo o quando foram avistados por # novamente registrai ^ 
autor d o atentado se evadi - * soldado« comunista« que ime1 graças á elo^uencia ày P^re 
d o p o r uma das janelas d o ^ t » » « » ^ ot .prenderam, repe Provincial e i excepcional b ^ 
edi f í c io onde » J 1 ^ • ® chinês aeculu | ncvolencia das autoridades^ ^ 

lar que lhes levava as maU* Janginau. as cousas feru ^ 
tas. Conduziram-nos a uma vil»1 amigavelmente. 1 



- S 

v^kin^on, 20 — (R) —Se. 
que a situação interna-

I está senio classificada 
^seríssima" em conse-

. > ..cia „da situado de Ber-
o cs rr^ios bizor.ais encaram 

: m-olar dos acontecimen-
. c M muito .otimismo, 

(,. \NDE ATIVIDADE NA 
C. /.-A BHANCA 

V/^hington, 20 O^ Presi-
: Truman vem tendo en-
: vistas seguidas com Mar-

com os secretários da 
LA. tia Nacional e sub secre-

; > î  da Guerra. Todos d£ a -
com esses contactos, o 

se sabe, da questão de 
vem isendo . vfisuxito 

Trama ir em conferencia com os prin-
cipais chefes americanos-Píepara&do 
o povo contra os perigos de uma 

terceira guerra mundial 

LIO 
ri 

obrigatorio. Reina grande ati-
vidade em Casa Branca. 
NÃO DETERÁ* ^ S FORÇAS 
tííUTANICAS 

Londres, 20 — (R) — A pre 
sença de caças "yak" Bovi- ^aereo, segundo se soube ^ u t o -

ticos jios corredores aéreos por 
onde passam os abastecimen-
tos para Berlim não Setera as 
forças britanicas e americanas 
reispoívfsavtuS pelo transporte 

e Til 

rlzadamente esta noite. O trans 
porte aéreo continuarás sem 
mterrupção quahfer que" seja 
o numero de aviões soviéticos 
que pretendam Voar ©obre o 
trecho dos* corredores aereos. 

0 Gabinete 
20 — O Gabinete de 

Sc!juman. apos ter resistido a 
trnío assalto "capotou" exata* 
! : na questão de -créditos 
militares. A disputa relativa á 
? ;curík> de quatro biliões en-
iro a redução pedida ao* so-
cir.listas e radjeais e a redu-
ção consentida pelo governo 
? . ecla em si mesmo .muito di -

wm 
ADVERTINDO O POVO 
CONTRA OS PERIGOS DE 
UMA TERCEIRA GUERRA 

Londres, 20 — Os jornais 
desta capital vem d»ndo grande 
importância a questão de Ber-
lim, Em manchetes na primei-
ra pagina advertem o povò 
inglês contra os perigos efe uma 
teròeira guerra mundial, pre-
ínarando- o de uma maneira 
peremptoriamente. 

Delido como refem 
São Borja, 20 — A policia 

cal efetuou a prisão, do polé» 
ciai argentino ^rèp 
em território brasileiro, ácu- ^ 
sado de ter prendido treg c i -
dadãos brasileiros. Perez ficará 
detido como refem até o apa~ de biliões. Na realidade a di - jmuito que se empresta aos so-| 214. A estas horas Auriol deve 

vergencia que surgiu não era I cialistçs sem duvida gratuita- i já ter iniciado negociações j recimento dos tres brasileiros» 
o de ordem orçamentaria ou I mente o desejo de ver sqbir 
técnica. No decorrer' da dis- ! alguém de suas fileiras á Pre-
cussão os socialistas recrimina-
ram os radicais por terem pen-
samentos políticos ocultos. "Vos 
r f s pensamentefü ejeirítà-
rais", replicaram os radicais* 
O Partido Socialista era hostil 

n: rola diante do conjunto d as} 4 verba global pedida ao go -
fepesas publicas d e , milhares' verno * de Schumann, De Ha 

sidencia do Conselho. 
Os socialistas levaram Schu-

mann a desertar diante da der-
rota que- íhe infrigiram ontem' 
na Assembleia Nacional quando 
sua emenda propondo a redu-
ção das despesas militares foi 
aprovada por 297 voto» contra 

U K U E r F l 
tamento» 
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Prasó definitivo para a trepa na Palestina 
Ênmanto teas M a t e estão e v a d a s e . 

H a i f f a , 2 0 — ( R ) — U m p o r -

ia voz do ^ v e r n o de Israel a -
r . u r . c i o u que forças judaicas es-
t empenhadas em luta com 
r^pas sirias no extremo sen-
?er.trional da Palestina. 

ORDEM DE CESSAR FOGQ 
Ilhas Rhodes? 20 — (R) — O 

governo de israel informou ao 
Q. G. do Conde Bernadotte es-
ta noite que expediu ordens a 
todas as suas forças na Pales-

tina para cessar fogo as 19 
horas de hoje, acrescentando 
que as operações seriam rei-
niciadas se o adversario ins-
sistisse em lutar. 

com lideres nacionais para" ^ — •• - »• * 
dar substituto a Schumann. i PROMOÇÕES NO DEPARTA-
FALA DE GAULLE AOS MEM. • D 0 S CORREIOS E 
BROS DO SEU PARTIDO ; TELEGRAFOS 

Paris, 20 - (R) — O Ge-Í R i o ' 2 0 ~ 0 R i d e n t e <Ja 
neral De Gaulle falando aos, Republica assinou decretos pro 
membros do Conselho Naci-. ""»vendo vários funcionário«» 
onal do S3U partido - " U n i ã o . d o Departamento dos Correios 
do Povo francês" — disse que e Telegrafos. A s promoções 
chegou, o momento de sua a - t a n g e m varias carreiras" do 
gremiação encarregar-Se do 3 ° ^ ^ o do referido Depar-
poder de açáo francesa. "O te - , 
mor de ter as redeas da França 4 

nas nossas mãos e guia-la—} / 

disse o general aos seus par-1 
tidarios porem ela tem de virj 
a onde estamos por sua pro-J 
pria vontade ou do contrario f 
não podaremos fazer nada", j 
Enquanto De Gaulle falava, na: 
Assembleia era decidida a sor- j Filha do Senador Pudens e 
te do governo de Schuman. Se ivmã de Santa" Prudência, tra 
o governo cair isso dará opor- j tou dos pobres e dos Mart*» 
tunidade estrategiCa a de ris .A ela e dedicada .uma das 
Gaull^ para alcançar o poder, tfiais antigas igrejas de Roma. 

DIA LITÚRGICO 
São Jeronimo Emiliani 

AMANHA 

Sta. Proaredes 

Record na produção de gasolina 

A 
de 

liga sem nome, empresa 
caridade na Holanda 

AMSTERDAM, 20 — (NC) — 
Fuucíona aqui uma estranha so 
ic dado, sem nome, sem direto 

sem quotas nem asserablé 
gerais ; contudo, progride 

óia a dia em seu peregrino 

co deixou de insultar o ser milhares, nas ruas. e praças, 
folhas volantes sobre o amor 
ao proximo, e pregam nas es 
quinas que, colocada a cari-

* 

dade como pedra fundamen -

'.olores são de toda idade e con 
em harmónica desordem 

Hoj? caminhei até a casa ^ 
• commpanhia de uma as-

contrario. 
Injustiça social, cris** eco-

nómicas, tensão nas rel&çõe* 
competencia, são canceres que 
minaram a sociedade até pre 

apostolado de que nao apresen- cipita-la em guerra mortais, tal, a sociedade pod* salvar-
informações, e seus pre- pensava e pregava há 10 anos a». 

o padre Henrique Greve da 
diocese holandeza de Hai -
leem ; refletindo, comcUii que 
o mal fundamental era a au-

far*hie-ei j saneia do amor 
menos preço 

evangelica de 
próximo como a ti mesmo", _ t , 
* ^ x t „ ^ do preliminar com os Estados 

"A Liça Sem Nome \ pro , .. ^ I Unids eebre um empréstimo 
move, pois» a caridade « a s ! d e s t ; n a d o A facilitar a reforma 

1 W9ASHINGTON/3P — Xnfor 

, „, ,„, , > " ; _. —„ 
ião desapareceu ne-

nhuma bomba atomics 
Washington, 20 — O Depar-

tamento da Marinha dos Estados 
Unidos desmente as noticias, 
segundo as quais havia desa-
parecido um navifr da Mari-
nha de Guerra americana o 
qual transportava uma bomba 
atomiza. Acrescenta o mesmo 
Departamento que nao existe 
nenhum navio americano desa 
parecido e nem tão pouco 
existe navio com l>ombas a-
tomicas a seu bordo. 

ma-se aqui haver a produ-
ção de gazoiina subido par 
ra o nivel record de 
17,938.000 barris durante a u l -
tima semana do mes de junho, 
o que significa um aumento de 
11 por cento sobre a- cifra cor 
respondente ao mesmo periodo 
do ano passado. 

4 
# 

A produção media diaria de 
petroleo bruto foi de 
5.493.000 barris, assinalando um 
aumento de 384.900 bairis s o -

# 

bre a cifra do mesmo período 
de 1947, o que tambebe- ^consti-
tui um record. 

••rota íapari^a K 
Empréstimo para refofma monetaria na China 

^ amiga", e s m m a um:* o 
•'-•tnina, influenciada pela es-
' : legião, 

Velo mesmo motivo, a ama 
- o aborreceu a cozinheira, há 
uitas semanas ; o patrão con-

* i"teu a ferrea disciplina 
• is tosa relação com os, ôpe 

; o contendente politi-

fraternal e t . . . 
da máxLna Shangai, 20 — (R) —• O jor- pio fazer dois empresamos a 

"am*r a teu| n a l <4Tanghun^ disse que o g o - ' 
»» 'verno chinês alcançou o acor-

relações humanas, com ora- ^ m o n e tar ia na China, ^Actescen-
çôes e literatura apropriadas; toú que o governo dos Estados 
seus membros distribuem por [ Unidos concordaram a princi-

China. Um de mais de duzen-
tos milhões de dólares, f i -
caria depositado no Banco de 
Exportação e importação como 
reserva para sustentar a ifto-
eda chinesa. O segundo cons-
sistiria no fornecimento de pra 

ta dos Estados Unidos para que 
o governo chines pudesse cunhar 
a nova moeda. 

J Entre os meios nais 
apto» per* m M e n da Be-

I Ugtto, nenhum em ftosm 
I AM , nem mate «provado, 
I M m mak «OCM do qp* 
I a imprensa. 

t Ellüfifl. PRE Jtc^r.?:-: Nil LOHB 
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A nota do dia 

Revistas ÍIÍ8BÜS 
Um adagio latino manda 

q;:e £e tenha com as crianças 
a maior reverencia. Mas na 
Estica nao é isto o que se ve-
rifica. 

Já não queremos nos refe-
rir ao triste problema da mor 
tsüdade infantil e da sub-na-
tricao dos pequenos. 

Já não falamos nessa ques-
tão seríssima do atendcnldo 
de menores, muito mais vul-
toso do que £e julga. 
Trata-se de coisa de provi-

demla muito m:<Lt sin^i&s, 
capaz de por um paradeiro, 
Er a questão das revistas in-
fantis. 

Aqui no Brasil existem re-
vistas infantis perfeitamente 
aceitaveis, que pedem andar 
de mão em mão crianças, 
sem sustos dos pais. que as-
sim não c-ncorperão para a 
âe^óucaçâo de seus filhos.. • • - * 
Como exemplo dessas revis-
tas sadias podemos referir: 
a veterana "O Tico Tico", 
"Era uma vez. . . " , "A Estre-
la", "Q Periquito", além da 
que edita a Cruzacia Eucarísti-
ca de São Paul3. 

Mas ao par dessas revis-
tas, umas melhores^ outras _ 
m^is frajcas} pprém todas*com 
paginas de formação religion 
sa, rficral e civica, com his-

terias sadias, anedotas, |AIa-
vras cruzadas, etc., não fal-
tam, infeüümente, aquelas 
que só fazem perverter as 
as crianças, trapalhar a sua 
foi 

frmçàr?. moral, ajudando as* 
*raau cinema nessa 

or&ríerriVel. 
Gibis* biríbas, globos juve-

ni-s, sáo revistas que explo-
ras® o crime, a ação dos ban-
didos. as aventuras de super-
homens e coisas parecidas, 
acostumando o menino desde 
cêdo, 3 um ambiente de aven-
t u r a s / o d i o s e de lutas, pro-
fundamente nefasto. 

Esse problema precisa ser 
encarado com toda decisão pe-
lo nosso Governo. Temos á 
frente do Ministério da Justi-
ça e do Ministério da Edu-
caçãa ilustrei homeas públi-
cos capazes de tomar uma 
detiüfiô âpérttma e 

saneadora, 
í ! quf toda a impreru 
$st rtetalente sadia « cuidador 
** de fa«m d<* pmo * 4a* cri* 

em pwtimà**, m&Q ai* 
tende, enquanto não vipxu* 

Não é de hoie a dolorosa historia dos 
procuram enganar os compradores de 

Peduto, impingindo mercadoria, de pior qua-
lidade e, o que ainda é mais «rave, d#Ubtr*-
Emente viciada» em sua pureza, "" 

Conta-se q u e exportadores de borracha do 
extremo norte, nos tempos áureas daquele pro-
duto, chegavam ao ponto, afim de auferir mais 
lucros, de colocar pedras, dentro das bolas de 
borracha, a f w da aumentar P peso das mesmas. 

\ liás, um comprador de borracha d e roan-
gp.beira, de certa municipio nosso, já nos falou 
tio cuidado que é preciso ter com certos "tira-
dores", que lhe iam vender borracha misturada 
com imundícies. 

Também se acusa de praticas fraudulçn-
tas certosjvendedores de peles, de algodão» en-
fim, de um» infinidade de produtos, obrigando 
os governos e particulares a multiplicar aten 
ções, para descobrir e punir os responsáveis. 

No teirpo da ultima guerra, € sr. Leo-
nardo Truda, indo aos Estados Unidos na quali-
dade de Chefe da Missão Econcmica Brasilei-
ra. míormava ao nosfo governo de como 
/?st£vam sendo feitas as nossas remessas de 
gei-^elin, de péssima qualidade, chegando umas 
a ser condenadas pelas autòr^ades sani-
tárias, por catarem misturadas com terra e até 
com excrementos ! 

Vemcs por tudo isto como não pode a mo-
ral £"er estranha ao mundo dos negocios. A 
questão poderá ser apenas produzir e vender, 
segundo aqusla norma d e um economismo a-
morai: make moneyfhonestlyN if you can. 

Também no comércio da cera de carnaúba, 
precisamos saneá-lo, afim de iir.por o nosso 
produto,'seirpre q fada vez mais. Esta ê uma 
das fermas de enfrenta^ a crise em que n-3 

j debatemos com relação a esse produto. Mas, 
; ccmo dizíamos, a causa não & apenas esta. 
j A sucção econômica do "Diário de No-
* ticias", do Rio, de 13 do corrente, cwientava o 

seuinte : (iParece não haver mais duvida 
de que foi encontrado o sucedâneo autentico 
da cêra de carnaúba 

Acreditamos que esse "parece" já deve se^ 
tirado. Foi achado-o sucedâneo. Ou antes^ 
existem' vários prodütos similares, alcançados 
em bbsratorios. O relatorio do Banco do Bra-
sil, a que nos referíamos no artigo passado, 
está muito bem informado, a este respeito. Tan-

to nos tia Inglaterra, estão 
Tindo produzidos vario» similares. No primeiro 
desces países, a Internacional Wax Refining CJ, 

<Hn prinçipio^de dois pro-
dutos: a Intawax Yeltew ^ a Intawax Aber 
Depois, não se falou mais nesses dois produ, 
tos mas a mesma comftiwbia começou a produ -
tát a "Canaw^x", em dois tipos, Ainda nos 
Estados Unidos, existem no mercaáo? como si-
milar da cera d© carnaúba^ o s produtos que se-
guem : a) symprowsx, usa4a para a fabricação 
de saltos e solas, papel lustroso, vulcanizarão de 
borracha, tintas de impressão, sendo fabrica ia 
psla Svnthetic Prcniucts Company, de Cleve, 
lan4f Ohio; b) a stroba wax, servindo para a 
ccnfecçãs de tinta? e vernizes» discos para vi-
ircla, para i3olam»nto? etc. Fabricada pela 
Glyco Products Co., Brooklyn. N, York; c) j 
jerawcx que se mistura muito bem com i ' t i i norsa cera de carnaúba, fabricada pela Gl>c-3 j 
Ccd.; d) acraw^x — atiilzada em tintas, sabjes | , 
metálicos, dja mesma companhia ; - e) op?I I 

PLAHTAO 
NATAL PRAÍÀ. 

ten.bro ^ SP. 
N o a l k r l v 

^BOM JESUS- PRTÓ 

Ferreira, 1333 
n 1 

mm 
Realuau-se domingo u1'.L-q 

Ro prédio anexo ao Salão 
roouiai, ao Alecrim, maL, Um, 
sessão 5Cítumal do Circulo 0 
perarío de Nau:. o c 
siao, :oram trafcdos e discuü-
cIo3 assays, dente 
os qu^is : e:;petição 
tas para o Hb de Janeiro 
INSTITUIÇÕES RÍACIONANDO CX.N 
este Estadx serúiio dâ am-
piie-e^ r, aquUija- da S0Í2 
Drónria .: o •o. ^f. 
.a ; 
CLÍCÍ> Ccini? ia Si/.a. 

t̂ ti >1 : - _ ^ - Cl... a ̂  
:ia de Mo?o3 

culo. Li/a exrtJiu; C'*---
^ax. usada na fabricação de velas, sraxa para | íedera. : i0 de incen-
r/patos, papel carbono, impregnação de pa- 1 t i v o a o Circulo. Foi 
pel, madeiras e tecidos; fabricado pela Du ; Delegado GerA do Cu-

. Pont de Nemours Co., Delaware; f ) santo%vax, ! c u ] 0 0 ç r Manuc! An .̂è ca 
tida como otimo substituíOj servindo para . Silva Forem 
graxas, c^ras para assoalhos, velas, etc. Mon-

Ĉ Cü-d ÁH ) 
propostas de nevos sccios, 

Cucerrsda a 
íicando u:r.?. cutra pa-
ra o proxi-.no dor.' á hj:a 
e local de ĉ stur/.e. 

MEIA COLUNA 

O S A N J O S 

-anto Chemical Co.y St. Louis, Missouri. 
Os últimos dados divulgados agora mes-

mo pelo "Diário de Noticias" adiantam qu-
a Warwick Chimieals Company e a Petroiite 
Corp. Ltd., ambas de Nova Iorque, estão cô a 
refinarias no Kansas e no Taxa«, produziria:* 
ctinta cera, ao ritmo de 500 rçii libras por 
mês em dois tipos, a primeira e quatro tip^s "Nats! s seus pr^^-
urra produção de umas B50 mil libras mensais, m !1S , , é o comentário de 
a segunda companhia^ amb^5 certas da au. j Abordo/ o Otávio 
mentar a produção. * | Tavares o nível baix» d? viii, 

^ - 1 consequência da irî us-
AáianU-se, niaLs, qu3 grandes companhia? f r i a S ^ dcs;r^r/T-l) da 

da petróleo estu4amf no mçmento, a fabrica/áj trzkúbr. 
desse1 pro4uto siatatico, incluindo-se a Starriar 
Oil, a Socony Vacum e a Bareço Oil Co. 

Por aua vez^ a Inglaterra ^stá produzia 
a abril wax, que sai dos laboratorios da Ka-
ray Ltd^ de Londres, produto essfc que 
pode ser manufaturado em diversos tipos e 
pára fins variados, servindo; para discos, tintas, 
vernizes, carbonos» etc. Como vemos, a concor- gem esío.ço. A 
correncia é grande | cheia de cm^ir t-

caiê . d? ^ i".--«-' • 1 _ r - ̂  j « 
j - ra/.̂ J 

; 1̂ • j.4 * 

Está ai urra ^ 
ve prcaLup'"'/ cs -"í /// ^ 

r.'3 nucleoS r 
Ou^s sío -3.5 au-

vicade^ da 
as tenda ticia^ te exi-

ci-î ír eítá 
Vi 

JONAS GÜRGEL 
PHOVISÍONADO 

Aceita causas civis, comerciais 

que Deus 
serviço. São criaturas pru impecáveis. Tanto assim que 
vilegifida? de Deus destinadas ao p a r t e deies s e revoltou contra 
céu sem nenhuma inclinação 0 seu Criador. E por isso mes-
paia a matéria, como a alma m o f o i imputado aos rebeldes 
humana. E como um dia iremos um castigo sem fim. ' 
viver cqrn elss, no Parajzo, x x x 
ou no Inferno com os anjos! . „ „ „ „ . . 

- . • j x Agora ja nao mais íicarao. maus, nao e improcedente que „„•<, . . _ . • , P°is esta permanência no beta se procure conhecer alguma a _ . „ 
»>;... « i e 1,111 Present« que Deus hes cousa rfe sua natureza. ! , , . * j d E U P°r causa da fidelidade 

r\. . ; c o m Que se conservaram. Ó uso Os anjos sao criaturas supe- , 
riores aos homens, sumamen-1 l l b e r d a d e f e z com que 
te inteligentes e só espirituais.'uns Permanecessem fieis e 
Ha inúmeras passagens na Sa - ° U t r ° 3 i n í i e Í B - <»us ambas 
grada Escritura que falam a S c o r t " e n t e s - ^ acordo, com 
deles ç de sua presença entre '& p r ç p r i a e s c o i h a ' viverão etçr, 
nós. Na Grelem da edaçã? ! n a m e n t e , n o estado em que se 
nada se menciona a respeito do^ c o l c c a r a m • do Céu nvtnca 
dja em que corpeçar^in a exis- • S E T R A N S P ° *^arão para o Infer. 
tir» Provavelmente, por se- ! n o ' n e m t â o Pouco as do luíer^r 
r«m criaturas celestiais io-*1*0 ^ c d e r ão vir morar no céu. 
ram criados ao mesmo ' tem-

l o s « Exxmmtíma 

»Advocacia em Cara abas, Mar-
tins, A ^ d i , Portalegre, Paru' 
Escritorío e resicfc 
Getúlio Vargas* 69 

< ioga, i 
! danoí 
| grupes zir.zra;>.f 
' de artís;^. -
frçquenteinento. 

! Está vii-i 
Fernanjo de OLIVEIRA 

O anjes são puros ç&piritos criados em estado de perfeita ; 
crioj^ para o seti inocência. Entretanto, não eram Z ^ r ^ 9 ' | porcional a 

ãa o r i í i iu^ ^ . , I Escntorto e residenc^ Praça; f i 
Caraabas ! UTa ' 1 

• Absolutar/^r//? 
. 1 pendem cr.:: 

. .t 

X X X 
Sabwim que os anjo» foram 

^»fTqpsaape _ 
a providencia en«r^ca' w t ^ 
mada. 

NSo i sem péssimas conse-
qtttficias que se envenenam 
mttmm mfrnifc 
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maioiia, prov 

» mundana.*- E 
morais ? A 
dencia manias'. ^ 
materializada. 
ao cornou ia.™ ^ 
o puder pufcUo> . 
crises tremendas, 
de p;clema? /r ; / 

J ^ * 

.. ̂ -íM,- ^ j J 

VfOttJfdai" 

a so trab-/ 

EITURfl PRt : Nfl LOHBRufl) 

VIAS ITRfNARIAS 
8x-íntenK> d» clinic« Uivtogic» MUND .̂A P> 
â» Faculdade da Bahi^ E ^ s w . i Roma prcaaniza 
ten^e da ciinÂca..CàraE$ic» é* - - ^ " - ' i - Arr£gur.-.-.«-n. 
ftrot Genésia . ü u ^ . o o ttospr- i '«3' T» r t » a t ' . r'; 
««i Santa babel C3iaha^.Ci-. na- libertúiage 
nicgtca eneriaUTada éa» t T » r .<i»ca<*eote» ürr.a 

rfa maraiidtrie de tad̂ s ^ ânimos^ 

^ ^ __ ^ t n d b d h » honesto «P*. j 
R e s i d i r i a . R u j ^ ' | t w t i p T ' T * f « * » ' ' " 

cudo, « • ^ « ^ « ^ . ^ » i r u . w ^ ' s e u s p r ^ b ! « ^ 
Telefone — 1738 w **»*» 

Rot'i 
tc 

c. 



A 
A mmsngem do governador A l a s o ^ cami^jt para ijn;a 50- j publics Juíaniü? Cer-

do Piaui ao Legislativo daque- tuçâo honrou 'a da totens* ri, 
lc Estado está sendo comentada dcs litigantes. 
em t o pais» pelo fato de — 
haver revelado a angustiosa si- As chuvte* que durante c--
tuac;£o cconomica em que se ts mes tfein caído jfccstb Estado 
debate aquela unidade federa- prejudicaram conside. avelm-sn-
da. A policia não recebe o seu ta a colheita da cereis na 
vencimento desde abril. O pro zona agreate 
prio governador e os deputados —00-
desde majo ne.o recebem seus Nesta Capital etu Mosso-
subsidies ró, px̂ sidiUos por enviados 

—00— do IBGE estão u* realizando 
Num cc.micio em Berlim, de cm anunciados concursos para 

proteste contra o bloqueio, pe- Agente, Muiticipal de Estatistl-
rante urr,a enorme multidão, ca, 
calculada em 5.000 pessoas, um .^Ofr-
orador pediu aos céus, em O prefeito Silvü> Pedrosa 
meio da hilaridade, geral» qfue enviou ao ministro ^tenàto 
não perm. iissem que os rus- Almeida vários exemplares da 
SDS pensassem num reparo nossa ceramioa popular, 
nas rotas aéreos. Í 

1300.000 pessoo» assistiram o en-
Ainda o Piaui : A Acade- t e r r a m e n t o dt> g e n e r a l P e r s . 

mia de Letra* de lá funciona 
bolequim-num 

Coro a intervenção do sr. 
Oswalde Aranha o "caso" 4 e 

mng*' comantiaftte das lor-
í ças americanas na primeira guer 
! ra mundial. 

Ó EPASE vai construir 32 ca-
' cás cm terreno de sua proprte* 
dade á av. Hermes da Fonse-
ca, no Tirot ~ é o queanon-

, cia em entrevista á " A Re-

Vai m w i i - s » hoje, sua 
séde,..© Conselho Ordem 
dos AUvoaaiictf; pai'^ tra^r de 
vários assuntos de interne. 

—-oc— 
A Prefeitura Municipal está 

publicando editol para apresen 
tação de proposta sobre o ar-
rendamento do pavilhão da 
Praça Pio 

Instala-se hoje. nesta cidade» > rumos partidarios da á^rem^-
a Convenção da União Democra ! ção politica, |j 
tica Nacional do Estado. Os j As reuniõfifi .«a Ynrso 4a 
trabalhos ssrão presididos pelo séde do Paitido. á rife Priii-

! deputado José Augusto, achan* j ceza Izabel, x\P Ô43, ^eni 
do-se presentes o seftlador Fer 1 q u e trabalhos de c -
reira de Souza e o deputado , ^ ç a r ã o ** * j 
Alttüiò Alves, os prefeitos' M s s 6 s ó e s ordinarie^A b 

^ ^ • . realizarão todos os áfèstl oposicionistas e vereadores. 0 1 j l a 1 , ^ i í 9,14 e 19 horas, sen^o a Serão debatidos vários as- s ã o de encerramento, ^ i j a 
suntos de inportancia ©ara os 22 ás 18 horas. VJ ' 
—• 1 .— - *<- »• VI 

A Secção de Fomento, Agrí-
cola adiou a inauguração da 
Usina de Mo djoca da Fazen-
da "Nelsbn Rockeffeler", em 
virtude das chuvas ultimarnen 
te caídas» impossibilitando o 
aoesso ao locai 

DRTEODULO 
A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS v 
Especialmente * 

CORAÇK) E VASOS 
FUectrocardiografia 

Conauftfe dj* 14 1(2 em diante 
Rea: — Av . Prudente Morais 

872 — Fone: 1721 
O TRAFEGO PELA AV. cia em entrevista á. "A Re- Cana*: Ed. Aureliano, sala 106 
CAMPOS SALES .V % • ' " 1 - 1 

Com as íectas de inaugura fyjPQ R t f 
ção. domingo ultimo, dà nova -
séde sócia] do America F, G., (Conclusão da 8:a pagina) j viços, outros ; especialiasados. 
esteve em movimento o trecho j&o do Peru', passando em' Pois bem. não obstante tudo 
da avenjda Campos Saleà^que 1900:^ 31,33 % em 1925. a isto, a produção dos Estados 
liga a TV a Apodí com a Ma- <#,87-%; êm 1990 a »6,07- e XJnidos em 1947 de fibra long^ 
xaranguape, onde está instalado atualtnente a 90 foi» apenas, ãe 280.000 fardou 
o moderno estádio dos rubro»« A produção desse paia foi contra lí.700.000 fardos de fr-

De-:de á noite do sabado qüe sempre pequena, tunante o bra curta * média, enquanto o 
o trafego de automóveis fez-Se. periodo de 1035^39 a sua produ- s e u ^onaumo em içuaJ pferiodo 
aii com bastante, regularidade, ção foi de ^84.000. fardps M de 500.000 fardo* com íortç 
apesar das péssimas condições anuais e em media, "exportan- | tendÊndà.íl subtr. O. deficit re 
em que se encontram o referi- do, em Igual período 338.000 fiistrado na indtistria de tecidos 
cio trecho, pois no meio - áa Embora se encontre ali o Pro | finos naauate ^aís está aendo 
larga avenida^ .existe, .vau pro^ feseor Harlardr autoridade .naíí çobert^ e*» »»rte üelo,.EgitOf e. 
fundo valado cheio de inato questões algodoeiras e esteja o Peru', qve ejiport^ram para aÜ 
num co^ííante; pe^igii para os g0itern<> peruano interessado { G m 1947;-apenaa 72-000 fardos 
motoristas meno^ exper^nte»; »esse problema, jamais será o 0 primeiro e 18.000 p segundo, 
Todos 09 que passavam por ali T*nguis um serio concorrçn- | ^ ^ ^ 90.000 fardos. 

ADVOGADO 
Escritorio : — Av Duque*de 
Caixas, 109 e 120 —* Sala 107 ~ 
1 . ° °*hdar, (Edificio BUa> 
Telefone U08 — Residência . 

FONE — 1873 
Rua -Trairi, 581-^ Natal 

D r é R i c a r d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital de 
Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

ConsuUorío; Rua- Dr. Barata» 
210 — JL.° — Fone: 11-20 

Residência ^ Av. Deodoro; 638 
Telefone —13-51 

(e íoi uma verdadeira multi-r te ao nosso Moco, porquanto Quer dizer que a nossa 

Cliitca de i 
D r # EtáLvixio C u n i i d 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento, 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAá DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas, bisttni ele» 

trieo, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES-

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 ^ Fone 1082 " 

Res. : Rua Joaquim Manoel* 53 
v— Petropolis — Natal 

D r . G e n a r o F l o ^ a 
ain ica Medfca dP adulto 

guezar por falta .de. recursos e4e criança »Doettçasde seihiyraf 
apoio -aos seus abnegados, ser- ** Partos — Pewtufhaçoe^ da 
vidoi^s, tudo. mais empirismo. Gravidez —^Tratamento das var 
é rotina, é a y e m m e cepe- rizes rr.Ondas Certas —Elétron 
culaçao. coagulação Cona. e ResidU 

— De maneira, q^e os srs. Av. jRio Branco, 767 — Fone 
agricultores falepi com os pro 2417 — Horário 13,30 horas em 
ptios . kiteressadj&à diante. 

Sei que %ieste Estado . ,exis ^ m * W a * V 
tem lavr^dorci«: tsateligent^« t MJ Jt|,:>: W V d 1 6 
dedicados 4 exploração : do Mo- EX-ASSISTENTE DO JJOSPl-
có, mas sei, támbexn, qus I sTAL . /EEDÈQ, U 
muito taremos ,de fazer, ainda,! • ESPílfcAUSTA ^ 
para que possa ^ te^ra poti-
guar, competir nos mercados de 
fibra longa, 

vantajosamente. 
Visando o ron^raçamento -drs 
classes produtoras, üiterecsadas 
no problema- algodoeiro, ccm 
os técnicos oficiais . e nutori 
dadea estaduais e federais c. 

Ouvido® — Sarfe r r G a r g « A 
Ex-assistente do tíospital 

Centenario 
Cona,: A^ . Rio B fan^ , J » 

aso que por lá transitou no condiçoes mesologioaa da- vantagem, esta na fibra longa ? , . A-^Í-I. H ^ " " . » * - Z I ar x r\ que, por determinação exore? Esciitoho e rewdencia AyenwU domir̂ ) cfcmtntavam a ífelu4- quele pais nao permitem uma' — Exatamente. .O Rio uran Í ^ f ' " ^ « __ j - * 1 j j . . .. . „ sa do sr. î Lm f̂cro da A^ri- ^ ia do buraco tm plena avenida, ? ande expansao a esse cúlti- de do Norte e um centro por 1 

ADVOGADO 
t e reaidencia 

R io Branco,738 — Fön*- 2376. 
. ( t * t A j f . . . cultura, dr, Daniel Carvalho, s" •• ' ^ •'.• r 

que a Prefeituta- ^ que ; S e encontra W a d o ^ f 1 realizaremos amanhã, ' J Ms- Mocó e ali lembrarei a criação 
ainda não tivesse tomado me« praücá intensrva d# irri-{ l o n ^ - O Moro; esta dadiva a o , U > j * +1 à-
íanientando 

uma Cooperatva. como 
^aa? para melhorar o aspec- sação. jcéu -aos homen» Nordeste, f ^ ' T e T k t e r base á exploração racional des 
to da artéria, que agora ficató — Quantos aos -Estado* Uni tem, aqui, o seu habitat e U v i 1 e ' ^an^çr-fttican^^t\\ o- ** providencial, e desprezada 
mais movimentada com o f u n - d o s - |por feto 'mesmo produz & reve- K p r ó b í e m u s .. algodoeiros deste planta. 
ciona mento j j a séde do Ame- . , l i a daquelas que vivem ás ^ ^ ç ftcertar a s m e d i d a s n e _ Estava satisfeita a nossa cu-
r i ca • ^ • ^ r r S T S T S ^ u a s eusta» e muitas vezes, en ^ ^ a o desenvolvimento liosidade, e tínhamos de nos 

AnOga-sente, os carros pas^ dispendidos pelos Eetadôs Uni n ^ c e m com os seus produ- ^essa lavoura, em bases se- retirar, pois o nosso entre-
avam pdo lado do Seminário, dos* no campo da produção de ^ ' guras. Alem dessa reunião, ou vistado tinha muita coisa a fa-

saincío ptia rua Mnxaranguav fjbra longa, muito. pouco se1 Infelhmenlfr, porem, não lhe Í T h ^ ieVada a efeito em W T n o P r e P a r o d e i^PortaTit? 
öl Com a construção de conseguido; ali, nesse par tem sido dispensada a atenção Currais Novos no sentido de "Mesa Redonda", 
v^ residências, ali, os seus tiôular. O "Sea Island11 por que merece, a exemplo do s e estudar a organização algo 
•íM^pvjtiüiíos foram aplainando muito susceptível ao ataque muito que se faz em outros pai doeira da região do Séridó. 
^ ierro:es fronteiros ás suas do "bali weevil" teve a sua produtores de fibra Ion Confio que á "Mesa Redon-
tt-SHS, c.te que o outro lado da produção reduzida na "Terra Sa 1ue> c o m o dissemos acima, da1* de Natal compareçam to j| 
veíüda deu margem para .do Tio Sam". Alem disso o seu desesp^rwinmente para o s interessados no assou r 

5 iero de automoveis. E nidirnc ito de fibra por unida^ obtenção dessa matéria prima ô e que as questões sz]?m 
r̂ > íoíre essa iniciativa par- de de superfície é muito baixo, q u e dá o Mocó sem ventiladas de modo a orientar o O TUMULO VAZIO, no *í«ine 

limiar, a ]arga avenida Cam-. alcançando apenas 112 ks. por o homem necessite in- Ministério da Agricultura c at S. Luis" — Exclusivamente pa 
Sales ficaria somente diS- hectare o que tem a sua com- t e r v l r afanosamente. Estado, na execução aos seus ra adultos. 

c> uma pista, pois o pensação no preço elevado da ! Exagerando iim pouco, po- programas de trabalho vísan- —oo— 
•'̂ ado txisíente continuaria to- produto que geralmente é ro- 1 de-se dizer que a produção d o a defesa desse produto bá ROMANCE NO MEXICa no 
™nch conta da mesma pois tado, a mais de dólares por qui- ' f i b r ô no Brasil é s i c o da economia nordestina #,cine Rex" — Aceitável., 

povo cactuma tirar barro dali, 'o que as demais fibras. j q U a s i extrativa, uma vez que N e s s a r e u n ião espei-, ouvir LUAR DA MINHA TERRA« no 
^ que cada vez mais aumenta — -Certamente ha importantes d istem algodão com 10,15 paiavra autorizada dos tecni- "cine Alecrim" — comi oreatri-
^ t e n s õ e s do buraco estações experimentais ? j e anos produzindo sem ^ m d o s homens d - negocio; jções, 

Espera^ portanto, que O _ A Estação Experhnental t e n h â n i recebido durante t a r e s p e i t o d a s s u a s reivindica ^ T . ^ c 
{ i A A ö , m ^ i s ^ tUifion ! todo ess* -.empo, ^ cubados ! ^ indicação das direti- ANJOS ENDIABRADOS, e o ^ itai, ante os ia Flama» criada em 188J, con j » „ n r n P T 

mais elementare». vajS q U € deverão os poderes riado o MONSTRQ E O u ^ i i i -
— Que temos para melhoria publico* seguir* LA, no "cine S. Pedro'* Fre 

do p w t o ? . Em Currais No^os, ferer judicial a crianças. 
Q m o Gr-Jide Oo Norte uma conferencia, na próxima 

dispõe da i^staçâo Experimen quinta feira, sobre as possi- DANCING EM MAHATTAN, 
tal em CruzeU e Campos de 

^ Pre.iejto da Càpital 
^sifteriítc pedido« que par froia 7 oiatpos experimentais, 

j » ]be os direto- eulttoando mais dc 1.000 hec 
r e s America F. C. , mande tayes. Dispõe esse estabele* 
nivelar o terreno compreendido cimento da 90 técnicos « de 

trecho arima inferido,- dando maia Jp Í70 operarias, alem 
.aspecto- * * mesmo de 4 «icarregados dn - admi-

e ^^—r~iíin inj ia paiiL láíu tiMiâgin geral e de H 
^tar o tranco. r 

_ __ bilidades do Mocci e ali O seriado o TREM CICLONE 
semeies, quaia náo podem brarei, na próxima quinta-fei^ no "cine Paroquial" - Praju-, «̂i m i j j» 1* _ —* 

« O * ® w » «totística - ser- í cumprir wã w m U í í f f t s c o m l i a sobre as poeafoUfckdes de dicial a criança». 

\ 
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A N I V E R S A R I A S , 
para escriturário der Banco do 
Brasil, .os amigos e admirado-
res de Mucio Teixeira de 
Carvalho, prestar- lhe ^ão uma 
significativa homenagem no 
dia 31 do corrente, ás 20 horas 
rio Restaurante Cruzeiro. 

Falará, nessa ocasião, o aca-
dêmico Alexandre Odilon Gar-

f • 

SENHORAS 
Elita Gálxpo Fagundes, es-

posa '4lo sr, Adolfo Fagundes, 
íunciàiario do Departamento da 
Fazendo 

— Ione Pe/fcira Vilaça, es-
posa do dr, Manoel Vilaça, me 
dico do. Departamento de Saú-
de Publica. 

— Eulina Camara, esposa do c;a> interpretando os sentimen-
sr. José Candido da Camara t o 3 <jos companheiros d j ho-

V 

Àssodatfo 
' de Esperanto 
A AsfK>ciação Potiguar de 

Esperanto teve o prazer de re-
ceber a visita, a dez do corren-
te, do samideano Renato Le-
mos Diniz, Secretario do "Ta. 
hajatfa Esperanto - Clube", o 
qual falou aos membros da-
quela modelar associação sobre 
o progressD tio Ideal Esperan-
tista em "terras paraibanas. 
Terminando a sua palestra fa-

, w - —^ a* B:G,Eê 
CONCURSO PARA AGENTE D E ESTATÍSTICA 

. A ^ e g i i í > l i a l d o a ^stituto Brasileiro de C*0 grafia e Estatisfica está avisando que 
do co rrente > domingo, serão realizadas Í 
para Agente Municipal de Estatística. 

Nesta Capital, as provas serão realizadas 
Estadual do Rio Grande do Norte, Secção 
em MoSsoró, na Escola Normal. 

O horário das provas será o seguinte: 

no proximo dia 25 
a s Prow d D concurso 

Colégio 
1 ^ 1 

e nossos cooperador, 
SENHOF.ES de Es-

da Paraíba do Nor- embrulhos; 

comerciante em Maxaramguape naena^eado. , _ . r ^ 
, „ „ lou airda o sr, Renato Lemos 

A lista de adesões para essa i"u * ^ 
•í , - a nnp-m Diniz sobre o ' Grupo manifestaçao poderá ser encon- . ** ^ 

DR. RAIMUNDO BRITO — t r a d a á r u a Coronel Bonifacio pei'antista 
Faz anos, hoje, o nosso ilustre 2 3 2 T e j e f o n e 163S. 
conterrâneo dr. . Raimundo 3ri j NASCIMENTOS 
to, diretor do Hospital dosj alegrado o lar 
Servidores do Estado e renoma j J o o é Apolonio de 
do cirurgião, no Rio de Jav g u a rda das docas 

12 horas OS V didatos inscritos no 1.° nivel; e á s 
cjíitos no 2.D nivel. 

Par a a ,bôa ordem dos trabalho 
didatos : 

a) que compareçam ao local d;js pr^vi^ 
da hora marcada pãra seu inicio: 

b) que não se apresentem com íivn^ cmu.-Yi 

03 CUU-

un. 

1 -

te"? que teve como funda-
dor o revmo, padre Matias 
Freire, o qual indo ao Kio como 

Oliveira,1 representante oficial presidiu 
do porto'o Congresso Brasileiro de 

do sr. 

neiio., '"decía cidade e de sua esposa j Esperanto realizado em 1913. 
A ORDEM, que tem no ani- d A d e l i a G o m e s d e Oliveira^ R e u m a t i s m o 

ra, com o nascimento de um 
garoto que receberá no 
E-athmal o nome de Jair. 

versariante, um dedicado coo 
perador, envia-lhe cordiais 
cumprimentos. 

Luis Gopzaga de Moura, pro 
iessor da Escola Particular 
dr. Antonio Salema. 

— Dr, Pelusio Melo, medico 
do Serviço de Saudç do Por-
to nesta capital. 

José Seabra de Melo, te-

Pia 

e I 
I Placas Sifiliticas 

J ELIXIR DE NOGUEIRA 1 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 9 de lei. N.° S03 — João Francisco 

lho de 1943. Braz. Concedo, 
N.° 2856 — Euclides Elias de Despachos do Sr, Prefeito : 

N. ° 2333 — Severino Traja- ' 0 l i v e i r a # Concedo 10 dias de 
soureiro ,do Instituto dos C o - ' n o de Lima. Concedo, pagos i j c ç n ç a para tratamento de 
merciai ios, nesta capital. 

SENHORINHAS | 
Leonila Duarte, sobrinho do' Associação Odontologica de Na-

os devidos emolumentos. 
1;° Secretario N.° 2788 dà 

conego Pedro Paulino, vigário t&1- Ciente. Arquive-se. 
de Papari e nosso cooperador, j N ° 2780 — Riaardof Ceisar 

— Maria Pinheiro, filha do P a e s Barreto. Concedo, 
falecido Miguel Paulino Gon- ! N.° 1820 — J* L. Fonseca e 
çalves. 

Enelita da Rocha Siqueí-

saúde, sendo cinco * com a 
diaria e o restante sem a diária, 
A5 Diretoria de Obras para as 
devidas anotações* 
Expediente do dia 16 de Julho 
de 1948 

Despachos do sr. Prefeito : 
N,° 2431 — Cel. Inspetor Es-

de Transito. Arqui-

Cia, Concedo, pagos os devidos 
emolumentos. # 

ra, filha do sr, Adolfo Hòno-! ^ ° 2833 — José Rodrigues tadual 
rato da Siqueira. jda Silva. Ciente. Arquive-se. v e * s e -

— Ana Maria da .Costa, f í J N.° 1968 — João da Costa' 1227— Neif H. Chalita'. 
lha do sr. Francisco Pereira* Agra. Em vista da informa- Arquive-se. 

comerciante 

c) que não esqueçam a caneta Unt^m 
'cu lapis-tinta (roxo) apontado de aniles o:: ! 

\ 

material não será fornecido. 
f S^rá ^tribuido grav. zero ao e; ;^^, ; , , ( 

cualquer prova? ou parte de provi;. > uOo n 
chamada. 

DR. M A N O E L V I T O l •ç ? 

â tes 

ou 

H O 

.luado (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-int:rno ie Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexcs: eduifo - e criança?. 
Diagnose e tratamentos modernos So estado ren?í da a gâtantes 
etc* Preoperatorios e posteperatorios. Trrtsrr^nto d^ dodcgÊS 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: v^roiite* 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITLS áiüviri-

liza^io» neurastenia» estreitamento, etc, 
Consultorio: Cel, Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica K jpivilar 
eeeeeialiaeda. o ou* n o w matwali* çtM j i . 

Ainda o nosso aniversario 
migo 

da Costa, 
cidade, 

JOVENS * Jve-se. 
Lago Brito, filho do sr. Arari' N,° 2763 

Temos hoje a acrescentar ás | — Parabenizo pi; 
mensagens de. felicitações re- mais um aniversa;v., nobres 
cebidas pelos diretores de A> instituições tanto .-UA ÍJIÇS 

ORDEM, a proposito do nosso vontade grande L ./liio pio-
13,° aniversario, mais as se • gressista. a) MANOEL CAVAL 
guintes : 
• A Associação Comercial de 

Natal associa-se ás justas ma^ 

CANTI FILHO. 

nesta ção da Diretoria de Obras, N.° 1260 — Francisco Al-
I não é possivel atender. Arqui- berto Xavier de Albuquerque,. 

* Ao Diretor de Obras para a - ! n i f e s t a ç õ e s d c r ^ o s i Í ° d a 

- Otávio Lins de presentar planta do terreno. I p ü l a ç a 0 norte.riograndense por 
Brito, administrador da Mesa de N . o 2 0 3 2 ^ Centro Espirita de ' ^ ^ Z Z z n l o ^ a d o . APELES 
Rendas Alfandegaria de Areia ção da Diretoria de Obras, e ' N a t a l Aeradeca-se e aremive n e m e r l t ° 3 ° r n a l » , ? e S e 3 a i l d o s idente Acsoeiacão Branca. bem assim a declaração do re-1 Agradeça-se e arqmve- c o n s t a n t es prosperidades. Cor- ^dente Assoeiaçao 

CRIANÇAS ^ Jquerente, não ha que defe- S e ' i d i a i s Saudações, a) MANOEL P e r a n t 0 -
Beatriz Macedo, filha do sr,1 rir. Arquive-se, j N.° 2 9 W C h e f e de Policia. (GURQEL DO AMARAL, Pre. _ Parabéns de 

José Manoel de Macedo, re-Í 2422 — Joaquim Ba r bo- ' ^ c a m i n h e - s « a Camara Muni- sidente. A ORDEM e da C v ^ c â o 

. — Queira preza : . niv) a-
ceitar efusivos p a r p a s s a -
gem mais um anjvo :̂srV> sr^n-
de arauto nossa 

LE:-:OS. pie-
pjrî Linr Es-

sidente em 
pibu'. 

S. José de Mi- ' za. Em vist$ da informação c i p a l 

ido sr. Chefe dos Guarda3, • 
— Severino Canano, filho do não ha que deferir. Arquive- ' I 

João Cànario Brito, resi- se. j f 
dente em Cerro Corá. 

DIVERSAS 
Aniversariou ontem a exma. 

sra. d. Adelina Gomes de Oli 
veira, esposa do sr. José M-
polonio de Oliveira, funciona 
rio das Docas do Porto des-
ta capital. 

Per esse motivo d. Adelina foi 
largamente cumprimentada. 

MANIFESTAÇÕES 
Por motivo de sua recente 

L E I A M 
A O B D 1 H 

— Felicito-o transcurso data Mariana, a) JOÃO E MEREN-
grande significação para to- CIANO. 

| j dos que desejam alevantamento 
11 moral e social nossa terra, a) 
* ALDO FERNANDES. 

G R A Ç A S 
2080 — Hermínio Ta-

vares da Silva. Em vista da 
informação constante neste pro-
cesso e conforme atestado jun-
to e de acordo com o disposto no « f^Ki-s^ r» i « i , 
art 14 do decreto lii n o ^ ^^ 1 P a , 1C° d e C o l a B r a s l 1 ( o u C o c a C o l a>» c°ni capacidade 
l dp l i ? T 1 Í 7 J ' P a r a i m g a r r a í a S p o r Maquinas de fabricação americana, 
9 de Maio de 1947, concedo o semi-novas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. - KT C ^ 

para 400 quilos diários. Garrafas , intercessão dos 
próprias paic. uCola Brasil". Escritório com instalação completa, ' dre Antonio, uma 

O .motivo da venda é o proprietário ir fixar residencia cada em seu br:.: 
em outro Estado. 1 a M v promessa de pubUcc . 

OTIMO EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

- luwjuno a eie îciaaae ou a motor de explosão. _ „ 0 
cancelamento dos impostos pre- Engarrafamento automatico. Maquinismos para fabricação de r a ç a o a N - s -
diais em atrazo. A* Diretoria ^ e c«>m capacidade para 400 auilos diários Garrafas , intercessão dc 

Santa 
U -Hw.-ida 

da Fazenda 
fins. 

DIA 10. 

para os devidos 

aprovaçao em curso realizado N.o 2630 — Cristino Vander- Tratar á Praça Augusto Severo n , ° 266 — N tal Rio 
Grande do Norte. 

De joelho a grade'o 
Luzia, uma Irar" 
covi promessa de p: 

Iracema Rocha. 

Maria Gomes, dc co 
po»' p«-

nican-
}, com 

II1 IS, Taipu', 20 de ju: ; T 

rativa Centra! de Credite Norte Biograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-* Rua Dr, Barata, 208~Ribeira 
au popular dos estibelecimeiitos de o e d i t o 

Hoje m e s m o s e u deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A 8 T 0 3 

Ondas Curtas, eletro-co-çulaçao 
bisturi elétrico, — Coni-jiiaa 

Doenças de Seniicfü 
das 14 horas em diaaia - Ccn* 
sultorio: Rua Ulisses C<i! 83 

_ Residencia. Avenida Prudente 
Morais. 630 — 1.® 

TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
, ; Praça Augusto 
Severo, 91 

Residência - Bua M^«*1 

Dantas, 477 - Foae: 1Ü4 

DR 

Consultorio 



• w --jpf in- .-̂ i-; 
• ' ' • ' -i -

Suplemento do Boletim Catolico 
rer::ín 
. ^ V . - ei 

lorteados os seguintes j asradeeimentos. Os outros foram ^ Abenção, Titia! ! ! Preferia vo -ihuma! A sua resposta estava ' metade do selo. E faltando um 
. kidney Sinedino de 0 - 3 medalinhas de N.S. de Loreto. J cê sem cortar de novo, porem errada. 1 pequenino pedaço, está inutiJi-

Üvrira, cio Grupo Izabel Gon- j X X X antes de tudo está a vontade del Ana Lúcia Bezerra, que pena ! ' zado. 
et?:1-. Zélia Seabra de Melo, Foram recebidas 415 respoa- sua mãe. ÍOs melhoies selos estavam inu- 1 N á o apr0vcitei nem um ' 
Pnrxe,?. Isabel 573. Maria Cos*a tas certas e algumas e-radasJ, Joselia Maria Costa, pode fa-Jtilizados. Quem os separou ao j Teresinha de Jesus Pereira 
tie Folias, Borborema, 1071 A pergunta para o proximo zer. Não tem importância nen-'envelope cortou c o m a tesoura Nobre recebi 
j Medeiros Earros, Rio mez é a seguinte: I — .—— .—-—^ — 

0 p imie i ro 

891. "Qual a flor que é eterna"? 
premio foi ofe- RESPOSTAS 

r e i p o r Jaime Queiroz, a Maria Liliam Cristino, estive 
t Mandamos nossos sincsrc3.com sua irmã. Meus parabéns. 

P E G U I Ç A 
Correio do Boletim Catolico 

!PE. EYMARD L'E. MONTEIRO 

sua carta, De ou-
tra vez passarei em sua casa. 
Recebi seu recado por Mana 
Estda. 

Lourdinha Araujo, continui a 
„ , . . , + nie escrever porque gostei mui-
Eu conheço um animal muito ! zinho pendurado num galho de t o d e g u a r i m c i r a c a r t i n h a . 

interessante que encontrei, ecr- jaqueira. O sr. rei leão ralou: 
ta vez, em Recife, no parque "Ei, seu moço, voce quar comer*1 

ri. 
V,' 
V. 

lio e Djalma Praxeder, 
tL> oorigado pelos selos que 

Quando eü for ai que 
í. ca-los. Cristovão e Gilber 

;:;:des obrigado pelos selos» 
* terão direito a um san-

tinho. Vocês quatro de Taipa 
vuimos. Alteniza F. de Frei-

Uv lastimo voce ter errado f a 
i - , • :Ui. Maita Viveros, vamos 
ver ê voeo tem sorte. Marlene 

nciio, ;:urrbens pelos notas. 
À j deixe Uledinha sair yò. 
1'Á'iia Bi az Gomes, ccncordo 
Lc;r voce. Maria Jossfini Lima, 
tive ir.uita ptna nüo es-ar 4 Cit 

para íalar com vo-C Nina, 
InAXi apareça ai. Maria Ione 
CG^ meus parabéns pelo ani-
versario. Co»xeição da Silva, 
itzji pelo S2u restabelecimento 
Socorro Romeiro, tenha pacien-

minta santa ! féia Silva 
cbii^ado pjlos selos. Sua inalo-* 
lia estava muito comprida. So-
cou o Gurgeí, relembre-rrie do 
seu aniversario. Foi bom vooe 
J em br ar o d.» D. Amélia En* 
coí^.trar-me-ei depois com voce. 

o pequeno que é um menino mui 
minhas lemk^nças ' Dilma B. f "Dois Irmãos". Ia passando por Mas o bichinho continuava imo- to obediente e bem educado, que 
dos Santos, fique sem cuidado! baixo de uma arvore quando o vcl, O Sr. leão íepetiu; "Voec cuida bem de suas lições e aju-
que seu livro está e^pferanao (avistei, pendurado, imóvel co- quer angu?" Fòi entáo que o da ao pai a fazer vários'traba-
por voce. Gosto de suas cartas m o se estivesse morto. animalzinho começou a reme- lhos, exclmou: 
M. Arlete da Cunha, obrigado 
pelas ótimas noticia-,. M. das 

Aquilo é uma PREGüí^A, xer-se no galho, m u i t o lenta- — Padre, a Preguiça tem v a -
disse eu-para o p e q u e n o que mente. Então o rei dos animais r ios d i sc ipu los p o r ai a'fora. 

Dores Camara, nunca mas fui me acompanhava. Dizem que zangou-se e bradou com, toda _ £ verdade — disse eu Co-
ao Grupo ma, irei brevemente j seu nome provem da grande > forç* "Preguiça, voce quer n h e ç o c r i a n ç a s extraordinaria-
Lourdes Cagara, desU ve* y , - : preguiça que ele tem de mo- angu?" Ao que respondeu o m e nte preguiçosas. Destas que 
cc não se molhou mutfo. Fran- j ver-se, até de comer. Conta-se indolente muito arrastado: " Q u e j a m a i s comeriam an<m se f o ^ 
cisco de A. Camara, só biinque que no tempo" erri que os ani- ro^sim senhor!*' "Pois então va p a r a buscar o prato 
com meninos bons. Josí Dsmião mais falavam, o leão que era 1 buscar o prato, disse o leão . Ah' 
u j , . • ( _ j o í • i_ , Vocês combaéem este grave obrigado pelas noticia*. EUilson o monarca preparou, um dia, Se for para ir buscar o praío , * , .. - . 

n» m . * , 1 j * j ^ _ „ defeito da preguiça, E muito Moura, Taipu, sei vo .̂o ouem e. um grande banquete para os se- nao quero mais nao — rs- . , . j . „ . , « • • j * - - j u- l ! • i í e 1 0 111118 criança preguiçosa. E mande noticias Raimunda Bar- us amigos do reino da bichara- trucou o preguiçoso animal 
bosa, sei que voce deixou de 1 da. :E ficou sem - comer, 
chupar dedo e seu santinho cs- I A comida constava dè um gran ! c i m a * pendurado 
tá garantido. Está morando em' de tacho de angu para os ani- iaqueira. 

lã em 
no galho & 

o que mais comsprre para a in-
dolência é o despertar tarde. 
Acordem cedo e não fiquem 
sentados "na cama a bocejar 

mais qúe não comiam carne e| DesJe este dia então, o-seu s e m c o r â g e m p a r a levantai-se 
pata os carnivoros um grande nome fieoü sendo conhecido em s e j a m discípulos da PRE-
boi esquartejado jazia a dois , todo o renoapor PREGUIÇA o GUIÇA pois a criança preguiçosa 
passos. Primeiro o leão serviu ninguém gosta dele porque não n u n c a 5 e r £ favorecida por 
os mais gulosos que nun ins- tem siquer coragem de ir pro- p e u f í 

tante devoraram o boi. Em se- | curar o alimento. É preicíso que ^ 
guida, dirigiu-se aos outros a se leve la. T L E I A M { 
cemeçar pelo indolente animalJ Quando eu acabei de falar, I A O R D E M | 

Pelos melhores preços V. S- poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S À PO P A U I INO ^ 

PAUL INO ÓT^CIA. LTDA. 

efetuar 
louças 

Taipu ? Mana Selma s OóvaMo 
Cruz, vocês são meu3 melhores 
amigos. Quero conhece-los. Sãc 
bons como Conceição ? Rosalia 
Andrade d^ Souza rezarei mui-
to por voce, Maria Lufca Rocha 
Sto. Tomé tenha paciência que 
você ai tão longe ha de tirar 
um premio. Tenha perseveran-
ça, Margarida M, . Cavalcanti, 
vamos esperar com imensa per-

Conceição Mendes nãu fiquei,1 severançã. Ouviu õ que P^. 
mo. Segunda íeira começaremos Gurgel disse com você? Tami-
vida nova. Esl4 Contunde ? Ü - jres V . da Camara, Ceará Mi-
cietí> Silva, gostei do santo, mui- i rim, você quando nüj escrever 
to obrigado. José L. Bes^i, gcs- j í i co reclamando. Mucio V. da 
ta muito dos selos. Agradeço Camara, C, Mirijrn, não conhe-
lambem a Evandro o DaniloJ ço Touros -̂ mas tenho vontade 
Ótima a qu a d rinha que manda- ( de conhecer. Guerrinha, Ca-
'ain, gostei imensamente das raubas, tecebi sua carta. Gra-
nsposlas para Sebastião, sobre-* ças a Deus você vai chegar. Sa-
i -do da de Danilo, Erme:de L* lizete Freire, lastimo você ter 

aqux tm casa chovo de-[errado a resposta. Pedro de A 
Obrisa^ pelos elogios* (Bastista, lastimo sua ^resposta 

\ oco c quem os merece. Agrade- | estar errada, Ivone Siminéa, 
f;o o lindo santinho. Teresinha R desta vez) você não foi feliz* 
.Ma^il, conu muita 
Jose Wilani cia S. senti falta de de S. Revoredo, obrigado p e - ! c ê tem peimissao . c íri í li a* \ - i r* 
^ noticia,. Clóvis Tavarc, se | las iToas noticias que muito me gar todos os dias, ^conquanto ; cçmunhao e isso e tom sinal de divulgaçao da Livraria Edi -

pudor comprar eu lhe cm- 'interessam. M. A . de Souza 1 u e se confesse semanalmente q u e N . Senhor goste de voce. ^ t o r a d a Casa do Estudan-
r - o um. Ltiz Gonzaç.i T. seu Revoredo. você é ótimo meni- c o m o t e m í e i t o - F a « a m o r t i " Marta Miranda, Taipu, sua letra d o g rag i l . 
r-' " não escreve com 2 ' n o . Anamir Ferreira Lima, gos- ficação para acordar com o 5 muito boa. Rosilda Araci de, " j ^ u m o Bib l iográf i co" ofee ' 

i r .1. r\ n !* i .- i Â •. .1. • ' I LF Jn. CsWa AtüliKn VO- 1 I CA .11 

Rua Dr. Barata. 199 NATAL - g » " 
« b ^ T a i p . — a | h m b ' f o n i n 

P Ã I I I ( N O 

correio. dei resposta pelo 
Maria da Natividade Ribeiro, sua carta. Massilon Carlos Fer-1 . q 

1 CO n s. Celia M. ie O, Pes- to de seu vestido. Ainda está frio. M. da Salete Ataliba, vo- t e nha paciência ! Só eu ^ ^ ^ orientação dos árs. 
' ^vemt.Ttte aparecerei E.ü1 durando? Lenira Pinto Pereira,' cê fez agora o que nuca ti- j c o m p r a n ( i o um presente para { ^ u j m e ( j e s ^e Melo Ne-

to e Otto Schneider. ^ 
Silva encontrara 

Ho s: _ i 
M ( 

i livro. g u a s cartinhas são 
muito de sua rospost,.' ^ e rfie i n t e r e s s a m ^ p ^ . posta incorreta. 

c-:ta a? Farias, tenha paci- _ _ . _ — — - ' 
, * Como passam os cachinhos? 1 ^ul1 voa comprai um pre-

voce. Arirc Lima Avanild^ de Freitas, sinto mui^ 

muito bem ^ f e i t o : M a n d o u u m a r e s " voce. Reze para eu ser rico 
Não tem n a " Maria da Salete Miranda, suas 

da! Teresinha de J - SUva, nao. ^ ^ b e m fcitg e m e a g r a . 
sei o motivo de você ter sido 

• 1 ^ p;n'í 
-o muito de voce Râicheu to você ter errado a resposta* 

infeliz na sua resposta. Luis 
Freire sua resposta não estava 

mÊtmÊmtmtmmmm MtmiÊm nmnnmmmmmm* 

i <s 

>i 

^ a Bancaria Norte-Rias randen^e SA-Naíaí 
Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 
Índice da marcha aScencional do estabelec imento e da confiança 
publica que tem Inspirado : 
DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1946 * 5,041.000,00 13.268.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000.00 17.588.000,00 

J ABRIL 1948 7.553.000,00 20.495.000,00 FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

dam. A caligrafia é boa. Ai em 
Taipu chove? Zélia Seabra de 
Melo, selos só servem muito 
perfeitos. Valdivia, Carlos, Ra-
fael, Lucio, Valquiria, Francisco 
Jayme Freire de Souza, gostei 
muito do presente de Valquiri?t 

Agora se anime para ganhar 
outro. Muito obrigado poloa 
selos que muito me agradaram. 
E£laine Bezerra, brevemente 
irei almoçar com Glormha. A-
ctito o seu presente e a fer-

s 

guiita. Clidenor Cosme da 
Silva, sua historia já foi pu-
blicada por esta pagina. 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimé̂  
para negocio na rua doá 
1388. Tratar com Davi Muni* 
fi Manoel Nascimento. 

Leiam esle 
DROGARIA SAO JOSÈ^ 

Medicamentos nacionais e 
estrangeiros 

Preços estipulados pela C.C.P. 
Entrega a domicilio 

DROGARIA ̂  SAO JOSE' 

Rua Ulisses Caldas« 116 
Fone 2093 — Cidade „MUc. ^ 

EiTUfifi p r e • nd lohb 



Por Átrios Rosaivo SeUraiut 
~ «il U 

^ ^ l l d u s t í t a s p e q u e i i a s t a m b é m d e vei 
c u i d a r d a S e g u r a n ç a d o T r a b a l h o 

no 
I t i a o ^ U i 0 aniversario de 
:istencia deste conceitua* 

<|o o ^ t e f ^ o i sem duvida 
para nós cato-

compreendemos 
d^ Imprensa nos 

ímpos atuais, SaLemos 
pàttitosBifcnte) somos bem 
cy^ecedor^ do apostolado j .̂ áo de acidenífel nãg 
do ORDEM, senti-! a norma. , * J . ' 
nela P^|ífL|ada da Religião, j aue teii^:4; sssuxança too 
e defensora intemerata das | «tolho uma gravide emoresa | 

< mAtora&^iaciliuades, t i 

Efetuam1*) o estudo, noutro sá O s que estuprara o assunto, .. rtíiSn ' vonGde i ~possivcJ evitar os 
Muito « b o r * a a t a que_ , ̂ ^ p o i s e m s e r v a s de. todo, cm nova reunião o re- embora ü v e s ^ ch^do a ^ 

maior ajtiau, maior a t o ^ 0 entusiasmo é msio latorio se: a amplamente dia- te conclusão, ^ o re-
ina, de reTcrencia a preven w j * cutido e aprova Jo. solver o nroblon a. E' í s i 

^^ A « ta caminho andado. , . , . * íçl*n 

io 
men ia 

e esta caminho andado. 
ftííào é raro uma pequena fa- Por mais pobre que seja, qual 
brpa de oito ou dez homens quer empresa terá uma ma-
ficarem estes mais de uma quina de escrever. As^um, 

em estado de comoção j rão tiradas várias copias 

D ai a 
üi'iwde 

basta apoiar 
organizado 
>:isla um técnico 
e este o resolverá. 

íádl 
qualquer 

<Mq e-
de segurança 

* Ti*. i 

Esclarecendo, orientando, ' serviço dc prevenção -
combatendo cs falsos prin ^ o m direio** ^ engenheiros ;âeu a vida. O episodio, comum buída, 
comoatendo cs talsos prin , - * í a m b e i n co- ajjás,< seive de comentário du-
cipios, formando - W • j r a i l t e m u i t a s semanas , e mes 
ante á acarreira desastrosa T u d o é façft ^ € Í ^ m ^ e s e s a t é q u e o u ü a f a t o j em pouco 
dat corrupção, e por ISSO j a ; ^ urtía ^ t i s t i c a minucio^^àfcrdinari* venha -bs - : * * fara «sptnr 
se tornou digna da admira 

será também 
E se todos observarem as j fabricas v.m 

conclusões do relaiorio, dentro ro. 
a recompens a nat» 

pwienas 
corrlqi:?;. 

tittti-lo nos comentários* * V» • • 
lEmbora não se deva olhar a 

to de humanidade e sim como 
•um f a # eeonomico, pois pre* 
venir acidente é economizar 
porque a medida que estes de-
crescem aumenta a prouução, 

sa, organizar ; ^índices ,men^ 
ção de todos. O eco de sua sais de freqiitóía e gravidade 
atuação se limita tão so- 'estabelecer o coeficiente b*- í prevenção como um ssntimen 
mente ás nossa fronteiras, s i c o d a gravidade, prepara cam 

. , , panhas, distribuir publicações 
mas ia atravessou os nos* * \ realizar conferencias e raciona-
sos limites levando aos es- i i 2 a r c t r a b a J h o . 
tados vizinhoS; e p o r conse- Assim num» companhia ^e 
guinte ao resto do Brasil, amplos recuçsos monetários é , aP° s u m desastre — caso ain 

. j * no^sivel faze»vse tudo s e ^ a riãa exista o sei viço — está o valor de nossos conterra- P°SS1VÇ1 iaze^se IutM>* 
j r - houver boa vontade e entu^ 

neos na rdefesa a a nossa , siasmo, 
tradição, E uma honra para J á n ã o é 0 m e s r n o ^ ^ i rança. 
nós possuirmos um Dia- empresa pequena, onde, muitas | "Então, aum sabado, o che-
rio Católico ! PoiS, 'infeliz« vezes, o que é comum mesmo j íe da organização .devora reu-
mente, sãa raras -«s cidadfes no Rio de Janeiro, seis ou oito, ín i r o s companheiros de traba-
que- postem essai arma h o m e n s laboram em baixo de « simPles Pales" 
tóo m * o t * - nâo só , » . F ^ ^ |tra proporá que se estudem 

' _ , \ Entretanto^ se as empresas acidentes ja ocorridos, a lim 
momento, em todps os ^ direrentes e numa émais^de evitar os teos desas-
tempoç. m o s e concebe q u e f a c i l o r g a n f e a r - ; . d e 1 tres. 

— í u m pafg essem prevenção, os acidentes ocor-

em u:n 
encia 

cua. 

ceve s/̂ r v.ai 
não se adquire 

preciso raci-
e ie. 

A segurança 
a segurança ! hábito. E este 

se estâlfeiqcérá na fabrica. ^ 
o trabalhe não custou dinhei-
ro : apenas boa vontade. j 

Pode acontecer, porem, q-.-e j CORRESPONDÊNCIA 
estudados os acidemes, se ve- I BERNABDO VIEIRA — Av, uni 
nha a descobrir que a maioria n,° 1178 — Sua consulta a l -
deies, ocorre numa determi-1 'iem re^posía por carta. Pe™ 

1 ^ nada máquina. «acusar o recebimento. O.G. 

e a ocasiao 
belecer um 

asaoa para esta-
sérviço de segu-

/ R 

no Nestas condiôes, será esco-
lhido um companheiro para 

HO&ABHI 2MB AVIÕES 
P A N A ® f D O BRASIL S. A . 

Agenoia.no Prédio do Grande 
Hotel — Telef, 10-10, 

CHEGADAS DO SXJL T- Do-
mingos ás 13.45 bi>ràs. Terças 
ás 14.13 i o i » ^ Quintas ás 
14.20 hór*e* -

CHEGADAS DO NORTE „ . , 
Terças fo T.lO hõtas. Quartas e ^ Ü^M^C — . & J n minutos. 

(Edificio Aureliano^ — Ribeira, 
Fone — 16,02 

UNHAS BUENOS AIRES 
ROMA 

Chegadas nas Quarta ás 20 
horas — Saidas nas quintas ás 
9 horas. 
MESMA LINHA VICE-VERSA 
—Chegadas nas Terças ás 11 

nas Quartas ás 

cialmente cristão, nascido rem da ruçsma tnaneira nas 
sobre-a i^gide da Cruz exis- grandes e uns t>eque^a^ i n - ^ a s horas de folga estudar, 
tam ainda hoje^ cidades du9tria5 e d â o ;m G f m o s n o tc!?ntc aos , * ú A e n i e s iá 

T i * a. - juizos Embora se saiba que a ocorridos, o seguinte 
sem um Jornal Catouco. e m p r e s a p e q , t e n a n S o ^ 1) — A principal causa dos 
E Uma necessidade impe- £ a n i z a r , u m E e r v i ç o modelar 
riòsá. ~ prevenção e tão pouco con 

Ajudemos, portanto, A seguirá imprimir publicações 

Domifigtt ás hora». 
CRUSÖÄO DO SUL 

Agencia Bua Frei . Miguelipho, 

LINHAS BUENOS AIRES— 
LONDRES 

CHEGADA — Nas sextas fei-
116 — Telefones — 1168 e 1958 r a S ^ 20 horas. Saidas nos 

pois estas custam íhuito di-

acidentes ; 
2) — a quem cabe a respond 

habilidade dos . sinistros; 
3) _ como é possível tívita-

RUMO SISl. : 
Doftáxiges ás 08.60 horas. 
Segunda»^£eiraa ás 08.00 ho-

ras. 
Quartas feira» ás 08.00 horas 
Quintas-feiras, ás 08.00 horas. 

RUMO NORTE : 

sabados ás 9 horas. 
HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL ANGICOS 
Partidas de Natal nas 2.as — 

4 . a s e 6.as feiras ás 6.30 horas. 
Chegada em Natal — 3.as -

5.as e SabadoS ás 13 horas. 
áegun4as-feiras ás 15.15 ho- A u j q MOTRIZ PARA BAIXA 

ra?. 

neiro, com um pouco dfe bo? los. 
ORDEM ! Ela luta com 
dificuldades para dar conta 
de sua ardua missão. Re-
clama sem cessar a falta 
de compreensão de certos 
catolicos que não querem 
colaborar para o melhora-VVOLUNTARIADO PARA A ^ COMPANHIA . REGIONAL 
mento de nossas ofcrab. 

Catolicos ! A ORDEM 

Ministério da Matrinha 
I Base Naval de 

precisa do nossc; auxilio ! 
Ela acaba de encetar uma 
campanha para .0 aumento 
de seu Capital ! Ela é nos-
sa. . . porque soirios catoli-
cos! E* â voz da Religião : 
Cerremos fileiras ao seu 
lado €̂ 1a vitoria será nessa. 
A ORDEM espera que ca-
da ratolico cumpra com o 
seu deyer. 

Meàmo depois da data em 
que este jornal completou 
mais " um aniversario de 
sua l í ^ ^ ç ã o enchendo de 
jubilo a familia católica 
potiguar, eu me associo por 
meio desta coluna ás ho-
menagens que lhe foram 
prestadas pela imprensa na-
talense, rendendo o meu tri-
buto de estudante, porque 
vejo em nosso conceitua-
do pregoeiro do bem uma 
das justas esperanças da 

FUZILEIROS NAVAIS • • • 

Üe prdem do Sr- Comandante da Base Naval de 

Quartas-fe|ras ás 15.15 horas. 
Quintas-rfeirfcs ás 15.30 húras. 

Sextas-feiras as 15.15 hor&s. 

ABRO VIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n . ° 166 telefone — 1605. 
j CHEGADAS liO SUL — Ter* 

_ iças e Sabados és 1S.25 horâs. 
U E SAIDAS PARA O SUL — 

Segundas e .Quietas ás 6.45 ho* 
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
„ Agencia á Praça José da Penha 

Natal, faço saber que se acha aberta nesta Base NaVai, a ms+ n 0 3 9 fa^ a o Grande 
irrição de candidatos ao alistamento voluntário na 3.ft Compa- j Hotel — Telef, 15.49. 
^hia Regional de Fuzileiros Navais, sediadía nesta Capital. 

2 — * As condições para o alistamento, são as seguintes 

O) 
d) 
e) 

f) 
St) 
h) 

a> 
b) 
c) 

ser brasileiro nato ; 
ser maior de 18 e menor de 30 anos ; 
saber lêr e escrever ; 
ter robustez física, verificada em inspeção de saude ; 
ter altura não inferior a 1,63 <um metro e s»ss«nta ü 
treis centímetros); 
ter bons precedentes ; 
ser vacinado contra va riola ; 
não ser reservista. 

3 — No ato da inscrição, deverá o candidato apresentar 
documentos abaixo, TODOS COM FIRMAS RECONHECIDAS, 

certidão de registro de nascimento ; 
tolha corrida passada pelo Cartório Criminal ; 
atestado de vacina contra variola* com data posterior 
a 15 de Abril do corrente ano ; -

d) certificado da C. R. de que não é reservista nem 
insubmisso ; 

e) permissão legal ido responsável para os candidatos meno-
res de 21 ano» . 

Os candidatos deverão dirigir-se a 3 . a Cia, Regional 

AVIÕES MIXTGS 
"CATALINA" % 

SAIDAS BE 1ÍATAL — Nas 
lerças^feiras, ás 9.30 horas, 
da Rartipa. 

CHEGADAS A NATAL -
Aos sabados ás SK3& horas. 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Rua CeL Bònifació — Telf. 
10-99, 

CHEGADAS HO SUL — Ter-, 
ças e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-
ras. 

B. S. A* A, 
Agencia á Rua Jíisia Horesta, 

Edificio Quinho — Telef. 19-83. 
CHEGADAS DA EUROPA — 

Para Buenos Aires — Quinta« -e 
Sabados — ás 7.45 horas. 

Para Santiago do Chile — 
Na« Terças-feiras, ás 7 < 45 ho-
ras. PARA O RIO DE JA-
NEIRO — Nas Quartas-feiras 
ás 7.45 horas. 

VERDE 
Saidas de Natal — 3 A . 5.as 

è Sabados ás 17 horas. 
Chègadas a Natal — 2A, 4.*s 

e 6.as feiras ás 8.30 horas, 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA'-MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3,as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA 2KTJZ 
Saidas de Natal nas Segundas 

feiras ás 5.40, 4,as e 6.as 
fèiras ás 15,30 horas, 

, Chegadas a Natal — nas 4.as 
e feiras ás 10,40 horas e 
nos Sabados ás 18.45 horas, 

TRAFEGO DE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ -

Partidas de Natal nas 4.^, 
Sabados e Dofingos ás 14 ho-
ras. Ponto de Partida — Praça 
José Penha. (Em frente aOi 

NATAL — 'CAICC 
Partida de Natal — 4 A é 

Sabados ás 5 horas. Poríto de 
Partida — Praça José da Pe-
nha. (Em frente ao Grande 
Hqtel.) 

NATAL CEARA'-MIRIM 
- Partidas de Natal diaria-
mente ás 16 horas. Ponto de 
paftidar Praça José C3 Penha 
(Em frente ao Grande Hotel.) 

NATAL — MACAIBA 
Para Macaiba haverá diaria-

mente . duas viagens, sendo uma 
pela manhã e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praça ao PARA A. EUROPAProce- da Penha (em frente 

OS,» as 10,W é das 13,09 fis tSfld horas, sendo que aos sabados ' de Santiago do Chflé; Nas 

Religião e dus nosso povo * ' Sectetaiio. 

f 

haverá apenas o primeiro horário. 

BASE NAVAL DE NATAL, tó de JULHO de 1M8. : 
WAU>Elimo^CAEWaOJWABTE ^ 2 o Tenentes ES, 

Santiago 
Sextas-feiras ás 0.10 ttOnttto«. 
Procedente do Rio de Jax»ira. 
Nas Sentas-feiraa àrnVt: 12 ho»-
ras. 

F. A ; M. A . 
Escritório Trnves»^ ihm&ma 

PgriIOF 
ADVOGADO 

g s a u T o m u : av. worn DE 
CASAS lis — SALA S 

I f f » 

EITURR PRE I ! ' f: O V 
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Sao Paulo. 19 (Pelo R&-
cio> — Um grande e magnifi*-
CD acontecimento social-e®por~ 
[Ivo ccn&íituiu a apresentação 
o? estreia do esquadrão d!e fu-
tebol do "TORINO", tricam-
peâc ií£Í:ano de futebol. A 
^ssktencia numerosa, que su,. 
perlotou o "Pacaembu\ dei^ 
:<ando em sua» bilheterias a 
jpreciavsl soma de oitocento^ 
c- reis rríA cruzeiros, demonstra 
iniiudiveíirente. o interesse ge 
r.eralisado do publico bandn-

B d d s ^ n p o , Batiarin, Rigamonti e Nenti a p o n t a d o s pela 

critíca?como verdadeiros a z e s d a pelota 
ra-te peio grandioso choque nossas melhores equipes de traves do Pacaembu*. Ballarim.! devendo, nas bolas paradas. 
íuiebcliMico. Em rigor, a profissionais. o zagueiro direito, d e s t a c a i ! a J^ir ou á Lula. 
exibirão dos italianos agradou ( Entre seus figurantes d?S-
c gregos e troianos. O esqua- | iacou-se Sobremodo, o guar-
f- â o . c c Torino embora não dião Bacigalupo apontado, op-
i^ja dono de grande classe pa~ tem. por' criÚcos e dirigen-
v:i ser ct^Eiderado um conjun- tes do soccer bandeirante, ca, 

harmonioso e capaz, mos- m o 0 mais fenomenal arqueiro 

por sua segurança; R^amonU Mazzola e Gambeto sâo? iual-
o centrQí/nedio apressntou j mente, jogadores de mereci-
qualidades de marcador sege- j mento. Qualquer um destes 
ro e precioso jogo de defesa: ! ergues pode figurar, honrosa-
Menti» o ponteiro direito j no- ' mente, em qualquer grande es-
tabilisou-se pela pontencia de ! quairão do futebol Sul-Ame-

se? todavia, á altura das surgido, até agora, debaixo daí > seus ari^emessos, nada ficando ricano. 
O "Torino" vem 

V? 
Uma opartunidade a ie taftés nio se imhtü aates de 50 
E' prenso.? • çpnjpreeiul^ a como uni dos mais fortes ad- foi aproveitada, -embora ' mais 

importaria djb temporada do verearios do Brasil « m 50] À taFde. quando se padronizou o 
Torino. Trata-se de uma ver- temperada <Jò Torino servirá futebol brasileiro,, os dois a 
cadeira representação da - A - pbrtanto> còrno ; ponto de . um de Marselha 3e juntassem 
zziiira. Aséiin^ as-éxibiçoes ído ^eferíeneia precioso» A experi- * * 
Torirto podem" dar uma noçáo encia de 38 perdeu, de há mui-
perfeita do poderio do - futeol to, todo o valor. 38 o fu-
italiano. Não sê sabe sé antes tebol brasileiro era improvisação 
<b carrpec&ato do mundo te- ! Foi essa improvisãq isto é, a 
remos uma oportunidade »eme- ausência dê qualquer stótéma 
ihante, O futebol italiano de- J de jogo, que colocou* o fute 
tàm- dois titúfos Shundíáis— o bo\ brasileira em inferioridada 
que bastaria -para classifica-lo diante do italiano. A lição nem 

de sair de 
uma Cãmnanha árdua de 42 

partidas no certame oficiai ita-
liano deite anoj que levantou, 
brilfcimttemente. »Cfj jogadores 
italianos queixam se de es-
gotamenio e da falta de pre-
paro fisico) visto ha mais de 
trinta- deixaram de ter, conta-
to com o balão. Quarta-feira 
á noitív £ "Torinõ" cumprirá 
^eu Segur.do compromisso frèn 
te ao "CorintiansV 

de %mtm 

ji 
Seu filho; esta crescendo e essa idade 

é perigosa 
A criança fie®» pálida* fraca, 

resistencia. 
sem 

E? preciso, mais do que nunca, ajudar 
o crescimento com fosforo e cálcio, para 

a anemia não invadir o organismo. 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
CEITAM PARA AS CRIANÇAS 

O FORTIFICANTE QUE* FORTIFICA 
Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que ele3 têm mais 

apetite, ficrim corados e fortes, engordam e. 
crescem vigorosamente 

A v ó I M ã e I F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXO-SEDATINA 

DR. 

<kA t 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' . DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p?ra 
combater as irregularidades da$ fun* 
ções periódicas das senhoras. E' cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua comi j 
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIAJíÇA 

aos cinca a u m de - - S J g ^ 
nuariof ás derrotas que exi-
giam uma explicação que não 
fosse uma descutpa, Quahdo 
se encontrou uma explicação 
que não era uma desculpa pou-
ca gente podia recordar deta-
lhes dos dois a um de Marsçlha 

O FUTEBOL ITALIANO 
O publico brasileiro nao vira 

o match. Ou viram-o e lera-o, 
o que é outra coisa. A "Copa 
Roca*' de 39 fez por iS3o mais 
mal e mais bem ao futebol 
brasileiro do que a (íCopa do 
Mundo" de 38. Também o pu-
blico brasileiro náo veria a 
temporada da Fla-Fhi em Bu-
enos Aires. Ouvindo-a leva«* 
do-a, como a uCopa do Mündo" 
Ms is ainda conservava a lem-
brança da "Copa Roca" de 39 
para compreender a necessi-
dade da padronização do jogo. 
Para que o futebol brasileiro 
pudesse enfrentar o argentino 
sem se inferiorizar. Náo se 
pensou em futebol italiano, em-
bora introduzida a padroniza-
ção do jogo, jã se pudesse fa- j carioca seja mais brasileiro cie 
zer uma ideia do futebol itali- j que o paulista. Um scratch 
ano. Ideia de qualquer mod^ brasileiro^ porem, atualmente 

Náo bastava imaginar teria de ter predomihancia de 
um futebol padronizado para valores do futebol carioca. O 
se saber como era o futebol verdadeiro futebol paulista es-
italiano. , A diferença de pa- j óonda-£2 atra4, dôfik 
drfimzação entre o futebol bra-: que os clubes paulistas insis-
sileiro e o futebol italiano cs-item em manter nos seus 

G RAN D E S E PO RTATEI S 

e n o v a s 

A g e n t e , d a S [ A C a s a P r ç r t t 

Agentpt, Despachante« « gapregeirtro^ da dfarersaa 
vm* nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muftgg.ams 
• a «operação de vários auxüiares, podemos executar qualquer 
serviço no 4efl0»»baraço de merõ^toii«« d» Impoxstaçio/ Expor* 
tação, Ca&otagem e Seguro». 

Rqa Nisia FloresU» 93 — Cai^i 34 - TaUfoaa U M 
finéereço Telegntfta» 4UGENCK> 

NATAL — RJO nmytfr* n o NORTE 

P S P B O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PBÛTÛLÛGIA E SÍFILIS 
Cur« Rrâml lw»orroi4a», varíae» e bidrveelm, mm operaçío 
* sem dor. Doençag da uretra, prostaù, v««iculag, semieais; bcii* 
ga e rigi. Trati^iento lapido d«3 imlritf« agudas a eronicaf 
a yuii complicações. Fçrturhusõçp tçxu&km — Urutro«copia 

Galvim XSautœta 
DAS 19 HORA^ EST BIANTE 

CoQVultorio? Ediflcio -Novtt Awari", But Dr. Barate, MI — 
1 ° Andar ™ EM.* Awli vn — ?<»# 

listas. Tivéssemos o espirito de 
iniciativa des clubes páülistai 

Do "Jornal dos Esportes!',Vido 
do Rio de 16-7-948 

A B C FuUM ttote" 

GALVÃO. MESQUITA LTPA. 
Ferragen» em geral tí«U% joi*o*f ' widim. l o u m 

artigos wnttgrioi» 
KM NATM. O. d A M M A IW>WW Í W W B W 

NP QKMDBO PELQa 
Tlr* Barmta. Ml* — 

(OFICIAL) 
. De ordem do Senhor P^ési-"** 

tava a exigir um confronto j teams. Reliqulas do futebol d ç n t e d e g t e ç l u b e f k a m ^ 
este confronto que vai str pro.; carioca ainda estão sendo ex - v i d a d o s t o d o s o s d e m a i s m e m ^ 
porcionado agora pela tetr*or* • postas nos mostruários das a- b r o g ^ D i r e t o r i a p a r a u m a 

da do "Torino". i trações do futebol paulista.' reunião a se realizar, ̂ amanha, 
O QUE SERIA O IDEAL j Enquanto que a preocupação & go horas, na sede soci?il% á 
O confronto, porem, só será dos clubes carioccas é ienov»r* 

completo se transcender d» j EWre um velho e um novo 
uma temporada do Paca^bti*-1 produzindo o mesmo, o% clu-
S^ permitir alem do cotejo, do t be^ cariocas nâo /hesitai*»: fi-
futebol italiano e^m o- fut#l*>Í leam com o novo. Era indi^>en-
autista, um ço&fr W*1 «. • Air sável, para bem do futebol bra-
t#bol carioca .-..pftft /W*-•.-«•'rt«^ qu« os clubes paulistas 
p i d a r num. m d o ' ptDsaaem oosoo os clubes ca-

iuliat¥> w v a futelwL 
brasileiro. Não é que o fulebol 

riocas, e os clubes carioca 
animem cbmo os clubes pau-

Rua Seridó, 736, em Petropolü 
Natal, 19 de Julho 1948 
• .Vicente Farache wNrto 

Seesefcmo ; ; 
„ •!•••• PWIUP , I, . J W F I 

ûht tn irftNny***"^ 
t/m 4 uma dflmm»ffração» em 
ata 4 da bondadajda da 
Cristo. Equivale a dizer: 4 
ttm apoctohda. 

CÈmJRflPRÊ \ i ' I / > Nil LOMBI 
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,"Informações de fontes fide- puitados*, ' oo cemiterio 
cfignas chqgam- da povoação de estarem dando à faco 

Ponta" Negra, anunciando que r a ** * - > 1 t * • i 
gr&vç gefigo está passando a Adiantam os informes qtre os 
população* daquela praia, em cachorros famintos que oxis-
vufrtttdfe de cadaveres mal se- tem em Ponta Negra 'estão in 

ao A Fia Um-; local; jvadintfo o cemiterio, pois parte j publfca do povo dè Ponto 
da ter |do muro f do mesmo ruiu loi trazida denuncia 

e estão/^Volvendo, o oampo departamento de Saúde P ^ 
„ " x . j . j J. blica» nesta capital, que na-lPUí '^nf^ -
santo, piorando ainda mais a . * . . , , 1 H , Jturalirente ja adotoy urgent 

Fi.h 

vci: 

V'r.y 

funesta situação. A respeito medidas para sanar tão péri ; c iu - i - ' ^ ' ^ !:íu i ».I 
dessa grave ameaça á sauiefgosa quão triste situarão. 

!• liïOj-.; 
miw ; 

— s frfr • &Mblemas do nosso [god 
Icbr : et * : i 
6.uö? n.i C; 

quart 
V. 

•".•icf. 

-10 
dirias, 
.. Vi-

ce. 
' 1 ils 

« do nosso "fibra longa" - Uma 
mesa redonda" para discutir o assunto 

-Possibilidade de uma organização 
cooperativa ' Ouvindo o dr. Renato 

: : : : : Gonçalves Martins 

IRMANDADE DO 
SÄNTJEKTMrs 

ti» „ 
• í Cl " 

ii ir. " 

ai I 
LS. 

Encontia*se em Natal uma 
comissão do Ministério da Agri 
cultura, integrada pelos drs. 
Renato Gonçalves Martins, che 
fe da secção de Plantas Tex-

de fibra ' grandes somas na construção amanhã, uina "mesa redonda" j GrantS do Norte, é 
sobre o nosso algodão, da qual longa, isto é, acima de 34 mi- jde diques para irrigação e na 
participarão toáos os interessa- límetros. Assim, este Estado, êfcploiaçãõ algodoeira naquele 
dos no momentoso assuníl. juntamente com os do Ceará, paia. No entanto, a situação 

Procuramos ouvir, a proposi- j Paraiba e Pernambuco, compõe j presente não me parece muito 
teK Clóvis Barbosa de Souza,'to, o dr. Renato Gonçalves,o ^ . . 

Martins, o qual, com a maxima fibra longa do mundo. "Alem * transformações^ politicas 
presteza, nes - prestou os es- j do iVasil, pofem se consi- se vêm operando no mundo c nes^ prestou os es-
clarecimentos que segue 

> # * i » derar como paisés produtores què são do conhecimento geral 
de fibra longa, o Egito, ô Fe-* ' c em face, ainda' dos preços 
ru' e os Estados Unidos. In - elevadissimos que vem akan-

diretor do Serviço de Plantas 
Industriais e Pisintrato Amorim 
Silva, chefe do Setor Comer-
cial daquele Ministério, c o - ! 0 AtGODÂO NORTE * I 
missão essa que veio ao norte RIO-GRANDENSE 
cio Brasil em missão especial j — Cerca de 60 % da p r o - ifelizmente, porem, nao no* J çando o algodão egipeio nos 
Aqui em Natal vai realizar-se,1 di^ão algodão do Rio encontramos em condições de . centros consumidores. No perio 

•= 1 concorrerer com esses pai-* do 1935-39, anterior, portanto, 
ses nos . mercados internado- á 2.a grand« guerra, a produ-
nais, por falta justamente de ção média desse pais foi de 
uma organização que discipli 1.893.000 fardos, com uma ex-
na e defenda a produção do por tação de 1,743.000 de fardos. 
Mocó que até hoje vive en - No período de 1940-44 a proclu-
tregue á sua propria sorte e ção baixou para 1.243.000 fardes 
esquecido dos .homens e dos go e a exportação para 760.000 
vernes. fardos 

— E aqueles paises cuidam — E o Peru* ? 
do problema ? | — Deve o Peru' ao layradoi 

ANTiSSIMO 
SACRAMENTO 
do S3ntis:;;r^o 
cie, 
pavccimcni.» 
nha, ás 5 o 
igreja Citr'1 

rnarem p̂ VvC. 
cada. na miss;; oue p % 
brada na CÍVK.UI ÍID - * 
pelo r'jvc iv; o. nicrs.. / 
ves Landim. cm 
alrra do &uudoí:o i&ĵ J. 
tonio Ribeiro dc Pai. 
vidando para 
áto de caridade cvir\, 

face das í r e n t c s e a m i l O S d o 
1 que 

* 11— 

vom 

r.a 
lo-« 

: iil-
C-
- :nir> 
; Ai-
: da 
. An 
COÏT-

: 
Da-

ftníooio Soares Fio 
Av. Floriano 

Fones 

ADVOGADO 

Peixoto, 312 
1700 e 1722 

» 

D r . C r e s o B e z e r r a 
Chefe do Serviço da clinica 

medica da Policlir^ 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica ospectelizada a^ 

Aparelho Díges:';;^ 
Consultorio: Rio Branco £c9 -

Andar — Das 15 ás 17 horas 
Besidencia Rua Mi?ibu. 521 

ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 20 de Julho de 1943 -

Sob os anspíclos da cultora musical 
concerto da pianista Wanda Brandi 

_ , , , , à ,, « o proDienia f | — jjeve o i^eru* ao lavrauoi 
As atividades da Sociciadc d o de concertos q u e penodi - , _ w ^^znte fazer um a Farmin Tànguis *a sua posição 

de Cultura Musical iniciadas camente serão promovidos pela á p i d a e x p l a R a ç ã o s o f e r e a p a Í B p r o d u t o r d e fibra Ion-1 
c::n tanto êxito com o progra- Cultura Musical do Rio Gran. £ Í t u a ç ã o d o £ L w w r r e n t e s d o g a . F o i e s t s lavrador que, ini | 
ma comemorativo do aniversa^ de do Norte. . ' i f c c ó , para que possamos . . ' c i a n d o em 1005 os seus traba- M l l C l O G a b ã o 
iio de Carlos Gomes, prbse. P a r a e s t e r e c i t a l í Vanda quilatar da importancla des^ ! lhos de seleção d* plantas re- í r W ^ ^ v r t 
guem sob os melhores prog^ G r a n d i apresentará p a-inas ta planta e do futuro que lho1 sistentes á murcha, conseguiu,! U l l V e i r a 
n 0 3 t l C 0 s* ! ̂ 1 brilhantes dos compositores está reservado como fornece- ' em 1911, uma certa quanti-j CHEFE DO LABOR MC HIO 

A-sim é que a Cultura vai clássicos e modernos e a sua dora de matéria prima para' dade dè sementes provenientes <j0 «Hospital Miguel Couto" 
o.fretar no proximo dia 31 o Testa de arte será em homena- moderna industria têxtil mun de plantas resistentes d mo- I Exames de Sangue — Uráa -

Fezes — Escarros — F7̂  
liquido esfaio r aquilo -

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PKECCCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Bua Frei Mi-
guelinho, 88 - Fone 11U 

Expediente: Das 9 ás U e da3 
14 ás 17 horss 

4-'eu primeiro recital para os gem ao seu ilustre professor, dial : lestia e com ótimo comprimen-
-eus sócios, apresentando ao Maestro Valdemar de Almeida/ NO EGITO Jto de fibra, dando origem, as-
publico de Natal a jovem e ex i - tendo incluído no l\i pro- ; Toda agricuKutca no Efeito sim» á c e l e b r e variedade TAN 
mia pianista Vanda Lamas ^rama a ultima composição do tem como b a ^ a irrigação GUIS que já em 1918 con-
Grandi, destacada aluna do ieu mestré, TOCATA uma en- das margens do Nilo, uma vez (tribuiâ com 8 % para expor-
curso Valdemar • de Almeida* ( cantadora p agina inspirada èm que a sua coluna pluviométric* tação de fibra. Graças á acei 

A escolha da Direção Artis-» motivos do folk-lore potiguar, não chegada 15 nuns, anuais, j tação nos centros consumi-
tica da S. C. M. recaiu Auma O concerto realizar-se-á no A cultura algodoeira é a at:- dores, essa variedade foi rapi 
jevem e talentosa int(?rprete da Teatro Càrlos Gomes, e o in- vidade mais lucrativa e a ela (damente dominando a exporta-
arte d e Chopin e que pela grssso será gratis para os se dedicam 85 % da popula-
sua virtuosidade e conheci- socios da Cultura, cobrando-se ção egipeia. Grandes conquis-
mentos do teclado a tornaram o preço de Cr$ 20,00 para os tas se têm feito naquele pais 
njerecedora de inaugurar o e!n- extranhos. i n o campo da produção algodo-

eira, principalmente, quanto ao ; 
aumento de produção por uni-
dade de superficie. Assim é que 
de 1.398.000 fardos em 1932 ele 

j vou o Egito a sua produção em 
1938 a 2.232,000 fardos, sem 

; necessitar de ampliar os seus 

(Conclue na 3.a pagina) 

Amanhã, aula na 
Universidade Popular 

Na Universidade Popular, a - j O tema é por domais suges 
n anhã, ás 20 horas, o dr. Ca- tivo, 
mara Cascudo dará uma aula1 roso 

e e nume-

Homenagem a S< Vicente de Paulo ISM^^cTP^ 
. . w l U W l v indiistrii fnutil 

de esperar . .—-- cainpos d e tU]tjvo> 0 q u e ê re-
i , comparecimento ao au- a ! m £ n t e n o t a y e l M a i s ^ ^ % 

sobre antropologa mdigor.a. .ditorio da nossa Universidade.! d a p r o d u ? ã o é v c n d i d a , outro8 

paises, sendo esta a maior o®n-
p̂ ra a j 

i industria têxtil mundial do ! 
Teve lugar or.íeni ás 19,30 j o aluno, Noel Ar.-viro. o - ' - o - tecidos fines i 

horas, na Escob d- São Vi- fessor João Batistr. e o Di- _ S e m d u v i d a h a ^ ^ i 
c&r.te de Paulo, á rua Volun retor Agonio Tav-ves da Sil' propriedades... ! 
tario da Pátria, a sc^ão festi- va A £(?s?uir q prof ^ l _ N ã o tanto 'A e x e m p l > d o f 
va cm homenagem cio glo- de Gols f o r m u l o u varias p e r | que se pa^a no Brasil, o cultr-noao, santo padroeira daque- , 
la escola * |Suntas aos alunos revelando-

Aberta a sessão com o veni s e satisfeito com o resultado 
Creator, usou da nalavra o ^ °btido. 
Prof. Ulisses de Gois que dis1 A sessão foi encerrada 

V I D Ã M I L I T A R 
Venda de animais em Hasta ?utm 

16.° REGIMENTO DE INFANTARIA 

De ordem do Sr, Major Cc mandante do R^LITA -' 
lizar-se-á no dia 30 de Jullio corrente, no palco irJ 
Quartel em Tirol, ás 8,00 horas, a venda de 20 amrrv 
11 cavalos e 9 muares julgados imprestáveis pars 
do Exercito. 

íAIdo da Cosia Daní^. 
I. E, 

o 

do 
v.do 

Q 

: en. 

vo do algodão, no Egito, é fei-
to em pequenas áreas, obten-
do-se ai as maiores produções 
de fibra por unidade de super-

às ; f j c j e q u e e m 1938, bateu o re-
seitou em torno da data que 20.30 horas, . com o hino ma- corde com 595 ks. por hecU-
transcorrla e em seguida falou | riano. | r e . Q* ingleses têm invertido 

CIMENTO 
AO MELHOR PREÇO 

VENDE Wandick Lop« 
Avenida Duque de Caxias, 

Fone 1182 
Rua Dr. Barata, 241 — Fone 1568 
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Rio, 21 — (AN) — Osi dftHbérartvmodo pelo qual("Republica, em . ato divul-1 pagamento de seus créditos 
«residentes dos Institutos , 1# - . gado ante ontctfll, no sen- _ ' , 
picsiue« ieiá aplicada autorizaçao * , ! no Tesouro Nacional, os 
cíe Previdencia Social vao tido de se ma^rporar aos} 

icinui-se para estudar ei dada pelo Presidente da (respectivos patrimonios, em imóveis oferecidos á Caixa 

de (Mobilização jBbnbVlal 
para liquidação de débitos 
de estabelecimentos ban~ 
c a r i c ^ t 

M e d i d a s d e p i e c a u ç ã a c o n f i a i n g l e s e s e a r a e i i c a 
n o s P a r t i a p i r a W a s h i n g t o n o G e n e r a l . C l a y 
Não Abmlnüão o texto sobre 

WASHINGTON. 21 — 
] liudonarios do Departa* 
- :IIÍG do Estado norte ame 

; Í 11 o de cl a r aram que a 
r-ião Soviética está mes-
;,':i> disposta a levar as Po-

Ocidentais á uma 
i r . eira guerra mundial, 

n o caso de Berlim. l í ^ I l V C » » « V I U W J J J I C A Í W * ® » ! equipamento pessoal dtf 
i\T'^DIDAS DE PRECAU-i^a s e comunicado de hoje | um acordo sobre a politica hoje, que em agosto o po- j terra das esquadrilhas des-
C AO I divulgado, evidencia que as < que deverão agora ser postas. derio aereo norte ameri- ses caças inclusive cami-

BERLIM, 21 As au- 'P°tencias ocidentais apesar em pratica. jcano na Europa tera mais^nhões e automoveis serão 
hv-idsdes russas ordenaram! deliberadamentes reti- TERAf O DOBRO DE HA j dobro do que era ha qua^ enviado dos transportes de 

TRES SEMANAS • ! tro semanas atraz. Foi anun! guerra que partirão da zo-

divulgado o texto 
cçnveissções dss cinco pstencias 

| nhados de cerca de mil e 
e s ; quinhentos homens para 

J serviços nos aerodromos. O 

medidas de precaução 
: n a qualquer tentativa 
uo americanos e ingleses de 
caviar trens blindados 
n: ra Berlim afim de rom-
po:- o bloqueio de fome. 
PARTIU PARA WASHIN-
G T O N V -
I HANKUFURT, 21 — (R) 
O general Lucius Clay, 
;j-:vernador militar dos 
Eitados Unidos na Alema-
niia embarcou hoje para 
Washington, por via Aerea 
dim de trocar ideias sobre 
~ crise de Berlim com as 
ü iloridades do Departa 
mento de Espado. Uma de-

oficial do Q, G. 
:'..tís americano na Europa 
informa; "O general Lu-

Clay partiu para Was-

cenças tiveram oportuni-
dade de manter consultas 
amplas com "Washington j porta voz da Força Aeréa a jacto que devéraa táiegar 
e pelo menos chegaram a! norte americana declarou a Alemanha serão a-compa-

Washington, 21 — (R) Um ciado hojs que * os 75 caças ; na do canal de Panamá^^ 
VENDERÃO ( M Ê f â g m 

BERLIM, 21 — O Bu-
reau de divulgação sovié-
tico declarou que A Rússia 
prontificou-se a vender ge-
neros alimentícios- aos ber-
linenses por meio do novo 
marco alemão posto em 
circulação pela União So-Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Favaraveis os Ministros á intervenção em 

•'ri 

"Diário* da Noite" publica 
uma crônica do sr. Murilo 

V n 3 t o n u l t i m a s froras Marroquim em que decla-
ra que a uns quinze dias 

cia reunião mar-1 paSSados o Ministério este« 
c d^ com-os Ministros, Pre-|Ve reunido secretamente, 

ntes na próxima segun-Jüiz o sr. Marroquim que 
feira, vinte e seis de1 n e s s a reunião foi discutido 

SÃO PAULO, 21 — O j do que quasi todos o* Mi-

ontem devendo redres-1 

*-r antes 

nistros propensos ' a inter-
venção federal em São 
Paulo. A* fcerta altura 
dessa reunião o Ministro 

Raul Fernandes declarou 
ao Ministro da Guerra que 
se não houver intervenção 
dentro desse ano e meio 
haverá revolução. Diz a-

ánda \Murilo Marroquim 

que o movimento de tro-

pas em São Paulo tem sid? 

bastante grande. 

: AO SERA' DIVULGADO j 
MAIA, 2P— (R) — O tex-
te completo sobre as con-
voi sacões das cincos pocen-
"ir,s referentes á Alemanha 
não deverá ser publicado, 
fiando se acredita en-

Mitanto não for anunciada 
- próxima medida a ser to-
-̂ ada ccm referencia a crl-

de Berlim, A segunda 

o caso paulista, m°stran-

Preso o Pfcsitt 
P. C. 
NEW YORK, 21 — (K,) 

— O Partido Comunista dos 
Estados Unidos anunciou 
que foram presos o seu 
Presidente William Foster 
e o seu secreta: io Geral 
Eugene Dennis. 

Binda a explosão de Deodoro 
Entregue ao Ministro da Guer-
ra o inquérito pticial militar 

RIO, 21 — (AN) — Ao 
Ministro d a Guerra foi en-
tregue onttem o inquérito 
policial irriter in&auracto 
para apurar as causas da 
explosão verificada a quin 
ze de abril def corrente ano 
no deposito central de Ma-

terial Bélico de Deodoro. 
O general Agra 'Lacerda, 

que presidiu os trabalhos 

de apuração das caudais, 

reuniu em volumosos autos 

os resultados de suas in-

vestigações mimViosas le;-

Vai á Bolivia o Presidente da Republica 
i R I O , 21 — O Presidente 
da Republica, general Eu-

Q .rico Dutra pediu licença ao 
Reforma o D A S P o seu ponto de vista a n t e r i o r ] c o n g r o para ausentar-se 
P R E E N C H I M E N T O % T O D A S AS VAGAS 

RIO, 21 — O DASP acaba de 
di luir ao presidente da Kc-

? \h\iva o memorial dos candl-
• ̂ os aprovados no ultimo con 
•̂urso para oficiai administra-

tivo do serviço publico, no quai 
ŝ signataiios solicitavam as 

i"ospectiv£a nomeações para 
^ vagas existentes e não pe-
'S nas vagas provenientes 

da exoneração dos 
rios interinos. 

funciona- p o r a i g u m tempo do pais. 

Com essa licença pretende 
No parecer daquele Departa 

mento se afirma terem os so-
licitantes direito ctrrto ao que 
pleiteiam, voltando, dese modo 

o D A S P atras da tese ante-
riormente firmada e que criou 
o descontentamento presente. 

O chefe da nação visitar o 
Presidente da Republica 
da Bolivia. Ainda não es-
tá marcada a data da par-
tida do Presidente da Re-
publica. 

Lotará ao lado das potencu* 
- - - an ti-comunista s • - -

JOHANNESBURGO, 21 — wel Malcn declarou aqui 
(R.) — O Primeiro Minis- esta* manhã que se a 
tro da Africa do Sul, *r. Da guerra deflagrai- a União 

vadas a efeito. A sua con-
clusão todavia não é ainda 

conhecida porque só o 

chefe do exercito cabe fa-

lar sobre a mesma, se 

gundo se informa. 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma 
nacional. Ela se baseia 
processos científicos de apreu* 
tâza^em e dam ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

L E I A M 
A O R D E M 

Sul Africana lutará ao lado 

das naçõfs anti-cortiunis~ 

i * 

las. 
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III 
por O t t o G u e r r a 

daneos, «m condições economicas sufici-
entes, ou sferá mais uma industria per-
dida que toemos . 

A. S. LARA 
NO RIO: SjBnador Dantâe, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira» 21 — 8,° 

andar — Fone ; 29-873 

A ttota do aia 
( i n || I • ir 

Industria da Seda 
Em matéria de indus-

tria.?. no Brasil, a gente . 
se lembra logo do Estada 
de S. Paulo e com toda 
razão, pois ele é de fato 
o nosso grande parque. 

Toma vamos, nao faz 
muito, conhecimento do 
que vem sendo o esforço 
da iniciativa privada em 
orol da industria da seda. 

Com relação á parte a-
gricolà, existem 250 mi-
lhões de amoreiras plan-
tadas em 35 mil alquei-
res de terra, ocupando 15 
mil famílias de trabalha-
dores rurais. No ano de 
1945 foram produzidos 
cinco milhões de quilos 
de casulos, no valor de.. 
Cr$ 11(M>00,006,00. 

No tjue diz respeito á 
parte industrial, também 

estatísticas são muito 
eloquentes; 

A produção está entre 
500 a 600 mil quilos de 
fio, por ano. 

Desde muitos anos, o 
governo creou o serviço 
oficial * de sericicultura* 
com séde em Campinas, 
onde ~ funciona um mo-
dfe^o^instituto, com apa-
relhagem mais moderna, 

ham-.se íliojé jnver^ 
tidos na produção da se-
da nacional mais de qui-
nhentos milhões de cruzei 
i*©8, ocupando mais de 
120 mil agricultores espe-
cializados, sendo o nu-
mero Ĵe fabricas de 101. 

Mas a industria estran-
geira oferece a seda, isto 
é, fio cru, a preço mais 
barato, segundo lemos. 

Dizem c/s interessados 
do Brasil, que é uma 
guerra econômica, um 
"dumping". Outros afir-
am que é porque não es-
tamos Wh condiçoes de 
compttir com o estran-

Duas causas já foram apontadas* 
em artigos anteriores, como responsavas 
Dela crise de um dos produtos 
de nossa balança comercial: a falta de 
conveniente pureza do produto, em, 
seus tipos superiores, assim como a serie 
de sucedâneos, o« "ersatz", 

O Banco do Brasil, em face da 
grande copia de informes que colheu, 
na'Europa e na A merica, é de opinião 
que também foi causa o reajustamento 
dos preços, forçado pelos proprios mer-
cados compradores do exterior, median-
te redução de importações, possibilitada 
pela existência de estoque em seu po-
der. A cera chegará a dar mil mil cruzei-
ros cada arroba ! 

Está causa, como se vê, produ-
to da competência comercial, está enqua-

Não res^a duvida que dormimos 
sobre a confiança de que o Brasil, parti-
cularmente, o Nordeste, era a um:a re-
gião do mundo detentora da preciosa pal-
meira, capaz de brotar noutras regiões, 
porem não dando a cera, que tudo indica 
ser uma defesa, em face do clima. E abu-
samos dessas vantagens, entregando-nos a 
exploração estensiva, esquecendo até 
outras atividades como o plantio do algo-
dão nas ricas varzeas, como nos acentuava 
uma pessoa, que comentava éste artigos. 

Tudo se fazia á lei da natureza. Os 
carnaubais nasciam á vontade, sem cui-
dado maior. Só de uns tempos para cá 
se começou a fazer plantios cuidados. 

J* DE 
PLANTÃO -

NA RÍBEIRA 
MODELO ^ R u a D r . Bart 

NO ALEC?,IM 
SANTO ANTONIO 
ro Barreto 1300, 

Ama-

drada nas conhecidas leis ecoi^micas, Alem disto, onde laboratorios, onde prin 
em que de u m lado aparecem os interesses • cip}o s racionais de extração da cera, de 
do vendedor e d<5 outro os dò comprador. j p r e p a r o do produto ? Tudo o mais pri-

Só por si, ela não poderá, contudo, j mitivo possivel e, comumente, os pre-
manter a crise do mAcndo brasileiro,, prietarios residindo em Natal, no Recife, 
pois esses estoques diminuirão forçosa-; no Rio, arrendando a outro o seu cama 
mente e a prova é que cs preços não fi- ubal, este por sua vez sub-ai-rend-ido 
carem estabilizados, Numa palavrada o-j com terceiros, contratando operários para 
ferta e a procura, em meio de todas as-j a extração. 
manobras artificiais de um ou de outro, A crise está declarada. Poderá 
lado. afinal terá súa palavra a dizer, na «jer-maior ou menor, segundo se de a-
üxação dos preços que sem duvida não ! tenção' devida' ao produto, desde o seu 
voltarão, mais, ás cifras astronômicas, j cultivo, até a extração em ccndições de 

De tudo isto, vemos que ha posi-j pureza e preço convenientes. Não esque-
tivas ameaças ao produto brasileiro, dè- çames que a produção sintética vai au-
correntes não tanto do aspecto puramen- mentar, de ano para ano. Já é de 9 mi-
te comercial, da especulação em si, mas 4Üões de libras, nos Estados Unidos, essa 
da e.xistencia de íftodutòs sinte icos, qtxe | produção SrtificiaL £ o preço deles vá 
pederão concorrer crescente e fortemente • alcança, até, a metade daquele da cera 
com o nosso produto, como agora mesmo legitima do Brasil. 
divulga o Escritorio de Propaganda e Ex- # Resultado, estamos com c S r c d e 
pansãc Comercial do Brasil, em Nova j 12 mHhÔes de libras de cera da safra 
York, através do s eu "Boletim Ameri- ! 1947-1948 sem saida. 
cano". j ^Deante do fato /concreto, não a-

Ou melhoramos, mais, a cera e dianta perder â cabeça. Pelo contrario, 
baratearemos a sua produção, podendo,! c de que precisamos é de muita cabeça. 
assim, enfrentar a concurí̂ encia dos suce pata enfrentar a crise corajosamente. 

E' claro que os anjos es-
tão super;6res aos homens, 
Não só por serem puras in-. 
teligencias pomo ainda por I I 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRrrORlO: AV. DüQül Dfl 
CAXIAS 106 - SALA I 

Fone Wg • 

Dr. Pcmlo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Êx-iatemo da clinica Urológica 
ia Faculdade da Bahia, Ex-assã 
tente da clinica Cirúrgica do 
Proí, Geaeoio Lopei, no Hospw 
tal Santa Izabel — Clinica O 
. urgica cSpcciciî Lidi vua 
armaria* — Dot^aá de Senho-
r a — •Ptrí.urbaçòjs sexuais -

Doçrçdj vüIísí-J^ 
Jcrii^.; UUsáea Cali as. S6 — 

— Ex ĵ. Jâ  «s 11 e das 
OT 'i''-' "ü 

MEIA COLUNA 
O Se^idó ao v ̂  

a iniciaiiva do 
Agricultura rav. 

pria sorte, o? 
podem concorreo no 
dos intemacior.A-= , 

- -' • J UQ 
O - sAo 3 w i 

S 

DOS Cilícios, C'0 Ê ITO e D̂  
Pará por falta de 
çáo. 

Visando o congrarimtnto das 
classes produtoras interessa-

oficia 15, 'i 
das no probí^m * 
03 técnicos 
o dr. Renato Martis, cora o 
concurso dos governo s 
deral, estadual e nunicipiis 
vão realizar "mosas reiori-
das" em Natal e Currais No-
vos. 

| Uma Cooperativa no SeriJó, 
reunindo os produtur?s é 
sunto a debater. De ha aâ s a-possuírem conheciroeiíios Fernaaio^de OLIVEIRA 

muito-mais vastos do que p a s s a n o i n t i m o d e nossos { quando esta matéria se tor-1 ^ e r i t a m 03 i : i l ^ s 2 d o s * * 
nós: Nãó precisam do ce- P<>r causa dos 'na imprestável para q u e ! ^ 0 ' Teria ^ a ho" 

ela ainda ali esteja pre^em ra P^videncia! ? 
te# O que se dá é um con* 

precisam do ce 
rebro para racionar, par is- s i n a i s e ** e r n ° s - E ' isso 
so i3a«WBo que não CCI» «uito mais proprieda- ( 

ciochiam. Tem um conhè- q u e 0 0 8 o trole que o demonio exer-
ciento apenas intelectual *a z e m o s> u n s com os outros, ce sobre a alma, associan-
das cousas. - ® mesmo se diga ao anjo do-se a ela, dominando-a, 

X X X 111011 c u demônios que dirigindo-a, uma vez qus 
Os anjos conhecem a é Satanaz está em sua posse . 

,Deus, aos homens e n®° P ° d e adivinfiar os 1 = T " ^ i ~ 
aos outros anjos por idei- tí0Sif3s E mentes. ^ | ^ O I O V O M # d e t t O S 

| as inatas, Conhecem também b r e e s ; e P o n t o t e m as mes-; ftAOíOTSatAPIA 
; os futuros que necessaria ^ t e r i s t i c a s do an-, " " ® SÍFILIS 

Cheíe da climca dermatológica 
io Hospital "Miguel Couto'1 

C<msukorio : — Bua XJUsMt 
C«ld**, M 1 « andar 
O u IS horas em diante 

Residência : Avenida Campai 
Sales. S24 — Ttí efon« 17S4 

c.-n 
i'-* 
o 

1 c n t v estrio corados nas Í O b ° m * 
i suas causas, não porem os X X 
! futuros Jivres ou os segre- O proprio demonio .foi 
j dos do tèiMsaçao h imano, criado também em estado 
j Este é um conhecimento d e P ureza e de santidade, 
reservado só a Deus. Se os Se ele nos teirfxa para a 

| anjos conhecessem os se- impureza o faá por ^ ^ 1 

| gredos do nosso coação, Por ser o pecado o m e t ò ^ A l v a r o V i A l f a 
; nae mais «eriamos perdei- de arrastar as almas para! 
j tamente donos dos atos de ° í e ino in fernal j ******* de Cliaka cirúrgica do 
1 nossa vontade. Quando alguém « t á DOS-' Hospital M. Couto 

MSwm rota pos- CIRURGIA GERAL exemplo d e S€U ^ 
X X X SUldo de Satanaz, um pos- ! 

Os anjos ;ccdem, entre- s e s s ° ' p o r e*«npto, nao fi-
tanto, c^njeturar o que se ° a c o m ° dem<>nio em lu-

gar de sua alma, absoluta* 

O Ria Grande ch Nort?, 
disse o dr. Renato 
em entrevista a este 
é um centro por exce^-cLi 
produtor de fibra io^sa. 0 

^ f 

Mocó é uma cbciiva io 
dos homens do -
tem aqui o seu "habitat . 
felizmente continua ^ 
de Plantas Texteb, do Mi-
niateiio da Agúcuinra. 
lhe o tem sícÍd di^eráa^ 
atenção que merec,\ a 
pio do muito que 
outros paises ^oó 
fibra longa não o 
algodão no Brasil, üua5i 
extrativo, sem a luta d ^ -
perada dos outra-s países pa-
ra obter nvit^i^ 

O Seridó, que já tem i*«* 

geiro. 
I I -V 

i . *=»— —* auud, auso iuw* 
No^o gqv^rno estuda mente. A alma é forma do 

o problema. Aguardemos corpo e dele só sai com « 
o pronunciamento. ( m o r t e da matéria, isto 6, 

DOENÇAS DE SEWHORAS 
C U e m O B A M t SKSIMCA 

Conmiltorio: Av. Du^ue .de 
Caxias, 198 (Térreo) • 

Das IA ás 12 e 14 &s 18 horas , 
tout-. U M | d u t o ' 

Reaidao«é»: Av. O t « U o T«rga^ t ^>teiro 
704 -r Fone : 1423 

perativo, com suas 
çòes florescentes, dari, es-
tamos ceitos mais P^ 
so decisivo na defesa & P<"°-

sem igual no mundo 

C. 



mi & — i m b 

o/te,' 
Bíú:; 

üocese de Manaus. Grande 
-estas estão 
das. 

»endo prepara- na Alemanha, 
ró- motivos superiores, 

ki ti aferida para 6.a feira 
. li no salão nobre 
Jo LÕjíitio 'Fernando Costa* 

* 

d ir••.r.í.íjlaçuo da I Mesa Re~ 
, s?bre o algodão, e que 
?'5iava marcada para hoje* 

—oo—• 
Ma s ííssao ds* boja, ás 19 he-

r a s , da Associação de Profes-
sores, se:á distribuica a re-

vista "Pedagogium", orgão da-
quela associarão, e que vai rea 
parecer eua terceira face.? 

Comemorando o dia cie S. 
No proximo dia 8 de Vicente de Paute. * Associa-

to, será empossado o* nove Bis das Senhoras de Carida-
<k> de Niterói, Dom João da ^ com sede no Patronato da 
ívíata Andrade, tran&fe' ilo da Medalha .. Milagrosa, ..... prestou 

<!a zoila britânica de ocuparão, 

tK? 
Será realizada amanua, r.o 

Fretado pela Organização in- ( Grande Hotel, a homenagem 
tcrnacional <Ee Refugiados, pa ç te cs cmigcs e admiradores 
ca o transporte de de desolo- 1 <lo dr. Fausto Magalhães, ins-

i * 
cados de guerra, aportou a cetor chefe da Saúde do Por-I te 
Guanabara, ante-ontem, o na- to de Natal, por motivo de 
*Ío "Komninos", trafcendo nova *ua transferencia para outro 
feva.«dt refugiados, procedentes cargo, no Distrito Federal 

no dia 19, filiais homenagens 
devida 40 seu grarule patrono» 

Na « Capela 4 o Patronato, as 
fi;30 ^assistiram, incorporadas, 
ao santo sacrifício da missa. 
Apôs, foram distribuídos aos 
cTosnfcs r-ob os cuidados da As-
^oçiaçSo, çm numero de 60, rou 
pas ..e. cobertores. 

Ef de ressaltar a cooperação 
valias* .da «mpreza "Rex" 
graç&$ a cuja caridade foi pos-

^s ive l . atender a tão grande 
fttuiíero .de pobres necessitados. 
WQ BfâPBNSARIO^ 

No -metano dia 19, no Dis-
pensário Sinfronio Barreto, 

^ higar^Vsob a presidency 
• exmo, sr. Bispo <L Marcos 
Uno .Dantas, a festinha dedi-i. ' ' " -

:4ãfta aos. pobres socorridos iV 
em . numero 

; í®0t; V.v-
Abffifrdo .-a aessáo, / 'o exm». 

nr. Bispo D, Marcolino Dan-
*tas ; pronunciou. oportunas pa-
lavras para os pobres reuni* 
<?o»no >aznplo —sal ão. 

Seguiu-se interessante fes-
: ^Üvfit^ do <$ual participaram va 

crianças» 
r Kna-bne^te, rçaHaou-ãè uma 
distribuição de roupas e meren 
das aos pobres, que tiveram, 
assim, um dia de S. Vicente 

:;cond4gçutmentc celebrado. 

à dps F 
Rio Grande do Norte 

SERVIÇO DE SOCORRO MARÍTIMO 
Rebocadores da classe do "TRITÃO" 

.) X 

• if 

S . 

Do ordem do sr. Capitão des Portos do Estado^*«? 
Grande do No*te, publica-se, para conhecimento dás^rAen 
sados, que o Exmò: Snr, Ministro <Ia Marinha, por A^fffegill0 

1441, de 22 de Junho do corrente ano, íesolveu aprovàtf-
dai adotar a seguinte tabela de taxas de socorro í ç^r 
quando prestado pelos, rebocadores da classe "Tritão"--T 

r«tw1 

30.000,00 
* \ 

10.000, CD 

0 «li . ŵ l 

CO.000,€0 

29.0G0,G0 

1 — Joia minimá para deixar a base ... CrS/t&ÒwjK) 
2 — Navegando, sem reboque, em demanda do 

navio a rebocar. ̂  Por dia ou fração 
.8 — Navegando com reboque por dia cu.fra-

*m çao »• m • * t • I( . . . . , , . . «, 
4 — Utilização do cabo de reboque, por oia ou 

fração 

5 — Estadia nos porto« para . reabastecimento 
do rebocador, por dia ou fração 
(Estadia nos . portos por conveniência, do re-
bocador, para reparos, Jião será cobrada essa 
taxa) 

6 — Rebocador á disposição do navio, sem re-
boque, ao largo, por dia ou fração 

7 — Rebqçador á disposição do navio em qual-
quer porto, por dia .ou fração 

S —r Serviço jïe bombas e escafandros : por cada 
bomba % cada escçErandrç, por dia ou 
çao r '* • • •* * # «*•••• * » ** + • »•»•»• 

SOBRETAXAS 
a) — de 1.000 tops brutas a 3.000 mais 20% sobre o item ; 

de 3.001 tons brutas a 5.000 mais 40% sobre o i^m 
^ de 5v001 tons brutas a 7 . 000 mais GQ% sobre o item 3 
de 7 *001 tons brutas em disnte mais 80% sobre o item ? 

b) — Navios eom carga a bordo : 
1/2 carga mais à0 % incidindo nas taxas 2-3-4 e con^ maia de 

1/2 carga mais 40 % incidindo nas taxas 2-3-4. . 
Essa tabela, poderi. ser -majorada de acordo con .cs dscos 

â que se expuser o rebocador e o valo: do salvado. 
Capitania dos Portos do Estado co Rio Grands do Norte, 

Natal, 19 de Julho de 194S, 
PONCIAKO DAMASCENO -

H 

Secretario 

5 r " A , 

O * 

/i 

I 

Fraqueta em Geral . I 
VINHO CREOSOTADO | 

SILVEIRA t 

mesmo c/m tub° 

8 — - — 
sorrir sewtor çcv tem ó <?' 

A ^ î P â d â m a ^ l i r ç p » m a i s - . R e n d e m a i s « . / is 14 horas em diante 
" 1 — I M •• .1 —... É H — f lÏArî Afl/̂ Q ÀMnifla. PrtiikniA 

a 
Wysornr sedatúr qas é/f? o o ^ ^ 

D r , P a o l o S a b r a i 

Ssppĉ aTinU «m doenças de 
-pt*lu»rF\* , j parto — Onda® 
uri** . — Eletro-coagulação 

- Bisturi eletrico — Raios 
ultra-vielétas 

V^ïlinrro — Rua Dr. Barata 
n o f P »?>dar — Sala 3 — 

Telefone, U20 

D R P E D R O S E G U N D O 
E SP E C IA LISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA R SÍFILIS-
Cura Hadical das hemorMdaa. variw e. hidr/̂ cehjs. «em op«r»çio 
• sem dor. Doença« da ur«trft, próstata vpcicutea seminflâm; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido d«5 uretntes wud?« t w W c ^ ; 
» r m complicações- Perturbac^s .fiewbx* — TJrutw»c<*pî  

Galvano Cautério,. ... 
DAStó HORAf EM PTANTTC 

ôMultorUor Edífickr Aurora", Rn» Dr, Baratav |4lv r-
t • Andar ^ AT^* • r ' 

I» A A M € I l E 
- Häutend a Avenida. Prudente 

74fí — NATAL . 

D r . M n c i o G c d v ã o 

de Oliveira , Contem 4 elementos tonicos: Fos-
forof Cálcio, Arseniato de V^nadato CAEF& VQ LABOEATORIO 

de Sodio, etc. t ̂  Migt»el Couto-

OS PALÍDOS, DEPAUP^^J>OS, Sangre - Urina ^ 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, -MAKS-.j - F m . .-r fccarros — Pw — 
que criam, magros, cman* 

ças raquíticas 

D r . C r e s o B e ^ w o ^ 
Chefe do Serviço de dimeeip 

nfòdica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO . 

Clinict.^pecialbádá do O TUMULO VAZIO, no ^ipe' 
Apareiiio DigçsÜvo S. Luis" ^ Exclusivamente íxa 

Consultorio: Rio Branco 669 - ra adultos. 
< 0 Andar — Das 15 á*J.7 horas 1 — ^ ' 1 

Residência ^ Rua Mioibú. 521 ROMANCE NO MEXIC^ 
— - , — AceitavéL 

receberão a tonwicação 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

S A N E U E N 0 L 

Liquido «faio raquiano — 
Vacinas autogtnea 

DIAGNOSTICO PRECOCr 
DA GRAVIDEZ 

Latotatorto: Rua Frei Bíi-
ifüjf' guelinho, W — Forte 111» 

ExHÄwte: Das 9 ê* 11 e d a 
14 át 17 hora* 

€ 

»r ide Severas 
P r . E t e l v i n o C u n h a 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

LUAR DA MINHA TERRA, no 
4ícine^ Alecrim" — com ^rZstri- ' 
ções. r> > 

i ANJOS ENDIABRADOS, 
1 riaic o MONSTRO E O OORI-, 
i LA, no "cine S. Pedro'' — Pre^ 1 . ; * v 
judicial a crianças. 

! 03HA DESTRUIDORA e o sé-
Ondas ultra-cürtas. bisturi : ̂  ^ l íQ Q Q m m S T * 1 X > X 

tricô, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER - TUMORES _ AUDAZ, no "eme Pautar- — 

Consultes : das 13 em diante Prejudicial a criar.ç^ 
exceto aos sabados 

Con^: Rua Cel. Bonifacio, 
2Z2 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 33 
Petrópolis — Natal 

I f()tll ütvjç 
I rnncedlda i Bôt Imprensa 
I a l imb >»Mf<io im W 

d» Açm Catolicft 
I PIO xn I 
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A N I V E R S A R I O S 
SENHORÀS I A jovem medica conterra-
Maria ' ) tucia Moreira, esposa 1 nea que é filha do sr. f e -

do st; João Antonio Morei- ] dro Teixeira, do nosso comer 
ra, carteiro dos Correios e , cio e de sua esposa d. Emi-
Telegrafo^ nesta cidade. 

— Nanita Tinoco Avelino, viu rá brevemente o cônsul 
va do saudoso Sandoval Avelino j tório medico nesta cidade 

j • gundo estamos informados. — i&&r;a Bezerva,- espera do 6 v 

•V * > •*•<.. 
uniíicadoi'em todos os cursos' cados 

» T ' 

do eneino médio comum. 
Atendendo a que é de gran- s e r i e 

de alcance pedagógico que o e m 

(Concluafc) pagina) : 

lurai, verdadeira espinha dorsal 
de todo o ensino medio. Tal 
curriculo medio minimo, cons-
tituído por disciplinas com pro - ano letivo seja em dois perio- educação pr 0 f j^ o n a l 

û0 curso 
OU da 4 a 

g r a m a s mínimos, baixados pelo dos, tanto quanto possivel d a c d u . j p U m ; 
^ 4 . „.. . .Í/In I • • _ ^ mnlannattírt OCPrtlin1 n ,, 

de conclusão 
! profissional básico 

-andaria, ministram 
* a i l o s- Juntamente com a 

ü Ensino 
J da 5.* 

lia Soa:es Teixeira, Uístala- M i n i s t e r i o da Educação, ouvida iguais;, o calendario escolar e 6>L. ^ _ 

sr* Virgilio Luis de íJelo, 
acreditado ani-cultor cm 
rá-Miiim, • 

mitira a 
Cea os cur 

ENHQRES 

| VISITAS 
j 5K. DOMINGOS D£ CÀS 
. TRO — Deu-noü, ontem,' a sa 
J (.ísíação de sua v^ita/O sr. Do-
mingos Castro, funcionário do 

! Instituto Fraíúlrivo de Geogra 
! fia e Ustatistií^* no Riu. c , 
' 1 

! que se acha ent.-e nos afim de tivas 
— , c o n c h o para E g e n l i r u t u r o 1 " 

tes de Estatística, em Mosso-

a Ordem dos Educadores OU, gerá assim fixado: o ano lo- A ^ u . , , , , , , 
entidade equivalente que s e , tivo terá inicio a 1.° de mar- n i c n , 'CC~ 
constituir, será a base que per- j ço e será encerrado a 15 de no- t^.»^, , illf;; , e 

articulação de todos j vembro. Será de ferias o po - n i ; , d e ••:• 
ros (ío ensino medio. 

Francisco Er.-nos Cabral, 
mecânico nesla cidade. 

SENHORINHAS 
Maria Rabelo ii-

ília do >Palme-,io Amorim "presiair 
residente ^m Assu\ 

— Maria Praxedts % Soarei de vo* 
Macede, filha do falecido A n - [ contomms*. 
tomo Soares Neto* residente muitaí ano« 
em Assu\ * - metropole do pais, 

— Odete da Costa Marinho, 

riodo compreendido énlre 2 0 
Não deve em cada serie e x - ! de junho e 10 de julho, 

ceder de 14 o numero máximo i A í .a prova parcial será rea 
de horas semanais destinadas | üz^da entre 1 e 20 de junho. M ; -
ás disciplinas gerais constitu- j A 2 . a prova parcial e a prova 

do currículo minimo, es- íinal serão realizadas a partir { } 
de 15 de novembro, sem saUi-

E' aconselhável que a distrU j ç âo de continuidade. 

IUCO.S í:i(il. 
meixiüi<. 

MI 

lVvJ Oi" ' 1 N'o 

cut? 
rescue na 
demorou-

se em nossa redação em cor-

buição das disciplinas especifi-
cas se verifique, de preferencia, 
a partir da 4,a serie,, inclusi -

tendo se em vista que a* ! rio 'são Frances e mgíes, 

filha dq srk Artur Marinho Me | dial palestra com os que .fi-
neses, fazendeiro neste Esta- trafcaihsm. 
, , NASCIMENTOS do e nosso cooperaaor. 

JOVENS 

ve, 
d e cara ter mais acentuadamen-
te profissional ficarão melhor 
ritusdasf na 5 . a e na 6 , a serie. 

A 7.a s^rie não terá nenhu-
ma disciplina obrigatoria e será 
constituída de disciplinas opta-
tivas tendentes á satisfação dos 

As disciplinas obr-g^tuvins 
e specificas do curso secun:Ia 

lês, La-

liSSKSli.-i ; 
VOR-.T ; J 
cias í1unr.' 
^ão, «J 
l^Vi^r cJl j 
d^r úwrr 

oxí.:-

'o 

cia. 

Na Maternidade do Hcsi^i-

SERGIO AUGUSTO - Trans t a l ; M i S u e l C ü U t ° ' ' n a s c ^ ' 
i no aia 12 do corrente, o ps -

corre, hoje, .o aniversario nata- ! q u g n 0 FREDER^Q, filho 4 o 
licio, do jovem Sergio Augus- j dr. Wilson Miranda, engenhei- ' saria articulação com o ensmo 

I 7 = t 

to Carrilho, filho do dr. A l - j r o d a P r e f e i tura JVtymicípal o s u P^ r i o r ' 
Na organização dos curricu-

tim e Filosofia. Se .predomi-
nar o principio da flexibilidade 
dos currículos, o ensino do La- Con plrn viM; , -v 
tim deverá contar, no curso professor..* t t 

secundário, com nove unida- 'provimento de 
des curriculares . Em caso con- prevista* p iia o 
trario, esse numero de unidades Os co-^iic^os 

•'iî lür 
ilO. 

pendores vocacionais ou á neces curriculares deverá ser aumen de 

berto Dantas Carrilho, alto fun de sua exma. esposa d. Mari; 
ciona io do Ministério da Agri Russe Cristino Miranda, Fa-

concius:-.^ 
tado. curso ;ccnÍL'(;s [̂ 'ÍM 

-iC CtO 

O Ministério da Educação, ! adaptação, t> 
ouvida ^ Ordem da^ Edu- £e na 7/1 --vk 

los de ensino médio hão de con- eadores ou entidade equivalen- J Q g a j u n o s 

. < ' » 

<[\U 

cultura, atualmente nesta c i -
dade, em inspeção fiscal ás re 
partições do Ministério que in-
tegra. 

zemos chegar nossos compri- sider^-se ainda as seguintes 
mentes ao distinto casal. 

MISSAS 
normas : 

^ — poucas disciplinas em 

te que se constituir, baixa- j q u a l q u c r c l i r s o p , 
rá òs programas das disciplinas 
obrigatórias dò curso sscun-

cm 
'K: 

mco s '• ' 
1 0 -

D. ROSA VIVEIROS — Ama cada série: de preferencia 6,1 dario, atendendo a que : 
nhã, .7° dia do falecimento do nunca mai£ de 7, para permitir- j a) — sejsm minimas e exe-1 e S c o ] a s 

O aniversariante que se 0n~ j d. Kosa Viveiros. ... serão su J se estudo mais intensivo e quiveis; • b ) — sejam fixados | r e l a c i o n a á a s 

contra presentemente nesta ci- ! ^gadas , em sua intenfao. va^ | profundo ; b ) ~ 24 horas, no ( em função do curso e não por ; tuad-Q 

tcrfio ciirviU) ,-i 
ma corroi-îpoïHÎcîii:?. 
prestar t-lxaniG ^ j 

CCíj\ o cui s;) • 

; _ 0 ; H Q 

ás 

dade em gozo de ferias, vem re 
cébendo dos seus amigos inu-

rias missas nos diversos tem • máximo, de aulas semanais, sen- serie. 
pios . religiosos desta capital. | do 21 para o estudo das disci- j A 7 . a serie do curso secun-

Na capela do Orfanato Fa~|plinàs e 3 para as atividades ' dario não t^rá nenhuma disci-
meros cumprimentos aos quais dre João Maria, ás 6 heras 

As empress t; 
comerciai^ sío o b a 
prèsiar, em cco:>ei a- .̂r. ,T-rOn 

nos associamos. 
Edgar Campos, fdho do sr, j 

Pedro Urquiza Camnos, co-
merciante nesta praça. 

as. I complementares, numero este plina obrigatória e será consü • d i z a g e m d e o í i d ( ; , c t e c n i c a 5 

ho ajustado ás resistências biopsiqui1 tuida de disciplinas íacultati- : trabalho- . : 
"l— i . m 1 ' . r 1 j . • „ J 1 ' " 

no Colégio Salesiano, ás 7 
ras, na capela do Patronato da Cas de nostos alunos e não con- ! vas , consentâneas á desejada 
Medalha Milagrosa, ás 6 horas j forme aos padrões de povos J e necessaria articulação com o ^ 
e na Catedra', ás 6,30 horaa, se- i que vivem sob outro clima, j?om ensino superior, I 

menores. 

Como instituições 
• ' Fernando Moreira, filho do rão celebrados esses exerci- diverso regime alimentar e j Na apuração do aproveita- do poder publico í j icr naiao 

ST. Valdomiro Moreira Dias, | cios religiosos, por iniciativa em diferentes condições sociais mento escolar dos alunos do os serviço? nacioii-i - ci" 
hmeionario dos Correios r Te- | da família da extinta e de pes- e culturais ; ç) — entrelaçamen- ! curso secundário, as disciplinas dizagem comercia] c ináusirial. 
Segrafos. | s o a s s u a relações de * ami-

— Inácio de Loiola, auxiliar zade. 
do comercio e aluno da Kscola ! Hoje, na capela do Colégio 
de Comercio de NataL j Irmandade Conceição, a Pia U -

CRIANÇAS riião das Filhas de Maria man 
Eider, filho do sr. Julio Tn d o u c e l e b r a F -em intenção 

*ar de Andrade, Comerciante | d a ® * t i n t » / ' ^ d o a esse ato-com 
nesta (parecido associadas daquele 

sodaliçio religioso, nessoas da 
familiá Viveiros e outvas de 

VIAJANTES 
DR. JOSE' TAVARES — Ein 

avião da ^anair do Bra^î, 
viajou domingo, até o Rio de 
Janeiro, B dr. José Tavares, 
diretor do Departamento de 
Saude ^Publica, e que na capi-
tal f<sftral tratará de assun-t 
tos relacionados com a «ua 
administração. 

° I r a ? t S 7 aUSe?.t;Ía- cepultamento na cid.de de pondera pelo expediente da- C € a r á ^ 

suas relações. 
AGRADECIMENTOS 
Da viuva de Simeão Bar-

reto e filhos, recebemos car-
tão do agradecimento pela 
noticia que publicamos co-
bre o falecimento daquete nos 
ço cooperador, ocorrido nc*v 
ta capital, tem assim do *t»u 

auole ^pepartamento o dr, 
Adolíof^Ramires, chefe de ser-
viços títecnicoíi, 

j x x x 
DRAíY GISEI.IA TEDffll-

— Chagará hoje a esta capi-
tal á bordo do Pará, a dou 
tora Gisélia Teixeira, den-
tista na capital Federal, de 
onde vem em goso de ferias, 

- D R A . LICY TEIXEIRA — 
Chegará hoje a esta capital via 
jando pelo Pará, a doutoura 
Ucy HWxeira, e 
formada pela Faculdade de 
Medicüar de Belo Horisonte. 
onde ;coi£ brilhantismo tez o 
c u r s o ; «íedlco, como aluna dia 
tinta. ! ^ ^ 

Leiam este mm 
DROGARIA SÃO JOSE' 

Medicamentos nacionais e 
estrangeiros 

Preços -estipulados pela C*C.P. 
Entrega a domicilio 

DROGARIA SAO JOSE' 

Rua Ulisses Caldas, 116 
Fone 2093 - Cidade Alta , 

to orgânico das disciplinas, de do grupo "Artes" devem ter Os portadores t!» c . t s de I ' * ^ 
maneira que o trabalho de um menor influencia que as de- oíicios ou de clví ; ^ á' > e t 
mestre auxilie a marcha pro - mais» ; conclusão d'-- ; I 1 ^ T 
greSsiva do ensino ministrado J Cursos profissionais ' : SOS de APREI CIÍZÍV . 
pelos demais em suas-diversas • A educação profissional será matricular-se r.os c ; 
disciplinas; d) — intensificação | dada em cursos profissionais denais básicos c ; 
do ensino de 'Português e Ma- primários, e cursos profissionais tes, em serio <..!<_» 
temática nas primeiras series : | de nivel médio, estas de forma- | do g rau de estudo^ 
e ) — localização do ensino de ção básico e de formação tec- no curso de aprc:;di/.r. 
Historia Geral em serie pos- nica. \ Os portadores do 

ci::-

. 1 V . I 1 « 

-

• • íJ J' •'} 
"" !(. S 

terior á segunda; f ) — diminui-
ção do numero de h oras sema -
nais das disciplinas de cultu-

pioivias 

.'Íapta-
e na 

Terceiro 

Cursos profissionais prima- de curso in-oii^iona 
rios são os que, ao lado de co, feita a ncce^^ri, 
educação para o artesanato, pa - ^ ã o , poderão niatiicul 

ra geral a partir da 4 . a Serie ra as atividades agricolas ou 5 . a serie do curso 
aumentando-se proporcional- para a economia domeilica, mi- j As conclusões do 
mente o numero de horas das ' nistram noções de cultura ge- Congresso ainda se voksTi para 
disciplinas optativas ou espe- ' ral correspondentes pro- a Formação do professor c do 
cificas de cada curso, a f im' grama da escola primaria. . j Orientador Educacional- A:?»u-
de que sejam atendidas dife- São cursos profissionais ba- , riistrador Escolar; í redores 
rentes tendências vocacionais, sicoç os que, a alunos portado- ! ̂ ^ d o s Educadnrec Conse-

Nos estabelecimentos de e n J res de certificados de a p r o v a ^ l h o N a c i o n a l d e E d u c a r o ; F u n -

sino de frequência feminina,1 ção em exames de admissão Social da Escola D 
as matérias eletivas devem ser 1 á primeira serie do ensino me. , d o F o l c l o r e ; P u b l i c a - , , 

4 apontadas entre as que interes- I dio, ministram, em quatro J u v e n i s e E i « < W a o ' 
sem diretamente a função da anos letivos, juntamente com 

" ^ r ^ s I u T d a ^ f ' a e d r S â 0 i - ,bleiaS Legislativas 
, * . ®e,r , e s t u d a d a > € m f a c e ' no das disciplinas gerais pre-
aa flexibilidade dos currículos 
e do regime escolar, a possibi-
lidade de se estenderem os be-
nefícios do ensino de grau mé-
dio aos portadores de anoma-
lias ou defidencias físicas, ajus-

A W g i : S Ï 
A CASA 1283 AVENIDA 

OIJNTO MEIEA. ' 
A TRATAR AVENIDA 

W O BRANCO 679 

t{aa"ào 
jif'-nto 
CC(J0S\ 

por Terminam as co.^c' 
um caloroso apelo ^ Atem-

para que nao 
do, 

elabora 
Estados 

de 

ensino antes de aprova.- o Par-
lamento à lei complcir,."tar de 

vistas para o curso médio. 
A educação profissional ba-

Sica será constituida pelo en- ' bases e diretrizes da c íucacao 
sino de disciplinas de carater nacional, 
técnico até completar-se com as 
disciplinas gerais, o minimo de i j , _ ! ' " r — U P 14UI1UIIV ut 

n Z . " a 7 a Ç à 0 ^ g ê r a l e , 2 1 ***** semanais, - e objeti-
integrando-os no oonvivio « 1 ' 
ciai. 
Fixação do* period«* Uüv<* e 

dê f e r iu 
E' aconselhável que oc perio-

dos letivos e dc ferias aejatn 

so- vará a formação de regentes 
para o curso primário e de au-
xiliar^ do comércio, da indus-
tria e da agricutura. 

São. curso« tçcfficai oi que, 
ia alimot p o r t a r a m de certifi-

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Biia - Sala 
1Í7 — 1 0 andar - Fone 1608 
BMfatencia: Floriano Peixão. 501 
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A Criança 
PREVENÇÃO ONIMODAI agua, podem 

No combate á f e b r e tifica, | 

© & terra 
Terá inicio no dia 24 pro- ximo, na cidade de Sartta 

tratamentos - e - o p e r a ç õ e s . " ! ^ ° t P Í d u ° P ^ P ^ t o r i o 
lembre-se dos perigos a ÜJO á * e s l a e m Sãp 

— — se expõe e do respeito Cristóvam, padroe i ro ; dos ' 
veicular a ter filhos, se submetem a ! d c v e á s s a S r a d a s leis da Nt>- motoristas, 

I tervenções "inculcadas pala.íureza- A festa será encerrada no 
T i K < " Evi\e a febre t ijica *ev-1 ^ ^ f e n c i a e pelo charkunis; - ^ P L E S E FÁCIL domingo , c o m missa solene, 

a ^ v * ch T:eber t em q u s • / J . ' mo, Ora, como é sabido, tais' 0 s m e i o s d e evitar a,«iíil«s , V . „ . 1 

' ^ , , gerido .a agua de bebsr, e a . . , , são muito simples raniJos * havendo A J t e j o s e t e r n o s M-i fervida. Dsvrí 11rt M , 7 processos vao ofender . orçãos f -mipies, raptos t ^ -
, <3ue deslma a lavagem de m u i t o ^ ^ e ^ pouco dispendiosos. O medico e m bene f i c i o da paroquia . 

ü m b e m ,a q u e se se aes í i - fatias, legumes e vasilhas ' ' f levará mais dc quinze Estão á f r en te das fest i -
* i r causar irritações, intccu^s * - a. - ± * 

r.u kvagem oe frutas, em que se preparam ali- e j-utuias podem rreduzir „P»I « minutos ensinando- vidades vários motoristas 
^ j ^ , J praticamente, o que fazev r • 

!t:;:;;ncs e v u s i l h n ^ e s " os mentor.^ ass mais graves e marti.izm p a r a e v i t a r a doença pwhssionais e amadores, 
. j CASTIGO CLRTO tes docnçss — o canc-sr uteri- U J " .. t u d o fazendo c r e r a u e a 

,i:: u essa prov i c í on - , _ i Iriocure saber, de seu medi- ^ ^ 
; Por Ignorância, ou comodishio no. Co> 0 q u e í a z e r p a r a evitar a f e s t * ^ e S ã a C r i s t ó v a m 

contí?.m:nrc-.os há mulheres que, para não Quando lhe ?ncvK-i.r— ^rf— sifilis. alcance o êxito esperado* 
MWOMI 

> í > •>. 
í: . ; •T 
i «Ĥ -t: 

-

Std-Pe.13 

v . » A 

Cabos de alta tensão... Feixes de cobre, rigoro-
samente isolados e protegidos, por onde se proje-
ta a tremenda energia que está movimentando o 
parque manufatureiro do país. A maior parte do . 
mercado brasileiro de condutores elétricos é hoje 
abastecida por Pirelli. Com 75 anos de experi-
ência mundial e um patrimônio técnico acumu-
lado em diversos paises, Pirelli pode oferecer 
produtos com a garantia da mais alta qualidade. 

\ 

Pirclll S. A. • Companhia Industrial ftrasllaira 

N A S P R I N C I P A I S C A S A S D O R A M O 

Um condutor 
cfé qualidade para 

c a d a aplicação 



A ORDEM - Qu*ta-fcir», 21 d» *uJho de IMS 

ÈstabelecÍK|ientos Particulares de Ensino 
de Janeiro tauniu- ; res da 

se iio" "£sédes Sapientie", Fa- dac?e. 
culdade de Filosofia dos Cóne-
gos dê  Santo Agostinho, em São 

Congresso de Es-
tflptos ' Particulares de 

Ensino. 

preenche ximação entre a escola primaria msnte descjuvo^ 
a familia. 

Os poderes públicos 

o e da Huxnani- te em averiguar se j . « e ^ v o : r.o consolo 
a escola as iinaiidade* * que , e a família. j dos criuesderes h v ^ m ^ / 

locais . £' cxoquïvel a íje; Visando a esses objetivos, de- £e propoe. 
ve a legislação ,oonter prçscri- O sistema de estabelecimentos devem amparar as 
•Sés fue procurimi àsSeg#r$r : ' osculares de ensino eslará _ pai^cíairiBS de *nsjno por meio 
' « > 4 a u n i á ^ - ^ ò f e l l ; sujeito exclusivamente á l e g * - ( ^ - ^ ^ ^ 
b) - I respeito á dignidade da !3Çâo federal. Não convém! 

xibilidadí 
instituições d e t o i o s os curiLub'-. üe en_ 

sino mecha. 
I A flexibilidade a a articula, 

dos cursos de ensino di-ção 
quaisquer auxilió/ nivel 

material 
medio sao um imperativo Foi twinír' raagmficw capota • _ n p r ^ ^ 

as&eàtadl- ao majestoso edifi-àas liben&dés -fún^meotais .do .yn»âo, d e l e * * a® ,do* J « a d f l « . ^ r d - m material que per- d a V l d a democratica, porque 
• - idênticas e p o r ^ faculdade de executar essa.le- .mnam , ao ensino partaeuln o estabelecem para todos os es-
fòan^fi^fa n a r a ^ i M c S a m oue p r e f e r e « W * •• d e v o l v i - ; o ^ e r , m a i c 

de 
r 

cio que os do;<$ congrcjsáos 
anteriores do Rio e de Belo nida<ftsÈ^uca0Íonaj» para W gislação no que _ 
Horizonte constituíram. tender: aos mais capares e aos . estabelecimentos de é n s i n o me^ men p. 

maiores po^ibUidades 
escclha da profissão ade~ 

A |qUada ás suas tenderas ou 
KHBï®" ' ' : aptidões. 

Objtetittûs. da edwaçãode gróv 
médio 

I A adoção do principio de íl*. 
j xibiiidade nos curses de ensino 

^ G ensküO med& objetivará : . I de nivel médio pode ser imedia-
. a) a formação da,person3Íi: ; t a e d e v s reai izar s8 p vadat._ 

Estruturou com efeito as as- economicamente menos favore- dio. 
pirações dos educadores brasi- eidos; ás diferenças, individu- A l í J B f f l l ^ Ç A O - W ^ B ^ B ^ T ' 
Jeiros reunidos nos certames üis, plenamente, .reconhecidas , ESÇCWbARSX > 
anteriores: a liberdade de ensi- pela psicologia;, e ás peeplia- ; Na :5pur?são do aproyeitapaçn. 
no e o corolário logicamente ridadesf regionais, para não to dp aluno, deve ser atribuído 
decorrente dessa liberdade. infringir-se a autonomia dos maior valor .ás suas atividades. ^ 
a flexibilidade do currículo. Estados ç evitar^ q deseyai^ escolares . durante iodo o- apo. <*ade: ^ adolescente; b) - a a- camente, 
Constituíram a grande assemr, zamsnto das populações e o de- : letivo do que ao simples ato . flui?!»*-.- . p e i o ^ u ^ d o , a | Adotado o principio de üe, 
bléia, que teve'sua :Instala- sajustame^o do homem.de sçu-do exame..,, * j u m a , n W * 1 ^ i d a d e , os currículos mi-
çao espledorosa no Teatro Mur ambiente saciai, f I Dado, q u e * apuração. .meftpK c) - ° e. a ^ nimos assegurarão a unidade da 
nicipal, á noite de , 1T O ensino, em. qualquer grau * mais. ttm. é a i w B ^ f r i « ! ^ * e i P Ç i o nacional. 

Ldirio nroíessor. duranJ exeráfto de profu^ões^ que | A s objeções levantadas á 
' atendam. . as ^yánadas oportu^ exequibilidade dos currículo« 

de Janeiro e seu encerramento ou ramo, salvo o de linguas Io proprio professor 
á noite de 24 no proprio sa- estrangeiras, será ministrado te o. transcurso de todo ? ano 

letíypr. a avaliação dos v ̂ esuir J > t r a b a l h a * oferecidas flexiveis do ensino de nivel 
tado escolar^ não rdeve possir médio se tornam msubsisten-

ião do plenário, mais de seis- no idioma nacional. 
eentos congressistas, de todos , O WKÍpXO - j tado escol^eç. , . , 
os recantos do Brasil. { A e d u c ^ ' da pnàei'dírMr Ifeita . Ao j e x ^ . , . * - d e .apii&áç^i^eiiAo tes ; diante das vantagens qus 

# Merece destaque o ambiente o inaUenav4 e dever da £a- Esta4o,^ Ad^sçç que a exame , . podem- auferir-se da introdu-
cordial, que cercou os traba- milia, ! da Estado • 'sobre ser. sob a1 -.ção do principio de ílexibili-de .Estado ^sòbre ser,, sob a 
lhtff facilitando grandemente Pan* que a familia, por si ponto de vístar conetituicional | denterse. ^odo »que)e . que, em dade. 
o debate sobre problemas mo- ou seus mandataras, bem ô doutrüiano#f atent^torio da pro^egutoenU^ao ensinor pri- j A transferencia de alunos no 
mentosos e p or isso mesmo de^ ; ic^abri^r-se . d^se jçncargp, ! liberdade . 4e enLino, é, ainda, çon£ç|^. a,aluno6r çomr decorrer do curso é viavd sem 
licadissimos. Contou o Congres- compçt^ ao Estado ^ e ï ^ ^ ^ ^ e ^ q i ^ e ^ e n t r e maiores ónus ou sacrifícios que 
so com a presença do Prof^ lhe de ^cursos, atual realidade brasileira., 11 £ 18 anosi . culyura geral os atuais, decomntes da ne-

Lourenço filho, Diretor Nacia- indispen^vms, .seja kpropor,cio- ' Devendo . Igzer^se a apuração.,^5- possUdHtçr ^cesso.ao^ ^ cessidade de se 
nal de Educação que pronun- nando ensino oficial gratuito, do aprayeitapnentp escolar por 
ciou notável conferencia íi- amj^ra^do, a iniciativa par- processos . objetivos, . que não 
xandp a margem amplíssima , j cont^romm. as ^oas. norm^ pe 

aluno transferido 
reajusíÊi* o 
por proess-tudos superxgkrefi, v t 

Ae ensino me- sos em plena aplicação, 
dio -propiç^krap aos alunos/Çon- . Duração e estnitnragão dos 

da iniciativa particular no en- A JJBSß^ABE . DO J ^ S l N f i K ^ g c ^ ^ ^ ^ rçcotn^ndavel que: diçõas. que.pQ^biHtem :: 
1 a) TT- aqufèiçãa d£ )»abitoç de 

cursos do ensino medi o 
sino e colocando nos devidos Antinatural, antícient^Seo V e % veriíicçrçáo^jio rendimenta do ^ aquj^çao a^ Todos os cursos do ensino 
termos a questão da srelaçõês contraproducente é o monopirfío, ensine^ por parte do Estado, -estudo^ de trabaJhov equilíbrio médio terão a duração de sete 
entre o Estado e esta iniciati- ensino. Com ele são vicla^ íoS\e a forma de oorreição ç sa psiquic^ e splida estrutura mo- anos. 
va. Esteve também presen-' os seguintes lídimos iti-.«xérça somente em face de ral; b) — a intesgração do in~ ! T o d o s o s c u r s o s de e n s i n o m e -
te o Frof. Haroldo Lisboa reitos , naturais 
da Cunha, Diretor da Di-
visão do Ensjno Secundário.. primordial^.« precipuamente, á tados ^colares .deve ficar a çStudos que atendam intencio- a) — obrigatórias e b) — opía-
que em discurso aplaud^Ssimo educação dos filhos] b) — o cargo dos «proprips estaheleci^ nalmcnte ás novas oportuni- Uvas. 
veio já .de encontro a varjqs dos. partfculares, de comunica-1 mfentos de ensino, sujeitos a' dad$x-->-.. de serviços surgidas ! As disciplinas obrigatórias 

seus conheci--um . processo .de auto~in^eção na comunidade nacional ; c) — serão determinadas por l e i e 

qu&isqjiÇr irregularidades, . dividuo^ ao meio, através de dio terão os seus currículos por 
1 a) o .paterno, de prover, r A aguração nornjal dos r-esul^ '.uma variedade de planos de duas categorias de disciplinas: 

anseios dos JSstabelecimentos a oütí^in 
Particulares de Ensino/ A ses- j 1 réxerc|do^ pela Ordem dos Edu» j ampia, ^iculação de ramos e subdividir-se~ão em: a) — disci-
sao de encerramento foi honra- | Par* que haja efetiva liber* eadoras ou por outra entidade coordenação de cursos, de mo~ plinas gerais cu genérica?; b) 
da com a presença do Governa- J da de do ^nsino, precisa è . que\autonoma por pies constituída. ' do que se evite a criação d« — disciplinas especiíicas, 
dor Ademar de Barros q u j outorgue o Estado igualdade A EDfJCÃÇAO PRIMARIA' c a s t a s Profissionais^ . | As • disciplinas optativas se-
cerrou oS trabalhos com nota- \ oondi,ções ^ás escojas oficiais O ensino primário será obri- ! Condições de ^admissão, «os ,xão incluidás n^ curricv.io peb 
vel discurso, após terem des-
filado pela tribuna os repre-
sentantes de todos os Estados 
da Federação. t 

O proximo Congresso se rea- ' 
lixará na Bahia. j 

O5 : votos de todos São para 
que os: trabalhos do III Con-
gresso dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino encon-

> ás particulares, « -

— Proporcionará esta . igual-

a) — a representação adequa-

gatorio ç objetivará : 
a) a formação d» persona-

curêQ& i.de ensino; médio* livre iniciativa dz * 
5ão ;çondiç$c&a minimas |>ara dentro dos limites 

ĉ da escola, 
do horário 
•nr" lri. lidade do individuo ,̂ .proporcio^'^tricula na primeira serje de escolar estabelecido pc 

f de ensino me-"j A organização dos currículos , t f nando os elementos básicos QU&Jqner curso 
-a das instituições particuiires indispensáveis ; b) _ a adap^ ^ • 
nos oraos diretores do ensino ;1 t a ç á o d o individuo ao proceso a> - P°s™ir o candidato 

~ ^ d^tribuição propondo-;codal de que participe, pro- ^ 
das vérbas «onsignadas para porcionando-lhe 

a educação entre a s escolas s e 

trem 'mesmo eco no espirito 
compreensiva dos nossos l^ is . estabelecimentos v u r ú ^ r Z 

levará em conta as (luas etapas 
a do crescimento do aá:;le*cen-

minima de onze anos ; . te; a) — dos 11 acs M 
os meios «te k) — ter revelada, çm exames a partir dos qu;n;'c anos. 

r . . desenvolver e aperfeiçoar. ':1e admissão, aptidão intelec- Tal fato, porém, «ão -̂ íi.iiicafa 
.iciaise as particulares ; c) — > a r a ç s t e r i m a c e n t u a r á 0 p r ç ^ tual para os estudos de grau o Seccionamento d«s curfr 

> recarjhecnnento, para todos os para do aluno nas atividades de m e d i « - O3 programas de ad em dois ciclos fecb.vi e & 
uns, dos estudos realizados nos expressão (falar, ler e escrovcr) miS£ão serão expedidos pelo tintos. 

laderes e marqye uma^racons- ^mCJkO BO « P A » ! ? * « . ^ ^ a v a l i a í ã o das ralações Wniaierio da Educação, ouvi- | A s d i s c i p l i n a s obriea.oiai go-
trutiva naveducação *. de nossa yACK DO ' ; < W l t M - > A integração de t * . ^ a Prdéin dos vEducadores ou ' r 8 i s d e todos os c - r r i c a ! . > s do 

Damos a seguir 
dàs conclusões : 

JF1NS DAEDUCAÇAO 

juvantude, inspirad« nos ideais Concernem ^ a i n d i v Muos na comu- .«n«dade. equl««fente. que se ensino médio serão 
cmíács que a animarem. CP d 3 e n c i n o V o e j a s tradições nacionais é « «st i tu ir . ^ : Português. Mat<nr.tica. 

um resumo s e g u i n t e s \ í u n ^ 1 C U a r a S d u a s Popularmente relevante nas Os candidatos & matricula Cienciar, Geografia G ^ l e do 
• a) — função 1 I k - V z o n a s de imigração., como meio nos curSoa agriçpla e iflJus- Brasil, Hiítoiia Gera! o 1 

Guando coiaboraçao. d e identificar o=m a Patria o *ial devem possuir capacidade E^sil, Desenho, ui.h li-r.uo cE-
A educação é a formação in- S ^ Í L ^ ^ T S ^ ^ ^ Í m Í 5 r a n t ó - ' ^rangeira (Franch ou I . ^ K 

tegral da perscnalidade, dentro r , a r 0 moral e material ás esco" • q U t ? ' ^ ^ ^ P°&' Fl"x>biM<íd* dos currículos dos f^ i ca , Química c H:- !:«:« 
de uma concepção filosófica da ! , s . a fim de lhes a s S p „ l l r a * . í r a n l c n h a m institui - vários cursos da ensino mftVo tural. 
vida que, • respeitando os di. fim beneficio da ' o o m u n L d V ^ P a r Ü c u l a f e s - d e ^ i n o , o O piincipia de .üaxibilidade As disciplinas 
reiíos fundamentais do homem, 0 m a ? s e K t e n E a p ^ ^ t n ® ' n ° p r e PHmario. de todos os. currículos do ensino gerais a todos os cur.-o ^r-o 

b aecnsslhavel a fundação de ' de nivel m e d i * .cujas bases distribuídas da » ° " 
progrec:o-• dos justos, jnteres- . u n » « A. . ' a £ S 0 M a s ° e s * * P« i s * mestres, ! residem i » s « ^ ' » c t » J i a J em currículo mini.no. i*i.u-

e uUcnso rendi-
nento de trabalho ; b — 
.unção de terificacão, conslsten- Z ^ T Z ^ ^ ^ m e 9 t t 9 S ' \ r e s ^ ^ p r i o s funda- i . „ . 

• • - 5 , 9 t e n A mento. . tíenttfi«* • emmerfte-|. (Conclu» na 4.̂  



Um confronto açüstoso 
fadado a franco sucesso se-
rá oferecido amanhã, quin-
ta-feita, á noite, pelas re-
p: j; ;entí í itações <utetfollis-» 
ticas dos simpatisados gre~ 
mio* de nosso futeSol "San-
ta Cruz" e "Potiguar". 

% y K 
m: 

f u m c o n -
d e b o a s « Santa Cruz" e « A proofrfissora exibição 

reúne sobrados motivos para 
agradar visto que no re-
cem—íindo Torneio Muni-
cipal o grêmio de Parna-
mirim somente uma vez so~ grandes contendores, 
freu o amargor do revez( Os doi* esquadrões equi-|e Ubarana e no Potiguar sacional espetáculo de bom Santa Cruz:—Gordo: Zeno 
p-r c-riícs da turma tri valem-se em suas atuais aparecem, de igual %cdo futebol. e Eliezer; Bastinho, Luci e 
ccloi* Lsntacruzen^e. Desíe condições técnicas sendo. . grandes astros da pelota Tanto np esquadrão coral Joãosinho; Dão, SanfortJ, 
modo, o ajustei de forças de verdade, prematura qual como Arnaud, Valeriano,' como igualmente entre os Gomes, Ubatana e Afrânio 

; alvis*rubros cie Parnami- Potiguar: — Xavier; Arnaud 

Potiguar enn luta 
e cheia de atraçõe* 

dadeiro poderio dos dois expressões do futebol local , diçoes técnicas que devem As equipes litigantes de-
corno Gordo, Zelins, Luhi oferecer a o publico um sen- verão ser as seguintes: 

oe •. WV ;nhã servirá de test. o;uer vaticinio. No "Santa1 Arlindo e Abel. 
o ara a verificação do ver- Gruz" alinham1 sò grardes 

Ministério da Marinha 
ase Navat.de-- Natal 

Prenunoia-se, portando, rim devem surgir novos e Dromé; Reinaldo, Arlinda 
uma batalha de grandes elementos,qujfedevem-iimè^£-Tião; Ataliba, Valeriano 
proporções entre dois con-. lhoráf o pederio,>36â í e s - C e a r e n s e e P. Augus-
tendores em idênticas con- pectivos ' 7 -Vifc? 

rOL Í IsTARIADO PARA A 3 > COMPANHIA REÇIONÀL 

FUZILEIROS NAVAIS 

1 — De ordem do Sr- Comandante da Base Naval de 
Natal, faço saber que »se acha aberta nesta. Base Naval a ins-• r • i 9 • 
iricãc de candidatos ao alistamento voluiitario na Cotnpa* 
: hia Re&onal de Fuzileiros Navais, sediada nesta Capital. 

. ? — As condições para o alistamento, são as seguintes : 
r ) ser brasHe*m nato ; V 
b) ser maior de 18 e menor de 30 anos ; 
(•) raber ler e escrever 
d) 
e) 

f ) ß) 

h) 
3 -

ter robustez fisica, verificada em inspeção deeaude ; 
ter altura não inferior a 1^3 (um metro e sessenta -e 
treis centímetros); 
ter bons precedentes ; 
ser vacinado contra va riola ; 
não ser reservista. 

O futebol 
Hoje á noite, no suntu-'Futebol, a se 

cios. Em segundo lugfy 
£itua-se o confrontei Bota-
fogo x Madureira que ®e 
apresenta cheio de atrações 

reaUsar no ^ ^gnifica exibição 

b) 
c) 

Ne ato da inscrição,,deverá o calididato apresentar oso "Pacaembu' em São próximo domingo cMão tricolores suburbanos 
documentos abaixo, TODOS COM MRMAS RECONHECIDAS, paulQ> os italianos do "To-1 orogramados OS cinco tra- 'n o e m b a t e d e l a 1 COTO. O 

a) certidão <fc registro de nascimento ; | r i n o „ f a r ã o a s u a segunda'dicionais embates de cada.Fluminense. Os demais jo-
folha corriaa pasmada pelo Cartorio Criminal ; , * i _ | t A -
atestado de vacina côntra varíola, com data posterior n<> B r a s i L O . con- -semana, Dentre os jogos gos, que completarão a 
a 15 de Abril do corrente ano ; | tendor de nossos bravo*, em refereitfràa o choque rodada, são: Olaria x Vas-
certificado da C. R. de que não é reservista nem visitantes será o "Cortn- ^ "America x Flamengo" es- co da Gama. na rua Bá-
•nsubmisso ; tiians"V VicQ-canxoezfo ban- i tá sendò considerado como riri, São Cristovão x Ban-
permissão legal do responsável para os candidatos meno- d e i r a n t e d o a n o p a s s a d o | c nrincipal Reúnem os dois * gu\ no Estádio Proletário 

21 anos. I . . , - ,i 
• Os candidatos deveio dirigira a Cia. Regional p Q S S U l d o r d e 11111 d o s m e l h o 

d) 

O 

contendores a condição de e Bomsucesso x Canto d^ 
Fuzileiros Navais, resta Base, todos os dias uteis-das r e S conjuntos do atual fu- 1 ponteiros do certame que îlio, i:o gramado do gfe-

osou 00 e das 13,00 ás 15,00 horas, sendo que aos sabados tèb»! paulista. Os rapazes ̂ e encontram ainda invi- rnio rubro-anii 
l^vtrá apenas o primeiro horatio 

B^SE NAVAL DE NATAL 15 de JULHO de 1943. 
do "Torino" vão atuar, pe-
la primeira vez á luz dos 

WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE — 2.° Tenente ES, refletores, vfisto que. na 
Italia, não existem insta-
lações para jogos noturnos. 
Para compensar a 'circuns-
tancia de atuar com luz ar^ 

ai ÍO 

Radio Phiíips Holandês 
O me lhor radio do mundo 

UM \ m a R A V I L H A D E SOM* 

SERGIO SEVERO 
N s<* Fiorastn 101 - Fone 1104 

INSPETORIA REGIONAL DO I. B. G. E./ 
CONCURSO PARA AGENTE D E ESTATÍSTICA., 

• •' t 
A Inspetoria Regional do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística está avisando que no proximo dia 254 

do co rrente % domingo, serão "realizadas as proVaS do concurso 
tificial terão cs italianos ! para Agente Municipal de Estatistica. 
em seu prol o fator clima, 
ou melhor, a amenidade 
da noite. Os quadros serão 
os seguintes; 

Torino: Bacigalupo; Bal-
larim e Tomá: Castiglioni, 

realizadas no Colégio7 

Secrão Masculina; > e, 

A R M A Z É M N A T A L |MarteU, Gabêl0. ^ e 
Credes estoques de Eãtivàs, Molhado« e Cereais. Sortimento Qr^sola, 

r-ompleto de bebldhs nacionais # estrangeiras , 
Vendas em grosso e a vareja. Etítrega * dooüoüio 
AVXNICA BIO BRANCO. MS - T M T O M t ÍM# 

Nesta Capital̂  as provas serão 
Estadual do Rio Grande do Norte, 
em Mossoró, na Escola Normal, " 

O horário das provas será o seguinte: ás 7 horas, os can-
didatos inscritos no-1-° riivel; e ás 12 horas, os candidatos ins-
cjQtos no 2.3 nível* 

Par a a bôa ordem dos trabalhos, solicita-se acs can-
Rigamonti e Gresar; Menti, j didatos : 

a) que compareçam ao local das provas 15 minutos antes 
Ja hora marcada pára seu inicio; 

b̂  oue não se apresentem com livres esdernas pastas ou 
Corintians:— Bino; Ru* cmbrulhos* 

C'OUCUNÎCA DO ALECRIM 
Ambuiatorio medico dwnlsrto fio^ital — Casa í t Sanda 

Diária de Ci* 10,« — 15,00 — • 
oonünoM» jfebtftta « a B*Jiala^a 

ftüASíLwo rtuco9m^romuu 

bens e Aldo; Palmer, Hé-
lio e Aleixo; Cláudio, Cons 
tantino, Severo, Rui e No-
ronha* 

Para a terceira todèdà 
do Campeonato Carioca Se 

c) que não esqueçam a caneta-tinteiro (tinta azul ou preta) 
efu lapís-tinta (roxo) apontado de ambos t>s lados, pois asse 
material não será fornecido. 

I Será atribuído grau zero ao candidato que faltar a 
oualquer prova, ou parte de prova, não havendo segunda 
chamada. 

EITUfifl PRE 1 
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E s t e v e e m N a t a l . o a r . t i a u m 
B a r b o s a , c h e t e d o P e s s o a l d o I B G E 

tos: em Epitácio Pessoa 

CläucS'sifcr Recife, como orien-
ta rsattz^äo da-João tadcr que- * 

Rez&Ur-ss-ão, d o m i n g o p r o j H o j e * por v i a aevea, 
xinio, nesta capital e na cida- Haí;o:a * 'viajou- para 
de %der'Mo5soró, as proves para Pessoa, 'devendo t a ^ e - i ' *vi-, queb concurso, 

de saciUes muni- ' — 

Uíá grupo de pessoas da .alfabetizado r ^ , ' . J rar.- M qUe 
vila d e E p i t á c i o Pessoa, e n - consta ccm o c - o i o cLi 

Manoel Fi 

o cbhcurso 
cipais; de estatística, 

Para presidir os mesmos ch? 
garani a esta capitel o dr. 
Clouco Barbosa, chefe tio -ser-
viço de pessoal do Instituto Bra 
sileiro de Geografia, promotor; 
dos concursos, e os srs, Jcs5 
Rocha Campos e 4 Domingos 
Castro, 

Cíauco Bar-! Catedral, o triduo pret 

KfATAL — Quarta-feira, 21 de Julho da 1943 
j —— 

São Vicente oe Péülo, na Cateoial 
t~rá çao roiene do Santíssimo Sa-

Ontem, os srs. 

| Conforma anunciamos,. 
| inicio, amanhã á- 19 horas, na í cramento 

sparaterio! A pratica de amanhã, <?stã a 
Padre José 

besa e Kccha Campos, em a , Festa de S. Vicente de; cargo ao revmo. 

companhia do dr. Antonio Ca- ? P ™ * a realizar-se no dia 231 £auer. 
- ! 

rolino Gonçalves, Inspetor Ke co rent?, 
fíional é dr. José Emerencia ^ 
no, ciiretor do Departamento Q 0 S 

de Estatística, estiveram em 

constants d e m i s ! Sgo protetoras, as exmas. 
G comunhão geral j Sras. DD. Rosa Cabral ue 

tre £MS qua^B os srs 
vnino Filho, LeopoHo do Vas 
son-cclos, Raimundo Cevulcau 
ti, João Felicíssimo da Cos-
ia, Xvlanoel Cabral Tritão 
Li^.ia, está trabalhando para 
i instalação dé um cürsf> d? 

ridack: 0 e - - r^uluçílo ^ E-
piíacio Pes, 

A ír.Iíl-ii'M - SV 
sos, t Quill-
es £3 V..5 
Ç DT Ao O ( 
íeseio"":!.-

a: 
i-

% * 
f v 

S 

«•-', "V 

visita ao governador ao Estado, 
em cordial palestra» 

M o Soares Fillio 
ADVOGADO 

Av Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1728 

Al-
lioras- da 

vicenímos, com 
do revmo. mons. José 
ves Landim, ás 7 
manhã e ás 1G horas jllrocis-

I sío ccm a Irçagem dó GIo-
! rí^so £anto, percorrendo as 

principais ruas da Cidade A! 
n, enrerrando-sa core a Bsn-

latertsssaie a 
Universidade 

líoje, ás 23 horas, na sédej gereis aic 
do Instituto Historico, have- j ^ v i c h des í; 

rá nova aula da Universidadc?j O estudo uiv 
Popular. vapiiuios, v c./.a c 

Fará a palestra de hoje o 
escritor Camara Cascudo, quo 
dissertará sobre o interessan-
te terna " o indigena brasilei -

» ™ ° | B r i t á T Francisca Trigueiío 5e ^ a b r a g e n d o ^ d e os ces 

ttmes, tradições, de seus e 

C O f t X a O 

Morais. Carmelita Mesquita 

Ba.baiho. Julieta Dantas da 

Silva, Marin Abreu Viana. 

Maria do CCu Pereira, Fran-

cisca Pinheiro e Neyde Medei-

ros Rosado, 

MARIANA 
CATEDRAL 

£eaazando-se, domingo, 
festa de S, Vicente de Paulo, 
promoviÜa pelo Conselho Par-
ticular, são os marianos con^ 
vidades á Missa, ás 7 horas, na ' 
Catedraí, seguida de um café 
no Dispensário. 

^Tão haverá sessão, 
O con^úte ê também para 

a procissão, ás 16 hora». 

l)K. M A N O E L V I T O R I N O 
Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
nia tiniversidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
• o e n d o sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
^gUijse c tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

Preopcrutorios e postoperatorios. Tratamento das' doenças 
•guCbs n crônicas do sistama " genital masculino: vesiculitis 
í-JPSIS recldivantes, prostatites, VERU^ÍONTANITEB, diavirl* 

O estudo 

vapiiulo^, 

diGX) no t 1 u 1 o 

c u l t u r a r.-ra^il 

Ce mo CUIÜ 

esperrt-ie ir\ 

mfento. 

o ICó. ' Vi a 

'--a 

Olversenc ia em u v f p s fia 

it fi I S observou Thîïïomj.--
l i ' ^ À J dagando se o Chilo 

' TL* 
'.T'.va 

LONDRES, 21 — (R) ~ d i s o o S t o a p a g a r U : , !V;ec0 

Protestos contra a venda m a i s e l e v a d o p e l o 

do " A j a x " ao Chile foram' q u e p o r CVilro r]c!. 
feitos esta noite na Camara v i ( J o « a o s o u C0!ribc ' . ; is. 
dos Comuns. Jsmes Tho- t o r i c o e v i t o r i o s o , tra 

mas, conservador d aclarou Q encouraçado de • a-
"não consideramos que o l e m ã o <-Gvãf SpC:. - 7 h o . 
Chile seja uma potencia m a s f o i a p o i a d o p c : o } s b a . 
inamistosa enr todo o si- l h i s t a R a y i r í o n d Ei - : 

Uzação, neurastenia, estreitamento, ete, 'nistro significado da expres q u p declarou que « c ^o 
Consultora Cel. Bonifacio 223 - Fone, 1029 - Ribeira ; s 5 o m a s é impossível dei- c o n s i s t i a e m <aber : I 

Avisa qus o exame do "estado renal" é clinica hospitala:- I , , . , consisna em -aDei o a. 
P i jxar de levar em considera- m i r a n t a d o c s t a Y a o j r io 

cão a atitude dos atuais di- n a iminencia do prat: a um 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

A Provedoria d^ XrmnndacV 
do Santíssimo Sacramento pe-
d*, por nosso intermédio, o 
cGn;parecimento dos irmãos à 
igreja Catedral, amanha, 
5 e 30 horas, afim de toma-
rem' parte, de Cruz tlçr.da, 
na missa que será celebrafa ^a 
Capela do Santíssimo peio 
revmo. mona. José Alvr^ L G n 

«íim. 'cm sufrágio da alma do 
saudoso associado professo: 
Francisco Véras Bezerra, con-
vidando cs parentes e amigos 
do extinto #para assistirem a 
esse áto de caridade crizta. 

M Natal, o b o v o c o m a a t t a a t « Z Z ^ Z ^ t 
do destacamento misto 6a). 

: : : Bina Machado : : : 

DIA LTTURGICO 
HOJS 

Sta. Prajoodca 
^ - AMANHA 

y Súvtta Maria Madakna 
A JSturjia identifica Maria 

Ktoáaleiia com M3iia de Bzta-
^ ii*mã de Lazaro e c?e Kar^ 

ta, çue un.çiu os pèí: da .Tr̂  
sus. 

LitoilSitelMMi 
ADVOGADO 

Tacj Itorio a residência Avenida 
R o Branco,738 — Fon* 2376 

Pelo avião da carreira da Cru 
zeiro do Sul? chegou hoje a Na-
tal, procedente do Rio de Ja-
neiro, o general d* Brigada, Bi-
'-a Machado, recentemente d t -
slgnado paia coir.rjidar o Des-
tacamento Misto de Ka;al. 

Aquela alta; patente do nosso 
Exercito que possue üVua Vdigó 
Tolha de serviços pr-est&au^ 
-ra&il duranU- a ultima 
4e guerra muidiai, t^vt 
<iião de t ansiar diversas vc-
-cs por esta capitai rui^o ^cs 
•umpos ue mta da ÍLal^,, outi-
'Ocupou aiversoa postos a* 
v^qüe Força Ylxutíiv^hvll 
.-rasüeira. • c c i^ncú 

sua bravur:-. e patriaritmo. 
»'.o tiC&eniliçiiqUv Ou nov^- cc^ 

• v^ninríte de D-si.si<"nc*mo Mî -
de Natal, compor ícer*:-.! ^ 

torida^es îvi«» v; miüu-c^ ^r^ 
as qual:, o dr. Jose Au-

''Sto chefe uv, 
•'J-fî o pcüzuar, CeV Kuoens 
Vieira da Cunaa, õiuai cur^n-

cio Dtscaeamenio Mibto, 
comandantes das guarnições a-
::ui seciiao^s, e das basca Na-
val e Aérea, * toda oficialidade 
aqui aquartelada. 

Ainda r.o aeroporto de Par-

preSisjtir em kVart avante paises como 0 Brasil rr.uitf) 
a ideia — afirmou Thomas m a i s dinheiro do qu; v̂.ie-
vibraria um rude golpe je q u e p10vave!n;c :: ii> 
no prestigio nacional da i a m o s receber pela v :vcb 
Grã Bretanha" entrando "Aiax" — CBÜVOU 
em negocios financeiros B l a c k B u r n J o h r D u g . 
com um pais que ainda es- Secretario Fin-: .:.oiro 
tá usurpando o terxitorio Almirantado -u pe-
briíanico". A honra da remptortemente ^ue ( pres 
Royai Navy está em jogo— t i g i o Marinha í;r -nica 

Zr : ~ ^ ~m ^ estivesse em jogo. A 

Rosa Almerinda de Viveiros Wnavâ daĉ s.-.̂ nha 

namirim, feram prestadas ao j 
General Bina Machado, as hon 
ras ck estilo por uma guarda 
de Hònra, realizriidu-se em 
seguida a apresenia-ão da o f i -
cialidade nailense.' 

7 V D A 

A íamilia. Viveiros convida ás pessoas de sua^ relações 

com o Chile sempre .ü:am 

e continuavam a 

t e s a s . A q u e n ü o amizade, parentes e associações roligicsac p3ra assisíi cm 
missas de 7.° a i a qus mandam c a l i b r a r em tr^íragic Cà aln:a 
de HOSA -ALMERINDA VIVEIKCS, arrxnhã, 22 do corrsnte, na 
Igreja Catedral, ás 6^0 horas, e nas Capeias rio Pafc-cr^o dagara se 
da Medalha Milanesa e do Crlr^pAo Pad.c Jci.i IA a G 

; heras e do Colégio Salesiano, ás 7 horas. • I ^ u a-'.v-' — 
, • 1 aer o A j a x -

f Peia pr?sen;a a esses atos de ralijiào e carida:b crista/ 

:,;*.ida 

dizia resneito s o m ; - a o 

Fore ign Office o C". 

• : -I T estava clisrc^a a ir/- vi-
' io-

ccí:íessa-se agradecida. 

Di 

, medn uma do, i a 
| to. Não uiua 

^ | acrescentou 

;Que seria lev.MO t 
MARSELHA., 21 — Um avião. — BELGRADO. Tl — O itta- ; deração c qi:o lon 

transporto francês caiu no Me j — chal Ti».o fa™*>io vm 1 rante Ob delates, 
diterranee. C â .ião 1- antcv; , dlscv rso ca c ̂ y 

li - V 

ULTIMA HOR 
pei 

ida 

du-

voo na mar.h? de ho^e da A u c IM' v ^ r " incurso p : 
g e r i a e t r a s i a a s e u b o d o f a -

m í l i a s d e m i l i t a r e s f r a n c e s a s p a r a s a s a o s e u g o v e r n o * 

hora». Mass - i 

Tito res- í < ' ̂  OIC-
p o n d e r t e c i a s a s a c u s a c ô c s r u s -

e s t a c i d a d e . A v i õ e s d e c a g a e 

b a r c o s e s t ã o ;a p r o c u r a d o * 

c o r p o s d o s pf iâSegeirof i e t r i -

p u l n a t e s . 

— ASHINGTCN. 2t — No 

v a s d e m a r c h e s e s t ã o p r e p a r a -

d a s p e l o s a m e n c a n o s a f i m d e 

m e l h o r a r a c r i s e d a s i t u a ç ã o 

internacional c v 1'lC,a : 

cueio russo cm Ber>. 
— L I S B O A , 21 - c 1 

e s t a c a p i t a l um ÍIVÍ:ÍO Í 
1 , ei1..- iV; 

zinio os atletas 

ac destinam a L ^ U ' -

'»11 ä 
-.du-
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WASHINGTON, 22 —Sabe-se que 
ada menos de trezentos e vinte va-

gões foram vistos nas proximidades do 
acampamento militar de Phillips nas 
circunvisirihanças de Salina e que es-

vagões vão ser expedidos para a 
osta Orierítal da Inglaterra. De acor-

do com certas informações os. vagões 
centêem canhões, veículos e ambu-
] anelas. 

p| • ^ _ . - - . . .. __ -

Condena a educação leiga 

r o c i w 

WASHINGTON, julho 22 , arrisca-se a ir para a prisão, 
(N. . X • ) — '•parece inve- | s e menciona Çristo e seu 
rossiftiel mas é certo: um 
professor de escola publi-
ca pode falar ás crianças a 
respçito de Darwin, do ho-
^mem-macaco, dfe Marx e do 
homêm maquina, de Freud e 
do homem-sexo, de Stalin, e 
do homem -escravo, mas 

.--Universidade Católica da 

homem puro, dotado livre 
arbitrio e de conciencia, 
disse a 700 graduados da 

Propriedade do Centro de Imprensa LtdL 
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America nesta cidade ,o sr, 
Fulton Oursler, convertido 
ao catolicissimo e editor do 
Readers Digest, ao pronun-
ciar o discurso principal 
nó encerramento do curso 
1947-1948. 

A campanha contra o analfa-
betismo não 6 uma panaceia 
nacional, Ela se baseia em 
processos científicos de apren-
dizagem e dará ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ve^. 

parte na luta 
Acordo entre a In-
glaterra e o Perú 

LIMA, 22 (R.) — A Grã Bretanha© o 
Perú assinaram hoje üm novo acordo I »• 

destinado a ampliar as relações comer-
ciais entre os dois países, segundo foi 
anunciado. " 
O acordo entra em vigor a primeiro de 
agosto e determina que todas as ope-
rações comerciais e financeiras entre o' tandtr q u e ex i s t em alguns 

Perúeaarea do esterlino sejam feitas europeus entre clnco 
prisioneiros que se econtram 

e m e s t e r l i n o s . 

TEL AVIV, 22 (R/) — 
Na entrevista que concedeu 
á imprensa sobre as hosti-

lidados na Palestina, o Che-
fe de Estado Ma^or opera-
cional das Forças israeli-
tas Ifiel Yadin declarou 
haver proyi^da exIstencia 
de infelizes alemães, iu-
goslavos, persas e turcos en-
tre as forças irregulares da 
"Fawzi Bey Kawjr'\ Entre 
os combates — disse Yadin 
~ havia muito poucos ara-
bes da Palestina, acrescen-

Palestina 
O casto da luta aos arabes 

Verdadeira 
WASHINGTON, 22 — A 

• 

>s ra. Laura C. Boulton, 
membro da escola de mu-

j tt - jk j^Janos. Muitas das peças gr a uca da Universidade dej . 
o w • i ^Ivadas durante a expedição CaUiornia, regressou haj „ 

j . j i figuram na coleção de mu-de uma viagem de & * 
j ™ oaa sica folclorica da Biblioteca de 19.200 quUome-

, . , . i do Congresso. Outras fo-pelas misteriosas sei- ^ 

em poder dos judeus. 

de musicas 
Esta foi a decima quar-

ta viagem feita pela sra. 
Boulton, nos últimos 19 

pouco 
CO: ca 

vas africanas, onde» com um 
aparelho de gravação por-

ram divulgadas por empre-
\ ' - ^ ' 

sas comerciais de gravações 

ta til, conseguiu" caçar" dos Estados Unidos. 
mais de 500 jnelodias de 
varias tribus nativas. 

A sra. Boulton está pre-
parando, para o fim deste 

O presidente de 
visitará os EE. 

Cuba 
UU. 

WASHINGTON, 22 — O 
Presidente Truman convi-
dou o presidente eleito de 
Cuba, dr. * Carlos Prio 
Socarras, a visitar os Esta* 

dos Unidos» ao que fez 
anunciar a Casa Branca. 
A ocasião em que se fará 
a visita será iixdtm mais 
tarde. 

ano, mais uma dessas caça-
das de musicas, desta vez 
nas ilhas do Pacifico. 

Entre os meios mais | 
aptos para a defesa da Re- j 
Ügiao, nenhum em nossos I 
dias, nem mais aprovado* | 
nem mais eficaz do que | 
* Imprensa. | 

GÉ (mu rara 
Rii 

8 

RIO, 22 — Pia via aerea 
chegaram a esta «capital 
vinte e sete cabeças de gado 

Oursler se referia ás 
leis que impõem o ensino 
leigo. "Entre nós há uma . 
grande variedade de ideias 
a respeito de Deus, como 
a infundida superstição de 
que ensinar a verdade re-
ligiosa é por em perigo a 
separação da I greja e do, 
Estado: dai a educação sem 
Deus, o descuido da educa-
ção moral e a desmoraliza-
ção do caráter'** 

"Graças a Dèus a I-
greja, para dar a cada ge-
ração um baluarte viíA 
fundou seu grandioso sis-
tema de escolas paroquiais, 
e de colégio® e universida-
des católicas". 

TEL AVIV, 22 (R.) ~ 
Forças arabes sofreram cin-
co mil baixas durante o se-
gundo período de luta na 
Palestiijp, declarou em en-
trevista coletiva á imprensa 
o Chefe de Estado Maior 
das operaçSçs israelitas. Es-
sas baixas acrescentou ~ 
representam cerqa de vin-
te por cento dos efetivos 
arabes na Palestina. Du-
rente o periodo decorrido 
de nove a desoito de julho 
forças israelitas captura-
ram mil e oitenta e dois qui 
lometres quadrados de terri 
torio destinado aos arabes 
pelas Nações Unidas no 
plano de parelha e perdeu 
trezentos e trinta e um 
quilometros quadrados de 
território destinado ao Es~ 
tado Judeu pelo plano de 
Frctilha. Durante as hos-
tilidades na Palestina desde 
que terminou o mandato 
britânico, os arabes perde-1 s e s s a o 

ram 14 cidades — acres-
— acrescentou o chefe de 
Estado Maior Yaga1. Du-
rante o mesmo peripdo os 
judeus perderam 14 colo-
nias, uma das quais estava 
no terri torio do Estado ju-
daico, uma outra em Je-
rusalém e 12 em territorio 
arabe. 

Precisamos, mais dô  gpe 
nunca de homens de fé pro-
funda, não só nos claustros 
e púlpitos, mas' tambejn nas 
oficinas e nos lares" . , : 

A Universidade concedeu 
um dourado honoris causa 
em leis a Soror Maria 
ta Ryan, reitora da Univer-
sidade Xavier, de NcmrOr-
leans, que foi a prifttêira a 
estabelecer escolas para os 
indi°s e para os neg£S>§ M 

Gosltou de nossos artigos ? 

Dò nosso serviço telegráfico c 
Ele poderá ser meUior ainda. 
Seja socio de A ORDEM oo 
tome uma «nrinahin. 

Ercerfssenta k cw-
vfncão 08 

Alarme no Cairo 

CAIROv22— Ontem á noi 

bovino. Esta é a primeira t e a s c i r e n e s d e r a m s i n a ! 

_ . j de alarme, denunciando a 
vez que o Departamento oe , t . . 

. i presença de aviões »mmi-
Agricultura importa gado g Q s N o entanto nenhuma 
bovino por via aerea. Essa b o m ^ Caiu sobre a cidade 
partida custou o preço de 0 u proximidades 
595.000,00 e compreende na 
de sua maioria reprodutores 
rpurí) sangue. 

Em Damasco 

DAMASCO, 22—Foram vis-

rilO, 22 — Encerra-se ho-
je ás vinte e uma horas a 

de convenção do 
PSD. Pronunciará o discur 
so oficial o sr. Benedito 
Valadares, seguindo-se com 
a palavra outres oradores, 
, i i 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

SANTA MARIA MADALENA 
AMANHÃ 

S. APOLINÁRIO t 

Bispo de Ravena, foi expulso 
e martirisado na Dabnacia. 

COMEMORAÇÃO DE S. 
UBARIO 

tos aviões inimigos sobre-
voarem esta cidade logo 
após as sirenes darem sinal 
de alarma» mas nenhuma 
bomba foi desejada. 
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Vttpê&ao de propriedade do 
Castra te ta**»* u d • 

0TH)£lXBKA 
(Diretor) 

J . G. MEIRA U M A 
-(Gwente) 

aédet. Btú.Dr. Bawta.Xl« 
**NATAL— > f 

A 8 S I N A T D Í à 8 
Ano . . . * Ci$ MMO 

. . . «iOO 
-

VENDA A V B M A 
Ntmwro A r dia . . C i t - í i ® 
Kd. com mudem. . 
Numero ataazado. 1,50 

TOBUCAÇOES 
Aaanci— - S f f t t f p — r a l k o « 

por * O t t o t ï a e r r a 
U ^ . ^ ^itôB^aais p « ^ « ^ ^ ^ 0 dess* *xi»ri*ncia. No porto de 

c o m u n i s m o está em fazer o operário acre 
ditar q u ê - f o ra dos s e u s " c a m a r a d a s * nin-, 
«uero, abíolutameate, se interessa-pelp 
bem estar e pela f e l i c idade d o s operários^ _ 1 _ • Ml̂ -«* A" »llflA 

ïtfu» 4imlque* imt&> e«Él>ô<ior. Carr«ga os 
návkfr de carvãtyVive ütó- meio dos opera-
rios è de s u » fáimlia«:, Jfá encontrou lei 

Tabela na Gerencia ' 
KEntESFIfFANTE& 

A* S- 'XIAKA 
NO RIO. Spnador Dani*?* 
40 —s. 5.° andaisFone 22^5024 

ji EM 5. PAULO: Direção de 

IEiul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

andcr — Fone ' 

A nota da òio 

Sill ffljtSialE 0 Mi 
N5o resta duvida que 

a criança é o enlevo dos 
lares. Num casal sem fi-
lhos, salvos qundo intei-
ramente dominado pelo 
mais frio egoismo, reina 
sempre aquela nuvem na 
possível felicidade do par. 
Não'tem o riso da crian-
ça a /azer eco nas pare-
des daquele lar. 

Quando o menino dá 
para ser chorão, a coisa 
é fcem duvida terrivelj 
mas enfim passa. Muita 
vez é doença ou manha, 
que se cura ou se cor-
rige; • Menino sadio e sem 
mimos excessivos não é 
cengoso. 

Mas . numa viagem a 
coisa é diferente. Quem 
pode deixar de se incomo 
dar com o berreiro da cri-
ança ? Os pais, coitados, 
tem de suportar e afli-
gir-se com a barulheira* 
Os coftipanheiros da vi-
agem, estes reclamam, 
uns. delicadamente, outros 
com olhares de poucos 
amigos, outros externan-
do abertamente a zanga. 

Outro dia, a United 
Press informava a feliz 
lembrança de um conJu 
tor de trem, na Europa. 
O noturno viajava a to-
da velooSdefcle, cortando 
as terras dinamarquezas. 
Mas ia no comboio uma 
criança dessas barulhen-
tas e QS pais não tinham 
providenciado uma opor-
tuna mamadeira. O che-
fe não teve duvidas. Te-
legrafou para a esttcão 
adiante, recomendando 
"Prepare uma garrafa de 
leite para mamadeira. 
Ha uma criança choran-
do no rápido". Meia hora 
depois o irem chegava e 

v Jé estava c leite, quen-
tinho e pronto para ser-
vir ao bebe, que se calou 
ímediatar&ente. 
: Foi um alivio, diz a 
íoticia, Todo mundo pô-

<4* doranir. 

FÂBMACIÂS 
PLANTÃO " 

NA RIBEIRA 

Fat macia Mo;*.tcirü _ p . 
Barata. Dr. 

NO ALECRIM 

No Alecrim — Farrr. 
rneira - Rua Amaro Bj-aõ. ^ u Li -

todo Humdo não comunis ta ê utít ] r ò s M e a d * * * traba-
u m serviçal das p o t e n c i a s d o e a * feo^poáttílico d e q u e « e * 

n i i l i s m o I m a i á d o q u ô m m c ^ , o c l e r o prec i sa de 
& dai o í i n a comentár io , d a p a d r e « l e a l e n t é g M í ü i a r e s P e r i g o s . 

Enrique Rau, no prcáogo ao livro de Pier-1 Outros i ttTO determinada 
r^Bayart u m dos Uvros mai& bem feitos vila operaria- «uburbio. Encontraram 
qite c onhecemos, sobre estes problemas, t na famiiia o melhor instrumento de re-
intüulado " A Ação Católica Especiali- cristianização operaria. NSe -perdem o-
zada"- * . i easião de contacto: nascimentos, casamen-

"Topamos nas ruas «om- pessoas t0sv doenças, favores a prestar. Resul-
que vestem como nós, qu<* falam nosso* tado, o ambiente^ vai- mudando: dois co-
idioma, mas que, na verdade, estão mais munistas construíram o altar, 
distantes de nós do que os cristãos da E o comentário muito: oportuno d« 
China ou da índia. Entre esses operários jornalista: "Igtttfrais que um pouquinho 
e nós existe uma muralha impenetrável de iermento pode levedar toda amassa? 
de preconceitos e de incompreen*es". | Este é o grande trabalho e estar é a 

pois bem, o grande trabalho da I- grande preocupação da Igrèjá. Sacerdotes 
greja, no presente século, pelos seus sa- santosr, ativos, cercados de leigos igual-
cerdotes e pelos seu l^cato, através da mente bem formados e ativos. E' a ação J 
ação católica, é penetrar em todos esses católica, apostolado do ambiente pelos pro 
ambientes, p°r mais hostis que s ejam e prios elementos do ambiente. Assim, co- j 
transformar almas, corações e ambientes, mo recomendava tanto Pio XI, "os apos- j 

Na França, estão surgindo, padres- tolos dos operários hão de ser os opera- j 
cperar*op, cuia missão é viver no meio dos rios". E eles estão se formando, estão : 
trabalhadores, pregando mais pelo exem- agindo no seio dos seus companheiros, pa- j 
oio do que mesmo pela palavra. Os ra mostrar que a salvação do mundo está | 
iornais catolicos daquele pais, "La Croix", no cristianismo bem vivido, está na Igre- j 
"Temoi-snage Chrétien" relatam os resul- ia Católica. \ 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultório : Praça A ; j Ç l s f 0 

Severo, si 
Residência - Rua Manoel 
Dantas. 477 _ Fnne: l ju 

f 

ília 

cor 

A beleza e ebrigecão 
A mulher tem obri^;,: ^ 

ser bonita. Hoje em i í ^ 
feio quem quer. Essa 0 
dade. Os crsíTies proLc'.. 
ra a pele se aperíeirj; 
a dia. 

Agora já temos o c 
alface "Brilhante 
centrado que sc ca va j : 
sua ação rápida par?. - r.:r> 
quecer, afinar e r&: . . ; 
cutis. 

Depois de aplicar 0 . 
me, observe comt; a • v i 
ganha um e r de nlt . . í : :f 
encantador á vista, • 

A pele que não r e s : ; I c í -
seca e torna-se hov/, . 
escura. O Creme de A.iace 
"Brilhante" permite a p .1. - res-
pirai, ao mesmo tempo qus evita 
os panos» as manchas, ai 

pjUa dg-
e familiares de Deus, os cato- mentação. 

FERNANDÔ DE OLIVEIRA 'anjos bons gozam das tttara-'licos são R E N O V A D O S de | O viço, o brilho de um pele 
r Seus I tílüfr Bom pè& nte. vilhas. dò Fwai«> ? Qu* LOTA dm «n ^di*, PBOCÎREDINDO viva e sadia volta a ^ f ™ 
Lfc _ 2 J | t 1 , 4 , ^ * 1-^0 uso do Creme ae Airi.e 01 h 
jHSB^MS * BQSSiRÎUmae m fir* nãa deverá ter sido esta, »» de virtude em virtude.-- pela Exper imente i . 

os m e i o s para mundo angélico, étitre os amigos ^b&ervaneia dos p r e d i t o 5 de i . - , " 
adquirimos a salvação, 6 cus- de Bens e o« r«V«JteKÍo» - któa- Deus e da Sua Igreja CRÊS- M j E l A C O L U N A 
ta do enorme. sacríficia. Uvre -tíe£eüos. = €omp premia» Deus CEM NA JUSTIÇA recebida pela 
do seu filho,,. Entretanto*- aos conünnou os bons na graça jgraça de Jesus Cristo (tio Ba-
anjos,' não foi dada esta possi* santificante^ enquanto castigou tismo) e^peia fér em ecopera-
bilidade e ainda b^m nSb- f i ca- o s meusTOm utrr iAfemo 4waio- çao com as boas obras, são 
ram foram logo transformados ««mftate cheio - ^rturas ^ustifíjcadàs' MAIS e MAIS. . , 
em ÍfwTtveis - demorno» e »ti* . eternas. 
rados i*o i ogo '.eterno do 
Inferno. 

O Vives • teu flalisne ? 
Justífieados e feitos Amigos r e z a s e a tendência 

Está publicada a IM v̂-̂ m 
do Prefeito Silvio Piircza á 
Camara de V âreadorâ  am 

. ' importante, longo e j t c5 ihado 
^ A ^ S í i J ^ r e j a pcde este in à o a x m e n t / Q q u e expòe 
cremento de justiça quando X X X 

Daí o esforço ^ ti^mico de - reza : "Dsimiof, Smhor. um 
1 

Satanax *-para .* t!ollgiF '̂ v-waxor auinento de fé, de esperança e 
Era de supor, entretanto, que numero d e p w s i v e l ^Daí de caridade. (Cone. Trid \ 

Deus tivesse mais considera- a sua presença multiplicada] O desenvolvimento da nossa 
çâo eom anjos dor que -com diante de cada um de nós, ten- FUNÇÃO DIVINA, recebida 
os homens; uma vtz queaquflt- tando-nps de- éodas „_ 
les são mais perfeitos do rasr m«« i EXESBCTCTO- DA VTirPUDE. I que nós e Deus se serve deles ^ ^ d o 
para as suas mensagens e seu 
serviço. 

Natal cresce, as no -
as manei- Batismo^ é ptis possível pelo ,j t r u ç õ e s sucedem-se AFF mais. ENGENHOSAS, - p a r á EXERCÍCIO DA VIRTUDE, 1 

X X X 
Deve-se calcular a 

inveja que tortura 
do Inferno ao saberem que 

reinp de Deus 
aquelas criaturas q u e foram 
feitas para o Faraizo. Aqui 
uma 

Afiliação daVerboé o exem-
p la o modelo da nossa11 filia-

fção. ^ BEOS NOS mEDWSTI-
NQU PARA NO'S FAZERMOS 

grande pergunta Se nos apwtsen. | CONFORMES A' IMAGEM DÊ 
o» anjos ta: onâe haverá mais almas, no j s E t f " MEHO, afun 

Ele 

atua-

ção do Município e sugn* me 
didas praticas. 

t N6s pianos .la^nistra^cl^ 
indica COTIO primeiro e princi-

problema o do 

ruiiâ  

de 

rpo 

os -eu ou no inferno ? 

BR. M A N O E L V I T O R L VIT Q B I N O 
( M e r j r o da Sociedade BrasÜeira de Urologia - Graduado 
pela #0 » o d . Janeiro - Er . im.rao de Valv«de> 

I S H C 1 A L I S T A 
flWa. do «i«t»ma urmario (ambos o« sexos, adu.toe e crtanoa» 
D^agnoae . totan^to, moderno. estado* « i u d dito geatante, 
-no. Preoperatorim e postopanatorio». Tratamento das doeoe*» 

" r ™ ? * * * d ° ^ ^ masculino: v ^ c u u T SKFSB racíáivMte., .»rowaUtM, VERUMONTANITES di^iri-
r . m i t B , u n * B « s t « i a , estreitamento, «te. 
Cotwultorlo: Cal. Bonifacio 228 - Pone. 1 0 » _ Ribeira 

Av|8a que o exame do «es tado r W é clinica hcspjtala-
nHmmA* « «̂ M 

avenidas e ruas 
pavimentadas, po'' 
recursos. Alvitra o 
no auxilio financeiro 
para atender ao3 j 
los da população, que 

q u e residências e ^stã 
seja ^ primogenito . entre d e s s e melhoramento 

muitos irmãos. (S Paulo 
epist. aos Romanos, VIII, 29). 

de 

DR P C D H O SYOUÍTCTo 
« M C m i l * A 

^ V E R D E - S E 
Vum ONm .«oBt ,um otlmo ponto 
pmtm negodo na rua dos Caiena, 

^ Oonr I M - Mnati •ü 

_ _ _ • kMrocriof, êm 

Defendendo o pont1--
ta do Fr-feifo, diz I-
Fazenda, sr. 'João I'---

1 _ ç 3 U z a # iiiHiaí:̂  . 
Paulo P* de Viveiro» colocai n^ ? »̂i 

ADVOGADO nível do seu vo t r 
8SCWXOBIO: At . DUQÜK DF envolvimento é da;:^ . 

merec£m todo o ' 
lhor acatamento. 

c ̂  

T I - _ 

CAXIAS 106 — SAÍ-A 5 
E Ü. er 

I 
Fer id? s, Reumatismo e | 

- fHacas Sifiliticús , 
- DE NOGUEIRA | 

D r . P a u l o Solwa\ 

»in doenças d* 
JWtu»n?« « pwto — 0*d?* 
mzim- Elei»i»>TogioiuÍacãr 

—- Biâturi «letrico — Eaio» 
idtra-Tíoletaâ 

faimú+uio ~ Rq^ Br. 
a ® m t e — a t o s -

VUctee» U » 

seguida : chega-se. ^ 
a conclusso de 

tura comporta 
operaçáo, desde c\xr 
não seja inferior a 

No fin?I da sua ^ 
escreveu o Preíeií.^ ^ 
droza: Ao? desampar 
&3rte caba-nos auxi!::^ 
lhes um mínimo do 
para que possam vi\ 
car seus filhos, c o^o 
IMDO«, com os mesmos 
de todos nós ao ho n 

/o 
•1 . " : v- . 

, Pc 
, da 
I ."i i.i 3 -

-\t >rto 
..viu-

^ hu 

jstar 

j j ítlicidade e á liberei vi 

746 - 1VAÍAL j f : C. 
è4 ' 
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I t e i t c t c s Oiis'kXi 

A liircíoria da Escola Domes No final da sessão de ante-1 
tica cie Natal avisa q ue fce a - T-Aqni» da Camara de Vexeadol 
cfcam abertes as matriculas de. Natal, apresentou 

o cuvm de Cosinha, na* ^r .^rca o cr. Raimundo No-
c estabelecimento naío Fernandes^ que fora el?i 

—do— | tc peio Partido Socialista Era ; 
próximo dia 10 de agosto^ ^e i ro , £C*çSo d*sie Esrado. 

o conterrâneo Carlos de - —° c — 
t;/cu5 L;Eialsíre. sobrinho do 0 Ministério da Educação,1 

poeta Gelarão Neto, dará um - « ^ o p n e «wrdo assinado, con- i 
reCita! litero musica], no tea- ^ m r à com cr$ 100.000,00 pa 
no "Carlos Gomes", com o 13 & censtrução do prédio onde 
c d e vários artistas :iincicr,ará o colégio e a cre-:f 

c intelectuais desta capital. , 6 0 Educandario N, S. do 
—QC— | Carmo, na cidade de Nova 

Cruz. 
Nunia aas ieuniões da 

Na ultima sessão da C s - Reeonhecidos ao senador | grelará ao Ri^ n o - pròfcwra 
mara cos Vcrcadj-t?, no Kio. Ferreira de Souza pria sua domingo. 
houve um conflito ei;t:-e c 3; atuação em íaver do projeto A ORDEM s3- associa is ma-j i « . 1 . b 

srs. Aivaro Eiv.sc- Breno Si: . c l e v a n d o classeos contadores 1 niiestaçõ^ de apieço ao seu 
c\i Ministério dn Fazenda, vao ! brilhante ccî&boradof\ -veira, tenao o p^nCro c d - : 

tido , 2 iil -
e.sies lhe prestar, boje, ás um r^voive:* c CTÍÜ U*- (p U * 1 * li horaâ, na Sede do Ameaica. 

timo uma faca. Caücrh íevi- reccnlementé inaugurada, sig-
nos os vereadores Fai* Leme "inativa homenagem, 
e Valte: Moreira, e u sra. !" ° i l u s t r e conterrâneo vem 

^ C 1 sçnio muito visitado na resi-b agram cr de Seu vero desma- . . . • " . • - der,eia do seu irmão, dr. Gen-lou com o incidfaíe-, m F e r r e j r a d e S o u 2 a > e r e _ 

EVn S. Paulo, foi iniciado, do 
rríí^-e. cem a presença de 
\«-::os especialistas^ o 4 , ° 
Cor. £ res-? o i»Iedici3 Afcademioo, 
ro s::ão debatidos im-
I ' l í ts^untos de saúde 

Jiéia 
as-

co Conselho 

J-
GC-

gerai 
9 

cional de Gcczraiia. que rs 
realizando no F.ic, o dr 

Custodio Toscino. secrets do gc 
-ET dest3 Estazo e compone-:: 

Ua representarão do Rio 
brande do Norte, ressaltou a 

V I D A M I L I T A R 

Na época atual deve n u 1 
toaicedida 4 Bte tourné: ! 
o titule generoso de v w 
de Ação Católica : 7 

PTO JQ} 

CONGREGAÇÃO; 
MARIANA./ Í - J y í * , 

iCd 

Apresentou-se ao Ministério 
c1n Gu:rra? por ter de se-

raia Londres como che- estraíegica da Na 
ifi ca ^Ic^açãc brasileira á 14.a e fe2 um anelo para que 

o general Edgard o Governo apressasse a trans-
A r n r r ? i - íereiicia dá Escola Técnica 

Ce Aviação para Parnarniriro.. 00-
No Diário Oficial de hoje 

publicada a escala de pa-
da Delegacia Kscal, . 

—00— 
O governador Hodia Fur la-

ne-̂  a capital, com inicio mar 
cr.:.o p»"?ra feira próxima, 
c 

( : 0 

of do Fiaui, apresentou á As-
•ísmoléia 3-regislativa daquele 
vstado uma dramatxca men-
earem , claniándo por medi-

a i virtude de está prep?ian d e salvação publica, e a -
2 ü'*er.sa£eni <sue apresen- " j • -

* * / - rentaneo as principais neces-
ir.ra ra í^oertura dos trabalhos , -- T . . .. -c, eiíade do governo, ante o cá-OH A-revPoieia Legislativa, Es-

em agosto ' próximo, «?s. econcmico 'do seu estado, 
o Governador José Varela, dei-» —co— 

de atender ern Palacio, ^ Residida pcüo C a r e c i Ca-
tn£JnhS, a t é 0 i ™ maia. foi inaugurada, na sé« 

- .̂ KÍe do Serviço de Assistência £1 -
, , . ívíenores, no bairro de S. Cris 

/v partir de^hojt?, o Departa* -
r - m o Es-adual d e Informações, t o v a í R ; â n o v a c a p 2 l a a I i 

edita t :A Republica", não 
publicará anúncios^ editais e re 
I.Mono gratuitámenté; a titulo! Anuncia-^e que em setem-
í ! c n ? o í o a Qualquer ^niciativá. | b r o p r o x l i n o > 0 presidente Du« 
li-sa medida foi tomada em . , ' , . ^ . 

. . , . tra, visitara o extremo norte, tfmuae das enormes despe-' 
se? aue um jornal diário. ! inaugurando no terrítorfc de 

j Amapá a exposição « r o - p o -
cuar^a» 

tu« d3 iíníTí3ii îis Hasta 
16.° REGIMENTO DE INFANTARIA 

Do ordem do Z-. Ma:'oi Cc mandante do Rsgimonto, r:a 
hzar-se-a no dia CO db Julho corrente, no patco interno co 
Quartel em Tirol, ás 8X0 horas, a venda de 20 animais; s:ndo 
11 cavalos e 9 nu aves julradofT imprestáveis para o sorvido 
do Exercito. • 

Aldo ca Cos*a Dantas. tcn. 
I. E. 

btiTM. 

A D i o c e s e d e C a i c ó i n -

c e n t i v a o C o o p e r a t i v i s m o 
DcmingOi realizar-se«á, em Ccrpernfivcs d^ Dspart-tmsi^.r-

Caicó^ sob 05 auspicias de D. de .íV/rieullure ver- dsnd^ toa-. 
José Delgado preclaro Bispo rpoic. 
daquela Diocese, importante o C-nreJho e a Divido s^ 
reunião para tratar da Coopi 

CATEDRAL, ' : 
j. Realizando-s^, domingo, 
festa de 3. Vicente de 1 

' pronnovida pelo Conselho tf^ir-* 
| i 

ticular, são os marianos cou 1 
vidados á M i s s a s 7 heras, 
Catedral, pecuida de um 
no Dispensa-lo. 4 . 

1 Não haverá ses&üu 
O convite é tambtt̂ a p-r* 

a procissão, ás 16 hpras. ^ 

rativa dos Produtos do Ce-
* ir>rão rKpîCfiîntar pelo Dírgt^: 

^ c? - * - cc£Ía êí\ Juvino do Anios, reais, no Sendo, aniciauva QUO j j 

o Conselho Estadual de C o e - ' A c-T^âcs dirigiu Dom 
perativismo e a Divisão de Jose atcní;.os:> convite-

• • « l í l - 1 1 1 " m , . H l a l , > C ; ; ? » P { Ü ' . . . | [ | 
Com a presença do senaJor j Presidiu os. trabalho^ de ins-

José Ferreira de Souza, e de- tialaçao. o. dr. Gentil ferreira 
pütado federal Aluísio Alves, de SouEa5 tendo feito uma 
foi instalada, solenemente, nei; saudação "ao Partido o sena * 

., . i t J ». 1 
ta capitalf na noite de ante- dor 'Ferreirà de 'Souza'. Agra 
ontem, a Convenção estadual da deceu >em ^erne' dos . conv^n 
União Democratica Naeional : T vnr.î  -o deputado • José Gon_ 

As reuniões estão se reali-1 de Medeiros,., que fez 
zando na sede daqueje partido- uma saudação oo des. Floria-
no 1 . ° andar do edificio Cru- ^ Cavalcanti, presente á 
zeiro? com grande compare- s o I e n i d a d e # F a i a r a n i ) 'também 
cimento de deputados esta- . . , . - r - ^ 0 oeputado Aluísio A1vçe ) o d . 

por fim o deputado Aristófa-
nes Fernandes, 

Por proposta. do deputado 
monS. João da Mat?v £oi 
aclamada a seguinte mesa d4 
Convenção : 

Presidente - Senadbv Fer-
reira' de S:uza; 1.° Vice-Pre-
sidente —Preíeito Dix -sept Ro-
£ado ; 2,° ' Vice-Presideftíe 
Pr ef eit o Al do Medeiros. ,vU.0 

/ic-.-Presideiite — PrnfeUo 
Csbval,-1,° S ^ ^ 

riu — Agenor Lima; "2.° ^è^ 
:re-J3i\'o — Ur-put:<do Jo^ó4 Xá1-

d?. Cu^H; -3 . ° See?emitb 
da-^lváiv'^ r«-' j ' 1 

, A . ^ i I - 7 
T f^r^c'C 

MGITE8 DE TAITI" s o s q í í ^ 
. o O MONSTRO E O CÍORIDA^ 
LO cine "REX". 

Prejudiciais a enançab. - > 
h VIGO DA MORTE, e 6 

—00— 
i 

A imprensa carioca registra}* 
c 'to inte jusantes notas, a ; 
ríK-te do ancião Manoel Vicen- j 

AIvewj ou seja o "Dr. Ja - . j 
f ^Tídá'7. como era conheci- j 
<!> vcpulramcnte. O dr. Ja- í 
t ;.:::ncá dízin senador da R^- ' 
i v;.^. e gostava de fazpr- d is 
r-:'r• - - n:1. praças publicas... 

—30 
O RNVIO SERIAI, ESTÁ D̂ SCAR-

t • :;o perto de Fortaleza 
p ' cimento o asfalto p^ 
''' - t"al::;Ihos da rodo-
^ For:aicza.Russas. 

—co— 
A Assembleia Legislativa de 

r̂ ? Gsrais abriu um cre-
i c de cinco milhões 

ác c: useiros para 'ampliaço 
t _ t]a Radio Inconfi-

duais da coligação próceres ^. 
políticos, e c o r r e l i g i o n á r i o s d a Kerginaldo Cavalcanti, p c - do O DOMINADOR AUDAZ, 
tr, D . N. Partido Social Progressista, c ^ '"Cine A k c r i m / ' 1 

_ t Piejudiciais e crianças. -
= = ^ = = = ^ " ™ ROMANCE NO MEXICO, no 

''Chie Sao Pedre" » 
Aceitável. 
DILEMA DO MEDICO e o sev 

Aii .:d»0 CONQUISTADOR AU-
D A Z ' no íkCine Paroquial." 

a crianças. 
Cl;EA DESTRUIDORA e o se-
iipdoO CONQUISTADOR A U -
DAZ, no "Cin- P o pular." 
. Prejudicial a crianças, 
c'Hnvit 'o 

-£X> 
1 Crntls^So Cental do P /e 

' . Kío^ instalou-se. dc-̂  
^^'go^ a Sub-coniissèo d̂ f Peiy 

mcumbidÄ dos eftudoç.db 
Picedo e seus sub-produtor- : 

A - ub-ccmis&âo conta cr>m A 
apoie ce muitts ir&tiiu^eí, 
< ntre f^ quais o Iuarútwto- dc£ 
^nritime*, Dftittg«à òâ • Trafc 
bf-lho, e diretoria da Cèçs t 
P^sca 

o 

( E x - C a U A - R u r a l « d » M a t a ) 

- R u a O r . B a r * * » , 

« t i s èw mUbd^mmtw 4e credite 
h o f e m e s m ^ ^ u d e p o s i t o 

a n o « d e f u n c m n a t n e n ^ o a l g n i f t c » m 

S o l d e z : 

- 1 -
* \ 

y 

V i n t e 
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JV-.̂MSI 

Tendo em vista a crescente' as explorações de seus. recur- canas desejosas de se p ^ e g e 
1 contra tuna situaçao ae rem 

M U » , d e « » em-
liv» vfgetal do pais o Mraiíte- , O memoram» , „ « „ „ i s a de novas 

to um levantamento, a r e s - . nie*s «ireior ^ w . t p r r i tn -
. L. J 4A' ^ c i o s das Republicas Amer i , de seus r e s p e t i v o s t e r r i t o -

peito, abrangendo os dados ja gocios aas i w y w } ^ 
de 1944 ca ras do Depar tamento de Es- nos. sistematizados o triénio 

1946. 
Apurou-s^ o volume da pro-

dução e o valor das seguintes ' P™cura 
* • . „ „ . a ! trol^o e seus produtos, matérias primas vegetais : , 

gave e juta (apeèar de tratar-
se de* plantas cultivadas, com 
amplo emprego n a tecelagem, 
foram incluídas nesta apura-
ção em virtude de serem, 
cemumente, os seus dados a-
preciados entre «cs da produção 
extrativa vegetal, babaçu^ bor-
racha, caroá, castanha do Pará, 
cera de carnaúba, erva mate, 
guaraná, jarina» licuri (coquí-
lhos de), licuri (cera de), oiti-
cica, piaçava, timbó (em raiz) e 
timbó (em pó.) 

Ò valor total? no triénio em 
questão, elevou-se a 3.300,3 mi-
lhões de cruzeiros, sendo a 
seguinte, em ordem decrescen-

a parcela referente a cada 
produto: borracha, 1.138,4 mi-
lhos de cruzeiros^ ou seja, 
3^50 Q|° do valor total, cera de 
carnaúba, 1.030,3 milhões _ .. 
OI .22 babaçu, 281, mi-
lhões (8,53 ; erva mate, 206,7 
milhos« (6t:>6 °j°) ; castanha do 
Pará, 135,1 milhões (4,09 ° j ° ) ; 
a^ave, 124,9 milhões (3,79 °j°) ; 
oiticica, 92,0 milhões (2,79 
juta, £8,3 milhões (?,67 li. 
-uri (pera de) 60,5 milhões 
(133 caroá, 59,2 milhões 
Cl,79 °j°) ; piaçava^ 52,8 mi-
lhões. (1,60 licuri (coqui-
lhos de), 15,5 milhões (0,47 
guaraná, 8,2 milhões (0,25 

» ' # • ' 

e jarina» 33,5 mil cruzeiros, com 
insigni^cante participação no 
valor total, 

.Cabem á borracha e á cera 

tado. 
Fazendo sentir o aumento d a 

mundial para o ' pe-
o me-

morando em questão reco-
menda que as republicas ameri-

Salientou se que a produção 
no Oriente * Meiio está reduzida 
e, além do mais, projudicada 
pelas dificuldades do trans-
porte* 

INSPETORIA REGÍONAL DO I. B. G. E. 
CONCURSO PARA AGENTí^ D E ESTATÍSTICA 

A Iwspetoria Regional do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatistica está avisando que no proximo dia 25 
do co rrente % domingo, S|po realizadas as provas do concurso 
para Agente Municipal de Estatística. 

Nesta Capital as provas serão realizadas no Colégio 
Estadual do Rio Grande do Norte, Secção Masculina* e, 
em Mossoró, na Escola Normal. 

O horário das provas será o seguinte: ás 7 horas, es can-
didatos inscritos no 1.° nivel; e ás 12 horas, os candidatos ins-
critos no 2.D nivel. 

Par a a bôa ordem dos trabalhos, solicita-se aos can«. 
didatos : 

a) que compareçam ao local das provas 15 minutos antes 
Ja hora rftarcada para seu inicio; 

b) que não se apresentem com livros, cadernos^ pastas ou 
embrulhos; # 

c) que não esqueçam a caneta-tinteiro (tinta azul ou preta) 
cu lápis-tinta (roxo) apontado de ambos os lados, pois esse 
material não será fornecido. 
f Será atribuído grau zero ao candidato que faltar a 
cualquer prova, ou parte de provai, não havendo segunda 
chamada. 

COMARCA DE lito, incluiu como co-partici-
CANGUARETAMA p a nte da luta a Luzinario Gual-

RIXA — CONFIGURAÇÃO — j berto dos Santos, de caracte-
DENEGAÇÃO DE "SUKSIS" j râtifos ignorados; e pediu, a -

SENTENÇA — Vistos, etc. 
— O então adjunto do M P. 

Comarca ofereceu de-

final» (fls, 44-45) a condena, 
ção de todos, inclusive» Luzina-, 
rio, nas sanções do art- 137 do 
Cod. Penal. 

IV — Chamado a interroga-
e edital, 

deixou de 
pelo fato seguinte: — No dia'comparecer, decorrido o praz« 

da lei. Foi-lhe, então, nomea-

desta 
* i _ . , ! nuncia contra Luis Caetano ae carnaúba os maiores valores j a * t - ^ ^ A - . _ ^ j de Araujo^ Jose Vicente e-, . 

- 34,o e 31,2 respecti- Leo n e l Gualberto dos Santo«, i t c n o> P°r mandado 
.vãmente, ou 65,7 conside-1 já devidamente qualificados, | o ultimo denunciada 
-tftdas em conjunto, pelo fato seguinte: — No dia 

aficas oferece o se^iinte te termo, ifode ifesldem 
* Nordeste, 1,591,T mi-

cruzeiros (48,23 °jô do 
Norte 1.300 mi-

do defensor EX-OFICIO. Os 
outros réus, pelo seu patrono, 
apresentaram a defesa pre-
via de fls. Na audiência de 
julgamento de 8 do eorrente, 

indicados, quando se reali-
zava um "fobó" em casa de 

_ Lucas Soares, Ijouve luta * 
l e T Í m e a t °* e n t r c e l e s - A de-1 falãram as p a ^ 

milÔfes (5.35 oio\. C..1 1 7 , ' o n u n c i a considerou os acusados autos para sentença seminais 
Milhai o o\ ' ' i i n c u r s °s nas penas do art. 129 diligencias a proceder. 
S 2 í V Í ^ > ; ! C e n t r ° - d o Cod. Penal e art. I S d a l ^ ' V - E sendo tudo bem 
yeaie, miihoes de cruzei- das Contravenções Penais, visto e examinado : 
ros (1,76 ° J ° ) . II » Iniciada a formação da A povoação de "Formosa" « 

Merece destaque especial o 2*,pa> f o r a m «terrogadoç Luis _ a e b ™ a ® 
aumento da P ̂ T t ^ T " ^ ^ T ™ * ' ^ , ^ - S ^ u e t í 
ve,! fibra cultivada, p ^ J ^ ^ ^ ^ l l Z l ^ T ^ ^ ' 
mente, no Estado da Paraiba,1 ImpHcado Leonel Gualberto.' n ° * q u e a r e l e g a ° ' ^ — * «irtiM, u*tpiu;auu i^onçi «jruaioerw. f w A . . w 
a qual passou de 1.571 tone- 1 Ouvidas tres testemunhas, este!P° P°licia* fatos da na-. *. 1 » • ' . . _v * . htPATa A * - nJ . * _ ladaRMmi 1944, a 24,703, em 
1946, elevando-ae o valor nesse 
ultimo ano, a 100^ milhas de 
értttèltts. 

i 

A C O N S E L H A D A A E X P O S I -
Ç Ã O D E T O D A S A S FONTES 
D E PETROLEO D A AMERICA 
IATUTA -

» , 

, O^ Sstodos Unidos enviai*fc 
ao Conselho Economico e So-
cial Inter-Americano, da Utüio 
ftfl'AaigftaiMi^ um metnoran* 

cada rtpu-

Juízo, em despacho de fls. 42v 
43»1 baixou o processo á aprecia* 
ção do dr. Promotor Publi-
co, desde que, tanto do in-
queçiío policial quanto do su-
mário, transparecia a possibi-
lidade de nova definição ju-
rídica do fato a qual, se re-
conhecida, importaria em apli-
cação aos réus de pena mais 
«rave. (| unioo do art. 88? do 
C. P. P.) ^ 

I n — fin adiantamento à 
denuncia de fls. 2, o M. P , 
conquanto ainda cons idera i 
un|>raciflo <x c€tnpo*tm&Dt* ixw 

mtenrtfloue, S S í f 1 * ^ l u ç n w ^ c - , unindo» ̂  d e s n r o b r do de-

tureza deste sucedem com fre-
quência. A prova testemunhal 
tornou certo que oS indiciados 
se achavam mais ou menos em-
brigados, presas exaltação 
agressiva dos bêbados. Da con-
fusão e da animosidade pre-
Semes, nasceu a biiga o "rolo" 
na "rua" de baixow, na dansa 
da casa de Lucas Soares. Em 
dado instante, Lub Caetano 
e José Vicente interpelam Leo-

que secundado por Imú 
w i o , reage violentamente. 
Skm feridos Leonel, Luis 
f**tano e M Vicwt«: (A^r 
« • de exaia» de fls. 8^ . ie 
* 17 e l t v . ) Testemunhas fd~ 

« 

is '̂ï 
m 

m 

A L V A R O U V S - Grarde ensaísta, 
biógrafo e crítico l i terár io , con-
sagrado pelos prêmios Filipe ú?. 
OLveira e Pandtá C a l ó g e r a s de ;C45, 

*êste no valor de 25 coo cruzeiros Au-
tor de uma grande biografia do 
Barão do Rio Bianco e do Jornal 
de Crítica", Já em cinco vc lumes. 

CARLOS DMJMMOND MI 
* dos maiores 
dade. Jorralisti e pvrcs 
c-.ir.e publicação de'<po{ 

é um rios f randes „ 
rários do momento Su7 
prosador è uda poios aíi 
tuo relevante quanto i 

^ Di QUíi 0 2 " V t t l 
* î +r* d-» " o Quinze • -I^ria" e outroí grandei 
a Acaba de publicar coff 

exíto dí ven-la 
„«<:• vo lume apr^sen 

Li terár io ao B 
'^» primeira seleção. 

ENVIE A SUA COLABORACÀBONCURSO 

A FIM DE PARTICIPAR DO! 

RÊMIOS 

Já inúmeros trabalhos têm chegado para 
cruzeiros em dinheiro que a Sul America 
ainda tem tempo de concorrer. Note que o 
julgado imparcialmente por uma comissão ilt 

CONMÇÕ] 
T e m a : — "Po i 

fami 
# Número de palw 
# O s trabalhos d< 
em espaço 2, com 
da, não se admiti 
dos nos 2 lados da 
9 Todas as provai] 

pseudônimo e enviadas à Sul America - Companhia 
Vida — Concurso — Caixa Postal 5104 - Bio de Jai 

120.000 
você 

rai ser 
ida de 

grandes 
curso < 
porta f 
Esta é 

a n d e c o 

iro o Segun 
iso benefício 
máximo. 
»grafados 

esquer-
ím bati* 

las com 
ígures de 
(envelope 

U M D Ê S T É S V A L I O S O S PRÊMI 

DINHEIRO PODERÁ SER O 

!•* p r é m i o l i M t l t > ' X > > 

• maíi uma apóli« stguro d. vido, < 
igual valor, libera* 

1 « p r é m i o 
prêmio 

10 prémio* 4« Cr$ 1-000,00 
50 prftmioi M Cr$ 500,00 

300,00 100 prêmift* 
ISO prftmio* 

Cr$ 
Crt 

(OO 

,oo 
»•o 
»fto 
••o 
•oo 

200,00 

fechado, 
meterão, 
• Os tr 
derá uti 
O A Co 
responii 
• A de< 
• Só se 
• A ide 
com a i 
• O pn 
O j u i z 
tado sei 

A (oftu 
Sul Aq 
folheio 
BmU p 

r - -

p 

FI RM F 

Sul Aittfa 
COMFAHHIA NACIONAL DE SFGUFTOS 01 

IM 1895 I 

gem% há tumulto na sala que 
em breve se despovoa do seu 

Ter do festa e os rixentoa, pro-
curando o terreiro, «dominam 
o pequeno arraial lutando i 
faca e cacete. 

VI — O aditamento da de-
nuncia classificou bem o even~ 
to, enquadrarido-o na previsão 
legal do art. 137 do no&o Cod. 
A RIXA é um delito SUI GE* 
NERIS, incriminado no Cod. 
d* 1M0 (a legislação anterior 
rfo o previa) • já cl framen-

• towMtuado pelá juxispriu 
V c r i m puni1" 

do iadependemente das suas 
consequências (Ac. u^n.me 
da 1.» Camara Cnm. do Tr_a 
Ap. de S. Paulo, in REV. F0 
RENSE, fase. 499) r um con 
flito generalizado entre ma* 
de duas pessoas e que surge Q« 
improviso. 
sua conta e risco . 
da CONFERENCIA DOS Dfr 
SEMBARGADORES. m 
dos Tribuna». 
outubro de 1943.) E por en^r 
n r em si mesma, um per/sw 

incolumidade publica, «J» 
excluem da puni«ao os que ^ 
tervêem na r i » 0001 

a 
se 

in-

P»es, (art. 
137 

pados, em 
•estabelece- ! 

ram m ijsâo, pa-
nico M m um du 

m por uma 
troca m V' dificui-
tara®! B papel de 
cada ^ W** de san-
gue. 1 1 caracte-
rizaí^ l^guta de-
lituttffl 
CIA J 

fe • R c v -

• w r a m ' * à do Ct 

PAGINAS CONJUNTAS \ 



ro assinou os seguintes de-
Cfetim : nomeando Manoel 
Moises de Medeiros, 3o. Juiz 
Distrital de-Jardim do Seridó; 
José Tertuliano da Silva S ub-
Delegado de Lage Pintada ; Leo 
nor Maciel do Amaral, profes-

da I t t f e ^ r i (bP 

tr.t; 

Tiburdo" 
ner&ndo José Tertuliano da 
Silva« Sub De]egado de Melão; 
tornando sem efeito o decreto 
que nomeou Joíío Paülíno dos 
Santos, 3.° Juá ; tdi5trhal de 
Jardim do Seridó. V * 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S * 

UtiOZ - Um dos 
• c\fi 'ei atura brasl-

) Quinze", "AS 
• r̂ .troi grandes ro-
ck1 publicar com ex-
:t > cU venia "Três 
diurno apresentado 
it erário ão Brasil 
-ira seleção. 

M*NU L BAH3Zt&A - Da Acsde-
mii Brasileira de Letra». Um do» 
maiores poeta« brasileiro» áz todos 
rs tempos. A .caba de sair mais uma 
edição de sms ''Poesias Completas'' 
<e uma excelente soleçào: "Poesias 
Escolhidas" em magnífica edçâo 
cuidadosamente impressa. 

OCTÁVIO TARQUINIO M SOUZA 
-Jurisconsulto, historiador, critico 
literário e bLógraío. Autor de "José 
Bonifácio" e valiosos estudos sô* 
bre o Brasil imperial. Sua famosa 
biografia do Padre Diogo Antonio 
Feijó é um monumento literário 
que ficará em nossa história. 

URSO SUL AMERICA 

AIOS EM DINHEIRO 

grandes nomes da nossa literatura. Mas não se trata de um con-
curso estritamente literário. Mais do que o brilho da forma im-
porta a inteligência da argumentação e a clareza das idéias. 
Esta é a sua oportunidade! Concorra o mais cêdo possível, 

IE CONCURSO SUL AMERICA 
Seguro de Vida a melhor proteção ã 

tnefício de interesse social". 
\ 

fechado, com indicarão do pseudônimo na parte externa, os concorrentes re-
meterão, juntamente com uma cópia do trabalho, o nome e enderêço completos* 
• Os trabalhos premiados tornar-se-ão propriedada da Sul America que po-
derá utilizá-l:>s como entender. 
• A Companh a não devolverá os originais apresentados» nem manterá cor-
respondên .ia sôbre o concurso. 
• A decisão dos juíz2s será definitiva. 
• Só se á permitida a apre3ent3çâo de uma composição por pessoa. 
• A identif c ição dos autores premiados será pública, anunciada a cerimônia 
com a n^cessávia antecedência. 
• O prazo do concurso terminará em 30 de setembro de 1948. 
• JUÍZES — Serão juízss escritores e literatos, cujo veredito possa ser aca-
tado sem discrepârsc a. 

A le itura d ê s t e f o í h e t p f a c i l i t o r - l h e - á a v i tór ia n o g r a n d e concurso 
Sul Aqgprica I "Se quer estar aparelhado para v e n c e r , estude o pequeno 
folheto qoe a Sul America lhe enviará gratuitamente e no mais curto pra&o. 
Basta preencher o coupon e remetê-lo ao enderêço nêle indicado. 

À S u l A m e r i c a 
1 COMPANHIA NAdOM L DE SEGUROS DE VIDA , 

CAIX * > OS TAL* 5104 — BÍO DE JANEIRO. 
Queiram remeter-me o folheto ,40 Seguro de Vida*', poi* pretendo 
prepararam« para participando ' Concurso do* 120.000 cn&tirot." 
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ordem © a disciplina da con-
vivência civil" (F. CAMPOS» 
Exp. de Motivos» 48)" entraram 
em vias de fáto e cometeram 
violências reciprocas das quais 
resultaram lesoetf corporais". 
(DESEMB. LEÃO STARUNGf 
Ac. do Tr. de Minas, Rev* 
Forense, fase. 151/pag. 349.) 

VIII — Em face do expôs, 
to: — Julgo procedente a 
denuncia em seu aditamento de 
fls.t para- depois de ytiBiBî flr 
o fato delituoso & laz da» cir-

réuís, os motivos- circunstan-
cia» e consequências .do cri-
me, (os ferimentos resultan-
tes foram de natureza leve), 
os antecedentes* e persona-
lidade de cada um deles» conde 
bar, como condeno, Luis Ca. 
etano de Araujo, José Vi -
cente, lieomH Õ w b e ^ f i o doa 
Santos e Luzinario Gualberto 
dos Santos» á pena concreta e 
definitiva de dois mêses de de-
tenção, a ser cumprida na ca-
deia publica desta cidade. . Pa * 

cunstancias judiciai* do art. ^Ä J ^ S o , em partas i*ia!«» a» *us-
do Cod. peu, e teqdo em vtata, tas da-procesao a c a d r a n t a U 
com relação a cada um dos 'xa penitenciaria do O f 

£0,00. Expeça-se» psrfcmto, 
mandado de prisão contra os 
réus» lançados os seus nomes 
no rol dos culpados. 

IX — Tenho por bem lhe 
não conceder o beneficio da sus-
pensão condicional da pena e 
o faço . pelos seguintes motivos: 
O "sursis" é u m favor da lei 
e não um arbítrio do Juiz, que, 
por isso mesmo, está obrjgado 

1 a pronunciar-se sobre ele em 
1 toda sentença condenatória^ Dis~ 
| tribui-lo prodigamentST^^ eff-' 
*THA -da personalidade do reti 

I ou da sua capacidade de de-

SENHORAS 
Maria Alina Pinheiro ,cspos?a 

do sr. Floriano Pinheiro, ad -
ministrador da Mesa de Ron-
das de Pau dos Ferres 

— Inüiiuica To: C C3 Vi-
lar, esposa do sr. Mario Vi -
lar, funcionário dos Correios 
e Telegrafas nesta cidade e 
nosso cooperador. 

— Cenira Vanderley Glen-
dale, esposa do sr. Raymundo 
Vanderley Glendale, residen-
te nos Estados Unidos 

SENHORES " 
Milton Barbalho, industrial em 

£roianinha. 
— Pahnerio Teixeira, resi-

dente em Acari. 
—* Ernâni Lira Moura, fun-

cionário da Contadoria C enfral 
da Republica nesta cidade. 

— Dialma Amorim, ra-
dio telegrafista da Panair 

— Oscar de Oliveira Pass, 
construtor" nesta capital. 

SENHORINHAS 
Mimi Silva, filha do sr. Eu-

clides^ Alexandrino da Silva, 
residente! em Santa * ßruz. 

JOVENS 
João Ga*väo Ribeiro, aluno 

do Ginásio Ruy Barbosa, e 
filho do d r / Osvaldo Ribeiro, 
cirurgião dentista nesta rida-
de. 

— Roseti BrítOj aluna do Cõ 
legio Estadual, e ; filha do srs. 
Pedro Hugo de Brito. 

CRIANÇAS 
Dione Pereira do Nascimen 

to, filha do sr. Severino Pe 
reira do Nascimento 

— Lumar, filha do sr. Lu-
cas Pinto de - Aguiar, co-
merciante em Santa Cruz, 

> — Edilson, filho do sr. 
Erivaldo Antunes de Lima. 
funcionário da Brise Aérea 
de Natal . 

— Marlene Nobre Viana» f i -
lha do sr. Ismeraldo Nobre Via-
na, funcionário municipal nes 
ta capital e de sua esposa d. 
Carmen Ferreira Viana, 

Transcorri hoje^ o aniversa-

linquenciat equivale á uma tra-
ição ao Codigo e á uma t°le-> 

rànciá visinha da cumplicida-
de com o crime e o criminoso. 

Os acusados, embora primá-
rios, não convenceram quanto 
aos seus bons antecedentes* 
Dois deles (os irmãos Leonel 
e Luzinario) fugiram ao inter-
roga to rio. Todos se revela-
ram turbulentos e alcoolatras 
contumazes impossibilitando 
assim, a presunção de que não 
voltem a delinquir, TH pre-
sunção é imposta, por 4ei. ao 
Juiz 4 (Cod. Penal, art. 57, ini-
ciso h ) para que o beneficio 
do "sursis" deva ser concedido. 
E se o álcool é i im dos m aiores 
fatores de deliquencia, não é 
de boa politica criminal favo-
recer sentenciados que prati-
cam o crime em estado volun-
tário de embriagues.7 P.R. e L 
Canguaretama, 107 de tnaio 

ilMB • ' 
r EDGAR BARBOSA —Sltuz de 
Direito. 

PÁGINAS CONJUNTAS 

rio natalício do dr. Louro 
Freire, engenheiro da Entra-
da de Ferro Central, ç pes^ 
soa bastante relacionada em 
nossos meios sociais, i 

i A's inúmeras felicitações que 
o ilustre ntòlicianíe hoje re-
ceberá pela grata eíemeride. 
A ORDEM tem satisfação errí 
acrescentar as suas, 

; NASCIMENTOS 

j Acha-se em festas o lar d o 
casal tte. Manoel Leão Fi-
lho, oficial do Exercito Na-
cionalj e d. Emetraude Lima 
Leão, com o n ascimento, ante-
ontem, na residência do. ^r. Ma 
rio Eugênio Lira, secretario 
da Prefeitura Municipal e de 
sua esposa d. Eçmerajda Tos 
cano Lira, de uma criança 
que, na pia batismal, tomará o 
nome de Jenny, 

! Pelo grato motivo, os pais 
da recenunascida, bèrti âssim 
os seus avós maternos, vêm 
recebendo muitas feUHfaçdes, 

Para Jenny, encanto^ do lar 
1 tte, Manoel Leão Filho — 
I Emeráude Lira Leão. 
JASMIM aberto aó albtó da 

, fííiadí-üfeada, 
^JNTRE lirio, verbenas^ cra# 

, ^ [voSj rosas, 
|sJO teu befeinho^ lembrar, so-

| [cegada, 
j\JUM sonho verde? èm horas 

[silenciosas, 
VÁRA, á flor das agiiás em-

! [balada» 
i Natal, 20 j 1348 

Jaime do® G. Wáivderley 

CABELOS 
BRANCOS y 

SIVAL DE VELHICE ! 
A Loção Brilhante faz voltar a 

côr natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) era 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja.,O seu 
uso é limpo, fácil e agradavel. 

A Loção Brilhante t extingue 
as caspas, o prurido, e saboréa 
e todas as afecções parasitarias 
do cabelo, assim como çooòilyate 
a calvície» revitalizando as rai-
zes capilares. Foi aproada pelo 
Departamento Nacioiial ^e Saú-
de Publica. 
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8ÔCIEDÀDE DE CULTURA os ceu* j e Natal, na0 W * » ' 
IFTJSLDTÊÈO RIO GRANDE IÉV M^ ÍFEFCBTRJÁ̂  AR*». 

fc NORTE | ticas. apenas ' vôo, porque 
caròs leitores, ide- com a ajuda de Deus, a C;;l-

•listí^fizeram com que Natal tura Musical; dô Rie Grande 
•r t i s tW?»Í5se do mundo a- do Norte, terá-ftf elo* ^ 
pagada onde fora relegada por *:-alsr algun* deles, 
homens cujo ideal de ar te A s c r e r W ™ cenário musi-
eia apenas espiiitual ; cal do Brasil, o íiome da nos-

^ a l í j e m a r de Almeida, Ca- C idad^ apareceu,- env iáe , 
-tailcudo e outros, indomi dcrcmc* - fe ias ©s «ííorços. para 

ta gente de desbravamento cultu que p?nnaneçR lá até a con-
ral e ^ s i c a l de Natal, forma- cumaçio -dos ócu los , sempre 
rári .vim^ Socied ade de Cultura svbin lo de'posição 
Musical, com o apoio unanime G c r r ç õ c v c í * ' r a ç Õ t \ , hão 
ei Íjph£<&mente eficiente de de continuar a obra, i d e a l i s t a , 
um grande numero de afei- e nomes cerno cs de Camara 
çcados da boa musica. • Csccuco ' e Waldemar' de Al 

Tudo organizado, recibos pron mrida £srâ0 eternamente lem-
ias para ferem levados aos res- rp^oí-, ccmo g r v v * o s 
jpç.çtivoS sócias, cuja contribu- nacionais, que fizeram ixido 
ição er$ rôe 5,00. Então, cer- pelo engrandecimento da TER 
te^ Weaîiïtas acharam que as KA NATAL, 
suri finanças ficariam em "de- eLL BRANDÃO VILAR 
tc'J'\ se contribuíssem para N. R. — No "artigo anterior 
os cores da Sociedade recem ECbre o Radio Jornal do C;mer~ 
formada. 1 .̂ nde se lê: — O perrSTr-

E, a Cultura, de vida recen- bucaiio que dia a dia vê sur. 
te, entrou em estado de coma. g ; r fos escombros de um nova 
A vontade de viver, para re- ecü^icio aos outros, çlha ^ r a 
alizar tudo que planejara para a s 3 g u a s azuladas do Cabibsribe-
N&tal, era tão imensa, que pre- LEIA-SE: — O pernambucano 
feriu o sono cataléptico, porque qU3 óii a dia vê surgir*dos 
a^jm, existia esperança de um • CCmbros d e um velho pvaJío 
cia ressurgir. ! ^erpoüdo, um novo edifício, eue 

Qtxasr que uma geração £e msge-:csamente alinhsdo aos 
passeou è a Cultura, sempre a cv.tros, oiln para as aguas b-
desejar vida, ssm que fosse com. o la ias do Capifcerlbe. 
presndida. A geração moça, ou, 
viu, o &eu grito crusciante e vu 
niia a Waldemar de Almeida, 
c:c4ijtarem o seu coração to-
mí>£yrtrIhe o pulso e resol-
V^jan^ encentap. a obra gi^an -
tcsca^o seu ressurgimento. 

Cariou Tavares, Nany Bezer-
ifc.qBítetros jovens, logo pen-
sai aMirêÍB V/a Ide mar de Almei-
^ - E â í a . seu Presidente, mas 

Rervos DeEiilIta-
des P r e m * » à 

Neurastenia 

aram da -parte dele, re- . 

« 0 DEIXE QUE FT E * 
CESSO DE TAKMLKI 
OEIELITE 0 SES OR-
GANISMO, PORQUE 9 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL « 
LEVAR*, FATALMEN-
TE. I NEURASTENIA 

síStenJí» forte, fertissima — Da-
ria todo o apoio a re alização 
em vteta, mas s»m apenas um 
convidado um so ci0 no meio 
dos outros sócios. _ O i pr imeiro» « t o t e m « » d», 

o j^mem que havia feito tu- fttoriitenli t i o gent lmcn* 
ío -ppi^^ta i e a quem. o povo fta a bifôirifty p e tade lo i , trri* 
p o t i ^ ^ cortara c .negara aju- ttki l idade, dores d e cabeça 

grandes aspirações de t AITTOdlmO. A o KeDÜf 
EU A vLjaf se sentia terrível- qui iaquer de i ta* manttea»1 

m&nte e justamente magoado. 
-A luta imensa fei travada; 

íem WalCemar de Almeida, j * • ' * ^ ciziamòs/' a S^cjedade não ex-

ts&Ota» p r e r i n i - M contra Mi 
n i M conaequênciaa, T r a t ^ 
M imtdUtmmmte , cozD tta 
r t m é d l * d t e f e i t o positivei 

Quatro unidades de primeira escolha... 
Quatro azes consagrados pela marca 
Diesel da General Motors, para as mais 
variadas aplicações. Os motores Diesel 
GM são de 2 ciclos, o que significa um 
aproveitamento máximo de energia, 
além do que são também compactos, 
econôrfricos, fáceis *de transportar, pro-
porcionando a força requerida no local 
necessário, de imediato e com inteira 
seguraoça. Sua capacidade vária de 
40 a 1.600 HP. Verifique como um Motor 
Diesel GM da Série 71 pode 
ofereccr-ihe maiores lucros 
em seus negócios - Visite o , r 

concessionáno mais próximo 
ou escreva-nos pedindo detav 
lhes especiais. 
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istírá; a^ ele retrucava — e Imediato. V i g o n e l é o re-l ! ¥ | \ I ÏÏ? tfv O | % J i A 
a Cultura das mãos d e « c e s m d í l » d o p f t n \ * k ^ * m é d i o i n d i c a d o para qual*1 

f aar caso da netiraatenia, 
Vigonal rev igora o orga^ 
oiamo; reatítaindo a o fracci 
aa f o r ç a i p e r d i d a s e û 
a&argia d a j m & t a d e m 

a Cultura das mãos 
ressurgirá forte. 

p^ra Carlos La-
mas *^>"l5èverino Eozerra de 
Mcloí-,eàcolhidos para membros 
da dtof.^pria e contamos logo 
com um apoio eficiente, Tra-
tpmofe de pregar, então, ao ir-
redutível Maestro. uma tre-
menda peça. 

Ele geria eleito sem que £os-
ce cc£4»u7ado. Depúnhamos -
assim do seu livre arbitrio, iHímv»« WA Í A Í % \ 
para que a. nova Sociedade pu- ||t? ^Bl í t f f i r ^ ú 

t Z Z L Z j r * * * Etelvino Cunha 
S^irros vitoriosos e demos ESPECIALISTA 

mas uma vez, ao povo de Na- Curso de aperfeiçoamento no 
tal» òpòtounidade de redimir Rio d* Janeiro e Sâo Paulo 
tuas faltas. | DOENÇAS DE SENHORAS 

A Sociedade de Cultura P A R T O S 
Musical do Rio Grande do Ondas ultra-curta». bisturi el^ 
Norte, saiu do estado catale- teco, eJetroroagiOaçã* etc, , 
ptico em que a colocaram CAMCBR — TÜMORES 
homer» que amariam a musica Consultas : das 15 em diant* 
até o infinito, contanto que exceto aos sabadot 
par^ iato não COMJ- B « Cal. vfitólatía 
pender diahairo. j Ftíne 1082r > 

E, queiram ou não óa dgiu l l ^ | n < y t t n | Minool, 59 
crentes? ela continuará. Sobre Patropoli« ^ 

HORÁRIOS DE TRENS 
NATAL — ANGICOS 

Partidas c^ Natal nas 2,as — 
4 . a se 6:8s feiras ás 6,30 horas. 

Chegada em Natal — 3.as — 
5.*s e Sabadcs ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

' VERDE 
Saídas de Natal — 

e Sabaaos ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 4.as 

e 6,as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA'-MIRIM 
^ Partidas todos cs dias úteis 
ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9,30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5:40 horas . 
_Cheg»daB a Natal has 2.as e 
Se3ttas*íeiras At .21.25 horas. 

NATAL — NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segundas 

feiras ás 5.40, 4.as e 6 ^ 
feiras áa 15.30 horas. 

Chegada« » Natal — na* 
e.^v^.taaras ás lu,40 horas e 
nos Sábados ás 18,45 horas. 

W A I S G O % ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ ^ 

Partidas dfe Natal nas 
Sabidos ^Xkfíngm &s Uho^ 
r a ^ Ptoto de EartícU ^ Ptaçi 
Joiê d* Penha. (Sm i m i t e aò 

_ If^TAL — CASCO' 
«wtidav de Natel — e 

Sabados às 5 horas. Ponto do 
Partida — Praça José da Pe-
nha. (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA1-MIRIM 
Partidas de Natal diaria-

mente ás 16 horas. Ponto de 
partida;- Praça José da Penha 
(Em frente ao Grande Kotcl.) 

j NATAL — MACAIBA 

! Para Macaiba haverá diaria-
mente duas viagens^ sendo uma 
pela manhã .e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praça 
i José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel). 

n 1 , « .. w t \ >• - * 

L É S este mim 
IWOCAitlA SAO JOSE 

Madkamentoa naeion&is e 
estrangeiros 

Preços ertpulado» peíá C.C.R 
Eut ega a domicilio 

1 M M « A I » sia iosr 
. Rua missas»' Calcas^ 116 

Alta 

Drenaria — 
E^ezer Pir.to 

Felipe. Fru!:-:-.cí» ^ 
Jvanise Gomes. Rya 
riénial, PS. Di. Josi 

, Mente pan- Luiz 
Luiz A z e v c t i P r i r . 
."abei, á2£:. Lkíia ••f"--
Maria Àr.toi)iet;i 
Princesa Isabel SviT 0-vai 
do Aien:ast-o . Gr;:t. • ' 
lei, Ricardo L i - ' 

i rua Mipibu' 506 

Natal. 20 cie julho oe ^ 

D R . J O A Q U I M VJZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 
Ondu Curt»«, eleíro-coagt^çW 
bisturi eittrico. - Coasmta. • 

Doenças de Senhoras 
i í$ 14 boras «n. diante -
NITOÚ* BUM Ü1ÍÍ«9 " 

Avtnlda Prude™ 
• - 1.® 
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Os É f e C P « ^ ^ 
O confronto amistoso da> noi- J a rte uma magnifica exibição de f fmda 

íada d e haje entre a» tricolo^ j bom : futebol. 
:es citadinos e os alvi-rubros | O Potiguar v e m de levan-
te Parnamirím está reunindo t a r ^Tomeid^ JMEomcipal de^ 
em torno de si mesmo grande m 0 n s ^ n d ° , ^ 
expectativa. 

Gs dois conjuntos estão per 

Îfmda c ompetição 
futebol n&tale&se. 

mento ) um dos ; quadros mais 
poderosos dò futetol local. 

O Santa Cruz. para tfxempli-
i amente reajustados em todas j ' - ^ -» ficar, seu poderio foi o umco 

linhas, esperando-se dast* vencedor do grêmio dos ra-
pazes da "F. A, B,"M na recém-

Os dois rivais encontram-se 
em excelentes oondiçõeà de pre* 
paro tecnicoie d^venv na. noite 
de* hoje, fazer a apresentação 
c a estréia de novos e valoro-
sós craques. 

Existe, pois, um desusado 
-interesse 
vos, da 

extra - do desta noite, em que se vèrifu 
t cará * um verdadeiro test entre 
o poderio tricolor e 0 valor al-
râ»ruhro parnarnfrinènse. 

Os- esquadões contendores 
serão os seguintes : 

Santa Cruz — Gordo ; Zeno 
e Eliézer; Joãosmho, Zelins 
c Je^sá; Dao, Sanford, Luci, 

nos círculos ^sporti- Rubens e Ubarana. 
cidade pelo amistoso í Potiguar — Xavier; Arnaud 

RIO. 20 (Pelo Radio) — 
A, competição de despedi-

* C A N S A D A * 
e sem vigo 
As pérfidas ru» 
gas na testa«ao 
redor doaolhoa» 
as sarda«, man« 
chas* cravos é es* 

pinhas, são traiçoeiros inimigo* d a 
belĉ u da mulher. Quando surgem 
estas imperfeições* lançando nu* 
vens sobre, a sua feheidade^ con-
fie nas virtudes db Creme RugoU 
Fugol corrige rapidamente as cau» 
(a$ do e^¥£lh«cimei^to> pranaimíO 
da cutis* Este ftnofio CftiiHi 9M* 
belezador, usad^todar as imite* 
çm suaves jna$$agen* no rosto» 
pescoço,'v-toda^ o#4ia*.xotno 
base do '-ina^iUagr^. jrvm^nr ai 
impure*» « c a w w i l a m , jfc* 
poros, fortalece oa% tecidas vi* 
Cor e mocidade friM^-Cenfraft« 
nas uniaienxaaadeuao dovfíiuiK. 
Rugol a sum jggti» pod grtfigafrjgfr» 
cia, limpa e agetwftdayjyiiwyitjn« Vl , . ^ 
do o$ seu» e m a r e " 
asua feticitadcA A fOMdade 

* CREME 

3s n a d õ á m s DMfííeirQs ç a ç n r s i a m V%M$ 

n s x c i s i i i l - m e x r e t p a s t m m n m antes 

l e s e g u r e m &*ra as ú H m p k d í s d e L&ndres 

Dromé; Paiva, Adindo e 
Bio; Ataliba, Valeriano, Abel, 
Cearense e Pedro Augusto. 

D r , A l v a r o V i ç i r a 
• 

Chefe de Clinica cirúrgica do 
Hospital M. Couto 

CIRURGIA GERAL 
DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cônsul íiorio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio 'Vfergns, 
704 — Fone : 142a 

t 

tes s n s M a n ï m t desp̂ áílasdss az-sde nossa plisa 
• * * * 

4 x 100 Metros — Homens \ 200 Metros — Homens — 
— Nado Livre — Arem [Nado de Costas — Hélio de 

das dos nadadores brasile1-j Plauto, Willy e Sergio., emjOUveira e Silva em 
em Londies, de-• 3m,58s,5 — novo '^ecord"J 2m»32s,7, 

Oenderão o * prestigio da na- brasileiro. — Aram fez 
;ação brasileira foi sensa-j 58s85 Pkuto? Im00s4; Willy, 
cional e sobremodo elogia- e Sergio, 59s,0. 

4 x 100 Metro&rrr-Mocas — vei. Dando eabal confir-
mação á impecável forma N a d o L i v r e —' M a r i á 

técnica que resfrutam, a- »ora Schmidt Talita Ro-
Luíalroente, os valorosos «^gues, Maria Angelica 

D r « O l a v o M e d e i r o s 

E 

100 Metros — Moças — 
Nado Livre — Talita Eodrií 
gues, em Xm.l2s 8 — no "re- ' 
cord" carioca de principi-
antes . 

aadadores auri -verdés d e r - Leão dã Gosta e Piedade 

m b a r a m ^ d m ^ - . M O w n - Coutinho, em 4m,41ä,7 ~ 
novo "reeord^ sulameiiea-

cordes natatorios stil-ame^ ^ E3eonora fez.l 
r^ranos e nacionais. Tialita^ lm,12s,6; Maria An-

As provas dispiüadas Sílica/ Im}lls,4 e Piedade, 
foram* as? seguintes, com os lte,07s,6. 

respectivos resulta-
dos: « 

« M o ^ de « s o e m 

legitimas e novas 
V o j i á » « y ! w t t f o ï ï u w m 

Agente do S|A Casa Pratt 

P A R A A S C R I A N Ç A S 

B E O R ^ 

400 Metros Homens — 
Nado Livre — Rolf Kestener 
em 4»54s,2 — novo ^record" 
paulista. 

100 metros — Moças — 
Nado de Costas — Edite* Gro 
ba lm,17s,7 — nova 
ecrd'7 sufemericano. 

re-

3 x 100 Metros — Homens 
.-a Tres Nados — Paulo 
<te Fonseca e Silva, Willy 
Oto Jordan ^ *Aram Bog-
hossiam ̂ m 3mf19s,3 — novo 

urecord" BuÜamericano — 
Paulo fez ltn,9s,2; Willy, 
lm, 10sv4 e Aram 59s:7, 

RADIOTERAPIA 
DOENÇAS DA PELE 

SÍFILIS 
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ülissefl 

Cáldft*, 86 — 1.° andar 
Doa 15 horas em diante 

Reaidencia ; Avenida Campo« 
Telefone 1764 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTBRNA DO 
ADULTO 

• Ç?HHÍIÍ NPTFJFFADA DO 
Aparelna Dlfritttttvo 

Consultoria; Ri» Branco 600 — 
1.° Andar ^ Dai 15 As l f horas 
Baaidffwúi -^ Ruji Ifioibâ. 52t 

NO CASO BUA 0 QUE VOCÊ FARIA 
*MLirWflOft ttl CRS 5 o m o o ? 

L a r g a H M « . v 

O e i x s H R e g r i t a r ! 

é indispensável no periodo do cresci-
mento. Fortifica e desenvolve nor-
malmente. Evita as doenças da in-
fanda, facilitadas pela Anemia. Cor-, 
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e de^cnvolvA as 
pores. 

, F a v a as/jneoioa* po periodo da 
jmboadadc> í\ g»r?cttá* contra d^sar-

raajos futuros. 
Vende-ae em ganviaa oû  vOkêuUm màtiimto mmm. 

A garrafa tem maior quantidade. 

XAROPE 

Combate a tosse, a bron-
quite e os resfriados* O*Xa-
rope. São João é eficaz »o 
tratamento da» infecções gri 
pais e das vias .re^ixalop 
ria&. O Xarope São João 
âolta o catarro e faz e*pec-
torar facilmente* 

par 
Jid; 

* Esta é Maria Monro Pctcz. Simpátici, não? E alám 
de ter ês$e palminho de cara Marii Monro Perez i uma mçnia^ 
de sorte* De sorte t de opinião. O seu sonho lai sempre víijar, 
conhecer outras terra, outros hábitos, ojtrd g^nre,.. O^ um di\ 

ara outro essa moça feliz viu os ŝ us sDn'os tornaren-se rea-
adc. Foi a-primeira-a encontrar uma d « «*tnriiritv.s 

de ouro, distribuídas por conheci lo sabonete preterido das 
estrelas, e viu-* áúmte dc um diieni : ou t anhícbna^a 
viagem ou a tentação dourada He CrS 5 » H^oo. E-M^ria Montj 
Perez fiel ao seu sonho preferiu... a vi.ige.n! Redwente o seu 

' prwmio como ftn do-- referido produto é aî ço. ntâtUMilioRo: 5 
diat «vn»'Nova. Y o r k 1 0 dta$ em Hollywood Via r̂nv e ho * 
ped^nt £ ooi melhores liotéis dar xididtt arawi.anis, 
intérpretes e ckeronet_àsui disposição, e jkria entve^ism^uarcid \% 
eom m-mait eímiî taes astros da Terra»Cawzjup I No ciso 
dela • que y^éwuf S*:V; achasse umj xWprixi nar m*r linh s 

sepâ pela viagem p mil! 
• que 

pitltllflCit 

EITUfifl PRE A ^ Ci 
\J 
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GomiÉriiia MellioraBetíojiUferô S. J , - taz e E COB o «refeito Dix Sept Rosado 
O nosso^ 
ruas de. o 

encontrou, nas j alente £ grupd de motores, 
— „ _ Prefeito de m?rca "Fairbank-Morse", . de 

M^oró;^a""íouco * chegado 1 3Í0. além do ant:*o mo-
da c a p a d a Republica. tor, o que lhe possibilitara de 

Foi tò*» pedindo detalhes senvolver atividades industri-
e de tudo ficou inteirado, lais. Esses motores já estão 

A courtfpuição da Companhia encomendado 
Melhoramentos de Mossoró S* 
A. foi ^«is uma prova" do es-
pirito |)tiblico dos filhos da 
terra ^arauna. E' muito 
grande, $ pumero de acionis-
tas, taaíàndo um carater ver-
dadeirarfcçfcte popular. 

Mossbrê f vai íicar com 

Quanto ao probelma - dagua, 
aò- proprio cardeal Csmara os 

mossoroensÃ pediram o apoio no 
sentido de que o governo da 
União ampare um emprestimo 
para a concretização do grar « 
de melhoramento. 

Aproveitando o rio Mos»oróy \ 

a m - Conversa 
dispêndio de seis milhões de 
cruzeiros, o que é inteiramen-
te accessjvel . 

Façamos , votos paj# que 
os mossoroenses consigam re-
solver o seu problema dagua. mediante noçcs tubulares e , 

tratamento da agua, será p o s s i - <*>mo vão resolver o da luz e 
vel um serviço mediante ò força. 

S a u d e P u b l i c a 

l i 
Ul St: í 
I M 

t/>1 

U J 

C o o p e r a n d o c o i a 
Uma providencia dos guardas municipais 

Vem a Prefeitura, por. meio Icom apenas uma porta, sem venjções, reconstruções e reparos, 
>s Fiscais de Obras, notsda- tüação nenjiuma, sem luz solar l como também não aprovam 

e porta para saida nos fundos, e construção, reconstrução ou 
muitas vezes interradas quasi outros trabalhos, em casas que 

I H" 
m de fing tis 

Sabado u l t i m o , t om : u p O S S 3 n a 

c a r g o d e p r e f e i t o do Municip io 

d e A n g i c o s o s r . F r a n c i s c o » 
res, c o n d i d a t o wajor i tar io nas 
e l e t ç c e s de 21 do Março p. 
f i n d o . 

A ' s so l en idades de p 0 3 s e 

c o m p a r e c e r a m o O o v o r n a d o r 

J o s é A u g u s t o Vare la , secretaria-

d o p a r t i c u l a r e outras a u b r U 

d a d e s t 

E m A n g i c o s r> d w í e Exe-
c u t i v o e coir.itivn íorsm 

dos 
mente das Rocas, exercendo 
seria íiscalizaçaOj com rela-
ção á construção de pequenos j tudo tia areia, constituindo, as^ j não têm aparelhes sanitarios, j ^ 
quartos, que são feitos mui-! sim, verdadeiro perigo aqueles; a não ser que os seus p/pri^ 

que i^les residem e que pa- j tarios os construem. E' por tan-
gam ás exorbitantes quantias' to digna de elogios, essa va-
que variam de cinquenta a ' licsa cooperação que esses fun-

tas veses áe pequenos alpen-
dres, com poucos mais de um 
metra e,cincoenta de largura, 
por tres dé comprimento e 
quando muito dois de alftira, 

setenta cruzeiros. Os fiscais 
têm impedido as suas constru-

cionarios vem prestando á cau-
sa publica. 

Importante reunião em Currais Novos 
sobre o problema do algodão 

rece-
bido*\ poios proacro«. do P. 
S. D., cínoucia v.i.Wlc 
rumando nu .̂\*v.\úix a resi-
dência d•> sr, Fr^r-íisco Pere-
onde foi oícri:cl-:io los 

j te** uni baíHjn^ú no (y\\?.[ to-
| maram v>a: í? -'-«T^i^cimcs 
| do proíbo i.' 1:; 1;o. 

Após o b^nir.ict» '-i governa-
do Eirado c r-a ív 

visitaram divcí*^ melhc.r:̂  
mení os da qv.el a c. 

A í 1G horas. ••̂ í̂ ou-íp ?. 
instalação da Cataia de Ve-
readores ra 
mesma sessío o refeito e vice-
prefeito. 

AORDE 
NAT AL 

Hoje, ás 14 horas reuniram-
se os prefeitos do Seridó, os 
agricultores, diretores de coo-
perativas e outras pessoas in-
teressadas no problema do 
algodão para tratar da defesa 
desse produto, sot^osr auspi^ 
cies do Ministério da Agri-
cultura, 

Viajaram, pela m^nhâ^ è -
quela cidade os drs. Renato 
Martins, chefe do Serviço de 
Plantas Texieis, dr. Carlos 
Barbosa, Chefe do Serviço do 
Plantas Industriais^ dr. Amaro I Conforme vem sendo larga-
Silva. Chefe do Serviço de m e n t e a n u n c i â d o pela-Impren-
Economia Rural, sr, Psistrato' S a l 0 C a 1 ' t e f á l u g a r a m a n h ã ^ n o 

' j Salão nobre do dificio "Fer-
nando Costa", ás 15 horas, a 
reunião da l."a Mesa redonda 
do algodão no Nordeste, cujo 
ternário transcrevemos abaixo? 

para "m*lhor orientação dos 
interessados no assunto : 

fit III li! 
: 

POLITICA E LETRAS 
A conhecida "Livraria 

! Internacioni;V\ d o sr. João 

Quinta-íei ra, 22 dç Julho de 194S 

Mesa redonda do al 
godão no nordeste 

iDtofli» Snares Filio 
• ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1728 

ras, na Catedral? o triduo pre-
paratório á festa de São Vi -
cente de Paulo, a realizar-se no 
proximo 

Amorim, Chofe de secção no j parlamento de Agricultura. 
Ministério da Agricultura e sr. Entre os assuntos a debater 
Juvino dos Anjos, Diretor da está incluido uma cooperativa | Rodris ues Barbosa, acaba * 1 1 ^ 
Divisão de Cooperativas do De- [de Produção. | de nos oícre:er um exejn-

pl^rí {ch\ revista "Politica 
e Letras", que se edî a na 
capital da Republica. 

A nova pubUcaçao tem 
u m corpo diretor de pri-
meira, como se pode ve-
rificai: diretor responsá-
vel, Odilo Costa Filho, di-

otor gerente. Xavier d'A-
raujo; Conselho de Dire-
ção: Alceu Amoroso Li-

1) Melhoria das sementes, ma, Alfredo Nascer; A-
^2) — Mecanização da lavoura mando Fontes; Antonio Al-

e conservação dos solos. ' í ves Noronha; Carlos Ch?.-
3) —Adubação das terras1 gas Filho; Carlos Drumond 

cansadas. í d e v A ndrade, Eugénio Go-
4) — Determinação ds zonas mes, Erico Veríssimo; Gas-

por variedade. ! tão Cruls, Guilherme Guin-
5) _ Controle e Fiscalização 1®, Hamilton Nogueira, He ; 

dos Descaroçados e da Cias- loisa Alberto Tones, Lm. 

6) - Combate ás pragas e c , 0 t a v i ü T a r q u ino 
* , i/ | I 7 

m o l 2 s t l á s - ' d e Souza, P a u ^ Duarte 
7) — Aproveitamento dos M . F. Andrade, 

subprodutos. Virgilio de Melo Franco. 
8) — Financiamento e preços O n . ° que n'^ foi envia 

minimos. jdo é já ' o 3 .° e apresen-
9) __ Estudos dos mercados ta uma colaboração vana-

e externos. ! da . 

Festa de S. Vicente de Paolo 
Terá inicio, hoje ás 19 ho- hoje, as Exmas. Sras. D. D. 

Rosa Cabral de Brito, Fran-
cisca Trigueiro de Morais, 
Carmelita Mesquita Barba-

domingo, presidido l h o , Julieta Danttfs " da SiU 
pelo Exmo. Revmo. Mons. 
José Alves Landim, com pra-
tica do Revmo. Padre José 
Sau€] i» i _ ^ Pinheiro e coadjutor da Paroquia 
de São Pedro. R o s a d o ' 

São protetoras da noite de 

va, Maria Abreu Viana? Ma-
ria do Céu Pereira, Francisca 

ííeyde Medeiros 

lios vistas m n -

aresarías dss à m 

t á faltilaij 
Varjas r eclamações nos tem 

sido dirigidas contra o abuso 
de letreiro» e propaganda de 
entoa* nos muros "e Irdttes de 

residências. 
H»ie o maMeito partiu, do 

Cine-Popular. Certo o aeu pro. 
prietark) não autorizou isso, 
que depende de licença dos 
moradores e pafamçnto de ta-
xas i Prefeitura. 

A > Fiscalização Municipal 
deixamos o apelo. 

EITÜÄfl PRE 

Inauguração da Csletoria de r. Estaduais de Currais Ncyos 
Amanhã, ás 6 horas, será ce-^ Realiza-se domingo proximo, vernador d o E=tadc, autondJ 

lebrada, no Altar Mór? Missa í na, cidade de Currais Novos,1 des civis e mil itares 

rezada na intenção dos pro- j a Solenidade de inauguração | Dará a b e n ç ã o ao novo pre-

tetores e cooperadores da ; da Séde da Coletoria de Reh- f dio o r e v d m o . mons . P 1̂13 
Festa. das Estaduais. Instalada em ' Heroncio, v i g á r i o daquela p3-

A noite de amanhã será pa- 'excelente prédio está a re/ma 
trocinada pelos srs. Vicente 
de Paula Dantas, Mi f l c lBar , 
ra, Anisio Leite Furtado, José 
Omar Peixoto, José Vasconce-
los Lisboa e Abel Viana. 

Será pregador o Revmo. 
Pe. . José Pereira Neto. 

A Sociedade de São Vicente 
de Paulo convida os fieis em 
geral para comparecerem ao 
triduo, que terá inicio hoje ás 
19 horas, na Catedral, e a Festa 
a realizar-se, t*> proximo do-
ifttago, 25, com mista solene, 

7 horâi e procissão ás 16 
horas. 

considerada como unia das 
maiores do Estado. 

Paca assistir àquela soleni-
dade foram convidados o go-

roquia 
C o n v i d a n d o p a r a assistir-

m o s a r e f e r i d a solenidade, es-

teve ontem °ni 
o s r . Oto S o a r o?, agente 

mesma. 

nossa redaP0 

da 

Ir. M m Castrïcïaaa dt w 
1*. aniversario 

A UGA DE fflíSINO DO RIO GRANDE DO NORT ^ 
ESCOLA DOMESTICA DE NATAL convidam os amig^ ^ 
mirador» do DR. HENRIQUE CASTRICIANO DE ^ 
para assistirem á missa qu* mandam celebrar pe o ^ 
morto, na Capel» Salesiana, no dia 26 do corrente a s ( 

Antecipam agradecimentos. 



MACEIÓ', 23 — A situação 
i-olUica deste Estado agravou-

nas ultimas hora$, O G o -
v ,'í uador Péricles de Gois Moix 

o impetrou mandado de Se-
gurança contra a Assembléia 
E :tudual. 

LSPACKOU -
FAVORAVELMENTE 

MACEIÓ', 23 ~ ( A N ) — O 

Governador Silvestre Pericel* 
de Gois Monteiro aôaba de Im-
petrar o mandado de seguran^ 
ça- contra a Assembléia Legís. 
lativa Estadual em virtude dos 
processos que ali estão corren-
do tendo constituídos seus 

advogados. O JWí dos feitos 
da Fazenda Publica despachou 
favoravelmente o pedido dando 
o prazo de dez dias ao Presi-
dente da Assembléia de acordo 
com o artigo 32? inciso do Co-
digo de Processo Civil para 

contra a Assembleia Legistafra 
prestar informações a respei-
to «cientificando ao mesmo tem-
po ao referido presidente na 
forma d o drtigo 334 paragrafo 
segundo do Godigo ficam sus-
pensas imediatamente quais-
quer processos pu deliberações 

Sn 
Kji 
/Ç 
li. 

RÓS o Plano poderá saivar a Á u s t r i a É fom 
ontriverslu em torno da questão do comercio com o Bioco Oriental 
VIENA, 23 (R , ) — U m a xonadas na Áustria se foca-1 tão do comercio com o"Blo!gumas pessoas sustentam 
> controvérsias mais apai J liza atualmente na ques- J co Oriental", Enquanto al~ j que o comercio com países 

j orientais é quasi impossível 
os comunistas afirmam que 
ha grandes excessos de mer 

tendentes a afastar o ligffetraii-
te do exercido do c&rgtf de 
Governador do Estada*"*' 

Entre os meiot ufefti 
aptos pára a defesa d | R » . 
lfeião, nenhum em néÉM 
dias, 

nem maia aprovado, 
nem mais e f l e u d* que 
m imprensa. 

hm M 

Na próxima terça-feira, será 
realizada uma ssssão ordina 
ria da O.V.S. com os cen-
tros da Catedral, S. A. Cf c 
J. F. C. Nessa oportunidaàa 

Propriedade vdo Centro de imprensa Ltd. 
AXO—XIII—Rio Grande do Norte — Natal Sexta-feira, 23 cjp .Julho de 1948 — Num. a785 

Politica de carinho de gato" 
Cvitica* á politica do governo americano 

WASHINGTON, 23 (R.) — 

Está sendo muito criticada a 
politica do governo dos Estados 
Unidos especialmente por parte 
cie elementos prosionistas neste 
i; bis em vista da "politica de 
carinhos de gato" com relação 
*os interesses petrolíferos nor-
te americanos contraria a um 
sincero apoio de Israel no 
Oriente Médio. Uma recente 
declaração publicada pelo jor^ 
uai ào Cairo "El Abram", se-

canceJaria as concessões de 
gundo a qual o rei Xbn Said 
petrolso em steu país se o Con-

EXPPLSO DO ÍBRASfk 

RIO, 23 — O Presidente 
da Republica assinou de-
creto expulsando do terri-
tório Brasileiro o yugos-
lavo Franco Mirosevic 

. Pace qüe se tornou noci-
vo aos interesses donos-
so pais. 

cadorias "austríacas preci- s e r ã o reqolhidas as contribui-
emente da natureza que ^ d o s m e s e \ d e abri1' ^ 
o teste europeu* ' tnaís n e c e s - • e ^tr; p - y - Os zeladores e sócios 
sitàf Os partidos do gover- r à o r£imir_se 

no alegam que apenas o xo á Capela do Cáfegm 
Plano Marshall-e O comercio culada Conceição, & 
com o Ocidente podem sal- jhoras d a q u e l e dia-
var a Áustria da bancar- •. t 

rota e da fome. Os comu- j A campanha contra o aàatta-
nistas porém, difcfem que - W b ! n 0 ^ é «ma o 

sslho de Segurança da ONU j p l a n o Marsha l l escravizará 
impuzesse Sanções ecanomicas1 

contra países a rAes que com-
bátem na Palestina foi publi-
cada aqüi cóÊà destaque tendo 
causado preocupação tanto aos 
círculos _do governo noite ame-
ricano quanto aos 
políticos.- • 

nacional. Ela se baseia 
processos científicos de apten-» 

a Áustria, destruirá sua in- j «fcagem e dará ao Brasil ho-
dustr ia e p r i v a r á este pa is mens que saberão l e r e e&cxe* 

ver. da poAibilidade d© comer-
ciar com os .seus mercados » 1 • « 
normais: os de seus visi- ! ATRAVESSOU OÍSTREI-(mie*1 I I ' __ 

círculos ' 0 1 1 0 8 d o l e s t e e suleste eü- j TO DE GIBRALTAR A 
r o p e u 

8 HW 
PARIS, 23 — O André 

Marie, _ radical socialista co-
municou ao Presidente Auriol 

Safa aste F m 

NADO 

Homologado o aumento de 
vencimentos dos bancarios 

GIBRALTAR, 23 (R.) 
O nadador peruano Da-

que conseguiu formar o novo ' niel Carpo atravessou 
Gabinete Francês, e que será ontem a nado o estreito 
apresentado á Assembléia Na- d e G i b r a l t a r d e Tarifa, 

na Espanha * um ponto 
da Costa do Marrocos . A 
travessia foi fe ita jem. no-

ciobãl afim de receber o 
ds confiança. 

voto 

t 
L E I A M 

A o a D i l i I ve horas e vinte minutos* 

Detido nm aHão em 

RIO 23 — O Ministro do 
Trabalho sr. Morvan de Fi-
gueiredo" homologou ontem á 
tarde o agpiento dos vencimen-
tos dos bancarios. 

A caminho da re-
cuperação 
econômica 

MANILHA, 23 (R . ) — A Re-
publica das Filipinas ao ter-
mino do seu segundo ano de 
ndependencia encontra-se ' > 

caminho da recuperação e do 
progresso sendo a maiona 
dos seus problemas majs ur-
gentes estão a caminho de ra-
pida solução. Gêneros d» pri-
meira necessidade inoluindo-
se viveres« roupas, maqtaina* 
rio e materiais para construção 
existem em quantidade razoá-
vel enquanto que a quantão 
mais ur*eàte — a da ptft e 
ordem — pelo menos em 1 Q r g o v e r n o c o n c o r d o u n a 

LAKE SUCCESS, 23 — Após 
o incidente ocorrido na séde 
das Nações Unidas, quando 
um avião misterioso soltou um 
petrarco em paraquedas sobre 
o edifício da ONU tres guar-
das se dirigiram ao Aeródromo 
de La Guardia onde avistaram 
um avião — amarelo-vermelho 

que acabam de aterrisar. Os 
tres guardas nas buscas que 
deram no referido avião encon-
traram um mapa de I^ke Success 
com o local da ONU assinalado 
por uma cruz. 

O avião foi detido e prosse-
guem -as diligencias afim de-se 
descobrir o mistério. 

Super i n t e g r a d o r Atôtnf to 

a Terninon a divergencia sobre 
pena de morte na Grã Bretanha 
r _ i n « A J * _ï . n « w A a Ã m 

WASHINGTON, 2 3 — Com o 
ciclotron desintegtador - die áto-
m o s — 18 vezes poderoso do que 
qualquer outro atualmente ex-
istente — a ser construído na 
Universidade da California, os 
cientístw nucleares norte-ame-
ricano*- poderão descobrir* no 
espaço de tres A cinco anos, o 

; que hoje consideram os grandes 

LONDRES, 23 (R.) — A 
divergencia entre o governo 
e a Camara dos Lords sobre 

F a questão da pena de mor-
da! te terminou ontem quando 

ria está solucionada. Uma 
mudança súbita e inesperada na 
liderança desta nação concor-
reu para acelerar as formulai 
pelas quais se aplainaram auaa 
dificuldades. Hoje a» Filipi-
nas esta em fera©o e promiMor 
desenvolvimento coMtituindo 
um oaaia d# felicWUde cm 
meio ao raaramio da: á & g m s * 
mundM. 

r e f c i ç a ò p e l a C a m â r a A l t a 
d e s u * propafeta c o n -
c i l iatória c l a r i f i c a n d o o 
h o m i c i d i o e m é t m s c a t e g o -
r ias u m a p u n i d a t&pi a p e n a 
d e coor te e a o u f e i k c o m a 
pr i são p e r p e t u a / 
t o dk^Jpoaèçíío 
toa abo l í c ioni í r ta^ d o V F a r * 

tido Trabalhista a moção 
do governo retirando a pro-
posta conciliatória foi apro-
vada na'Camara "cios Co-
muns por 215 votos contra 
34 # # 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. APOUNARIO 
AMANHA 

Vifyilia de S. Tiaç* 
Apoatolo» martirizado no ano 

42. Suas relfeiui* 
f r m d e veneração 
tela. Aa ' TT(f—wililiii 

minusculas particula» qû<e ai>a-
recem e desaparecem coíttíbuíi-
mente transformando m* ^dèyes-
tado de materia em eiK»glp iem 
rapida sequencia. Ém setz es-
tado de energia, este meson, 
presente na radiação cesmtcá; 
repr senta ao que 
parte da energia que* mântern 
o mundo coeso. Mas o^cxéatis^ 

segredos da natureza: o que é j tas descobriram que" ctáditéfe 
matéria« o que é energia e como. também m'usons poe i t iv^*m*u-
as duas coisas 
no cosmo. 

se relacionem 

Uma dás tres partículas sub-
atômicas que se actttfbta en-
çerx% a diave dest«a segredei, 
foi há pouco tempo criada arti-
f idalasote no atual deafantepi a -
dor de 4.000 tonelada â* Uni-
versidade — o meson elétrico-
negativo. Trata-aa d » u m a das 

troe. São estes que eka^0Brtam 
agora produzir. 

D que os cientistas- f f i t f f fm 
do super deaintegradep-d* áto-
mos toca a raias dos strtlMKtat-
cleares, embora a notki 
sua construção nao ttnlià lapa 
cificado o que ele prtsétítíg^ J ^ , Ih - 1. -» J» 
davia, l ídimo os 
tionx que bo j« o d * « H | f 

produzido Isotopos 
j t . 1 -

úteis HP ptefpiiiftn BIFLOGTOB̂ E 
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Trimntre . . 
^ r « K D A A VUUM, 

Nunfero <lo dia Cr| «40 
A ^ ^ v n sujricm* . t M 
Numero atyaxado. * 1,50 

P U n j C A Ç O I S 
Áao»ckM —S*rv. tipográfica«. 

Carimbos 
U b é h na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S. LARA 
NO RIO: Senador Dantfts» 
40 — 5,° andar—Fone 22-5924 
EM a PAUjLO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-

Oliveira, 21 — 8.° 
ander — Fone : 29-873 

A nota éo aio 

i li n mrt 
Lemos ri,uO Nordeste", diá-

rio católico de F ortaleza, 
que o lider governista na 
Assembléia daquele Estado 
apresentou um projeto de lei 
autorizando o governo do Es-
tado a dar uma pensão men-
sal d tf 500 cruzeiros ao cego 
Aderaldo, 

Aderaldo^ quem não o co-
nhece ? — é um dos afamadas 
cantadores que percorriam tor-
do o Nordeste, entoando desa-
fios« loas, conservando nos 
versos populares as "estó-
rias" (com licença do Ca-
mara Cascudo e do Veríssi-
mo ) que andavam de boca 
em boca, 

Leonardo Mota fixou em l i -
vro muitos dos versos de A -
deraldo. Mas como as cigar-
ras, parece que as coisas es-
senciais- á manutenção faltaram 
ao com a sua ve^ 
Ihice. Nao é justo que se 
deixe passar privações, que 
tanto f e * pelas fazendas^ p o -
voados e vilas, animando fes-
tas e ensinando a amar as 
coisas do sertão. 

Já em Pernambuco, ao que 
liamos, .vai ser erigido um 
monumento a lnaci0% da Ca-
tingueira, 

E que caberá ao Rio Grand* 
de Norte fazer» com Fabião 
das Queimadas ? 

H O M « A D O M S ^ E T O F AC $ 

S e r v i ç o s d e S a i t é f i 

do Porto 
Acaba d e ser ' nomeado, por 

decrato do sr. Premente da 
Rerublicav para o e~Tgo de ins 
petor des serviços de SP.UÍQ 

ào Porto, nesía ca?v^I} o ur. 
Vicente Feijó de Melo, medi-
co sanitarista do Dc^rtarr^n 
to de Saúde Publ ic e qve 
exercia entre nos ss funrõss 
dc representante ca delegacia 
federal de sauàe ^a 4* RP_ 
'iao, com séd? em 
- . a . * 

° ôr. Feijó de. Melo, que 
substituirá naquele e r g o 3 
c e u «>^33 dr. Magalhães 
Silveira, assumiu ontem l s 

«was novas e imoort«mtes íun 
çóes. 

PQt 

« x p r » W 4a . Caxias , mtfnzes, 

m t U w ' . « » 1 * dia, . n o : « * , * » , gemida * ^ w ^ a b ^ ^ - p r o v a da 
^ÍTite m t * * * * * ^ é > * , m m , * m * * * * * * * 

D ^ s e da « i a M h O «rito de mvoit* . «»**• ImpoiWifcí»,. f w n e s j u sua ca-
rua na mais «rvwJãe. ..á» «áa^e, « M * . * * . «wno .Ped« , , Paulo, 
1 ™ a* «pe t i t , coma um « c o . * o«uJho*> a f i l i e .« textos outras, .0 MÍTO». H u n s r â 
»non serviam" dò anjo decaído. | cardeal Mindszenty e maia 15 prelados, Unça-

Como se Deus precisasse, de nós para ' - a m , um protesto oficial perante aa autorida-
existir ! Como se a mísera neação da criaJ jes contra violências inomináveis que s® 
tura ao menos abalasse a face do Eterno. e=täo praticando. 

Da Roma dos césares á Rússia sovieti- A nada cedei*, a guerra satanu». ..Ar-
ca sem esquecer todos o» maítirio» e perSe- ; tes, anda mais acirrada. Foi preSo o secceta-
«uicce« ocorridas em quasi todos os povos do j rio geräl da Ação Católica. Hoje , a ' união 
mundo, punhos cerrados se ergueram e se le- j clero com o laicato I tanta, que não s a 

v a n t a m , c o n t r a o Cristo. Filho de Deus vivo perseguem sacerdotes, sem cair, tambor 
e Suas testemunhas, 05 ' cristãos. Tudo inútil, | sobre a organização oficial dos leieos. 
, : c r q U 2 nem o sangue, nem a tortura, neyt a se„ ' Na escola primaria, além de arrancar os , 
dução blapdiciosn, nada conseguem, face professoras religiosos, se exige das crianças a 
a convicções profundas, alimentadas pela gra- j rr.udação seguinte : 
ça divina. 

Chegou a vez, agora, d t torturada Hungria. 
A. sanha vermelha caiu sobre a pátria «los 
nagiares e escolheu a escola católica, de 

NA RIBEIRA 

Farmaciu Mor.teir0 - D . 
Barata. 

NO ALECRIM 
Farmacia Dutra _ Rua 

Barreto. 

G R A Ç A S 
D loelhos. ag.^o a ^ 

Sev/nom òu 
temiitdio dos 

por in-
fàïQYfS cb p c . 

ctre Aiítcmio Rxh^-j 
Qra^d alconçocü, ojr 
«a. de Public«::. 

Canguart-^rM, _ 
Celina Gomes. 

- , uma 
pro-nuts* 

Gra-
-O d^s k-

A Nossi S^-9'ïj 
Ç2S e ]ior 
vores do P-j,Syj Anrj»;o 
beiro, aawlj^) ^^ ^ 

— Deus. não existe, 
E a resposta : 
— Não existiu nunca, â ser repetida 

preferencia, para assaltar a cidadela cristã, \ infelizes crianças. 
Já perderam o emprego mais de seiscentos 
prefessores primariosj pelo crime de não 
jurar fidelidade ao novo regime comunista. 
?uas mil e trezentas escolas católicas já 

foram "nacionalizadas", o que vale dize^ o 
governo delas se apossou, sumariamente. 

Dcbrai, sinos magiares, ante as perse-
guições de novos barbaros. Cairá sobre a 
Hungria uma nova sexta ffcira santa> qu? 
talvez íaça calar a voz do bronze* Pouco 
importa. O matraquear fúnebre dos üias 
cheios de dor precede sempre o. preconio 

Em sinal de protesto» todos os sinos das -á?s aleluias gloriosas. 

1 * -CM" CÇlT. 
Mc na Pi 

Emilie FemzïiJïs, arrzheç n 
Nossa Sciîksra d?.s G' 
fjrn. 0̂ c!cïïîlçciV. 1 
com proniï^-a d^ ^v.hl'.ca^ 

MEIA COLUNA 

A 
Por Al Neto.. <Jo USIS [ mais adiantado ê a Grã Bretar maiar que & conhece 

A n^de para o* Es-, »ha, Entretantq^ os tacmcoe agora. 
1- ío ; Unídcs no riie -e refere norte-americanos estão quaai 

ate 

que Se avalfe a pot en-

O5 le^ic" ̂  ioi d* £it: azul de-
vem se sentir ?aíi^ieUos com 
a repercussão do Côngrua 
Matiaiio do Paian-í. 

Para ccmemorar o jubileu d-
prata do sau preclaro Arce-
bispo, d. Atiço Eusébio da 
Rocha, a Federação Mariap.a ds 
Curitiba^ com o apoio das outras 
Federações do Estad\ p:cmo-

[ veu o Congresso que su?e?3U a motores «piston-type» e a a l c a n ç a n d o os ingleses. WU- c i a d o 8 t a S m a q u i t i a a , b a s t a 

aereoplanos de propulsão a V Í t . i todas as expectativas. 
1 „ iklnson revela que os motorefi dixe?, que uma hbra em po - ! c , . 4 jacto. Em realidade. nesfcft1 - I - A , • , T r s S fatores, sobretudo. 

i j » propulsão a jacto em fabn- av^MDess» é acrual a um u -classe de aviões, a União Sp-1 5 • ' , ^ ^ ^ w ^ 5 * ^ ^ ^ ^ •• J correram para a vibracao ca-
vietica está S a n o s Casada J ' a Ç a 0 . n ° á ^ ^ U n i d o s , ^ ^ ^ f o r c e m v e l o c i d a d e ! ^ 
segundo ^ Baul S , WiBrfn. f ^ T J f * ^ * ^ t * ^ 7 ° ° q u U o m e t r 0 S ^ 
son editor do Aiictaft Engi. ^ m e S S O d e 8 0 0 0 1 Í b r a S ' ° 
nes of the World, 

Na edição de 1948 do Air^ 
craft of - the World 
arnwío de autoridade mundial 
em assuntos de aviação ex -

IV 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

e maiiana: a vinda de 
Paranaguá para Curitiba, da 
miraculosa imagem de Nos-
sa Senhora do Rocio; a prs=en 
ça do Cardeal Camara; o a-
mor 8 veneração d? povo a o 
seu querido Pastor. 

Procissão com 30.000 píSsoas: 
pontifical, missas em grande plica-se que os aviõçe de nro- ^ j , , « , 

pulsão a jacto que a Russia' devera haver mais ai- grange que. se Somente poucas numero, comuiihòes dc homsas. 
está construindo são em s u a ' ^ ^ ^ ° U n ° Í n f e r R ° ? ^nda assim a obra senhoras, joven 
quase totalidade copia* d« 3 r ^ p o s t a * E n t r e " d a redenção teria atingido a sUa conferencias por 
antigos modela 'alemães^ c a ^ ; * 3 ^ C ° m ^ ^ ^ ^ ^inalid^de. | dores; círculos 
turados pelos russos. Ao 

e criar ças, 
notüv^ii ora-

Ò2 estudos í 
pessoal poderia dizer que se 

^ no inferno houvessa mais geri-mar isto, o bv»> apresenta de- ^ do \ ^ ^ 
talhes tecniers^ ooirçpletoj^ com 
fartas ilustrações. 

type" que a Russia produz 
são copias dos motores "Wright Ou 

x x x | sessões solenes; presença as 
Efe qualquer maneira, os anjos' onze bispes; u^er :^ de sa-

coros: 

BANQUETES; REPORTAI^ fov-
gpaficas: uma ap^le^-e, 

d: 0 

t# do que no céu, Deus estaria maus pululam e m torno d*jcerdotes; harmonioso? 
para o d e m a n i o , . I nós. £ seu trabalho único con-

O t e m 
A vitori^ de satanaz, »este siate em tento as almas para 

Quanto aos motora "piston, caso, seria evidente, j o pecado. Para d e f e n d e r a s , 
x x x ; Deus nos dftu os anjos da ! programa aprovado n)Cor^r-s 

„ reserva esta de* guarda. Cada um de nós pos - ! so Nacional de Felrcpolis. 0 
Cyclones dos Estados Uni- cepção intencional ás próprias nú 0 seu anjo custodio des- Uadre Vieste Vit:^, 
dos. Esses motores, já tanto almas que confiadas 
.ora de moda, são motores de misericordiar *atiraram-se nos de Satanaz 
2,200 cavales de força, que braços do numdo, o u entáo nao 
eram usados pelas Super * se explicará que tantos se per* ' 
Fortalezas Voadoras dmantç cam, áiante da eficacia do 
e g u e r r a - frimento de Cristo. 

Wilkinson — ^ A redenção 
faz 

na Sua yiando a nessa alma das ilusões da Federação ajudado, pcrue-ŝ  

so« H is re ímímoís eœ 
lo j -

au? foi universal. 

ra-

l i 

di2ert por 
voîve^i 
dinar ia. A C : " • 
ctonal Mariana i 
todo® os meios C 
esteve o ger.era' rir. 
Afonso Rodriçu?í. 
vernador do Estr.:-«», ̂  
sés Lupi : n e s?u 
participaram r-riv--.'-
rn-otírama. Do cho.^ 

o técnico 
estas revelações é um ^ 0 encontrou 

engenheiro dc nome . e faz par- ° e ° ^ ^ h o do céu. Se ' p e l j - v „ H c _ ; . 
te da Universidade de Ci n a o s e g u i r P° r a culpa é * Verxssi 
encias Ae-onauticas. . Afirma u n i c a r n e n t e £ u a - m o e J o â a F e r r e i r a Fi lho , 
c-!e ouc os motores "cistor.. ' P a r a c s a n3°3 não houve s e r ® instalada, na v lIa de 
fype". ou* «no a ba?e de r e m e d ' 3 • Ap;sar de criaturas Epitác io Pessoa , u m curso tívo paranaense * 
quass todas as Forcas Aéreas ™ d i s n a s - j d e p o r t u g u ê s para os adu l - ' niiirativas í * « ^ ' 
d S s lí ^ ^ ^ ' teífe 08 m Ü t e r Í O S d a o n ^ - :toS- Amidatwacstá mere^upiico queos:,.; 
üerados, rstando muito a q u ^ i i b 
des motore, atualmente em . * * * j e e n d o o a p o i o «o ra l , haverv 
pregados pelos Estados Uni^! C r i s t 0 G s U r i satisfeito com d o v a r i ° s candidatos para 
dos e também pela Grâ Br*ta~ ' S*U sacrUic i<> ? Ou estará sen- ; O c u r s o , 
«ha. ' cio inútil para a maio r p a r t e 

das almas a 34a radenção ? 
s«nipr« penso, porém, que 

ôe unia alma é tão 

L-

cu 

A verdade é qu». em apropb. 
n o í d e P'opuîsâo a jacto, o país o valor 

I > I . I I á H 
4 P * . I 

T^ww^wnii . nu 

d(> que nos prjojra; .t... 
mfiniorsr :S piv:«:^ 
Xninisterio sagrad-̂  d-a 
possam chc^ar a cumpi'lr-56 ^ 
sua plenitude, para a g r a * » » 
da Palria. a Deui 
e para a sua ' v -

E I T U J Î R PRE J fj LOHBR m 
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r» . *' /J usez s 
Au.l-.j^o a sugestão <ÍO 66-

:riia Cascudo, a As-
Potiguar do Rio de Ja 
i tratando da trana-

;.cs restos mortaiA de 
* fcranhão, de Parati, 
o do Rio, piara este 

primeiros passos es* 
dados nesse sentido. 

crito. 
so cit-'' 
nti'"' 
iacíatv 
Aibr* 
iv> Ï-
Estaciv 
tão s 
ine! entendimentos com 
as municipais de 
parati — é o que informa o 
Piaíio Noticias. 

—00—* 
Fa>::u o conhecido carica-

turista refugues Leal da Ca 
mar?, EOS 71 anos de idade. 

Rtx.i :^? hoje, ás 15 horas, 
a mo:-:n-redonda sobre o algo-
dão. 

'—oo— 
Ni '^úe Limoeiro, Estado 

<Je Fcrr.0rr.Buc0 foi recentémen 
te íur/.lada a Ação Pairöqüial 

€ors is âa üilüft 
BANDA SCOLAR 

a elevada compreen 
o professor Severino 

Melo, diretor 

Git'/, 

Fere. c 

problemas 

mente ;rr.a harmoniosa 

de AssistènciA, com 6 oh* :tívc j largo movimento assistencial na 
de profriever amplos meios de' stia . paroquia, 
assistência» como sejam ura j —oo— 
lactário» jardins de infância, cur j No Centro Operario Katalen 
So de alftibetisaçâe, externato se acham-se abertas, as matricu * I 
para creanças do sexo mas- las para as aulas de corte e 
culiiio e vm dispensário. |costufa. O ensino é grátis. 

E o horário para tratar das 
O vigário de S. Jòsé de Mi matriculas é de 9 ás 11 horas, 

a n t o e t t - s a n o r r v o g f 

^ ' # L f c A DÊ^ÈíSINO DO RIO GRANDE DO N O W F E ^ t f ^ 
ESCOLA DOMESTICA DE NATAL convidam os amigáf ^ í l f ^ ;j 
miradores do DR. HENRIQUE CASTRIÇIANO DE S f f l f f i y 
para^çssistirem á missa > que mandam celebrar pelo saudoso 
morto, na Capela Salesiana, no dia 26 do corrente ás 7 JAraft* 

Antecipam agradecimentos. 
jfl :sba3 I) 

O bom procedimento dop cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato, da bondade da religião dt 

pibu', padre Antonio Barros'todos os dias úteis, á rua PxinjCristo. Equivale a dizer; é 
está planejando igualmente um cesa Isabel, 617. lum apostolado* 

de um v ia jante 
I " 

I i ti A DA M A DE IRA 
(Especial para A ORDEM) 
MONS. MELLO LULA 

Ch^go ao Arquipélago da 
Sladeira na madrugada de 28 
de Junho, a bordo do "Almi-
rante Jaceguai"7 com vinte 
excursionistas ao famosa San-« 
tuario Nacional de Ifossa Se- ' -no campo da assistência social 
rthora de Fatima em Portugal, fc c ultural, 
excursão promovida pelo Tou-

dade feliz e tranquila, r^onha 
e sereíía^ 

Dom Antônio Manuel Pe-
rtíira Ribeiro, bispo diocesano, # 
figura das máís queridas^do 
Episcopado português, anima e 

a 
§ino da doutrina . f i s -
sões em todo Arquipélago, — 
eis aqui o intensa e fççundo 
trabalho do Prelado» do Cie-
ro e dos fieis; com o apoio, 
aplauso e dedicação das auto-

D r . P a u l o G á f f ô f t í 
VIAS URINARIAS - onA j, 

Ex-interno da clinica 
da Faculdade da Bahia, Iftgffsis 
tente da clinica Cirurgicac-douW ; 
Prof. Genesio Lopes, no;H6Sp?- ^ f : 
tal Santa Izabel ^ Clihi<^ ^ ' 
rurgica especializada das' Vias v 
urinarias ~ Doenças de Sento* " 
ras Perturbações sexàljft 

Doenças 
Cona.; Ulisses Caldas, 86 — 1 . ° 
andar EbcpV4as 9 ás 11 e das 

14 «m diante 

ring Club do Brasil. a . 

encoraja um grande apostolado | ^ ^ e d o ^ 

A I lh j da Madeira, - pérola 
Hospitais, Seminário Diocé- Mo Atlantiço, vai livarchando-

sano, Colégio Missionário^ es- ! dia a dia, para maior progres-
Toda a Ilha da Madeira^ oolas^ congregações religiosas, so, civilização e grandeza 

minada. O ^espetáculo * de es-
plèndente beleza é desse que 

de Ee fixam para sempre , na 
do Estado^ tem dos ^ Surgeã manha. E* 
educacional« e pe - ( om? festa de harmonia e de 

Natal possue atual- iiUZi o sai Rumina suavémen-
banda te as montanhas. 

Funchal, com os seus tem-

Açáo Católica, um excelente Funchal, 23 de Junho de 
diário catolico "O .Tornai", en- 1948. 

D r . P a u l o S o i > * a l 
Espec!a3ista 4m - doenças- , ds 
senhora» parto « pndea . ^ 
curtas- a — Eletro^coa^db^o 

— Bisturi eietneo Raios * 
vítra-vMetas mí 

Consultoria Rua Dr. 
4 210 iv® andar Sala 8 — 

Telefone» 1120 * 
Consultas 6s 14 horas em diants 
— Reaideâcia Avnida Pru^eat^ 

da Morais* 746 NATAL 

wp m 
RIO, 22—Diante de um grupo um DC útilizad<^í*omd motor demonstra sinais de ün-

de engenheiros e piloLos da de prova e já equipado c w . perfeição; mas também-a c^usa 
Ccr .i^uidà exclusivamente de pios e jardins- com suas ruas Americana World Airways, outros aparelhos, - tais como r exata do defeito, seja a valvu-

pecr. iK escolares, o c onjunto l i m p a s , i^eebe os cxcursionis- | n a Florida, foi realizada a de- piloto-a^tomítico, eontf-ols d- la entufada ou a vela qufei-
conquistou a ádmi- ^ ^ m eÃusiasmO e carinho, '^onstração de um. aparelho ele aproximaçao? ccmp-ssi git^s- mada. niî ' 3a 

raçc c C.-j publico, pois ninguém Um sorriso acolhedor brinca á tronico que transmite as ms- copico e demais aparelhos de Devido á importância do novo 
cçíxí. i-.'--tecer comentários elo- f j 0 r de todos os lábios. ' nores vibrações do rootoj* dos 0"me<íanismò principal mecanismo, que representa 
ai s - í o ouvir as vibrante» Os brasileiras séntem-se cô- a v i ó e s c o n s e g u indo dessa ma- d o n o v o Avento tem o tam^ grande progresso para a maior 
ir.n ^ e dobrados que m o ^ «ua p i a r i a aterra. O a V l ° e ' 

z£iï 
r o -
merov. 

Er: 

pl̂ UC," 
qutV 
do c-. 
uni r.. 

^ 
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lc,, : - -
r; 
U ' 
óir. 
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r 1-olares exeautam, n o r n e flo Padre Antonio Pin- . 
procurando aperfei-' to é muito querido aqui. 

r.a execução dos nju- Celebrei a Santa Missa na 
velha Catedral de Funchal 

neira indicar e prevenir sobre. de um radio de mesa c eficiência do transporte aer^o, 
' falha porventura é ainda menos complicado, a Divisão Latina Americana^ 

dois comutadores rotiativòs^titi- da - £an .American adqiíiriu 
merados e um painel lvimínoso dois modelos 
que registra as ondulações e - j^iami. Um 

qualquer 
manifestada. 

Fsse autentico ouvido -eletro-
íss escolares e civiçaS, A Ilha dá Madeira é. sem nico, conhecido pelo. nome de ^ ]^ t r o n i c a s originaria^ do motor C Q m f a v o r a v e i s 

por diversas vezes a - duvida, uni recanto maravilho.} "registrador eletrônico Sper- Q a p a r e l h o t e m duas cope-' 
a apresentação da- -o. O clima é uma delicia. rv", foi concebido peh>̂  enge- i õ e s CQTtl b m o t ò r d o a v i ã ç i ! a b o r d . ° d € 

-iuntof que vem sen. Todos trabalham- pelo cres- cheiro John E. Linderg Jr.J p r 5 m e i r a ^ intermédio do C o n s t e l l a t i o n , e <?s novos 
lamente ensaiada -por ceníe progresso e grandeza de d a Divisão do Pacificiò d a Sistema de ignição, e outra me - pers" bimotores "Convair-li-
::o musico reformadò sua terra. Nota-se a alegria ?AA, e, mais tarde, aperfeiçoa- J diante^ diminutos micrófoftes n e r " já vêm preparadas da 

íia estadual , No se- 3e viver. Há muita abimdan-' do pelos técnicos da fabrica j q u e registram a vibração fabrica para instalação da 

que utiliza ein 
foi empregado 

resultados, a . 1 • V 
um trans at lar4ico". 

programa coríi que ] cia. 
.ar.os comemoraram, a 

jj.-.i 

( 

Uf'"-. 

(ir. 
OViT 

nc 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOM A G' 
INOFENSIVO AO 

REUMATISMO ! 
ORGANISMO 

SÍFILIS ! 

Sperry. Para cs efeitos da 
No cimo de uma montanha, experiencia, o "r^istrador ele-' t j ovrentef os aniversários u m a grande imagem de Nossa "tronico** foi instalado em "um 

e da Congrsgação Sénhora da Psz domina a ei- laboratorio-voado*, armado em 
tia íRtedral, a b^nda 

: • : Cs concorreu p^ra 
brilho do mesmo, to-

-•'.;••! entusiasmo os nu-
lhe fora destinado, 

então, no estúdio 
ia potiguar, ouvir as 

• lis notas com mais 
o que demonstrou 

- r ^ava afiada a interes-
"•••nela musical, 
betando a p arte mu-

? ieu programa, o Dc-
.o de Educação tam-

;. sentou o seu aplaudi-
. que é, sem favor, 
melhores do Estado, 
em ligeiros traços, 

rc:tos da obra que o 
Educação vem le-

> hon) t^rmo, com o çon-
dedicadas professo-

rado com que • se 
o, n os programas dos 
.^colares, o ensino in-

gosto artístico mu-
r.eus alunos. 

' de musica e o orfeão 
' ]ares estão, inegavd-
ciemonstrando o êxito 

1 uvavel iniciativa do 
de Educação. 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, Pff.DE-PERDlZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alio valor depurativo. Apro^ 
vado pelo D. N. S. P. cemo medi-
cação auxiliar no tratamento da SifUie 
^ piH^^iemA d» m^m» ori^m 

0T1M0 EMP8E# DE CAPITAL 
í ^ f 1 000Varrafas por hora. Maquinas de fabricaçao »mencana, 
F i nnvas movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
S " S » l n T a u t o m a t i c o . Maquinismos para fabricação de Enaarruf^mento a ^ ^ ^ ^ ^ m q u i l o g dferios. Garrafas 

»fitorki com 
O motivo da venda é o proprietário 

Vende-« , «ma Faterm de Gansas €«n instarão completa 
fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), cem capacidade 

^ L Í . Í ^ i ^ ^ o h T B r a s a " , Escfitork» «em instalação completa 
9 P % Motivo da venda é o proprietário Ir fixar resident 

î m ° ï S a f t a à ^ ç a Augusto. Sevwo „.P 266 - N t.1 Rio 

grande do Norte. 

tro de cada cilindro. DeS^ 
fcima, a tripulação p ode de-
terminar, não semeate qu4 

D E . T E O D U L O 
A V E L I N O 

r>o r f ' ^ n N A S 
r^pei'LiÏT.̂ -Tite 

- CORAÇÃO }! VASOS 
FiectiocíHcIioÊríiíiíi 

'orsultas das 14 l]2 ^n diar.r 
f̂içí • — Av. Pt ud^nte Mo 

fí7"> Fi Mi**: 
1 onn. : ftd. Aure 1 í anö. sa la 1 fl 

"registrador eletronico. 

V E N D E - S E 
Uma Casa com tim otimo pon\< 
para negocio na rua dos Caicci 
1388. Tratar com Davi Man4; 
fx Manoel Nascimento. 

D R J O A Q U I M L U 7 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Onda« Curtas» eletro«eoaguiág& 
bisturi eletricof ~*ConFuhas 

Doenfaa é* Senhora» 
das 14 horas em diante Cot 
suftotio^Rua UUsm- Calda», 

Kèsidencia. Avenida Pruder* 
Morais» <30 — I o anilar 

ESTRADA DA MORTE e o se-
riado SALTEADOR DE QXJRO, 
no "cin.2 S. Luis — 

' í " V* " ' 0 ' 

ao publico infantil. 
—co 

NOITES DE TAITI" e o seria-
do O MONSTRO E O GOSfoX, 
hò cine "REX'\ 

Prejudiciais á crianças. 
—00 — 

ROMANCE NO MÉXICO, no 
4<Cine São Pedre" . 
* Aceitável, —00— 

AVISO DA MORTE, e o se*, 
riado O DOMINADOR AUDAZ, 
no "Cine Alecrim." 
, Prejudiciais e crianças. 

DILEMA DOMEDICO e o se-
riado O CONQUISTAI>OR AU-
DAZ'* no "Cine Paroquial." 

Prejudicial a crianças. 

JDONA DO SEU DÈSTINO e o 
aeiiado O CONQUISTADOR 
AUDÃZ, no "cine Popular" — 

Prejudicial a crianças* 

ff V* 
1 f <• i 

' » 

i 1 í' 
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. , 0 ; ^ ^ n f r f r T J d o » 1 M 0 çowpento do Departamento oe 
assinou,,of seguinte« decreto«: Educação ; Mandando HiWa Lo 
nomAndo Raul de França propes de Oliveira Lemos servir 
feáàSr de desenho <fo Colégio no Curso de Aperfeiçoamento 
EÍUKlâãíPí mandando Maria da do Departamento' de Educa-
CoMÓiSÁ Costa servir, no Cur ç - o . M a n d a n d o Edeltrudes BOT 
so ^fi A^wíeiçownento do De- . M a r a n h â o ^ n o G r u . 
partamento de Educaçao ; Man i( „ 
dando Francisca" Amélia do Car P° Escolar "Senador Guerra, 
. '1:7 mo servir 
1 tjj l'iJaLu. • 

no Curso de Perfei- de Caicó. 

O C 1 A 1 
A N I V E R S Á R I O S 

cum-SENHORAS jnica, envia-lhe cordiais 
•Adélia Calafange, esposa da primentos. 

Joaquim Jacó Ferreira Mula 
tinho» reformado do Exercito. * 4 

Antonio Marinho da Ro-
!cha, funcionário do Banco do I 

e 

sr. José Càlafange, residente 
em Canguaretama. 

SENHORES 
DEPUTADO TEODORICO 

BEZERRA.— Aniversaria hoje Brasil exjfi Feira de Santana 
o deputado Teodorico BeZerra,' nosso cooperador, 
elemento de destaque em nossos ! — Noel Luiz de Lima, fun-
meios sociais e economicos* cionario do Serviço do Al-

Conhecido entre nós pelas su- godão em Nova Cruz. 
as arrojadas iniciativas onde — Dr. João Peboire de Bri 
o làdo social merece atentos to Dantas, clinico em Angi-

cuidados, as atividades do ani- jcos 
versariante se desdobram em 
Natal e Santa Cruz, no comer-
cio, na industria e na agri-
cultura, salientando-se o Gran-
de Hotel, a Agencia da Pa-
nair, a Usina Santa Rita e a 
Fazenda Yrapuru'. 

A ORDEM, que tem contado 
com á cooperação do deputa-

-do Teodorico Bezerra, na me-
lhora de sua aparelhagem tec-

Livros Novos 
« 

SENHORINHAS * 
Maria Aurita de Oliveira, f i -

lha do sr. Sebastião de Oli-
veira proprietário ém Serra 
Caiada. 

— Bela Ozorío, filha do 
Antonio da Silva Ozorio. 

— Dione Vanderleiy, filha do 
falecido Oscar. Vander ley. 

JOVENS 
Luis Melquiades Nobre, f i -

lho do sr. João Luis Nobre« 
1.° sargento *&dio-telegfa-
fista da Marinha de Guerra Na 
cional* 

CRIANÇAS 

ara* o . 
Idalina Ali» Galharda viu 

va do sr, Francisco Policarpo Ro 
drigues Galhardo. A extinta dei 
xa dois filhos sr. Nestor Ga-rdo, funcionario *poaa*itad* 

DEI e d. Maria Galharda 
Gomes da Silva, esposa do sr* 
João Estevam, funcionário da 

• mesma repartição. 
Recolhido ha alguns anos era 

companhia de sua nora d. Co- d e j c ^ 
tinha de Queiroz Galhardo, viu 
va do sr. João Galhardo dei-

vários netos e bisnetos. 

l A t l S l À 
M W A S FROTOLOGIA 

ur.tr* • » h i d r ü C t l°«. M« operou 
f a • »ta«. Tntooßmto rápido das uretrite« aíudaTT^' 
p U M ParturK.^ . ^ * <*<»icaa • « » l i m ç ô w . Perturbações M x U ai , _ U r ^ Z ? 

Galvano Cautério ürtt*"wpi« 
P A S 15 BORAS EM DIANTE 

0—uHMÍot Kttädo "Nova Aurora», Rua Dr. Barata, m 
1 . ° Andar - HM.: Rua Aoodi. 877 - Fon. " 

xa 

O Mundo c sotas Mara- »— . „ 
vilh<4s" — Editam A n - ! Ademar, filho do sr. . t r i c o ' eletro«Wl8»d«çâo 

Hoje ás 8 horas, realizou-se 
o enterro de d. Idalina Alves 
Galhardo partindo o féretro da 
casa onde se verificou o óbito. 

Pesames á familia enlutada. 

\m este mm 
DROGARIA SAO JOSE» ' V 

Medíamentos nacionais e 
estrangeiros 

Preços estipulados pela C.C.P. 
Entrega a domicilio 

DROGARIA SAO JOSE' 

Rua Ulisses Caldas, 116 
Fone 2093 — Cidade Alta 

Clinica le SeiUsns 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi ele-

Manso MacieL 
— José filho do sr. 

chieta S . A* 
A c a b a a Editora Anchieta, 
S , A / , de t o m a r l i m a inicia- Pecado Sobrinho, 
tiva q u e é digna de fran* — Valdir, filho do sr. 
cos elogios. 

Só o titulo geral "O Mun 

Emidîo 

Ola-
vo Uchoa* chefe da Estação 
Radio-teleerafica da LAB. ' 

do e suas Maravilhas" ela' DIVERSAS 
organizou uma serie de 40 Coincidindo nesta data o 1.° 
volumes de pequeno for- aniversario, da garota Maria de 
mato e jçiuito bem apresen- L o u r d e s , füha do sr. José Ma-
tados, com ilustrações, SCH rinho, comerciante em Can~ 
mando#mais de 3.000 pagi- guaretama e <fe sua esposa d. 
nas, tbdos orientados por j Severina do Carmo Marinno, 
educadores de pais, ivulgan- s^á levada a pia batismal, sen 
do uma finalidade de mate <*o padrinhos os seus avós pa-
rias , essas que preocupam temos sr, João Chagas e sua 
os alunos dos cursos * se- esposa d; Beatriz Cakzans Chá 
cundarios» o ginásio ou o ê35 ^ : -
colefeio. CRISMAS, 

Pára dar uma ideia # da Realizou-se ontem a sole-
variedade dos assuntos tra-! nî ade de crisma do garoto João 
tados,.i .basta enumerar o 'Alberto; filho do sr. Francisco 
titulo de muitos desses li-, Gama e de süá esposa d. Alice 
vros: Arte Moderna; His- Silva Gama. 
toma da Terra; O Admi- Oficiou a -cerimonia realizada 
rdvel Corpo Humano; A vi ** C^la do Paço , Episcopal 
dá briosa dos animais; ® exma, e revdmo. d. Marco-
Que pensar do Eispiritis- ^ Dahtas, servindo de pa-
mcntdândo o ponto de vi8- drinho o fer* Jo5o Luis N<Áre 

Roliço e o cientifico) ;• *adio telegrafista da Marinha 
Èazua da Ouimica: Nos-

MANIFESTAÇÕES 
Por motivo de seu natalício, 

ontem, foi muito felicitado » 
dr. Lauro Freire, diretor In* 
terino 4a Estrada de rerro 
Central. - % 

Funcionários d* repartição, 
outros amigos do anivefsariaxi 
te e exmas. famílias estive-
ram em sua residencia, sendo 
todos dhtón tammte acolha^ 

A OTUMEM MÒOVÀ AA ÔIR^^IAI 
ra Vmtt aett jdedkaéo e o < ^ 

^ f d l f ^ i família vou* 
felicidades, , 

| CÂNCER TUMORES 
Consultas : das 15- em diante 

exceto aos sabados 
Cons.; Rua Cel. Bonifacio, 

222 — Fone 1082 
Res. ; Rua Joaquim Maáoel, 59 

— Petropolis — Natal 

A ^ ^ g u a da Quimica; N o s 
s a ^ a a . V e g e t a t i v a ; N o Egi -
to Antigo; A curiosa vida 
d j ^ Ç e i x e s ; A Fabrica 
m i c ^ J o co rpo humano e 
tanfos e tantas outros . 
; QaPjeso da co leção c o m -
pleta é de G r t 220,00 p o -
dendzr ^ ser ' procurado nas 
l i g n t ó f f ^ d o pais o u direta-
menfe , na Anchieta , á rua 
X f tv l t f ede T o l e â ò ; Zífy 
• © • • i ^ ' quer4 tanrbem o s 
v t fKÍé^ jw pèèsta^ões. S o -

í ^ t o s i K d o t •• llLmSf' "tt* ** • ^ + r ' \ 
exM&mxep* <facr nos f o i 

i W f • d e 
c u j a M t o í i 

i ^ ç & t é i ç à z ç o e d ò , va lor àm 

PREFEITURA DO NÃTÃL 
E x p e d i t o do dia 17 de JU- membramento do terrenc 

quanto a tranfcr0nc:a, ap<k a 
apresentação do conhecimento 
de transmissão. 

N.° 2177^ Hermilo Cabral ie 
Macedo, Em vista da infor, 
mação da Diretoria de Obvas, 
nao ha que delc-rir çoes-

N.° 2924 — Abilío ^Xavier de 
Almeida . Concedo. 

N. ° 2863 — Abigail Sotero 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 2959 — Manoel Ferreira 

Barboza* Concedo dez dias 
com a diaria* A* Diretoria de 
Obras para as devidas anota-

arqui-
ve-se . 

da Costa. A* Comissão de Ar- cedo. 

N.° 2865 - Alina Brandão. 
N . o 2858 Olavo Beze-a. Con 

bitramento de aluguel para emi^ 
tir parecer. 

N . ° 2832 — Potiguar Sport 
Clube. N . ° 1793 — Vicente de 0 aforamento do ten-no so-
Souza. Agradeça*se arqui-
ve-se. 

N-° 2803 — Iíavid Gurge] 
Cunha. Concedo o desmembra-
mento do terreno e quanto a 
transferencia ,após a apresenta** 
çáo do conhecimento de trans-
missão. 

N.° 2757 — Climério Varela 
da Camara» Aò Diretor da Fa-
zenda para os devidos fins 

N.° 2915 — Luiz Ijopes Va-
rela. Caneedo*. 

N . ° 2939 — Daimundo Costa. 
Ao Diretor da Fazenda para 
certificar O que * houver. 

Expediente do dia 20 de 
Julho de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 2958 — Manoel Varela 

de Albuquerque. Ao Diretor 
da Fazenda para certificar, 

N.° 2145 — Alfredo Edeltru-
des de Sousa. Concedo o des-

José Emerenciana 
ADVOGADO 

Escritorio Edifício Aureliano» 
1. ° Andar — Sala 114 

Fone —1625 
Residência — Rua Coronel Cas-

cudo, J34 
Telefone — 1732 

Dr« Ricardo Barreto 
i ' 

Diretor do Hospital de 
Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Co&sultorio: Rua Dr* Barata, 
210 — — Fone: 11-20 

Residência — Av* Deodoro, 638 
Telefone —13~51 

246f) — Jaoira Moura de 
Oliveira. Estando ô eenchidas 
as formalidade» legais conce-

licitado por Jaciva M. de 0!L 
veira por 10 anos c mar,do que 
se especa a carta reactiva, 
Publique«^, 

N . ° 2908 —Tobias Pa^tinick. 
Concedo conforme pSsnt* anfi-
xa e informarão da Diretoria 
de Obras, 

N . ° 2578 — João Rodrigues 
Barboza. Concedo a 2.a via da 
Carta de aíoramcnto conforrrt 
planta anexa e informação da 
Diretoria de Obras. 

N . ° 2164 — Delegado Pv-íional 
do Imposto de Renda. Respon-
da^se e arquive-se. 

N . ° 2676 — Galdino do Cs>'-
valho. N.° 2880 - da 
Carmo da Silva, Ao Dir^or 
da Fazenda parã certifi-
car nos termos da 
da Diretoria de Oras. 

informação 

FAÇA SUAS COMPRAS NA : 
Livraria Santa Teresinha, Ltda. 

Livraria genuinamente católica, mantendo variado sortimento de 
livros e* artigos religiosos 

RUA (JUSSES CALDAS, 177 — A — ClDABE ALTA ~ 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

INSPETORIA REGIONAL DO I. B. G. E. 
CONCURSO PARA AGENTE D S ESTATÍSTICA 

A Inspetoria Regional do instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística está avisando que no proximo dia 25 
do co rrente , domingo, «eráo realizadas as provias do concurso 
para Agente Municipal de Estatística. 

Nesta Capital, as provas serão realizadas no Colégio 
Estadual do Rio Grande do Norte, Secção B^scülina, é, 
em A&oSsoró, na .Escola Normal. • 

O horario das paovafe será o seguinte: ás 7 horas, os can-
didato« inscritos no í . ° «ivel; e ás 12 heraè, xa candidatos ias-

no 2 . 3 nível* 
Par a a boa ordem dos traballM, solicita-se atos can-

didatos : . . . 
a) que compareçam ao local das provas 15 minutos antes 

<» hora marcada Vaqs seu inicio; 
t ) que não se apiweatem com B m t cadernoa, pastas <*\ 

emoruSboa; 

' «we-a i» * «coetar^vteiro <ÜM* Mol oU p H « ^ 
^ í f f ^ 9 - ' ( • I » de nabòs os « 

" a i * «erá foroeddo: iuterfal 
ß w * ftelbwidB[ f v a w r o - ^ oâ^Mpte « w . ttíUr * 

m ' 

N,° 2849—Juvino Lopes ú* Silva. 
Como requer. A Dirc^-rfe da 
Fazenda para .os devidos ímc. 

N .2558—Eliza Lopn da Silva 
Em vista da informaçio cons-
tante neste procos^d s con-
forme atetado j u n t o e d- icnrdo 
com o disposto no aitigo 14 do 
Decreto-Lei n. 235 d. 9 dL-
Maio de 1947, concebo o can-
celamento dos impomos pre-
diais em atrazo. A' O'reteria 
da Fazenda para os Ü.VVÍÍW fins. 

N.° 2857 — Rual Alves de 
Morais. Concedo. 

N.° 2891 — Clélia Bí: ^ dos 
Santos Lima. Junte carta de 
aforamento. 

N.° 2119 — Delegada Regional 
do Imposto de Renda. Rsspon-
da-se e arquive-se. 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Uriaa -
Fezes — Escarros — Pa* 
Llquido esfalo raquíafle -

Vacteas autogenas 
MAGNOSnCO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei ^ 
fueünho, 88 — Fone Ütf 

Etjíediente: Das 9 ás ÍL « àm 
14 is 17 hora» 

ttsafeMtis 
ADVOGADO 



PLANTEMOS MAIS COQUEIROS 

uni b e b o c a n t o p o p u - j H interpretaram ètÜao-
q u e nossa gente fcntoa ( log ia da palavra còrbçfib t 

c o m fervor áo Imaculado Miseri-cor~da-tum ^ogjrQr 
Coração : Doce 'Coração de j ção entregue á n t i i ^ j J3: 

Maria, 
a nossa Salua- este o Coração d e M|ttuar^ 

ção / E* u m apelo aos te- todo entregue á nostâi ferise* 0 coqueiro é a maior rique-
za agrícola do nordeste; não 
devendo ser esquecido pelos 
que procuram o bom empre-
go para os seus capitais e re-
compensa para os seus esforços* 

planta nativa nas regiões tro-

Aouele que funda um co. do proveniente de muda ou se- s o u r o s misericórdia en- ria para nos salvai; 

pica i s , o coqueiro é encontrado 

queiral prepara um firme pa-
trimonia para o futuro, asse-
gurando a Ai proprio e á sua 
famiüa uma renda certa a vul-
tosa. 

merle selecjònadU, procedente 
de coqueiros não contaminados 

or;'.* .• • 
v i r a' 

Devemos aproveitar toda a 
faixa litoranea para plantar j ^ ^ 

com abundancia em todo o l i - j coqueiro^ extendendo o seu c ul 
tcral alagoano, onde se desen-*tivo, ás regiões que circundam 
v ]-e com raro viço. nossas lagoas e a todos os ter-

Frutificando ao partir do ter- renos onds a mencionada pal-
e i o :u quarto ano e produ- J m a cea possa se desenvolver * e 
zindo safras abundantes, que f r u t i f i c a r vantajosamente, 
clcancam sempre preços mui-
tes altos, o coqueiro da praia U m f a t o r q u e t e m l m í > o r t a n ^ 
ê a mais vantajosa de todos' c i a d e c i s i v a 113 produtividade 
ES culturas agrícolas mantidas coqueiro é a escolha da boa 
cm Alagoas. semente a ser plantada. Quan-

cerrados em Maria . E Donde nos há-dê 
' ' f . 

quando apelamos para o salvação senão por Maria ? 
petys pragas comuns á especie' Coração, o que não pode- E donde nos vem aS&mi-
e cultivadas com obediencia m o s e á p e r a r , Seremos sal- sericordia stnão . < C ô s e u 
aos métodos adequados a no J p o r M a r i a n ã o . h á d u . i m a c u l a d 0 e compassivo Co-
va planta oferecera' durante') ™ , • ^ - « 

. M , 1 vida, e sem Ela é impossi- ração ? 
sua existência, grande re*1 * , . 1T , , 

, ' |vel alguém se salvar. Já! Ninguém ^e salvâ a nao 
sistencia, as doenças vegetais, ' • .. . * * ^ 
_ " o repetimos tantas vezes, ser por Maria, dizem cs 
jbivitanao que sejam plantadas n • - - i * ^ * c * <r» ' : Pois , nao e pela bondade Santos Paares, e tantas v e -
mudas doentes ou que ofereçam j ^ „ . , . 

de Nossa Senhora e portan z e s temos a graça do-per-
o perigo de propagarem ás no- V - j - J - j . . i ' 

^ r n a Q e c o r a ç a ( > q u e dao e a misericórdia de 
v a s p l a n t a ç õ e s a s m o l e s t i a s no? nos vem esta misericórdia ? Deus sem Maria. A salvà-
coqueiros de onde provem, ção pelo Imaculado Cora-
agricultor prudente estará as- & t f B a s p l a n t a s m a i s r i c a s ç ã o d e M a r i a < 

segurando um futuro nromis - daquel- metaloide aponta-se as i " A Virgem, diz Gerson, 
sor ao seu coqueiral. .leguminosas, liliaceas. cruciferas £ o i glorificada a t é Q t i t u l ò 

— (especialmente mostarda e cou- , — • i. , _ 
o ovo tem sua camara de ar ar. | v e ) . N o alho-porro, batatas, na- e R a m h a d o <*U fe Rai-
»nentada, Porem, ao ser quebra- b o s « alfaces encontram-se 4 mundo, com a pre-

AMAURY H. DA SILVEIRA impedir que o ar e com êle os d o ' tem-se a l m p r e s s a o d e tra~ centgrs de enxofs© para cada eminencia sobre todos os 
(Eng. Agronomo) ^micro-organismos, penetrem pe-, ' s e a e „ | 1 0 0 de peso em estado homens e a influencia e po-

* 1 16 — Qual e o melhor "ver- frés^ , i 
•jí-M ? I « , correspondentes a esta 

4 Na carne também se aicon- ... * « - A 

Dos muitos empregados para'tra enxofre em alto teor. t l t Q l ° - Conforme disse A s -
tal fim. (silicato de sodio. oleo Q emprego do enxofre jun- suero a Ester, rainha da me* 
de linhaça, vaselina paura, ce- t0 á alimentação das aves traz Ulde do reino. A realeza de 
r&í c ê t o / resmas, parafina^ j vantagens reais, facilitando c Deus descança sobre O po-

Para duplo fim: obter ovosVsandb mais dè 56 gramas, de| ^ ^ ^ ° S Í Ü ^ ° d e (crescimento das penas na fa- d e r e a mi s e ricordia. Pois sodio e tido como dos melhores, ; s e d a ^mpenação dos pintos co- , « , 
í w L ^ j j • .r lA b e m ; o Senhor reservou o ver- m o na muda das aves adultas. 

, Os cancros 
da -oca e as pev- P ° ^ e r e entregou d e cer to 

Ó processo consiste em pin- tubações ^mguinea são cura- m o d o a misericórdia^j^Mã« 
celar 1 a 2 vezes o ovo com o dos com adjunção de enxofre á e Deus, á Esposa e Rainha 
-verniz-escolhido, deixar se- n o s a l i m e n tos . d o lado d e C r i s t o . " 
car e a condicionar em uma su- j o enxofra revigora os ger- i 
bstancia inerte. O "verniç" veda m e S dos ovos donde surgemJ E ^ realeza, Maria CO-
os poros da casca. Tempo de aon- 1 sempre pintos vigorosos. m o M ã e de misericórdia a 

Conservação de ovos 
1 — Que é a conservação de los poros da' casca e decompò* 

evos ? E* o processo de. guar- nham o produto, 
dá-los perfeitos por período d« 8 — Qualquer ovo pode ssr 
6 a 12 meses. 

2 — Para que o avicultor de- ^ Não. Os ovos devem ser fies-
ve conserva-los ? |cos, de preferencia inférteis 

conservado ? 

em abundancia na época de es- casca resistente e limpos, 
cassez ou para vende-lo® pelo * 9 — Quantos são» os processos 
dobro do preço nos meses em de conservação de ovos ? 
que eles são relativamente ra* O numero de processos conhe-
r0Si | eidos atinge a mais d? uma cen-

3 — Em que época devé^ ser tena. 
feita a conservação ? [ 10 — Qual o melhor processo? 

Na ocasião em que os 0V09 B ' dificil assegurar-se que es~ 
ŝ o abundantes, isto é, de a - te ou aquele seja o melhor. No 

17 — Como empregar um 
niz" ? 

gosto a novembro, para a epo- entanto, teoricamente, o proces-
- ^ escassez ^ fevereiro a so melhor é aquele que for ma- I ^ ^ ^ ^ "pjrouè 

servação: 6 meses. Para o co- A predileção que as galinha? exerce pelo Coração. 
a 

maio. 
A _ 

is segtiro, mais pratico e mais 
Por que os ovos apo- economico. 

11—Como se classificam ? drecem ? 
Porque constituem otimo Para aproveitamento do ovo 

mercio a aparência do ovo e mostram pelos insetos, cujo or- i Maria nos salvará si 
ganismo é rico de enxofre, in- E J a recorrermos sempre, si 

formos fieis devotos seusr 
o "verniz" adere ela; 

mi-

me io para o crescimento e de - inteiro, ha dois processos, gerais: 

á substancia dica a necessidade que 
inerte usada. * sentem por este elemento 

E que liquido são usa- neral. po rque é Rainha de.miseri-
dos ? - | O enxofre jdieve ei*frar na tiordia, e Jporque todtt O 

; . - . « • frigorificação ^ uso de substaií- I ° l e o d e ^Zoáão, agua de cal, composição das misturas mi- imenso poder que Deus lher 'ivolvimento de microbios, es- fngonfocaçao^e uso de subsUn j d e s i l i c a t o d e p o t a s s i o # f a r e l a d a s > q u e r n a W e d e * E k 0 c o n c é n t t a 

3 0|0f etc. são todas substancias epoca dá muda, quer na pos- . , , - ; ' 
próprias para imersão de ovos W E. S. : • , S G U i m a ^ l a d o e corupassi-
que se quer conservar. O im- j v o Coração materno . • 
portante é não transmitir gosto', C O M B A T E A ' A F T Q Ç E P o r majs q u e meditemos 
ao ove. I Funcionários do P e p a r - 1 ^ p r e r r o g a t i v a s e glorias 

19 ~ Ouial o melhor liquido tamento de Agricultura a r d e M a r i a ; s e m p r e acharemos 
. c o a l h a d a ? _ creditam q u e os Estados a g i o r i a da Rainha j u n ^ á 

Obtivemos otimo resultado U n i d o s t e r ã o d e inverter 15 * ' 

pscialmente de determinadas c i a conservadora, 
bactérias. | 12 - Em que consiate a fri-

5 — De onde provem estas gorificaç^o ? 
bactérias ? | Consiste- em manter os ovos 

De diversas fontes a saèr : devidamente embalados em sa-
a) da própria galinha — las frigorificadas onde a tempe-

antes de formar a casca o ovo ratura é de. 0 o a 2P C ^ g s ^ é 
pode receber bactérias (1 a 2% « m das melhores senãá*o-' m e -
dos casos); | lhor processo, porem, é caro ^ 

b) do ninho — a fonte mais so convém a grandes estabele-
ci mum de contaminação de cimentos comerciais. Tempo de 
ovos; | conse rvaç&o: 12 meses. Qs ovos 

c) da caixa de conservação-^ frigorificado« devem ser consu-
f nde ura ovo podre que «e que- ' midos logo que saem do fngo-
fcre iserve para espalhar rifico. • -
microbios ( 13 — Que tipos de substan-

5 - Como evitar^ jmtrffaçiet j í i * «amservadoras são usados? 
Tomando-« IMilin inilaiWmi T B s k a substancia inerte, o 

tais como:» | < foi«®4« « • U <»u i d o 

a) colhe» 0Si«»0Sip4P<tt«r> ra-imersão. 
r os duas v e ^ p ^ d l ^ em ces . M - Qual é a melhor substan 
fe? de ar«ne. eu t^pntr^ P» r a c i a faerte T . 
í c.cf ria_]os rapidamente; I ^ m u i t a s a p o ? U d a S 

b) desinfetar «« nbàm*. mu- (algodão em r a m a , casca de ar-
dar a p a f f i a ^ M B * * * » » g e r - ' « z , serragem da madeira, areiaf 
«.iddas, eta; & ^ cinía 

, ' 'farelos, etc.), àconaelhamos o 
O separar os ovos «niebredos ; | ? f o d i e ^ ^ m 

Podres, sujo», «tc . ; J b « a t o f limpo e não dar gosto 
d) colocar o* ovos egi fo*9** 

sujado, fresco e seco ; 

rom O pmoreío da asma de cal I . " misericórdia do seu Cora-« o míffiões de dólares, anual- 0 c ^ p 

d eMaria é nossa salvação^ ! 
Möns. Ascanio Bràndão 

\ 20 — COTIO se usa a agua <fe 
^ v i mente, durante muitos 

Basta fazer uma solução de ^ ò s " , para combater a af-
125 gramas de cal èm 2 litros tosa n o México. Isto foi 
de agua num vidro de boca lar- revelado em testemunhos 
ga, pote de barro, louça ou secretos prestados ao Sub 
pequeno barril de madeira e Cotoitê de Consignações na 
merrilhar os ovds deixando-os C a m a r & g ^ r 
em repouso durante 6 nveses. O # ^ ; 
Ovo assim conservado apresen- l^OOS ha OÍas, 
ta-se no fim deste teer.po como) O dr. B . T . Simnto/^che- EX-ASSISTENTE DO ft 

.V 
il Ulli 

Fraqueza em GeraT* 
VINHO CHEOSOTAPO 

SILVEIRA 

DR. M O N 
TAL PEDRO 

e) evitar o ccmtato da gatipÉ^k 
tom o ovo, o , q u e vida dbtti 
Evitar o contato das foxes no ovo* 
usando ninho$ ese/m^Uimáart^. * 

a coneerraçao de crvog t , 
Na o h a ^ n ^ dos poròs da fif» 

^ P m e v i W a iúêjfchjfltr é* 

Tuim ao ovo« 

15 — Como proceder usando o 
«Igodib ^ " i m m 

«vo 

os <rroA<M0L a -poiAa 
» r m baixo e acondicioná-lo em 

t m ^ ^ t t & màdWra 

de b\m*t+ rtrffir d r S mtscs 

se fosse ovo do dia. f e da Divisão da íháiistria 
VALOR DO ENXOFRE PARA d e G a d o d o D e p a f ^ m e n t o , 
^ / ^ 1 ao ter O calculo da des- OmiAm - Narir -

W r e e o gr^de minez^h- ^ ^ ^ ^ g e do HospfcaPlrfí 

«ador doa ammais « d o » vegeto- - - ^ J L • 
is, mas só após árduos e c o p u » " « o tempo «ecesfiario 
plicados tttbaDu* da l a b o r a i para ^a-eHminAçàa dê tão| 
rio i que de 1929 a 1932 se der jcofitôgiosà peste, O q u e p o - f 

monstrou, indSscutiv^mente, a d^ria acontecer em 
P W deste metaloide até vínte m o s . 
mvbcuk^ Mngue, pele, muco-

Cow*: A t 

aoînfct 
Rio Braaâi^SÉI 

(Vi 

netVMQ 

no 
» » produx '^À^bações 

da' nutriçiok 
O « u m 

n Ä » > Ä 
que c H t m m , 

A f i r í ç o u ain4|i ^QM s e a 

v • • 

cinco, Dr. Genaro FmSò 
' ntnVT Mtnflftr do 

peste chegar a m Sfets ios !— Itetap AetuziwgSaàbá» 
Unidos será neceÍ9Én(^i, " a 
aiítttença e m ' grande êéc í lá , 
o q u e seria- e e ^ t í a e i » — CMh. t l N t f ' 

. t_»r 2- " Av. fiie Branco, 767 - v M o m t x 
ü . ; « e i 2#tt — Eotwio 1&& hera« « « « o 

^lültC 
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Não tosse Q niau l^Wft 
noite oe ontem, q w . ofuscou 
e m giar.de parte, o brUh*nMf-

da espetáculo e t e m o 
publico esportivo natalense as* 
sistido a uma magnifica. exi,* 
bição de íutebpi. 

Santa Cruz" e "Potiguar** 
ofereceram, todavia, a regular i w mm mm- ^mrwmm^w* 
assistência presente ao estádio para bande» JaÃQ rfcgis-
"Juvenal Lamartine" uma lu- trando q ualqujer outro \ \ to 
ta renhida e movimentada, Os qeste meio temp?, Na fase 
jogadcieB correram no gra* J complementai- o Potiguar sur-
mado e procuraram, & golpesj giu CQm mais disposição e mar, das très cores, que empatou a 
de entusiasmo, o triunfo par* cou seguidamente^ por inter-'luta grafcas a oportuno arremes-

medio de A b e l e ValetáanoUo de Arlindo. Ainda eçts 
dois goals que lhe valpram * mesmo jogador desempatou 

centro ? vente cor^l» marcou ' passar de vencido a vencedor | para, afinal^ Ubarana cofcoli-

o Mo da petoift 
mome^aneo, Registrou-se, en-jdar o t r i u n f o d p g c o m o|M*ci e Jessé; 
jtão, ao faltarem cerca, de quarto e ultimo tento da noi- nhay Arlindo, 
minutos para finalizar o prefyo tftd^, 
espetacularx reação do bando Os quadros contendores a -

sur? certs* 
Na p i t e i r a fase, Arlindo, 

prèsentaram as seguintes "for-
tteções : ' 

Santa Cruz — Gordo ; Mi* 
randa e Eliézer; JJastinho, 

Dão, Machado 
Ubarana e Bia-

nor. 

Potiguar — Xavier; Arnaud 
e Dromé; Reinaldo, Arlindo e 
Zemoura; Pedro Augusto? Va-
leriano, Abel, Raimundo e 
Wiliam. 

a si 
As turmas litigantes foram as 

seguintes : 
Co^intians — Bino; Rubens e 

Belaçosa; Falrner, Hélio e Nil-
ton ; Cláudio, Baltasar, Severo 

Ai L-cntem, á noite, no es-1 campeão do Pará, e o "Forta- (Edelscm) Rui. e Colombo, 
tsrüo ' f e i ta Isabel", em São l^za", campeio atefrcarino, Foi | Torino — Bacigalupo; Balle-
Luis. - o Maranhão, teve pros- | uma partidi renhida e bem ín- ] rim e Tornü* Gresar, Rigampnti 
s e g L i ^ e n í o o certame futebolis- teifessante na qual ficou evi- j e Narteli; N^uti, Castiglioni, 
tico der. -minado de 'Torneio dençiada a melhor classe dos ,;G%beto,t Nazzola. e Ferrari, 
de C- . inpeÕes do Norte", prb- paraenses, ^consubstanciada, a-
noviço pelo "Moto-Clube", final, na, , contagem favoravçl 
carrpeáo maranhense de_ fu - por quatro a dois. 

João Galvão fir Cia. 
• TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNorte 

íet Ca Jogavam o "Paisandú1 » 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO ' 

ESCRJTORÏO: Av. DUQUE ' D * 
CftXIAS 106 — SALA. » : 

r^n» l i » . ' . - . 
«ff. 

APVQGADO 
Escritorio : — Av Duque de 
Cfixas, 10» e 120 — Sala 10» -
1.° "and**, < í «PçÍo -
Telefone 1608 — ResidçQcút • 

FONE » 1873 
Rua Xrairi, 5SL — Natal. 

- w* -

Dr. Alvcirp Vi^i^ 
Chefe de Clinica cirúrgica d? 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAI* 

DOENÇAS m SENHORAS 
CLETK1CTCADE MEDICA; 

Cônsulí^rio:* Av. Duque de 
Caxias, 19$ (Terreo) 

Cs? 30 ^s 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Resjdencia: Av. Getúlio Vargas. 
704 — Fone : 1423 

Os quatiros litigantes ti-
veram as seguintes constitui-
ções : ( 

* • < 

Paisandú — 7Uuisio; Bria e 
Bendelaque,- Mel; Pedro, V i -
centé e Bedro; Hosana, í>en-

r 7 

goso> HeliV, Ara&tti e Gui-
Aiarãe»* 

Fortaleza -r, Jpjú; Saraiva e 
Zéaer^io; Natal, Arrupiíidp ^ 
Deim; Carlinhos, Paulinho, 
França, Piphi e Piolho. 

X X X 
O" "Torino*', trí-çampeão ita-

liano de futebol, pingente-
mente em São Paule, cumpriu, 
aníe^ontem, i noite^ o seu se^ 
gundo» compranisso no BRA-^ 
SIL. Teve como contendor o 
valente esquadrão do " Corin-
ttans", vice-campeão bandeiran-
te do ano passado, que reali* 
zou . uma fanpressKHiante exi-
bição, logrando abater a turipa 
visitante por 2 a 1. A atuação 
dos rqpar*^ co*int^anos fbi 
deveras elogjavel e marcada 
pelo entusiasmo e pela força 
de vcníaae. 

• Marcaram : para o Corintíans 
Bíltasàr e Colombo e para o 
Torino, Gabeto. A renda foi 
de 538 mil cruzeiros! 

Dqmingo próximo, á tarde? o 
esquadrão italiano e^f^ntarã 
a equipe da "Portu^ueza de 
Esportes" e na quarta-feira, 28 
de julho contenderá com o. 
São Paulo etn exibiçãç de des-
pedidas para o publico paulis-
ta. 

ADVOGADO 
Escritorio: Edifício BUa — Sal» 
167 — 1 *andar Fone 1608 
Residência: Floriapo Peixoto, 901 

F O N E - 1 4 3 4 

b l o c o p o t e n g t 
r c nejhor bloc^, tão somente pel> numero de suas folhas e 

sr.crJiçidade de seu preço mas sobretudo pela superior 
qualidade do papel errfpregado 
Ijna crearão da LIVRARIA U M A 

Tavares de Lira. 70 — Natal — Ribeira 

> A N G U E N O L 
Contem 4 elementos tónicos: Fos* 

foro, Cálcio, ^Lrseniato de Vena d* to 
de Sodics etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS. MAES 
QUE CRIAM. MAGROS. CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFIÇAÇÂO 
GERAL IX) ORGANISMO COM O 

Q o i o a de IMMBW ÍI%<§ ? 
Do w w servie» t d e p á e o í 
file poderá ser mefter ainda. 
Seja sodo de A OftDEM M 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVKNLTTA WN BRANCO, SAS — TELEFONE, 12.1a 

VOLICUNIGA DO ALECRIM 
r 

Ambulatorio medico dent&rio. Hospital — Casa de Saúde 
Diária de Crf lflçOO — 15,00 — 25,00 e 30. As matrículas para 

Socioa continuam abertas na Secretaria 
RUA s o m o PBLICO 185 — FONE lSlt 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em g e r ^ tteut^ oleo% spda causüca, vidro% louças; 

artigos sanitarios, etc.v etc. 
2ai NA3!AL O ESTABELECIMENTO PEEF^SDO 

NO GENERO PUjOS SEUS PBBÇOS 
Dr,. Barata. 417 — Telefona. U - » 

DR. M A C K A P O 
Doenças mentais e nervosa» 

CONSULTAS SM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Cansultélioi Avenids Rio Branco n.° 554 

Hasíiksnda: Aesú. 419—Í Foiie 18-84 

5 A N C U E N Q L 
Uma das Unotipos de A ORDEM 

O Çpntro de Imprensa Ltá . , que 
i 

mantém A ORDEM, quer não so-

mente melhorar o seu jornal mas m 

ser uma empresa, que execute qual-

quer serviço tipográfico. 

Por isso elevou o capital a 1 mi^ 

lhão de cruzeiros, em quotas dg 

1.000,00. 

Coopere nesse aumento de car 

pitai, integralizando ao menos 1 quota. 
* 

• O socio do Centro receberá 

A ORDEM* por conta da renda do 

sru capital. 

% > * * 

«. * 
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DemWtíca Nacional. PreSi- o des. Floriano CayaJcantv., a - para-due do» trabal** reau 
«fiu 8"¥èuniao o ssnador Fer- gradecondo as mamí^tas"cs zados resultassem -- proveito-
reirjPdií Sousa e estiveram pre dos seus.^ur.igo». - , 
sentéé^ákm .de grande nume- ! 0 senador,. Ferreira dc Sou 
ro ' 'Wencionais, o des.* sa. antes de encerrai- os tra 
FlortStffc Cavalcanti, deputados balhos ' t ò ura amplo reJata-
J o s £ f : Augusto e Aluizio Al- "io verbal efas resoluções to 

6os melhoramentos á ação par-
fidaria' <ía UDN »este Estado. 

Foi inaugurado o busto do 
Brigadeiro Eduardo Gomes, •Jose-' AUgUSW e AIUJÜU • — . . .. . 

ves,? 'Vários deputado» e s t a - madas na convenção, onen- .na sede do partido. 

sobre o 
No /^lao nobre do edifício 

Ferga&ife Costa, á Esplanada Sil 
va . . Jardim, realiza-se hoje. 
ás 15 horas a l,a Mesa Re-
donda do algodão do Nordes-
te. Esta reunião que vem dis 
perlando o máximo de inte-
resse entre os nossos plantado-
res . de vez que os assuntos 
a serem tratados estão inti-
mamente lidados ao incentivo 
da cjuftura do algodão e manei-
ras pelas quais deve este ser pro 
duto ^lecionado. 

Ncsía cidade já so encon-
tram-' diversas embaixadas 
tfão.só do interior do Rio G. 
do Norte como também de di-
versos Estaios visinhos. 

Os assuntos a serem aborda-

6) Çombate ás pragas e mo ; 
les tias. -V ... j mínimos. 

7) — Aproveitamento dosí 9) 
sub-produtos. 

8) — Financiamento e preços 
( * 

Estudos dos marcados 
^externos. 

NATAL — Sexta-íeira, 23 de Julho de 1948 

Mífcdo do Bom Pastor 
A exposição de arte prom Prol o "'fante 0 vida por exmas. sras. de nos- min-o, CSm t 

-•usante ir.U 
sa sookdade que havia sido a- ^^uva u n r n i p o ^ tt 

diada, será inaugurada amanh:i, t r o n L S í i^v ^ 
ás 19 horas, em uni dos sa - ' t10 ' " ^xerto, n03, 

soçieüuLi? c.ir >r' 
Iões da séde da Cruz Ver-|u t i i i>i; ; . . u 

I U U 1 c coatcnul- v 
molha, próxima ao cinerr a R::; I n ab; •ahu; r aiaor rat:úfnse 

I pil'Xiû ttlttltt É ïuli \ m fe 

geral, ás 7 horas e procissão ás 
16 horas, presidido pelo exnaò. 

dos durante a realização V revmo." irórás. José Alves Lan 
1.» Mesa redonda do algodão' dim, Diretor Espiritual do 
do Nordeste, são os seguin-. Conselho Particular, tendo o 

' | revmo. padre- José. Eauer, coa 
1) — Melhoria das sementes, djutor da Paroqtife.de S. Pe-
2) - Mecanização da lavoura. dro d o Alscrim, pronunciado 
3> - Adubação das terras can a p r a t i c a d a n o i t c 

Festa de S» Vicente de Paolo 
Tev£ inicio, ontem, ás 19 j Patrocinam a noite do hoje 

heras, na Catedral, o tri Juo pre | os < srs. Vicente de Paula Dan-
paratorio á Festa de S. Vicen- . tas, Miguel Barra, Anizio I-ei 
te de Paulo a íealizar-se no , te Furtado, José Osmar Pei-
proximo domingo, const^nto; xoto, José Vasconcelos Lis-
de missa solene e comunhão boa & Abel Viana. t 

AMANHA — Fará a pratica 
de amanhã, o exmo. revmo. 
mons. João da Mata Paiva, Vi 

sa das. 
4) — Determinação de zonas tinuará o triduo presidido paio 

por variedade. (revmo. rnons. José Landim. 
5 ) — Controle e Fiscalização O revmo. padre José Pereira 

dos descaroçadores e ca cias- Neto, ^stá encarregado da p:a 
sificação comercial. ticá de hoje. 

' " ' M 

ão de ohrasso-
.ciais em Currais Novos 

Ajjfcveitando o encerramento íleroncio recebemos cc::viie 
das festividades da padroeira1 paî a as solenidades. A ele 
da paroquia, serão inaugura - como se sabe, se tão 
dos no pioximo domingo, em , grandes empreendimeiítcs, gra-
Currais Novos, um novo pa- ' cae á cooperação que recebeu 
vilhâo do Ginasi* e a Mat-r- I do p6vo, da L .B .A. c do Go-
nidaáe local Do mons. P^ulo Temo. 

gario Geral da Diocese. 
São protetores da noite de 

amanhã, os éxmos. STS. desem 
bargadores Miguel Seabra Fa-
gundes e Regulo da Fonseca 
Tinoco, drs. Josá Ivo Mo-

.Hoje, as mesmas horas, con^ reira Cavalcanti, Francisco Ivo 

Ndvenario de Santana na capela 
do Hospital Miguel. Conto 

Com o mesmo brilho dos 
anos anteriores, vem se rea-
1Í7?ndo na Capela do Hospital 

. .. i Miguel Couto do qual Santana 
balhos da convenção do União , é padroeira, o Novenarin em 
Xkmocraüca deste Estado, en honra da mãe da Santíssima 

Miii l̂ c lliiüPt' 
Afim de participar dos tra-

tíont:a-se nesta cidade desde 
ante-ontem o deputado José 
Augusto membro ativo cTa 

Virgem. 

Com um numero regular* de 

Acha-se m Natal desde o 
dia 18 do corrente, tendo via-
jado em avião da Pana ir, o 
£ r - José Rocha Campos, te~ 

tado na Camara Federal, onde Preparação á festa de Santana i ^ ^ ^ ^ 0 0 ^ ^ 
è também vir* » . r^vu«^ todos os anrve ^ i e i r o d e Geografia e ' Estatís-

tica. Em sua viagem a Natal 

bancada udenista do noîso Es- j «xercicios religiosos etn 

Cavalcanti^ Ezequias Pegado 
Cortes a Adalberto Amorim, 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultório : Praça Augusto 

Severo, Dl 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 47/ — Fone: 1414 

ALCANÇOU PLENO ÊXITO A 
REUNIÃO DE CURRAIS 

NOVOS SOÇRE O PROBLEMA 
AliGODOEERO 

Sobre essa reunião, realizada: 
ontem, ás 14 horaâ, em Cur-
rais" Novos daremos noticia 
detalhada na próxima edição. 

— Hoje, pela manhã, regres-
sou a comitiva de Natal, que 
participou do certame. 

Wanda Lamas Grandi, z jovem pianista q?ie dará o p' -
7neiro concerto da temporada pela Cultura Musical t> oií-
tinta aluna do Curso VTaídewvx. de Almeida 

Acontecimento de singular [programa, consr̂ vaaí?.̂  x* 
relevo na vida artístico sdcial | eminente cniitoncneo 
da cidade constituirá sem d i - mar de Aîm-iJa, cujas l í -
vida o primeiro concerto ds ! posições tem sido apreciados 
piano do corrente ano e pro- j aplaudidas i o Brasil -
movido.pela Sociedade de Cul- trangeiro. 

nu 

Fm Hâfal i iesíiíiieiii 
M de m . 

è também vice presidente da t o d o S o s anos promovida pejas 
«nesniÉ. irmãs que dirigem aquele Hos-

•A 

No aeroporto Pternamirlm 
aquela patlam#ntar Xoi h?cebi-
do petos próceres dxs orosi-
çots Coligadas neste Estado e 
W granda mimaro de a?ni^ 

O fkpHf fa lémè Augmto á 
note participem dos trabalhos 
da Convenção da UDN« secção 
deste Estado. O vice-presiden-
te da Camara doa Deputados 
está tapetado na teekfençüi 
do desembargador Savino Be-

á # Carlo« Go -

pitai vem sm realizando - com 
inicio ás 17.30 horas. 

No próximo dia 26, dia con-
sagrado a Santana, tovqçá 
5.30 horas» missa rtMda» €t <is 
B horas» a " N i rnhui ^ ^ L 
cerraorata dom fesuges. 

mm SNm m 
a d v o g a d o 

A ? f wímnjmm Frixotok fit 
Foaet : 1700 e 1 7 9 

o tesoureiro Geral do IBGE 
fez-se acompanhar^ do Inspec-

Domingos Camara de 
Castro também intentante do 
íuâáro da funeionario» daquele 

? O ilustra vi«tanté tf» v«k> 
* ebtale afim tia pvcsicfir 9 

««ûcurso de seleção de can* 
®da«oa a IBGK, 4ptt-Aee on-

companhia do sr. Joio 
Gfimn,^uuáonario daquela r^ 
PVtiç«^. «sdermlt o prazer de 

tura Musical do Rio Grande do 
Norte. 

A Cultura, em t^inp Imeriío 
aoa ^ seus louváveis propositos 
de- intensificar movinjento 
musical, incentivando e esíi-
mulando os valores da nossa 
terra; houve por bem prestigiar 
umas das figuras de indiscutível 
relevo de arte pianistica. 

Wanda Lamas Grandi, terá 
pois a seu cargo a abe:tu-
ra do ciclo de concertos o» 
Cultura» a qual interpretará 
Beethovem, Liste, Alòeniz e ou 
tros luminares ca musica uni 
versai. A segunda part? do 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
»ACHAMENTO 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento so-
licita, por nosso intermédio, o 
comparecimento dos irmãos á -
manhã, ás 5 e 30 hoias, na 
igreja Catedral, afixn de assis-
thiem? de Orue alçada^ a 

Para o concerto do dia .31, 1 f, T 
todos os socios da Cuiíuni ^ 
s i c a l , terão circiio a íros i n -

gressos inteirarrente 
vendo pata isso slicita»T;n 
antecedencia as if-5pê ciis, as ro-
nhas no Insuiuio cl? KuLua, 
ou no escritorio da f in^ C-T 

rão 
los Lpmas. 
ta, 233, o^de tambem 
didos ingressas ;:ara o 
em geral. 

« D t ^ r iãAstni ^ com oa quo; p a r t - assistimn a 
aqui r b * a * t t n . 

flIUflfl PREJUO'CPl.iî ï«!f) LOMB 

da StotMBko,|ibrcviD0. 
senhor José Alves Landim, 
em sufrágio da alma do sau-
doto associado Francisco Xa-
vier Garcia, no 30,° dia do 
seu. íaleoBxentDw convidando, c* 
parentes « amifo» dû extinto 

ato 
decariitedo «rtoUL 

C O N G R E G A C A O 

MARIANA 
CATEDRAL 

Realizando-se. domingo, 
festa de S. Vicente do Paulo, 
promovida pelo Consoo r e -
ticular, São os marianos con-
vidados á Misía. ^ 7 horas, na 
Catedral, fe^ãa de uin ^ e 
no Dispensário, 

Não haverá sessão, 
tambea P ^ 

^ 16 hora». 
O convite é 

a procissão, 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas c i m c o m ^ 
U W a « . « n Caraubas Itor 
tina, Apodi. PortaJegre, P a ^ 
jjeriferio residência ^ ^ 

Vargas, 69 - Car»«»»8 



®va ïefoima mosetaria rasa na Alemanha 
Regressou a Berlim o general Clay 

S a f a M bjKli 
1 : 

J- ' 
•a 

los na manha de hojef 

do o. deputadó súbita na situação politica da 
Augusto, vice-presidente j Europa, nas ultimas vinte e 

c:; ornara dos Deputados. | q U a f r a hdaS, A SÍtUaçáO d© 
cxcía. demorou-Se em n . n • 5 

p a l e s t r a com o nosso: ^rüm melhorou considera-
ste e redatores» apr̂ entan-1 velmente, desaparecendo, as-

suas despedidas, em g ^ Q a m e a c a £ p a z m u n d i a l 
de seu regresso, ama-! 

ÜC-
vil'tU'Jt? 
nh;.. á Capital Federal. 

DIA LITÚRGICO 
HOJK 

Virgilift de Tiago 

AMANHÃ 
X DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
Sdo Tiago, Apostolo 
SEGUNDA-FEIRA 

Santana 

O tom procedimento dos cris-
uma demonstração/ em 

ato. da bondade da religião dfc 
Cristo. Equivale a dizer: " é 
um apostolado. 

Íc03 

como se declarava 
Nova reforma monetaria 

BERLIM, 24 —As autori-
dades de ocupação russa na 
Alemanha declararam que ' 
os soviéticos pretendem ado-
tar nova reforma monetaria 
na zona de ocupação russa 
da Alemanha, inclusive Ber-
lim. 

Promulgou o decreto 
BERLIM, 24 (R.) — Anun, 

cia a Agencia DPD que o ma-
rechal Sokolovski promulgou 

LONDRES, 24 —Obser-! um decreto ordenando a re-
yadores britânicos declaram! forma monetaria na zona so-
que houve uma mudança | vietica de ocupação de Ber-

lim. 
Desmentido 

BERLIM, 24 (R.) - O Bu-
reau de informações sovié-
tico desmentiu a noticia, se-
gundo a qual o Marechal So-
kolowski concedeu uma de-
claração politica a uma a-
gencic* norte-americana. 

Regressou a Berlim 
BERLIM,- 24 — Após alguns 

dias de permanenciã em Was 
hington, ãondy fôra.a chama-
do do Secretario da "Guerra 
dos Estados, regressou a esta 
capital o general Lucius Glay, 
governador militar da zona 
norte americana de ocupa-
ção. da Alemanha 

O GENERAL BINA MACHADO 
VISITA O SR. BISPO 

* * 

Em visita de cortesia, es-
teve no Paço Episcopal, em 
companhia do coronel Rubens 
Vieira, o exmo. General Bina 
Machado, novo comandante da 
guarnição Federal aqui se-
diada. 

Os ilustres militares demora-
ram-se em co: dial palestra 
com o exmo. Sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas que já conhe-
cia o Ga!. Bina Machado de 
ha tempos. 

Iwfisli AM de 
F, 

Em avião da Cruzeiro do 
Sul, retornou a esta cidade 
procedente da Capital dá Re-
publica, para onde" fgç^. 
missão do Governo do~ Eàak; 
do, o jornalista AdertiW -d&í 
França^ diretor do Departsr? " 
mento Estadual de Estâtfistítía. 1 

Aquele nosso ilustre confra-
de de imprensa na Metropoje 
do País, esteve representando 
o nosso Estado no Congresso 
de Geografia e Estatística^ re-
centemente realizado naquela 
Capital. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO—XIII—Rio Grande do Norte — Natal — Sabado. 24 de Julho dé. 1948 — Num. 3.766 

Em Tel Aviv os primeiros 
observadores militares 

TEL AVIV, 24 (R.) — 
0 primeiro grupo de ob-
servadores da ONU que 
acaba de chegar a Tel 
Avlv é chefiado pelo coro-
nel a mericano Pery, abran-
gendo seis^ficiais belgas 
e ires oficiais norte ame-
ricanos # Chegaram igual-
mente em Tel Aviv doze 
membros do Estado Maior 
cios soldados norte america-
nos e importante quantida-
de de equipamento, Por 
outro lado são esperados 

em Tel Aviv os primeiros 
oficiais franceses 'que che-
garam a Haiffa ontem & 
noite. 
Em entrevista com 
Abdullah 

AM AN AN, 24 (AsátflMo 
por Jacques Dauphier da 
Reuters) — O Rei Abdullah 
recebeu ontem um corres-
pondente sentado num ta-
pete dos jardins do palá-
cio. .Orei que usava como 
de costume branco imacu-
lado e tinha na cabeça um 

Festa de Santana 

Raios de sol artificiais 
WASHINGTON, 24 — Um grande numero de plantadores 

ü- i rutas cítricas/no sul da Califórnia, estão fazendo ekperi-
'-nricís com raios infra-vermelhos para prote ger suas plan-
í cò-s contra as geadas e para aumentar o tamanho, a* doçura 
e - lenda de suas frutas. Esses raios de sol adicionais são con-
^ uidos por meio de lampadas de 2Q0 watts suspensas em altos 

macros sobre a» arvores. São necessarias cerca de 40 lampa-
por acre, cada uma delas colocada de modo a exercer 

Hm ação sobre 5 arvores. Um termostato liga automaticamen-
as bmpadas quando a temperatura cai, conservando-as ace-

• ^ enquanto o frio dura. 
As lampadas não aumentam a temperatura das arvores 

nem do ar que as cerca. Em vês disso, os rfrios infra-verme-
]hos estimulam o fluxo da seiva nos ramos» na* folhas e nos fru-

enquanto a selva est* circulando ativamente, a arvore 
se congela. Segundo a opinião dos «feridos plantadores, 

0 novo raio de sol "artificiar estimula também o crescimento 
das fruteiras, permitindo-lhes a produção de frutas maiores e 

melhor qualidade, além de amadurecerem mais 
4« do que em oondiçòes noimais. 

"kefiar" branco tradicional 
dos homens do deserto, de-
clarou que "o conflito ara-
be judeu que terminou pe-
la ultima trégua nâb foi 
considerado seriamente pe-
lo Comité Politico da Liga 
Arabe como parece acre-
ditar o publico, A trégua 
foi imposta em vista da 
forte pressão do Conselho 
de Segurança e afim de 
evitar aos países arabes 
sanções perigosas, No en-
tanto, qualquer trégua tem 
de terminar pelo reinicio 
das hostilidades ou por um 
acordo justo, razoavel ddl 
arabes a lançar sobre • 
campo de batalha com suas 
forças afim de terminar a 
guerra como fez o Musta-
fah Kemal c om os gregos 
quando os expulsou do seu 
pals," A seguir o rei insis-
tiu so|>re o ^roblcíma da 
unidade de comando: "rei-
no de Achem e que ficou 
satisfeito por ter participado 
do conflito ao lado de ou* 
trás Nações Arabes e está 
pronto para no futuro con-
tinuar colaborando eficaz-
mente se for realizada a 

Com o brilhantismo efe sem-
pre será celebrada no dia 26, 
a festa de San'Ana, patrona 
daqiiele educandario. A's 8 
horas haverá missa, celebrada 
pelo mons. João da Mata, ca 
pelão da casa, com renovação 
de notas. A's 8 horas com o 
esplendor já conhecido, a mis 
sa ~ solene estando assim cons 
tituido o altar ; celebrante Pa 
dre Emerson Nogreiíes, día-
tiono Neves Gurgel, subdiaco-
no Pad̂ re Mario Damasceno 
e mestre de cerimonias róons. 
João da Mata Paiva, Ouvir-se-á 
ao evangelho o panegírico -real 
sado pelo renomado çi|pfi:.£€&-
crov oonego ; Luis Vjjg^erley. 
AÍb~Í6 horas a hnágán "da 
fiòriosa santa, em pfe^^fc 

^ M ü W á -parte do Kfe 
Lagoa Seca. Encerram-se as 
solenidades com a benção do 
Santíssimo Sacramento. 
NO MIGUEL COUTOr 

Como ja haviamos noticiado, 
peallza-so ha vários d&s, na 
Capela do Hospital Migoel Cou 
to, da qual Sant'Ana é exctel-
sa padroeira, o Novenario em 

unidade do coftiandoM * 
Antes vde levantar a audi-
ência o soberano aerescen -
tou: "antes da entrada de 
tropas arabes na Palesti-
na fiz á Liga Árabe certos 
pedidos. Esset pedidos são 
conhecidos por todos os 
Estados Arabes e são de 
uma natureza que se forem 
aceitos resolverão certas di 
ficuldades atuais. Se a 
ação comum dos Estados 
Arabes fâr realiéftda en-
tão eu mesmo e meu povo 
e íneu exercito estarémos 
pitmfos para nos sub«étér-
mos ás decisões tomadas". 

honra da Mãe da Santíssima Vir« 
f e n « 

Proxrlovkio peias filhas de 
SanVÁna todos os dias, ás 
17,30 horas D Novenano está 
sendo rezado sendo regular o 
comparecimento dos fieis. 

Por nosso intermédio, as ir-
mãs do Hospital Miguel Couto 
convidam os catoücos riatalen-
ses pura assistirem aps nove^ 
nados e ãs missas que serão 

* 

fezadas no dia 26 ás 5,0 horas 
A missa solene a ser cele^radfi 
£s 8 horas marcará o encer-
ramento dos festejos religio-
sos on honra da bondosa 
mãe da Virgem Maria. 

* V1 

EM CURRAIS NOVOS 

Antecipada para o dia 25,k 

aliza-se amanhã a festa efe 
Sant̂ Ana, padroeira de Currais 
Novos, cujo solene novenario 

começou a 16. 
Comunhões gerais de associ-

ações e escolas encheram as ttia-
nhãs do novenario de muita: pi-
edade. No dia da comunhão dos 
escolares, as bancadas da 
triz foram insuficientes para 
conforta-los. 

Frei Cipriano fez as prega-
ções das noites. 

Amanhã, haverá, as primeiras 
missas e comunhão geral dis 
associações. 

Depois da missa cantada, que 
terá o comparecimento do 
exmo. sr. Governador do Esta-
do, será dada a benção á Ma-
ternidade "Anamilia Hegi**" e 
do novo pavilhão do Ginásio do 
Instituto "Jesus Menino", sen* 
do, na Maternidade, inauguntfoe 
os retratos de d. Anamilia Sa-
lustino e do dr. Mariano Coalho. 

As IS horas será comemora-
do o 11.° aniversario da C. I I 
M., com sota* sessão de 
da nova diretoria, sob a 
deneia do dr. Otto Guerra, espe-
cialmente convidado. 

1 E I T U R f l PRE R» A 
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p o r O t | o G u e r r a 

•g (DiWtíor) 
O. MUSA UMA 

(Gtr«ote) 
Sááw Bua Dr. Bante, TM 

" f t S S I N A T O B Á » 
Ano . . . . Cif 180,00 

'Semestre . . . . 60,00. 
Trimestre . . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , . Crf 0J6O 
Rd. com suplem. . 0<80 
Numero atrazado. * 1,50 

' PUBLH?AÇÓES 
Anúncios —Serv- tipogwfleo» 

Carimbos 
Tabela na Getettda 
KEPRESFNTANTES. 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantis, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAUIyO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Olheira, 21 — 8.° { 

andrr — Fone : 29-873 

A tiota do die 

1 foBCã» I!b Miilt 
Pio XII falou .recentemente 

a um grupo de banqueiros e 
bancarios. Foi numa audi-
ência especial que lhes con-
cedeu. 

Que disse o papa ? Falou 
rebre o papel do dinheiro e do 
credito no mundo moderno. 
O. dinheiro pode tornar-se 

'uma ienie de bèneficios pa-
ia cs homens, quando os que 
o* p cs ruem não fazem dele 
um idolo e um instrumento 
de Sçu egoismo, 

E acrescentou Pio XII: 
" A ardem econômica atual 

é inconcebivel sem o fator 
dinheiro. Os bânCos dirigem-
lhe o curso e é por ifî o que 
embora o credito não sirva 
para alimentar economioa-
mcntSi deve ser colocado a 
serviço da economia publica > 
e da verdadeira cultura. " 

Tcdos nós deste Nordüte 
v*mos muito á Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Secas, hoje transformada em De-
partamento, p^ra aqual qu»to* m*is recursos 
vierem, maiores beneíicios prestàiá. 

Construindo açudes, perfurando paços tu-
bulares, barragens, rasgandq estradas, canais 
de irrigação, povoando oô açudes <te novas e»-
p sçies de peixes, os técnicos da Inspetoria se 
tornaram credores da admiração e do ^ c o -

nhecimento dos nordestinos. 
Quem não conhece as estradas feitas pe-

la Inspetoria, nos vários Estados assolados 
pelas estiagens ? A transnordestina, por exem-
plo é uma obra que muito recomenda a nossa 
engenharia. Mas, nâo é m e ^ o esforço na 
construção d as varias centrais ou ramais, pelas 
vrrí?s idades da Federação. 

O papel economico dessas rodovias tem 
sido imenso. Caicó, Mossoró, ficaram muito 
proximos de Natal, de Fortaleza, de João 
pessoa, do Beciíe, Quem vai # Campina 
Grande, via Seridó, admira o grande movimen-
to daquelas estradas. Joazeirinho (não sei se 
lhe mudaram o nome) é um ponto de intefsec-
ção de uma infinidade de estradas» haven-
do caminhões para todo canto, da Bahia ao 
Piauí. 

Também é notável a função social dessas 
estradas? Muito" concorreram para o estrei-
tamente das relações, para a difusão de ideias, 
conduzindo jornais para todo c anto* E hoj£, 
quando u ma sêca se declara, já não Será tão 
diíicil, como outíora, acudir os flagelados com 
mantimentos e socdrrtís médicos. 

Não é mais o passo dos comboíoss arrian -

do* as cargas ptlas dormidas e descansos, fa~ 
zehdo alto no pino 4a soalheira e ganhando 
de novo as estradas» altfc madrugada, depois 
de um café prep«ta4a nas marmitas de 
ilsndfre, O transporte coletiva das sopas aper. 
ta oS laços- entre os municípios e Estados, c 
aminbão vai a todas as feiras, conduzavic 

produtbs dos bièjo* paraibanas^ sal, carne da 
LCI e queijo norteriográndense, rapadura áo 
Cariri, »uma troca permanente. Como vm 
A Bahia e ao Piauí» nessa função economiza. 

Ha muita diferença, hoje^ do que eram 
as estradas de Outros tempos, neste Nordeste 
velho Felipe Guerra, em 1903, descrevia o> 
caminhos sertanejos : 

k*As estradas existentes foram vereJv-
abertas, < de fazenda a fazenda, de pcv;aÍJ 
a povoado, que o casco * dos animais e conf-
iante 'transito têm alargado. Isso, independer,̂  
te de intervenção oficial, independente 
simples traçadtf; e ainda assim, ora por cjtr 
mudadas, pioradas, interceptadas á vontade tí 
i:gundo o capricho d e particulares." 

Verifica-se^ examinando a situação amai, 
que as verbas municipais não permitem abri; 
estradas, nem mesmo conservar as existen-
tes. A I nspetoria de Secas tem seus planas. 
Outros, tantos possue o Departamento ds Es-
tradas de. Rodagem. Parece que já era tempo 

d® retirar do benemerito Departamento ds 
Obras Contra as Secas o cuidado com estia-
das, desde que já agora existe um Fundo 
Nacional, com aplicação regulada por lei. Makç 
com a condição de que tenhamos realmente 
cias C mais eSiraaas, ^ 

i 
NA CIDADE * * 

Farmacb Mout, Ru> , 
Pessoa, 

NO alecrim 
Farm?cia Navarro - R u a A, 

nwro Barreto. 

AMANHA 
NA RIBEIRA 

Farrnacia Guilherm; _ 
A^v.íto Severo. 

NO AUuCRiM 
Farmacia des dobres R^ 

Presidente Bandeira. 

MEIA COLUNA 
:.::ir.tçs no? r^ 
ÄIcsa Redoma 

A I E R I Û A S i 

E C Z I M A £ 
IN F l AM AÇÕES, 
è o C C I R A S. 
t ft 1/ E I R A S , 

A S , E T Ç * 

D « P 0 Í » D E > P E I I T E C O I T E F T R 

(S* Lue?»$, 1 0 , ^ 1 4 ) 
im*H 

Naquele tempo, Jesus esta parabola a alguns 
que tinham em si mesmo em cpnta dé justos, e despreza-
vem os outros: Dois ĥonrens subiram ào templo para orar; 
um era fariseu, e o outro., publicano. O fariseu, de pé ora-
va assim em <reu mtiigo: Graça Vos dou, ó Deusi, por' que j 

não sou como os demais homens; como os ladrões, in 1 

just-s, adúlteros, nem como este pubücano. Jejuo duas 

H O I I 6 B l f e A i V I S T A 
DEMABIAÇABRAL 

Localiaado m ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs* viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A proprietária, t̂ ona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conlifleido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMPJAR 

PREÇOS COMOOQ9 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 11S4 

NATAL— RIO GRANDE DO NORTE 

vezes na semana: dou o difcimo de tudo quanto possuo. ! 
O pub5icanoí porém, ficando de longe, nem ousava levan- I ^ L J T 
lar os olhos aos céus mas bfctia no peito e dizia : O' Dôus, 
âtds propicio a mim pecador. Digo-vps que este vcl-
tc»u justificado pura sua casa, e aquele, não; porque 
o que se eleva será humílfado, e o que sc humilha será 
exltado. 

A N J O 
V 

Que significa a palavra AN- ; 
JO 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
vrido, tomam*se anjOs, pelo 

i que se depreende que ANJO 
Anjo quer dizer mçnsaãeL J é o noms de um oficio e não 

ro. E ezin palavra é sempre to- 1 o de uma 
! mada 

Estair.cs : 
suitado 5 ca 

| sobra o Ai?;cdà:>. O e ^ ^ 
| ccnipi-eonsivo dô  que se in-
1 l^v^-rr, pck> probisna foi 
fcc-m co:i,..-d;, o 
fcl^co, fjs í.-íriíUllcrt« jr, •- i -. no 

tvc< elo^ivs, 

Modior-a s emerge>; rr̂ ei-
da lavoura; adubr̂ ãj 

das ísii^s cMiíacIas; 
ct; zenus por 

de; controle e íiscalizaç-b izs 
desesroçudorsi u da classifica-
ção comerciai; combate ys 
pragas e mo les-.ia?; aproveita-
mento d cs sub»produícs; fi-
nannianirní ^ e prtoos hiiíí) 
estudos dos noicedci ix^^nos, 
foiam cs vcnto> debatia. 

Muito iJiT.-icn> foviT.i ^ 
s v % ç s t õ £ s dc s dl s. He na i o r»Iar-
ivr.s Amaro S;1 v:., Ma'os 
gueir^, V r̂as Saldanha, Ai>-
tláio Guerra, Odonco Ferrei-
ra. Hcfr?rto Freire, íaoi de 
Souza, F.noek Garcis, Osvaldo 
Líirr.uriin-p, e Oto Guerra, 
nador 3^30 Camaraf =v. Oso-
rio Dantas, sr. Florêncio LJ-
ciano, sr. José L-amartin.5. p.'-̂ -

gome. 
P^ra apresentar ao Mjniít?-

r io da Agrici-Jtvra, por inter-
médio do Governa i:'.i 
cio, o plan^ de orga:Uza:ãí) 
e defea do a^odão d*-
sigr.^dos o.s Amaro 
Antídio Guerra, V̂ r̂ ^ S>I-
ianha, Fernando iMê 0 e sr> 

Osorio Dantas 
EVsa -ce 

com o3 interes"adí>5 no pvo1̂ --
ma algodoeiro, 

Concretizando sua r.aíiio 
a este Estado, o dr. Rsnsto 
Martins lançou ss íxisss óz 
Cooperativa de Ahoáia i» 
S-ridó. O conclave de Cv.rrais 
Ncvos, quinta-feira uHina na a 
deixa duvida v 

çado o obje^vo da viaa-m 
dos técnico- d 5 Ministério di 
Agricultura, secundados pela 
Conselho E>tidua! de Coo^ 
ratWisjr.o. 

ÖEUS. 
no sentidn de enviado ds 

O Evangelho nos ensina que'- procuram domina-la exclu • 531110 gostinho diï assim 
F oroente seremos filhos de-Deus, Uivamente. ' 
se formos pequenos e humildes; C o m ô d e v e m o s Jr á , 
em caso contrario, se formos C o m o d e v e n i ( > s Í£ a « J3 " 
orgulhosos e Ativos, sermos Como simples e humilde 

do inferno. , » ~ adores, carregados de faltas cado de animais, acoitado pelo fifhps 
A parabola do fariseu e do 

publicano é vivissima e' perma-

Enquanto ele» são Espiritôs 
não sác anjos. Uma ve2 en-

ir a Deus ? j O ReL e Senhor Nosso "veTo 
ss po«- ao mundo num estabulo cer-

natureza , Assim sa 
nos referimos á sua natureza, 
o nome é Espirito. Se nos re-
ferirmos ao seu oficio o nome 
.4 ANJO"" 

X X X 
Pala força da explicação 

podeis ve r que o rorne ds 
XXSO tánto pode ser aplicado 

bons como aos malis ou 
demonins pois ambos são men.-
veiros. O m^erno se diga da 
natureza Tanto uns como ou-

* de crimes, concientes de na- vento; nao nasceu em um 

nente. H á no coração h u m a n o Í! a* ^ p e d i n d o ^ « - "pa lác i o de principe r.eni db 
rll in_ ™ n o c o r * * " > íuimano .Ando a mi-ericordia do Se- potentados 
duas tendencias opostas, con- nhor. Eis porque cs o^2viho«oâ F* r - , . 
tradiíorjas; umH que arrastn o ' , os altivos i ío n ^ ~ ° d e sío Eipiritos. 
Hom*« p r . . p.™ » ' ( , „ o c J i . J ' ^ S . ^ ^ ' " „ " i r ^ h , , m ' 1 - 1 
numdo, para o abismo; * outra j como aconteceu ao« judeus ^ D e ^ ^ ^ ^ ^ » P e n t t t í m * > ^ um pouco 

Poa?rE -os 
os t̂ r ir.-zs aqui exurjc^, t... 
o cu;daao poi^.i ae »-

dentro a.* -'r,— 

O 
X X X 

Z2 es-á veiv.-o ^ « i - i -

duas 
toda a 

que reiste m s j ua dtÜvüçft« dA. palavra ANJO, 
ê uma subs -* 

cujo orgulho e cuia vaidade ^ K e r ^ ! " 
tendencia s disputam, por lhes fechat^m o w l ! G ^ l ® ^ a que ele 
vida, o coração humano I o rei*» divino ^ I « 5 a°3 h u z n J i e s ^ ao'tan«iâ. criada, «pirttwi, inte-

- ' _ ^ subsistente I JUIIiliMJil—I 

to d'j sAnjos não é t .v^ 
conhecida. Trata-íe ( - I* ) ̂  ' ) 
unrã iraduoão d.i ^ 
D o g ^ i c z . Mesr.'.» 
do RÃB ptrde o VJIJI*. ^ 
Him explanada c:n 
rente, a doutrina pod^a i - ^ 
facilmente ser assimilada ^ 
Só pelos que ™ P e d ^ 
estas pequena? aulas 
também por todos J irteress^rem pjb =̂sur/o 

se 
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Aurora. Varela 
,y : . n Princesa Isabel, por traz de uma serra o O fisco precisa compreen- Jtmibeba" são oi maite prc-. tr-of.lhadores, que.!«' 

418, t*ià instalada a Fabrica . ad consegue iluminat com áer cada situação qu<? se curados ' satisfeitos com o-" setèF< 
A i m ) : a , ciueénoseugerie- c!guns dos seus raios uma l h e d e p a r e U m a f a b : i c a | MERCADOS' brio-
,0 c.05 mais notáveis esta- -ascata que se despenha d b o , . , c-ívi^ a tru • + • i " n f 
heleciiTientcs industriais do impetuosa© constante; Te- . p ^ ^ ^ j A Fabrica tem-negowos EMlí>3G_ 
£=tado. A fabricação de ria .sido mero acaso, ou seiia 01311110 d ° S u l n a o cm varias praças do país. j Pedro Varela diz lios 
bebidas no Rio Grande do propositadamente gravada suporta paralelo com uma Mas seus melhores merca- seus planos. Desejava , Üer 
Norte .em sido ensaiada vez n o rótulo ? Seja comofôr fabrica de Natal. Eviden- dos são a Paraiba e o Rio grandes capitais para de-
por, atra,em cometimentos a l i está uma alegoria para temente. Como situa-las de Janeiro. Surpreza para senvolver sua industria e 
esporádicos, sem eontinui- que se voltou a nossa aten* no mesmo pé de igualda- o repórter. O Rio mandar amparar *eus operaria, 
datlc. De quando em vez mo. Quaisquer que forem *vatamon+n í̂ s«. l . , x rT , 
cU'cC uma fabrica, para ^ obstacidos o homem f ' n ° Í T ^ n t ° . ^ l e i s ^ u s c a r a<*ul u m Produte> U m a * * *uas preocupa-
desiXTnrezct logo depois, iianspõe a ladeira e conse- ' s c a w ' K t í a c o «ve-com- deve ser por fortes moti- ç6es • constantes é a situa-
irasada no fracasso inevi-. gue afinal o decesso fácil, penetrar-se de sua função vos, pelas excelências da ção do seu pessoal. Seu 
tave!. . . ideslizante, macio, suave e especifica, de defensor dos bebida. Não há outra ex- grande desejo, sua maior. 

Essa ausência de indus- constante, como va casca- interesses do Estado, onde-plicação. Aqui no Estado ambição é fazer progredir 
trias ocorre, já pela falta ta.. . _ _ _ _ _ forem lesados, abstraindo há também bons fregue- a fabrica, para que possa 
o u ™ p ^ « T < í S r o V P e d ^ V a r S a ^ ^ 0 ^ outra or^m. zes. Não- deu resuhado igualmente ajudara todos 
inicio não houvera o propo- que tem sido sua fabrica. 1 9 0 9 concursos para agen- uma agencia em Mossoró, quantos o procuram. Ho-
sito de contiatitâacfo. - As dificuldades que ^Jhe t e s fisoais do imposto do mas a procura naquela ci- mem de fé, não descrê no 

V«.ric,s fatorets concor- têm oposto. Um operário consumo deveriam ser in- dade *do Oeste é animado- futuro. Pensa <*ue; ainda 
rem para isso e a falta de colocou erradamente de^s- jcluidas algumas: dessas no- ra. Os municípios d0 Se- leaüzar tudo: q u a n t o - d e -
materia prima seria tal- s e i s T O tuIos <ie xarope cm respeitantes ás con- ridó, notadamente Currais- seja. Em 1936, recorda 

•í'!i 

Entretanto a mataria prima S * * 1 * ^ d e v i n h o - A diçSea especiais em que de- Novos e Gaicó, são bons ele, começou sosinho. Tra-
chega onde a fabrica está* ca&2aÇão verificou isso em 'vem ser «tratadas regiões consumidores dbs produtos balhava sosinho, com trez., 
cnde quer que se estabe- São José de Mipibú, para as mais diversas sub- da Fabrica Aurora. Tudo ou quatro auxiliares, 
!eça? por mais afastada que ond̂ e fora vendida, a mer- metidas á extravagante uni quanto é fabricada é ven- quelo : tempo selavà um 
seja 'os centros produtores, c^doria. Multa de . . _ . . ficação de uma lei, que tra dido. A mercadoria não es- litro de quinado c o m ; ; . . 
0 empeno industria de te- C i -$ 12.000,00, além da obrí- ta camoiguais gigantes e pera freguês. Os pedidos C r $ 0,60 e hoje com . . 
cicos ae Kio linto, nao _ ~ ™ 
está localizado em zona al- SâSao d e pagar em todo o anões. Essas reflexões ocor sao as vezes retardados Cr$ 1,50. Durante a guer-
gedoeira. Quer isto dizer estoque de 15,500 litros o r e r a m ao repórter, durante por falta úg vasilhame. ra poderia ter feito gran-
quo a nossa 

incipiente in* selo correspondente a igual a exposição que Jhe fazia- OPERÁRIOS des negocios, si dispus asss 
precisa de ho- quantidade de vinhor sem o sr. Pe^ro Varela, que a O .c^erariado é mixío. de estoque de matéria pri-

e capitais^ Samsnte. ^^timento do imposto pa- despeito d« tudisr̂ vai indu, Vimps homens e mulhe- ma. Mas não fez, porque 

eludiria 

virá. De hômeçs gô p ela mercadoria origi- "GARRAFA, QUEM TEM' tes. 'Todos de bom aspec- as dif^uldades de trary;-
EXl COMPRO" 

mens 
O mins 
empreendedores, corajosos, 
ativos, diligentes. Datjue- nariameiite « na realidade E ü ÇOMPRO' • to, alegres, informando com porte não permitiam a 
!es hcir.ens caros, de que xarope, na importancia to- Quando Pedro Varela satisfação ,̂ tendo respos^ chegada regular da ma-
'alava Henry Ford^qüe tal de Cr$ 9.000,00. .Quer instalou sua fabrica com- prontas. Nunea teve t e r i a |rtportada. cjlocava n0 binomío A<ho- * mercadoria pagou prava uma garrafa por questões trabalhistas,;> o ^ , 
mem caro-mercadcma. ba- , , . " _ a r UA,. Quando o reporter let-

j -, . . . o selo devido por sua qua- cem reis, ou seia dez cen- í i j e ' indica as boas rela-
rala o segredo da vitoria . ' . 1 .. „ minou o inquérito j á ps 
;!cs emnreendimentos indus- "dade, mas o fisco exige tavos. Hoje a mesma gar- Çoes e«tre patrão B opera-
triai?.' que seja pago outro impôs- rafa está sendo comprada rios. Anualmente' são -dis- 'operarias saiam-• panfco • 
PEDHO VARELA, ^UM to, como si fosse vinho... com maß dificuldade por^buidos premies entre OE moco. 

HOMEM ATIVO A reportagem considera Cr$ 1,10. Mil por cento —= — • — .-.--t — ~~ 0 proprietário da^ Fa- n ^ i c ã o M t e n . d e a l t a < . . N o s depositos 4a > A R T E S E : A R T I 3 T A S "> 
Aurora , s r . P e a r o - -

Ol ive ira Á denc ias da f iscal ização d e - fabrica v imos enormes A F ARO SIQUEIRA E O SEU de Marron. ESTUDO. AND AN -
brici: 
Vareis cie Uiiveira e, nao 
:e>u'i duvida u m h o m e m vem orientar-se para ins quantidades de garrafas . j VIOLÃO 
ativ l-í- mpreendedor . truir o contr ibuinte e n ã o Perguntamos a q u a n t o m o n - WMerr^v de A l r n è i ^ o^ho- ELEGIA de Massenet O viokto 

TE c MAEOTCA Jp 

:v iiu^deumtícsseiis n a cata cJe subt i lezas ' - fe- ta a despesa mensal com mem que tem feita milagreiro em suas mãos* mais o 
pwV 0 Cocinac de A l - ' " " r .Instituto d!2 Musica, .acaba f ; som- ác uma harpa. r^río.U* 

% ^ cais, a q u o n i n g u é m esca - vas i lhame. Uma lunc i cna - C í i^ r a c a ^ i ? a de Violão t^io cordenaçâo e técnica aprime-
A u r o r a , na u m a . . T £ \ 

felÍTi * E s c o n d ^ o n a gentil mioirna : . . . . 'mestre se^a Amaro Siqueira. ^ raaa. 
'„Çr$ 30.000,00. Cm m e d i a . ' conhecido violonista xonte^r^ P-ixcu dc tal modo entupias-
V I N A G R E U M SUJE! 'TO r a n e G - iraáa a assfetencia, que os-aplau 

Quirend^, o ti 
ÏHPB Mk 

í 

j - $ i e m s 

914" 

e u m a tis m o d a 

? 

I N I M I G O D O S 
V I Z I N H O S diferente, a introdução p tnc; 

O vinagre - um cidadão um *pi.ofcssoi\ na velha w 
isolaciomsta. Não gest- Hio Brpnco, determinou c -
de ccmcanhia. Ama a so 

Ir^-i sos vibrantes ecoaram /ju-^nt? 
tituto "de Mvsica. á?r um y i ' ^ r prolongados minutes. TJ n.cî'^ï-

lidSo. Sua comoanhia é teria um c a ï ^ r fes^ivr.. ro-

lo que se vem dando, f - -
i Ucidsde des qu s â r am vi ; t ca 
I musica, e que se:it:rv cvps-
! transidos dinnts de j.zsís-

Críâ  desinteressada^ -en-
tando tambsm, com a crWv..r:\- fim. 

r O 

p n f s i r a o r i g e m 
POPULAR PREPARADO 

| noc iva . E' fabricado cm homencgradpr,qií'̂ n:-o- | E, agora, carcs leitores, r 
compart imento separado, pa percionaria ?cr. r rPson\; a . ;:rr j guem deixará de cítuclá 

' ra não pre judicar os demais, ligeiro recital. 
' p rodutos . D o t a d o de ex t ra - ' S e i a P r o v S i v 

norque Natal não tem pvo 
'"I J lessor.. . . 

o Instituto de Miv 
vida ardente e constate, prdinaria acidez, inuíüisa 

- f c cmple tamente os demais. ri"0gra21dense?, oue vee.n r,-.--
O U T R O S P R O D U T O S iiuta como o^ pior^ 
A Fabrica A u r o r a tem 1 que não quera.n vcíT 

. . - I Grande ofíor-'. 
outras especialidades: Vi- o VÍ9Adât e d,?>. 

ELL BRANDÃO VILAIN 

•n-í 

VALIOSAS OPINIÕES' nho fie Jurubeba , Q u i n a d o t r c ^ p r f s e T i t f l s apor^;ru-.s rs 

-CAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 'Rio Branco, Xaropes de nomes de Camara Cascai ç -
, , t. . . 4 , , PTTXTR Q14 no tra- brutas: Laranja, Pera, fessor Severino Be^rr? do R.r---vetado satisíatono me tem dado o ELIXIR 914 no ira J ' . homens a quem o Insrif.iío 

í fí ca Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco- Morango; aguardente com- (£ ^ ^ G r a n d , 
' ' P°sta d c l a r a nÍa ' m a r a " U ~ ' N o r t . deve tudo. (a> DR. ALCIDES GARCIA | já, z i m b r o . D e tocíos es - A m a r o SkjueL-a iniriou ^ FÇV. 

a:Cito que tenho empregírfo. com bonâ "soltados o, p r o d u t o s O "Quinado. w c i t a i com o MISERERE ttó 

0 H í R i o B r a n c o " e o " V i n h o de | Verdi, seguindo-se UNA FLOR 

Lfjf» 
DROGARIA SAO JOS]&' 

Medicamentos nacionais e' \ 
estrangeiros 

• • 

Preços estipulados pela 
Tnt ega a domicilio * 

DBOGMHA SÃO MSlS' 
I J f 

Rua Ulisses Caldas, 118 -
Fone 2098 — Cidade Alta 

\ 
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Por L. LATOUR 
0 livro do bebê, com o qual 

liiiLi-nc Franc Nohain òbíem 
tão :: ndc acesso, assumirá um 
].»';.}• de destaque, ern nossas 
- s c junto aos tradicio*-
,K:ÍM :1buns de fotografias. 

Ni-ie veremos Bebê crescer 
c i r; ticar a cultura fisica. 

IV. <-_v> que esta ideia de 
íLsiea para o bebê, rece-

: : por parte de afeu-
r.\i-màss uma colhida duvi 

d( -
E' certo q ue na idade de 

l i v r o 
lactantes, nós íizemos experi-
ências de ginastica, comanda^ 
dos cu guiados por mão mater* 
nal, e nem por isso- paSsamos 
pioi-, Mas, certo é também que 
as tecrias tradicionais não 
têm mais atualidade, e as c r e -
ches do mundo inteiro, tam-
bém cada vez mais, a ado-
tar a lição r de cultura fisica 
para o bebê. No ^entanto parti 

frágeis* 
Eins perderam seu brilho na-

CONSELHOS ÚTEIS 
uLHE SUAS UNHAS — cante é a primeira coisa a fa-

Sr: unhas se tomaram umjzer-se . Ajudaremos o medico, 
nu ::vo de aborrecimento para entretanto, por meio di? cui-

. que olha desolada este be- dados qué se tomam partícu-
la i-v.iamento das mãos que- jtármente em casa. 

CUIDAfcOS A TOMAR 
a) — Você por exemplo, vai 

quebraram-se facilmente v ó m a r f e r i a s . é preciso dá-las 
e mui'as vezes manchinhas t a m b e m a s u n h a s e m b o r a ^ 
broncas aparecem sobre elas: c u s t e ^ p o u c o d e j x a n ( í o . a s 

a razão desta fragilidade é € S m a U e durante düas 
fisioioica. As unhas estiradas s e m a n a s R a s p a r a u n h a c t í i_ 
verticalmente indicam mau idosamente começando pefc 
funcionamento do aparejho di- p o n t a e t e r m i n a n d o p e l a b a s e ; 

festivo; e a anemia que as tor- a s ^has ficarão frágeis natu-
n, pálida e outros peque- ralriiente, mas isso 6 necessa-
ros desastres são oriundos da 
desclassificação e da desminera- \ ^ _ u ^ - - &8 ^ ^ ^ 
fecao etc. Felizmente o maj c u r t a s não corta-las noí can-
«ao é sem remédios ver um t o s a f i m d e deixar-lhes toda 
medico qus lhe dê medica- ( a s u a b a s e Evitaremos asgira as 
,ncnt0 fortificante e recalcifi- ( f a t i g a s e a c i d e n t e s . 

d) — Aplicar de manhã e a 
noite um creme nutritivo es-
pecial, sobre as unhas, de subs-
tancia indicada para o fim. 

começar estes exercícios, é ne-
cessário esperar que a criança 
não seja mais apenas tpna frá-
gil massa de carne ? cujas ocu-
pações se resumem na diges-
tão e no sono. Aos oito meses 
quando já deve estar pesan-
do 16 libras, com o comprimen-
to de 65 centímetros e dois 
dentes), estará bastante forte, 
porém, deseja-se vê-io tambem 

b é b é 
tão robusto quanto belo.. Ca-
da gesto feito, pelo bebê 
pode, sendo dirigido, tornar-se 
dm- excslente exercício. 

Deite • bebê as costas. De-
ve ficar bem achatadinho por 
sobre a mesa que estara cober-
ta com um pano? toalha ou mf̂ b 
mo cobertor. Coloque -se atrás 
aeje e estenda-lhe os dois po-

legares, ele instintivamente os 
aporterá com sua* mãoSinhss, 
como o fazem todas as criar.» j. 
<;as. Feche ent£o suas mãos 
sobre as dele. Ern sd^uida, 
repare os bracinhos, até que 
venham tocar a mesa, e trá£s~ v 
os novamente á posição vertical: 
Conservando sempre as mãos Co 
bebê seguras nas suas h v n i -j 
;e-ihe os da ca-
beça, e tre^a-os em seguida 
ao longo do corpo. 

fí 
1 — Somente quando não for , A NOITE 

possível alimentar o bebê a» j T o ( J a s a S ^ l e v a n t a r U i 

^ e materno, é que se poderá j g e i r a m e n t e a ' l e - d a ^ ^ 
peruar em um outro leite, o qual • f 5 H i unhas e colocar o creme nas 

raizes das mesmas. Duas ve-de preferencia, da mesma es-
pecic tambem; o leite humano, 
i>orêm . só deve ser dado a cri-
tnça? depois que a ama fôr 
submetida a um exame medico. 

— o — 
2 ^ Após o leite humano, o 

melhor alimento para o bebê 
é o leite dc^aca» o qual para 
atingir aos fins que se almeja, 
t™ que obedecer a determina* 
dos requisitos técnicos, como 
ttjam a diluição segundo a ida-
c c da criança, ctiidados de hi^ 
giene c preparo, etc/ 

— o — 
; — E' sempre preferível pa* 
1 alimentação da bebê- orat 

de vaca^ aquele que e 
l i undo dm atá&fyk dèrmriáB va» 

^ nãq como: muitos» ptaw>S 
i^zsm ser o ck me!h<w q u ^ -

o leite somftxHfc duma va-
to , 

— o — 
4 ^ A qualidade do leite que 

7 vém de varias, vacas se 
< pesenta mais uniforme que o 
0^eohado de uma única; Dai 
í i refcrcncia ao primeiro. Pa-
íri bebês é preferido o léite 
(ric não tenha mais Qué 3 a 4 
r̂ r cento de gordura, 

— o — 
5 — A fervura do leite dev* 

feita durante mi* 
»mos até a ebulisàção. Ef in-
^lSpen£avel que se quebm m 
rata ^ ^ ^ A Muito 
^ i s SÃO QS 
Piados. 

zes por semana deixar dez 
> > . 

minutos as pontas dos dedos 
mergulhadas em oleo morno. 
Evitar a agua fria. 
CUIDADOS GERAIS 

Suas Unhas agora estão nor-
mais e a "coquetterie" pode re-
tomar o $eu lugar. Você pode-
rá esmalta-las, mas nas fjtíxrlei-
ras semanas é precis^ escolher 
um esmalte claro que as fa-
tigará menos. Pode-se mesmo 
encontrar nos institutos de be. 
lesa um preparado que se pas-
sa nas unhas antes do esmalte 
para evitar que ele tenha con-
tacto direto com elas; -

M. J, 
< 

D R . J O A Q U I M L U Z 
' [ALISTA 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro-coagulaçâ* 
hlttuii eletrico, — Consultas ; 

Doenças de Senhoras 
ifaft 14 horas em dhmte - Con» 
fultorlo; Ru» Ulisati Calda*, a 
^ Re«ideoela. Arenida Fmdente 

UonkL « 0 — 1 . ° andar 
, g".. . f 1 , 11 

DR. M O N T E 
SE-ASSB9IBTTB DO B O S H -

T A t M B O n 

* y 

Pelos melhores preços V* S. poderá efetuar 
a sua comera de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A I J I . f - V O = 
P A U L I N O d e " C I A . L T D A . 
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C a t o l i c o s . a ler ta! 
Jesus Cristo Nos so Senhor disse 

o S. Pedro* "Tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei cu minha Igrejae«as 
portas do inferno não prevalecerão contra 
ela\' (Mat. 16, 18) .) Em outra ocasião 
Ele disse aos seus discipu*os: "Haverá 
um só rebanho e um só Pastor" (João, 
10, 16) . E foi a S. Pedro que Ele confiou 
o seu rebanho, quando disse; "Apascen-
ta os meus cordeir os apascenta as minhas 
ovelhas" (João, 21, 15) . 

Só há, pois UMA verdadeira Igreja 
de Jesus Cristo: aquela que Ele fundou 
sobre S. Pedro, como inabalavel funda-
mento e como supremo Pastor do seu 
rebanho, neste mundo. E o legitimo su-
cessor de S. Pedro, como Chefe visível 
da Igreja de Cristo Senhor, é o, Santo 
Padre, o Papa, hoje PÍO XIÍ, gloriosa-
mente reinante?. Quem é ide Jesus, 
obedece ao Papa. 

A IÃNJCA verdadeira. r Igreja de 
Jesus Cristo é tambem CATpMCA, -V** 
quer dizer — UNIVERSAIS — porque 
é uma só e a mesma, em fodós os tem-
pos e em todos os lugares- Jesus disse aos 
Apostolos: "Ide pelo mundo inteiro, e pre-
gai o Evangelho a todas ast çreaturas * 
(Mare. 16,15.) E acrescentou: "Eis que 
estou convosco, todos os dias, até ao fim 
do mundo" (Mat. 28, 20) .. Cristo Nosso 
Senhor não fundou igrejas nacionais, 
nem quiz divisões na sua Igreja; 

Portanto, a ÚNICA verdadeira 
IGREJA CATÓLICA é uma só, em to-
dos os países, e tem um sé Chefe, Santo 
Padre, o Papa. Quem não es^ ; ĉom o 
Papa, não está com. S. Pedro, oão. está 
com a Santa Igreja Católica, não está com 
Jesus Cristo Nosso Senhor. 

. E agora, Católicos, alerta ! O ex • 
Ipspo de Maura, Carlos Duarte Costa, 
e o ex-pastor protestante, Salomão Fer-
raz, pretendem fundar uma lgreja cató-
lica, apostolica, brasileira. Católicos ver-
dadeiros, fugi dessa, igreja: ela é-errsada, 
é cismatica, é herética, é excomungada. 

A verdadeira Igreja- Catól ica tem 

João Galvão 

vinte séculos de existencia. A igreja 
, tólica brasileira apareceu no ano de 1946. 
A verdadeira Igreja Católica obedece ao 
Papa, sucessor de S. Pedro. A Igreja ca-
tólica brasileira revoltou-se contra o 
Santo Padre. A verdadeira Igreja Ca-
tólica é nniversai. A igreja católica bra-
sileira "quer ser somente nacional. 

Á verdadeira Igreja Católica é .una 
c unida, sem divisões. A igreja católica 
brasileira já se dividiu, porque Salomão 
separando-se de Carlos Duarte Costa em 
5 de abril dê 1946, já começou outra sei-
ta, a "igreja católica, livre." 

Catolicos, alerta ! Jesus disse a 
S. Pedro: "Eu Te darei as chaves do 
Reino dos Céus: tudo o que ligares sobre ; 
a terra; será ligado no Céu, e tudo o que 
desligares sobre a terra, será desligado fro 
Céu" ,(Mat. 16. Ora, o Papa», su-
cessor de S. Pedro e Vigário de Cristo na 
terral Excomungou o ex-bispo de Maura9 
des%ajadç-o assim, da verdadeira Igreja 
de Nospo^Senhor Jesus Cristo. 

Logo, o Céu não pode abençoar 
riem a Carlos Duarte Costa, nem a Saíq- ^ 
mão Ferraz e outros bispos e padres por 
ele sagrados ou ordenados. A Santa3 
Igreja não os reconhece: são todos ç$co-
mungados e impunentes profanadorçs jld^ .. 
diviíiõS Mistérios da nossa Santa Rejfcigjl^ ^ 

) (Católicos, alerta ! Não vos deixe^.: , 
iludir ̂  Acautelai-vos contra lobc^que ^ 
vem a vós, com pele de ovelha. E cerç§i Tl^ 
fileiras em torno do vesso Pároco, do jg^Sb^ * 
so Bispo, do Santo Padre, o Papa. 
dei aTyo$sa Fé. ^ u a 

Guardai fidelidade àquela 
em cujo seio nascestes e fostes cria*JÍ>ŝ  
a SANTA IGREJA CATÓLICA. A P O S -
TÓLICA, ROMANA, a verdadeira igwü«^ 
ja ó* Jesus Cristo Nosso Senhor, fófâí d»"' 
quál não ha salvação^ * ^ -

CATOUCOS, ALERTA ! 
Publicação do D. D. D. F. TÉÎĈ cffiP 

Diocese de Natal. (Com aprovação 
s i a s t i c a ) . • • •**•• ' 

4 SÜÓ8 ANTIGA CASA I » ^OKtWÍ^PPR ISSO Í O S M O 
A MAIS PSOCOpUBA • . . -. 

É 9 A C H I i \ 1 9 4 . ü m 
t - l M d L ^ A i * 

U1' • 
j u n A S u U a u n w 

PROVISIONADO 
Aceita causas civis» coéâSMfií?^ 
Advocacia «m 
tina,.AIHMÜ, Portatogra, 
Escritor K> e residência Praftf^^ 
Getúlio Vargas, M Graubas 
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D E S C R I M I N A 

CIVIL 

Encaminhíiò ' • • 
Reslisado -
In extremis 
CASAMENTO C| LEGITIMAÇÃO 
Encaminhai — 
Repicado .. - • - - • • — 
2.a VIA DE REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO 
2.a VIA DE CASAMENTO CIVIL 
REGISTRO CIVIL 
Encaminhado . - . , , . - - * - . . - -
Realisado . . . . 
CASAMENTO RELIGIOSO 
Encaminhado * 

Realisado 
2.a VIA DE CASAMENTO RELIGIOSO 
CARTEIRA PROFISSIONAL 
CARTEIRA DE IDENTIDADE -- #< 

ATESTADO DE OBITO 
ATESTADO DE CONDUTA 
CORRESPONDÊNCIA 
Oficio expedido . . 

Carta expedida . 
Telegrama expedida 
Memorandum 
PÜBIDO DE PENSÃO e APOS. EM PREV. SOCIAL 
RETIFICAÇÃO DE REGISTRO 
ASSISTÊNCIA JUDICIARIA -
ACORDO P| DESCONTO-PENSÃO ALIMENTÍCIA .. 
NOMEAÇÃO DE TUTOR 
APREENSÃO DE MENOR 
PEDIDO DE ALVAR A* . 
AÇÃO DE DESQUITE 

Contestação . 
AÇÃO DE ALIMENTO - -
AÇÃO DE INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE 
ABONO FAMILIAR .. . „ . . £ . . _ . . . 
RECONHECIMENTO DE FIRMA 
PETIÇÕES DIVERSAS 
ÇABQg DIVERSO 13 

Fevo. 
M Ê S E S 

Março Abril Maio Junho Total 

Os pvc;uu»u 
Baron e Boris 
derem Lvjr 

iiln ^r 

Willi; iam ie 
VtV.ros, para p o . 
l̂iaviî  o proíbo 

CARNEGIE HAÎ.L 
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A P r o c a n d o r i a e o s m e n o r e s 
MEDEIROS 

ProCuradcr Social 
Uitrm^niente muito se tem visão : i de f Maternidade e Infen. 

falado de menores desvalidos 
e • abandonados, principalmente 
depois - da visita a esta Capi-
tal do dr. HÉLIO TORNAGHI, 
Diretcr do Serviço Naciona] 
de-AfrícLíkcia a Menores? que 
^ntre ífífe lançou as bases de 
utfi movimento mais delineado 
eJEoín* amparo do or-
iííci abenor. 

Ç&OPÍT^te, aquele técnico, 
tendp ^..tíeixado á frente desta 
Iniciativa. pessoa credenciada, 
rante pelas qualidades de es-
pirite como conhecedora do 
aS!L!lÍ!íí, a idéia irá adiante. 

Contudo* sem embargos á 
-À. 

i w a «emente lançada, que fru 
tificr.rri sob os aspectos medi-
c < * © t f W £ - pedagogico e eeono-
micoi para cuja finalidade foi 
plartoda,^ é oportuno lembrar 

em sou local propnu, pW5ci<i^ 
ram alugar durante cois 
o muis edebre escririo musi. 
cal de toe1 cs os limpos. Ahja 
não satisfeitos com o oxito al-
cançado, resolveram reurúr nu-
ma só pelicula. os expoentes r'a 
musica mundial, e assim, pc-
deremos apreciar a arte de Pvu 
binstein, de um Heiíetz, de um 
Stokowki, do uma Lüy Pons, 
de uma Rise Stevens e <Le uma 
infinidade de outres mais, nu-
ma pelicula que será eterna-
mente recordada e com sauda-
des: CARNEGIE HALL a 
United Artists distribuirá e que 
o cinema Rex estreará çrn uniu. 
avan-piemiere ás 7.45 em ho-
menagem ao Instituto de Mu-
sica na pessoa do Maestro Wail 
demar de Almeida. 0 preço 
único será 6,CO muito creem tio 
valor drástico do filme. E ama-
nhã, os preços serão o sdo cos-
tumes* 
CARNEGIE HALL", no/£icin-
Rex" — Aceitável. 

—oo— 
ROMANCE NO MÉXICO, no 

"Cinê São Pedro" . 
Aceitável. 

—oo— 
DILEMA DO MEDICO e o se-

riado O CONQUISTADOR AU-
DAZ" no "Cine Paroquial." 

Prejudicial a crianças. 
ESTE MUNDO E' UM PAN-
DEIRO, no "cine Popular" — 
Desaconselhável 

D r . C r e s o B e z e r r a 
Chefe do Serviço de dinica 

medica da Polielinica 

DOENÇAS INTERNAS DO 
ADULTO 

Clinica -^ecislizada do 
Aparexno Digestivo 

Consultório; Rio Branco 669 -
1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 

nascimento de maiores, ações de desq**ite> nas quais Ru» Mfoibú. 521 
res, dos menores abandonados; a Procuradoria, requerendo ou ^ t 

o casamento civil (inclusive 1 coijtestandcç ^patrocina apenas J V P N D E - S E 
IN EXTBEMIS) e o religioso; qu|ndo e m " ultima hipótese 1 V £ M 1 " 
âcr cadernetas profissionais, as mesmas são imprescindíveis 'uma Casa com um ponto 
identificação, maritíma e de r e - ' co^io jsalução unlca para acau- ípaxa negocio na rua dos Caicós, 

e a Procuradoria So s e r v i s t a > auxilios propor- telámènto* de pequenos patri- 1388, Tratar com Davi Munia 
e a . „ . . ^ n <>CÚQ> I cio nades pela Procuradoria J memios indispensáveis á sub- Manoel Nascimsnío. 

No primeiro, , a fütura. mãe é necessários, hoje em dia, para' »istencia d e ' m e n o r e s os r e ^ — 
assistida . desde os primeiros un, ^ órfão, um pai pobre j p i m e n t o s em juizo para a - 1 POTllO P. de VíVOtrOS 

conselhes ^ ^ ^ ^ T L t ^ ^ ^ ^ ° U ^ ^ - ESCRITORIO: Av. DUQL^ ^ 
m-.r.w : ~ : 1 y . p a r a sl> 0 sustento dç m o r a | e e£!ónomicamente capaz; 
mentos apropriados, oenxoval u m a p r o l e n u m e r o s a ou para e finalmente as ^eticõ^S de 

^ n t a ç ã o ^ subsistência de filhos, que per- ' ^ ^ ^ P ^ 
; n m ° a t é a ' d a t e d 2 i a n l C U Í O r a m f;esejam defander, educar e rte um an9r< Tem.um r a 1 0 de pelo pai, 
i<;ão que s^ estende a todos os 

Obs. Estão incluidos em 4'Casos Di verses", selos, retratos^ e documcntcs para carteiras de reservista e maritima. O Casa-
mento civi] é tido como realisado depois da ^tração, e e n t r ç g a da respectiva' certidão <Je registro, b^m assim o 
registro civi] de nascimento. - 4 

^ DR. TARCÍSIO-MEDEIROS 
• . . Procurador Social 

* Natal, 9 dé julho de 1948. 

O papsl da Procuradoria 

íicàicação á tutoria aqueles que 

limentar o desvalido orfão, ou 

CAXIAS 1QS - SAJ^ 5 

Fonp 1970 

çàó, algo vor.i 
menores desvalidas 

n o f quando, isto impossivel, o enca- p a r a doö , porque, cm ^nniV^í^ r . i . j . , " , - » nueiiiuu. íbiu impossível, o 

• : • Mi ' i 

No segundo, é dada a assis-
^r.cia os^û'ncialmente soçiaii em 
pcíus múltiplos aspemos 'para a 
pei feita adaptaçáo do individuo 

meio, quer beneficiando -o 
!n-?ncr 

quicado aos 
dei validos a devida 

fim 

íihnieníicia descontada em folha 
de pagamento mensal dos pro-
genitores^ seja por sentença ou 
acordos, prcîatad^s ou homo-

menores m e n t o publico para este 
pensão destine do. 

Assim, por esta sintese^ 
i Procuradoria milja. 

mordi al da L. ^ : 

j frsa da maicrriidi':!'.' " • 
se /oÁa »tv^vés o a dïA*^ 

constatará que 
ácciál, desde ? sua organiza-

na aquwição dos doeu- logados pelo Juiz A QUO, ttv> 
: r ' n t c S 0 ^ Kimé nas l i d e 3 d e i n v 5 s i . 
seus progenitores, quer anu gação cie paternidade e nas 

^ d e ou a sua íamiiia iustificacôe^ tão t ^ i s 
que^a JJZGlAO BRASILEIRA bandonada, com o chamamento bilitacõ/s de 
DE ASSBSTKíCIA, neste par^ N Juízd do responsável á presta^1 txtuiqõ 
ticulpr, tem prestado, aqui em ào de alimentos, 
NaW, relevantes serviços 

Natal, Junho ds 

v " [ T O H « 

- . ) 

íN 

de 
ou 

no5̂ i> ^população pobre. 

nestet 
á lambem, legãlisando ou reco. 

, nhecendo a paternidade j>ela 
Kó qtie respeita a proteção ação ccmpelènte, 

á inf&nícb, esta se desdobra O processamento do abono 
pelo s dtâà departamentos tec - familiar perante o MmUterio do 
nicor especializados : , a Di- Trabalho; o registro civil * de 

as «ia-
pensões nas ins -
Previdência So -

I H L H M A N O E i 
(Membro da Sociedade Brasileira dc Urologia - ' " J 

pela Universidade do Rio de Janei. . - Rx-iot?n.r. te v«.:verct) 
8 9 P B C I A M S T X 

Doenças d o afetema orinario («mb<> o* o c:iz<*?<> 
r i o , ^ J , ; Diagnose t tr»lwn«nto» mpderno« -Io e»tfl<1o r.na! da* 
teL , e P , ° e S T d X ? l > e \ P r w r . t o r t o , e po«t«peratorios. T r e n t o d « 

ao. U.igios trabalhistas para; g j j ^ g r ^ d i v ^ p ^ ^ VERUMONTANTIES. dv^trl-
solução dos casos d=S Pais,: ^ ^ - t r i é n i o , . t , 
ou mesmo dos menores ope- ! Cctmiltoho. C#1. B o n S ? - í W - P^ ' - ' » > 

tari>os > # • i Avisa que o exame do "es tado rena)" ê clinica hai 
E' mister salientar, ainda, as ! » » « i i la l lu la o 
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A Federação Nortatlogran* 
riense de Desportos fará reeju 
?ar, amanhã, o embate oficial 
entre os isimpatisados gfe-
mios locais "Santa Cruz Fu-
tebol Clube we "Clube Atle-
tiro Potiguar." 

A rivalidade entre os dois 
clube« e o interesse desperta-* 
ún no publico pelo fato de 
h?ver o " A t l e t a " tirado do 
premio ccral, para entregar ao ; confronto cheio de atrações, 
qlvi-rubro de Parnamirim, o j m a r c a d o ademais, pelo 

l a C W a d t , 

HIS IllilDSK 
Aguarda-se^ éfistftffà umfmistcso de Quinta-feira ultime será, por isso, um grande J Jessé; Dão, Sanford, Gomes. 

t itulo de campeão 
cu-

do reren- i 
I do carater oficial da t̂  Torneio Municipal, faz * 

: rcccer nos amantes das boas ' 1 o f r e g a ' ° " S a n t a C r u z " d û ' 
pu^nas o entusiasmo do p r o - ! r 3 de um esquadrão pedero-
rr.isEor choque. Uo demonstrou no preüo a -

ma çstá verdadeiramente ar-
mado para as lutas da 
presente temporada. 

Por seu turno, o "Atlético" 
remoçado por elementos ani-

em gran^p forma mosos está 

e ferrenho adversario para 
qualquer contendor. 

Os esquadrões litigantes ss-
rão cs seguintes. : 

Santa Cruz — Gordo ; Zens 
e Eliezer; Miranda, Luci e 

Ubarana e Afrânio. * 

Atlético — Erigido; Jóca e 
Vingador; Gazeta, Roberto e 
Bastos; Dibíador, Gondim, SeL-
fes, Piloto e Dédé. 
—i: i-̂ - -

Amanha, rauis nm% interessante rodada 
dei Campeonato Carioca de E W b o I 

O clássico América x Flamengo e os jogos Botafogo x 
Madureira -r- Vasco da Gama x Olaria Bangú x São Gris 

to vão é Bonsucesso x Canto do Rio 
A terceira rodada do certanss i pnlco da di^iúta o suntuoso 

clicUsl metropolitano apresenta | estádio de São Januario. 
como emfcate dè grande ex- | ^ Os dois" grandes rivais sao, 
prGv-íâo o choque "America*' x ainda, em , igualdade de condi-
"Fiamengo'^ que terá comaj-ções -com o "Vasco,, da Çrama" 

Agentes Desg^chaptea e Representantes dt dtvenaf 
mas nacionais, tf esfraogvfcaá. Coto a experiência de a^ui fcte »no* 
e a coopefâçfrÀ de vtfio* atftâliâres, podemos wwcutar qualquer 
servie nc desembaraço de *tie*cadoriA* dt lSUtMtttá{áof Kapor-
taçâü, CVbctaffttn e S^guroav 

Rua IMifita Fiorecta,» — Cajbta Portai M — TWrfWa U M 
T«tap*fteo KVGENCK* 

NATAL « mó tifeAm» no NQÉXS 

H O J E 
LANÇA^I^fO DO 

avco&pfetniéfê dedicada á 
Imprensa e ao instituto de Musica 
tia pessoa do Maestro Waldemar 

de Almeida 
Preço único hoje : — 6,00 

A Emoresa avisa que amanha os 
preços serão os'do costume e que,-
em virtude de ser grande o filme e, 
ainda, por não confiar na estabili-
dade da energia eletrica, teve que 
suprimira sessão das seis horas de 

amanhã, domingo 

NUtjpmts i e mrever 

G R A N D E S Ê POfiTATEIS 

e 

Agente da S(A Casa Proítt 

e o "São Cristo vão", liderss do 
certame e} ademais, invictos. 
O confronto entre rubros ame-
ricanos e rubro-negros flamen-
gos vai decidir, portanto, qual 
deles permanecerá na atual 
Privilegiada ^ situação de pri-
meiro Côlccací d . 

O?; quadros litigantes d^vem 
apresentar as seguintes forma-
ções : 

Flamengo — Luis; Newton e 
TÍorival; Biguá, BHa e Jaime; 
Lüiaínho, Zizinho, Gringo, Jair 
a Vévé. 

America — Osni; Alcides e 
.Joftl; Hilton, Gilberto e Ama* 
po; Jorginho. Maneco, Cesar, 
lira a e Esquerdinha. 
- Na rua Bariri o "Olaria" i e -

cebterá a visita ,do grémio cruz-
maltino, eSperando-se uma bôçi 
^ártida, embora vaiicine-se o 
triunfo do "campe^ dos* cam~ 
péoes". 

A refrega Botafogo x l^aduv 
^ r ú devS ser renhidamente dis 
patada tiáo se podendo afttect-
par qualquer prognostico. 

Oa outros dois jogos, de me-
»er expressão, sé travarão 
oatre o "Bonsuoe^so" e o "Can-
ti? do Rio", no estádio do pre-
mio da rua* Filgueira de Melo. 

DE C M 
F*RA SINDICATOS, ASSOCIAÇÕES, CI.UBES, COLÉGIOS 

IDENTIDADE, ETC.' E TC 
Informações com o Representante da 

FABRICA GECCO " 
PAULA, IRTttAOS ác CIA. — Fone 2207 — Rua Di\ Barata, 190 

— NATAL — R. G. N, 

e I 

I 

I Ferid?s, Reumatismo 
I Placas Sifilitioas 

ELIXIR DE NOGUEIRA. | 

G R A Ç A S 
Huimlièiíiente agradeço a 5. 

Judrs Tadm e Santa Tereii-
nha, a grande grniça aícancA-
da pelo re.*tabtiecímento dê 
uma sobrinha, com vrom+ssa 
die pwbJicar. 

Natal, 24 de julho òc 148S 

vulmira Costa. 
—oo— 

Afaria Augusta agradece a 
Santo Antonio, N> S. das Gra-
ça* e Santa Madalena,f uma gra 
ç« mfcançada, cotn. promess 
dé pubiicar. 

Na tal, 21-7-43 

E IT URA PRE11 ' : 

' - • • . - ' . 

Venda <fe animais em Hasta Publica 
. 16.° REGIMENTO DE INFANTARIA 

Der ordem do Sr: Major Ccrnandmite do Regimento, rta 
liz^r-sê-á no dia 30. de Julho corrente, no , pateo interno do 
Quartel em Tirol, ás 8,00 horas,'a venda de 20 animais; sendo 
11 cavalos e 9 muares julgados imprestáveis para o serviço, 
do Exercito. ' , ~ 

Aldo da Costa Dantes. teni 
I. E. 

1*. aníversarió 
A LIGA DE ENSINO ÍX> RIO GRANDÉ DÕ NORTE e á 

ESCOLA DCftlESTICA DE NATAL convidam os amigos e ad-
miradores do Dfc. HENRIQUE CASTRlClANQ DE SOUSA, 
para assistirem á missa que mandam celeb ar pelo saudoso 
morto, na Capela. Salesiana no dia 26» do corrente ás 7 hora». 

Antecipam • agradécimentos. ^ f i 

0tt p't-PïïQ s e õ 
r í í CC I A L i s T Jk 

VtAS URIftAlUAâ - PROTOÍiOGXA E SHTL» 
Cut* Radical da« heawrotdas, yarisea e kÍáivpelo«v sem op«raç|a: 

* aèfti dor. Doença da uretra, prostata, .yesiculas* aeminai*; baxt^ 
f * e rias. Trataméato rápido da« ar«trile« a^udaa e cronidaf̂  
* auaa odtn^lioaçôei. Perturbações sexuais — Urutroaoogíi 

Galvano C^at^fo 
0AS I» HORAS m BIANTE 

Cocisultortor Edtòdo "Nova Aurora^, Rua Dr. B a r a ^ J Ü ^ 
1 o Afk4Í*F — Ras * Fo* A H I V*m+, 

N A 
MOVIMENTO DE FERIDOS 

NO HOSPITAL MIGUEL 
COUTO 

v No Pronto Socorro do Hcs-
pital Miguel Couto foram a-
tendidas as seguintes pessoas no 
dia de ante-ontem : 

A 's 7,30 horas — Maria Go-
mes da Costa, de 38 ,anos, ca-
sada, residente a rua Rio Gran-
de, em Vila Nova. Esta viti-
ma apresentou o braço esquer 
do fraturado, proveniente de 
uma queda. * 

A's 20 horas — Luis Çomes 
da Silva, de 13 anos de idade 
solteiro, morador á rua Campo 
Santo* apresentou ferimento« 
superficiais do olho direito, 
vitima de um colisão num ptifc-
tt de bonde. 

A's 22 e 250 horas — Apre-
stntou-ae no Protto Socorro 

K N A S R U A S 
Paulo Ferreira da Silva, tie 14 
anos de idade, residente á Gító 
ja Sáo- Crisíovão. Este aprejien 
tava ferida incisa penetrante 
no ante braço esquerdo. 

I L E I A M 
Á O R D E 1 

Dr. Olctvo Médeirot 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELS E 
SÍFILIS 

Chefe âa clinica 'dermatolegica 
do Boqtital "HlgMil Gouto" 
Consul torio t — h a UlbMt 

Caldaa, M — 1.° «ad«» 
Di* 15 hora» cm diante 

gridinrii : Avaaida Caaapoa 
Sala* «M ^ TO*«* 1 7 « 

W R LO M B P 



irr 

t o m o v 
t n - A s q u e s t õ e s d e f r a t i d a s - O u t r a s 

Inegav&ftènte a Mesa UeJoftp extração animai v . v o a . ^ -
. da ofctem g i z a d a , por J P«*«WU a questão ^ -

iniciativa dos técnicos ilustres do gada á W n U è & o 4 
MlnWïdfci^a Agricultura, qus ! principalmoíSí^ c l a s s i f i c a 
o í f t J B t t e ^ foi um #ebaie | interna. Exportadores, planta-
d e í n S t t ^ franco no qual se dores, agroiftnta; e o sr Osório 
focalizaram diversos e importan Dantas, chefe da cbttificwao 
tes .jp^obl^ias ligados ao nos- prestaram exclaredm*nt^ © 
so . algo^pl V . fomentarias. 

O GoyêViiador José Varela A ' reunido,que foi. wmo ** 
compareceu ao certame, na com ve muito animada, esliveran 
pachia"<fy,,dr. Enock Garcia, ' ̂ sentas , -a , . . Gpvemador José 

- Diretor de Agricultura e do seu Varela, senador Joap Seve.ja-
assistmto militar pronunciou ' ;;o da Camera,., de, Henatalísi-
as palavras de abertura dos tra tins, p|^s;4ente da C o i r ^ o do 
balhos que pesaram a ser tec Ministério .cia Agricultura, dr. 
nicamente crientadcs pelo dr. Matos Nfeueirà, diretor do 
Renato Martin?, Diretor do Ser ção de Fp^en'o Agi cote, dr, 
viço de Plantes Texteis do Elpi de Souza, presidente da 

Ministério, | Caixa Eçonomica Federal, des. 
. 0 teioaüo era vasto e • Virgilio Dantas» membro do 

nâp fci esgotada apesar de Tribunal qe Apelação, dr. Eno-
ter a reunião prolongada por ck Garcia, Diretor do Deporta-
cerca de très horas, Para não mento de Agricultura, ten^te 
alongar muito a reportagem a- José'Reinaldo ajudante de Or-
çr.r ̂  aludiremos ^ alcuns pon dsns do Governador, agronomes 
tos. içais interessantes como Amaro Alvares da Silva, che-
sejam a questão da boa se- fe do Serviço de Economia Ru 
mrnt? e seu expurgo, o proble ral, Manoel Veras Saldanha, di 

algodão. Também participa-
ram ativamente os agronomes 
Osvaldo Lamartine ë Anuro 
Silva. 
COMISSÃO DO 

ALGODÃO 
Ficou escolhida a seguinte 10 

ma detalhadamente, apresm-
tando planos ao governo : — 
Agronomos Amaro Alvares Ua 
Silva, Manoel Yer&s -Salda-
nha, Fernando Melo, Antídio 
Guerra e Ozorío Daatas. 

Finalmente o governador José 
Varela encerrou o conclave, ten 

Vicente de P^u 
CONVITE 

A Dircioria d o 

U C U Í a r Vieil iiioj 
« C o r . ^ 

Glorius ; í'1:!-
amanha 
tan' c 

t ; 5 

CO-
mos 

IG 

missão para estudar o proble- do palavras de congratulaçòis. 

ORDE 
NATAL — Sabado, 24 de Julho de 1948 

'JU 
• 1 a 

• Cx 1 

•••a -:oler;- -, 
munido ; d o s v ; J 
à* * c ,.,:nparecvv^in 
covnorados a procissj:, 
sairá, da Ci^drrJ, • 
horrs. 

Fiei:: a. convv; oä 

vicentinas o a ^ 
'o no Fiiír̂ tsví!-s, ;. m-

SPC.J A 
solene, de ve n cï o sùvc 
Caled rui cònjunt : 
confrades. 

Oiej-ecido no Dispensai! 
írenio Ean-eto'' 

da 
^ 03 

Amanhã a grande festa de 
São Vicente de Paulo 

Encerramento do novenario hoje , na Catedral 
Hoje,, ás 19 horas, na Cate-

dral, haverá, o encerramento 
do triduo preparatório» á Fes-
ta de São Vicente de Paulo, 
Apostolo da Caridade, presieji -
do peio exmo. revmo. mons* 
José Alves Landim, com pra~ 

ma da mecanização da lavoura retor do Ca:npo de Sementes de j t i c a d o e x m o - Ievmof mõns. 
da classificação do produto e Acari, Jose Campelo de Sou- j J o ã o ^ M a t a P a i v a ' vigário ge 
fiscalização do» descarocado- ca diretor «ia Estação Expe- r a l ^ Diocese. 

São protetores da noite de-res. j rimental de Serra Negra, Ma-
Houve oueip sustentas««, co- noel Domingues Dias, wcar« 0 6 c x m , í s ' £ r s à-stm-

mo o asronomo Roberto Frei regado da .Ia Residencia A- bargadxwres Miguel Seabra Fa-
re que a falta da boa sememtô gricola de Nova Cito, João gundes e Regiüo da Fonseca 
i» nisto resida uma das gratt- Alonso de A* Mariühao, cheife T i n ô c o^ ^ J o s é Ivô Mor^i-
des feitas da desgenerecencia da Sala Técnica do Fomento r a CavalcanG, Francisco Iivo 
do algodão de fibra longa. Agro A^ricola» Antidio Guberra, die Cavalcanti, Eaequias Pegado 

nomos do Ministério, especai fe d© Serviço de Defesa Ve- Cortês e Adalberto Amorim, 
Manoel Saldanha ^etal, dr, Roberto Freire, che- j Amanha, dia da Festa do^Glo 

RONtestam a afirmativa sus- FE de secção do Departamento HAVERÁ missa SP-

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento pe-
de, por nosso intermédio, o 

comparecimento -'as íi\y;.s£ a-
manhi, ás 15»l>0 horas» . 
ja Catedral afhü de 
parte, de Cruz Alcaia, na 
procissão ao cxccko e î .ioso 
S. Vicente dc Paub. òar 
tirá daquele íoir.pío á= "to-
ras. 

A peimanencla do Seaadn 
Feneiía de S«nza em Natal 

Os contadoras pertencentes j vem sa realizando 
ao quadro do Ministério da Fa mente, o circulo deste 
zenda, lõ^dos nas diversas 
Contadorias S?*cciouate aqui 
sedadas, prestaram expressi-
va homenagem ao Senador Fer 

M to p>elo Engenheiro 3',: v 
ves. Chefe daquela F.}::rti-
Çao, realizou-sc, nnte;r.( ÍV.SIS 
uma conferencia. P a u m a 

tentando have* boa semente <3e Agricultara, Od6rico Fer-
em quantidade,, faltando ape- reira de Souza, Osvaldo La-
nas melhor distribuição. ! martin^ sr. Osorio Dantas che 

Quanto a mienizaçáo da la- (Q do. Serviço die Classificação 
voura. chegou-se a conclusão 4o Algodão, dep. Teodorico Be 
ç?ue a mòto-mecanização é do- serra, srs, Pisistrato Amorim 
^accnselhav l̂ para as peque- e Carlos Barbos, membro da 
r-as areas. Muito valiosa. Comissão do Ministério da A-
rem, será a maquina agrícola» ejricultura, Florêncio Lúcia-

• • > no, PYancisco Martins, profes-
Dr, Creso Bezerra UUsses <Ie Go»«» presidente 

Cooperativa Central de 
Comunica aos seus clientes [ Crédito. LtfL, dr. Otto Guerra, 

qu^ em virtude de reabertura Oíretor de A ORDEM, repregen 
da Assembléia LegisUtiat», a tentem da. impr^isa, funcio-
1. de Agosto proximo viudou- nsaáo^' do Fomento Agrícola e 
rot passará a atender ert seu <I0 Departamento de Agricul-
consul tório, a partir daq^la tura, e outras pessoas cujos n<>̂  
data, cTas 13 ás 14 horas, dia- tnes escaparam á nossa repor-
i lamente, exceto aos sabados* tagens. 

Avisa, outrossim» que atende- TRABALHOS E 
rá á consultas em hora mar- ' COMENTÁRIOS 
cada, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do cc nsultorio. 

Iene e comunhão geral dos vi-. ^cira da Souza, ás 17 horas da f grande assistência, fal c ar. 
centinos, celebrada pelo exmo. aiite-ontem 
re>mio, mons, José Alves Lan 
dim, diretor do Conselho Par- ' 

r.o 
America Futebol 

A homenagem 

dc José Ferreira de Sau;.\ 
1 nador pelo nosso Esta-o li-

íi-

"hoite" 
Clube. 

I 
constou de ^ r Udenísta no Senaa: 

ticular, que fará o sermão da ' nm acock-taiHMÉ nurria de- gura conhecida e adnr : n o s 
Festa e, ás 16 horas, impo- jinonstraiâo de reconhecimento, círculos jurídicos c 

nente procissão com a Imagem. e de gratidão pela prolongada da Capital do Pais. 
O Senador Ferreira de-

lo 

Osorio, Printeza Izabel, 
.pfâs Caldas e Vicario Bartolo-

âctisiã Soares Filie 
ADVOGATO 

Av, Tlorlano Peixoto. 612 
Fones : 1700 e 1728 

A.guiza de contribuição pa:a 
elucidação da matéria falaram 
o dr. Elói de Souza, numa sin 
tese do problema algodoeiro 
com observações pessoais, o 
sr. Lamartine, Gerente da 
SAMBRA em Natal e Florêncio 
Luciano,, grande produtor de 

de 5, Vicente, peceorrendo as e brilhante defesa qu? o ilus-
^rmeipais ruas da Cidade Al- traí Darlamentar . conterrâneo ' q u e fantes havia perco : 
ta^ com o seguíhte itinerário realizou, no Seriado Federal! ^ ^ instalações daoî  ™ 
Praça André de Albuquerque, patrocinando uma causa iusta,1 ^ ^ Repartição Fed&rí não 
Ruas Sto, An tono. General que representava antisa rei-1 escondeu sua salisfa^v jelo 

vindicarão da laboriosa cias- ! Vem so realií:.: ^ c 

se, quanáoatise debatia o irro' e m s u a palestra discorre Ü SUS-
Praça Pe, João MarÊau'ieto uue foi, em dezembro ul ^ ^ e claramente, p-br- o de 

Ruas - da Conceição * Ulisaea' tiino, transformado na Lei ti°. v e r ^os patrões em ^ cu^r 
Caldas e Praça André de Al^ 2 0 0 . 1 melhorar o nivcl de v i , ^ 

^ V n i T * • - ^ n ° m e d o S h o m € n a ^ e a r 1 ^ ' seus empregados, danĉ  raior 
Presidira a proossao ^ rcvmo. tes, falou o sr. José Heroncic r e n d i m e n t 0 uma naior 

mons José Alves I de estando Presentes to ^ ^ ^ e ^ v — 
^rvmd. de diáconos os revmo« d o s o s contadores beneficiados ^ 
Pes José Vinterhalter e Bo* por aquele diploma legal, en- 0 

Alves. * , r cista a especial ab tre os quais os srs. Jurandir | 
o préstito. lia- Citaro da Coôta, Humberto Ne, perariado uaquelà 

verá a cerimonia ãa Bença^ do1 si, f̂ aulo Barros, da Gois, José 

uedito 
Ao recolher 

o-
:cao 

Santíssimo Sacramento, prece Heroncio d 3 Melo, 
Cida da Ladainha. 

para ambição que 
ve ter em subir mais p -

gusto do Nascimento, Antonio ! ^ ^ da vida. 
Pedro Au-

A Banda de Musica da Po- Ba rra Maia, Iderval Duarte Me 
Jicia Militar, gentilmente ce-
dida pelo Cel. Aluizio de Au-

deiros, Ernâni de Lira Moura. 
Manoel Canuto de Souza. Xzau (ficaçáo, o lugar que r 

esforço, pelo trabalho, 

^ na 

aylícaõ k dt 
A V I S O ^ 

ABASTECIMENTO DAGUA: A 
Repartição de Saneamento avisa 

jaó publico que na próxima 2.a feira 
dia 26, haverá considerável redu-
ção no fornecimento de agua, em 
virtude de reparos que serão exe-
cutados na captação de Lagoa 
Nova. 

A DIREÇÃO 

a'rade Moura Comandante Ge r Ä Matias de Araujo, José, s e i o d a * ; o c i c a a c e i 
.íi ' — 

ral daquela Corporação, to-
cará durante a proessao. 

O CONSELHO PARTICULAR 
DA SOCIEDADE DE S. VI -
CENTE DE PAULO convida, 
por nosso mteroiedio, os fieis 
cm geral para toma era parte 
nas homena^en» aor «ea Glo-

Patrono. 
IRMANDADE DOR 

PASSOS 
O ftro*eder da Vetemvel 

Innandade dto Senhor doe Paa 
•os convida o« Irniios, para 
m wtsnlnem amanhi, ás 15 
^ na nidt iodai afim-de 
«ompanhartin a prociss&o d^ 
S- Vioento de Aulo, 

110S 

Brandão le Paiva, Rui Bar- ' tando, porem, que es 
reto de Paiva, Ramuio da! bição deve ^ r b a ^ -
Fonseca Tinoco e Ossian de ' n o s principios do 
Morvan Calafange, e como 
convidado de honra, c JSog. G^n 
ti) F^rraira de Souza* 

PHos homenageantes, « n fe - tianismo. com 
Hz e oeguro improviso, felou cuo e construtor 
a sr. Jmê Betmaà* de Melo. 

O ftrftQprf» J*m M i c a 
BATA» .VARIAS DIAPAS« 
UMA PALESTRA NO DIS-

TRITO DE PORTOS, RIOS 
E CANAIS 
No "Salio Recreativo" do 

S o Distrito de Porto«, R*» e 
Canais, em pnweguimento ao 
circulo > ^tetraa quo ali 

-ao 
« 

U-

da inveja e sim 
tos da honestidade E CJ 

trabalhof 

\inico o-î 11" 
da 

toda 
nho da felicidade nao « 

homem em si. d 

uma Nação. í Q 

REGRESSA AMANHA « Iü 

Amanhã, por aviáo va. r e ^ 
nar á capital federal es^ ^ 
ao ilustre conterrâneo, q ^ 
rá embarque bastante to«c3r 
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Expurgo nos países 
WASHINGTON, 26 — Em meio 
; c r ; d e Berlim, informa-se 
t.ue a R i ^ a está aumentando 
Vvc- o febre os seus satsli» 
ií-,, [ c. n entregar o Poder a 

comunistas mais en©r-[L 

Personalidades diplomáticas [ semelhante 
dizem que os informes indicam ' 
que o vice-premier húngaro 
Rakosi e o presidente da Tche-
còslovaquia Goíhvald talvez 
estejam a caminho do ostracis-
mo — se escaparem á punição 

ao esforço do Co~ 
miriform pela derrubada do 
marechal Tito. O seu erro — 
de acordo com Moscou — se-
ria o de se mostrarem mode-
rados é, como Tito, muitos 
nacionalistas. Noticias de boa 

* 

fonte indicam q\ie -Rakosi é 
suspeito de tentar um duplo 
jogo, como húngaro leal que 
procura temperar os éditos do 
Partido Comunista e suavisar 
os sacriíicios da revolução so-
cial. 

nos ceus dos Estados 
/TLAITTA, 26 (R . ) — Um 

v-.t-o 'misíerioso dotácta su» 
nte de duas fuzela^ens a L 

i ) 5 

F>EL3'Mf 25 — E* esperado 
hoje ncs.-ía capital a' c orveta 
poiiug^íra "Bengo" adquirida 
r Entodes Unidos afim de 
; rtíiu a legião de Lourenço 
i Entretanto está ago-

das quais se desprendiam fla-
ma s vermelhas e azues foi 
visto ontem por dois pilotos 
da Aerovia que faz serviço 
Flanco Oriental dos Estados 
Unidos. O piloto capi'So Childs 
e Có Piloto Whilted disseram 
quo o avião estranho passara 
numa velocidade descomunal 
de cinco mil pés de altura a 
vinte milhas ao sudoeste de 
Montgomery no Ajabama, O 
aparelho .em questão seguia 
para Nova Orleans, ao que 

se para o seu proprio flanco [das eram. quadradas. Da 
esquerdo , Ao chegar perto do ré saiam chamas vermelhas 
nosso aeroporto o aeroplano fir I em nuvens numa extensão de 
mando mais a vista, sua fu-125 a 50 pés, Na parte em bai-
selagem parecia ter qufce cem .xo da fuselagem havia uma 
metros de comprimento e mais luminosidade azulada. Ao pas-

•' ; • (- í> .'-3 a do Brasil. Estão pro-
r a v1 p.s varias homenageeis 

marujos portugueses^ 

í:-:cr<To uma visita de cor 
liL-V^de da Marinha Portu- J parecia. "Tinha a semelhança 

de . um "Naveropão^, disseram 
os pilotos. Tais aviadores que 
deixaram Huston? no Texas, 
na noite de sexta-feira com 
destino a Boston» comunicaram 
a ocorrência logo ao desembar-
carem." Parecia uma linha 
nos céus como se não estivesse 
em vôo, disse o capitão Childs. 
Viramo-nos para a esquerda 
e*a estranha aeronave mudou-

DIA LITÚRGICO 
HO JK 

Santana 
AMANHÃ 

São Pantaleãb 

ou menos tífn quadro duplo 
da circunstancia da fusela-
gem duma super - fortaleza 
voadox*a. Havia mais nela 
duas series de janelas uma 
superior e outra inferior. To -

A prisão, á semana passada» 
na Tdhecaslovaquia, de 71 
pessoas acusadas de tomarem 
parte numa "conspiração" cond-
ira a jiova "democracia popular", 
é considerada, aqui? como o 
inicio de um expurgo violento. 
Funcionários familiarizados com 
acontecimentos de Praga espe-
ram a transferencia dò contro-
le, até o fim do ano, para um 
grupo que se c onsidera pron-
to a cumprir as ordens do Par-
tido Comunista, sem transigen 
cias para com os Ichecos não 
comunistas, 

Tres elementos do governo, 
que fariam "parte desse grupo, sar per nós soltou tremenda lin 

guri -de fogo vermelho que j são o ministro da Justiça Alexi 
nos »deixou CQfto.ceg=s por al- Cepiek^, o primeiro Ministro 
guns instantes, o Sque lhe deu 
tempo de desaparecer no ho- ! geral do Partido 
rizonte." | Rudolf Slanski, 

Antonin Zapotocki o sècáÊjSfario 
Cçriwfcista 
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rezada no Mexíci contra a 

cralidade dos espetáculos 
MÉXICO, 26 (N. C . ) — Os mercadores de* nudez escar-

a criação e a fecundidade da familia, escreve um co-
,riofúr.rteia mexicano, ao apoiar a cruzada de moralidade em-
• acendida pelas autoridades da capital contra certas bailari-
nas que corrompam os palcos do México. 

<l£5 uma infâmia que uma mulher, somente para mos-
- . luas carnes, ganhe somas fabulosas. Sua exibição nada 
:i v náo é fecunda, não é a criação, não precede do amor nem 
; intdigtj^ia, nem está animada de impulso criador." 

(Yolanda Montes, mexicana cujos empresários dizem ha-
r L^pcitado de Hawai, chamando-a "Tongolele", fundou 

Caccia P. de danças imorais que outros logo imitam, em poses 
vjue o povo apelidou "tongelelismo.M) 

O jornalista Xavier Sorondo,' atacou outro tema : "Quan-
-ü mais pornográfica se apresenta uma pelicula oü uma 

ieatrãl, maiores possibilidades" há de que o povo acor-
atraco pela nudez mais ou menos integral de mulhe-

i que chamam a atenção nas ruas vestidas normalmen-
• : Cada vez os protestantes são mais débeis e o habito se 
impõe," conclue alarmado, Soronto. 

MEDELLIN. junho 24 (N. C. ) — Pela segunda vez a cen-
tro mu::3cipa! de espetáculos proibiu a exibição da pelicula 

'ncxicana "La mujer de todos", de Maria Felix, pela imora-
l»dadr de seu entrecho, tecido de adultérios, cenas passionais 
* duelos. Havia sido recusada já em outubro de 1947. 

Elevou as rendas do 
sem aumentas? os 

RIO, 26 — Noticias do Ma-
ranha« informam como vem sen-
do adminirírada a prefeitura de 
São José dos Patos naqi^le Es-
tado. A comuna está entregue 
a direção da senhora Joana 
Rocha Santos, pertencente a 

tradicional familiá, ^ o n a Noca 
como é comumenttr conhecida 
a prefeita vem notabilizando-
se copio administradora e con-
dutora dos homens. Elevou 
a renda do seu muhicipio sem 
aumentar os impostos e realiza 

varias obras pubUfeíS? E' co-
mum ver-Se d. Noca a cavalo 
revolver a cinta e ir para o ma-
to com trabalhadores para o 
corte de madeira. A prefei-
ta é quem casa, prende e solta. 

Fora da iei os comunistas de Ma 
SINGAPURÀ, 26 — 0 Partido 

Comunista de Malaca, cujos 
Tnembros dirigem os terroristas 
em sua sangrenta campánha 
contra as minas de estanho 
desta peninsula, foi posto fora 
da lei por decreto do governo» 
Ao mesnlo tempo^ foram de-
claradas ilegais as organizações 
que simpatizam com o comu-
nismo medida essa que entra 
em vigor a partir de hoje, se-
gundo diz a declaração dada ( 

á publicidade pelo governo daj 

Federaão Malaia e pelo go-
verno de Singapura, que en-
contra sob ò domínio inglês. 

Seíão adotadas providen-
cias para efetivar esta medida 
contra os comunistas e as or-
ganizações simpatizantes. O 
Comissário Geral Britânico, 
Malcolm Macdonald, advertiu 
que, em seu esforço por ani-
quilar o comunismo, o governo 
deve conservar energias "pa-
ra criar novas e melhores con 

dições £cciais? econômicas e po-
} que são necessarias líticas 

para o Progresso do Estado de 
Malaca". 

Falando ante a Associação cie 
Educação do Povo, Macdonald 
disse que "assim como os co-
munistas não podem estabelecer 
a democracia pela força, tampou-
co nós poderemos c;ia~Ia uni-
camente por meio de leis repr^s 
sivas e das vitorias na campa-

rf 

nha contra os terroristas/* 

Progride a reabilitação da Grécia 

Regressaram ao Rio os estudantes brasileiros 
FíIO, 26 — Depois de uma per-

*r\nr\Qnda de quase sei» me-
se1* na Europa regressaram pelo 
^Cantuarja" vinte estudantes 

brasileiros que a convite" do 
governo francês fizeram uma 
çrande excursão percorrendo 

maiores centros culturais 
do velho mundo. Os estudan-

tes voltaram plenamente satis-
feitos com o que puderam co-
lhe*1 «a excursão visitando os 
centros estudantis da França 
e muitas faculdades e univer-
sidades de oatros países euro-
peus. Informaram que & na 
Universidade de Sorfcora ha 
vinte mil estudantes. 

WASHINGTON» 26 — Knute 
Johnson, engenheiro norte ame-
ricano que recentemente re-
gressou da Grecia? disse que 
a reconstrução dos meios por-
tuários e de transporte destrui -
dos pelos nazistas na Grécia 
já foi conseguida numa pro-
porção de 75 °i° . Segundo ^uas 
previsões, o Canal de Corinto, 
vital para ô comercio grego 
será aberto em 1 de setembro 
para navies até 10.MO tonela-
da» 

O trabalho de rehabiUtaçSo, 
iniciado em outubro do ano 
pasaado indut restauração èe 
canais» ponte», estrada« de 

ferro, r odovias e instalações 
portuarias-

Johnson disse numa declara-
ção: "Os nazistas abriram tú-
neis nos montei de granito 
que circundam o canal e despe-
jaram neste mais de 600.000 
metros cubico» de aço que cru-
savam o canal * nele mergu-
lharam oito locomotivas, 130 
vagões, 1.842 toneladas de 
entulho e 20 tottefadas de tri-
lhos de aço* 

Tudo isso foi removido, foram* 
lançadas a & bases de concre-
to para duas novas permanentes 
— uma parm Unhfi ferrea e 

outra para trafego rodoviar io. 
O material para o resto destas 
obras já está sendo recebido.'* 

Os trabalhos estão sendo exe-
cutados pela Missão Americana 
de Auxilio á Grécia e pelo Cor-
po de Engenheiros do Exer-
cito dos Estados Unidos. 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração» em 
ato, <la bondade da religião de 
Cristo. Equivale a dizer: 4 
um apostolado. 

n EITURA PREJU 1 K u ^ r 
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A S S I N A T U R A » 
Ano . * . . Cr$ 100,00 
Semestre * . , • 60,00 
Trimestre . . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , Cr$ 0,60 
Ed. com suplem. , 0,80 
Numero atracado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv; tipográficos 

— Carimbos 
Tabela sta Gerencia 
REFRESFNTANTEâ 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dan fite, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

&nd?r — Fone ; 2í)-873 

por Oito Guerra 
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Sabemos {odos que a Constituição brasi-
leira Vigente quer incentivar um surto de 
municipalismo -no Brasil, o qua será uma ver-
dadeira experiencia administrativa e politica de 
larga envergadura. 

Ss queremos, de f a t o , autonomia munici-
pal esta nãa será nunca possível sem uma 
base' economica bem finne, é lc.-ico. O que 
é preciso, egora, é que os municipios saibam 
realmente sair-Se bem da experiencia. 

Infelizmente? eles ainda não receberam 
nem da União, nem dos Estados respectivos, 

QUG trata a Constituição. Parcce 
1'.'da: o:; Estados da União íoi o do 

! ' ; o ALECF.:;.-; 

f"íil-.Vv-..-;;-. Coelha -
V<> B;r.':< ',o. 

os wï'ii.k. 

Dr. Edvino Cvmiiã 

Corso 
R i rs d 

a 
uC ,-3 
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Ä nota de 

Pífjilfl c i t e i 
C "Ccrreio da Noite" e as 

organizações católicas do Rio 
de 'Janeiro tem feito Cam ranha 
berrada contra o projeto do 
deputado federal Nelson Car-
neiro , que mania sejam re-
conhecidos os filhos espúrios. 

aprovado, tariamos uma 
compita subversão da-ordem 
familiar* 

I\áo faltam argumentos sen-
timentais» sustentando que o 
filho 

' ti ao terr_ culpa do erro 
doa pais e não se justifica dei-
xe de ssr reconhecido unica-
mente porque o seu pai ou 
a sua mãe já estão casados 
Ctfm outras pessoas, 

v®> ^isso Pa"a o di-
. W j ç ^ txiâo ha senão um pas-

WHite pequeno. 
» Í^IJPUito bem o "Correio 

da 'Nq^e" que não é possivel 
^dentro da doutrina crista, a -

; .qualquer medida que 
I EPSMí fi*rturba* a organiza-
d o f * familia nela implan-
tanda # desrespeito e o incen 
tiv© m poligamia. A família; não 
esíjueçamos^ é a base da naci-
onalidade e como tal deve 
ser, amparada ç eércadá de 1 

todo* aspeito e prestigio. . 
A «parente humanidadé do 

P*oj«to visa, isto sim subver-
ter « desorganizar a familia 
brasileira, já tão necessitada 
de uma profunda reforma de 

* ordem moral. 

C - ÍV'\ 
dc 
Crsndc do Sul o único a cumprir, 

f.V.o cs ri impositivos consti'ucionais. 
Ar.ui no Rio Grande do Norte ainda não 

Ui a o £ municípios aquela diferença go 
cvncíarão, d e trnta o art. 20 da Con,ü 

tui',Ío : çusndo a arrecadação estadual cie 
irr.-po-iícs, saivo o de exportação, exceder, em 
município que não ceja o da cdjiíal, o total 
das rendas locai-:,, do qualquer natureza, 
Estado dar.-lhe-á anualmente „trinta por cen-
to do excelso arrecadado. 

Mas também afei não diz quando é que 
se Jaz 0 pagamento, que deve começar, en-
tretanto, logi em 1948. O calculo será feito 
tvoraente no ano seguinte, ou se fará á propor-
ção que o ano for decorrendo ? E* assunto para 
estudo e deliberação da nossa-Assembléia Eŝ  
tadual, cuja reunião está b^m prox^n.^. 

* Na Assembléia pernambucana, já foi a -•,•„ ; * ••, j. 
provado, « m discussão firal, o projeto de lei 
regulamentando a especie, A partir deste £no 
o Espado entregará, em 4 prestações anuai?^ a3 
quotas devidas aos municípios, sendo tomada 
como base a arrgeadação estadual e municipal 
do ano imediatamente anterior. Em 1948-o Es-
tado entregará a começar de agora, 3 ° j ° do 
c;;çe- sò de arrecadação de - 1947. Nos anos 
r...b::quc:i:eü ^ aumentando a percentagem, até 
.Lc^^ a por-cento, * 

Com relação aos dez por cento do im-
posto sobre a renda, yá loi m»©mul^ada a lei 
complementar sdbre ÍJ assunto . Pêlo texto coa?-
ti ticional, (art, 15 § IV) íião fícóu e&tab^l«ciiá 
^ maneira desse pagamento; S e g a d o e ^ a 

DO 

lei? ele se fará fk)r duodécimos, através da^ 
exatorm federais, e que vem motivando fortes 
criticas, por muitos entendidos. 

Em resumo, a argumentação contraria é 
a seguinte : essa quota não é absolutamente 
uma Subvenção; visa, tão só, o 're vigor amento 
do municipalismo; ora» o processo arcaico do, 
duodécimos vai amarrar completamente 
municipios, que não poderão enfrentar obras 
de vulto; por ultimo, ficarão os próprios 
exãtores com poderosa arma em sua po-
dendo demorar a entrega - dessas quotas, sob 
pifct-xtos vários, mas como arma poli io:<, di» 
í')Cultando a vida das prefeituras. 

Outro'ponto a meditar c o sobre a nr^rim 
do «improvar ci àplicaçao dess^. quota. A Conv- 0r, fj.v « 
'r-ivÀc^o iedcral quor . que a matado v^Al-
c ch\ em benefícios de ordem ruv:d. Ou ai, 

eies. como fiscaliza au : Í̂V^ÒV-
íclicar, tudo isto precisa ficar bem escU*, 
r^cido? ccmo já temos aceiituado^ em muii Con:^: 
de um artigo. ; 

Pois o certo que os municipios são ' Hes. : 
autenemos. Os Departamentos ou órgãos do 
assistência municipal poderão permanecer, ser/í 
duvida. No Rio Grande do Norte, a Consti 
tuição prevê a sua existência, dando-lhe atii-
líuiçòes. Uma delas, aliás/ nos parece merecer 
uma re^ilamentação e é a que manda ser ou-
vido este órgão em qualquer obra municipal 
dfc orçamento superior a dois mil cru2eiros. 
Mas o que é qúe se faz hoje, abaixo de do is 
mil cruzeiros, em obras municipais ? 

í. r> ^ ^ 

1 Vd 
tricô. 
OA v. iji \ 

Consult . o : 
T". "" ' - • ^ J iiij.j 

^os lo eyn 
exceto aos ?s'^djs 

t * • -I rt - —, ,, 
222 — Fone 1032 

: Rua JO?.CÍ;;!-.V. J'̂ -OEL, 33 
— Feti'oiVv-lis — I-'uf.i 

DR. M O 13 TE 

Somos paríidarios de um orgão de orien^ 
taça3 dos municipios e que possa dispor, na 
Capital, de dados suficientes sobre a vida 
de cada um dOS municipios, tornando-se um 
elemento de ligação entre o Estado e essas uni-
dades*. Até onde chagam suas atribuições , ten-
do cessado ò íeu * p-der de controle de con-
tas, de balançbs, de projetos de decreto lei ? 

A matéria tem que ser examinada pela 

EX-ASSIíTr.NTr, DO HOSPI-
TAL P£DSO n 

ESPEC:: ALISTA 
Ouvidos — Nariz — Gcv gania 

Ex-sssisíente do Hospital 
Centenario 

Cone.: Av Rio Brar.co, 669 

-I 

MEIA COLUNA 
Vi publicado o que n̂ i nosso 

amigo da Camara de Verea-
dores pleiteou para urr.a com-

fu.ura lei de organização municipal e pela que P a n h i a t e a , r a l . o r a M CadoS 

Gomes. Dispensa de taxas a der a neva estrutura do orgâo de assistência 
'municipal, podendo «'segunda- tal ver, consti 

lUir \-ivry dos capitulos da primeira, ficando 
ram um regutetnent^ a parte secundaria. 

VI 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

Dr Genaro Florio 

Anjb é uma substancia criad^ 
espiíitusaí; intelectual ^ sub&^ 
tente: Eia aí a definição da Te~ 
elogia. 

Sendo -criado, © anjo sê dis-
tingue de Deus que s eriou. 

Sendo somente espiritual ele 
se distingue da alma humana, 
que também é espirito mas es -
te destinado á informar a ma-
téria. 

e unicamente espiritual. 
se 

Qbúim Meâic* do adu lto e dâ 
— Doen^as de s^ifaoraa 

r - Brnos ^ Perturbações da 
O l v i d e i — Trertamento das vâ-

— Ondas Curtas — EletroC j Sendo intejectuai o anjo 
W ^ t e ç â o - Cons. e ResídJ diferencia da alma humaná 

í i i r J i l 0 T J B r a n c o * 7 6 7 - Fone 'que enquanto esta só adquire 
- Horano 13,30 horas em o conhecimento por meio do *a-

diante i . .. . j CK>cinio efe muito ao contrario, 
' •»•H intelige tudo diretamente. 

Dr» Alvcffo Vieira1 mt* por ser 
. . . } e l e u m a fetlbstoncia completa 

Cluuca cirúrgica do go**ndo de personalidade que por 
Hospital M. Couto (si mesma exerce suas operações 

CIRURGIA GERAL ' ; o domínio proprio dos seus 
DOENÇAS DE SENHORAS a*os 
E U W C I D A D E M K D I U X X X 

Consulborio; Av. Duque dt estou inventando -coiíâs-
Caxias, 198 (Terreo) s i m a nenhuma. E#tou <5cpiando 

TW IA • t4 iJf , t U d o d a T e o l ° S i a católica. $ a 
^ 1 0 ** 1 2 e U ** Palavra da Igreja, portento « « 

tomo de c:i^turas táp1 feele«, 

m i « « 1 

Um dia iremos dé pert© 
^ta^ maravilhosas p t ^ i ç õ e s 

iSéus. Quer no ceu ^tefno ç 
fejiz quer na tortura ki»u<«a 
do Inferno sem fim. Em-arobos 
OS ÀUGAATÓ TVABITAM LEGIÕES 

-de anjos, 
X X X 

A Sagrada Escritura está eheur 
de exemplos. A cada p^aso 

tl>R. mRVÄSSOS 

C0UJBGIAGBRAL 
Consultorio : Auguato 

Severo, fil 
'R^ôidencia — Rua Manoel 
* B&n&su 477 — Tow: 1414 

t - ï'^ir-r - - -vir -, , 

tames encontrando um me^sa^ySatttissima Virgem, Se Jesus é 
* L T r B e f S s e £ s e m o 3 ^ BPiro de Deus como guia para Rei, Maria ha de ser Rainha dos 
J l T J r C n a ? a C ° r P C V O m o ç o T o b i a s o u ™ enviado ofus ^ da terra * de todas 
enquanto o anjo nao. Logo e b de Lúcifer para tentar ao Se-

Prefeitura e folha ce c?erarios,_ 
Não é jusiO que Teatro, 

por consertar, ccmo o nosío. 
fique privado de c retribuições 
que ajudam seus serviços e. 
eeladores, 

Não se trata de 
ral, educativo ou cariir/so. São 
empresas, onde o lade ĉ mer-
cial vem em primeira 
Fabrica de gargalhai», como 
intitula a companhia suas 
peças, não é arte. 

perguntávamos, t '̂̂ 005 

dias, em um de™*-* - )m5n" 
vida -a do 

em propr-íÇão y 
sua vida social, eô í ^-ca e 
industrial, etc . A recosta e 
negativa . A vida íu::. 
a do trabalho. As • idadê  
que mais do-pciv-i^ 
se entre nÓL siio 
menos esforços exigir-
bars, clubes, b i l 

criaturas, prova-o Santo Afon- ! j e s e i c Sangria c Ĉ ' J 

so com muita erudição no seu 1 d e u m e >>-.ouiíi-

brio n^s orçamento, c;̂ :. 

5 8 c-í« 
tarios se a 

Cada povo tem seu modo de s e«tã 
invocar Maria. E* uma variedade 
interessante & edificante. Ge-
ratoente p^edomina o titulo de 

Senhora. Toda á oristaiidade 
quer wcoqhecer a realeza da 

as 

admiravel do^níentario c!a " 
nhor no decerto. 

Nenhum de nós está livre 
por- ^a perseguição d* Satan, assim jve feinhálV Senhora — "Nossa 

comq nenhum ficou sem o anjo Senhora'', é sempre a invocação 
custodio para guarda da alma. 

Fone: 1284 
Resíãtncfal: Av. Getúlio Vàrgav 

IH — Von e í 1423 *****as por^ífcittf 
gloria. 

- h 

Mucio Galvão 
de Oliveira 

C®CFE DO LABORATÖHK) 
dó "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
Pfczeg — Escarros — Pu» _ 
làgtildo esfaio raquia&o 

Vadnat ante^mai 
DIAGÍtOBTICO * HŒCOCF 

X>A GKKÇïbÇZ 
tftbontorto: Rua Frei m . 
fU*Unbo, 0 — F«M 1118 

B u U * te. 
HWVlhmB 

cio " 
Tuti.;-
:7obre k 

t. Ce 

todos pela eh vat/ 
biente . c. 

Repetem-se 
espertos, rotulada ^ 

C^pontanea do povo cristão ã ^ deixando ainda 
Virgem. Os italianos a c h a m a m ^ p o p u i a ç ã o 
familiarmente: LaMadonna—j Uma campanha, p / ' 
"Senhora minha". Os franceses; 
Notre Damc - "Nossa Senhora", 
E em geral ê sempre este titulo 
traduzido em todas as linguss _ 
o que {K^dootma. Entre nos ha j te ? Não i np î :a ' O 
ainda uma expressão popuiar porta 0 b -̂ "" ^ 
miís- bela: Min na Nosso. exprime algnm t co ' ̂  S 

fthora ! — "Minha", parque a devoção a Msrh rvcha ^ 
• i v̂ oruii 

noiaa wnte diz qu® Maria lho pressão um sentido • 
VÊmnmm. ná» « Má« ? E do e belo do que qtiaíq - ^ 

maú ao fflho A> tra. E como é expon^r.w^^ 
V » * ? SToaaa, e is ó «rtto do nosso 
M i e da todo« r m j é o s . Bstí Mona Senhora ! 
« r i o ou «rra fe g M a t k a l m e n - Jtfww Atcanio Brandão 

im-
o f 



tfétfci - « T i l i n t e i 

iútiCl*?$ ' 
YJ SER FUNDIA* fcift MOSSOTÓ no Estado de Pemambuço to 

u r í m j sociedade para a pratic* *nou a iniciativa de reprimir 
Ce* espoitês naüticofc no rio * uso de aroxis brancas 

banha a cidade. 
I 
los seus operaàos. 

P*-

Â niecictede da Tchecoelo- Fala-se na fundfcção <fe um 
va: ;::a continua a fazer de* «ovo partido politico, destinado 
rr,castrações publicas de re - a combater o comunismo e o 
pu&io ao regime comunista A^ttilianismo, 

dominante. i 
—OO— ^ No Jyroximo cia 26 a Escola 

0 procurador Luiz Gallotti Dommãtiva vai homenagear H. 
v.-n jrar^cer leccnte á cônsul- Castriciano, aproveitando o 
ta ik> Tribunal Regional do ensejo do primeiro anivejrsa 
Amazonas, declarou que podem n o do falecimento daquele in 

evocar provisionados integrar telectual conterrâneo, 
os quadros dos Tribunais He 
kionais, como jurista. Saber O dr. Ricardo Barreto, at-
Jurídico" não impõe & nececsi- r^tor do Hospital de Aliena-
nte de de seu bacharel* em carta ao vespertino 

^ - o c h - "Diano de Natal", informa que 
K&tâo concluídos os estudos reportagem de O Cruzeiro 

«obre a constituição do Minis- ajudou aquele estabelecimento 
te ia da Saúde desdobrando- «ám a quantia de Cr$ 28.765,00. 
«í em dois o atual Ministério — 00— 
cra Eiucação e Saúde. Reabriram-se onteui as au-

<as do Seminário de São PE-
\ direção da Usina Calrade, 

—oa-

COISIS da Cldãdc prosseguindo noí 
—_ • «studbs sobre a semana m -

Kat&3. a nossa cápital, eãtá a | gle&a. 
reclamar novos melhoramsntog, j —tio— 

Os particulares.^ com as faci- Domingo será inaugurado na 
Jitades de financiâtftento por 1 cidade de Currais Novos o 
j-artes dos Institutos é da Cai- novo Edifício dá Coktoria de 
xa Economica, estão Construir! - Renda» Estaduais, que está 
indo suas residências, ò qufc não sob a direção do sr. Otò Soa-
c!tL\a de cohcorter para o e m - res/ 
bdazataentõ de nossa urbs. Os —00— 
Í^pc;:ent 2s prédios comerciais» Por edital p u b l i c a i nõ Dia 
estão se mutiplicando, Moder- rio Oficial a l n ^ e t o r i a Reglo-
nes ônibus circulam na cidade nal de Estatística está cón-
grsças ás iniciativas patfticula- Vidando os ittteflhé&sados' para as 
res. Os Últimos modeleis de au- p r ò v a s a o cànèíirsó que aiiàa-
tomoveU enchem de vaidatle j nhã se ínidarãò néstk capital, 
cs nat ilenees, que dis^onhoiti —00— 
dç confortáveis carrtffc â£ fcltf- • No Tftbunáí Kégiõiial Elei-
gueís. t toral rfeôlíicrti^^ áabadó ulti-

E o que faz o podei* publico : toó a perícia solicitada pelo 
Qvsis ss novas obras iniciadas? PSD na urna de Lages Pinta-

Isto vem a proposito da t io j das .Ós peiítOo, zís. Heráclio 
* alada construção do prédio do Vilar e Nascimento Fernandes 
Eénco 2o Brasil, e da Delega- (solicitaram uni prezo de cin-
cjr: Fiscal do Tesouro Nacional. cõ dias pâfa a ^p: ^nta^ão do 
r ioí > de muita animação? cer- respectivo kudo 
H-̂ ns. c verbas abertas pára as --ve-^ 
obras, tudo agora ficou c o m j ( Um jo^naâísta c e a i * a -
t^tava, nâo mais se falando no precia as atividades do Con-

to. f f j gresso N^ciunai. Tevriúna «s -
0 preiio da Delegacia Fiscal, sim seus pontos de vista : 

de tao velho é perigoso u - ( "Até HoJct dois «mox o tan-
r a reforma, vai se contentar, to4 apóü Inicia n^ Còagres-
í ^ rnenos, com uma pintura ^e- so n -m umà dns leis 
•Ti, a tinta í ,Otimo ,\ "Otímo! plementares ^ Ccnstitwçãò 
T c edificio proprio, só quancío foi Votada e pequenos pro-
í-psrecer dinheiro no Tesouro jetc.; q-jo conssguHam a^da-
Kc-eioiíal - mento «ião pasaaiív interc??-

O terreno para se cominar ses particulares em jojso". ü 
p edio da agencia do B w c o articulista t^qütct^* que já uma 
Brasil continua abandonado» j lei compleir^n^-r fri votada 

Ki*\'indo para despejos de todà 'a. ^uc* regula u ir^titi:ição do 
«specie de sujeira. Na COM ti w- juri. Por siiial qiiè ínuito 
< r.o nem se fala... 

O magnifico terreno fronteiro 
i-Ci Cz-ils do Porto, onde preten-
(k t, Prefeitura construir mo* j ção anterior wm:- posse hoje 

praça, vive coberto de : no cargo de prefeito do muní-
dando má impressão W ] cipio As Florania a r * , » a n -

^ < cs visitam, logo á entrada ta Laurentino t ' a st-gunda 
d:, cidade, mulher a dese^penhat tais 

monu:Tiental edificio do Ins funcòts r:0 Rio Grar,áe. A sra. 
1 : de Educação ainda tem Santa Laurentino foi ^ ^e i ta 

esperança de ser concluí- pelo PSD c còncòrWu as elei-can-

Âghcultiíra que veio a esta ca-
pital presidir os trabalhos cc 
mesa Redonda co Algodão 
seguiu para Fortaleza» via Mos-
ao ró. 

José Emerenciano 
ADVOGADO * 

Escritorio Edifício Aurclianoj 
1. 0 Andar — Sala 114 

Fone —1623 
Residencia — Rua Coronel Cas-

cudo, 334 
Telefone — 1732 

JONAS GURGEL 
; 'KOVISfONADO 

Aceita causas civis, comerciais 
Advocacia cm Caraubas, Mar-
tins, Apodi, Portalegre, Paru\* 
Escritorio e residencia* Praça 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

A campanha contra o analfa-
betismo não é tuna pan&cetft 
fcaclonal. Cia se baseia em 
processos cifcatificos de apreu 
ttí&Zéúi è áo Brasil ho-
mem qUé saberão ler e escre-
ver. 

FOR UMA PiIJfiÉPvlAlNCOÍí- horas depois e cònàitóâò para o 
V£fflÉNTE FOI VITIMA 15É xadrèz da policia »felitat. 

A vitima — Cicero Damas-
ce, socorrida pelo proiito So-
corro, deu entrada no Stospital 
Miguel Couto ás 1Í.25 horas, 
fecebetid^ de medico d® plan 
tão os curativos ftecessarios. 

PROFIÍNDA PKIXEIRADA 

O bairro do Alecrim^ ultima-
mente, achava se mergulhado 
em proíunda calma, resolven-
do os seus habitantes se en-
tenderem mais cordialmente. sendo transportado em seguida^ 

Ont*m, porém, dois soldados para o Hospital da Força Po-
da Policia Militar, de nome Ücial t rde e ^ n t p a U i -
Pcdro Porfírio e Cicero Da- xado. 
masceno, conseguiram q uebrer M O V I M E N T O D 0 PJRQNTO 
a calma reinante naquels pro 
giessista bairro da cidade. 

Ambos, ao que fomos 

SOCORRO 
Foram atendidos no Pronto 

Socorro do Hospital Miguel 
f o r m a d o s , influenciados pelos ^ d i a d e o n t e m . 

1 1 1 < • J 

m -

vapores do alcoolj iniciaram 
uma serie de pilhérias pouco re-

A*s 13 horas — Olavo Fer-
reira 3a Silva, 23 anos de 

fl&Mps i itmiiia dl Bi M Iqus Casíricítüp 
Decorre hoje o primeiro aní- tendo tomado psrte as aíunau 

vefsario do falecimento do Dr. da Escola Domestica. 
Henrique Castriciano de Souza, j A tarde, ás 16 horas real! 
fundador da Escola Domestica zou-se á Visita ao seu tunuk 
de Natal. 

comendaveis, tendo Cicero Da- i d a d e a p r e s e n t a n d o ferimeJ1. 
maèceno, atingido ao extremo, t{JS p e n e t r a d o s h a r e g i â 3 c la -
lançando convites q u e fer i ram y k o l a e s q U e r d a > v i t k n a d e 

amarai do seu companheiro de ^ ú t Q d c e s p i n g a r d a 

farda. Pedro Porfírio repelin- . A . s l 4 3 0 horas - Berenice 
do a injuria a si lançada agre- C o s t 3 j d e 1 3 a n o s d e i d a ç l e ) v i_ 
diu a Cicero Damasceno, com t i m a d e u m a f e r j d a i n d s a 

uma regular peixeira que tra d o d e d o d o p é esquerdo. 
%iaá cintura. O golpe certeiro t A's 1Í.2S hòras — C icero Da-
foi alojar-se na parte anterior m a s c e n o ^ m i U t á r ) 39 a n o s d e i d a , 

do tórax, caindo a vitima ba- de, vitima de profunda faca-
nhada em sangue. Em seguida dana parte anterior do tórax, 
o agressor Pedro Porfírio apro. j A ' S 18 horas — Antonio Li -
veitando a confusão reinante m a de 24 anos de idade, Mm 
entre os que a^sittiram á cena, uma ferida incisa na região 
evadi u-se sendo presa poucas d a m ã o d i r e i í a > 

Até ás 1? horas de hoje, deu 
entrada no pronto Socorro do 
Hospital Miguel Couto ; 

A's 10 horas — Francino Fe -
lix Barbosa» de 4 anos .dã' ida-
de vitima de uma iq^®lma<-

Pela Liga Docente e Discente 
Por iniciativa do corpo docen- da Escola Doméstica. Para a 

dura na região glutanea di-

te daquele estabelecimento, ho- horas está marcada um 
menagens estão prestadas á m e - rewúão c o n j u n ^ d a Liga d 
moria do ilustre conterrâneo, Ensino e do Greipio "Auta ó 
contando a Escola Domestica Souza" na sede da jplscola. Nes-
com o apoio da Liría jle Ensino ta sessão solene1'falará pela L1 

do Rio Grande do Norte e Ho ga o--.desembargador Antoni' 
Grêmio Literário-Musical Auta Soares e pelo Grêmio a aíun-
de Souza. da Escola Domestica, Ye;> 

Pela manhã, ás 7 horas foi Moura. Haverá, iinda numero« 
celebrada missa em suf agio t de declamação dê verbos de 
sua alma. . na Capela do Coft--autoria do grande educador de-
£Ío Salesiano, com cr.munhão,. «aparecido. 

reita e esquerda. 

€te*ou de nossfl^ it^tfeos ? 
Do nosso serviço tèl<qprafíco í 
Eto Jtoderi aer inéihor ainda. 
Sefá sócio de A O R D É í ou 
tome vm» nsin*turk: 7 £-

Novo Diretor paia o Ser-
da Produção Anima? vtço 

Acha-se* nesta cidade, pro-
cedente da capital pernambu-
cana, o dr, Ayges Silveira 
Santos, engenheiro agronomo 
do Ministério da Agricultu-
ra, lecentemente designado pa-

do Ministério da Agricultura, 
O dr. Silveira Santos veie 

preencher o claro d-oixado en" 
nosso Fomento Animal com a 
recente aposentadoria do Zoo-
técnico Alvaro Ferreira Me-

ra dirigir nesta Capital, a Ins- . ves, que ha vários anes. ocu 
petoria do Fomento Animal,' p&va aqude elevado cargo. 

t&ra Musical 
REUNIÃO DA DiftÉTORÍA 

H O J E " 

Afim de tratar -de' -<as9unto.i 
de interesse da entidade, rcJ-
ne-se hoje ás 19,30 horas no 
local de costume, a Dirétòria 
da Sociedade de Cultura Mu-
sical-. 

Por nosso intermédio, solici-
ta a Presidente, o compareci-
mento de todos os -eenhores 
membros da Diretoria. ... ; 

ruim . - « 
—oo—-

Conforme noticiamos e:n edi-

Manoel SaimiiBdo de Aguiar 
^ a n i v e r s a r i o 

A Viuva Maria Luiza M. d e Aguiar e familia convidam os 
parentes « amigos do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE 
AGUIAR, para assistiram á missa que será celebrada no.dia 
28 do corrente, ás 6 horas, na Catedral, por seu eterno des-
cànço. _ . ^ 

Aos que comparecerem a este ato de caridade crista 
ficam eternamente agradecidos. 

CARNEGIE HALL7*, no "cine 
RexM — Aceitável 

—QO— 
ROMANCE NO MÉXICO, no 

"Cine São Pedro" 
Aceitável. 

^mlMm 

A S 6 0 HE S D O E S T O M A G O 

ív. Quando, ninguém o sabe. 
£ muitos outros melhoramen-

to?. ç<;e a cidade reclama, ai 
permanecem á espe*a dos ho-
toens de boa - Ainâa 

o prédio 
<íe Natal est» pwanrto S&r-xe^ -
lo^mas. Nem tudò, p o r t a i , efi-
^ u-rdiáo. 

ções contra sèü genro, 
oidato da orotíçao. 

O J^nuarto Ciro dará 
tsTTwa «uîû ria tJnív c i d a d e 

A Gctúís&o^ do 

As enxaquecas vomitos, grees, ilautuhnci.^, anria^, vertigens, 
t i o eleites das doenças co estômago, íi^ado e intestinos. Curando 
esses doenças, ce;uar&& aqueles sintomas. 

As Pilula:- do Abbade Moss SHO indicadas no tratamento d?1 an* 
'•lò-Coiites c lia pr isao d- ventre 3 suas manifestações. 

São licenciadas pote Saudc Publica é conhecidas por milhares de pessoas. 
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D e c r e t o t d o 
O sr. governador do Estado 

assinou os seguintes decretos ; 
designando à Comissão com-
posta dos agronomos Manoel 
Veras Saldanha, Amaro Alva-
res da Silva, Antidio Guerra, 
Fernando Melo e o sr. Osorio 
Bezerra Dantas, para elaborar 
o plano Estadual de Fomento 

á produção algodoeü*, .deveit 
1 do o mesmo apresentado ao 
1 governo do Estado, para, depois 
de aprovado, ser encaminhado 

1 ao exmo. sr. Ministro da A -
1 gricultura, para a devida rati 
ficarão ; pondo em disponibi-
lidade Maria Umbelina Ma-
tos. 

S O C l A I 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS —" Ana Ozono» filha, do sr. 
Maria Leonor de Faria Atau 1 Antonio de So;;*u Ozorio, 

jo, esposa do sr. Fernando Sil- ! — Nany Be*er:a, íilha do pvoí 
va Araujo. funcionado da .Sec-| Seveíino jtíezc-:ra," diretor do 
cão de Cooperativa do Depar- , Depai.ta:n:::ito de Educação. . 
tamento de Agricultura. j — Adcniud- Miranda, filha 

— Leonor Reis, esposa do do sr. Joaquim Soares Mi:an 
tte. reformado Augusto Heis da , funcionário do EFCRGN. 

—. Noemi Ramos Guimarães, ! — Geralda Bastas Dantas, i'i 
esposa d o s : . João Guimarães, Ihn do saudoso Tcniaz Leo« 
funcionário estadual aposenta- ' poldino Dantas, 
do, I JOVENS 

SENHORES I Antonio Ozorio, filho da 
j i a v v • 'srk Antonio do Souza Ozorio, Dr. Teodulo Avelino, clinico .. t : — Domício Dentas Ramalho, nesta capital e nosso coopera-

j aluno do Colégio" Estadual e 
i filho do sr. Manr.nl Gráfenrio 

Osorio Dantas, chefe do R a m a ] h f a ] e d d o < 

\ 

w 

V 

-,- pf 

Serviço de Classificação do Al -
godãc. ~~ 

— Professor Teodulo Camara, 
nosso conterrâneo residente no 
Rio de Janeiro* 

Teodulo Sena, comercian 
t» nesta capital. 

SENHORINHAS 
Anã Ihilce, filha do sr. 

— Heleno Carrilho, residen-
te no Rio de Janeiro. 

CRIANÇAS 
Marcelo Lisboa de Medeiics, 

filho do dr, Aderson Lisboa, 
2. Promotor Publico nesta 
capital. 

— Celèide, filho do sr. Jcsé 
Bezerra de Oliveira, chefe «das 

Aluísio Camara, ehefe de nos-1 Oficinas Graficas deste jer-
sas -oficinas oposentaáo. j nal, 

D R P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura R&dieal da« hemorroidas, varises e hidrocelcs, sem operação 
e aed dor. Doenças da uretra, próstata, vesículas, seminaiâ; bexi-
ga e ritas, Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 
e piw complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopi* 

' k • Galvano Cautério 
? DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultor^: Edificio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata 241 ~ 
1 ° — "Pf^^ Um KvnAí. »77 — FOM V M 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residencia: Assú, 419 — Fone 13^84 

Quatro unidades de primeira escolha... 
Quatro azes consagrados pela marca 
Diesel da General Motors, para as mais 
variadas aplicações. Os motores Diesel 
GM são de 2 ciclos, o que significa um 
aproveitamento máximo ~de energia, 
alem "do que são também compactos, 
econômicos, fáceis de transportar, pro-
porcionando a fôrça requerida no local 
necessário, de imediato e com inteira 
segurança. Sua capacidade varia de 
40 a 1,600 HP, Verifique como um Motor 
Diesel GM*da Série 71 pode 
oferecer-lhe maiores lucros 
em seus negócios - Visite o 
concessionário mais próximo 
ou escreva-nos pedindo deta-
lhes especiais. 

, y 
» • tf 

f 
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FORCA 
DIESEL 

77 

Co»m GerA 

Froööio da 

I Para maiores informações mande este coupon hoje mesmo à 
I G E N E R A L M O T O R S 0 0 B R A S I L S . fl. 

General Motors 
Caixa Postât 200-B - São Caetano - São Pado 

um rwo'oi M.v.i'iflio/ 

a força moderna 
| Estando interessado na aquisiçao d< 
| Gerador de Força/ Diesel GM Industrial/ pĉ .:-iv.0 çu\w 
j me sem compromisso da minha parte o folhão 
| NOME -
1 CIDADE 
j B W B B B a 

RUA 

G E N E R A L M O T O R S D O B R A S I L S.A. 
tos por caminhos misteriosos e Reportagens de um viajante 

II 
U M ' D I A S N L O U R D E S 

Lourdes, a cidade querida da [suas angustias e dores. A Mão .ao celebre Santuario Nacional ^ o . A oração aumenta, aia a 
Z ? l t g e m ' , " c o l h e m i s e r i c o r d i a ^^rama, á di- perigrinos de todos os quadran. dia, a fé na terra -se mais vi-
ne~.e dia vanos peregrinos do reita e á esquerda, suas graças tes da terra ~ 

desconhecidos. 
O nome de Bernadette é uni 

versalmente conhecido, 
Lourdes é, sem a menor du-

4 \ GÃRTOMO 
Antonio Antidio il̂  A^yecio. 

serventuário do 4." Ca:-tório Ju 
diciário, avisa ao publico 

vida, um dos mais famosos san- v e r transferido <> s i Cartor.o 
• ' V • r Coror-•) B^ifncio. 

lico. A oração aumenta, dia a - o hnh • K;b?iva. 

interior da França, da Êscossia,1 e benção. Tive a suprema ventu 
d* Cuba, da Hespanha, do Bra- | ra de celebrar, pela primeira os 
sil e outros países. vez, a> Santa Missa na suntuosa 

A emoção domina todos 
espiritas, 

TTm M j . _ ' — V i s i t o , como os brasileiros, a 
m ^ L t L " K * T & S ,B a s Ü [ c*> c o m assistência dos casa onde nasceu Bernadette. E' 
Z f ^ " 3 5 - C l i - ! patrícios e a gloriosa Ba» impossível descrever a emoção. 

Ç ' T f T d Ç Í r a B r a S Ü e Í r a C ° l 0 C a d a n o »eus, nos seus desígnios impe-
C é u e r í e r r a e I ^ D Í S t l Í b U Í ^ ^ C ° m U " n e t r a v e i s « « seopoder Ui-
fmeni t j ™ * ! ^ 3 n U m e F O S O S f i e i s d e v a " - " a d o , dirije os acontecimen-iin^n^a percorre as ruas da ci- rios paises» 
dade privilegiada. Povos de va- | Arcebispos e Bispos da França 
rios paises, veem até aqui para e doutros paises estão presen-
demonstrar a sua fé inabalavel tes, bem como inúmeros prela-
e a sua confiança ilimitada no dos e sacerdotes. A cidade es-
poder, na bondade e na mkeri- • tá vivendo um dos seus grandes 
cordia da Mãe de Deus e dos 'dias. No cimo de uma monta-
homens. nha está o Caivano monumen-

Sente-se em Lourdes a alegria tal. Uma imensa, impressionan-
de viver e desce sobre os co- te e indescritível procissão per-

corre, com a maxima ordem, 
todas as ruas da cidade feliz 
com velas acesas, entoando cân-
tico.. E' »mV*«.,., d«, „ ^ 

rações ulcerados e as almas a-
ílitas um bálsamo consolador. 
Vejo oentecares de emibnnos 
em derrodor da Gruta famosa, 
todos em busca de alivio para 

va e profunda, a alma sente-se 
mais confortada e o espirito 
eleva-se ás regiões serenas da 
renuncia, do ' bem e do amor. 

Lourdes é um sorriso do Céu 
pairando sobre o mundo como 
uma benção de Deus. 
Lourdes, 6 de Julho de 1948 

para a rua 
n.° 215, no baii 
onde continua 
dos para os sc viç<:s 
funções, ccmo ; : 

contratos, prW- : [ ' r ' c ' 
cimento de 
ates de tabclun;-
nia e do resisti-o 
cimentos, casaviicvm-S 

:v(.'-cnCo ii ic-

e-cr*turas, 

• OS 

\\ n.is-

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universiâide do Rio de Janeiro ^ Ex-interno d» Valverde) 

e s p e c i a l i s t a 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos» adultos « crianças. 
Piagnoi* s tratamentos modernos Ao estsdo renal das gestantes 
He. Pr«operatorios e postoperatòrio«. Tratamento da« doenças 
•grá*« • cwiicss do sisUma genital masculino: vsricuHtw 
SKPSIS raddivantss, pcostatUes, VERUMONTANITES, diavirl-

Coösultoris: Csl. Bonifocio 2 9 _ Tonm, 1020 Ribeira 
Avisa que o exams do Mestado renal" é clinica hospiUlar 

Wl 
ADVOGADO 

ESCI itorio e residcncia 
R o Branco,738 -- — t . ; 

Avenida 
2376 

E w e r t o n Dantas 
ADVOGADO 

Escritorio : - Av Duque d-
Caixas, 10? c 120 - ^ ' ^ 
l . o °andar, (Edifício 
Telefone 1608 - R^.ácva* • 

FONE - 1873 
R u a Trairi, 5 8 1 - Natal 
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RECORDANDO 
J CHAMBERLAIN 

» SU? vo Especifico contra a tuberculose 
Inegavelmente, o mundo se 

acha ante „nova e tremenda 
crise, que somente no? faz 
pensar em guerra, e conflitos 
armados. 

Ccmo o seu colega inglês» e » -
te acha-se investido de uma 
igual missão, qual seja a de 
conciliar os interesses dos ju -
deus e arabes, evitando que o 
conflito existente entre estes po-
vos, \Lenha a servir de causa a 7 

:OLMO (BISI) 
Ka'Ius obtidos 

No-
no 

mente projetada para fiiirdiJn-. ALIMENTO VIVO. CONSEIL 
des industriais. Essp. csid«!! <; I VADO 

da tuberculose -com leva apenas de cinco ;í cct? mi-
tifico sueco Pi.S, J autos, depois de lidada, para ai ! nhoio, fsz uma cova na terra, dá ! u-rrestre, 

r a-ammosalico 
, -.a üaz&ta Médica j cessaria. Como nào 
rv dois eminentes me- carvão, nSo ha cinzas 
'•hi-, Bo Carstensen 

. o. o novo medica-
ir- foi aperfeiçoado-pe-

.-r-r Joert^n ^Lídiman, 
do Laboratório clinico 

- - • tal Sahlgren. de Go - 1 

, ;. demonstrou extraor- ; 

maneira quo 6 
o trabalho do fo^uista, 
INSETO GIGANTE 

O inseto 'tido corno o ma 
entre ás infinitas espécies 
povoam 

Giganta, e ocorro ' na 3 
Leoa, na Guiné. Tiiata-se 

Aliás? ao .observador perpicaz nova guerra mundial, E suas 
é -uado o ensejo de concluir | constantes viagens? repetidas 
que estas crises que atualmen- | conferencias, dedicados estudos 

A vespa ataca e domina o gafa- ; t e preocupam o .povo do globo tf ponderadas considerações 
fazem-nos inda nmis recor-
dar a figura do diplcniata do 
guarda-chuva. O que não me 
parcce5 \\m bom pronuncb de 
paz. . , 

MAHC03 

sao cc,;no que um 
sao ; cançar a pressão do vapor m - \ uma ferreada num ponto nevral | prolongamento da ultima guerra 

táo profunda -
a humaniJade. 

qu<\ apenas insomeiente, c^n- ; Jamavs desde o termino cio ccn 
. : i * .. w 

tMiíka , gîc'o do" corpo acriiio, de man ci ' mundial, que 
a r£ïno -c:v va que eio não morra, mas fi- 1 mento -^ol^cou 

nuan^io a viver como uma ; flito deflagrado para exterminar : 

pecie c!c carne em cpnserva^Em ! 0 nazi mpúqo-ía&cismc, q j - I — r " 
f-rífuSda a vespa põe os oves na ' ác^ fruíamos uma p: z verdadei- DfL JOAQUIM LUí? 

que 
cavidade de lai maneira, queí r a pois desde o 

o mundb, é o Gclliatíi 3 5 l a r v a s » s a i r e m - d o s ovo.?,1 dia da Vitoria," em 
possam p?ca: o inseto do qup 1345, o mundo cnntir.ua numa ' 

histórica 
maio do 

ESPECIALISTA 
P A R T O S 

ra 
do as lavras da vespa, a ingestão ' ar uma na tuberculose 

doa intestino». Efài- [ ; i m c o l ®°P í : r o lamelicormo com ! de carne merta seria fatal."Feito 
.•'J-nente favoraveLs n a s j í r e s P a g a d a s de comprimento i ieso, a mus vospa levanta voo 
-Vaçõss iniciadas da tu- | * v i v e á c u s t a do'varias plan- j e vai morrer longe da», sem 

pulmonar, puderam, q u e d o s t X o e para a lim EH- ! jamais Chegar a conheccr" os 

nutrem, sem o matar, pois para agitação íebríij pairando no Ondas Curtas, eletro-coagulação 

ïûi.' 

Ü'Jl 

>. ;r v tT" * * 

UÍV. 

c - v s í í v 

d;. . 

Pi... 

prc;. • 
Ira ? 
CT:. 

UMA 
ÏVIIL 

! . . •" 

ia-Í::-
ti: r . . 

Us _ 

Lr-' 

tj: : 
d -

üGi coligidos de dados 
: ; jfcados. 

r.stodo, apesar de ainda 
/a d o como um experi^n-
n e endo acompanhado 

. ;•nde interesse pelos cír-
: editos suecos. Foram 

22 casos de tubercu-
seriar com tuberculose 

f ; rio dos intestinos* todos 
ridos grau» dC adianta-
Antes do tratamento 

' vam cxpcïîmentadcs s-em 
; todos os métodos tera -

. conhecidos. Lego que 
: : o PAS, observou-so 
Mhcra definitiva das con-
trais. Em très CHSOS a -

c.asitoria, enquanto nos 
18 observou-se uma 

r. dur a dora nas condições 

autores acontua que 
pode vir a tornar-se 

: ! ; ? ^a ines tima ve 1, especi -
. i na transformação dos 

graves e não operáveis 
l:crculose pulmonar em 
:in que possa ser utili-
_ ir urgi a terapêutica^ 
aío os jornais suecos, o 
?c Lehman vai expor os 
dos de seus quatro a -

: experiencia com o novo 

i ubar^lose, a realizar-se 
o, nest^ mes. 

filhes. 

H O T E L B E L A { V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

Localisado no ponto mais central, da Cidade. Ofer ecs a melhor 
oportunidade acs .Srs. viajante^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hctd Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

Servir aos seus inumeros frsguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COIVíOttCS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

EMPRESO DE CAPITAL 
Vende-se tuna Fabrica de Gasosas com instalação completa 

para o fabrico de Cola Brasil (ou Coea Cola), com capacidade 
para 1.000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
;êmi-ncyas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
Engarrafamento automatico. Maquinismos para fabricação de 
poli e gelo, com capacidade p a r a 400 quilos diários. Garrafas 
próprias paic. "Cola Brasil". Escritório com instalação completa. 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar residencia 
^m outro Estado. 

Tratar á Praça Augusto Severo n . ° 266 — N tal Rio 
brande do Norte. 

Movimento dos Aeroportos 

constm 1 -j a me aea, 11 
o povo, tanto na Huropa, co-
mo nas Américas, vive ne^íe 
nervosismo, aguai dando a ca -
da instante o desfecho des^ 
dramaf fc[ue permita Deus não 
tenha maiores consequências 
da aAari^r. 

E aqui. é qpe relembram^ 
aquela íigura fleugmatica) vis* 
ceralmente diplomata, que foi 
o inglês impecavelrnenta ves 
tido, — mister Chamberlain, 

Ele, que chegou a conquis-
tar o titulo de "anjo da paz" 
Hão conseguiu presenciar o re-
suhado de sua dedicação? pois 
faleceu ás vésperas da grande 
guerra. E melhor assim íôra 
para Chamberlain, do que vêr 
çom os setís proprios olhes a hu-
manidade tĉ do s 2 degiadi. j i :7 o, 
num desprezo revolainte ás sua: 

bisturi eletrico, — Consultas ; 
Doenças de Senhoras 

das 14 horas em diante — Con* 
sultorioi Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia, Avenida Prudente 

Morais. 630 — 1 . ° andar 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

"DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Çonsultorio : — Rua Uliasea 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales» 624 — Telefone 1764 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 

de MOVIMENTO DO AEROPORTO I França, Olimpio Procopio 
No dia vinte e tres d̂o corren- [Moura, 

ao Congresso Ccn--[t? observou-se o seguinte mo- [ Para Recife;— Frsderico Lan-
vimenio de passageiros nos J gen. 
aeroportos desta capital dos ; EM TRANSITO NO AVIÃO 

\-< • 

Wi. 
tíí;. 
tnr. 
r.c -, 

: IA QUINA QUE LAVA aviões 
C OPOS POR HORA 4 ' 

: ^RES, (BNS) — Uma 
a maquina destinada a 

r: e tornar mais rápido o 
^o nos grandes restauran-
^antinas foi posta na Feira 

Áustrias Britanicas, em 
e Birmingham. 

a maquina é tão simples 
i>:de ser manejada por 
1 :r pessoa* e, contudo, sua 

è notável. Pode lavar 
eros de qualquer forma 
.\jiho em uma hora ape-

Além disso enxuga os cor 
I idamente com ar quente 
cio, assim, o emprego dí? 

A máquina é movida 
lua motor que tem òpeinas 

rto de H. P. e que con-
j 1 omaticamente o consu-

10 energia elétrica, do ma-
< economiza-la o mais 

\ 4 * . « » » « * 

PP-PBT—Incion Lering Rocke 
jPP-PBT, da Panair do B r a s i l A n t o n i o *Araujo Braga, He-
' Desembarcados' em Nátal pro- ; lio Alves da Silva, 
cedente de João Fessoa: Manoel 
Gonçalves, Mario Toledo Foij-
seca, Deborah Rego Toledo 
Fonseca, 

Procedente de Recife: José 
do Rego Barreto, Maria Anun-
ciada do Rego Barreto, Sebse-
bastião Tavares, Euclides Go-
mes Lins, Alcides Rabelo, El-
mer Pyles, Atoni Elias^ Jos 2 

Maria da Silva Cantídio, Fa-
usto Prestes Valente, Antonio 
dia Mota Pliveira, e Nestor Vi -
eira Silva. / 
EMBARCADOS NESTA CIDA-
DE no avião * PP—PBW—Para 
João Pessoa: Gerardo Lins 
Rabelo, Genival Monteiro da 

inumeráveis propostas de pa* genhor&s e parto Ond^a 
e concordia que oferecera ecs curtas — EHetro-coagulação 
responsáveis pe]0 destino dai — Bisturi eletrico — Raios 
grandes potencias. Na rtalkU- 1 ultra-violetaS -: ^ 
cie, todo o esforço do dipl?ma- Consultorio — Rua Dr. Barata, 
ta inglês foi em vão, perque as. 210 1*° andar — Sala 3 — 
suas ponderações, que partiam Telefone, 1126 
inegavelmente de um homem Consultas 6s 14 horas em diante 
de boa vontade, não foram a - — Residencia Avenida Prudente 
ceitas, mergulhando então o 
mundo numa das mais san-
grentas guerras. 

E agopa, que já recordamos, 
a proposito, a figura daquele 
batalhador da paz, cabe citar,1 

nesta rapida crónica, pela 1 

grande semelhança existente j 
entre as duas epocas? — a que k 
precedeu a guerra contra o na- Consultas das 14 1J2 em diante 
zismo, e esta que vivemos^ ou Res,: Av. Prudente Morais 
tra figura não menos dedica- J 672 — Fone: 1721 
da — o Conde Bernadotte. Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 

de * Morais» 746 — NATAL 

DR. TEODULp 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente ; 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

> ontraste com essa peque-
í̂ quina foi exposta na 

• das Industrias Britânicas 
ítrande caldeira de aqueci-

por imersão? éspectfU 

F( 
un 

Otto ßnerra 
ADVOGADO . 

Primorosos em Aparência 
e Rendimento! 

Eacritorio: Edifício Bila — Sala 
167 — 1 0 andar — Fone 1608 
RMidenda: Floriano Peixoto, SOI 

rotas - 1434 

•v-w , .v.v.v . ,V/.V . è f • • • • • v.v.v.v, v.v.v.y, w.v. Y.-.VtV/.'t'i'iVi'i v« " . »'.'»v.'tv.-.vtvrf^,".'«'« » • . . . . . . 
t . * * * * * • » . « . « / X o / A i V f 

Observe o acabamento dos Motores 
CEB... suas linhas modernas... sua cons« 
truçõo maciça e capaz de enfrentar qual-
quer pròva! Observe como o seu rendi-
mento está rigorosamente de acordo com 
a chapa de especificações*** e sua escolha 
estará firmada! Para tôdas as aplicações, 
prefira o garantia dos Motores C E B Í 

M*t*r*« C U - Trlfáftket, até 75 HP. MemfáfJc** *t* 1 HP« 

_ « . i 1 • • . . . . » « t « . » . A R N O \ / u 
PAULA IRMÃOS * CIA. - Rua 0r. Biriti, « 0 -NAT/1 
Rua C«9M OurgM. 440/444 . Cftbtft P « * 4 * «M>SS0M) 
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A ORDEM — t w e m i & H * * ; ** 

és;ú)bt& e O Congresso Tabtjafa, que já sé dirigiu 
Eucarístico ! a todas as editoras e jornais 

Enquanto na Camara dos católicos, solicitando a sua 
Vereadores de Porto Ale- cooperação. A exposição 
gre se discutia o auxilio, que localizada num dos 

„ - . 1.1 j a • oavi lhões do Instituto de Munic ipa l idade o cder ia pavimut* 
j • y ™ Educação ,a poucos me-devetia conceder ao ' * 1 -

tros de distancia do Alter-
Monumento, onde se reali-

_ zarão as grandes solenida-
des do Congresso. 

a 
ou 
Congresso Eucarístico Na 
cional, não faltaram cs que 
se prestassem para repre 
sentar o papel de Judas 
Iscariotas, que na Casa de 
Betania reprovou um gesto 
de generosidade de Maria 
Madalena para com o nosso 
Divino Mestre. Tanto no 
recinto da Camara como 
pelas colunas da impren- BisP°s> convidados, comu-

sa. se fizeram ouvir as vo- n i c a r a m s e U P r o P o s i t o d e 

V » dos "escandalizados« t u m a r e m Parte> P e s s o a l ' 
em face das avultadas des- m e n t e ' e m n o s s o C o n g r e s ' 
pesas decorrentes, inevita- s o ' Principalmente a Ar-
velmente, da realização de B f n t i n a e o 

Gongressos dessa natureza, 

A realização do Congres-
so Eucarístico Nacional do 
Brasil vem despertando con-
siderável interesse nas vi-
zinhas Republicas Sul-a-
mericanas , Já diversos 

mérò&os os vínculos, 
unem a nossa Nação com a 
grande nação irmã.... A 
Fé católica, felizmente ar-
raigada em nosso continen-

te, tem como centro 
de siia vida a Sagra-
da Eucaristia... O Brasil 
lhe prestará sua grandio-
sa homenagem de amor e 
adoração no Congresso 
Eucarístico Nacional. Co-
mo poderia estar ausente 
nessa homenagem a nossa 
Arquidiocese Primaz, qne 
é cidade eucarí stica por ex-
celência . . . ? Atendendo ao 

Í>:M»ns. Mel«lua 
as i»t'.ncã:.s 'la San , . 

não 
lebre: taiiüjp 

Anutnhà 
l i c a d c Maria Auxüi .d" ' 

Do nosso prexaao colabo-h-ic 
mons. Meio Lula, recobemos 
seguinte carta: 
Turim* 15 de julho de I94Q 
Pfezadfcs amigos d "A ORDEM" 

Natal 
Bênçãos 
Celebrei, hoje* nu Canela Re-

al do Santo Suda-io de Nos?o • l u m o 
Senhor Jesus Cristo no Bu<=mo ^o ^mi-o 
de Turim (Catedral! e entre1 a) Mons. :ieío 

c?. 
ní por vaca. 

^ Basi. 

aUar 00 ^ c,do Z 

o corro intacta d0 ^ 

á Éter 
ína. 

LUÍl. 

GALVAO. MESQUITA LTDA. 
Ferragens em £eral, tintas, oleos, soda caustica, vidros loUça8. 

artigos sanitários, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFEFIDO 
NO GENËRO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua D*. Barata. 217 — Toltfan*. 11 

e de tamanho vultò. Foi 
dito que o Município não 
pode lançar mão de seus 
já minguados recursos para 
semelhante finalidade, en-
quanto > na cidade vivem 

rao contingentes num^osos 
de peregr inos . S ó a p e r e -
gr inação of ic ial de B u e n o s 
Aires lotará u m navio , q u e 
f icará e m nosso porto , d u -
rante os dias d o C o n g r e s -
so. Testemunho eloquente 

coïîïïcaspP 
ÖDEB5 322 C S -

SEIOS í OÍH&IS 

iffccutŝ ca 
COüRÔ-ClSíl^C. 

4 , da repercussão simpatica, 
tantos pobres, famintos, tu- J A 
* t „ , ' que na Republica da Ar-
berculósos, "malôqueitos'' + • j 

. M gentina teve a noticia d?, 
a rqdamarem a assistência 
tk$Íjkadferes públicos. — E 

( os proprios pobres, 
que deram 
fulminante a essas farisai-

proxima celebração dè 
nosso Congresso JSucaristi-
co, representa a circular há 

U m : a r ^ S p o s t e poucos dias publicada por 
S . Emcia. a Cardial D . 

casponderações. Uma g ^ n - j L u i z S a n t i a g o G o p e l l o > A r l 

de parte dos socorridos cebispo-Primaz de Buenos 
da ^ S Ç A A N ^ (Sociedade 
^ort^legrense de Auxilio 
ao* H «Necessitados), em nu-
mero de 563, se cotizaram 
e, por intermedio da Di-
retoria dessa Sociedade, 

: enviaram ao sr. Arcebis-
po Metropolitano a impor-
tância-'̂  de CrS 563,00, como 
contribuição para as despe-
sas do 5 . ° Congresso Euca-
rístico Nacional. , 
Exposirao da Imprensa 
Católica 

Por ocasião do 5 . C o n -
gresso * Eucarístico Nacio-
nal, realizar-se-á uma gran-
de exposição do livro e do 
jornal catolico, tanto do Bra 

como do Exterior. A 
parte técnica du certame 
está a cargo da Livraria 

Aires, Eis alguns topicos 

convite que recebemos, ë 
desejando que a participa-
ção de Buenos Aires se 
revista do carater dfc im-
portância que lhe compe-
te, designafnòs ao revme. 
sr. Mens. Francisco Suarez 
Arcediago de Nossa Igre-
iá Catedral, para organi -
zar, , . a peregrinação a Por-
to Alegre, afim de assistir 
ao Congresso Eucarístico, 

I N F O R M A D O R 

: daquele importante do- Eucarístico, no qual argen-
cumento : J , in 0s e brasileiros sê  cón-

j " O Episcopado do Brasil fundirão na fé, no amor e 
j resolveu celebrar seu Con- nas orações diante de Je-
.ííresso Eucarístico Náciònal' sus Sacramentado 
I na cidade de Porto Alegre,' 
na segunda quinzena de 

"W 

outubro proximo. São nu-

AHnr-Mònuritento 

As grandes concentra-
ções e solenidades do Con-

Dr̂  Ptxulo G a l v ã o ! sresso s e 

VIAS UÏUNARIAS [Parque Farroupilha, n á p a r 

HOKARIO!?. DE TRENS 
NATAL — ANGICOS 

Partidas de Natal nas 2,as — 
4 . a s e G.*s feiras ás 6,30 horas. 

Chegada em Natal — 3.as — 
5 (®3e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saldas de Nata! — 3 a*, 5.as 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2.as, 4.as 

e 6,*S féirâs ás 8.S0 horas. 
AÜTÔ MÔTftlZ PARA 

CEARA^-MIRIM 
Partidas todtos os dias úteis 

ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Sáidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2.as e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segundas 

RUMO NORTE : 
Segundas-feiras h 15.15 ho-

ra? , 
Quartas-feiras ás 15,15 horas, 
Quintas-feiias ás 15.30 horas. 

Sextas-feiras ás 15.i'} hor̂ s. 

e 6. a 

^x-interno dã clinica Urologica 
ia faculdade da Bahia, Ex-assis 
ente da clinica Cirúrgica do 
Prqf. Genesio l^opes, no Hospi-
âl Santa Izabel — Clinica Ci-
urgica especializada das vias 
»rinarias — Boenças de Senho-
as ^ PèrtiiíbaÇÕ2S teXuais — 

Doença« venerca« 
Cons.: Ulissts Caldas, 86 — 

feiras ás 5.40, 4,as 
feiras ás Í5,30 horas. 

Chegadas a Nafal — nas 4.as 
realizarão no , e feiras ás 10.40 horas e 

no« Sabados ás 18.45 horas. 
«UFEGO DE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ — 

Pàrtidás de Natal nas 4.as, 
Sabados fe Dofingos ás 14 ho-

te central da Capital Gaú-
cha . Nesse local, está sen^ 
lo construído monumeftt&liras^^ P°nto de Partida — Praça 

José da Penha. (Em frente ao altar, com 7 metros até o 
supedaneo e 35 metros até 
o eimö da cruz. * 

B L I A S 
Representantes Viajantes 
Gra-\dp Fabrica de Folhinhas procura vendedores-
«tivo* em iodas as zonas. Mostruário com 100 modelòtt 

diferente« 

OTLMA COMISSÃO É ADIANTAMENTO 

SO^tiClTE INFORMAÇÕES AGORA MBSMO A' Fabril 
Paulista - p*u j0 _ Caixa Posial, 5.253 

FAÇA SUAS CONffRAS MA : 

Faltam ás Bíblias protestan-
tes: 

1) — O "Imprimatur" de um 
Bispo; 

2) — EvpHcaçÔes do texto 
3) — Sete livros completos 

(Tobias, Judite, Sabedoria, E -
ctesiástico, Baruque, Macabeus 
I e II); 

4) Pa:teè dos livros de 
Éster è Daniel 

£ nas mTioi dos ca*olieòs çue 
e^tó a RIBUA GENUÍNA. Bua 

divina e 
carater sogt-adò são abonadas 
per atitwhladt thfélivel. 

L i v r ^ b ^ C ó l i c a . ^ D S Í T r ^ ^ n ^ 0 

RUA ^ j J ^ l ALTA {mtíà* ***** * Ca-
NATAL — RIO GRAMBE DO JÎORTE 

tiilica comprova a venda aos in-
ttreesadts. 

NATAL nr- CAICO' 
Partida de Natal — 4.as e 

Sabados ás 5 horas. Ponto de 
Partida Praça José da Pe-
nRa» (Érn frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA'-MERIM 
Partidas de Natal diaria-* 

mente ás 16 hordas. Ponto de 
partida: Praça José da Penha 
(Em ffènte ao Grande Hotel.) 

NATAL — MACAIBA 
Pfera Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens^ sendo uma 
pela manhã e outra á tarde. 
Os onibús partirão da Praça 
José dã Penha (etn frente ao 
Grande Hotel). 

HORÁRIO DE AVIÕES 
PANÀIR DO BRASÍL S. A. 

Agencia no Prédio do Grande 
Hotel — Telef. 10-19. 

CHEGADAS DO SUL — Do-
mingos ás 13.45 horas, Terças 
ás 14.1^ hóias. Quintas ás 
14.2Ü horas, 

CHEGADAS DO NORTE — 
Terças é» 7.10 horas. Quartas e 
Domiagos 46 6,40 horas. 

CRUZEIRO DO SUL 
Agcncía Ruà Frei Miguelinho, 

,11« — Telefeneg — 1168 e 1958 
RUMO SUL : 

Domingos ás 00 hora«. 
SeKüDbHásWeiras ás 98.00 ho-

ras. 
Quarta (eiras ás M 90 horas Quintas-feiras, As 08.00 horas. 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n . ° 166 telefone _ 1605. 
CHEGADAS DO SUL - Ter-

ças e Sahados ás 13.25 heras. 
SÀ IDAS PARA 0 SUL -

Segundas e Quintas ki G.45 ho-
ras. 

A E E O GERAL L IDA, 
Agencja á Praça José di Penha 

n . ° 39 (em frente aö Grands 
Hotel — Tel3f. 15.43. 

AVIÕES MÍXTOS 
•'CATALINA" 

SA ÍDAS D E NATAL - - Nss 
Terças-íeiras, ás 9.30 horas, 
da Rampa, 

CHEGADAS A NATAL 
Aos sabados ás 0.30 how. 

L I N H A S AEREA3 
BRASILEIP.A3 

Rua Cel. Bonifac-:.» — Telf. 
10-99. 

CHEGADAS DO 5LTL - Ter-
ças e Sextas-feiras, á; IQ.30 ho-
ras * 

B. S. A. A 
Agencia á Rua Nis^ 

Edifício Quinho - T ^ ^ 
CHEGADAS DA L7PAOPA -

Para Buenos Aires — Quinlas c 
Sabados — ás 7.45 ít>' ^ , _ 

Para Santiago ú - v ^ ^ ' 
Nas Terças-feiras, ^ 7 ^ 
ras. P A R A O R i a DE JA-
N E I R O ^ Nas 
ás V.45 horas. 

P A R A A E U l i OPA - ^ 
dente de Buenos A : 4 

e domingos ás 0.10, t 
de Santiago do C 
Sextas-feiras ás 0.1-
Procedente do Sextas-feiras . i - ' — 

cedente 
Nas 

Nas 
ras. 

F . A. M. A 
Aurele-0 

-<RO>cí a. 

20 

Escritorio T rave i« 
(Edíficio Aureliano- -
Fone — 16.02. 

UNHAS BUENO-
ROMA 

Chegadas nas ^ 
horas - Saidas nâ  fl.mntas 
9 horas, 

MESMA LINHA V ^ ' ^ 
—Chegadas nas 
horas . Saidas nas Q" , r t a 

0,1 minutos. »mKS— 
LINHAS BUENOS A m » 

LONDRE= . u 
CHEGADA - cttíiS ^ ras ás 20 horas. SaiUas 

«abados ás 9 horas. 
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O DOMINGO ESPORTIVO 
Resalttdos 4** disputas realisadas mm todo o Brasil 

(Competições do domingo 25 de Julho de 1948) 
_ V» 

y o i : : o r s JANEIRO 
C : : r r . p c - n a t o Carioca de 

y :',_<_í (3. : i rodada) 
í: • c : : £ q 4 'x Am erica 2. 

Vi-, do Jair (2) b Gringo 
^ o Flamengo e Lima 
I Di^ua (ccutra) para o A m e . 
rica. 

• i:»:'nr>»va'o — Luiz : Newton 

c Souza; Wilton^ Paulinho, Mi-
er! , Je tio Ment^ e Magalhães. 

luis — Mijtcv Dwine. 
Ronda — 3^123 cruzeiros, 

• Local — Es íd io 
(Moça Bonita). 

3 tu?: 
Torino c Pinga para a Port Li-

de Ec_pcit'js. 
Torino — Baei^alup; Ballaiim 

! c- Toma; Mavteli, Rigamont 
Picletavio ! (Roseta) c Castigliano (Grosar); 

j Menti, Loiek (Castigliano) Ga 
Eon'£uce;3o 4 x Canto do Rio 1. j bet<o, Mazzola e Õsscla. 
Goals de Fav-sto. Tampinha 

s Miguel e Jc?.4 Pinto para 
o Eonsucesso c Valdemar - Noriv; 1; E-rjuú, Bria e Farak; | 

Zizinha, Gringo, ! o Canto do Rio. 
Jair e Vcvé. j Bonsucesso — Alvarez; Na-

Osni; Alcidea e nati e Miguel; Vitor, Agostinho 
Gato; Fausto, Mariano, João 

xriv:: 
Hilton 

Esquerdinha. 
Mister Ford. 

— 16S.00Ö cruzeiros. 
- Estádio de São Ja-

riiiion Gilberto e Ama-
ro: Jorginho, Maneco, Cesar, 
Lirr.a e 

Jui.- -
Renda 
•Lc cal 

nuario, 
« l asco da Gsma 3 Olaria 2. 

Goa Is de Chico, Ademir e Di-
para o Vasco e Baiano (2) 

i-tua o Olaria. 
\ as ao da Gama — Basrqueta ; 

Augusto e Wilson; Eli, Danilo 
: Alfredo: Djalma, Ademir DL 
raas, Ipojucan e Chico. 

Olíiiia Zezinho; Leleco e 
Lamparina; Valter, Cláudio e 
Ananias-, Nerino, Baiano, 
dinho, Limoeiro: e Esquerdinha* 

Juiz — Mister Barrick. 
Renda - A9.517 cruzeiros. 
Local — Estádio da Rua B a -

riri 
Eotafogo 6 x Madureira 0. 
Gôais de Otávio (3) Pirilo 

(2; e Paraguai para ò Bota* 
fogo. 

Botafogo — Osvaldo ; Ger -
son e Santos; Rubinho, Avila e 
J u venal: Paraguaio, Geninho, 
Pirilo, Ot-avio * Braguinha. 

Juiz — Mister Low. 
Renda — 34.554 cruzeiros. 
Local —/Estádio do Botafogo 

(General Severiano). 
Bangu 3 x São Cristóvão 
GSals m Pinguela, Zezinho e 

Scnô para o Bangú. 
Bangú — Orlando; Domingos 

e Nogueira; Madeira, Irani e 
Pinguela; Sono. M o a c i r - Joel, 
Menezes e Zezinho. 

Sâo Cristóvão Joel; Mundi-
^ho e Uno; Richard Geraldo 

Pinta, Flávio e Tampinha. 
Canto do Rio — Cdalr; Hor-

racha e Lembruger; Vicentini, 
Edinho e lídeáio: Heitor, Val-
demar, Geraldino, Carango e 
Orlando. 

Juiz — Mai'io Viana. 
Renda — 5.675 cruzeiros. 
Local — Estádio do Bonsu-

cesso (Teixeira de Castro). 
EM S. PAULO (Capital) 

Portugueza de Esportes — Ca-
xambu; Lorieo c Ninoa Luizi-

paru ! nho, Silveira s Hélio;. Renato, 
Pina, Nininhoç Pinguinha e Tei 
xeirinha. % 

Juiz — Alberto da Gama Mal-
cher. 

Renda — 443.389 cruzeiros. 
Lccrl — Estádio do Paez-

embú. 
EM SANTOS 

Jogo amistoso intermunicipal 
inter-clubes. 

Ipiranga I x Santcs 0. 
Gôals de Silas para o Ipiran-

ga. 
Ipiranga — Raxael; Giancoli e 

Alberto; Belmiro, Renato e 

íbis — Durada; Pessoa e Bió; Zesergio; Natal, Arrupiado e 
Damian, Gomes e Am?™ ; PU- Deirn;* Carlinho, Paulinho, 
nic, Toinho. Pipiu, Carlitos e j França^ Pipiu e Piolho. 
Eur:. I j U j z — Jaime Cortez. 

Náutico — 2e ta; Sidjnho e| Renda — 31.000 cruzeiros. 
Lula; Iv&nitoo, Dic-c> e Jani- ; Local — Estádio de Santa 
nho; Zerinho, Aicidesio, Ge- Cruz. 
nival, Fernandinho c Carlos 
Alb^río. 

Juiz — Jsão Baliria da Con 
cciçào. 
NO MARANHÃO (Sao Luiz.) 

Torneio doi: Campeões du 
Norlfi 

Motp-Clube (Mar ai j hão) 5 x 
Fortakza (Ceará) 1. 

Gôals de Tidão (3) Eatistão e 

NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal). 

Campsonaio Na.alcnse dc ^ 
Futebol 

Santa Cruz 5 x Atlético 0-
Goals de Marinheiro (4; e 

Luci para o Santa Cruz. 
Santa Ci uz — Gordo ; Mlran-

da e Eliézer; Bastinha. Zélins 

Temporada internacional d o j D e i n a ; Liminha, Rubens, Si-
las, Bipe e Valter. 

Santos — Robertinho; Arti-
gas e Expedito; Nenení Telesca 
e Alfredo; Pinhegas, Antonjnho, 
Pascoal, 'Paulo e Odair. 

Juiz — -Francisco KLofcn Filho. 
Renda W.ÔOO èru^eiros. 
Loca] —< Kfetadio de Vila 

Belmiro <Santos), 
EM MENAS GERAIS (Belo 
Horizonte;. 
Campeonato Mineiio de 
Futebol 
Atlético 2 x Metalurzlna 0. 

Gôah de Carlile e Lucas para 
o Atlético. 

Torino^ tri-campeão da Itália. 
Torino 4 x Portugueza de Es-

portes 1. 
Gôals de Mazzôla, Ossola, 

Castigliano e Gabetto para o 
i, 

Dr. -Creso ' Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

t&edkte da Poficlinica 

DOENÇAS INTERNAS DO 
AOOLTO 

CUfiicft izpeciahzada ào 
Aparelno Digestivo 

"ettstdtorio: Rio Branco 669 — 
Andar — Das 15 ás 17 hora* 

ft+afcfrnrta Rua Bfipifaú, SU 

V E I Ï D E - S E 
Umá Caisa ttom um otimo ponto 
para ttègocão na rixa dos Caicós, 
1388; ÎVatar eom Davi Munia 
ia Manoel >: Masexmento. 

^ O t t f ò VW*íxq% 

ADVOGADO 
ESCRTSOiOQ: Av- DUQtJE DX 

CAXIAS MB ^ SALA » 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 0> BSTOMAGO 

INOFENSIVO * AO- • ORGANISMO reumatismo ̂  femus! 
/GRADAVEL COMO XJM LICOR 
Tome o popular 'depurativo composto 

ffERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PB?-DE-PERDIZ, to^u-
SAPARRtLHA e outras plantai m e -
dicinais de alto valor depurativo: Apro-
vado pelo D. N. 8 . P . eoro© medi-

-cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
V tt«*v>yn*»tismo dü mpranfl orî ecn 

Galego para o Moto e Franca e Jessé; Dão, Luci, Marinheiro, 
para o Fortaleza. 

Moto Clube — Rui; Saníiagõ 
e Mourão; Sandoval, Gégeca c 
fietinha; Galego, Tidão, Ba 
tistão, Isaias e Valentim, 
"Fortaleza — Jujú; Saraiva e 

Ubarana e Afrânio. 
Atlético — Brigidp; Vingador 

e Joca; Lulinha, Dlibador e 
Bastos; Zéca, Gondim, ScJfes^ 
Dédé e Gilvandro. 

Juiz — Humberto Nesi. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casei de Saúde 

Diaria de Cr| 10,<Í0 — 15,00 — 25,00 e 30. As matricuhtó para 
socios continuam abertas na Secretaria * 
RUA SILVIO PELICO — FONK 151« ... 

- - Na época a t u d deve ser 
xmoèdÛa i^BJWr fn^rensa 
é tttnlo |M«tttto de vos 
4 i Agio Católica 

PIO xa I 

Atlético — Mão d^ Onça* Mur* 
rilo f Ramos; Mexicano, Afonso Sraato, ^24 — Fone: 13-63 
e Carargo; Luca^, CccrlUej 
Lauro, Le^o e Barros. 

America 2 x Sete d« Setem-
bro 0. 

-Goals de Pètron-o e Valse*, 
que paw o America. 

America — Tonlu»; Didí O 
'Lusitano; Jorge, Lazeroti e* 
Ne^ rinhão; Petronio, Nandinho, 
Vaiseque, Eigen e Murümho, 

Cruzeiros 2 x Metalurzina 1. 
NA BAIA (Cidade do 
Salvador) 
Campeonato Baian- do^ • 
Futebol • 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da-Cliníca pediátrica dr 
Hogpit»l da Pc, Clinica do Ale-
crini. Chefe1 das clinicas d 
Ambulatorio "São José" f d-

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio* alimen-
tares, diarréas, vomites desw 
triç&o, retárdame&to de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORA 
(utero, ovário, trompa, hemor 
ragias da puberdade, fenome. 

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL smus 

COBO. e Res,: — Avenida Riv 

a paz sei 

! 

Dr* IGcctrdò Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata 

2lfl — 1*° — Fone: 11-20 

A ' porta de um mosteiro de 
; Toscana bate alta hora áa noite 
, um vulto misterioso^Quem es? 
interroga o frade., \ 

—Sou Dante Ali^hiere e pro-
curo a paz! 

A paz> meu arhigir incí^edulo, 
nao a encontrarás long& de Deus 
Queres a paz! Teuyfe&ragáo já 
não suporta mais a angustia 
inenarravel de passar pela vida 
como um animal, saciado de 
prazer da cârne, e atormentado 
de odios e meaquinharias <k>s 
homens; pois hem, vai depressa 
bater a porta do Santuario, pro -
cura o Deus de tua mâe, de tua 
infancia, de ttta Primeira C o -
munhão, dos teus dias felizes 
do Colégio. Procura a paz onde 
eia .está: — em Deu», só e m 
Deus! 

A impiedade fez mais uma 
ve a dolorosa experiencia do 
quanto é horrendo e como faz 
sofrer á ausência de Deus num 
coração feite para Deus como 
o nosso ! 

Que não conhece ai aquele 
filósofo alemão, que toda a vida 
se mostrara o mais irreconcilia^ 

Residencia — Av, Deodoro, 63? Vel inimigo do Cristianismo, 

A H M A Z E M N A T A L 
Grandes estoques áe Srtlva*, MtfMHiAmi * XJtreato, Sdftimento 

compte* fe tafakh* • 4 » » W » f a i > 
Vendas em grotfo e i varejo. Entrega t ^ M M i W o 

Vitoria 2 x Sâo Cristóvão 2. 
EM PFRNAMBUCO (Recife) 

Campenonato Fernambucano 
de Futebol 

Santa Cruz 2 x Esporte 1. 
Goals de Eioi e Araujo * para 

o Santa Cruz c Amorim para o 
Esporte. 

Santa Cruz — T^obaldo; Sal-
vador e Pedrinho; Laerte, Pe-
rera e Ru^inho, Idimar, Amau-
ri. Eloi, Araujo e Guaberinha. 

Esporte - - Manuslsinho; Chi-
cão e Zago; Vavá. Alheiros e 
Paraerse; Carmelo^ Shiler, Va-
rejão, Amorim e Valfredo. 

(Jogo realçado no sábado, 
24, á tarde), 

íbis 5 x Náutico 3. 
Gôals <te Carlitos <3i e Pipiu 

(2) pa ra o íbis e Fernandiftho, 
Zezinho e Geaival para o N*u 
tico- .i^L 

G R A Ç A S 
A Nossa Senhora das Gra-

ças e por intercessão dos fa-
vores do Padre Antonio Ribei-
ro, agradeço uma graça alcan-
çada com promessa de publicar 

Laurinda Lemo& 

Telefone — 13-51 1 Artur Schopenhauer? Na ultima 
enfermidade, entre sofrimentos 
cruciantes ouviram-no : gemer: 

— Meu Deus! Meu Deus! 
— Deus então existe p&va o 

filósofo? interroga-lhe o médico 
surpreso. 

No sofrimento, responde o .̂ en-
fermo, a filosofia nada vale.ySe 
me curar, mudarei de vida. I 

Curou-se e esquecera o 
metido. Recai. E nesta me ̂ aa 
noite expira. 

Sim é verdade, senhores ^çla 
razão pura, a vossa filosofia nao 
tem, ou melhor, não sente a ne-

João H. Pereira, agradece a cessidade de Cristo, m»s ver da- t 

Nossa Senhora das Graças, po< de é também que vossa folosofia 
intercessão das favor*s do Padrt sem Cristo vos torna os homens 
Antonio Ribeiro, uma graça mais orgulhosos e mais desgra-
olcmnçtrta a bem A? sua sau- «ados da terra! Não v<* pode 

H dar a riqueza da pai. 
Natal, 26*7-48 i Mons. Ascanio Brandão. 

De joelhos agradeço a 
Francisco de Assis, e Santa Te-
rezinha, mna graça alcancad 
com promessa de publicar. 

Laurinda Lomes . 

A 
EITUBfl pre juí t : m 
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dè São Vicente de Paulo 
Encerrou-se, cntem, com gran por 

ds * brilhantismo, a tradicional ' vendo <Vra::ie o santo gas. i -
de Pau-; ficio, comunhão geial • 

rios os Após a missa (oi servido café 
cidade,'aos ccmun^antes no Dispsn-

Sinfronio Barreto, ten 

feitt» dç A l Vicente 
lo, que a é£emplo de todos os 
anof se realiza nesta 
sempre com o crescente numero -sario 

honrar o glorioso pa- 'do "na ocasião. falado i i v ^ . 

mons. Alves Landim, A ' . » h o r a s , presidida pelo 
vigário da Cate irai, reatebu* 

de S. Vicente 

» mesmo brilham-
timo» ào$ anos anteriores ceie-
brande hoje, o dia da testa 
de'SaitfAna, ra&e da Santís-
sima Virgem .Grande progra-

se a procissão 
de Paulo, servindo de diaco-
na e sub-diacono, respectiva; 
mente os padres José, v i -

de fieis a honrar o glorioso p*- uu nu v ^ ^ - v . - - • * 
trono dos pote». " Alves Landim o des, A n t o n i o 1 gano da Matriz da Ribeira, e 

Após um trWuo preparato-1 S o a r e s p r o f Ulisses de Gor,! Mario Damasceno. Ao se ie-
rio, na Catedral d í Nessa Se-| ç ^ H e r m i i i 0 Cabral, pre 'colher foi rezada a ladainha, 
nhora da do Conselho Pa:t icu- 'em seguida dada a benção do 
tem, aque le n « ™ > t e m p l o . j S a n t k s i m o Sacramento, 
foi cantaua missa as ? hoias lar. 

Iniciada a subscrição do capital da 
Cooperativa Algodoeira do Seridó 

Conselho Estadual de 

Otftros detalhes iremos 
imas edl-

NATAL — Segunda-feii >T 26 de Julho de 1948 

Visitará o nosso Estado o 
« Ministro da Agricultura 

Com destino ao Norte, par- [ viços do seu Ministério, 
ilu sabado ultimfo, da capiíal sítar os orgios congêneres 

v i -
do 

Amazônia e examinar psssoal 
mente os problemas eeonomi-
cos do Vale Amazônico. 

A data da chegada do Minis 
tro da Agricultura ainda não 
foi estabelecida, contendo o 
telegrama recebido, apenas a 
noticia de sua próxima visi-
ta a Natal. 

n-se, un, as provas pira 11 
fés de M i!e Estatística 

da Republica, o sr. •Daniel da 
Carvalho, titular da Pasta da 
Agricultura, que visitará âi; 
versos Estados do nordeste 
cntie es quais o Rio Grande 
do Norte. 

O (principal objetivo da via-
gem do ministro Daniel de 
Carvalho é inspecionar os Ser 

maro Silva, chcfe do Serviço pectiva carreira. 

Viaiou ao s/ Governador Serido' o 
do Estado 

para o Seridó o governador 
Augusto Varela. V 

Viajou na mar,ha cl5 ont*m Rendas Estaduais daquela ci-
dade. 

Também em Fïoranla s. excia. 
assistirá às solenidades da 
poese da sra. Sun ta Laurenti-
no na PrefeUura ciaquele mu-

ai o gover-
nador do Estado presidir em 
Currais Novos a inaugu:ação 
do novo pr&dio da Coictorfa de nicipio. 

Sete anos, hoje, da posse de D. 
José Delgado, na Diocese de Caicó 

Dm. <1.5 muito »igniffcMi».!!.««. „ „ „ „„„, 0 n o t K ( . t o „ . 
par. todos nos e da pouse jto to ri-ligioso da séde episcopal-
exmo. st* Bispo de Caicó. 

A 26 dè julho, em 1S41, aque-
t'. recebia o seu pri-
tite e dai até agora 

muitos tem sido os benefícios 
de ordem espiritual, moral, ma 
terial e economieo pelo seu in-
cansável labor. 

Seminário, Ação Católica, Gi 
nasio. Obra« Sociais, Escolas 
Rurais e profissionais, fo-
ram criações do ilustre' P*e-

das paroquias. 
Agora mesmo D. José Delga-

do está trabalhando p*lo coo-
perativismo d* produção no 
Seridó visando a melhora do ni-
vel de vida de muitos dos 
seus diocesanos. 

Ao p reclaro Bispo d e Caicó 
os nossos cumprimentos pelo 
dia de hoje nos ensejo 
de por em lelevo o seu apos 
tolado. 

M n » Suresffh» 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. «12 
Fones : 1700 e 1728 

! l e i a m 
A O I D 1 H 

-m EITUflfl PREJUD'CPTa NR tOHB 

Conforme noticiamos, reuni; am de Economia Rural e sr. Ju- ram o 
se, quinta-feira ultima, em j vino dos Anjos, diretor de Cooperativismo 
Currais Novos, com a prasen- | Divisão de Cooperativas 
ça de técnicos do Ministério | Departamento de Agricultura.! divulgando em proxim 
da Agricultura e dos represen- Os dois últimos representa- ! ções 
tantes* do Conselho Estadual 
de Cooperativismo, os prefeitos 
do Siridó, direto: es ds coo-
perativas, agricultores e ou-

* 

tras pessoas interessadas na 
fundação de uma Cooperativa 
Algodoeira para organizarão 
e defesa do produto -naquela 
zona. 

Estiveram presentes o exmo. 
sr. bispo t e Caico, que aclamado 
pela assistência presidiu a reu-
nião, e ò des. Tomas Salustino, 
vice-governador do Estado. 

Expostos . os objetivos pelo 
dr. Renato Martins, diretor 
de- Plantas Texteis do Mi-
nistério da Agricultura, hou-
ve calorosos debates, assentãn 
do -se fundar a Cooperativa 
Algodoeira do - Seridó, com o 
capital minimo de cr$ 
500.000,00. A séde será . em 
Currais Novos, constituindo ^ 
a area de ação da Cooperativa j l r ^ 
esse municipio e os de Acari,1 

Jardim do Seridó, Parelhas» Cai 
có, Serra Ne^ra, Jucurutu' j uwn 
e Florania. | Realizaram-se ontem, pes Es Nasta capital as provas f o -

Alem do dr. Renato Martins iades da Bahia ao Ceará, es- ram realizadas nXt edificio do 
viajaram até Currais Novos provas para o concurso d a A - Colégio Estadual do Rio Gran 
afim de tomar parte na impor- gente Municipal de Estatisti- | de do Norte, Secção • Mascu-
tante reunião, o dr. Carlos Bar ca, promovido pelo Institu- ' l ina/ tendo sido verificado o 
boza e Psistrato Amorim, e in- to Brasileiro de Geografia e ! seguinte comparecimento : ás 

• tegrantes da Cimissao, do Minis Estatística para o preenchimen 1 provas do 1 ° uivei compa-
t m o da Agricultura, dr. A - to das vagas existentes na Ks ! receram 111 candidatos, e ás^ 

do 2.° nivei 38. 

Entr« outras autoridades qu% 
visitaram o local em que se 
realizavam os trabalhos, nota-
mos á presença dos srs. dr. 
José Idelfonso Emerenciano, 
Dircfcr do DEE e rep.esentan 
te do Senhor Governador do 
Estado, Prof. Mario Caval-
canti, representante do Dire-
tor do Departamenlo de Edu-
cação, dr, José Ivo Moreha 
Cavalcanti* e Josã Mavighnier, 
Inspetor Federal junto ao es-
tabelecimento, j ' ji JT: 

Noticias chegadas de Mcs-
soró informam que o concurso 
ali realizado, ontem, também 
decorreu' normalmente, ten-
do comparecido ás provas 34 
candidatos. 

* & 
ttiíl ^ 

1 

H 

IOÎ V. organizai Mr!l 

comemoram udatodehoje^ 
educanda, i, q v 0 s^nfU 
? ? < - r o c ! , u vcHr-dã lnis 
, a a s 13 Peb meus 
da Malha, ^ 
com lLIli;.,! 
8 horas co;-
sempre ioi dobada 
cantada. Fo'; olvido a0 

gelho o , LuizVn^rlei 
renemad : 

A*s 1G 
gloriosa 

Casa 
0 de notas, A's 
0 esplendor í e 

Mis? a 

sacro. 
: d imagens aa 

pfi'correu er> 
suntuoso : ivítiv gva î lde 
te co b.'.;: Sita. 

düS:.!-̂  
• ' *, * 
* iloü 

I^LJ r) 
Couto 

Em scgv.id.-
ss festas i.r 
ti^simo S ' 
NO HOS.;';\. 
COUTO 

Pelitó ir.: 

pei tentei- a das Filhai 
de 0ruür.in-
dos ^rancífv siçjof; 
ra da ;nàe da 
tissima Precedido pr 
vjt, novena ri,-, qur atrniü gran-
de numero íbi celebra< 
da hoje, ^̂  S hoia:: missa so-
lene, com gerú. 
A s 16 hjiM::̂  co r.ij parte '•> 
tegrante ào a, reali?.-.̂ i-
se a tradiuioiKu procissão c:e 
Sant'Ana. Isj i\n:-l do preí):-
to íci Cr.ii!-..' c. 
Sartissirno e 

EM CURRA 
Anteciparia \ ontem, 

iizaram-so e C u b a i s N.v. s ? 
^r^r.dís íesi;.s o;- horva d̂  pú-
avoeira cb.ouel.f prospero nii -
nieipio ^Qi-iár/̂ AM, 

NOVOS 

O n?venai;ü c cmicçov. r.o 
aia 16 do raò- cor A-
munhoes ceiV 
e escolas tv-c-hei ( ted?s as 
rranhã.s 11 r/vaa- io ùj 
grande pi^d; a o A? pre.;::; • 
coes estiver: car^o d: Frei 
Cipriano. 

Após a ."j j'O. que í-"l 
?f?isticla por K ' v. "aia.o n umen 
aí? inclu 
Jo?é Varela, c;^ • -o do Execii-
tivo potiguar^ - - : dudu a be:> 
cão 3l ívT:: .c: 'Ananíiííâ 
ixtrgina e ti. 
Gi^^sio do 1c. , • ' : :: ^ "Jesus íje-
nino." 

Entre os meios ER&IS \ 
aptos para a defeca da Re- i 

, ligião, nenhum cm r.0£«» I 
| dias, nem mais aprovado, ; 
' nem mais eficaz do que 

a itnprensa ' 

D r . C r e - B e z e r r a 

CcT.unic.i ac. 
que, em 
da Assembleia 
1. de A^ocíio i 
ro, passara a 
consultcrio, a 
data. c!as V> ^ 
íiamcnta. 

Avisa, out.os 
rá á conbulias 
cada, pelo tcleiorv:. 
com a portci'*:\ 

\i)ïo vindos 
vi OT vm 

4 

Idalina Alves Galhardo 
Missa de 7\ dia 

da Silva. João 
e 

c 

gos para assistirem a missa que mandam celebrar 
sua inesquecível roãe e sogra IDALINA ALVES G. ^ ,, 
7,° dia do . seu falecimento, quarta-feira, 28 do co . 
7 horas na Matriz da Apresentação sendo celebran:e o 
Neves CKurgel. er£|n a 

Antecipadamente agradecem a todos que compre 
este ato de piedade crirtâ. 

Nestor Galhardo, Maria Galhardo Gomes 
Estevam Gomes da Silva, Cotinha de Queiroz GaJw^ 
Marina Ferreira. Galhardo^ convidam os seus 
gos para assistirem a missa que mandam celeb^ 
sua inesquecível mãe e sogra IDALINA ALVES 



Desta vez criado com o afastamento do Chefe de Polícia 
de Berlim " Abertura de inquérito para identificar os 

responsáveis pela divisas da Policia 
BERLIM, 27 (R.) . — O Comandante da guarni- tura de um inquérito para [ vietiçjas. Frau Schroeder 

russa cie Berlim, coronel Kotikov declarou sem 
t:eito esta noite a ordem das potencias ocidentais que 
Jc-sútue do seu eargo o chefe de Policia Local, sr\ Paul-

•V 

a substituição de Mark-
graff. Foi determinada a 
demissão <Je - Stumm devi-
do a "sua atitude visando 
a divisão da força pojicial 

Markgraf f.. O referido comandante russo, por sua 
\ Í Z. destituiu, o - .Chefe de Policia indicado pelas poten-
i , -s Ocidentais, sr. Johannes Stumm. Dessa forma criou-
vj e itro grave cDnfliío entre russos fe as Potencias Oci-
i';:níais em B e r l i m . 
Gn e ros alimentícios 
oionesespara Berlim 

VARSÓVIA, 27 ( R . ) — 
Vm portavoz oficial admitiu 

•ie a Polonia está nego-
::i:t)do ccm a União Sovie- (de Berlim", 

noa sobre o fornecimento' Abertnra de inquérito 
generös alimentícios po-

loneses á população de 
Berlim, mas disse não ha-
ver ainda pormenores a 
respeito. * . 
Crcve dös trabalhadores 
rurais 

* / 

BERLIM, 27 (R . ) — Os 
trabalhadores rurais de to-
a a zona britanica de ocu-

pação da Alemanha amea-
o aram entrará em greve 
paralizando a colheita do 

da força JPolicial de Ber-
Um sem levar em conside-
ração os cargos ou funções 
exercidas." O resultado do 
inquérito - deverá ser comu 
nicado as autoridades so~ 

dos cargos". Em Berlim 
parece certo que a 
são de Markgraff pelas au-
toridades municipais será 
apoiada pelos comunistas 
das Tres Potencias Oeiden 
tais * A decifeão russa de 
não reconhecer a suspensão 
e combate-la 

com ordens 
foi tomada depois de pro-
longadas conferencias reali-
zadas ontem á tarde no 

prefeito que a '"divisão da I Quartel General Soviético 
policià de Berlim é incom- em Karslshorts, segundo 
pativel com os seus eleva-1 se sabe * 

identificar "todas as pessoas j teve ordem de prestar in-
responsáveis pela divisão j formações aos altos funcio-

nários -municipais especial-
mente ao doutor Ferdi-
nando Frediriburg, v ice -

Propriedade do Centro de imprensa Ltd. BERLIM, 27 (IL ) — K o -» I • ii _L_ i • ^ _ ^ ^ • • ~ ^ " " '. • '••'• in j il 
t ikov determinou a a b e r - I ANO—XIII—Rio Grande do Norte —tfîâtal — Terc^feira 27 de Julho de 1948 Naur. 4 

—. r: . 

a 

Formado o novo Gabinete francês — Sua apresentação a Âoriol 
PARIS» 27 — (Assinado por ' dente do Conselho designado ; ternas « internas ^úe inipu 

MauriA? Fabry, da Reuters)— teve que resolver foi a de con-
Depois de ' peripécias que du- ! ciliar o liberalismo d? Keynaud 

com as concepções dirigidas 
sempre, ardente® entre ospar 
tidario» do giügo socialista 
Mas a conciliação foi facili-
tada pela accitaçào do princi-
pio que Andre Marie tinha ob-
tido desde o inicio — Ca. crise 
de Keynaud, de uma parie i 
de Leon Blum de outra. O 
grupo socialista rendeu-se no 

DAMASCO, 27 (R . ) \ muladas pelo Conde 

raram lodo o dia e toda a noi-
te anteriores Ancfre Marie pou 
de chegar" á combinação mi-

verão para apoiar o seu nisterial que tinha concebido. 
. edido de salarios. A União | * * l i 2 o t t * n a v a g™enu> 

. i ii , „ e conseguiu fedeu adiriitir pe-cos trabalhadores rurais - t . 
. los grupo» parlamentares a 

com sede em GottingenV ^ ^ e todos os republica-
unciou que haverá greve a nos do governo de Paul R e -

partir de quinta -feira p r o - ' n a u d a ^ Blum, A priri-
xima se a reivindicação não c i p a i d i f iwld^e que o P i ^ i - | füial das circunstancias 
íôr satisfeita. O secretario 
o. a União declarou que 
erca de cento e vinte e 

! ove mÜ homens ficarão de 
tiCOS cruzados. 

Reconheceu oficialmente 
BERLIM, 27 ( R . ) — O 

onerai Kotikov, coman-
• ante soviético de Ber-
iim reconheceu oficialmente 
^sta noite Paul Markgraf 
omo sendo ainda o chefe 

Cie Policia de Berlim e deu-
íhe instruções para afastar 
: seu adjunto Stumm que 
• ntem á tarde fora nomea-
do o seu 

vtem de Kotikov foi jiada 
m carta dirigida á Frau 

T-ouise Schroeder que di-
rige interinamente a prefei-
uira de Berlim e que se-

nham nessa conciliação. Es-
tão, pois, reunidos no mesmo 
gabinete Reynaud qué dispõe da 
Pasta das* Finanças e Economia 
Nacional, Leon Blum, víc* pn^ 
sidentfc do Conselho e Amadier 
antigo presidente do Conse-
lho solicialista com a pastb 
de Ministro de Estado. En-
quanto isso, Daniel^ Mayer, so-
cialista rettm A Pasta do 
Trabalho e Renc Máyer da pas-

a desmilitarvzscãg de Jeroselem 
O Comité Supremo ara-
be na Palestina telegra-
fou a todos os governos 
arabes fazendo um ape-
lo no sentido de que ^ re-
jeitem as propostas. , for-

Bernadotte, mediador da 
ONU na Terra Santa so-
bre a desmilitarização de 
Jerusalém. 
SERA' ABERTA 

TEL AVIV, 27 — A 

Expectativas com a 
d e t r o p a s e m S ã o P a i d » 

S. PAULO, 27 — A che-1 nacional a esta capital está 
sucessor. A or- gadá de tropas d o e x e r c i t o causando * grandes expecta-

CURITIBA, 27 — As 
ruas desta cidade estão 
cheias de soldados e ma-

:?undo se anunciou aprovara! rinheiros nacionais. No 
porto de Paranaguá di-

\ 
?ó9 de g faâli Ids 

BUENOS AIRES, 27 — 
Gigantescas nuvens da ga-
fanhotos invadiram a ci-
dade de Santa Fé, em ter-
ritório argentino causando 
consideráveis danos ás la-
vouras . Dois helicópteros 
e cento e oitenta pulveri-
zadores estão dando vio-
lentos combates aos acri-
deos. 

versas unidades da nossa 

ti Gipá em Porânao uá 
Marinha de Guerra es-

tão ancorando. Acredita-

se que essa movimenta-

ção de tropas obedece a 

trabalhos de rotina. 

ta das Finanças para a De-
fesa Nacional 

APRESENTADO A 
AURIOIà 
PARIS. 2Y — OU - - O novo 

primeiro Ministro Andre Ma-
rie anreòentou a« Presiden-
-te Auriol a fie^uinte lista de 
Ministros * Vice primeiro mi-
nistro Pierri Ilenríteit^en, do 
MRP e Leon Blun, socialista ; 
Exterior Robéit Schnmann. MRP 
Ministro Estada Henri Que-
elle, radicai 0 Paul JRamadier, 
socialista ; Finanças Paul Rsy 
naud, republicano inde^enden 
te; Defesa Nacional Rene 
Mayer, radical: Interior ^Jul-
les Moch. socialista ; Produ-
ção Industrial Rober Lacoste, 
.Socialista: Agricultura Pierre 
Christian Pineau, socialista ; 
Trabalho Daniel Mayer, so-
cialista; Veteranos Andre C a -
roselli. Radical ; Comerdo 
e Exterior Maroselli. radical ; 

Ter-itorios Ultramarinos, Paul 
Costa, MOP: Justiça Robert 
Locourt» MRP; B^ucação Na-
cional Yvon Delbos, Radi-
cal; ^Reconstrução Rene Cotu, 
Republicano Independente e 

tivas entre 0« principais j S a u d e P i e r r e Scheid;u* do. Par-
polit icos das opos ições . A l - tido Popular Republicano. 
guns observadores politi~ 

estrada principal Tel 

A\ iv — Jerusalém que 
passa por Latrun será 
brevemente aberta ao 
trafego de militares 
raelitas. 

is-

cos esperam que o caso 
paulista seja resolvido de 
maneira satisfatória para 

ambos os lados. 

No México o Pre-
sidente de Cuba 

CIDADE DO MEXICO» 27 — 
O presidente Eleito de Cuba 

ftinM wmi\ w 
WASHINGTON, 24 — Revela-se agora que a produção 

mineral dos Estados Unidos aumentou de cerca de 200 milhões I doutor Carlos Prie Socarras 
ie dólares cm 1870, para 12.400.000.000 em 1947, multiplicai | c h e g o u h o j e a esta capital por 
do-se assim por 60 nesse espaço de te^po. No ano passado, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v i s i t a of._ 
o volume da produção mineral nos Estados Unidos foi maior c i a l ^ ^ d i a s acompanha-
de todo* os tempos, e muito embora o país esteja se tomando ^ & n o ^ ^ d e ^ 
cada vez mais dependente das fontes externa» de abastecx- ^ 
mento para atender ás necessidades do cônsumo, possui alto ^ funciaoanos abanos. So-
grau de auto-suficiencia em minérios de carvão e feiro, as carra* foi recebido n o 

duafi matérias primas mais fundamentais para a manutenção porto pelo Pmidente Aleman 
de sua máquina industrial. e todo c Gabinete. 

A PRODUÇÃO DE SAPATOS 
NOS ESTADOS UNIDOS -

WASHINGTON, 27 — A pro-
dução de sapatos e chinelos 
nos Estados Unidos, alcan-
çou ,em 1947, um total de* 
468.000,000 de par«s, isto é, 
12% menos do que a produ-
ção de 1946.. A exportação de 
calçado foi avaliada etn . . 
1.752.000.000 de dólares, o 
que representa um preço mé-
dio de 3 dólares e 76 cêntimos 
para cada par. 

O calçado de senhora, que 
constituiu 49% da produção 
geral de calçados durante o 
ano, atingiu a 231 000.000 de 
pares. A produção de calçado 
para homem foi d» apenas 
121.000*000 de pares. 
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Anúncios —Serv. tijiofraficos 
— Carimbos 

Tâbelp na Gereiicia 
BE^MgFNTANTÇS 

A. S. LARÀ 
NO BIO: Senador Dantàs, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5024 
ENI' S. PAULO: Direção de 
H u f Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

ande r Fone : 29-873 

A nota do aio 
* * 

Banhos laceis e 
tMm 

Uma das grandes causas do 
texodo dos campos reside na 
serie de dificuldades que cer-
cam a vida do agricultor. Ele 
tem de lutar ccntra tudo o 
contra todos. 

Não tem assi3tencia medica, 
nem social, nem escolar» nem 
técnica. Nada disso, a nã^ ser 
em núcleos de população 
maiores^ isto mesmo em raio de 
algumas léguas. 

Resultado é que muftos 
preferem logo deixar aquilo 
tudo e procurar a vida das 
cidades, onde não falta? para 
os mais expertos, oportunida-
des de gar-har dinheiro se-
ja como for, ou emprestando 
a juros, ou fazendo negocies 
imnes serio£, em manobras de 
cambio negro, etc. 

"Ccrreip da Noite", o diá-
rio católico do Rio? trouxe^ 
não faz muito, uma entre-
vista do governador de Goi-
az, onde essa autoridade 
iníorma qjue muitos fe sen-
deiros eÇtão desertando dos 
campos. Vendem, os reba-
nhos, vendem as terras e vão 
rara as cidades fazer cambio 
n^gro, emprestar dinheiro, até 
a 24 e 39 por cento. 

Por aí nós vemos como ç 
que ímda esse Brasil velho., 
Por toda parte surgem d£-
sordçns na marcha, economi-
mica. E* que se julga, a eco-
nomia fora das leis da mo-
ral . . . 

por Otto Guerra 
Não ha duvida nenhuma <iue a C o n s t r i -

ção Federal de V W creou uma serie de pro-
b*m*s conçcmentep ás relações entre lo ta -
dos e Municípios, carecedorss de adequada solu-
ção. Ac^dit^mos que um bocado, d« tempo, 
a i n d a transcorrerá, antes que fique tudo csrto, 
cessando as duvidas e discussões, de qualquer 
forma prejudiciais. 

Ppr çnq^auto, o que s<? nota é uma confu-
são muito natural, ora maior, ora m enor. se-
gundo as boas vontades e as possibilidades do 
momento. 

No Rio Grande do Norte, ha coisas curio-
sas que devem estar se repetindo noutros 
Estadas, O^municipios contribuem para o Esta-
do com um certo numero de percentagens, afim 
de que o mesmo lhes preste determinados 
serviços. * 

Em t£32, no Codigo de Organização Muni-
cipal, (decreto n . ° 306. de 12 de Julho), se 
instituíram essas Contribuições percentua^. Fo 
ram estabelecidos 15% sobre a arrecadação, para 
os serviços estaduais de segurança, saúde e 
instrução ^publica. 

A segunda lei de Organização Muni-
cipal. a de n , ° 79, de 9 de %ezembro de 1936, 
foi mais adiante, fixando as seguintes contri-
buições: 10% para os serviços de educação, 
1% para obras dé maternidade e infancia? 4% 
nara chras contra os efeitos das :êcas e, mais, 
uira percentagem até 10% para os serviços de 

j :iberUim t: conservação d? e^trad?^. 
j Logo no ano seguinte, ajustando a . situa-

ção ás consequências decorrentes do golpe de 
10 de novembro e á Constituição outorgada pslo 
íktado Novo, foi baixado o decreto n , ° 353, do 
9 de dezembro de 1937f derrogando a organiza-
ndo municipal e pel<#seu art. 4.° reduzindo 
para 10% ^obre a renda ordinaria essâs mes-

ntjc'.«. a Pcrrtn enty^ues por interme-

PTANTKF"' 
RIBEIRA 

Farmscia Santa Cru- » 
Dr. Bar a'.a. "" Rua 

XO A IJiCRiai 
Farmacia Bom Jesus _ 

ça G«nàl Ferreira. 

e 

11 ; m 

meses congççutiyqs, hnpomria em responsabU 
i dade para o Prefeito . 

Com a maior c*ntjralizaçao estabelecida 
pelo sistema decorrente do golpe de 10 de no-
vembro, o Estado se viu compelkjo a criar 
rtn Departameijto Municipalidades e para 
o seu custeio determinou que os Municípios, j "PEDAGOGIUMM 

« P^tir de janeiro de: im, tntirsssem, além| A Aáíociacão de P r o W 
..{ps 10% de sua a c e i t e « d m a n a , com mau t o I t t o u a , » *de de íazer novaJte;xv: 
6 de dezembro de 1939), estabelecendo, no art, r . t U ü a r 1 

- - I i u d «nina levita, 
e seus paragrafo*, do decreto lei M « P e d a g o g i A nulada 

de 27 de dezembro de 1939, que os tesoureiros 
somente poderiam abonar, a representação dos 
Prefeitos, depois de recolhidas as quotas devidas } 0 p r c l í , ^ 0 , 
r,n E$Uidof obrigando a infração desse dispositu ! i \ i a u j 0 3.e(jt4* v 

vo ã restituição ds quantia paga, além de pena A v 

disciplinar para o tesourèiro. ] corno 
Na pratica, verificou-se que alguns pre - ' 

íeites souberam respeitar a determinação^ dei. ! 

M3ndo de perceber seus proventos^ quando em j 
atrazo. A maioria, porém, não quiz saber da 
proibição e os pobres dos tesoureiros se viam 
rm serias dificuldades, pagando a seus che-
fes. 

&ntra eia, assim 
ceirã fa^e. V:r\do 

Lui: 
aujo. 

; Rodrigu 

na 

COTO diretor 

F. is » í; .1 e v, 

v - : 

nos 

^ ; < : *t " -.•.<-• J . , ., 
v ' J . t - . i . v i > 

, J i Oi T̂'-V ' 
Í . ' 0 

Dr, Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE S 
SIFÎLIS 

Chefe da clinica derznatologica 
"Miguei Couto'1 

rlV rli«; Mo.^í ^í?r»das locais, e destina-
| * n r-^Toli^r^ ^ instrupao publica e os servi-

os de policiamento, mantidos pelo Estado*'. 
O rejcolhi mento de tais quotas se faria até 
o dia 10 do mês subsequente ao v encido e a 
falta de cumprimento dessa obrigação, por três 

Mas não ficou nisto a sangria detè mu-
nicípios. Veio , aind.a? o Convênio de Ensino 
Primário trazer novas obrigações percentuais do Hospital 
(decreto l<ii 256 de 20.12.1943). P o r eio J Consuhorio : -

I obrieam-se 6s municípios & contribuir com 10% j Caldai, M — L a aniar 
j da receita ordinária em 1941 e daí por dianie j Das 15 h o r a < diante 
i mais 1% em cada ano subsequente, até , R^Vdlenc a : Avo::íd: Canap̂  
|';;m total' de 10% de 1943 para diante, quata ' ^ - leÃ*:™ VM 
j es^a destinada construção de prediog es- • 
I colares em Nó tal, e no interior, ccixservacãs | 
I drs quíí já ião de sua propriedade ou do Estad-j 

o seu melhor aparelhamento técnico e peda- j 
>'ügico„ tudo sob a orientação e fiscalização do \ 
governo do Estado*" \ 

, Em resumo: d^z por cento? tres por cento? 1 

quinze por cento. 
O que sobra, senão migalhas* para os ser- I 

•li i • i * « i a » ^ 1 

tiiîiÉÉte'eili 
ADVOGADO 

Esciiîorio e reâ:denc;a Avenida 
R.o Bi-anco,73S - Fo^ 2376 

MEIA COLUNA 
viços diretamente realizados pelos municípios, 
sabido "que a percentagem com as despesas ds 
"pessoal" nunca são inferiores a cinquenta por 
cento ? 

O S A N J O S 
y p 

F Ç R K A N W DE OUVEIRA 

I Ferides, Reumatismo 
I Placas SifiUticas 

EUXD* DE NOGUEIRA 

e I 

A doutrina, dos anjos custó-
dios é muito linda. As crian- J pinhas 
ças gostam d» ouvir contar 
historias a respeito deles e, es.tàq 1 xgreja 
plenamente convictas de que ' ' ? 

um anjo é mesmo uma crian-
cinha de asas delicadas ou 
um jovem de cabelos compri-
dos e louros, com túnica de 
-eda c níjas de lu2. 

x x x 

Telegramas de Vitoria, capi-
tal Espírtt^ §anto? anunciam 
que o cçronel A^nisjo Poeira 

r v muito lon-e. Só usando umas ^ S o U 2 a > C h e £ e d e P o U c i a > a s _ 
I flAtmlunt- I i - • ' 

sinou importante Portaria, man-
Há uma oração aprovada pela dando fechar todas as casas de 

em honra dos santos an- jogo. onde se pratique toda e 
tos X a seguinte 

O que se dá ê, pçréni, muí-
to o contrario. Um ai^o não 
iem forma j nem tamanho, nçm 
itsas, nem nada pois ele CS6 

bailio anjo do Senhor, 
Meu zeloso guardador, 

a ti me confiouf 

A piedade Divina, 
Sempre me rêja, 
VJuai^e, governe, 
Ilumine, Amem. 

T - - M l 

x x x 

h 
qualquer espepie de jogos de a -
zar. 

O ato em apreço marcará o 
inicio dJe urna intensa campanV.a 
contra a jogatina no Estaio, 
principalmente o jogo do bicho. 

COMO O SAPO ÍTTC. 

(onclusão 5.a pagina) 

Só ás arvores que dÂo frutos 
se atiram pedras, dizia o imor-
tal- Vieira Assim, a Univer-
sidade Popular, esíít t* p-ra-
bens. Nin?uerr: ercap-.', desta 
vez ao odi» verrr;lhr To-io 
mundo é bandida ra:r " Cis 
cudo? Sergio Severo, Luis Vai 
ga. A:é Ba!^??. já :T.O:IO. 
nao foi resp^^?^"1 Só hi utn 
hemem intnnjlva!: 
los Prestes . 

C jí- ' 

Im 

CËBIEI deSêrtflris 
Dn Etelvino Cunlia 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

« i o de Janeiro e Sao Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi elé-

trico, eletçocqa^ulasao, etc, 
CANCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em dianre 
exceto aos. sábados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Çone 10S2 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 39 
— Petrópolis — Natal 

muito comum e conhecida 
oura e simplesmente um espU de todos aquela estampa que | v 

" to . A n0Ê,a fantasia ,entre- apresenta duas criançL ^ T T 
'amo, os i m a g ina assim para' , b i s m o e p 0 r trás um anjo | ^ " T * * * * \ % 

que m , i s facilmente eles possam' protegendo.as. Ou então aquL'1 l l V 
COMPREENDIDOS pelu >a outra em 

oce vda com asas de andori-
ou jã 

como se vöa sem 

1 2 ^ ^ 

qua não topamos r, o convj. 
nismo. Entretanto, 
nenhum outro país c o rr.i;ndo, 
como no Brasil. ^ • 
tas i?e . tenha*?, :,tv de 
uma audacia t"K) 
n^rte na pratica -
hedionde». de assai 

1 ^ r- K 

de terror^ prova íí.: 
vro Pedro Lafaie--1 

C povo braíilevo ^r^-

• íoí;.' que se vêem j 
isa inania de materialização. duas crianças brincando com' Nem acabara de dizer uso 

As aças, por exemplo, lhes são uma cobra sem sofrerem 
latias por causa da ideia de nhum mal 

ssciueceu o^ ÍCJIÍUH. 
39j'J O sangu- cas 
vanta um ciarr.ur oc-

1 

1 nenhum at\iuC?o j 
\é espaz de abarre. 

„ O banditiííno. p..; 
proprio dos que — 

i D -

vj'j 

po, qua 

costas manchadas e o seu corpo 
j 4 mo!? e todo 

'™«i«*Bc,ro* quo eles são. O K eYidente que nos dois _ 
aionsageiro tem por missão an- ' sos o anjo da guarda fundo- ; ^e uma pedra. 
-ar muito. Do céu para câ nou sem por cento. 

Miiaml» 
A&ntçi , p w ^ f t ^ w ^ e. Repreíent^te, d - aív, 

ne- ; v irou a viola de boca para bai-
xo, sacudiy-a e despejou o Sa- i 

se foi esborrachar em a e 51 ^ 4 

dens de Moscou, 
direito esses adt^to.s 

: : 3.-1 
An IV 

0 

| entregar aos cr.r.po..' 
í Universidade Popular, 

Por is5 ^ é que o Sapo tem as \ çã0 democrática e • 
foliia ^ i 

inchado. 

dl 

UJL' 

r o o 
C a n a a n 

Os b ichos nio Restaram do 
quA o ITrubú fez. Para Castu 
ga-lo, nunca n>ais o deixaram 
c^xjner came fresca. Por isso 
é quek ^ó çorre carn^ podre e 
viv* ttí^e çm cima das, arvorei 
e dos ttfhadoa. 

conto a 
tolwrancÍ3 da 
todos íub^ r^s 
cia em provocar 
publica é íazer 
mesma e umpra 

p.j.i; • 
qui 

co:^ ^ 3 

o :,eu d^ver e 

os comurü^taü 
foram vitimas 

bradei 

C. 

EITUfifl PREJUO I. 
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Depc-is dos trabalhos iniciais obra»» «m regime do 
da Associação Potifuar, no 1 glé. 
Kio de Janeiro, as autoridades j —oo— 
biasiirics estão tomando as Pelo titular da Pasta ia bancaria, - q u - sa'acha 
Heparins providencia«- para Siucaçâo e pelos representai}^. Quela casa do congresso hz 
a irar^darão dos restos mortais dos Estados do Amazonas, Ma mais do um ano. 
(]0 <}-. Alberto MaranhSa do.riinhão# Coará, Kio Grande do I —<K>— 
município de Parati. no Estado Norte, Sergipe, S. Paulo, Mi! Informasse do Rio oue serk 

anexo á CapeSf Colégio 1 ' ' ' -

Foi pedida urgência nr4 Ca-
sa Fed&ral para a discussão e 
votação do projeto de reforma 

AV-

ao Hi- para esta capital. A na» Gerais, e Hk> G. do Sul. p;oposto á Comissão Central 
ideia, que ae pode considerar foi assinado um Convênio para de Preços a mistura de 
vitoriosa, foi partida do dr. 
Camara Cascudo. 

Por r;csro intermédio, a po~ 

10 ct 
JC 

ajuda financeira e técnica ã de farinha de mandioca ao tri~ 
campanha dá Criança, a ser go, afim de garantir a produ-
prestada por intermédio do De- ção e a industria nacional de 
paitamento Nacional da Crian- mandioca. 

pulack; òa localidíade de Zum« ça. 
bi. no mimicipio cie Touros, faz 
novo apelo ao Departamento Tendo sido considerados "ne- Num principio de incêndio no 

de Edaeasão no sentido der igosos" á segurança da A ' - c f i r ^ u e i r o n a c i o n a : "Lemi", no 
ser ir^í-õlada, ali, uma escola j gentina, foram expulsos desso queimou-se regular quan 

que já tidade de juta indSana, que se 
da 

Imaculada Conceição, aerá 1 ba-
lizada mais uma sessão ordina 
ria dos Centros da O, V, S. 
da Catedral S. A C. e J. 

ta a coleta correspondente'hos 
meses de abril, maio junho. 

Falará o ravmo. paira Ercu* « 
. 0 X ! 

soft Negreiros. 1 
jfl ! 

à A 

primaria para as crianças po- pais 600 iugoslavos, 
bres. 

Espera-se que, depois do pa-
recer 00 dep. Euclides di© Figuei 
redo, e <2a comissão de finan-
ça?, o projeto sobre o aumento 
de vencimentos dos civis e mi-
li tal es sofra a primeira diçciip^ 
são. 5* Beira próxima, ecn 
plenário. 

O presidente da Republica 
provou üs minutas do ttrmo de 
zc.orôo que o Mini^erú* da E--
durAçSç assinará cain a Socie-
dade Borr; Pastar, de Natal, 
e com ^ Hospital d^ Mossoró» 

a execução de diversas 

C )!§as?da CHa£e 
A MOVA AVENIDA 

paralziadoE 6s serviços» 
d c da nóva avenida 

0 Prefeitura Municipal a-
i iiu per traz da matriz do 
Borv. Jesus das . Dores, ligan-
do c burro da Ribeira ao de 

I n ir! ria com os melhores 

se acham em viagem para o destinava a uma firma 
pais de Tito. Baia, 

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MAMA CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Ofereça a melhor 
oportunidade acs srs. viajante«, garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Betei Eelà; iVistà; constitui a maior garantia de bem 

servir àos sfus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODCS 
, Avenida- Junqueira. Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL RIQ JGRANDE DO NORTE 

I ire- -
... Em recente decreto assinado a vila de Epitácio Pessoa ao 

T » 

pelo chefe da nação, no mi- município de Macau, neste Es 
nlsterio da Viação, acaba de tado, tendo sido para isto au-
ser aprovado o plano para a torizaéo a aplicação das do-
oonstrução do trecho que liga taçoes orçamentarias. 

Nwo tabêlamesb» íixalopela CEP 
A 'Comissão Estadual de Pre 

ços, em sua reunião de -on-
tem, resolveu incluir na tabe-
la já em^ vigor, neat* capital, 
os seguintes preços de ajfes : de farinha trigo, aquele or-

! Lonu-ilos de entusiasmo, a P e r u i _ 3 5 ^ . f r a n g o de jgão resolveu tabelar èm cr? 
0,93 o quilo da torta de al-
godão. 

Oi. :'a pressionou desde logo _ 3 0 ; p e r u a _ 20,00; 
:a importancia, bem as- g a U n h a __ 1 5 0 0 c a p S o _ i5 ioo 

PELO MUNDO CATOUCG 
POR ATACAR A RELIGIÃO, <iue está destinada a minarei Al, 
OS COMUN6TAS PERDERAM Influencia da religiã^-^ 

ROMA, (N. C.) — Os ataques fornecer a causa do marasmo j; 
contra a religião e as taticas C a d a um de seu« ! 
encaminhadas para enganar, os l ° s expÕe e desenrola-^ temiaô 
catolicos, foram a 3 principais de assinalado sabor irrefi^i^o 
causas da derrota comunista e Socialista, diz a criifcà; além 
nes eleições italianas, disse o d i s s o »acrescenta, apenas " p e % . 
Primeiro Ministro Alcide De L a s k i disB™"1» á ; 

Pasperi, em vigoroso discurro I g r e ^ a C a t o h c a - » • ; 
pronunciado ante a Camara d: ' f jgjBBgj^M^aBJyfcM^ tXf 
PeP^tados, que com a njiaiori; 
de 346, contra 107 voios n f w i ^ ^ P l W i ^ K i M ^ ^ 
o novo governo, 

O Primeiro Ministro, in 
terrompido amiúde pelws co-
inonistas encolerizados e pelos NOTICIAS DOS ESTUDKJS v 
socialistas da ala esquerda, de- Robert Mitofium, cuja popi:-* 
clarou qus os Dem ocra tá-cr is _ laridade nos começos do ano 
fcãoS, haviam ganho porque corrente ultrapassa a d i 
trabalharam nas eleições "eom quer outro artista inidaitáo noi ^ 
um ptrograma de cooperação in ano passado, foi eseoÖndo para 
ternacional/ jde reconstrução o papel principal de ít 
nacional e de tolerancía reH ON THE MOCN* da KRO Ra^ 
giosa". dio. .VICTOR RIATURE foi 

As taticas comunistas, pelo encontrado pela RKO Rádio 
contrario. causaram "alarma para encabeçar o elenco de 
nos italianos que levavam a MR» WHXSKERS.. JOHN FOPD 
liberdade religiosa no cora- que produziu e dirigiu EU 
ção", continuou De GaSperi SOU UM FUGITIVO, da Ar -
e as noticias da continua per jgosy, distribuida psla RKO, 

iffeguição religiosa nos paíse= planeja ir á Irlanda no ve:áo 
atras da Cortina de Ferro deste ano, para filmai* THE 
justificou tal alarma. Ao re QUIT MAN, em que Maureou 
ierir-ss á própria Rússia, o Pre- O "Hara, Victor Mclagkn tem, 
mier disse que "a <?onstanJve principais.. A RKO está com 
repressão atua! não é um 23 novo^escritos em andamznto 
grande progresso sobre a vio- ocupando, para isso, 21 escri-
lenta perseguição de ontem." tores. Os escritos uns mais 

Como evidencia das manobras adiantados do que outros, 
comunisias de enganar os ca- rão, entretanto, todos para bit -
íolicos, o primeiro Ministro mos ves produções. Cinco deles de-

^ -i , • M , trou folhas volante^ do Par- verão estar prontos em Fsvo-dotadas pela CEP a respeito da _ _ 
„ , „ . j , tido Frente, Popular, qus% por reiro e Março, para a filma^m 

disinbuiçao e venda da quota c * . r r u r d ^ v t u t t i t t ^ d ^ p w t r ^ r , 

e frongos — 12,0Q. 
Alem de cuiras r»cíidas a-

um lado, levaram postais de T H E BOY WITH GREEN HAIR, 
^anips e, por outro, a propa~ MORIGAGE ON LIFE, BAL- . 
^shda eleitoral dós «omunistas/ TIMORE ESCAPADE, BLOG2> 
Também acrescentou aue a in- ON THE e BED OF ROSJS, 

Fc'-.a près sa com que es-
itr.do feita. Atualmen- j 

tan to. não sabemos, er.i: 
î-1-i' t/jZ-J: 
i < 1 tic 
ru.bal r '̂s 

i r/onir-fl it? 
* r 

qui 
f'idiesa propaganda dirigida 
contra o Vaticano encontroa 

motivos (talvez por A exemplo do que aconteceu; Domingos Camara de Castro, 

cie: 

pronta resposta contra os qn^ 
a instigavam. 

.... , . . " Em seu discurso, o P^imeirc 
verba própria)^ os 0 m varias cidades brasileiras, j funcionário da Secretaria Ge- M i n i s t r o s e r e f e r i u á grand; 

acham paraliza- realizaram-se, domingo^ na j ral do IBGE, no Rio, e José q u a n ü d a d e d c a r m a 5 

i cidade de Mo^cró, as provas| Nazareno Aguiar, . chefe da ^ ^ ^ ^ d e s c o b ^ r t a 3 e x p o s s u i n < ! o u m a 

para o concurso de Agente. secção de Estatística da Ins- d i f e r e n t ç g p a r t c s d a ui compleição. 

Miss Roman, que é de esta-
tura pouco acima da mediana 
e tem olhos negros, não sora? ; -
te é uma entusiasta fan do ci-
nema como gosta de literatura, 
de musica e de pintura. E' 
solteira, usa pouco "rnak^ii^/' 

maravilhei 3 

- C.-: 0€ 
: cfi'jii.^ 

f a « t e m , num pro- M u n i c i p 3 l d e E s M s t i C Í ) p r o m o . U ^ Regional, nesta ca- ^ a n e c e s s i d a d e da desarmar F n f J . 
^ r ^ n s o s l : ' I n s t L t u t ° Brasileiro! Pitai os f ais ontem « g ^ . o s q u e m ^ 
irara ímensuí* ^ ,, ^ _ t^o,^ + • „ ! caram a TST̂ +al r-m aviHO cia . idvuiiLdí», 

te^ daque or^ão federal, pre-
sidiram as p.-ovas, aii> 03 srs. 

á população da cidade, 
jrssnte aos bairros da 
e de Petropolis^ pois 

r andemente o tra- t - ""-
indo em alguns qui- » ii I I * J H -

, volta aue o automo. | j $ ( ] \'f\ f| [j ̂  f ? . 
pela cidade para al- ! m 

?r.-;ia do Meio* Além f f |ftl 
'.presta major impor- ÇIHII 
-jiele trecho, ende por Ezr» 

as suas peças de teí)r : o 
d a "" 4 1— 7T~" lavoritas, das quais tomou pti*- ^ 

mente, para levantar a confi te< i n d u e m . s e a s s e g u i n t e s : . T n , : dè ! Geografia e Estatística. j saram a Natal, em aviao 
Na qualidade de repr®sentan- Cruzeiro do Sul. ança no novo Estado derroera, V n r t e v V v n m { m tk«. w 

As Dvovas foram realizi- ' Vortex, Excursion, xhe-Im;: 
das na séde da Escola Norm?.t 
de Mossoró, cedida gentil-
mente por sou diretor^ dr. 
José Rodrigues, o comparece 
ram 34 candidatos, sendo 27 
d.o primeiro nível e 7 do se-
f?undo. 

ginary Invalid, Disraeli 
Kiss for Cinderella. 

A 

missão do Minisie'io da 
construídas mo- Educação e 

; z^is residenciais, o que ta capital, desd'j 
xha-sc ncs 
cnic~i\ o 

r: 

«1 in-

E 
f )', : j j • 

• (Jf 

' : começado. ! dr. Lafaicte Perc-ira Guima-
com as obras inter- rães, técnico daquele minis-

o. ccm o lamaçal que íerio e representante do ÍP3-
formam ao longo da titut^ Nacional de Eátu^çs Pe-

Kibeíra-Petropolis, o dagogiccs. 
transitando por ela, A pcrmanencia co dr. Pereira 
.rteza deseja que a Gvimarães se:á de uiua senui-
crir^clua a obra co- na, devendo o ilustre 

üotando a nossa capi-1 nerante inspeeiopar ás escoks 
aLs uma aveniçLa mo- primarias rurais existentes ou 

>•2 rcceisaiia ao pro- em construção nrste Estado. 
urbs natalens*. Para isto, o representante do 

Tws. confiante, n̂a ad- Ministério da Educação \k\~ 
municipal £ no apoia jará «m companhia pro. t 

tvf\o lhe d^rá a Cama Severino B*z*rra, di eíor oo 
e .eodoi^ Je Natal.-.Departamento de Educação.. í Rua Trairi. 581 — Natal 

G R A C A 3 
Jcao H. Fc-reira, agrad-^c? r 

Nofsa Senhora das Grarm, r^" REGRESSOU AO filO O 
intercessão des favores do Pairo SENADOR FERF^IRA 
Antonio Pibeiro, uma firaça SOUZA 
alcançada a b^m de sua sau- Ecpois c;e alguns dias 
de. 

tico. 
OUTltA OBRA DE LY^SKI, 
PREJUDICIAL. A" RELIGIÃO 

NOTRE DAME, Indiana, r XJMA NOITE NO PARAISÖ f-ro— 
(N. C. ) A Revista -Pcliíica- " c i n e & Luis" - C o n d c i ^ - - ^ 
da Universidade d? Notre D— „ QQ 

me ao criticar a nova chvr CARNEGIE HALL, no 
de Harold J. Laski, "A D?- R e x " ___ Aceitável, 
mocracia Americana: Comen- -co— 

Inte:Tro^uio ;\ decíai" NOITES EM TAHITI o o 
do O MONSTRO E O GüMfcA. i L ! 5 ^ ̂  
no cine S. Pedro" — Pi^'ui i -"T 

Cít1 

c a-s a chanças. 

-oo— 

ADVOGADO 
Escritorio : — Av . Duque de senadw 
Ceixas, 109 e 120 — Sala 107 ^ 
1,° °andar, (Edificio BUa) -
Telefone 1608 — Residência 

FONE — 1&73 

permanência nc^t» Ca^i.aL aor- SINFONIA DA SAUDADE e o 
de veio *>Relidir OÍ tvp.bulho-
da Convençam Estíidual dr-

' U. D- N , re^reHoi^ nnt«-on. 
tem, '-O Ri^ do Jr.r.cir^ o 

>òcsè de 
•ïtz'J. 

seriado O FALCÃO DO DE-
SERTO no "cine Aire i:n" — 
Prejudiciais a crianLC ,̂ 

- o n — 
. r. 

O ilustre pt\rlc^nv.atar, que 
íci passageiro d* nvino d^ Pr. 
r.rúv iMT.im da f.T.ù-^^r ro^, t o. 
y.L o sfu übraç^ d'̂  deap-dida^. 

O CASO DO DIAMANTE A -
ZUL - o seriado O CONQUIS-
TADOR AUDAZ, r,o CÍAC Po-
pular m — Prejudiciais a crian-
ças. 
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SENHORAS 

[ A N I V E R S Á R I O S " R 
• | dim do Seridó, a publicação 

I que fizemos do aniversario lia-
Efeter Siqueira Costa, esposa do j talicio H* «ua filha Tamar. 
sr, Amaro Costa, industrial em 
Macau e residente no Rio. 

de sua filha 
FALECIMENTOS 
Faleceu ás 19 horas. do dia 

na re-— .Suelene Pinheiro Barba- 24 destei nesta capita.1. ^ 
lho, esposa do sr, Joaquim Au- sidencia de seu filho ?rancis-
gusto Barbalho, chefe tíc Cen- [ co de Oliveira Néco, a Ave-
iro Telefônico da Base Aerca ' nida 12 (dus.e) n.. 1728. Ale-
de Natal, crim. o sr. Joa^ Francisco da 

SENHORES Rocha Ncco. O extinto cor-
Dr. Odorico Ferreira de Sou tava a avançada idads de 84 

za elemento de destaque no anos c era cst&slq com dona 
meio social economlco. Joana Matia da Conceição e de 

— Avelino G. Teixeira Fi- seu consorcio ficam os seguin-
lho, comerciante - nesta pra- tes filhos: Matiíd* Rodrigues 

Neves, casada com o sr. Pa~ 
— Jorge Camar», Industria dro Eodriguea ; Mario Kosa-

neste Estado. 
— João Cleodon 

• * 

e da confiada 

Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, UMITADOS 
MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento 
publica que tem inspirado : 
DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL 

DEZEMBRO 1945 ,4.210.000,00 Cr$ 8.470.000.00 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13,266.000.00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588.000,00 

ABRIL 1948 7.553.000,00 20.495.000 00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS K SEGUROS 

comerciante 
Mcdci-

nesta pra-ros, 
ça, 

SENHORINHAS 
Maria Canuto de Souza, fi-

no Alves (viuva;: Francisca 
Cassimira da Silva, casada com 
o sr, Antonio Casaimiro da 
Silva ; Pedro de Oliveira Neco. 
casado com dona Francisca d<? 
Oliveira Neco ; Francisco de Oli 

R e p o r t a g e n s d e u m v i a j a n t e 
m 

L I S I E ü X , C I D A D E FORMOSA 

lha do sr. Miguel Canuto de veira Neco. casado com dona 
Souza, comerciante e proprie- Domitilfa de Oliveira Ncco,, o 
tario nesta cidade. j Antónia Soares de Medeiros. 

— Cecília Celso, filha do sr, casada com o sr. Paulino Soa 
Antonto Celso Filho fuiicio- res de Medeiros. Deixou ^n -
nario Estadual. da o extinto 50 netos e 23 bi-I * 

— Inex Duarte Dantas, f i - netos sendo-lhe administra-
lha do sr. João B. Dantas, re- dos todos os sacramentos da 
sidentò em São José de Mi- igreja pelo padre Luis, da Pa-
pibu1. 

— Sonia Maria Campos, f i -
roquia do Alecrim. 

O enterro realizou-se ás 15 
lha do sr, Pedro Urquiza Cam horas do dia 25* no Cemiterio 
pos. jdo Alecrim, com grandíe acom 

CRIANÇAS ! panhamento* de pessoas ami-
Ivariete, filha do sr. . Anto- gas e parentes, 

nio Vitorino, agricultor em1 Pezames á familia enlutada-
Santa Cruz, 

AGRADECIMENTOS MISSAS # 

Do jornalista Veríssimo de MANOEL RAIMUNDO AGUIAR 
Melo, recebemos cartão *de a- j — Transcorrendo, amanhã, o 
gradecimento pelas noticias que 4.° aniversario de morte <fo sau 
este jornal publicou a respeito doso Manoel Raimundo de 
da publicação do seu livro Aguiar, sua familia mandará 
"Advinhas", bem assim do seu sufragar-lhe a alma com missa 
enlace matrimonial, realizado que será celebrada, ás 6 horas, 
recentemente nesta capital. 

K \ • ' Agradeceu-nos o sr. Francis-

na Catedral, convidando os seus 
parentes e amigos para assis-
tirem a esse áto de caridade 

co Amorim, residente em Jar- crista. 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 23 d« Ju- N.° 2997 — Camara de Verea-

lho de l f tô , j dores. Volt* a Camara Mu-
De3pachos do Sr. Prefeito : ; nieipal^ com a informação de 
N.° 2576 — Aurora Alverga que não existe nesta capital, 

Soares. Concedo a 2.ft via da nenhuma jpr$ça com a deno* 
carta de aforamento de acordo minação de "Praça da Vito-
com a planta anexa, e informa^ ria." 
çao da Diretoria de Obras. N.° »96 — Camara de Ve. 

N.° 2776 — Conselho Parti- ' readores. Devolva-se á Cama-: 
cular de Natal. Como requer ra Municipal, com a solicitação 
c tie acordo com a planta ane- de melhores esclarecimentos, 
xa e informação da Diretoria de posto que, não existe nesta 
Obr^g , capital, nenhuma "Praça da 

2804 — Pedro Raul da Vitoria." 
Sijya, Concedo. 

N.9 2251 — João Batista de 
2933 — Camara Muni-í 

cipal. Informe o sr. Diretor 
Andrade. Concedo o desmem- de Obras, qual a distancia en-

d o í e r r e no « quanto { tre o local pretendido para 
a \#*9sferencia, após aapresen- a instalação de um chafariz. 
^SSF1 i corfceoimento de 
transmissão. 

í "ri 
N . 0 2944 — Escrivão do 2.° 

Cai^gjjip. Responda-se e arqui-

— Administrador do 
Matadouro. Ao Diretor de 
Ohr«kg para orçar o serviço. 

2Q50 — Delegado da Co-
missãp Estadual de Preços. 
Ao ..Diretor da Fazenda para 
in^rmarsobre o assunto. 

S^JKPI — Secretario do Bra 
f&fr* Responda-se e ar« 

quive-*«K 
N.o 2994 - Camara de V e -

Diretor de Obras 
PQfa, aprasentar orçamento do 
caiçame^o. aqui-»Coitado* 

DIRETORIA1 DE OBRAS 

Afim de satisfazerem as exi-
gências em processo de seus in-
teresses, devem comparecer a 
esta diretoriat com urgência 
as seguintes pessoas ; 

Manuel Bezerra e Hassan 
Amin e filhos. 

(Especial para a A ORDEM) 
MONS, MELO LULA 

11 horas e quarenta minutos da 
manhã radiosa de 11 de Julho 
de 1948. 

Todos os corações se alvoro-
çam e wÊà paz incomparável des 
ce sobre as almas. Celebro o San 
to Sacrificio da Missa. Lisieux 
convida á meditação. As ruas 
da cidade mimosa estão cheias 
de peregrinos de varias partes 
do mundo. 

Pairam sobre as multidões 
as .bênçãos e os sorrisos de San-
ta Teresinha do Menino Je-
sus. Todos sentimos, a influen-
cia benéfica e salvadora da ad-
miravel e querida Santa. 

A flor de Lisieux encantou o 
mundo com o seu sorriso an-
gelico, embora sangrando 
coração. 

Só Deus sabe a amargura 
suprema e a intensidade 
frimento que passou na vida 
terrena a mimosa flor do Car-
melo. 

O segredo da perfeição cris-
tã consiste na inteira submis-
saJT̂  á vontade de Deus e no 
abandono completo á Divina 
Providencia. Muitas vezes um 
rosto sereno esconde um dolo-
roso sofrimento, só conhecido 
de Deus que tudo sabe e di-
rije. 

A lição de Santa Teresi-
nha é das mais impressionan-
tes e preciosas. 

O Anjo de Lisieux, servindo 
e sofrendo iluminou as almas 
aflitas e os corações ulcerados. 

Santa Teresinha aponta-nos o 
caminho. Quando a fé * a es. 
Perança encontram guarida no 
coração do homem, a dor tor-
na-se querida e abençoada. 

Nao ha beleza moral na vida 
humana sem os enplendores do 
flofriürtento e o /heroisnfc 
grandes renuncias. Santa Teresi-
nha continua, dia a dia, derra-

mando sua chuva de rosas sobro Santa 
© mundo conturbado, tão neces-! mestra 
sitado de Deu s. 

Sem a luz de Cristo, sola-, 
ção de todos os problemas hu-
manos, o 
homem, não encontrará nunca 

repouso e a serenidade-

i cic/.tuna 
dü R>iiim, îo4 

a g^nae 

Consola-no^ 
d a s e s O l t c í V 

bre cotai ao 

IMij mu-
1 • _ ; - ^ po-
hunia;̂ ; alUi-

ras mistciio.si : »lo 
homem desiludido do ! ^eza 

!ITj Bc-

Liseux -
lho de 1348, 

Vam.M. il j l u 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondaa Curtas, eleiro-coagulação 
Waturi eletrico, — Consultai ; 

doenças de Senhoras 
4** 14 howtf em diante — Con. 
cultaHo: Ru« Ulisaea Caldas, 83 
— Heafatada. Avenida Pnadaiu« 

_ Morais. 610 — 

B L O C O P O T E N G V 
pela « o d « « ^ p r e ç o , ^ s o b m u d o p ^ «up«ior 

qualidade do Oàpd e n ^ r ^ i o ^ 

UftfA 

trow 4 

UM <Otft>«JTOR DS QUAUCAOE PARA CADA APLICAÇÃO 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I S Í K C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PHOTOLOGIA E SIÍTLIS 
Cura Radical da» hemorroádas* varisea a hidrocelos, sem operação 
• tem dor. Doenças da uretra, proetata, vesículas, seminais; bexi-
ga e r im. Tratamento rápido das uretrite» agudas ^ craiica« 
t vtíMM oomplioaçõea. Perturbaçõea sexuaii — Uratroscoçia 

Galeano Cautério 
DAS IS HORAS KM DIANTE 

Cooaultoild; Sdlflelo "Nova Aurora", Rua Dr. Barata. Kl -
1*° Andar - Ba«.: Rua ApodL 177 — Foaa U i 

Maquinas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
l e g i t i m a s e novas 

V « o d * M e c l i i « l v c a n « n t * 

SERGIO SEVERO 
Agente da S|A Casa Pratt 

FAÇA SUAS COMPRAS NA: 
Livraria Santa Teresinha, 

I4vratú ffenuiaameate oatóHeo,- mantendo variado s<>rt, "ie",t0 

livras e artigos religioso« 
SUA OUBSÉS CALDAS, 177 - A - CIDAI» 

> > MAfei . - WO«tANDE^DO NORTE 

AttA 
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tí à* ii#XX*HJÍàB r* HufA <k.'im^ 

Suplemento do Boletim Catolíco 
:-í(»íivos cie doença ms im-

de fazer o programa de 
v^v^o passado. Forte grip e 

; ^mou-mc durante toda a se~ 
r -v̂  de medo que ficará para 

; ;:(ro sabado a mesma pèr-
i^a : "Qual a flor que é 

?" O primeiro premio 

será oferecido por Vitoria Eu-
genia Lamas. Haverá outros 
brindes. 

x x x 
Agradeço de coração a todos 

vocês que vieram me visitar. 
Não pcbso externar melhor meu 
reconhecimento do que pro-

metendo oraçõos % sobretudo á-
queles que rezam poio meu 
estabelecimento« 

XXX 
O concurso institui d J pelo 

senhor Sebastião Correia do 
hlclo encerrar-se-á no proximo 

o a seguinte : "Quo c quo vocS : O ny.uúno Ubirijara Santos 
pensa do < nn infantil do mandou estes verícs de si:a 
í3oktim Catoliuo '*? auterá para a pagina Infantil: 

1 ppTpr? 
Já temes aqui uma qu«m!U ' "J 

Triste, desanimado # icae enorme de respostas cx\c _ t __ La se vem o Drmiao, 
e:ao entregues a uma comia pCjbre> desajeitado, 

dia 30 do corrente. A pergunta j são para o dev'do julgamento, Lho? sem um tosúio 

Para contar ao seu filhinho Á HISTORIA DE JUYWA :—— 
r í dou esta historia ; 
PARA CONTAR A SEU 
FILHINHO 

Era uma v e z . . . uma noite mais terrível, pois era uma mno 

Apertando o jaquetão, 
\ menina Vera Lúcia Monteiro de era quaei nada — o temv ( ! l I ET muito comum em nosso sua pisa. Genoveva sem tsmer sempre puoie c cansado . 

era a sua mão, que f a m tanta sertão as secas periódicas tfrans- as onças, as serpentes, aos pios p o t l c c o m P r a r o pao . . . 
coisa e desfazia também í i ̂ o r m a r a s condições dos nossos das aves agourentas, apressa 

~ x 1 sertanejos até em boas con- o spassos entra numa guéla Pudesse ele fumar Mas a que viam agora era bem , 
diçoes reduzi-las a extrema pe- de serra e esconde-se em um pouquinho pr*a matar * 
nuria. uma gruta. Mas ao entrar f i - este bruto negoção 

. , , _ _ , Juvita pontou-me a seguinte estupefata com uma luz 
tora, uma mao de homem, berdade, que podia saltar sem o historia; Numa seca calamitosa, deslumbrante, um manjar tao m s 

. inha e aberta como se qui - estorvo do homem e que esta-' grandes eram as levas dt reti- excelente que de repente sa- V 
rcs?e cair sobre uma presa. va ali, Ixim e^i frente a cova cantes que sucediam-se diaria- ciou-lhe a fome e a sede. Dei- ° d 0 l x a ^ o c m h a r 

Arata grande se poz a tremer aberta * * mente. Um dia de sol abrasa- tou-se em um divan muito de- Nem um chupado limão.. . 
/ ^ « ^ * — i A - dor, batem a porta de um afa- licioso e durante a noite fez-lhe * • 1 - i 
, ; e m e d 0 e ° r a t o g r a n d e t a m - | , A m a o , n a o s e fflovla, 0 mado e abastado fazendeiro, um companhia uma mocinha de f i - r Q g é F m ^ t l í - i r r r i r t 

do rato mísero casal cercado rlp mi- siotirUnia tart divina rmo nin- J " « * 

a ê lá fera aparecia, pertinho cozinha, uma mão negra, em l i -
da 

: 0ai . Só os tres ratinhos p a ^ n a o impedia o pavor do rato mísero casal cercado de nu- sionefnia tão divina que nin 
ciam valentes, olhando sem grande e o da rata grande en- merosa prole, faminta e andro- guem nunca imaginou. Uns 

. , i _ ' » ^ k _ . . . - i t 1 - r i i it ADVOGADO 
nenhum temor. Parecia Isso,1 quanto os ratinhos nem te- josa, Apesar de tanta indi-gen- dizem que era a fada da Eor— Escritorio Edifício. Aureliano, 
iKu a verdade era outra. Imiam. . . , cia as crianças eram lindas e borema; mas alguém pensa qu« i . o Andar — Sala 114 

4 . . I . bem educadas. Genoveva mais era a santa de seu nome a TIT™ igvk 
A rata e o rato conheciam a^ A mao nao se movia, ma», nos v*jhinha_ ternnr.^^. mártir e heroína r ^ d r n ^ ^ _ _ f o n e 

Rua Coronel Cas^ 
i 

* ^ 

. - . | bem educadaô. Genoveva mais era a santa de seü nome a 
A mao nao se movia, mas, nos velhinha, sem temor, sem aca- mártir e heroina, padroeira de 

,1.0 do homem, já a tinham vte- dois medrosos, parecia pronta' nhamento sáuda os donos da Paris. Nesta gruta ficou escri-
muitas veze s , rompendo r a - ' n pular para agredir . . . j casa com estas frases de habi- to em letras cor de jaspe a 

Residencia 

Nisto, a passos lentos ana- a n t i S o . Louvado Seja Nosso odisséia dç Genoveva. 
' - Senhor Jesus Cristo- Com ' — — • 

mns, arrancando hastes^ empu. 
nhando uma ferramenta que f receu um homem qu^, á luz , . . . ^ , 

- I , , * gesto ínsmuamente recebe a es-
;aeia um ruído de trovão. . . j do luar encontrou aquilo que m o ] a e d i z - M u i t o obrigado, 

Já a tinham visto conduzindo p e r d e r a - Q que ? — à sua Deus lhe pague. 
iun boi, animal muitas vezes, mil luva. Levantou-a e se foi soce-
ve?,es maior que eles, tinham gado . . . 
visto a mão do homem carregar 
iima raposa, uma garça, c fe-
chada como uma pedra e aberta 

cudo, 334 
Telefone — 1732 

X X X 

A dona da casa ficou en-
cantada« vendo a ̂ educação e 
beleza daquela menina de ca- nunca tivefam .tanto serviço. As 

V 0 1 I 3 & o sape 
PAULO MAGALHÃES 

Os alfaiates e as costureiras 

íú s a Céu 
Sapo ? Arranje asas e voe ! 

O Sapo respondeu : 
— Pois vou, mesmo. 

era 
O medo dos ratos grandes ^ ^ l o u r ° s , olhos azues a e x - oiicinss deles e / avam cheias P e r e um pouquinho, compa-

ignorant« d e ^ 5 u e de tudo quanto era bicho. Cada dre Urubu. Vou ali, na minha ignorancia t ignorancia conhecia os preceitos divinos • 
com seus cinco b icos . . , E sa - era também o valor dos rati- dò grande Mestre. A rica dama 
biam que o homem, em verda- 'nhos. j pediu a menina prometendo 

Onde colocas opai? 
A cena passou-se na Siria* 
Um espião foi denunciar ao 

pachá Djezzar que, todos os 
niss. em uma casa crista, ha-
via discussão entre o filho e o 
pai, por causa de um quarto 
recentemente construído, no 
ponto mais alto da casa» e que 
o Jilho pretendia ocupar. 

Djezzar mandou, imediata* 
mçníe^ chamar o acusado e pev 
í?untou.lhe 

Que religião professas ? 
— Sou cristão* 
— Faze, então, o sinal da 

— Executada a ordem, conti-
nuou o pachá : 

— Onde colocas o nome do 
pai ? 

— Ero cima respondeu o jo* 
vem. 

— E o da fObo» 
— Era -fasdxov 
E, como te atreves a querer 

cuc teu pai aloje no quarto 
<ie baixo ? Vai, e s e não mu-

ares de opinião* terás que te 
comigo ! hei*de mos-haver 

um queria a roupa mais bonita toca, buscar um par de asas 
que a do outro e o mais depre s- que uma andorinha me deu e 

mil cousas; tanto e tanto foi sa possível. O Tatu mandou fa- já volto para ir á festa, con» 
a relutancia que o$ pais da \ zer um ^ibao marront peludi- você. 
meigir menina^ cheios de cons- ^ c o m pre t inhas . A cotia í O Urubú ficou pasmado l Pa 
ternaçao resolveram a-deixarem A , • ' 

. , a sua filhinha até eles retorna- ( e n c o m e n d o u ^ c a p a a m a r e l a ^ ra ver se era mesmo verdade 
trar-te, por um severo castigo^ r e m a o s e u inesquecível lar. escura, com pintinhas brancas, o que o Sapo lhe disserai sen-
que os filhos devem honrar e A ambiciosa dama sobrecarre- A Lebre escolheu um vestido tou no chão e ficou esperando, 
cespeitar aos autores de seus gava a pequena de pesadas obri- comprido branco, bem macio.: p Sapo, então deu uma voi-

gações, mas tudo ela resolvia A ^ u l s r u m vestido com tinha atrás de Jm pé de; capim.) 
Com tataca de menina de edu- , . . ; . • , , . f ~ 4 
côção esmerada, A casa era b o l a s Pretas e amarelas. O uru - e, bem devagarinho, sem que 

Qual é o lugar para onde nin- 1 ^ gosto ver, tudo varrido, tudo ^ bàndou cortar um fraque fos^e visto, entrou na viola 
?uem quer ir e quando vamos espanado, tudo guardado em preto; o Grilo, uma casa- do compadre e f i c o c bem 
somos levados sem saber ? 

dias* 
MATE ESTA 

(CBAYTTTERIO) 
TEBfíE DE CAVALO 

lugares apropriados» era agil quinha escura. A Raposa quis quietinho-
e de uma economia exemplar, u r n a e l e p r a t ç a d a í ^ t o bo- O Urubu, espera que espera, 
nada de destruir, A horta, o .. ^ j , • , ,£ , * , \ ' 

. . . . , . â _ nita. Cada bicho deáèjava ficar ficou cansado de tanto 'esperar 
galinheiro tudo rendia, tudo * . _ • ^ », , 

^ .. „ , , . . r produzia admiravelmente. Em ™a i s v e s U d o o u t r o ' e gritou : 
U medico, depois de ^gnnçar t ô r n o d e Qenoveva reinava porque ia hav^r uma grande — Estou com pressa, compa-

o termometro, exclama assam- un^ admiração incalduU^el fésta no céu/ ^ dre ! Já vou indo para a testa 
b r a d o : ° produziu um odio mesqui-^ QÚetxi t fvesse asas^iriâ sozi- e lá encontrarei você, com as 

^ Seu marido tem uma febre nho e inj^tificavel. aponto da ^ n â o a s 1 i v e s S e c s u a s : ô s a s d e andorinha. 
dg cavalo ! orgulhosa dama expulsar « ^ 

t meiga menina de sua casa, Mas f o s s 6 m n i i o Pefíádb, v i a~ E dando risada, certo áé qué 4 

—.Ah I nao e para adm-rar i q u e jjav|a d e faaer ? Se ha jaria nas costas da ave que o Sapo havia mentido, bateu as 
doutor. Ele é apaixonado pelas | poucoe dias táî ia recebido aguentasse o peso. Muitos, por asas e foi-se embora. Chegoü 
corridas e de certo apanhou no uma carta de um senhor des- serem pesados de mais, como ao céu, pôs a viola nurif î antb. 
hipodromo... jconhecido, residente nas mar- 0 Elefante, a Zebra, ò Cavalo deu uma voltinha no salão 
A SALA DE CONFERENCIAS llencio qíe ^ T ^ L h a m ° ^ ° P o r w ^ , 0 ^ ^ viola pai* toca£ 

Ao terminar a sua fala, o ora^ (decido de MALEITA, e èle J ^ r é do Amazona nao pode^ Qual nâo foi sua adm^kgo 
dar diriKindo-se á única pessoa e s t a v a d e P 0 ^ ã o s fi^os, tudo >iam ir. Mas havia um bi quando viu o Sapo a seu ladót 

* doente do mesmo mal. * ' * "J* • 4 " " v ^ ' . . j ^ j i doente do mesmo mal. cho, até bem pequeno e com todo inchado de alegria, sèft-
5a Tl Contudo Genoveva segue pm pOUCO peso, que ninguém qyerifc tado numa cadeira ! Ficou 
ícncia busca dos irmãos« resolvida a T — i 1 j hk-ú 
:urso:' tomar conta deles. Seguiu r l e v a r " E que ele nao mandara desenxab^ que n e m ^ d ^ 

que ficara, lhe diz : Agrade-
ço-lhe por ter Udo á paciência 
de ov̂ vir o meu longo discurso: ' tomar conta deles. Seguiu . 

M - I, J . h n i , andou o dia inteiro; ao cair faier roupa nova e quase nada. . 
— « ao na ae que, nem nou- dj> nQÍte> m o r t a d e f < ) m e e ^ t o d a S ^ a v e s tinham' ' medo Quando a festa estava tefrm-

ve outro mnedio, porque sou o t a a m n a certo distancia que dele. Era o Sapo coitado ! nada o Sapo tornou a entrar? 
o segundo orador d e hoje... 'dois bandidos rastejavam a N o ^ d a í e s t a ' bera cedinho escondido na viola, para V^tár-Í 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, fouças 

cutèlarias, etc., procurando a 
— C A S A P O P A U L I N O 

PAULINO & CIA, LTDA. 
R u * í k S m r m t o ; M M A T A L — C m I . ? * ^ ^ A l I U N O 

ors um mundo de bichos começou terra. 
• . * 7 • 

a voar para o céu ; Todos canta - • O Urubú, dando pulinhos 
vam de alegria. O Sapo — que para cá e para lát grasnòtt ate 
judiação ! — tudo jururu, ficou logo" para os anjinhos, pegou a 
copiando da lagoa e dizia,. bai- viola e saiu voando para tetra i *' 
xmho ; ' '' | No meio do c aminboftíxiáà 

Vou, náo vou; vou não por cima das nuvens, «Ĵ -Sapo 
voU4é4 . mexeu-se. O Urubú, ouViftd© 0 

O Urubú, violeiro da f e s ^ barulho, espiou dentro dá Vió^ 
ao passar pela lagoa, ouviu Ia e viu o compadre. • ' 
o Sapo falando daquele jeito, j — Quá, quáf quá, q u t l V+* 
Como t f a malvado, gritou ; . — ítz ele. Então é aaStA^qõé ^ 

^ pbr que^Oé váit compadre! (oncUre na pagina)" ' 
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o n t r a t o 
A| Consolidação das Leis do 

Trottâ&teem seus artigos 611 
e G£5 regula o contrato coleti-

Pagina para o 
C o l e t o 

e o empregador 
d o 

E««cs contratos deverão con- empregados e empregadores qUc 
or cbrigsforlamente ' Í | c e l e b r a r a contratos mdivx-

a> _ designado orecisa dos duais de trabalho ou estabe-

Trabalho 
arrecadadas serão escrituradas 

P u r Carlos R o s a i s Serra no 
( 2 . ° Ano ds Contabilidade) 

| Decorreu ontem o 1 o an! 
, " «III-« 

í V Q l s a l '1 0 ^leoimento do dr 
: Henrique Castrici.no. C W 

sindicatos jcçsavpniante® ; lecerem condições contrarias ao 

Quanta triólezu n-*:« rccordacao ! 
Para o* líicnibrtiq da fairili 

•no Tesouro Nacional, a credi - ' c « S a d a l a a v i v a ? çfa ' ua' 
'to do Ministério cio Trabalho. I d e n t o d a i a u d a d e ^ ^ ^ 
Industria e Comercio, para a - ! ^ 
plicaçao nas despesas de us- . ^ e seus amigos que cultivara™ 

vo - d f «trabalho. 
c S i S l e ' c e m o ŝ endo f<o con- b) — z&Viço ou 

venio de Caráter normativo pe- seiem prert^dos, e a 
lo qual dois o u m a i s dndica- profissional a ^ue se aplica ou plicavel. 
tos representativos de catego- estritamente, ps profissões ou 
rias fccàncrnieas e p rofissionais acções abrangidas ; 
estipulam condições que rege- c) - a cateoria econômica a metade daquele , 
rã o áis relações individuais de 4 u e ^ aplica, ou estritamen- me^nas condiço*, seja e*U- servancia do*contrates col e tu 

unpresas ou e s t a b e l e c i - " puláda para o empregador. t vos de trabalho serão dinmi 

serviços a que tiver sido ajustado no con^ 
categoria trato coletivo que lhes for a - ' c?li*ação dos serviços a cargo do 1 " ^ a d í e 

I Departamento Nacional do 
1 A m ulta a ser imposta ao | Trabalho. 
empregado não execederá daj As divergências e dissídios 

que, nas reultantes da aplicação ou inob-

, cia, ela 
ts 
Oor 

a sua 

durante €.>:i;1en. 

lembrança 

trabalho, no âmbito da respee» to as 
abrangidos tiva representação. meníos 

O coirtrato coletivo de traba- d) — 
lho só poderá ser celebrado balho ; 
pelos sindicatos quando estes — seu prazo de vigência ; 
o iizerem por 

Uma vez verificada a úu dos pela Justiça do Trabalho. 
local ou locais de tra^ fração, a parte ipfratora so^á | VOCÊ SABIA QUE. . . 

j autuada pelos orgãos compe- — no caso de serviço mi-
tentes de fiscalização e intima- litar obrigaiorio, será compu-

«aqueio qus 

longos p.noa ccniwr.̂ ou dos 
meamos idoíiis, o r^nicipoj das 
mesmas jornada? .t o Lie hojp 
não militam mais eir, s\v:s hos 
UíS.porque lorrboi hcvzic^n-
íe no campo da !u:a pek vi-
da. 

: quando estes *) — seu prazo de vigência ; temes ae nscaiizaçao t- munm- m ü l ^ i ^ VMIV , 
deliberação d e f> — importancia, e modalida. da pelo Departamento Nacional j fado o tempo de trabalho an- | V>ara nós c s ; u d a : e l a sim. 
A validade de de dos. salários; do Trabalho, no Distrito Fedo- ; terior á apresentação do empre- j boliza um ni:r(,) histórico. 

Viçara gravado í-ICmariien̂  
assembléia geral 
sua retificação, entretapto, de- g) ^ horário de trabalho : ral, ou pelas Delegacias Re - j go ao referido serviço, desde tfiU' 
penderá de outra assembléia h) — direitos e deveres de gionais, *>s Estados, a pagar, a que ele compareça ao estabeleci-. ^ no c ora^o ckqueies que 
geral, por maioria de dois ter- -mpr?gatíores e empregados, j multa-; dentro de 15 dias. mento dentro de noventa dias viram no m^ir c , ur: ex&inplo 
ços dos associados ou, em se. Além das clausulas acima Se- a multa não for paga, será | da data em que s e verificar a | nara a vida e pnr:. a -oite. Ei 

dois .referidas, poderão ser incluidas feita a cobrança executiva nos respectiva baixa ? i pstã bem lidado â historia d guncia tonvocaçao po: 
terços dos presentes^ 

do 
aos contratos outras atinei^es 

Assim celebrado, terá o con- ás normas par^ a solução paci-* 
trato coletivo de trabalho apli- fica das divergências. 

termos da legislação em vigor- a previdência social K i 0 Ceando do Nov.c 
Coin o Da imposição da multa cabe-

rá recursa com efeito suspen- j a fim 
cação aos associado» dos sindi- O" pvazo de duração do con- ' si vo para o Ministério çao racional dos seus segurados? 
catos convenientes, mas pede- rai*> é de dois anos e não sfirá Trabalho, Industria , e . Comer-J — A GAP de Servioçs de Mi- , de 
rá extender-se a todos os mem- f ermiíido estipular prazo su- r c io , dentro-4o prazo-.de 30 dias neração do Estado de Minas Ce^ 

contribui também para o como 
de auxiliar a alimenta- | e ra> i -a 

das alavancas prepaboyas do 

Digno 
nô 'sâ Ï 

jrmao (.le 
'î'Û. 
Auú de 

bro£ das respectivas categorias, ^erior; No caso de prorro- d̂a intimação, 
se assim o decidir o Ministro do jação é exigida a ratificação dos As importâncias corresponden-
Trabalho, Industria e Comer- convenientes, seguido o rito tes a essas 
cio. . , estipulado para a sua celebra-

Os contratos coletivos de tra- «^o. 
balho são, obrigatoriamente Quando o contrato coletivo ti-
edebrados nor escrito em 3 v e r s u a vigência subordinada 

rais, djspendeu., com o auxilio-
doença^ em • ld46jv 

multas, uma vez CrS 473.040,40 

^îcuza a poetiya lavjrt î, crue / 4 

SOUIKÏ esculpir com íiia 
a ira vez de suas poern.^ a c.sia-
i\Vd do sentimento ívjmmo. 

D I T A I S j Henrique Casíi 
'ela morreu. íisicanien">\ inas 

_ ,, . não sspirituaVnenle As 
ias, as quais não poderão con- i execução de determino ser- j m z o D E D 1 R E r r o D A C O aCordo com o paragrafo único,1 virtudes jamais ^ apa^iío 

MARCA DE ANGICOS [letra- ^ do ariigo 24, da L?i da face da terra, e ^ iveri 
AVISO. I n * 2CS; de 2 de Janeiro de s e n i P r e G m ;iieio 

A^iso- com o presonte, de a - 1 1 9 4 8 ? a q u e m interessar pos^a' u m * 
, - J , cordo com o paragrafo único1 ? r w m t p p^íp TmVn ^ rar- ' l a r esse das Vias e a outra, dentro de competente para homolo- r . , OT , T . : Q l i e ' Perante este JUÍZO e .car- , j- ' , . • . \ , aimea a, do ariigo ? da Ler o o A « . ^ hro^o c*a nos/a 

te r emendas ou rasuras, to- venha ser con-^ 
dos assinadas pelas diretorias ^uido dentro do prazo de dois 
dos sindicatos contratastes, -mos, poderá o mesmo ser pro-
Cada sindicato ficará com uína mediante ato da auto-

corre 30 dias da assinatura será re, á«-Io, desete qu e não tenha ha^ ' 0 ( V ( Q ' - . . - , t o n o d o 0 f l C 1 0 , . i 
. , 14T. . * d , . J . n . ° de 2 de janeiro deste 0 n r 0 C e R c 0 a* «WARITJTÂ AO í í u : a n d o n a U^v^1 

metida ao Mm isterio do Traba- * i a o oposição dos convenien- ' » . o processo cí̂  üAtí iLi lIAVAU 
ano, ^ quem interessar possa, à o S f a V 3 r c s d a c i U d a 209, d e s vultos de no, : 

I çom o pras,-} de noventa dia?, requeridos pelo Senhor JOA, : u m edifici.nt ki «»uii«-. ' ^ í rtoMortQc vindouiuo. 

u< 

Em ca$Q de denuncia ou revo- contada da data da publica- QXJIM INÁCIO FILMO} residen- ! ^rações 
ía^ão serão obedecidas as nor- ° ° competente edital no te neste municipio, ficando Enquanto 

convenien 
lrot Industria e Comercio, para 
homoló^açâo, registro e arqui-
vamento . - : • V, , 

Do wntrato serão tiradas c o ^ r a s estipuladas p á r a ^ a ^ é f e r a / O f i c i a l do Estado, q u e r ' — ; elogiam as suas 
pns autenticas as quais serão ; ã o dos contratos coletivos, ü^ P ^ ^ êate Juao p cartori/ j m a r cado o prazo - de noventa | ! a n , e n t a m a sua GU 

-ando^ igualmente, condiuíònéi- do segundo oficio corre 0 a c o n t a r de data da pu- j E? enquanto :múi 
da á homologação da autorí- ' Prcèesso de HABILITAÇÃO aos blicaçao do respectivo edital' nam de o ter 
kde competente. * i- j favores da citada lei 2G9, . r e J n o Diário Oficial do Estado Ií<? «marguram ^ -

Quando ocorrer motivo de queridos , ps lo senhor JOÃOÍ . A , ' e s s a sorte, 
pno e bem virivel, dentro de ; o r ? a p0derá a vigenciá > I C A a o NETO, residente e do. ^ ^ CS i n t e r e s 2 a d o s a P r 6 s e n " i "São asdm a = 

aias cmt?do5 da data da ^ntr^nc mi^iii^^^ ^ ^ ™ 

c>ca-

COltiO 
n ts 

afixadas nas sedes das entida-
des sindicais e nos estabelecia 
mentos pira os quais tenham 
Sidc ajustados, em lugar pro-

L. l i : ^ I IVJÍLOS 

cb:. i. Oinrüs 

.li'05 
tido 

I -

assinatura do contrato. 
aos contratos . coletivo* ser .mictiiado ne^a municioia, den^ j t a r e m e i n c a r t o r i o ' 0 5 r edama- ( v k i a M i l 

i suspensa • temperaria ou defini- 5 r o d o P ^ e r ã o cs in. ! ç o e s , q u e t i v e r e m n b 2 m d e s e u s ! ccm i lor es. . . a- -
A homologação dos contratos tivnmente, e? nesse ,caso, apresentar as decla. | d i r e l t o s - j lagrima dorida/" 

coleiivos é da competencia do á o mesmo ssr prorrogado^ por í dações de seus créditos G as 
Ministro do Trabalho, Indus_ tempo equivalente ao da sus- \ reclamações que tiverem a 
ína e ^cyi^rcio, ou da autori- pensão, sendo da competência 1 ãe seus direitos, 
dade ^ r ^ l e designada, O da autoridade administrativa Angicos, 8 de maio de 1948. 
registro e arquivamento se a suspensão, sempre-' ' 'Rodolfo. Etelvino Tavaies 
processará no Departamento qus não hcLíver dis^idio entre' 9^r-t"?ituari«. 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA D E ANGICOS 

AVISO 

Angicos, 8 de maio de 1$4S. [ 
Rodblfo Etelvino Tavares — 

Serventuário. 

Para o gronde II.: 
se do Noite H-inrî v. 
ciano, noíso p iti.^ ..' 
cão e saudade. 

•;rlo cio 

:: H 

? .í.siri-

i v 1 ~ unire r 
Nacional do Trabalho e nos Or- 1 os convenantes. Havendo à l ^ ' J 
gãos regionais do Ministério do ' sidio, terá competente a Jus^.! 
Trabalho, Industria e Comercio' tiça do 1'rabalhc. 
de p cordo com as instruções ex~ Serão passiveis de multa 
pedidas pelo Ministro. I 

Uma^voz homoloado e dentro 
de s u a yigencia, poderá o Mi- ' 
nisrtro v dp Trabalho. Industria o 
Consorcio entender, a obriqaío-
riedade. do contraio a tod.:;s os 
membros, da* categorias prolis^ 
sienais e économie as, represen-
tadas peles sindicato^ territo-
riais , se esia medida Lor acoí^ 
Eelheda^p3lo interesso publico. 
A vigência do contrato cobtivo 
tornada obrigatorio para as c.à-
tegorías profissionais c econo -
micas craque nele fo; e^tabi- , 
lecidaf podendo ze? outra, 
quando cxpríssrmcnte o fixar 
o Mínistvo do Trabalho Iu/íuh- • 
Iria e Comercio, ou auto-
ridade jDor olo dejig i^rla paro ' 
as^im proceder. 

AVISO com o presente. 

Entra os meios* mais 
aptos para a defesa da Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias, , stem- mai» aprovado, 
urm mai« eíicar do que 
» HTin^cn 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORÏO: Av. PUQlt DS 
CAXIAS 106 - SALA % 

Fnne 1670 

a Ú0Í 
(Ex-Caixa Rural © Oper^rfa d» Nata^) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R í b e i r » 

V œais popular 
F d ç a h o f e m e s m o 

V î n t * ? n n o s d e f u n 

! Î * . I 
( L I « « ' » 

enred 
H 

d e p í í s i í o 

Conf iança, Garant ia , Sol idez 

EITURfl PRE J 1 n A DflTfl ILEGÍVEL 
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tMi ofc Ofptft rs «m j r -

0 publico b{«fUçjfQ terá ampins infor-
mações úm disputas. oHmpkas de Londres 
A secção t>r«*il.£ir« «íf» sará t r a n s m i s i õ e s 

O d irsíor-representantç da 
potentes emissora "BBÇ", de 
Lei circo, dirigiu a A ORDEM a 
fcuuir.te circular : 

Ficíiaco Senhor Redatór : 
De-ej'0 chamar a atenção de 

V S. p&ia o fato de que a BBC 
irhidiará todas as noites, no 
per iodo òe 26 de Jujho a 14 
de Agosto, o programa "Bole-
tim Oliropico", das 20.00 ás 
20.30, Hera do Rio. A razão 
pi;Ia Cji;?J chamo a especial 
U-nc-io í'e V . S. pára "Boletim 
Oiinwcc'' deve-se a que esse 
pi (.: :rama muito podará ajuda ~ 
U> C.R» :;L::S reportagens sobre 
c-s Olímpico sé. Assim cen-

vido y . S*, cordialmente, a ano, 
tar quaisquer trechos desse pro-

; grama para uso posterior em 
seu jornal. Peço-lhe apenas 
que seja mencionada a fonte 
de informações^ isto é, " A BBC, 
em se-u Boletim Olímpico on-
tçm á noite, disse q u e . . . " 

| Além dos comentaristas es-
peciajisados da BBC, que fa-
i ao irradiações sobxe os Jogos 

. Olímpicos, haverá, muito pro-
.; vav^lmente, outro3*C3mentaristas 
! enviados do Brasil que, de 
jvez em quando, poderão co-
! iabfr&r com a BBC? expressar.' 
j do suas próprias opiniões em 
; nosso programa "Boletim Olim. 

da 'ÍBBC" 
g r A n d e e m i s s o r a r e a l i -

p a r a o B r a s i l 

pico". V . S. pode agora ava-
liar facilmente o alto grau de 
divulgação quç a BBC se pro-
pee alcançar em suas trans-
missões de tão importante a~ 
contscimento — as Olimpíadas* 

Esperando sincerament^ que 
v , S. pcSi£fL utilfeMr-se, da 
maneira mais completa possí-
vel, dos serviços da BBC,* subs-
crevo-me, aqui permanecendo 
inteiramente ao seu dispor, 

muito Cordialmente 

J. F. MC. LAUCHLAN 
p. p. (JOHN BRITTAN) 

Direior-Representants fy BBC 
no Brasil 

j <•,_. 

O f u t e b o l a t r a v é s 

CANSAÇO, PA LIDEZ 
Sabe pox-que vive sem coragem sempre indo-

lente ç sçm força ? Sabe a cauíía do cansaço e da fra-

queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 

ler força e energia ajude seu corpo com Vanadiol. 

o fortiifeante que fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-

blica e indicado nos casos de fraqueza ç neurastenia. 

I N F O R M A D O R 
HORÁRIOS DE TRJSNS 

NATAL — ANGICOS 
Partidas de Natal nas 2. as — 

4 . a se 6.^s feiras ãs 6.30 horas. 
Chegada em Natal — 3 . a s — 

e Sabadps ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saidas de Natal — 3 . a ^ 5.*s 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — ?. as, 4.as 

e C.as feiras as 8»30 horas. 
AUTO MATRIZ FAÍIA 

CEARA-MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

á? 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9.3C horas, 

NATAL — RECJFE 
Saídas de Natal nas 3.as e Sabados ás 5.40 horas , 
Chegadas a Natal nas 2 . as e 

SextaMe^as ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segunda? 

feiras ás 5.40, 4.as e 6>$ 
ívi»'as á» 15,30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4.as 
e f).as iriras ás lÒ.40'ti©ras e 
no* Sábados ás 18.45 horas. 

TRAFEGO DE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ — 

Partidas de Natal nas 4 M , 
Subados e Dofiogos ás 14 ho-
t^ . For.tr. de Partida — Praça 
T (In Fç-ha. (Em frente ao 

J\ '.TAL — CAICO* 

HORAKin OK AV1ÕJES 
PANAIR P O BRASIL S A . 

Agencia no Prédio do Cirande 
Hotel — Telef. 10-19. 

CHEGADAS DO SUL — Pq^ 
mingos $$ 13-45 horas- Terça? 
ás 14.12 hor^s. Quintas ás 
14.20 horas. 

ÇHEQADAS DO NORTE — 
Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
Domimffos ás 6.40 horas. 

CRUZEIRO p O SUL 
I Agencia Rua ' Frei Migueiinho, 

llfe — Telefonas — 1168 e 1958 
RUMO SUL : 

Domingos ás OS.00 horas. 
Segundas-feiras ás 08.00 ho-

ras. 
Quartas feiras ás 08.00 horas. 
Quintas-fçir^s» ás Qg.ÇO horas. 

RUMO SORTE : 
Segundas-feiras ás 15,15 ho-

ra?. 
Quartas-feiras 4s 15.15 horas. 
Quintas-feiras ás 15.30 horas. 

Sextas-feiras ás 15.15 horas. 

de Natal 4 .as e Partido 
Sábados á= 5 horas, ponto de 
Panie r _ p ^ ^ J0S^ d a p e _ 
^ ». (Em írente ao Grande 
llAt).) 

NATAL CEARA'-MIRIM 
Partidas de Natal diária, 

rnc-níe ás lô horas. Ponto de 
I^nicia: p : a ça José da Penha 
(E^ írente ao Grande tíotel.) 

NATAL — MAÇAIBA 
Para ME caiba haverá diaria-

mente duas viagens, sendo urrta 
Pela manha e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praç* 
Jose da Penha (em frente ao 

Grande Hotel) 

AEROVLAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n . ° 166 telefone — 1666. 
CHEGADAS DO SUL — Ter-

Ças e Sabados ás 13,25 horas. 
SAÍDAS PARA O SUL — 

Segundas e Quintas ãá 6.45 ho-
ras. 

AERO GERAL LTD A . 
Agencia á Praça José da Penha 

n . ° 39 (em frente ao Grande 
Hotel — Telef. 15 49, 

AVIÕES MIXTOS 
^CATALINA" 

SAIDAS DE NATAL - - Nas 
Terças-feiras, ás 9.30 horas, 
da Rampa. 

CHEGADAS A NATAL < -
Aos sabados ás 9.30 horas. 

U N H A S AERtAS 
BRASILEIRAS 

Rua Cel. Bonifacio — Telf. 
10-99, 

CHEGADAS DO SUL — Ter-
ÇÂ5 * Stxtaa-feiças, 30 ho-
ras» 

B* S. A.. A. 
Agencia á Rua Nisia floresta, 

Edifício Quinho — Telef. Ï9-83. 
CHEGADAS DA EUROPA — 

Para Buenos Aires — Quintas e 
Sábados — ás 7.45 horas. 

Para Santiago do Chile — 
Nas Terças-feiras, ás 7.45 ho-
ras, PARA O RIO DE JA-
NEIRO — Nas Quartas-feiras 
ás 7.45 horas. 

PARA A EUROPA — Proce-
dente de Buenos Aires nas 4.as 
e domingos ás 0,10. Procedente 
de Santiago do Chile. Nas 
Sextas-feiras ás 0.10 minutos. 
Procedente do Rio de Janeiro. 
N^s Sextas-feiras ás 17.12 ho-
ras. 

F. A . M. A . 
Escritorio Travessa Aureliano 

(Edifício Aureliano) — Ribeira. 
Fone — 16.02. 

UNHAS BUENOS AIRES 
ROMA 

Chegada? nas Quarta ás 20 
horas — Saidas nas quintas ás 
9 horas. 
MESMA LINHA VICE-VERSA 
—Chegadas nas Terças ás 11 
horas . Saidas nas Quartas ás 
0,1 minutos, 

Dois únicos lideres restam, o "Torino^ tri-campeão it** 
agora, na presente maratona liano, ora em excursão ao Bra-
do recejn-iniciado Campeonato sil, realizou, domingo ultimo, 
Carioca de Fute}x>l. Já foram frente ao poderoso esquadrão 
vencidas tres etapas ( l . a , 2 ,a bandf^ueute da "ri->rUigueza 
e 3.a rodadas )todas elas mar- de Esportes", uma exibição coru 
cadas por certos imprevistos, vincente e magnifica. Registrou 
Restam, somente, dois grandes 0 quadro italiano um feito 
titães comandando a nau que deveras Sensacional porque o 
transporta "MiSs Campeonato", publico paulista e a própria 
São eles "Vasco da Gama" e critica esportiva — depois de 
"Flamengo"? igualados, irmana- s u a fraca exibição contra o 
dos e colocados na mesma si- "Corintians" — não acreditavam, 
tuaçào de invictos e sem ne- mais em suas possibilidades, 
nhum ponto perdido. Todos os Os italianos jogaram com 
demais çoncurrentes ja sofre- bastante acerto não se veri-
ram d^acertos (Fluminense) em ficando uma contagem mais 
suas equipes ou amargaram o dilatada graças a complacência 
travo da derrota (America, do arbitro Alberto da Gama 
Botafogo, São Cristóvão, Ola- "Malcher que deixou de marcar 
ria, Madureira, Bangii; Bonsu- um indiscutivel pênalti e con-
ccssc e Canto do Rio). O es- t e m p 3 r i s o u n o s m 0 m e ntos f i -
quadrão cruzmaltino vai. dia ' . - . • , - , nais da refrega. Amanha, a 

noite o 'Torino" voltará ao 
a dia, í^ecuperando a sua an 
tiga forma, esperando-se que 
dentro em bi^ve atinja o c lwax. gramado do estadio do Paca-
A turma rubro-negra, de igual embú para dar combate á 
mo4o? melhora a olhos vistos, turma tricolor do "São Paul 3", 

bastante de_ a g u a ^ a n ( i o^se um choque sen-
feito da 

terceira rodada, impondo,se ao s ? d o n a l e P e l a d a s s 3 

"America" pela expressiva con ® "poderio dos dois grandes 
tagem de quatro a dois. contendores. 

credenciandt^se 
pois do brilhante 

! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXO-

V E N D E - S E 
Uioa Casa com um otimo ponto 
pata negocio na rua dos Caicos, 
1388. Tratar com Davi Muni* 
ju Manoel Nascimento. 

UNHAS BUENOS AIRES— 
LONDRES 

CHEGADA — Nas sextas fei-
ras ás 20 horas. Saidas nos 
sabados ás 9 horas. 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro d* Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 
pela Únive&idade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde 

• S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e criança? 
Diagnose e tratamentos modernos 4o estado renal das ge&tantf 
He. Preoperatorioe e postoperatorios. Tratamento das doepç^ 
agudas e çronicas do sistema genital masculino: vesiculit* 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, 4isviri 

Uiacão, neurastenia, estreitamento, et». 
CcttSultortoTcel. Bonifacio Z28 - ttme. IO» - Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitala ' 
o i p i r l i H r J i o cu« rwua* 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERWAS 

Emprega-se cota vantagens p?xa 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E' cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eHcacia. é muito receitado 

DEVE £}ER USADO 
COM CONFIANÇA 

4' . CARTORIO 
Antonio Antidio de Azevedo, 

serventuário do 4.° Cai*torio Ju 
diciário, avisa ao publico ha-
ver transferido o seu Cartório 
para a rua Coronel Bonifacio, 
n.° 215, no bairro da Ribeira, 
onde continua atendendo a to -
dos para os serviços das suas 
funções, como sejas, escrituras, 
contratos, procurações, reconhe-
cimento de firmas e todos 'os 
atos de tabelionato, escriva-
nia e do registro civil de nas-
cimentos, casamentos e óbitos. 

DR M A C H A D O 
D o e n ç ç ç m e n t w e 

CONSULTAS M «ORAÇIO PÇEVIAMENTÇ COMBOÍAÇO 
Consultor^: ^venidt Riç Ç r W 5W 

Residência: A ^ ^lí - Fooe U M 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista nm doenças de 
senhoras e parto — Ond?i 
curtas - Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Consultoxio — Rua Dr. Barata, 
ao andar — Sala I — 

Telefone, 1120 
Consultas is 14 bom em diante 
— Residência Avenida Prudente 

de Morais» T4* — NATAL 

M i L,E IT URA 
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Aproxima -se o Dia da Boa Imprensa; Em seu favor 
iniciamos, M e , uma campanha. Não é assunto ríovo, 
ír^s é sémpi-3 um despertar de conciencü para com o 
fórrial catolico. -

Começamos com as» palavras do Santo Padre Pio 
'XII. sos qu e mundialmente trabalham pela propaganda 
eVctfta da u^uirina de Cri^e, 

'*v ^ ' "Dc^jamos que lodos compreendam a urgente ne-
cessidade de urni imprensa solidamente católica, escre-
ve' o Sumo Pcntiíic-, para que sintam o desejo de 

^ccoperar em sua difusão e gosern a recompensa divina 
pzlos serviço - prestados a ,uma causa intimamente li-

dada à salvação-moral e espiritual da sociedade". E o 
' £ohto Padre cita os qüo de mod^ especial merecem Ser 

mencionados por seu trabalho neste setor de apostolado: 
"lotiL»3 cs que?, r>cr sua amorosa dedicarão ao jor-
nalirmo, - fhx-fam da imprensa católica - um insti^umínto 
vivo parj a defesa da veniade. Todos" os que rc^lizanf 8 
as diver-üü tarefas dr. impregno. Todos os que pro-
curam difundir a imprensa cafolica entre os leigos. To-
dos: os que a sensibilidade moral dos que 
ní-o perceberam o pevigç da imprima leiga cu an:i-
cnsíà Todos os que estimulam as pessoas de bca 

para que leiam os ptriodícos catolicos. Todos 
OÜ qü'e píla leitura da imprensa diaría se formam de-
vidúmeníi? pai-a ccr seguir & coordenação devida no 
cumprimento de seu,s deveres civicos e religiosos. E, 
finalfeiite, todes aqueles que por rneio ds donativos 
tornam possivcl que nossa imprensa utilize os 
modernos meios de propaganda * 

Teri inicio, depois'de ama-
nha, dia 29, a Heti o" E*j»ritu-
al das Filhas de Maria do Pa-
tronato da Medalha Milagrosa, 
nesta capital. 

Os santos exercícios come-

çarão às 11,30 horas, e a di-*3 
retorta pede ás senhorinhas Í O f l ^ J - j 
que vâo fazer o Retiro para SJ j üülilC^íluj ||S 
entender, com anteceaenqia, eo:n 
a mesma, no referido patrona-
to. 

A ORDE 
Esk-v* 

reteria d. 
tar de r. 
referiez., 

'..Vil 
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ontem a DL 

pa;a 4UÜ 
co 1 w ^^ cia 
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Reunião sobre a Boa 

Scb a presidência de honra de doraa da Bôa Impren3aí tendo 
mcno. Alves Landim, haverá, á frente d. Josefina Cavalcanti, 
quinta leira, óü li*,CO, na séde | Com as bênçãos dos Prela-
da Esecla T ^ m c s d? Comercio, ! dos de Natal, Mossoró e Caicó, 

Esteve reunido, pntom, oCozi 
selho da Ordam * uos Advo-
g a i s , t atando de varies as-
suntos de intercs-O de profis-
são. 

Aproximando-se o Cia 11 do 
agosto, a data da fuadaçã* dos 
cursos jurídicos, ficam asson 
tãdo que haverá um almoço de 
cónlr^ernizaçãd dos profissio-

nais áo foro, IIÍ> "Grande Ho 
teF, falando pelos advoga-
dos o Bacharel Otto Guerra, 

FiCüU W ^ 
cerío pionio' i:i0 pcî  ^ 
teria o <b 

! Presentaí?õvs dos vario* 

Para relatar o pedido de rem mente 
a d v o g a d o s 

greaso na advocacia do juiz 
em disp^nibSjäßtfe. clr. João 

For;» m 
•ip'/O, '̂--iituda:; c , 

vadas i^ui.u-as 
!Ma:ia Furtado foi designado o «novos so^,^ sendo 
'conselheiro Jose Emerencia- . ressaltar qi^ dia a 
no, cuja posse cncom se r e n - j ° n u 'n- : r ' í 

lizou. 
| v Afim de rcprrsen 
deni local, se 
de agosto, no Rio, foram dtsig- ! ^ • 
nados os bacharéis ^ c s é Ni- | Av\ Fbr.í/. o pviv^o. Ci; 
co^emus Martins e Gil Soares, i ; I7ü0 e 1723 

prisentar a. Or- , 
reunirão de 11 

Espetacular desastre de ante 
movei na cidade de Moss ró 
0 carro desgovernado, mergulhos nas agias âs j!i 

a pr imeira reunião 
t« 

Ocorreu, domingo ultimo, á Raimundo Gurgel Filho, ten-
tarde, na cidade de Mossoró, do çomo passageiro» a sua para tra- a cooperação do^ Párocos e dos * 1 j j .-4. í * x ^ 

- espetacular desastre de auto- esposa, alem "<Le tres sennoi 1-. v " espetacular aesasxre ae auto-
r ao Dia üa Bôa imprensa, j sodulicios religiosos; o Dia da m o v e l , ü u e n ã o teve1 

Comparecerão 0aocrdoteaf- che , j • 

diaçòcs dr, ror*? ĉ cLr ..n 
entrada da ei da O-
cou coinpïeu;n;;rv* siiom-^o. 

Comparecerão aaoerdote», clie , - - , , . • ^ . Imprensa, a 15 de agosto, consequências fatais, ies e membros do laicato caio- f j . • 
vai ter pleno êxito ̂  * - " • I A o regressar ae um passeio, 

A entrada é franca a r#. união ' destinava-se á cidade o^autome-
Ijco, masculino o feminino, 
e outras pescas interessadas 
nesse apostolado, as coopera*- de quinta-fe^a. vel n ® 7177, dirigieo pelo sr. 

nhãs* Ao tentar desviar-se de (enqusnto cs pa ^fjoiiof 
um outro carro, 
deu a direção <?, áescendo a ri- ; 
bancelra, foi mergulhar nas 

aquele per- guiam salvar-^ 
' nelas do autc:?:vvcl, 5 C[ V:i i o 
ram ajmb.dts por p jss-̂ 3 c/ic 

. se atiraram á Do 
aguas ao rio Mossoró, nas ime- ' v . , 

jtre saiu spi-nas li?o;rair.cJ:í: 
jfeíida unm cia? senhoria 
•pois o cftiTo f:;tvou. r.r/̂ ua r.:-'-U m " e m i s s á r i o " - d o e x - b i s p o d e M a u r a 

e s ! á i l u d i n d o o p o v o , n o A s s ü 
8s vUui as bj cííiííi o 

O ex-Bispo de Maura, Car- oferta a um ex-seminarista pa- | tão esclarecendo o povo a rss- contra o falso profeta, que por 

malmente, ; n: \':rar. 

Dr. Crsso Bezerî  
CCMUNICÍI AOS 

que, virui^. 
certo náo achará guarida nas ter 
raa potiguares, cujo povo é 

los Duarte Costa, e o ex - ra se candidatar a É<bist>o". i peito dessa falsa doutrina, 
pastor protestante Salomão Fer O vigário de Assu', e ou- > os destemido«, catolicos as- , 7 

raz, estão procurando dividir tros sacerdotes da verdadeira j suenses, qu - sào a grande maio , cem por cento catolico, apos-
a fanülia católica do Brasil, Igreja de Jesus Cristo, e3- ;ria, mantem-se firme na luta | tolico e romano. 
por mtermedio da desmorali- i ^ — — — — - — — ! -
zada religião que eles " fun- T T ^ • 1 daiw Sob a deaominasão d3 nomenagens a memoria , do es-
igreja católica brasileira» 1 

seus C1K.-::!:S 

da Assenib Lí-̂ Lsíadv?.. a 
1. de Agosto rvoximo via ĵ-J-

uassará a atc-cifr cni û ro, 

está 
pais 
eles 

reja católica brasileira. I . T T * p # t o trabalho d« propagada coíor fiemique Lastnciano 
ta senão feito, em too^ o1 * senão feito, em todo o 

graças as ajudas que 
por parte dos 

DEPUTADOS JOSE' AUGUSTO 
E DJALMA MARINHO 

Em aviâc da Cruzeiro do Sul, 
re'ornou, ontem: ao o de-

consultorio. 
data, das 1 
iiament3. e x c e t o 

tvS 
p;<:-tir «ac;u3i-\ 

14 hora«» c^i-
aos snba-̂ '. 

Avisa, out'ci^ii, que l't?-^-

que esteve pesta capital par-
da convenção da 

_ , . 1 puísdo José Augusto, vice^pre^ 
Comorme v.nha anunciando ; Domestien. e o Antonio ] s i d 2 n t e ü a C a n i a r a P e d e r a l , e 

a imprensa local realizou-se Sor.res. 
inimigos da verdadeira • reli- ° n e m ' S * á e d a E s ò o l a D o " ^ - í a n d o cm breves palavras ticipandt 
gião catoüca, que naturalmei^ : m e S t i c a d e ^a t a I> á A u ^ a biografia do granft* educador j u B ' ^ 
te encontram ~ certas "faciü- g u S t ° a sessâo solene e m ' ' 
dadéo" pava enriquecer, pois s ^ | c c n ^ m o r a - â o a ^acsagPm do 

,gundo se afirma o ex-bispo de r^-imeiro aniversario óq m 

rá á consultas ^ — 
cada, pelo tclcícr.o, ou 

com a porteira 

talar, que ccup« ri '"1 

desaparecido exn nome do corpo 
discente da Escoía Domcstica ! 

mia de Letra^ 
a égide do 

: „Maura recebe as ''gaiatas" de do saudoso escritor è educador ; 
determinado pais 
que se apro\-eita desse apóstata ! triciano de Sí>u2a. ^ab a pre-

? para tentar algu^n golpe. ' sidencia dó dr. Varela Santia -
- Ao que nos foi informe-o, pi"e«dsn.e ca L-ig^ de En-

, um "emissário** do ex-bis- sino do Rio Grande do Norte * > • 
- po ae Maura eíbtá agindo na s^ndo bdeado pelo* d^s. ! Henrique Castn-iano intitu-
l varzeá qo Assu\ procurando ilu ! Silvio Piza Pedroza, Chefe do "Ironia do Destino/ ' 

w *CXXt™ a ™ ° > v k J o u ° d e p x u falará na UnivcrM^e 
U f ,< l e cujo educandario o hoinana. ' I > j a Í - l W M l i d e r ' sobre a figura Uo . « pa^n,. 

f j - ^ t i da hanteda oposicionista n a 1 ft^flnt3nr!n-o nuMi fundaac*-» da A , . . » . . , . apresentanao-o na, •v^» Ti* [Assembleia Legislativa dssto estrangeiro, conterrâneo dr. HeHnrique Ca5. Palavra a srla. Yêdu Moura,1 A J 5 S i a i a i 4 v a ^ ^ ( biografia que bcr;>. v« 
tombem pertencente ao Grêmio E s t a d í >» e <*ue vai participar inovid^vel íigur'a do 
Literário 4'Auta de Souza". Em da Convenção Nacional da pobreza. 

it 

seguida a professora Francisca tT- ^^ D. 
du Olive ira ̂  recitou uni soneto ! 

fá«: í Tanto pel o im m 
tema desperta ( i . a - :^— i 

KvJveram prestnte> ás ho* j V O j c o m o cuiti:ra 
m^na^ens p r e n d a * ao Jr. , critor medico qu< ^ -

dir a boa fé do povo dali. Executivo municipal, ijloi de; ° desembargador Antonio Henrique Cas ãcmn^ r o p r e - J nuario Cico, pie 
í Individuo sem maiores pre- irmão do hora «na geado, j em nome q* Liga de 
. paros, a não ser do curso 1 Lafaiete Pereira, do Ministério j uscu da palavra, re-'nalistas 
: elementar, o agenU da igreja da Educaçao, Luiz Camar» ' 
: brasi l#a esta ^ pregando, o Cascudo, professore* Antonio 

pretende realizar casamentos, Fagundes, Sr**, 
»atitmdos, etc.. tendo feito uma malho,* diretora 

Ncllde Rá-
d« Escola 

memorando fato'j 
homenageado 

ida 

montantes do clero potigurir, jor- das mais concorru" a a -j T T1*» ' s ' I 1 --

nalisfcas, prof^so.er e alur.os dos la de a m a n h ã , ^ ^ 

d i v e r t e s e ^ b e ^ c i m e ^ t o a a o d e P o p u l a r do O i ^ .v dö i o'iv 
enr,ino desta Canibal, 

Manoel Bairaondode Aguiar 
4\ aniversario 

A Viuva Maria Luiza M. d? Aguiar e familia convidam 05 
parentes e amigos do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE 

AGUIAR, para assistirem á missa que se rá celebrada ama. 
nhã, ág 6 horas, na Catedral, por seu eterno descango. 

Ao» que comparecerem a este ato de caridade cristã ficam eternamente agradecidos. 

Relembrando a figura do r 

saudoso Paire João Macia 
Depois da aplaudida conferen-j manha será realizada pelo dr. 

cia que o revmo padre Perei-1 Januario Cico, relembrando a 
ra Neto pronunciou, na Uni-
versidade Popularf sobre a f i -
gura do grande padre Balmes, 
volta aquela instituição a ho-
menagear outro sacerdote o u 
toiioo, com a palestra que a -

ElIUflfl PRE JL n 
A' 

figura sempre querida do pa-
dre João Maria» o grande apos-
tolo da caridade em nossa ter. 
ra. 

O ilustre presidente da So-
ciedade de Assistência Ho«pi-

- ). 

r : i-

Norte. 
— Para a próxima 

dr. Luis da Ca^ar 
o grande animador d* 
da de, falará sobre o Carr 
goriano^ contando com 
peraçâo dos clcriííos • ^ 
nos que entoarão hü^', 
conhecidos desde os t w W 
N. S. Jesus CristiJ. 

Ef assim que a Univei^o* 
Popular responde l r < i ' ' 
tos da camarilha verm*U». ^ 
n& sabe endeusar a ^ u 

setm satelites. 
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heres de homens e tanquss tomam parte—Amiasa ás Potencias Ocidentais 
y ' 
M fca bela de aumento aos ven 

imentos (tas (c merci a rios 
- Qt — O Tribunal R* J íeiciarios pretendem, um au 

4 (>n 1 do Trabalho julga-se j mento geral de oitenta por cen 
; h a , o dissidio coletivo dos t o s o b r e os vencimentos a -
/joir^vrcirrios, cujo relatório] í u a i s - V 
tio ;::i:.:;;rador será feito em | 
F l a r i o ptlo Juiz Oscar Fo i j R E G R E S S A R A 7 A 

So seu voto o relator | WASHINGTON 
cio propoz quarenta 
v l'Yil'0 por cento de aumento 
] a a cs rale rios até mil cru-
zeiros c a escala descrecent? 
até trinta por cento pa:*a 
cs ios superiqres a dois 
mil erra^iros computados uma 
e uv.it rs percentagens sobre os 
(:rderiac!c3 de novembio de 1347 
com çug não se conformam 
os su sei; mies, pois os co-

LONDRES, 28 (R.) — O 
embaixador dos Estados 
Unidos aqui anunciou 
que Charles Bohles; es-
pecialista norte-america-
no nas questões sovié-
tica chegará hoje aqui, re-
gressando a Washington. 

£ BERLIM, 28 — Os antigos 
campos de concentração de tro-
pas dos alemães estão sendo ago 
ra utilizados pelos russos os qua-
is - veem realizando ír-anobras 
onde tomam parte nada me-
nos de quinhentos mil ho-
mens,, dezenas de aviões de 
caça de propulsão a jato, bom-
bardeiros* e tanques pesados, 
tropas de artilharia o outras 
unidades da exercito soviético» 
AS MAIORES DESDE O 
FIM DA GUERRA 

BERLIM, 2S — Observadores 
locais acreditam que os exerci-
tos soviéticos estão leaiizando as 
maiores manobras dosie qu-a ter 
minou a guerra, nos campos 
oride antes Hitler treinava a'̂  
suas tropas para os grandes 
combatas-
APENAS AMEAÇA A'S 
POTENCIAS OCIDENTAIS 

BERLIM 28 -

manobras que as forças armadas [ 
Soviéticas veem realizando h% 1 
Alemanha estão caugando 
grande • sensação entre os ci-
vis alemães. Acredita-se que 
tudo isto não passa de uma 
demonstração v de força que 
o£*s russes pensam ameaçar as 
potencias ocidentais. 

COMANDADAS FOR 
ROKOSOWSKY 

BERLIM, 2S — Sabe-se que as 

manobras da síorças soviéticas 
na Alemanha estão sendo di-
rigidas pelo marechal Roko-
£G\vsky o provável sucessor de 
Sokolowsky no cargo de go-
vernador militar russo da Ale-
manha. Observadores milita-
res anunciam qué as principais 
manobras e-tão tendo lugar na 
região da Turingia e nelas to-
rnam parte tanques pesados de 
f>2 a 70 toneladas do tipo "Sta-
lin. 

As grandes 

Termina hoje a greve dos empre-
gados das Empresas Petrolíferas 
ROMA, 28,.(R.) —Agre- i je , em cumprimento ao a-

ve dos empregados nas|corão concluído, oníern à 
•eftiprezas petroliferas ita- !n o i t e - A v a l i a ^ ^ Q í t o -
lianas cjue jã ãuruva um 
mês deverá terminar ho 

centos; 
total cTos 

mi inoes 
saíaríoar 

para 
frente 

a solução o caso 
o Sr. Osvaldo Aranha 

alagoano 
dos, acre$centanao~se 

o 
í -

que 
os donos de automóveis par 

! ticulares tiveram tfuran-
te esse tempo de suportar 
despesas extr^cdiiíaçias cie 
mais de seis milhões de li^ 

RIO, 28 — O caso alagoa-
no, entregue que se acha 

bons oficios do^sr. Os-
\rkIo Aranha, parece ca-
xti í nhar, finalmente, para 
urna sclução satisfatória. 
Representantes da UDN e 
PSD já conversaram com o 
general Gois Mohteiro, le-
vados pelo ex-chanceler A-

lizar a politica alagoana. ! valdo Aranha apresente aos 1 solução que reunirá e p a e i - j & f r a s í e c e r - s e no 
Espera-se que dentro de í membros da UDN, PSD e 
quarenta e oito horas Os-j ao general Gois Monteiro a 

ficará^ as forças politicas'; 
alagoanas. 

m c r c a a o n e g r o que f u n c i o 
ncu em Vasta 
rante a greve. 

escala du-
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DIA LITÚRGICO 
SS, Nazario e Celso 5S. 

Vitor I e Inoccnclo I 
AMANHA 

Sa n ta Marta 
Irmã <Je Lazaro e Maria de 

| Beiania, hospedou varias ve-
Í zes Nosso Senhor, 

ranha. Nesta longa pales-
tra cleccrriua em ambiente 
seicró, os interessados Cx 
puzeram com franque-
za cs pontos de vis-
IP e concordaram todos em 
que íesse delegados ple-
nos píeres a Osvaldo A-
ranha pera que levanab em 
conta as exposições dos in-
teressados encontre uma 
formula capaz de tranqui-ide Berlim. 

Novo protesto contra a politica soviética na Alemanha 
LONDRES, 28 Os em 

'baixadores dos Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha e Fran-
ça terminaram a redação 
de uma nova nota de pro-
testo contra a politica que 
os soviéticos es tão adotan-
do com relação a situação 

Mais tropas para São Panlo 
S. PAULO, 28 — Conti- combate, canhões pesados e 

nuam chegando a esta capi- outras peças de artilharia 
tal noves contingentes de tro Alguns politicos acreditam 
pas do exercito. Hoje, pe que a essa concentração de 
las russ cesta capital eram tropas se prende ao caso 
vistos vários carros d e i politico paulista. 

Para combater o comunismo 
CHICAGO, 28 ( N . - C . ) — Reunidos em sua 13.a con-

venção ar.ual, os Veteranos Católicos dos Estados Unidos 
slMt -crr.cram um programa triplo de estudo, oração e vulgari-
zação para combater o comunismo. 

O progrfma aprovado por 4.000 delegados, estabele-
ço : 1) A fundação de uma escola em Washington, que 
dará curiós semanais sobre a defesa da democracia no pais ; 
S) A rromoção da recitação do santo rosário, em honra de 
Nessa Senhora de Fatima. 3) A produção e distribuição de 
filmes documentais e educativos, sobre os fins e meios do co-
munismo e sua conspiração internacional. 

O Comandante Nacional de Veteranos Catolw», Max 
jSorrenj-en declarou »que "o melhor meio de^ • 
comunismo reside na sã educ»çâo das multidões , «jodftdas 
pela exaçãc". 

Cancelou a viagem 
LONDRES, 28 — A si-

tuação internacional está 

de uma forma tão grave 1 Grã-Bretanha caftcolou a 
que o sr. Ernest Bevin.jsua viagem de ferias ao 
Ministro do Exterior da! Mediterrâneo. 

Sob controle russo os postos 
petrolíferos da Albania 

LONDRES, 28— Sabe-se que 
o s soviéticos assumiram o 
controle dos postes petrolife-
ros da Albania antes controlados 
pelos iugoslavos. Segundo aín-

L E I A M 
A O R D E M I 

REGRESSOU AO RIO O 
TESOUREIRO DO IBGE 

Depois de alguns dias de 
permanencia nesta capital, 
aonde vei° presidir os tra-
balhos do coneuuso para Agen-
tes de Estatistica, regressou, ho-
je, ao Rio, o sr. José Rocha 
Camposj tesoureiro geral do 
Instituito Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística. 

O ilustre itinerante íoi pas-
sageiro de avião da Panair, e 
ao seu embarque, em Parna-
mirim, comparectram o dr. 
Antonio Carolino, Inspetor Re-
gional do IBGE, neste Es-
tado, além de outros funcioná-
rios e amigos que lhe (oram 
apresentar voto* de boa viagfctti 

da se sabe essa noticia foi dada 
de acordo com o s bilhetes de 
Tito ao Comminform durante 

a cri0e surgida recentemente 
entre Tito e o referido Comin-
form. 

E X P L O S Ã O D E M I N A 
PRINCETON, indiana, 28 

(R) — N-i mxnimo doze 
pessoas foram mortas nu-
ma ,explosão ocorrida em 
Kings Station numa mina 
perto desta cidade hoje, 
ao que agora se acaba de 
divulgar. Um oficial da 
guarda nacional adiantou 
que a explosão destruiu um 
levantamento de concreto 
que fora colocado numa 
galeria afim de interceptar 
o incêndio de q u e se ser-

v i a na outra oxplosSo ocor 

rida em n o v è m b r o Ao ano 
* 

]lfcS9a<fo. Grotute n u m e r o 

de mineiros que traba-

lhavam n a mesma galeria 

em pontos afastados da ex-

plosão subiram ilesos, mas 

muitos voltaram para sal-

var os seus companheiros 

de serviço.. 

A campanha contra o an&lfa-
Wtísmo não é iuna panaceia 
nacional. Ela se baseia em 
processes cseatificos de apren* 
dizavem e dará ao Brasil bo* 
mens que saberão ler e escre-
ver. 

L E I A M 
A O R D I ! 
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Ed. com suplem, • 0*80 
Numero ah azado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios — Serv. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES. 

A.* S. LARA 
KO RIO: Sen?dor Dantits, 
;0 ~ 5*° andar—Fone 22-5024 
EM S. PAULO: Directo de 

' Raul Casamavor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

ander — Fone ; 23-873 

FARMACIAS DE 
PLANTÃO 

NA CIDADE ' 
Farmaci, Natal - Rui Ulisse« 

Caldas. p o r O t t o Guerra 
tardem com certas despesas, âireUmsrJe, como 
FejFm as de reparos de prédio^ material de 
expediente para grupos, podendo, asaim, a ten - j H u a An^ro 
der mais rapidamente aos serviços, do que atra- ; .f daEThce.a 
vés de um orgão uriico, situado na capital do 

Náo é o que muito leitor poderá pensar, 
A luta dos partidos, os "sobe e desce", que vai 
s*r objeto destas considerações. 

Preocupa-nos a outra Politfca, a que 
t em o "p" maisculo, de que falava Josquim 
Nabuco. íufindo daquela outra, a do V 
minúsculo, que "circunscreve a curiosidade 
a u m cm-po visual restrito : é uma espécie 

í "Minha Forma-de aeUuão das palpebras . 

NO ALECRIM 
Farmácia Santo Ar.Lo:::o 

Kstado. E' verdade que os grupos escolares Dl* . C r e S O BSZSHU 
poderia alguém recla- ! Chefe do ServU-o d? ímt.u.* 

Ci.10. 
Vamos ter, corno em vários artigos acen-

tuámos. uma larga experiência de maiiicipalis.-
mo, sc ai;t31-- disso não vier ató^vna rojorma da 
Constituição 

F\is 6 certo que a nova discriminação dz 
.-nrfüS vai tirar dos Estados e <ia União so 
mas com as quais eles sempre coalham para 
o já difícil equilíbrio orçamentário. D:sía 

são proprios estaduais e 
mar o fato de o município fazer obras em pre, i 
dios alheios. Mas o ensino, afinal, não é presta-
da no território municipal ? Parece-nos q U e 

vm novo entendimento seria possivel. í 
Ademais, a Constituição Federal, em seu 

Mò 

Cilluta 
medica da PoUclinica 

DOENÇAS ; . " 
ADULTO 

Clinic* _ ^ 
Apareifio D.^stiv: 

í artiso 169, determina que os municipios não Consultorio: Rio Erar.cc 339 -
! aplicarão menos de vinte por cento de sua Andar — Das 15 ás 17 hoias 
' renda de impostos na manutenção e de^ei^ ' Beaidencia — Rüb 521 
í volvimento do ensino Ora, íhuitos municipios 
j r.cEros não mantêm escalas,-a começar polo 

da Capital. Não entregando ao Estado os seus 

MEIA COLUNA 
Venhv 

o'is terão, forçosamente, d j atribuir ao j 15% estão fugindo á sua obrigação c onstitu- c a t o i i c o . c M 

municio:ruma* nova soma de ^ v i p s e cncar- | clonrl é evident . FÃS aí ma is um problema r e n o d . 
que. antes, eram estaduais ou fe-es-.iK ^ ; cs nossos deputados enfrentarem; na pro-

Ä neta ào riu 
n % 

feífínrcifas 
Felo sistema vigente, c ^ o v em ! xima Legislatura. 

!í'Si> ii'ir ; • y 
uma cauu\i;. 

ílros anteriores, eram os municipios -angra- j Isto porque nem pagam, nem fazem esses ^ ^ 

TPermíhou, r.a Capital do 
País, um Congresso Nacional 
de Eríermagem. O segundo 
que se realiza em ternas bra-
sileiras. 

•Esteve- presente ao certame 
uai grandç numero 
p£Siaca£ interessadas no mc^-
no .problema, rendo discuti-
ck» varias teses, tfô m^is aJto 
valor. 

de 

dos orã finanças, íicaado hícnpaz=s cití rea-
lizar nl:;o de constritivo, payando} no ca*-"o do 
Rio Grande co Norte, por (ou 

'menos devendo pagr.r> grandes samas para # * 

serviços e^tr.duais:, de quasf 30\ ••. 
Na pratica, surjam óbices de toda 

poi'̂  certos pr eleitos na o qr(cvía;n pagar 7 outvos 
invploi-uvam clemência, algw .̂s r.rranjsvrira de-
cretcsr especiais, alegando serviços Lcii.cs p^-ia o 
raiado, c assim o Estudo zia conziar em 

previsão dc receita rerzer, Leni ir.r.icròj 

?crvi^cs diretamente. 
Todos os técnicos em administração as-

^ínabra as dificuldades praticas de uma sepa-
:£i;.ãc real .entre o que seja atribuição estadur-1 
ou municipal, na delimitação exata de suas 
íunções. 

u: 

Um. dos 'oradores sdien 
com ra^ao, a imooriincla 

'i 
> 

do 
pape] , que o eníermeiro (c a 
enfermeira, talvez ainda mais, 
pois ó; umj proíiíLsão bem a-
dcquada para a mulher) está 
fadado, a desempenhar entre 

w no5. 
Ivlas fez C2i;dr ccnio ó 

peqi.itno .o r-inieu des^e^ a b -
estados, servidores, realmente 
capazes, saiíos de nessas es-

v. colos, enfim realmente pre-
parados. 

Xe 5 precisc míis de chi-
quenta mil e no entanto e-
x is tem, unicamente u n s e i n C Q 

tniK r„ . 
Mas q^üal é o problema, no 

Brasil, que de íaí0 Esteja 
tist'atDriaments resolvido ? 

ao c-te que eretivainents -
Ihids.s, inclusive com o próprio convênio de 
ensino pi Im^rio. 

Pare cc-no? qu e p ei; a tu I s is t e a 
; nr.o Será l^ul q ue o Estado íaca esr:^ taxa-

çòcs, a cios 1 0 p a i a íniirução publica 
! (e nao jã exibtL a do coru^ni; de ensino p i i -
•mario ?) e servi?o d^ policiamento, quer a dos 

pit-a o D^p^rtam^nto das Municipalídadss, 

cia lf> d'j a. •• 
A FolÍnl\'i 

ccmurocrite 
avisa, ccni ; 
mar. d cm cs 

, ; yqz d'z I<;rc j. 
Agora m esmo estamos sabendo que o coloías ív.ra c-

estadual cearense está pensando em ' Esya cíit-de A ., 
laig^r para o municipio o Teatro, o Corpo da cleni esticas ^omí-- • 
Eoirbcircs, a Guarda Civü e o jornal comenta^' obrigação 
iron^smente: r^o ^e sabe ainda se o município I p o r Ulrí _ ̂  ; . 
aceitará, o "pr esente." j comenta uw. 

Em Nats!, o Estado já transferiu o Tea- ' a i:; 
Já está exigindo do município uma con- 1 qUe 03 P\US ,-V; 

trih^i;:5o para a iluminação da cidade. Mas Igreja i.v:!,. 
aco^.ícce que nufViicipios das capitais não tancia ca iü^.i: ; 
íbrani táo beneficiados quanto os do interior, eficiência do c . • 
na discriminação de rendas, E o de Natal, Jizar nesse do- . 
prinfiipalmcnté depnis de votado, o alto Subsidio jbor boa veni^de-
dos vereadores sendo, como é uma cidade sem com todas ::s ^ 
industriar-, sem grandes fontes de arrecadação, s fis^ionais 1 
ficará sem poder calçar um m-:tro de rua, já oue nos 

rão da necí^sid:--

j v iioúr •s* oG .Convênio de Ensino Primário, 
(..üaca, taí como observamos junto aoe 

; D:nartan^entos da Educação, Municipalidades e j n-J.c s^ falando no problema de seus núcleos do 
da Fazenuat bem as^im da Contabilidade do j Tnterior; ha poucos dias ressaltado muito bem sa catol ra. 

i^este mesmo jornal, pelo dr, Otávio Tavares, j Ora diz o sr. i í ' 2 começarem a jogar^lhe autênticos "aba- j L^m.e, r.Lo é 
j K:lada, também foi ineficaz, estando muitos 

municípios em atrazo, pedindo dispensas. 
Seria preferível que os municipios acarre- cï a::is li 

do 
Por Hél io Sí lvs , M e d i c o 

I tas de unir. vi:.,. : 1 
i nern 
j cão dispeisíva d 
j obra desoi'de^i-dir.s, 
1 
i garemoí: a vê iC r̂ 
1 ousada das i-

Dr. Mudo GAÍVORO 
de Oliveira 

CiIEre DO LA B m ATOKTO 
do "Hospital Miguel C^Ho" 
Exames de Sangue ^ UrInn ~ 

— .ELsearros — _ 
Liquido esfalo raquiano -

Vacinns autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorío: Rua Frei Mi-

' a l i n h o , 88 — Fone 1119 
Expediente: Das 9 ás 11, e das 

14 ás 17 hora^ 

O SINAL DE D E U S — D I Q I - jiaturais pela sua própria Üdale ílnal# o milagre é sem- j espiritu:' oo nts-ro 
TUS DEI ESI* HIC — Foi com' C;a} inatingíveis pelos sentidos pre um acon^cimento mara- j Mais fé e Uni*::;, p •: 
er-'ia exclamação que os antigos ou pela .simples r.-züo, e n - ' vilhoso, porque f̂ e destina ( dc que ioda i r . i^ -
eglpcios reconheceram, nos pro- quanto que este é Sobrenatural n -atrair fnrtsmente a atenção j Continue, poi*, A O 
digios realizados por Moisés e £ p c r a s p £ i 0 m o d o de sua pro- ' des homens e provocar a sua í pertand-j c.n nós o 
Aaiào a manifestação da Di-1 dução (a causa eficiente é. Vmíracao. TeEíemunho d« ! imprensa p£ra o-^ 
vindáde. (Livro do Exoío, Deus), mas naturd cm si mes- Deus. é o sinal o:ue Ele em-| ce completo êxito. 
VIII-lCs.). O milagre ê d si- m o ' caindo sob a o b s e . ^ l o ' r>rê a pava dar aos homens ! 

ce B e ^ s a s n marca, como dei sentiõo?. F»ls porque S. : 
d:mcnsti'2çâo 

ia dc qualqur 
extraoidir:'^-

coisa sobre— í que a cua -assinatura; pesta p^ra Tcmaz de Aquino apÜca o se- ri. 
comprovação. Sc D^us faz mi- guúvs principio ao exame dos sejc.m £=us titribv.-

qvando e onde milagres de Cristo ! ^ ! í-^ ç|ivin:.s de cnirctencia, dc-

kííz-í po-.s. SJJN'.1 

lagres^ como, 
lhe aprouver. Para considerar 
um íato miraculoso, os teólo-
gos consideram, como San:o To-

de Aquino, duas linhas de 
causalidade; "nas milagres 
ditas coi^r: ê podem conside« 

d;: ikOs milagres que o Cristo iu^iça, ds 
Tez f^ram certos indicios (ou nmpr: 'ju algum misterio ^ 
^imbolos ) da íé que ensina- Religião, conw a Trindad 
va ,m ( ibi i . III-441). Porqua Inc.ur,a:ão; c R-dencIo, a G'o. 

cada t|po de milagre havia ria úi Cristo no n a^iso, suu 

ci.:r o pvjoc" r̂-. 
i r.iy. 
<la 

! Ncíi'0 Senhor. 
' ?;no3 de :• 

li 1 
ccrno c- cv^ 
An.iú" 

IVO de i. 
t í-
t 

CA Í?H .'IRJÍIIÍIRAI 
Dr. Etelvino Cunha ! S 

r-r : a p:ínt?ira AQUILO 
ÇUE E' FEITO, e ó alg3 quo 
extvjie i'̂ rç^s da natureza, e 
neste sentido os milagres são 

1 t'-U íomo qu_ a expressão anteci- prest-n^a 
de um aspecto robra^atural Rííciamento; ou 

ro S.-mti^ír/K» , 
r * ^ , 

uma viíf.o i 
do sMa doutvina; na expulsão dos Triuntarte . u cia I^ro-: 
oeínoi.ics está a manifestação ia 
viüivel da mesma 

amades yc-:tentos (virtudes); visiveJ 

y a-j 

iorça in - c u c;0 iuturo da 

os ec* 
DÂ .Ã ) DA Í-. 

^r; redora, ou do present: 1 Ur ad', s puhî;-.. . 
Igreja mi1.*'- ' h condido e-.:-^--- ' 

1 , t̂ . ^ que na Igreja torna tante c i cs far^ i i^d^de ^ ^ ESPECIALIZA ia ssgvrda E A.QUILO EM RA- m . . . v U u Q e . 
Curso de aperfeiçoamento no | ZÄO DO QUE SE_FAZEM mi^ PrincT ^ ^ 3 C r V Í d á ° d ° d a v £ i s ^ pecado ou da dana- : p r o c ^ n M^ra 

Rio de Janeiro e São Paulo ~ 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

. . . .. . . , i p e mundo: (Ibid.); cão; cu eniim para evidencia- icrui&.i 
I la^.s . 1.-.0 c a mnniiesUçHo de nas aparições do anjos cornu 

) i.îïc.L:̂  

r»l.;;o 
•xnticîo 

sobrenatural, e neste mcr.Lar ir-s e;-tá manifestada sua viclü terrena 
clhos.dûi'anlo a da iî.te: % c 

de um Ssrvi-
1 - comumente c-s milagrss n rp- a* 

Ondas ulíra-curtas. Wsíuri elo- fSO c h i a d o s SINAIS ( s Z - ) ^ À J 
trloo, eletrocoasulação, etc. S. Tc:]. 1 10 c ) A « i m a t ^ , ° ^ ^ & u 0 

CANCER _ TUMORES „ u n c i , consa.ucrcia d o n i n ? n a te!" h — s . ^ te-.n al 
CWuHas : das 15 em diarue l a r , , « c v e ^ c l n," Io " • ^ ^ ^ ^ ^ a cam. ,hov. n-ú: 

a imprOísio- qi;£ d-vc-
_t.en-jr.h-: t. 

cre iitr;r ' Imacvi. da rU: í 
irenío \"ir*.:1 ^ J 

exceto aos fsabados 
Cons.: Rua Cel. Bon; facio, 

222 ^ Fone 1082 
Retf. : Rua Joaquim Manoel, 59 res 

— Petropolis — Natal 

(lb:d ad-í); todos os rnila * ori-, c no 
d 

e intan^ivel ao nivel de 4105$? nifesta am 
realidades de ordem e^piriluel gres de curas no C"So de S. 

corpoiaií tna-;Cctrrir,a de Ssnna, encarregada 

sensibilidade realidades maio. 3alvador u n ^ t f d e ! & ^ « de Avfenton 
Que » p r o p r i o -inila- • Ĥa e - P . U u a l para Roma, ou de S^Joana 

-2re; porque ^ c 1 d ^ p a r a l i v r a r a ^ ^ 
f Poique ^ « o b r f . 1 Seguindo a linha da causa- do jugo da I nglaterr*. O mi-

y EITURfi PREJUC •-•a -, 
at :> 

d V . 

xo 

:cal 

to 
jo apareceu 
Contydo, OIÍÍLÍUS 
milagres que 
?I\c doe poucos nuM-S 
constituem co.üma ú< 



(í 

é 

» » tó Cil t s vacfto A 

/ OHDE&Î ^ QuVrts-feira, 28 dê Jylho d* 194$ 

CATMAjq 
í . ' ••' - T . ' O s s o 

Seroeotts 

f 

sr. Î ^ Â S W de ais. " ""'ifÉMMÉi 7 

10 e ei xrdas--Est*adas--ïïse*Hziçio 
içào cooperat vist, --F-1 -nos o sr. Cornea Giivão 

r.rasss o 

S PiStiibuiçüo aindp, 
* :r.csm?s etuliços-s. de? arsênico 

e :r.aeu:r.aï pare. combate á 
.-RIR ÍÍTC . 

C ST; SRC, 

iV.OO CO^ p r -
bíemas do 

AlCOCíaO 
•procure, mes . A 

í̂ TedÊO. 

E, mais acunselhaveJ e mais 
occnomíca. 

8 — Fiscz lização rigorosa das 
descavoradores, . punindo com 
mui.as e outras penalidades, 
os que misturarem no seu be~ 

ol-vj-Io que fomos pronta- nelictemento as variedades de 
r t r.tc atendidos. algodão e os seus respectivos 
V:i VETERANO DO t j p o s 

AlGODaO 0 „ Iguais penalidades para 
- H a um quarto de século p s agricultores ou compradores 

e i era comprador d e q U 0 f proposital mente, pratica-
E de ha vinte anos r e m qualquer fraude ou mis-

ult- hoje ú m plantador^ tendo ' t u r a (}e variedades e tipos, 
ranhas propriedades em An- , 1 0 _ Fundação de uma grah-
gw-:S ç Itaretama. ' ^e cooperativa em cada zona 

-- E com} encara a atual a* Eslado, que congregue os 
t; .npanha ? ; maiores produtores do algo-

— Devo dizer, preliminar-
re.cr.íe que julgo impresem- n _ Desenvolvimento, sem, 

• V 

o vei. para o exilo dessa louva- p r c créíCEntê. dàs cocperaü-
-.£! campanha, a cooperação ' v a s já existentes, para financia-
rá ••> ó̂ f>R Governos da União m e T it3 dos Inedios e pequenos 
c do Estada, mas também os dos pj-edutores. isentas "d^ côr po-
;-.?.mi<.ipioF; com o apoio e a A iza cu interesse comercial. 

nação- dos particulares^ 1 2 _ Excluir do imposto de 
ledos unidos numa espeeie de v e n j a s e consignações o predu-

ccnjunta, ^ nesse pátrio- t o r n a v e n £ j a ^ô £ e u p r o duto. 
trabalha de soerguimen- 23 _ Reformar c. Lei ao Im-

ÍÜ economico do Rio Grande ( : o Eto Territorial, reduzindo a 
Norte. Ist* feito, cada u m ; : a x a r0b:e propriedade cul-

(\-itro das suas possibilidades, eivada, e aumentar, progressiva-
( :^ dccen:;o bí> programa de ,ncnt: f a que incidir'sobre a 
t::.b«.üho que for organizado, p : rpriedade não cultivada. 
r.-'ierá contribuir para que, ' Tl ^ Conseguir que o agri-
t espaço á* ten:po relati- —j^cr preencha as falhas exis-

curto1, tenhamos àu- "ení^s 
rr»-::tad3 a nossa produção al-

e melhoradas as va- 13 _ Estabelecer o limite de 
:;.-.J:ides c,11c possaimos com máximo na vida v^ge-
O ríiíritivCamante dos resp^c- teí-v?. das variedades arbóreas, 
iivrs tipes-, a f : m qC q U e £ejam substituidos 

j ^retíe-ia é co.nplexo t̂  exi- os algodoais envelhecidos e de 
mesmo, que seja ornduccío deíí^nerad^. 

mcleftias nc:̂  e l£ó - ' g :dcs p e b Cc.niissao Central. 
— Jnstrnir o agricultor, a 
d e que, quanto pos-ivel, 

evite > erosão de su^s te"-Tas. 
2\ - - Ccnsepuir q ic o Go-

verno Federal g-^^-ía o 
so minín^o da produto do al-
godão tru caroco e em pluma. 

22 — Obter que as esíra;:as 
d^ fervo reduzam, qunnto pos-

Adubarão d^s ternas 
ido * co:i?:o(Rra-

recuii.râ a oportunidade do ' jam^ a^irola e tfconomico 
vida» melhor. ; c-o Kln Grande do Nortè, d m do 

25 — desenvolver paraUlá- ã noss? fonto de i"iqu?7U 
m^nto com a agricuí.ura drj o d^A^cuz o p^Csfiglo a que 
algodão, o plmíxo dc milho, ten> direito, 
feijão c outus cereais e geno- A HORA DO ALGODÃO 
res alimentícios, de medo que; — Há poucos di3s, um técnico 
c nosso abastecimento sé faça algodoeiro de incontestável va-
com maior ab;md2ncia e ain- lor? nosso conterraneo^clr. Qa 
da sóhre uma quota para a ribsldi Dantas ,declarou que 

sivd â tarifa dos fretes co- ! exportação externa. 
brados no transporte do algo* 
duo eni caroço, em pluma o 
rios sub-produtos. 

7Z — Agir, junto aos srs. 
Prefeitos dos Municipios, cujo 
abestecimenro dagua do^centros 
agrícolas é feito por Poços Tu-
bulares/ para* que e^ses poços 
lenham assistência cuidadosa e 
eficiente, d e maneira a não 
haver interrupção no seu for-
necimento, cemo se tem veri-

está iniciado, no mundo, o\ ci-

em suas culturas, nàs 
já cultivada^. 

V. W I' r. CA •-> I ingresse e 13 — Criar5 em 

A Sh'Rïf? DE SUGESTÕES 

£a:la Muni-
ciuío, unia comissão de três 
a cin;o membros, sob a pre-

do Frefeito. conlrola-_ » T 

— O 

ti. ^ 

Oisreppu sugestões da "o z * a Ccmi?sâó Central, 

— E' o que se pode chamar d o de escassez do algodão, 
de uma ruma de op^rtuna^ e la redução de sua produção, 
u:eis sugestões... em virtude de uma serie de ía-

— Se essas sugestões forem tores diversos, 
postas em pratica, com o fiec^s A feme algodoeira, que come-
í:nrÍ3 interesse, conseguirão, ça a manifestar-se por toda par-
estou certo, em relativo pou- teP assegura aquele reconhecido 
Co tempo, apreciavel êxito no especialista, abre para o riosso 
plano de fomento á nossa pro - produto novas e excelentes pei í -
dução elscdoeira. , pectivas, afirmando mesmo que 
A l^AQUiNA BUROCRÁTICA chegou "a grande hora do al-

— Uma coisa, porém, dev- godão." 
ser evitada, para n£o" relar- Assim? não devemos perder a 

íicodo em alguns ponto», com d a r Q t s S ü H a d o desejado e c oportunidade que se nos apre-
evidente prejuizo á lavoura. ! a complicadíssima maqu ia senta, sobretullo se o Poder Pu-

24 — Encaminhar para os ceu burocratiza, que tanto desen- blico vier ao encontro das 
tros agrícolas do interior do trasa as peÇ^s do organismo necessidades dessa lavoura. 
Estado e proporcionar-lhe tra- eoncmico fc administrativo e tornando concreto para sua 
balho, a popuiação que está faz perder a confiança da co- maior expansão, o plano já 
scbrando n^sta capital ou em letívidade nas promessas ema-- esboçado de. ajuda financeira 
outras cidades e quct não tendo nadas dos Poderes Públicos, e assistência técnica, 
profissão certa, se entrega ao Agricultor que sou, devo di- UMA VERDADEIRA CRTJZA DA 
jogo do bicho e outros expedi-"zer que t*5nho conseguido au- — Estou convicto disee-nos 
-eníes pouco recomendáveis, mentar e melhorar a minha pro o entrevistado, em conclusão de 
Como ê sabido^ a maior parte dução; creaido o interesse pslc que, á essa simpática e pa 
dessa população desajustada trabalho e recompensando o? triotica cruzada, em tão bô'i 
emigrou do ii^terior para os que comigo mourejam pelo hora enceta da} ne mum só 
centros urbano» ,em busca de esforço maior que dispendem. riorte-riograndènse se negará 
recursos qus tli lhe faltaram. Assim, entendo que se a de empenhar esforços e conjju-
Mas, desde que se abra para Comissão adotar critério iden- gar vontades^ podendo se5 por 
ela possibilidade, de trabalho tico? na pesada tarefa de que isso mesmo, julgar de antemão 
regularmente remunerado, o está incumbida, dentro de pou- que vão ser alcançados os ob -
qus não está encontrando on- co espaço de tempo produzi- jetivos do Ministério da Agri-
de Se acha, é obvio que não rá modificações proíundas no cultura. 

EE, OU. 
I-, 

Na CahíoiiiK nos 
foi a^rachd.: rem u Medalha çíiàvc^ 
Panamericanu, neta Associa •• Pinto, 

Os acauemíco» Gon- I avião da I1 AB w 
de Medeirr/s s Antonio 
acübam nes 

cão des Cor-sO'utoreo ta capital, um«\ í c v í l i t e r a -
ti'ao as de Rodagens, o si\ Cïo- ria, que circul?ir^ * d^no-
vis Pc s tan ̂  minictro da Via- mlnação da 

t >;:s 
7 

j^ao. 

do r-Igoaão, Póop. o.^n:ío-Ihe atribuições em pro^ cão 
vei^o do soerguim^nto da cul-

Destaco como ira do algodão, inclusive a de 
a serem o:^anisar o cadastro^ por agri-

c-ütcrC-> da árc3 cultiva 
i^:?, ;r:í:Ihor c^j^tribuição de 
i-iminíí- c Gutrcs atos dc assis-

do Brasil 
o o-

^—00 
Dur-jitMo > Ccr.jre.ssr- Nacional 

-t • V̂  Ã' 

desde, lo^o, os se* 

Rzüíizzr n delimitação jã 

O Banco do Brasil acaba d : ^ Rio. 
autorizar ao Instituto Rio- {0| eJeitó w iicv» co 
gi anclensc do Arroz a ex~ 'SVt ganival Almeida, per-
por:ação de 23 rrÁl >1- 205 C- Tiambucano. P^U ira vez 

li^n^s por varie-
;C o-njío penalidc.-cítabt:! 

. : a cs trr.r.sgres^orcs. 
ï j dz semen-

. V L- ; c a c e^purg y da«, 
do invtrn^ 

'.V'- :.;*ij ^ ein retardada a 

rpal pa: 

ii'ala-sc 

a ÍDÉílat^a-h. aquela institui 
ri-la utî; 
ne-

, —00— 
A exrx'd^io cm bus^ 

do ÎTeti^ido, qus s ; 
pri.vcr.i, il d'Z?> i: di^s 

os» IV V\ c r ^ 
«s 

terk a ^iri-
t:cn*ca. 

17 — Intensificai*, em ^edo o i'ala-sp yz* o 
Estado, pela ralavra eyciita coü^cc;do pela rJrLJi^ .le 
c >.1;^. : do Kegumiio, resident Fx-
ivcr.ío o '.v.í:ÍI;oí"í:-: da nossa 

rrr.i 
iíc&i agricultor;:«. 

V" C'..;;^ • cru- trn iodes os» 

norJe^i-

jnsvrurõeb pra- '-i^'.ia.^ 

iior conservação Cas 
c x: 3 * e :it vs e abertura 

lir^nío os cc:.tros 
. L<< uzinas dc b c -

..3 c pra^.ís co-

r r: p 

ralavra 

capilaT, t̂ -iin 
centrado c chí-v-7- dc 

dava banho ĵ uis: filhas 
E: colarei Escolas Rcu- ^ casa1. Dir-s- , • 

relas Tsobfus Es- sc írAta dc c 
ri du i tos, cii íim. e.-i exemplo do ^ 

Ti 

a • 

» ^ \. 1 

o efííbíjeoimento dr? ensino c n i 

feita", pelo-
? semanais , r - j 

tevii;» Cor o problema 
n'. r-o./o, yara que de>.í'prte, 

ê formando entr? ps novas 
uni.̂  ver-

daceiremente algodoeira. / 
tf) „ Como esvimuiu á inicia-

:iva prK-r.dr. c?t:b-lecer p*e-
:buiçôrj. nas mesmas mios par:: o s cultoras, cuja 

FarnamiVíir* co. Uns 

região» 
- <fO 

Segu GÃkl* a r ̂  -
los direto-^ dÍPíid.o J^ma! 
do Comercio, do Recife, esss 
nova emiísso 1 a pc^n mbu jan* 
foi ouviia, com refeição, e\r> 
LQndz-es, ati^v-s um apar^lhr 
receptor do sr. W. Tate, 
íiizador do:; prafa*fím^3 do Y:o ̂  
para o Brasil. 

Dr. Olavo Medeiro s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica derm etologia 
do Hospital "Miguel -Couto'1 

Consultorio : Rua Ulins, s 
Caldas, 86 — l . 0 a:idar 
Das 15 horas em diante 

Residência : Avenida O* v a 
Sales. 624 — Te)efor? 17fW 

- : :;t VibuiÇH 0 .p £-lü pi"CÇO 

• 1 á lavoura, inclu-
:a ̂ iric-. dei-

c^muriS e ou;" ' s 
necessaries á 

^Uí . de c pui- qvní ida^e e P £ í a qualidade, 
r^;..c:c,r»s cembí-te ás rc;ir.-j tedes cs rpquisitoiî exi-

Cl 

P A R A F E R I D A S . 
E C Z E M A S ® 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S . 

F R } E 1 R A S , $ 
E S P I N H A S , E T C 

l{LE1 TURfl PREJUO. r 



h' V-

— - r.̂ Jirtrwjp rc:/ 

•1 « 

em 

A N I V E R S Á R I O S 
tadas ao distinto casal, A OR-
DEM tem o prazer de se as-
sociar ás mesmas. 

Dr. Nizario Gurgei, cirur-
gião dentista nesrá yraçu. 

j SENHORINHAS 
- - Creusa Fonseca Severo,1 Maria St ela Costa, alunado 

esposa do sr. Augusto Scve-1 Colégio Estadual e filha do 
io Nfetu, comerciante nesta ' sr. Avelino Costa, 0 
pvaca. j gento 

— Hilda Artur Namorado, es- • — 

SENHORAS 
— Candida Palma Tavares, 

viuva de Fernando Tavares, 
— Raquel Macedo, viuva de 

Pedro Macedo e residente 
Afcsu', 

ft pin, mim ia 
da 

k 
BOGOTA*, junho (Por José O comunis.a colombiano En-1 A nnpm 

L o p s z H e n a ô , correspondente de rique Santos (Calibàn) escrevia \ me*m0 

C . ) — Depois da voz de a - no jornal "Ó Tempo1' de Bo 
larrna dada pelo Primaz 

l eübC; t\; , , 
gotá, em apeio da tese do Pri- mudar o c p 

h Í 

Colômbia, cs grupos dirigentes maz: "Nada é mais ur3 ente que 
do país, voltam sua atenção1 pôr fim á invasão de pslicu-

causa 

-• îinla quo 0 

obteve sua 
^ik-ào do 

* ° ' sar-
musico da FAB. 

Dagmar Medeiros, filha 
posa do sr, Juão de Brito do sr. Amilcar 

nesta — Maria Estela de Olivei-
ra, filha do sr: Belarmino de 

. ; Oliveira. 

9 de 
O Di\ Ismael Perdomo, ar -

cebispo da Sé Primaz de 
Bogotá, em notâ do prsfeUo da 

_ Medeiros. 
Namorado, proprietário 
pi aça. 

SENHORES 
SR A. JOLANDA GALVÃO j JOVENS 

VIEIRA — Aniversaria hoje, aj Ivanildo Paiva, filha uo.pvo-
sra. Iolanda Galvão Vieira, vir fessor José Saturnino Paiva, 
tuosa esposa do dr. Alvaro Vi ( diretor do Grupo Escolar Jcão 
eira, conceituado medico nes- Tiburcio. 
ta cidade, chefe de Clinicas CRIANÇAS , 
do Hospital "Miguel Couto", e Antonio Amanar,' filho do , 
nosso dedicado cooperador, ísr. Clóvis Medeiros, criador 

para um dos focos de perver-
são moral mais eíicazes, que? 

com as paixões politicas e as (destruir as bases 
injustiças sociais, preparou; povo--
terreno aos conspiradores de rio e de educação que pessam 

abril: o cinema imoral. 

las não só desprovidas de to- j 
a a arte, mas destinadas a ! 

morais4 do 1 

que carece do cr?to-' 

DR. TEODüLO 
R V " - > Tr-j.A 

d o ï s ç a s Í:ÍTCIÍ::a5 
li-í". L 

defende-lo da nociva influcn-
cia do cine corrupto", 

A recristianização do- povo 
precede necessariamente á re -

cidade Fernando Mazuera V i l - ' construção material de Esgota, 
lega?, pediu a cooperação das1 escreveu D. Perdomo; do 
autoridades na campanha de j contrario, "poderíamos con* 
regeneração moral empreendi- truir outra vez os edificios 

rruinados e outra vez 

cou\c\ U E VAf,GS 
KU'c-tv.,:; 

Ccnò > A 2 cm dhn4 

Av. 
fî72 ... 

Cons.: Ed. 105 

as iffo 
A's homenagens que serão, prss e agricultor em Nova Cruz. 

ÛTIM0 EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se xima Fabrica de Gasosas com instalação completa 

para 1*000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
semí-novas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
Engarrafamento automatico. Maquinismos para fabricação de 
poli e gêlo, com capacidade para 400 quilos diários. Garrafas 
propriss patc. "Cola Brasil". Escritorio'com instalação completa, 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar residencia 
em outro Estado. 

Tratar á Praça Augusto Severo n . ° 266 — N tal Rio 
Grande Norte, 

Quando diariamente os ho- mesmas turbas, sem freio mo. 
mens de todas as camadas so- [ ral, voltariam a destruir, talvez 
ciais vâem exaltado o vicio com redobrado furor". 
e postergada a virtude; quando 
cs criminosos encontram na 

Um acordo e x p e c t o e ^ e 
ano pelo Conselho Municipal 

tela os meios fáceis e segu- substitui disposições mais se- j — — suma-lDr. Rica 

o 
: •• ^ Saía 

157 — 1 ° fone 1608 
Residencia: I'lo-iur-o Pcúxcto, 501 

FONtC — 1 

Escritorio: IV. ! 

^ v * « ^ ™ imíunflvttüuuiHHKHi para perpetrar o delito, é . veras, g?r um sistema 
para o fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capacit^de i natural que tarde ou cedo se . mente i frouxo & ponto de anu-

-« r i A n . _ F I . _ .. ^ Ir * __ -t #> i • r- k . _ , , ,., r - 1 

• Ï «« i / . ^ ' L>c> 

manifestem os efeitos aterrado- j lar n a pratica as íunçõe s da 
res de semelhante aprendiza- censura. Apenas as junjns 
gem", diz a nota» 

Na Cclombia? c o mo na maio-
ria dos povos da Americay o 

podfcm determinar Se um es-
petaciflo é apto ou não para 
menores, 

ou nao 
sendo-lhes vedado 

cinema constitui a diversão | recortar ou mudar cenas, ou 
principal e assidua de grande 
percentagem do povo. 

t;cííreio 
j Diretor do Hospital de 
Í A:;^-]:;.? 
i DOENÇAS M;:r;TAI5 E 
j NERVOSAS 
i Consultorio: Rua Dr. Barata. 
; 210 — X.° - For.c: 11-20 
; Residencia — Av. Doodoro, 638 

Telefone — 

o 
6 

Recentemente designado pa_ [ do Comando do Destacamento 
ra comandar o DestacamentoMisto. As solenidades de trans-
Misto de Natal, encontra-seT missão do poder militar na-
há varies dias nesfa cidade, o : talense tiveram inicio ás 9 
general ^de brigada Bina Ma- horas da manhã, tendo o Gal# 

chadot destacada figura do nos- j Bina Machado ocupado o car-
so Exercito. I gó de comandante das forças 

Sabado ultimo, realizou-se, na aqui sediadas em Substituição 
presençá de toda a oficialidade' ao Cel. Rubens Vieira da 
aqui sediada, a transmissão' Cunha. 

NA POLICIA E NAS RUAS " 
MOVIMENTO DE PRONTO , g u eL Couto, no dia de ante-
SOCORlft) ! ontem : 

Foram atendidos pelo Pron | A 's 12 horas — Joana Maria 
to Socorro do Hospital Mi- de Jesus , d e 28 anos de idade, 

solteira, residente á Avenida 
Campos Safes, 

A's 12.30 horas — Raimun-
da Gomes, d e 30 anos de ida-
de, casada, vitima de escoria-

. j , generalizada3 na fronte naver sido empossada, nesta ^ e t i M ... ^ ironte 
a L ! e supercilio d l reitos, provenien^ 

Nava Diretoria do Brasil Clube 
Recebemos comunicação^ de 

Tosé Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio Edificio Aureliano, 
1. o Andar Sala 114 

Fone —1625 
Besidencia — Rua Coronel Cas-

cudo, 334 
Telefone — 1732 

Viftso lté B i l m ? 

Dr, Paulo Galvão 
V.rAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 

proibir para maiores um es-
petáculo, por nociva que seja, 
salvo unanimidade absoluta 
dos censores sobre seu ca-
raier francamente obsceno. 

Desta forma, deixava-se por- , d a Faculdade da Bahia, r-x-KSÍ3 
ta aberta "para que se exiba | t e n t e d a c l i m c a C k u r 3 ' c » d o 

multidões de películas ou pe -1 P r o f " G e n e s i o ^ e s , no KosPi-
ças d e teatro que sem estar j 
catalogadas . claramente como 
pornografias, manifestamente ^ 

, ^ _ j ras — Perturbaço sexuais — obscenas ou excitantes ao de - í ^ . j Doenças venéreas lito sao imorais produzem pes- ' . . ^ 0 ^ , Cona.: Ulisses Caldas. — 1.° simos e corruptores frutos ^ _ ^ ^ g ág ç ^ 
Esta filiação divina (PELO, ® perversão nos e s p ec :ado r es - u ç m d i a n i e 

SANTO BATISMO) é o centro o b j e t a v a D " P e r d o m o -
' O Prefeito^ ouvindo as razoes 

do Arcebispo, prepara um novo 

tal Santa Izabel — CiirJca Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Sçnho-

o essencial de * toda a econo-
mia da'graça. Em prol desta 
filiação divina, Jesus Cristo 
fundou a sua Igreja, enri-
queceu-a pelos seus Sacramen 
tos, especialmente pelo Ba-
tismo a Confissão e a Euca-
ristia, e instituiu o seu Sa-
cerdócio» 

capital, a nova direff^a do 
Brasil Clube, a qual ficou assim 
formada ; 

Joaquim Vitor de Holanda — 
Presidente (reeleito). 

Salatiel de Vasconcelos Silva 
— Procurador. 

Georgenor Servita de Brito — 
Secretario G eral, 

Dr. Francisco C| Soares —* 
1 . ° secretario. 

Geralda Sabino de Oliveira 
— Tesoureiro (reeleito). 

Antonio Augusto Magalhães 
— Vice-Tesoureiro, 

Tte, Felipe Soares de Melo 
— Orador (reeleito). Depar-
tamentos : Aldemar Galhardo 
G. da Silva — Dir. Social (re-
eleito) . Lourival Araujo — 
Dir. Literário. Nilo Florêncio 
das Chagas — Dir. Esportivo. 
Apresento o meu protesto de 
elevada estima e consideração. 

Pelo Brasil Clube 
Georgenor Servita de Brito 

Secretario Geral 

te de uma queda. 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista doenças de 
senhores e parto Onda* 
curtas — Ele t ro - coagulação 

— Bisturi eletrico — Raioç 
ultra-violetas 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 
210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudent* 

de Morais, 74« — NATAL 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto a da 
chanca — Doenças de sentara» 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Elttro-
coagulaçio — Com. a Reoid. 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante • i na • 

Dr* Alvaro Vieira 
projeto de censura moral de1 Chefe de Clinica cirúrgica do 
espetáculos, que^ submeterá á; Hospital M. Conto 
junta. CIRURGIA GERAL 

Qual há de s e r o critério DOENÇAS DE SENHORAS 
moralizador? 'perguntaram mui- ELETRICIDADE MEDICA 
tos. O Comentarista Calibán Consulborio: Av. Duque de 
sugeria: " A junta de censura Caxias, 198 (Torres) 

A FILIAÇÃO DIVINA é a 
causa do nos s 0 combate con-
tra o pecado; , é o vigor para o 
nosso exercício na virtude ; é 
o motivo da nossa caridade 
fraterna, é o foco de 
nosso zelo pelas almas: Somos j estão á vista, 
FILHOS DE DEUS; Herdeiros, 
com Jesus Cristo, do céu. 

Esta FILIAÇÃO DIVINA é o , 
penhor da nossa herança (eter-
n a ) ^ um dia dar.nos-á a glo-
ria celeste. O Batismo, apa-
gando a mancha do pecado ori-
ginal, deu-nos a vida da gra-
ça, a vida sobrenatural a vi-
da divina. TRANSFORMOU-
NOS em FILHOS DE DEUS ! 

deve ser composta por pais 
de familia que saibam per-
guntar a si mesmo: "Levaria 
meu filho a este filme 

D. Perdomo insistiu : "Urge 
remédio oportuno, um ma' 
cujas consequências nefandafjj 

não tanto, nsaM 

Das 10 ás 12 e 14 IS horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas. 
704 — Fone : 1423 

t'iii ruinas materuis da cidade.® 

DDDFM 

DBL JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulaçio 
Waturi eletrico» — Consultas : 

Doenças de Senhom 
da» 14 horas em diante — Coo. 
•uttorio: Sua Uliss* Caldas» 83 
- Residência. Avenida Prudente 

M<*ai& t a t — l . o andar 

PROCURAMOS O ASSASSÍNIO 
no //cine S. Luis" - F^a adui 
tos. 

—00 — 
UM DIA NA OPEHA 
ne Rex" — Aceita-
res trições. 

—oo—• 
FANTASMA POR ACASO, no 

- Pa»« adul-

quanto na ruina das concien- ^ 
Cias que o desastre causou". 

MADELLIN, junho 28 (N. C ) 
— O, Teatro Metre-Avenida^ da 
Metro Goldwin Mayer, em 
cooperação com a Ação Católica 
Arquidiocesana, iniciou nesta 
cidade suas vesperais infan, 
tis com um programa de his-
torietas eun cores, viagens nar-
radas e curtss documentários j 7<cine s P e c j r o 

para crianças. Com este pas- j i o s 

so iniciam uma empresa positiva 
de bem comum os empresários 
e os dirigentes catolicos. 
NO MÉXICO 

MÉXICO, junho 28 (N. C.) — 
Por ordem do Chefe do Departa-
mento Central do Distrito Fede-
ral, a direção de espetáculos fe-
chou o .teatro "Ideal" depois 
de qualificar <Je pornográfico o 

O "Cl-
CÍ NI 

« va ^ ali representado. 

—0O--
SINFONIA DA SAUDADE c o 
seriado O FALCÃO DE-
SERTO no 4ícine Alce. Lm' 
Prejudiciais a crianças. 

—oo— 
O CASO DO DIAMANTE A-
ZUL e o seriado O CONQUIS-
TADOR AUDAZ, no cine Po-
pular" — Prejudiciais a crian-
ças» 

E I T U f l f ) P R E J l ! ! n « [• U u j r 

l 



M . a 

Um ano de trabalha 
.aíao, no Rio, dos dele- j mais necessaria que 
: Campanha de Educa- crianças. 

Adultos assinalou o 

No dia 26 do c orrente, ob-
servou-se o seguinte movimen-
to de passageiros no aeroporto 
>desta Cidade. 

No aviáo PP-AVI da "Ae-
as das 

Sabem os componentes da 
> ano desse movimen- j Campanha que existe um pro-

A . .ordenação dos resulta- • blema grave no Brasil: a alfa -
;.-.iredcs até agora veio; betiz^ção. Sabem que esse pro-
:ar que em um ano de biema tem dois aspectos que 

EC completam: a alfabetização de 

crianças e alfabetização de a- 1 rovias Brasil" 
duitDS. Toda a questão esta- ' Embarcados cm Natal com 
ria em harmonizar a atividade ! destino ã Recife ; Antonio de 

José Cavalcanti, Martha N. Ca-
valcanti t Cicero Meucüs. 

No clâp 24 do corrente pelo 
avião PP-AVI, da "Aerovjas 
Brasil. -

Desembarcaram em Natal : 
procedentes de Recife ; A£pn-

> con ideradas as difi-
s naturais e as medidas 

1 -jrirs, conseguiu - se mais 
poderia imaginar uma 

iva otimista. Pode-se 
:,ue-o fundamental está j f a ç a u m p 3 U C O d e g i n a s t i c a v i ' - j ^ evitando 
c publico foi conquis-| g o l , o s a E m s e g u i ^ t o m e m n ' J ' ** / 
^ente brasileira com- j L a n h o d e c h u v&ro e, ao^enxu-i^ £ 3 5 Ç° e S ' 

de fato o sentido e a ! g a r - S e fricione — x x x 
-cia do movimento edu- j toalha! 
i eni apreço. Os d i r i g i -

uo Gadelha Simas) Ana Maria 
nos dois setores. A - Campanha ( Octe Vasconcelos, Emilio Rus~ Pinto Simas, Faraçelso -F. 4 de 
de Educação de Adultos tem so José Plauto de Carvalho. | Uma, Richard Erugers. Ayres 
exatamente o ngmíicado de Para o Rio de Janeiro : Se_ Silveira Souza; prcceder/€'-
vir comfpletar o esforço para bastião Pessoa de Andrade e de Salvarei- Raíael d e I;>. 
uma só finalidade ; educar. | Paracelso F. de Lima. Gordilho, Climerindi do F. 

i transito n o avião PP- Cordilho. Conselhos Práticos íAVX- * i v****™ ^ ^ w 
| Procedente de Bclím do Pa^ aeroporto desta cidade, com des 

Diariamente ao levantar-se, j Facilite o trabalho do estorna- ™ com destino a R:clfe - tino a Fortaleza : José Eucli-o excesso do li- i^cncr iwge:., ues Alvertone Coür.o e Ju-
£Í2a Silva, Ana Calarha Fer- venal Dantas, 
reira, Leonor B. Pereira, Aços Em transito 

o ccrno com a 

í • í 

lH. 

r.v. 

rtidpantes da Campanha' 
queixam de má vontade 

: dc indiferença*, pslo 
lo. inúmeras vezes ates-
Í compreensão de qua~ 

o, sobretudo, agradece-
j :-laboração ativa e de-
:^ada de pessoas que 

: - jma fornia puderam 
a tarefa alfabetizadora 

^i». Restam algumas cri-
A cooperação de ho-

::iteriosos e a bôk vonta-
. :::ralizada, já seriam su-

para desmentir os 
; f:::tos dos poucos que, 

;)ã se disse^ tornaram-se 
'.veados da ignorancia dos 

Esses argumentos, en-
>: destroem-se a si mes-

•u la impossibilidade inSo-
de argumentar contra 

nr t: c laros, óbvios e posi-
ÍÍ\ , C* defensores exclusi-
visl; • da educação de crian-
ca? .S-c chegaram nem mes-
nv» a compreender que um doa 
meu j ' s capazes de tornar 
t'i:t^ „rspla à educação . de in-

> brasileira é justamente, 
Paradoxo, o ensino intensi-

' eiArç adultos, 
0 lernicos dos países civili-

zactii ainda há pouco em Pa-
n \ -eccnheciam e afirmavam 
qu» 5 £m muitos casos, eeono-

pelitiea e socialmente, nas 
r^ais atrazadas a educa-

t !C de a d u ^ s se faz muito 

"rÍÍ 

Livre-se de doenças, abolin-
do a ÍÉaperto de mão" 

no Aviao PP-
| linho C. Gomes, Luiz Ferrei- AVX. 

Procure encaminhar os do-^ ra da Silva, Antonio Josué San- Procedente do Rio do Janeiro: 
entes mentais aos hospitais Muller Delcqui. cem destino a Fortaleza : Ma-
e M^m* « . - Mozart Mon ria da Gloria S. Martins. Al-

prmci-
serviços clinicos e^pejializa-

è 
palmente em época de epide- ! d c s ? P a r a Que e l e s recebam ; t eiro. 
mia, ! tratamento conveniente. . ' Para o 

Para Salvador: 
' f^iro. Laura N. do Rego Mon-' remiro Guimarães^ Osvaldo Sil-, 

va, com destino a Ção LíU.ír: 
Rio dc Jatieiro Afonso da Silva Matòs^Idçòia 

Bastos, Marcelo Rames e Sil-
va, Ríjnato Argher. 

PAULO — No dia 16 deste mês | gratulando-se com os vicen-

bem falou o confrade Francis- preveito espiritual 
Vicente. 

PAIT DOS F ERROS j 
FESTA DE S. VICENTE D E j c o Raimundo de Freitas^ con- ! de S. 

da 

! Com destino a Parnayb^: Jo-
i]é Daluz? Pedro _A taide Ferrei * 

| ra Telles, Manoel Cásteno 
GomeKt Albertino Ribeiro Pitu. 

festa to oilva. 
Î 

I Muito poderá fazer, em bc-

leve inicio o triduo em honra 
de S, Vicente de Paulo! pro-
movido pela Conferencia vicen-
tina desta cidade, 

O revmo. padre Caminha, 
virtuoso vigário da frequesia, 
aproveitando a oportunidade da 
festa ,âpós as orações do t r i -
duo, fazia uma ligeira prati-
ca sobre as principais virtudes 
do grande santo. No dia li) 
foi celebrada a santa missa, ás 
9 horas, solenizada com cantos 
eacros pela Schola Cantorum 
Santa Seciüa. 

Houve comunhão geral dos 
confrades vicentinos. 

tinos pela celebração da festa; neíicio dos pobres, a ccnfe-
GO glorioso patrono e aconse-1 rencia vicentina desta cidade, 
lhando-os a praticarem a . car i - O revmo, padre Caminha, com 
dade — virtude basica do cris- ' o zelo que lho é peculiar, está 

I 
tianísmo, imitando assim o exem- ; seriamente Empenhado pelo de^ 
pio de S. Vicente de Paulo. 

!esss ío ßr 
« Ã í « ' Hlr ) fi ti* ' ; íS is 

O presidente da conferencia 
Antonio Lopes Chaves, muito j 
se esforçou pelo realce e pelo 

^envolvimento dersa 
, obra. 

grande 

CORRESPONDENTE 

CONVERSA COM OS PRO TESTANTES 

A Bíblia e a Eucaristia 

Do sr. Francisco Torre$$Pe-
res, recebemos comunicãcao ds 
haver tornado posse, no- dia IS 
do corrente^ do cargo de pre-
feito constitucional do muni-
cípio de Angicos, para o qualf 

foi eleito* rr 

G R A Ç A S 
No Evangelho de S. Ma- zer somente que o pão Hg-

. 1 , . , Maria de Lourdes Leite da 
teus, cap. 26, leio o seguia mfica seu carpo e o vinho' ^ agTaàece a Ncs^Scako 

fetuou se t e : "Enquanto estavam (seu sangue ? Com que m pw-petuo Socorto éruà 
Depois da missa e e uou ^ ^ c eian(Jo, tomou Jesus o pão razão supõem eles que o graça alcançada esm propteaso 

com a presença 
que dirigiu I e ° benzeu e partiu ~o 

uma sessão 
revmo. vigário, 
a palavra aos vicentinos, con-
citando-os a cumprirem os seus 
deveres de confrade®, socor-
rendo os pobres e amparando-
os em suas necessidades* Tam-

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

e Senhor se teria expressado d e publicar, paio restarei-
deu-o aos dissipulos dizendo' em form tão vaga e in- ^ d e sua f i lhinha Maxi* I ao Socorro. 

isto' < Tomai e comei; 
meu Corpo. 

I o correta ? 
Muito antes de instituir jfenem Freire, residente, -

E tomando o cálice deu a ®uca"st^a» havia d ito Je- Santa Cruz, Estado do Kio titofà 
Ä Ai , £us": "Minha carne é ver- de A» None- «Vadecr i 9h « graças e Ines entregou d - , d a d e i r a m e n t e c d o ^ João 

zenao : Bebe i todos dele * graça alcançada por ttua te-
Porque este é meu S a n - m e u sãn^ue é verdaãeira' tercessão, cor,, o restabeled-

„ e u e do nnvo testamento ment*, bebid" <s- J o a o W - mento do seu irmão, Paulo 
U-.V, ^ no ponto m3i3 central, da Cidade. Oferece a melhor gue do n o v o testamento, ^ a i ^ ^ ^ l a y r a Freire. 

^era derramado por muitos * ': 
* _ j alguns de seus discípulos 

para remissão dos peta- r 
se ofenderam e o abando 

ujcrí.unidade aos srs, viajantes^ garantindo 'máximo conforto, 
higiene e respeito 

A : íoprietaria^ dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODCS 
Avenida. Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

SANGUENOL 
Contem 4 elementos tonlcos: Fos-

foro, Cálcio, Ar»eniato de Vaoadato p a ] a v f a s e acrescenta que 
de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

5 A N C U E N D & 

Francisca Freire, rtsidente 
naram. Apesar disso *Jesu$, w cidade de Santa Cru?, Es-

* Em S. Marcos, cap. 14, leio \onpQ de retratar fe deseul- tado ^° R i o ^o r -
as mesmas palavras: 'Isto éj par* suas palavras, as rati- ^ send* T ™ * ^ €™ 
o meu corpo. Irfo é o meu f i c o u per.untando aos A- T' agradec%a Nossa Srnh<na _ M IJCOU^ pergantanao aos /i- d o Pcrpetu0 Socorro, uma gra-
Sangue Do mesmo modo postolos: "Quereis iam- w alcançada pela tau** do 
em S. Luca®, cap. 22. S^bej^ vós £agui los ?" ; sinal sen irmãot Paulo Freire. 
Paulo em sua primeira E-1 evidente de que não as to-
pistola aos Coríntios refe- m a v a em sentido metafori-
re a instituição da Êucaris- Co, figurado, mas em sentido 
tia quasi com as mesmas própria e verdadeiro. 

Os protestantes, ao negar 1 prem e co mesma tempo ajrt-
aprendeu ^Stas coisas do a presença de Jesus na! decem ao Sento Menino e á 

Sagrada Eucaristia, con- j ^erce^sào da alma do Padre 
. j . „ i . , i Monte, seus rogos e çraças al-tradizem as palavras cia- I canqadas. 
ras e inequívocas do Se-
nhor, consignadas nos . San 
tos Evangelhos e nas Epis-
tolas de S. Paulo. - * 

( , y ' S r 1 * 0 » w v a -

Não é verdade amigos Pro j promessa de publicar. 
teôtante» ? 

Adélia Freire e F m r, cisca Frei 
re* respectivamente esposa e 
mãe de Paulo Freire. 

Senhor. 
Sendo tão claras as pa-

lavras do Senhor, porque 
dizem os protestantes que 
o pão consagrado não é o 
corpo e o vinho consagra-
do não é o sangue do Se-
nhor e que Jesus quiz dí-

Ateira Avila de Lima, agrade-
ce a Nossa Senhora das Gra-
ças, uma grande graça com 

j. Natal, 28-7-48. 

hillUflR PREJUS-:PIP Hf) LOMBI 
1 . ^ Ti 



\ 

mi >b orffi/I. 3b « . à t i ^ - c ^ u P - f M?" ' 

A rirtbttM Zr&B&z-iciÜ 2» ae de 3H48 
ÍÂbte; T V 

MOR,BLK VIOLENTAMENTE UM AS PESSOAS APRESA» comfen 
DOÁÍTÓSÀSSINIOS DO CURA tam que a injus iça divina è 
DE JWMERO NA COLOMBI A manifesta. - A m m 

I B Á O W Coicmbia, 27 (N. O FILHO DE UM OPERÁRIO» | t V } | TO J | | C 
C.) - Um dos assassinos do DIRIGE OS rESTINOS | * y a * 
p£ roco de Armero no Departa- ESPIRITUAIS DO CHACO ; D E D mEITO DA CO-

tí ha^énn Ponta 
P i c - n i c s q u e v i r a m p â n d e g o s 

Negra? 
' fn p roprjos 

mento de T oiina, Padre Pedro PARAGUAIO 
Maria Ramirez, foi deSp*da - MONTEVIDEO, 27 (N. C . ) 
çrdo pòr um cavai3 eníure- _ o íiiho de uni maquinista de 
eido que e^e retirava da car- íerrocarril, foi consagrado bis -
reta. po. O sacerdote saksisn:> Fe. 

Em 10 de abril, estalava a Angel Muzztlon. designado 
revolta de B ugotá: bandos p a v a reger o Vicariato do 
de assassinos mataram o Padre çh&co , paraguaio, recebeu a 
Ramirez depois de persegui-lo consagração episcopal dns 
com fúria; morto o sacerdo- mãos de D. Alberto Luvane, 

MARCA DE ANGICOS 
AVISO 

Aviso a auerr- interessar, de 
acordo com o paragrafo uraco lo 
tra a, do avtisc 24 dn Lei 
209, de 2 de janeiro de 1943, que 
perante este Juiz*» o c?rtr?rio 
do segundo oficio. ccrr^ o 
processo - de HABILITAÇÃO 
AOS FAVORES DA CITADA 

J Pessoas residentes em Poma . pic-nkv 
Negra nos trazem uma noti- passeios 
cia lamsntavcl. A praia, tao 
aprazivel, está sendo perturba-
da em sua quitude por gru-

<f<.v > mar 

rie,Í0 . 
cm di: 

da poli,in v;,0 

te, a turba o arrojou ao cs- Núncio Apostolico cm Monte- requeridos pelo sr. 
PASQUAL ASSUNÇÃO BF.~ miterio ,onde piedosas pessoas vioéu. 

)he deram depois sepultura D, Muzzolon, que ttm egora gERRA, criador, residente * 
50 anos, foi diretor do Cole- domiciliado neste município. fi-

- O assassínio, cujo nome não cie Sâo Francisco d^ Sales, c a n < j 0 rnarcado aoc interessa -
é dado, e ra condutor e dono *rr Montevidéu, e antes missio 0 p r a z o d e n o v e - , t a d i a 3 t 

de uma carreta, que dirigia nario na Chaco, para onde se- c o n 1 ^ d o d a t 8 fa publicação 
do respectivo edital no Diário 

pofc que, a titulo de promover não é lu-ÍU •̂au; 
C^AI COÍÜOS 

R a d i o P h i i i o s 
â î î a n â ê s 

O m e l h o r radio d » mundo 
U M A M A R A V I L H A D E S O M 

< H E C E B F L : 

SERGIO SEVERO 
N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 — F o n e 1104 

a 10 de maio, quando o ani- ^uirá breve, 
mal se enfureceu dando coices lyilSSA EM SANÏIAGO POR 
em seu dono e destroçando lhe ARABES CAÍDOS NA 
hcrroroSamente à cabaça e a PALESTINA 
irao homicida «. SANTIAGO; 27 (N. C ) 

Oficial do Estado, pafra apre-
sentarem em cartono, as de-
clarações de seus créditos e ía-
serero as reclamacões oua ti-

ROSÁRIOS DE TRENS 
NATAL ~ ANGICOS 

Partidas de Natal nas 2,as — 
4 . a s e Ç/As feiras ás 6.39 horas. 

Frente Unida da Juve^ude verem « bem .*> i n t s r e s - s . S ^ a b a d o s ^ V h o r a s " 
A „ /^Uílrt ^úlnl^tidli .. _ . - ' - , . _. 

I N F O R M A D O R 
NATAL ^ ^OVA CRUZ 
Saidas de Naial nas Segundas 

ß. 

I I S 

ses. 
Angicos,. 8 de Maio de 1943 
Rodolfo Etelvino Tavnrœ — 

IMPRESSÕES SOBRE 
EXPRESSÕES 

Nada" impressiona tanto co-

Arabe no Chile fez celebrar 
/ 

miss^ de requiem em sufrá-
gio das vitimas das forças clan-
destinas judias que atacaram Serventuário, 
recentemente a aldeia arabe de 
Dir Ja.-iiii, Palestina. Oficiou S. JUÍZO DE DIREITO DA CO-
^ o Cst dca] José Maria Caro, H1ARCA DK ANGICOS 

mo ,a maneira de expressar os Arcebispo ds Santiago, 
nossos pensamentos e idéias. 

Para tudo, requer-se pro-
priedade. E isto se acentua no 
"modus loquendi" ou 4<scri-
bendr. 

Seria de fato ridículo si um 
individuo de indole calma e 
taciturna, se metesse a Jolga-
são e engraçado. Ai dele 
Seria imediatamente vaiado ! 
Pela mesma forma, um carater 

A numerosa colonia e os Chi-
lenos de ascendencía arabe 
?nchír?m por completo as na-
ves d.; Catedral. 
O PAPA ABENÇOA®A 
CARIDADE DAS SENHORAS 
CATÓLICAS DOS ESTADOS 

UNIDOS 
•%'OVA YCPK, 27 (N. C . ) — 

S. S. o Fapa Pio XII deu ÍI 

AVISO 

AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 
VERDE 

Saidàs de Natal — 5.as 
e Sebados ás 17 horas. 

Chegadas a Natal — 2*as, 4,as 
e 6 , as feiras às 8.30 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA 
CEARA* -MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. Chegadas a Na-

e 
Aviso a quem mter^ar . de ^ « RECIFE 

acordo ccin o paragrafo íimco Saldas de Natal nas 3.as 
tra a, áo aYtigo 24 da Lei n.^ í Sábados ás 5.40 horas . 
209, de 2 de janeiro de 194S, que j. Chegadas a Natal nas 2.as e 
perante este Juizo e cartorio j Sextas^ftivas ás 21.25 horas, 
do ssgimdo ofício, corre n |r •' 
processo de HABILITAÇÃO ! £09« 2 

feiras ás 5,40, 4.as 
fei:as ás 15 30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4.as 
e 5.as fehas ás 10.40 horas e 
nos Sabados 18.45 h-n-is. 

TRAFEGO r-E OXIBUr) 

NATAL — NOVA CRUZ -
Partidas de Nat&l t:\z 4,%. 

Sabados o Dofingos li hs-
ras. Ponto de Partida — Pr:-a 
José da Penha. (Em frente ao 

NATAL — CA1C0' 
Partida dc Natal — 4.as e 

Sabados ás 5 horas. Poiiio d:-
Partida — -pî aca José á:\ le-
nha. (Em frente ao Glande 
Hotel.) 

NATAL CEARA' 
Partidas dc> (ilQl 

i mente ás 16 hora?. Fjoio 
~ ? partida; Praça Jc.sé ío Ponha 

da janeiro d? 3343. ! (Em frente ao Granda H'?U?1.) 

::ençÊo Apostólica a todas as 
vivo £ FOLGADO tomar-se-ia nulhcres membros 
mtragavel» f si fosso constran- Nacional -?e Senhora» Ca-

t 7 , . _ " caao o guio a usar ae tennos fnos? toheas des Es tidos Unidos, que 
isto ét bancar o serio sem ^:rlicíparam na coleta de rou-
Rt?r ! 

Convém portanto estudar 

NATAL — MACAÍ3A 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas Yi^gtiiJ, u;^ 
manha e ouíi^ í t'irde. 

AOS FAVORES DA CITADA j c o m ° l v a i f t noventa õia-?. 
LEI 209, requerido® pelo sr, Ja contar d_i data da publicavao 
José Lopes Bezerra, resíáen- i respectivo edital no Dia; io 
te na Vila de Afonso Beze ra, | do. Estado, que, pe:an- __ 

i 4 e s i e município, ficando mar- ' ̂  este Juízo e pelo c^riorio do 'José da (L'm í r r - J 

prazo de noventa dias, s-agundo oficio, corre o pvoccs-
a contar da data da pubiica-ão : s o ^ HABILITAÇÃO aos fa-

respectlvo edital, no Dia- í vorss da citada lei izP 209, re-

pela 
Os ônibus pc.ilirão d.i 

Grande Hot cl). 

HORÁRIO DE AVíôES 

>v<i Prn-Inianuia nc-qommrs-ío " ^ ™ PANAIR DO BRASIL 3. A. 
h a L U ' Desamparada, rif> o f i c i a l E s t a d o p a r a ^ queridos por Jcãn Felioe ^ , Agencia no Prédio Grande 

i,-unciou cqui .o Serviço de interessacos aprontarem em Cesta, rcsklente neste municia Hotel - Teíof. 10-30. o 
nosso proprio caralcr e só en- Auxilias cie Guerra da National 
tâo poderemos alto e bom som Catiichc \Velíare Conferen-
dizer o#iuo nos aprouver, sem ?e. 
medo de descarrilar, 

E sca re^ra não fica só para 
o territorio- do oral; transpõe 
as fronteiras, o vai estabele-

cartorio as declamações d*» seus íentvo do qual poJerão 
crédites e as reclamações qua credores indica:;cs no 

Aíé ago; a enviarrm mais de 
L0Û0.CC0 cio peças de vestir 

ura criança?, aò Santo Padre, 
juc cs 'distribuiu"segundo 

em terras do escrito, ŜCF idades dos diversos paí^ 

tiverem a betn de scu^ direi-
tos. 

Angicos, 30 de abril d n 194S 
Rodolfo Etelvina Tavares — 

fis Serventuário. 

qualquer que seja o género li-
terário. 

? ! 

Vem-me a proposto um jxem 
pio tipi^o de propriedade : 1 

Recchi há di^s uma carta de 
um grande amigo m^u, proprie-
taiio em JVIksão Nova — Cea-
rá. # x 

Li-a, relia-rs e por fim, 
fui obrigado a dizer: pura o 
género e para o grsu de cul-
tura do remetente, é impossí-
vel estar melhor escrita. N5o 
sei porém si é porque a ami-
zade encobre algum defeito que 
pudesse aparecer — (e a nossa 

tem um car^tor espe-
cial), ou si de fato, aquele cida-
dão merece o elogio que aqui 
deixo bem Tiitido. 

Mas, a verdade ê, que no 
gencic! episteiar, um sertanejo 
cnvoi vido em seus múltiplos 
afazeres^ não podia se expres-
sar melhor. ? 

Aqui estou a enviar-lhe por 
intermédio de A ORDEM, os 
meus efusivos parabéns, c vo-
tes de sempre cresesnte ami-
zade. 

Bravos sr. Martinho ! Sem-
pre assim. , 
GABRIEL CAMARA TAVARES 

na Europa e Asia. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADQ 

SILVEIRA 

MijeMiMÉ 
ADVOGADO 

•^crltorio e residência Avenida 
R o Branco,TOS — Fon* 2376 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE ANGICOS 

AVISO 
Aviso a qusm interessar, de 

acordo com o paragrafo único le 
tra a, do artigo 24 da Lei n,° 
209, de 2 de janeiro de 194S, que 
com o prazo de noventa dias, 
que contado da data da publica 

tido rdital, Assim cnmo cs 
demais interessados, apresen-
tarem as dedavações de seus 
créditos e ãs reclamações cuo 
tiveram a bem de seus direi-
tos. 

Angicos, 30 de abril de 7-343. 

CHEGADAS DO ST!L - i.-.:-
mingos ái5 13.45 horas. Torça-
ás 14.12 home. Qnl>^ ^ 
14.20 hora'5. 

CHEGADAS DO ~ 
Terças ás V. 10 hora: . Qu irtas e 
Domingos ás 6«40 hor:^. 

CRUZEIRO DO : 

Agencia lUia Frei 
116 lUlj ^ iTi-5-; 

Rodolfo Etelviw Tavares — RUMO SUT, 
Serventuário. 

—00— 
JUÍZO DE DIREITO DA CO-

j MARCA DE ANGTCOS 
! AVISO 
1 Aviso a quem interesçar po«-
sa. que no fôro desta Con-.ur-

Domingos O S . y 
Segundai-ferras íí- < 

.ras. 

Quartas feirtt-" á.̂  OS.O» 

RUMO NORTE : Scgirndas-ívirc-.s 
ra?. 

Q u a r t a s - : 

ï ï ; ï • 

- 1 V. 

^ 1 
çao do respectivo sdital expe- c ; c Andinos - pov esto prï-
diio nos autos n.° 71, de HA- ^ - i ' o cartcrio, corre o procc-s- Sextas-feiras ás 

i : 
ï 

EiLITAÇÃO aos favores ins^ 
tUuidos na 'cilada lei 2Q9, re^ 
queridos pelo senhor SÏNFRO-
XIO SALUSriANO SILVA, r > R . J O S E ' I V O 

:hefe da Cívica pedíatrica do eidente nost- município, dentro 
o qual poü£'.ao os interessa« 

úos 
'n^rpital da K . Clinica do Ale-
TÍm. Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
7UANCA MiMurbios slimen-

'ares, diarréas. vomitos desnu- no Dír.rio Oficial 

tl2 Habilitação favores 
dn I ei n.° 2G9, de 2 óa janfi-
ro d* 1948, requerido per Jo.in 
Avelino Bezerra, residente n 
TE MUNICÍPIO DE AÜ ÎEO ,̂ ÍI-

ao os intersTssa- marcado o prazo do 
apresentar as declarações ^ias. contado da data da pi;-* 

de srus creditos c fatev rs rr - ^-'"cação do comp^ícmt^ rdi-
claniaçncs que tiverem a ""h?.m n o Disrio Oficial <)n tTĉ  
fio seus intererses coníando-^^ tado. r>ara O.Í iníeressufos 
r-Íto p/c^o daquela puhlioa-ão V ™ e m ca torio, 

do , '"f-rt-ama^òes cue tiverc;n b.-tn 

AEnOVIAS 

n.° 366 - 1 
CHEGAi; Ab DO f". ^ 

cas e Sabados ^ 
" SAIDAS FAHA ; 
Segundas o Quir.t: ; 

h 

r r 
• o 

ras. 
T.T-.A. 
i- .í ï 

Angicos, 8 de Maio de 1Q43 A* direites. 
,1. 

berr. -riçao, retardamento de den-
tição, etc.) 4 Radclfo Ft*lvi«tn Tavares —..'a® n-riai proes 
WENÇAS DAS SENHORAS Servcn^- io . j to«, aci cscidos dos 
útero, ovário, trompa, hemor- -^uw- j v o s iurcs. 
agias da puberdade, fenome- JUKO DE B IR EITO DA CO- j c o m a Tabela Frice, 

MARCA DF- ANGICOS 
AVISO * 

ï ir1. 
hi 

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Jonsw e Res.: — Avenida Rio 

Aviso e. quem interessar pos-
sa, de acordo com o § único Ie-

Branco, G}4 - Fone: 13-63 |tra do a r t™ 24 da Lei 

r^p^cti-
r4 vCrnin 

1 ° da citada "ici. 
Amricos» 4 de maio dc 19íí? 
WancVr^Liíidcíi Genciano rVi 

Cosia FcTrcirt: — E?rvívf;o 
Oficio, 

AERO (VrTAlJ 
Agencia á Pi ^ J 

n (em Imtu-
Hote! - Tcl^f. !í) 

AVIÕES • 
-'CATALINA ' 

SAÍDAS DE 
iVnv.LS-feiro?, - -
da Rnmra» 

CHEGADAS A ^ --
Aos sábado is 0.30 !:• 

LINHAS AEIL'^ 
I BRASILEIRAS 
Rua Cel. Bonifaci > 

, i CHEGADAS DO SbL 
J i l f 

IV! í. 

Ter-
ças e Sextas-feiras, 

i ras. 
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Av presidencia da "Federação 
No teriograndcnse de Despor-
te,-'", os grêmios locais "ABC 
I - o b o l Ciube" e "Potiguar Es 
I te Ciube'4, de ParnarrJjrim. 
vOiii de dirigir um memorial piei 
\-mAo q -̂o as suas diputas, no 

cíícial natalense do cor 
rC:itc ano, sejam realisadas 

Orde^ doh; sábados. 
A. iatel.1 do certame está ei-

\. íia do gritantes inconve'ni~ 
or Ir» civilmente porque 

c -rrüina a realização dos jogos 
i •.: "clássicos" para a 
ii ií<j, quando o bom senso e o 
ir^ri^se de iodos aconselha a 

;; realizarão nas tardes dos 
<'• rn:np:os em obediencia á tra-
'i? j o o a praxe observada Cm 
í . ; os ir-íores centros espor-
• nacionais, 

A . : : . o s que observam ou se 
'; - : 1 i p elo futebol em to-
:: L?:t.'*ÍI r^bem que no Rio 

Jt•liciro, em São Paulo "em 
Cdo Horizonte, na Baia, em 
Ir. A ^ cu. Mn da. cm Porto 

o? jogos de maior ex-

0"ABC" eo"PotigBur' solicitaram á M D." a t ans-
ferenda do jogo marcado para * manhã 

Oä dol« clubes preferem que os seus jogos sejam reaiis?tdos 
no gabado» á tarde, aproveitando a "Semana Inglesa5' 
pressão, os classic os, as pelejas ; ^ogos noturnos e o "Juventus", tuo somente á "F, N. D / ' a- é, Parnamirim, e Natal não 
das multidões" são programa- outro concurrente do certa-! tender a solicitação de seu» existe transporte comum. 'Des* 
das e realizadas á luz meridia- me, não tem um jugo siquer ! dois filiados — "ABC" e "Po- te modo, á noite,.o "Potiguar" 
na para o seu maior brilhan - á noite. Não se atina, portanto ' tiguar", — mandando reaiisar atua sem o incentivo de oil.cn-
asmo. ( nem se justifica, que u m cíu~ os jegos de menor importancia ta por cento de sua torcida, que 

\ão se compreende, portanto, zq seja tão "preícrido*', enquan- nos sabados á tarde, deixando reside em Parnamirim. 
. * 

que em Na tal os jo^os de to outro é esquecido... ou pre preferentemente, os domingoc 
maior evidencia sejam escolhi- ter i ío . . . ; para cs "clássicos". 
ÍOB a dedo para ter sua reali- Tendo em vista a circHm'can-; O "Potiguar Esporte Clube'' 
^açao á noite. , Não se compre- cia de ter sidev finalmente, a- tem sobradas razões para plei-
jnde nem se justifica. • pi ovada a determinação da Ca- ; *ear a programação de seus jo-

Ademais, na tabala apresen- mara Municipal de Natal ' go^ para 3s tardes de saba-
tada, verifica-se que o * ABC" mandando ser obssrvada, entre , dos .ĉ i do domingos. Tendo seu 
é chamado a disputar quatro nós, a "semana insdeza" resU 

com enorme ,sacrificio> 
i aiie atuará á Iüz des refletores. 
; Entre sua séde e residencia da 
' maioria de. seus craques, isto 

O 

> Â . M O N T E 
Î X-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ALISTA 

Oi.vid_.vs — Nariz — Garganta 
Dx-:ssistente do Hospital 

Centenario 
fans.r Av: Rio Branco, 668 

tebol atravez 
do Bra si I 

Fm quasi idêntica situado 
está o "ABC)? . Os seus qu^dios 
de futebol são formados por 
operários e comerciarios residen 
tes em bairro» distantes, que. 
cansados das lutas quotidianas 

'habitat" ein Parnamirim será, , n ã o s e encontram, á noite, €m 
condições de atuar «contento" ; 
Clube popular que não ccnfd/ 
tambem? á noite, com sua encr 
me torcida, . , 

O 1 e^mo 

-H 
DH. TRAVASSOS 

SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 91 

Resideneia — Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fone: 1414 

JONAS CTTROEL 
?H O VISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais 
Advocacia eiu Caraubas, Liar-
ti"s, Apodi, Portalegre, Paru'. 
i- :;:ito::o e residencig Praça 
GcIlÜo VareaE» 63 — Caraubas 

tri-campeão ita-| embates oferecerão uma gran-
liano de futebol, era em São.» de reviravolta na colccacac 
Paulo, realizando curta tempo- dos ccncurrentes. Os demais 
rada, cumprirá hoíe. á noite, á jogas da rodada são os segnin-
luz dos refletores do msgestoso te ; São CrisioVâo x Olaria, no 
Pacaembú. o seu qunrto e ulti- campo da Rua Figueira de Me-
mo compromisso ,em teiTc'aS de Ío; Madureira x EDnsv.cesso no 
Piratininga, oferecendo luta ao ^ £ t a d i o A n i C e t o 

'•São Paulo Futebol Clube/* 1 Madureira e Canto 
O cotejo tem os foros de B a n g ú > n o ' e s t a d i o 

u ^verdadeiro «testM entre o M a r t i n S í e m N i t e r o i . 
futebol italiano e o handeiran-
te porque o ^Torino" tendo, 
empatado de 1 a 1 com o 
" P a l m e i r a s " p o s t e r i o r m e n - ! 
•lC, vencido, em confronto no-
•turnô  fiTente ao "Corintians" 
e na sua recente exibição de 

AOS CATOLICOS 
; CIRCULAR EXPEDIDA PELO CENTRO DE IMPRENSA LTD. 
| O Centro de Imprensa LtdM em Assembléia de 7 de novem -

ultimo deliberou elevar o seu capital para um milhão dé 
| cruzeiros e se transiormar em sociedade anônima. 
I E53a#auspiciosa resolução foi fruto do sucesso .alcançado 
; na campanha em favor da Roíoplana, quando conseguimos quin-

Moscoso, em hentos mil cruzeiros, metade, portanto, do capital social. 

ADVOGADO 
Escritorio : — Av Duque de 

do Kio x Estamos na primeira etapa: — o da aparelhagem da A 
de Caio. ORDEM: — llnotipos? rotoplana, clicherie, etc. A segunda ê o 

£eu complemento: — maqOinas para ampliar a parte grafica, de 
... t modo a assegurar o lado economieo da empresa, 

Um bom jornal e uma oficina capaz de executar serviços co-
merciais? são as finalidades do Centro. 

Contamos com a sue adesão a esse novo aumento de capital r 

As quotas continuam a ser de mil cruzeiros, realizadas de uma 
vez ou em prestações mínimas de cem cruzeiros. 

Pelo desenvolvimento que está tendo a Sociedade esse aomingo passado, abateu, niti ^Cfiixas, 108 e 120 . Sala 107 i . , -lmo .PaiHJar, (Edifício Bila) — capital produzira uma renda compensador 

M M I D & M B 
1 .»VLÍIADO DE VIDRO 

0< "camaradas" russos estão 
:. :m > zanGados com o até pou 
^ extraordinário "mare-
i . i" Tito. Por que ? 

TJ:n p»C';rama oficial de 
d.*s Estados Unidos ex-

; a o c ti:;itivo5 principais e 
í' • r.ç comentários opor-

C.:i! ; :n russos, nada mais 
5 do que um cer-
irr .vio de reformas de-

' ' r na Iugo-Slavia, 
r r> / «J íez. eleições para 

'a dos dirigente.:? do 
Pc'!".!'»:) Comunista. Ora, desde 

n;.o celebram tais 
' ' li Rússia, para os 
-•'-.bics Comité Central 
- ^ ü P. C. 

Tilo não permitiu livre cri-
no seu governoj pala im-

• ' cu pçlo radio será possi-
c: iticar o governo rus^o, 

t^rra de Stalin ? 
Quem tem telhados de vi-

«ro ní»o sacode pedras nos do 
vMnhcv 

demente, a "Portugueza de Es-
portes" por 4 a 1» 

Hoje, á noite, os cam peões 
italianos despedir-se-ão do pu-
blico paulista enfrentando o 
"mais querido" em sensacional 
refrega. Os esquadrões conten-
dores deverão ser os seguintes: 
São Paulo — Gijo: Saverio e 
Renganescki; Rui, Bauer e 
Noronha; Santo Cristo, Pon-
ce de Leon, LeonidaSj 
e Teixeirinha. Torino 
cigalupo; Eallerim e 
Tvíartèli1 Castiglioni (ou 

Telefone 1608 — Residência 
FONE — 1873 

Rua Trairi, 581 — Natal 

O socio terá direito a assinatura da A ORDEM por conta 
dessa renda. 

Antecipadamente gratos' 

D R, M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residência: Aíísú, 419 Fone líl-84 
Remo 

« Ba-
TOMÁ; 
Riga 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sodedade Brasileira de Urologia — Graduado 

monti) e Gresar; Menti, Loik, Universidade do Rio de Janeiro -
E S P E C I A L I S T A 

Gäbet to, Mazzola c 
X X X 

Ossóla. 

A quarta rodada 
p G on a to 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adulto*- * c r* 
Diagnose e tratamentos modernos <o estado renal caí» peslaní^ 

do'Cam- etc. Preoperatorios e postoperatorio«. 1V?tamf?nto da^ doer^s 
Carioca dc Futebol agudas e crônicas do sistema genital masculino: vegicuüte* 

programa para o proximo do- SEPSIS rccidivantes, prostatites, VERXJTMONTANITES di^viri 
mingo, 1.° de Agosto, dois! lizaçâo, neurastenia, estreitamento, etc v 
grandes clássicos do fut.b.l S Consultoria: Cel. Bonifácio 228 - Fone, 3'iW - ^ 
metronontano . São eles "Fia-I Avisa que o exame do "estado renal e clinica hosp:ta ^ 
msnfio x Vasco da Gama^ 0 «u* ^ n - u l f i ^ * 
clscsico das multidões" e "Flu- I 
minense x Eotaíogr>'\ "o clássico i 

Paulo P. de Viveirog 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 1C6 — SALA S 

I bfilez? e cbrifE?cSo 
A mulher tem obrigação de 

ser bonita. Koje em dia só e 
feio quem quer. Essa é a ver-
dadí. Os tremes protetoreG p:~ 
ra a pele se aperfeiroam dia 
a dia. 

alíace 

mais antigo cio futebol carioca''. 
Verifica se, deste modo. oue ^ 
quarta rodada do certame ofi-
cial metropolitano, tem rma 
importância \ desmedida, por* 

4̂ue jceam os doi- vr/^ccz 
deres do certame — "Flamengo" 
? "Vasco da — e ainda 
o segundo colocado — "Flumi-
nense" com iím dos terceiros 
colocados — o ^Botafogo" —. Os 
resultados destes dois grandes 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heraorroidas, vaiises ^ hidrac^los. «am o p e r a r 
o sem dor. Doenças da uretra, protfata, vesículas, semin^i«: be*i-
fa • rins. Tratameoto rápido âss uretrites agud^ r crônica* 
t n a s complicações. Pcftlurfcaçõe* sexuais - Ur^troscopií 

Çfflvano Cautério 
: DAS 9 HORAS EM DIANTE 

Ctmmúioriô: Idlflcio ^ o r a Aurora", Rua BxT&t^JU -
1 * fexriar — lUa.: Rua Aondt OT - Fon« UbCP 

Açora já temos o creme ds 
"Brilhante'5 ult: ".-con-

• centrado que se caracteriza por 
í sua açao rápida para embran-
| quecer, afinar c refrescar 
; CUtis. 

Depois de aplicar este cre-
' me, observe eome a eua 
^anha ura ar de naturalida-c, 
er.cantaíor á vista. 

A peie qu? não respira, res-
seca e tor:.'a-sc horrivelmente 

; escura, O Cremo ca Allac^ 
i "Brühaiiio" porniite á pela res-
pirei, ao mesmo tempo que evita 

' cs panes, as mane ".as, as aspe-
! rc^as e a tendencu para pig-
; mentação. 
I O viço, o brilho de uma pele 
i viva e sadia volta a imparar com 
o uso do Creme de Aííaoe "Bri-» 

[ lhanteM. Expe:imentc-o. 

leitura preju ü Nfi LOMB 
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. . c w . i . u ™ «ub'jcos <'<>: úo, iniciou, hoj^ «-« trabaliios j edifica«»« no tewelu» v x U l m - ! vido, ao seu pro- aos servidores »uo.ico» ' i 1 . __ . „ . T • v> ... i . 
s L a t Rio' Granda do Norte, Q «e & eowtruiÄo d . 1 0 « t r « ca- to n . i w Cel J c u social AIO uza « o p m ; r i a 3 do, ao lado daquou vn^, fi- ( o . : c 

As novas Ttbldenciäs s e n o ' eando melhormontc ser^ j LV.v.' 

Fssx continuarão 
grama do aasià vencia 
ao* seus associados, a Caixa, eeutemenie Uiaugut ou z s V i -
ae Aposentadoria o Pensões la "Henrique Eboli", no Bal-

es 

t o 
Tj. i: 

Mo ̂  ^ a: 

Instalado, ontem, o I a . clube das Donas de C 
Interessante iniciativa do SAPS e do S A M H C * ÍEKS DE 

AO CATÓLICA ^ , ^ i - r «urrUe Hinlberme alem. de j na residencia de unia dz* Em áto que se revestiu de dre Eugênio Sales, sup?nn- Louides uuunercntf, aicm , 
simplicidade, foi instaaldo, on- tendente do SAM, acadêmico; pessoas residentes naque le ba sócias. _ ^ t V ' ' ' 

1 «ir « T - t»ri n / r * » ^ Mpln 1 irro O SAPS destacou a srta - Em breve, scmo funiadc.* ou , ^ ^ tem, no bairro do Morro Bran João Wilson Men ies, Meio, irro. u « « ^ \ ^ . . 
CO, nesta capital, o primeiro chefe de administração da LBA ! Cleonice Sale, para <U«ga- os tros clubes, -que se emanara- , - t i . « . « 
Clube das Donas de Casa, srta. Alix Ramalho, asslsten- | trabalhos iniciais do Ciubo re- pelos diversos b ™ da ca-
destinado a congregar as senho te social, Irmã Vicencia, profa. cem instalado, que tem sede pita. 
ras natalenses para o ensino 
da arte culinaria, e preparos de 
cosinha. 

Qs clubes em apreço são fun 
dados pelo SAPS, e em Na-
tajía iniciativa conta com a ' • • t . . I c ' 
colaboração do Serviço de As- í " Sob os auspícios - da S. C. | mes, ás 20 horas, seu esperado, de Almeida, em justa e louva - j demonstra 
sistencii a mi p W í „ 1 * * ! concerto.' I vel homenagem ao autor de; tem sisiencia a Menores, que ror-, j j _ a n o v e i pianista conterra-
necerá todo o material 
s^io, inclusive 03 generes - #-
alimenticios. Estiveram pre^en! realizará na n oite de 31 do! se que os amantes da boa obras primas. j Cidc:s c apreciiid-;^ 
tes á instalação o revmo. pa- ! corrente^ no Teatro Carlos Go- i musica acorrer.ão a velha casa, | D ponto alto do concerto^ ssrá ; Os rocios 

1 para aplaudir com entusiasmo a apresentação da "Tocata", pe- j reito 

tal, vor} \ > 
' I 

te? da A' 
O icl'r:'/ 

ra, esnori ;; 
de lodoí-
tenient-3 va 

Contratada pela Cnltaia N o r i c a l a s i t a . V a n J a 

Grandi para ie ic ía i s u » temporada d e concertes 
' Sob os auspícios • da S. C. • mes, ás 20 horas, seu esperado.de Almeida, em justa e louva-

. ; ! concerto ' Ive) homenagem ao autor deitem pelos i; r,, c ; • 
a novel pianista conter«- ^ ' & apreciáveis dotes 'Dansa dos índios", "Acalanto ! s u â t, rrA . -i c ' ' 

n e a ' V a n d a - L a m a s G r a n d l > j artísticos, é com vivo interes- ' e Modinha" e inúmeras outras. nidade m o 
1 ' . ' 'J_ _ . 1 « * Í11 _ 1 J . . U ^ N F ^ C H M I I R M C I RTÍ/V.- , A R ^ M , , - . - , : , . . . ! . . . , . . 

0 Dia da Boa Imprensa e a 
dos Catolicos 

Importants reunião, amanhã 

a jovem concertista. 
a o ín:., 

ça recem concluída e que en-; dendo clv^io 
O progrma canstará de m u - c o n t r a em Vanda fiel inter-; senhas r.o í> 

sicas de autores clássicos, ro-1 prete. j ca ou na C 
manticos e modernos? sendo a1 O gesto da S. C. M. apre-j mas, citü 
2.a parte consagrada á com- 1 sentando ao publico nataiensej mediante: s u -
posições . do maestro Valdemar uma artista genuinamente I bo do r. í-

^ÍL 

ANA 

Cumprindo ai "Lccii;ondaç5es_ da Igreja, movimen-
tam-se cs cri cl i cos peia QQlehv ar, a de sgo^o, o Dia 
dà Bô^ Irnprc-nsi, 

Segundo cs dc.cumOir:ü3 * pcntiíiciosj se entende 
por Boa Lrp.-sn^a aquela qu?, inteSVc.!m-nte,, submissa 
á tiiyntaçao da hierarquia, e verdadeiro instrumento de 
deíc^a e propaganda cos principios religiosos e morais, 
E1 a grande voz e a grande luz de que a Igreja tsm 
necessidade-

Na Bôa Imprensa encontram os fieis uma arma pc -
cerosa contra os erres qus ameaçam dastruir a civiliza-
rão crista. 

E* pc:- i^so que 05 catolicos das Dioceses de Natal 
Morreró e Caicó já estão ^e movimentando para ò dia 
líí de agesto. 

Ei.lic nós vão se léunir, amanhã, ás 19.30, na séde 
aa Federaçao Mariana, sob a prvidência do Vigário 
da Catedral, cs sacerdotes que t em a responsabilidade da 
cura de alm^s, dirigem cu assisteir cs scdalicios religio-
sos; os chefes «r* n: em br cs do íaicato masculino e íe^ 
ir nino; as cccperadoras da Boa Imprensa e utros 
pessoas participantes -desse ap-stolado. 

As:enUr-se-á o que no terarno espiritual e econo-
mico se deve fazer pela Bca Imprsnsa. E esta nos ensi-
nará a viver meitftr o nosso catolicismo, far-nos-á, 
mais unido-, mais obedientes á hierarquia mais ze-
losos ne serviço de Deus, 

NATAL — Quarta-feira, 28 de Julho de 19.48 

iiEp^y sii) Ssnsóa 

GNVF R :R LÍ; É úm 

i cm w 
A I . 

Âslfôísaria, h o j e J , José DeSpilo 
Tem hoje o seu aniversario ( seu trabalho ern prol do coope-; 

oatalicio sua excia. revma, d, Nativismo. j i - } y Y FT^I J I J i 
José Delgsdo, bispo de Cai-; Ao pap desta atividade so- j 

I •• i . j i - " I Na pioeiv co. í c ^ l , o seu cuidado própria- j ^ ~ 
Não ha quem desconheça os mente pastoral, ministrando | ^ ^ 1 ÜVk 

grandes serviços que tem i igrejas, disseminando a Ação 
prestado aos seridoenses o seu Católica. 

I 
grande bispo> multiplicando E' uma felicidade contar o 
iniciativas, cada qual mais irfi- Rio Grande do Norte com tres 
portante e ousada. I bispos, o de Natal, o de Mosso-

Assim foram o Ginásio, o S e - ' ró e o de Caicó á altura dos 
minario, a Escola Profissional, tempos e das necessidades 
as Casas do Pobre e agora o desta hora. 

Técnica ie tateio m i m , 

as i m 

Através da imprensa, que a Igreja considera 
sua própria voz» levaremos a redenção àqueles 
ainda não procuraram o verdadeiro aprisco. que 

Terminadas as férias do mes-
de julho, a Escola Técnica de 
Comercio reabrirá, segunda-
feira, solenemente, ' as suas 
aulas. 

O seu diretor falará aos alu--
o s sobre a Faculdade de Ci-

ências Econômicas, a que fu-
;u.rameTite será elevada a Esco- l 

O"'":: 
rar raqi'^1;: : 
melhoram •" 
o pred;o d:; Tv;:0 . 
das. i"ccbcroo 
povo do 
oianífeçtaçõeí7'. 

Ainda e-ii 
comitiva, o ^ov.:/ 
Varela vk.it(Vii iV-
Floiaria, Acari, C 
ta C -̂Lr. 

DEP. ALOISIO A 

a l íurs Í' Após 
manencia ne-ia * 4 r 

veio assi^ur a 
! cão cia UDN, 

0 gel. Bina Machado agradece 
á Federação Mariana 

Primeiro Aniversario da Instalação - ò0^ s ; 
da Assembleia Legislativa 

A-

A proposito da mensagem de 
f e l i c i t a i s que a Federação 
Mariana desta diocese enviou 
ao sr. General Bina Machado, 
em regosijo pela sua recente 
nomeação para o cargo de o -
mandante do Dsstacamcr.lo Mis 
to de Nata], aquele ilu&tre ofi-
cial superior do nosso Exer-
cito, enviou ao revmo. 
Alve» Landim, e ao professor 

.Ulisses de Gois, vuspectivamen 
ie diretor' e pres>ident<» da Fe 
deração,. o seguinte cartão de 
agradecimentos: "Ao monsenhor 
Landnn e sr# Ulisses de Gois, 
- pr™dvõ euníiades Congre-
gados Marianos, o General 

Bina Machado abraça e sen-
<ibilix?.dú agradece os cum-
pri mentes que tiveram 9 

Líieza de lhe enviai*11, 

Dr, Creso Bezerra 
Comunica aos seus clientes 

que, em virtude d<? reabertura 
da Assembléia Legislativa, a 
1. d« Agosto proximo vindou-
ro. passará a atender em seu 
oonsultorio, a partir daquela 
data. das 13 ás 14 horas, dia-
riamente. exceto aos sabados, 

Avisa, outrossim» que atende*« 
tá á consultas on hora mar-

> Câda. n^U éfti-i«-_ toei - 1-— ^^iwüC, li3M OU 
|Com a porteira do ocnsultorio. 

Trarjscçrrará, no proximo 
dia de agosto, o primeiro 
aniversario da instalação, so-
lene, da Assembléia Legisla-
tiva Estadual, bem ctssirr̂  da 
posse do dr. José Augusto 
Varela, no Governo consti-
tucional do Rio GnmdU: d>. 
Norte. 

Em comemorarão â data, ha 
verá uma sessSd especial na 
Assembléia, na qual o chefe 
do executivo potiguar apre-
sentará a som Mensugexn, re-
portando-se a esse primeiro 

\qu 

Rito 
ADVOGADO 

At* FlorUno PtLüft«* 
Fones : 1700 e 1728 

ano de sua udnúniítração. 
Também em homenagem, a nes-
sa confïeira <;A Republic^, ci ; 
cuiará em edição especial. . de^pcdica.s. 

esteve? em 
nah dp,no o o .- o; 

Mifiíel \nm Tcîx€îf3 ás íiüi 
Missa de 7". dia 

Francisco Brito e fairilia. Alice Moura da e ^ 
lhos, Celso Nelson da Fonseca Moura e iamilia. Maria ^ 
Camara e fühos, Alfredo Moura e filhos, João Pinto 1 U1 ^^ 
(ausentes;, Corinta e filhes (ausentes), convidam os seus Pa-
rentes e amigos para assistirem á missa que mandam c e i e ^ ' 
por alma de seu irmão, cunhado e tio, MANOEL JOAQUIM 1 
XEIRA DE MOURA FILHO, 7 . ° dia do-seu falecimento, sextâ-te 
r», 30 do corrente» ás 6.15 horas, na fereja do Rosar*. 
celebrante o Padre Milton Medeiros . 

Antecipadamente agntdrCcin a todos quantos corc^ecer^1 

a este ato de piedade cristã* 
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maior desde 60 anos 
LUDWIGSHAVEN, A-

LANDA DRAYDFFpS, 29 
^ ) — Tremendo incên-
dio ocorreu ontem nas fa* 
bricas de produtos químicos 
cie Igíarben nesta cidade. 
DURANTE TODA A 
NOITE 

LüDWÍGSHAVEN, 30 
Os incêndios lavraram du-
rante toda a noite depois 

a. 

cia explosão que danificou 
dois quilômetros da gigan-
tesca fabrica dé produtos 
químicos, de Igfarden ma-
tando cerca de sisce ntas 
pessoas e ferindo cerca de 
mi! e duzentas outras. 

uma das mais importantes fabricas de produtos qui-
IDÍCOS da A l e m a n h a — 0 numero de mortos e f e r i s 
A MAIOR CATÁSTROFE 
DESDE 60 ANOS 

BERL IM» 29 — Teste-
munhas ocula declaram 
que a catástrofe de Lud-
wigshaven é a maioi desde 
sessenta anos. Seis anda-
res do famoso edifício da 
fabrica foram pelos ares, 
sendo destruidor ainda na-
da menoa de dezoito edifi-
ficics também pertencentes 

a fabrica de Igfarben. Ain-
da as mesmas testemunhas 
adiantam que quatro quin 
tos da area industrial onde 
se localizava a í abrica es-
tão em ruinas > 
REPERCUSSÃO DA 
NOTICIA * 

FRANKFORT, 29 — A 
Kuropji foi abalada com a 
noticia da tremenda expio* 
são ocorrida na fabrica de 

pròdutos quimicos de Igfar- Tropas americanas ingle-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
\NQ—XIII—Rio Grande do Norte — Natal — Quinta-feira, 29 d* Julho de 1948 — Niim. 3770 

ben. Todos oa hospitais de 
Ludwigshaven e de outras 
cidades visinhas estão a-
barrotados efe feridos, apre 
sentando a cidade um as-
pecto desolador, 
A MAIS IMPORTANTE 
DA EURQPA 

BERLIM, 29 A fabril 
ca de produtos guiinicos de 
Igfarben é uma das . mais 
importantes; da-' Europa. 
Durante a guerra a referi-
da fabricH resistiu ao£ 
mais tremendos bombar-
deios -
AMERICANOS E INGLE-
SES COMBATEM AS 
CHAMAS, 

LUDWIGSHAVEN. 29 — 

Transferirá, a Chefatura do setor 
russo de Berlim para o Americano 

Evitou que a moção fosse apresentada á ONU 
decerem 
Stumin, 

as 

Evitou- que a moção fosse 
apre sentada a ONU 

WASHINGTON, 29 (R,) 
— O Senado norte ameri-
cano evitou debater que 

Enviados 
uma 

BERLIM, 29 (R.) — O 
(..ouíer Johannes Stumm, 
nomeado chefe de Policia 
cio Beiljm pelos Ocidentais, 
i,»Hinf.2cu esta noite" que 
'-:nsíerirá a chefatura do 

t r riKSso para o america-
no dia dois de agosto, 

policiais ^de Ber-
ti*: is á consíituicão 

• in ob: igação de se apre-
•"ti'ir s g ^ novos escrito-

\ declarou Stumm a-
<:~:ando : "Somente 

'•'•'O consideradas validas; 
•^cuns baixadas pela no-j WASHINGTON, 29 (R.) — I 

no setor america- Informa-se nos circulos auto1 

A o mesmo tempo o ' r i s a c i o s ^ w ^ h i n g t o n .que | 
_ , - !os embaixadores das très 

•-•o oe Policia nomeado: , TT , -
i potencias (Estados Unidos, ; 

' ^ russos Paul Mark-|F r a n ç a e I n g i a t e r r a ) em| 
um apelo a todos Moscou já teriam recebido! 

i J ! 
Jels para não o b « - ; instruções dos respectivos , 

1 

fòrtsi UmmÉ de « 
RIO, 29 — Em agosto reu I cais* Georges Duhamel i* 

^ » em W r o c l a w , na; o presidenta ã o C o n f i é 
Pí.-lonía o Còngresso Inter- francês, do que fazem par 
uí-ional de Intelectuais ; te Frederico Jcliot, Le Cor-
K ra a Defesa da Cultura ej busier, Julien Benda,, Ar-
tiíi Paz. Os membros do : mand Salerou. Picasso o 

outros. 
E m R o m a Jaros law 

^waszkieúncz discursou pe-
rante numerosos inteiec-
tuais italianos, sendo sau-

'dado pelo eminente escri-
tor catolico Giu3seppe Un-» 

ordens dejções Unidas, O autor da 
mocao senador Twilliam 
Jennier pediu a mesa que 
estudasse imediatamente a 
moção que serviria parn 
provar a capacidade da 
ONU em manter a paz. 

te, o Presidente do Senado 
Vandemberg disse que eles 
se opunham a isso. O se-
nador Henry Cabot Lodge 
felizmente disse que a 
moção' devia passar pelo 
Comité das Relações Exte-
riores já que contem "as-Uma vez que ninguém res-

a moção sobre a questão j pondeu a pe tição de Jan-fpectos relacionados com a 
de Berlim fosse apresen-j ier para que a moção fos-]paz e a segurança mundi-
tada á Organização das Na- J se estudada imediatàmen-1 ais. 

sas durante toda a noite 
deram combate ás cha-
mas da explosão da fa-
brica de produtos quími-
cos, Engenheiros norte a** 
mericanos montaram uma 
mangueira de treze qui-
lômetros <íe comprimentos 
para trazer agua. Acredi-
ta-se que Igfarbe^^e^^ a 
fabricando borracha; ^r^e-
tica para as famosas Êoçn-
bas V - l e V-2« ' 1 

ÍNFORMAÇÕES DO 
Q. G. AMERICANO 

LUDWIGSHAVEN, 30 — 
O Bureaü de Informações 
do Quartel General nórts 
americano na Alemanha 
declarou que as vitin^a$ da 
catastrofe de Igíarbeji se 
elevam a mais de seis mil 
e quinhentas, sendo seis 
mil e duzenta pessoas fo-
ram mortas e trezentas fi-
caram feridas, umas apre-
sentando queimaduras de 
terceiro grau, outras em 
estado de cama. Sabe-se 
por outro lado que uns vi nte 
ê dois mil operários traba-
lhavam naquela fabrica. 

| Entre os meios mais 
aptos pata a defesa da lie* 

| ligiáo, nenhum em nossos 
j dias, nem mais aprovado, 
| nem mais e/kaz do que 
I a imprensa* 

das Potencias 
audiência com 

Ocidentais 
MolotoV 

^ I 

governos no sentido de pe-
direm uma audiência a 
Mclotov hoje ou sabado. 
E::vcrõo a situarão de 
Berlim 

PARIS, 29 (R:) — Três 
•enÂ iaúbs das notenc.íus: 
Ocidentais? que vso a Mos-
cou pedirão a Stalin que 
os receba conjuntamente 
para d iscutxr a questão cii 
Alemanha, segundo anunci-
am os circulos bem infor-
mados . As tres potoncias 
resolveram — dizem esses 
circulos — que seus repre-

sentantes primeiramente 

(conferenciem coda um por j ximo passo referente a 
sua vez com Molotov ex • q u c stao de E loqueío de 

| pondo suscintamente os seus j B c r l 5 m > # p o r é m d e c l i n o u 
k j-L. X A ju _ m * j-* 4 n i i rt Lu 

i velar a naíurtza do pontos de vista sobre ^ r 
A lemanha e p r o p c n o c rertsa j 
medidas p reparai cr ias pa -! mo bem c o m o se s^ri^ 
ra as convèrsaeõcs cias apresentado a Aloíotov em potencias, Ĉ r\dl : ; ivi.i.ySv.Olt . 
embaixador enlrc^^rá um 
Quatro 
embaix; 
memorial a M o l o t o v . j 
Cliegaram a iun acordo j 

I WASHINGTON, 29 (R.) i 
i ! Em declaracões á imprensa | 
i J i j Marshall .confirmou a no-
; ticia de que as tres Po-
tencias Ocidentais checaram í I ! 

1 a um acordo relativo ao pro; i 1 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma panaceia 
nacional. Ela se baseia em 
processos científicos <íe apreu~ 
dÍ2aííem e dam ao Brasil ho~ 
mens que saberão ler e escre-
ver. 

Comiíé de Organização po-
lonês í̂ rs Iwaszkewicz e 
Boi cjsza, respectivamente 
presidente e secretario 
do Comité , visitaram Pa-
vis e Koma, a fim de se 
enttfhdcr com os membros 
dos comités congeneres lo-|garetti. 

Caiu no mar com 17 pessoas a bordo 
ADEN, 29 (R.) — Ja fo-

ram retirados cinco mortos 

sobrevivente e um único 

de uma super-fortaleza voa-1 dezessete pessoas a bordo 
dora americana que caiu no 
mar a uma milha de Aden, 
na noite de ante-ontem com 

Acredita-se .que todos os 

cemais pereceram 

A E IT U R (1 PRE JL 

i, 

i 

• •• i 

"-nj* 
^ ír 

/ * .i 

1 
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A nota do dia 
' 1 11 1 1 mmmrn^^^ 

Beleza Moral 
Chovem por toda parte os 

^ concuisos de beleza ® a s es~ 
'tolhas de rainhas d*-*0 ê  da-
quilo. Mas agora uma revista 

-feminina francesa tomou a 
iniciativa de um concurso de 
outra natureza. 

Ela abriu uma votaçao para 
t a escolha da rainha da bele-
za moral n?s diversas rg-

do país. 

Não era a beleza o critério 
- de escolha, pois "a beleza não 
- é fudo" As grandes quali-
dades seriam as virtudes mo 
ît̂ áiS;. modéstia e decência, 
ttim como o apego ao lar. 

Já se vê qu2 era mesmo 
aiguivu coi?a de diferente. 
•í;:5ieliz£»fin.te, não faltare^ 
elementos femininos, sinal de 
que nem tudo está perdido. 
Foram milhares as candida-
tes vetadas, diz'a noticia. 
. Mas nas eliminatórias saiu 
muita gente. E ficaram ape^ 
naí doze... 

Todos os problema» da t » r a comum nos 
devem Interessar. Seja ds«$na«esta, sej* do l i -
toral, seja do sertão serfcteense o » do »«reste. 
Tudo é Rio Grande do Norte, parte integrante do 
ErasiJ. por s ua vez pedaço da humanidade. 

Porém uma coisa é não ter bairrismo, ou-
tra não e&timar a terra de nascimento. Assim 
como á família qu* nos viu nascer devemos 
um lugar á parte, nas fibras do coração, tam-
bém a terr* onde se abre os olhos para « vida 
tem o direito de reclamar especial carinho. 

Esta é uma introdução necessária para 
justificar o presente artigo, onde folgamos 
apontar aos coestadanos dois grande» exemplos 
de duas zonas norte riograndenses. 

Vemos, de um lado, os mosSoroenses pro-
curando, por cima de todas as dificuldades, me-
lhorar a sua cidade, dar-lhe um serviço de 
i l u m i n a ç ã o ele trica e de força, capaz de pro-
maver-lhe o crescimento. Por cima da po-
litica, que tanto divide, reunem.Se. os capitais 
do grande e. d° pequeno» inclusive quotas da 
Prefeitura Municipal para a c cnstituição de 
uma sociedade anônima instituida, significativa-
mente, de Com^nhi a Melhoramentos de 
Mossoró, S. A . 'Mas esta Companhia, 

j estejamos certos, não deve ficar apenas no pro-
j blcnia da lyz. Eia poderá cíesce^ mais e re-
! solver o problema da agua. ,Não devem os 
| mossorcensef; esperar d o governo uma coisa 
' què eles preprios poderão fazer. O caminho 

/ei traçado por eles propvjo;, quando fizeram 
í o seu magesíoso cinema e abriram os seus i 

diversos bancos. 
Cada região e ç^da povo iem sua ma-

neira da viver* s eus hábitos econômicos, suas 
características sociais. O mossoroense é por 
excelência, um povo comerciante, formado hg 
som da campainha das comboios, que che-
cavam de Souza, do Cvato, de f.oda parte. 

(íecadencin desse comercio foi resultant3 
í~j .-..iv^s ».-.mpmhos abertos pela ferro-via e 

I com o creBciirmto de outros 
' centrcs. na Paraíba e no Ceará. Ma?, veremos, 

com a futunr-abertura do porto e a extensão 
da ferrovia de penetração • Mossoró — <5ou-

~ DE 
PLANTÃO 

NA RIBEIRA 
Farmácia Modelo - Rua 

Barata. Dr. 

íta um ressurgimento que não vol-
tando áo explendor antigo, contudo novo 
ritmo imprimirá. 

Já o povo do Seridó tem outra feição, 
por e x c ç l e n c i a > a fíente rural de nosso Ks-

tado. O homem da terro, apegado ao seu roçado, 
á vazante, ao açude.. O: .gigante de nossa li 
derança algodoeira, de nossa famosa indus-
tria de Queijo t de carne de Sol. O seridoensä 
a -gente conhece pela lala, pelo tamanho, pelo 
geito* do eorpo. 

Encontraram - os seridoenses um bispo 
sertanejo, também como eles vivendo e sen-
tindo o drama do áertanejo. Para muita 
-gente, o bispo é, apenas, o homem do altar, 
quando na verdade é pastor e pai. Onde um 
pai que olhe apenas certos problemas dc sim 
família ? 

Kão é possivel ao Rio Grande d c Nor'-: 
ir para deante, sem cuidar muito bem do 
povo que trabalha nos campos. E esse cuida-
do não é apenas, uma questão do governo. 
in»s principalmente um problema» de orgairz?-

NO êdZCRiM 
Farmácia Limeira _ 

maro Barreto 

A m u l h e r tem obrigação 
ser b o n i t a , Hoje em dia só e 

j j qU^m q u e r- ^ * a vev 
dade. Os cremas protetores pal 
ra a p e l e se a?etfei-oam dia a dia. 4 

Agora já tom-s c cr̂ me de 
aUace ^Biilhanie" uiua,con, 
cení rado ^uo se carâ eriza por 
sua v^o rápida âra í>vr.brn 
quecr:r, afinav e refrear 
CUÍIS. 

Depois do apMi-ar cre. 
me. coí̂ c a -ua ^ 
gonhn d».» sv:vi«;;Vn 
ene;»?'-ia- ov a vic.'.:-.. 

A polc fjuo núo v - í ç $ -
scca o Icrna-ise v/.':_4:r.enta 
escura. O Cionv:* úo Aííace 

í "BriíJianiev permite d pei- res-
animado, amparada*, incentivado, por to- j pi^al. ao mesmo tc:r^o qno evita 

dos os responsáveis, inclusive o governo. 
Isto compreende^, magnificamente, d. 

José Delgado. Vamos iniciar ;a partir da ho-
je, uma serie de artigos desse bispo notável, 
sobre o que é e j qüe pode o cooperativismo. 

Se* os serido^nses derem o seu apoio a 
ação cooprativlsta, se o governo der o seu franco 
apeio á iniciativa, se a politica não vier separar j | 
esse esforço, tecemos o Kio Grande do Nort<? j ELIXIR 
completamente transformado^ pelo exemplo do j f 
seridoense. % ' MEIA COLUNA 

os panos, as maneias, as 
rezas e a tendeivjn p:ra pi.̂  
mer: tacão. 

O xírr). o brilho do 
viva e volí-j :t ^ 
o UGO rio Croi?':*? A'/'J 
lhanís". 

i-CVÖ 
'ior.1 
Tyâ-

1 Fciid ^ Ken asthmo e | 
TV n »" y 

- »... »J xjiUiTl 

I A I IX 

1er vas Debliltu-
U% h t m ara a 

Mear astenia 
HXO KOEOSEU EX-
CESSO DE HAMLHt 
BEKUTE 0 SE» 01-
«MHSMQ; m m « 
CANSAÇO FÍSICO 
i INTELECTUAL I 
lfflUH, FATALBI EN-
TE, ! JIEVEASTENtfc 

Daí, -transbordar o exemplo para outra 
zona tao esquecida5 a do Oeste, é um passo. 
Porque alir em Cflraubas, em Martini, em Pau, 
dos Ferros, Xúis Gomes, Apodi, Fatú? S. Mi 
gusJ, Augusto • Severo, Alexandria, eniim. 
naquela rien zona, doi^mitam potenciais enor. 

s, em gente e em riqueza. 
Será, depois, a vez do litoral, esse vaies-

húmidos, essas praias^tão çhei^s de gente e 
de dificuldades/ 

Mcrrcu vic iv:": U-rvjv/j uni 
dos assassines dc Cu-a ü2 Ar 
mero, na C o l c i i V a j u n -
to de uma :loii^h, .̂ nv ,̂ 
te oi'cäo. 

Na ievoha d? Bct-to, tm 10 
de abril, bandos aî aisinos 
mataram o pa:v? 
pois de persegui-:': 
Morto o íaccrc( t;\ u 
rojou ao ceraiic-r-o, 
sas pessoas 
sepultura cristã. 

O assassínio L-r 
e dono de uma esrreU. A 10 
de maio, quaado cUvÂgia o seu 
transpcTie loi dcspcoicv^o pelo 
animal, que, vu^i^-id-:, :hc o.a-
vá coices, hor 
rosam enti: a ca beça o ^ n ião 
homicida. 

Foi, assim, que- r , v . - o as-
sassínio do padiv Po: 
Ramirez, parocj dc-
Departanie-io (b i -
tombia. 

O respeilo — 
nos propiios ; 

O cruel Ati::i 
gos, que ia i-aq"-
cidiu-se a . •• 
de S. I/c-o ^ 

O inesrr.o >(-
rico, rcí doo 

Qua^cio A..:;-
contra -
ccidoi'2 v«'ai ••••• • -
COVA todos Í;s 
tes rara i i ? ^ ^ - ' v 

Alexand. c -
dele e con^c 
dia. 

Cc'.r.o um 
leiras se. Ai 
4tNã:> é a 1 > Í -
cerdo;e quo : 

o vcrdade:í';i í; 
ele é o !epi'«- íi; 

dre eor.ío'-J 1 

dote Wie ay>an t cvn 
antes da canw-1'"-1 

animado a emprer^-
gem ; por tso lair--'» 
tinha ficado a»^ : ^ 

^ i 

V i 

Por «felio Silva, Médico 

î^jrdi'cz, ãe-

cj/.: i'iiï'Li. 
; <J ar-
. de niedo-

depois 
* 

condutor 

O QUE E' MILAGRE. — J venção extraordinária de • atitude .roais inteligente dkn-
Relatando tese oficial do Pri- Deus, um testemunho de seu! t do mistério, E1 a-sim que 

Autor. Mas <#no poder de J s . Agostinho compara o mi -
Deus está não somente dis- i lagre a uma carta, escriia 
•por. as palavras para signi-| em letras bonitas. Não bas-

DICINA" — (Hélio Silva. O j ficar coisas, o que também o I ta OUIAR e admirar as le-
fato do milagre na Médicina, homem ^jode fazer 
1946)» propusemos esta de - bem as 

meiro Congresso Brasileiro de 
Medicina Católica^ sobre "O 
FATO DO MILAGRE NA ME 

mas tarn« | tras, louvando a arte do au-
prqprias coisas para tor7 mas é preciso LER, en-

significar outras". (S. TheoL' tendendo p que ele nos diz. 
I. L 10c.) |Assim--'também num milagre, 

Dai* a dupla consideração i ensina o Santo "quem s? 
que leva a primeira na! limita., a.; olhar, agrada-se da 

, l i n h a d a causalidade ..«ficien- beleza do fato e ê lavado a 
nao pode, por ccn^e^uinte, te, 

finição, encontrada em D. 
Louismet. O. Si B. — ."Mi-
lagre é um fenomeno de or-
dem sensivel que ultrapas-
sa toda a natureza criada e 

ao seu 

O » f f f f m e i r o s rintoma* d i , 
t M n r u t e x ü a sXo g e r a l m e o * 

-segunda 
j consideração, se não contem, 

(lb Tract. XXV 
S. Joannis) . 

m Ev. 

, ~ Autor, isto é a admirar -o seu Autor; quem, 
ter senão Deus por causa in- ; Deus; a ^ m d a , na linha da ; p^ém, compreende (intelU-
_isivel (Dom Louismet, O. j causalidade final, á sua S I G ^ g i t ) , , como que lô (kgiO, 
S>. B., Miracle et Mystiqu^. NIFICAÇÃO Esta 
Paris 1923). 

Parque para quem crê em ; pelo menos pressupõe a pri-
_ Deus e só para quem rrê, olmeira; resulta, afinal, d e r m a ! 0 5 teólogos encontram ire> 

Í M - ™ ™ ™ » Pftf iadelo^lrrl- ; miiagro tem explicação. Qusm 1 consideração mais ! - r - a u s n o Milagre : o maia 

crer no milagre. I ^ 
! de um implica 
•outro* Porque 

ugerosn, 
como 

A n e ^ é o TESTEMUNHO ou docun^Uo; | SUBLIME, 
na negação de a atitude de espirito q u - lhe 

6 ; corresponde consiste o milagre 
o sinal de Dens e seria, em 1 se contentar 

O mais BAIXO 
porque 

t ultima analise, a negação pu- ; cimento 
; ia 
' a possibilidade 
não teria para manifestar 
homens» sobre a terra 

r Divina Presença « a Sua A - são 
; Çao, Admitidas 

em nao j^naneira 
com o reconhe- . se produz, ou melhor, 

consisto nu 
o fenomeno 

lab i l idade , d o m d e C^beçs nao cre em Deus nao pode ' mais precisa do mila^r^ BAIXO. o MÉDIO e o mais 
a t r r o f l i m o . A o sentir ' ' 

^ p M l a q w t dwta® m a n l f e » -
teçtes» p r e v i n a m c o n t » m 
moê* co&ieqtuèndM. Trate«" 
M Imediatamente , c o m u o t 
r t m i d l ò d e e fe i to positivei 

Imediato . V l g o n e l é o ra^ 
« é d i o i n d k a d o para qoa l* 
f i t r c a s o d a neuras ten ia 
V i g o n a l r e v i g o r a o orga« 
miraao, rest i tu indo a o fracc; 
• i f o r ç a s p e r d i d a e e à 
e o e r g i « d a j a v e a t y l e àt 
f « 0 , i l lg0t ldt t 

e a-
¥ - -- m 

vago do que o mi- j quele fato c±ue a nat ;irezi 
d e D c u s n e - a r ; d i testemunho de Deus, podaria fazer, mas nao como 

de qua Deu, . mas procurar saber mais pre- foi feito como, por exemplo 
aos j cisam ente qual 6 essa testo- ! quando uma pessoa reec-

a sua munho» pois "os milaçreç j bra a plenitude da saude; em 
sempre verdadeiros tos- um instante. E' quando o 

l'ilelul 

AnníTO. 

veir.G 
• . ri'M 

u . f , G & temunhos DAQUILO PARA fato consieaiado se processa 
múltiplas intervenções diretas 
de Deus nos negócios do mun-
do,' o milagre é manifestação 
própria d'Ele, quando ^uer 
manifestar a sua presença 
e a sua atuação. O milagre 
e, pois, mais quo uma inter-

O QUE são produzidos." (Ih. 
H. II, II, 178, 32 A2D3). 

PRAEÜTER NATUPvAM. . A 
^ esta classe pertencem as cu-

Factum audívinus, mysteriura j ras . por milagre, quase sem-
requíramus" (S, Agostinho- »P^e operadas instantaneamen-

te * • <4A subitaneidade da 
cura, com ausência do fator 
(Conclue na quarta pagina) 

Tract. Ls, ín Ev. Joannis), 
Ouvimos o fato, procuremos 
o mistírio, o a expressão da 

0 o 
•! a 
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I> :rin£o passado, a cidade de 
Cv.-idi Noves viveu horas de 
u ::irsidade e de Civismo, 

£rxe*rou-se, naquele dia, a 
fc=rú da Padroei?a, cujo no-
v t : avio começará a 16. 

Tui ante os dias da festa, foi 
inicpio o movimento espiritual, 
fezer.cio Comunhões Gerais as 
A.cçociaçce?» o Ginásio, o Grupo 
Escolar a Escola de Nossa 
Senhora, Centro de Escoteiros 
e a? demais escolas <Ja Cida-
dt A' noite, fazia-sé ouvir a 

Menino", o Colégio das Ne, 
ves, tornando-se merecedor da 
estimrt dos seus conterrâneos, 
Focalisou o espirito d* oraç&o 
de D, Ananilia , trabalhando pe-
las suas preces em favor das 
obras de assistência social, co -
mo os que trabalham pela inte-
ligência, pelo braço e pelos au 
xilzos monetários. Declarou» en-
tão, inaugurado o seu retrato. 
Referiu, depois á personalida* 
de dtí dr. Mariano Coelho, 

o t rabalho do drv Martagão | disse oa sua satisfação, como 
Gesteira, Diretor do Departa-1 chefe de Governo, de presidn 
mento Nacional da Criança, 
e dr. Otávio da Rocha Miran-
da, President« da L. B. A . , 
dois eminentes brasileiros que 
se vêm dedicando aos cuidados 
dos , problemas da maternida-
de. ^Referiu-se depois ao dr. 
Mariano e at> Mons. Pa\o, 
falando-lhes sobre a realização 
ora sendo inaugurada. O dr. 
Mariano Coelho agradeceu co- ; t o n c i o e á cooperação do Des. 

medico-apostolo, que pela sua • movido a homenagem que lhe í Tomaz Salustino. Concluiu o 
palavra autorizada do Frei , inteligência e pela sua cultura j era prestada e enalteceu as 
Cipriano, Guardião do Conveiu poderia estar usufruindo virtudes de D. Anànilia Regi-
to de Natal. Na praça tr<m~ p0Sições de destaque em 
tgira á Matriz, queimaranuse 
muitos fogos de artificio, 

Demingo» 11.° aniversario 
tia C. M. M., os congregados 
fizeram a Comunhão Geral. 

A s 9 horas, foi cantada a 
Mi5-Qa. oficiando Frei Eugénio 
de Nova Cruz, tendo como 
Ministro do Altar Frei C i -
priano, que pregou o sermão, 
e liloiis. Paulo Heroücio. 
Serviu d e mestre de cerimo-
nia o Padre Chacon • 

A's 11 horas da manhã» che* 
Ecu á Cidade o Governador 
Jcsé Varela, acompanhado de 
ruxiiisres do Governo, entre 
c? quais o professor Severino 
Bezerra e o dr. Everton Cortês, 
r vários funcionários do De-
psrir-inisntC' da Fazenda. 

Er.? frente á residência no 
Bff. Tom~~ Salustino formou 
e - ruarda de honra o Centro 
Reçional de Escoteiros. 

Ao chegar, aclamado pelo po-
ve que o recebeu, o Governa-
der no Estado fbi saudado pelo 

Silvio Bezerra, Prefeito 
co Município: O homenageado 
agradeceu a palavra do Pre-
feito dp Currais Novos. 
INAUGURADA A 

MATERNIDADE 

Se^uiu-sc a inauguração da 
Maicrniuad* "Ananilia Regina" 

C m a presença das autoria 
estaduais e municipais, 

i - c cerimonia, com a 
p 1-vra do Möns. Paulo He-
fe r.Oc\ explicando os fins áa-

na qual se 
i ' . gerava os retratos d e D. 
Av.a.iilia Salustino e do dr. Ma^ 
ii\r.r> Coelho. 

" .ibrou o orador o ambiente 
<---vtí:o que foi o lar dos pais 

Ananilia, de onde se ir-
- i n f iaras como Vi -

Pere ira de Araujo, ho -
i de Ivam a toda a prova, 

das, colunas mestras da 
u.cza ro Scrjdo, Tomaz Sil-

que na sua modéstia 
- um grande espirito; Ben-

Pereira, sombra do 
"ao. cxm a sua velhice res 
'iVei v ccm a floração de 
^ c r»m o J oventino? Tomar, 
: íano e ^Laurentino Pe-

elementos de progresso; 
'̂ •-"T-'iia Salustjno, a santa 
1 v que do seu consor-
^ ̂  o coronel Manoel 5»« 

: J * exemplo de honra-
' co trabalho, deu a Cur~ 

Novos filhos como T o -

S 'Justino, Alcindo; Assis 
Tomaz o filho que 

- uc str bom filho e qúe tem 
' iCio esteio d® progresso, am-
D í : instituições educa* 

ceme o Ginásio "Jesus 

dc D 

r -

Í.C 

fï;, 
r 

grandes c idades. Preferiu, no 
na, cujo ntrnie havia sido da-
do com muito acerto á Ma-

entanto, viver para os outros, ternidade. 'Refletindo em suaa 

consíruicb^^aças 
Oft^sé» #r. QfejBoa-

rejf e dt> «sr- f^felto Aloindo 
Salustino. Qrím a prcjsêtisa 
das áutoridades locais e de 
grande numero de pessoas, 
iniciou-se a cerimonia, depois de 
haver sido recebido com as 
honras de estilo o Sr. Gover-
nador do Estado. O sr, Oto. 
Soares fez um relato da sua 
administração e dos trabalho» 
de construção da Cotetoria 
Falou em seguida o dr . Ever-
ton Cortês, diretor do Depar-
tamento d a Fazenda, que his-
toriou o desenvovlimento -do 
Fisco Estadual em Curtais* 
Novos, salientando que as des-
pesas de construção foram in-

seu discurso prometendo au- feriares ao SUPERAVIT do 
fciiiar o hospital "Padre João i Primeiro semestre de arreca-

aqucla solenidade. Em sua 
mensagem á Assembléia Legis 
lativa; havia pedido aos reprr 
sentantes do povo potiguar 
credito para atender ás neces-
sidades do pdvo, tão bem co-
nhecidas de S. Excia. como 
medico que é. Teceu elogio* 
ao trabalho de dr. Mariano 
Coelho e do Mons. Paulo He-

completando ' ygora 24 anos de 
relevantes serviços prestados 
a Currais-Novos. Seu retratò 
inaugurado na Maternidade era 
uma homenagem da mãe pôhre 
curraisnovense ao seu grande 
benfeitor. Fajpu» depois, o dr. 
Manoel Vilaça^ Diretor da 
Divisão de * Maternidade ^ In-

palavras a comoção que lhe 
ia nalma7 falou o dés. Tomaz 
Sâlustino, dileto filho de d. 
Ananilia, agradecendo as pala-
vras que o Mons. Paulo e o 
dr. Mariano haviam proferido 
em torno da personalidade de 
sua veneranda genitora. 

Com a palavra, o dr. José 
fancia da L. B. A . , salientando| Varela, gcT/ernador do Estado, 

Maria" c orno lhe acabava de 
pedir o Mons., Paulo Heron* 
cio» 

Seguiu-se a benção do prédio 
o qual durante o dia foi muito 
visitado pelas famílias. 
INAUGURADA A COI^TORIA 

ESTADUAL 
Depois d $ banquete que ao 

Governador do Estado ofereceu 
o des. • Tomaz Salustino em 
sua residência* realizou a inau-
guração d ° padacete da Coleto^ 

D» José Deigado--(Bi«po de Caicó) 
Não foi somente a falta de tempo, que 

múltiplos afazeres propriamente epísc&pais di-
minuem, com prejuizo de t^o queridas ati-
vidades sociais, que nos determinaram o silen-
eno guardsdo pessoalmente por n6s? durante os 
últimos s^is meses de preparação do plano de 
cooperativismo que em estreita união com o Con-
selho e a Divisão de Cooperativismo, estabe 
lecemos no Ser ido. Houve outra razão, a que 
poderíamos dar o nome de estratégica. FoLncs 
preciso dar uns primeiros paitôos de concre-
tização do referido plano, tornando-o mais 
subjetivamente aceitável. 

Parece, porém, chegado o Tuomento dè a -
parecer pela imprensa. Eis-nos novamente a 
falar do assunto jà agora transfigurado aot 
oihos de mu;Cos, podendo-sc c oloc?-lo em lin -
guagem quaci mistica. Na vardade. chegará» 
talvez, a hora cm que lereínos que diminuir 
cs entusiasmas messiânicas cem que alguns 
quizerem apelar para o cooperativismo, qual 
iaboa exclusiva de salvação Longe de 
nõs, porém, tal ingenuidade. G cooperativis-
vismo poderia ?er JesvírLa»do. qoít-o quav-
q - e r oui.ro modo de encaminha^ a solução de 
ir-:-meros problemas humano». 

Não foi é em outro motiva que em nos^a? 
rEunioes de propaganda * di&u&são, em diver-
sas cidades seridoenses, ifi£istimo3 em nãe 
fel s r com azedurre nos intermediários dcsal-
rrüdos, nes atrave^adexes áeshumanos e nou-
tros tantos fantrsrr.a^ de q - e se utiliza uni3 
p r e p s g a n d a supercíal, r.ac comente do coope-
rativismo, mas de tedas aa idéa> sadias ou 
malsès. Ora, nada ineno.5; venefico do que o 
cooperativismo. Se^s airJgo^ devem sobretudo 
acredi ta - lo pela suave humanidad? qus o ms-
pivc j nas es=clas scciai» criadas em diversas 
iiarõej r e í a d citrina ca^ylica. 

Como. então, focalizar numa linguagem 
sugestiva o valor da cooperação conjugada, 
comparack c om a cooperação dissociada ? 

Segundo a técnica espiritual do cristianis-
mo, beir poderiamos faze-lo nos termos seguintes, 
tomando as très cooperativas mais conhecidas. 

A cooperativa de credito é & cooperação 
IN OCULTO, a de cor.suino é a cooperação IN 
CHUCE, oo passo que a de produção é a coo~ 
iteração*IN LUCE com as respectivas referen-
dSs (a) ao Cristo na vida oculta de trinta ano^ 
em Nazaré, (b) pendente d* cruz de ignomi-

em que tanto o admiramos, mas julgando-o 
Inimitável e (c) finalmente no Tabo r junto ao 
qual não faltam cs que querem ficar estatica-
mente. Como vêm, não exaltamos fanatica-
mente qualquer das formas de cooperação.-Jul-
Camo-las insuficientes. qU£pdo isolados e di-

sassociadas. O mesmo sucederia ao Cristo de • • 
Nazaré, da Cru* e d oTabor. Em riênhum dos 
{rçs encontra o Cristo todo. Da mesma for-
ma, o cooperativismo todo não se prxfefá encon-
trar em nenhjuma das f o r m ^ d£ pratica-lo 

dação. 
O Governador do Estado 

usou da palavra declarando 
inaugurado o prédio. Falou 
então o des. Tomaz Salustino, 
enaltecendo a administração es-
tadual e agradecendo em nome 
de CurraisNovos o elegante edi-à 
ficio que a Cidade rectbia* 

Cortada a faixa a qUè vedava 
a porta de entrada, entraram as 
autoridades e as famílias presen 
tes, efetuando-se a benção, o f i -
ciada pelo M ons Paulo He* 
roncio. 

Na sacada do andar áupe* 
rior, o Governador do Esta* 
do hasteou a bandeira na-
cional, enquanto a bánda de 
musica tocou o hino nacional e 
pelotões de escoteiros presta-
ram continência. «r 

Sfeguiu-se a inauguração i dos 
retratos do Governador José 

Ser-nos-á preciso conjugar-lhe a s diversas V a r e l à g d r < E v e r t o n C o r _ 
tês, merecidas homenagens 
Que tiveram come orador o Pe. 

iniciativas 
Sc^riâ preciso dizer por que a caoperativa 

de consumo se assemelha ao Cristo na Cruz ? ; ̂  ^ ^ 
Ora.' lá todos o vêem sem esforCo. Com a pro- j fo. m u i t o à p r e c i a d o ç ^ ^ 
dução nas mãos dos individualistas^ tendo entre * ^ ^ • '' * 
í>s produtores e os cooperativistas os ínterme-
rios comuns mtais experientes e mais ricos 
do que os plumitivos da cooperação de con-
sumo» como evitar-lhes a crucifixão ? 

Os cooperativistas de credito também, 
em vê» d^ acreditarem o credite cociperati 
viEía, poderão acreditar ante o publico miope, 
tj banco e nada mais. Acreditar, porém> apenas 
ij- banco é pura obra do capitalismo. Logo, , 

, . j çoes e das escolas procediam o ^ ' i n d o existe apenas este* a Cooperaçao anda . _ 
oculta. A ma tsa a não conhecerá. 

A cooperativa de produção não repre-

Depois / fo i servido aos pre-
sentes uma taça de champagne. 

Muitos e merecidoá cumpri-
mentos recebeu ò Administrador 
Oto Soares, 

A* tarde, imponente procis-
são percorreu as ruas da Ci-
dade. Bandeiras das associa-

préstito. Entre as alas foram 
conduzidos 10 ar tisticos ando-

. res. Grande multidão acoittpa-
Ser.lara, por sua vez, o cooperativismo, nem o -

# , . , , nhou o préstito que foi encerra^ sagrara* Produzir por produzir e criar a abun- _ _ , , , - . i « o com a benção do SSmí>. dancia, cm cujas maos tombem s= morre. 
For mais que elevem os produtos os produ-
tores aos olhos dos que os contemplam, es« , ^ 

, „ , ^ , - , , í , novense . ecepcionou o Gover-twticos, na beleza de sua fecundidade força e -, . , L. . . , nador do Estado na Prefeitura reconhecer que seria imbecil ver a fliciaade 
na produção* Nao é a produção o cooperati-

a 

vismo total. 
Aponte-se a produção como um magnifi-

co Tabofr, rôconhectodo-lhe a primazia sobre da Legião Brasileira de As . 
o credito e o consumo, mas clamando pela sistencia, Dré Adolfo Ramires, 
conjugação dos tres tipos de cooperativas. Diretor do D. de Saúde, Dr-
Será, aüás, necessaxio ir adiante e x-ectemar no j (Conclu© na 4.a pagina) 
tablado a rooncrativa de manufatureiros, de 

Sacramento em frente á Igreja. 
A* noite, a sociedade currais-

Municipal. 

OUTRAS NOTAS 
Manoel Gurgel, Presidente 

jp transportadores, de industriais, pois só pondev T j , v 

Ivl ir um exercito de cooperativas em estreita aliança y í w ^ ^ p ^ ^ ^ y g w ç / ; 
seta possível fazer o cooperativismo p-oduzii"^ 
todos os frutos de que é capaz, 

Croio que o cooperativismo conjugado 
;rá florescer no Seridó Para isto, estamos PROCURAMOS O ASSASSÍNIO 
fazendo um esforça imenso na ordem espi- no "cine S, Luis" — Para adul 
ritual, afim de armar melhor o catolico sertã- tos. 
nejo desta região de idéas muito serias em rela- — q q — 

çao á caridade. SINFONIA DA SAUDADE e o 
Em tais bases, será viável a solução de uns seriado O FALCÃO DO DE-

tantos casos humanos» será provável prevenir- SÊRTO no "cine Alecrim" — 
mo^-nos contra a mania das * ÇsluçSes assis- Prejudiciais a crianças, 
tenciais, de puros socorros ou reajustamentos j _ o o — 
transitórios. ! 0 CASO DO DIAMANTE A -

Foram atualmente as ocupações d e essis ZUL e o seriado O CONQUIS-
tencia que nos impeliram a promover o desen- TADOR AUDAZ, no cine Po-
volvimento do cooperativismo na Diocese de 1 pular" — Prejudiciais a crian-
Caicó. |ças. 

E IT U R fl PRE J U B ' m 
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r A N I V E R S Á R I O S 
SÍENHORAS j lia. anta d» grav ida i do efi-

Mari« Nazaré Tavares, es* (tado de aaude do enfermo, pe-
posa do sr. Antonio Tavares diu 09 íavore» do Menino 
da Silva, funcionário âã Coope 1 Jesus, alcançando graças por 
rativa Central de Crédito, pro intercessão da alma de 
íessor Diretor da Escola de S, Vi eanto sacerdote* 
cento e nosso ^coopjeradbr. 

— Nininha Gomes, esposa do 
sr, Fernando Gomes, residen 
te em São José de Mipibu.' 

SENHORES 
Pedro Duarte, despachante a -

duaneiro. 
— Dr. João Pedrosa do An-

drade, noa#o conterrâneo e re 
sidente em Sáo Paulo, 

— Dr. Rui Lago, cirurgião 
dentista nesta capital, 

Dr. Tobias Monteiro, nos 
so conterrâneo residente no 
Bio de Janeiro* 

FALECIMENTO 
Faleceu ontem nesta cidade, 

á rua João da Mata, n«° 28. 
o sr, Adolfo de Oliv ira Fa-
gundes, funcionário dò Depar-
tamento da F é t i d a Estadual 
e atualmente exercendo a Co-
missão de Administrador d? 
Coletoria Estadual do Assu' 
O extinto contava 47 anos dc 
idade, e deixa viuva, a Senho-
ra Elita Galvão Fagundes» fi 
lha do sr. Manoel Barbosa 
Galvão, funcionário aposentado 
da Prefeitura de'Natal. O se-

P R E F E I T U R A D O NATALj j j| j 

- ^ C a p i t ã o Fernando Correia pultamento se verificou no O -
Leitão, da 24* C. R . e elemen 
to de reJevo em nosso» meios 
sociais e esportivo e presidente 
dia CEP. 

SENHORINHAS 
Beatriz de Oliveira, filha do 

sr * Manoel de Oliveira. 
^ Geralda Bastos Dantas, f i -

Iha^do saudoso Tomás Leo-
poltói^ w Dantas. 

C S ^ Ç A S 
iria, hoje, a interes-

sante Cristina Maria, filha do 
sattfo&y professor Francisco 
Vfta£ v Bezerra e d, Elizabete 
Mto^JBezerra, 

DÍVfetSAb 

edição fie 21 do coi rei^te, 
% ^^ihorlnh* ~Su*Iine Pinhel 
fov *B%rbalho, temos a retifU 

me a mesma é filha do 
lôaquizn Augusto Bar-

balho» ehefa do Centro Tele-
Ba«e Aerea de Na> 

-feri,—«-não como foi noticiado. 

miterio do Aleciim, ás 1$ ho -
ras de, hoje, a cargo da Ir-
mandade dos Passos. 

Expediente do dia 24 de Ju-
lho de 1948. 

Despachos s r - Prefeito : 
6?7 — E lisa Gois dos 

Santos, Providenciado Ar-; 
quive*se. 

N . ° 2979 — Juiz de Direito 
da 4 . a Vara. Responda-se e 
arquive_se, 

N . ° 2954 — Alfredo Edeltru-
des de Souza. Concedo o des-
membramento do terreno e 
quanto a transferencia, após a 
apresentação d o conhecimento 
de tranmissão. 

N . ° 2551 — Antonio Torres. 
Concedo trinta dias de li-
cença para t^tamento de saú-
de com os vencimentos. PC 
Diretoria da Fazenda para as 
devidas anotações.. 

N . ° 2048— Jeremias Pinheiros 
da Camara Filho. Atendido. 
Arquive-se. 

N . ° 2980 — Vinieio Bezerra 
Dantas. Concedo o desmembrn 
mento do terreno e quanto a 

Dr. Etelvino Cunha 
ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento nD 

Rio de Janeiro e Sáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi ele, 

trico? eletrocoagulacão, etc. 
CANCER - TUMORES 

Consultas : das 15 em dianre 
exceto aos sabados 

Cons.: Kua Cel. Bonifacio, . 
222 - Fone 1082 transferencia, após a apresenta 

ção do conhecimento de trans I Res. : Rua Joaquim Manoel, 59 
missão. — Petropolis — Natal 

PesiilÉde ôp, jtc. 
(Conclusão da segunda pagina) 
tempo, tal como é quaô* 
sempre observada^ constitui 
a prova mais caractensiea d » 
sçr a mesma cura realmente 
maravilhosa. Contudo pôde 
também ser sobrenatural a 
cura, posto .... que menos rá -
pida ou mesmo demorada, des 
de que, , pelas forças próprias 
da natureza, seja em absoluto 

A propósito do registro do j impossivel alcança-la em qual-
aaiveraario natalício« em nos. q U e r espaço de teirçpo", en-

sina, J. Moreira da Fonseca 
(Ib)- J , Moreira da Fonseca 
— Prefacio ao "Fato do Mi -
lagre na Medicina"). 

O gráu MÉDIO do Milagre 
é aquele que se opera em de* 
terminado sujeito ainda 
quando se trata de fato que 
a natureza poderia fazer, 
«nas não naquela pessoa» como 

j? 

^ A^versariou, ontem, a 
Aglaé Ferreira Se 

gunrio, - -filha do sr. Astrogil-
do Segundo, funcionário de ca 
tègot^ia da E. F. Central do 
Bio jprande do Norte, e da 
«ua esposa d. Maria Ferrei-
ra Segundo, Pela grata ,efe-
meridé, a nataliciante # receba u 
inúmeras felicitações. 

ENFERMOS 
PADRE MOISES FERREIRA 

- Acha-se internado no sa-
ião dos pensionistas, nd»hospi-
tal Miguel Couto, nesta ca-
pital, o revnu*. padre Moises 
Ferreira» vigário da paroquia 
de Pirpirituba, na Paiaiba, e an 
tigo vigário de Natal. 

O virtuoso sacerdote, que.há 
tempos estava com o seu es-
tado de saúde agravado, foi 
agora convidado pelo dr. Ja-
nuário Cico, dizn* direior da-
quela casa dc fiauúe, para ali 
se internar. á procvira de me-
lhora», 

A ORDEM, qu» tem n* padre 
Moises Ferreira um doa» seus 
dedicados amigo», faz votas 
a Deus pelo pronta Restabeleci-
mento do venerando levita do 
Senhor* 

X X X 
Acha-se completamente res-

tabelecido da grave moléstia 
que o acometeu, o s*. Paulo 
Freire, r^idente na cidade de 
Santa Crut Aquele ar. fora, 
vitima, bem como outras pes-
soas, de uma epidemia que 
grassou ali, suportando M 
diaj dt febre alta. Sua fami* 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORK): Av, DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1070 

por exemplo, quando um mor 
to ressuscita, ou um cego de 
nascença vê. E' o Milagre 
CONTRA- NATURAM. D grau 
mais SUBLIME do Milagre ou 
o milagre de toda a substan-
cia, ou* SUPRA NATURAM. é 
quando o fenomeno ultrapassa 
completamente o poder de to-
do agente, citado, ci*no , na 
transformação da água em 
vinho, nas bodas de/Cana; a 
divisão das águas do mar 
Vermelho; o milagre ocorrido 
com Ezequias, com á sombra 
recuando de, vários pontos no 
quadrante do xelogio so-
lar. 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Bio de Janeiro — Sx-interxio de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das grntantm 
*tc. Preòperatorios e postoperatorios. Tratamento das doença 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: veslculites 
SEPSIS recidivantes, prostaütea, VERUMONTANTTES, disrirf-

IbaçSo, neurastenia, estreitamento, ate ; 
Consultorio: Cel. Bontfaâo 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
"awiit l ioria n «w» rtotiM 

maquinas de e$cre?er 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V*nd* «xchulTamrat« 

SERGIO SEVERO 
Agente da S[A Casa Pratt 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Our» Radical à * hemorroida«, varisea e hidrocelos, sem opencSo 
» «em dor. Doença* da uretra, prostata, vesículas, seminais; bexi-
*A • r l M - T^t^imto rápido das uretrite. «gudes • crônicas 
• «ua. complicações. Perturbações secum. _ Urutrowopl» 

Caivano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

° 0 m m f f ú ! J f f f i c t e « " N o ~ Aurora-, R u . Dr. B^ata. a ã « 
1.® Andar - Res . : Bua Apodi. 177 — i M i 

n 
EiTuan pre j i 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas» Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidba nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TF-LFFONE. 12-11 

t*OLICLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diária ^ de C r | 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas par» 
ftecioa continuam abertas na Secretaria 
R U A SILVIO PEUCO 185 - FONE 151« 

G R A Ç A S 
Venho, a#fadecer uma graç& 

alcançada com a Novena das. 
3 Ave Marta, outra a S. 

/ 

doa Tadeu, com promessa d* 
publicar. 

CtutàuUna Costa 
Pedro Velho, 21-4-48 

Maria Isabel de Paula, agra-
dece £ N. S. das Graças, uma 

A S F E S T A S DE, ETC. 

(Conclusão da 3,a pagina) 
[ José Ariston, D. do SEKAS, 
Prof. Ulisses de Gois o dr. 
Oto Guerra fizeram representar 
nas solenidades D. M?-rfoH. 
no Dantas, em h omenâ em íe-
legrafica, enviou bênçãos e ccn 
gratulações ao povo dc? 
Novos. 

Também tclografou aa Mons. 
Paulo Heroncio, enviando ton. graça alcançada a bem de sua 

saúde promessa dz pu- gratulacões, o scnerol Bina Ih-
^Hcar. -hado, ilustre comandante do 

Natal, 28 — 7 — 48. 
dc Naí̂ i. Destacamento 

x x x 
O Governador e sua comitiva 

visitaram o Ginásio do 
tuto Jesus Menino", Por mo-
tivos superiores ficou z.àb^ a 

Amari Sena — Gonçalves Le- j i n a u g u r a Ç âo do novo pavilhão 
do 625. 
• Antonio Xavier Melo. 

BeneditP — São Tomé 338. 
Construvia. 
Dr. Ivani. Araujo. 
Iapeciarios para Sergio Ba-

nhos. 
Isabel Pereira — São Tomé 

444. 
João Justino 

527. 
João Fonseca — Padre Pinto. 
José Maria — Riobranco 

Lui^ Bezerra - - Rua das' Eugénio de Nova r ^ -
Dunas 131. Jsada a DirctorU v- è p" 

Lindalva Rua São Tomé side nte o ccnc^ - ^ v Ji^ 
722. j c a r Nobre, o Mi^- Paulo He-

Manoel Soarei — Rua Tam- l o n c i Q con^ratul^ 
bor 362, j Congregaçao, 

Maria Cavalcanti — Volunta - | q U e o s novos eleii^s 

daquele educandano. 
x X A 

Mereceu aplausos dos currais-
novenses o sr. Tomaz Silveira. 
Tesoureiro da ic-sta pela or-
ganização da me,ma. E íicaram 
de parabenc a? senhoras e se-
nhoritas cr.caregadss das ker-
messes que íur.cionar&m nas 

João Pessoa u l t i m a s n o i t c , do nove^rí^. 
Em sessão reaii^i11 ^ 

ras do dia 25, a C M. 
div-ion: A 

sessão 
possou sua ^ 

foi presiiiíia por rr. 
T!?0S-

CÍ-

II 

rios da Patria 300, 
Noca Fernandes Princesa 

Tzabel 529. 
OUndina Cavalcanti Va^ Gon 

dim 12. 
Olavo Teixeira da Silva. 
Paula Gois. 
Paz. 
Rosaria Gabrielle — João 

Pessoa 758. 
Renato Fonseca — Rua Se-

rido. ' . 
Targino Teixeira. 

•xni ^ 
diren^o 

cor. li "U-

assem o trabalho dos s^s ante-
idenie a-

Fw 
ij i.pi «iíCiir-

Com 

cessons. O ro\o pv^ 
gradeceu a sua c ; 
génio pronuncio 
so sobre a 
o hino da Congre; 
ceirada a sessão, 

vi j 

anuria 
-oJiO íoi 

ADVOGADO 

Esciitorio e residência Avatí* 
R o Branco,738 - Fon^ 2376 

U .J t 
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Produção Maciual de Bananas 
C.^icrme os dados coligidos perante uma comissão ca Ca-

t> cj.vnjatizados pelo Serviço mara c:ic|Mt^gaca de estudar 
df Eslatistica .de Produção, do a atual escassez de combusti-
Miri^crio da Agricultura, a s a - v e l nos SE. Unidos, recomen-
ira ue banana, em todo ' ' o d ° u a imediatat autorização de 
paí.v, ^injiu 117,0 milhões de fundos para a construção ds 
caches, em 1947, contra 107,3 ^ fabricas-modelo destinadas 
milhei no ano anterior re - ' a J > ocifazir petrebo sintático, 
eistrar.oo-se assyn um aumeíi- ' O secretario Krug manifes-
to s uperior a 8^2%. j tou-ro . còntrário á imposição 

Ern valor, a produção repre. d e embargo sobre as exporta-
senteu 536,3 milhões de cru- S5 e s ' d e P^dutos petroliferos 
zeiros, contra 414,3 .milhões no d o s ^ Unidos, particular-
izo irecedente ou seja, 22,7% m e n t e paraj» Europa. Expres-
a m a 5 s . # sou ele a esperança de que 

Pral icado no país inteiro, es^ S e r i a i i a envidados esforços, nos 
se eer.ero d e cultura se con- t e r m o s d o programa 
centra, em particular, nos Es- d e S u p e r a ç ã o áa Europa, pa-
tado£ de São Paulo, Minas Ge- r a a u m e n t a * as ináíalaçoas dc 
rais e Rio de Janeiro, que ^finaria na Europa, 
reúnem cerca dé medate E ^ 0 * »mda que tres fa-
da r redução nacional de ba, b n c a s s m t é t i c a s f e r i a m p io -
nana. No ano em apreciação" d u z i r * 3 0 6 0 0 b a r r i s d e ó l e o 

coube o principal posto a Sâo ^ fer indo -se á trans-
Paulo, que figurou com. 22,5 ^ ^ d o ^ n t r o d e 

milhões de cachos (19.2% do * * * * o Oriente Médio, o 
, f, i , A „ s r - K l u S dis&íi que, com ape-total i) A seguir, «parecem - . 

. -»ao • n a s por cento das reservas Minis Gerais, com 20,8 mi - _ • , 
,, - - , ' , petrolíferas mundiais, os EE. Ihoes ce cachos (17,7%,) Rio „ „ * , - a - . t u U judos nao podiam continuar Janeiro. com 16.1 milhões ' , . JT 
/ n o o a produzir 63 por cento do 
( 1 3 8 . conAimo mundial. 

Adiante, calculou j jue a 
procura total para o pet:o-
leo nos EE. Unidos este ano 
atingirá um nível 14 por cen-

_ . to mais elevado que a procura 
tivada em 1939 (84.316 hecta- m á x i m a d e 1 9 4 5 / e m t e m p o d e 

res), a relativa a M oferece g u e r r a > avisou " também que 
um acréscimo de 6,64%. j mais dte 90 por cefito de to-
DECLINIO.NA PRODUÇÃO Idas as locomotivas ferroviárias 
MUND3AL DE FEIJÃO SOJA atualmente eüComt ndadas são 

A eafra mundial de feijão do tipo que utiliza pleo diesel, 
soja em 1947 atingiu cerca de 'OLEODUTOS ENTRE SAN-
490.000.000 bushels {172.248.000 TOS E S. PALTiO 
hectolitros), seja, 4 por cento Estão conclidor» os estudos pa 
Wbaixo da ona anterior e a ra a construção dos oleodu-
menor produção dos EE. Uni i ' tos entre Santos e São Paulo, 
dos. As principais razões do j O engenheiro norte-ameri-
declirjio^ residem na queda do cano William G. Heltzel, que, 
rendimento por hectare nos com vários técnicos bfasilei-
EK. Unidos e no Canadá. Por ros, examinou o projéto, a 
outro lado, a colheita euro- ' convite do Conselho Nacional 
peia fei a maior já verifica* do Petróleo, manifestou á im-
da d e ^ d e ^ o fim da guerra. ' prensa que é viável a cons-
0 Departamento de Agricul- ' trução dietses oleodutos, que 

Cresceu também a área culti 
vada: 90.315 hectares em 
1947 ccntra 84.205 no ano an-v 
terior. 

Em confronto com area cul-

b sistema dc oleodutos foi 
planejado visando o transpor-
te de iodos os combustíveis 
com o aumento provável dc 
consumo por largo período de 
tempo. São aconselhados, no 
projeto, um encanamento de 
10 polegadas p*u*a gasolina 
e produtos leves, como que-
rosene, oleo Diesel, etc., t 
outro de 18 polegadas, para os 
pesados, como óleo combusti 
vel, 

Na opinião do sr. HettçeL 
os serviços de instalação dos 
oleodutos ^ poderão ser execu-
tados em 105 diash iJleis, con-
tados da data em que o ma-
terial . for entregue em San-
tos, e uma vez prorítos os 
alicerceres das estações de bom-
beamento e todas as constru-
ções úteis como obras de arte 
e aterros, que preiiminarmnte 
serão feitos. 

tura Informa ainda que eres* virão regularizar, certamente, 
ceram as coleitas da China, o abastecimento de combusti-
Coréia e índias Orientais- H o -
landesas. 
PEDlDA AUTORIZAÇÃO ' DE 
FUNDOS PARA A PRODU-
ÇÃO DE COMBUSTÍVEL SIN-
TÉTICO NOS EE. UU. 

O iccretario do Interior, sr, 
K: prestando depoinu? nt3 

íiveis liquides á capital pau-
lista. 

O custo da obra será eleva-
doP em ra^ão dos preços a -
tuais do matéria! neccssario. 
Mas mesmo assiai, considera-
se o empreendimento econo-
miííamente interessante, poit 

Dr. Créso Bezerra 
Chefe do Serviço dé cíinics 

medica da Policlinica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
* Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 669 — 
1*° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Retidend» — Ru« Ifinibú. 5F 

B 

it Ceará-Mirim 
Foi empossado, ante-ontem, 

á tarde, o prefeito consti-
tucional de Ceará Mirim, sr. 
Arino de Moura Barreto. 

Ao áto, que ce realizou no 
salão nobre da Prefeitura Mu 
nicipal» sob a presidencíà do 
dr. Odilon Coelho, Juii d^ 
Direito, compareceram varrias 
pe^oas», destacando-se: a pre-
sença de deputados da coH* 
gação oposicionista, sob cuja 
legenda foi eleito o novo chefe 
do executivo muíiicij»»^ de 
Ceará-Mirim. 

Também foram &mpo.*5ttdos oi 
to doA vereadora eleitos, ter. 
do discursado diversos orado-
res, entre os quais o dr. Ari-
no Barreto, e dt. Gentil Fer-
reira de Souza, dipufodoc Abe 
li*rdo Cai&fany<?, José Xavier 
e Moa cu Dum te. 

f * , J 
g 0 JV' ' " " y v e lem a w V,;v. à 

A grada mais«. Limpa mais... Rende méteu 
• ! ' i I. yi 

Movimento do Aeroporto 
No dia 27 do corrente, obier-

I vou-se o seguinte movimento 
de passageiros no aeroporto 
desta Cidade : 
NO AVIÃO PP-AVI t DAS 
AEROVIAS BRASIL 

Procedente do Rio de Ja-
neiro : Antonio Braz Cunha — 
Jcão Silva Pimenta — Evanira 
Barros Pimenta Joaquim 
Filho P imenta — Tania do R o -
sario B. Pimenta Teresinha 
Barros Pimenta — Judith Via-
na — Luiz Sebastião Tavares 
JsQcme — Libania Juvenal de 
Macedo-
NO AVIÃO PP-AGA, DA 
AFRO GERAL LTDA. 

Com destino a João Pessoa, 
Recife e Rio de Janeiro : Le_ 

Centra; di Credito Norte Rsograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Nata!) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ríbeira 

Ltde. 

0 mais popnlai dos estabelecimentos de aedito 
p a ç a i* 3 je mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia/ Solidez 

tarcuo T. Guedes, José Cas-
tro Braga, Ivone Sá. Montene-
gro, Pedro Atemal, Virgínia 
Miranda e Carlos H. Gering. 

CINEMA E SERVIÇO DE ( 
ALTO-FALANTES NA^ v 

PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

O Revmo. Padre Miguel Gui 
marães Nunes, Vigário da. pa-
roquia de Luiz Gomes, compre 
endendo o alcance educativo, do 
cinema bem orientado, resol-
veu instalar na casa paroqpial 
daquele municipio um equipa^ 
mento de cinema de 16 mim., 
e que foi inaugurado recente-
mente . 

Também com o mesmo propo 
sito de difundir boa musica e 
fazer divulgação de noticiários, 
num moderno serviço ds ação 
Social, o Padre Miguel Nunes 
instalou um perfeito serviço de 
amplificação com 2 alto-falan-
tes. 

As instalações foram monta-
das pela firma Carlos Lamas, 
desta praça, e s ão da conhe-
cida marca RCA VICTOR. 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas» eletro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Con. 
sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 
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ORDEM - Quiató-Íeir», » d » Julho *> 1 » « 

Gaze t 
N ° 

era ^gfiMtiv« e imperii 

tSáWáfífá: ~CIaro í qüe a oom-
_ psteMW p«r* j o I g K r v » » ! " 

JURISDIÇÃO cipio dc Jardim do Se r idó e v e ntario dos Wns deixado* pe -
72 apenas uma c a » na c^ade de DE CUJUS é do jui» de 

Parelhas, e que o dr. Gracília- !<jjreito da Comarca em que 

D * . G e n a r o Flori« 
) . E, no ç e » em teia, 

, i > JVrft, jjTffT 
eoncretisa , pois esta demons. ( < ^ c a Medica do 
üUIlttfqM B PB CUJUS P f t ^ j j M t o f o — BóeriS * ** 
apenas um mês e poucos dias J — Partos -
na cidade de Parelhas em tra 1 Gravidez — Tratameat^dT ^ 
tamento de sya saúde, vindo j rizes — Ondas Curtas I r a Va" 
«• f i " .. — i • - - - « - uetro-' M f í f t f e DO SERIDO' Parelhas, e que o dr * Gracília- r ^ e i t o da Comarca em que lamemo ae y m S * U a S vmao ; rizes ~ ondas Curtas - a * * 

Í L do processo de i n - n o Lordão atestou que o reíe- l i n h a e le fixado o domicilio e aK a falecer. Nem era domi- coagulação _ Cons. * 
veátario A competencia pa« rido falecido Franeisc, Bi- encravados quasi todos os | ciliado naquela cidade ou Co- Av R i o Branco, 7G7 ^ ^ 
r T j u l g a r o inventario dos carte de Souza, residente no ^ ( meree e nem para ali mudou 2417 - Horário 13,30 hora5 e m 

, _ Dahfrt ^«tpve sob os: n nr^reitn estabele- o seu donucUio. Apenas dr-i<Uante, 
superiores o le-1 

cidade de 

bena deixados pelo DE- sitio Sáo 5e*to, esteve *obos. Segundo o preceito estabele- o seu ooimciiio. « 
CUJUS é do juiz de direi** seus cuidados médicos, a con- c i d o n o art. 1.770, d* codigo cunstancias supenc 
ta da comarca onde tinha tar de 16 de Julho até 27 de Civil "proceder-se-á ao inventa- j.varam até a referida cmaae de | -
êle fixado seu domicilio e agosto de 1947, quando fale. f i o a partilhar judiciais na forma ( Parelhas, çem o animo de mudaras reclamaçGt« ; l t l0 ^ 
encravados todos os bens. | ceu. \ das leis ém vigor no domicilio d o de residência em carater de. rendo dito p ^ o da ^ta da pL. 

" " ' ida» informações a am- J falecido, principio em perfeita* íinitivo; |bhcaeão do cotnpetenS edital 
juíies suscitados, o da ft&rmonia com que estabeleceu - ^ — ri" 

^ « J: CowirlA! . .1 . n J í^ . J . 

— O enfermo que procu-
ra tratamento medico em bos ua j«**— > ^oi*™**«* n——v—^ -
logar diferente daquele em Comarca de Jardim do Seridó j a r t . 135, d o Codigo do Processo 

que habitualmente residia, não as prestou de fls. 12 a fls. | Civil, segundo o qual o foro do 
transfere por isso o seu do . ' 14, acompanhadas dos doeu- domínio do DE CUJUS. Será o 
micilio. j mentos de fls. 21 a fls. 28,' competente para o inventario a 

Vistos, relatados e discutidos coníirmando-sc, não só as cie- j partilha e todas as ações 
os presentes autos de conflito gações do mesmo juiz, como ; relativas á herança", estatu-
positivo de jurisdição n . ° dos documentos anexos, todos jnd 0 0 paragrafo 2.°, do re -
72,em que são suscitante o os fatos expostos pelo susci- ferido artigo que "na falta de 
Adjunto de Promotor Publi- tante. * * • l ^ 
co, em exercício, da Comarca O Dr, Juiz de Direito da 
de Jardim do Seridó, e susci-; Comarca de Parelhas prestou 
tados os juizes de direito das informações de fls, 30 a fls« 
Comarcas de Parelhas e Jar-[22 e ver^o, sustentando a sua 
dim do Seridó. 

íinitivo; 
Si se tratasse de pessoa com no Diário Oficial do £stado 

Pela petição de fls. 2 a fls. 
6, o adjunto de promotor pú-< [ domicilio, e que "a suces-
lico, em exercício^ da Comarca são abre-se no lugar do ule * 1 
de Jardim do Seridó, suscitou timo domicilio do falecido"; nos 
c presente conflito de jurisdição,1 termos do art. 1.578, do C o -

1 
mais de uma residencia, viven-
do alternadamente, em duas 
comarcas diferentes, não ha-
via duvida de que competente 
para o inventario seria o juizo 
que primeiro o cwhec^sse, 
uma vez que ficaria preven-
ta a sua jurisdição. Entretan-
to, na especie, trata-se de um «a, com o prazo inventa dias 
domicilio único, cabalmente que contado d» âaik d* publica 
provado nos autoc. jção do respectiva cditil expe-

Isto posto, . dido nos autos n.° ÔS, de HA-
Acordam, em Tribunal, p0r BILITAÇÃC ao» íavores da 

competência por entender que B r a s i l u n a n i m i d a d e de votos, julgar Lei n.: 209, de 2 do janeiro de 
o de cujus havia mudado de _ ^ "udice não P r o c e d e n * e o confiko para de- , 1948, requeridos pela senhor 

^ ^ " ^ . clarar, como declararam, com. GASTÃO BARBALHO BEZER 

domicilio certo, será compe-
tente o foro da situação do 
imóvel deixado pelo de cujos 
e, na falt^, o do lugar d© 
falecimento, si ocorrido no 

Angicos 27 dc abvr. ^ 1948 

Rodolfo Etelvino Tivang J, 
Serventuário, 

JUIZO DE DIREITO üA CO. 
MARCA DE ANSCCOS ^ 

AVISO 
Aviso a int^i^u pos-

alegando o seguinte : 
"Que, no dia 27 de Agosto, 

digo Civil. 

envolve um caso em que o in-
ventariado tivesse mais de uttt 
domicilio, fosse este incerto, 
ou houvesse mudado de domfyi 
lio, más, ao contrário, está, 

da ano passado , na cidade de seu parecer de fls. 34 a 35 e 
Parelhas, deste Estado, faleceu 1 verso, opinou no sentido de se 
Francisco Ricarte de Souza, I julgar procedente o conflito 
que sempre foi domiciliado no para se declarar competente 
município de Jardim do Seri- j o dr. Juiz de Direito da 
dó, e residente no sitio "São Comarca de Jardim do Se-
Bento", no lugar denominado rido. 
"Jasmim", do mesmo munici-j . . # . . 

O Procurador Geral, no 1 K \ m a í " a o c o m r a r ' ° ' 
narpíer de fls. 34 a 35 e ' ^ ^ ^ « » t e provado que o 

domicilio do mesmo sempre 
foi fixado no sitio "São Ben-

pic 
Que o promotor da Comarca 

A prova d°s autos é unifor-
me e incontestável no sen-

de Parelahs requereu ao Dr. j tida de evidenciar que o fa-5 
Juiz dç Direito da mesma co- ' lecido Francisco Ricarte de -•fc*?!̂  I 
marca da citação da esposa do 
falecido, afim de assinar o ter-
mo & inventariante dos bens 
deixaà^i^ por ele, acontecendo 
que dito inventario foi tam-
bém requerido pelo represen-
tante do Ministério Publico da 
Comarca de Jardim do Seridó, 
devido o domicilio do inventa-

Souza sempre foi residente e 
domiciliado no sitio "São Ben-
to", no legar denominado Jas-
mim do município de Jardim 
d o Seridó, acrescendo a cir-
cunstancia de que deixou os 
b^ns quasi todos situados no 
aludido município de Jardim 
do Seridó, pois ali possuía três 

to", do citado município de 
Jardim dc Seridó. 

O Dr. Juiz da Cmarca do 
Parelhas Sustenta a sua com-
petencia, potfque, segundo lhe 
parece, havia o inventariado, an_ 
t«s de falecer mudado de d o -
micilio, e, segundo a regra do 

1.578, do Código Ci -
vil, "a sucessão, abre-se do l o -
gar do ultimo domicilio do 
falecido." * 

Mas, incorre S. Excia, num 
erro de interpretação, porque, 
"o domicilio civil da pessoa 
natural é o logar onde efa es-
tabelece a sua residencia com 
animo 

clarar, como declararam, com. GASTÃO BARBALHO SEZER 
petente para conhecer e pro- ( r e s i d e n t e na vib da Afon 
cessar o inventário do» bens 150 Bezerra, desta comarca, 
deixados por falecimento, de dentro do qual pede io o* in-
Francisco Ricarte de Souza, o teressados apresentar m de-
J>r. Jujiz Jdo Direito da claraçôes de seus cr^jitos e 
Comarca de Jardim do Se- a s aclamações qua Liv-rsm a 
rido, de acordo com o parecer ^ ^ s e u s tudo na 
do Dr. Procurador Oeral. * ^ 

Custás, EX-VI LEGIS. 
Natal, 14 de junho de 1948. 
Regulo Tinoco, Presidente." 
J. Dantas Sales, Relator, 
Antonio Soar«». 
Virgilio Dantas. 
F . Canindé de Carvalho. 
Seabra Fagundes. 

nado ter sido sempre fixado propriedades, enquanto que, 
nesta Comarca e não naquela ; | na cidade de Parelhas, dei. 

Que aníkos os juizes se xara apenas uma casa', sita 

forma e sob as pens? áa lei. 
Angicos, 20 de mala de 194S 
Rodolfo Etelvino Ttwm — 

Serventuário. 
I 
j •—oo—• 
' JUIZO DE DIREITO DA CO-
j MARCA DEANC-CCOS 
| « AVISO 

[Aviso a quem internai* pos-
#sa, com o prazo de nov^it?. dias, 

j contado da data da publicação 
do edital expedido roí. autos 

! n.° 90, de HABILITAÇÃO aos 
favores da Lei n.° de 2 
de janeiro de 1948, deu tio do 
qual poderão os ingressados 

João Pessoa, n . ° 30, julgam competentes para1 í Av. 
processar dito inventario, es-! o esta mesma era alugada, 
tabelecendo assim, um | i n f o r m e faz certo o doeu-
conflito positivo de jurisdição' mento de fls. 8. 
entre os juizes das Comar- j O proprio medico assistente 
cas de Jardim do Seridó e do DE CUJUS atestou que o 
Parelhas." mesmo era residente no sitio 

A petição, suscitando o co i t "Sáo Bento'\ do município 
flito, está instruída peJos do- e Comarca de Jardim do Se. 
cumentos d e fls. 4 a fls. 9, ridó e ,4Ue esteve, so Êeus 
pelos quais ^ evidencia que, cuidado* médicos * wmente a 
no dia 11 d * fe v e r e i ro do cor- contar do dia 16 de julho até 
rente ano, d. Maria Francelina dia 27 de Agosto de 1947 
da Silva viuva do DE CUJUS, ; quando se verificou 0 obito' 
prestou, perante o dr. Juiz d e Por emseguinte o que está de. 
Direito da Comarca de J a r - , -nonsfr^ido é que não houve 
dim do Seridó, as declarações =nud*.nça ou transferencia de 
de inventariante, nas quais f damicilío do aludido DE CU-
oeclara que o seu finado ma. TOS, mas este procurou a c i -
ndo Francisco Ricarte de "b.do de Parelhas tão somente 
Souza faleceu n a cidade de Pa. 1 p*vque, existindo ali um fa, 
relhas no dia 27 de Agosto do Utativo, mais fácil se tor-
ano passado, e era domiciliado ^ v a o seu tratamento isto é 
no município de Jardim do * tratamento de s u a saúde 
Sendó. no sitio «São Bento»,1 Assim, não é de s* cogi 
confirmando es s a declaração o >ar d e mudança ou transferen, 
«r. José Sotéro de Souza, cia de domicilio, porque tal 
genro da inventariante, e acres ocorrência não consta dos 
centa que 0 citado DE CU- elemento probatorios existen-
JUS foi a Parelhas apenas pa- 1 tefl nos autos, 
ra se submeter a tratamento | O que p o r ém, não se pod« 

obscurecer ou negar é o fato 

JUIZO DE DIREITO D A CO 
MARCA DE ANGICOS 

AVISO 
Aviso a quem interessar pos- apresentar em cartorb decla-

<lue fpro desta Comar- r aç5es de seus credita c as re-
definitivo", e "muda- ] c a ^ Angicos e por este prU clamações que tivere-. a bem 

se o domicilio, transferindo a j m e i r o cartorio, corre o proces- de seus direitos, tuáo íorma 
residencia, com a intenção m a , s o d e Habilitação aos favores e s o b as penaa ds hi. ^ eu-
aifesta de o mudar" (vide, ^c* n ° 209» 2 í e janel- j a processo é o 

^rts. 31 e 34, do Codigo Civil ci - r o d e 194s> requerido por Joào s e n hor AGUINALDO ANDRA* , 
, : Batista Bezerra, residente nes- p g DE SOUZA» x:: 

C A B E L O S I U de Angicos, fi-
na 

vila de Afonso •-̂ SÍ 
R D l U ^ A e a C a n d o m a r c a d ò ° p m z o d e 6 0 municitrio da Angicos 
O X l A l V w W i 3 fl dias, contado da data da pu 

blicação do competente edi 
taL Dy Diário Oficial do Es 
tado, para os interessados a-

mais de ditos doeu- de que o domicilio do inventa-
medico. 
' Vê-se 
mentos que Francisco Ricar^'riado sempre foi fixado da 
te de Souza deixou três pro- Comarca de Jardim do Seri-
priedades em o citado muni- ' dó, bem como a sua residencia 

Angicos, 20 de r-̂ ai 
Rodotfo Etelvino 

Serventuário 

1942 

SWS s — 

j •—00-̂  
presentai^m em caUorio, ^ JUIZO DE DIREITO CO-

MARCA DE ANGICOS 
AVISO 

reclamações que tiverem a bem 
de seus direitos, berri assim 
as declaracões de seur crédi-
tos. acrescidos dos respectk A v i s o a a u e m 

vos juros, contado? de acordo | < iu e n o 

com a Tabela Trice. artl^w ! c a d e Angicos e DO;-
•4.° da citada lei. meiro cartorio. corrt. 

Angicos, 30 de abril de 194 ,̂ so de Habilitação ^ 
-—— — —~ - ] 'Wand#r~Linden*Oennano da Lei n*° 209* dc? 2 

A Loção Brilhante faz voltar a ; costa Ferreira — Escrivão do de 1&4& requerido ; o 
côr natural primitiva (castanha, 1-° Oficia w^wra. leslz 
loura, doirada ou negra) em —oo 

tintura. JUIZO DE DIREITO D A CO 

SINAL DE VELHICE ! 

pouco tempo» Não é 
Não mancha e não suja. O seu 
uso é limpo, fácil e agradável. 

A Loção Brilhante extingue 
as 
e 

tista Bezerra, res: 
municipio, ficando 
prazo de 90 dias. 
data da publicação i 
te edital, DO Diário 

C'MÏ ai-
iUi 

« cc«-

Ba 

io-
YC-

MARCA P E ANGICOS 
AVISO 

L-umuic Aviso » quem interessar pos~ Estado, para os inte: 
caspas, o prurido, e saboréa sa» com o prazo de s e ^ n í a dia», presentarem *>m carí^. i-

todas as afecções parasitarias | perante est* Juíza « peto clamaçôes aue tiver:-1 << 
do cabelo, assim como combate ' cartorio d* segimdo oficio, corr^ de seus direitos, bem 1 <1S 

a calvicie, revitalizando as rai- , O processo de habilitação aos fa- declarações de seui cre stos, 
zes capilares. Foi aprovada pelo j v<>res da Lei n.° 209, d* 2 de ja acrescidos dos respe;* 
Depertamento Nacional de Sau- ,***"^ de 1948, requerido pov ros, contados de sc^. : í c ^ 1 

de Publica. j JOSE' OSEAS CORREIA, re- Tabela Price, arti£ö ' ^ ^ 
sidente na Vila de Afonso Be- tada lei. 

a, deste municipio, dentro Angicos, 4 de maio • 

do qual poderão os interessa 
apreseninr em cartorio, «5 

^ declarações de teu« créditos e 

Wandtr-Linden O^ ^r 
Costa Ferreira — ESC.̂ VJO 

Oficio, 
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ar-se-a7 
A "Federação Norteriogran-

dense de Desportos" fez publ i -
car, ontem, o despacho abaixo, 
referente ao%pedido de transfe-
rencia do jogo f fABC x Poti-
guar" ; 1 h 

FEDERAÇÃO N&RTE-
RIOGRANDENSE DBi 
DESPORTOS 

OFICIAL 
- Dvspacho da Presidenta 

Etix 27 de julho d« 184», 

Petição dos fiihndoÄ ABC1 
F, G. e Potiguar B. C. , Hoïi-
citâi.do modificação' da tabtftft 
do campeonato da cidade ( l . o 
tumo) : , 

DESPACHO 
Mantenho a tabela anterior, 

entretanto será modificada, con 
forme solicitam, desde que se-
ja oficialmente instítuida a Se-
mana Inglesa* 

RUI BARRETO DE PAIVA 
— Vice-Presidente em exercício. 

a 
e 

a a 
e m p a i a i f t i i i d e 2 a 2 

m m e m m o m o i e n n i G ® e 
/ 

Os italianos marcaram por iniermedfo de Gabetto e 
S PAULO, 23 (Pelo Kadló) 

— A peleja "São Paulo" x "To~ 
rin?", anciosamente aguardada 
pelo publico bandeirante , foi 
cir; certa parte? eivada de 

l i a n o e o s j a m p a ú l i n o s p o r P o n c e d e L e o r e e L é l e ( p ê n a l t i ) 
o T>Ama OQ / d m : incidentes desagradavas. o | triunfo. Poude, entã*. o "To^j minutos o jogo esteve interrom-

primeiro tempo tsva des-'en- j rim»" rCalisar magnifica exl-> j pido? voltanda depois, os conten 
rolar brilhante pela interesse j bição técnica, demonstrando j dores a campo para continu-
dos contendoras no despendia j melhor conduta » elo^iave! • ar a luta sefíi Bacigalupo e 
dc energias para alcançar o ! class»- * j sem Leonidas» substituídos, 

Tcdcs os seu* homens en- i re^cectivamsnte, por Bani e 
tendiam-se bsm, avultando o j Lólé. O juiz iniciar o jogo 
trabalho do Mazzola, vim vèr- : fazenda cobrar 'um pênalti 
dadeiro dinamo no gramado - j centra -j "Torino** que Ijéié 
Gabetto iniciou a contagem j converteu no goal do empa-
para Ponce de Lgor* empatar. ! te. O jogo prosseguiu renhi-
O "Torino" atuava* entíío, em ; dbmi-nte disputado ssm a -
plano superior, pairando o trl-* j presenter, todavia, o brühsmiís 1 

cclor sampaulino a eepregar j mo ' da fase inieid. O arbitro 

, t 

ASSUMIU A PRESIDÊN-
CIA DA "J\ DV N . " 

Em oficio, datado de ontem, 
O" digno e operoso esportista 
senhor Rui Barreto de Paiva 
comunicou, A ORDEM, a sua" 
investiduija, J fazèndo-o, mos 
seguintes termos ; 

limo. Sr. Diretor de A 
ORDEM : 

Tenho o prazer de comunicar 
a V, Ŝ  que na qualidade de 

substituto legal, assumi no dia 
23 Jo corientc o eai^o de Pre-* 
ddenie da F, D., em vlrtu 
de de haver entrado em goso 
de Sf) dias de ;-i licença o Presí- T 

denfee efet ivo .Capitão * Fer-
nando Correia Lel^ây. 

Esperando merecer a indtspca-
savel colaboração r - ;de V . S. 
á minha admin|str^5%>,> apre-
sento os meus protesto» de 
estima e consideração. 

Saudações jr^* 
R ü Y BAR RET0 iDF^PAlVÁ — 

Vice-Presidente* no ex«rcicio da 
presidente:. 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 
i Ü 

ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

* 

AGRADAVEL COMO 1JM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA,. 
NOGUEIRA, PE* -DE^PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D, N. SI P. como medi* 
Cação auxiliai no tratamento dà Sifilis 
fe Reumatismo • d« mesma orUrem 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J MOTA St IKMÃO » 

Caixa Postal, 102 Natal — Rio Grande do Norte :v 
" F I L I A I S ^ 

Rio de Janeiro: — R ua do Senado, 70̂  
Campina Grande « - Ruà PreS. Jcão Pessoa, 503 

m A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borg^ & Cia. — Rua Sena Madureira 74S 

, JOÃO PKSSOA : — Aln^ida Viana & Cia. — Pua Du-
que de Caxias- 511 

• RECIFE : — M e l o , Rodrigues, Almeida & Cia. Ltcta. — 

l a r g a - m e « * * 
TlffJ" - iM 

Deixa-me grilar! 
violência nas jogadas afim d? | auulcn um tento de 
procurar impedir a melhor pro-*; e procurou impedir 
dução dos visitante» ̂  

Sucedém-se jogada» b r u s ^ . 
verixican<Jo«se que o» italianos 
controlam-jse e naío revidam. 
Após a cobrança de uma fal-
ta. dentro da área. que o arbitro 
decidira mandar bater fora* 
Castigliano marca o segundo 
tento do "Torino"* 

Na segunda fase, Jogada de 
igual pará igual/ cerca dofe 
12 minutos dc seu inicio, vet i f i -
COH-SG lamentavel agressão de 
Bacigalupo á Teixelrínha. in-
ter vindo, desabridameut?- Leo^ 
niáas. Durante mais de vinte 

Mazzola 
o p g o 

bruto? conseguindo, em parte, 
curtíprir sua missão-

Durante quasi todo o trans-
correr da contenda fe^-ss 
sentir o mau tempo com chu-
vas impertinentes» ' Na falta 
des juizes inglezes. que não 
poderam chegar. <Jo Ris, de-
vido as más condiçoes atmosfe 
ricas atuou o arbitro paulista 
Mario GardelL A renda atin-
gi^ a 619,875 mizeiros, tido 
como magnifica para -uma noite 
chuvosa. 

Os quadros foram 05 seguin-
tes ; 

São Paulo — Mario; Saverio 
e Mauro; Rui, Bauer e No-
ronha, Antoninho, Ponce .de 
Leon, Lecnidns (Léle") Re^nc ^ í 
c Teixeirinha. 

XAROPE 
S. JOÃO 

Combate a tosse, a bron-
quite e os resfriados. O Xa-
rope São João eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias* O Xarope São João 

I solta o catarro e faz expec-
torai* facilmente. 

Relogio Perdido 
Pede-se o obsequio aquém en 

controu um relogio quadrado, 
todo de gu ro. .dp^U iffiv-HV r̂rA 



Os municípios cte Baixa Ver 
de e Touros, neste Estado, vão 
receber iniporiaífte melhora-
mento, com a próxima cons-
trução de uma rodovia que 
ligará aqueles dofe municí-
pios. 

Para Isto, a Comissão de O-
bras Publicas da Camara já 
aprovou o parecer do sr. José 
Esteves favorevet ao projeto 
de autoria do deputado José 
Arnaud e outros, que abre pelo 
Ministério da Viação o cre-
dito de um milhão e 500 mil 
cruzeiros para as obras de 
construção. 

Universidade Popular 
João Maria- recordádo pelo 

Dr. Japuarlo Cicco 
Num auditorio numerosíssimo, I «fido, em que as imnn«rw fac*-

promoveu a Umversiadde Popu- tw de João Maija foi 

« m t f n H k 
- í e Adira 

lar mais unia de suas aprecia-
das 'reunióés. 

A aula da noite de ontem 
esteve a cargo do . dr. Januá-
rio Cicco, da Academia Norte* 
Riograndense de Letras, que 
recordou a figura de João Ma-
ria, de cuja cadeira é patrono 
o anjo da cidade em Natal. 

Foi um trabalho muito aplau 

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira , 29 de Julho d<T 1948 

0 Dia da Boa Imprensa e a 
Reunião preparatória de ho]e 
fé ' » ii I» \ 

» 

Dirigindo se o Santo Padre a peregrinos de Milão, 
íalou-lhes da boa imprensa em oposição á má, como obra 
indispensável e eficacíssima, mas uma imprensa que techi-
camente não fosse inferior á outra, para poder ter lei-
toras. E exorta a necessidade de se concentrarem os 
eSî'orços dos figis* para os grandes recursos que exige em 
nossos dias um jornal bem lançado, mesmo cero sa-
eriíicio dos interesses particulares e regionais* 

Esso o sentido do Dia da Boa Imprensa. * 
E, para celebra-lo com êxito muito pode . a presti-

gio do-clero, em geral, e dos revmos. párocos, e m particu-
lar. Sentinelas da fé, estão os sacerdotes á frente de tudo 
quanto leva o selo da cctolicidade. Auxiliados pelos soda-
heios «eligiasos ainda mríiü eficiente será o apostolado. 

T ( Àção Católica, Oídorft Terceira, Irmandades, Con-
gregações Marianas Apostolado da Oração, Conferencias 
Vicentinas, Ligas Cajtolica^ Pias Uniões, .Colégios, Giná-
sios, Escolas e outros centros e abras católicas são coope^ 
raaorçs dedicados. 

Que fazer no Dia da Boa Imprensa é o assunto da 
reunião de hoje, ás 19.30, na séd* da Escola Técnica de 
Comercio. 

Soh a presidência de honra de mons. Alves Landim, 
cam* « presença dos párocos e outros sacerdòtes, che-
tes e membres do laicato, cooperadores nda Boa Imprensa 
™ outras pessoas é de esperar grande sucesso desse mo-
vimento. 

mente focalizada, merecendo 
prolongado^ aplausos ao ter-
minar» 

O dr. Januarfo Cicco aflorou, 
de par "bom a personalidade 
do seu biografado, oportunos 
temas, ligados à biologia, ao 
espiritismo e k sociologia. 

Em seguida, o dr. Camara 
Cascudo anunciou a aula da 
próxima quarta-feira que 
será do dr,. Otto Guerra, sobre 
o tema: "Leão XIII e seu tem-
_ _ >» po. 

O sr» Jorge Oacar de Melo 
Florei, Diretor Executivo da 
Pundaçio Getúlio Vargas, co-
municou ao Departamento Na-
cional de Educação, que essa 
entidade está cooperandò_ na 
Campanha de Educação de A-
dultos, pom a impressão de se-
tenta mil cartilhas, as quais 
estão sendo preparadas por 
solicitação da Camara de In-
centivo e Cooperação. 

Ao mesmo tempo, a Funda. çao p ronti Wse, por ^ 
médio de seu Departamento d. 
Ensino, a ministrar um «mo 
de especialização para proofes 
s<ffes de cursos de ensino Sü] 
pletivo, cora a duração de 3 
a 4 semanas. Terminado este 
curso, â  UçòeS serão reuni, 
das e m volume, com o titulo 
de "Cuia Pratico de Professo, 
res de Adultos'. 

Reabertura das aulas da Es-
cola Técnica de Comercio 

Reiniciando as suas ativi-
dades,. no segundo semestre 
do corrente ano letivo, a Es-
cola Técnica de Comercio de 
Natal promoverá, segunda-feira 
próxima, solene sessão, com a 
presença db seu diretor, pro-
fessores é alunos. Aissltlidi da Orsçãe 

A presidente do Centro do 
Apostolado da Oração* com séde 
na Catedral, convida a todos 
os associados para a reunião 
que será realizada amanhã, á 
hora e local do costume. 

Dr. Creso Bezerra 
Comunica aos seus clientes 

que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, a 

11. de Agosto proximo vindou- j ceycm a este afco de piedade cristã, 
[ ro, passará a atender em s>2u 
| consultorio, a partir daquela 
•data, cTas 13 ás 14 horas, dia-
i lamente, exceto aos sábados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á tfbnsultãs em hora mar-
cada, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do ccnsultorio. 

Nessa oportunidade, o çrof, 
Ulisses de Gois faiará sobre 
a próxima elevaçao da tradicio-
nal Escola á Faculdade de CU 
encias Economicas, o que pc: 
corto teri- imensa iws mis-
são entre os estudantes de co-
mercio de noísa eamtaí. 

Oscai F e n e i í a da Silva 
Missa de 1*. aniversario 

binhasinha Haia da Silva ~e íamilia» ^us paren-
tes c amigos para assistiram a. missa cl̂  1, -' i i.ivo:^; rio do íaio 
ciir.ento do 2 . ° Tenente OSCAR FEEREIP.A DA SILVA, que man-
jam celebrar sábado, dia 31, ás 6 borro k r:; T.I ; ^ <A S io Pcdio 
no 'Alecrim, agradecendo antecipadamente compro. 

DIA L I T Ú R G I C O 
Sirífc ? * •• . iU 1 ! 

AMAXHÂ 
S3. Ab:lo • è 

Nobres peiojs O ST, Manoel Joaquim da 
' Rocha," Provedor da Irmsn- | de cyeis toM 
Idade de São João Batista.; tados cm Roiv.r-, 
! convida a todos os irmãos para j imperador 
S 1 

\ assistirem á missa que manda- | 
I rá celebrar, no dia 30 do cor-
i rente, na Catedral, na inten-
ção de tpdas as pessoas qu? 

. . . . . . . 

, o Diretor ils Serviço Na 
dos Port )s l u Wú 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento pe- i * ^ * ^ I contribuíram para o exilo da 
de, por nosso intermédio, o * * j- o - t ~ n 4- * c^ 

t „ ' festa de Sao J o ã o Batista. Se-
comparecimento dos irmãos I , - . ^ x ira oficiante o revmo. padre Bo 

, manha, as 5 e 30 horas, na igre-
ja Catedral, afim de" assísthem, 

i de Cruz alçada, a missa que 
; será celebrada na Capela do 
| Santíssimo, pelo revdmo. mons, 
'José Alves Landim, em sufrá-
gio alma do saudoso asso-

; ciado Belarmino Salvador da 
| Trindade, 30.° dia do sou faleci-
; mento, convidando cs paren-
tes e amigos do eirtinto para 
esse-áto d^ caridade cristã. 

Na época at^ l deve ser 
concedida á B^a 
o titulo generoso dí? voz 
da Ação Católica p;o XD 

• neditb Basilio Alves. 
—'-Também ficam convidado v, r o 

os irmãos para assistirem é? P^ 
missas que serão celebrada.! , Calixto c? 
na Catedral, na intenção áo: 
irmãos falecidos, a saber : 

1.° de acosto 
de O li voir p.. 
Leandro : 

O'i 
Antoilio Eir.:> 
dia 5 — JÍ-Í." 

. Prccedcnto do GUI do pnis. 
chegou, Hoje a esta capital, o 
dr. Jose Caracas, diretor do 
Serviço Nacional do Sí.»:de 
^cs Foríos, que se faz acompa-
nhar do dr. Barcas Pellon, 
diretor ca ílivisâo dc organi-
za çaó srmitaría d o Demaria-

mento Nacional de Sande. 
Os dois ilustres sanitaris-

tas, que se encontram em via 
gem de inspeção, foram pas-
sageiros de aviões da Panair 
e depois de breve permane-
cia nesta capital, 
i Tio 

f Manoel temi W m -

H O T E L B E L A 
DE M A R I A CABRAL 

Locslisado no ponto mais central da Citia"3è. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajante«, garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A pioprielaria, dona Maria Cabral, tendo'voltado á direção do 

Qiígixás áo povo 
AS ESCURAS A VILA 

PALÀTINICK 
As famílias residentes na 

vila Palatnick, que corta as 
prossegui- I|ruas Ulisses Caldas e a Rui 

viagem para o norte. | Barbosa. na cidade ate , rc-
i barram por nosso intermédio 

í C T A ! c o n t l a a í a l t a àz iluminação-pu 
v 1 1 A | blica naquela ateria, pois ali 

somente e;:;3te um ponto 
luz. 

Os rcclamíintc-a 

Missa de * 
Amolia de Medeiros Moura, f:Üv: 

de :;lanotl Jcaquim Teixeira de Mojr:' 
rentes g a m i g o s p a r a res ist irem n 
ceicl;raJa rm^nlia. á? 6 í̂ or̂ .s C^l: 
co, Dcsds já so courcseam ^^raie^^-''-5 

rei^r^m a e^te et o Co piod?,c:e c-i'I , 

M JosQutfii 
Missa d e 1 

Francisco Brito e farrilia, AÍ :CÍ 

de Ihos^ Celso Nolpon da Fonseca Mr-v.ra ! 
: Camara e filho-, Aliredo Moura c filh^^. J-'-

! 

que (aumentes), Corinta e filhos (auscr.lc. 
com a escuridão reinante, cs , renies e amigos para assistirem á iv,i>ía tjue :v 
"namorados" se aproveitam, num por Jma de seu irmão, cunhado e ti(\ 
atontado á moralidade publica. ' X£1 H-\ DE MOURA FILHO, 7 .° dia do seu lukv: 

a:egam 

j : , T d- ao — ^ * puu^ica. y . i ^ i r f í ^ iviuuKA rii^nu, rf aia ao í̂ Li ia 
ccnaecido H c - i Be!a Vista, constitui a maior garantia de í>em I A i í i c a 3 rcclamaçâo, i r.T 30 do corrente, ás 6.15 horas, r:, 
. _ * ' ? CAmrlt* ~r> . . t ? 

< U > v /J . 4 

t\ 
servir aos seus inumer<* freguezes 

PURAMENTE FAMÜTAR * 
PREÇOS COMODCS 

Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Antonio Soares Filba 
ADVOGADO 4 

Av. Floriano Peixoto, 812 
Fones : 1700 e 1728 

m 

Ctasou de n o m * *rtigoa j 
IN» nosso serviço tele^nfico f 
Ele poderá ter melhor «Inda 
Se j s sodo de A ORDEM ao 

com vistas á Cia Força e Luz ! celebrante o Padre Milton- Medeiros 
e a nossa 
mes. 

policia de costu- I ' Antecipadamente agradecem r. todo-
! a este ato de piedade crista. 

t. 

Falta de selos 
Temos recebido reclamação 

de que está havendo falta de 

selos na séde dos Correios e 

Telégrafos, nesta capital 

Correios nos 
A falta é dos selos de ta-

xas de 2 e 5 centavos, ou 20 
e 50 reis, na moeda antiga, os 
quais há dias não existem pa-
ra atender ao publico. 

capital 
„ D---

desta 
Esperamos que o ^ 

tor dos Correios e Tvkcr^ 

tome as providen^* * * 

corrigir a falta. 

E I T U f i f l PRE J UD A : 



y ' • -4 ** + ï 
• ^ < * * - -

Hamburgo, zona de Ocupa-
ção Britanica da Alemanha» 30 
~~ (B.) — Antes do fim dteste 
ano todos os prisioneiros de 
guerra alemães já terão re-
gressado da Grã Bretanha» Fran 
ça, Bélgica, Tchecoslovaquia 
e Iugoslavia. Os que se acha-

M k •stana n M n i É 
vaTO nos Estados Unidos Já i aqueles que preferiram por de-T sua maioria não teem paren-
voltaram a sua patria ha m u i t o I c j ^ voluntaria ficar na terJtes na Alemanha ou casaram-
tempo. As únicas excessões sao|ra onde estavam cativos, Sm|se com mulheres estrangeiras. 

Mas o único pais- onde os pri-
sioneiros de guetra não de-
sejam ficar é a Rússia Spvie* 
tica. - A antipatia entre ale« 
mães e russos é demasiado fojr 
te para que qualquer ptfsionei~ 
ro alemão queira ficar em ter-
ra soviética. 

As visitas l o s Presidentes do l l r o p i e Bolívia ao Irasil 
Credito de 2.500.000,00 pua ate adiei as despesas 

Acordo Brasil-EE. UU. 
Criação de escola para instrução de oficiais 

RIO, 30 — O Ministro da Fa-^-
zenda transmitiu a Camara dos 
Deputados a mensagem do Pre-
sidente da Republica, acompa-
nhada de exposições de motivos 
ao Ministério do Exterior e 
que Le refere a abertura de um 
credito especial de dois mi-
lhões e quinhentos mil cru-
zeros para atender as clespe 
zas decorrentes com a visita 
do .Presidente da Republica 
do Uruguai ao Brasil e dç Presi-
dente da Bolivia a Corumbá. 

RIO, 30 — Telegramas do 
exterior informam que o Ge -
neral Marshall e o embaixador 
brasileiro em Nova York as-
sinaram um acordo pelo qual 
os Estados Unidos manterão 

uma missão militar consultiva 
no Brasil. A finaliefade da mis 
são segundo anunciou o De-
partamento de Estado será 
"aconselhar o governo brasilel 
ro sobre a criação e funciona-

mento de uma escola para ins-

trução de oficiais superiores 

do Exercito, Marinha e Força 

Aerea em -operações combinar 

pacificação da 

I M A lia M a 
dl Rio 

RIO 30 — O sr. Levi Mendes, 
declarado como autor do em-
pastelamento do jornal cario* 
ca "O Ataque" foi demitido 
das funções de secretario do 
Interior da Prefeitura do Rio 
de Janeiro. O sr, Mendes ha-
via solicitado demissão do car 
go logo após as depreda-
ções daquele orgão e somente 
agora foi concedida com a des-V " 
cobertsf de que ele íoi o au-
tor. j» Ä -»»a» ji-. " *m r̂ !• M Al. ' 

». ' 1 Ihl-

C a m i n h a s o b b o n s 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd, 

AÀ-ÎO—XIII—Rio Grande do Norte Natal — Sexta-feira. 3í> do Junho de lü48 — Num. 3771 

a explosão I, G. Farben 

auspícios 
— y RIO, 30 — A pacificação da 

politica de Alagoas caminha 
sob bons auspícios. Avistaram-
se oi^em com o general Du-
tra, apresentados pelo general 
Gois Monteiro* os representan 
tes da UDN e PSD que com-
põem à comissão encarregada 
dos entendimentos. Espera-se 
que os representantes alagoa-
nos voltem ao seu Estado ama-
nhã levando uma formula de 
pacificação das forças politi-

« 16 

LÜDWIGSHAVEN, 30 — A t é 
hcj& í?;rsm retirados trezentos 
cadr.veres das ruinas da I. G. 

> 

Farben e espera-se que esse 
numero seja aumentado a quais-
quer momento. 

americanos, e ope-

rarios da referida fabrica mu-1 as ultimas horas da manhã 
nidos de mascaras ccnti- de hoje continuavam as chamas nuam removendo os escombros 
a procura de cadaveres» 

CONTINUAVAM AS 
CHAMAS 
LUDWIGSHAWN, 30 -i. Até 

da explosão da fabrica de pro 

dutos químicos de I. G. Far-

ben. 

te á broca do café 

BUENOS AIRES, 30 — (R.) 
O Ministro da Aeroriautica ar-

i» 
gentino anunciou oficialmente 
ter havido dez mortos e nove 
desaparecidos e quatro f ei idos 
graves em consequência de 
um acidente de avião ontem 
ocorrido. 

cas com o governador Silves-
tre Pericles. Osvaldo Aranha 
mostra-se otimista no desempe-
nho de sua missão devendo en 
tender-se hoje com o general 
Gois Monteiro. 

Primeiro Aniversario de Instala-
ção da Assembleia Legislativa 

t s 

Gportaaas -mm 
1AQ, 30 — O Frcsidente Du- ! lhe 

Presidente da 
propria de tan'a alfan- ; mo produto químico 

Sílica 
classih-

jmuletiinrfo os estudos cjie i degaria as inseticidas p: v" : cado; isentar de direitos 
Vi .̂n? 5/Vo cedendo a respeito do 1 voura com a taxa cte vinte ce.v- ; 
cor/.hate á broca do café aca-
ba de Solicitar do Ministro th ? zeires 
7a'vr,i:\ com urT enchi, que 

tavos em vez de cinco c iu- neiros maquinas C*. V- V. O 
vinte centavos co - ! destinados ao mesmo fim. 

o t n c í asr,2 seja**1 adotadas 

EIO, 30 „ Fsteve ontem no 

Kr,r:;;'-ití4rr,cnt:> ^s seguirás inc-
uv.'l>s: isentar "do licença pre-

o £HC classificado entre 
ar, Ir.teíiddas pelo avíifco 574 o:- [ 

previa maquinas, poi-
viin^.deuos oue são utiliza*.»^ 
no ccmhr.te á broca do café; \ rinha o adido naval auieiicano 
i- c-.^r o BHC e maquinas da ! Capitão William Robsrt Cookc 
iaxí> do cinco por cento co- j ^ apresentar ao AÍ-
br.Mla no Brasil pela i ^ c z ^ . \ ' , w • fl mirante Silvio de píoionna o 

v o a d i t i o n a v a l 

Gebinde ao Mînisî:o da Mî»-

Civpiíão 
di'es. 

Wihd Arth 

Transcorrerá amanhã, 31 de j 14 horas, na quaí jo governa-
Julho, o primeiro aniversario j dor José Varela Ier£r» a s^a 
da instalação da Assembléia s Mei^sagem referente ao seu 

i 
Legislativa Estadual quo mar- ( primeiro ano de governo, 
2ou para o Rio Grande do ; —. Em homenagem á sc-
Norte íivVa íase em- sua vida ' rã o realizadas diversas fesM-
pclitíca e administrativa J vidadea; tanío nesta carUat 

Fara tralar da de • como nas cidades Oto ir;tcior, 
inslalaça^ da segunda L»egisla- I — "A Republica" e o "O De-

adua- j h.-verá hoje e amanhã,! mocrala" circulr rão em Ges 
) nn cnúo da Ass€:n*blciííf era | esipeciais/ cm homenagem ao 
) PçíiopcÜs, ressoes prepuTato- governador José Yavel* 
j rias, fs-ob a presidência av de- — No quartel da In^petorla 
; pufado Pedro Amorhrt, na au-
; rendia do eventual do vice-
fíove^nsdor do Fsiado. der,. 
Tomaz 'Salustino. 

í D om n l, o proximo, 
í lo. com 

PORIE^O LEGISLA ÍÍVC:, EM 
i cofs-lo que ierú 

sonos 

ser'i 
u 

Saun-

de Policia haver«, ama:»há,, a 
inaugurarão do retraio do dr. 
Jenó Varcía. 

— A1 noite, haverí -na súde 
íccial do A/n^iicn C, uma 
feFta de arie, também ei a ho-
menagem Ci cluia. 

sugrir cfb 
JL — 

â h l l â c ã e m % E s t i d o ; Unidos 
WASHINGTON, 30 

O Presidente Truman 
(R.) —» cos fiquem c:vJe estâo. D?-

na epo- I cepções e esperança frusta ;a< 
do V V' il̂ i ĉ l 
Sïi îcar 

para o exterior; c!as j 
BHC como parte que î seu substituta neste posto. ; 

I ca da campanha eleitoral de- ! foram tantas- que muitos que 

relutavam cn\ aceitai' o con-
m 

trole de preços as que já co-
meçam a sentir que a inter-
venção do governo é o único re-
meti io. 

V i s i t a r á 
KINCSTON, Jamaica, 30 — 

(R.) — Hmcpherson, Minis-
tro da Educação da Jamaica 
anunciou ontem nesta capital 
que visitará a Libéria dentro 
em breve, afim de discutir os 
planos para emigração jama-
cuens para a Libéria, visto es-
tar-lhes verdaed atualmente 3 

a L i b é r i a 
emigração para países hispano j ricanos e suas bolsas. 

( sejoso de tornar a inflação im: 
i argymento politico, escolheu 
j um assunto que toca muito per 
í to dos corações dos norte ame 

americanos. Muitos cidadâcr j Os preços sobem cada vez 
se estabelece- [ mais.Repetidas previsões des-

de o fim da guerra segundo as 
quais a alta tinha tocado o pon 
tò culminante ou estavam qua-
si a faze-k> falharam e o povo 
já não acredita que haja meios 
ou oportunidade de que os pre 

da Jamaica ja 
ram com êxito na Liberia e 
agora os seus compatriotas o 
lham esperançosos para i -
quele pais do continente negro 
paia terem onde viver, 

A ima s e m 
Cam&ra dos 

Esteve bastartte agitada a ses-
são de ontem, na Camara dos 
Vereadores de Natal, com a 
discussão da proposta para a 
entronização, no recinto áos 
trabalhos, da imagem de Cii^-
to Ci ucifiçado. 

ie Cristo na 
Veieadftzes 
Depois dos debates a pro-

posta foi aprovada com esma-
gadora maioria. 

— Em nossa edição de amá-
nhã, daremos détaillés da ses-* 
são. 

-A E IT URA P R E J b ^ - NfUOHB 
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PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficas 

— Carimbos 
Tabd» na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S. LARA 
NO RIO: Spnador DantÀs, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção dè 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira» 21 — 8.° 

endsr — Fone : 29-873 

por Otto Guerra 

na 

4 i 
A nota do áfe 

A Sociedade Rural Brasi-
leira -declarou que é indis-
pcpgavel desenvolver a emi-
gração do sertanejo cearense 
para os cafezais paulistas, 
afim de suprir a enorme ca-
rência ^de braços. 

porém, que o 
Íri&iíuttf . do Nordeste, do 

tijjfn^iido conhecimento 
iifetíèb&no^, declsrou que é 

indispensável teabalhar no 
sentido'-• de que esse material 

> • < -

humano fique no solo nor-
destino, em face da; grande 
cri?e : de pessoal, com ^ue já 
sé^itztá. t : 

Acreditamos que é possivel 
uma conciliação . De fato, e^ 
xis tem dificuldades- de braço 
do 'Tardes te* como no Sul 
02 país. Porém muita coisa a -

acontece pela má distribuição 
das tarefas e pelas condi-
ções dos serviços. 

Ainda ha pouco liamos que 
o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas, ape-
zar de Xêc verba suficiente, 
encontrara apenas 400 pes-
soas para os serviços de irri. 
gaçao a se realizarem num 
importante açude do inte-
rior» quando precisava d© 
mais de mil. 

Por que isso ? Não co -
nhecemos referencia aos sát 
laiios pagos. Vamos atraz, 
porém, que não devem ser 
lá muito compensadores. In-
felizmente^ ha gente que 
frr fere passar necessidade 
nas capitais a ter uma relati-
va syficácncia no interior. 
Já isto ê um problema de 
educação... 

Tem o município um papel bem marcado 
™ comunhão nacional. Ele pode ser conside-
rado, na ardem administrativa e politica, como 
desempenhando um papel semelhante ao da 
familia, na sociedade humana. 

E assim como não é nunca possivel a 
fcôa ordem social sé não tivermos a familiu 
bem constituída, da mesma forma, náo have-
rá, jamais^ politica solida e administração ei-
tavel, sem uma base municipalista autentica, 
uma vida municipal organica, natural, ex-
pansiva. 

> 

Foi a^sim pensando, que os nossos cons-
tituintes de 1D4G introduziram 'no aíual Est:^ 
tu to Politico uma série ac providencias qut 
poderão despertar uma verdadeira revolu-
ção municipalista. 

Entre esse-á dispositivo» figura um, en-
tretanto, que ao nosso vêr se transformará sy 
n£o forem tomadas providencias oportunas, em 
veneno contra os preprios municípios. 

Corno é sabido, todo e qualquor'xfiunicU 
pio, q^e n3o seja o da capitel, terá direito a 
ima quota igual, correspondente, est& an/>? a 
cinca por cento e do ano vindouro em diante a 
dez pc:- conto da arrecadação gerai do importo 
de (renda. (Art. 15? § 4/> da Constituição Fe -
deralj. 

A aplicação tíesse dispositivo ec^sti^icicnd 
já foi rSguíameiitada pela lei 3C5, c ujo 
texto vera merecendo varias censuras, principaL 
mc-nte quanto á maneira adotada par* a" dis-
tribuição em duodécimas. 

Há um po&tp, porém, que n3o lox ferido 
pela let *«m qúwtSo> e quef no entanto, nos 
parece d£ suma importancia. | 

Com o numero atual de municípios, e*sa 
quota vai permitir, em 4948, um suprimento da 1 ta* JT j|' 
cem mil cruzeiros, em numero» retíonaos e u<llli 
de duzentos mil de 1849 em diante, se for conser-
vado o n úmero atual de municípios. 

PLANTÃO 
NA CIb.\DE 

FarvuP.eíà CWÜU-JV̂  
\ Vigário Sartükr.v.v.'.. 

ISO ALECRIM 
Jfrirmacia - A-

maro Turret:.. 

Rua 

Mas suceda que há uma lei federal (de-
creto-lei n , ° 311, de 2 de março d* .1933) es 

1 03 

aS 

Üüív 

o sr. Manoi! J-.-,,.., , 
Rwlia, Provedor d* Ir " 

tabelecendo a possibilidade de revisão Uos q-^a. dadç de Eào jG ' l0 B V l 
dros territoriais, dfipob de cada quinquénio, convida a lodos c ^ 
tanto os quadroa Judiciários, «sumo os ndminis. p ; i r a ü^úv^ 
cativos. Ori*, o an® de 194& vai dar início a sas que £eiâo 
tiín novo quinquénio, muito e^ibova certas cuns- n a Catedral, r,a 
tituíçÕes estaduais, inclusive a do Rio Grande irmãos viá falecidos, „ 
do Norte, já tivessem creaáo ou restaurado àe «gosto — Gi 
comarcas feoíborft para instalação em 194D, r o Olivoiv?,. cj 

• pe Leandro ; dia 
Suponhamos que cadh Estado, na ansía dc Calixto de Oll^^ri -

carrear mais quotas» para si, procure at-nen. Antonio 
i tar o poáiivel o numero de seus municípios, dia 5 — José Crri 

Será, no fim, um desastre, que desvirtuará to- — — —, 
taimente o intuito do legislador. D R . J O A Q U M L U 2 

Parecs oportuníssimo, por consegulntei ^m ' ESPECIALISTA 
vixame e fixação das condições minimas para P A R T O S 
a criação de novos municípios em todo o ter- Ondas Curtas, elètco-cosgul^^ 
ritorió nacional, um estabelecimento de percen- bisturi eletrice, — Cônsul^ : 
tagem de ^ aumento, o que será da competen- Doenças de Scrh r̂rtc 
cia do ' Congresso Federal, estabelecidas em ^ horas d : — Con-
temos tais, que não venham ferir a auto- eultorio: Kua Vlhzc., OMa-, 83 
nomia estadual» 

de Morais. 
i\ - V li«-,-. 

MEIA COLUM 

Verdadeirô á vida doa transeuntes ' v'a 
.uni-

Em todos os Goáigos de transi-j Ora, si em toda» as siãr.arí 
to dc mvmlo, c excesso t!e velo- até onde a civilização eonseguni 

' - ' " -t7 - f?i cc:r.o jyavs penetrar, o respeito ás nono-ií I r ' • *•' 
.frita cn nerma; e r^i^^ipies de | de um correto1 transito foram 
1 humanidade corno tamben* em j respeitadas com ;a punição ein 

todos os recantos do xnnndo j re^ra do infrator, por que em 
os*^ seus • infxatorcs" recebem ec- : nossa cidade não podeanos ob-
veras punições ptsr esta falta servar tais preceitos huma-
de inconciencia ^ de amor a 1 nos? vida do proximo. 1 O Kio Grande cfo Norte,-tem, 

Gimm&s 
PÃO E JOGO, é o que pedia j Paganismo, enfim,: da barbaria 

a nmltidão pagã de RomB. Só se fíocial? desta fogueira de odios, 
cencebia este ideal no requinte e deste Jhorrendo mar de San-
da civilização japós o. tríiinfò daSígue provocado pelos Racis-
águias remanas. : comer e dir.Lmos e òa Totalitariwaos e todas 
vertir-se. Voltamos á» era pagã. 1 as ideologias loucas e desespera-
O cinema, o radio, a imprensa, a L deste século pagão. E 
glorificarem heróee do murro, j que vale chorar sobre estas 
brutamontes do box, chutadores | ruinas de uma civilização erra-
de bola cantadores de sambas, j da, cançada^ exgotada ? 

cpnio fi do conhecimento do to 
dos, um lugar destacado no 
tsaxrario nacional, demonstran-
do ser xuna cidade de bons cos 
tumes e de normas legais. 
Chegou-nos a ideia de redigir-

Fei mui'.o Iv':/. •"» s- ;. 
á proposta da C.-< 
cipsl robre a ccb:r".\- d', la-
xa dos veie aios QU-; 
pela pente 62 Igapó. 

Alvitravra um '.uie 
se pleiteasse do C ". Fe-
deral extinguir a tax--- C:;frosn 

que, em ves disi 
mesma aplicada na 

j ção da própria ponte, 
segunda corrente, c 
meira concordou. 

! Está aí um saco d. 

Mais vale hoje um analfabeto A hora é de lutas e de tre-
viterioso num de 1 mendas responsabilidades pa-
futebcl,. que um sábio, estadis-; ra nós cristãos; um Papa' Pio 

mos esta nota, pelo motivo de 
ter um motorista, cujo nome 
não nos foi possivel apanhar, 
na noite de ante-ontem, trafe-
gado o ponto central da cida-
de ou seja o Grande Ponto, com . , 

. j j . , .. que assoberbam as a velocidada1 aproximadamentí' „ _ 
de 100 quilómetros horários. 

Será que o motorista do re-
ferido carro de passeio (que 
o - J * c nicipaL porque out:" aaas podemos adiantar é par-

. . . j . , significado do nome. ticular), nao teve o .devido res-
^ j . «. a prestação cie u\r. *•=„ peito as normas da. transito ex- ^ • 

pedidas .pela nossa I. T . nata- Portanto, na come . 
lense f . C o n h e c e i de certo Vont* é qu* deve ^ . 
mas é que a espirito de huwa- , 
nldade do referiao volante ta) i A c h o q u 

ves há muito tempo o - tenhr, públicos swam * 
tes se houvesse ^ 
dosa aplicação das ; 

Í03£ÍJ a 
a-

T pn-

Ções. A taxa em - . - :.;̂  ô ve 
ter sido criada po.a o fim 

(que Abatido pelo Cor^ího r.íu-
- 1 - " ^ « o 

.Tu 
<23 

: lîiï 

"lllU i. 

abandonado, O hií»petor âv voi^ 
culos áo ver . tamanho atenta-

ta nacional, intelectual de j XI, genial, em face deste paga- j á s u a autoridade, ficou p?r 
; valor. Mais interessa o focinho; uismo peor que o de Roma e m ! poder nem se quiv 
sorridente de uma cantora ou tempo de-Cristo aponta-nos o j aP i t a r» de acordo com a sua o - c o n t r i b l 

estrela de HOLLYWOOD que j remédio ÚNICO,' INSUBSTI-' bríSaÇão tisfeitos 

destinados, Nào 
craria a causa public-
contribuintes s c sv- 1 

COS 

jfir.itm-

.í cieis \ , ; 1 ̂  
03 

ven-lo o b 

Genaro Florio 
Clinica Medica do advJto e da 
criança - ~ 

a maior e mais delicada genialTí irVEL, NlECJiSSARSO 
artista do teclado ou da voz Ação Católica ! 

ou das letras. | Ai ! de nós, catolicos, se | que venha tornar -publico pu-
Paganismo das prai?s, onde se Soubéssemos compreender j niçôes severas, para c j In 

tem a mais aesbada, a mais a tragica que vivemos e j frator^ des estatutos d?, de-
Doenças de seíhoras perfeita idéia da triste de- realizarmos o sonho de legacla estejam ^ssim atenter 

— Partos — Perturbações da gradação de costumes e da im- P10 ; — recristianizar o} x>oupondo a vida de ssus in-
Gravidez — Tratamento das va~ ! prudência a que chegou a ! pagão, com^ métodos | cautos semelhar:tes. 
-rizes — Ondas Curtas — detro- I mulher moderna. j novos de um apostolado a altu-
coagulaçâo — Cons, t Hesid* j Pagcnismo na familia sem fi- ^ da época. Eis aí u ma. 
Av. Rio Branco, 767 ^ Fone lhrS e che:a de cães, gatos e ' QUESTÃO DE VIDA OU DE 
2417 ~ Horário 13,30 horas em passaros. ' j MORTE paia o mundo cristão 
^ i a n t e ' j Paganismo na modtr desenTrea- e m í a c e mundo pagão^ Es^ 
1 • " j da caprichosa, louca. j ta;nos á altura desta missão José ' Emerenciano' Pasanism° nudista. ;divina? 

ADVOGADO Í Paganismo do HOMEM BR1N- ! ^ Í 0 N S ' ASCANIO * BRANDÃO 

go de seu esforço 

Escritório Edificio Aüreliano, ; QUEDO. O homem que não ! ^ 
1. 0 Andar — Sala 114 

Fone >-41625 
Eesidencia — Rua Coronel Cas-

cudo, 334 
Telefone — 1732 

i compreende aquilo que BOS- [ 
4SUET chamava — A. 
DA SERIEDADE DA VIDA 
HUMANA. Paganismo do ho -
mem-sexo, do pan-sexualismo. | 

Mite iMHtöa 
ADVOGADO 

Escxltorlo e retidenda Avenida 
R :o Branco,738 — Fon^ 2376 

Dr. Paulo Sobra). 

. N e 0 e a a a r i o s e í o r n a u m a V**-« f ^Quanto melhor,.,-, 
na c fe lnspstom de T\ p o d e i , a m f n z s r 0 , o 

dos Estácio 
nicipios com de to:. . 
xas ? Muito se í:>z 
posto, que é compul.-: 
to também so P'^-
com a taxa mais a. 
contribuí nto. 

O ponto V 
aplicacão, 

Especialista -ra doenças de j 0 s orçamentos í -
« n h o r v e PWto - OüdPí abolindo aS da -curtas Eletro-coaguJaçãc ' «Viic-- ' , ° * • renoaS - -

•s*. Kirturr eiefcrico — Raio? 
•t^tra<-violet&8 

Ccraultório — Roa Dr. Barata, 
210 andax — Sala 3 — 

Comultfts á* 1 * tont» muétoxt* 
Raaídancâa Ayanide Prudenk 

d« Marais, 748 — NATAL 

Mi-

au 

.1 

talvês por í?!la do 
to lega} do h eu 

Aplausos, portant 
de Vereadores^ 
ponte de Igapó, o que-
rá eco nu operosa íú^eçao 
da Estrada de For:* 

vCVií-ti 
iTJ 

* ^ » .ai 
r tj * 

ElïUfifl PREJUD 
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O governo Italiano determi-
nou que o encouraçado Mlta~ 
lia", que participou db ulti-
ma guerra, fosse eliminado da 
marinha'de guerra italiana. O 
aludido vaso de guerra £ai 
vendido aos EE. UIJ. que, por 
sua vez pediu fosse o mesmo 
desmantelado. 

Falando acs jornalistas acre 
ditados junto a Casa Branca, 
o Presidente Truman reafir-
mou os seus pontos de vistas 
unteriore^ de desejar eonfe-
tenciar cem o Stalln, em Was~ 
fungtoi*. 

No Rio, falemi o st, AJU 
tonio Gula Cerquelra, « x - r ^ 
presentante das autarquias no 
Congresso brasileiro de Geo-
grafia e chefe da secçSo de Ba 
tatistica do instituto do Açú-
car e c!o Alcooi* 

Um estranho objete», pe&anáo 
2 quilos e jncio, caiu òobre' t 
telhado xSo edifício do HecvUú 
mento da.* Irmãs Jtsy^erança», 
em São Paulo, causando pâ-
nico. A TCça foi enviada as 
bast*s aeteas, para &vestxgfe-
çóes, afim de apurar-%íe se tr* 
tar de algum "disco voador". 

Coisas da Cidade 

Patroetkrodoâr pela Kadk> Pot! J concurso nacional de taquigra 
» **lo America F. C. t vão fta e datilografia, samúo ven-

apresentar ao publico na- J tedora a cantJdaisi qvte u^u 411 
talens*» ej» breve, os artistaa i batidas par minuto, - » ta*jui-
(U Radio Tufci, do hio, ^ Gil | grafa que re.iistrou sinais 

Alves *- a» T*t® Ma-; <ium minuto. Os berto 
tias. 

concursos 
foram filmado*» 

tístà fcendo esperado nesta A* 6(Jtitpe.ü da rad^o polo* 
xitsA radiofonisaram 1.225 esco apitai, a bordo ao cargueiro 
ías, 2.802 stretmem fatom, 283j Taubaté, do Loid* Brasileiro, 
hospitais e 559 estabelecimentos grande quantidade de tri-
mdustriaS , | ^ ^ & ^ ^ ^ r 1 q 

— q o ^ j Grande do NorU\ num total 
ÊïA LouX foi realizado um ! de 2.469 cuiTos, 

I a d n l g e a d a d a Porcina cuia 
No dia 1.° será aberto o Ju-

bileu da Porciuncula. Para s'1 

lucrar a indulgência da Porciun-
cula» que entre nós está con-
fiada 4 Igreja de S.j Antoni-
deve a posse entrar no tem-
pio e rezar 6 Padre Nosso, 
Ave Maria e Gloria Padre, te;; 

rá ser na intenção do Santo 
Padre ou segundo as intenções 
de cada um em particular, apli 
cada ás almas do Puçgatorio. 

Assim sen de, no dia 1.° a? 
12 horas até o dia 2 á ineia 
noite os catolicos poderão vi-
sitar a Capela dos frades Ca-

tam-Procurando desenvolver o seu no de sua propriedade, 
programa social e m favor dos as- bem no Tirol ' 
sociados, a agencia do IPASE,! A l é m deese importante r» e . 
nesta capital, vai iniciar, em Jhoramento, que irá beneficiar 
breve, a construção de uma mo- a g r a n d e ç l a s s e d o f u n c t ó n a _ 

T T r e S C 1 ' n u m t 0 - « « » o Publico federal, o 
tal de 32 casas IPASE pretend? levantar, e m 

As construções serão feitas terreno a ser doado pelo go-
no amplo terreno existente no v e r n o e s t a d u a I ^ e ( J i f í . 

cio, que Servirá de séde para 
a delegacia do mesmo Institu-
to, neste capital. 

D » iMi inacÉe 

Jo antas se confessado e co- ( puchyahos afim de lucrarem a 
xnungadó. A indulgência pode- 1 indulgência da Porciuncula. 

Tirol, ao longo da av. Her-
mes da Fonseca, as obras estão 
orçadas em quasi dois milhões 
de c ruzeiros, conforme as ver« 
bas que o sr, Juraiidir Cerri, 
delegado do IPASE conseguiu 
em sua ultima viagem ao Rio* 
Ao que se informa, aquela au-1 Efcteve em movimento, ontem, 
tarquia depois construirá mais | u m * parto do bairro do-Alc-
um grupo de 60 casas, em terre- ] cr™> com o macabro achado de 

um craneo humano. 
Ao que conseguiu apurar a nos 

sa reportagem, o fato verificou-
se por ocasião das escavações 
que estão sendo feitas no lo- i 

cal denominado Cemiterfb Novo 
entre as avenidas, 3 e 4. para 
a construção de um grupo de 
casas pertencentes & Qase Na-
val dc Natal. 

Grande numero de curiosos a -
correu ao local, folando-se em 
crime misterioso, pois apesar do 
nome nunca se sepultou gente 
no cemiterio novo. t 

Juventude Mas-culiflâ Catoüea 
MANHA DE FORMAÇÃO 

Domingo, ás 8 horas, haverá 
MANHA DE FORMAÇÃO no 
Colégio Marista pava os mi-
litantes e estagiários da JMC 
e JEC, 

D . J o s é D e l g a í í o » ( B i s p o d e C a i c ó ) 

n 
Não há a menor duvida de. que o homem 

já começa a se julgar impotente para a so-
lução de inúmeros problemas humanos, ape-
lando para as instituições no sentido de se 
pleniücarem. Corre, porem, o perigo muito 
natural de confiar demasiado nas instituições. 
Veio, dai, a fascínio, exercido em nossos tem-
pos pelo partido, pela classe, pela nação, 
pela raça com prejuízo® graves para a pessoa. 
Ainda agora, no Brasil democratizado ou a 
oàminho da democracia, descobre-se com que 
iircensibilidàde homens de pensamento se dei-
xam garrotear por certas tendências totali -
tárizantes de esquerda e de direita. Bartar-nos-
ia comentar a organização dos lartidos em 
carater nacionalista, cúm desprezo da feição 
estadoal antiga^ com tanto desprezo pelo 
município ao mesmo tempo que se procurou 
redemir economicamente a municipalidade. Dir~ 
-eJa terem-na valorizâdo materialmente por um 

cidade o ^ c r i ^ Z . } espirito dte reparação, afim de ^ u d e r o 
- i .me de a terem euntfnados q:iaT\to a ínliuen-
cia politica no Estado e na*Federação, 

Nem pense quem quer que seja que 
exaltemos o primado da provinda sobre a mu-
nicipalidade, criticando o primado da nação 
ao tratar-se da organização politica do povo. 
Seria uma incoerência que repelimos imedia-
tameníe, O primado politico cabe á família. 
Na doutrina católica, dado o perigo individua-
lista existente, mesmo nas pessoas mais oem 
orientadas, o prijnado pertence á pessoa desen 
volvida admiravelmente e legitimamente con^ 
tida dentro do grupo domestico bem consti-
tuído. 

Depois da íamilia, está a profissão e em 
.equiveiencia com o grupo profissional desfi-
lam ci;tros variou grupos naturais, regionais, 
provincianos, dando lugar aos grupos politicos. 
ecenomicos, entre os quais situa-se tima coopera -
liva central por exemplo, certamente menos 
rica em direitos e poderes- do que 

O MERCADO DO ALECRIM 

O Alecrim é o maior bairro 
da capital • Constituído de po -
pulação densa, alonga- ss ele 
por muitas avenidas, rua^ e 
fccccs, perdendo-se naquelas 
infindáveis casinhas que pon-
tilham por todos cantos, 

O movimento comercial do 
Alecrim é intenso, e desde a 
madrugada até altas horas da 
rcite 'transito de veiculo® e 

/ 

pcdes^r t s afirma que ali se 
trabalha ã procura de maior 
progresso. 

Dotado de mercado moder-
no, idêntico aos demais exis-
tentes na 
tá a j^clamar maior atenção 
por parte kde limpesa publica, 
no toc£®e á imundice que 
campeia por traz do mercado, 
Ti o trecho onde existem xtâ 
pequenos locais, tendas e bar-
lacas. 

Com as chuvas caidas nesta 
únsrde ? aquela dependencia do 
mercado, que fica separada des-
te por estreita passagem, tor-
^a-se um deposito diário de 
sujeira, pois á lama existente, 
vem juntar-se as cascas de 
frutas palhas de milho? e ou-
tros, emprestando àquele tre-
cho um aspecto nada agradavel. 
Além do perigo que aposenta 
á $aude publica, de vez que com 
a falta de limpeza o lixo éxala 
terrível fedentina. 

E?£e verdadeiro atentado ao perativa local, 
asseio d a capital é visto dia-
riamente não somente pelos 
que residem no Alecrim, mas 
também pelos que viajam para 

HgiiteiBttíiijitie-

m \ l a W o b 

Nem se diga que tais principios s-ejam 
desnecessários. Inúmeros desastres sociais on-
tem e hoje, como amanhã, nasceram do des-
conhecimento de principios iaflexiveis. Po-

o interior, em virtude de nas| derá o homem e com o homem p oderão as 
imediaçc-es daquele antro de 1 instituições levantarem-se contra os princípios, 
imur.dicic pararem os ônibus e ! triunfando momentaneamente aqui, ali ou acolá, 
caminhões que se destinam ás 
cidades visinhas. 

por exemplo, aparecem modernamente doen-
ças perniciosas, que tanta ruina vêm espa* 
lhando pela terra afora . 

Tudo isto vem % proposito do tema en-
quanto referido ao homem e á instituição. Não s«? 
pense que a conjugação do cooperativismo 
ofereça a, cooperativa uma completa redenção 
de defeitos que descobrimos numa ou nou-
tra espécie de cooperativa. Seria semear 
tempestades, espalhar tal idéa. A cooperativa 
continuará a valer como simples instrumento de 
plenificação do homem. O homem é que 
continuará a valer mais dentro da cooperativa 
ou das cooperativas unidas. Valendo mai^ im-
porá ás cooperativas suas maiores virtudes para 
o bem da maioria dos escr a visados dentro "dos 
<siEt£<rras individualistas, Nem a wop^ativa, 
nem o homem elevado pelo cooperativirmo, 
encontrarão, entretanto, sua fôrça^ engrande-
cimento, e%iencia social e moral na guerra 
que moverem ccntra o individualismo. Eis por 
q u e descremos m uito dos cooperativistas guer 
roiros, isto é, demasiadamente preocupados com 
a eliminação dos intermediários individualistas. 
Poderão ser muito sinepros, muito sensatos, m-j : -
to bem intencionados, muito praticas^ conquis-
tadores dtf êxitos mais ou menos duradouros. 
Não indicam, porém, possuir a alma d - ^ 
coopera tivisrpo construtor, 

Fique, portanto, bem compreendido qv 
o elemento homem será sempre a mola df ^ 
tudo que é humano, t-ogo, a mola do coopera. ^ 
tivi^mo, que é humaníssimo. No cristianismo, 
aliás, desde Sto. Agostinho ensina qu£ Ŝ 
Deus se fez homem para fazer o homem ^ F R O N T E I R A c 

Recebemos ontem, visita do 
2.° tte. Luiz Castanha, Aju-
dante de Ordens do Ççeneral 
Bina Machado que em nome do 
novo Comandante do Destaca-
mento Misto de NataĴ  veio a* 
gradecer as noticiai .que pu-
blicámos por ocasiâp da desig-
nação e posse daquele ijlu t̂re ge 
neral do Exercito para , o ^ar^ " ' - i 
go de Comandante das Forças 
Armadas nesta cidade. 

CONGREGAÇAO' 
MARIANA 

Domingo proximo, não se reu-
nirão os congregados marianos, 
em virtude da manhã de for-
mação para os militantes da 
Ação Católica, homens e ra-
pazes. 

Os maiianos ficam, assim, com 
liberdade para - trabalhar, no 
domingo, em favor da boa im 
prensa, conforme resolução na 
reunião de ontem. 

Ai fica, portanto, ^essa obser-
vação da reportagem* i\t>eran-
dc.se que as autoridades com-
petentes tomem medidas 

o fracasso custara um pouco, mas jus-
tamente par» se impor fragorosa-
mente. Até na ordem dos fenomenos íisio-
logicos> â medicina o atesta com «loquenci^. Da 
contrariedade das lei* simplesmente morais, 

j como as classificam os ignorantes, em eugenia 

Deus, isto éf para humanizar pela união 
com a deidade absoluta, a relativa deidade 
existente no ser humano equilibrado, não 
por hipocrisia de calculismo raposa mas pela 
genialidade ao menos moral. 

Dizemo - lo com o íim de acalmar quem 
quer que seja que não tenha tido ainda a 
perspicácia de averiguar com que sentido 
entramos na campanha oooperativista em nos-
sa Diocese. Não queremos aliás a menor aju 
da de quem quer que descubra e m nos^o zelo 
social outra inteligência. , 

Consagramos a Deus todo talento de que 
dispuzermos no decurso de nossa vida e não 
nos deixaremos jamais bandear por qualquer 
outro interesse além dos interesses da altar, 
cuja finalidade é estabelecer a aliança do ho~ 
mem com Deus e por meio desta uma ali-
ança indestrutível, a única que em todos 
os tempos merecerá tal cognome ,entre os pró-
prios homens. 

seriado OS SALTEADORES 
DO OURO» no "cine S. Iaúz" ^ 

- Prejudicial ao publico infan-
til; 

TRIUNFO SOBRE A DOR, no 
"cine Rex" — Aceitável. 

TRES VALENTÕES NA ASA-
BIA, e o seriado a FALCÃO DO 
DESERTO, no "cine Alecrim" 
— Prejudiciais a crianças, 

CARNEGIE HALL, no "aiue 
S. Pedro" — Prejudicial a 
crianças, 

O TREM CICLONE, e o seriado 
o DOMINADOR DAS SEL-
VAS, no "dne Popular" — Pre-
judiciais a crianças. 

Ile it uno PREJUD'cnp no lohbi 
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O r » r ; GovfruadoR do 

tado assinou— o« seguintes de-
cretos : 

Designando * os drs. José 
Tavares da Silva, Joaquim Luz 
Cunha, Adolfo Ramires, Fran-
cisco Xavier Soares, Olavo Mon 
tenegro, Manoel Cordeiro V i -
laça e a assistente social Mar-
garida Maria Souto Filguei-
ra, para sob a presidência do 
primeiro, no prazo de 90 dias 
apresentarem ao Governo es-
tudo da situação atual do pro-

blema da criança no Estado * o 
planejamento dps Serviços ne-
cessários ao c ambate eficiente á 
mortalidade materna, mortina-
lidade e mortalidade infantil ; 
Mandando Eunice Medeiros de 
Brito servir no Departamen-
to da Fazenda; Exonerando Ma-
noe) Bernardo de França, 
guarda civil do Departamento 
de Segurança Publica; Pedro 
Deodato Sobrinho, Guarda Ci-
vil do Departamento de Se-
gurança Publica. 

S O C I A I S 
A ti IV E R Ô A R I O S 

SENHORES 
Dr. Nilo Albuquerque agro-

mo do Departamento da Agri 
cultura. 

— Dr. João Medeiros Filho, 
advogado èin nossos auditóri-
os. 

— Dr. Cleodon Carlos de An-
dradet clinico nesta capital. 

~ or . Pedro Amorim, cirur-
gião tfentfófa nesta capitaL 

— Coíítàdor Severino Tomas 
de Ofivéfô, funcionário da Con 
tadorüà Gétal do Estado e noa 
so còiptrador, 

PADRE RAMIRO VARELA 
— Tttttlsfcòrre, hoje, o aniver-
sario naíSlicio do revmo. pa-
dre -Ramlío Var&a, digno v i -
gário da paroquia de S. Tome, 
e figurfe de relevo no clero po-
tiguar; , 

Pela grata efemeride, os paro 
quianos de s. revma. prestar-
lhe-ão significativa homenagens 
oom ap . .quais A ORDEM ao 
assoei^,, cordialmente. 

SENHORINHAS 
Professara Eunice Gomes» fi 

lha P e d r o Ckanes, a -
gricultor nosso Estado. 

— Natércia Filgueira Mari-
nho, filha do falecido Viceiw 
te Pio Itlarinho. 

— Alba, Pinto, filha do fa-
lecido Jopí M- Pinto. 

— Horwosa Mendes, filha do 
sr. Hermes de Oliveira Men-
des, tesoureiro do Departa-
mento de* Fazenda e nosso coo 
perador, 

— Dra, Aliete Roseli, clini^ 
ca nesta capitaL 

— Eunice de Carvalho Ferrei-
ra, filha do falecido João He 
lio Ferreira da Silva. 

— Elizabeta Pinheiro, filha 
do sr. Joaquim Pinheiro Neto. 

— Marta Maria Leite de Oli 
•«ira, filha do sr, Pedro Lo-
pes, Pratico do Porto. 

JOVÉNS 
— José Carlos Leite, filho do 

dr, José Carlos Leite, cirurgião 
dentista nesta capital. 

— Inácio de Araujo Costa, 
residente em S, José de Mi* 
pibu'. 

— Anierico Micussi, conta* 
dor pela Escola de Comercio 
de Natal, auxiliar da Firma 
Viuva 

M. Machado, desta pra-
ça e nosso dedicado coopera-
dor. CRIANÇAS 

Veralueia, filha do sr. V i -
cente Gurgel, inspetor de A -
lunos do Colégio Estadual do 
Rio Grande do Norte. 

— Newton, filho do sr. Pe-
dro Fernandes, 

— Marta Maria, filha do sr. 
Paulo Lopes, auxiliar da A -
gencia Ford. 

NOIVOS 
Na cidad» do Caicó, prome-

teram-se em casamento« no dia 

25 do corrente,. o sr. contador 
Adauto do£ Santos, funcioná-
rio da Alfandega de Natal, e a 
senhorinha Davina Medeiros, 
filha do sr, João Bernardo de 
Medeiros e de sua esposa d. 
Maria Araujo de Medeiros. 

Os noivos* que são bastante 
relacionados nesta e naquela ci-
dade, estão recebendo muitas 
felicitações j?e1» grato aconte-
cimento. 

VIAJANTES , 
Acha-se neçta capital, tendo 

ontem nos dado o prazer de 
sua visita, o srf José Maranhão, 
industrial • proprietário em 
Canguaretama. o nosso coopeia-
dor. 

Pelo interestadual, seguiu pa-
ra o Recife/ a jefecista Elione 
Dantas, queí a convito da Ma-
dre Provincial dag Irmãs Do 
roteias, irá fazer os »eus cs -
tudos superiores na Academia 
do Colégio S. José, na capital 
pernambucana. - A * contadora 
Elione Dantas, fez-se acom-
panhar da estudant* Maria To 
maz Ferreira, também da JFC 

COMUNICAÇÕES 
Do dr. * Vcsnte Feijó de Meio, 

recebemos comunicação de ha-
ver assumido, no dia 21 do cor 
rente, o cargo de Inspetor Che-
fe do Serviço de Saúde do 
Porto. 

neste Estado» em subs-
tituição ao dr. Fausto Maga-
lhães. 

\ 

lâfflta» usará 
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Relogio 
Pede-se o obsequio aquém en 

controu um relógio quadrado, 
todo de ouro, de pulseira, marca 
Longines, perdido entt* o Gran-
de Hotel e Loja 44» , podendo 
ser entregue á Av. Prudente 
de Morais, 370, — q U e $erá ge-
nerosamente gratificado. 

mento, realbiou-ie q u t ó t a - i ^ 
22 do corrente, na cidada da 
Currais Novoa, a mesa redon-
da do algodão, iniciativa do 
p r . Renatò Gonçalves Mar-
tins, Diretor do Serviço d* 
Plantas Têxteis do Ministério 
da Agricultura, que entre nós 
veio estudar o problema da de-
fesa do algodão Mocó nos seus 
diversos aspectos, chegando a 
oonclusâo de que a solução pro-
curado só poderia ser obtido 
por intermedio do cooperati-
vismo, como vem acontecen-
do nos Estados Unidos desde 
1870 e na Argentina a partir de 
data mais recente. 

A reunião de Currais NoVÒs, 
que foi presidida por D. José 
de Medeiros Delgado, teve a 
prçsença do desembargador 
Tomaz Salustino, vice-governa-
dor do Estado, dos prefeitos de 
Currais Novos, Parelhas, Jar-
dim do St rido e Jucurutú, dos 
diretores de Cooperativas da 
zona do Seridór tendo alguns 
mandado representantes achan* 
do-se ainda presente^ — agri-
cultores, comerciantes de al -
godão, interessados no assun-
to e residentes em diversos mu-
nicípios do Seridó. 

Depois de aberta a sessão po? 
D, José Delgado, o dr. Silvio 
Bezerra, Prefeito de Currais 
Novos, fez a apresentação do 
seu colega dr. Renato Mar-
tins, qu e, em seguida, leu 
um interessai^e trabalho so-
bre os métodos científicos da 
moderna agronomia adotados 
para a defesa do-algodão, visan-
do um produto cada vez mais 
perfeito. Referiu —se as vultosas 
importâncias gastas no s Es. 
tados Unidos, rio Perú e no 
Egito, para a defesa, e aperfei-
çoamento dos tipos padrões, to-
dos eles da qualidade inferior 
ao nosso "Mocó" . Concluindo 
a sua explanação o dr. Renato 
Martins defendeu a necessida-
de da seleção das sementes, do 
plantio exclusivo do Mocó e da 

( à 
distribuição das * culturas de 
algodões inferiores^ e do com-
bate as misturas de algodão 
inferior com o algodão Mocó, 
processados por alguns co -
merciantes inexcrupulosos que 
vendem tais misturas como aL 
godão do Seridó, projudicando, 
assim, a boa fama. do verda-
deiro produto que irá se depre-
ciando, trazendo oonsequencias 
ruinosas para a economia - do 
Seridó, do Estado e da Na-
ção. 

A solução apontada para a 
defesa d o produto, era a or-
ganização cooperativa. Tendo 
chegado a esta conclusão orga-
nizara, com o auxilio da Di-
visão de Cooperativas, an-
te-projeto de estatutos que 
submetia a apreciação dos pre-
sentes, juntamente com a idéia 
da organização da COOPERA-
TIVA ALGODOEIRA DO SE-
RIDÓ' LIMITADA. Disse ain-
da que esse plano iria ser 
desenvolvido em toda País, 
tendo escolhido o Seridó para o 
seu inicio por ser o "habitat" 
natural do algodão Mocó. 

Continuando na presidencia 
da reunião D. José Delgado, 
solicitou aos presentes o seu 
pronunciamento a respeito da 
fundação da Cooperativa. Não 
houve nenhuma demonstração 
dos presentes ^contraria á 

tiva, ttoflo 
havido ' Milites em torno de 
particularidades do seu fun-
cionamento entre o presidente 
da runião o dr. Renato Martins 
e o sr. Alvaro Fragoso. 

O Dr. Mariano Coelho so-
licitou informes sobre a forma 
da Cooperativa e - a posição do 
Governo do Estado em re-
lação á mesma, tendo o 
sr. Juvino dos Anjos, Che-
ia* da Divisão de Cooperati-
vas, esclarecido sobre os deta-
lhes legais das sociedades coo-
perativas, assim como estar ali 
representando, além do Conse-
lho Estadual de Cooperativis 
mo e a Divisáõ de Cooperati-
vas, o dr. Enock Garcia, Dire-
tor do Departamento de Agri-
cultura, que o autorizou a asse-
gurar todo o apoio do Gpver-
no do Fitado á Cooperativa 
Algodoeira. 

Manifestaram-se ainda outras 
pessoas apoiando a iniciativa 
ou pedindo esclarecimentos, 
sendo todos atendidos pelo 
dr. Renato Martins. 

Tendo sido fixado o capital 
miniímo da Gc**pefratfva (em 
Cr$ 500.000,00 foi iniciada a sua 
subscrição, sendo os primeiros 
subscritores o dr. Silvio Be-
zerra e o desembargador To -
maz Salustino, seguindo-se ou-
tras pessoas. 

-Encerrada a reunião regres-
saram a Natal os drs. Renato 
Martins, Carlos Barbosa, Amaro 
Alvares da Silva e o sr, Pisis. 
trato Amorim, altos funcioná-
rios do Ministério da Agricul-
tura, sob cujos auspicios foi 
lançada a idéia da fuxldação da 
Cooperativa Algodoeira do Se -
ridó Ltda. . 

O contador Jovino dos An-
jos, Chefe da Divisão de Coo-
perativas, prosseguiu viagem 
para Caicó em companhia de 
D. José Delgado, tendo assis-

as reuniões realizadas oor 
« e prelado, em Acari * 
relhas, Jardim do Seridó è 
Caico, em propaganda da fun* 
dação da Cooperativa Cen 
trai Agro.Pecuaria do Seridó 
Ltda., que cuidará princU 
palmente da produção de cece* 
ais. 

m-ricipios 
o 

Em todes 
verificou, com : atisíação,' 
Chefe da Divido de Coope-
rativas ter sido recebi;* com 
Simpatia a idéia da Co opr;a! 
tiva Algodoeira, tendo mesmo 
conversado com subscritores 
que espontaneamente di?seram 

ir aumentar o numero de 
quotas partes, havendo sim 
um forte indicio da vitoria da 
idéia em tão boa hova Lmeada, 
Passando em Cruzeta, o:i:b es-
teve em entendimento cem 
diversas peruas do releva 
social daquela vila, a respeito 
da fundação da sua Coopera-
tiva, foi também imformado 
que o dr. Segundo Saldanha 
conseguira diversas e valiosas 
adesões em Acari paru a Coo-
perativa Algodoeira. 

A Cooperativa Algodoeira do 
Seridó Limitaria, será uma eiru 
preza destinada a muito influir 
na economia- do Estado, ado-
tando os métodos . da cidtura, 
da organização e dos negócios 
cooperativos para a defesa da 
produção do nosso "ouro 
branco/ ' 

Dada a sua importaneia é na-
tural q-je a sua organização 
venha a demorar o tc^po ne-
cessário a uma realização de 
tal envergadura. Entretanto 
nâo temos duvidas que o 
povo do Seridó compreendeu, 
aceitou e apoiou a iniciativa que 
prossegue em marcha vitorio-
sa entregue á capacidade rea-
lizadora do dr. Silvio Be-
zerra, 

OTIMO EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

para o fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capacidade 
para 1.000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
semi-novas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
Engarrafamento automatico, Maquinismos para fabricação de 
poli e gelo, com capacidade para 400 quilos diários. Garrafas 
próprias para "Cola Brasil". Escritorio com instalação completa. 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar residenciá 
em outro Estado. 

Tratar á Praça Augusto Severo 266 — N tal Rio 
Grande do Norte. 

H O T E L B E L A V I S TA 
DE MARIA CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo conforto. 

higiene e respeito 
A proprietária^ dona Maria Cabral, tendo voltado á direção ào 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODCS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

DR. M A N O E L VIT.ÕBINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Graduado 
pela Univeraidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

• S P E C I A L I S T À 
Doenças do sistema urinário (ambos 00 sexos, adultos « crianças. 
T>L*güoe* e tratamentos moderno« do estado renal das gestante* 
*tc. Preoperatorioa e postoperatorios. Tratamento das doença$ 
aguda* • crônica« do sistema genital masculino: vesiculit« 
SBPSIS recidivantes, prostatites» VERUMONTANTTES, disviri-

lizaçfto» neurastenia, estreitamento, ate. 
Consultor*»: Cd* Bonifacio 228 — Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado renal" é clinica hospital» 
o « M rsQusr 

LEITURA PRFJuL ; Nfi 10HB 
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à vontade. 
b) Leite desnatado — 5,000; 

Fubá de milho — 1,560; Farelo 
de arroz — 1,000; Batata doce — 
5.000; Sal — 0,020; Verdura á 
vontade. 

c) Milho de molho — 1,000; 
Farelo de arroz — 1,000; Fare-

rio ser recolhidos para * 
ceva. _ 

"A tranquilidade, o sçna e , 
calor interno são os princi-
pais auxiliares da engorda",— 
R. GOUIN. 

SU'-; 

pnv: 
cr 

ver' 
pi: 

VANTAGENS ECONOMI- j MANUTENÇÃO DOS 
^ A ALIMENTAÇÃO R A - REPRODUTORES 
JONAL DOS SUÍNOS j O mais importante problema 
.ínocultura é a mais ren- : a ser resolvido n a manutenção 
das induzias zootécnicas, dos reprodutores é evitar a en-

-i confirmação desta tese J gorda prematura, causa de 
0 exame do mercado no j esterilidade, abortos^ partos la-

1 para se aquilatar a berioses e diminuição da cap^ci -
^ a diferença verifica- dade de leiteifa, tal como o 
•re a oferta e a procura ensina R. GOUIN. Daí a par-
consequencia do que a j cimonia na aplicação de alimen* 

carne IN NATURA é tos ricos em substancias nu-
1â a preços altamente com- j tritivas, _ tais como os concen. 
ores. trados, e, dentre estes, as tor-

150 quilos, aconselha Athanas-
« 

soff a seguinte ração : — Qui-
réra de milho — 0,500; Farelo v o n t a d e , 
de tri go — 0,500; Farela de ar-
roz — 0 500 Tankage (Far. d| 

i , • A n i * ' P a r a maior facilidade da lo de trigo — 0.500; Farelo de , , , .. ^ digestão os alimentos, na sua 
maioria, devem ser Eubmç-amendfim- — 0,500;, Ckna 

5,000; Sal — 0.020; Verdura 

Para que a digestão se pro-
cesse normalmente, o animal 

sangue) - 0,250; Cama - 5,000;. n e c essita alimentar-se socega-

Q rdo, porém, se trata tas oleaginosas. 
preparados — banha, 
salgado ou defumado. 

Os alimentos naturais tais co-
mo forragens verdes, raizes, t u -

prc--v ics 

cIk ' :ços, bacons. etc. — o cus- j berculos, etc, são os preferi-
to hega a atingir preços só dos. 
cor, r iriveis ás classes mais l A um reprodutor de peso me-
itev. :*cidas, prova da insu- jtdio de 120 a 150 quilos pode-
ficimJa dos produtos postos se ministrar, em duas vezes 
á v; loa. | durante o dia, as seguintes ra-

x ; c parece exagero afirmar çÕe? : — Farelo de arroz" — 
Cjuo. síualrnente ,a suinocultu-[ 0,500; Feijão — 0,900; Macfla-

.r*au grado a sua insipien- J f ie ira — 2,000; Quiréra de mi 
l a mais compensadora das lho — 1,000; Verduras — 3.000; 

ra. 
eir 
aíi' iões ruraist na parte re - Sal —0,020. 
iativH á 

+ a- ^ 
criação. 

siv_ ce concorrentes no mer-
ece . providencias impõem-se 

Na criação extensiva é praxe 
melhoria de preço ai rranter os reprodutores, de ara. 

; : pelo aumento progres bog os sexos, em plena promis-
cuidade, daí-a mesma ração e o 
mesmo trato higiênico. 

MANUTENÇÃO DAS : 

GESTANTES 
As géstaiites merecem tratos 

especiais, promovendo-se a se-
paração algumas, semanas antes 
da DELIVRANCE, pafa s*-
rem evitados atritos ê contu-
sões mais ou menoe perigosas, 
mesmo porque requerem ali-
mentação mais nutriente. 

Sal —0,020 ; Pasto e verdura — 
á vontade. 

Dever-se-á fornecer ao ani -
mal , agua' limpa G fresca á 
vontade, bem como cama 
eempre renovada. O abrigo ás 
intemperies é condição impres-
cindível a um parto feliz. 
MANUTENÇÃO DAS 
PARTURIENTES 

Dentre todos os animais de 

damente. daí o motivo pôr que 
seria aconselhável separa-la 
da prole, pelo menos durante as 
refeições. 

A macachtira poderá ser 
substituída pela mandioca, 

tidos á cocção, , -
Eis algumas rações parft 

cevados de peso médio de 90 
quilogramas : a) Milho de mo-
lho — 1,750; Refinasil — 0,750; 
Farelo de arroz — 1,500; Verdu-
ras — 1,300; ÍM - r 03030, 

b) Quir-ra de milho — 1.000; 
Farelo de ?rroz — 1,000; Farela 
de algodão — 0,500; Maca-
cheira — 3,000; Leite desnata-

dpsde que esta seja triturada d<? _ 2 m . S a l _ Q m 

pelo menos 24 horas antes de c ) m h o C ( j 2 Í d o _ ^ . 
ser ministrada. Em caso con- r e l 0 " de trigo - 0^00; Farelo d^ 

ciar% as parturientes requerem s taveis. 

pôia nue maiores vantagens 
fc nicas ofereçam aos sui-
ÍKL ; leres, pela aquisição m ó -
dica cÜ£s matérias primas in-
disr>.::i^veis, a mais premente 
Ü£> r.uais são as que se rela-
cir r; ni com a alimentação abun 
cLi.:-: da especie. ' 

£ e modesto trabalho Re 
: Í ra neste objetivo^ ofe -

rcc: sugestões, que são 
ias ás criticas dos que 

moi; r"am neste ramo da zoo-
tc c , ̂  aplicada, • convocados 
que -c.0 para fazerem brilhar, 
nc<v.) hora de angustia para os 
que desejam ver a Patria vito-
no: \ na feroz batalha da 
P v, ç h o, que ora se trava sob 
- teíde dos nossos bravos ca-

explora^fc racional dos 
• - dois grandes objeti-

animentação mais cuidadosa, 
visto que dela depende a 
precocidade da prole, pela abun 
dancia e valor4 nutritivo dos 
alimentos iniciais. 

Do justo equilibrio de racio-
namento depende a abundancia 
de lactação, sem esgotamento 
fisico, posto que se deva evi-
tar engorda excessiva, caso em 
que ficaria prejudicada a 
função. A pratica indicará 
QUANTUM a ministrar, deven-
do-se evitar as sobras de ra-
ções, que constituem . indice 
lógico de excesso. Assim, a avi-
dez ou indiferença demonstra-
da na r e c e P Ç ã o da ração, in-
dica quando esta deve ser ali-
mentada ou diminuída. 

Para marrã de peso médio 
de 120 a 150 quilos, ale4/ ndo 
oito leitões, pode-se ministrar 
uma das seguintes rações : a) 
Fubá de milho — 1,000; Farelo 

trario, dar-se-ão distúrbios gás-
tricos de consequências lamen 

MANUTENÇÃO 
BACORINHOS 

DOS 

Aís primeiras ' quatro sema-

arroz —- 0.750; Tankage (far. d| 
sangue) — 0,200; Capimvero^; 
picado — 1,500 Sal 0,03Q . 

A condição SINE Q U 4 NQÍí 
de sucesso da suinocultura. re.si-

t » 

o&s 
t 

« V i 

Para marras pesando t20 a de arroz — 1,000; Farelo de 

vo-
h 

M o v i m e i U o j e Aeroporto 

MOVIMENTO DO AEROPOR-
TO NO DIA 29 DE JULHO 
Foi o seguinte o movimento 

de passageiros no aeroporto 
desta cidade: 
NO AVIÃO PP-PCN, DA 

FANAIR DO BRASIL 

Armando Salgado L&r*es — 
H^Uo Guimarães Ferreira ~ 
Jorge W . i Mattos — Ozeas Mar 
tin* —7 Clóvis Fernando Barro» 

, Edward David Moncili — 
Ganesh Ramchandrs Sath».. 

Embarcados nesa cidade : — 
Mauricio Futowitsch — Targino Embarcaram nesta cidadc-

ssicos podem orienta- p0mpílho Lopes de Amorim — I Teixeira — Manoel Gonç^lve^ 
2) — Criação de leitões J Ademar Medeiros — Durval Nascimento ~ Jeremy John 

de 1 ' • • venda; 2) — Engorda 
IviUitr para ceva* 
CRIAÇÃO DE LEITÕES * 
PA-A VENDA 

- criação de leitões para 
a suinocultura nâD 

dispor de grande« 
: r de te rtas para o re -

?Í n a campo, mesmo porque 
^ais devem permanecer 

•••.o sob as vistas do pr^>-
iio, para a intervenção 

: ^ : — em caso de parto 
; -^o; acidente nas gestan-

'Os bacorinhos, etc. 
tanto, impõe-se a se-

o de locais adequados 
n organização de mat-er-
, abrigo para separação 

etc. 
c riação de leitões para 

^ temos de considera-la 
os seguintes aspecto : 

ji nu tenção dos reprodu-
b) Manutenção das ges~ 

!< : ^ ; c) Manutenção das 
p; cientes; b) Manutenção 

^«corinhos. 

VC 
J>: ' 

O-
ÍC.. 
p?: 
ir. . 
j; t 

u-

(íf 

V f 

Xii'.-C 

Paiva — Eduardo Vieira da 
Siíva — Zozinso Barbosa do 
Amaral e Antonio Melo Lima. 

Em transito :— Aurino Curio-
ni — Sebastiana Adélia de 
Souza — Julio de S. Carvalho 
— Francisca de C. de S. Car-
valho — Osmarina Ro^a Ban-
deira — Tania Rosa Bandeira 
— Paulo Rosa Bandeira — Ru-
bem Segurando — Fernando 
Ariana —> Manry Sencer c PiUil 
B'iiany i. 

Desembarcaram nesta c ida-
de — Giovani MarangoTo — 
Ronsld Gurgel — Sidney Gur-
gel — Jair- Ncgueirn — Anto-
nio Mota Oliveira — José Au* 
gusto'Fontes — Joaquim da 
Silveira Borges S. — Aderson 
Dutra e Sofia Varela Dutra. 
PELO AVIÃO PP PBW, DA 
PANAIR DO BRASIL, NO DIA 

28 DO CORRENTE : 
Fernandez Perez Nobre — 

Olinto Cavalcanti Mesquita 
Estela Araujo Mesquita — 
Jos» dos Anjos Cvb&áp*'r*' 

v f l 
sl 

Wrighton — Thomas S. Love -
Oscr.r Fernandes da Cunha — 
MeStor Vieira da Silva — Do. 
nald V/rightüx- — Djalma Ara^ 
nha Marinho - José Ferreira d* 
Souza — Bertlnt Morais — Ago^ 
tinho Costa Sobrinho — Etel-
vina AsÄis Costa e Celina Ma., 
ria 
PELO AVIÃO PF-P3V, DA 
PANAIR DO BRASIL, NO DIA 

27 DO CORRENTE 
Dt^mbarc -dc - nesta cidade . 

— Abelardo Soares de Mo-
rais — Patricia Ameile Clark — 
John Rorbí». c A^ron Fa! dm an 

Em tr*nsitn . — Joana Dir.» 
Pequona — L c d b de Azevodo 
Machado — William Benjamin 
Moselcy — tldth Moseley — 
Miriaii Ros^ley — Inagcio Cor-
reia do Nascimento William 
Lynn Kre-dlcr — -Ack Monda-
gu Schipperu — Giuseppe Ar . 
caini . 

Embarcrdo nesU cidade : — 
José Campos de Medeiros". 

11' i. 
xj 0 U 

nas melhores 
nas decida, deve-se administrar d e h i g i e n 6 d a s 'Í 
aos leitões somente o leite d o s a I i m e n t o s . E k p r e v j n e ; ^ t 

materno, salvo Se este for in~ 2 0 0 n 0 S e S d i v ersas a que ,e5tá 
suficiente, caso em ^ue poder- ^ ^ a ^ ^ e , 
se-á auxiliar a alimentação g ó p o d e r á ser s u i n q ç ^ ^ 
com leite tépido de vaca ou d - q u e m f o r h t e i e n i s t a i 

cabra, adicionando-se-lhe pro. dice é a empreza funerari^gos . 
gressivamente pequenas quan -
Tl - - , j - . . sumos . . . jí^sd^Í 
tidades de farmaceos. . ( D e «Notas Pecuaria^^ 

ApÓs a quarta semana de a u t o r i a d o p r o f Alvaro Ver 
vida extra-uterina, vao-se pre- reira. Neves), 
parando os lactantes para o CONSELHOS E 
desmame^ adgiinistrando-se-lhe-, INFQRMAÇÕES 
d u ^ v Q2SS ao dia e por uni- A ^ a ^ t e m secundo cínal^ : 

'dade, a seguinte ração : Leite s e s prOC€didos, a seguinte t o r f ^ 
tépido .de vaca ou cabra — posição quimica: agua 
500 grs . ; Ovos crus, batidos — p r o t e ina 0,40% ; graxa ff,^"' 
2; Açúcar cristalizada — 2 açúcar, Í5,54%; hidrato d e ' - c S f -
cl. d|sopa. bono, 1,48%; fibras 2*&% ^ 

Esta ração poderá ser du- cinzas 0,54%. ' 
plicada depois de seis semanas , x x x 1 ^ ^ 1 

de vida dos baçorinhos. j A c a s e ina é uma S u ^ r í c í a " 
A desmama tqtal deve pro^ Corné^, facilmente moldava], 

cessar_se depois de dois me- dando objetos brilhantes, düra-
ses de idade, quando, então, Veis, inquebráveis, resistèníès^a 
p$ 'citões estão em condições agua, etc., é a conhecida - l a -
de serem vendidos. l í i eJ c o ™ e l a s e ^ e m ^fenles, • 
ENGORDA DE LEITÕES C a b o S d e € B W a s - - " la terkHso-
PARA CEVA l a d o r ' e t C t A c a s e i n a é a i n d á 

empregada n a feitura de fíL 
Q suino é, nas series1 domes- mes fotográficas, colas, sabres,; 

ticas, o animal de mais: eleva - paneis, vermes e varies produ-
da potencia de assimilação dos tos medicinais. Com o leite aè 
alimentos, atingindo o aumen- soja obtém-se caseina usahdò-se 
to de um quilograma de peso o mesmo p rocesso empregado no 
vivo por cinco de matéria seca tratamento do leite de vaca. 
alimenticia, conforme a ração. , x x x % 

Isto posto, a engorda devefá A banana de S* Tome e a 
ficar condicionada a w n con- da terra são as mais exigente^ 
sumo máximo de alimentes, na cultura e por este motiva 
tendo-se, porém, o cuidado de mais raras no mercado^ alcan-
variar sempre os alimentos, çando melhor preço. Há uma 
constituitfvos das rações a sc~ espécie muito semelhante á da 
rem transformadas em ba- São Tomé, no sabor conhecida 
nha, 'pelo nome de banana açúcar cu 

No inicio da engorda, os ca. cheirosa, que é muito produti-
padetes podem ser criados a ^a. 
campo. Neste caso o trato 
de terra se imp5e? cuja divi-
são e respectiva plantação dn 
batata doce, macscheira, et c . 
deveria ser tentada ao lado de 
fruteiras de sombra pouco den 
sa, ccmo a goiabeira, por exem-
plo. Aí encontrariam alimen 
tacão abundante e variada, ao 
mesmo tempo que seriam força-
dos á pratica de exercicios fí-
sicos tão necessários á ginastica 

X X X 
As sementes do mamoeirn 

quando expostas ao tempo, per-
dem rapidamente sua faculdade 
germinativa. O melhor meio de 
constírva-las é pô jas em vidres 
secos b em fechados que do-
vem ser colocados em lugares 
frescos e sombrios. 

X X X 
Na fruticultura, ou cultu-

ra das arvores de frutos as 
funcional do aparelho digesti, podas e as desinfecções cem:, 
vo, de cuja potencia de digesti-
bilidade vai depender a for-
mação mais ou menos rapida 
das adiposidades. 

Depois deste periodo, deve-

que equivalem, sob o ponto do 
vista geral, a educação e a hi-
giene na criação dos ahimsis 
domésticos e quiçá na sociedaic 
humana." 

N0 LOH8 l ü 
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JXJiaSO DE DIREITO P A CÒ-
* MARCA DE ANGICOS 

AVISO 
Aviso a quem interessar po*-

ca. que ro foro aesia Comar-
ca de Angicos c por este p ü -
meiro cartorio, corre o proc^í-
€Q de Habilitação aos favore* 
da Lei n.° 209, de 2 ^e janei-
ro de 1948, requerido por Louric 
vai Avelino Bezerra, residente 
neste municipio, ficando mav 
cado o prazo de qua enta 
dias, contado da data da pu 
blicação do competente edi-
tal,, nu Diário Oficial do Es 
tado. para os interessados a 
presen tarem em ca tório, a* 
reclairacOes que tiverem a brm 
de seus direitos, bem assim 
as declarações de se^y crédi-
tos, acrescidos dos rsspscti* 
"Vos juros, eoi. lados de acordo 
com a Tabela Frica. a.tir.u 
1.° da citada lei. 

Angicos, 29 de abril de 194j 
Wandpr-Linden Germano dn 

Costa Ferreira - - Escrivão do 
1*° Oficia 

-OC— 

PARA OS APARELHOS 
ELÉTRICOS PORTÁTEIS 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE ANGICOS 

AVISO 
Aviso a auem interessar pos-

sa, que no fero (festa Comar-
ca de Angicos e Dor este nrl-

-meiro cartorio» corre o proces-
so de Habilitação nos f a veres 
da Lei n.° 209. de 2 de janeiro 

- de 1948, requerido por João do 
Patrocínio Torres, residente neste 
município, ficando marcado o 
prazo de 40 dias, contada da 

"data da publicação do competen 
&t te edital, no Diário Oficial do 

Estado, para os interessados 
presentarem cm cartorio, as re-

^cjafhaçôes oue tiverem a bem 
f d e 

seus direitos, bem assim as 
^declarações de seus créditos, 
^ acrescidos dos respectiva Jv»-

ros, contados de acordo com a 
Tabela Priee, artigo l f i da ci-
tada lei. 

Angicos, 29 de abril de 1948 
Wander-Linden Germano da 

Costy Ferreira Escrivão do 
í . ° Oficio-

-—oo—. 
JUÍZO DE DIREITO DA CO^ 

MARCA DE ANGICOS 
AVISO 

Avi$o pelo presente, aquém inte 
ressar possa com o prazo de 90 
dias, contado da data da publica 
ção do competente edifld 

A 

CeoriHteres PIRELLI 

isi la^ss cim btrracha 
? 

Eletricidade é hoje sinônimo de conforto, em 
todos os sentidos... É a enceradeira, o aquecedor, 
o fogão elétrico... Uma infinidade de aparelhos que 
exigindo apenas um simples gesto para entrar em açSo, 
encontram sempre tipos adequados de fios e cabos elétricos 
Pirelli, para a sua eficiente aplicação. São técnicamente perfeitos. 
Fioi^ira na produção de condutores elétricos, com 75 anos de ex-
periência mundial, Pirelli pode garantir # mais alto padrão técnico, 

EXIJA SEMPRE ESTA MARCA 

Pirelli S. A* « Companhia Industrial Brasileira 

N A S P R I N C I P A I S C A S A S D O R A M O 

Um condutor 
de qualidade para 

cada aplicação 

~ Jjft : ^ o i r t . f t > Ollhn. 

/M? Jm Ml çy^) 
f t > Ollhn. 

/M? - Catei 4* entrai a Mut IvIvfAnU«» ftll pQIV MniQflWfttVl CondutdNt B̂Vtt <hi<Ä Condvtor«* porfl rgdto 

mt**m , -wyHMĴ  T H ? 
Condutor» ^ paro 

janeiro deste ano, requeridos 
no ! pelo senhor NICANOR XAVI-. 

"Diario Oficial" do Estado, quê.1 ER. DE SOUZA, residente nes-
çerante este Juízo e cartorio do ' te município, dentro do qual po-
«esundo oficio, corre o PRO-v I derão os interessados habilitar 
CESSO DE HABILITAÇÃO aos1 os seua créditos e apresentarem 
favores da Lei n.° 209, de 2 , a s reclamações que tiverem a 
janeiro deste ano, requerido»bem de seus direitos, tudo na 
pelo senhor JOAQUIM INÁCIO ( forma e sob as penas da lei. 
DE AZEVEDO, residente e d o - ' Angicos, 20 d e maio de 1948 
miciliado neste município, den-. 

Std P8-1T 

.ji-v, CESSO DE HABILITAÇAO aos interessados, tudo na forma e i JUÍZO DE DIREITO DA CO- expedido nos autos - ^ 
favores da Lei n.° 209, de 2 sob as penas .da Lei. MARCA DE SANTANA DO] de HABILITAÇÃO DOS FA-

VORES DA IXI np ca 
2 de janeiro deste ar.:, reque-
ridos pelo senhor J â > Ai ws 

Santana do Matos, 5 de maio 
de 1948. 

Pedro Alves de Medeiros— 
Escrivão, 

MARCA DE SANTANA 
MATOS 

AVISO 
Aviso com o presente, a quem ^ . 

inleressar possa, com o praso Martins Xalou, resiac^ a í*oi.U 
1 . . - _ -

Rodolfo Etelvino Tavares 
iro do qual poderão os interes-. í Serventuário 
$ados habilitar os seus créditos JUÍZO DE DIREITO DA CO-
€ apresentarem as reclamações' MARCA DE SANTANA DO 
que tiverem a bem de seus in- I MATOS 
teresses, tudo na forma e sob! AVISO 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE SANTANA DO 

MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 
interessar possa, com o praso 

de trinta (30) dias, contado j ciliado neste murneip-.?. J» 
da data da publicação do edital; rio Oficial do Esta.'-. 
expedido nos autos n.° 5.83,' do quai poderão os 
de HABILITAÇÃO DOS FA- requerente, faze as 
VORES DA LEI tip 209, de j de seus créditos e 
2 de janeiro deste ano, reque- ' interessados, tudo r.i 
ridos pelo senhor Antonio Por- ! sob as penns da Lr. 

o 
do 

:>cãi?ycães 

•.-ma c 

de trinta (30) dias", ~ c o ^ d o ! f Í r Í O M a í r a > ^ e n t e e domi- | Santana do Mato, S ^ 
ia 

as penas da lei. Aviso cqm o presente, a quen? 
Angicos, 20 d e -maio de 1948 interessar possa, com o praso 
Rodolfo Etelvino Tavares — de trinta <30) dias. contado 

Serventuário. j ̂  d a t a d a pubHcaçáo do edital 
^ o o — (expedido nos autos nP 5,895, 

JUÍZO DE DIREITO DA CO- de HABILITAÇAO DOS F A -
MARCA DB ANGICOS 

AVISO 
VORES DA LEI n.0 209, de 
2 de janeiro deste ano, reque-

Aviso pelo presente, aquém inte rido pelo senhor Francisco Fe-
ressar possa com o prazo de 90 lipe Sobrinho, residente e domi-
dias, contado da data da publica ciliado neste município, no Dia-
çâo #de respectivo edital no rio Oficial do Estado! dentro 
"Diário Oficial" do Estado, que, do qual poderão o» credores do 
perante este Juízo e cartorio do requerente, fazer as declarações 
segundo oficio, corre o PRO- j de seus créditos e aos demais 

i * 

da data dja publicação Jo edital 
expedido nos autos n.° 5.8S3, 
de HABILITAÇÃO DOS F A -
VORES DA LEI ru° 209. de 
2 de janeiro deste ano, reque-
ridos pelo senhor Antonio Pla-
eido de Araujo, residente, e domi 
ciliado neste município, no Diá-
rio Oficial do Estado, dentro 
do qual poderão cs credores do i 
requerente, faze: rs declarações I 
de seus créditos e aos demais t 
interessados, tu^o n\ forma c 
sob as penas ca Lei, 

Santana do Matos. 5 de maiu 
de 1948. 

Pedro Alve$ de Medeiros.— 
Escrivão, 

de 1948, 
Pedro Aire* de 

DX CO-

ciliado neste municipiò, dentro 
do qual poderão os credoies do 
requerente, fazer as declarações j Escrivão, 
de seus créditos e aos demais 
interessados, tudo na forma o 
sob as penas da Lei, 

Santana do Matos, 5 de maio 
de 1948. 

Pedro Alves de Medeiros— 
Fscrivão. 

— 

JUÍZO DE DIREITO DA CO- da date ca P 
MARCA DE SANTANA DO expedidos nos auto, 

MATOS de HABILITAÇÃO ^ 

--co— 
JUÍZO DE DIHÉITO 
MARCA Dlü 

MATOS 
AVISO 

Aviso coin o ?res«r-
interessar possa, co:v. í 
de trinta (30) dia:. 

nibiic* 
5.90's 

AVISO 
Aviso com o presente, a quem 

interessar possa,, com o praso 
de trinU (30) dias, contada 
d« data da publicação do edital 

VORES DA LEI 
2 de janeiro deste ^ ^ ^ 
ridos pelo senhor^ 
lipe de Souza, re " ' ^ ^ si(fcnt* ̂  

(Conclue na pa »ni 
r> -

a) 

£ITUKfl PRE 
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ctrimo&ia taca&te e sngeslívs que * lembza á bmnsnidade o 
devei da spxoximação fraternal de todos os povos 

do umfc a uma Iodas as de-(coube a grata incumbência do 
1 ? _ 1 ' __ 1 <•• 1 — 

6c 776 anos, antes de 
tm Olímpia, na Grecia? 

realisadas competições 

Cristo dentro da maxima das ' dios:o evento da abertura dí i 
maximas no "amai-vos uns aos, mais uma olimpíada moderna, 
outros._ 

•w 1 ÍV!^ de carater regional,' A abertura solene e emocio-
O arcebispo dc Yc#k deu as 

bênçãos cristãs ao grande a-
, íe tomaram tradicionais ma nsnte de ama olimpíada é um j contecimento esporíivo ante o ' 

Hekde imortal.. Conj • grandioso e magnifico espeta* "sUencio da grande multidão. 
• > dos tempos os! culo dc grande expressão mo- i Seguiu a tocante cerimonia- do 

..- regionais de Olímpia trans 1 > }Urair.aníG do atleta olimpico, 
: ra^ i-se nas atuais olimpia- | Ontem, no monumental es- • ao pé do altar do fogo olimpi-
Í:. que foimam, primitivamen tadio de Wembley, reuniram» ' co feito por um representante I I ' • diçput-as nacionais gre- se cerca de 100 mií eSpzeíacV da turma da Inglaterra e reioe-i I *• 
g i r e s "para dor maior imr^onen, j tido por todas os credenciados 

legaçõ^ olímpicas aplaudidas 
somara pela grande assistên-
cia . Todas conduzem bandei-

encerrar o desfile 
Londres, viveu, ontem, um 

grande dia e seu povo^ herói 
•ác 

festividade;» esportivas de cia á memorável solenidade. ! componentes das representações t . ofereciam aos seus a- A cerimonia da abertura teve | das 59 nações participantes. 
a consagração nacional, logar rr^cisr.mente as 1.4 horas, 

« í * : : t o s vencedores em Lon:lres (cerca de 11 ho_ 
l:-.; v^rladeii^s heroia. Nova» ras, no Rio de Janeiro) de-

r?cc;bJ3m os vencedores baixo de i 
AS imas cida- céu asul. 

No imerso' grarr.aio do está-
dio estavam postadas as dele-
"EÇÕDS dc todas* as nações c^n -

um claro e jimpide j cu: r- nicT? que entôam? num 
Ao som. d?.s esiri- ; coro de cerca de mais- de seis 

rã* ^ galardete^ com as cores j mil vezes peio estoicismo de-
e símbolos pa-trias. A penulti~ j monstrado nos dias aziagos da 
m^ representação e a da Singa- guerra, sentiu, por momentos, 
pura® ccm um único atleta j que a humanidade inteira, tão 
Feclia o desfile a delegação da i bem representada ali, rendia« 
Inglaterra, que como dona da lhe a homenagem reverente de-
casa — anfitriã da Olimpiada —-' vida aos verdadeiros heróis. 

„ - .. W - 1 l i -J 
c.i;e os premiavam com dentes clsrinadas dos garbosos mil atletas, o hino Ôlimpico. 

honrarias sendo consi- | soldados do Regimento de Ca- j Ha, de verdade, na cerimonia^, 
como cidadãos de ele-Ovalaria Real o rei Jorge *Vl | ^ triunfo do espirito Olimpiro;. 

merecimento.publico. jacompanhado da família resl deu j porque foi posdvd, num 
Pierro Caurbertin. um no- entrada no estad'o. Foi ocupar! do momento, num só Iog'»r£ 

.•I < 

írpAice?, impr®ask*iiíidi> com o logar # de honra, junto aò 
divergejaciaíi pedestal erguido em forma de 

ire os povos d* era mdtíernaj piia? aí postado par» receber 
concebeu e rea l i zou i^v ive» aa' o f ogo oümpieo que, desde 
oiímpiadaa ^e^ast.dando-lhe [ Olímpia^ na -Grécia, -vinha- sendo 
arater univsmd* O seu • tranSpor4ado por atletas de 

í"".ha üansformou-se em viva inúmero» países -europeus, 
^renlidade e poude^ durante mui |: _Ao dar entrada no estádio 

len-jpo o nobre : Barão de o:atleta ingle2 John Marck, da. 
C^urbertin assistir e presidir {Universidade de Cambridge^ 
vi rias e memoFdvfcig OUiupJa - ! conduzindo impávido e sereno 
oas: Hoje, quando rx» grandlo- ! o archote olimpico o povo aplau-

cspital do Jmperlo Brita- \ diu-ot freneticamente- Jorge 
riço reunerruse conclave mag- j Vi recebeu o archote e acendeu 
r^íerníe, cinquenta e nove dele- a pira( onde o fogo Olimpico 
rações da diversas nacionalida- j permanecerá aceso durante todo 
üss. a inemdila do inesquecivel | o decorrer da 14.a Olimpiada, 
-ic^Uzauor e c riador das mo- j As bandas marcial fizeram 
•̂ornas cMmpiadÀs. recebe a re- soar, entào o "God &ave the 

vrr:-ncl& espiritual da hum*- ( King", enquanto a colossal mui-
A rcvivescencia das%tÍdão vibrava de incontido en 

OíimpiiduS, neste momento,' tusiasmo. Ouvituses então? o 
-cncLinia 05 ovos. em nome da estropidn peculiar das rev:a* 

ivalerv.íd^de ur=iversal9 a aban^ | das e .assistiu-se o. eapetaculo 
u >var seua rancores e suas | impon-nte d a voe de sete mil 
^ na aproximação j pemb is correios soltos no mo-

MtV r cnti:iada por Jesus ( mento para comemorar o g r i r -

condentíai .̂̂  numa mesma idéa 
e plasmar o sentimemo da apro^ 
ximação fraternal de todoí^. 
os povos. & 

* 

Inicia-se, logo apôs, o de^-jr 
file solene das delegações es-
portivas da s 59 nações concur» 
rentes. .Aparece, em primeir 

lugar, a delegação da naçã 
mater das 01impiadas? & glo-
riosa Grécia, que recebe umaf 
evação calorosa do imenso pu» 
blico. Surge, em seguida, os a - ^ 
tletas do Aíagmistão? trajando 
sugestivo uniforme verde; lego 
após vern a numerosa e bem, 
trajada embaixada esportiva da 
Argentina, em cuja vestimenta1 

ressalta o asul. Seguem-se va. 
riap outra? representações pa-
ra aparecer depois a delegação 
do Bradi, n«i qual predomina 
o tom-verdc-an^arslo das suas en 
Tinias. Poucos depois vem a 
.nais numerosa de todas as re-. 
presentações —- a ( í^ Estado^. Á 
Unidos — com cerca de <V-asV. 
quinhentos atleta^, O unifor-
me listado rubro ani 1 com ; 
estrelas simbólicas do^ atletas* 

volume. 
í K Osear Fêirefxa da Si lva 
" • M i s s a de V. aniversario rkees -5C 

j Tcrma uni todo imponente qup 
recebe do publico uma entu_ ova^üo. V - o desfilai 

CORTUME SAO FRANCISCO ; 
J. MOTA & IRMÃO 

Caixa Postal, 1Õ2 — Natal — Rio Grande do Norte.., 
F I L I A I S 

. . , » 

Rio de Janeiro: - K ua do Sen?do, 70 
Campina Grande : — Rua Pre3. Jcão Pessoa, 505 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—3orges & Cia, — Rua Sena Madureira, 7.43* 
JOÃO PESSOA : — Almeida Viana & Cia. Pua Du<: 

que de Caxias? 511 / 
ÍÍECIFE : — Melo, Rodrigues, Almeida & Cia, Ltda, rxi 

Rua da Concordia, 207 
e mais nas seguintes praças — Porto Alegre, São P ^ P i i 

Belo Horizonte» Sã* Luiz? Belém, Manáus e Caruaru 

Tem & praaer d^ avisar á sua distinta clientela 
Rio Grande do N orte» Ceará, Paraiba e Pernambuco, 
que mantem grand» estoque, permanente, para vendas 
em grosso e a retalho, aos minlmos preços possiveis, 
sua FILIAL DE CAMPINA GRANDE, á rua Presidente 
João Pessoa n 0 506t dos seguintes artigos de sua fa* 
briçação : 

t 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MEST1, 
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS 
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todos 
os demaiâ artigos concernentes ao ramo, fabricados no 

Brasil 
Avisa« também, <*ue, pera acender com a devida 

presteza aos eeus prezados clientes do Rio Grande do 
Nort^ Aantem depositou para venda de todos cs seus 
artigos em NATAL, á rua Dr. Barata n . ° 230 — Ribeira, e 
á Rua Amaro Barreto 1434 — Alecrim, estando esse* 
depositos aptos a atenderem á venda de mercadorias em 

grosso e a retalho, aos menores preços da praça 

MERCADORIAS DE 

-\h.v-nha I\í.aja da Silva e família, convid^III SCUÍ paren-
: p a r a ^ísisurvm a missa de 1 a n i v e r s a r i o do fale-
/io 2.0 Tenente OSCAR FERREÍRA DA SILVA. qu e man^ 

•v\-:ei,rar ^ .̂bado, dia 31, ás 6 horas, na Matriz de São Pedro 
• ^radecendo antecipadamente a todos que compare, 

ç Lito de piedade cristã. 

u ft Fr; D U O S E G O N ü O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Radicai das he morro idas, varises e hidrucelcs, saoo operação 

e st® d«-. üoençM da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexi» 
K3 e rios. Tratamento rápido das uretrites agudes e cronlcafl 
• s<uia complicações. Perturbações sexuais — Urutroacopia 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS EU DIANTE 

Coa«ultor:0r BJüicio "Nova Aurora", Rua Dr. BaraU, 241 -
1 ° Andar — Rm : Rua Apodt. 177 — Voa« 1MB 

E d i t a 1 
(Conclusão da G.a peíiiia) 

ei liado neste mu.ii^lpi^, no Dia 
rio Oficia! do ILsU l̂o, djntio 
do qukil pederíão os credores do 
requerente, fazer d^ciars ;ões 
dtv seus créditos e uemais 
interessados, tudo rw forma c 
sob as penas da '..ei. 

Santana do Meios, o de maio 
de 1948. 

Pedro Aires de Medêiros— 
Escrivão. 

G R A Ç A S 

Cansíinça Santus de Olivei-
ra, aaradcce a A7o^sa Senhori 
d^ Graças e a São JuS-zs Ta-
deu. uma graça alcançada r:?: 
fa^or de sua fipúnha Lv.vg 
Maria, com promessa dc pubL-

I ear 
Naíal, 23 de julho de 1948. 

—oo— 
Agradeço a Nossa Senhora 

da Coiiceiçáo, uma graça ai-
cançadé em favor de. 
sobrinho João Batista, com pro 
messa de publicar. 

Maria Luiza Carneiro. 
Pedro Vcllio, 27-7-48. 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirutglca do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consulborio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

VENDE-SE 
A casa n.: 527, a AvenWa Flo-

riano Peixoto, a tratar na Rua 
Princeza Isabel, 498. 

EITURA P R E J 1 M M Wfl.LOMB 
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Presidida por moía, Alv«s 
Landim, cura da Catedral, com 
a presença dos Vigário« do 
Alecrim e da t Ribeira, reitor do 
Seminário, ^pelãeá, asaste*, 
tes, presidentes e membros 
da Ação Católica, direto-
res, presidentes e mem-

AS ASSOCIAÇÕES 
CATÓLICAS 

Iniciando a campanha que vão 
fazier a» assocíiçòt* católica®, 
declarou o prof. Ulisses de 
Gois, presidente da Federação 
Mariana* que esta se compro-
metia a contribuir com Cr$ 

bros de associações auxi- 5.000,00 para o Dia da Boa Im-
Hares, diretores e professores prensa. Os congregados ma-

de Colégios, Ginásios e Escolas,' rianos conseg uiram essa im-
presidente e auxiliares do Nu- J portcncia entre eles e seu* 
cleo da Bôa Imprensa e outras amigos. 
pessoas participante» desse j CAMPANHA PRO-CAPITAL 
apostolado, realizou-se, ontem,1 E ASSINATURA DE 
ás 19.30, na sede da Escola 
Técnica de Comercio de Natal, 
a reunião preparatória do Dia 

"A ORDEM" 
Foi assunto . debatido e a 

assembléia tomou pelo mesmo 
da Boa Imprensa, a se ceie- 0 máximo interesso ̂  
brar em todo o Brasl, a 15 
de agosto. 

Aberta a sessão por mons. A l -

COLETA INICIAL 
par- despertar o entusiasmo 

dos eatoUcos nas coletas deste 
ves Landim, que se congratu- j ano pro-bôa imprensa fez-se 
lou com a seleta « numerosa a primeira naquele momento, 

ORDEM, dev J o * I v o C * n l 
canti. Antonio Carolino <3oa-
çalves, Ricardo Sarwrlo e Jort 
Curgel do Àm*r*l Valente, 
s**. Pedro Duarte* Joaquim 
Melrp Llniaf João VTúmm 
Mendes Melo, Celso ,Moura e 
Brasiliano Barbosa, Jo»é Ro-
meiro, representantes dos Ho-
mens da Ação Católica, srs. 
Nazareno Aguiar. HeMo Gal-
vão, Geraldo M&geH de Andra-
de, Gumercindo Saraiva, A n -
tonio Tavares, Francisco Néco, 
Matias e Candido Oliveira, 
Valdemiro Cunha, Rosalvo Ser-
rano, Damasceno Lucas* Da-
másio Moura, Luiz G . Pinhei-
ro, Afcnso Medeiros, Heme-
tério Lira, representantes da 
Congregação Mariana da Ca-
tedral; srs. Francisco Cosme, Ma 
noèl Lopes, Francisca Assis 
Bezerra, Pedro Américo do* 

Ribeira, r*«mntado pelo ST. imo Navarro. Maria I i • 
Jooé Romeiro; José de França rano, Benieia , 
Monte, Geraldo Gilberto OU- Augusta Cunha i L u ^ ' 
veira. - Valdemiro Nascimento1 mhas Cencinha M h l ? 
m Jairo Tooeli, pela Juven- Guerra, dirigentes d * U 

tude Masculina CatoUca; Rai- Alzira N,miT8 - ° Ucleo 

mundo Nonato, Nivaldo Fei-
tosa e José Nunes Cunha, pela 
J, E. C.t Eudes Marinheiro, 
Geraldo Lago, Lourival Dias, 
Erico de Souza e N ilson Ne, 
ves, pelos alunos da Escola 
Técnica de Comercio; s l v RegU | Católica e 
naldo Teoíilo. pelo Sindicato 
dos Contabilistas; sr, Leoca-
dio de Oliveira, exmas, sras. 
dd. Josefina Cavalcanti, pre-
sidente do Núcleo nas Coope-
radoras, Alice do GoÍs# Beatriz jro. 
Cortez, Alice Lira, Maria do! -

dente da J. 0 . F Z j T v brtas Rai 
™nda P , i v a ) P 

mra. Terezinha P a i v a , " O^ntas, Terezinha G * 
Maria Freire Varei» . 
f(1 , , ela- represen-
t£U5teS d a ^ventude Feminil 

as» cooperadores srtas 
A l z e n i r O l ive i ra , L o u r d i n b 

Coringa, Geralda Dantas, Oi;. 
Monreiro. Zenita Serrano, 

Serrano e Eliane Montei-

l i a 

Iara 

Jitsn: sanearam sra ausench i 
Carmo Aguiar, Marta Barreto, j conego Luiz Adoiío Pa'lres E 
Néte Guimarães, Maria do Car- j gênio S?.'?5 e Nivaldo Monie."" 

assistência, usou da palavra o ' p 0 r proposta do maestro Val- I Nascimento e Sinval Lima pe-• 1 • j^t ^ iHt «> * 1 
professor Ulisses de Gois, pre- demar da Almeida. O resulta-
pident* da Federação Mariana, do foi Cr$ 400,00, 
expondo o plano de atividade OUTROS DETALHES 
pata a assembléia dtècutlr* Os Amanhã daremos outros deta-
pontos indicador foram no jhes do Que se tratou ontem, 
sentido de uma maior coopera-' PESSOAS PRESENTES 
ç2o das paroquia», associações A* REUNIÃO 
e obras católicas com a Bôa Mòns. Alve s Landim, preis-
Itpprensa, entre- nós represen^ ' dente: Mons Joaquim Honorio# 

tada pela A ORDEM- Vigário de Macau; Conego 
Em torno do ajunto, fala-. j c s é Adelino, Reitor do Sumi-

ram o dr. Oto Guerra* o conego nario São Pedro; Padre Perei. 
José Adelino e padre Pereira j r a Neto, pelo' Cdlegio Salesia-
Noio. o Padr* Jo^é Sauer, o no? Padre José Sauer, pela Pa~ 
pcnsiil Carlo* Lamas, 0 maes- ronuia do Alecrim: Padre José 
tro Valdemar de Almeida, dr. Biessinge^ por ^ si e represen-
Antonio Carolino, os senhores tante dos Paclrcf José Wmte-
Valdemiro Cunhay Nazareno !>alter e Fred^ric^ P^stor^j pa» 
de A £uiar. José de França roços da Ribeira; Irs. Este-
Monte. Gumercindo Saraiva e vam e João, do Colégio Maris-
senhoras Josefina' Cavalcanti, ta, Profes^íor v Xjüsses êe 
Alioe de Gois, Beatriz Corte i Gois, presidente da Federa, 
Marta Barreto. Alic^ Lira, e.^ão. Mariana; Maestro Valde-
WLThoriTi.ha Alzim »QueiíK^: i mar de Almeida, Cônsul Car-
AUDIÇÃO DO CURSO j los Lamas, Dr. Oto Guerra, pre^ 
VALDEMAR DE ALMEIRA ! vidente da Junta Diocesana 

S^rá um ^dei números da ie A. C. & Diretor de 
programa na vespera do Dia 
oa Bôa Imprensa. O maestro 
Valdemar- de Almeida foi a-* 
iv^udida ipsía sua valiosa 

j 

FESTIVAL NO CINE . j 

PAROQUIAI. DO ALECRIM 
ao dt^ 15 hnverá no SaVs.o 

F.-rorjujrl do Aü^ r̂irit, \un 
í.mA. em b':nf?ntio, st^; Lindo 

a cr.ííynitr.r. 

la Congregação Mariana do 
Alecrim; sr. Felipe Andrade, pre 
sidente da Congregação da NATAL — Sexta-fel: a Julho Ôq 194S 

P a i n a m u ü n , o tradicional Tsiinp^llisi âa 

r Vifoi i a / # # f icaria a b a n i s n 
Fala-se na possivel decretação do Ibura, 
no Recife, como, Aeroporto obrigatorio 

de entrada no 
Corre, com insistência, e**1 í Tem-se como certo o interes-

íodos os meios desta Capital, a»se que o governo pernambuca 
lense4 nléír. 
u bando no. • 
cidaclp-: oc 

vi: nr-tivar mrior 
das :-.u!o-

"i'^uis, do triste noticia de que o moder-
no campo de Parnamirim, — 
o tradicional "trapolim da v i -
toria", na ultima guerra mun-
dial? ficará ainda mais no aban-
dono quando da transferencia 
das ' agencias das companhias 
d? aviação desta capital para 
o Recife, a melhor aparelhagem do zendo com o t.r:cÍM di r.. 

Isto porque, ao que diz, 0 í campo recifenso para atrair o çao não 
governo federal decretaria ! ^-wim^nto da aviação comer.• ' sa natureza, 

no e outras figuras ligadas ás 
altas esferas administrativas ' açrop?río, c s ^ m 
do paísr tem naquela ívans- ' vor nenluru, ir ^h.nes 
íapencia, sabendo-se mesmo que dò mundo, 
importantes obras de ampliação1 Efpcra-sc. c.i^cla^to, c;i:e 
e melhoramento no aeroporto nossas antoiiva-e^ e nosíos ro-
de Imbura estão sendo cons- presenianics f-derais, pr 
truidas. Como se não bastas- rern evhar 1,1 inxviíleíkíi, 

SfllODio Soares Filio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1728 

! que o campo de Iburaj atuaL 
mente Guararapes, na capi-
tal pernnmbucaan, como sèndo 
aer eporto obrigatório de en-
trada no país, para todos os 
aviões procedente^ da Euro^ 
ró e cia Africa. 

I ..1. .1 (î r-;-ciai, pretende o governo f^de- defensável. 
r-êl determinar tal ebrigatoric- riedade íòi c lrõa Farn iri-
dadef o que traria enormes pr?- rim voliav^ i rno ;oi. a v> 
ULZOS para o comercio nata- terior Á DEÍH:>•••..':<:• •:!;I 

, dí Teatro Carlos | i| • s # > 

T n ; 
ü» 

.« A , • \ 
i i 

BJ. ü » 
ri «' 

Uíiiatíi 

FüTü^-O! 
O consv;! CD 

José 
i^uor 

J -f .. . iiJvU • -
CM O 

inc nl^. 
V f.iot"!;".!^ C MO 

o tu'. Ciiniiic;. jf ó : . »'ti ÍJ 
--"porti-

V; <. n í :: • l - n. irT' ! ' i 
do dr o: ií_'_ com : 

( : dos uYu ".nrrr^u' a 
vua cooT?(*raçt"i O . 1 
TAMBÉM U?vt .*> X k. • s t 1 

O dr. An>on •".'mo 1 r VÍ i 
t :1 -11 ir.vh llti l V 'Cia r!n ; 

Imprr.^c;;) 11' n r \c\\\ f: que ' 
íoi aprovado. Uma 

h a sua pre Si dt n în i.iC-.r.n, 

C I N E M A 
A PARTIR DE AMANHA 

* 

Um otitno filme brasileiro para fe-
I char o mês do aniversario,"em que 
^ exibimos iümss: Francês — Italiano 

Argentino e .Americano 
Agora ó a turma de OSCARITO — 
GR ANDE OTELO e M ARION que 
co apresenta n'um íilme nosso/com 

ca nossa, argumento nosso ! 

cA1 

! ^ 1 l ry-j r* 

9 

bir-Â do aSí-;untr). 

S f S S õ r S DE CINEMA 

As cc.t>pf>rodcrrf; c D o a 

^ a r c o n ^ o s p r o p r i e t á r i o s d o s 

óTncmas. no sentido cie conse-
guir benefícios. 
MOVIMENTO . ENTRK OS 
COLÉGIOS, GINÁSIOS fí 
ESCOLAS 

Propôs o padre Pereira Neto 
fizessem os colégios, ginásios 
o escolas movimentos em suas 
sedes. Muitos dos presentes 

deram logo sua adesão. 

com a. coadjuvação dos -"Garotos 
da Lua" e ainda de: CATALANO, 
Heloisa Helena, Solange França - -
Carrazé e outros do cast nacional! 

Sob os auspícios tía Socie- j 
dade de Cultura apr? j de 
senta-se amanhã, á culta I ic-í 
teia de Natal a pianista Wan- \ 
da Lamas Grandi oí:r'?c?ndo 
u m rã açnifico c cr \ c <. r t o r 1 

teatro "C^vlcs Gemes", 
Tratando-?e do prime iro con-

certo promovido pcía rec.^m r - ' rei te 
organizi?da Cultura Ivíu-/.c?.L os 
seus dirigentes conv iJaram 
mais aíía^ autoridades do Es-
tado, para abrilhantarer: com 
suas pres^n^os o n:. 
jovern e talentosa nlív.i 
duvida alguma um autsntico va 
sov artisiho d?, 

Deverão comparecer aleni 
Bis;:o D. Marcc»ii:v^ 

tas, Presidente de Hom:i 
)vemador ca Estr.JV. 
de sua adirinisi a^^ . 

comandantes des agrupamentos 
militartíá. autcridaàt^s . tederaU ^ 
íi^ura^ de destaque üo aiiiljion-

Cr 
ra rmv* 
ás 20 hr-

D r . 7 

dr. A, •• 
T d, 

SC3VI, o 
auxiliares 

ro, I -

dnta. .. Í. . 
] ni: 

rá ^ K 

COM ESTE QUE 
NO 

VOU 

R E X 

to social da cidade. 
A Banda de Musica Escoar, ; c a a a ' r 

gentilmente coílida polo RROIR1̂ - com RI I 
sor Severino Bezerra Oketoi 
do Departamento de Educarão 
ostarã presente para a recep-
ção a o« convidado«. 

Nota de destaque constituirá 
também a presença das delega* 
ço48 dos diverso« e&UieloW-
mento« de ensino da Capital, 
também convidadas pela Cul-

DIA LITÚRGICO 
II o j 

SS. ABDON t. 
AMANHÃ 

S . - I N A C T O ü E 

SKNEN 

LOIOLA 

íiul OTíll 
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Insiste a Colombia pela apresentação'DIA LITÚRGICO 
do caso de Berlim á O. N. U. 

WASHINGTON, 31 —Elementos reslpera apenas o sinal do Governo dos Es-
* • 4 • . • a 1 . ponsaveis nos meios políticos desta ca-

pita] anunciam que surgiu serias diver-
gências entre os Estados Unidos e a Grã 
Bretanha. ' -

Sabe-se que essas divergências gi-
ram em torno da politica russa com refe-
rencia ao caso de Berlim. Os Estados 
Unidos de um lado querem adotar cer-
tas medidas contra o bloqueio de Ber-
iím e de outro a Grã Bretanha se mani-
festa contra as mesmas medidas apre-
sentando outras com as quais os Esta-
dos Unidos são contra. 

INSISTE A COLOMBIA 
LAKE SUCCESS, 31 (R.) — Tudo in-

dica que dentro de alguns dias a Co-
lombia peça inscrição do caso de Ber-
lim n a ordem do dia do Conselho de 
Segurança . Segundo informações reco-
lhidas nos meios pró Colombia esta es-

tados Unidos para propor ao Conselho 
um estudo da referida questão. 

LAKE SUCCESS, 31 (R.) — Os circu-
los ligados á delegação britanica mani-
festam reservas quanto as intenções da 
Colombia em-apresentar a questão de 
Berlim perante o Conselho de • Segu-
rança. Segundo indicações feitas on-
tem aos representantes por personali-
dades inglesas, as ferias de El Kuri 
que pensava ante-ontem consultar o seu 
governo a respeito da oportunidade de 
tomar semelhante iniciativa não pode 
contar com o apoio da Inglaterra nesse 
sentido . Acrescentam as personalida-
des inglesas que "semelhantes discus-
sões no Conselho de Segurança seriam 
pelo menos prematuras enquanto reali-
zam-se conversações diretas entre as 

Grandes potencias. 

igeíra escassez de petroleo para 
norte americana 

WASHINGTON, 31 ( R . ) tares em materia de; pe-
troleo e gazolina dentro 
desta semana ou do con-
trario tornar-se passivo 

— Fcrcas armadas notifi-
j 

( aram que a industria pe-
U /ftfera deverá s;jtfefa~ 

necessidades mili-

O contra Almirante . E . ] cional de Petroleo que as 
D . Foster, diretor do Bu-\forças armadas não poude-
reau <?e compras de petro- ram acumular um estoque 
leo das Forças Armadas 

uma "medida compulsoria, informou ao Conselho Na-

Proprxédade do Centro de Imprensa Ltd. 
;;Í;»:_RÍÜ Giande do NorLC — KATAL - - Sabido, 31 do jvAho de 1013 — -

077f) 

minimo essencial para uso 
diário de produtos petroli-
feros. Acrescentou que as 
forças armadas estão com 
deficit total de um milhão 
e setecentos mil barris de 
gazolina comum é soarem 
ligeira escassez de gazoli-
na para a aviação e oleo 
diesel. 

H O J E 
Santo Inácio de Loiola 

Fundador da Companhia de 
Jesus e seu primeiro Gefal» 
grande tem sido nõ mundo in-
teiro a sua influencia na conver 
são das almas. 

Padroeiro dos retiros espi-
rituais, Santo Inácio de Loiola 
mereceu essa honra pelo seu 
espirito de disciplina e superior 
mente formado* 

AMANHA» 
XI DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
S, Pedro "ad Vincula 

SEGUNDA-FEIRA 
S. Afonso Maria de Ligorio 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa da Be* 
ligi&Q, nenhum em nossas 
«fias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do- que 
a imprensa. 

Juventude 
nina 

AVISO 
Amanha, 1.° domingo do 

mes, haverá manhã de forma-
ção, iniciando-se com'ò Santo 
Sacrifício da Missa, ás 7,00 ho -
ras. 

A Diretoria Diocesana pede 
o comparecimento de todas as 
jefecistas. 
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excia, comparecerá á sede so-
cial do Ameriça F. C. nesta 
apitai, afim de assistir a festa ar 

tistica que será realizada em. 
sua homenagem. 
A SESSÃO SOLENE DE AMA-

NHA, NA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 
Amanhã, ás 14 hovas, have-

rá solene sessão d^ abertura 
da segunda Legislatura, rca-
lizando-se a n\ec;r»a na sécle da 
Assembléia, cm Pelropnlís. 

Comparecerão altas av.tcrida-
des civio, iiiilitaroi e cclopiastica, 
alcrn cl;.? pessoas gradas que 
estão stnoo ei-iprci^Irnente c o i 
vi-L.das r;-iC Prrsiclo.^.e da Casit. 
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PAULO, 31 — O sr. 
> L^iiro, prefeito desta 

em carta dirigida 
*. -Tnridor Ademr.r de 
, rr.diu demissão da-

Clí^O, em carater ir-

! e v o l v e i sendo no entan- J lista para ir ceupar 

to rejeitado. No entanto,! poltrona na Camara Fe-

espera-se que dentro do pou 

cos dias o sr. Paulo Lau-

ro deixe a prefeitura pau-

, Ã ' MC : p 1. rc\'\ a["v( 
uma! • , Lv.jiieira. chefe do Ser Rcp^clica", c "O 

1 vî o Nac iona l de Maiana nes- circularam em euújòes e^pe-
te Estado. Ás 21 horas, s. ciais. I 

deral como representante j 

do Partiao Social Progi 

sista. 

Mac Arthur entre os oficiais da 

11 Ler ) -

Morreram carbonizadas 
PARIS, 31 — Seis pes-|gu£s d'e nacionalidade e 

soas foram carbonizadas que reside no Brasil ha 
quando o avião em que voa- vários anos. O sr. José Go-

WASHINGTON, 31 ( R . ) 
~ O General Douglas Mac 
Arthur que figurava des-

1G37 na lista dos gene-
HD reserva e que 

voltou ao serviço ativo em 
1941 passando a exercer ás 
funções dte comandante 
na Guerra do Extremo 
Oriente foi oficialmente 

colocado na lista de ofi-

ciais da ativa no dia 9 

de julho corrente como 

"general do exercito." 

vam foi de encontro a uma 
montanha na manhã de 
hoje. O aparelho pertencia 
as forças aereas francesas. 

LISBOA, 31 — Chegou a 
esta capital o milionário 
José Gomes Lopes, portu-

mes fez a atravessia do 
Atlântico em seu hiate par-
ticular em 17 dias, O bar-
co mede trinta e seis metros 
de" comprimento e ê dotado 
das mais luxuosas insta-
lações . 
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itioJelmprenin M d . 
(CfcMln M » 14|7|1WS) 

OITO GUERRA 
(Diretor) 

J. G. MfelRA LIMA 
, . {Gerente). 
Séde; Ru* Dy,. Barata, 211 

. r-NATAL— • 
A S S I N A T U R A S 

Ano . . . * Cr$ 1#),00 
Seme*tré . . . , 60,00 
Trimestre .... , . 40.00 

• VENDA AVULSA I 
Numero do dia . . Cr$ 0,60 
Ed. com ^uplem. 0,80 
Numero atracado* * 1,50 

PUBLICAÇÕES j 
Anúncios tipográficos 

-r Carimbos 
Tabeia.ua Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S. LARA 
NO KIO: Spnador Dantàtô, 

40 — 50 andar—Fone 22-5924 
I EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

] andar — Fone : 29-873 
'. w ^ , _ m . . . . . . 

jft.tyóto-do áia 

\\m 

por Otto Grçerra 
crise I n e s s e s problemas, resolvem tomar m?-

FARMÁCIAS Í)E 
PLANTÃO 

RIBEIRA 
Monteiro 

A noticia é curiosa pelo seu 
mx-dalsmo e ao mofino tempo 
nca Òbiiga a meditar na gran-
deza e mistérios da nature-
za e do seu criador, Dsus. 

1^3 escavações da parede 
do velho morteiro, na, Bul-
gária-, foi descoberto um 

.cevada. Pelos da-
historicos existentes, a 

fiente n ao tinha menos de 
•bentos anos. 

Ifezolvecam os cientistas pjan 
ta la, para averiguações, tra-
tando-a co:n eletricidade. E 

^oyesullado é que o grão ger-
' "minou viçosamente. 

São, não ha duvida algu-
hi?v os mistérios da criação/ 
Sábios russos tudo fizeram 
pr.ra fabricar artificialmente 

k Uiriâ' célula. E o conseguiram, 
mas com uma diferença 
ela 
^ültiplica va. 

q Com as coisas da natureza é 
$iferente. E setecentos anos 
J^ara uma semente foram '.V . # ; p into . . . 

Todos nós sentimos b^n ao vivo a 
economica nacional. Vemos comó se multi-
plicam as dificuldades. O encarecimento da vi-
da não para, apezar da.grita, dos consumidores 
e das constantes promessas do governo, de 
que o assunto vai ser resolvido, coir. decisão 
e energia. 

P a s s a m se os dias, desfazem-se roscas es-
peranças e o pobre do funcionário publico, 
do pequeno agricultor, do operário, enfim, todos% 

aqueles que nada têm a lucrar com a cares-
tia se vêm a braços com dificuldades cres-
centes,, p^ra o equilíbrio do seu orçamento mo 
desto. 

Apela_se para'o alimento de vencimen-
tos, quando se trata dos que percebem dos 
cofres públicos. Os governos, sem saber de 
onde tirar dinheiro para esíes aumentos, 
p^nsa loip no aumento do imposto. E, como 
qtiein-afinal paga imposto é o consumidor, 
e^t^brfoce-ss o circulo vicioso de sempre. Au-
mento de vencimentos par causa da carestia. A u -
mento de preços por causa do aumento de im-
postos. Resultado, vida mais cara e difícil. 

Infelizmente, ha os que se aproveitam de 
t -

ccassoes Ds-im, para Tnais c mais conseguirem 
lucrcs. Para esses não exis-em leis morais, 
nem re^ra d? humanidade. 

FarrnacVi 
Di . Baryta. 
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F: 

Rua 

:u-nt«cîfi dos Pobves _ s 
Fruidor. U Bandeira». 
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riTir.cji'i Nuvarvo -

Prpci 

rn l • • 
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didas mais y io lçn^s e drásticas. Foi o decreto 
dos lucros extraordinários.^ Se havia quem ga-
nhasse'demais, muita vez á custa de manobras 

. , . » * f . - . .*> ji * • -
menos limpas, o go verno passava a mão pela 
cabeça, contanto que o fizesse participar da-
queles lucros. . . 

Agora, está se pensando noutra providen-
cia.. E' a limitação dos lucroç, pelo estabeleci-
mento de limites nos lucros brutos de balanço. 

Pelo que temos visto, as classes consev t 7 

vadoras n ão„têm recebido bem esse pensam^n- , VENDE-SE 
to do governo, achando que ele não virá resol- A casa n.: 527, a A 
ver nossa crise economica, senão agrava la, , riano Peixoto, a t : li 

As entidades maximas do comercio no Princoza Isabel, 4!:] 
Rio e representativas das unidades menores, ju __ 
ürigiram um memorial ao sr. Presidente da S o c l ô d c o ® SÔC 

Republica fazendo sentir a sua oposição ás me- q _ 
didas preconizadas, que são taxadas de c o n - - y• O 
trarias aos interesses vitais do país. " " - 4 - ^ ^ - . , . . 

E' bom que o tema seja amplamente q y : . , 
cutido. ^Não se trata de uma experiejicia sem c -
proíundas repercussões. MaS ha de ser cn à , 

í centrado um remedio, deve existir maneira de 
se coibir tanta exploração, tanto cambio ne-
gro, tanta falta de escrupulo. E é por isso que î̂ Ir.iiva 

Ua 

Cr, 

sempre sustentamos que mesmo no t é r reo . • cr^o , ^ u 
cccnomico essa questão de moralidade e de 1 o c ^ 

a Lc-

Por vezes, os governos, tantos de t^ito p^n j honradez é indispensevel. 
r 

A rv.rs 

'l Ti Vi'1':-.'. T' 

A EECCÃO DE DOCUMENTAÇÃO DA COMISSÃO ESTADUAL DA L. B. A . DIVUl-OA 

ÛQÛâ i 
TARCÍSIO 

iJ-ruß C O T T E S 

A M 
fl 

m 
B< REEÛSIO OS 

Fí/ccjuadcr 
/ 

Sv Ca al 

* é'St .fi) 
i fe^ 

P p j ' ' 
C ' J ï-4 qur^Co 

fai'ei"\ L-o 
MEDEIROS 

II 
Sfem duv ida^ a bu^ca e ajvorecedora das conclusões irre-J Agora, entretanto graças ao I%vt}i\. 

1 1 -
apreensão dos menores desva- ! mediavelmente^ tardias. j bom auspicio do juiz. de me- Ar^ar.hi;. 
lidos e desamparados, entre as I e^ito. anteriormente, a n-ores, dr. -CarlüS Augusto Cal- s e pava todos 
diversas atribuições 

q do 

c aíigura-
de mais dificil e satisfato-

viu., 'n.v.:, 
vá* '-i 

da pro - i redigida -era encami-^ des da Silva, da Escola de Ser. c i a ç|a ForciuncuiEsií-d?,.!-
T B A . ; ao distribuidor judicial viço Social de Natal e do ^e as fracas «•:«.,: 

deste ao Cartório competente e * : S . ' E . R . A . S, a Procurado, do dia 2. 
i ' i 

em seguida, ao juiz privativer, ria vai iniciar nova mod alicia - I Porciuncula 
ria solução, porquanto a moro- j 
siçiade da Justiça local, neste! 

} • • . 1 

j particular, tem acarretado se-
não ti^ha vida, não se vios entraves para uni desfe-

$ha " positivo, não que para 
isto concorram os seus diversos 
órgãos executores, mas, forçoso 
4 confoíissr, a lacuna processual 
a respeito 6 a verdadeira fa-

da matéria. Após o despacho, de processual de apreensao, nha nas preximidarlcí 
i • * voltava a Cartorio: citações; [ cujo riio mais sumario se na í^iia. E ŝ; 

Ass.?. 
a "íí umu 

- t?» 

Domingo Depois de Pentecostes 
(S. Máteiis, 7 , 3 1 - 3 7 ) 

N^quelí o t^npD, saindo Jesus da região d e Tiro 
P^; *o mar c.e Galileia, atravessando o terrüorio 

Dccapofe. E t rouxeram -Lhe um sUrdo-mado e Lhe ro^ 

j ™ ÍmpU2ffSSe a s sobre ele. Jesus, tomando-o 
>' G e i ; t r ° V P 0 V ° \ d e P a r ^ os dedos em seus ouvidos 
• í: e tocou-lhe a lingua cora a saliva .Depois e « u e os olhos 

T $ U S p Í r 0 U 8 d i S £ e J h e : Ephphcta : isto é, a b r e - t e 
, E imediatamente su lhe abr i ram os ouvidos e se lhe soltou 

a prisão ca lingus e e l e falou d is t in tamente . Então J - s 
lhe ordenou que a n inguém o d i s s e r e m . N , t 

4 quanto mais 1 proibia, tanto 
.;J- c mais admira Jo* 
F íez os surdem ouví^c 

mais o 
Tudo l^in 

m c os: mud2s falarem. 
diziam 

^us 
'ÍO obstante, 
d ivulgavam, 
i'eito bem 

prazo para alegações ou con,- ; produzirá, , preliminarmente, fam«* mundial, âevidj S. 
tentação; dssignaçãe de dia ' dentro de uma alçada es^enci- Francisco e pc!a i:v ;i/;:ncia 
para auc^tncla: inquirição | aimente administrativa. ; extraordinária, qur r̂ ueie 
dos interessados e testemu-j A denuncia em MEMORAN- Santo obteve p;ua u n iuirio, 
nhãs; decisão final: extração DUM será presente a uma a - j S. Francisco g t̂ 
e. cumprimento do competente íuna da Escola de Serviço So« de orar a Saní • 
mandado de apreensão, quando 1 ciai a qual, imediatamente, rea Anjos, protetora ck u pe 
procedente. Tudo isto com ! lizará a visita domiciliar acom- Esia ameaçando "uir >> í 

nvjit'i 
do; 

iccr:-íP.fiü 
Igreja c;̂  Ordem 

fundara, tr.; scIv̂ -m-̂  oe 
teve ali ur.:a 10. 

uma inquietante perda de paniiada de um Comissário dc cisco 'renovau-ô, c 
tempo, redundando^ quasi sem- S. E. R. A . S.} .observando, a primeira 
pre, no desaparecimento do IN LOCO, as condições de vi- que 
menor, a-final considerado co- 1 da do menor do receptor e do J221 
mo "se achando em lugar ih- : interessado, para constatação Nosso Senhor, -a -
corto e não sabido" e de efei- | da veracidade das alegações, Mãe tí muito- An.--." 
to francamente negativo para o lavrando, de suas observações, ranv lhe anup.ana 
responsável legal, ou para 1 minucioso relatório esclare uma graça pou 
aquele que, movido, .unicamen- ! tendo 110 mestnOj de maneira almas. S. -

pele sentimento de co - J convincente, d^ cada um, a então, n grno" 
migração humana, desejavà í vido. pregressà, a situação nio- do povo ^ 
arrancar uma criança da enxer- ; ral c econcmica e o msio a onde a-tedo acíucie oi ' 

da fome, dos máus tratos vivem e trabalham, sindicando tar aquetn icít-ou-: 
^ da promiscuidade doentia, j para tanto, a visinhança c to- os sanío? 

" """ I da fonte? de informação Kon^t^ concedida UU::Í 
A r-os^a redenção espiiit-jaí, p 0 F S í v c i ^ naria. Vcv 

iniciada no Batismo, deve eon- | A ' vuta do relatorio, sendo ria Sanli^in:, 
finuar, vida afora, pela união 1 ^ 0 da a graça, t-n. 

bendita 

-cecur 
to 

l̂iclO 
nu: 

vi.-' I" 

y-.i-ïiV.V.' 

1 ~ improcedentes alegações, 
pvoccs^D 2erá arquivado n^ réni. de apn ^r1 

k* 
O surdo-mudo ê bem o simbo-

Îp í o Batismo; antes do Batis» 
o homem é como um sur-

do-mudo, sem a audição espiri-
"tualf impossibilitado de receber 
a palavra divina da redenção, e 

fsem poder falar ao seu Se-
nhor. 1 
- Pelo Batismo, o homem res~ 

; gafado torna-se filho d* Deus 
^Püja palavra eIe já pode ou-
Vir, repctindo»se em nós a 

imra que iez Jesus Cristo na 
pessoa do surdemudo. 

Ccmo-devemos eitar lembra-
dos, por oessiâo do Batismo, 
todos os dias, o Sacerdote re> 
prt- aquela palavra qufí o 
Stnhor disse ao surdo-muio 
da passagem evangélica deste 
domingo: ^Ephpheta" (abre-te), 
íocancjp com a saliva os ouvi-
dos do bitizando, até então en-

como ç surdo-mudo/-

-"om a vida sacramental da 
Igre ja ; a bondade do S e n h o r P rocu rado r i a . Eni caso con- Papa Honorio 

deram a Eucaristia para ; traiio porém, ccm a petição • Cristo requert í 
Perdêssemos, durante ! do Procurador, devidamente | Eis a ori-em d-> • 

3 vida terrestre, a audição e | instruída, seguirá para o juh ( divino, 
a palavra que encontramos no f de menores, o qual, por dc.=Pa- ! Desde ^ 
I3atismo, mas ,que, pelo con J( cho, determinará comn medi- ' de -Porcrunc.!'̂  : 

iv*no> «cassem os nossos ou* | da preventiva e por conse. recebe 'l.va- i • 
jviaos e a ncs?a boca bem a.; quente mandado entregue a;, peregrinos 
joertes a fim de que a noísa ! CciYiÍs?ario do S. E.#R. A. S., O priviíuííio - • 
«ima poesa enriquecer-se, cada' extraída no Cartono privati- dulgencia 
vc^ mais, das graças divinas». ; vo da espécie, seja, incontinenti, do pelo Papa 1 ' 

F e n z e s s e r e m o s se, u m dia , j a c r i a n ç a e n t r e - u e 
y u a e r m o s d i z e r , c o m o S ã o ; m a n t e 
P^ulo , c u j a c o n v e r s ã o é tam-

r 

ao 

ac 

•.ifil-

bem, um símbolo do Batismo 
Que a graça de Deus não foi 
esteril em nós, a voz de Deus 
sempre suplantando os ruidos 
do mundo. 

d* 
l.ít1-̂  

I E IT U R fi PRE Nfi LO M B R m i MUTILADO 

ao recla- as Igrejas 
, a quem de direito ou Franciscanas, 

internada em estabelecimento pu j Assim, va?v.os, ; : 
blico para este fim destinadoJ domingo ao moio u.j ^ 
seguinío-se, então, os tramitei ' a indulgência da P - 1 

ulteriores da ação «té a remo- j aplicavcl ás alma 
ta decisão definitiva e possi- torío. 

(Conclua na 4.a pagina) 
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F/A ndo a um jornalista i*n 
fjie, o general Lucius, D. 
Clav, o "soldado americano que 
fitou sendo um sirnbolo vivo 
ce prestigio dos EE, UU. e na 
Europa", declarou ; "Vamos 
dentar O comunismo, e agora 
checou a hora de faze-lo" 

—oo— 
Em recente estatística, f i -

cou contatado que o Brasil o -
cupa lugar de relevo entre os 
países produtores 4 de ouro. As 
maiores produções do precio-
so metal procedem de Mi-
nas Gerais, e, na sua maior 
parte, do Morro Velho, que é 
a mina mais profunda do mun 
co, com 2.454 metros abaixo 
do solo. 

Conforme resolução «Ío C o n l ç o de confraternização no Gran 
selho da Ordern dos Advogados' „ , , A . , . ^ 

WWJ ^ ^ ^ , d e Hotel. Aquela data marca neste Estado, o dia 11 de agosto . 
será comemorado entre os advò- a criação dos cursos jurídicos 
gados nataleta.es, com um almo no Brasil. 

A VITORIA DOS CATOLICOS, ETC. * 
(Conclusão da 8 . a pag.) 

nalidade da indicação e a 
magnitude d aquele ato. disse 
que n£o estava fazendo . nada 
de novo, e, apenas repetindo e 
confirmando o que vem sendo 
feitos pelos catolicos de todo 
o Brasil^ nas Camaras Fede-
ral, Estaduais a Municipais, 
nas escalas publicas e parti-
culares, nas Universidades e 
Academias, nas séde* das par-

tidos políticos, nos tribunais do 
Juri, no seio dos leres cris-| 
tãos, em toda a parte. Afirmou 

i ™ 
J que na qualidade de catolico 
praticante votava pela indica-* 

(ção, porque além de estar pra-
^ ticando um ato de fé estava 
também praticando um ato de 

|justtça* Acentuou que a en-
j tronizaçao do Crucifixo em na-
da vinha talher a liberdade 

'religiosa dos vereadores de cre 

Ê V R A f e r i d a s . 
E C Z E M A S ? 
I N F I AM A Ç Ô E S t 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S i 
ESPINHAS, ETC* 

dos diferentes« nâo §6 Etiftuè 
estJT HS<f traT # í l ^ ^ ^ i o s 
vereadores catòlicoé Jhas, so-
bretudo porque a Constituição 
da Republica garante a líber- , 
dade de'cultas. Em seguida o 
Presidente da Camara Muni- ' 
cipat, Olavo Galvão, poz ' 
em votação a indicaçãot sendo 
aprovada por 10 votos contra 3. 
Votaram a favor : Olavn Galvão,' 
Sandoval Vanderlei, Demetrio* 
\Sveiro3f, Amaro Magalhães, j 
Eliseu Leite, Antonio Felix 
da Silva, Severino Galvãof da 
bancada das Oposições Coli-
gadas; Manoel Rodrigues de 
Melo, autor dá indicação, João 
Mata, João Santana. Manoel 
de Oliveira Paula, da bancada 
do PSD; votaram contra: S e -
bastião Moreira. Antonio da 
Cruz Gouveiá, 4a bancada ma-

Jftjt^trif* Hêtünhú á i Fi -
gueiredo Machado* da banca-
da do PSD. 

As galerias estiveram bas-
* 

tanie movimentadas, notando-
se a presenya em bloco, dos 
protestantes, que em uma das 
ocasiões em que o vereador 
Manoel Rodrigues de Melo a -
parteava o vereador Sebastião 
Moreira, a plateia manifestou»-
se, tendo o presidente mandado 
ler o disgpoáitivQr regimental 
que proibe á assistência se 
manifestar a respeito dos t r a^ 
balhos da casa. 

A atitude dos vereadores ca-
tólicos daquela Camara merece, 
não só os aplausos dos catolicos 
de toda a cidade do Natal, mas, 
de modo especial, os deste < 
jornal que se constituiu desde 
os seus primeiros dias um 
baluarte da Igreja. 

Cooperativismo conjugado 
O. Je sé Delgado—'(Bispo de Caicó) in 

iv 
Esi asnos na época das coletívizãções. 

^r jem creio, porém, que o coletivo tenha * * \ 
ci l:a valia, além da que lhe confere a doutri-
r.a católica. O socialismo teima em o não que-
rer reconhecer e está fadado ao fracasso, em-
bora depois de anos ou •secu^s de vitoria. Não 

entretanto, se com a diminuição considerá-
vel das distancias geográficas e humanas, ha-
x̂ vk mais lugar para séculos de vida de 
qualquer ideologia errada. Tudo indica que se 
c= portadores da verdade se desincumbirem de 
suaí tarefas sociais com menos covardia, a 
união dos homens' em torno dela eliminará a 
1. s^itiil Jade de demorados reinados do erro 
5obre a terra. 

Toma-se, sirçi, muito urgente reconhecer 
çuc a maior grandeza humana dependerá j 
ca união dos homens em sociedades. Nenhum^ i 
d: iics é bastante rieo de forças para crescer • 
0 quanto pode e a sociedade necessita. Nosso 
crescer depende da vida em Mocidade. A so- j 
citcade, porém, é inferior a uim só de nós. Se j 
dí?p?nde da ^ d a em sociedade. A sociedade, ( 
pe;ê:rt, ó inferior a um só de nós. Se polarizamos ' 
' ; qualidades de muitos, de centenas de outros 

er.s através da sociedade e*n nossa pessoa. 
v \;cda não para o bern proprio.rnas para o fcem 

: urA, isto é, de todos os membros*da socie-
descobriremos o caminho do engrandeci- j 

1 t nio da mesma sociedade cm coincidência; ! 
l o nosso pessoal engrandecimento, j 

Muitss sociedades não conhecerão ja- * 
verdadeiro progresso se os seus mento-

/ í as Guizerem engrandecer á qusísl dos vi-
< ^ d?, massa social. Da vil explcração des-

vícios pretendem viver na atualidade a i - ' 
í-.- r,ovossdçntro destes algumas províncias e 

UID ou outro município. Isto representa1 

1 calamidade. Ha quase vinte anos implan- | 
no Brasil, a idéa de fazer assistencial > 1 

' ' a c*j£ta de exP^rias rendas de jogo, E* I 
; ^tavdia politica e social. 

Mzz a c/je vem iFto tudo ? P o d e m per- | 
o leiter enfastiado . | 

I vto vem a propasito da constante dimi- \ 
do £"er humano ne^te século de te*ri- ' 

tentativas socializantes. O próprio cocp^-
o deu lugar ao aparecimento de um cha-

estado corporativo que, em algumas 
equivale a estado totalitario, dada a 

c - - d a ccmpreeníão de cooperativas e de cor, 
r : t tivUmo. Vem a proposito de uma idée de 
1 n^poluação de certas atividades, por parte 
<•v ztevmns c ooperativas, na cabeça de coope-

*'vistas sem mentalidade perfeitamente for-
r'fidc. v t m ô proposito da necesidade de pro-

cismar a existência de u ma cultura cooperati-
vista e clamar pela necessidade de promover a 
culturização dos nossos cooperativistas. E* aliás 
nesta falta de cultura que repoysa a legiti-
midade da proibição da intromissão da politica 
em cooperativismo. Antigamente, justificava-se 
até a proibição da intromissão da religião ali, * 

T E N H A J t n Z O 
Tem sífilis ou 

d 

r e u m a t i s m o d a 

m e s r c a o r i g e m ? 
USE: -O POPULAR PREPARADO 

VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 
Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-

per não terem a cultura cooperativista t o d o 4 t a m e n t o d a S Í f Ü Í S ' r a z ã o p o r q u e n ã o p o n h o d u v i d a e m r e c o " 
os religiosos mentores dp cooperativismo* Nu -4 

í \ 

\ ; 

> .V 

ma cccperativa de finalidades econômicas/que-
riam fazer predominar a finalidade religiosa, o 
^ue quer d izer5 procuravam escorar como em 
ama muleta a religião de alguns pobres de es-
pirito, dando uma prova de muita pobreza a -
postolica. Neste sentido uns e outros negavam 
ao poder publico a intromissão no cooperativismo 
com grave imprudência da vida cooperati-
vista. 

ü cooperativismo é obra ds particulares 
Não corstitue campo propriamente religioso, 
nem por si mesmo oferece matéria de pura 
atividade moral. Não é igualmente cousa a 
ser encampada pela autoridade publica. Nela 
a Nação possue, entretanto, um lugar. Assitn 
como a Igreja deve inspirar moralmente os 
cooperativista^ afim de lhes humanizarem os 
passos, também o Estado os deve inspecionar, 
estimular e proteger contra queni utilize o 
cooperativismo em detrimento da comunidade 
social formada por todos, O Estado deve pro-
teger tambsm os Indivíduos qite exevcGm 
atividades paralelas aos cooperativistas to- j 
das as vezes que estes, l o u v a d o s na bsneme - J 
rencia social cã cooperativa» quizerem alijar j 
do campo de suas atividades os que as exer,. 
cem legitimamente. O monopolin da cooperativa 
seria tão anti-social e anti-humano, como o de i 

um individuo e o de um grupo de indivíduos, ou j 
o de uma conjugação de grupos indivialUús. 

Tenhamos, portanto, sempre em vista a ; 

dignidade do homem, sua grandeza a pronnve/. 
sua pele a salvar, seu bem estar a garantir. ; 
pela conjugação de uns, em união com ou- , 
tros, e peia união conjugada da obra 'de vá-
rios grupos deles^ dentro da igreja e do Es- | 
írdo, sem prejuizo da liberdade dos que sâo j 
capazes de, caminhar isolados, p removendo o i 
bem proprio, em hannonia c<>m ° bem comum. J 

Nada de preterições absurdas no coopera^ j 
tiviemo que estamos incremcitando, Ofere-. 
cemos nele lugar para quantos se derem ãs 
atividades que vamos exerfcer, Nenhum co- | 
mcrciante ou produtor deve temer associar. 
se ao cooperativismo no Seridó, porque todo e 
qualquer e*ro do mesmo teria em nós seti 
primeiro denunciante. j 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados o 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifüitico. 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J . MOTA & IRMÃO 

Caixa Postal, 102'—-Natal — Rio Granja do Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro: — R ua do Senado, 70 
Campina Grand* s - Hua Près. João Pessoa, 5ü6 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borges & Cia. — Rua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA t — Almeida Viana & Cia, — Rua Du-

que de CaxiaSj 511 
RECIFE : —,Mcïo, Rodrigues, Almeíâa & Cia. Ltcía. — 

Rua da Concordia, 207 
e mais nas seguintes praças — Porto Alejre, São Paulo, 

Belo Horizonte, Sãt* Luiz} Belém, Manáus e Caruarú 

Tem u prarer df- avisar á sua distinta clientela 
Rio Grande do N orte> Ceará, Paraiba e Pernambuco, 
que mantém grande e^Xoque, permanente, para vendas 
em grosso e a retalho, aos minlmos preços possiveis, cm 
sua FILIAL DE CAMPINA GIíANDB, á rua Presidente 
João Pessoa n 0 506, dos seguintes artigos de ^ua ftt̂  
bricação : 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MESTL 
COS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS 
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todos 
os demais artigos concernente* ao ramo, fabricados no 

Brasil 
Avisa, lambem, que, ptra atender com a devida 

presteza aos seus prezados clientes do Rio Grande do 
Nortfr, mantém deposito* para venda de todos cs seus 
artigos em NATAL, á rua Dr. Barata n . ° 230 — Ribeira, e 
á Rua Amato Barreto 1434 — Alecrim, estando esse* 
depositos apto» a atenderem á venda de mercadorias em 

grosso e a retalho, aos menores preços da praça + 

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADE 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A I » 

L E I T U R A P R U l r , . ; r ; - NÍI. L O H B 
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ANI VERS 
RAS 

Cióea Vanderley, esposa do 
sr. Renato Vanderley residente 
em João Pessoa» 

— Severina Camara da Sil-
va Macedo« esposa do sr. Ola-
vo Silva Macedo, comerciante 
no Recite, 

SENHORES 
PE. CELESTINO BARROS — 

Passa» hoje, o aniversario na-
talício do revmo. padre Ceies-

' ã 
tino Barros, dedicado capelão 
do hospital Miguel Couto, e 
pertencente á congregação dos 
padres Salesianos, nesta capi-
tais 
•Sacerdote piedoso e trabalha-
dor, o ilustre nataliciante goza 
de grande estima dos catoli-. 
COS natalense, que na data de * e n t h l ° J a c o ^ M e d e i r < f f u n " 
hoje lhe .prestarão justa ho- c i o n a r i o d a S t a n d a r d O U C o m ~ 

A ORDEM parabe- P 3 " ^ ;'* 
,nj%a«a : xordialmente. — Edamt filho do sr. Gl-
" ^ Fábío Zambroti, funcionaria van Gomes, conceituado co-

I aposentado do DEI« j merciante nesta capital e nos-
— José Fernandes de Mace- so dedicado cooperador. 

do, funj^O 
do Poría 

— Erasmo Augusto Lopes Gal 
vão, sub-tte. da Policia Mili-
tar do Estado, e radio telegra-
fista da P»nair do Brasil. 

— TteV Ernâni Hugo Gomes, 
oficial do Exercito Nacional 

/JOVENS 
Wilton, filho do sr, Francisco 

Pinheiro, comerciante em Ma-
caiba. 

— Francisco Gaspar Lemos, 
filho do sr. Apeles Lemos. 

CRIANÇAS 
Georgita, filha do sr. Jorge 

Evaristo de Meneses, funcio-
nário da Secretaria do Tribu-
nal de Justiça, 

Seneide, filha do sr. Ar-

t s p o ^ d o Antonio tCot-
l&o Cavalcanti, « e n t e do Ini 
tituto dos Marítimos em Anria 
Branca. 

— Còra Cipriano Caldas» espo-
sa do sr. Agamenon Caldas, 
funcionário do Telegrafo Na-
cional. 

SENHORES 
Dr. Nestor dos Santos Lima, 

presidente do Instituto Histó-
rico e Geográfico deste Estado, 
advogado nesta cidade e elemen 
to de relevo no magistério. 

SENHORINHAS 
Maria dos Anjòs, filha do 

falecido Antonio Damasceno. 
— Maria Antónia, filha do dr. 

Alvaro Navarro, lente do Colé-
gio Estadual. 

— Julia Maria do Nascimento, 
filha do sr. Manoel Olímpio 
do Nascimento. 

CRIANÇAS , 
Italo, aluno do Colégio Santo 

Antonio, filho do sr, Humberto 
Cocentino, socio da firma Mou-
ra & Ccentin. 

T Hélio Gal. | crônica semanal 
Jfjft ïransferir sua | acima 

Para 4-a feiras. 
titulo 

Reabertura, segundafeira dasaulas da Escola Técnica de COM 
Com a realização de solene 

Quatro unidades de primeira escolha... 
Quatro azes consagrados pela marca 
Diesel da Genera^JAotors, para as mais 

. variadas aplicações. Osémotores~Diesel 
* tíÜVI^ão de 2 ciclos, o que significa um 

aproveitamento máximo de energia; 
além do que sâo também compactos, 
econômicos, fáceis de transportar, pro-
porcionando a fôrça requerida no local 
necessário, de imediato e com inteira 
segurança. Sua capacidade varia de 
40 a 1.600 HP. Verifique como um Motor 
Diesel GM da Série 71 pode 
oferecer-lhe maiores lucros 
em seus negócios - Visite o 
concessionário mais próximo 
ou escreva-nos pedindo deta-
lhes especiais. 

FORÇA 
DIESEL 

DIESEL 
PrrtX* <a GM Gcfttril Mitors 

j mater*» inform»«*«» itwniU Mê coupon M « i m i m A 
; g u e r i l m o t o r s d o b r a s i l s . i . 
J Caixa Postal 2Û0-B - S*o Caataoo * Sáo Pauto-' >m * I 

a força moderna 

I Estando Interessado na aquisição de um Motor Marítimo/ 
, Gerador de Fôrça/ Diesel GMInduMrta l / £ ç o - h e s e n v ™ -
j m e s c m compromisso da minha parte o folheto explicativo, 

I NOME ; 
1 CIDADE RUA 

GENERAL M G T O R S ^ P O B R A S I L 7 STA. 

Com a realização de solene 
sessão, serão reiniciadas, se* 
gunda-feira próxima, as aulas 
da Escola Técnica de Comer-
cio de Natal. 

Aos professores e alunos pre-
sentes, o prof. Ulisses de Gois, 
diretor da Escola» fará uma 

a próxima xpcsição sob vo 
elevação d» euaboiecm^to -
Faculdade de Condas Econo-
micas, v^saUamlo o grand, 
£° q u 0 s o r « cm favori dos 
estudantes do c o m c r c i o 

nossa lerrii. 
de 

Duas conterrâneas vão is 
gr essai no Convento 

tt 

O trabalho da Ação Catoli-] 
ca entre as jovens católicas 
desta Capital, te*n feito sur-
gir vocações para a vida reli-
gíftsa^ sendo já numerosas as 
moças que têm ingressado em 
conventos de ordens religio-
sas. 

Ainda ha pouco ̂  viajou pa-
ra o Recife a srta. Irene Silva, 
estagiaria da JOC e aluna do 

desta capital e nosso, coope-
rador, 

— Elma, filha do sr. Murilo 
da Cunha MMo, funcionário da 
Aeronautiça Civil. 

ENTERROS 
Realizou-st», ante-ontem, á 

tarde, o sepultamento do sau-
doso Adolfo Fagundes de Oli-
veira, funcionário do Depar-
tamento da Fazenda estadual, 
e que estava exercendo a co-
missão de administrador da Me 
sa de Rendas estaduais de 
Assu', 

Ao enterro compareceram, a -
lem das pessoas de sua fa-
mília, o governador José Va-
rela, auxiliares da administra-
ção, a Irmandade do Senhor dos 
Passos, a efue pertencia o ex-
tinto, e outras pessoas amigas. 

O dr. Everton Cortes, dire-
tor do Departamento da Fa-
zenda, falou á beira do tu-
mulo, expressando o pesar ds 
todos os presentes. As orações 
fúnebres foram presididas pelo 
padre Benedito Alves, capelão 
da Irmandade dos Passos, 
vend-se % sobre o ataúde diver-
sas coroas. 

Procuradoria, etc 
(Conclusão da 2.a pagina) 

bilitadora, çm face de novas 
provas, circunstancial e teste-
munhal , apresentadas em juizo, 
da manutenção ou- reforma da 
apreensão de emergência. As-
sim, momentaneamente, esta-
rá o desvalido amparado e cer-
tamente acautelado da fome, 
da violência e do contagio fisi-

* ' 

co e mnral do meio pernicioso 
no qual habitava, á espera que 
a Justiça, depois de percorrer 
os seus infindáveis canais, 
chegue ao termino de sua 
missão« 

E* mister salientar, porém, a 
bem do êxito desta iniciativa, 
que sendo a peça principal do 
processado o relatório da aluna 
da Escola de Serviço Social f 

de sua escorreita feitura de-
verão emergir os elementos de 
convicção do julgador. Daí a 
extrema necessidade do cui-
dado na seleção de valores 
aptos a realização de encargos 
deste jaez, efetivamente», ixn-

Instituto Jocisía Pio XI, d?sta 
capial, que vai iniciar no 
convento de Olinda, das Ir. 
mas Dorotéa 0 sou noviciado. 
Em sua companhia, também 
seguiu a srta. Lourdes Lima. 
que frequentará o noviciado do 
convento da5 religiosas Fran-
ciscanas, naquela cidade. 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Munij 
tu Manoel Nascimento. 

Deputado Tulío 
Fernandes 

Regressou, unte-onlen\ a es-
ta capital, de sua viagem so 
Rio de Janeiro, o dr. Túlio 
Fernandes, deputado estadual 
pertencente á bancada peŝ e-
dista? tendo sido passageiro 
de avião da Cruzeiro dü Sui. 

DEP. MOTA NETO 
Com destino á cidade de 

MoSsoró, transitou, ante-ontem. 
por esta capital, cm avião da 
Cruzeiro do Sul, o deputado 
Vicente da Mota Neto, um 
dos integrantes da bancada po-
tiguar ? na Camara Federal. 

CONGREGAÇAO 
MARIANA 

CATEDRAL 
Sendo o primeiro domingo do 

mês dedicado á Mank? de 
Formação, í*ao convidados o* 
marianos, militantes ou esta-
giários da Ação Católica ? se 
enentrarem, ás 3 hora?, no 
Colégio Salesiano ou no Colégio 
Santo Antonio, conforme se 
trata dos Homens o\i da 
ventude. 

A missa pode ser em igreja 
á CScolha de cada um. 

— N o segundo tíon:in£: reu-
nir-se-ão em conjunto, ^ 
Congregações para 1 

dia da Boa Imprcnsi. 

Na época af?jal deve ser 
concedida á Boa ; 
o título generoso de voz 
* Aíão C a t o l i c ^ ^ | 

prescindíveis " p^K-ita rf.^-
larizaçáo do presente me^e 
que, SUB CENSURA e * * 
embargos a outra 

períeila, rcprc.-ont:.. ae 
despi'fleneio?:!. 

mais 
maneira 
um passo decisivo á preteç-'' 
dos menores desvalida e 

samparados existontí". n. ' 
das pobres ácsU > i-i 
tal. 

Natal, julho de l^48-

EITURfl PREJ 
m 

Nfl LOHB 
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As mulheres resistem me-
lhor «o que os homens aos e -
i ei t os radioativos que se-
guem ás evplosões atômicas. 

A m:ic.r resistencia feminina 
acaba de Ser comprovada, par-
ckilrncrwe, por estudos efetua-
dos em Hiroshima e Nagasalti. 
Este? estudos são analisados 
r:'ito: cimente pela Revista A -
mcricEna Journal of Roentgeno-
lo.qy md Radium Therapy. 

Srçimdo esta Revista, o po -
der ç?e resistencia das mulhe-
res. arte as emanações radioa-
tivas, é quasi duas vezes mais 
interne que o dos homens. 

sexo ia atômica 
por Al Neto, do USIS 

Os estudos cientificos reali-
zados em Hircshim e Na^asaki 
indicam que, si bem no pri„ 

I meiro local o numero leUtivo 
ide mulheres $ homens mor-
j tos em consequência dj*s ema-
f nações radioatavas foi o mes 
i 

no segundo desses lugá-
j res maior numero de mrlh^-
Ires sobreviveram. 

(Aparentemente^ diz o Ameri, 
can Journal oí Roentgen:lçgv 

i 
' and Radium Therapy , *si' a* 
1 circunstancias forem as mes-
f 
i mas, as pessoas j je sexo fe^ 
1 minino tem - maior chance <je 
esqapar. 

| Não há duvida que. no 
! momento atual, ainda não é 
i po^sivel tirar co nclusões de -

I finitivas sobre os estudos re-
lacionados com o sexo em face 
da bomba atômica. As duas 
explosons de Kircnshime e 
N3gas3ki> tiveram lugar ha 
c.;. zw: z t ?c3 ar_cs. Va r* os s. 
ai.os mais serão necessários para 
assentar ã verdade 
nesta questão. 

cientifica 

De uma forma geral» já se 

aceita como ponto pacifico ç 
cientificamente o fato de que 
as emanações radioativas, con-
sequencia de uma explosão atô-
mica , produzem distúrbios de 
maior ou menor gravidade nos 

! orgâcs sexuais, assim como al-
i teraçoes de caracter genetico, 

I Entretanto, como acentua o 
American Journal of Roentge-

I r.olc^y and Radium Therapy, 
ainda li\ o varias 
gerações para que a influencia 
atcnxica na reprodução hu-
mana possa ser devidamen-
te estabelecida. 

Aguarelas de mlaha ieira p e l o s m e l h o r e s J p r f ç o s v ' s - p ° d e r á ® f e t y a r 
9 a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A 8 A D O P A U L I N O = 

D E "-

STELUÍ WANDERLEY BENEVIDEp 
Alvoradas de pagarei . - -

O sempre azul . . , sol sempre brilhante. 
Borboletas. J, pombes em revoada.. . 
E-:: relas verdes de coqueirais* - . 

"Liric* do vale", f lbrindo. . . florindo.. ' 
Crianças. - - crianças brincando.. . sorrindo.; . 

l i s o reino do pobré. 

» # * • 

hü^njcueiráis... frutos sazonados. 
** 

Fre.?ccs,.- vermelhos.. . doirados.. , doirados. . . 
Agua clara cantando nas "levadas", 

Nos repuxos da "USINA" em cortinas nevadas. 
Festas de arraiais : 
SÂO PEDRO — o padroeiro — 

Hürracas enfeitadas 
'De bandeirolas_verdes, encarnadas. 
A irente das casas lantejouladas 

De lanternas de cor--
As de Maio ! (Òh ! noites celestes !) 

A Santa enfeitada de flores agrestes.. . 

Bondes subindo chiando, 
Ch^ics de gente rindo., conversando. 
•Moças operarias d® caixas na mão 

Vestidas de algodão, 
Sedas baratas, cassas estampadas 

Subindo a ladeira cansadas.., cansadas . . . 
CíuT.tiga de cegos que ao som da viola 
Levanta-se humilde : "Irmão, uma ®«mola'\*. 

MANGUEIRA — ponto de caminhões ; 
TXJRA : — gente aos empurrões; 

Alma do povo simples, sem véu. 
CINEMAS — o mai* antiga 

O do Santo, chaveiro do Céu. ' 
BASE NAVAL 

O trono glorioso 
Da princeza mai3 linda deste mundo : 

NATAL ! 
POLICLÍNICA DO ALECRIM 

Onde se estancam dores sem f im._ . 
PRAÇA PEDRO SEGUNDO 

A merjdade do bairro. . . marinheiros 
Amor ingênuo peloe canteiros, 
CEMITERIO branquinho 
Padre JOÃO MARIA 

Visitando o pobrezinho 
Em noite enluarada... 

IGREJA rendilhada 
Do Santo peseadoj* 

Cheia de preces.__ plena de odor . . . 
GINÁSIO DAS NEVES 

Carias levrs 
De freiras, resando a Nosso Senhor. 

Serenatas em noites de luar: 
Cavaquinhos... violões 

£ vezes rudes a trepidar 
Velhas canções^ novas canções. 
"GRUPO FREI MIGUELINHO" 
Escoteiros tocando o dara-chim, 
A marhear-** a marchar.,. 

P A U L I N O & C I A . L J D A . 
Ru» Op. Barata. 198 NATAL -End. T*'«a>. "PAOÇi 

A p r o p o s i t o J ' 
INJUSTA "CONDECORAÇÃO711 Navalmente poss^te alavanca 

O "apos-guerra" tem sido uma j que ajudo^ a ganhar a guerra 
decepção para muita genté, tán 
to no Brasil, como no estran-
geiro. Sempre encontramos al-

* • ** 
guem a- reclamar isto bu aquilo 
como consequência deste atribu 
lado período de paz, que se 
seguiu á ultima guerra mundial. 

As vezes, são os ex-praci-
nhãs, que reclamam contra o 

Depois de ta n t& "promessa 
afirmações categóricas m^mo. 
dá, transferencia da Escola Té-
cnica de Aviação para Parna-
mirim, o que alias não seriã 
um favor ç sim medida justa 
e de grande alcance adminis-
trativo, com bons resultados 
para a economia nacional, fa-

descaso com que saq tratados, [ la-se, agora, é de abandonar por 
parecendo aue não arriscaram completo o nosso moderno as-
a própria vida ,na defesa dae roporto. 
instituições democráticas. De | Se com o atual moyimento 
outro lado, são os pobres que ; de aviões comerciais e imitara, 
maldizem o "auós-guerra", em Parnamirm nâo' niah sft igu-ala 

Relogio 
Pede-se, o obsequio açjjuem en 

controu tun relógio «quadrado, 
todo de ouro, de pulseira, marca 
Longines, perdido e n t « o Gran-
de Hotel e Loja 4400, podendo 

ser entregue á Av.' Prudente 
de Morais, 370, — que será ge-
nerosamente gratificado. 

[ Ferid?s, Reumatismo e | 
| Placas Sifiliticas \ 

ELIXIR DE NOGUEIRA 1 

virtude da alta do custo de vida. 
O comercio, por sua vez. também 

com o do período da guerra, o 
que náo será ele com a dec e -

lamenta a paralização ou di- tação daquela medida ? E a 
minuição no vulto dos nenecios. | a v u ltada quantia que ali foi 
As industrias, idem. 

E o que dizer do "Trampolim 
da Vitoria", de Pamamirim ? 

Como aue achando pouco ^ 
abandono em que se acha gran-
de parte daquela importante 
base, o governo federal preten-
de apagar o historico prestigio 
de Pamamirim, fazendo com 
aue o aeroporto do Recife seja 
considerado ponto obrigatório 
de pouso para todos os aviõs* 
aue entrem no nosso pais. Ei;, 
ai. meus caros leitoras, uma ati-
tude que não se poderá conce-
ber, podendo-se mesmo clas-
sificar con&o uma injusta con* 

ileeoração ao velho campo, ino-
mmÊmmmmmmmmmm 

gaj»ta ? E as grandes instala-
ções ? Tudo isto o governo pa-
rece não- desejar encarar. 
oomo se melhorar ou-

tros aeroportos nítivasse o 
abandono dos já. apare-
lhados, como se deaifefe da, in-
tenção do Infeliz proj«h. . 

Pamamirim, meus senhores, 
não merece tão ingrata recom-
pensa. « f1 

Ainda poderá ajudar a ven-
cer Nutras guerras. 

MANCOS 

H O T E L B E L A V I S T A 
DEMARIA CABRAL 

Localisado no ponto mai$ central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A ptoprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

FREÇOS COMODC3 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
mmmÊmmmmmmmm 

« j - • 

Ai ! ALECRIM ! 
Relíquia de andor, ~ 

Ccmo o teu cheiro bom anda no a r . . . 

í m S a m Ü t r l e - F i a o w t o 0 e 
Aceita DEPOS1TOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado : 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588.000,00 

ABRIL 1948 7.553.000,00 ' 20.495.000,00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS ÇOMODOS E SEGUROS 

M M M H M M É M M M m O M I 

E I T U R f l P R E J ü C : ; ; P n a Nf i L O M B 
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tEITO DA C 0 -
DE SANTANA DO 
MATOS 

AVISO 
Aviso com o presente, a quem 

interessar possa, com o pvaso 
de trinta (30) dias, contado 
da data da publicação ao aditai 
expedido nos autos n . ° 5.885, 
de HABILITAÇÃO DOS F A -
VORES DA LEI nP 209. de 
2 de janeiro deste ano, reque-
ridos pelo sr. Espedito Figueire-
do de Moura, residente e domi-
ciliado neste município, no Diá-
rio Oficial do Estado, dentro 
do qual poderão^os credores do 
requerente, fazei as declarações j 
de seu« créditos e aos demais requerente, faaer as declarações 
interessados, tudo na forma e de seus créditos e aos demais 

(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 
Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 

mais popvlai dos estabelecimentos de 
Faça h o j e mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

credito 

sob as penas da Lei, interessados, tudo nu forma e 
Santana do Matos, 7 de maio sob as penas da Lei. 
de 1948. 

Pedro Alves de Medeiros— 
Escrivão. 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE SANTANA DO 

MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 
interessar possa, com o praso 

Santana do Matos, 12 de maio 
de 1948» 

Pedro Alves &e Medeiros-
Escrivão. 

JUÍZO DE DIREITO DA CO^ 
MARCA D2 SAOTANA E*> 

MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 

requerente, íazer as declara- i j « T J j J 
ções de seus créditos e ao* de- ^ f Q d v J ^ S 
mais interessados, tudo na for-
ma e sob as penas da Lei 

Santana do Matos, 15 de maio 
Pedro Alves . Aedeiros— 

Escrivào # 
- — 

de trinta (30} dias, contado interessar possa,, com o praso 
da data da publicação do edita} Je trinta (30) dias, contado 
expedido nos autos n . ° 5.887, da data ria publicação do edital 

DO MATOS I ciência, como toda- a beleza 
AVISO da arte representam faces da 

Aviso com o presente, a quem Divindade", 
interessar possa, com o prsso de j g e xodós os realizadores de ar-
trinta (v0) dias, contado da data 1 t e ? m e s m o o s q ü e desconhecem 
da publicação do tdital expsdi^ ' o u n e g a m a existência da Di-
do nos autos n . ° 5.907, de H A - vindade, estão "a serviço de 

de HABILITAÇÃO DOS F A - expedidos nos autos n.° 5.90G, j BILITAÇAO DOS FAVORES , Deus" como quer o grande cri-
VORES DA LEI n ° 209, de de HABIL3TAÇAO DOS F A - ; p A LEI, n.° 2C9, de 2 de ja - J ü c o p a t r i c í o > t e m o s d e e n c o n -
2 de janeiro deste ano, reque- VORES DA LÈI n.° 209, de: neiro deste ano? requeridos pelo t r a v u m q u a ( i r o especial para 
iMos pelo' senhor Manoel Tomé 2 de janeiro deste ano, reque- senhor Manoel Leitão de ! a classificação dos verdadeiros 
de Macedo, residente e domi- r i d o s P ç l ° s r- Francisco Celeste! Almeida, residente e domi-1 ^ ^ divinos aue fa -
ciliado neste município, no Dia- Guimarães, residente e * domi- ! ciliado neste município, no Dia- 1 ^ ^ ofora de arte para glorifi-
rio Oficial do Estado, dentro ciliado neste município, no Dia-; rio Oficial do Estado, dentro ^ ^ o <je e erguem, no 
do quál poderão os credores do rio Oficial do Estado, dentro do qual poderão os credores do ' m a r m o r * e da verdade, c s ' alta-
requerente, fazer as declarações do qual poderão os credores do j requerente fazer as declara- 1 r e s ^os "anjos e dos santos. 

Reclamo esta de sc^cred i tos e aos demais requerente, fazer as declarações 1 coes de seus créditos e aos de- ^ ^ ^ a 

interé^àos, tudo na forma e de seus créditos e ao* demais | mais interessados, tudo na for- ^ ^ ^ T o b r í T t K a Z T o 
sob W penas da Lei. , interessados, tudo forma e m a e sob as penas da Lei J C o n e g o j o r g e OGrady de Paiva 

Santffna de Matos 10 -de maio sob as penas ca 
de 194». 

Pedro Alvus 
* 

EscrivSo* 
V co— 

JUÍZO- DE DIREITO 

de Medeiros— 

DA CO-

Santana do Matos, 15 de maio 
de 1948. 

Pedro Àtves de Medeiros— 
Escrivão. 

—00— 
MARGA DE SAN! ANA DO JUÍZO DE DIREITO DA CO r 

: MATOS MARCA DE SANTANA 
AVISO * DO MATOS 

Avho com o presente, a quem AVISO 
inlereçsar possa, com o praso | Aviso com o presente, a quem 

e V ida " 
Cosme Lemos 

No seu "Jornal de Critica", J A igreja, o poço agLns 
< o sr. Alvaro Lins, definindo a j vivas que banhou a, c - ^ ain-.ss 
• literatura como um objeto de • eleitas e uniu no n.es^a desii 
i beleza, doutrina, com a auto- no o autor e o tem, 

JUÍZO DE DIREITO DA CO- 1 Celade de homem de pensam-n- j no livro, a c o n c ^ r ' : ^ a m ü , 
MARCA DE SANTANA 

' to qus é, que "toda a verdaie ! dos que são sinceros . voca-
^ ^ sacerdotal e a^i . í i-se á 
sombra das suas ve,rcüi;s, cer-
tos de que cias são r^r^s e 
alcançam o infinito. 

Na explicação da litj.^ía ca-
tólica, farta e caniv.\>- ̂ v.sme 
comentada, desde o as 
ordens sacerdotais, i . /r n-se o 
alto conceito do a s i u i 
missão divina, iv.i:.^:. Jqua elo 
proclama a mais nobr.: . 
quando registra o i-lo.' úv D. 
Sebastião Leme ao .:j.csrd9tc 
católico: "Que é o s-yi^ioíe ? 
A' luz da historia um Kutiíacioi: 

Ã luz da civilização, um pa-classificação ladino. 
Á luz da lampada do santu-

ário, uma vitima. 
Á luz da fé, outro C L ô. 
Á lu7 da ciência, v.v '.westre. 
Si o livro é rico pe-J c valor 

da obra literária, : : cabe-
dal de ciência nele 
do, pelo tesouro d.v, 
filosoficas que citilan; r.os iseus 
ccnccivos, pela beleza d"^ 

i-v.pla-
mente difundidos, '•'•'-v̂  rico 

Santana do Matos, 15 de maio j , b r e a p £ rs0nalidade incon-
Pedro Alves de Medeiro*-, f u n d i ve l do Conego Luis Monte. 

Escrivão Livro escrito por um padre 
para contar a vida santa tde u.n 

JUÍZO DE DIREITO DA CO- j padre, "Verdade de Vida'' deixa 
- MARCA DE SANTANA em nosso espirito essa doce cla-

DO MATOS ridade de amor que nos comu-
4 V Í S 0 j nicam as grandes telas das pas-

Aviso com o prerente, a quem s a £ e n s biblicas. É que de suas j samentos 
interessar possa, com o praso de j PaS f n as trescala uma pura es-

de trinta (30) dias, contado1 interessar possa' com o p r a s o de ^inta <30) dias, contada da data s e n c i a ^ oração encantado, ainda ele se torna pe-
da flata da publicação do edita? trinta (30) dica, contado üa data i Publicação do edital expedi- evc!a-se um transbordamento fer j ridade do amor c 
expedido nos autos n , ° 5.890 da publicação do edital exp«4i- j n o s autos n,° 5.898, de HA- 1 v c r o s o de discipulo que fala do escrito, pela torre::, 
de HABILITAÇÃO DOS F A - do nos autos n.° 5.899, de HA- | BXUTAÇÃO DOS FAVORES i Mestre, alguma coisa da ansia j que se derrama nas 
VORES DA LEI t\P 209, de EILITAÇÃO DOS FAVORES D A ^ ^ 209, de 2 de ja- j d e revelação que notamos em ' ginas, pela serena 
2 de janeiro deste ano, reque- ^ A LEI, n.° 209, de 2 de ja- j n ^ i r o d e s t e requeridos pel« j J o ã o Evangelista quando es- que irradia, pela 
ridos pelo senhor Avelino Augfts neiro deste ano, requeridos pelo ! senhor ANTONIO MATIAS 1 c r e v e a v i d a do Senhor! 
to de Araujo, residente e domi- ' senhor JOÃO FERREIRA FI- ; D E SOUSA, residente e domi- ) frutificou como o rosal 
ciliado*neste município, no Dia- LHO, residente? e Jomi- ; ciliado neste mxinicipio, iio Dia- plantadp junto ás aguas" diz o 
rio Oficial do Estado, dentro ciliado neste municipio, no Dia- ; Oficial do Estado, dentro a u tor citando o Evangelho. E 
do qual poderão os credores do no Oficial do Estado, deniro , <lual poderão os credores do , a s u a P e n a padece sentir o de 
requerente, f^er as declaraçíks do aual poderão os credores do i requerente, fazer as declara- j s e3° l € v a r a toda parte a 
de seus créditos e aos demais requerente, fazer as declara- ? S ô e s d e ssus créditos e aos de- j rescendencia daquele rosal e 
interessados, tudo na forma o ções de seus créditos e aos de- j m a i s interessados, tudo na for- deixar em cada alma a floração ; faJso na trilha do 

q'-'e e 
e i é 

-.:.:ts pa-

o:-
cer-íeza espiritual do 

teza de quem trilha 
nhj, a Verdade e a VJ : 

Quando vemos, ne---4 

zilhada de diretrizri 
a hora presente, Ur v 
cões falhadas, tantos P 

ra-
r iî e « 

cob as penss da Lei. . mais nteressadrs, tudo na for-
Santana de Matos 10 de maio nia e sob as penas cTa Lei 

3 9 4 8 j Santana do Matos, 15 de maio 
Pedro Alves de Medeiros—1 Pedro Alves de Medeiros— 

Escrivão. Escrivão 
—<ío— *—00—-

JUÍZO DE DIREITO DA CO- JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE SANTANA DO MARCA DE SAiíTANA 

MATOS DO MATOS 
AVISO _ 4VÍSO 

ao ! altamente consoiad* ma e sob as penas da j daquela vida Consagrada 
Santana do Matos. 15 de maio | a l t a r e a Humanidade, 
Pedro Alves de Medeiros— j Predestinação, homem do ! o seu' destino, 

Cscrivão j ciência, homem de Deus, ho- ; a S canseiras do sei 
mem de letras^ na intimidade. ' f i r m e e resoluto ra 

trai rr.os alguém cor": 
deitei 

r 

JUÍZO DE DIREITO DA CO- a 

MARCA DE SANTANA 
DO MATOS 

AVISO 
Aviso com o presente, a quem 

obra, 

, - - vniMdut uci ucii* combate na legião oc 
1 (30, dias, contado trinta (30) dias, contado da data | da publicação do .ditai exisod^ ! S a i 0 S : 1501100 d e f U o s o f i ' í 

da publicaçao do edital da publicação do *Jita! expedi- j do nos autos n.° 5 884 de HA- ! i n c l m a 0 h o r n e m a<> ateísmo, mas 

Aviso com o presente, a quem Aviso com o presente, a quem' interessar possa^ com o p^so de 

« H S Í ^ ™ ° Í n t e r C S S a r P O S 5 a ' C ° m ^ p r a S Ô Í (M) di-s. contado da data 

da data 
j - j A _ . ' • ! "vo ou« J3 j . oo í ae riA-

expedido nos autos n.° 5.919, ; do nos autos n .° 5.930 de HA- ! BELITAÇAO DOS F A V C W ^ 
de HABEJTAÇÀO DOS FA- BILITAÇAO DOS FAVORES DA LEI n o 2W de 2 I a 

VORES DA LEI n.« 209, do DA LEI, n « 209, õe 2 de ja- : neiro deste ano re, 
2 de janeiro deste ano, reque- neiro deste ano, requeridos, pelo j genhor Mâjioel 
ridos pelo senhor João Braz senhor Joaquim Libanio de Car- ' FAIÍX residente 
Sobrinho, residente é domi- | valho, residente e domi- ' cüiado neste m l i c i p i o , no D i -
chado neste mumap.o, „o D a- «hado neste município, „o Dia- rio Oficial do Estado, dentro 
no Oficial do Eftado dentro no Oficia! do Estado, dentro Uo qual poderão o, errores do 
do qual poderio os credores do do qual poderão os credores do' requerente, fazer as declara-

a consumaçao, sao a*, j r a q U e u i e cunip:. 
sete partes em cujas faces bri- ! j c r e a consolado c 
lham as virtudes do santo e os j t S ) a i o r o u a n d o este Í̂  , ^ 
conhecimentos do sábio, numa j COnFÍgo a responsab; : . -
harmonia peifeita de ciência £ j g u i a r espíritos, quani< 
de fé, que bem nos lembra a* 5 g u e m escolheu urr < ' 
palavras de Bacon nos seus en 

í: -

• 

iK'.'.'T" 
; ov:n 
; '•" ' i 

de 

a profunda sabedoria leva 
homem para a religião*'. 

e da renuncia, qua:: -
gutm o um eperario o-'. 
de Deus, <(o grande A 

de mil nomes" 

cie 

>.• tiJ-
"a'ÍÍU.1 

na do DA LET n 9 9M • , ) j • - í «e m n nomt» n<i t^ 
1 Z t í d e S t e a f l 0 - " W * * * J^ 1 ^e seus créditos e aos de - ' um pensador católico. 

i. -1 ' 
) « 

Teodósio j mais interessados, tudo na for - ; 
domi«- ma e sob as penas da Lei 

Santana do Matos. 13 de maio 
de# 1948. 

Pedro Alves de Medeiros— 
Escrivão 

tir 
Homens assim, paie: 

a todo instante 
de S- Tereza aos 
nhor e trazem no p 
to a vida cheia de 

(Conclue na r 

1 1 

.. jiietO 
H.) Sc-
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A "Federação Nqrtériogran-* 
dense de Desportos", fará prosi' 
segyir^ amanha, o certame ofi -
cial natalense para o corrente 
ano com a realização do eíi£ 
contro "America" x "Juven4 
tus". 

Os deis valorosos litigantes 
vão envidar todos os mais in -
gentes esforços para o êxito de 
suas próprias exibições, visto 

Osi dots contenderesfâ» estrelar m eampssiiate da citfade para 1948 
CQnfronto não apresentará ou^ 

! iro resultado que o esperado 
que tem o mesmo natural in-1 e p rognostisado por todos, 
teresse em estrelarem auspicio- Será fácil a vitoria do "Ameri-
emente. | ca" que, no momento, possue 

Fr ra os catedráticos e en- lio melhor esquadrão do futebol catedráticos e en-
t«-nul de s do futebol local o ) natalense. O 

lutar para cumprir o seu com-
promissoj sem outra convicção 
senão a de lutar heroicamente 
e vender caio a sua derrota-
Para tal*to estão animados os 
moços da faixa grenat, cujo 

Juventus" irá i entusiasmo e fibra merecem o 
l i , i i — • . — • ^ m i ^ É -

aplauso do publico esportivo na-
talense -

Os quadros litigantes serão 
os seguintes : 

AMERICA — Luciano; Ar -
têmio c Barboza; Alirio, Rena-

to e Vává; George» Pedro 
Humberto ? Pernambuco, Frank-
lin e Tico. 

JUVENTUS — Maninho ; Zé 
Moura e Pontes: Zoró7 Ed^cn e 
BerorvL; Chiquinho, Joãozinho, 
Dieb, Zceider e Renato. 

k 
wítorla da representação brasileira dá bola ao cesto 
j] Ih ftn 1 « .1 —. . . . À . . _ w -f i—L ™ * I V A equipe brasileira de bas-1 tacp.ndo entre os seus com 

queíebol conseguiu? na sua'panheiros. 
x x 

Numa das eliminatórias da 
prova de cem metros nado 11-

p imitira exibição nas Olim-
p :.cbs cie Londres, um mar-
csüit.e sucesso. ..Enfrentando a 
tirana da Hungria, o "cinco" 
oo Bi f^ii vitoriou por 45 a 41. 
AUicdro^ craque brasileiro foi 
o "cestinha" do confronto, fa -
z^ndo quinze pontos e se des-

vre para mulheres Piedade 
Coutinho alcançou a quarta co-
lo cação „ Em \primeiro lugar 

ren Harup da Dinamarca ; e 
em tercíãro Marjorie Mac-
Quade^ da Áustria. 

X x X 
O record olímpico de 200 

metros nado de peiío para mu-
lheres foi batido, por duas ve-
zes, nas atuais olimaiadas de 

colocou-se Elisabet Hanlgran .Londres. Nai provas elimina-
da Suécia;, em segundo 

v-iü f j_ux;ui 
a - ! tor ias húngara Eva Zswkeli 

CÍÍEÉ Bpiiíis ilg Mú 
Realiza-se amanhã, ág 15 ho-

ras, no prédio ànexo ao Sa-
lão Paroquial, nò Alecrim a conseguiu marcar o tempo de 1 

3 m. I s . e 2 décimos, supe-
rando o antigo recorde olimpieo 
de 3 m. I s , e 9 décimos. Por 
sua vez, a nadadora holandesa 
Mel Van Vliet também trans 
pftz o recorde olímpico fazendo , t e c o n v i d a todos--of^irc i 
os 200 metros nado de peito e m ' e operários em ccmpa 
2 m, e 57 Segundos. [rccersm a mesma/ 

sessão semanal do Circulo Op3 
rario de Natal. Nessa oçaslío 
serão tratados assuntos de in 

teresse dos socies.' O^presiden 0]:í 1 • 
rt 1 1 '• "'t̂ C 

MINISTÉRIO DA MARINHA £ 
Base Naval de Natal 

E D I T A L D E R E F E R E N C I A 

1. De ordem do Senhor Capitão de Mar e Guerra Coman % 

dante da Base Naval de Natal, chamo a atenção dos interessadas* 
paia c edital que vem sendo publicado no Diário Oficial deste 
Estado, desde edição do dia 21 7 |1048 referente a Çoncorrei*^ , - * í * * '-11 « r ' ' ' 
cia Administrativa que se r ealizará no dia 9|S;1948,ás 09. 
horás, para fornecimento dos artigos.dos grupos, 7, 1J, 14, 1® 
16, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 27, 30, 31- 32, 33; 34, 35, 38, 39, 

43, 44, 46, 47, 50, 51, 5?, 53, 57; 59 e 61 (comtustivelj lubrg" 
ficantes. material de construção e em jgeral, sobressalentes^ a 
ce^sorios, mantimentos, medicamentos, apõsitos, material cir 
gico), etc) durante o período de 119j 1948 a 3ljl2jl94iS (3 . 0 quadri 
mestre), k 

WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE — Segando Tenente 
ESa Secretario da Comissão de Concorrência. 

CINEMA 'REX 
i * 

" D E H O J E A T E R Ç A F E I R A 
i 

O u t r o s u c e s s o d e A t l a n t i d a c o m 

O S C A R I T O — M A R I O N — G R A N D E 

O T E f e p — t f e J p i s q í f e l e n ç ; e p u j r o s § 

T o d a a t u r m a a l e g r e ' d e " E s t e - m u n -

d o é u m p a t i d e i r o " , n o s e r v i ç o d a f l 

VAkV-1 

[ f i a d< i l a t é a vv/ '.-»y/j 

f* \ rr. V. 
!?as 

M N 
GRANDES E 

S E R G I O 
A g e n t e d a S ! A C a s a P r a t t 

lima 
Passando amanhã, o 1.° aniversario do falecimento de Zu 
Pereira de Medeiros, a familia da saudosa extinta, convida 

nos*3 intermédio os parentes e amigos parai assistirem a 
sat que mandará rezar, na Igreja do Convento de Santo- Antonio, 
ás 7.50 horas, confessando-se grata aos que comparecerem 3 

ato de religião. 
Natal, 31 — 7 —.48. 

"VERDADE E VIDA" 
(Conclusão da 6.a pagina) 

S. Francisco de Assis, a quem 
scgiiem, iluminados pela gra-
ç̂a, em busca da "cidade que 

não se pode esconder porque 
está situada sobre um mon-
te". O monte do Golgota onde 
resplandece a Igreja de Cristo, 

Tf 

Miranda 3 

Agentes, Despachantes e Representantes, d* diversas flr-
jí^s nacionais e estrangeiras. Com a experiência de muito® «noa 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadoria^ d« Importação, Expor-
tação, Cabotagem e Seguros. 

Rua Nisia Floresta, 93 — Caix» Postal. 34 — Telefona 11-01 
Endereço Telegráfico ÀUGINCK) 

MATAI. — RIO GRANDE DO NOET1 

CARTEIRINHAS M COURO 
PARA SINDICATOS» ASSOCIAÇÕES, CLUBES, COLÉGIOS 

IDENTIDADE, ETC. E TC 
Informações com o Representante da 

FABRICA GECCO 
PAULA, IRMÃOS & CIA. - Fone 2207 — Rua Dr. Barata, 190 

— NATAL — R. G N, 

Aĵ tur V:lar e família, Sijihá Almeida e familia3 convidam ua 
parentes e amigos para assistirem as missas que manuam ce-
lebrar pelo descanso eterno de sua inesquecível IRENE, 2 , a feira. 
2 dç,a£psto, 4.° aniversario do seu falecimento, nos seguintes ho-
rários : 
Hospital Miguel Couto ~ 
Capela Salesiana 
Patronato da Medalha Milagrosa -
Eclucdndario Osvaldo Cruz- -
Colégio da Conceição 
Colégio das Neves ~ 

5.30 horas 
6,IX) horas 
6.00 horaa 
6.00 horas 
6.10 horas 
6.15 horas 

POTENCY BLOCO 
Não ê o melhor bloco, tão somente pelo numero de suas folhas e 

pela modicidade de seu preço, mas sobretudo pela superior 
qualidade dq papel empregado 
U*a creacão daí LIVRARIA IAM A 

Tavares de Lira, 70 — Natal — Ribeira 

E' COM ESTE QUE VOU, no 
"Rex" — Aceitável com fortes 
reservas. 

—oo— 
STELLA DALAS, no "cine S. 
Luis" — Para adultos de crité-
rio formada-
CARNEGDK HAI jL, no "c ine 
S. Pedro" — Prejudicial a 
crianças. 
UMA AVENTURA NA MAR-
TINICA, no "cine Alecrim " — 
Exclusivamente para adultos 
DILEMA DE MEDICO e o se-
riado o CONQUISTA AUDAZ, 
no "cinema Paroquial" — Pre 
judiciais a crianças. 

<< MULHER SATANICA, no ci-
ne Popular" — Para adultos de 
critério formado. 

m E IT U R A PRE " - ^ O Kfl 10HB 
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Conforme noticiamos» foi bag j apostólico romano votava con, 
tante movimentada a sessão de tra a opinião do seu colega 
ente-ontem, na Camara Mu- protestante « a favor da indica 
nicipal. 

O vereador Manoel RodrU 
cão Manoel Rodr&utó de M*-
lo. 

Constituição Federal. E que 
como cntolico ap< >stolio£r 
mano votava a favor da indi-
cação Qom a maioria da ban-

güês de Meio, do Partido de Pedindo a palavra, falou o 
Representação Popular, havia J teader du Maioria Sandoval 
apresentado á consideração da Vanderlei, ciue depois do 
Mesa, no dia anterior, uma In-,' preciat o discurso do vereador 
dicaçao de *ua autoria, pedin^j Moreira« «ontr* afirmou que 
do a aposiçào da Imagem de a indiçaçao nw» era ineunstk 
Cristo na Sala das sessões do tucional, como disser* o ve-
executivo municipal* A Indica-* reador Moreira, nem tào pou» 
caçáo do -vereador populista, Cou atentava contra a Hber* 
integrando na Camara a ban- dado de «ultu, garantida peta 
cada do Partido Social De-
mocrático, contou desde o ini-
cio com a aprovação de qua-
se todos os vereadores presen» 
tes, tendo-a igualmente subs-
crito os leaders das duas ban-
cadas ali representadas. 

Lida a Indicação pelo Secre^ 
tarío da Mes*, o presidente 
deu a palavra ao autor da 
emenda, o qual disse, em 1U 
geiras pala vi as, nâo precisar 
fa2er longas considerações so-
bre o assuntof porquanto, os 
considerandos da Indidaçâo já 
esclareciam cabalmente os 
motivos do seu pedido. Em 
seguida, pediu a palavra - o 

cadü maj«!iUria# afirmando 
os direitos de Deu« acima dos 
direitos do homem« Falou, et* 
seguida, o vereador Martinho 
dç Figueiredo Machado, par» 
dizer que, nâo obstante o pio* 
fondo lesDeito que tinha pelos 
credos religiosos dos seus pau 
res, i&áo podia, 4on*o perten-
cente ao ramo evangélica i 
da Igreja Crkt&, deixar de| 
acompanhar o vota da seu ' 
colega vereador Sebastião Mo-
reira, Logo depois falou o ve-
reador Anfunio da Cru* Gou. 
vela, solidar tzand o-8a coro ° 
vereador, Moreira* alegando ser 
"livre-pensador".^ E, como ti-
nha sido eleito não só por 

gente do seu partido, mos tanu do p ei0 

bem por catolipos, protestan -
te», espiritas, Meus, botava 
contra a indicação. 

Em aparte o vereador popu-
lista Rodrigues de Melo lem-
brou que não conhecia quase 
nenhum "ateu" na cidade, 
sendo imediatamente esclareci« 

havi 
sr* Gouveia <lüç 

os comunistas, dos quais 
recebera V o t o s HU™ 

Pediu a palavra Dara ^ i r*** enca-minhar a vetaria v.cdç^o 0 vereador 
Manoel Rodngues d e 

qual justificando a constitui 
(Concluo u a 3 a 

Melo, o 

Pag.) 

. AINDA A REUNIÃO SOBREODíA 
DA BOA IMPRENSA 

Completando a noticia sobre ^ • moverá 

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 31 de Julho de 1S48 

UMA DATA MUITO IMPORTANTE 
PARA O COOPERATIVISMO -

A 31 de julho àe 1944, em Pioneira do cooperativismo no 
memorável ^ssamcléia, transfer} Estado, a Central do Crédito, 
mou-se a Caixa. Rural e Ope- j antiga Caixa Eural e Operaria 
raria d e Natal, em Cooparati j tem sido estimulo ao desem* 

vereador Sebastião Moreira, a n o S > hoje, portanto desse pas-
que > falnu l o i ig^eni* comba. j SQ d e c i s i v o n a V i d a d e s s a p r o f í _ 
tendo h Indicação, sendo cons 

va Central ds Crédito. Quatro volvimento desse sistema eco* 
nomico, na capital e no interior 

tantemente aparteado pelos v c -
,pera 

figurando o Hio Grande do Nor 
instituição, considerada, ! te entre as unidades da Fede^ 

- J * * r • 1 • i , :noVm^nto pie 
reunião de quínta-feira ultinuJ doso no vlon im 
em que se tratou do Dia da participando 
Bô& Imprensa, a ser celebrado j horas» Todas 

todo o Brasil, a 15 de agoa ' tarão 
em 

15 agosto, 
da n̂ issa, ás 7 

associações es* 
presente fa^ndo suas 

oferta* á Bor, í^rvnsa, po: 
ocasião da colete. 

A comssão de senhoras 
. > c i o u SUL*5 ^ividaíles junte aa 

que maia se esforçaram nas ? a^ociações 

to, houve por part« da profes-
sora Alzira Queiroz o ofereci-
mento de prêmios aos menores 

I estas ía-
venda AOS «vulsos ^le -A ODKjV! j niovir,Kn:o.s pro-inLr^ns;, 

paroquia da Catedral pro j católica. 
Aos e^mos. Bispos da 

'àvc, transnii 
;d.ndo ben-

Dr. Creso Bezerra -Caicó e
 mossoi- f o r 

Comunica aos seus clientes i ü d o s telegrai-;». p 1 ~ * , 

qiie, em virtude de reabertura | ç a o s a campai 
da Assembléia Legislativa, a 

de Agosto próximo vindou-
ro; passará a atender em seu 
consultorio, a part'u* -daquela j Neve:- Gurgel e Ei-

Entre as pe.̂ sous ...resetites á 
reunião de quinta-feira esta-
vam cs repvc-sv-u^ntes dos Pa-

data, i as 13 ás 14 horas, dia* 
ilamento, exceto aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-

mar L'airesirc, Irr^ndades do 

Pa-iscs, Es-
ie Paulo sr?. 

J U - > L J 

ao gsnero, umtí das maiores do ração que mais tsç interessara j cada, pelo telefone, 1354 ov 
roaiorc;^ Manoel Rodri-u=s de | norte dò Bra&Il. ^vípelo cooperativismo. . i com a porteira do.ccnsultorio. 
Melp, Sandoval. Vanderlei t :— , . - -- -
João Mota. Depois do dlscuz ~ T J y ^ 1 r ^ ^ * * y 

£0 do vereador Sebastião Aio- 1 A v y I C v J 
reira falou o vereador João 
Mota, C£!^pitado o discurso cio 
vereadoj Moreira e terminando 
per dizer q«j« coÁiĉ  católica ^ J ® 

concerto da pianista 
Wanda Lamas Grandi 

sido pela Sociedade de Coitara Musicai 
. ;; ... .. -V .̂  

w , -. y/ ' - vir 

:rton Co; -
G;urra e 

: dn capital e 
v̂ande 

Santíssimo e dc 
cola S. Vio 
Pedro Silvi, di 
les> Maxi.nino 
cevai Caldas. 

— A Impre:;i 
a Radio Foty 
destaque ao noticiário da 
ào de 5.a feira uithua« 

i "r • m ' p 

V 

A data tíc : 

versaria JI,-
Georgino Av 
rio do Sonn:í'j 

Figura r]o 
menío, o : 

tom o v. 
tr - - -T ^ - -V1. 
Lr; o : ; ' • 5 
i - r4 ^ ~ - ' - ' lei í >. . : • 

do, i 
ta . 

dev > 
• í J "• ' . 1 . • 

r ' t • 

J 

Iív*f.üza-sc hoje, ás 20 h o - , TOCATA, (cm primeira iudi- r-̂ ra iniciar a se rir de concer-
tos da S. C. M., o a ^Direção 
A:lisiiea da Sociedade, r.a oc3-

"«o teatro ^Carlos Gomes'hao). A- 3,a paKe, compos-
o anunciado concerto, patroci-| (a dos autores modernos e T'O-
nado .»2la S C M rS ^ ^ u c a ^ocisnarte. r.a pca-

> ' ' ( k t A v a i i . 4o»«Icmrtiios G a d e T ' ^ r T T o c í o T T ' " 
• — - i - - J " - - au raia, l ü U i • O interesse demonstrado oeh 

. J — V L J V « V I I M 

; ^as fe^áo f do Cur 
^ jp^nfeu de Almeida. 

so Wítl- rn i | __ . «v» L.JÇ1.-
VIT Ha Mangia«a!l. j m a i r r : a da .sociedade n ^ n -

afc-VILHA de Albeni2 e a RAP- » r „ f t 
O programa cercará de san SO DIA n ° R d» Listz p ' , a 3 d l a p r 0 C , , a ° s r ' 

primeira parte, da SONATA i Fazrmos « i^-v, ' , . " - 1 cônsul Ca dos La-
em Ré Menor de Besthoven J de o Z Z T ^ ^ Z C ^ ° ^ A r t t e t í C ° ' 
A 2.« parte, especialmente de- que procuram j " ^ ^ - - m a S .C.M. . 
década as composições do Ma- assistirem ao t o Con e to reT I r T T ' * ® Q U 8 ° S O " h ° d & 

estro Waldemar de Almeida, lizado pela c „ l t u » Mu 1 ^ B"Zer' 
consta das seguintes pe?as : q c e ̂ L^TiJt^^ Z ̂  ^ Al -
REALEJO, PRELUDIO, ACA- í Não pod , s e T J ^ Z ° ^ B : a n d á ° V i l l a r ' 
L A N T O e MODINHA, * . l ^ ^ ^ p ^ t e ^ ™ ^ « « -pianista,; pleta, o cemo tal podemos di-

züvt que a Sociedade do Cul-
tura Müfical do Rio Grande 
do Nofte jamais perecerá. 

A noite de hoje, será o pon 
to inicial da carreira glorio-
sa dá S, C. M. e Wanda La-

; mas Grandi será o astro cb 
primeira grandesa que trará a 

, Palm a da Vitoria a S. C. M. 
através do seu magistral con-

} certo de hoje, 

I D I B B Í O Soares F i i f i o 
AOYOOACO 

Av. Floriano Peixoto, tJÈ 
Fones : 1700 e 1728 

V í. 1 1 

t sa5 cu 
I na 
t . . •'.. ( ! irmno:; ia i.* 

GC 
[ ro cio O. iw-
: [je 
i Caür.to O.i" 
| Antonio Rib. ^ 
dia Ty Jo>i.- ' • 

JONAS GURGEL 
PHOVÍSÍONAHO 

Aceita causas ch ^ i 
Advocacia ein C a > 
tins. Apodi, Por.a ^^ro . 
Escrito! Ío e resiJoiK-i-
Getúlio Varfi&5. ^ -

Ma:-
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